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Galeria sportsman 

SPORTS 

I l,i-!h-,:i (jiie ns rcMiianos   de   ouírnra   prtv.u.mi   . 
.i  niai-  üh;! virtude. 

íjiíre   nós,   um   gTiifK)   muito   (iiminuto m.. 
ív< ■•\\ in^     serianuiiíe. 

No Lisperia e ii"   Heíé,   os   tiois   xau-nti ^   M\ 

-■ m cícineníos bons e anr{)vn'í.ivci>. 
\o São í^mlo já não acontece  o nusn 
I    isso não  n('>s   admira   muito   porqu* »>    ■ \ 

iliio» (.luh é tnais um ponto chie e elc^íiitr d. :■ 
i!;;n d-,- (jue um centro náutico em tiú'1 c pi i 
m-içiN eajKizes de defender as core- de  seu p.eillu 

1 tu Santos com*-,   é   natural,   o  eutliu/ia ^mn 
rriiid   não   tem   limites.    As   recaias   são   di-.; Uü.I ii 
m.!^ e toda  n   população   SantMa   ;i v tr   enm   d, 
.K magníficas festas. 

\i Rio de Janeiro, por este'- itnijtfi- d- < 
\ o rowiii^ e>tá muito exjueeido pria t • '•■ 
fitíatii' carioca, (àmíudo nos harracot^, ii,i mu 
iiiuiio ebafadí'. Ora um comnifirta! i<> p:! ■ <• PM, 

I.íO apresentara surpre/as; ora pue n N.it.i !■- 
pmStara o f ^ampeonal   , 

í:' necessário pois que a  (íitc  de  V
MO  \'W:-- 

emim/iasme e applauda com caloi  ;i    :«• t;e d<-   ■ 
í )  •■ [ ooí-Ball "   i '  C(»!! mi h iii .i ai,ri( ao - ■■ • 

C' i    e    portanto é   just* >   q1 .•■       < i /.:  i  C- 
appello a população» paia coi ip rar-' m  no   ■ e   ■ 
nk-nío (i;>   .. 1\0\\ inc •*. 

(iu   ->,   • 

O \t 

<■  uin   qjortonan   ti-; i i.. i     (,,■:, ,,.,,, 
-• fre   no   rowínp,  jod •      hm. i;    im,,. 
do,  correíir^r  inv<aiiavf'  p    n .<• ,■•, n,. „, 

isomeada,     í iavro( hc   ,   ^   ^ . / i 11, 
ando o    " trainuiup^ ■ ,  < >       ■ : • >  i: • 
[.■aip^aa s ",   o .   " e;i 11» ic     ,   '■ i; > ■ i 11 ; 

ii -ida,   '■   < i    eu   (ai-!' < ' .    P 
■ fjf-ÍO  de   jfO ,'■   'j-wlr. ■ i 

ía   a   rota   de< : .iva   .< i' \ •    • • \i . 

■ i    < <,: : '    ; iO, ld» II   \:\        •■ .: : 

Í'.'í'na      1 '', !i;:iiií dl' ' i     Ia       < i i :  . 

')'  .i   ' . '-  para  d \   p:;; - ^ 
ni' i' ■ ' f 11 

' :•    nríualiílaríe ;   ;ip i- C' ■.!,     ■ 
a<    '»    indivídiH».   d.i lli' 

^i&*    ^.-.:^^é^'iêu:Í<-'-'^kàl^   - *-■ * 'JL 
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O polvo electrico 

Jerosa companhia   LíL:'! 
. >- tentáculos de um  ;\ : ; 
dencias Dauiistas para ,. 
rande escala. 

■ il il,   já   conseguiu   \ •:    ■■ ; 
rrencia e se firniou   :;;:: 

/ ;:':■.- jurisconsiiltíj^, c<r. : ;    . ■ 
a^j iabuloso preç*> ijii',■ ^■ ,.    :■ i 

•- realisam a tranMiiul:i. .: ' >: : 

oriipannia,   oi teia-1 ri' i :> >  ' ■ ■,. 
.   ■.   ■ :';impta   a   a-.-imnr   ; '''';; ' • ■ 
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NO   INTERNACIONAL 
I lu   di;dn(|u  íllítTcssílotl' 

Monotoni/.atías as [)as~€atas espectan;!' 
d.ide,  tios dia-  de carnaval,   as   elites   ^ahai...   <\<>   i i- 
kTiiacional, rej)letas e inl^a/ato, reíiravam 
ia do baile que ia começar. 

Ira    natural    uma    palctra.    As   uu-ni, a~    tu >■. 
quando se reúnem, talam, principatmenie c iii\,iiidn 

Falaram   portanto   a   respeito   da   ek-gaue a <■ da 
helleza de algum eifemiuado dam/y que por  alli   p: 
oiva, dando i isejo a uma   conversa   sobre   um   o n 
curso de belieza já celebre ultimamente reaii/ado. 

Uma delias:   Ora  não  me  fales  em  eoium-M   d^ 
belieza... Principalmente  neste.  Eu  sei   (,.ne  al^oluta 
mente os directores  do  dicío,  precisavam   de  dmliei- 
to... Nesse caso eu tive offerta para  ganhar   o  eon 
curso ... 

Gargalhadas sem fim. 
Mademoiselle é um  espirito  fino, traves^» e bit 

jeiro, que sabe o picante  de   uma   ironia   aliava/   d.» 
-eu sorriso de maliciosa. 

Continuou  porisso,   consciente   da   sii|u r oiidade 
sobre as suas  espectadoras,   discorrer   targainentc   so 
bre os episódios da contagem dos  conpons,   conpon, 
cjiie nunca ãppareceram, ou   coupons verdadeiros  ipi, 
devido ao numero eratll escandalosamente (|iieimad<». 
Todos   se   riam.    lamentando   apenas   que a   íalfa   de 
criítrio   de   uns   moços   sem   responsabilidade,   d<   se 
publicidade a um íacto. não só indecoroso, tomo CM 
certo vinha prejudicar e snsceptibilisar, muiles rnebndie 
comnrometíidos. 

PORQl   i:   A PPA k*!^   i:M< >> 
Nimi   mi»meiitf"   de   rebelliíio,   nó--   tmiiMin'- 

jtnr<i/r   Q   lios   desag^fi-^alü1'^   de   mil   elílst-o-M    . , , 
Uf>ni  capital,   [{esolvemo-s agir  \«)r inV-  n^   i: ■ 
munido  uma  urieidaeão   "pif   íbi   IHISSíH   •■   '''■'... 
]i"!i> j)iiblieo;  vauuts  [^ronirar e-aii Oí> th'--!,.-   ■ 
a   reiiU i'irra<-;n i  de ma   dirt-ito.   it\i><   i. r-   M - ■ 
ja   na  mu  oireito   [M»r 
lianra   v   [K>]«ilaTif{adê. 

Oxalá  une seiaríkj 
-"  [indriulíM. 

■ s   i- a. . ■,,   ■ :     ■;    c 

\"   pr«í\nno   mniier»',    ///"<   i   ■;:'■!■ 
uiii   !olli«a na.  tratíUtdn  «i'- .•■■ i 

Sta:i   nina 
na,  niieira  ia 

:    l" íü     Ia J 

C;/WF?OCME:   rsi     2 
Pnbiieaiiiíís  nii   la^   ; á.   •   _ ■   j      1 -   d 

1 iii<aai;ii-a aaii •■   .. eíçriiuti   a "   .. !'.;   ,:   ■ ■ 

1   I .1 1 \|  \   HCMÍA 
M da  da   Paire 

iunneni  1 íi. i\ um.. 
■   -  ■■ ht, 
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Club Inteimacional 
Stvi.ili,:.?  úx) omuv.i!  J. 

iMIU •S  |M ( M11, >\ i.:. 

\- k 4*A o     ^ . Wll   >>    í    111.1    V.iM, 
Jrlicios.l  UMíUí.UÍV',   UMII,i.i,!. 

■ ^ ^ civ* anío c uui.i .i \,;:'. ■;. 

\. 

■( ( , 

^^   ÍCStC)OS   ur!\.i! .ni: c:\] 1. > !■ 
;s.it1 proítuida. uin.i  s.nui.iJr 

i   In!. In 

i ■ n 11, i  i 

.i.i  Ji • 

M r    riltcs 

nicsito   ■.: »:.- pcrJtirai  l?astaiito 
N  i"VS 'M   liislillCla    CO.tlCiM riMUl.l      M.iw» ■]>'] .files: 
A";:v\-::.i .:.- f;rei(.lSj AIIíI.I \ IJI:M1. Nn-.rlin.i 

A.Cúiar, Alk-c l.cbs. Anniía Pi.ik^, Xw^y^ii.i Lucui.i 
Xorguci'' \:.u"v Lacerda CioiKiw Ain.i I M:] ...( M. Ai^-i 
de Ca<i:\\ Ani/ia Gonçalves, Aid.i .W.-nüi. AM^HUH,! 
Amaral A-.na Barboza, Aiitonicli.i MuiHli, Addina 
IVníia A\-:--.: Branco, Anua ^..IIIJM;-. A:M; .JI llorl.i. 
Anniia Sadocco, Aula Speers, Alil.i A!i"ru!,i Pr.ido, 
Bi]ou v a:\ alho, Beatriz Fonseca, Bóam i i 'd> '\, I ir ri ha 
.Moraes. i\M]cciv;ào Paiva Azevedo. ( .'-i-Lfiva Vuli^al, 

nstanca rvbiriçá, Cannen Card(>.,>dr WiM'. > rK^lc 
â5, (."leonice Lacerda Ribein», * v\:.i ^..'::■,-. ( arluta 
g^al,   L.ir:::c;i    Tvbirfçá,   Clcnienl^a    > ,::d ,-,   ( ila 

, ( i 'rucíia 
a i .Mcira, 

Ciomara Lciina. (airdcii.i M- >;; 
jordâo. C-Tiiclia \'alini, Carlota Iv.>';i-, ( . 
Carmeiir.a Prates, Clotildde Caiuby. ' a:-:; Lintn, 
Canneliiia Araujo, Consuelo LcLc *'aaiala \'al!c 
Creusa Vampré, Lida Sallés.CiDine^, 1'.n. ■ \'" ^aeiro. 
1 ra Bayma. Djanira de Castilho^, 1 M',-; : a-eaa. 
Eud )xia de ( asir->, Lditii Vallim, Lii/ > ! : :. ■ , ! -ieelia- 
nia Ara::;.'. Luridice Aleira, Lli/a l;e::; : ■ ! ■. i -aaeaia 
Margarid ■. Francisca de Castro, Fe:; ;■;•. ' ir-. 11- 
dalma \'ieira de Mello, Gilberta Lef.:... < i. a: ' .:\- 
niargo Penteado, Georgina Lanai-, u '\ \'-\,;e>, 
Gilda Lcfe\Te, Guiomar Ribeiro, i leiaüiüi i d^ 1 reiias, 
Hermir.ia Costa, Helena Supplicv, 1 leiaa'aa M;;aMii'\', 
ii-dda Fernandes, liercilia C. Soii/a, L.ia < «iiaeia 
Dias, ízanra Castro, Iracema Alorae-, l-.aaaa Ama 
ra! Pint ■. fulia Fonseca, foaima Penna. julieta Ivnns, 
[uditl] f; Jov, fudith Guedes, Leonor Ai^mar, Lni/a 
Stroiigoli, Lili Gordo, Lili Cerqueira, La\i;;ia Maelia- 

Maria da Gloria Freitas, Marieíta Lio- da Silva, 
Maria l)t] urdes Doria, Maria Antnnifna Lamo^, Ma- 
ria ",':;;/:'. Marietta Ouimaràcs, Mareaiada 1;, biric.i, 
Maria Luiza Paturcau, Maria Martin- í aL au, Maria 
/: Dl :;: Capote Valente, Marianilta Mm ia. Maria 

íSÍS Pacheco, Maria Na-iimiail", Maria 
reau, Mary Sampaio Viaima, Maria Le- 

■alho, Maria Correin Lia-, .Waiia Lmirdes 
a Seabfa, Marina Lefevre, Maiaa 1 . Lniv.es, 
X/cvedo Morena Pas-.n-,, Mnaa Inenn 

: PodrígUCS, Maria Amaiola Mi-llu \o 
:::i'ia Manearido, Mana Alaeada Liado, 

1   Li:;'o,   Koeiniã   C.ailiai;" ■   I ' ai  '-.a,   Neile 
rcínda Castro, Koemia  '^ainpiiM Mm rira, 
rrov  Monteiro,   Nnemia   \'jll<a   ' ' ■ arüna 
.a.a;    Maia,    Oíivi.i    Sall-  .    ' Mi! i    In-lie, 

< )l:':\   Viaima.  l-'-i/a  '»alL .  Liiu,!  i   l^iiM ., 

r -. 

í 

O;  '; ,.;   [; .-af,   pela   Be lido,   i^uth   I ''ül' ,h l<.,    Io > ana 
(       :<■   Soa/a)   j' a Jí dma |-''alai;MP-., ' ■!' il i Li!   MI, SiLia 

JvrtnM-ii''   L!'-il''i  Bandeira de   M'-li'»,   '..u.ili   Bundo, 
,  M.;   /-.:';;;'ada  Liado,   I ila 1 loila, I M,i I > m , v  a.h II,i 

f jodoe m.. .': ee   , :: !d'aim a (.iotH..il'. <   , ', ' i ■ a; i M  Li 11 a ia 
,   ■ _       /níf-ika   Barros  M.n lin  .  /MM ' ). n b >',  < Hi / 

i 

/ 

/ ((•CO.    / 1 /1 1   I   M     íl   I 

c /lilci! a Meii 

Mad.tn i 
Am.ili.i liai ofí Munlciro, Anlomi í )!i ni.i 

\tvr  ,    \n</ai  I ee ai'» L^nt ;  , Am • im ' a ana ; 

i  amai e-»,   ,\\ h Lm h   Linli-ai o, Alhci I 
B.tnoa  \'ianna.   I íel»»   I 'na" >,    ( amdjda * 
L.IMII m,  ' ata ain.i   Sallf      mh /eira,    I *< a L 
Li anmii I.Ina   í alr.H»,  I pliraiiti  Pn        ,   Li 
AInuada,   I nnha   |,ii • lim   A/ei'e( ío,   :    meraliia    ,! 

I mn-nia    L a i c ,   ()|i :<-\\ a.   i i a;  ; Lãimia;      m 
I i anriM a   '  a  I; -1,    I i .m   i ■  i    '  • aj eia    1 ha -,    ' , 
I i m .IH a,   'niilli-a nnna 1 rai}( o. 1/ il    1 Suppla •, . ! 
\o;;nriia, I m/a  Meira, Lama ( a;n ir;   >. Man i 
Pibeiro,  Maria   Minta.  Maria   Arou      ■.    Ma.n.i 
.Waii i l/abel Afinar, mlenii Barrou Mr>nti*irn, j 

Nmoiilia,  Rachel   !nij)r(a Rita Tüemiduva, s:m ■     < 
lei.a.   Sebastião   Barrn/n,   Sebastião    Ia mui,   s 
Barros,   foledu  Ribeiro,  \'ampre   e   \'naln: :    1 
( osta. 

Senhores: 
Alberto  Menezes  Borba. Adolpli i  (   a a aa ; 

Arnaldo ( amiarm1, \lberto N* íbreini, Ann ma i I La 
Abelardo V. Gezar, Antônio < 'la\-o de ('astillm-.  \: 
silva Santos, Abel Teixeira, Antônio üomide, L:   \ 
mnto de Souza, Augusto Brandi   Carvalho,   Am 
Barros Monteiro, Accacio   Gomes,   Alfredo   mloia-: 
Antônio Bayma, Antenor   Penteado,   Alvar*'   (ML.I 
Ary Martins,  Alberto   Cerquinho,   Annibal   sa.!->, 
Antônio Santos, Boaventura Belle/a. Bernardo ,\\,a,, 
i'r. Bandeira de Mello, Benjamin Monteiro,   >   naiam 
Lobo, Climaco Oliveira, Clovis Mello Nogueira. (   m 
dio Silva, Carlos Levy Magano, (,yiai   ireii o   \ allr, 
( aissio V^digal, í'.lemenle Sannpaio \ iamia, I M. < ai!.», 
tie Barros. Clovis Vaz Oliveira, t)r.   í aptile   \ alom . 
Carlos VCratley, Durval Azevedo, Laphines 1 aaaia  \ alíi , 
Duarte Silva, Elpidío Maia, Fdgard   Nobre   de < am 
pa)s, lalward Carmíllo,  íülyzeo ( iermano, í dand \ i . 
cimento, Flyzeo Rego Freitas, Inrieo   Salles   m.ma   , 
ínnesto Teixeira de Carvalho, Idmard  1 eíevie,  1 ■ . 
cisce)  Carvalhinho, Francisco Coneeiçào, 1 rani. '^ >• ;  , 
Iredcrico Souza Queiroz, Francisco Amaral, i rnundu 
Pereira da Rocha, lelippe Vfaz OlivciraM iodinii.m 
queira, Gastào Rachou, Henrique Bavma, llehm Li in 
I lenrique Xavier, Irineii Muniz de Sou/a, Irm-ai   M :t 
José  Sucupira, José  lá   Pereira  Cost.i, |o;io I aa' 
José C. Souza, Joaquim   Eloj   de   Sím/a,   | o-»   La 
(iern^ano, João Salerno,  fosé Pinto   rolciio, [a 
valho, José Almeida  Pacheco,  [osé  1 ibero,   \<< 
bondas, Joào   Ayre,-   de   Camargo,   [oàf»   Paiío, 
Vargas Cavalheiro, Luiz Sucupira, Lauro Cani . 
Almeida,    Lereo Nielsen,    L(iUren(,o í rnn 
Almeida  Prado,  j )r   Meira Andrad",  í)]    ". 
dio Souza Aranha,  Mario   Maia,   Mano   !■ 
Mucio Costa, Xicolau jole, Xestor Caín 
lon de Souza,  Olavo F^arros Monteiro, m i 
()s\\aldo .X/cvedo,   Octavio   ligydi •,   í>edro   i: 
Paulo Toledo Silva, Pedro Mon a Al 
Io Aguiar, Pipin Kascimei '■■ >,   !     i ■   A 
Amaral Pinto,   Roberto  Gonçalves,   ia     fj 
ioi\nmndo    Lobo,   Raul Martins,    i 
h'enaio Lacayelie, Romoel Saües  A  rei 
pes tios  Anjos, Svlvio Maia.   ! >r. 
di ('•  Aguiar,   Si/iíredo   Iiígundt -    ' a ,  r. 

II íbias ( nnio/o,  rheodureto f. ir\'aIho 
iel,   I m i Martins,  I \t.   L irre     , •■'. . 
\\\\ anda, 

F? u ci c» c çã O    p r o \/ 15-, o r i £í 

RLJ A   DE:  SãO   BE:INXO    ^ ^ 



'V rs/A^it^ctDCfinn I /   r . 
)Jj 

Poeta elecírico. 

Aíravez tk1 mis onilos verdes 

lenho eu um áinii;o. um ilcliiio^o ami^o, (|iie 
leni a propriedade de deixar me aburrccido e abatido 
•■; s raros dias que o encontro. 1: uào c para menos, 
•■•sse meu amigo, tem talent.i dciuai>' A^ miniias opi- 
niòes sào por elle reduzidas a -xpic^ào mais sim- 
ples com uma superioridade que eu damno. Os meus 
versos, depois de lavados, ensaboados e escanhoados, 
corro-os a elle, pressuroso j^ara u- mostrar, ávido 
por um elogio. Lè-os, com um ar de infinda e des - 
presivel piedade por mim, ri-se ... e nào diz nada. 
Eu me ralo. 

Mas, neste mundo, é muito úiiiselheiral e ver- 
dadeira a balança das compen-acnr-; i;u tenho inve- 
ja deste meu amigo e... elle tem inveja de mim. 
ííxtranha psychologia; somos amidos c entretanto 
odiamo-nos mutuamente. Como coinprchender-se 
tào incompatíveis animosidade^, ad-lrictas ;í tào inti- 
mas ligações ? 

Resolvi pedir-lhe explicacoi^; .. é simples-, res- 
pondeu-me: ••eu á cata de minha felicidade, invejo-te 
porque és um bronco. Ser bronco {■ ser feliz, na mi- 
nha lheoria. Tu ao contrario, encontras cm mim o 
ensejo da tua aspiração porque eu u- sou superior. 
í: eis como somos odientos, inva-jados c nos degla- 
diamos na eterna lucta de um circiilo vicioso. 

Lá fui eu desnorteado c pnpK-XM, pensando em 
ti meu -aro Wencéslau, meu ruo admirador, pensan- 
do em ii porque eu também n- iiiu-|o pela mesma 
raz;)0 rjue áOll iiivejado pelo imai aim^o! (j»mo de- 
vfn  ~,er feliz meu  poeta... 

(J/ysses Júnior 

RIO  DE  JANEIRO 

N. P. 
1.' ( IIK   >■  •.'} ;i.< íosa. 

í':; , ,fi:i     polK O, - plflro n- 1,1     ,i     I.IMIC    C    IMII   tirs 

;!■■   ;i   ;']   A/'■inda. 

Passo   lij^no,   |)otti-   JMI.II.   IIIII.II    nucilii   ri! a 
.i;*-  passa  aifosa  distrtbmndn   ,'.111 n     (pie     .KI   beb: 
os  i»'-Jo , a[«.■iizonad'>s 

< Hlio-, i nlil.int'- ., Iahi< i . pui piu nif > ., \A- >■ mar 
in.iir.i utieill ■! resiste qn.indo, n»», sriis l.ibi'i, .e um 
-.MIII.M  ii.io ia   p.ii.i   viver  no  coração   e  inojrn   numa 
(illllli ..io :' 

>,! .' I~,   e 

o .  < ; i c Ü' i 

( abellos, talvez, mais ne^rí»s   qm-   < a 1, 
< (iiidrndo-.r  cm   nnnio .<» cliapcil  deixa   v\ 
i\\\r  rm  a.pn.n-,  poifinam o pescoçf) e IUO ,ih .ni^am. 

Mào i pecjuenas, ( orpo e .■ ulpturat, j •'■   mun^-... 
poi   oilde  passa, ( onio  nmi   n to que âtraz de    i ih-ixs 
ntri.i   longa   esteira   de   esciifiias,  ella   brejeiia r mi 
iiii.nitis    var   pie ,;i    p(»r   una   ( orrrnt'-   dr  ' .li; o--    d 
embriigados que attomtos se conservam aí-   JUI- fila 
de .app.ncça. 

Sua pe(jueniiia boeca é bordada d-' m.nlnn e 
no frescor dessa gruta é que nasce «> luio de um 
sorriso e a  musica suave da  sua voz. 

Volúvel  bastante seu  gênio deve ser,   pm-   -ei; 
negros olhos brincam por demaiA rio fundo de um.i- 
olheiras   sombreadas   que   têm   para   limites   crn.ula- 
sobrancelhas. 

Reside em aprasivel bairro onde com a chamm i 
de seus olhares  bota fo^o   nos coraç(>es dos iajM/e- 

Na rua de um ministro cujo nome torna o mi 
mortal lá mesmo se encontra o ceu onde habita. 

( .ifliin 

R. G. C. 

C-"^)de   Llc.u.daváo    r^^4 

Fazendo concurrencia  ao  meto-  fam  Mii.t,'l 

COLL^BOR/^ÇAO DO |<|í> 

1 K>us (jisi neUiis ra|taz<:*s  tia   s ■ 
i-uritK-a  tiraram  de   IIOíS   enviar   Irabulí, 
h< t.sus   !a \ ta--. 

< • (ir.   II. <i.. tratara     i   vida Cí-^M: 
l'ed«Tal;   <•  sr.   Sylvú»   í**>Vaii<i   izlorio-' 
\ iara   tiol icifts   d'-iatha'i:i-   U--   « gr«j       ! - 



u, \ ^ h; ( ) C i 

.   i   .  C^.  IB. 

i 

\ 

í     *•       1;    i.intO    jK)lhM 1.1    ■.\rri[u  w 1    li .i.Li 
>     -1    ^ Vnti.i!    do    1M,I. i! • .    r.Mi;,.        i    h.ui.i    ,1,- 

I 0   t ,li ; o   viv-   \\óh,      si   \ Min     cni.   .111.'    , i.     h, M , 
u"  ^ri'.lt^,|  jv; i;\»>p 

A       *. cnU ,\], ■     pi incipalnunlr    \u- 1.       nllmi. >. 
po>.   ". vV.::^   CSÍ.\S    duas   kjU.llul.u!.'-    MCV.IIIV I.        M 

úawic ao aniscado. 
C0i:c;n ^oinpra   uma   passaiuMn,   n.i   C.I.U.í.»   do 

íc o::  no  Rio,  tem a cerílva  Jr qui'.   -i   íI.I.'   IMU 
".   um    liosastro   que llie   quebro   UIM.I    ^',irll.i   mi 
oro;::.!  a alma,  pelo menos clici;.!!,!  u;; i .  IMMS   dr- 

-> do  ;'.orano estabelecido. 
\ ' i >     ' ■>  ; .ira msso a eaipora: uai' --.iiHMib <■. piMqnr 

gas  (.1 .:_ci:a   c   difiicilimo   a   ;y;iU'   .in.mMi    troco 
a  qualquer quantia,  mesmo  par.i lum iiot.i Jr  leS, 

■ birr.cterias; v^s carros nem sempre   ^,íO   ^uíiicicii- 
para e uumero de passageiros, MMJO r.wc nniiios 

Isto  em relaçào ao que sofíre o  pul^ieo. 
Em rela^ào ao pagamento  de   pc-^o.ii,   ncin   >e 

E. F. v. n. 
Estrada de ferro caVeíra de burro 

niiuuiti fiii' nf (ryjtii <toia UIVSíIUú p't'ii  vriíih   :.■'■:  • 
."(/  (/   ///(/</   //    hhlnr  (li>  AÍHlx'()  l^fiit .    I '-;  ;'<: 
!(■ ciimprulo i>i'i  //// í'"//    i lUijutu isit>\   ítia ///.' 
//  ////(» i i/fn/>i/i/f i>   \i[iii>!ic nn (furte tirumprn ri' 
< I llijllih ill! i'   COflíúS.    Hltl    lIlVil ■>   li    V('lhi< ti 

/'(/.';.//(■/  (hiíiinlii  contos. 
lamhé non fmsso serivé par (<ntso rhi   ,•■■ 

iillrtts injsupafó foítit aueliú cht fo só u w/"//. ' 
/'/V/v do .\h(i\'(> /'//'//es c tumbé u primkrt    ■,:■■■ 
indo o hoiitlii musigülc dl! I iiTtítnvsftí. 

Alu inveiz u mio figlio mais ^raiidí. u IU •••':■: 
iv/ ora mesimo scrivé ifigoppu o suo gidfnoh   ■''■,' 
gnore.   li  agaranto  che  o   Beppino sobe dti M '•; 
porioghcse mòfto migliore de io iam tinta a ;;//;,/( v, 
pnr causa che stive mesimo quattros  tmno ///^.  
Scuola Normaliste c óra giú eprofessore i/id^ e ,■■ 
portanfu Qrupo Scoiaro do Biilesinho e c famhc '•::;,: 
demico ingoppa di quelía tale itudemia HaolisU' ,,■, 
letra, dove c direttore o Jota Jota che e //.v/.v ••:. 
amigo c fui tumbe cumpagnero cumigo indo >' (ir::" 
Scoiaro do Bó Retiro giunto co Anttibúle Seipiouc. 

Ora   mesimo   li  acuntunico  ./// hillcío che ilh 
scrive   acetandu   u   poste   de   ingolaboratore in .inu: 
o suo giurná. 

("abano,   mi   subriscritto   con   tutia   a   stim,!   d 
eunsideraçó, il suo tnlustro griato 

(.ilMlo-lomilo .IMi |{\v\N|k,l 

Signore Ridattore da "Qa/oc/i<i" 

Cunformú mi té dito il mio popa, aóra io ttpo,' 
da si dexá scrive sopro o suo giornate ehe si \ornt 
" (niloclia". 

Míi inveiz in primicre lugaro tegno di aeumumtn 
che o signore s'incontrõ nn munino moita indr-rpii 
ziato p'ro suo giurná, pnr Cüiiru che i^aloelia r mui 
parola indirivota du greghc e signifkú in puutwoiii < 
quella robô che si butü inzima o^ bitttiim (/nano J<i 
chuveno pnr causa di non si muihà us peses 

Fui o Spcnscro (incinbr, queíio uornifio iln t< 
sempre a xominc ingoppa a gaheza c també \al>c pm 
di venfiquattro dialetto che nii t'c insigtmdú isto loba 

O   Spcnscro   Cinctnbc   é  tiiinhc   uno cumpapin i" 
indo a (/íidcniio />. das Litros giunto co fofa foto < 
(-o Oi lio Pigncre, che té serifto nn    hique por no   .-• 
pra da sforia brasilere  e (-o (iioaefnno Âutiun .>  11o 
c tombe uno das migliores ingolaboradore du 
San /)'(/('/('". 

indiiviii,   pntetc   acuntá con   tníto o drdr.pi. 
cnroooio do stio amigo 

f ! ;■, ,*■    ( lllf    Cl-'!     <" ,   C    O    1 1 Cl I 

( iiiris|HiJi(h*iiríi (In  Uillr/inlm 

I o In. .mui  l^iddttürc du  "Or/AW/o" 

(.a   O    fi.pn.lo    iln    ilinvilll    lio    "      >—/   ' ' oi:    Il 

par cairo do inpoUdiorá uigoppn d>>    /;.' //■'   .■    •nnno 
a  •■ <lob" lio      nu fepno da dt c i Io   //■"/ /'-■   <■ ■/.''•■. oo> 

\o  [ir<'\inio  imniiT"  os  :•■.'■>!■■•- 

I' r   ;d^uinãs   íiidsas   de    illiislr»-        ri     .-'■-., 

I'I lii;:l'it.'    sabr    ívidoS    ÕS    ÍVí|UÍlíl»'H 

llllclllc.    !fVt\    slibi li,    ;i ; !; I :'•' :; :     ,   •     I!   , 

d"  ■ 'in   Icnr.   in  lai   Io   sem    >Il   i   ;■ :. 

\.   \.   Ita  tíiuihis   anuos    .;,.■   • -   , ^ 

■ ■ •! ii    mais    li- i.i !;,; IU;t    se   .i í Ç •'--•'.• i    I   ■ 

'■ii   l dciii. >, - a pc/ar   d»'   ná i   ' ■■:'   ~ ■.  ■   ■:■.,, 

■ 1.1   ■>   >■   ■■ "I ■f.iiucnt i'   r<-- ■■ 'idi-'- i i ■'   ■ 
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ASSISTÊNCIA A INFÂNCIA 
fl KERMES5E CONTINUARA'  HOJE  E  AMANHÃ 

A despeito do mau tempo ipu' iviimu durante(^ 
quatro dias da Kermessc, o Jardim da Lu/, tinha o 
seu aspecto chie e elegante. 

Quer a commissào medica, «nirr a> di>tinciibsi 
mas senhoras e senhoritas, foram mcamavci> no de 
sempenho de sua nobillissima mi—an. 

For falta de espaço, deixaim^ paio dir noticias 
mais detalhadas, no próximo immeru, limitaiuio-nos 
a registrar os nomes das nos^a-^ ^iiarr,!-. ami^uinhas 
eme esperamos, serão a nossa mi.irda de honra.. 

« Oavroche " náo comprou nada, mas viu lá 
mademoiseiles: 

Anniüi Tybiriçá, Aida .Woiclli, Anua Nogueira, 
Albertina I. de Oliveira, Antouittla .Woiclli, Adelai 
de (jalvão, Afira Melchert loioei:', Ala-ai! de La- 
cerda Cjodoy, Baby Pereira de ^<<\\/A, Lealri/ I errei- 
ra, íjerta Aguiar, Branca iVoara de Soir/a, (A-lina 
.'.'o.^a-ira, Conceição breiie, ( oiiOauça Le/ende, 
C.andida   í^acheco Silva,   (airdcha  .".loiclh.    ( .hiijuinha 
i ;/a, Clara  Pu ec i 

i 
aeoiiK c I :ieerda    I\Í1HM 

■-.a, Ldina Sampaio, laimci VMIí.I d'- .\\ello, I linda 
l',-.-:'.--: 'vai/;:, Ll/;i de Padu.i .iiii i i I/.i ,\r Paula 
Sou/-'í. i idalrna Vieira de M^íio, 'nhfata Letcvic, 
Oilda Coficeiçâo, Oíbriclla li.i!:.!, 'nitiiidcN de 
L-va;: rui/a, 1 lelena Pmi h, I o!, ti ' In i imi, |uditli 
.'-'a-'.'.■;.■•:, fuüa .M'-JMi'it 1 ou < ^ i, ['MiiiM < ou» cit.ao, 
Ia/dia (.ardo/aj úc Mello, 1 i! i ', i. n i L.h ih.t | M 

/■.V-vmita, I at< ia ' 'O^iü ija ' .:il!' . : ili d^ m ,II/,I Chim 
ro/, I ai' ia de ííai ios, 1 m/.t ' 11 i ::ii I ii> IIM dr ( Mi 
■/'ar.'n .Maria fosé (.urdn/n 0' 'V !■., MMI laupMa^ 
.Mai ia   Pa nla   ' »oü/a,  fvlai I.I   1 i -i:    i,   ' \.i M.I   * lei 
rtira, ' ■! ' 'Mie ( 

.ii n i.i   • lai-vã* > i /1. i tyui ii ,i   |»||| ( 
ini a/a H-th   ' a <!' </' i * h   M ello. 

'il\ ,i. ' híila  V.ili.i O,lo lotta. ' hüla  I 
i fH .Ki < 'h-o   \-mo, ( Hi   ia   Vu ira   I 

"ntli   IN nl • lll!,I    I d O U ,i eaao, 
ii n. i l'o .!t.i     ' i( 

Ái 
a a'- . ( 

\ - ai 
!'•  Lima,   Rei!at;i  ' 

S vi via Ai ;i   vailaciao,  amvia  .\naí:i; tviestjuiia,    >'/ 
da.i    '.alie ,,    /Tda   Villaiiomi,   /aira    M a,.   '•  / 

1 i( ai 

[*. -S. « ( iamot lie „   dará   íifjjf      a:: 
20i i exenij ilarcs. 
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■ 
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Corso na Avenida Paulista 

.i Gavroche" no exclusivo   intuito,   de  sei   Mryn-, 
na firme intensão de rir, promoverá sempn' <•   iinpif 
uma o outra  testa,   um   ou   outro   pas-no   ou   «lioaii 
mento, que possam  attrahir  para si  o desejo   d*      ,\ 
lido.  a vontade de cooperar com  ellc na  .ilcnii.i   >■  na 
satisfação.      Partindo desse principio, vimo   mi iai  .i 
serie ílas nossas fõlganças. 

Pactuando com o carnaval do Rio.íjUf toi  tiati 
ferido   para   Abril,   seja-nos  dado   o   alvitr--   d- 
grande Corso na Avenida, um corso á  plianta ia   ..a i 
domingo de  ressurreição,  quando depoi    da  ar.md*- 
dôr que a   todo>   imprime,   possamos   tVom.-ir   ' om   a 
subida de Deus aos céos, a ventura da no- ;í r<d'';:^ .o 

Seja   a   tradicional   Avenida   Pauaaa,   a   a':;  ai: 
mais convidativa e a   mais bem architecterrada   ''.>■ 
Paulo, o circo escolhido para   uma  e o •*/: ■ ,-" 
lha...   de   flores,  de  confeítis,   de   ser^faoina 
meada  com  o -.urdo aír > ,r   do   vozeria    ;:;.:  ;e 
quem se diverte. 

1'' a   iniciativa p< »is  do     ' lavroc! '• 
vido o grande corso á phantasia, tiomina 
refção, o qual  ja couta  com  o   • oncur- 
famílias. 
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Mania de concursos \o liarão do üosiii-ío 

l^Um.imcntO,  1U'st,l  capital,   ti\cinii.  J.MI..   um   dr 
talento,  ontit>  de bfllc a, qUO .iKMnt,.n.iin •.•i,l.iiilc   .in 
CÇ$50~pc!o  cnlluisi;\$ntO, UUCS despn t.n ,im   1..1   1 cil.ii ^.m 
d.i r^vist.i quo os promoveu, 

Nào nos rcícrimos aos rcalis.uio'. yA^ Vuialho, 
<ç\"\-:.v.:.- serio e incapaz Jc la/n rK-i^^n--, .1 buo ilc 
pétina Pelos hrios do iílustre e espniinc,,» ,.'llc;;,i 
estamos proniptos .1 pòr .is niàos v^ \o-\\^. iiuno Ir/ 
o   s:     >\::v-:v>   Scevola. 

Gci.ilmente. ^^lem. OS ÍOIIUMOS IÍCM- i-cm-io 
apresentam resultados na verdade iiu^priade-. i.i prlo 
mérito v;..:.> j^essoas premiadas, ja pela in-ip.üituaiina 
dos bmii-ies otterccidos. 

r' otiie   v^s concorrentes-maih s\nipatinri^ a re 
daççao obtêm os primeiros loi^ares; e, aK-m di^so, os 
melhores objectos entregues pelo generoso eoimnereio 
paulistano,   destinados    aos    vencedores,   torcem   o 
destino. 

Repetimos: _ nada disto se refere ao brilhante 
coilega citado acima. 

A moça que alcançou o primeiro lo^ar no cer 
tamen   de   belleza,   promovido   pelo   finíssimo  sema 
r.ario. é mesmo de uma formusura   que a tiu'os des- 
lumbra e encanta. 

O   dr.   Murtinho   Nobre  medico   distinetissimo, 
::.-:;".a   todo   o   direito   ao   logar  alcançado,   pois suas 
maravilhosas   curas   lembram  os extraordinários sue 
cessos de José Balsamo e vem firmar o insto renome 
de que gosa a homeopathia. 

Estamos de pleno accordo com a opinião dos 
leitores daquella bellissima revista; o dr. Murtinho 
Nobre é mesmo o homem de mais talento desta ca- 
pitai. Vamos ainda além: em nossa fraca, mas sincera 
opinião, elle é o homem mais talentoso, que até a^ora 
tem sido banhado pelo raios do sol. 

Mais ainda: julgamos difficilimo_ o appareci- 
mento, neste e nos séculos futuros, de uni ^enio da 
envergadura Murtinho Nobre. 

Mas nós queremos realisar concursos, C\: accordo 
tom a moda e, além de tudo, criteriosos. 

Para   correspondermos   completamente   aos   de 
sejosdas leitoras e dos leitores  (porquanto presumi 
mos que alguém nos leia) abrimos   um   concurso de 
concursos. 

Para que, em nossos concursos luija sempre a 
maior ^seriedade, e as apurações sejam ieitas com 
toda a correção, convidamos desde já, esperando que 
nosso convite seja acceito, tuna eon.mosao de re 
dactores do Pirralho, para presidir e apurar o. pleitos, 
rjue  se morem  oor nossa  iniciativa. 

para o cone urso de M IIU m .(is: c e d u 1« 

df 
fio 1 pihioo do V. I .•< 10. qool 

Lexercite cest moi. 

PAIJMI ^1:11 itAi. 
I'''  po •\niiit iiuniero em deai *■•      ..■    ; ■ ■ 

l'li<ar os  lícllissiniofi  trabalhos,  ein   : -  - (   p   \ 
Paulo  Selulml. 

I ►os  novo»,  <• o injiuo .jii.-   nifl! 
:issi<.;iiil(lo   iihiiuiiiii.MiO'   .■ni   São    Pau!... 
Itillllits   ''ll!r|h |h|t is. 

P   IüUH  1H'||;I  proiiit^ssa, 'pi-' !,•-  ,-._-,i 
1   1     .l' ' •    I«'lt< M't'S    (pi        < ■ ,1 \ I • >i   !;• ■ 
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l   lie   s.ilhii1? 

■n  mn.i |i('(|iieiia 

.•i^^ui^ c dohciosaiHonU' .uic:>ii>i^' 

.:I>V\
í
;I oi ;i illcj^l í.í li»' I'*'íI -. '''• ' 

■\:: .: nàd fíl Cl UlTins IM.i'- i' ': :' '•'•' 
,■■". ;'o>so^. ícnipii?) c l.io u ■.;>!,i ■ 
, 'í: v-v ist.is, .i titulo lio onclmiu :;i 
sv,;r, mais pieaínhulos no ,i-- •;;■ 
, : ^Mlulailc i]Uo me " .tuli M i .i . > 
o^::!   =■s  >. onsclhcil 0  I ^n:!*>i 

1 níàii \ . 1 sci.i   oi-ni.' i' 
R.  A. Toi íoit.inioiitr.  ,i   ; 

>; •:   do  bafTii^a, qii€ lionlom  .OMI<.M>II MIC ,I |Miri;ai-ino. 
i!\\iv.        Lastimaiuio   ,i   -WA   IMIIU',!,   r l.imon 

í;::\:v' a minha inopporliiiiul.idr, \ >:;!:. > .. .HK > i rni r-m- 
'.í::IO   do   povo   ÚO   i]iiai    -<':\   .i   viv.i   \^/,  poilir-llio 
o "'.'S lio seu uiinístcrio. 

i\   A.       Perfeita nu-nic   I n   -Ií r-.r.iX'» lin pnv.» 
;   .;  olle suhmetto-rnc.    1 '   nu1   IUUIM'   LM.IIM ali' ili/or 
;;:.:os os meus auxüiaros. paia piu   r-r nic-ino pova) 

.   "":::íUO deposilar-nie oouíiaiu.a.. 
LJ.WR. .Muito   bom.    \V —:■     a-u   OMnioeeuios 

pelo sooretario da íai/onJa, p- ,■ " (iiivroclic, tein 
grandes -interesses com o Ma a: > Jn lotado. (' 
8 ^avo í:p_rd!( i continua ? 

R. A. (Rindo-se). \,;-, • ' aoa -coretarie i' o 
Aureliano Gusmão. Lisooliii-" d^ pi-positn. 1/ uni 
i^irralhinho   o   muito   feio.    \rO(. ■     aa-mics   de   di 

em Liorai   os nomoi i ^      11: ii1 aic-1. •>    san  os 

mais leios, ponsso que nao vA\^ mimo am ooiitaoto 
: an as mulheres, manancial mrvamtavol di- loda> 
as exp] >raçòes) teferrima Inili am/sm í aite torrivo! 
de todas as guerras, na exorr-—' d.- ! 1. aaicio.... 

.-. í:u atrapalhando-o poi> naim. .ir mado lios dis- 
cursos; V. Excia é muito imlaa — ' <K mitros ininis- 
ir ■- auaes são ? 

(3 dr.    \\. Alves  que   comprclaaidcii   o  meu   pa- 
•;■■::   Sem   entrar   em   divapa^T-  >■  p.aajiic a  minha 
"marripa nào me ajuda, dou   a*'    (nivrtwlu'   a  ^apuinlo 

ticia:  O Washingíon,  vac  p.na    uma    -.aiatoria  o>tá 
'--■o;tado(   mesmo porque Sr. rm.naii   uao é iopar  w- 
mado   —    substÍtui!o.-á   o   íoia-'-    Imuor.   ()   Altiuo 
pmr  :-er juiz de direito, IviUir li;.'.a   iim:i   topa.        Ira 

interior   o   Prudente à\' a-.ac  1 alia >.   ( )  I^ulua, 
dm, é lá do Campos Sa!l<- , .• p-roso  íiaa.  1'os^o 
urar a  você (por que ^h-- \:\>- w .m dr \ oi ê) quo 

m   ',o :  muito  bons c  imnu .o.   i ■ diaid. ni^. 

1 .'■ .ai.mi me agradai idhr r m; : ü.ir c au o (ius 
■ .   • ■ ;■ jar  o  meu   j irim ip.il  mu i ■     ■   C   ..  tlu- ■.. iin . i. 

'.,, ,  ■-,.'outra udo o em  (.a a   .raaiid'.   <<   pi. o uno  uu- 
■.::■   dar  contas aoi   UIIM     ]• IU.I.     d.i  prouram 

:;.;í  <:•>    ecretarir; da  ["a/<ai(i;i  r   i    im  do, drm.m. st' 

UMA   POR  SEMANA 

i ml; i < I ' )   i ■ I: i    ■ 

■  . ■ I;'  <  d t , | , i        ■ l - 

t*'   o ,d i/.i' i1 ■ 

I   ..,      MM   ||. 

      ■■ I. 

O novo Barão. 

NU TO   SANTANNA 
 c y 

]■,' uni lii.uiiiliM CIH-ÍH d'' üiodr-a 

,, .ti hrrci.do iniHsi a contH ••m <pti' •'■ 
].. tf   -U;i   ' ifliea» li    h. nidüdf.   ei .UM i   | s- : 

VH<ts de sua  iiiteiligeuciít. 
Ari ísta  tinissiiiií».   teni  ,.   imuir. 

i ia. 1 n/ir cm   [Micsías   ph-iüo    de   vaico ■ 
hldn       .planto      miprr-s;, ,!,! 

< • \ . . I i i! d. '. 
Km  [lalcstra.  mal -<•     o   -:..   ;,. 

vida .piasi íorçada unaud.. h.c. -.- : .•■   • 
cttm   d  silcucui  c  a   s<iud;s<>. 

M IS   l t  ( jUr i.aa  pul_'!i< a- í. -. ■ T 
p. '^t i >  de   ler, ilem«i 
lidades   do   ÍWturo.so   pi«.a.i. 

Nuto  SamWima  -'   í.. —.  .na _: 
aleluias   i toes ias. 

I 'esde ja,   i ialhi •■-   uia !-   •■-*,    _ • : 

< |..  alini  de  mostrar  .na-  ■ ■ ■:a a •: ,< - 

nas  apret ladissiniaN. 
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\ GAVROCHE 
oírci li'!1 

HAm    r»i     \ \ i M; \ i M 

Senhores: 

Sc:::  .v::u\ào nenhuma a ctnbaiiMi   nir .i  vo/, 
nr.nio calma e niodestaiikMiU',  |MU-;!í cmw c 
c^ra^ào na mão, apresontii-\ ns n (/í/IVIVV/í'. 

(/.."i^w.vr   nào   é    íiliin    -nu   JVí^-   nnn 
tampouco um joào iiinyucm, n.in' 

Sua mãe foi a velha plriv ir.incr/a, 
aquella mesma plebe que em mem^ Jr um -^ceu! ) 
derrubou   uma   monarchia,   um   impelia   r   mias  iv- 
pu ü líCâS. 
_      Seu pae foi \'ietor Hugo, o grande Vi^lm- I lu^n. 

Creança ainda, já Gavroche aiuiawi  pdas ruas a 
divertir-se a custa da fidalguia ridieula c Ja Imr^ue- 

Sempre com o riso nos lábios, CMKTM ,!,.■ far- 
rapos, o estômago as mais das vc/cs va-m, mum» 
gaiato, muito trocista, foi a alma das ruas p:nmicmc> 
e o riso da? trincheiras ensangüentadas da Rcv^Iu^ào. 

Cantando, com o peito descobert", rmrciitdii 
uma saraivada de balas, da mesma furma .jiic n/is, 
bem encapotados, enfrentamos a Krar<'.,a ^;1^ nessas 
r. -ites de inverno. - 

Assim tombou elle, cercado da lumaoi rscura 
da pólvora, dos gemidos dos irmãos aLMim/auies c 
e do zumbido agudo das balas revolucionárias. 

Cahio ensangüentado entre duas triiu-hciras, íc- 
rid i em pleno peito.   Seus companheiros julgaram-no 

Um cliamou-o heroe e outro mais illn^traiio ic- 
:itou uma phrase em latim. 

Uma cova, um pouco de terra e prompto.   I.s 
tava tudo acabado. 

fjra: ie- erro! üavroche não moriaaa. nao' í('ira 
simplesmente dar um passeio pelo mundo  do   Além. 

Seguindo as indicações da "hi.ín.i ( .omedia'', 
;:r::u':-^,■  ; rimeiro ao  Inferno. 

Percorreu   todos   os   seus   (ircnlo,   c  nii < introii 
lá  muita gente conhecida, muitas decot.i ,,  nnntos pa 
dre. e todos os papas. 

Ueu fiois rjedos de prosa ao poiniio, ir/ um 
■rv, ■■ao d': .'Uitomovel, assistiu á Vnr.a ,\N;MI-, Uiinon 
im carapinhado f~su!:>iu ao Purmitono. 

í,á então rif-m se fale! linha m-nte i onheida 
í orno íornnga. 

Riu-'.'-   dos  purgantes,   plisoii   a   1);IIII,I     MI   ■■•orr 
nador v. im '-/pulso. 

Tbmon  ffitao nm areoplano c  siibiu  ,in    IMí.H 

I'\    -.oita    '   Us . a    jchada,     I OCoil   a   ( a m o.i n ih.i    '   npo 

Kidm lop- \v\ i'i't;ii"i{) 

IMÍ.    II I I  < H'll II .< »   l»l      \ \ IHÍA li A 

anuns di'|Hii, appaicicn Sao Pedro arrastando a b.i'; 
c pediu lhe muitas desculpas [)ela demora, |)oi^ r-i . 
piniando  nina  laboK-ta  nova  para  pôr na porta. 

(iavroclie apresentou-se e furou. 
Acompanhado pelo illustre [porteiro,  se^uio i^s 

nina longa rua, no í:m da qual havia um lindo jardim 
Nesse jardim, um bando de  meninas  fhies \\\- 

seava rindo e falando mal da humanidade. 
iiavroche  impertigou-se   e   pediu   um   terno  dr 

roupa emprestado a São Pedro. 
Sao Pedro, que é um  bom Iiomcm, deu lh'o 
De fatiota nova, todo cheio de attitudes, appiu 

ximou-se   das   pequenas.   Travado   o conheciment • e 
entabolada  a  conversação,   falou   elle  do  calor   que 
actualmente faz em Santos, do inverno  na ( iroenlan 
dia   de Xapoleào, da guerra italo-turca, das  modas r 
do padre Paschoal. 

No fim de 2 annos esgotou-se o assumpto, ma 
todas as pequenas estavam apaixonadas por Cuivyocíh- 

Cbristo,  o  sympathico judeu, á vista   de tal ca 
lamidade, resolveu  mandal-o embora. 

bazia já mais de um século  que elle calma va 
rado por uma bala no meio das barricadas   da   ivvo 
luçào irauceza. 

Depois de ternas despedidas, com o seu soiriso 
brejeiro, a fronte altiva e o rosto limpo, desceu a 
terra, prompto para se divertir tanto na pa/ cninn 
na guerra, no salào ou no campo de batalha, ao som 
de uma valsa ou sob o estampido do canhão. 

t: aqui está como iiavroche apparece. 
Cahio do céu I 
Não por descuido, é verdade, mas caiuo do An 

Lauro   Müller 

A responsabilidade enorme assumida anoia pAo 
eminente brazileiro dr. Lauro Müller, é a prova mai 
vigorosa de abnegação que elle  podia   dar  á   Patna 

Substituir o nosso ipierido   Rio   íiranci,   írsiss: 
a   mesma    senda    diffícilima,   trabalhosa,     o:,'ia; 
completar os innumeros  projectos  tio  grande  <;...•: 
celler — eis   uma   tarefa   pesadissima,   que   a. n fsr- 
(jiialijiier outro que nao tivesse a tempera do : 
( atharinense. 

I labituados a acompanhar com ^raíidá -   •■   :• 
peito o  muito que s. s. tem  leito   em   ; ró]   do 
inesso e engrandecimenío do   Bra/il,  confiamo 
a pasta  das   Relações   Exteriores   contirtuará, 
no\(i ministro, a ser o mesmo syrn!   1 ■ gíori'   -a   . 
em   mãos do saudoso   Rio  Branco,   m    ;:      s 
a  ■ eia na  U mdade d' is  t< ale-. 
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Dr.  W.uíms liancisct^ Rlbciit» *lf   Xiwii.nl.i   '-«oi»; julio 
1 >v: ipl>M u» i u.i   Dircí («li   i ''•>MI> Mi I.I   iiii   \ nu .i   di 
Cuvalho 2 

P5      \\lIuK>nvyM   l ÜhO,   IsniptOlh'   l.ll;'ii   «i.i   l>r     ' 
Dl     \\l!';ii   NiVMkit.l      nu     !'>    tlr   NOVCIUIMO    »()|'. 
Dr. ,\\.IIUHM Carlos <U' I iiMu-nnl^ I.M.I.- I riiptoiK» 

ma São llcnlo 28 
Di   i v :.u io Mendes, i n.i l hi IMI.I  h1» ,   I«1   'l" 
Di    íVrctra das Neves  EsCriptoi it> i n i 1 > N(>\ (inhi<> l* 1 
Dr. Pedro do Monto Ablás l^viipi li.i\< .,i d.i Sc \. 

■ c>id. 1 ai j^o da I ilieiti.ide   •> 
Pr. P .itão do Andrade. Isrtipi IU.I do (vMiai(rl '.', 

resid. rua Angela Miquclin.i (»> 
Dr. Raphaol Correia Sampaio, usidi iiv M ni.i .W.UHKI 

Nobrega 56. Avenida PauhSl.t 
Pr   Roynaído l\irelial.  I scriptoi i«'  laii;>> da  Sr 1. 
Pr Renato Maia. EscrTptorio Rua Sao lu-uio 11. resi- 

dência rua Abolição 41,   IV1.   107. 
Pr. Raphae!   Sampaio Vidal. t sei ipioiic   ma  S.ic Hen- 

n    'S 

Pr. Raul Ricardo Rudge. Escrijiiorio rua S.  Hento   33. 
Pr. Raphael Archanjo òürgel. tscriptono ina Pirrita 0, 

residência rua Major Sertorio oo. 
Pr   Souza Carvalho. Escriptorio   I raves^a da Sc 7. 
Pr. Salles Júnior. Escriptorio rua Pircita  14. 
Pr. Theophilo Dias de Andrada. rua de Sao [>ento 45. 
Pr. Tapajoz Gomes,   rua   Quinze   de Novembro 50 II 
Dr. Veriano Pereira. Escriptorio rua Sao Bento 35. 
Dr Vicente Mamede de Freitas. Escriptorio rua  15 de 

Novembro S. 
Dr. Verginaudo de Oliveira Franco, i scriptorio rua ^ão 

Bento 50. 

I:X(;I:XIIJ:I ROS 
Dr. Alexandre de Albuquerque. Esc. rua Alvares Pen- 

teado 9, Telepli. 2533. 
Dr. Augusto de Toledo. Esc. rua 15 Novembro 3, res. 

rua Taguá 2, (Liberdade). 
Dr. Carlos Ekmann. Esc. Travessa tia Se 3, resid. rua 

Verediana 46. 
Dr. J. M. T. de Oliveira Penteado, [se. rua S. Bento 33. 
J. Travaglini & Cia. Esc. rua S. Bento 42. 
Dr. Ramos de Azevedo. Escrjpt. rua Boa  Vista. 
Dr. Ricardo Severo, Esc. rua Boa Vista. 
Pa~choal  Plastino. Esc. rua tia Quitanda 7. 
V. Dubugras. Palacete Lara. rua Direita,   lei.  1707. 

OCULJSTAS 

Dr. Adriano Vaz Porto. Gonsult. rua Bento, 45. 
Dr. Alberto Benedetti. Consult. rua Dr. t alcào 12. 

Ttlephone 2544. 
Dr. 11. Bertozzi. Consult. rua Alvares Penteado 34, 

Telephone  1252. 
\n BM-no Miranda. Consult. ma Direita 5, re->id. rua 

Fagundes  10. 
Dr, C. Raja. Consult. rua Xavier de luledu ()8, Pa- 

redão) 
Dr.  F-dmundo de Carvalho. (Consult    III.I  Dueita  r)5 A. 
íyr Lu/f4)io de Queiroz. Consultoiio MM S Bento 45, 

resid. Avenida Angélica  7,   I elrpli    looo 
í;r   f rancisco Pignatari. Cons. ru.i   1" i-  b.nnilaeio   \?.. 
Df. IJí-dro Pontual Consiill. rua 15 Noviinlno o, i ev 

rua  Victtjrino Camillo   107,   IcIrpÍL  ;'i ' 

DI^N^IS T AS 

Alfredo Almeida   Gabinete,   ina  Dm it.i   >'■ A,    «juatio 
i anfos) 

I jr. II   Seníoi. í iabinele I na  ' •   l'.<-ni( >   11 

American    Dental   Parloi     Dr   [fason,   Dr   Barudev e 
Di    Síaiiífei   Palacete Lira, rua   15 Boeavuva 4 

Di    I diniir   (    d,i   Sifva   BI.I;M    (labínete e o-dd   ma 
I )i    Silva  Pinto,   p) (Bom Retiro). 

Di    Fernando  Vdnn.   (iabinete Pi.r ;t  AntíMii'»  Pia<l'i 
8,   I'-Icplionc 2657, resid. rn.t (ieneral  (ardim  lv 

II.   Aubertie.   (iabinete   rua   15   efe   Novembio,    Cl 
phone  Í8i8. 

|   Siqueira,   (iabinete   ma    15   de   Novembro  f»,    Clc- 
phone 2001. 

[oão Ciomes Fíarreto. íiabin. rua liarão itaprtiniii   i   51 
Luiz Gomes, (iabinete rua  s. Bento 80,   lei   1502 
Mathias, Pannain. Gabinete rua Alvares Penteado 4> 
Martins Guimarães, (iabinete   rua  15 de Nuvembio n 

residência rua Albuquerque Lins  1.   lelepli. 2ool 
Manoel Ribeiro de Araújo. Gabinete ma Carvalha  M, 

esq. do Largo Brigadeiro Galvào. 
Dr. Nieolau Mattos, (iabinete r. Sebastião Pereira 27 
Pierre Guimarães. Gabinete rua Quintino Bocaynva 27 
S. Sou/a Ramos, (iabinete rua S Bento 20 lei, 2715 
Strauss e Dias. (iabin. Largo do I liezouro 5, Cl 202 \ 
Dr. W. J. Crock. Cab. rua Direita 53, Tel. 2258. 

CORRKCTORKH   < >I'I^<  I A I :s 
Adolplio F. Nielsen. Esc. Travessa do Commereio .'o, 

Telephone  1230, resid, rua Baroiie/a de Itu  20 
Eduardo Dreux.   Esc.   ma Alvares Penteado 27,   lele 

phone 1566, resid. ma Visconde Rio Branco 75 
Eloy Cerqueira Filho. Esc. Trave sa do Commereio   >. 

Tel. 323, res. rua Cardozo Ferrão 3,   leleph   d Vi 
Herculano   Pereira   Simões.   Esc.   travtssa (-ommeieio 

7, Telephone  1777. 
João Pedro Ribeiro.   Esc.   rua Alvares  Penteado   iS< , 

Telephone 1501, resid. rua Lopes de Oliveiia  •!. 
Telephone 1500. 

Luiz Antônio de Souza. Esc. rua Alvares pennadn  li, 
Telephone   1022,   lesid.  Alameda  Bairn. 20,    !• 
lephone 1120. 

TAI;L:I.IJ.\L:S 
2." Tabcllião        Nestor Rangel Pestana    ( aitmid ma 

Commereio 10 A. 
7.° Tabellião       Cartório Largo  da  Se 15   hbpli-Hp 

1S40, resid. rua Galvão Bueno  14. 

LiKILOKIROS 

!  Albino de Moraes. Esc. rua José Bonifácio  - A    M- 
phone  150S. 

Guilherme Ciurlo. Esc. rua José Bonifácio   51 
|.  F. Furtado de Mendonça. Esc. ma Alva ri s {'•nt. idf» 

4, Telephone 774. 
|. Costa. Esc. rua Santa Thereza  10 A. 
j. Marinho. Esc. rua São João 129. 
Tavares  Machado.  Esc.   rua  Marechal   Deodoro 

Telephone 1089. 

noTi-ns   i:   íMIXSOKS 
I lotei Beila Vista, rua da Boa Vista 
Cirande   Motel,   rua   de   São   Bento  esquina   •:   . 

Cirande Motel. 
Rotisserie Sportsmann, rua de sao Bento   •   ; . 

Direita. 
I lotei Majestic, rua S. Bento. 
Motel Machado, me Direita n. 6. 
Motel do Oeste, Largo de S. Bento. 
Motel Sul  America, Largo General Ozorio 
Cirande Hotel Rebecchino, rua da Estação 
(irande Motel Roma, rua da Estação. 
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vibciro de   XíHUMJ.I   Pons   i u.i do   IP   ■MII.'    i. 
i \\í\  1 vr .u1 e.v1 i,' mi Mii.i-.   1 /,   1 Pr 'h     '( M i i 

OXí\  UcniMlr    IVIKí   Sanlvi   AiU'1 iu> nt>.    d', 'n,!,      ,1.1 
i ti i   \n;.nisu c Pai .u. oi 

VCinÍ^Ív>      V   UIKM.ÍÍ .!.<        PlMl->        111.1      p^'     In.lil.l,     M     (t, 

: c^íil    i u.i  \ ilaiis (>7.   ! Pr ilimu'   PM 
>.v.:'   dr   \\i'r"    ^ otisull   c resdcMU i.i   iiu   I   IHMUM 

l^civoti1 S.   ! clcpln>iíc   P 11" 
>\ vio  W.ti.i    ». onsuli   c resid.  AWMUí.I   P.IPMII . 

27,   IV.v^b   2S5. 
Simões Ponoia.   Pons.   c resid.   MM  XUNIM   P '. 

loP;v-rnr  :^S^. 
Souza l.^•.^'^^^ Consult. c resid. I ai.m' d.i ^i   > 
Synezio Ran^vl Pestana.   Consnh.   nu   P-r 1'MHII 

íacni S \ icsid. rua PonsoPpio (p   Ir'. 'iS1) 
Theédoro Ixuma. Cons. rua S. Priu»^ .'7 
l iysses raiar.hos. Instituto Paulista,   III.J VP.iii-   \ 
Vieira de .Wcllo. Consult. rua Rosário, p 
Victor Oodínho. Consult. rua S. ík-nto Jv,  PK- P. 

472. residência   Feleph. 4SS. 
Waífer Sen^. Consult. e resid.  ma IPi.in   dr   ha- 
petinin^a 23, Teleph. 38. 

\\ . Gcrdon Sieers.   ConSlilt.   Rua   Sã"  hniiM  05, 
resid.  Alameda Barão Rio Branco  1,   IP    HP4 

OPRRADOKKS 
Pr.   !.  Alves de Lima.   Cons.   rua   S.   IVutn    P. rr-ui. 

' rua S. Luiz  In. Teleph. 301. 
Dr.  Carlos Botelho. Consult. rua Bri^adeiiM   inliia-   l". 

Teleph. 2065. 
Dr. A. Luiz do Re.^o.   Consult.  rua   Alvaiv-  I'mirado 

2. resid. rua Palmeiras 60, Teleph.   inpi 
Dr. Valeciano de Souza.   Consult.   rua   jo-i' LnurarP 

14 A. rc-id. rua Martin Francisco  123. 

1 M P\ UPAP\(   í AS 1-: DR()(P\ IvMAS 

[-'harrna.a A-sis. rua  15 Novembro 0. 
Pharmacia  Aurora, rua Aurora 57. 
Dr  ^aria Baruel. rua Direita esquina do iPipo da Sr. 
Drogaria Braulio. rua de São Bento. 
íJh;.::-iad-: Central, rua d: São Bento 53 a  IP.       1235. 
Pharmacia Calda-, rua General jardim 55 I-MJ Ama- 

ral Our^e .   I elephone 733. 
Pharmacia da IP rua Virtoria. 
Pharmacia Normal, rua  15 de Novembro 50.   IP   105 
Pharma ia Paulista rua de São |oão 360 rs.] díParr.D 

Brigadeiro Oalvão,   !<•!.  1010. 
[farmácia Po-as rua da   Consolarão   111,    IP.   J-l 15. 
í^harmacía e Drogaria Santos, rua de Sao L.iuu.i 71a. 

IP.  874. 
p an ia< ia   I ■■   ■'■\ a. 1 ua das Palmeiras 
Pharmacia  VPa'lo Oe Ouro. rua de San li UIM 

\ 1 >\ < x; AI x )s 
Di    Amâ/oria, Pinto   físcriplorio   iti;i   AVIM^IM!    PI n 

d oro s, rrsidem ia rua Visconde d'» i 'r > I '.1 ur ' > l > 
p-   Alfredo I opr   P>. dos Anjos. P.riipP ua   'vm 

\'.'-\\\<> 50. 
Dr.  Amaral   )unior  í scrí})!  rua Oirril.i  H) '     IP   1174 
Pr AüM-OO PUíOI. í rript. rua 15 NiivcnPo. '., h-p 

ptione   11 
Dr.  Adulplto  II.  fia  Silva    Poid-.     P.MIU.I!..    IIM    .11» 

I 'i     \iil<)iin> Mna ado   I  . ripl   1 na  S   ['. nto   P,   I ■ S 
pl|M||( 1,() 

I M      Al' MI  ■ 1   ( 1,1,1 vana/   da    P m .  i a      1    f ! i.it    {-■irj^' • 
Sr  :• 

Pi      \I I lide    ' alh- .    I squilia   I \\í\   I >ii i-il.i   pi   \ 
PI     \II IK  n .1 SP.nP,  I      ri pfo! io rui   I 7 N' (Vrmbi ' >   >V. 

I <•!    05 ',  ma   Mai fan   í iam i »ro   13 '»,   I P    0 I > 
Di     \l iP.n d( i ( c; (|ycii ,1 Ce/ar. I   ri i >!<i; io   I ar; ' > 

i lie/ouro  5. 
1 'i     I >t i uai d( i  de  < auij x t ,.   I    cri   tolio   ! ua    da    I 

dadr 22. 
Pr.  < onsFintitío da  Silva    I ^criptorio  \ .\   15   de    '\ 

M-mbro 50 1), resid. Avenida  An;»rlira   102. 
Pr   ( ardozo de MPP Netto.   Escri «torio   rua    15   d.,- 

N» ivemlMO  5,   f ei    142. 
Dr. ( ;irdozo de Mello   [unior.   I -rri/storr»  rua    17 

Novembro 5,   IP.   142 
Pr. Dino Bucno, Escriptorio Travessa da Se  22,    h 

750, resid   rua  Audradas 58. 
Pr. Pario Ribeiro.  Escriptorio rua Direita   12 B. 
Dr. Lzequiel Ramos  [unior.   Escriptorio   Parvo   \\ 

ricordia 2. 
Dr. Pstevam de Almeida.   Escriptorio rua    |osé   Bom 

facio 3 A.   Irl. 2128. 
Pr. 1 uiuuio dr lima. Escriptorio   frave^sa da  Sr   2 7 

Irl. 252, ias. rua  Palmeiras 78.   IP   1.002 
Pr. 1 rnesto Püjol. Escnptorio. rua  15 de Novembro ;, 

lei. 41. 
Dr. Fausto Ferra/. Escriptorio rua 15 dr Novembro, ali'. 

residência Avenida Paulista  143 
Dr. F. Vergueiro Steidel. Escriptorio rua S. Bento l i 
Dr. Francisco Eugênio do Amaral.   Escriptorio   I urn 

da  Sé 2 
Dr. Francisco Moraío. Escnptorio rua |osé Bonifácio ; \. 

lei.  2128. 
Dr. Francisco Mendes.   Escriptorio rua   Direita    lo < . 

lei.   1153. 
Pr. Gabriel de Rezende.    Escriptorio   rua   Direita    II 
Pr. (iuilhrrme Rubião. Escriptotio rua Direita   2 
Pr.  Henrique Coelho. Escriptorio  rua Diaeita  lo A   o 

sidencia rua Formosa 23. 
Dr,  Hilário Freire, rua de São Bento 80.   lei   1502 
Dr. Júlio Prestes. Escriptorio rua Direita 2. 
Pr.   |oaquim Pinheiro Paranaguá.  Escri .torio  rua   PM 

" Vista. 4. 
Dr.  Jovino de  Faria.  Fscriptorio rua   Boa   Vista 
Dr.  |. Evangelista Galvão,   Escriptorio   rua   DP Pt   ' 
Dr   José Piedade. Escriptorio rua   15 de Novembro w 

Felephone 052, rua Martim Francisco 23, IP  si , 
Pi.  |. Aranha Netto. Escriptorio rua |o é Bonifaci» ', Â 

Felephone, 2128. 
Pr. |. Torres de Oliveira. Escriptorio rua São Brim 

residência rua Sao  [oão  181   irl.  1217. 
Dr.   |iilio Maia. Escrijitorio rua São ÍV-nto 41, r<- i 

ria  rua  Abolirão   1,   IP.   107 
Dr.   |osé Dlpiano. Escriptorio. rua  São Bento   P 
Pr.  |oão Arruda. Escriptorio   rua Diisaía 2, P-1 

rua Santa ( rcilia  19,   Fel. 724. 
Dr.   |   Rodrigues dos Santos. I >crÍpíorio ru 
Dr.   |oão Martins. Escriptorio Tra\r-a da sé  12 
Dr.   |. Pinto e Silva.   Escriptorio   Ira..--a   da 
I )r 
Di 

Bentrj   15,   (ei    470. 

jo.ui  S.uniaio.  rua  Daeiia   10(7   IP   216 
|o>é Prreira dr Cíueiroz,  1 ~cri( í'r:o ru 
rio  .'8,   Irl   2 137. 

Di    Pai/ de Vasconcellos e  Vasconcrl! 
criptorio rua  15 Novembro 5.  P     142. 

Di. I    B   Gama Cerqueira. Escriptoio r. a P>oa \ 
Pr   (Wario R.   Fellles.  Escriotorio rua  Pa  Vista 
I »i    .WMí.US Barros. 1 ser. rua Pi -eita 10 < .,S 

Bli^W——-  -  -■ •   ■ — 
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P:      \\:v'--  \(.,;tt,\  C onsillíiMÍO in.i  Piii I!.I    .1.   i.   .^I.üI I.I 

UM  V" :i i .i 1 mula  .' 1.   I dopliiMiv '!,i ' 
Pi,     \r.tl 1  \'    SlKUpiia     V   Ollslllt.   11!.I    N     r.cll.i       H,   li     hl 

rua  W.inim liancisco 48,   1 r^rplhMc ^s! 
P;     \:-".í .\n\c  Pi n;    CousulíOli^ i na   MU/I>:IíI'  

,|,   ic 
rua Sc:^ J.v1   \bril oS.   rdopli    /oo 

P;     \i'.:•;:.    Wiuion^a.   Ponsulí.    Ir.uc    ,i   ^ c  o.   IC^HI 
rua PuMu-ial   iardini 05. 

P:,   Víevaiiviu"   1.  WNS.UIÍ. Cousult.  III.I  
S

,M' iWntn   Ti, 
rcsiJ   rua Piranilinguy l^.  lolcpli   l.Mis 

Pr, Adiiaiui tio Barres.   Consult.   nu   ^w»   IWnto   .'>, 
UMJ. rua Ipiranga 26,   rdopli. ''.V1 

Pr   Ainuia Sampaio. Consult. rua Inn \ í^M O'. 
Pr   A. \ Pira Marcondes. Consult.   rua  IIIHMO lluiau'» 

26, rosid. rua Guayánazes IV}.   IrKvl].   !.'">> 
Pr. Arualvio Vieira de Carvalho. Po:i-   m.i S.m r.riitn 

13. resid. rua Ipiranga 6. 
Pr.  A.  Kajardo.  Consult.   rua   Direita     W.   ir-i'.!     rua 

Ipiranga 72. Telephone 19. 
Pr. A.  Xavier   domes.   Consult. e re>uPiu-ia   nave-si 

Conselheiro Furtado  10. 
Pr. A. Medeiros.   Consultório  rua The/'mo>   ',   re-^ii. 

rua Liberdade 9, Telephone os. 
Pr.  Amador Franco. Consult., na   fliarmana   ( v-me  a 

rua João Theodoro 87. 
Pr. A. C. de Camargo.   Consult.   rua   ^m   !u-,,r> 2T, 

resid. rua Rego Freitas 53.  Teleplimu-  W'l. 
Dr. Arnaldo ÍVdroz \ ConsuÜt.  rua   lo>i-  Hnniíario 40. 

resid. rua Liberdade 61,|Teleph. '2)i2 
Pr.  A. Rodrigues Guião.   Cons. rua  Direita   14,   le-id. 

Largo do Arouche 5S, Teieph. 2S2o. 
Dr. Antônio \etto. Consult.   rua  lína \'i-ta 4 1,   resid. 

rua Domingos de Moraes 33, Telepli.  140,1, 
Dr. A, Lindenberg. Cons. rua São Heum 4 P\.   re>:d. 

Largo Santa Cecília 12. 
Dr. Affonso Azevedo.   Cons.   rua   |f^r   IPai .iein   \'2, 

resid.   rua Conselheiro Nehias  117,   r<4e(iii. 
()70 

Dr. Bernardo de Magalhães.   Conmilt. taa IvPmrin  U, 
resid. rua Guayánazes 141.; Teleph    1340 

Dr. Bueno de Miranda. Cons. rua Direita 3, r; 44   rua 
Fagundes   16. 

Dr. Bittencourt Rodrigues.   Consult.   e   n-uPiu ia   uui 
Liberdade 99. 

Dr.  Brandão  Veras. Cons.  e resid,  rua  Am uai  Giiigd 
31, Telephone 083. 

Dr.  B. Montenegro.   Cons.   rua Ohiiiuimi l'.ne.i\,;\a ■', 
Palaceíe Iara, Telephone  1707. 

Dr   Cor;'- Real. Consultório e res d. rua  lioi \'iaa 43. 
Tele^hfjne   1403. 

Dr   Ca-amuol  IJaes Leme. Confina | . 4-p.D-u.aew» \2 
Dr,  Cario-: de Niemeyer, Cons. e o-,i4. ma Arumlie 4. 

feleplione   1000. 
Dr, Co.ia Valf-nte    Consult,   e   n-ml    ,\M-:íI4,I l'.m;M! 

F<- 4ana  280 A. 
Dr. Charleb S,a-ers  Consi rua Sao ['.cnt'» o;,  IP  pliiMic 

1444,  o- ,i4   Alam   I duardo Piad..   14,   I P    4 i/O 
Dr.  G   Daat t-- Nunes   Poli ,ult    ma   Pm P tm >  ,' í,  ; r 

Avenida   ArmPi a   '//,   1 elepli    4 í1! '. 
Dr   Carlos fiot<4luj    Consult,   •■   o-.sl   MM   I.I    ,PI  M» 

í o!aa .  40,   I elephone  2003 
Dr.  C.   f lom'-m  fie  Mello.   < ou aill    <■   M   i4     \ m   da, 

íJerdi/'s (.a ,;\ fie Saúde.   I cPoli     ''i" 

)i 

»: 

DíOJM) d •  Pn i.i    P'IIM..III.   ma   |osé Bonitaei i v A, 
residência iu;i  Maríiuez Itu 07,   lelcpli. 20 1 

1     Rodrigues  Alvr     Con-.  tua  Sao  Bento 47,   r 
Alameda d'ai ào cie I imeira. 20. 

I duardo (juimarães   Cons. rua  ünin?c Nev<m0i'» 
na   liai; ao Itanetininii.t  77.   í (.4 

I >i 

Pi    1 rasino tio Amaral,  Cons, rua Direita 2, re- 

Dr 

Di 

rua Verediana 37,   felcph. 200. 
Ivansto Bacellar. Cüons. Largo  da Misericnrdia 2, 

resid. rua Paria   Fhereza 20,   lele^h.  113. 
í ranci-co Laraya. Consult. rua Marecha|   De dmn 

3 B,   relephone 456. í 
Dr. (iodofredo VVilken.   Consult.   rua   d»»   ^àmunas i » 

o.  resid. rua Aureliano Couíinho  11.   lei. 4P(> 
Dr. Gama Cerqueira,  Consult.  e res, rua Caixa   Vmia 

3, Telephone  1020. 
Dr   (iuilherme Ellis. Consui. rua ^ã<,) BeníOi<)2,   M'>;d 

rua Aurora 6, Telephone 1301. 
Dr. Herisson. Cônsul, e resid. rua Rodrigo Silva   UM. 

antiga assemblea . 
Dr.   |oão Oliveira. Consult. rua Boa Vista 4, roidenPa 

rua Tabatiiuuera  10. 
Dr.  |osé Cioffi. Consult. e res. rua Conselheiro PIUM 

piníãno 14. 
Dr.  L. F.  Jardim.   Consult.  rua Anhangabalm  l"v ies 

rua Delvetia 20, Telephone 131). 
Dr. Lvairgo Pereira.   Consult. rua Quintino ÍÍocayu\.i 

20, resid.  Avenida Rangel Pestana 11. Te!    IS48 
Dr. L. F. Baeta Neves. Consult. rua São Bei.ío  P o 

rua  Aurora   135. 
Dr. Lauriston   fob  Lane,   Consuií.   rua  Sào Bento <P, 

Teleph. 242, resid. rua Consolarão 2< a,   IP   op 
Dr. Margarido e Margarido l.lho. Cons.  e resa^-mii 

rua S. João 212. 
Dr. Mathias  Valladão.  Consult.   rua   S. Bento   1», o 

rua  Xavier de Toledo 72. 
Dr. Moraes  Dantas.  Consult.   rua   Libero   l'a4a;n   4o, 

resid. rua Vinte Quatro de Maio  13 
Dr. Monteiro  Vianna.   Consultório  ma   S.  Bento  21, 

Telephone 698, residência rua Maria  (lu-n/a .M 
,le'e )hoiie 00. 

Dr. i\4 de Morais Barros.   Consult.   rua   S. Bento 33, 
r^sid. rua Ama ra  104. 

Dr. Nicolau 14 de C. Vergueiro.  Con-ult.   rua Pioata 
(3. resid. Avenida Angélica  143. 

Dr. Nunes Cintra.   Resid.   rua   Da^ue de Caxia     »41' 
1 elephone   040.   consultório   Palacete   líaüO',", 
Ladeira João Alfred > 3. 

Dr. Oliveira Fausto.  Consult.  rua  S. IPnto 35, M  ii 
rua Palmeiras 122, Tele li.  1200. 

Dr. (\iilo i Goulart.   Cons. rua  Direita   14,   i<- id<-i 
rua Gu.yanazes  130, Telephone 2440 

Dr. Olympio 13 rtugal. Consult. rua S. Bento       M 
Avenida Luiz "Antônio 201,   1 ePph.   1030 

D . Olegar-o de /Aoura.  Consult.   rua Qaintino Iv,-.a 
yuva 20,    felephone  I80S,   reOd.   rua f.ai.v. ■: , 
Vai 49,   relepiicne  1269. 

Dr. P Correia Netto.  Consuií. e re-id. ruj  IP    . 
41,   i elephone  1 412. 

D    Pmlo Ferreira. Consult, Largo do Ouvid 
ma Vergueiro  159, Telephone  1704. 

Di    Tasla lima. Consultório rua Boa Vi-ta 4 
Di   Iviibião Mcira. Consult. rua S. Bento 30, ; 

Ralm ir.M o.   Pelephone 1S13. 

—"taa 
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c ':'.■■ èor J tcira O íiiar 
estíi\ fl brá\. > cobria o seu 
dors \ uni a!\ o lençol de es- 

Depois de íanto contem- 
•s : a irtsaiiia marítima, des- 
pünh1 âfastar-me quando urtâ 
rapa^ de cor preta. l>oa esta- 
tura e coni um p:ir de olhos 
niaput/ucos, iiikrrninpcu-nic; 
e depois de me comprimen- 
íar disse; ainda estudas^ me-| 
ninar Sim. Respondi-lhe, des- 
de a idade cie sete a mios. 

Í   I ■TaâL>L'^||ikidt>«ens agora? 
• 4|^        Jraço-em   Maio   quinze 

anni-s. 
Esta bem.. . mas;. . se 

t u tivesse a íionaa de acom- 
panhai-a nesíe gentil passeio... 
se minha pessoa fosse digna 
de tal... 

Mais   que  digno.    Res- 
D o n í li   il; 

mirun mr leniamente 
pela   arenosa   costa   do oce 
a no! 

A cada. passo, de seus lá- 
bios desprezava uma phrase 
-.■ :laradpra de amor, 

() crepúsculo cahia lento ! 
e qu ind< > este se fechara 

desj v ■ íimo no*. Houve juras 
ap^ixi inad 

DalH a quin/e dias senti- 
me íe z s n lado, conside- 
rancii >-<; li i i! i 

m< 

, o. Mas aquei- 
irou    poucos 

r " '• , eimaenou- 
■ r (•    ■ ■ - • * íuíuro. 

h ^      ■    • . que lassei, 
il   ,'    Wa* me confoF- 

;•      '' • descarregan- 
•    . /ivo òdh >, 

/ findar/í  ía< > cedo 
Lcopuldina Dias. 

>   Ia      '    ■■   \l)l3. 

Adào 

( 
.•li' 

— ! eiUasçUi'.- rom es a maçã 
ic tens na ma< > t eu deix< > 

sãÊÊmét 
^1 ^ Coração 

< .     . - .      fi»sii» ál uma fun! 
ii^c espreila%'a de MJípreza 

a hellcza 
Dc^s.i  jovem de tiralma... teu amor! 

Falavas com doçura para ella 
piirases beila 

talvez!... Ohl rapaz apaixonado! 
Mas c certo: tiravas tua linha 

e eu liein?! tinha 
que invejar esse bem teu,  conquistado! 

Mas tu sabes que ser pato, isto comigo, 
sempre digo, 

não costumo. Pois desfiz minha paixão 
numa  menina que passava na calcada 

mal trajada. 
Eis ami^o, como é meu coração. 

I^vilo de Souza Lima. 

Versos de pé quebrado 
Não In pau  para tamanco 
(~omo seja do tanueiro 
Que põe sua raiz na estrada 
Não deixa  ninguém passar. 

Atirei um limão verde 
No menino do portão 
Louca fiquei por elle, 
Lllc me chamou de, louca. 

Eu  fui  indo num caminho 
San ['Antônio me chamou 
Mccc livre do peccado 
Quando santo chama a gente. 

E nãn chupo mais cachaça, 
Que a cachaça e p'ra remédio, 
A cachaça faz-me por 
Da sala para a cosinha. 

1 enlin meu choro saudade 
i lançando lá  na despensa 

S(   hei  de morrer de amores 
Na»» iiei de morrer de tome. 

Minha laranjeira doce 
(^.incLMda de formiga, 
Qarm  j ■' ir amores se mata 

Eorte asneira. 

/ >IUJí av A" 

Amae os vossos iflimigos 

Ama o teu inimigo, 
Porque ou eile é o exteutoi 
tia divina justiça para castigar 
a tua soherha. oy ministro 
da tua | rovidenci t para exer- 
citai a tua | ackncia, provai 
a tua constacia. 

Ama o teu inimigo, porque 
l)eus perdia a quem inadoa. 
e mais perdoa eile na menor 
oííensa. do que nós ao ódio. 
se as recehes com outro ódio, 
são de ferro, e se lhes re- 
pondes com amor. ^âo de oiu 

Aua o teu Inimigo, porque 
melhor é a paz que a guerra 
e nVssa guerra a victoiia t 
traque/a e o ficar venc do 
triunpho. 

Ama o teu inimigo, poiquc 
eile em te querei mal paru e 
se com o demônio, e tu i m 
lhe querer bem pareces te 
com Deus 

Sonho de Calça Luga 
Primeiramente,   antes de a 

presentarao leitor o lontio do 
Snr. Calça Lar^a   é   nece^âl- 
rio   que o  leitor   conheça o 
seu   titulo que é impottaiilis 
simo. I.il o: Mr. Calça lai^.a 
Duque da Bella  Cintra, IVtlíi 
de Hrou/e e Coração de l<i 
ro fundido velho.. , 

E' este o Snr. que nouífo 
dia teve um sonho de arrepiar 
os cabeltos drKafeanhn Ima 
^inem que nCatça Larga, s«» 
nhou que encontrou corn um 
A^uii', Nolamto com a ptajue 
na delle no Viadu'to de San 
ta Eptugenta» 

O Calça Ljrga ficou í»afa<l(» 
p'ra burro não coilverMiU ;deii 
um puío a icita    (iuar^a \\\ 
vergou o corpo paia tu/ pu- 
xou do c'».petto e Irritou «MI 
tiai-o no huxo do Águia. M«i» 
o A^uia   que   nào cr^ troMi 
apücou-ihe    tremenda rasteir-i 
erquendo-o da   altura   do f 
da Ligth. 

O Calça Larga   apro.citai' 
aquttle percurso aéreo   aj» ,r 
rou-se no dito   fio e   rnont u 
tostado 

Que fita!... 

T}p. Meiio » Irmèm ■ ■>   l'**.<» 
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Baithazar; Segundo dito, Ma-iahi  em  dianU-.   sn.i K iisiil( 
rio Alves Lima; Primeiro pro-1 rado como assi^nanlo ntiuor- 
curador,   Izaltino  Xavier; Se- rendo para   tal íim a insij-iii 
gundo dito,   Mario Alves  Li- ficante quantia  de ISc)00 rtis 
ma; Syndicantes. Messias Sal- 
les e Victor Souza; Orador, 
João Alfredo de Oliveira. 

O Menelik deseja elevada 
íelecidade ao Centro Recrea- 
tivo Estreita do Oriente. 

Com o titulo de «A Péro- 
la, existe um elefante jomal- 
zinho, nesta capital, que é or- 
gam do Club Dançante 15 de 
Novembro 

O sr. Carilvaldo Ribeiro dos 
Santos é o Redactor-chefe e o 
sr. Benedicto Prestes, é o Re- 
dacíor-secretario. 

O Menelick tem a honra 
de comprimentar ^A Pérola* e 
espera acolher da mesma, in- 
numeras lições. 

Avisos Importantes 

Toda a correspondência 
destinadas ao *0 Menelik», 
devejn ser enviadas em nome 
do redactor-chefe a Rua da 
Graça n. 207 quando se tra- 
tar de trabalhos ou informa- 
ções, e quando se tratar de 
negócios da Sociedade deve 
ser dirigida ao Snr. Presidente 
ou Rua Bresser n. 304 ou na 

por seis inezis! 

Idéias parafuzadas 
Cumprimenta as senlioritas 

Izaurinha c Brasília, dístindas 
e intelligentes normalistas; e 
aguarda ser correspondido com 
a collaboraçao de cada uma. 

—Srtas Paulina da Rocha e 
Angelina Pinto -Estou de mal, 
de maUe de ma1, com ambas 
porque esqueceram de mandar 
coilaborações promettidas; po- 
rém eísas pazes serão feitas 
quando eu receber as pro- 
messas. 

—D. Emila Cardozo—Leia, 
faça o obséquio^ O Mene- 
lik^, na próxima tiragem, sim! 

—Ah! seu Antônio! quantas 
vezes lhe pedi trabalho para 
estrear o nosso «G Menelik>! 
quantas as vezes ali pela rua 
São Caetano, o sr. prometteu 
algum de seus poemas, que 
«O Menelick está vendo-os 
por um óculo, publicado em 
suas paginas. Desacanhe ho- 
mem de Deus, porque *0 Me- 
nelick» não cobrará nada em 
publicar os teus sentimentos. 
Espero. 

CAIXA-BALÂIO 
Sm. Paulo de Souza I ima. 
Nos agradou muito ns seus 

versos intitulado Meu Cora- 
ção. 

I). Leopoldina. 
Agradecisstmo pelas com- 

posições que nos enviou. Da- 
mos com* èéíe a descripçâo, 
quanto o soneto está em ana- 
lyse. 

O MENELIK 
... • 

Assignatura   .... 
poi  semestre 

MòOO 

VIDA SOCIAL 
Fizeram annos 

Nt» dia o de  Agosto, o sr. 
Arnaldo Gama. 

— No dia \9 de Agosto,  o 
- :~ |sr. Octaviano   Pena/,   zeloso 

D. Ignez do A.       * iunecionario da Faculdade de 
Sim senhora!   Ô  Menelik,(Mf<1,f,la»   M>cio   fundador   e 

nomeia-a sua collaboradora ef- 8Çtual secretario da presiden- 
fectiva, no ramo de veisos da C!a "es,a "^'ha. 
ordem de Pé Quebrado. 

Snr. Roque R. 
Envie-nos o mais breve 

possiuel o resto de seu ro- 
mã nce. 

ITeoslé. 

Pelos Salões 
Sh Pails Itcnilin Club 

sede deste acima citado. ^^ Menel.ck   fem a honra 

Todo aquelle que nos «»"*■ I ^^7^^ P Mello 
zer honrar com a sua collabo-1 . r.PT^-.r^"?1 ?? '; ^'L0' 
ração acceital-a-emos de mui- âns,'.d.ef M^s d.a Costa João 
to gosto mas bem entendido; | gf^0'.8*"^''» R,bas « 
lavrl    própria   publicaremos' Benedicto de Paula Souza. < O 
também  imprópria, contanto, 

Qual é a creatura que não 
conhece este club dansante; 
pois elle é tão conhecido en- 
tre nós que  amamos   a vida 

-ilímo. Snr. Tatu Canastra.I ^S?2!-    ... . Este club   deu  no mez de 
Julho mais uma das suas ou- 

S. Exma foi muito felicitado 
por seus collegas e admira- 
dores. 

—No dia 7 de Setembro, o 
sr. Deoceciano Nascimento, 
ideador desta folha. 

— No dia 10 de Setembro, o 
menino Orlando, filho de D. 
Mareia da Conceição. 

—No dia 19 de Setembro, o 
menino Constantino, filho de 
D. Claudina de Lemos, nossa 
distineta leitora. 

No da 12 de Outubro,o 
sr. Geralcinode Sou/a, nosso 
redactor-seci etário, e fará   no 
dia 21 do corrente a sua ex 
tremosa filha • - a travessa li 

I zulina. 
—No dia (3 de Outubro   a 

sra. D. Euphrosína terra/, es 
posa do sr. Antônio   feira/ 

— No dia 14 do corrente o 
sr.  Marciano Marques   <ro!i- 

seria. | veira, m.d. Thezoureiro d"   O 
Menelick . 

que traga também o nome do 
auetor verdadeiro. 

Communicamos que, «O 
Menelik» ãpparecerá novamen- 
te no dia 1 de Janeiro do an- 
no vindouro, aonde circulará 
firmemente mensal, devendo 
apparccer no primeiro domin- 
go de cada mez. Seus semes- 
tres encerrar-se-ão em Junho 
e Dezembro. 

Porém quanto assignaturas 
pode ser tomada em qualquer 
época. 

Este jornal será distribuido 
a todo aquelle que quizer ser 
seu admirador. Basta só nos 
enviar a direcçà*» que o Me- 
jieiik vae-lhe ter na» rolos. D' 

Menelick» vem humildemente 
apresentar-se aos srs., consi- 
derando todos como amigos. 

DUQUE. 

Essas creanças! Essas cre- 
anças! 

— O que você está cho- 
rando, Lolô?... 

— Porque Lalá me machu- 
cou ... 

Machucou como ?... 
— Eu fui dar um cascudo 

nella, ella tirou a cabeia e eu 
bati com dedo na parede. 

— Ora essa 

sadjãs festas conquistadora do 
triumpho, que todos seus as 
sistentes   admiram-na 
mente. 

O papel Recreativo foi cor-|    —No dia 16, o sr. Traiu is 
rectamente desempenhado pe- \ co de Oliveira, 
los seus deciplinados amado-       O Menelick felicita a fodos 
res. esses   aUniversariantes,   dese- 

O baile   começou   a meia- ian^« «ssislir-lhes eeiitena. de 
noite terminando ás seis ho-1 anmversarios. 
ras da manhã. — 

Abrilhantou aquella festa, No dia M de Setembro, no 
uma orchestra soba regência lar do sr. Avelino Paiva e 1). 
do maestro Carlos Cruz. Marta Paiva, veio  á  luz unia 

Por tal motivo O Menelik galante bébé*. Seus paesen- 
apresenta seus sinceros para- tliusiasmados, chamaram-na de 
bens. Zelia. 

Ambos   acceitem   parabéns 
d'   O MeneHck 

FlilWàfi Paulista te biens it Cftr      Adia se  gravemente  enfer- 
mo o menino   TneophiK   fi- 

O Menelick   tem immensa lho dfi ROSM   pietado   <rini- 
honra de apresentar-se a esta nanheiro sr    f beophl*»  CJIW- 

O ül^iM^liii |»ubif4*n iin- Federação, esperando  ser re- çtaes ^ Frcita* 
p«r pr^^ov um- cebtdo pelos   seus   distincí; -       A« «uirtr 

i membros. , srpifM . kmem» 
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de cor   para  presta-lhes ho- 
menagens. 

Ha pessoas a quem a natu- 
reza dita idéas magníficas so- 
bre o cultivo das lottras, mas 
essas idéas. em grande quan- 
tidade estào eneditas. 

Se a humanidade as conhe- 
cesse talvez que fossem jul- 
gadas como primas. 

Não Incommodeis com as 
criticas de outrem; fazeis pen- 
samentos poéticos, contos ane- 
doctas e maiídeis ao O Me- 
nelik que clie vol-os apresen- 
tarão a humanidade. 

Estamos convencidos que 
não necessito oecupar mais 
espasso deste jornal com ele- 
mentos consellieiro%. 

Vamos então começar por 
cumprir a nossa promessa no- 
ticiando, criticando e litera- 
tando. 

NO CHORO 
(A' M. Passos) 

— Lembras-te 
O choro já tinha começa- 

do; e eu cheguei no momen- 
to em tjue o rasta pé. estava 
animado! 

NaqueSla oceasiao um san- 
fonista executava uma polca 
remeiechada. 

Assim que a moçaraba me 
viram, bradaram: bravo! o 
flautista chegou. 
Tomaram o meu chapéu e 
sumiram con eile no interior 
da casa! 

Havia muitas moças! e do 
meio-*dessas, uns olhos me 
miravam e ums lábios me sor- 
riam! 

Que olhos e que lábios e- 
ram esses, e a quem perten- 
ciam? 

— Eram a ti. 
— Tu não viste o meu 

sorriso apaixonado? 
Meu corraçôo batia; e tal- 

vez o teu. i 
Armei a flauta, levei-a aos 

lábios e comecei a expedir 
para dentro delia camadas de 
ar tiradas do arcano do cora- 
ção. 

Admiravas, vendo os dedos 
meus, ágeis, trabalhando so- 
bre aqueile canudo de ebano. 

E eu admirava a tua beila- 
za; minha alma estremeceu por 
elia. 

Oh! que surpreza quando 
aberei-me de ti^ pronuncias-te 

DYLLIO AO LUAR 
(Jio caro amigo, B*n*dict* prttitt) 

Eu vi-te passeando sorridente 
Ao lado da mimosa—tua flor! 
Pegavas-lhe na mão tão docemente! 
Era li ti d o esse bello par de amor! 

Surgia no momento no Oriente, 
A lua envolvida n'um candor, 
Espraiando-se no çeu, com explerçdor 
Contemplava, esse édyllfo/meigartiente!... 

E tualma tranquilia, alegremente, 
Feliz vendo a noiva rir constante; 
Sorria, afirmando a mão na delIaL 

Teu olhar bem unido ao da pucella 
Subiam pela riba silenciosa. 
Nessa noite gentil de amor em rosa! 

DEOCLECIANO. 

sorrindo, claramente, o meu 
nome. 

Então audaciei em pergun- 
tar o teu; confiaste nro. 

E eu ameio. 

Deocleciano Nnstimenfq. 
Paulicéa, 24 ile Junlio de 1912. 

O Menelik ptiblien an- 
nuu€*loM por preço» mo- 
diroM. i : i 

Lembrança 
(A' memória úf Hortencú Ferreira) 

A enxada dó coveiro abriu 
um túmulo e alli puzeram o 
corpo de uma virgem!... 

Um batalhão de anjos gui- 
ou sua alma até a Porta do 
Paraizo. 

E' no céu o seu lar agora!... 
E, o seu leito de ros^s vir-| 
ginaes: Estas vicejam quando 
a lembrança tia terra suspira, 
Chamando o nome Horien- 
cia ! E a Dor então responde:! 
Coitada! Moneu na flor dos 
annos! 

I)(-üIledann Nasiinu-itto. 

No meio de muitas... 
8. M. C. 

Ha uma senhorita de olhar 
vivo, que -enthusiasma a si 
própria. E* baixinha, feição re- 
donda, cabellos negros como 
o carvão. Quando falia, ges- 
ticula mimosamente. Tem um 
desembaraço na voz—lãq ma- 
vioso; todos que a conhece 
inveja-a. Os dentes são alvo 
como alabastro e bem unidi- 
nhos. Os lábios são roscados 
e bem formados 

Todos a gostam e querem- 
a. Era apaixonada por algu- 
mas funções as quaes não 
podia frenquentar, porque sua 
mãezinha prendia-lhes as re- 
galias. * 

Seus admiradores são innu- 
meros. 

Não sei, se vae certo 
Este perfil 

Para os leitores se destraír, 
Olhem—os bem 
Com attenção 

Que logo dirá, seu coração. 

Zeca, Zeea vassorínha 
Vassorinha Zeca Zeca,        1 

O Jlfnelik pnblira» MM- 
uunrton por preços ■!•• 
nieow. j 

hOTA5 
bitri MipiiiNti bi lilin 

Com a denominação acima, 
surgiu mais um club de dan 
sa edificado por homens de 
cor. 

Ao Centro Independente 
Bom Retiro, O Menelik alme- 
ja uni futuro brilhante. 

Ha em Sâo Paulo uma so- 
ciedade de foot-ball Intitulada 
Sul Africano. 

Este c'ub   é  formado   p,»r 
homens de cor e Um   alcan 
çado nunierosos suecessos. 

Como este jornal herdou 
seu nome o rei da África, rile 
vem comprímentai o Sul Ali 
cano foot Bali Club e a lio 
car-se na sua vanguarda (>at<i 
aplaudir-lhe as victorias futu- 
ras. 

km 
No da 24 do corrente ha* 

verá sessão da Sociedade jor- 
nalística   0%Meneik . 

Pede-se o comparecimento 
de todos, as 14 horas. 

I Alguém  nos informou que 
0 Club Dansante 15 de No- 
vembro, dará a sua partida a 
13 de Novembro próximo. 

Oxalá 4jue essa festa seja 
brilhante como sempre foi. 

Uillíll 
1 O Menelik apresenta-se a 
vos, na convicção plena que 
será bem acolhido por todos. 

Consta-nos que o São Pau- 
lo Recreativo Club deu ifm 
prolongado, no seu erisíi o <le 
segunda-feira passada, que ter- 
minou as seis horas da míi- 
nhã, debaixo da sua habitual 
harmonia. 

Bravo! 

bitn toiitíN ütreiii ii Iniiti 
Mais um club dansante su» 

giu no distríeto do Bom Re- 
tiro. 

A sua directoria ficou com- 
posta dos seguintes senhores: 

Presidente, Carlos de Ar- 
ruda; Vice, Denezio de Araú- 
jo; Primeiro Secretario, Fran- 
cisco Feliciano; Segundo dito, 
Gustavo A. de Araújo; Pri- 
meiro Mestre de saia, Ernesto 

1 
m 
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ANNO I RcdacíorChcfe: Osocleciano Nasciminlo Rcdactor-Secretario: GeflIcíflD il S31IZ3 NUM  1 

O MENELIK 
Assiijnalura   . 1$500 

por semestre 

0 MENELIK 
Aos 1S de Julho do cor- 

rente atino, a convite do Snr. 
Deocleciano Nascimento reu- 
n ram-se em sua residência, 
sita a Rua da Graça n0. 207 
os seguintes Sn rs: # 

Oerakino de Souza, Juve- 
nal de Padua Mello, Paulo 
de Zouza Lima, Octavianò 
Ferraz, Marceano Marques de 
Oliveira, João Benedicto, Mar- 
cellino Cruz, Regin^l do Má- 
ximo Gonçalves, José Paulino, 
Aristides Alves da Costa, 
Avelino Paiva e José Luiz 
Sampaio. 

O Snr. Deocleciano Nasci- 
mento aproveitando, aquella 
opportunidade, convocou uma 
sessão, convidando o Snr. Ju- 
venal de Paula Mel:o, para 
$ervir de secretario, e pedindo 
a palavra, expôz o motivo da 
mesma, a qual tratava-se da 
fundação deste jornal. 

Nenhuma só vóz manifestou 
contra a opinião desse ideiador. 

Fundou-se então este jornal, 
o qual buscou adquirir um 
nome, que não deveria, inas 
era esquecido dos Homens de 
CòT, é esse nome, o de Mene- 
lik II, o grande rei da raça 
preta, faliecido em   1913. 

Surgiu então a fundacção 
deste jornal com a denomina- 
ção de   O Menelik*. 

E' conveniente prever que 
apezar daquelle brilhante passo 
unanimemente approvado por 
todos os presentes, os quaes 
codsiderou-se sócios desde 
aquelle momento, não era 
ainda a hora do desabafo da 
alma de seu ideiador. 

- Porque ? 
— Porque a palavra é faci- 

lima, más a realização *pro- 
ílucto da mesma é dificílima. 

/■■ 

Regosijo 
A' Exma. Sura. D. Maria José de 

AInieicla, distineta oradora c presiden- 
te do Club 13 de Maio de S. Paulo. 

São dias tão felizes, repletos de venturas, 
Esses que vos leva de glorias rodeada, 
Porque sois vos a mais gentil e admirada 
Do quadro juvenil das lindas créàturas. 

Nas festas certo é: das tantas formosuras, 
A voz do oradora, a ti é'confiada; 
E ouve-se ella, terna, suave e denodáda 
Que de tualma vem guiadas de recturas! 

No meio da palavra que de tualma salta, 
As vozes—muito bem—do auditório, aparta 
A tua que é sonora, meiga e primorosa! 

Sempre no final da tua oração 
Ouve-se profunda e longa ovação 
De palmas que dá gloria a ti que és talentosa. 

X—VIII-MCMXV. 

Ef verdade que não se acre. 
ditasse que a * «classe* des- 
presasse a magnifica idéa de- 
um seu semelhante, mas, é 
certo que o mundo não pode 
ser abrangido só pela confor- 
midade. 

Agora cremos que o nosso 
jornal, ha de ter um futuro 
brilhante, porque contamos 
com a approvação ^eral da 
«dasse dedicada . 

Para conquistar amisade j^e- 
ral que futuramente esperamos 
Obter, expulsaremos apiedosa- 
mente das columnas ti' O 
Menelick este vocábulo cha- 
mado—combate. 

Deocleciano Nasrimftilo. 

Nunca procuraremos com- 
bater, embora haja base. Se- 
remos como o hurnüde servi- 
dor que não combate contra 
a força , usaremos para tal fim 
o provérbio velho:—o calado 
vence. 

PROPRIEDADE 
O Menelick    não tem pro- 

prietário,   é    uma   sociedade, 
| composta de illimilados sócios 
que todos fazem por um eum 
faz por todos. 

Eis os seus fundadores e 
diredores: 

Presidente:—Reginaldo AAa- 
, ximo (iojiçaives- 

Secretarioí* Octavíano Fer- 
raz. 

Tfiezoureiro:        Marceano 
Marques cie Oliveira. 

Procurador geral:   I 'nulo de 
Souza Lima. 

Representantes: — Avelino 
Paiva, pelo distríeto de \ iila 
Buarque, Consolação etc. Re- 
sidência, Rua Cunha Horta 15. 
Marcellino Cruz, por Bellem- 
zinho, Braz etc. Residência, 
Rua José Monteiro, 2. Cabo 
Manoel Domingos pelo dis 
íricto do Canindê e Braz. Re- 
sidência Rua Henrique hias, 
59 e José Felice, pelo dislricto 
da Luz Residência, Rua Im 
migrantes, 121. 

Reporters:    Theoi hiloíion 
çalves de   í reiías,   fosé   Lui.: 
Sampaio e José Paulino. 

Redactor-chefe :*      Deocle 
ciano Nascimento. 

Redactor-secretario:   (ieral 
cino de Sousa. 

N. B.   Qualquer   represen 
tante desta Folha exerce a fun- 
ção de procurador, em nome 
do procurador geral. 

DESTINO 
Como resa no cabeçalho 

deste jornalsinho: Orgam men- 
sal, noticioso, critico e literá- 
rio dedicada aos Homens de 

; Cor, é necessário agora que 
o leitor comprenda que é o 
destino que cada uma desta, 
palavras tomam, ou funçlo 
que exercem. 

a) f mensal, porque desti- 
na aparecer de me/ a me/ 

b) E* noticioso para travar- 
mos conhecimentos de facíos 
que se dão e passam sem pré- 
vio conliecímtiifG da classe 
nossa. 

c E' crit:\.o í,,ó entre a < ia- 
se) para coihcr os diíos \ún- 
losophicos que navegam nos 
nos lábios desse povo, 

a E' literário para mostrar 
ao mundo a^ sabedoria que 
occullamentc vaguea no tere- 
bao da classe. 

e) E' dedeatia aos homens 
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0HAUA1IAS 

{} (>!. nirtit.' osJmlrt i> ."iPnoilulo do iijtlli.u;.» 
| 1  M 

N<'SU ilio !» 0;Uu;i o (nn(>,U«,.,«V;\.>   I  2 

Ai v oro 

rh.íoíioo 

Uraniido 

o  -|- p 

í -|. 1, 

hoiiuMn 

foliilo 

iiiinual • 'J 

PRíIüI.ICI» 

i.ououmruo 
Ao  Pu.   XAXãUA 

Gnnulo posto onconlraras I,(•,;?. 
Linda poiira preciosa: -1.3,4.7, 
CK) jamim m os rainlia '>.(».7,í^. 
K níodiiia caprichosa, í», 2, 7, 7, (> 

Conceito nXo prccisjiva; 
Km io<io o caso c bom dar: 
Insccio bom »loIioado 
Em^ntranls a voar. 

LKóXKS 

*   » 
Agora resta-me dizer-lhes. 8iirs 

emigiiiatistas, que ao primeiro «leei 
fipador dos problemas supra ilarei 
como prêmio a grande obra. de 
Ak-xaiulre LUimas: ^s memoriaí 
d'um medico, em doze volumes, liea- 
mente encadernados. 

O prêmio é ci>uvidativo; mãos á 
obm. pois. e disponham do vosso 

Du. K. BüLOSO 

Corrc»lo 
£Z)r. %anâja~^tucljaJ araciaí não só 

pela immerecida dedicatória, como 
também por aquella substanciosa 
critica <[iie. sinceramente o confesso, 
me foi portadora de muitos ensina- 
mentos. Por outra vez não mande 
trabalho algum sem a competente 
decit ração. 

■ DR. K. B. 

VT  <í>(i ripo sei 

MEM( )RIAL 

( 'oilin tio <nsl íllllíí, «itrirtl rolu :i 
nuiinr iminuifão, ordem <• aliaria !• 
ulliniíi wnic, roalistula «'in os no.sns 
saldos ü s do (>iiioloo proxinio pas- 
stulo. 
IMi-wloritl 

t«l|iinto 
A (hrortoiia noiliCOII 0 int--ii 

roíHncio Sio'. KJI|'1I;I«| ili* Aianjo 

UIIMÍIO para, cx» rcrr <i tvt.rgtt de 

ndjiltlto do <lil'« rtnr-Ull\i!Íar, 

A   I Mrccloiiu. (!(»'fíV/y/c.i.io  ^/Jrazi- 

làro, (pie tem do servir <lo 1898- 
|S,d,d. drila pída assciiiblóa gerai 
roalisada a *'» do corrente, ficou as- 
sim composta: 

'l^r.shlcnlr,    \)y.   Âlltollio   Mílilão 
de Sonza Aymlieré. 

' Çicc- (heíidente,   I »ene( I icto   Dias 
de (Mivcira. 

1.° jSccretario, Lupercio (Jil da Sil- 
veira. 

2.°   jSecretario,   José   Carlos   de 
Campos. 

/." "Jheiourciro. Bento de Oliveira.. 
2.° 'Jhcsourcíro. Ca.pitâo João Au- 

gusto do Sacramento. 
ílhrcctor-^luxiliar, Gabriel Ortiz. 
Sabemos que a presente directo- 

lia.já empossada, trabalhará com 
o maior afinco para dar cabal des- 
empenho ao mandato ([lie os nossos 
consocios lhe confiaram. 
M«*lioftí*>«*li 

* Por iniciativa de diversos sócios 
do '•Congresso," acaba de ser im- 
pressa no liio de Janeiro a schot- 
tisch 'Coryraso ^/Jrazdctro, que, con- 
lorme já tivemos oceasião de noti- 
ciar, o nosso illnstre cousocio e hábil 

| professor de piano, Snr. Antônio 
Justino de Franca compôz e teve 
a gentileza" de dedicara nossa so- 
ciedade. 

Por   falta de «spao, deixamos 
de dar   publicidade   ao   balam o da 
nossa sociedade, íèchadoem -íl   de 
< mtnbn» nltiiiio. 

Os Snrs. Sócios, que f|ui/.eri'iii, 
poderão coiisnllal-(» na Secictaria. 
omlc taiMbein s<; dístrtbâe 0 reluto- 
rio apresentado e lido em aMetn- 
Wéa geral iwlo Snr. Presidente da 
extineta Conimissão hirecíora. 
■ ■■i|»r«kH«ftt 

Presentemente enriquecem a nos- 
sa estante quasi todos os jornues 
da caj.ital, e mais os seguintes: 

'£,'Jíum.anilcj\JouvcHe, «le Pariz: 
'0 ffimpão, de Lisboa;^ '{'ida, de 
Jacarehy; 'V Jllunicipio, de Iguape; 
'O ^Luctador, de Desça!valo; jornal 
do J}cvo. de Piracicaba: XrihiLna do 
ci_}ovo, de Santos; '0 Xrahalhc, de 
Penedo ; t^olomho. de Miranda . 
Matto-Grosso; diário, de Tatibaté; 
'^Leituras Uycligiosas, íht Bahia; t0 
Troasfa, de Maceió; gt IJnuto, de 
S. Cruz da Conceição e o jornal de 
^razü, ^L Imprensa e 'O Wchatc. do 
li\o de Janeiro. 

É possível que, pela irregulari- 
dade do correio, muitos jornaes que 
nos honram com sua visita e que 
deixamos de mencionar, não nos 
tenham chegado ás mãos. 

A todos agradecemos com desva- 
necimento « retribuiremos com o 
maior prazer. 

A«3ffA«HKT 

1 PAUTE 

1. Polka  
2. Ma/urka  
'4. Valsa  
4. Bchottischs * 
o . Quadrilha. . '. 

li PAIíTI: i 

J,  Pas-flc-Quatré [. 
2,   Polka ;. 

i 
Vt. Ma/.iirku  ,  

4. Valsa ;. 

5, Quadrilha |. 
0. ScliottÍHchs  

y III PAKTE 

Uk 1. Mazurka  
X 2. Polka Militar  
4 :i. Valsa  
J* 4. Schottischs  

| - '---  

L IV PAUTE 

Jp I. Pas-de-Quatre  

1 ~: p"'^ •  
X ... Valsa..  

! ô. Quadrilha  
5J <".. Sdiol tisclis     
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Ouvt\ ('lii^ninhíi. vauifw IMMII- .   .   .«IIIC   <>   móis   bcigiltíiilti  é  o 
car do .V«lAo O Kvo. Uotncn; 

('orno so fiut isso? .   .   .'ini' <• Miüis <(IH'I
,
MIII •'• o Quo- 

\V muito simplos: m uu< <«>»>- ridinlio; 
ÍHS fOIll !l  JUIH'!"!....  1' OU  »H»UlO"M. •      •      .«|ll IO   MÜIÍS   SIIM(r|»IÍItÍlÍ<ljl- 

.   .   .<|ii(' «• uiuís ciutnoi to o o JH* 
Morrorín oi>»solíitlo 
Soui «Itsoost»» o soiu nvoio. 
Ai! st' ou fosso sopulíudo 
Xrt oovinha de tou soio. 

Dois PAISIMIOS 

l><*tln i<•«»«•» «It» boii«l«* 
Ixtso — Pretexto jmra iis inovas 

mostraroui I>Sí doutos l»ons. 
Si?u</r:- — Oortítia velando algu- 

ma. .. doutadura. 
AcAcro V.w. 

170   Jãaile 
A TI.... 

Veste de 1 «ranço.   .  A loura cahelleira 
Es^ríví ao vento, solta, era  ondulam-tas 

A fulgurar  

Quando ei Ia passa rindo, prazenteira, 
Exliala olores stiaves e fragancias, 

Perfumes noar... 

E ella sorri, alegre, delirante 
E passa ante os meus olhos, ofFegante 

Sempre a valsar... 

E eu voa sintindo n'alnia o negro ciúme, 
Estilete de perfurante gume 

Vir penetrar... 

E elia sempre sorrindo alegremente, 
Qual do oriente rainha poderosa 

A dominar    - - : 

O seu olhar me volve, simplesmente 
E continua, offcgante e radiosa, 

Sempre a valsar... 

5. Paulo, 14 9-98. 
S. SALLBS 

INTRIGÜINHAS 

DÍHtiomm-nos: 
.   .   .íjue DO ^Congresso" o sócio 

í\VHí ouve melhor (t o Velho; 
.   .   .que o Vicente IISV» lhe fica 

íitiaz; 

.  .  .que o Ltipercio, entre 08 doÍH, 
í rei; 
.   .   .que o KOOíO  inaÍH honilo do 
"CJongTeHHo" <■; a llloraât) ^Çuimaraes: 
.   .   .queo UIüÍM mamo ó o ítaiuíro; 
,   -.   .que o i.'iaÍH/<'r<'//</aj <'o IJoulo; 
.   .   .que, nVhfe  jnuito, o l^írna é 
rival do Bento; 
.   .   .oue  o luuJH  herrador i para 
nilo di/jr harulhenfojl é  o Oanuí- 
ro; 

REVIRAVOLTAS 

lio IíIICIKI; 

. . .«jiic (»mais «jfamnae^oéo Morei- 
riului. vuli^t) NÍMudi»'»: 

.   .«(iH1 o mata esquivo é o Lellis 
Vrioira: 
. . .quo o Chiquinho Silva o o 
Adriano o .'uoiiipaidi.-uii: 
. . .que o Frederico Tliompsou, 
ideiu, idem, na mesma data: 
. . . que <> Gualter estáemmagte-' 
ceudo muito, devido a uma paixão 
recolhida: 
. . .que <• mesmo vai tomar o Lu- 
peroio para s(!u enrandeiro assis- 
tente: 
. . .que 110 tim do mez o Bento 
vai enirgicaiiiente ajustar contas 
(olha o <»í>!) com muita gente boa cá 
«Ia casa; 
. . .que as doces illusões do Pon- 
tes, vulgo $MZ pinotes., já se des- 
fizeram; 
. . .que quem se regala com isto 
é o Júlio Bueuo; 
.   ,   .que o  Carlos Oetterer é na- 
morado da,.... cala-te boeca; 
.   .   .que quem reconhece que o so- 

bredito tem bom gosto é o 

BlDÚQlINHA. 

BEIJOS... 

^lo Arthnr Goulart 
< Mil lu musique eternelle 

0'IIII l(iii{{ haiscr de sa houchel... 

I>K VlOLKT 

Qimera ver-te assim, com esses olhos 
Ninho de amor, na luz que fnlge inquieta 
Na transparência fina dos refolhos 
Que envolvem tua carne predileeta. 

H esses qiiu tú tens, lahios rosados, 
XiiHiidos do nina pétala da aurora, 
Knzfin lili.ir pra/.crcs n.io posados, 
Quando, na Pnce, ateu HítrHsoenfhtra... 

A lua imagem doce, delicada, 
ICHpargida do animas, rotirmtmda 
Nocnllo d<'s(e amor, no meu desejo: 

Vilii.i nu- inilma uma paixflo rn-mente, 
Pain iMiilpii o-, branca inteiramente, 
Na tí\xi[tlH\ cantanto do meu l)eijol 

S. I'n„l„, 33   XI   ISUS. 

Ki MANO MONTK/.INO 

AH «IccilViMõeM do lo^ogripho e 
das rliuradus do uininro anterior 
são estas: 

f^tlzint, ylrltmanlja, .Mandarim, 
^pohrrlno. [flarpa e jSatuhdt, que fo- 
ram docifradas por M. 8., Alzira, 
hr. /anága, Bibi, Cáracólef, Ore- 
lliudo e Padre Bacalhau. 

M. S. foi quem primeiro remetteu 
todas as deeifra^Vs, communícando 
qmí, se )>orveiitura lhe eoul»esse o 
prêmio, declinava dVste a favor d<í 
decifrador immediato. 

A' Alzira, |MUS, será feita a en- 
tregado prêmio oífereeidcMini lindo 
botão de roza, colhido agorinha 
mesmo, |K»r signal que ainda está 
rocioso. 

» 
* « 

Hoje nâo estou dis|»osto a cava- 
quear. nôo s«> porque a natuorada 
brigou coramigo, como taiiilieiu ^HIF- 
que tenho muito serviço,como se vai 
ver. Demos, portanto, um caloroso 

Viva! 

pelo 2o. anniversario do *€enynsso 
ISraziltiro, e entremos n*ísto:     * 

LOGOGRIPHO 
Ao nisTixcro COLI.EOA DB. K. BüLOSO 

Ura dia em qu'estava „niiqniadon 

Sem um nicoiáu para o mastigo 3.4.12.16.7 
Kesolvi... .oh! Deus, que castigo! 
N'esta taberna comer tiado. 18.8.12.15.1. 
■ifas imaginem meu espanto 
Quando a mulher do Zaeharias, 11.3.14.9. 

[10.0.2.16 
Ao servir-me cousa» frias,) 1 l.õ. 18.19.1. 

[13.1.17 
Pratinho qu'en gosto tanto! 
(Ndo falando neste marisco) 20.17.3.19. 

[1.12. 
Diz-me, toda azafamada: 
—Hoje aqui não se paga nada 
Por ser dia de Siio t rancisco. 

It 

Como é de praxe dar conceito, 
Aqni o deixo e l»em expresso: 
— E' um bom sócio do „Congresso'V 
Que eu muito estimo e respeito. 

DR. Z\NáOA 

ACROSTÍCO QITADPANTE 

A V. BARIIO/A 

. T-lnnigma 
I . . . . -Planta 

D        . . . ~. Vamlka 
I        .        . ~ Mulher 

C        . zzAzar 

.        .        .        .     -A ~; Peire 

E. LKFè 

wv 
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INSTANTÂNEAS 
Vil' 

^nosnm |»rvHHHUn\cÍH «mo «>s smlorio- 
ivs. isto ó, ostcs, r«>in oxcoj» Ao do 
ultimo, fornm tirados do rol dos 
volhos 11 tnocos-t^asados. ftô passo 
quo o prosoíitoõ solteirinlioda silvn. 

Os vollios o nio^os-cas.Mdiís-- coi- 
tados ! só appanvom ifosto salão 
para danrar uma ipiadrilhiniia. O 
<io hoje prooodo oonírariamonto: 
uâ*> |>« rdonma ooni rada u^a: rodo pia 
vertiirinosanuMste déâde a primeira 
polka até ao ualopo. e ainda assim 
não fica saciado, ponpic uo dia se- 
guinte, dansa também na corda- 
bamba, ijuero dizer, ttecnpa o do- 
mingo todo em percorrer as ruas 
da Panlicca. distriluüiulo barreta- 
das ás mocas com quem teve a 
ventura de dançar. Isto para elie 
ê ama mania como outra <|ual<[uer. 

( onlieccin — no? Eil-o que atra- 
vessa o salão elegantemente entar- 
pelado e distribuindo sorrisos a 

todos, deixando verem — se-íhe os 
bellos dentes margeando os lábios 
vermelhos e irritantes. 

O seu porte ê distineto. Tem 
sobrancelhas, olhos e cabellos d'e- 
bauo: faces rosadas e nariz.... 
(a des(TÍp<,-ão do nariz deixo-a a 
cargo do Gabiroboeríz. que a fará 
com acumpanhameuto ao piano). 
Os seus bigodes e barba são bastos 
que nem cabellode sapo. 

Tem conversação correeta e agra- 
dável, e o seu brilhante talento tem 
perhistrado (com licença do snr. 
Anastácio Paz) as columnas d'"A 
Mariposa." 

Apezar de ser um enfànt-yâtc 
das moças, uma gentil démoUille 
já lhe pregou uma formidável ^'^A/, 

qae o tem trazido bastrinte^üir^/v/. 

Os traços que abi ficam são des- 
tínadoH á~ bondosas leitoras; agora 
terno-; os traçíís cú da casa. 

Nos diur nteis, raramente appa- 
rf'<'e no Oon<jri'HBo. e quando o Ia/., 
é M-mpre á- í-iHJ-eíras, pois, si se 
demorar a!<-m d:i^ l.ís,/•* boras, pns 
:»ará j»elo dísHabor de encontrar o 
pUintãa do j'i'-'(l/t.nt.o-ICHfi'í'lli*. já 
dorínjüdo. 

Particularidade:   Vdiê lurnhrr. 

PííUI (,!< <• 

ÍIÍ.SIII 
-ninto 

lllh 
. •.  .. 

S, r.niln, '.'<; <|r Novembro 1808. 

liem Ionize vãoos tetnpo.s »'m que 
ditliiMddades tinliam lorcas baslat,- 
les para obstarque nnni aj;iTmia,f ao 
ipuilipifr attingisse boni alto oeseo 
pi> de ncltics aspiraçOes, 

A mocidade moderna não olba 
obstáculos, «•. «piando se propõe á 
realisação de um sonho,de nm iléal 
«juabpier, :ivam;a subranceira sobre 
o alvo qne quer attiugir, muitas 
vezes :i custa de numerosos sacrili- 
cios, colbeudo o Iriicto que a perse- 
veranea llies dá em prêmio. 

O ''Congresso cBraxiitiro é composto, 
na maior [»arte, dessa, mocidade em- 
prehendedora e entlmsiasta. 

Perseverantes sã<» esses moços 
ijiie. de mãos dadas á directoria do 
'Cctuircsso, conseguiram dar alicerces 
fortissimes a esta sociedade, que ca- 
minha a gramles avanços para um 
futuro soberbo de glorias. 

11 < >je que é d ia de gala {tara a novel 
sociedade, pois que mais um anno 
volve sobre cila. e, longe de trazer 
0 desanimo aos seus membros, dei- 
xa-os envoltos em festões, submer- 
sos em turbilhões de luzes deslum- 
brantes, mergulhados em dulíussi- 
mas harmonias de valsas febris e 
emocionantes: hoje qne o '-Congresso 
'/Jraztlciro enche os seus salões do 
que ha de mais bello numa festa 
nltra-imaginaría, eu venho render o 
meu fraco mas sincero tributo de 
admiração a essa legião de moços, 
que tem sabido engrandecer e per- 
Ilistrar o nome do 'Congresso rf3iazi~ 
leu o. 

Eu te saudo I 
Avante, pois mocidade! 
Salve, 'Congresso cfJnizileirof 

A. JüSTINO FRANçA 

G^VAGO 

^iiiiin -■ ruim .'i uciiic ter um chefç im- 
licrliiiciit'! ! Ku afio Imli.i coai IIíII^II«>III: 

«Mfavii   i|iii<'liiiliii   :i'|ui    lio   nirii ^alliiulio. 
'|ll;ill'l'i IIK ' |it-,;i(|;|IM('|llc  Mll^c   |M'1,I   rilíllli:! 
Irciit»'íI ii;'iiiinlii lacliiiica i|«» Perulicó 
'JiM', •■IIIII n • MPIIIDIIKIS corrtuiOH e VOZ (le 
I / MlnliMiii'  l .ii iiiiilu, mr illli'l|>i'll,i : 

lilll.iu, Hflt ( 'nlllili, Vflll utl ||;|il \C|ii H 

; iil iniiiin f ( lllic iiUO A M AlilIMSA fslá so 
ii  )U|;i  i-iijii-l.i. 

• )IH, w«   flilif*), VOÍíl   He   mr lia liuje 
iitn.i iMI"Minli.i, uniu imiiH ■IMI- ligara nAo 
leiilin in- iiiii)ili) |iar,i ca \'ai|Urai',,, . 

N.HI ijiiiin i.alin   (Uj ItUllItlUICUN !    AN 

Hiuiijili) c ijiii' n,in liilla;   laír rai^rr inuçaK, 
llicaliKi, li- Ia,-,, iiiinlaN.,,, 

Sim !   I"'il< ri.i Tailai di    '.  tii'1'i, m i 
(••iilin Mi'ilr,iii'   iiaia   IIIM  (.i/fl u.     "Siiii !ii'l 
n\i]vi\:\<\<>\    i\v mma-. ( IIM-IIí ua,    ÍBÍO   •       , 
piirn «■min nllnl i»; <■ não tnijiifii('(   Fe«ta« 
fl    I ll<Ml Kl'.. 

ÇMianl') a niodlW, N«i HCÍ futnn • <• füZi-m 
»• Mfi initam •'tailonv-,... 

\''I'\H mitao,  ja (|iic (•(immi-lti a asti<i 
riu ijr llic r.-frvar CHiiaço n' A  MâltlfWíA 
<■ <|m' vmcc, nân Icni onlio   as: amptíi.  <'^ 
(jreVíi algumas linlias HohtP. f*fl fHMÚtíTQH, >> 
<\U''. alias, cuiiíV^M» mio >>-r ]> nicO. 

Âpezftr ii'*!ii ser dos mais faiia!i<<.s a<i'» 
radm tia mnllicr, duro s<-in rebj|i»o «im! ha 
por todo «-HIC mumio <lé Oinsto muita 
in'»»; i «jiit; sala; namorar, da uai, toi ar 
piano, ctr., mas <|IH' nao sa!»c IMMI ao mi - 
nos COIIMI .si- corta um roador. uvalito mais 
co/nl-o 

— Bom !... esfá direito. r,>-inv<T(:i »o- 
lifi; eoadonts, luas, nu O «**« «•hcft? piiilesse 
me dispensar  

— QIMJ dispensar man meio dispensar! 
0 •pie eu quero é que vmee. emlia  o es 
jiaeo. pí)ri|n»; se não  

— Está bom, homem, náo precisa Mon- 
tar no porco; eiiciierei o espaço nem que 
seja com.... Doía Pausinlios. 

(Vii.iHttl 

P^nsanienios e hatrism 

A reticência é a hypocrífita no 
livro, como ahvpoerisia ê a reticên- 
cia na sociedade. 

JOSé DB ALKNCAH 

O coração da mulher parece feilo 
de |>allia; ineeníleia-se com facilida- 
de, produz, muita fumaça, mas em 
cinco minutos é tudo cinza, que o 
mais leve sopro espalha o desvanece. 

M.  A. d*ALMKII»A 

Chega-te aos bons, senis um del- 
les. 

MAMBRINOO 

Moura eproveito não cabem no 
mesmo saeeo. 

«foitos HKKKKUT 

*** . 
Se tivermos maneims distinetus. 

seremos distinetos. 
SlfAKSPKAlíl'. 

Triste condiçfio a daqnelle que 
se who pôde erguer acima de si mes- 
mo. 

DAM KI, 

Uma nobre senhora acaba de 
perder o marido e chora táo fmiesta 
perda nos braços de uma criada: 

— Ah! Kicarda. como elle era 
bom! Nunca nuiin terei seus beijos 
e abraços. 

— Nem tu, minha senhora! 
"*' Piiitre primos: 

Alfredo   diz  á   sua   prima, qne 
aeabava de eutrar na saia com uma 
bcllissima maeã na mão: 



m 

AN NO ii   ny 

MARIPOSA 
ll«'viMfti l.iif<*riirau do ..<'onitr<*MM«» BrMXilrlro" 

09 

O 

> 
c 
r =v. o 

A MAUIPOSA será distribuüln 
«rratuitíimotíte aos 8nrs. Sí»I

,
í»'»S v 

oonviMatlos doGongres&O lirasiítiro. 
ms noites *le diversões. 

Toda a oorrospoudeneia deverá 
ser dirigida para o Congresso Bra- 
zikiro. Hua Beiijamim Oonstant. 
X. 21,á redação d'A MA1UP08A. 
8. Paulo. 

..Congresso Brazileiro" 

5. Pmdo, 36 de Xovembro de ISOS 

EüW Sociedade abre hojegalhardíimeníe 
seus Salões, para solemnif>ar o seu segiir.do 
aiíuívensario. 

Para todos os congressistas o dia de 
hoje é sem duvida cheio de encantos, 
de fl->res e de glorias,' porque sent<*m-se 
jnbiJosos assistindo á marcha progressiva 
em que avança dia a dia esta Sociedade. 

Xa verdade, é motivo para juhilo con- 
templarmos o segundo anno de existência 
do ..Congresso", num festival de flores, 
porquanto muitas outras Sociedades Con- 
gêneres, que se tem fundado mensalmente 
nesta Capital, salvo rarissimas excepções, 
hãO tido vida epliéraera, 

A MARIPOSA, congratulando-se com o 
.,Coapresso'', do qual é filha, e tradusindo 
exubeifintemente os sentimentos de todos 
os sócios, felicita, oenhorada, ás Exms. 
farnilias e favallieiros que tém sobremodo 
contrílmido para o briUiantismo desta S<j- 
í-iefiade. 

Salve, poíft, „Congresso líra/.ileiro"! 

DB.J0Í0MEHDE8DEALIieiDA 
O eminente hrastileiro cujo nome 

ericítuu estaH linhun, e (JíKí ha pou- 
'jm I\'íH* dínapjiureoen do nciiicn» 
dog vivo-, era uraa dessas entidades 
extnionHjjariu-i para as qnaes todoK 
08 encoiníoK hilíj potlCOi, todon os 
éiogío* HÍUf pc«jU(;IíOH. 

Era '/dr. João Muiidev de Alnn-i- 
da íifto rú um ardente patriota, nm 
ícrvoroHo <'jtl liolico, uni notavid jii- 
rmtmnulU), ntn joroaiiHta dn pri- 
m^jraagua, mu pjwlanicular vílimn- 
tc, maH nínda nm «'aracter HHiijarnH, 
uni íiohDin de l<cni. 

Bem pouoas vezes tém app^rectdo 
no mundo inteiro iniellcctualidades 
tilo vigí)rosaa e de uma erudição tão 
profunda e variada como a desse 
cidadão illustre, que a morte acaba 
de ceifar, 

O sen trespasse foi um dos mais 
dolorosos golpes que, até hoje, tem 
soffrido a nossa nacionalidade. As 
homenagens que lhe foram presta- 
das, após esse luctuoso aconteci- 
mento, bem attestam a conta em 
que nós.*os seus patrícios, o tinha- 
mos. 

E. tom razão, o venerávamos, e 
com razão, o acatávamos, e com 
razão, o respeitávamos, porque o dr. 
João Mendes de Almeida não era 
um talento—era um Gênio; não era 
uni homem—era um Santo. 

Ao Gênio, as homenagens pos- 
thumas dos seus patrícios glorifica- 
ram; ao Santo, o galardão de suas 
próprias virtudes o premiará com a 
bemaventurança eterna I 
 t^^-i^o Acyrs. 

Quinas 
Por ti sonhei venturas fabulosas, 
Sonhei riquesas, glorias triumphantos, 
Pompas e galas, cousas mysteriosas, 
Xnm Co de amor, em gosos scintilíantes. 

Louco, vaguei em torno do Ideal; 
Amando, fui ao cimo da Esperança, 
Cego de crença, e em campo lirial, 
Flores colhi p'ra tua loira trança.... 

E quantas vezes, ao clarão da Lúa, 
Pallida e triste, no a/.ulinoCéo, 
Eu decantei a formnsura tua 
Doce., atravez de immaculado véo! 

Quantas, meu   Deus! quantas profundas 
fdores 

Snfíri clioraiido na qnictude immensa 
1 ta hulidAo de meus gentis amores, 
Une cu devotava fervorosu crença! 

K tu no cmtunto não souheste, oli virgem, 
Dar me esne nrémio que soniiei soIVrendo, 
Nem Kiippnzeste qno a infernal verti^in 
ítciiii ilfhcnnça jii me vai pendendo! 

|'OÍH IMIII. ProHegue a tua cinta estrada, 
Deixa pender, íoicpcndida e só, 
A lua fronte já por mim eantaiia 
H«>l>t'c o IIMII corpo transformado era pó. 

S.  /'aHii; U.S. 
|j;i.MS \ IKIKA 

MB!ac ibilbôIDíD 

I.AVfXI.V 

Oh natiire/:i, dcixíi-mf; boiar 
Do mar «los toahiw nas subti» ospumas I 

MKKF.IIIUS iie AUJtyuKttyiiK. 

Foi a hordo do Tanger que conheci 
aquella encantadora senhorita: chamava-se 
Lavinia. De sua helleza, ainda conservava 
l>em firmes os traços de uma correeção 
plástica; hem se revelava em seus olhos 
negros, de ura fulgor de diamantes pretos, 
desseüegro profundo, promettedor de um 
longo idyllio de amor.,. 

Seus lahios, do puniceode morangos !ira- 
vos, pareciam supplicar, no hemvstidiio 
da hoeca, nma cavatina sonora de Iteijos, 
de longos beijos demorados, á flor sedosa 
e quente da face, de um moreno claro, 
para, no dizer dos hellissímos versos Jc 
Kostand, 

D'UH peu te goúfer, «a bord da livre* 
ifdmel 

O que, porémn ma's realçava o seu ele- 
gante porte de Madona era a correcçfio 
ohmpica de sua formosura, de uma suave 
delicadeza artística, de uma doce perfeiç ão 
de traços, 

Mas, todo aquelle delicado c   elegante 
conjuneto feminil sotfria, sofFria muito. 

Aquella encantadora ra|*ariga amaria, 
sentiria no seu terno coração de moça 
o fluido de um priiiiein«~«nior, profundo, 
casto e santo? 

Talvez que ja amasse alguém, que fica- 
ra longe, 

Na curva extrema, do horizonte extremo... 

Quem salte? Aquellas tristezas, aquelle 
vago scismar,ás tardes, reclinada nachaiae- 
lomjue de bordo, os olhos nefíros, de um 
negro profundo, mergulhados, perdhhw 
alem 

Na curva azul do mar, onde, sonora, 
Quita do vento a tri»te pmtmt*lia... 

A's horas silenciosas da noite, quando, 
a bordo, uns procuravam descanço, outros. 
passageiras distracções, um divertimento 
qualquer da serata, a hella senhorita. nmna 
saudade nostálgica e quasi dolorosa, sen- 
fava-se juneto ao piano da sala e cantava, 
cantava muito, num detabafo nielancolico 
0 dolente de su alma cândida de .íulieta, e 
as notas daquelle canlo ii<iiitii» elevavam 
a alma n'mna vibração iii\stití», como 
que om indo-se uma svtupJMiiia irnisivel, 
de meitíos serafins, e elia cantava, cantav* 
sempre !... 

& Patdo, 3J-11-9S. 

M. VAI.I.E 
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MOLOmOTl: 

/flvilhio dos Drsoõcs   Sil,vi •s;,aos;m|i, f,am,,'••. que IK. 
5 do li\;ir os excrcilos de Momo ao 

pimdicon. victorioso,   com gáudio 

filnmo te Trombone 
E'   com  sincero júbilo quo   lc 

saüdp. ó glorioso pavilhão. 
Quem precisar de  uma bôa profes^ 

infiiiiío   dos   destemidos   Dragões^*0™ de TJombo"^le bôa cinhocadura. 
 *v'l*r em clave de Lá maior, pôde procurar 

N;lo ô de hoje que tremulas ;i tl110 '^T^^utam a sua invicta guar- M,le. Norm:ii á  Travessa  do Grande 
ssa frente, como o mim .IM-MIM^ 

l';l í ^ ''^"'^ nossa frente, como o guia querido 
do nosso futuro! 

Os teus louros, o teu passado, 
bem valem uma epopéa. 

Balouças ao vento, e desfraldado, 
as tuas cores, vivas, enchem-nos 
de enthusiasmo; qual p baluarte 
de uma cruzada tu nos encaminhas 
para as pugnas do porvir, honrando 

d;i de honra. 

Salve, três vezes, salve. 

Lord Nababo. 

Hotel, 4. 

Qualquer aiumno ficará satisfeito por- 
que lucrará muito com suas sabias li- 
ções. A professora fornecerá o instru- 
mento. Pagamento adiantado. Preço 
69s mensaes. 

^ttcnçio 
sempre o passado. Tendo arnbado no porto deBadaróa     M,,e- He,ena com grande P^tica de 

A' tua frente estão os Dr^õ^ Falúa .4//f/«5 com os fundos arruinados tiro ao alvo, precisa/o/wnr alguns alum- 
Carnavalescos, nobres no porte, e grande avaria na ré' abre-se concur- nos- Garante 0 seu traba,ho- Ql,ell, 

altivos cavalheiros, que te saúdam irencia em carta fechada para 0 concerto pretender póde dírigir'se á rua S- Jo**' 
#   , da mesma, sendo a mudança da Cal- 47. Aos alumnos aue nín n«cc^.« ... e respeitam o teu passado honroso.! . . e respe.tam o teu passado honroso. I ja.mesma; fndo a ™*"W ** Cal- 47. Aos alumnos que „âo possam « 

■' de'ra e calafetar todas as pregas do «««, i. . i     ^ P 

Costa ...do.   „âo dei^nH^! Z ^ * '"^ dUran'e 0 ««. ** Por 
Venceste a innumeros inimigos 

e nessas porfias victoriosas, foste 
enlaurecido, sagrado pavilhão que| • «-« i.duua rua rormosa, 
todos nós defendemos, com extre-10 sr- Ran8el Cussen Pestana 

mecido amor e carinho. 
Como fundador do Club Dra- 

gões Carnavalescos, eu proclamo 
a tua grandeza, ó pavilhão adorado, 
á cuja sombra, outr*ora, os Arautos 
do Averno tiveram dias de gloriosa 
existência! 

,    „.._   — *,ou, «K» amas aurante o dia, será per- 
Costa ...do,  não deixando nada em mittido irem á noite e para esse fim a 
branco. professora tem o seu Holophote. Para tratará rua Formosa, 10   com 

S. 
fro/essora h flaatin 

Mlle. Ema, ex-discipula de Mini- 
Regina, com o grande prêmio do Con- 
servatório de Mítâo, precisa de alguns 

A professora abaixo assignada, com alumnos •""* q^iram aprender ««/o r 
o diploma do Conservatório de Paris, '**"'• 8arante l"6 m Poucos ú™ 

Salve, pois, Ó pavilhão bemdilo. dispondo de algumas horas, acceila ai-ll>ual<",er alumno ''""* P™/*» 
que nos estimulas para as conquis- guns alumnos de flautim em clave de | As notas ma,s a8udas ^'^ "ra<las 

tas, que nos apontas a trilha da Sol com Lua para tratar á rua Libero |de <»ua,<>ucr P'ston' embora 'á ,e"ha 

„,nri, Badaró 24, com Mlle. Fernanda. grandc uso-   Em vo* nio tem  """- 
felurid- petidora não sendo preciso abrir muito 

Salve, decantado estandarte em £$3 ía bocca Para 1,rar as notas mah ma 

que refulgem as cores dos Dragões £mBP? viosas.   Para tratar á rua S. Joáo 69. 
Carnavalescos/ U^JJw "Pagamento adiantado, 10? cada lição 
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Zelegrammas ia ultima hora 

Ribeirão Preto, 2.   Si^o baile hoje 
espere com ío ... guetes. 

implicamos ?<íxt 
Na noite de terça-feira   ultima  foi 

Com os ridos do Frei Rabecão que encoittraqd, nas malhas de uma  rede 
só procura abrigo nos   grandes   //o/o- /ym/wi (palavra tirada do Allemào), um 

Aòobrúiha.    \phote: 

Campinas, 2, ás 2' 2 horas.   Talvez 
de escreva Costa, mais eu tou lá, sem 
falta. 

Gatinha. 

?fe 
\ flauta quassi lisa do nosso Monteiro. 

Rio Claro, 2, ás 11 horas.—O turco 
não mandou vestido seda, passou ca- 
ona e foi sahindo. 

M. Rosa. QQm a faita de decência de nm frege 
dos Maneis freqüentado pelos camara- 

grande dourado, peixe muito raro no 
Brasil. 

Este peixe, cahiu na  rede, porque 
andava á procura das espinhas, (sapa- 

' tos) que deixou em casa da ... Ali... 
Com os sons maviosos da  celebre I ^ procura boas postas... 

Rua Yplranga, 8 horas da noite*— 
Esperem povos e póvas, iremos se man- 
darem três carros, não embarco em 
boleia. 

E. Leonor. 

Ladeira S. Francisco, 8 «/i h.—De- 
vido a uma aranha, talvez não vá baile, 
mais arrisquem carroça que irei. 

D. Margarida* 

Becco do G. Hotel.—Encommodada 
com o Holophote que tanto faliam; abi 
estarei. 

Alice. 

Rua Ypiranga 55, 9 horas.—Cá te- 
nho marchante e bom, como está pe- 

gando no Holophote, espero acabar para 
cahir na troça. 

D. Orica. 

S. Joio 62,11 hs. noute.—Tó fo... 
riosa, co as còstorera, se sinhá compa- 
nhera tâobem arrasta o pé p'ra lá, eu 
vó. 

Mulata. 

S. João, esquina Ypiranga, 6 lf% h.— 
Agora estou com o amigo, quero nota, 
se elle marchar, entáo ahi chegarei com 
a tropa. 

das cá da casa. 

^hriçaras 

i4ar 

Com a perseguição do dragão Sá para 
um caloteiro. 

'>fe> 

Com os amores de boticário. 

J% 

Dão-se alviçaras a quem dér noticias, 
de um rapaz, que todas as noites se 
perde, na Travessa do O. Hotel. 

Consta-nos, que a Cavalheira o tem 
dentro de uma gaiola feito periquito. 

Será verdade?!... 

Com o rabicho de um Periquito. 

Com as redes amorosas para a Bu- 
grinha do celebre T. Zinho. 

Cecil. 

k 

Jntastria nacional monopolisaia 
O conhecido industrial Zé Gostoso 

adquiriu todo o stock da conhecida 
manteiga nacional marca Timbó, que 
em poucos mezes já conta muitos apre- 
ciadores, 

O seu deposito provisório é 110 an- 
tigo Largo do Escuro. 

Vnii ic fbriis 
Na rua General Osório, em casa da 

Julia, 50 (Taubaté), vende-se um vazo 
com uma planta chamada arruda, muito 
boa, para dores de cabeça, assim como, 
serve para defumadoiros... 

Esta senhora, já conserva a planta, 
desde o Carnaval de 902. 

Faz-se reducção no preço, por já 
estar velha. 

^-?ls 

Para golpes em dedos e mais partes 
adjacentes, é aconselhada, pelos maio- 
res sábios a teia de Aranha. 

Vende-se na Ladeira do Ouvidor, 24. 
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e  das   osportc/as.   como   dizia  o   /x  \\.\\u\ U\/o ^hx\^\\\o^ samphona.pinga, didas de prosa, que fazia a nuiito bella 
Povo.                                                      gomniü. etc. etc. leitora suar a bom suar, ou mesmo a 

Pobres... todos ficaram a lamber os      Dcsappareçam, pois, esses vagabun- uma bclla crioula do j^osto cá do seu 
dedos (os que tinham dedos).                dos. levando na testa o letreiro: Pus- Lord Nababo (ai, seu Costa, deixe </<• 

A/i... chorava cm um canto da Kua sndo/rs do conto do vigário. Holophotv... deixa nega, deixa, sou 
da Esperança ao depois de pôr a/mto-      Minha   fraca   opinião  é  que   todos í/or/í^.AYjAéw.^, rapaz que a respeito de 
•/>//m-.. de fora, um homem, cujo olhar fossem desterrados para a rua da Es- crioulas, mulatas e morenas está  sósi- 
sizudo demonstrava arrependimento do peran^a,   porque  caítens, ébrios e  la- nho, assim me disse uma rapariguinha 
conto...                                                   , rapios,  só encontram logar na  cadêa. de... Ribeirão Preto, a quem por fim 

Nós outros, riamos a bandeiras des-      Nós outros, rapazes  de  gosto, jdo elle deixou viciada, 
pregadas por não haver consentimento trabalho  e  de consciência   tranquilla, Mas, como ia dizendo, estou mesmo 
de  trambolhos  nas Ruas,  pudera!... continuanios a nos esforçar para que fraquinho que até faz pena, pois con- 

Quantos  homen§ louros de óculos esscs imbecis não tenham entrada em sultando com o Dr. Chinapolis, medico 
verdes para encobrir a velhacada ou a nossa caverna, para evitarmos a des- fanchonatico e duma tactica asthmatica, 
malícia, encontravam-se nas ruas com i moralisaçào e a sarna contagiosa. receitou-me que comesse o Dourado... 
um livro em baixo do braço?                  Elles... Tem acontecido mais do que pois era o peixe que nào podia fazer- 

Um delles eu encontrei, pedindo a uma vez sacrificarem a mulheres para me mal, regado com antaretica. 
uns, pedindo a outros, seu concurso que nã0 venham ás nossas modestas Nâo quero deixar de dizer quem sou, 
de... (/mA^/ro, para ajuda da grandiosa! festas; emfim, essas boas companheiras quem era e quem posso ser, donde 
bandalheira, mas que azar!? nada ar- |sâo obrigadas a ficarem com elles, por- venho e pjra onde vou. 
ranjaram, e o pouquinho que havia em que fa\ú é que parte o seu lucro, com Nâo me conhecem, nào é? é a mesma 

o frueto do trabalho pernaes, das nossas caixa nào dava nem para vestirem-se, 
que é, como meus leitores e leitoras 
sabem, que isto é da praxe delles, ves- 
tirem-se com dinheiro alheio. 

Ainda me recordo que na véspera do 
Carnaval vi alguém na porta d^m 
Hotel, com um pequeno embrulho que 
parecia conter um livro d'ouro. 

Puz-me a espreitar, e, qual nâo foi 
o meu espanto, quando vi que todos 
que tinham a infelicidade de sahir do 
Hotel, tomavam atracadellas de criar 
caruncho ? 

Por fim sahiu um homem, que foi 
acompanhado pelo menino dos óculos 
verdes (que hoje usa cavaignac) acom- 
panhado até o X. P. T. O., fazendo ver 
que o Carnaval delles ia ser uma bel- 
leza, que tal, etc. etc. e pinguinhos... 

O referido hospede, que parecia de 
ferro ou bronze, nào mexia-se nem a 
baila, nem a chumbo e nem a facada, 
ficando tão desesperado, que terminou 
passando-lhe uma tremenda descom- 
postura, com o que sahiu o menino 

cousa...  Eu sou também  icoitadinho 
veteranas companheiras, depois do que, j de mim) apreciador d'0 Holophote. do 
vão saborear o excellente/irflto<feso/w,ljomalzinho que hoje nasceu de uma 
que em compensação muitas das vezes j súcia de loucos, que nào olham esforços 
são offerecidos  expontaneamente pore nem dispendios. „ 
ellas, pelas mulheres fracas, que ame-1 Sou apreciador inimitável do jogui- 
drontam-se com as cantigas desses \ nho da zorra (o bicho está muito co- 
águias exploradores. I nhecido), e até carnavalesco do tempo 

Todo nosso fim é extinguirmos para 
sempre tudo o que possa nos preju- 
dicar, como por exemplo: elles... 

jor- que: China escrevinhava os seus 
naes em latinorum. 

E sendo assim, me dando a conhecer, 
£/w/m/w;—Ainda hontem vi de carro j peço aos Arrudorum, Monteirorum e 

com uma mulher, um desses, portanto: |i4/ito/ii«m da ladeira, apresentarem-me 
a uma casa séria aonde encontre peixe 

Eu mesmo. 

0 passado e o presente 
Já lá se vão os tempos, que eu, for- 

ja referido, de barriga, até ir de en- çado pela mocidade, contava cousas do 
contro com um outro seu companheiro, arco da velha, que era mesmo um pa- 
moreno, baixo, gordo, dentes postiços, góán. 
que lhe estava esperando encostado a |    Hoje nada, nada mesmo posso dizer, 
um poste da Ligth. \ perdi tudo até a força membral e, para 

Os taes desapparcccram debaixo do j o (pie dou provas, 
meu provocante riso, indo dar com os,    lím minha mocidade, dava uma, duas, 
costados em sua espelunca, aonde á noite 1 três,  quatro, cinco 'e até 'ílez  nw».. .►.. 

e verduras, porque de hort'Alice, se- 
gundo disse-me o Dr. Chinapolis, so- 
mente posso comer verdes abobrinhas. 

Portanto, queridas leitoras holopho- 
teticas e bizorros da tempera do Costa, 
com certeza já me conheceram, por isso 
me retirando da conno.. .taçâo que en- 
tretenho com todos vós, ás mesmas 
relações offereço-vos no Cü.. .batáo, 
para onde vou de mudança. 

K. Mello. 

■> *■*■ 
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N.0 1 PAULOPOPEA Anno, os que forem 

III dos Gpegopios flminetieos flnus 

Tiragem 
á vontade Jtolophote Assignaturas 

talvez... 

DE   CL.ARIMUNDO.   OREGORIO   &   0.A 

JORNAL SEM EIRA NEM BEIRA 
DO 

Ctob Pra5õe5 Cari)avaíesco$ 
Sententia — Quem fôr sábio iiãb leia. 

\ 

.   * EXPEDIENTE icial interna e alguma vida particular 
• externa ... de outros. 

Para que se não diga qüe por falta |    0 que se poderá esperar e exigir de 

de expediente, deixamos esta secçâonQSp 
sem expediente; participamos aos nos-     o que pode produzir o cerrebello de 
sos futuros annunciantes e asstgnantes, uns gajos, que de lettras, só conhecem 
que podem mandar a importância das as com que marcam os volumes, as com 
mesmas em papel moeda de fabricação 
nacional ou mesmo em lettras marra 
estreita... social. 

Eis um expediente.. 

Â Redi*fÇão.m 

Queridos tedores, 

Eis-me! ou por outra, eís-nos! 
A' primeira vista, pelo titulo» julgarão 

que vimos para projedar sobre o resto 
da humanidade, centelhas e fachas lu- 
minosas, partidas de nossas cachólas! 

Sem telha somos nós em mostrar 
tanta coragem; coragem e caradurismo! 

Não se trata da humanidade em peso, 
mas sim d*esta partícula que vive conj- 
nosco, que coranosco se diverte egoza! 

Não somos portanto: um objecto ele- 
ctrico, illuminativo, antes peta contraria. 
O nosso Holophote (salvo seja) é mo- 
desto, é mais uma lanterna mágica, ou 
simples%armota onde pobremente exhi- 
.biremos a resenha de nossa vida so- 

que se correspondem com freguezes do 
interior e as que por informações, de 

| jornaes, sabem que existem, mas falsas, 
da municipalidade Santista? 

O que podem dar uns desenxabidos 
sem espirito (droga esta que conhecem 
porque a vendem e mesmo dão algum 
gasto quando, de tantas ás tantas, fazem 
as onze), uns desageitados que de tanto 
pucharem pelo cabo... do martello 
todo santo dia e todo dia santo, aca- 
bam quasi sempre... na mão dos pa- 
trões ? 

Nada se pôde dar, nada se pôde pro- 
duzir, a não ser... dividas. 

Nada esperem de^nós. 
O nosso Holophote (isola) não trará 

irradiações luminosas, mas sim uma luz 
frouxa, broxulea, morta mesmo, em ma- 
téria litteraria. 

Será um jornal particular, burguez, 
pacato, brincalhão tal como um bom 
chefe de família que vive entre os seus, 
de chinellos de liga e calças de chita. 

Si, dentre as suas mal alinhavadas 
linhas apparecer uma cortadella no vosso 
casaco, uma alfinetada na vossa pelle 
grosseira de empregado, não daecavaco. 

é troça, é pândega, porque, como bem di- 
zia o abbade de minha freguezia: ri- 
dendo castigai mores, que, em verná- 
culo, quer dizer: os rendidos nào caus- 
ticam os amores. 

Si, benevolo ledor, encontnmles no 
corpo do Holophote, faltas, taes como: 
pontuações, prosódia, orthographía e 
quejandas grammatiquices, não fazei 
caso, porque nós só conhecemos estas 
cousas por ouvir fallar, estamos ha muito 
de relações cortadas com estas cousas de 
litteratice, deixae-nos obrar á vontade; 
isto de lingüística, é linguado que não 
se aduba a nós. 

Porísso, si depois de passeardes os 
curiosos olhos por cima de nosso mal 
amanhado jornal vos quizerdes desfazer 
d'elle, rasgae-o, para que outros não se 
aproveitem, para que outros não váofcrir 
o retina do olho nas projecçòes lumi- 
nosas de alguma passagem baixeira. 

Abandone-nos, menos no numero.., 
presente. 

Cíarimundo Banana. 

o* 
JU$ t eDes... 

Já são decorridos dous mezes que o 
\ Glorioso Carnaval suspendeu ãczmpi- 
' mçnto rindo-sedos manos da lambança 
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Teria sido um capricho, uni «los 
ses caprichos juvenis que arrastam 
a adolescência aos tetricos abysmos 
da desventura ? Também não I Na 
quelia alma cândida e einecro, na- 
quclle coração inacceissiTel. naquella 
honradez sem jaca, o» caprichos não 
encontravam agasalho! Primogênita 
educada com iodos os desvelo» e 
carinhos de que era merecedora, 
por sua vez não contrariava as von- 
tades paternas; antes, ao contrario, 
obedecia-lhes! Si bem que "neste 
ponto delicado, que é o amor e o 
ser amado", como bem dizia o poe- 
ta, a obediência sempre tem um li- 
mite, ella, entretanto, preferiu ser 
martyr das vaidades paternas, mar- 
íyr d 3 sua obediência I 

Quem diria que horas tão amar- 
gas lhe estavam reservadas I... 

GRAçA E OLIVEIRA 

VISãO... 

Detem-te, mulher. • . Quem és ? 
De onde e para onde arrastas es- 

te trophéo que certamente ganhaste 
nas luetas emprehendidas para a de 
bellação das palmas ? 

—Sou a musa. 
—Qual das musas? 
—A que preside a poesia iyrica 

Venho daquellas   terras,  então des 
cortinadas pelo deus Âpollo.  e  me 
diríp augusta pelos caminhos espi 
nhòsos da eternidade!   Tenho atra- 
vessado campos matizados de ramas 
olorosas, tenho deixado em meu tra- 
jecto o perfume embriagante, como 
o perfume que as flores exhilam no 
mez   de   maio...   O immensuravel 
sopro épico que beija estes cabeltos 
louros e ondulados, passa por sobre 
as cabeças jovens deixando  o  per- 

fume da inspiração ... Sou, na rea- 
lidade, a deusa rolymnia, aquella 
deusa de outróra, a iliustradora da- 
quelles povos da antiga Grécia c de 
Roma . .. Demosthenes e Sócrates 
— Cícero e Varrão alimentaram-se 
da força magistral desta mytholog»- 
ca divindade ... 

— Perdoa, oh ! Musa, perdoa me, 
que sou um simples mortal. Sim .. . 
um simples mortal, porque soffro 
muito para obter "o pão nosso de 
cada dia". 

—Não te afilijas, oh! nobre tra- 
balhador, não te afilijas... Recebe 
este punhado de flores, em cujas 
pétalas encontrarás a felicidade e a 
paz ! 

HELENO SANTIAGO 

CODçíIPSO líííepapío 
Desejando desenvolver o gosto 

pela litteratura, abrimos, com este 
numero, um concurso, que julgamos 
agradará os leitores nossos collabo- 
radores. 

Consta do seguinte: compor um so- 
neto sobre qualquer thema, porem 
que seja primoroso, pois ao que for 
considerado em primeiro logar offe- 
receremos um livro de sonetos de 
Antônio Corrêa d'Oliveira 

Üa trabulhos serão julgados por 
uma commissâo especial cujos nomes 
depois publicaremos nesta secçào. 

O presente concurso será encer- 
rado com o nosso 4.' numero, e a 
seguir, abriremos um outro de con- 
tos. 

Os trabalhos devem vir separados 
de qualquer escripto e ^om a decla- 
ração 'Para o concurso litterario '. 

Ao trabalho pois, amantes da 
musa. 

Sem Coração 
A'  Mafhilde 

Sonhei! 
K contigo, ingrata! 
Sonhei que ao teu lado, quasi a- 

braçados. eu te lia os meus versos... 
os versos que irromperam do meu 
coração. 

Com voz commovida, o olhar fas- 
cinado, eu procurava exprimir o que 
os versos não podiam ... Haverá 
palavras que traduzam os mysterios 
da alma ?... 

Entretanto ... que olhar extrauho 
o teu! Pareciam de vidro os teus 
olhos f Xão eram ternos e amorosos 
não!... Que olhar extranho !... 

Sorrias? Podererei dizer que ior 
rias ?... Merecerá esse nome o teu 
sorrir petrificado, inexpressivo, o teu 
sorrir de estatua ?... 

Ingrata! 
E desejando ler os mysterios da 

tua alma tive uma idéa... porque 
a tive ? Infeliz !... 

Reclinára o Evangelista a cabeça 
ao    peito   de   Jesus   e  revelaram- 
se-lhe todos os segredos   do* Cora 
ção Divino. 

Porque não faria eu o mesmo 
comtigo ? 

Talvez assim adivinhasse a ra/.ão 
do teu olhar inexgressivo, do teu 
sorrir petrilicado ... 

E reclinando a minha soffredora 
cabeça no teu seio, escutei.. . 

Ouvia o arfar monótono,   regular 
indifferente do teu peito ... 

Ouvia mais .. . mais nada! 
Horror! 
Não tinha coração !.. 

JoVIAN»i   Slf.VEIliA 

—H^""1-"" 

■'ENELOPE 
Por COSTA MACEDO 

Guilherme Arronches creara se, a 
bem dizer, um vibrante lunático da 
Grandeza. Inda distraia calçotes fen- 
didos atra/, e já papagueava vesti- 
dões, cousas de entontecerem os fe 
delhos aponcados d'inteliigencia, E, 
avante, pelo periodo escolar, não 
havia condiscipulo que lhe chagas 
se aos calcanhares u'e.ssa balda: o 
seu delirio, inflado como ôdre cheio, 
é megaloirania esbrazeada. 

O estudantelho, em vez de dizer 
que é lilho d'um modesto, senão ar- 
ruinado ourives, diz que seu pae é 
a pessea mais rica do lugar —Ca- 
ramba, só de uma pancada havia 
comprado co Porto, com estupefa- 
cção de patrões e caixeiros, todas 
as barras d'oiro que topara nas on- 
rivesaria-}! Que se quizesse estrea- 
ria todas as semanas um fato de 
magnífico panno, trajando como o 
mais apurado janota. Que se pae 
lhe daria... — isto era segredo, não 
o fossem espalhar — um dote de al- 
guns contos de reis quando elle ca- 
sasse: mormente se o fizesse, como 
eram seus desejos, com a filha do 
fidalgo da Ponte,   a   rapariga mait 

bella, mais frunida d^hcranças, BMíí 
anciada de toda ajuella ímraerj*-;» 
comarca... 

As boceas dos ouvintes, rnai ctta 
virava costa, caeheiravam a garg;i 
lhada estrondejante d* caçoada e a 
tacavam a seguir, algumas corn pe 
na, a facundia jactancieea do colie 
ga, punham ao léo toda a verdade 
sabre a sua condição. 

Todos o sabiam, o seu lar esta- 
rá em mizeria desde a noite de ha 
14 annos. em que o pae. iedo i 
dormir, fora roubado, no comboi» 
de Braga para o Porto. 

Continua^ 
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O meu amigo Âstolpbo 
Ssse moço engenheiro fora incuni 

bido da construcçâo de num repre- 
sa ile pedras, para utilização do cur- 
so d'agiia que alinienti os moinhos 
de Edwards-Ville na fronteira do 
Canadá com os Kstados Unidos. 

Kapaz louro, um tanto delgado, 
elegante nos seus movimentos extre- 
mamente sympathico apezar de uma 
sombria timidez, que emmoldurava 
esse conjuneto de belleza adonica e 
attrahente. Tinha 26 annos de ida- 
de. 

O açude tinha trinta pés de altu- 
ra e outro tanto de base. 

Durante os trabalhos appareciam 
alli, visitantes das circnvizinhanças, 
não tanto pelo interesse qne essa 
nova obra de hydraulica pudesse ins- 
pirar, mas para apreciar o movi- 
mento regular, ji ordem dominante 
nos trabalhos de execução em tão 
diminuto espaço occupavam mais de 
50 operários. 

Dentre os vizitantes diariamente 
apparecia um Senhor Farraer idoso 
accompanhado por uma linda moça, 
morena, cabellos lisos e volumosos, 
olhos pretos, bocea pequena, d'uma 
belleza excpecional lembrando os 
pertis e as sublimes concepções do 
grande Murillo. 

Essa moça interessava se ante   as 
obras, do seu director que não per- 
dia de vista nm   só   instante, inpe 
dindo-o   nos  seus movimentos, nas 
suas ordens. 

Não quer isso dizer que o meu 
amigo Âstolpho desapprovasse o in 
sistente interesses daquella fiscaliza- 
ção diária. Antes pelo contrario a- 
quelle olhar attento e persistente ac- 
companhava o até nas horas de des 
canço extasiando o completamente, 
aquella morena dos olhos negros ti- 
nha-se apoderado delle Tinha inva- 
dido a alma do pobre rapaz. 

Passaram se os dias, o serviço es- 
tava para completar-se, e a visita 
diariamente continuava com a regu 
laridadc de um cronometro, sempre 
nas mesmas horas, a tarde, e sem- 
pre uma rosa cahia das mãos escul- 
ptnraes da moça nos interctici JH das 
pedras do paredão em enconstru- 
cção. 

Que capricho seria esse ? 
My.-tcrio I 
Afinal n':irii combate dV.rna en 

trc o desempenho do próprio dever 
e O deh<*ii> de nunca mais acabar, 
nunca inain perder tão agradáveis 
vizitas, chegou o dia da inaugura- 
ção da repreza. Nesse dia, fechadas 

as comportas, o curso d^igua toma- 
ria novo destino e o termo da sua 
missão o lt varia, sem saber aonde 
no ísolaiiiente, no grande immenso 
deserte» do mundo com a alma di- 
lacerada sem m:tis esperança no f:i 
cturo, feito atoa inconsciente no feio 
das alegrias e dos soffrimentos a- 
Iheios ! 

Pobre rapaz! 
As águas subiam, subiam e o po 

bre pensativo sentido á margem do 
ladrão, foi de repente attingido pe- 
las águas. Quiz esquivar se, subir 
no coroamento do paredão e nea«e 
movimento perde o equilibtio, des- 
ce levado pela correnteza no turbi- 
lhão do escapamento n'uma dança 
vertigiosa de Waltzer, n*uma dança 
infernal, precipitada, veloz, sem sof- 
frer, extasiado, num murmúrio de 
mil musicas que o embriagaram e 
o transtornaram sem sentidos no al- 
to da parábola da vida, do   vácuo. 

UTI instante e nada mais. 

Horas depois, accorda sob a pres- 
são delicada de mãos mimosas e 
brandas dentre os negros e finos ca 
bellos; a mão salvadora, a mão das 
rozas. E a formosa morena, aquella 
que com assidua vigilância, semde- 
mon-tracção de interesse soube 
salvar o mestre e o seu sonho ju- 
venil, e assiste toda de amar e de 
esperança. 

R, LAXZOXI 

LAQRIMAS 
A' minha boa Mãe como 

recordação ao seu fíihinho 
José, per oceasião do anni- 
versario da sua morte. 

Eras pequenino e bello I 
Flor tão graciosa, jasmim tão cân- 

dido e gracioso, cujo perfume em- 
briagante — as tuas caricias me tra- 
ziam arrocibnda ! 

Eras como um botão d'uma ca- 
melia branca, um astro refulgente. 
a relíquia de teus estrèmosos pães! 

Os teus cabellos negros, tão ne- 
gros, cujo brilho tão formoso me vi- 
nha deslumbrar, eram o sol da mi- 
nha vid:^ outi'ora cheia de encan- 
tos e harmonias e hoje deserto tão 
assombrado de cruzes e tâo juncado 
dVspinhos ! 

A noute das minhas maguas, afu- 
gentada »*ra pelo teu olhar e devi- 
no e luminoso! 

Assim como o orvalho da aurora 
nas frescas manhãs de Abril  suuvi 

sa as pétalas das flôrctí, também   o 
teu sorriso era o balsamo   consola 
dor para as minhas   dures e soffri- 
mentos ! 

O ruído suave da tua voz, bvmno 
que parecia vindo do cêo, fazia o 
meu coração palpitar de júbilo: en- 
chia o de alegria e felicidade, como 
se rosas desfeitas, cobrissem com 
suas pétalas delicadas o meu peito ! 

O teu nome, a caução suavissima 
dos meus lábios e que ainda hoje 
repito, cheio do amor e saudade, 
articulo o como si fora uma oração, 
era o nome do Pae Divino, era o 
teu nome — José! Xome que vem 
do Céo, que exprimes, tanto amor! 

Quando tua cabecinha em meu 
peito se reclinava. os anjos do Cêo 
pousaram sobre mim as suas azas. 
como um escudo de diamantes, que 
tue tornavam cada vez mais forte e 
orgulhosa! 

C quando tu enfermo, e quasi que 
exgottado das tuas forças, próprias 
desses teus lábios jà descorados, pre 
cioso cofre dos meu4 beijos, o no 
me do bom Papá, choviam pétalas 
d'oiro ante os meus olhos e os an- 
jos do Paraíso,  sorriam para mim! 

BEATRIZ K. MORBIRA 

Desditosa... 
Cil-a... A desventura em pessoa... 
Conhecia outróra arrastando se 

das e fulgurando na alta roda, nos 
grandes saraus, "num voltear Hem 
tim", como si fosse um astro d« pri 
raeira grandeza! 

Encarnava perfeitamente uma das 
"gratas" mythologicas de que a len 
da nos dá noticia... No seu riso 
franco, espontâneo, sincero, encon- 
travam-se "verdadeiras risadas de 
crystal'... A sua voz, Argentina, 
soava tão docemente aos nossos ou 
vidos, como si estivesse ao piano 
executando deliciosos trechos doi 
maestros de mais e nome... .Si can 
tava, todos a ouviam, silenciosamen 
te, inebriados, como si i»ttlfataf»ra 
longe da realidade deste mundo de 
desenganos, num outro mundo phan- 
tastico onde tudo era encanto .. mu 
sica.. poesia... 

Não é crivei que. escrava de sua 
paixão, n*u!u desses momentos de 
ódio, de amor ou de desespero, an 
niquilasse para sempre o rosno fa- 
turo que lhe sorria! .Sim. não é cri 
vel, pois que eu bem a c mbeci .. . 
Poder-se-ia dizer que o fceu coraçJO 
era um bloco de granito, frio com > 
é fria a gélida sepulta a e iuacce4?- 
sivel como a rocha IISíU escarpa li! 
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PAPRE 
Eu quizcra ser padre, cxtranho visionário, 
ajoelhado viver ante um altar augusto. 
As milos hirtas. o olhar  clemente;   solitário. 
E.iviar mil ora^Oss, « Dcu^, o santo, o justo. 

Ser da crença e da fé o invejável hostiario 
Abençoar e benzer o mundo árido adusto, 
O fervor transbordando, ardente extraordinário 
Tornai o humilde emtim como frágil arbusto. 

Ser padre, s m, do amor, da paixão, do desejo 
Beber todo o ncclar duma sangüínea bocea, 
E ajoelhar me ao altar sacrosanto do be jo. 

Ler a bblia do amor no fogo dos abraços, 
E depois de pregar a paixão santa a louca. 
Trucidado morrer m cruz duns alvos braço»! 

(S. Paulo)        JOSÉ JORGE DAS NEVES 

CONTO A 
CATULLE 

MENPES 
Noite de Sâo Joáo. Ao calor ir- 

radiante da fogueira evolne, salta, 
cabriola a creançada garrula e tra- 
vessa, queimando fogos em honra 
ao padroeiro. 

Mais distante, em grupo, o mo- 
çatne prepara a sorte que, na ma- 
drugada seguinte, terá de dizer o 
futuro de cada um. 

Voluntariamente relegados a um 
caoto estão, elle e ella, muito acon- 
chegados, como que procurando DO 
mutuo calor, lenitivo ao frio da noi 
te. 

Elle,   alheio ao que em redor se 
passa, cicia lhe doces palavras junto 
á conchinha do ouvido. Ella, erabe 
vecida na contemplação   das cham 
mas avermelhadas, parece  somente 
escutar as crepitaçôes   da fogueira. 

—Não acreditas? pergunta elle. 
—Não! 
—£ se recorrermos i sorte? 
Ella volta-se: seus olhares encon- 

tram-se num sorriso. 
— Pois bem, recorramos á sorte. 
Separam se: emquanto ia ella á 

busca do clássico copo d'agua da 
üorte, preparava elle alguns papeli- 
iihos qüadriculares. 

Collocam o copo, a transbordar, 
nobre a mesa. 

Ei» aqui seis papeliuhos, diz elle, 
mergulhando no copo os papeis en- 
rolados en canutilho. Num delito 
vasei ininhalma na palavra — Amo- 
te! — fJa outros nada contem. Si o 
papelínho que se abrir for o escri- 
pto, acreditarús na sinceridade do 
meu amor? 

—Sim, acreditarei, 
E ambos se curvaram sobre aquel 

Ic microscópico oceano onde o futu- 
ro <I«' duas almas se ia decidir. 

K ura dos papelinhos, empregna- 
do de huroidade, primeiro que os 
outros se foi abrindo, desenrolando, 
chapamlo se na superfície do liqui- 
do, gritando numa letra redonda e 
gramía — Amo te! 

— K agora., acreditas' 
— Sim, acredito, responde ella num 

abraço. 
Mas (sempre a curiosidade femi 

nina a prejudicar a humanidade) 
quiz ella rever a palavra de felici- 
dade: de novo lança o olhar ao co- 
po, reparando então que outro pa- 
pelínho se havia desenrolado e que 
outro e outro se iam desenrolando 
e que todos bradavam ^m coro, na 
mesma letra redonda e graúda: — 
Amo-te! Amo-te! Amo-te! 

S. Paulo, Julho de 191G 

AFFONSO DE FREITAS JúNIOR 

BUCÓLICO 
A' mar'em <le um caminho, ao levantar d* aurora. 
A passos 'eatos. rindo ou entán cantarolando, 
Ctiei» do earbo •> lu» uma esbelta    astora 
Conduz de manso gado um jubiloso band). 

0 alegro pass«redü evola canto br«ndo, 
Harmon!oso e pelo azuieo   spaço a fora 
A brisa lavemente e doce va« soprando.. | 
Saudando »>s'a manhã tão bella e promissora. 

Borbjietas gentis es^o»çam ligeiras 
Pelo escuro ervaçal entre flores fagueiras 
Num b.indo multicor, o mel, lentas libando. 

Sespenteiao rega o entre a verde campina... 
E di lago na amena agaa tio crystalina 
0 sol se espalha ardente,  áureo  lume  espalhando.. 

(S. Paulo) ALFREDO TEIXEIRA GR4ÇA 

0 P/ISS^DO 

znes e límpidos da nossa pátria; 
ora com o roxo vivo das coroas que 
se alcandoram nos feretros, ou ain- 
da com o preto sinistro e mortua^ 
rio de que se vestem as casas de onde 
sahiu a pouco um* pareella int'*' 
quecivel e adorada, um coração ami- 
go e companheiro, deixando um ou 
tro viuvo e lacerado pela dor tama- 
nha de ineg-ualavel perda 

E com tudo. é interessante. Dão 
nos fartamos do passado; queremos 
saber o de outrem e gosamos im 
menso quando revelamos o nosso â 
um coração amigo e complacente 
que nos ouve callado e cheio de ter 
nura. 

Muitas vezes não encerra grandes 
alegrias   nem   lagrimas abundantes, 
mas queixas doridas.  lamentos sen 
tidos e saudades bem amargas. 

Quasi lodo o rapaz que não compie 
tou ainda 20 annos    já    olha   para 
o passado, com os olhos baços e o 
coração opprimido 

E sempre se aflora nos lábios um 
sorriso inespressivo e augustioso e 
phrases explodem despercebidas: O* 
tu passado bembitof... Porque te 
fostes ? !...   O' dias   de   minha in 
fancia ! não voltam mais .. . 
e um suspiro é o remate desOi con- 
versa sem resposta. 

Qual o rapaz que já não teve o 
seu passado ? Que não ouvio ainda 
as phrases entrecortadas e tremidas 
de uma joven dedicada e idea! no 
momento da partida?... um adeu» 
fremente e suspirante ... um olhar 
de saudades já, de melancholia, de 
vacUo. de indefinido ?... 

O' meu passado, corno és rico do 
sonhos e tão cheio de saudades I,.. 

S   Paulo, Julho de 1916 

XUIíKO ÍVMiOU 

Ao 0. R. endo ás escuras 
Qffp- Acceitaudo o amável convite que 

me ioi feito por um distineto ami- 
go redictor da «A Florescência», 
alinhei estes despretenciosos e hu- 
mildes rabiscos para prehencherem 
os recantos falho» das columnas des- 
te bem elaborado jornalsinho. 

Um therna qualquer. Por exemplo, 
o passado: 

O passado, como vedei», indul 
gentes leitores tem sido o assumpto 
predilecto de innumeros e compe- 
tentes escriptores que souberam com E perco logo o sorr.no 
finas tintas e explendidos sombrea- 
dos pintai o; ora com as magniii- 
cenciaH da purpura   e   dos   céos a- 

Vem me aos olhos a lagrima tremente 
Quando a tua gentil cartinha tu leio. 
Sinto nella o sabor de um beiji quente, 
E c aroma aspiro de um  virgineo «CíO. 

Em cada phrase eu ouço a vós, doicntc. 
Comtemplo a imagem  no japel em meio 
Vejo-te inteira   pallida, fulgente, 
Rindo de amor e louca de reseio. 

E durmo esperançoso... Sonho tanto 
Que ao acordar não sei si  estou   sonhando, 
Lendo a cartiuha humiJa de pranto... 

Que car^aç/i! 
Emquanto eu a vou iendo. vae passando 
Teu vulto luminoso pelo espaço... 

(S. Paulo) FEÍREIRA ALVES JU ."I ,.- 
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A  FüORESCEHClfl 
Inda com passos incertos, 

trilha a espinhosa estrada do 
jornalismo, este despretencioso 
jornalzinho. 

Foi muito alem do que espe 
ravamos, as attenções com que 
tem sido cercado, quer   pelos 
queridos leitores,  quer  pelts 
collegas da imprensa. 

A todos, pedimos mais uma 
vez, desculpar as imperfeições 
que appareceram no primeiro 
numero e quo talvez neste ap- 
pareçam. embora a nossa von- 
tade seja contraria. 

£' nos pois, summamente 
grato, registrar os votos de fe- 
licidade que nos enviaram, e 
de todo o coração agradece- 
mos reconhecidos as attenções 
com que nos honraram. 

A REOACçãO 

NOTA — Por motivos par 
ticu'ares os srs. J. H. Coelho 
de Araújo, Franco Netto, Octa- 
vio S. Romeiro e Rodolpho 
Lanzoni, deixam de pertencer 
a esta Redacç&o, entrando en 

MORTE DE 
UM VATE 

Inspiração, ó inspiração vinde .. 
vinde, trazei me um facho de luz 
que illumine a minha iotelligencia 
obscura, tur?a pelo sentimento, para 
decantar um ente de concepção su 
blime que, nas horas rrn que se via 
escarnecido por língua infame, ma- 
chinada por espirito nefando e bai- 
xo, atormentado pela inveja cruel, 
invocava para fazer bem e se defen- 
der, o vosso auxilio, como vos pe- 
ço ao;ora. .. 

O' musa deixa de tremer tua lyra 
de eacantos mil, para prantear um 
dos teus maviosos" cantores. 

O' deidades uni-vos ao zephiro 
para que traga das regiões desco- 
nhecidas do mysterio até junto a 
galera enlatada que o leva para um 
destino ignoto, o perfume enebrian 
te de alóes, de myhirra, de incenso 
e do nardo de palmyra. 

Anjos l acompanhae a alma que 
agora está aureolada de flores sin- 
gelas, e que morreu nas vascas de 
uma agonia lenta... muito lenta, 
intercalada de vez em quando pelo 
insulto do profano, pelo olhar des- 
denhoso que nada vale, de uma so- 
ciedade hypocrita e ferina nos seus 
ódios, e pelas visões da miséria 
deste mundo ingrato...  miserável! 

Senhor! se esse que está á vossa 
mercê vos oífendeu, perdoae-lhe; se 
descrente foi da vida crente fervo- 
roso foi de vossa santa religião. 

Sol bemdito que acal ntaes o nos- 
so trabalho ingente, ó natureza, por- 
que é que te achas immersa entrs 
as trevas n'um silencio austero?... 
Al»! não me lembrava, é moito Re- 
üé Barreto ! 

MANUEL MENDEB 

CARTA 
A* ALGUÉM 

Recordas-te ainda, daquella tarde 
fresca, fagueira e risonha de A- 
bril ?... Era tão chvia de perfumes 
e encantos, tão propicia para gosos 
e amores !... 

Com os teus beilos e negros  ca- 
bellos soltos e as tuas vestes tinas, 
leves e brancas, que voavam agita 
dos ao doce   e   brando   bafejo   da 
brisa, vinhas do lado   do   mar   tão 
distraída, triste e absorta,   brincan 
do com uma* conchas que  suas   va- 
gas    deitam    á    praia;   e eu   sen 
tado sobro os agrestes tabuleiros do 
areai sorvendo em delicias o vivo a 
romã das fíores  de   um jardim que 
fícava   alem,   também   tnelancoliro, 
pensativo e alheio de mim,  sonha- 
va... e vagueava nas regiões phan 
tasticas    e    sublimes   da   utopia, <• 
só nos vimos quando de face a fa- 
ce. 

Então com violência os nossos 
corações se agitaram frementes, os 
olhos em chamrnas eucaadecrntes e 
chispas ineffaveis se ocularam. os 
nossos lábios virgens, tremulo» de 
emoção, de enlevo, de felicidade se 
desfolharam em sorrisos deliciosos, 
e as nossas almas em de^vario uni 
ram-se delirantes, de júbilo e ariior... 

Lembras aiada ? ... Fois eu, no 
silencio sepulcral do meu pobre e 
triste quarto de estudo, na solida'» 
e na tranquiliidade da minha mora 
da, na tristeza pereaae e nostálgica 
da minha alma, nas pliairtftitftr iMii- 
sorias do meu cérebro, nas minha- 
continuas e prolongadas vigílias e 
nas minhas horas de saudades, d«- 
afflicções e scismar, vejo-te lempre 
como te vi toda de branco e cabel- 
los soltos, naquella íarie inesquecí- 
vel, encantadora e dulcissima Út 
abril... 

Saudades do teu 

S. Paulo, Julho. 1916 

Josz li. Coelho de Araup 
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A KAKI-A 

José Diogo Bastos A Comp. 
^ participam que mudaram o seu negocio da 

IOí io Gazomttro N. 92 
para a laa li de Março, M. 67    J 

aoode continuam com ••   mesmo ramo de ^ 
negocio. m 

5. Paiifo, 5 d« Novembro de 1900. 

0 mais barateíro do Braz  « 
Uia íe Faieníai e ArniariDiio 

Tendo recebido uni grande sortimento  Mk 

do Rio de Janeiro,  liquida   todo o Stock 

existente quasi de g'aça. 

Jtua Jffonsenhor Jlnaekto Jí. 1 
S. PAULO 

m 

:Sr5S5S5 
SAPATARIA POPULAR m 

PEDRO ALLEGRETTlíS 
Deposito de calçados, para homen^       fA 

senhoras e crianças. ^j 
Preços baivtissimos. Casa fundada em 18S0 f |J 

lia tmrai Carneiro 1.2-A       ^ 
(Antiga João Alfredo) ^ 

s. PAU:.-) JJj 

Caetano Nacarato     M 

Sí 

t5t52-5>jí KtStS 

pT^ Commuoico aos mem amigos, frcgnens c ao pu- 
^[^ blico em geral, que   mudei o meu estabelecimento 
tfj de ALFAIATARIA  da   rua  do  itoãario M. 4 Vtà 
wL para a rua   Direita  n»   55 M,   aonde  espero |L 
Tz\ continuar a merecer a confiança com que ha longo* an-   . J 
ri" nos tenho sidodistinguido, poii continuarei  acorres-  Pj" 
Pi^ pender com o mesmo telo, sinceridade e dedicação.   P^' 
pT4 Aproveito a oceasiâo para scientificar  que acabo  p?^ 
kfd de receber do Rio de   Janeiro   algumas   novidades"kjg 
L«J em fazendas para este ramo de negocio. 

m S, Paulo, 22 de outubro de lyoo. 

Vi^&ü«-:--r>J 
Gonfellarfa Ceofral 

Dl 

Grande sortimento de Bebidas Finas.-—Tem sempre em deposito: 
Fructas e Queijos de todas as  qualidades. — Especialidade em   v ulio 
Verde e Virgem.—Encarregam-se  de encoromendas   para   Haplnad s, 
Casamentos, Bailes e fabricam diariamente pães de todas as qualidades, 
etc.—Leite quente e frio. 

Avenida langel Fesiana, ZlS-i&n MO t esusto do Nono Ho Faulo 

FMrriea de Fomos S. Joio 
finado IMMrii Io Ointoi Bahia, Hambur|o o Havana 

Fumos nacíonaes e exliangeiros 

e todos os artigos pertencente a esle ramo 

Manoel Salgado SeipR 
lua do Cazomeíro I. 64 

S. PAULO 

FABRICA HE FUMOS 
RIO DE JAKSIRO 

Movida a Vapur 

Arthur PcTeira 
^^ Rua do Braz, 126 <**- 

Casa Filial na mesma Rua S  154 
TELEPHONE   N. 3^0 

S. PAULO 

I 



o viu emhtir juízo seguro, opinião 
clara e nítida sobre qualquer as- 
tumpto; seus pareceres sSo dúbios 
nâo concluído nunca cathegori- 
camente. 

Entretanto, S. S. se julga o 
me plus ultra em negócios mu- 
mcipaes. Só o que e!le pensa, fal- 
ia e projecta é bom. 

S é por esse motivo que S. S 
nào se conforma com o facto de 
ter sido apeado • da previdência 
da Câmara, e se tomou um 
eterno descontente, um verdadei- 
ro estorvo ao bom andamento 
dos negócios Mumdpaes. 

No primeiro período de verean- 
ça o Dr. Pedro só se oecupou 
em pór em evidencia ps seus 
contrecimentos sobre assumptos, 
regimentaes; no segundo em des- 
compor o aza negra qi? ò peou 
da presidência; agora, S. S. eem 
animo de romper contra seu an- 
tagonista natural, move-lhe cam 
panha surda, mais que ainda pro 
duzirá o effeito desejado. 

£ três são os benefícios que 
S. 8. presta a este município ha 
quasi dez annos já. 

O Dr. Pedro tem feito parte 
de Câmaras que tem sido verda- 
deiras drogaria», pois nfto seria 
melhor que 8. S também desse 
em droga? 

Só assim a sua eternidade e di- 
licia acabar-se-ia de vez. 

Mas, o publico que desanime: 
o homem é vereador de profissão 
ha de arranjar meios e modos 
de voltar aos tempos em que era 
presidente, e por cima ganhava 
um conto de réis. 

JOSé 

P. dos S«J»#M.<^0 Bernardi- 
no, com perdão da palavra,... 

A FARPA 
8a■es --:•■.- ■ 

A superintcmlcncia de Obras 
Publicas não faria mais do que a 
sua obrigação se providenciasse 
para que fossem collocados com- 
bustores de Gaz nas ruas Mare- 
chal Bittencourt, Palmeiras, Tha- 
bor, e outros ja muitos habitados 
e que carecem urguntemente des- 
se melhoramento. 

O Estado, cobrando o impos- 
to1 predial, obrigou-se perante o 
município a tomar a si os servi- 
ços de abastecimento d^aguaga^ 
e exgottos nesta capital. 

Os impostos prediaes sao ver- 
dareimente exorbitantes e exigi 
dos com insolentes ameaças de 
executivo, penhora, multas custas 
e tudo o mais que vem a mente 
dos cobradores Co fisco. Os me- 
lhoramentos , entanto, não ap- 
parecem. 

\ O Estado cuida que é sócio da 
fortuna dos particulares. 

De uma carta de Xavier de 
Carvalho extraliíraos o seguinte 
pedacinho de ouro: 

«Quantos desgraçados não tem 
sido enterrados vivos e que re- 
surgem no fim de 9 ou dez dias 
encontrando sobre a cabeça a 
tampa dum caixão e, agonia ter- 
rível morrem depois defir/.tiva- 
mente?». 

Dr L. de Freitas: — Eu e o 
Parada podemos bater dois   mil 
philisteus.' 

Dt. Raphael Sampaio:—Se 
quem tem bocea vai a Roma, 
onde irei eu? 

3 

§ calão da capoieragem 
A. titulo de eiigravatlii onnostâwift, 

ÍTmeriiuos em st^núln mna amostra ilo 
pitoreseu calão dos nossos capadocios 
cat>oeirss,qm> nosenviou mu observador 

E' um dialogo, que DOR garantem 
revestir-se do mais absoluto cunho 
de anthentieidade. Kil-o; 

—Então, que foi aquillo hontem^ 
—Não foi nada. Sahes que oommigo 

não ha disso. Não vou nesse arrastão. 
—Disseram-uie que te tinham ido á 

feira... 
v^ual' Exercício de canellas. Sa- 

bes que quando me espalho nem seus 
me junta « quando eu me misturo 
ninguém me conhece. 

— Ma* conta-me lá esse estrago; 
— Foi o seguinte: Entrei na confei- 

taria para comer uns doces; comi 
quatro. Quando fui pagar, o homem 
disse-me que eram seis. Foram qua - 
tro. Foram seis. E, como filho do meu 
pai nâo mente, foi logo ganhar aragem. 
O homem trastejon e qaiz fazer bo- 
nito. Nâo puxei barato, metti-lhe o 
andante na caixa dà comida que o 
chefe sahiu barra afora. Nâo perdeu 
a scisma e viu feito. Ahi levei a cavei- 
ra de lado e fui buscar o machinismo 
mastigante do poeta. O veneno espir- 
rou. Nâo dei conflança em o bruto ac- 
dender a lemparina. Fiz uma figura- 
ção por cima para o cabra fugir com 
o carão e abaxcí em baixo no b.ihia- 
no, levei o pè na altura do vulto no 
geito da sciencia que o cam a nula sahiu 
voando na roxura da Inana. indo a- 
marrotar a tampa do juízo na caixa 
das empadas. O negro ganhou tento 
da novo, coçou-se e eu vi o brilho da 
sardinha. Ahi tirei fora 0 corpo e le- 
vei a feramente por baixo, não fiz 
questão do preço da banha e fui ver 
a gordurn de perto. Quando o cabra 
sentiu a friagem no telho, deu o de- 
serpero p'ra mim sahi fora da pelle e 
estraguei o bruto de novo. O homem 
estava verde. Casquei-lhe 'mais uma 
vez o quengo e o mano enguliu o lín- 
gua que não foi vida. Ah/ na minha 
meia hora vou longe/ Juntou gente 
como sisco. Como nâo queria sulan- 
car no grande estado maior de grades, 
arrepiei carreira e foi sahíndo de bar- 
riga... Ohl ferro / nnnca vi tento aço/l 

(Da Noticia, 
Itp. Mi M« • CM* Islrn ü í,< 

Casa it bipmiiM 
SOBRE PENHORES 

Prazo.   .   .   6 m«Ma 
juaoa BBDUSIDOI 

ELIAS   ELVAS 

luJMéMftdiM 
«PAULO 

CASA VIANNA . 
Ruti de Sao Bento. 4-A—S. F»AULO 

Livros novos e usadas, Qbjeotos d'Esoríptorio, Charnteria 
Objector para Fumantes, elo. 

José Jlntonio JUlves Yianna 
Rua S. Bento, 4-A—S. Paulo 

{Junto d Loja doBugre) 

A  esss  ds   e«pre«timof 
sobre  penhores  de  Esulio 

.Israel Sc C, sits i roa ds 
! Caixa d'Agua n. 8, comma- 
| nica   a  sus  freguesia, qua 
: resolveu coaceder o pran» 
de 6 metes, para os  em- 
préstimos que fiier de hoje 
em diante» 

«    S.Paulo, i—li—li 
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Tetuos aobra a ineza um vo- 
lume dos Discursos Parlamentares 
do Dr. G. Nogueira, obra de fô- 
lego, na qual estila enfeixadas 
as mais bellas, eloqüentes e inte- 
ressantes orações proferidas por 
aquelle insigne parlamentar DI 
actuál legislatura, 

Km appendice o Dr Nogueir.i 
colligiu também alguns diseursoá 
por S. S.* •proferidos em bapti- 
sados, casamentos e outras festas. 

Muitogratos pelo exemplar que 
nos foi oífereçido. 

—Sabemos que o Dr. Faria 
tem no prelo mais uma obra 
que» pela sua relevância, estornos 
certos, fará ruidoso success • no 
nosso meio litterario. 

A importante obra juridiei es- 
tá dividida nas seguintes secvões: 

I Do processo summarissimo 
das acções deeendíarías perante 
os juiies de pac; 

II Da inamobilidade dos ma- 
gistrados perante a scieneia e a 
economia política; 

III Repertório sucointo das le s 
de custas, instrucção publica e 
introducçfto de immigrantes. 

Alem disto a obra será seguida 
de um prefocio da lavra do eru- 
dito Dr. D. Jardim, o qual. cnm 
proficiência notável, discutirá as 
figuras jurídicas da legitima <ie- 
feza e da tentativa 

Daqui, antecipadamente, envia 
mos cordiaes parabéns ao opero- 
so jurísconsulto Dr.   Faria,   que 
tão justamente é ja cognomínado 
o Cunha Salles paulista. 

A FARPA 

VERSOS 

Fermoso Tejo meu, quão differtnte 
Te vejo e vi, me vés agora « viste.* 
Turvo te vejo «ti, tu a mim trinte; 
Clnro te vi ea ja  tu a mim contente. 

À ti foi-te trocando a grossa enchente, 
A quem teu largo campo não resiste; 
A mim trocou-me a vista em que consiste 
Ô meu viver contente ou descontente. 

i 
Ja que somes no mal participantes, 
Sejamol-o no bem; ahl quem me dera 
Qae fossemos em tudo similhantesl 

Mas iá virá a fresca primavera; 
Tu tornarás a ser quem eras ifante»; 
Eu nlo sei se serei quem d'antes era. 

LUIZ DE CAMÕES 

Aos poetas d^gua doce e aos 
zoílos recommendamos a leitura 
do bellissimo soneto que hoje pu- 
blicamos:—aos |tinieiros,para que 
vejam quantum distant ab illo e 
se desanimem de vez; aos ultimes 
para que meditem sobre a pró- 
pria incompetência. 

A epoeha é de regeneração: 
uns e outros são lepra da socie- 
dade. 

As producções (!os verdadeiros 
poetas, as de mérito real, única 
mente, terão entrada   na secçã» 
Versos. 

Oh! os do fogo sagrado?!... 

Bolsas Munícípaes 

à 

O 8r. Dr Alberto Vieira e o 
illustre latinista João Barceilos 
nada teem de commum com a 
redacçlo desta folha. 

Os escríptos de ambos, porém, 
serão acolhidos sempre com ver 
dadeira cordialidade por esta 
folha. 

/?»*ltt—Ainda hei de entrar 
no velho palácio dos reis de 
França I.. 

iGademiadoBommBfcío 
A exemplo da classe medica e 

da pharmaceutica, alguns com- 
mereiaotes postos em disponibili- 
dade pela crise que atravessamos, 
tratam de fundar nesta cidade 
uma eschola mercantil modelo, 
que se denominará Academia Li- 
vre do Commercio. 

Ao que nos dizem, o plano 
de ensino já está delineado; e os 
alumnos, depois de iniciados nas 
trícas forenses e nas partidas do- 
bradas, sahirão com o diploma 
de matriculados, 

A cadeira de fallencia será re- 
gida por um dos mais dietinetos 
advogados do nosso foro, secun- 
dado por illustre magistrado. 

Eu tenho observado que quasi 
todos os homens que entram pa- 
ra a Câmara Municipal, ou dfto 
em droga, abertamente, ou então 
ficam de tal modo obcecados pe- 
las cousas do município que se 
inutilisam para qualquer outra 
funeção ou cargo. 

O mal, porém, que os primei- 
ros causam ao município, é sem 
duvida muito menor do que o 
causado pelos segundos. Os edis 
drogas duram pouco no governo 
do Município, ao passo que os da 
ultima classe são quasi mobili.i 
das camaias municipaes, asquacs 
ticam viciadas pelas frioleiras e 
ideas rançosas delles 

O Ar. Pedro é um exemplo 
das edis de segunda classe 

Muito honesto, muito aovina 
quanto aos dinheiro públicos, S. 
S. de tal modo se Identificou 
com o cargo de edil, com as 
questões municipaes, que já nào 
poderá servir para outra cousa 

O Dr. Pedro que dantes  pa- 
recia talhado para grandes cou 
sas. inutilisou se entrando para a 
câmara municipal. Tornou-Se es 
pirítp de contradícçâo, pyrrhoni- 
co. incomprehensivel mesmo. 

8.  S. da-se ao trabalho   lelcr 
de cór as   disposições   regimen 
taes das   sessões da    Camart, e 
qualquer transgressão dellas   dá 
azo ás agruras edilicas de ,S   8. 

A divisão e independência dos 
poderes é o cavallo de batalha 
de S. S. e sobre assumpto tio 
transcedente e complicado S. S. 
tem deixado boquiabertas mais de 
uma geração de Amaros, Guedi- 
nhos, Andrades e Abilios Como 
se não fosse certo e corriqueiro 
que o governo do município é 
confiado a uma juneta de cida- 
dãos que se reúnem em câmara 
sob a presidência de   um delles.. 

O Dr. Pedro concebeu um po- 
der de mando e ordem tom força 
obrigatória que até agora ainda 
não pode ser comprehendido, nem 
percebido por seus collegas,ape 
zar das longas e diffusas disser- 
tações suas a respeito. 

E o Dr. Pedro, na verdade,   é 
incomprehensivel, ninguém jamab 
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i ii^a 
um jornal a iaptiar' um 

logar de honra na imprAna. pau 
Ikíte; mais uma folha que deaeja 
oe ftivores do pàblico. 

A vontade de eontribnir para 
o levantamento das forcas 46 or- 
gàÉpníio da nossa sodjsdad^ja 
quasi exgottado, átnpliiado; e a 
obrigação que corre a todos dé, 
na medida de suas forçaè^ «sai* 
biür esse «irar qaesóba^dfflé- 
rentes denominaçta de- ôUgar* 
chia, prepotência^ fiiholfaiBÔi^Ial* 
ta de caracter, vai*nos eurrasndo 
e avaaalando, ^expUéam * ap» 
pareèimento desta f<dh%e apelo* 

(risam-n*a a esperar sgrnpathfeo 
acolhimento do pnbMeo. 

Ja de aotemfto ceniamos eom 
as iras e rabolarias das nollida- 
dades empavesadss/ com as ear- 
rancas doe regales vilIBeo, lepn- 
bttcsfcos de arremedo^ Ina^ paieai. 
nfio nos demoverá de expor bem 
nitidamente ao publico aá neoe- 
dades parvas de òns e as qai- 
ehotescas fanfarronadas dos ou- 
tros. 

O povo nos baterá paléae-r 
eó angélica e inexgottavel pa 
dèncía fal-o aturar esses padras- 
tos da pátria, governantes qtae 
oprimem, juizes que nBo garan- 
tem, parladores que nada dizlnv 
sábios de mentira, ostras dò Thé- 
souro. 

Magistratura |Slub dos em pé 
O Sr. Dr. Presidente do Esta- 

do, ao assamir as rédeas do go- 
verno, irnpoz-se a obrigação de 
elevar o nível moral da nossa 
magistratura. S. Exa. ja deu 
provas de que quer cumprir á 
risca o seu programma: removeu 
um parente seu para uma das 
varas da Capital, recebeu de 
braços abertos um dos mais po- 
pulares filhos da Bohemia, e pa 
ra as vagas de futuro so nomeará 
os filhotes da Commiss&o Central, 
que forem, a pedido, classificados 
em concurso.—Muito bem! Viva 
Baccho I 

üipiano:—Vou á Barra Funda. 

Ittiz de Bamlho 

B. JfiMsfcMb;—A crise é go- 
rai • aasoatadora: até ca gatuno* 
naus melhores fregneies^ estSo 
com wèvm tràbéíhoe paiilfsadò8|M 

O, BÊMro: — Este Ghiqutnho 
me desmoralisal^ Poia nio é que 
o homem agradeceu« penhotade^ 
ao Duarte o haver-lhe chamado 
imá WMre, tdmtoée e kmma 
eÓBègàff* 

Ha quasi 15 annos apparecia 
nesta cidade uma folha denomi- 
nada A Farpa sob a direc^ão 
do malogrado poeta e intemerato 
republicano Luiz de Carvalho, 
l&f cedo roubado ás iêtrâs, á 
pátria, á família e aos amigos, 
que os tinha sem conta. 

A Farpa de outrora, causti- 
cando homens e costumes, pre- 
gava sem rebuços a  Republica 

Tal qual o fim a que se pro- 
pQe -^ Farpa de hoje, 

A Republica tão desejada pelo 
desventurado poeta e por seus 
poucos mas leaes camaradas de 
então, tem sido ignobilmente 
prostituída e infamada; a disso- 
lução de costumes, a versatilida- 
de tde caracter, o depauperamen- 
to até do amor próprio é ainda 
o mal de quasi todos. 

A propaganda republicana e a 
regeneração dos costumes, ohl 
Saudoso amigo, se impõem talvez 
hoje ainda mais!.. 

LUDKCáB. 

Chegou a vossa vet, tesouras 
da humanidade I Chegou a vossa 
vez, eternos falladores C 

Ides ser dis-ecados: vossas fi- 
guras, amarradas neste pellouri- 
nho, serão alvejadas pe\9*/arpm§ 
d*aquelles a quem chasqueastes 
até agora. 

QtÊem COMI faro jèn.; é a pe- 
na de Talião, é a lei primitiva, 
mas por isso mesmo muito hu- 
mana e de ordem natural I 

Pois peosaveis que a língua 
ferina,, que a maledicencia, que a 
mordacidade jamais encontrariam 
reprimenda, retorçio? 

E* chegada a vossa a vai! 
Vossas mazellas serão também 

descobertas aos olhos das vossas 
ínnumeras victímas; também tri* 
lhareis a via da amargura que 
obrígastes tantos a pereorrer, 
debaixo da chacota, do sarcasmo! 

Todos, de certo, que conhecem 
esta negra Instituição nos bate- 
rão paim»*; todos nos applaudl- 
rão. 

•£' preciso que de uma ves 
se ponha um freio a estas almas 
pequeninas que se comprazem, 
não no espirito fino e subtll que 
é essencialmente inoffenslvo e 
alegre, mas na maledicencia sor- 
rateira que prejudica e olfende. 

Mãos á obra! 
Que venham os chefes do Club! 

y. MèwfmêhK—TçOM* decidida 
vocação para a homeopadiia. 

JMMMw;—O' Alberto^ vamoa 
matar o bicho? 

^fllef#a.*—Deus me livrei.• 

(MMO;-Que culpa eu tenho 
de ser tão bonito assim?... 

X 
x. 
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Sonhos cor de rosa 
=aG©a3=J 

A\«' Marta. Oéo azul. O anninlio 
J>as pMiulas iiuvfiis no alio se nimnrhi 

i: csstMiria do liatiuillia «' rosmniiiiiiio 
ÍN»rfnina a farde deliciosa «' IH'II;I. 

Xosia hora. osteiulida sobre o linho. 
Numa postara angélica está eila : 
Sonha entre flores, no ataviado ninho 
l>;is illnsões primeiras «le donzclhi. 

Dormita como um anjo. Nem a Inisa 
Que atrita o seio casto e delicado, 
Desatavia o sonho que a amenisa. 

E' o num beijo o bom despertador. . . 
Ella reclama, corando: que peecadol 
E eu supplico: pèrdôa foi o amor! 

■Mi    vlN*- 

g-r4í Solire o verso de SleccWí 
'■•■--   k        ■».'; "V'j "0 jovetr.   poeta : 

MANÜEU DÜA-RTE 

<,>IIíIII<IO drjiois da minha morte, uni dia. 
Xo Campo Santo, m p.iss.no perto 
ha iiiinhn cainp.i dcspresada e fria 

<NM» sacro lenho de aícatrão colKTto; 

Eu, creio, <pie. pôr uma i<l«';t |ti;i 
Próximo delia pararás por certo, 
E, se encontrares, numa pobre, «s^ni.i 
Haste, um botão de rosa quasi aberto. 

Então será ipie, da miniralma aneiosa 
Tornaram-se os tormentos numa rosa : 
Será um sorriso que tiào tive em vida. 

B todo o olor que verterá essa flor. 
Serão segredos que eu não qul£, amor. 
Dizer p'ra não te ver aborreeida... 

FEKKE1KA ALVES .11 MOR. HASILK» CASTRÜCCT 

Contemplando... 
A' QUEM AMO. 

Puando a vejo... sorri e fica aneiosa. 

Me beija o sen olhar, tão seductor, 

Deixa miniralma toda duvidosa, 

Ser oti não ser. sen terno riso. — amor. 

Se me approximo á ti. ó casta flor, 

Miiih'alma fica tremula, medrosa, 

..Teme fallar (pie te consagra, — amor. 

Teme «pie a deixas triste e dolorosa. 

Não temas eoraeão; ao pé de mim. 

Vem poisar, dá me a conhecer o siso, 

Que tens por mim ó probo chernbim. 

Diz me o anjo do |]inpvieo azul, cahido. 

Se o leu emhriajíador, rosco sorriso, 

Desabrocha o soniso <lc Cupido. 

MAM KL  DUARTE. 
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ÈELEMZIfilJfO s - 
IH>ls foruutsos hairms "|»l!uuuiu'nti» or- 

irnniiitulo^". oiulo rcsidom jovens ilo ri- i 
cas foriiiosuiiis.  Kntrt» clUi!» «{«'stiienutos 
as soítulntos. ootu uns ligeiros tni^os: 

Ksoolrtstiin do Amaral, a mais bAazI- 
nha. Amélia l-\>rraivsi. adoratlora tio si- 
kmolo. 1'lotido Barbosa, flíkr querida. Ks- 
thor rortolln. dosomlmra^ada na falhí. 
Maria Augusta Forroira. sói a 4>s|talliar 
raios o sou sorriso. IVolinda Tanloso. a 
mais bondosa. Krnostina INirtolIa. flor 
d»»s anjos. Aurout lV>rto!la. a Tltta Uuffo. , 
Annunciata Part^ito. nflo gosta de ser i 
bella. poniue? Abtalia Barbosa, meiga. 
Rosa Portella. a úiais sympathiea. Paula 
Oaertener. a mais formoziuba. Oscarlina 
Ferreira, a mais santinha. Luiza Ferra- 
resi. a mais bondosa. (Motilde Gapobia- 
ohe. a mais pernalta. rara hoje sô, se- 
nhor redactor d"4 O Oolibri*'. Gratos. 

J«cy e Bety. 

Saudades 
Era uma tarde de outomuo. 
A viração branda e suave, soprava no 

ímmenso janlim. e. além no sen doce 
murmúrio, acariciando as flores, a rel- 
va. as plantas, as arvores e tudo em fim 
que por acaso encontrasse em sua lon- 
ga e continua passagem... 

Passeiavamos. eu e minha irmã, nes- 
ta tarde calma e serena, no vastíssimo 
parque de nossa casa; fomos depois de 
o termos percorrido de extremo a extre- 
mo, e. visitando nossas flores e rosas, 
queridas e predilectas, abrigar-nos, no 
alegre e florido caramanchão, sentados 
sobre o banco de relva. 

E lá, ouvindo o gorgeio estridente dos 
passarinhos e o sussuro doce da brisa, 
no seu continuo e terno ciclo, avistando 
ao longe a montanha, o rio e a exube- 
rância de flores e odores em nossos ver- 
des campos, e offuscando-nos com a 
magnificência e belleza daquelle pano- 
rama encantador, sentíamos nossas al- 

< mas unirem-se no mesmo corpo, na mes- 
ma alma. no mesmo pensamento, e na 
mesma idéia... formando um só eora- 
«;üo. 

Absortos, ficamos longo e demorado 
tempo, abraçados de mãos unidas. 

A tarde cahla: por detraz da serra al- 
taneira onde nasci, lenta, vagarosamen- 
te deixando-nos em extasis... incons- 
cientes do que se passava em torno. 

Sonhávamos... 
A sombra da noite, Jã cahla pesada, 

negra è triste; de«i»ertei; com os olhos 
orvaihados e vi minha irmil ajoelhada 
e eontríeta e de mãos para o Empyreo 
erguendo preces d Deus. 

Senti minhitK IMTIIíIS dobrarem-se, e 
proHteí-me fto chão, de joelhos, de mííos 
postaK. e coniecel tainhem  a orar. 

Nossas preces fonitii longas, ardentes 
e fervorosas; e depois com um doloroso 
suspiro, tavoeamós juntamente estas 
bemditas  palavras; • 

— Minha mãe! Mlnlia nnle! 
J. H. Coelho de Araújo. 

Sociedade de Letras "Alvares de Azevedo'* 
iví*'r/v'ri rroa»* 

An. J."        v Sociedade «Ir Letras " M   I A dlrectoria representarS a Soctoiado em 
vares   de ^Azevedo",   com   sOde   na   ••ii|M      jnizo «•  fora  delle.  •'.  cm   :rcral,   nas  n- 
(ai   «Ir   S.   PMIIIO.   de  duraçüo   lllimitada,] la»;ões   com   tereelros.   §   2 Os  mem- 
tem  por liin a rnitura «IJI  líleiatina  na- | hros da din-rloria não respondem suhsi- 
ptonal. §  I \ sociedade compõe-se de \ diariamente   pelas  obrigações  contrahi- 
vínir   c   cinco   membros   effectlvas,   dez    das expressji 011 ínrciicionalmcnt*'em no- 
socios   honorários  c de  um   numero  illi-    me da sociedade 
inilado <lc sócios correspondentes. S - — 
Constiiiii»l:i .1 socleda<le, proceder-se-á A 
nomcai.fio dos membros effectivos, pre- 
iftuchendo-sc  as   vagas,   que,   para   o  fu- 

Arl.  <».' Sem   venta  da  sociedade 
nenhum membro tem o direito de de- 
clarar essa qualidade nos trabalhos crí- 
ticos  c   políticos   que   publicar,   ficando 

turo.   oceorrerem.   por   meio   de   eleição    salvo o direito aos mesmos artigos   que 
por escrutínio secreto.  § 3 ■— Só IKKIC- ; se afastem de taes assumptos. 
rào ser membros effectivos os que resi- Art.   7."   —   Cada   membro   terá   um 
direm na Capital. cartão de identidade assignado pelo pre- 

Art. ü." — Só podem ser membros ef-    sidente e indo primeiro secretario, para 
feetivos   os  que  tenham   publicado  tra- 
balhos  literários  e  que  façam  um  tra- 

delle usar quando necessário. 
Art. 8.° — As reuniões literárias de 

balho para ser lido e julgado numa as- l verão   realisar-se  duas   vezes   por   mez. 
semblca geral. 

§ único.  Só podem ser sócios honora- 
convenien temeu te designadas jnda dlrec- 
toria. § 1 — Os membros effectivos, os 

rios  e  correspondentes  pessoas  de  am- \ sócios honorários e os sm-ios correspon 
bos  os   sexos  que  também   tenham   pu-    dentes  que  queiram   fazer  conferências 
blicado rtabalhos literários. I deverão avisar antecipadamente a  dirc 

Art. 3."  — A Sociedade terã uma re- j ctoria.  designando o íhema  da  mesma, 
vista illustrada. e literária (pie se deno- ; § 2 — Cada membro effeetlvo escolhe 
minará   "Atlante",   que   será   publicada j râ  «m   patrono  para  a   sua   poltrona,   o 
pelo menos uma vez por mez. j qual deve ser brasileiro e jã falleeido.  § 

§ único. A redacção e administração í 3 — Os membros effectivos serão obri 
da revista terão o Regulamento que ser- j gados a elogiar os seus respectivos pa 
virá para as dirigir convenientemente.       'tronos. 

Art.   4."  —  A  direcção  da   sociedade        Art. !)." — Vara a reforma destes Es- 
compoi-se-á  de um  presidente,  de dois j tatutos e extiucção da Sodedada ê «e 
secretários, de um thesoureiro e de um 
bibliothecario. § 1 — O presidente da 
sociedade será o dírector-chefe da re- 
dacção do "Atlante". e vice-presidente 
será o director-literário, os secretários e 
o thesoureiro exercerão as mesmas func- 
ções na referida redacção. § 2 — O bi- 
bliothecario será eleito por escrutínio se- 
creto. § 3 — Os deveres de todos os 
membros directores serão descriminados 
no Regimento interno da Sociedade. 

Art. õ.0 — A directoria uma vez elei- 
ta terá um caracter permanente. § 1 — 

eessario o voto da maioria absoluta dos 
membros effectivos. 

S.  Paulo.  Maio de  1»1«. 
Presidente: 

Armando Pinto 
Vice-1 'residente: 

J. Jorge das Neves 
Primeiro secretario; José Hosanna Coe- 

lho de  Araújo;   2.°  Alfredo  T.  da 
Graça. Pdbliothecario. Daniel de Al- 
varenga Barrios. 

Thesoureiro: 
J. Júlio Maricato. 

A TI... 
Quando de leve a aragem refrigera 

()' meti amor as tuas mãos rosadas, 

O piano dedilhando, na chintéra 

Absorves-te de um Edem entre fadas. 

E é M*ssa ora em que semi-cerradas 

As pétalas vão ficando, que lacéra 

Meti pobre coração, as já passadas 

K tristes iIlusões da Primavera. 

Também meu coração ao fim tio dia. 
Morrendo no horizonte o sol, volita 

Htiscando o paraizo que inebria. 

Miiili'alma :      o doce nectar de teus lábios! 

hespcrlo me, e soluço na infinita 

Tristeza: não te ver, em meus resabios! 

.JlKSir DE SOUZA CASTRO. 
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O' i-lciinal-o ft  vUI« ; cni o |inmio «li- 
SIMI  l'su\ quo o ai|iiiM*iii. »|ni» proruriivii 
ivnuimnr um «'a<lH\>i,i> om o lllusoriu wv 
ilov íW uma ospcram;». »lo vtM novaniruir 
aluMios aijuellos ollios oorrailos o r««rni 
«lt»s para stMtipiv! 

E' triste. »*> tuutto trlsto. o fiiMlar se 
*1«» uma oxistiMU-ia: no ent&tlto oxlstfin 
uiorti^s tílo cheias ilo mystlclsuio que nos 
eonviWaiu a morror tuiubctn!... 

Beatriz N. Moreira. 

LlBERDACE 
A Líbcrtiade sempre foi o aprazível v 

querido bairro de S. Paulo: possue en- 
eantadoras senhoritas que honram a fi- 
na elite paulistana. 

Destaeamos por hoje as seguintes: Au- 
ffeliea Kinirigo. assemeiliando-se As rosas 
lindas em manhãs primaveris; Julia Itor- 
ha. ostentando no seu mimoso semblante 
a belleza naudieta de Helena; Cecília de 
Carvalho, sempre romântica envolta num 
grande véo de mysticismo: Névé Morei- 
ra,  sorrindo á sorte;   Julieta   Teixeira, 
sempre inspirada  poetisa;  Eâméa  Vas- 
concellos.  sempre sincera;  Sarah  Man- 
drelli. <<pianisticamenten organisada: Ali- 
ce Camargo, precisa sepultar o seu or- 
gulho: Clotilde Camargo, sempre quietí- 
nl:a:  lida Mors. a mais mimosa; Olga 
Mors. a mais graciosa; Jacyntha Ronque. 
a mais caridosa; Sibella Barrouxs. a mais 
sympathica: Esther Petrilli, a mais lou- 
rinha: Ignez Capelari, a mais risonha: 
Adelia Kishallah, a mais pernalta; Hele- 
na Rishallah, a mais caridosa; Cecília 
Leal. a mais morena; Cecília Luchesi. a 
mais tranquílla: Ignez Luchesi, a mais 
gorduchinha; Ignez da Silva, a mais per- 
nóstica. 

Bcty. 

Silhueta 
R. D. P. (S. Joio B. Vista) 

Senliorita R. D. P., geralmente conhe- 
cida por R. !>., ô o typo completo da mu- 
lher ideal residindo numa das príncipaes 
artérias da risonha "urbs" sanjoanense. 

%íom o pensamento sempre envolto na 
obscuridade da outopia esperançosa, se- 
nborita para guardar no intimo da sua 
alma algo de triste. Tem o encanto da 
Grega. Andaluza coberta de explendores. 
emfim toda dotada de encantos. 

L. 

O bello sexo sanjoanense 

Ainiita Sotano eternamente volúvel v 
versátil.   Hiellinha Oliveira, sempre eu 
graf.-adiiiha. Anialiti Fontao. sempre lem 
braiMlo os antigos ninores, liilu' Azevedo, 
sernpre cntudioMa. Rlliicn Ko^lrlgues, sem 
pre com a sua voz melodiosamenlc com 
movedora. Nina  IMas, sempre pitorenra. 
Rita  Osório de Oliveira,  a  tnalN .loami 
jrAre.  liolores Fernandes, sempre liou 
rando o magistério publleo. Mrnialliiu No 
gueira,  sempre com seu ar NHrleo, 

M. 

-i 

'Retratos 

.1.7'. — VIII 
V 

í 

E' claro como a noite «U* procella, 

VAW que ruge o trovão no íiÉnamento. 

Dizem que é noivo, e a noiva muito bella.. 

(Não havia <le sêr, si elle é uni portento!?) 

E' poeta e escriptor. íSeu pensuniento. 

J)'uiiia força qué a Dante sobrepassa. 

E' rico e forja unia obra num momento. 
E, jçlogas, poemas, não ha que infaca 

Melhores. Foi gerente d'um hotel; 

3Ias como esse trabalho tem de fél 

Um tanto, o nosso amável perfilado 

Desistiu. Mas agora felizmente 

Está bem. Nas carroças — mui contente — 

Da Publica Limpeza anda sentado! 

E. P. 

Nem parece mulher, — jmrere minta 

VII (A.. Fontoura i 

Cabellos dVúro, proba e primorosa, 

Olhos da côr do vasto firmamento, 

O seu olhar tem um poder portento, 

O seu sorriso diz — sou carinhosa. 

E' sympathica, bella e melindrosa, 

Keina seu coração contentamento, 

í^eu passo move, compassivo e lento; 

Ama a religião, é cuidadosa. 

Nada quebranta, o peito seu, ardente, 

Não tem um coração seu inimigo 

Adora "todos'' fervorosamente. 

Quando a vejo, niiiili'alina logo encanta, 

E, loiicaniente a fito, e breve digo: 

Nem parece nnilher, — parece santa. 

NIOTO QVEBKADO. 
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IXPIíDIIMI: 

A<tmtnitítração; Uu.-t  SmUü   Kos.-i.  (!o 

AâSiguatura ainuuil  . .     2$0Õ0 

luttMior            2$$<}Q 

Xmiu-ro aviilso            $!(>(► 

.•Mi    |i"'   ilc    im,    i ;lJl|('Íro,      (MH-iHllI-!)!!   ;        i    t   ti 

A r\ .   i|iic   .1   ;i in;i \ a. 

.N"1MI'I'    \;i('-;    movviui'!     'lissc   0   .i«> 

\ Clll. 

h Vtw :ii>ii(l<' <« IMUH espirito me ^nia 

r OIHIC  iiicii  i-nrai.-fio tem o sen amor. 

("uidailu,   Muiiiia.  Auhaiifníera an- 

Tt^A a, oonvspoiHleticfa deve sef diri-    ll:l   i"'1"   '•"-!"<■...    (juciv.s   .pie   eu   te 

sida á a^nímsirarào do COUBRI: aconipniilieV 

ESTASIS... 
A'   mrmori.-i   de   Amani í» 

Kr;1  cheia   de   eiieanto   utiuellu   ma 

iihà!...    Havia   inuila    luz   a   <"<j>adaiiar 

e   DOS   tepizes   de   verdura   selritillavatu 

aiuda as  uititnaii u-<ttia< crvstailiiia!* de 

Una   Sav.tíi   Rosa   o. -60 

... .      , ' .-    orvallio.   derradeiros   resouieios   de   uma Nao:   ii   elo   ilo   nosso   amor,   esta 
noite que findara a IHHICO e ijiic Uanha- 

da fora de irradiarão arirnitisis de 

luar.'. . . 

O OOLIBRI 
MYSTERIOSO 

por ti. 

Jamais   te   iiorteiieere!." 

o   iiiuii    Aiy   ijne   amava   teruamenle 

a   Ixdla   morena,   sentiu   sen   sangue  ge- Vn]   I!"I11:I    "lanlià   de   dntnl.ro.    tão 

lar-se   nas    wias.   a   iuz    fugir-llio   dos    "•''«•ia de encanlos e harmonias,  lâo ra- 

; olhos,  e desmaiou . . . 

A Emílio Lansac 

diaute de esplendor, tão deslumbrante 

de luz, qne ainda numa das rlsonhas 

l>riii!a\-eras  da   r»da,   par(in   deste   mim 
Chegando   ao   tronco   de   pitangueira. do  ,,.,,..,   0  m.lis  \moma0 (]w   paramos 

Era no mez de Junho. Estávamos no   iAhx   urlo   ,.„,.,,„,,,,„   mílis   ;ls   flores... (lo .|]r,in   ,,.,,,.,  „ lntüs  „,„„„,,  ,((!i(, ,|;|s 

terreiro  quasi   todo cercado de  bambus, , S(M]S ()|,los liriu VÍ!,lIU (, (.(I(.:1I. (ie pennas .t|tni,.ls.   ., -.,,,„.,   m&lfi   (.ÍH>i.,   (|t>   ,,,,„,„ 

e rodeávamos uma fogueira que atirava    Incidas,   mas   esperou...    esperou...    e 

suas  linguas  de  fogo  contra  as  trevas i adormciTii  sobre a   relva. 

da ttoite.  Estávamos silenciosos, miran- 
:;:    ^í    ^s 

do o fogo, e ouvindo os estalidos da le- j 
n!:a   que   queimava.    Para    distrahir   os'       Ary   desperbm-se   como  de   um   sonho **   transportal-o   da   luz   da    vida,   para 

presentes,   como   de   costume   naquelles I ^"ebn.so.    .renen-se.    e    foi   em   busca ..s nwas jM-renues do sepute.o. ..,„  s.^s 
, •, . ii-i   «iiinyi.n-i    •miinn «nuion i» oor ialdos arroiixeados    pairava   ainda qual tempos repassados de saudades, alguém ; "a  "••i"'-< "<•   .imion...   auaou. .,   (   por 

.   ,...^„  «  r..Uo,.- "^ I fini   encontron-a   adormecida. erysalida    em    Ilor.   o derradeiro  pallído 
< oineí.ou  a  itiiuti . - * <      i' i- i 

.    , i i Moêniii    sonhava      sonhava      mnrmu- sorriso:  o sorriso de despedida  ao  num "Seguindo-se por essa alameda orna- ->io« ma   somi.n.i.    soimava.    uxiumu 

da  de arvores de araçá  que servem  del^mlo:   "()•   unerreiro.   tu   és   a   luz   de ''" <'"-•">"'"'" 

apoio ás ramas de maracujá, encontra-se í '"«'us olhos;  não  te  vi o rosto,  mas sei .àn   aquelles   olho.    ora    elaron,    le 

ainda,  em minas, a cabana coberta de   "I"'' '^  '»•'""■••   ]^^  ^ecer uma  rede apagados eram   todo.  os   lampejo,    .pie 

ra   de -um  jovem  que  RiorreHÍ... 

Km   aqnelia   hora   tão  cheia   de   nays 

terios.   quando   a    morte   ingrata   acaba 

de pennas alvas de garça, para  te em- Deus accendera com tanto earilibo. ain- 

balar. . . da  uma lagrima  moina scinfillava. a Ia 

Uma   i,déa .ministra   passou   pela   meu- írrima da saudade extrema! 

te de Ar.v: a  paixão <» enlouquecera...        K,n aqUella frenite embaciada <• livida. 
ia   matai-a.   mas...   rapidamente  voltou i,,,,^,,!,.,.;,!.,   ;li,|(i;,   ]H.],)   -elido   guor    da 

a    setta    contra    sen    próprio   peito,   e ,loite. vieram então morrer toda- a- fio 

ico-tico   <*alliu s,■|11  |■ui,ll,• sobro :l l'(,lva espessa! Kes ,1,., esperança, enfaixadas peloa der 

sapé.  onde  morou  Xoema,  a  filha  das 

flores. 

Era     apaixonada     pelas     orchideas, 

Quando a aurora nascia coroada de ro- 

sas  purpurinas,  a  bella  virgem  vagava 

entre as arvores, como uma doida bor 

boleta,   visitava   os   ninhos  de  tici 

nas noites de cambuhy, gostava de ver * * * 

os  nambius   voarem   das  moitas  de  sa- n   s,-,|   aiíonisava.   inflammando  a   li- 

pe. nha   do   horizonte.   Moêma   dormia   em- 

radeiros l>eijos de feriíiira  e mei^nice de 

um Pae emquanto em-aquellas façef '1^- 

coradas.   fanadas  eram   "toda?-   a-   romã 

da primavera do existir". 
I"m dia, ella encontrou sobre um tron- ; balada   em   sen   sonho  de  amor.   e  seus 

CO de pttaágueira partido pelo raio, uma j lábios      sorriam    «lesabrochando     como Q^e importai assim é a vida.',.. 

[íarasita carregada de botes.                         rosa  encarnada,  que  o orvalho refrige- QoaJ rosa que ^xplendorusa e cheia de 

Quando ella voltou. ii'outra aurora, as \ ™*^- vi,,íl ,'n,tíl D0 hí,Sitil- '""'■ '<"<• a prímd 
flores  já   estavam   abertas,   rociadas  de         ','">'" *  I"""" (í!!:1  s,> despertou, sen- ra rajada da ventania a desfaz, .  atírfl a 

gottas  brilhantes...   mas alguma  coisa, *'""l<>  '"n   bater de azas á   flor de  seus j.ara além; assim também Amanrio, que 

chamou-lhe    a    attencão. . .    ouviu   mn | ''•''•i'^-  :'hli'1  "^  """•* •'•■■   viu  uni  ^ "-iscido  havia  debaixo  de   om   doed  de 

sussuro.  como  um  suspiro prolongado... i l'1"'   "sciilardhe    a     boecti.   íomaudo-a venturas,   sumiu-se  numa  apotbeoee  de 

Jalgoa ver o cocar de um íruerreiro... 

suas pennas brilhavam, multlcores, <'o- 

IIííI pedras preciosas. A jovem pensou: 

— Porque teria fugido de mim? 

Voltou pensatlva para a palhíiea. e já 

amava o guerreiro; seu corpo perfumado 

de virgem ardia nas chammas da paixão. 

Quando de novo o sol subia para o con 

por   uma   rosa,   como  ella   tomara-o   por affectos.  levando èpmsigo -onho- e can- 

nm   guerreiroI tares, sorrisos e devaneios, deixando mui- 

Ahl   pobre   Moêma:  quando  ella  des- tos  corações,     amfgos,  precipitado-    em 

peitou   deparando   o   seu   antigo   amor. abysmos insondaveis. onde sM3 existe nina 

já    sem    vida.    varado   pela    setta.    cho- consonância a prantear num e-tribilho s,';; 

roíi, . .   ciioi(Mi, , ,   e enlouqueceu. . ■ o- estríbilho da saudade.' 

Calda   a   larde:   os   oilibós   com   seus |.:|1(.  dcs|H'diu->c  do  mundo,   .orno ao 

vôos    silenciosos,   giravam   pelo   espaço, muml.» dizem adeus as  flores -     a.-ari- 

..,•,. e alravez da   folhagem   um   raio do  luar    eiado num   s,,rrisi. cavo azulíno,  e  o  bando de#jurHys  es- - 1.1.10 uum    OJH. o... 

vom.ava,   arrulando   sobre   o   tapete   de | ,H'lj,"n''   '"'   lv"uU'  !l -^",,' ' •'  Al> Como o orvalho da noute. roda uma 

verdura,   cila  estava   em   eamlnho  j»ara        Paulícéa, 

o lugar de seu amor.   Inesperadamente. I 

corolla semi-aberta, sobre sua fronte des- 

r.ASII.K»   CASTRUCCI.       I eeram lagrimas quentes. 

,\3%%'5 
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•\ SOROCABANA 

m 

ti 

exercício em Sorocaba; o 
Tciegrapiiicta de São Paulo, 
sr. Chrisíovarn Freitas, a 
Agente de 6a. classe com 
exercício na estação de Pi- 
menta; o Agente da esta- 
ção de Cotia, sr. João de 
Oliveira, a Agente de 4a. 
ciasse, corn exercício em 
Chavantes; o sr. Francisco 
Alvarenga, a Conferenfè de 
Ia. classe corn exercício em 
Kapetintnga; o Praticante 
ern Rio das Pedras, sr. Iri- 
neo da Co^ía Machado, a 
Conferente cie 3.a classe e 
removido para Capivary; 
o Teiegrapliista de Botuca- 
tú, sr. Antônio Fileltí, a 
Agente de õa. classe, com 
exercício na estação de Sal- 
gado. 

Remoções 

de 3.3 classe cm Agudos, o 
sr. José de Moraes t ischer; 
o sr. Eugênio de Camargo, 
para Praticante em Tietê; o 
sr. José Fiúza Júnior, para 
Praticante em C^queira 
Cesar; o sr. Artluir Gon- 
çalves, para Praticante na 
estação de São Paulo. 

SEC AO CHARADISTICA 

(Nos. 13 a 19) 

Novissi 111(19 

- Um 
- 2-2. 

som    enfadonho 

P. F. 

Foram removidos: o Con- 
ferente de Piracicaba, sr. Jo- 
sé Leite, como Teíegraphis- 
ta de 2a.  classe da estação 
de   Barão  de   Rezende;  o 
Telegraphista   sr. José Bc- 
nedicto Rosa, da estação de 
Santo Antônio   para   a  de 
Anísio Moraes; o Telegra- 
phista, sr.José Claro de Olivei- 
ra, da estação de Anisio Mo- 
raes para a de Santo Antônio; 
o Telegraphista, sr. Caio La- 
gos,  da  estação de Enge- 
nheiro Hermillo para a de 
Gorita; o Telegraphista sr. 
José Cesar de Moraes, dajtra! 
estação de Gorita para a dei    3 
Engenheiro hermillo; o Te- 
legraphista   de  São   Paulo, 
sr.  Joaquim    P.   Machado, 
para a  estação   de   Lobo, 
como A^tnte de 5.a classe; 
o Teíegraphista,  sr. Ramiro 
de Campos, da  estação  de 
Baruery para a de Botucatú. 

— Este lodo que se vê 
no pato é proveniente do 
estômago—2- 1. 

— Alto! com este jogo 
que serve para registro de 
valores- 1—2. 

Alexandrina 

-*■ E'   um    idiota 
acredita em traição 

quem 

Syncopadas 

J. Lacerda 

feliz esta  le- 

^\ omeacões 

3—Como é 
2. 
Sae! Vae fazer trapas- 

sa na Ásia—2. 
3—E' fora  de   tempo   a 

tua oração—2. 

AGENCIA  DI SãO PACLO 

Dizem que, o Adalberto, 
foi convidado para padrinho 
do cazamento do J. Silva. 

Olha o presente !... 
— Dizem que, o Aldrovan- 

do è doido n#lirn   tmquel 
— Dizem que, o Pery, 

freqüenta o «Royal» por 
causa da I  

— Dizem que, o J. Silva 
está damnado com o «por- 
tuguez» por não ceder-a 
mão de sua filha sem o do- 
te de 50 contos. 

Que camarada!... 
— Dizem que, o Álvaro é 

o rapaz rnais distineto da 
Agencia. 

— Dizem que,   o   Maciel 
vive (jaspindo ... 

Que fonte!!! 
— Dizem que, o Oliveira 

quer servir de Pm do Ma- 
dureira no civil. 

Que vontade de auxiliar 
>  noivo!... 

— Cizem que o Joaquim 
Ferrarias, tem um cartaz so- 
bre sua meza com os se- 
guintes dizeres: E' prohívido 
combersar fiado. 

— Dizem que, o Athayde 
está gostando do bairro da 
Moóca. 

Estamos desconfiados!... 

Az DB OUROS 

rosquinhas,  depois pnssa-se 
a massa na machina de car- 
ne, 3 ou 4  vezes. 

Forno  quente. 

BíSCOÜTOS DE 

POLVILHO 

Três chicaras de polvilho 
azedo peneirado, uma chica- 
ra de gordura, uma com leite; 
ferve-se a gordura com o 
leite e escalda-se o polvilho; 
dois ovos, hervadoce e sal 
a vontade. 

Amassa-se com o leite ate 
ficar no ponto de se espre- 
mer em um panno. 

SEM NOME 

Quatro ovos, 5 colheres de 
farinha de trigo, 8 colheres 
de assucar, uma de mantei 
ga, leite de um coco, assa 
se em fôrmas untadas com 
manteiga. 

Ih\   Votjão 

P. 

Decifraçõc: 
passado: 

do   numero 

£<^- 

Foram nomeados: Prati- 
cante gratuito em Itaicy, sr. 
Miguel Ramos, Telegraphis- 
ta de 3.a classe, sr. Pedro 
Paes Conceição, com exer- 
cício em Cerqueira Cesar; 
para Telegraphista de 3.a 
classe, o sr. Honorato Ven- 
tura; para Praticante em 
Itapetiíiíngá, o sr. Francisco 
Lobato;  para Telegraphista!corrente. 

Café n oríatíi Parafuso 
— Calote — Papa Capim — 
Oalocha^-Lorena. 

Júlio Lacerda, 11 pontos; 
Jandy 7 pontos; P. F. 4 
pontos. 

AVISO -| As decifrações 
do presente numero devem 
ser enviadas até o dia S do 

Reeeilas uleis 
ROSQUINHAS DE PINGA 

Dois kiios e meio de fa- 
rinha de trigo, meia garrafa 
de leite, um copo de pinga 
um prato fundo de gordura, 
duas colheres das de so- 
pa com manteiga ou a mes- 
ma porção de gordura, meio 
kilo de assucar. oito ovos 
batidos, um pouco de sal, 
duas colheres de carbonato j se prestarem 
de amonea moido.   A mas- no?,    angari 

EXPEDIENTE 

Assignatura annual     5$0i)(^ 

»        semestral  3$0(KI 

»       mensal       $J()ü 

Pagamento adeantado 

Aos Srs Representantes 
locaes roga-se a bondade 
de enviarem suas corres 
pondencías e cofiabofiçõei 
para rua José Paulino n. 22, 
nesta capital. 

São nossos Representantes 
locaes: na esÍaçio(leS.ftetElof 
Manoel C Ferrarias; em Jun 
diahy, Deociedano Num . 
D. N. Oliveira rm Sorocaba e 
João Borioli em B. Campov 

São nossos  Representan 
les ambulantes os bnr-,. Inflr 
pectores da C o n t a d o r í a 
Sebastião Marciano  e Joa- 
quim Pereira júnior. 

Serão no l SO s Repres^n- 
tantes locaes os dignos Srs. 
Agentes das Estações  í|U€ 

coadjifvaf- 
a i -igria- 

sa deve  ser propna parajturai e annün :\r. . 

■ ,!l 
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A SOROCABANA 

— Eu?! Só se estivesse 
doido; nem um real! 

— Pois então, já que tem 
feito tantas economias, man- 
de buscar o seu carro para 
darmos junto um passeio. 

posa do ST.   dr.   Henrique 
Guimarães,  e  irmã   do   sr. 
Ignacio B.   Almeida,   nosso 
companheiro de redacçao. 

Os nossos parabéns. 

pTicumo 
FELA SOCIEDADE 

Fazem annos: 

— No dia 3 do corrente, 
o sr. Ernesto de Almeida, 
funccionario da Agencia da 
estação de São Paulo. 

— No dia 4, a exma. sra. 
d. Rosa Mariano, digna es- 
posa do sr. João Mariano, 
funccionario da Sorocabana. 

— No dia 5, em Bello 
Horizonte, a exma. sra. d. 
Laura A. Pereira Caldas, 
digna esposa do sr. Ray- 
mundo Pereira Caldas e so- 
brinha do nosso companhei- 
ro de redacção sr. Ignacio 
B. Almeida. 

— No dia 7, a exma. sra. 
d. Rosa de Oliveira Cam- 
pos,' digna esposa do sr. 
Quintino Campos, correcto 
fímccionario da estação de- 
Sorocaba. 

— No mesmo dia 7, a 
gentil senhorita Regina, filha 
do nosso saudoso compa- 
nheiro de Repartição sr. Ni- 
colau T. P. de Siqueira. 

— No dia 8, o sr. Bene- 
dicio Lessa. 

— No mesmo dia 8, o sr. 
Athayde Teixeira, funccio- 
nario da Agencia da estação 
de São Paulo. 

--No dia 10, o joven 
Benedictb, filho do sr. Fran- 
cisco Lustosa, correcto A- 
gente da estação de Rio 
das Pedras. 

— No dia 12 o sr. Antô- 
nio B. Camargo, digno func- 
cionario da Agencia da es- 
tação de São Paulo. 

— No me^mo dia 12,0 
sr. Heitor de Souza, zeloso 
Agente do Posto Kilome- 
tro 14. 

— No dia 15, no Rio, a 
exma. sra. d. Emma de Al- 
meida Guimarão, digna es- 

NASCIMENTOS 

Acha-se em festa desde o 
dia 12 do mez p. findo, o 
lar do sr. Joaquim Piro de 
Almeida, residente no Rio, 
com o nascimento de uma 
galante menina que recebe- 
rá na pia baptismal o nome 
de Nanei. 

- - O lar do sr. Raymundo 
Pereira Caldas, residente 
em Bello Horizonte, foi aug- 
mentado com florir de um 

primo do sr. Luiz Ferraz de 
Araújo, nosso collega de 
Repartição. 

— Falleceu no dia 20 do 
mez p. findo nesta capital, 
o sr. Raymundo Pereira, an- 
tigo e estimado servente da 
Contadoria. 

Pezames. 

DR. RUDOLF O. 
KESSELRING 

Acha-se recolhido a 
um quarto do < Hospital 
Samaritano>\ onde já devia I 
ser submeítido a importante 
operação cirúrgica, o Sr. 
Dr. Rudolf O. Kesselring, 
illustre Inspector  Geral  da 

SERVIÇOS 

TYPOGRAPHICOS 

Esta redacção encarrega- 
se de todo serviço - concer- 
nente as artes graphicas e 
a preços módicos. 

Avisa também que tem 
«chies» cartões de visita, 
participações, convites, boas 
festas, etc, a preços convi- 
dativos. 

robusto   Darcy,   suecedido Sorocabana Ranway 
no dia 3 do  mez  p.  pas 
sado. 

Aos seus dignos proge- 
nitores os nossos parabéns 
e innumeras felicidades aos 
galantes bebês. 

PARTIDA 

Afim de assumir o cargo 
de professora publica, seguiu 
para Bariry, no dia 15 do 
mez p. passado, a nossa 
distineta collaboradora se- 
nhorita Antonietta Silva 
Cunha, irmã do sr. Mario 
Silva Cunha, nosso com- 
panheiro de trabalho na 
Contadoria. 

Os nossos votos de feli- 
cidade. 

CONVALESCENÇA 

Acha-se em franca con- 
valescença o nosso particu- 
lar amigo sr. Henrique G. 
Oliveira, digno Ajudante 
Contador da Sorocabana 
Railway Company. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

Fazemos ardentes votos 
para que seja coroada de 
êxito a melindrosa operação. 

AVISO 

Em virtude da carestia do 
•>ape! fomos obrigados a 
imprimir o presente numero 
e talvez alguns outros em 
pap<! inferior, do que pe- 
dimos desculpas aos nossos 
assigiantes. 

sorocatena Railny ComnaBy 
Movimento do pensoal 

CONTADORIA 

Nomeações m 
t 

Foram nomeados os srs. 
Pelayo de Arruda, para 
Amanuense; Manoel Rodri- 
gues da Silva, Praticante da 
3a. Secçào; Timotheo Lau- 
benstein e René Hugem^yer, 
Praticantes da 4a. Secçào, 
Eduardo Evans, Praticante 
da 5a. Secçào. 

Exoneração 

Foi exonerado a pedido, 
o sr. Lourival Silva Cunha. 

FALLECIMENTO 

Finou-se no dia 18 do 
mez p. passado em Tietê o 
sr. Francisco Corrêa Toledo, 

ENCOMMENDAS 

E INFORMAÇÕES 

Desejando corresponder 
a benevolência dos nossos 
dignos assignantes creamos 
uma secçào de Informações 
destinada a prestar todos os 
informes referentes a as- 
sumptos commerciaes, etc. 

Também nos encarrega- 
mos da compra e remessa 
de objectos, livros, etc, que 
nos encommendarem nossos 
assignantes. 

Assim, por exemplo, de- 
sejando saber o preço de 
uma obra liíteraria qualquer, 
de um objecío, instrumento, 
etc; nada mais tem a fazer 
que perguntar a esta re- 
dacção e em seguida enviar 
a importância para compra, 
despacho e sello. 

ESTATÍSTICA 

Ue moção 

Foi removido para a Con 
tabilidade o   Amanuense de 
2a. categoria, sr. Júlio Serpa. 

Nomeação 

Foi   nomeado   Praticante 
o sr. Joaquim Silva. 

Exoneração 

Foi   exonerado a pedido, 
o sr, Antônio Pereira Júnior 

TRAFEGO 
PromocÕtt 

Foram promovidos: a Con 
fereníe de 2a.   classe, o sr. 
Antônio Texeira júnior, com 



A SOROCABANA 

P^ÇS 

Paris é um paraíso.   O povo deslumbrado. 
Entrega-se ao praser, cantarolando e rindo; 
Alheio ao soffrimento, á vida do soldado. 
Paz em tudo, na terra, no céu, céu infindo! 

De súbito rugindo como um leão sangrado, 
Surge a sombra da guerra, o coração partindo; 
Desafiando o mundo, o mundo embasbacado, 
Devorando o progresso e a França destruindo! 

• 

O povo que sorria, fruindo a ventura, 
A bonança da paz, n^im ímpeto iracundo, 
Bateu seu inimigo com ingente bravura; 

Em Verdun e no Mame a historia deste mundo, 
Ha de commemortr com saudosa ternura, 
A victoria da França, a heroina do rnundo! 

JOÃO AGUIAR 

tivo que só não salvava um 
doente quando este já esta- 
va mesmo prompto para ir 
para o buraco. 

Mas... deixemos as cousas 
tristes e vamos ao caso. 

Uma occasíão, estava o 
nosso já referido doutor, em 
uma reunião na casa de uma 
família muito conhecida na 
Capital da Republica, quan- 
do por um descuido, o df. 
espirra com  grande ruído. 

Todos os presentes, (com 
excepção de uma mocinha), 
entreolharam-se ; tal foi o 
modo pelo qual o doutor 
espirrara. 

A mocinha que falo, aliás 
muito sirigaita, vira-se para 
o doutor e diz: 

— Doutor, dizem que, 
Me quando espirra é sig- 
nal de chuva... 

Perdão senhorita, res- 
pondeu o doutor com toda 
a calma: hó'le quando es- 
pirra é porque sente o 
cheiro da cabra... 

A mocinha embatucou. 
S. Pauio-S-918. 

Ueufjo 

OS NEGROS 

Mas as águas do Jordão 
affastaram-se immediatamen- 
te, enojadas com aqueüa 
negrura, e o homem de 
Satanaz, o primeiro negro, 
apenas mergulhou os pés 
e as mãos no lodo. 

E por isso só as palmas 
dos pés e das mãos ficaram 
brancas. 

Furioso com o seu de- 
sastre, Satanaz perdeu a ca- 
beça, e pespegou um fa- 
moso murro que lhe achatou 
o nariz e lhe fez inchar os 
lábios. 

O desgraçado preto pe- 
diu misericórdia, e Satanaz 
passando o primeiro mo- 
mento de fúria, comprehen- 
iendo que no fim de con- 
tas o neg-o não tinha ne- 
nhuma culni de ser assim, 
eve dó delle, arrependeu-se 
ie repente e acariciou-o, 

passando-lhe a mão pela 
cabeça. 

Mas a mão do diabo 
queima tudo o que toca: 
crestou o cabello do negro. 

E foi dahi que o   pobre 
icou com carapinha. 

Dizem que um antigo 
funecionario da Contadoria 
vae tomar «Água Ingle/a- 
por causa da... dieta. 

— Dizem que. um  func- 
cíonariofinlut    da   3.a   gOSta 
muito de fkmar palitos. 

Ahi moço, não faça eco- 
nomia de palitos... 

— Dizem que   por  hoje 
é só. 

Fosuísfa 

m\ DE orno 

t: 

E' muito originai e muito 
bem feita a lenda que corre 
na America entre os negros, 
relativamente á sua origem. 

No tempo da creação do 
mundo, Satanaz vendo o 
Padre Eterno crear Adão, 
d'um pedaço de barro, quiz 
também fazer o mesmo. 

Pegou d^rn pedaço de 
argilla, deu-lhe as mesmas 
voltas que vira dar-lhe Deus 
e depois insuflou-lhe a vida 
n^m sopro. 

Mas com grande espanto 
e com grande raiva sua, 
esse bocado de barro, como 
tudo mais que elle tocava, 
ficou negro: o seu homem 
era um preto. 

Alü ao pé percorria lím- 
pido e transparente o bran- 
co rio Jordão ; Satanaz teve 
uma idéa, lavar o seu ho- 
mem para lhe tirar a ne- 
grura. 

E pegou n'elle pela cin- 
tura, como se pega n^rn 
cachorro, e mergulhou-o 
no rio. 

-c^o*. 

^miM$ 

Pagaram as suas assigfta 
tura por um a uno: 

Os srs. Antônio liletti e 
Scraphim Costa, Salgado. 

Por seis wteãêê i os srs. 
Roque Barcoza e Lázaro 
Gomes, Salgado. 

Gratos. 

— Dizem que um fune- 
cionario da estação de São 
Roque, organisou   um   des-jcommerciante deu-lhe 2S0IM 
pacho para uma metuch «Ie 
porco morto como encom- 
menda.   Credo I 

— Dizem que um es- 
cripturario da Estatística gas- 
ta, pelo menos, vm pacote 
de f.hosyhoros, quando es- 
creve um dos seus artigos. 
Livra! 

— Dizem que um fune- 
cionario da Contadoria acha 
bonito dizer-se necreforio em 
lugar de necrotério. Hom'essaI 

— Dizem que um outro 
funecionario da estação de 
S. Pedro despachou emme 
fresca... salgada. 

Ou uma ou outra cousa. 
— Dizem que um porta- 

dor da estação de São Pau- 
lo, ficou muito embaraçado 

AO PÉ DA LETTRA 

Tratavam de negócios em 
uma casa commercial um 
livre pensador e um cathn 
iico. 

Este era dono da casa. 
sincero e devotado até alli 

Entrou um leigo francis- 
cano a pedir   esmola   e   o 

Vendo isto disse o outro 
em tom de mofa : Homem, 
diga-me cá: quanto gasta 
v. por anno com esta sucia 
de padres, frades, sacristàes 
e companhia? 

— Conforme, de seis a 
dez mil réis mensaes. 

— Quantos annos v. tem 
gastos tão inúteis? 

— Uns trinta. 
— Pois meu caro, se v 

tivesse todo esse dinheiro 
em um banco ou tivess*- 
emprestado a juros, a estai 
horas já estaria rico; po 
suiria um bom carro para 
paó^ear. 

— E o senhor, redarguiu 
o commerciante, não gastou 
ainda até agora nem siotief 

para entregar um jaca com; um vintém com os padres, 
pení, visto o despacho pe-• frades, sacnjães e compa- 
dir um jaca ave*... E' bôa!...' nhia? 
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Certo pescador entrou 
uma noite em casa, depois 
de haver pescado no lago 
todo o dia sem apanhar um 
único peixe. 

Lançara as redes por toda 
a parte, conseguindo unica- 
mente recolher duas garra- 
fas de madeira, chatas e re- 
dondas. 

Uma curiosidade instincti- 
va fel-o desrolhar uma das 
garrafas da qual sahiu im- 
mediatamente muito fumo, 
que se condensou, dese- 
nhando contornos. 

Na escuridão, o pescador 
não pôde distingir forma 
alguma, mas uma voz gri- 
tou-lhe:-«Não abras a outra: 
toma cuidado, olha que tem 
o diabo dentro; eu sou a 
sua mulher, nós fomos en- 
cerrados nestes recipientes 
para expiarmos uma falta». 

O pescador deplorou a 
sua curiosidade, mas con- 
solou-se pensando que tinha 
na outra garrafa um meio 
de certificar da fidelidade 
de sua mulher. 

Entrando em casa foi mal 
recebido pela sua companhei- 
ra por não lhe levar peixe 
algum. 

A mulher perguntou-lhe 
immediatameníe o que tinha 
a garrafa, e ambos foram 
deitar-se, depois da consor- 
te haver promeítido que não 

. a abriria. 

De manhã, quando o ma- 
rido sahiu. a primeira coisa 
que a mulher fez foi pegar 
na garrafa. raciocinando 
desta fôrma: 

— Não faz mal nenhum 
examinal-a... Espera! tem 
uma rolha de madeira presa 
por uma correia de couro: 
não está fechada com soli- 
dez. Nada arrisco em firaf-a; 
meu marido qufz zombar 
de mim; não saberá que a 
abro. 

Dito e feito. 
Sahiu um grande fumo 

da garrafa, condensou-se e 
e desenhou contornos oue 
mostraram o diabo aos olhos 
estupefactos da mulher. 

O arrependimento seguiu 
á apparicão. 

—Obrigado, mulher: és 
tu ainda que me prestas 
mais este serviço. 

A mulher, pouco satisfei- 
ta com o agradecimento, 
só pensou na sua infelici- 
dade. 

—Estavas na garrafa djs- 
farçado em fumo? 

Estava, sim, respondeu o 
diabo. 

—Isso é que não, replicou 
a mulher. 

- Como as mulheres são 
teimosas! 

—Não sou teimosa mas 
não posso acreditar em cou- 
sas impossíveis. 

—Não viste sahir o fumo 
da garrafa? 

-Vi. 
—Pois bem.    Estava   no 

—Tu estavas mas era es- 
condido por detraz do fumo 
e entraste pela chaminé. 

—Não entrei, não. 
—Teimosa! acredita-me. 
—Não acredito. 
— Pois bem! Vê. 
A pouco e pouco a fôr- 

ma do diabo desappareceu, 
o fumo augmentou e entrou 
na garrafa, e a mulher, mui- 
to contente por ter enga- 
nado o diaho, pegou a ro- 
ha e íecliou-a hermetica- 
rnente. 

Esta lenda tem por con- 
ceito : 

— A mulher é sempre a 
mais jinn. 

NUM. 7 

MHHiaS! % ^5 * 

I fumo. 

Mocidade, mocidade mi- 
nha, aonde poisam aquefles 
doirados sonhos que aca- 
lentei na vida? 

Sonhos que passaram em 
bando pelo azul de minha 
existência, sonhos que fu- 
giram e me deixaram tio 
só neste lugubre viver!... 

Talvez errem como aves 
fugidias pelo espaço, que 
só murmuram: 

-Voar.» 
Voaes sonhos meus, voae 

para mais alem, para onde 
se descortina um horizonte 
purpurino, aonde é mais 
sereno o viver, para as ala- 
das regiões da gloria. 

Eníre alléas de amarguras 
evocativas do passado,  im- 

merso nas illusões da vida, 
que farei sem vós? 

Sonhar novamente? 
-Não. 
Os sonhos da mocidade 

são como a flor do lotus 
que em cem annos vive só 
uma vez. 

Sesabrocha quando o sol. 
em plena languidez, morre 
no occaso; sente o roçar 
voluptuoso da brisa noctur 
na, os humidos beijos ce- 
lestes e quando resurgc a 
madrugada, cerra as pétalas, 
como oue crestadas pelo 
"Simoun   em pleno deserto 

Assim é a mocidade com 
os seus sonhos; em cem 
annos vive apenas uma 
vez. 

Negras e agoureíras aves 
que poisaes nas ruínas do 
meu viver, compadecei de 
mim, ide em busca dos me 
us sonhos de outr'ora. 

Quero revivei-os ainda 
no lodo desta vida descrida, 
onde tudo são maguas 

Em um effusivo e ultimo 
alento, disendo adeus aos 
viventes, perguntarei: 

Sonhos  meus, onde ha 
bitaes? 

D.   AuHAfk 

MATANDO... 0 TEIPO 
10 

Este caso que vou contar 
deu-se com um medico 
muito   conhecido   no   Pio, 
aliás um cxceilente  faculta 

V?*  r.K\i 
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• Grêmio Dramático Musical 
Luso-Brasileiro 

Rua da Graça M. 144 Bom Retiro 

PROGRAMMA 
dos solemnes  festejos  commemorativos ao XVI anníversario da futtd çào do 

''Grêmio" a  rcalisarem-se em   13 de  Muio de  1^16. 

As b horas da manhã 
Grandiosa alvorada pela «BANDA MUSICAL ITALO-BRAòlLEIRA que, gentilmente, se 

ofereceu para tomar parte nesta festa, saudando o despontar deste dia com as melhores e 

mais  variadas peças do  seu  vasto  e escolhido repertório. 

As S c meia da noute 
Sessão commemorativa, presidida pí?Io sócio Bemfeitor, Dr. LUIZ SÉRGIO TMCMAZ, Pre- 

sidente do «Grêmio»), e na qual «-era solemnemente inaugurado o retrato do sócio benemtrito 

SEBASTIÃO PEREIRA SOBRINHO. O discurso ailusivo ao acto será feto pcío d;st!ncto 

orador Snr. JOÃO DE AGUIAR.  Vicc-Prcsidente do   «Grêmio», 

Em seguida, pelo correcto e disciplinado corpo se ! ico do  «Grêmio  , sob a liabil • 

competente direcçãp do sócio   benemérito Snr. AGOSTINHO TEIXEIRA,  será,  pela  primeira 

vez, levado á scená o commoventissimo   drama em  3  actos,   reduz.do   e   adaptado  rio   franzez 

pelo consocio SEBASTIÃO PEREIRA SOBRINHO (Potichon) 

Calvário de uma mãe 
DISTRIBUIÇÃO 

D.   EIv ra  Ldtfari 

Snr.  Francisco  Aicacer 

»     Athos Delia Torre 

CARMELLA  

GUSTAVO, (seu filho)  

CONDE OLIVAREZ. (Emba xador da Hespanha) 

CONDESSA AN NA. (sua mulher)     . 

MARQUEZ LOPEZ DE VE1RADA . 

BARÃO RODRIGO PEREIRA. 

FERNANDO, (mordomo da casa da  Embaixaaâ) 

LOURENÇO,   (creado  do  Cor.d<) 

FLORENÇA - ACTU/.LIDADE 
Ernesto Martincz-M ichini^ta : Epiphanio >'azzini-Contra-regra: Remo Botto 

Dançar-se-á após o Espcctaculo 

D. Elisa Campagnolf 

Snr. Jo'o Bento 

»     Agostinho Teixeira 

»    José Rodrigues 

«    Jcão Míclian 



A RIBALTA 

|in*ito de lioiuciiiigtMu. Outni iiào IMMIC 

rA sér a lua uttitude; o s«>lfla«lo qu*» ••v- 

|MV a sua própria vMa em defesa «IJI 

pátria «• que consegue s;ihlr illi'so tl»> 

caniix» de batalha, tambexu fira coinmu- 

vido «punido recebe das mãos do S«>II ;:<■- 
ncral. a nuMbilha «IUC o viorifk-a. qu«' <• 

eleva e que <> ímuiortalisa nas paginas 

da historia. 

Acceitae. pois. muitos parabéns por 

esse facto auspicioso e um sincero abra- 

ço do teu amigo 

João Aguiar. 

MUSEU 

Proiím min.-t : 

i.' Parte 

Entraram: 

O fuminho caipira do Felipp»': 

o porrete do Moreno; 

o chapou de Tremembf* do Pottchon: 

os charutinhos do Orri; 

os óculos do Aguiar; 

o terninho côr de azeitona do Sérgio: • 

o cachorrinho "Terra Nova" do Alber- 

to de Oliveira: 

os charutos do Alcebiades; 

os cabellinhos crespos do Alfredo de 

Bairros; 

a gravatinha do I^afani: 

a camisa "sportman" do Fontana: 

a altura do Tabarelll: 

o geitinho do Aramis: 

a careca ^do Velloza; 

a gordura do Agostinho; 

a fallinha do Horacio; 

o andar do E. Martinez; 

o bigtMle do Zf» Alfaiate; 

o desça nco do At nos: 

o espirito do João Bento; 

a voz "trovílo" »lo Salvador Palsetta: 

o sobretudo chronico do Cortez; 

a costelleta do Ângelo Benazatto: 

a rizada do " Barrizinhon; 

a comedia escripta IK*1O Constantiuo: 

os  "I.uccas"  do Grêmio. 

Ouverture pela esfusiante. estupefa- 

ciente v mirabolante orebestra do notá- 

vel maestro de TaubatO, sr. Antônio 

< 'ortez. 

2* Parf.- 

"l>esespero «le um descrente", bila- 

rianto comedia em 1 acto. da casa Ho- 

nteio Amantia. 

•Festa de S. José", fita natural de 

iírande effeito da importantissima casa 

José foutinho. 

" Passatcla". film trágico em 3 actos 

da <-asji Remo. Na tela deste freqüen- 

tado cinema, sito á rua do Hospício, es- 

quiua da alameda Encrenca, os assisten- 

tes terão opportunidade de apreciar os 

trabalhos dos notáveis actores Mifrliari. 

Kossini.  Cortez.  Aldebiades e (íermano. 

3/ Parte 

" Itombardeio de Asnopolis", film de 

gramle metragem da antiga e importan- 

te casa Potichon, dividido em 5 actos. 

l." ii<to. chegada da esquadra; 

2." acto,  bombardeio dos fortes: 

."!." acto. o eff;'it<» «los ohnzes asphi- 

í   xiantes: 

I." acto. naufrágio de um submarino; 

."».'■ acto. continência  á  bandeira. 
• 

Depois do espectaculo haverá bondes 

para todas as linhas. 

A Kmpresa previnc ao publico que a 

entrada  é  franca. 

uma   < ompanheira   trágica; 
Que o Potichon anda .ia.nr.ado com 

o larapio, autor da cücaniotcaçãs» do 
seu rico chapéu borsalino; 

Que o João Mipliari vai fundar uma 
companhia drauuilica, para dar repre- 
sentações em  Uiboirào   Pires; 

Que o Aramis resolvei usar o cabel- 
lo a moda >l.!>cagni. sô para attrahir 
os olhares das meninas tio gre uio; 

Que o dr. Sérgio and » muita conten- 
te com os ultimo; acontecIsMAtos do.... 
seu escriptoro: 

Que o mima.-o Cortez resohtni viver, 
dormir, comer, andar e morrer com o 
seu querido sobretudo. 

Impllofimos* 
Com os "Lucas do Grêmio; 
Com a poça dágua, om oceasiões de 

chuvas, no corredor da s^de social; 
Com a mania do Cerri. em sO fallar 

de militarismo; 
Com as calças brancas nas nossas 

festas; 
Com o bigode rapado do Porthus 

Dalla Torre; 
Com o geito cômico •c\qiii^iio do 

Germano, quando joga  bisca; 
Com o moiHtculo do João Nunes; 
Com a mania do Zanchi. em só beber 

cognac; 
Com os cigarros caipiras de kilome 

tro e meio do João Pousa; 
Com a risada do Perereca; 
Com a barriguinha do actual I. Se 

cretario do grêmio; 

R etrrat:! ** Ixo 
r. B. 

E'  loira.  alta.  formosa, 
Bôasinha e mui gentil; 
Sua face é uma rosa. 
Dotada  de encantos mil! 

Tem  cabellos cor de ouro. 
E os olhos cor do mar; 
Seu  sorriso  é  um  thezouro. 
Onde os  sonhos vão morar. 

Lord   Iguruia 

CINEMA ENCRENQUE 
Rua do Hospício n.u 13 

Hoje    i:{ de Maio — Hoje 

Grande funeção cíuematographica. 

luuirada vtnu a presença de sua excia. o 

conselheiro Aldo Fontana, presidente da 

Republica   Bebe < "bumbo. 

Dl 2^ ms 
Que o Ângelo Benazatto anda com 

saudades do passeio... nas proximi- 
dades dos armazéns Prado Chaves; 

Que o Constantino está escrevendo 
uma comedia para ser levada á scena 
no Theatro Lyrico do bairro do Limão; 

Que alguém sente nuilas saudades 
da belllsslma festa realizada ultima- 
mente na casa do bom amigo Benedi- 
ito   Rodrigues; 

Que      o   Salvador   se  apaixonou   por 

Querei»   ir   para      1»   Paraíso?   Fazei 
uso do cachimbo do  Remo. 

Ultima hora 
Soubemos     á   ultima   hora  que  mor- 

reu,   após   prolongados   HoffrimentoN,  o 
cachorrinho   Paeliá   pertencente   ao   Dr 
Luiz   Sérgio   Thoma/.. 

O  seu   enterro     realizou-se   honfedi, 
cora  grande  acompanhamento,  falia ml 
comniovldumcnte  á   beira   da   Heptiltum 
o   insuperável   fonuliata    Uaphael   Ze 
meghni. 

Sentidos pezameu. 

Secção Livre 
Por  causa   !»•   cbdciV*. 

%o   Potlriion. 

Outro dia. lá J|o  f^ij  ■,. >, .}f,ko hrígavü, 
Co   Alcacer   rhezoureiro.   pí>r  elelçô«t; 
Logo em seguida,  nc-fa  daiina «atrava., 
Como si eile estlvotM nm v»,%ft*'n 

Da linha ingleza ou ao tnm qu»-apltat» 
Para Campinas. Hanto-i ou  f*i$êm. 
<E  o prr dd*ínff-  então  lá  üc^taval 
0 calvo amigo V'lo«*a (Um GWffien. . . 

Nisto a OOWM ífeou preta e de ealeirj 
Porque o Af!«ftcer eiiaonouo Joào^í*- proim 
E Jrtíío ao ''n'o de Chlq 1 alMI feto! , . 

E o presidente p rá acalmar a %r'jmm. 
Do Aguiar recebeu uo ro-to ete <.h*-.'. 
— Vá puí":ar oa cabetloi io Vello*»* 

Vi]'.;   T&aaiüMtlBia,  Abril.   Itli. 

U IZ Iii: VOLHAK 
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creolina. kerozene e marmelada paru 
tirar o máu gosto. 

Nos entre-actos serão servidos ao- 
assistentes, doces em calda, sorvete?. 
bananas, melancias, pinga do O' e so- 
pa de rabo de vacca. 

Depois do espectaculo haverá ambu- 
lâncias para o necrotério. Santa Casa. 
Samaritano. Juquery e Instituto Pau- 
lista. 

A entrada só é permittida ás pessoas 
que estiverem aborrecidas da vida. 

Quereis engordar? Usae o cachimbo 
do Remo. 

Annuncios 
Cachorrinho 

Vende-se por 1$500 um cachorrinho 

exótico, cor de café, com leite de ca- 

bra, trefego e irrequieto. Trata-se com 

o dr. Luiz Sérgio Thomaz — Villa Tho- 

mazlna. 

PiMla^o de serviço 

Moço italiano, possuindo trinta con- 

tos de réis, jogando bem a bisca; ama- 

dor dramático — trágico, residente á 

rua da Graça, offerece-se para emprei- 

ta r um pedaço de serviço. Trata-se com 

Miguel Tranquillo. 

ObJectoN a venda 

Vende-se um par de sapatinhos. a 

Luiz XV, com fivellae de ouro 180 ki- 

lutes, n." 44, bico chato. Trata-se com 

Luiz Cerri. 

rarhimbo 

Vende-se um cachimbo de âmbar le- 

gitimo, vindo especialmente da Suissa. 

no  tempo  de  Garibaldi. 

Trata-se com Remo Botto. 

Amador de Theatro 

Precisa-se de um moço risonho. que 

seja amador de theatro. gênero cômico 

e que tenha ganho, pelo menos, um prê- 

mio fictício em algum concurso de es- 

pirito. Offertas á Constantlno Nogueira. 

Cartollinha   Sinarl 

Vende-se uma cartollinha smart, mo- 

da de Carlos IV, por preço da crise. O 

motivo da venda será explicado ao com- 

prador. Para ver e tratar com Raphael 

Zimeghin. 

Casamento 

Uma senhorita. cor de azeviche. for- 

mosa, de cabellos crespos, olhos cor da 

noite lábios delicados, educada, seria, 

com 1 S annos de idade, deseja contra- 

hii atrimonio com um moço italiano, 

baixinho, que jogue bem á bola e a 

bisca e que tenha o nome de Alcebia- 

des. Cartas reservadas á rua "Arrisca 

o Phosphoro" n." 6S. 

liarriga d*agua 

Um   homem  de estatura elephantina, 

gordo, pesando 11 ^ kilos. natural do 

Brazil, com feição de allemão, precisa 

de um medico operador para extrahir 

um quinto de água choca que existe na 

sua  barriga.  Cartas á  Potichon. 

I >e**a ppa recido 

Precisa-se saber noticias de um mo- 

ço moreno, irmão da ópa. alto. magro, 

actor-dramatico. jornalista, poeta, ora- 

dor, sportrnan, eácripturario. dratr.atur- 

go, comediographo. dactilographo e nue 

furou desta zona ha 8 mezes. Paga-fe 

bem. Cartas á redacção d'"A Ribalta". 

Professor de dansas 

O dr. João Nunes, recentemente che- 

gado da <'oiHÍiiiiciiíiia, onde cursou as 

principaes universidades de dansas, en- 

sina o batuque; racha-pé. canninha ver- 

de, miudinho; tangos aíricoao, turco, 

árabe, indu' e japonez. á rua "Fíatata 

doce" n." 7.  Mensalidade,  11400. 

Dr. Luiz Sérgio Thomaz 

A redacção d""A líibalta" estampa 

liojc em suas modestan coluiiíiias, o re- 

trato do eonspieuo sócio Iten^feltof e 

[uvsidente deste Grêmio, ar. dr. Luiz 

Sérgio Thomaz. vulto proeminente da 

advocacia paulista, membro do Institu- 

to Histórico de S. Paulo, poeta, jorna- 

lista e iutemerato defensor dos fraeos 

e dos o]ii»riinidos. 

Kste iniMlesto. porém sincero preito de 

homenagem, é levado a effeito única e 

exclusivamente pelo facto do querido 

moço   iuereeel-o. 

Seguindo a diretriz do seu pÉogrÉBi- 

ma. a fedacçHo d""A liibalta" só eleva 

o bom. o justo, associando-se á justiça 

c não regista toda e qualquer Lomena- 

gem que íeuha o escoin» da bajuiação. 

A iciaccão .'/•■A Ribalta" saúda. poK 

o distineto mot;o. na oceasião em «iue e 

tiieiiiiM I». M. Luso Brasileiro festeja e 

sen   1»;.    anniversario. 

Mi Dmiiin MISíUí 
LismrisUEin 

ELEKdES 

Kealisa-se tio dia -Vi do corrente, ;\s 

11» horas, na sede sinial ilcta i,s».wia 

ção. á rua da «íraça n. 14*. • assemldéa 

geral onlinaria de que tratam o> esta 

rutos, para a eleição da nova dirvvto 

ria. 

A chapa official. apprmada em ^es 

são da directoria actual, é | secuiute: 

Presidente, José Mesa Campos. MH'ÍO b«»- 

nemerito: 

Vice-presidente. João Aguiar, smlo COU 

tribuinle: 

1." Secretario. Sebastião V. S.ibrinlio. «o 

<MO benemérito: 

2.*  Secretario.   Alfredo de  llarrov   S<M«1»» 

contribuinte: 

1."  Thesoureiro,   ladz Cerri.   soclo licne 
1 

mérito: 

2."  Thesourdro.   Athos  l*alla  Toitl»,  «o 

cio contribuinte; 

Kiscaes: Aleebiades ^regnaiiiiii iHlIlilli 

gos Astrini e lioniclo Amantia. MO 

cios contrllodutex; % 

Con clli.i Fiscal: l»r. Lul?. Serulo Tlio 

:  az.  so<io bemreitor: 

Amlirosio   KnnsecH.   MOete   heiieiuerHo; 

Anfoirio   Macluolo.   -««MÍO  beit-merlto 

Todos «is candidatos têtn petwfailn M 

levant[ssiiuos gervIçoM ft laeledadi   #■ e« 

tão em condi<.<rt'H de fii/.er iinui  biillutoi. 

adtninistração 

A   redacção  d" A   lUbalta"   fasr.   «be.. 

ros   rotOfl  para  que a-  urna*   Itiew  m^am 

fa\ orax ei». 

■ 

Carta aberta 

<» teu  retrato,  prenfido * fiom arui^o 

seeri   inagurado   hoi»-,   wn   «*'di-   mim^lãA   do 

«Tremi*» l»ramatic<.   llwd(>a] 

leíro. na oçca-dãi» t-m qij*- e»i 

te agirr-ijuiação ío!h#' III»!»  n 

<um|»tti<rso iarú\\ii  •!«   HM  ♦"' 

Este   Cacto    A*-ui<t\i*tr%   f 

JJjeiiTe   que.   ...   tCttM   .•-'••'—.* 

ÇSÊLfSn)  e   o-   ft-U*   t';;'tíi , :, ■ :■- 

dos   Jieb/s   ?}<>«<.<••   i. _.-■       mi 

ModeíftO   eoBÜO  é*     f:'',«r:'' 

•!'■■       í'. 

flnrt'" Mi 

«a r#»ii í.*» 

itMW if* 

■, ,   ■ 

i  ftW»  «l#-«tt 

Hüfnifeiiri 

...»    ■   . 

cximmorído >in«-»rwewti '-nm- •#?«•#* tiell*» 

MMa _a^BMB. 
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O' coveiro. Vinde. Vinde déaentpr- 
ral-^a e aepultae-a em tnou peita. Aqui 
enterrada sim!... saberei então (iuo 
Pila 6 minha. . .   somente minha!. . . 

ERNESTO M.\RTIXEZ 

Ser poefa 

Ser poeta é ser feliz, risonho. emfim. 
E* ser um templo pando só de amor; 
E" ser mais delicado que uma flor, 
E' ser mais odoroso que um jasmim! 

Ser poeta é ser um pobre, mas, senhor, 
Que canta a natureza e o seu festlm... 
E* ter na eburnea mão um bandolim 
Que canta a mocidade e o seu calor! 

Ser poeta é ter no peito amor e luz, 
E' ser no Bem a imagem de Jesuz, 
E' ser amigo até dos maus sandeus! 

Ser poeta é ser canário no cantar, 
E' ter um coração só para amar 
A Vida, a Morte,a Luz e o eterno Deus! 

S.  Paulo,  9-4-916. 

EIíEVTERIO SOUZA 

Pcnscimcntos exóticos 

Todo o homem que é casado 
Deve ter o páu no canto. 
Pr'á vencer sua mulher 
Quando estiver com quebranto! 

Hugo Kleibcr 

Um idilio pôde ser o factor da felici- 
dade e da desgraça de um homem. 

E' só na piririca. . . 
Fortunato Purchio. 

O amor é uma musica. 
Correspondido, afinado... 
Do contrario, ai! Thereza!. . . 
Fica tudo encrencado!. ., 

Sebastião Mendes 

O amor é uma mistura de gingibirra. 
rhum, pinga do ó, pomada Curitybina*', 
petróleo, água de sabão, creolina, óleo 
de ricino e xarope das creanças. 

Capitão Luiz Cerri. 

Ai!  Thereza!  Hebe chumbo! 
IVá   nos  deixa  consola. . . 
Quem  não bebe fica louco. 
Nesta grande societá! 

Aldo Fontaninha 

Eu penso que não convém pensar 
muito, porque de muito pensar morreu 
o  burro... 

Coiistaiitino Caipira 
Amorsinbo. eu  te quero, 
Eu   te   beijo   com   effusão... 
Teu  (urpinho é que me mata 
E tortura o coração! 

Atainis  Dalla  Torre   (liaeharel» 
0   amor   correspondido   é   uma   rosa 

sem c pinhos; ura <éu sem nuvens; um 
oceano -.fin tempestades e uma salada 
de fru.tas regada com aguardente de 
uvas. 

Professor João Nunes 

A vida é uma ptnõia; a morte um 
mata-burro; a mocidade passarinho; a 
velhice um relógio sem ponteiros e o 
amor a descrença da humanidade —- 
Quem  sabe. sabe. . . 

Horário   Amantia 

A jihase amorosa do homem é tão 
encrencada, que até parece a guerra 
sotomarina . . . 

Domingos   Astrini. 

Realmente, eu penso que o namoro 
sem obstáculos, é a mesma cousa que 
o  pucha-avante  de  uma  locomotiva... 

Paulo Gerardi 

Tendo uma pinguinha com biscoito, 
io non penso nhiente. . . 

Luigi Léo. 
Olhe...    tendo   uma   garrafinha   de 

vinho bar hera e uma bôa macarronada. 
eu   não me incommodo. . . 

Alcebiades  Ctrcgnaiiini 

Quereis morrer tranquillo? Usae o 
cachimbo do  Remo. 

Notas e Informações 

Sua exa. o sr. conselheiro Aldo Fon- 
tana, presidente da "Republica Bebe 
Chumbo"*, de aecôrdo com o "Partido 
Republicano Chumbisla", por decreto 
datado de hontem nomeou o seu minis- 
tério,  que  ficou  assim  constuido: 

Presidente do conselho. Victor Ros- 
sini; Ministro da Agricultura. João 
Bento; Ministro da Guerra, João Mi- 
gliari; Ministro da Justiga. Antônio 
Cortez; Ministro da Fazenda, Remo 
Botto; Ministro do Interior. Luiz Léo; 
Ministro do Exterior. Avelino Teixeira. 

Os srs. ministros tomarão posse, 
amanhã, ás 14 horas, á rua da Graça. 
144, offerecendo chops ás pessoas pre- 
sentes ao acto. 

Reina regozijo na zona. 
A sessão da câmara dos deputados 

da "Republica Bebe Chumbo", realisa- 
da hontem. foi presidida pelo commen- 
dador Fotichon e secretariada pelo dr. 
Ricol. Compareceram 4 7 deputados, 
sendo apresentados e approvados os se- 
guintes projectos: 

Do dr. Ricol sobre a collocação de 
lorneiras de chops em toda as esqui- 
nas; do capitão Luiz Guerra prohibin- 
do a venda de café. visto este produeto 
nacional estar prejudicando a importa- 
ção do vinho barbera; do sr. Felippe 
Lossacco estabelecendo o prêmio de 
100$000 ao cidadão que consumir 150 
litros de chops durante 30 dias; do ma- 
jor Aguiar supprindo imposto do co- 
gnac; do dr. João Xunes sobre a fiscali- 
aação  do  arroz,     que está s>endo  usu : . 

como cevada na fabricação de cerveja. 
Pronunciou longo discurso sobre a uti- 
lidade dos alambiques, o conspieuo de- 
putado  Remo  Botto. 

Depois da sessão dos srs. depuUidos 
reuniram-se na sallinha do café e >- 
maram   um   bruto   pilóque... 

Querei ser  feliz"' 
do Remo. 

Fsae  o  cachimbo 

Palcos e Circos 
Theatro Pansun 

Xeste esplendido theatro de varieda 
des. sito á rua Barra do Tibagy. estrea- 
rá hoje a monumental companhia dra 
matica. cômica. trágica, acrobatica. 
acquatica. exótica. mágica, zoológica, 
insectecida e de variedades, da empre- 
za Salvador Falseta e Coaipanaia. O 
programma é o seguinte: 

1- — Ouverturc pela banda de mu 
sica "Páu dágua", composta de santo 
nas. gaitas, bombo, pratos, clarinete«. 

. flautas, rabecão. violinos, bandolins, 
cavaquinhos. piano, trombone», lutas 
de Kerozene e matracas, sob a notável 
batata do maestro Avelino Pereréca 

2." — Kxhibição de elephanteft. bó 
des, jumentos, burros, vaccas. carnet 
ros, cabras, cabritos, porcos, gato», per 
nilongos, éguas, moscas, cabras maça 
cos, vespas, leopardos e ratos brancoí», 
que executarão magistral trabalhos 
de gymnasticas. 

3." — Pelo grupo "Coruja" «erá re- 
presentado o drama-tragico em I ■eto 
"Meu boi morreu" da lavra do didílmfo 
escriptor "Barriga d água" tomando 
parte na representação 7 7 actores, r»7 
actrizes, 2 7 coristas e 77 7 comparw», 
destacando-se os srs. Amendoim Torra 
do, Miguel Tranquillo. CtMMttlItiao 
Caipira e Salvador  Falseta 

4.,J    —   O   illusionisfa   Alfredínho   de 
Barros apresentará ao publico o mu m- 
tupendo e mirabolante trabalho éé nri« 
gicas pretas, entre as quae-i "A Hurpri' 
sa maravilhosa", "A Cavação de um ro 
chedo e a "Bolla do futuro " 

O grupo Pansuh. wb a diree^ãf) do 
piovecto e non ptmHÊÊtfm tCtOf J(An 
Já Xucci. levará á ícena a eitraordfna 
ria revista de f-onfam^- fo-:-,<'* "Tre 
membé". tomando |MUte MfMI repre- 
sentação Oí m fuot RodrfgiMH P#r- 
tu= da Torre, WmtUÊattaÈíQ Memie1*. 7J- 
Coitínho e outros, 

Finalisará   o   etpe* ta^ uio   - om   H   r»- 
presentaeão   do   numero  extra,   «yrpre- 
hendente. e*fu«»Lan»e. da  '.•:.-.*-.';.  tuk.áo 

< Piphanio   Ma,gaz.r.'-.     Ettfl   Kfânor* 
naurio   artista   come   fogo    «-naçoi**   *--.-. 
das.  eaeoa de  vidros,   prego*.  peiftgiM 
de ãoÊTÊoemiea,  paraimmm;   camm pi>ti 
ra.   sabão,   saiiire,   areia,   e   '<*:°>e   píx* 
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Já a tarde hia cihimlo. No hoh-on!' 
viam-se os u!;ituos raios tio sói «'scun- 
dendo-sr por cietraz dor. eu n<"< das mnn- 
íanhíis. () dia que tão béllo fora. CHU 

um céu azulado e uni *6\ de ouro. hia 
pouco á pouco sendo sulistituido pi-Io 
inanto neg^ro da  noute. 

A floresta toda estava emergida cm 
um silencio profundo e lugubrc. notan- 
do-sc. apenas. de vez em quando, ao 
longe, o canto poético e melancholii o 
do sabiá . . . 

Dír-se-hia que a floresta trajava luto 
e que condoia-se r pe.la sorte daqudles 
infelizes. . . 

i 

ALFREDO DE BARROS 

Telegrammds 
Serviço especial fV "A 

Jlibalta** ■— Telegrí«- 

phia sem fio. 

BELLO HORIZONTE, 13 — Saudo 
a. redacção d' "A Ribalta" e o "Gre- 
iriio", festa 16." anniversario e fico 
commovido não poder estar presente. 
fazer um saceo de discursos e tomar um , 
piléque.  —   (Ricol). 

I 

S.  CAETANO,  13 — Sigo "Grêmio". 
festejar festa seu  16." anniversario. 

Abraço a rapaziada. — (José Mesa». 

CAFUNDOMS — Perdi o meu ca- 
chimbo. Logo que o encontre est.irei 
ahi festejar o 16." anniversario do "Grê- 
mio". — (Remo Botto). 

BARRA FUNDA, 13 — Farra noite 
passada deu-me pucha-pucha. Tomei 
purgante de ereolina com sabão. Se fi- 
car melhor irei ao "Grêmio" abraçar o 
Potichon e outros amigos. — (Vicente 
Coruja). 

RUA JOSÉ' PAULINO.IS — Noite 
passada dei um passeio de automóvel, 
desde ás 18 horas até ás 4 da madr i- 
gada; ceiei na "Rotisserie" duas vezes; 
no "Bolonha", três e no "Hotel dos Es- 
trageiros" tomei champagne. Estou com 
"meia" urucubaca. Assim mesmo vou 
ao Grêmio tomar um piléque. — (Ma- 
noel Mendes). 

VÁRZEA   DO   BOM   RETIRO.   13 
Reciba mis felicitaciones y mis augu- 
rios entusiastas por ei êxito de su fies- 
ta. Caramba!   —  (Joáo Moreno». 

RUA DA CONCEIÇÃO, 13 - To faço 
votos por Ia prosperitá desta socíetá. 
dando un viva ai giojmo 13 de Maio! 
Manaja Ia niizeria! . . . • ( Felippe Los- 
saco». 

==* 

'^l] Jr^L* 

r\ um coração magíiudo 

Ku [>eiisava   me amar fii>>.' tecer um niul.o 
K forral-o de paina em macios euleios; 
.■!, junto da mulher, como de um passarinho. 
Sentir no coração deliciosos gorgeios. . . 

Eu pensaTâ que o amor fosse por um caminho. 
Em que.  num  sonho azul. voassem  os devaneios. 
Levando um riso á bocea e uma aurora nos seios. . . 
De prazer em  prazer, de carinho em carinho. 

^u pensava que o amor fosse a eterna creança. 
Que, mostrando no olhar uma alma impolluta. 
Perseguisse, debalde.  uma  uma eterna  esperança... 

Mas hoje sei que o amor, e>era\<« do desejo, 
Nasce c vive na  der.  na  imeit -za e tia   IIICIJI. 

Desde o primeiro olhar a<> derradeic IM   ie! 

BAPTISTA C»-I»I;MJ»S. 

RUA DA GRAÇA. 13 — Eu fais vo- 
tas de feliei lade para "Grêmio"; pega 
numa n po de "chops dupla" e bebe 
saúde de todos os sócios. 

Wülggmortgthürrobe!. . . 
(Otto Wey ). 

REIXO DA LUA. 13 — Preparem 
uma pinguinha com mél de páu, ou 
"fernet-branca"; meia dúzia de doces, 
meia de pasteis, ura barril de chops, 3 
charutos marca "Piróca". Do contrario 
não vou ao "Grêmio". — (Sargento 
João  Bento). 

VILLA THOMAZINA. 13 — Aguar- 

dem a minha chegada e a do "Pachá". 
Avisem o Potichon não esqueça do-s 
pasteis e o Aguiar da banda de musica. 
Dormi pouco: automóvel deu uma 
"trombada" poste luz electrica e fez 
descarrillar trem Cantareira. E'h. . . 
Edi. . . E-h. . . Eh. . . E'h... E-fa. . . 

—   (Luiz Sérgio». 

FÓRUM   GREMINAL.   13   —   Estou 
apertado com o "habeas-corpus" "Ma- 
nhocH". Caso encrencado; juiz da Xílí 
vara, .-ira artigo o do código Penal, ne- 
ga iiijn "soltura" do éachorro. Já esti i 
aburn-i i.io com essa historia! Mais tar- 
de estar-i  ahi.  —  (Dr.  Germano i. 

Clumc dos ciúmes 
IM  m^rli* "IICHituéo^" 

Sim!... E' aqui nob e í.s fria lapl 
de que franqiiilbtmente o mm corpo n* 
pousa o .somto» efírtio dos anJfMi 

Sim?.       E   aqui a sua m;itMíio final. 
onde ninguém    m aTeve   a  dlrigtr-lli*» 
um  rdhar  >iquer e.  emf»ora  I>í ulh.tf 
curiosos ousanHí-m.  perderiam we  na  mo 
lida e  bfáaeã  lousa. 

E'   aqui,   onde   o   'oveiro   juriíarroni. 
com seu corpo, ■^•pultou o voraz «IMíH* 

que me devastava a alma 
E' aqui. ínhóKpifn éoê othmtm q=e 

eu temia, que mmim a adoro *■ tnui^iifl 
.:<:r.ente g'j&o a minha f#dí'idade na UM» 

lidão d'esta campa H«>rnbr1a <',■<.-, o» 
aváros na loiSdfto noetarMfc, K<»zstm r*» 
vendo oa seu,H avuitado". tht^mvifnM 

Oh! . . .      ma:-»  ainda  eu   iwiYfro''* 
Não. não é a^vl  que eu 0mo t^iinhn a 
minha êew&jwla Eeileiáaé»! 

A  terrü,. ..!  A  t«m  VWNi  n'!!» *»■• 
plexo   e!ivolve,-a   mejmnéefm   M     i*ií 
::a~ de  -ej lielieMbdío f-r>rp*t, &*£ ■-, .    ejl* 
*raasforTria..ia eru   -,/,   m HMSICI*- íH 

Beêo . . . '.  Oh! . . ,   R&o    ná/i *■■*..   '.-.- 
de h>''r-:-  a   r:.:r^.^  tttMeliimêQ 
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ração. K neata data «loriosa. nacional, 
quo hoje se íornuuMiiora com Kran<l<' 

júbilo na Patría Br«.»ile4raa levantemos 

com todas as forras do nosso peito esto 

grito patrioti<o. 

VIVA  13  DE MAIO! VIVA 0 BASIL! 

ALFREDO IIK HAKKOS 

PEQUENO Mo-RTO 
Silcn«io!() quadro é triste, tange o sino, 

0 sói desmaia, rahe a tarde, o encanto 

Do céudesapparccc: eu scismo.emquanto 

Passa o esqui!'»' de um ente pequenino... 

ES' mais um habitante ao campo santo. 
Mais um anjo ao céu esmeraldino. 
Mais um innocente e pobre peregrino, 

Que a morte envolveu com o seu manto! 

Sepue-o um cortejo de homens ecreanças, 

Uma banda de musica, em surdina. 
Lamentando as ultimas esperanças. . . 

A noite vem descendo,emquanto a terra, 
Reveste-se de mágua repentina, 

P*rá receber o que o caixão encerra!... 

JOÃO AGUIAR 

Carfa caipira 
Dores do Cafundó. 30 de Abrir de 1000 

916. 
Senhor arredatô da "Ribartaú, o jor 

na/dnho mais desgracionado que o sór 

in cobre. 
Agardeço a vance o amave convite, 

que mando prá culaborá no seu jorná. 
Eu fiquei tão inxado cô essa adistinção 
que inté promivi um raxa-pé, o quá te- 
ve muinto concorrido. Passo a conta a 
vance o assuecedido. O festame teve lu- 
gá no terrero do sitioca de Nho Mane 
furrupira, meu parente em oitavo grau. 
Xois tudo mandemo busca na vila uma 
porção de pape de seda e espaiemo os 
enfeite no terrero. Xamemo o Remo 

prá toca sanfona, o Pereréca prá Ma- 
rimbáu. o Otto prá timbales, o Juão 
Bento prá frauta de taquara raxada, o 
Juão Miári prá folie, o Fontaninha prá 
rabecão e formemo uma orquestra tão 
hão, que feis nos tudo xorá cô cantinho 
do Zóio esquerdo. Dancemo. forguemo 
que foi uma gostosura. O dianho do 

Sérgio não largava o ra"o do Pr:/:, quo 
anda meio mofino e esfregava sempre 
a mão dizendo K'h .. . E'h. . . E'h... 
B'h ... Kh . . . E'h ... Eh. . . ; o Aguiã 
só dizia Quem sabe, salte...; o Puti- 
chão. vurgo " Barriga d"Agua" prepa- 
rava um xicolate iguá ao que feis na 
Corporativa; o Arccbiade Magnanini 
dansava que nem um cabrito que levo 
sapeca do porva secca; o Arberto ;!,• 
Olivcra tavu entrando no quenião de 
uma manera barbara. . . ; o Arcace mu» 
tirava os zóio em  riba das cabocrinhas 

buniia; <i riãozinho fava ferrado muna 
1 isca   d.'   IíMV,-   rum   o  Zé  Coitínho  6  b»-;-- 
rava !•• Vfjs >ni quando <\\\>* nem bai- 
taca no maio feio; o Juvená ferrado na 
dansa só maginava na piquena; o Cor- 
teiz marrava a quadria que era tuna 
gostosura •• um céu aberto; o ArfredJr 
nho de Uarros não largava os zóio do 
espeio; \\''v apes;i de veio. sentado nu- 
ma mjMia. manjava o tempo do pes- 
soa; o Hofacio só dizia que nunca viu 
um ripinique assim gostoso; o Paulo 
Gerardi só dizia "Realmente". Afina, o 
pessoa fava tão entusiasmado, que inté 
esqueceram   que   amanhecia... 

Só houve um sarceiro que deu muito 
que fazê. mas gue afina foi apazigoado; 

o do Chico Soquete cô dono da quitanda. 

Ove bordoada, facada, tiro. soecos. pi- 
nícão, dentadas e o dianho. mais não 
sahiu nem um fiapinho de sangue de 
ninguém. 

O festame termino no meio da mais 
grande harmania e os cunvidados fu- 
raram prá São Paulo côas cabeça cum- 
pretamente  escangaiada. 

Esta já vai longe e eu preciso fazê 
ponto fina. pois quando tive mais va- 
ga eu lhe escrevo contando o remanes- 
cente. Vance me espere no dia 13. Es- 
tarei abi pregado que nem um carra- 
pato. 

Acceite saudade d<> cumpadre e 
amigo. 

Xico (uri-upira. 

Retratos á brocha 
L. C. 

E' italiano,  já  grisalho. 

Dansa bem e tem dinheiro; 
Tem   feito   sempre   figura 
Neste   Luso   Brasileiro... 

E'  um  sócio benemérito. 
Jovial,   risonho,  feliz; 
Xa   thezoura   é  cotuba, 
Como o irmão do Aramis... 

E'   sympathico,   distineto 

Capitão  da   "Xacional"; 
Fuma   sempre   charutinhos. 

Marca   Piróca  especial... 

LORD   MOXIXGA 

Bellissimo e vasto bosque formado de 
frondozas arvores de folhas verdejan- 

tes. 
Pequenas flores do campo exhalavam 

no ambiente um aroma brando e suave. 
Os passarinhos saltavam de galho em 

galho, fazendo ouvir ao longe da flo- 

resta o echo agudo ou sonoro, melan- 
cholitD ou mavioso de seus cantos ou 
de seus queixumes. 

Cns alegres, brincando com os seus 
companlo-iros: outros, voando daqui pa- 
ra alli, pressurosos. inquietos, á procu- 
ra   d»-   suas   amantes;      outros,    emfim. 

mais sérit>.s ou mais tristes, deixxavam- 
s»' ficar empoleirados. indifferentes ã 

tudo. solta tido apenas o seu tanto tris- 
te e suave. 

Era,   emfim.   alli   naquelle   bosque.   ^ 

paraíso das aves. 

Bem mais adeante. sob a t^caáa pro- 
tectnra de um enorme carvalho, repou- 

sava na terra um ninho le garça, tolo 
feito de lindas pennas. habitado por 
trez  mimosos e galante*  filhotes. 

A  garça  tinha  sabido     a  procura  de 
algum alimento para os pobresitos. r:>m 

o desvelo e a ternura de amor dte T." • 
arriscando a sua vida ã  todos os per'- 

gos;  não se lembrava, nem se -'nquiet^ 
va  que  poderia  d'um  instante para  ou 

tro  ser  morta  por algum  malva Io  ea 

çador.  que procura as suas bellas plu 
magens   para   vendel-as   no   commerco 

A garça, coitada, com as suas peatiaa 
alvas como a neve. acabava de apanhar 
um insecto. e ao levantar o vôo um 
vôo tão delicado e simples um cer- 
teiro tiro mortal dispa rolo por mãos de 

algum malfeitor, fel-a eahlr de chofre 
por  terra. 

Assim, pagou Slla a corage D indoml 
ta com que enfrentava o; perigos, o 
amor cie dedicava aos filhínhos e n 

extremosidade com Qiia OB tratava O 
destino lhe fora tão cruel »> amargo, 

que não lh'a permitfiu rér, pela ultima 
vez. aquelle-; que ella amava corn ver 
dad«dra affectuosidade, aquelles • pot 

tiuem ella havi" offere íldo b «eu corpo 
em holocausto 

No   bosque.     trez  aveHinhaw   bratoa^ 
guardam   anciosamenle   ■   ch»gada   da 

mãe   . .   mas em vào. ella  jatiüih chega 
rál Já decorreu rnuifo UMBPO • elb»  não 

chegou.   O  que  teria   a(or)fe'jdo?   Algu 

ma  desgraça,  talvez?  E Oi  pobrenlnho* 
nestas lameniações. choram a  >ojít  rní^e 

ria e a sua Infelicidade   Quanta dór pa 
ra tão pequenos •■oraço.-' 

Assim,  passou a  noute toda e v»do o 

dia. 

Além da desgraça que á - ferira no 
dia anterior, éra. agora, ■ fome que ái 

affligia. Xão tinham eogaj to nada Úmé® 
a manhã do dia fatal Qoe íat^r ;c 

se ainda não tinham forçai í>ara dar »t- 
quer um pass^j? Estavaai alli 'on.o m* 
cravas da morte, aguardando a hora. «u- 
prema dos mm lulgamentoi 

Ao   fim   do  segundo  dl 
nhas e innocfínte-  aireafnl 
^eriorniente   >ela   for-,'-   e 

dôr  e  aagustia  < or:.   <\ . ■ 
eões  "inham  Bapportadrj 

ai   ii'>Uf*mA- 
roMas 1»- 

aa4iui   it**'** 

livam o uesrres i€»j 

dolorosa. daBapfH 
de~ie maatdo a ne 

... ir,  , t^.; 
'-r.*ào    MJà 

ia  MI . 
ra   «empr*- 
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m»'iis actos  provoquem,  pelo  i*initr:i!-, > 

procurarei nella descobrir, na sua VIVA 

laiicia efficaz, nas sttas razuavt-is nh-^T 
vaçõ^s,  as  formas benéficas (if fíti'.!/ 
Cooperação   para   o  estudo   dos   .irrami* - 
problemas   assoriativos. 

1 Será   meu   dever   primordial   pugnar 
pch» progresso social e fiel obs.Tvan ia 
dos  estatutos,  esforçando-me   pelo    ;!• - 
lhor desenvolvimento das diversas  -"' - 
(.•ôrs j;! existentes, e pela crèação .!»• ou- 
tras qui- a experiência aconselhar. 

Como tenho observado, são os en- 
saios dançantes a alnM mátcr do Gr •- 
mio. e, assim sendo, é meu desejo im- 
Ihoral-os não só ns >ua parte mu-ical. 
augmentando-lhe a orchestra. como na 
sua parte geral, de modo a contentai 
aos nossos innumeros e estimados con- 
socios que. segundo o meu modo d^ 
vêr. são merecedores de todos os esfor- 

ço® por parte da Directoria, pois são ell'-.-; 
o baluarte, o verdadeiro e único esteio 

(leste Grêmio. 
Outra questão, e pela qual prometto 

bater-me, é a da creação sportiva. 
Pelo que tenho observado, e pelo que 

já foi, com feliz êxito, experimentando 
em outras associações, esta secção bas- 
tante virá contribuir para o engrande- 
cimento social. O foot-ball, o ping-poiiK. 
por exemplo, figuram hoje quasi qu 
em todas as sociedades desta Capital, 
e, não sei porque razão, o Grêmio que 
sempre se destacou dentre as melh.jr s 
sociedades, ainda não tenha pen-ado 
neste valoroso auxilio, que, como ja 
disse, indubitavelmente trará o aug- 
mento do nosso quadro social. 

Uma outra questão, não menos im- 
portante, é a da reforma do prédio so- 
cial; já se passaram 9 annos da sua 
innauguração e elle até hoje, a não ser 
externamente e isso mesmo devido ao 
generoso auxilio do digníssimo COH-J- 

cio Bemfeitor Dr, Luiz Sérgio Thomaz 

jamais recebeu os concertos de que tan- 
to necessita. 

Torna-se preciso uma reforma gs-ral 
em todo o prédio e principalmente no 
salão buffet e toilett. 

Façamos agora o. mesmo, lembremo- 
nos da. já não digo. reforma, mas sim 
da limpeza necessária, façamos um pe- 
queno esforço e estou certo que, em 
pouco tempo, com muito pouca despe- 
sa, teremos tudo melhorado. Tenho es- 
tudos feitos sobre este assumpto. e jul- 
go tão fácil a sua execução, que promet- 
to. caso as urnas me sejam favoráveis 
levar avante esse desideralum, reali- 
sando-o em diminutissimo tempo e sem 
tornai-o oneroso aos ocfres sociaes. 

Crente no lemma "A UNIÃO FAZ A 
FORÇA" prometto, solemnememc. es- 
forçar me para que. de uma vez para 
sempre, desappareçam as actuaes dis- 
sènções, eterna fonte de dissabores. » 
que só servem para desprestigio da cau- 
sa social e que muito concorrerão para 
0 seu inevitável aniquilamenio. hulis- 
tinctamente a todos os nossos caro- 
çonsocios. i)rometto garantir-lhes os di 

reii,)--  estatuídos,  pois entendo, e cona- 
iiiiu >  NKíO^     os  meus  cotnpanheirus  âe 
)I:I:I,í.   que.   amigos,   ou   não.   todos    ie- 

\ •   ii   -••r   respeitados. 
['•■/.a-me o ter agora que dizer-vos. 

, ai"- con>ocio~. ijiie o nosso corpo sc>-- 

üi. o lenojs de 1»; annos de existência. 
il- [.oi- de tantas luctas e glorias se ache 
pre-t-ntoiK-nte   desfalcado   de   bons  tãe-  . 
ineüios   que   tanto      coníribuiram   pelo 
-•■u engrandecimento. muita embora se 
re.. "irieça que elle possue elenieníes 
novos em optimas condições de fazer 
progresso, desde que sejam guiados por 
urna boa escola Dramática, que os aner-. 
feiçoe. contribuindo dest.arte para que 

as nossas recitas sociaes se revistam de 
maior   brilhantismo   possível. 

Prometto-vos, caros consocios. con- 
tando com o vosso auxilio, fazer com 
qup o nosso Grêmio reconquiste a sua 

j. ição que lhe compete, e. um dos meus 
i. Mores esforços será a reorganização 
di corpo seenico, não só aproveitando o 

aitual elemento como trazendo outros 
novos, e procurando chamar novamente 
ao convívio social, provectos amadores, 
nossos sócios, que. sem razão hoje se 

mostram arredios. Se tal conseguir, do 
que tenho a mais absoluta certeza, pois 
I em sei que todos vós haveis de com- 

nrehender-me e auxiliar-me. posso t-a- 
rantir-vos que. em breve tempo, vere- 
mos o nosso tão bem amado Grêmio no- 
vamente elevado á sua  antiga e inveja- 
\ ei   posição. 

Si eleito prometto convocar uma as- 

sembléa geral extraordinária, na pri- 
meira opportunidade que se offereca 
liara submetter á vossa apreciação e 
deliberação, um projecto que tenho em 
estudos ha tempos, relativo a hypothe- 
ca do Grêmio, o qual. estou certo, con- 
trihuirá para (itie seja sacudido o jugo 
(|ue  ha   tanto  tempo  nos opprime. 

Fis. caros consocios, em rápidos 
traços, o meu programraa. os propósi- 
tos com que me apresento. São élles 
todos de paz e trabalho, e não de per- 
seguições e violências, como detracto- 
res meus. inimigos gratuitos, no afan 
de. por qualquer forma vencer, malevo- 
lameiTe andam a espalhar, attribuindo- 
me idéas que não tive e nem nunca 
pendei   ter. 

A vós, caros consocios. é que compe- 
te deridir, com o vosso VOTO livre e in- 
dependente. si os meus propósitos, aqui 
tão leaes e francamente expo-tos. são 
dienos ou não da vossa soberana appro- 
vacão. 

("omo vedes, elles nào contem promes- 
■^a- -edüctoras. antes, pelo contrario, sô- 

ti •er-' fazem lembrar ne-essidades de 
um <ç!Mnuo esforço e saerifio êin pró! 
,|ii t;.'--') íír -niio ^ K; -■;.. pr^-p-r: :- ;-- 

Si me fór favorável o voto, si me eon- 
:':rma:-.l' • a escolha da Directoria, po- 
dei- ■ ] ■ ir certos^que, na firmeza de 
üe ; • iract^r e no meu acrisolado amor 

■■ ;~-i -oriai, hei de encontrar a for- 
> i ■ e-atrem precisa- para levar a ef- 
!'•■ '"        honroso   ernargo.   que   me   fôr 

confiado, honrando assim a minha BIu 
sa de operário e isto affirmo-o em mi- 
nha   honra   pois.   ;(   ella   nunca   faltei   c 
espero jamais faltar. 

S.   Paulo.   13  de  Maio de   191* 

JOM
;
   Movi   Cain|H"" 
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13 DE MAIO 
Xaquelle tempo o Hrasil utilisava na 

sua lavoura o braço forte dos negros 
vinde- da África, onde eram agarrados 
ã força, comprados ou trocados por 

quinquilharias. 
Esta immigraçào, ou digamos melhor, 

importaçãi-» de gente negra, do costu- 
mes muito diverso dos nossos, come 

cada nos tempos coloniaes. durou ate 

o anno de 1831, em que uma sabia lei 
veio annular esse commercio. iníquo, 

de gente africana, devido a emu-gia do 
distineto brasileiro Fusebio de Q teiro?. 

Coutin1^)  Mattoso  da  Câmara 
A  e cravidão.  potetn.   não  esta\a   tei 

minada:   era   predte  uma   forte  campa 
nha.  hábil  e  intelligente,  para   \encel-a 
patüficaimuite.  F   i lut i. no entanto, era 
mais que justa  e    agrada. 

Xa imprensa. José do Uatrociuii». Tu 
zia [irodígios de valor A sua pemm l»rl 

Ihante pregando p santa cnmida. «IIIH 

correndo largamente ■obra o capllverlo. 
attrahia ininimero>M (oml»atenfes A fi 

letra lua engrossando e cada te« m.»h 
fort.   e mais rigida 

Fm 2,s de Setembro de Iffl, o Kran- 
de  bra  ib-iro Joeé  Maria  da  Silva   Paru 
nhos.   Visconde   do   Rto   fUanco,   olttfün 

no   Parlamente  a   votação  da   "lad   do 
Ventre  Ldvre"  peta   (iiial os filho» útm 
escravos são dedaradot livres decMii da 
fa   eni   deante 

Fm igual dia *• nu-z do anuo >\i- 1 s k. . 

m abidí( ionístas coimttmtm mata tini» 
victoria em favor d«M Infeli/a-w cMpfl 
vos Uma nova bi qn» tev rorno grau 

de defensor João Maurl» Io Wanderbty, 
Har.to c.. Cotegjp^., (|»'i Iara livre o* m 

crav(,.- maforee de nemeniii armou 
Mas.    a    escruvMão   ainqa    pronegni.i 

não e tava finda F IM tribuna Stm 
quirn .Vibuco, cí,ríi l HHH {Màlavra flarn 

mejanfe eonvc^tía ■ pb-be indlfffr* i» 
te qual Mentia- {#elas ruat d*- h-rum 

lém   pregando  a   reji^iào ebrluti 

F âé  victoria  em  wMoria, nnt-r IH-íH 

imprenáK  quer   peim  trtbufiM.  m  mtmU 

eionistaa,   iníatigaveltai pWffotau   ã*tpfti* 

de tante Imbor, ■ ors-^-guiram no urrand*» 
d1--  Maio  (te   : - ■ -    a  íib«fi 
■   deu   eBcravoi    fkraiwlo    i 

'--'  lei  fne  m  ''..'.ro<m  "LEI  AC- 
'.'A. amígmvãã  p«la  Pr.r.í-eK* tm*- 

e  iaabel   eotâo  m^ ■--       . fír» 

l meai Ia de D. Pedro Z " q-j** •#• 

dia   I- 

E e 
REA" 

BKASÍLEÍROH' 

'-g'w   Ia   -. ,    i 
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lin amo MíS! Um anuo! Um mino 4c lulgores 

Oue recebes de seda e rtnJa entre os nastros! 

Mais mia rasa aberta ea um bouquet de flores! 

Mais MM eslreilá a rir numa coroa de astros! 

Do "Ementário" 

O Grêmio Dramático Musical Luso 
Brasileiro festeja hoje o seu XVí anni- 
versarlo. 

E' mais uma coroa de louros, que el- 
le conquista com denodado valor no 
vasto scenario do mundo associativo, 
base Intangível da solidariedade huma- 
na, onde se travam as batalhas do es- 
forço, da perseverança e do progresso. 

São dezesseis annos de luctas Inces- 
santes, através de asperrimos caminhos 
cheios de espinhos e de Innumeros obs- 
táculos, que elle percorreu heroicamen- 
te, deixando na sua passagem rastros 
luminosos e inapagaveis, que attingi- 
rão os doirados pórticos do futuro e que 
constituem o seu maior padrão de glo- 
rias. 

Os que se promptificaram a defen- 
der o seu pavilhão glorioso, desde os 
primurdios da sua vida essencialmente 
modesta, mas rodeada de bellissimas 
fulgurações, até os fastos da posteri- 
dade, hão de sentir neste dia memorá- 
vel, o coração repleto de júbilo e de en- 
làusiasmo. 

A alvorada festiva do dia em que se 
commemara este facto altamente sig- 
nificativo na historia dos simples, hu- 
mildes. n:as honrados operários, a guar- 
da avançada do progresso universal, se 
reveste de um extraordinário encanto; 
o sói auriorinito parece que surge com 
mais brilho; as montanhas azues assu- 
mem um aspecto grandioso na fimbria 
do horisonte; os pássaros cantam ale- 
gremente nas copas frondosas do ar- 
voredo; os cravos espalmando as péta- 
las serenas, têm a cor triumphal das 
purpuras romanas; o jasmineiro abre 
os flóculos de neve. como um solto col- 
lar de beijos ccngellados; da borca ju- 
venil das naearadas rosas, sobe im-en- 
savelmente um hálito de odores, perfu- 
mando o ambiente da manhã que sur- 
ge, cheia de alegrias ruidosas e de in- 
finitas esperanças! 

Diante da magnificiendLa desse qua- 
dro augusto, cs que pugnaram sempre 
pela prosperidade desta aggremiação, 
em todas as suas phases, devem estar 
plenamente satisfeitos e conscios de te- 
rem cumpridos com os seus deveres. 

O soldado que dá a própria vida em 
holocausto á liberdade da sua pátria e 
qíie tomba no campo de batalha, alheio 
á gratidão eterna da historia, não pro- 
fere s.iquer uma palavra de maldição so- 
bre o inimigo rancoroso, e. no estertor 
da  agonia,  ainda   volve  os  olhos cheios 

HOMENAGEM 

DRiLÜíZ SERGíO.THOMAZ 
SCCiO   BEM-EITOR 

de tristeza sobre o campo da refrega e 
(ie intenso orgulho sobre as auriflamas 
de guerra do seu paiz. Assim devem 
ser os dirertores de uma associação; 
muito embora a indifferença tente apa- 
gar o brilho lio >m esforço comprova- 
do, da sna (Udiracão e do seu desinte- 
ressado amor pelo meio social em que 
vivem, devem ter surtos de águia, gal- 
gar a immensidade do espaço, com o 
pensan:?ntd. *' bi do alto. serenos, tran- 
quillos. contemplarem cheios de orgu- 
lho o esplendor extraordinário dos seus 
nobres feitos - com tristeza a indiffe- 
rença e a ingratidão humana! 

Salve   i;;   de   .Maio  d-   1916! 

JOÃO   Uíl I\H 

PROQRfl.WM.T 
tlò nosso ccinJiclcito officuil  ti pre- 
s.dencici do Ciremio, nus proxinuis 

eleições. 

E- grande o meu reconhecimento, em 
ler sido escolhido pela Directoria dess- 
te Grêmio, para candidato á Presidên- 
cia nas próximas eleições. 

Por maior que Béja i minha satisfa- 
ção, ei Ia não me enleva ao ponto de des- 
conhecer     a   grande     responsabilidade 
que se me depara, na immeivcida dis- 
tineção de que fui alvo. 

Simples associado, sempre prompto 
a prestar os meus serviços em prol do 
progresso social, o que sempre prostei 
com firmeza e lealdade, si não solicitei 
cargos, também nunca me esquivei ai>*« 
que me foram conferidos, confiando uAo 
na minha capacidade i nos meus prestl- 
mos, mas. sim no generrwo auxilio d os 
meus companheiros. 

E'-me altamente honrosa a eaeoltlt 
de que acabo de ser alvo. e. é de meu 
dever lembrar que ella repreíenta. e *ó 
por isso resolvi acceiiaPa. uma promenHa 
formal de que, confirmada a «MOtlUI 
pelas urnas, contarei cora o vosso intei- 
ro e efficaz apoio e com o vosso valio- 
so e nunca desmentido auxilio, para o 
feliz desempenho do cargo que pwHHi 
confiar-me. 

Xão é outro '> meu appello, e de que 
lhe corresponde o VO»BO propósito, a 
prova a circumstancla altamente ulunl 
ficativa, para o Grêmio e para mim, de 
haverdes associado ao meu nome os dos, 
distinetos consocios. Sr. João de Agular 
e outros, merecedores de e-tírua pelo* 
seus serviços que, de longa data, vèm 
prestando ao Grêmio, e de cuja» com- 
petências espero valioso auxílio, *III 

prol dos, intereíMes desta Associação. 
Coube-me a insigne honra de ter «1- 

do escolhido para vosao PreJdente, | 
logo que assim é. prometU>-v« que tu- 
do farei para. dignamente, -aher cor- 
responder a vovsáa confiança, para oào 
desmentir as rbmM esperanças, e. pa- 
ra, dignamente, também corresponder 
o vosso mandato, poi» não m*- aterrorí- 
sa a perspectiva, a quasi f-er.eza, de 
uma opposiçâo. que BBCHW) ftwwlaNi na 
minha administração, uma vez ifiw *-1-A 

seja justa e imparcial no faljga.aKWitjl 
dos meus actos. 

A* vi-íta diçto. jámaia me «wntlnrf 
magoado   pela   crítica  sensata   que   ou 

v  , 
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Lascaleia & Ctamp. 
límpreiteiros,   Electricistas  e  Mèchanicos 

Installaç^cs «U- Campainhas, Tele- 

phones. Para-raios, Luz e Força 

de accordo com as regras obser- 

vadas pela "Lighl and Power" 

— ORÇAM KNTOS   (í KW TIS — 

Especialidades   em  Instaliaçao   de 

■— '   MOTORES  -■ ^ 

Limpeza, de lustres de metaes etc. 

SERVIÇO   GARANTIDO   E 

PREÇOSSEM COMPTENCIA 

KIT A LIBERO BADAEO' N. 122 
(Próximo ao Largo de São Bento) 

TELP^MIONK   X.   2084 1     TELK 
^?.      .Slfeg..      Hlg., s. p/.rrj 

C^Tp   qTp   Qfp   tj^ >^^ Qfp   Cj^p   Q?£>   C^lp 

Typographia Modelo 
Typographia-Encadernação-Douraçâo-Pautaçao 

Estereotypia-Zincographia 

Especialidade em trabalhes commerciaes 
 i m «n t 

PAGLIDCHI & PAOLA 

Rua Dr. Falcão, 32 
São Paulo 

K" 

lákfáSi .     - 
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FORMIGAS SMJVAS 
APPARBLHO  IWÍRKDIBNTK   DKSTKM II" >K 

L03PGE3Xr 

15 

Pn^vilojiiado pelo   Governo   Federal   sob   paimu- 

a. 3.658» Premiado com medalha de ouro nas 
KxposisvVs de S. Luu o da Míodca em  Sâo Paulo 

Fv^sit-r-;   r.untos app.iirlíuw ,»  vrml;»,   p<>ukiu,  o tmioo <;iir  '<■    .i . 
;.IV:;í'vMx's pixicm lei   i*\i»fuvn\"ti è nt> 

APrAKKl.HO nKSTKÜinOR "LOKI^ÍKMON • 

COMPANHIA 
INDUSTRIAL DE SÃO PAULO 

VW    FABRICA   DE FIAÇÃO 

(V K TECIDOS .S. PAULO» 

RUA FLORENCIO DE ABREU 
Kiulriri,!» Telegraphico oAliKI 

Caixa postal,  52, Tclcphone,   207 

Q mai MUS ortii".ír.  o mais solido,   o niius   sunplcs c <> di" m.iis   l.ici 
.■>pphoas",u'> de toclos ON conhecidos atò lu>io. 

Ingrediente   LOEFGREN' 
é de tal poder mortífero que nâo ha formigueiro 

que resista a sua acção. 

Única depositaria deste affamado appareiho é a: 

CASA HATHAH 

flLIMENTOSR 
nmw IIK mm nmmti 

ALIMENTO COMRLETO: —O mais assimi- 
lavei reconstituinte dos nervos, dos músculos e dos 
ossos: o melhor para creanç?.S, pescoas debilitadas 
e convalescentes. Recommenda-se especialmente a 
todos que soffrem do estômago, üma dieta de um 
mez com refeições   exclusivamente   de   ALIMEN- 
TOSA cura as doenças mais rebeldes dos estorna- 

Rlia   S.    BentO 43 S.   PAULO     sós enfraquecidos pelas digestões dífficeis. 

FEÇfiM CRTflLOâO E  PREÇO 

STOCK PNEU/WTICOS 

para automóveis 

CHEGOU GRANDE SORTIMENTO 

Preços de oceasião 

VEXDA DE ACCESSORIOS 

COIP AITOIOVEIS GARWEW IIEUMDJ 
Rua Florencio de ftbreu N. 13 

Ttíephonc.  1400 — SAO  PAlLO 

MODO DE PREPARAR 
Dissolver a ALIMENTOSA em vasilha pró- 

pria com água fria, acerescentar o assucar neces- 
sario, por em leite fervendo e a fogo lento, mexer 
sem cessar até tomar consistência; da-sc assim 
ás creanças, começando aos poucos e augmentando 
conforme o seu desenvolvimento. 

Para convalescentes e pessoas debilitadas, po- 
de-se acerescentar ainda uma gemina de ovo e 
mateiga; também prepara-se a farinha com caldo 
de carne e gallinha. 

Productos da Villa Alzira 
Avenida Conselheiro Nebias. 320 

Únicos depositários para o estado Sãõ   Paulo 

VIRIATO CORRÊA & COMP. 
LARGO DO ROSÁRIO, 12 - 8AHT00 

COMP.   ARRENDATÁRIA   PREDIAL 
Toma prédios por arrendamento   no pori- Recebo  alugueis de   prédios   Dào   arren- 

metro urbano dados 
Paga iodas as despesas de impostos e se- Faz   reparações e reconstrucçôes de  pre- 

guros dos prédios dios em geral 
Mantém  os   prepios  arrendados   em   bom 

estado de conservarão 
Gararm*   renda   certa   e   períiianenM'   aos 

proprietários 

Sede e administração-R. 15 de Novembro, 22-ai. ANDAR 

Kdifica dando planta e orçamento median- 
te contracto 

Compra  e  vende   prédios e  terrenos   por 
conta de terceiros 

i 

I íf 
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FabnVii ilc Aiilomovcis 
MAIS   IMA   \\CTi U|1A!!! 

\VIU"*,«1»M.I   nu   .i;;i>.|<'  «m   I íMI i it/, « l.i.sil i< ;MI.I 

a  primou.,   u.i   -O >ri'K   IxMCXAl  l/P» 

J.    f\     L     ri Ivt IK7I   COU I INMO 

Kll.l   .Ii»s»v    I íiMli l.l» K».    II    r    1 .^ 

  S   rAILo   

■••* TB: s 
TrilllOM   |MII.II<.      IH.VOH <■    usados    fl«-  2.Í   ale   .ÍO 

ktloN  />'•' metro, liara <'<ns 

tmcções <•   (<.'ir.i 

!><» t<s   «!<■   téfcgraplio   e   luz   f!lc<iri<a 

o 

J Ruí LYON & COMP. 
i Alvares Penteado  \. .> 

SÃO  PAULO 

Wl' 

vj>:-^- ^-^ki.^--^-^c-ri--Nk-. ^--s^-^-^:^--^^-:-^- 

INDUSTRIA  NACIONAL 
GOMFASHLI   /■ IHHIL   PAULISTANA 

Rua Dr. Silv?a hnto N. 2 
SA<) l'.\l lu 

j^. Jfv vfr^,f:r^fc'^'"<í'^;K 7íc^!v ^c^c^r^tc >lx ^1% ^tc rs 

D3 S. PA7LC 
F. MACHADO & COMP. 

Largo da Sé N. 2 

SAÍ)   PAULO : 

Diccionario Lexicograohico 

PHABX^aiü  3 DEOCK&SIA SAITTCS 
I   ^^NTD^/R.rá Rua de Sào Bento N- 74-A 

ANTI-ASTHMA (Xarope antí-asthipatico) 
Vantajosamente experimentado cora attestados espontâneos, contra a asthtna e a bronchite  astlimatica 

SAKDAS, RUCJAS. ESPINHAS E MANCHAS DA PEIJJS desapparecem com o uso de 

«CREME DO HAREM» preparado por J. Santos & C. 
Encontra-se em todas as Drogarias, Perfumarias e Armarinlios 

A (Cerveja Aníarctica 
B:  /.  MBLSOB DO  1O1TS0 

WMSmiFEMIílNiililii INMA DA IíOA VISTA, H 

TJBLEPHONE,  Mi    " - CAIXA POSTAL. 185 

=  SÃO PAULO 

nmm 
AGUA BRANCA        TELBPBONI: N.  112 
MOÓCA .        .        ,   (t2\ 

Endereço Telepraphico: "ANTAKCTíCA 

^ 

w 

H^ÍUAA #...« i^' -    . 
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IRO SOBRE IIYPOT 
EDIT FONCIER DU  BRÉS 

K \ C \ 

í >v-    A   >ania  «hwhi n >■ pat ,i .-. mi"! ,i . 
: ''■•■    l ClItUttuto •'>-    n;u;.uiitni. ■ ■    < m 

!•,:>';        .ts,MO    Si   t .»    d.lll.l     11,1     1'<M.-!1,1I    .1,1 

1-; \\\\ \  \      Vl-M      1 \ll   :vlv    \ 
iJc .1 Ku.» i ., lie ovi nil>i... ; ,!.i , 
•..> meio-dia, o» «nu SIM ■.a.vm--,'i li,i 
Pi' •Mi',.».   ; j ; .   .1   qualquci   h. M ,I 

v1'.---  a   IO  COWOS de tii-. i.>;.,;.i   .i-  IIMI 

>uo  iirs.\l    .i   mr'.u-ion.u!.i. 

SANTOS 
■ 1 V\ INI 1 «X >3     13 *£    JVI A. F* 1 

i i  in. unii.iinr.M csiniíelccimcnto de banhos d< 
1.1    v.l 

mar. f(>ii> 
>     11SM    i.l.MIS       |illM-(ltl bygicne,   com   apwentos MUI 

""•"'■.  vaMus i   arcjadiis, Situado \«in ao c nttt) tía majes- 
i''i  piia .{(i  |.,,i-  Mc  mu, cm [Mjntci mais sc^ufo possível i 

omli-   iitiii<-:i  «.<■   <l«'n  «I<-H;I-.I ■■<•   ;«i<|lim   ei  | i-c   •>-• 
itllltilllCfOS    ll.tllIli^litN 

i "iistillliixlo   isso   a   inaiiii   ;.'aianlia   jMra  as  CXOtaS,     tamiaa- 
i]iii'  i 1'ci'ssitcni dos banhos dê mar. 

', Diuuitos ila estação da Estrada de   Perro   ao   ponto 
ali.■anii.  extremo da Avi-niiia  Anua   Cosia,   rom    bondes 
■■ iniii-. dr   i.. em   to minutos. 

Kndereço tclejírachico: «PARQUE» — Teiepfaoae n. 5 

r~i. 1—1   ri m rris ri.- nn ■ rn^^rn',- ri. r- 

r 
AUTOMÓVEIS 

n. 
-j 

—\ 
J I 

^ O 30SISAL a» 
fc^     Automóveis >:;- grande resistência e de rodas altas. Ap- 

, : «priados  para estradas de rodasrens.    Invcneivel    nas    -H . 

r 
Varios carros em stock. r1' 

.7 

.ais   informações na   Companiiat 1'au' -ia    —' ■ 
de  Fabticaçã*-  de  Parafusos 

Vã 
fe       RUA LIBERO BADARÓ, N.  39 
H CAIXA  N.   69 SÃO PAULO |[^ 

I V 

hv' este um dos mais modernos preparados- 
pharmaceuticos que maior acceitação tem en- 
contrado nos que soffrem. Serve no banho 
das creanças para preserval-as das bortoejas. 
Cura frieiras, darthros eezemas, suores féti- 

dos, caspas e contusões. 
A   venda fct,n toda» a«s pliarniacia» e 

13 roga ri a». 
Deposito: IMMNiAIII.A  P.ILIJSTA  ã 

RUA S. BENTO,  13 — S. Paulo 

•K 

?ii_í    t__í 'U_t-  tiJ    liJ ^til^íLiJ    liJ 'tJ . L-l    L'Ü:     'V..^ 

S31£3ITT3S 
-— CAFÉ  

Grande e único deposito de acreditados 
sementes de capim "Catingueiro roxo e 
Jaraguá". 

Comoras e vendas de cafés finos me- 
diante amostras com preços. 

Ed. Siiwa, Pranco & Comp. 
RUA I:PISIM>I»AL \T. tt     SÃ» PAIM» 

iereno teiegraphico "Silvania'-— Caixa Postal, 

/v\PiNTEIC5R TRfílTUBfl 
LATAS DE 1/2 KILO 

É  tão pura que não precisa analyses 
É pastorisada e de excellente paladar 

fV V?ENPR   EM TOPOS  OS   RRMflZENS   PÍR 
CfíPITRL E  PO INTERIOR 

depositários: 

Garcia Nogueira & C. 
 SÃO PAULO  

AUTOMÓVEIS   "FORD 
O único superior por preço  módico 

Leves e de  extre   solidez.  — Construídos   inteira- 

ra mente  de  aço vanadium 

Dout e phâtéon 4 cylmdros 20 h  P 
Peçam  [catálogos   aos   agentes   Geraes no    ilra/it 

-mwm. iMHvnnuj DE U^üJJOVHS IHHI IíHI 

4^ 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 20 
—  SAO   ÍVMJLO   

FABRICAÇÃO  NORTE AMERICANA ã| 

ARAME DE FERRO 1 
|       GALVANISADO      1 
•S Qualidade  superior  a qualquer outra T 
jg presentemente etícontrado mi São Paulo g| 

1   BYNGTON & C."   I 
* _ sAO   PrlULO  £ 

r^ 

li 

i«iiwwtiiii 
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l-v»; 

f 

frl 

; •Mil» nisl.» o iiiolro. I.M «liinlo ao ninho A vula 

6 Uin sonho, o inuiiilo r inn.i IMII.I r loila a |»haiila/.ia 
^ mHaphysica. K <« . Io a moil.' foi ilimln ao NIIIIM., 

roa «dada foic si's.|ni|»r.l.il IrmliMiilo-a no roraçAo, 
onma leião .anha.a «Ir variou ihoi|noH IranmalicoH. 

K Ia se foi a hei Ia» 
• Tassi^ [»or su  Iiimha,  \   vi 
UUMÜo man-hita min llòi. 
»|lil» regiu^ piMisantlo ou rlla 
«•ou llauli» «IH «oia/oii. 
y ^^ilj«

, oon amargura : 
—rara nada sirvo ya: 
Mr íino riogo. se marchila. 
alma quo qiii«<ro. i s«» va !• 

E desfarle vai» «fcvaiieaiulo o A. o adcaiile A p^'. 
iSW. se nos depara mais esta pepita : 

«... poripu1 me olhas assim «lesla maneira, (íom 
esse olhar, tfto agudo, lào IM^IO. (|ue me dá arrepios 
violento* e escangalnamentos hrusoos f 

Ai de mim! Meu pohre e franzino lhorax arqueja 
em convulsfies vulcânicas; sinlo na região umhillical, 
frêmitos de agonias, vascas «ie revoluções; meu peque- 
nino coccyx, coitado do meu pequenino coccyx, tem 
lampejos subtis de inlloresrencias mortas. Ai de mim! 

Ai de mim ! que de li não recebe, branco pefil- 
pois dos meus scismares. pallido hombon d'est'alma 
pallída. nem sequer... uma... mézinha... aos meus in- 
commodos. 

E no outro dia a pobre Kosa tão vaidosa no has- 
til se debruçou...» 

fi  lAODfí 

%h ^www 
m^W^0\^ímj?í^j? 

REPORTAG EM 

« 
»* 

Por estas ligeiras amostras, que acabamos de dar 
ao leitor, póde-se avaliar o quanto de sublime são es- 
tas elocubrações. ás quaes não ha elogios que   fartem. 

De ha muito que a nossa litteratura não produz 
jóias de prosa e seguiiiilhns pe guitarra, assim, de tão 
fino lavôr. 

Ao pujante. prolixo, e nunca assaz conveniente- 
mente celebrado homem de lettras, as nossas curvatu- 
ras e sinceras felicitações. 

ALFREDO CUNHA FORTE 

A chegada do Alexandre Braga em S. Paulo. 
pôz os estudantes em polvorosa. Ainda hontcm. 
na porta do Guarany, estava o Carvalho Martins 
com o Bierrembach, de mangas arregaçadas e fu- 
riosissimo com o Fernando Gomes por ter levan- 
tado um partido contra a ida do illustre orador 
portuguez á Academia. Não houve pau, porque os 
ânimos foram apaziguados pela opportuna inter- 
venção do Mucio, cujo terrível vozeirão, trouxe pe- 
los ares até á nossa Redacção o repórter do «^«5 
Povo». 

OS NOSSOS ANNUNCIOS 
Para conveniência de  paginação dividiremos os 

nossosannunciosda seguinte forma e seguintes preços: 
I pagina: para uma publicação 3<)|: para um met: 901000 
\\ií pagina »      » »       lõji-:     » -      IfiéOíW 

1,8 
10*; 
5*: 

lO-OMM 

sí*ífK5^ ^r^:w^^mmm^_ "^mM^mm^st y***^- gggggaai 

(2asa Negr FABRICA   DE 
JFo^õcs Econon? iccs 

IVcmlua em diversas Exposições z 

RUfl  LlüfRO  PjfíP^RO'  N.  95 
"'"■^',^*í- Si\o Pa a Io 

\y 

fmmM^M 
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A pAé» nesto raso ostá prompla a S»M .;,MVMII 

iroralmento i>slo dolicado ilnce, i$ feito mais ,,.„ (1ino 
sidado o ò aooiiMMha»K> as dOUfta tio rasa .|ii,< u-rn, h,- 
quenlfuneiiie algum lUaulo do ianiar. 

(OHÍr.i *«.;,,.<. Qunttdd so vao transpun.l.) ...; 
Umitaros dos U>. .> vau\os oaiuiiihaiuU» para n <».■.,, u.l., 
vida a passos largos, ooiuo so tuossomos .«m , atl.i \H> 

as bolas do Poqueno Pollogar. vao surgimU» ;> pniurna 
ruga atnanotad.u o mais uma. o mais oulra, iMiíiim <lr 
rouas do rugas v;\o surgimio. como guardas aváii.iidas 
da \olhioo. postadas pola Iroulo. pólos cuuU)s dos olho-.. 
o da   booia '. 

IVs do gaUinlu»! Quanto desespero já.Ha o tens 
causado, quanta ligiyma já mio lous foilo vortor. o snu- 
pro porsistontos oouio liervas damuinhas. prolilVinmlo 
sompro.  somoro onrai?.adas. 

Contra ossa loirivol praga já so lom invonlado 
dosdo remotas epochas, mil arliticios. mil romrdios. mc- 
Ihodos e preparados, som que até agora so aUamas o 
resultado algum para o seu exterminio: de modo quo 
nã > é ('ornais que aqui registremos mais esta rocoita. 
tuia etVioacia. dizem ser surprelieiideute o maravilhosa. 

Lixa-so ilo vespora e fortemente a physionninia 
enrugada, untando-so depois eom um preparado com- 
posto de graxa de trilho—50 grammas: pós de Dowor— 
£*i gr.: pós de sapato—30 gr,, e com o qml se ponna- 
aocorá pelo espaço de 18 a 20 horas. 

Depois compra-se um apparelho, desses (pie usam 
as confeitarias para conservarem quentes as empadas. 
e convenientemente preparado com brazax. deve-se tra- 
zer de tal maneira adaptado á gente, que o calor das 
brazas attiuja sempre ao rosto. 

Deste modo e por um principio de physica, o 
calor, dilatando a epiderme, ipso-facto fará desappare- 
eer as malfadadas rugas, i 

Verdade é que o remédio é custoso. Já pelo 
grande dispendio que acarreta, como pelo trabalho que 
se lem em precisar .itiçar as brazas e os carvões: porem 
que o seu resultado é bom.está scientificameido provado. 

* 
*   * 

Ootttra sogras =TÍTarse a respectiva licença na 
• .amara Municipal e dá-se-lhes a tomar bolinhas. 

Esta receita tom sido com grande êxito omnie- 
gada nos bospitaes  e sociedades da Europa e   Kstados 
inidos. 

Du. FINES-HKHVKS 

^ífyntfafà^b** 4P9 

Sobre a meza 
einos 

Canl Ti .O lidixiliijna*.    lango mítano/poio m. 

orebestra^do do w." Carmpatíni, 
«J i,.f'<i"<" iht Wagner <■" ad0U,*<-''i>'>" 'lr l'"'-'!'" 

vvn».    UIIIISCIIíM i|o Snr.   <;.    rimont;i,  dodicado ao M.' 
Oloro. 

I'i rfis ihi mira 1inin;<io . Por l.ooptddo d»' Krei- 
•»•' s 1'aulo. I1H1. Typ do hiario ropular. Hí»:{:í p,v 
gmas, <• prolixo liltrralii, Hrmotl com ostc novo traba- 
lho, mais do ipir nunca, a sua íama »• juslissitno rtMioiiH' 
do pensador o d<- ai lista, (higinal, sur|»iohondotdc. fcn- 
po surlos   a  cuia   pouso   uiais   elevado,    imprimo uma 
ini a»» raiaciprisiica  e   interessante, ao assumpio  tão 
ingrato quão «halciroso. 

E' Gi)usi)l •• nsa <M caéMíãno. 
Ora ó o traço lirme na distensrio da mão livre a 

precisar nitidamente um contorno, ora 6 a curva gra- 
cil cpie so faz apenas advinhar, ou o esboço esfumi- 
nhado pondo meias coros sobre o fundo indetinido das 
apreciações collectivas. 

M logo após, ohviandn aos inconvoniontos da mo- 
nolonia, porem com uma naturalidade incomparavel, 
apruma so. toma o oscapollo. resvala para a critica e 
golpea rudemente, firmemente, para de novo burilar os 
rondilhados lavôres da conclusão. 

U trabalho typographico é magnifico: o papel es- 
plendido, as gravuras muito nítidas e perfeitas. 

Depois de 133 pagin is. de otterecimeutos, dedi- 
catorias o consagrações aos Amigos e admirados do 
A., começa-se a empolgante leitura da alta observação 
e tino estudo, com que, acepilhada, tulgida, impeccavel 
ó animada os «Perfis da nova Geração*- 

IVentre as suas paginas, não se pôde fazer uma 
escolha, que todas ellas são arrebatadoras, que todas 
oi Ias têm a mesma fôrma rebuscada e artística, e a mes- 
ma vibração de imaginação e de espirito; porem, des- 
tacamos algumas dellas. que mais nos impressionaram 
pelo arrojo sem recuos, que escala a rocha abrupta, e 
pelo contraste da serenidade que desusa pelas rechans 
do sonho... 

E' assim que temos a pg, 45: —«Retorço, glabro, 
a transudar labaredas hystericas de rubra lubricidade, 
despertava o bardo entre coxins e Deusas. EJsi aquelles. 
disfarçam e amaciara arestas, em mil deleites, estas 
dão-lhe o mel olympico do Amor, mais puro que o do 
Hymôlo e sorvem-lhe também o estro, a carne, os ner- 
vos  em pasmoso torcer das curras pertumadas». 

«Mocidade! mocidade! Não é a mão simiosca 
(pie vos fala, que vos irá encobrir os perigosos vértices 
da degenerescencia e do crime!!!» 

Iv simplesmente delicioso este pedacinho de ouro. 
Adeante á pag. 2347, Tit. 118. Cap. XII.— 
< Después de vender su alma, 
tan solo piensa en rezar... 
Esta mujer está loca: 
hasta á Dios quiere enganar 
con Ias mieles de su bocea ! 
«E agora pelo fluente mel perfumado da Arábia, 

a cigana dnlcissima, em phantasias brandas, languidas, 
muito leves, ia de manso pela trilha da vida ao «Üous 
dará-. Borboleteava,  colhendo do amor o doce   fiucto, 
naquelle engano iralma ledo e cego. que a fortuna não 
deixa   durar muito.    E   quando   a tarde   descia já sem 
scintillaçôes. a  mulher fatal, dilatava   os olhos   coius- 

-     .-mies. entro as fulvas vertigens tropicaes». 

' 

WMMMÍiiiMWli 

ms. 
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PARNASO SflTYRICO 

O banlo < Mimr.is , i>> >riii. 

Por  nniles  ilc   hl.l   diria, 

Ka/ versos de  1<'í.MI.I  <■  meia, 

(Juc ouchcni   nici.i   liicila. 

Quando s.ic a vci   .1  lull.i. 

Vae lampeirti <.•  t.ir.in lia 

Mas volta   io^o  lumatlo , .. 

A"  Musa conta  o mau  fa'lo, 

Doe o traz «le (-amo chorado 

E faz toiia ^ent * rir . 

Para um  rasto anii>r  fruir 

Maguas tem sempre a eurtir 

E as faz  eurtir  aos  ma s . . . 

•    •     •     •  
Se/í Corrêa,  a   vida é um GAIS !. 

Zé-RISONHO 

:'í!S,ííBSÍÉÍ% MM 

h<-  ilivrr r,   chefei   de faifitlia, [Kídindíi [iro- 

vi<l<ii< i.i ,    .oliif   (1   ,1 ]iin1.ili)< IIID   «1<    r.i j»,'i/<--,   (jüc   st; 

o.,i;i( ioii.nii  entre ■■•-  3 <■ as 5 da tanlf, < ui  In-nio 

.10 Palaccte  Marlitiíco par.i apreciarem    ;i    tiKK.as 
■ iihiiviii   110 .   l.on«l   :—  ÍJtSSáàftdo   0 njmiliihi")tl,> fit^im 

sints   filliiis   li    d   nr  />niii   C&S4$. 

li<> |»iiii<.r Ita i, petUndo licença, ji.ita rxpor 

os S«IIS quadros:*— Stm,  em loyjir &ém segm-ú >/• pe- 

De M.rllcs Picadí^ne, pedindo dispensa «!« 

pontõi por r.ào \iniii üin dia a' Cidade Sim. teymi- 

IUIni liCi ma. 

Wi* l>r. I*. <• Prado, pedindo licença para K* 

incorporará Companhia Lyrica infantil. Sim; apn- 

sciüando aitesfadú etn <pif pnn, yur t maior d- /j anão . 

I»<» Dr. Benjamim Motta. eollicitandí» auc- 

torisação para entrar para um convento: Sim, 

com tanto   que   não   l<zc armas   comsiyo. 

l)f»s Snrs. Lavito Egydio e Antônio Cajado. 

prOpondo-se a sul s-tiUiin m M; x Lirrltr e Boireau 

nas fitas cinetnato^raphicas — J-alando o Scrradof, 

voltem. 
I)r.  SECRETARIO. 

Heeeiia* e ronselhog 

Secçõo dedimda ás dvim* *IP mm. 

Contra dores de drnks.- Collota-se uma Ualata 
ingloza na cavidade baccal, adaptandu-sedepois ;i arcada 
dentaria superior solne a inferior. 

Deste modo, põe-se a caberá dentro <ic uni 
forno em alta temperatura., R quando a Itatala PSÜVCI 

bem molle. em estado de deglutição, Já terão ce^sndo 
as dores de dentes. 

Na maioria tios casos, tem sido muito vantajosa) 
esia receita. 

REQUERIMENIOS DESPACHADOS 
* « 

Dos Snrs, J. K. Motta e li. Constant, pe- 

dindo auxilio de 200:000:-:000 para fundação de 

uma Escola de Commercio na Fre<ruezia do iV:--Inde- 

ferido, visto que só com r.ssr auxilio e impossível a uia- 

nuteaçãdfda hscola. 

Do Revmo. V. (oi/./im-o, pedindo auetorisa- 

çáo para fazer sermões: l'ni:o a iespectiva taxa, ao 
líxmo.  Ifisfio para informai\ 

Do Dr. Isaa< M»s(jiiit.i, sollicitando licença 

para^leixar crescer mai- dois dedos o hi.oode: In- 
deferido, visto di/Jinilfa,   ,, /i„nsdo Mthíieo. 

Geléa de Uiranja —Totna-sc tt'uin rciipienti'. con- 
renientemente assoiado, um kilo de faiitdm ili- iii^ro. a 
qual se amassa com :'. litros <te gctnmas, ajuiit«fido-H«> 
depois. 8 ovos de leite. 

Depois eolloca-se a massa resuitante |»elo pro- 
cesso acimi referido em uma reloila, na qual previa- 
mente ss iidroduzio meio kilo <le Jaiapa e áO ^iamm;i- 
de azul (!e methyleno. p;na a colocaçãt» miendiiana. 

Terminada a operação, põe se i retorta em ron- 
lacto com uma Pilha de Bunsen. o <pje dará em resul- 
tado immediato a preparação da rnassa. á qual se ca- 
tará depois cuidadosamente os fragmentos da retorta, 
porque sâo de ditlicil digestão. 

Ml 
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Pai cos e leias Correio do éiZé" 
Ksia aberta 

ipu 

iM"tliO!;r.i|iliia 
se    a<jui 

asMimpto 
Trata 

l*r   Payagtiá, 
.Ihjiliriiilr nilo (juer <li/,«'i <|ii«'l»r;ui«'irn; muito p''0 

(Hifr.iiHt: dlijilHirilr, nilo ohst.inl»' s«'r innlenlirt <ie nl^i- 
IKIKI, ((MMiúiia nu i^*'. 6, como sabemos que «'sta ter- 
nimar.i" om inorlicina si^nilira in/l(iiiiai>io, v tmiitf» rlaro 
qn»» (ligihcirite, (juer dizer tn/HXMiacdo éh! ahjifteira 
ipso (iM-fo, snitidu opposlo «► «iiu* ao sur. pensa. 

i Secção. 
Nào pousem porem os pacientes U-it^ns .nu1 

so trata de abertura da SeSsRo do Jurv. ou eois.i 
valha. 

Àttenlando um  pouco s»»!»!».' 
tia  palavra.   compreUende>se   logo. 
neste    eautinlu» do    «%£  Povo»,    tle um 
bom   melhor,   ao   menos  mais   tolerável,  «pio    uma 
sessão do jurv ou da Câmara dos Deputados. 

Hasta dizer que osla secçSo que acabo de 
abrir num rasgx» de . . . vontade de escrever, irá 
dar contas aos prezadissímos leitores, do (pie se 
passa pelos theatros e cinemas da nossa S. Paulo. 

l- orno todos os candidatos á presidência de 
qnalquer cousa. apresentam antecipadamente, ao 
zè-povo. as suas   plataformas,   políticas   ou iinpoli- 
ticas. eu. que  por enquanto me julgo candidato a    :J0 liras, o preço é de 200 reis por linha. 
cã&tmisia   tkealf o-cmemal. 

Dr. Duque Estrada-^ Rio..— "I'eiia de Tallião» não 
se nicoiilra mais em S. Paulo, exjroltou-se. K' melhor 
pedir directamente   ao auclor.  í'. notia, em S. Ferra;'. 
Minas. 

Sr. Adr. Correios. 
Obrigados pelo   cuidado. 

extraviou numero al^um do «Z^-Povo». 
Por   enquanto não  se 

•Sr. .1. Antunes. 
Publicações na Secçào Livre», não excedendo de 

acompanhando a mesma 
rotina, lanço aqui a minha, (não se assustem, a mi- 
nha plataforma e menor que a do Ruv) procurando 
deste modo impor-me á sympathia de todos os 
que caem com os seus dois tostdezinhos e, ao mes- 
mo tempo, demonstrando aos snrs. empresários que, 
absolutamente, nada perderão em remmetter para 
cá as respectivas ENTRADAS PERMANKXTKS. 

Eil-a pois: 
—O que   eu farei: 
—Obtidas que sejam as entradas de todos 

os theatros e cinemas e até circo de cavallinhos, 
tomarei um auto-taxi (não confundir com o auto 
de 200 reis) e, uma fita no Bijou, uma no Radium 
outra no íris, outra no Hig-Life e assim suceessi- 
vamente. A"s 8 1T2 a reportagem dos cinemas está 
promptinha: depois um 1? acto no" Polytheama, 2'.) 

no S. José, e 3? e 4? onde os houver, estão toma- 
das as notas theatraes. 

Isto, conto muito certo fazer todos os dias 
(a noite) para, na quarta feira, depois de feita a 
chronica semanal, dar entrada no prelo. 

Recommendo muito essa secçãozinha ao res- 
peitável publico, porque eu pretendo dizer o que 
vi. o que nãc vi e o que podia ver. E assim, tem 
o leitor quje porventura não goste de tomar sereno, 
ou não queira estragar a vista nos cinemas, por 
20'> jeis apenas, noticias e coisas do arco da velha. 

—O que não farei—: 
(Isto é  de praxe).  Não pagarei entrada em 

theatros n<:m   em   cinematographos, em hvpothese 
alguma. 

PSstá aberta a secção. 
BOIKKAT. 

Sr. João O. Lima Pereira. 
Para o seu pedido de naturalisavão. é preciso 

juntar certidão de idade e requerer directamente ao 
Dr. Manoel Arriaga. 

MAR TELLO. 

âraphologia 
O-. rioH^o- amavei^ leitores, que <|iníir;iiii t*'1 imlil 

notícia exaela ú<> -;«>i  temperamento   e   cano-tM.   pf!-» 
I0íj0   ría      ia   '•.•tlli^rapbia,   podem   no-   in.iini.ii. ''iii 

' ' .,   fi'tr'i'/i<i'>-i ■'   ""   •'<■ HcdacçilO, um •■ mpt'.   <\u.A- 
, fm   ,,-' r.:    ..r MI;.!.  <['"*   l>o   iiuim-io   ■ c-m i il.'    IIH- • 

Hffií,   .; 'ui ío i'la(Íe. 

U', 

UL11JU f] FÍSií ^f.-í^i,^. 

ÜR. 

iLJ.Jui 

ei/, CKi; IO;   nue diabo •a^<^•*i^ esta no a ■ • — -■ ■• 
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LEMBRAS TE? 

l-oiíctn   |imh<>    n.'  lriii|Mi  .l.i   III.Mml.i. 

No truipo-*''.i tin im .i*'c ".li  i'11'•' i.lKf^iBSri' 
* 'ii.m.l,»  nnito.Ip.r. .mi ni   (.i/«•inlu. 

I ni.i  <|ltin.'(-iiii   'i    IHIMI n.ilj'| .1.1. 

Üue fitem s >!■' \ «'li iiMi.i li-"ciiil;i 

Inspinulu num -..MIIIII .IIH- II.MI.I 

Omic   pIilIUMUH'-.   iinl:i   ■iinpli'.   Ii-inl.i, 

Km  «juo  jinAiiH''-   II.IIMI.H   nin  i i.i. 

A 

AMORES IDOS 

Num Htio mirno dfl ourívedaria, 
A  minha  miniatura  «lia tiav:ia 
Ksr.oiMÜda üiifr»! as Míiifla    tlv   M-U   KCíO: 

K auattdo de manhã wc 'fe fi»Tta\a. 
.\f»'ii retr&to, *i»rainlo1 elia beijava, 
Palpitante 'J*; anheloi e fie ari«"eio. 

Cndí imit;nm>; prlos   < .IIIU.IVUKS, 

l-.iUtc io^às i\\\c o ni.stn nos  m.u-.oav.i, 
O   trilM  «IcHr.ulo   ilos   r.is.ics. 

Onde iuiiUiUíS nosso .nuoi   iudriiU' 
\o engenho vc-lho 1)110 nos ;»liiij;ava, 
Bebeildo vim  ropo ilc r.ir.ip.i  ipifiitc. 

00S LAEKTE SETIBAL 

Canaan 

A tarde desce e morre e o sol se esconde em pranto. 
Ha pelo infindo azul, ha no infinito espado 
Nuvens velando o céo—enormes blocos d'aço— 
E a tarde desce e morre envolvida em seu manto . 

Ha tristezas de oceaso e em tudo vibra um canto. 
A natureza ufana, em seu nivio regaço 
Sente a seiva passar a correr em seu bra<;o. 
E a vida em tudo estúa em seu auge de encanto I 

E eu~vivo eternamente a concentrar saudade, 
Não podendo conter este viver maldito I 
Liguem minhalma a tua os laços da amizade 

E vem: —Vamos viver no Canaan da esp rança. 
Vamos juntos fruir esse gozo infinito 
«Jue o nosso ideal concebe e <> nosso amor alcança ! 

ERNESTO NOGUEIRA   * 

Na  piutna *U' S«;IJ l»;qu<' aurilavrado. 
\. «ia mais lina esâeneift perforoado, 
Meu nome *ílla fra/.ia *;m lettraw douru; 
K quando de  manhã  m despertava. 
O meu nome, radjuite, ♦•lia beijava, 
Cíotoo nrn avaro iieija o SííU tiiesouro. 

Num relicario artístico e rustoso. 
Todo embutido dum lavor gracioso, 
Klla trazia um Mo de im-us cabellos. 
E quando de manhã se despertava. 
Meu cabello, sorrindo, ella beijava. 
Com mil caricias e com mil desvHIos. 

K, certa vez, em prantos debulhada. 
Fui encontral-a, triste e desprenbada. 
Em seu quartinho de gentil recato. 
E com sua voz adocicada e mansa. 
Disse, chorando como uma creança: 
«Que desgraça!... Eu perdi o teu retrato... 

Depois passou-se o tempo.. Eeu na jauella, 
Disse uma noite me chegando a ella: 
«Qaeé de teu leque?... Ninguém mais o viu...» 
E ella, com sua voz adocicada. 
Nem triste e nem chorando desgrenliada: 

Hontem notheatro, acaso.eu esqueei-o...» 

E o tempo se passou de  novo.  quando 
Na sala casualmente conversando. 
Eu disse: «que fizeste tu, daqnelb' 
Teu relicario antigo de creaiiçaf> 
E ella, sorrindo, e com sua voz tão mansa 
« Nem seiondeanda... aborreci-ma delie...* 

Jnnlio, «»I t 
l'Ari.(» SKTIHAI 

^ 

.- . **.«-«**iiiiaMi.*1«*-i«.,iahls.ifcí* 
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O mox i\c outubro COtUQQOU rom «Imv.i •• iiiint.i 
chuva. NiugutMu saiu «i»' casa a iilVionla .> iirim.i.il «■ 
a lunuiiiado liraiuio paraUsida a oiirnla> An tio nu ^o 
mundo olejrante. K po!" «' tas tJinlo- rlioin-a-. .. //,./ /.,, 
<la l".asa Martiuioo s^ foi pi-atlo tn)v IUMIUMI ilf MI •■(» 
CIOS, com SIMIS ^nanla-rluivas lacnmcjaulrs. \ nhnanclo 
a iiiclctuoncia «Io letU))0. 

Os cmcmas «Io coulro. o ('.hantcclrr <> o IIILTII I ite, 
acompanharam   na tristeza   masculina  ur pomos espr 
ctodoros. o arrastai  «Ia semana. Mas noutros dias tn««- 
mos minta  r»>usa a apanhar «vm flogrant»' para as nossas 
narrativas uo vida s«>cial. 

iVía Avenida .liíyc/ir/i—-O getitil «• restriefo ^re- 
miosinho de M.elles Puocli projrcla tuais uma soirve 
cm casa de uma das galantes associadas. Pena v ser 
sempre tão fechado a novas adhcsões. mas tem de ser 
só daqiudla avenida ... 

Está levantada a idéia de se formar dois outros 
hcmqwht   d;- Chrysanihèwes e liosex. 

Fazemos votos para que se não redusam as reu- 
niões ao forinalismo de mutuas recepções. Kóra da Av. 
Angélica ha muito mortal que vive. sente e dausa... 

—Pelos Campos Elyseos—Ha duas<erdetites» den- 
nunciadas. e um pedido em vias de evidencia. K o IMc-nic? 

—Pela Higyenopolis—Projeeta-se outro «hoiujuet» 
para brindar os da Av. Angélica. O Lyon acha exccl- 
lente. Outros também acham. Será para logo. ou ficam 
as interessantes M.elles á espera da inauguração do 
novo palaeetef 

0 Carlos Coelho, assíduo bailarino, tem lido va- 
rias anedoetas em allemão,'e em antigas illustrações 
portuguezas. para. muito a propósito e de improviso, 
recontal-a<. embora estafadas. Riam delle. 

Já que o Nardy espera nossas felicitações pela 
creação genial de lineamentos inéditos em chronicas 
de Sociedade, ahi vão. Quanta innovação fecunda! (Não 
ha de que». 

TOTó PAS.SK- PAHTOIT 

*!>f*»«fKSí«i^»«»«M^ 

(Ir 

Caixa de penhores 
Devem ser vendidos em  publico leilão p^r   falia 

resgate das respectivas! cautelas, os e^guintes obje- 
rlos que estão no prego: 

0 rojíio de lágrimas do Arllmr Brito. 
a fome canina do Vasques Júnior, 
a cluphanliasia do dente do Tônico Brito, 
a mania do Mario de Castro tornar gemniadas, 
a, feima do Bento Camargo, 
o vidão do Lincoln de Campos. 
a dentadura postiç;. do Isaac de Mesquita. 
as cavações do C. Vas<ju«'s, 
o cinemaiographo do Armando Azevedo, 
o nêuê do ViCente Mata-Prosa, 
a  pulseira que o Kramer traz no tornozelo, 
a viagem do Vasques .lunio»- á Argentina, 
a cara do Viaiiua   (do Centro Sporti^o)  quando 

deu o elephante, 
os pagamentos em passe   de bond que se fazem 

na casa Husson, 
o systhema RoskiffdoChicoVuono vender sapatos. 
o geitinho do Horacio cavar   para.,, o Gustavo, 
a mania do Filguehas verter para o francez, 
o prejuízo do Sanches com a separação da firma 

Lincoln & Mendes, 
a alegria do Miuervino quando ganha em cima do 

bicho. 
o espirito do Cajado, 
o systhema voltaico da lingua do Forjaz, 
a Çubitileza do Adão Nardy. 

MI.LE. DE ZIO-ZAO. 

O Joanike 

0 nosso prezado amigo e distmeto confrade, Eug. 
Hollender, collaborando rara o desenvolvimento e maior 
impulso do Theatro Nacional, esti pondo para o por- 
tuguez os lihreffos das mais conhecidas operas modernas. 

E' assim, e o trabalho já vae sobremodo adean- 
tado, que com o máximo prazer damos agora aos nos- 
sos leitores a traducção Je alguns trechos mais impu- 
tares : 

A romanza da Tosca Vissi d'arie, via-si d^amore: 
«Bicho de arte, bicho de amor etc...» 

— Vai Io sapete ó tnamuta da Cavalleria : -cVóso 
sabeis mamãe, antes de assentar praça, Turiddu... etc.» 

O bello coro A casa! A casa! da mesma opera. 
«P'ra casa! P'ra casa! Onde estão nos esperando as 
Ex.mas Senhoras... etc.» 

—Che íjilida manina da Pohéme:—«Oue ir«'li<la 
mãosinha, se me deixas eu a esquento ... Graças a heus, 
que esta noite temos lua, e a tua nós a lemos, aqui a 
dois passos... Escute goutiiissima Senhorita, te direi 
com duas palavras, quem sou , .. etc.» 

La domin é mobile do Kigolttto:— 
«A mulher é movei 

Oue se impluma ao vento. 
Muda de as«ento 
E de dispenseiro  .. etc.» 

— As palavras da linda cançoneta Lftmore 4 co- 
mine ü ziiccaro- «rQuem disse que o amor, é um novel- 
linho amargo, nasceu mesmo sem couro... etc.» 

Não nos furtaremos ao agradável prazer de pu- 
blicar sempre, outros trechos traduzidos, e incitamos 
com os nossos melhores parabéns ao Hollender, para 
o proseguimento de tão útil e iideressante trabalho. 

-Muito interessante o «Pirralho»: sabes que é o 
Carlos Coelho (piem faz esta secção em allemão ? 

-   Logo vi. Pois se elle é o companheiro do Lehfeld... 



«» 

1 

m 

Meti-.,   vrri h. ■! . ! -  n li I .uni"' 

VOs   ;ipiC!'011l .il   .i.|i!i   .1 ,     lih.ii. I.i    «i.     M   lli 

\\     IIMI.I   ril.i    ;; m 

(^■ijiu-itin.i   i-   lu .i n. ,i, i. M 1 

!(    (hlli .uic 

M 
li i ■! I      r. 

il ill 

, I, 

. I I i| h   II' i     i h        ." I Ml . I, 

. .i IM'| !■ i   .   c li i   i >lli,i r 

Ml, 

t i A        !!.(     M!.l \ üi.li !.      ...    '      II il 

mu.l    .UitVi '1.1    <li'    in.  ' :■ ,: i. . 

M.1K' i-.iii .i    mii-i. 
OU   «iutu   aroni.i   hno 

.\   I i:,i>.; ihil.H i.    ii.i i iii. MI ii i    i   (1 

COtllplCtíUínhi   tlr      i;.i   .i I 1 i .'. >    11. 

M .11»'   pci ! iih r   ,i    i; ni.i   > 1,1 -    iii.n        \ III | Ml li li .1 - 
fanuhas da   iio>--.i       /,   .    11 > i|ii(iit.i    i..-.    li.iil<--    cir 
cantos  oadv"  c  «le-ri.i l.i.   .HIUIIIM i:i   c   r* ijiir^laiia. 

K-  rf.ir. 
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;.'(»:,Io.   \l.i-    í 'i i a   •'■    con lf-- .O   (jUH    NO   <•   !       i/i-: 

rlcn   ilííjl   ••   , ,1    IM'('»'-SI'I.M|f     or-í-ij.   <•   ItiUlfo-    ((U»'    !    (>o   ■ 
nam  .. .|tj)(ii.  a ii % iliaiiiio    oi ;.'aiif-:ifi H--   e  . 
deiido, 'Ifivaai -<•   ficar   nutun   iwithftfftH"    "tiian . 
semanas, a  wver <■ a  ii-i-o; i.n   pruri ^«udíol»*- .i-ii"!, 
il.i   n II i ma   pa t'l i Ia, 

K.   Ial\i'/.,   o  c-pa';!! a-   i\f   htftãf  íi iiai.i < »''»'! <•-/•/ 
I[IíI- iodo-. III'I    jo/amo.-, a.  |»roeiirâ   d*-    jíjMiriu1 Mai!.-- 
Iidando com  íi    ^íflucncíã,  o  coilCUrst». a   cmid.o-.io  . 
cf.-ísiva. em «liM'  iflUÍto:H  -<• liclifiarn. fm '[iii  ij a.,- 
se díssoltffttn,   .-fm attingir n escopo desejaria u'1 

apreciar delnlamiMitr o   que rftjuer a   iitl«!í]<;.io a  
desvele em   ainabilidades, v a at^rticia   IJU*' IHTMMII 
intenções snliti-:. A atten< ío úe viaiia, a \i-t i ta-rma ia. 
a extensão de urna espera, a   curíosidad»' ipia-i IIHOK- 
liila, distraem   a gentileza >•  o  espirifo. <■   niihoi.on ;i 
saíracidade^ 

.Mas... na sornhr.i propiVia   do rimentado 11:1 -a- 
s^i^tev^j^i^^svyv^í^yiflívv/^wsníís^yvví^ vam pares.... 

—O l''oiJu/, no rebuscar cicíoso e prolixo d*' dito> 
acrebicados, quer fazer crer <}ue o amor i'-... i'. . ijii.d- 
quer concepção à priori ea graeíl scnhoiiia ipn* ouve 
esboça um í-prriso . .. 

— O Dr.   Everardo cie   Souea   deslisou   Hrpanii' 
mente. 

-Oliverío, como si nuvens esmeraldinas ne^sem 
dar nova apparencia aos tons roseos (ic nua  iHii idade 

\?oíilages 
Esteve sol) M bo o /di' a' vlnck .. . (jm-hiue chose fpie 

nos deu. em tins ijo mo. passado, a hirectoria do Pau- 
listano, no Veloiironio. Ajml.idos por uma tarde em que 
o sol illuminava c   c-limniava   os   ânimos,   doriin-nos    inetfavel. sorria immersoembeatitude. Era ouvido aitm 
aquelles esforçado- cavalliciros algumas   horas de doce    tamente e ine   chegavam   olhares   indecisos..,   linjnii. 
prazer 

Pelo campo, em truipo-, hordejandü o cimentado. 
fortutmte jticinfhr ' 

loca.   esquecendo a attittide   de oecasiáo <• as 
ou nos jogos ao ar liwc. Ia csla\a    uma   hôa   parte do conveniência-:,   larga  a    talar da   Áustria, d<     Inspnick, 
retinamento de nossa soiic iailc  Alegres, a desmentir o Zara, Trieste. Praga,Spalatro.-~E queira crer. madrmoi- 
retrahimento que lhes alliibuein.   a< e-entis   senlioritas selle. moças pequenas ha  tantas, tantas,   que ilàu paia 
lizeram o enlevo da reunião.   Por ioila parle, com dis- encher este campo todo! E esboçando um ^re-to l.o MI, 
tineção e garbo.   Idimavam   partidas, comliinavam foi- ameaçou inesperadamante a integridade physica dr um 
guedos. dispunham hali/a-, e o -oi cada vez mais baixo circunslante. 
projectava no campo -nas -omhias cada vez   mais es- —Rubens   Salles, o consagrado   fool-ballei        ia 
guias. E quando a musica -e   fez   ouvir, as ■ gentis de- feliz. 
sertoras do sporl vieram pôr um realce de bellos rostos —O Aecacio danson. não \ iram .'   K   o Peeanlia, 
ridentes e toilettes leves, pela beira do cimentado. Iam viram bem que não dançou.' 
dançar. —O Hymalaia não que)- ser talado, e ■•  Vlein-lles 

E o numero das silhuetas, a diversidade dos tr- tem sardo de devoção, 
pos, os cabellos. Iodos aquelles olhos, em formosos con- Ao lado, olhando o que lhe podesse intere-sar. 
junetos, evitaram   a discreção   do   êxtase.   Não fossem vimos o sorriso irônico  do l"iaiiklin. que cau-tna  mas 
tantos, e haveria extadico.-. . faz rir. 

A esta pailidez   de -aula.   suecedia o rosado de —E mais abi, num trio, empoleirado etn de/iaus, 
densa   para vér-se depoi-   a   doiana   inlinila  daquelle o Vieirinha dava->e aies de r.olosso de Rbode-, E a--im. 
olhar de Ofljx, e lo^o aje')- uns bellos olhos  garços; E arredio, deita muito á socapa olhares de admiração m 
-oh a  phanfasia   parisiense ile  um   chapeo    impeccavel. contida á linha  do Kianklin . .. 
fòlgíam louros cabello-   em    relevos   artísticos.   A  vista A's  cinco ennpianlo a   P.anda  tomava   um   toj.   o 
ia descobrindo a niiijhomilr   de propoic«>es   minuscidas (e era esse o //te ó clock)    o Ne-tor Macedo, tendo    ó 
a attrahir adtnnadore- pelo- sen- encantos. Depois um ranjado com rapidez esfMUitosa oito iapa/i'<'iie .íi-i, nd 
lypo fírego.   A' robusie/   i|e um iorpo   alto de   linhas eapacidade sportiva, fel-os correr com excellente i.^ul 
lia  niouiosameuti-    ln-lla  .      ■■■ ma  -c  a  snn/tlr^sr   r.rqnise l-do.   Poi   um  SUCCesso!  Seria  de  ida  >•  \o|ta   ma- 
de débil -iiiim-ia. ins foram e ficaram . 

\y 



! 

MAS TU VU ? <> I>r. H   K.—Perteitamente. 

— ÍHHSC IIKIíS <|iu- <» echo «risla  sala lhe   res- 

O conhecido clinico K.  IV visita mn .h.Mtr, 1,0,Ml,,u  B(>m '•" 
que lhe  mandara  ih.iui.ir ut^ntententt- —^oram essas as minhas   débeis   palavras. 

—O snr. me escreve, piedimlo «jiii   lhe \ u ,st -Pois bem ! »• dirigindo-se a<»s circumstan- 
visitar,  por  motivo    de   uma   angina, e  t-n   llu-  . n ,,>s : 

contro   com   um   ataque   *le   iheumatismo  n.i   mà.»                  —'*'   muito Cütiosá a acustira d'esta sala. 
direita .; ' '   

— K' Doutor . . . n;\o havia UMUMUMU aqui \i\}l chamada a sereia para soecorrer os des- 
em casa. tino  soubesse escrever KMKIM ATISMO... matados. 

0 K. C. anda apaixonado e seriamente. 

Uma noite   d"estas n'ama    reunião, elle ile- 
clarou-se francamente á dona dos seus pensamentos: 

—Si V. Kxcí fosse Eva e Cu tivesse a felici- 
dade de ser Adão. nào precisava uma maçã p'ra 
me tentar ; uma ameixa das miúdas já bastava . . . 

* 
* • 

X"um dos nossos últimos y/:v n' cloch, ele- 
g-ante cavalheiro, aproxima-se de uma gentil senho- 
rita que não perde uma contradança : 

—Concede me Excma., o prazer de uma valsa? 

—Dinteiro gosto ... a .. . vigessima. 
—E' sobremodo amável e fico-ihe muitissi- 

mo obrigado: a essa hora porem ... eu ... ja me 
fui embora. 

—Eu .. . também. 
O Barão que estava a alguma distancia em- 

magreceu. 

Câmara dos   Deputados. No dia da Conven- 
ção. Começa a falar o Dr. H. P. 

Diz primeiramente sentir-se muito desgos' 
toso por não sern'aquelle momento um Apelles, um 
Lamartine, um Flammarion, para que, com phrases 
mais vibrantes, sabias e eloqüentes podesse inter- 
pretar á nobre Assembléa os seus pcendrados sen- 
timentos Datrioticos. ECCE HOMO 

-Os   circumstantes   exprimam   lamlnin ('»> 
imf   los  oelo mesmo  facto.  () ora'1'.r >■.,"-    vvvvvvv^yvvv ■-?^Mv>ív>v^sç-v'vSf!Vvyk'^k> 

tino: 

m ■'■■'■ 

sha 
". n ar 
f 1 -' '■ 

O-: nossos próximos numero-, trarão 
phore-, M '<■  'i     v    volvida leporiagera   photograpíiica, profusa 

n.-iü. laiicaluras da actualidade, e   escolhida   lai 
i final   á   Situação.  ••  <|ii.-  ron;  a    !|IOSil collahoração sobra política,   eritiea 

JSSOü  votos seja  eh-il"  "    I»íI--I 

• S.  Paaío ? ! Oucni '.' 

;rá   ser, 
Lao   magna   IíU!»'!! 

lima (!<'>f'ii- 

chargeB   6 
/.i e espii i- 
iirte o notas 

sociaes. 

l;< 

cio concentradi; \n: a    :i ^ 
itín ia, coiú -i \ • ^ '';| v;i '■ 
i   ' i -   '■  .  ftála !'*-*- j)Mii !■■:   ■■   * 

•:: .     o   Dr, < >. A.  "  'i.I • •' 

lega acaba <!•• [''"i" '■,;|1   ■ 

Valia commum 
SOMSHAS  OÜE   PASSA^I 
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', ,K-    I    \1     I 'U* >l   I    .  ,'il' 

íjuaiiil«i  < ii   111\ .1111  i ,i'liHHIMi 

l',!! |H1    (l<<    p,,, I..    Ar    r.lln - 

\}\\ llippr m.l Ih I.Mi    '.llr || m lidllllio 

r.n ,\   rui i i .'.i i     i' >     i'li.i ll< is 
.N i s r   ! c 1111111   11 ( . i M 11 m t ■ 11111; i 

I 'et |ai .1   ' uri i .i   ,ii'   Li |>.ii' 
MlWipi.l liin   i|Ur   (   .1 I i lili.l 

1 ".i-■ a   a   n.iilo  "   I i uUn.iu 

( UilluM I  i>   vi .i m Ir   iniin^tio 
SaluMlilu   (Ir   Ir   i IH HJciil t' 
\iini  ucslo  hn '.MI  c  si ms! m 
i Mdrna   a   m\ a -ao  i!o   » M irnlc, 
Napolràn   I uma   lhe  n  [tasso ; 
1 Vnrha   lo-o   im   l'.u\ pi ■ > 
E (,.tillii,i I   in" li-  ciiihara o 
|>cii  ti  dito  pm   na"  dito. 

Vov esse tcmpd Incitalus 
Morreu «Io tVhro aplilosa, 
Kiuipiaiilo (pie os Maragatos 
Põem   Itú  nu  polvorosa 
Poreiu não tiram impunes: 
Surge um artigo damuado 
Assiguado: J. Aiitmiex, 
Na seceão-livrp do   'Estado", 

Colombo aporta ás Antilhas 
N*um domiipjo ao por do sol. 
E plantou  logo nas ilhas 
0 pavilhão hespanhol. 
Vendo uma india bravia 
(Que uma pinta á face linhai 
Exclama:   •Santa Maria ! 
Oue linda pinta my HííHI.» 

[). .loão VI calmo e uedio 
Perdeu de lodo a paciência. 
D. Pedro encontra o remédio 
Proclamando a Independência. 
Tihiri.á (uitra na dança. 
Acha as cousas neste pé, 
E foi lo^o sem tardança 
Valorisando o café. . . 

(Continua) 

; •, ]..V^m..MrT-ii^^'% 

Cartas e  Bilhetes 
Jgregio  .ÍIH/íO  ( ohnuilo  (Üaco de  CarvagÜú. 

Munto fstimarc (hc estas mar traçada Ugna 
li  encontre,   ...  (-(IíCCIIM,  idivira. 

Io slo i omuic ii Amico pode >.i eareulá 
mi!nl<i danado 1,1 leMin «lie a nii^na mãe a Idalia. 
dtídararo   ■Micn a    ; >!  a   .1   '1 1 ir. lua 

1 'i .,   Tm , hia.  ( oloin lio,    ;ido\c        man-ia 

, ,11 IH-   do     animai    t ai n mal 
< hiamli«   ne    l<-ml»ro  chi*    o-   un n 1 nm '-:.. 

Idalíanos,  von    C  ctíinidos pVíí* turclio. ,u  ;na. iu- 
1 ,,111 ,   1 na   m   alata   1 (i   -luniti    c   -m/a     lu í;,' ,   . • an 
,,,..   . .ii tu    a   1(      o,   por, K   1 aiJC,    mi  |>é^o   ^uia  lr;\ a, 

, hi  ai<•     1 pnin<> 1 oimiii   o    < avalh 1 
[,,   tamhc   \i\   du,' ,   pio-    paezano    -u. 

|  m   nu   1 ha/il   e   1 bt:   -lon   t iene 110   d.-   p,1     1 ti-' 
rhamadii   pVa   a   guerra,   ponjtie non   ti/   IO  , 
Kordatlo,  Che   eH   non   vo   pr'Idalia, 'ireja na 
pi IH In-  non   ;o)-to  tnestno  d ;-   luri, ho- ; 

1 )u (unirario io |a ;--e, e   a- >-• ..- 

estasse  io   iiopp.i du battiiiicntí». 

* « 

Atro dia io stasse dando uma ■..-rlinha na 
Sidadc  enando  tn^incontrci   CO  Sar\al>'io   Pi. irelo 

—Cabe, rne diçe, clítí fd indicado p'r.t -,■ u 

Svndaeo de S.  Paol<• .' 
 .\<'   .  .  . 
— l*uis toi o Arves . . . 
—Qual Arves ^reguntei.  V i\dror 

—No ' D Rodrigo! 
Io cahisse da,-  nuves e  se  machiujuei iuteri 

gnõ c fui depreda fala e^o rnjvernatore. * In  n.o non 
podia  sé.  che  o  povo  .^ia    escollu-o  n    líoltor   Ko 
dolfo, che non pôde sé otro,  e tauta^ coisas, (puni- 
do na porta do Palácio, um sordado necri^uo non 

mi dechô entra: 
—Che é cho océ <iuc' ? 
—Chcro fala co1 (iovornatore . , . 
—Chi é você ? 
—Uhi I Enton océ non conhece u Ciennaro? 

U Gennaro 1 a^notta ? 
—Cual Gennaro,    ni  mc/./.o   lictiaro I    Oef 

aqui nun pode entra I  e  me apontou  aqiulle cato 
veton que   tem na   ponta da    scopelta,  Uem   pra 
minha barriga. 

Io non tive medo, peró non (juiz ta/.é haruio 
p'ra incommodá o (iovernatore e só disse pV elh 

—Vô conta tudo pVo Gioachino   Am um, - 
elle se dexa fazé  um artigmi  n<>s jornã . . .  Ispere' 

K fui s'imbora. 
Despois pensei:  io   non   ni"iinpoiio;   chi   vae 

sê presidente é mesmo o I)r.   Rodolfo e...  pronto. 

* « 

(riá   mandei,   indireitá    a casaca    p ia   i   no 
bailo che von  dá  no íuéro do Tiatro muni* ipar. 

(iia paguei tambe cento milla rei-, pro m 
çistente couvitto   che   me  mandaro, e « hc  io . In to 
vede si disforro nas   bibidas,  nus doctr,  <•   ~i  poiso 
trazé quarque  impadigua e charuti  j»ru   bor^o. 

Fiuisco ([uesla,   vi  mandando  Igrc^-;,, ( ,,;,, 
nello os nieo parabé,   per   11   suo   onosmatii o 
caiei saluti a tutti di casa. 

Criado muito oblígaclo   nun  '<-in  d 

GKHARC, V» 

r ' 
1, ft 
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Zé POVO 

lí<j foot-íwíl 

... é uma fita. 
Durante a semana,   estão os 

nossos hábeis operadores, n'uma do- 
tadoura, aqui e acolá, a apanhar os 
pedacinhos   mais  in- 
teressantes, de maior 
attracção e mais   di- 
gnos de nota e, todas 
as quintas-feiras vo- 
l-o apresentamos, lei- 
tor    ami^o,    commo- 
damente,   pelo   redu- 
zido preço   d'um   m- 

r.olau de 200. 

No Castellões 

Gyra steca e méca: v^e 
ao foot-ball, aos theatros, aos 
cinemas, ás ragatas, aos fve, 
aos bailes; freqüenta as rodas 
políticas e litterarías; está pelo 
triângulo, pelo Guarany, pelo 
Castellões. 

A sua objectiva 
nada   perdoa;   a .» 
senhorita que a-       ^^ ,n 
tira ternos olha-       ^^9- ■ 
res a alguém que      ^^- I 
se derrete; o ele- 
gante que se ves- 
te    a   Vieira   vS: 
Pinto;   as entra- 
vées; os sans-des- 
sous; dá-se  com 
todo   o   mundo. 

bisbilhoteia e de tudo fa/... fita. 
Leitor amigo, attentae bem, quem 

sabe se  não vos apanhamos o carão ? 

^^^rj^fc iileto     nada    Ilie 

No 
Triângulo 

.lllli(ítt.)l Komeu 

-m** apa    -aix-  uc 
Io, l lido v<''- a 

Io obSÉTVÍií de 
\i, ínfoi '"'^ >   '' 

.lourutil 

*** 

NoH I ll«ífi ti oi 

Isscrcvc tios d Sur. Antunes, protestando eneríri- 
i.urn-iilc iiniin a idéa il*' se erigir na Praça da li^pu- 
l,h..i mii.i Ini IN.I .i ComnaiíUia Telephonica, eque sdbre 
., ,i   uiupio, virá mais largamente pelos joraaes. 
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A titulo de propa$at>da en- 
viamos gratuitamente a todos os 
nossos assinantes o primeiro 
numero do ZÉ POVO; para me- 
lhor regularidade, as assinatu- 
ras até o fim deste anno custa- 
rão apenas 2$ooo. 

R Em preza 
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O  PREGO 

Camisas até para o Diabo! 
55, RUA 15 DE NOVEMBRO, 55 

mpeo ¥tPO 
Compra, vende c aluga Moveis 

novos e usados, 
Crvstaes, Porcellanas, Livros, 

Quadros e mais artigos 
de uso doméstico. 

Deposito de Colchões 

10, Eüã do Imperador, ÍQ 

Casa jlremberg 
LOJA DE FAZENDAS 

Armarinho, Modas e Confecções 

, Knsi Direita, 

m marcas 
Casa do Gonzalez 

Perfumarias e Guarda-chuvas o 
que ha de mais rico, para 

homens e senhoras. 

A Ia Bella Jardiiière 
Pecbínçhas para o Verão! Ver para crer a verdade! 

kJm- 

Poletots de seda de cores a io$ooo. 
Poletots de palha de seda a 8$ooo. 

Paletó:s de alpaca lona a 6S000. 
Paletots de brim lona a 5S500. 

JirjrT/JlT Um costume de brim de linho, fazenda superior e chie» 
UÍI.JAÜ.     íeitio á Luiz XV e á grande Duc, para meninos de \ a   n» 

v annos por 58000!! 

fe RUA de S. BENTO, 30, Em frente ao Grande Hotel 

A' MASGOTTINHA Í±â5 

Fazendas, Modas, Armarinho e Novidades 

Theophilo Costa & Com] 

6, Rua Direita, 6 
Ttlophüiie. 466. S. PAULO 

• SgsJ 

'~X3 

J 
0 

Áfd íipr f gtomacaí 
DO 

PHARMACEUTICQ 

JLlirem Ca22aara 

II, RUA DO THESOURO, II 
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O PREGO 
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Trib-asaal da paQQÜlHa 

ACTA DA ^ SI{SSA() DO 
( U » IIOS í OX(íriSTAI»vvKHS 

Presidia a mesa. o kiclu- 
rcl Mcsquit.!,. tendo i SUA 

direita o conector Alcim» c 
a sua esquerda o corrector 
feio e lx)l>o Chico Carneiru. 

Estaó presentes o Giblc c 
o Marques, amarrados de pés 

c mãos. 
() Martins Guimarães bota o wv- 

bo. O Marinho de Andrade produz a 
detesa. 

■líouve setecentas réplicas 
cantas tréplicas. 

íirn:s /; líini.s.,. 

Como fbi .immn- 
ciado, estreou no 
S. José, na noite de 
quinta-feira a com- 

Troxsibeia. da fassia 
rHallou-sc no Cafc Ame- 
ricano que o Nono Ve- 
locípede andava a pro- 
cura    Jo   redactor   do 

«Prego» para cortar-Ihc a cabeça. 
—que íudo isto por   causa da 

pa n h ia    ívrica   do 
maestro Gania, 

A peça  escolhida 
para   estiva,   foi   a /0!?'a que é lào  bom  meiaí   como 

opera deVerdi—1:K\".\\I, muito conhecida  qualquer OUtro. 
da nova platéa ^ i _qUC   0 Mancco da Ponte  jà 

esucntiT^    a DÜOexCeaeU a  n0ssa lhe   explicou a historia,   dizendo 
'^Vfp.-imeiro   acto,   como   acontece  qilc Ioinl  é  moeda  esterlina. ^ 
sempre, correu   um   tanto írio,  o   qiíc       —que em  vista (JlSSO   O  Nono 
não suecedeu nos 2° e'30, onde sob--e- mandou á lava o redactor e riu-se 

, , ,, . ,       ,      sahiram os  srs.   Fortunato  Checchini e: niin'ro a.,   nilliorii 
O corrector Alcino com ar de ted.o  Bian .:l Müntcsinis scndo biS:lJo 0 fimI "^"t<   ^ I »^na 

olhava   distrahidamente  para o   tecto e j0 t(.rccirü :iao. ' —^^ 0 Aíuno gpstou   muito 
comia-umas bolinhas que tirava do nariz. Q   sr.   ^n^do   Bersani     iatenor ^e figm^r no   TrtÒma/tia Pdei^:- 

Afinal a palavra eloqüente do Me.-,- j^^,^   ^^àc sua voz pouco avo- ///^ C que comprou 50 números do 
quita soou como uma gaita de folie : !Llniad:l? n:V0 anciou nui cantando com «Preço» para dar ao* ami-os. 

—Gonsiderando   que as   scenas de .,,.,.,. ,. nln;ri ^v-nrí^™ ^       í , • 
vias de facto do cilibre di Invidi entre        \™.  exPícs^?v     . .. —que rsso nao aconteceu com vras ae raeto üO caiiDre ua imjda entre (} barítono Luigi terraioli,   apesarjA ^.J-,^  .1„ic,r   i(.   ,;.,,.   ,1?;. 
os réus presentes   muno   contrariam os cic. n;1()   tcr.se   rcst;rbelecidb   completa- P^^V113 ^SãX  c!c   {KM   ^' 

e outras 

fins desta nossa associação 
piei 

mente, deu-nos um Don Ruvbem regular feitinho. 
—Considerando   que si o  barulho Si-norina Bianca, possue  uma voz      —que O Anselmo de Carvalho 

tomasse proporções incommensuraveis a bcm namdavel e revelou bastante talento,  depois que abandonou a idéia dos 
moças podiam lazer greve e nao  por o ò.-r-Sm-  í^m-prim Knne   íVrk#»cm  t»^      i-»i» niriz dí- fón o Ji-i ínr.Mm • Us LJIo. esmeram bons   Urelitstia   J.f.  e  ^j»    V|r0u  avc   noc uma. 
nanz uc toia o dia inceno, mamn h ca. Theatro repleto.   Ovacòes á ,...:'    K .1 

-Considerando afinal que a esphera 
do direito de cada um extenue-se somen- 
te até encontrar os direitos de outrem ; 

—Resolvemos condemnar o Gible 
a beber cinco vidros de óleo de rkino e 
e Marques a pagar as custas. 

Dcscommunal vozeria ergueu-se aos 
ares, conseguindo até arrancar o Alcino 
do seu extasis. 

O dr. Joaquim Pedro ficou encar- 
regado de inllingir o purgante ao Gible; 

e o Kinú de íiscalisar durante três dias. 
—O Kinú (furioso): Oh ! Oh ! 

não! Encarregueni a outro! Diabo! eu 
não (enho geito nenhum para isso ! 

Todos sahiram sem dar-lhe ouvidos. 
Somente ficou o corrector Alcino, em 
extasis, mettendo os dedos no nariz. 

E assim terminou esta, como tem 
terminado as outras. 

Não podemos publicar hoje a cri- 
tica dos Novos. 

O chronista, não sei porque... tem 
muito medo de chuva... 

.:   .    ,                  r ~ —que ia   houve   quem o cíia- grant'1. Applausos era prolusaa l   .   '                      '       . 
Um bravo a modesta companhia e massc de  morCCgO  sem   honel. 

parabéns aos srs. Gonçalves Leal cS: Comp. -que O (íaspar está llllioso por 
—Hontem repettiu-se o HRXAXí. 
Houve mais firmeza e desembaraço. 
Coube as honras da noite ao sr. 

Fortunato Checchini que possue uma 
voz mesmo de encantar. 

—Para hoje, ERXAXI. (Hxtraord.) 
An tkeaire ! 

ZP-u-lar cerd-a,.-- 
Si fosse bastante 

conhecida a phisiolo- 
gia da mulher, com 
certeza teriam aboli- 
do na Escola Nor- 

mal o tal exercício de avmnastíca ! 

figurar na secçào de annos. 
—que são collaboradores olle- 

ctivos do «Prego» os "srs. Piia- 
guarv e líij^polvto da Silva. 

—que o Bento de Ruros desta 
yc/. vai dar cabo do redactoi dn 
«Prego», que elle nusmo n.io 
sabe quem, mas que suppoe ser 
um moço inglcz. 

—que o Pessanha está com um 
cagasso doido... 

—que o Guerra também dá sor 
te no Ivrico. 

.    . .       , • -  ,         —que o Rívadavia Corrêa i.un 
isto   pelo   pnnapio   phisiplp- bt,ni ;.0i)ailí)ra „„ vVr,, , 

ico ; pelo principio econômico... 

CORREIO  DO < PREGO» 

horror! 
Essas   d cidades que   por   ahi 

andam de livrinhos em baixo do 
braço, outrora, nas horas   vagas, 
entretinham-se na maebina de cos- 

Recebemos a sua carta Uira? tirando dalli aliíum  resulta- 
naquiv.s. após grande   ]o        uniano> 
arrasoado nos   pede   para {T   .        ^ ... 
declarar que a sua pa- . Hoje, nao; substituíram a ma- 
cata figura não figura no1 china pela corda! E dizem que é 
corpo de redacçáò. exercício de gvmnastica ! 

Ora, Pessanha !  isso  é muito feio. \^ \     sj quv/.csscm fin/ar corda 
redactor   chefe quer 

Importunes 
SK. j. B.—Por caridade, Uàí I->. 

commode m.iís. 
O nosso   «Prego» nao é pa; 

A  OUTROS.—Xão 
çam melhor jornal, 

^    C3 

:      í       *    .1 

ío 

"^  «a 
^   cs W   o 

i'ois você senuo o  reuactor   cneie quer 1 1 t •    ,• ^,^1 
arrancar de   nós uma   tal   mentira?   e na rui... que bom   que ehiquisno! 
ainda mais em publico? Quantos cambitos de truz! 

Ora, vá... -) Por 
— () «Estado» aceusou o recebime;uo da impres-Ju do -1 

Peio que acima fica dito, já sabem do now,  -    niunero. a   receber   annur 
que 

•' espt o 

0 m 
r* uC c 3 
£0 m 

<% c 
U B 

m 

■ 

' e 
o  responsável   pelo   «Preg0»   é o Disse que temo.-, algmna graça*....  outras corresponú,. 

dito Pessanha. Ainda bem ! Rua das rlór es. 

I 
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O chujo d^^Édactor do « Paiz » 
Sal A. Moiidçjjroí condcmnadò a pagar 
uns cobres ao proprietário de uiii hotel | 
Samista, de comes e bebes. 

Pagou  além dos 244$94oos% juros 
da mora 4 „ ' 

Bailqneie onça para uma lua de mel. 
Moralidade: — Para ser jornalista... 

basta ser immoral! 
*: i 

Por  nos ter chegado iy mãos um 
pouco tarde, deixamos de publicar, hoje, 
a DKFEZA DOS NOVOS. 

assunto novo. 
S. Paulo vai 

ira pasmaccira! 

Sezione Italiana ISTOVAS JSTOIXKS 
,-,. .       ,'      '   í      fiUfitÉ   Com csic mulo,  orca- 
l^sogm. parlarc de uno      -jM   M,\,.u-sc   nest..   ^h.xl 

,,   •^''^f^^iinia st^cicJadc Jancan:c 
cm nal-       ^   Os seus Uircctoas osüo 

.... . se pretmando para darunia soirce 
Vai si  non quando, o J,. nt>ii.1r „..-,..,„,.;„. 

tutu dei sig. ClemenunÕ       A    mija jc inaBgnra-ai, ,,,,, 
abolito  Ias muchachuas na noia. ^  ,. Jo  .on.ul.u, 

dos cates. gg^ jjstfjbuido nessa oceasiào 
Oge non vale a pena se pren- um jornaIsin|ul pchut. 

derc una cniccncra di caie! ' 
Si   non é   servido   por   una 

Os moradores de Santa Cecília ap-;niano   setinosa   e   irentile   come 
pdlam para os narizes dos srs. ^salj bi j      d ld 
revogação de certo/^///m^ que exhala j     i . . 
da cocheira de bonds. ; soiaiiientc... ; 

Vão srs. fiscaes, vão íá áquella ha- O ^ie tienc va^orc n?n é U'j 
bitaçao  tristonha de burros... e multa | café, assi como: uno re^alito non: 
nos taes, digo, na companim. | bisogna esserc de alto cotuTno— 

* vale a intenzione. 
Recebemos seu artigo, sr. Anselmo. Questo é mio pensiero. 

Não publicamos porque o ST. está despei- j, sig  Clcmcntino foi infc|ice 

in questa derrubada. 
Una feita, andava prendere; 

uno becchiere de vino nel Ter-I 
paço, com mio amico Teixeiron,! 
avocato de Ia colônia mia. 

Vai si non quando, a ragarsa 

tado. O Azevedo Marques nâpnps dis 
se nada, pôde crer.' 

Vernm est id qúod est. 
m 

A inclemencia do sr. Cleméntino, 
deu para ser inclemente com as mucha- 
chitas dos cafés! 

Elias foram para o olho... da rua,; apincha uno assucareiro nas ven- 
pormie o olho da providencia está fe-! tas t]c l!llo oLiano; occazionando 
chado para os actos profanos!    ., ^ un0 ^niquito  cm mio conipagno< 

Má, tutto isto non vale niente. 
Non bisognava per questo in- 

Consumatum est! 

Sr. Medeiros.—Recebemos seu pro- çidente, abolire   as sinhoritas che 
testo. Está bonito deveras, mas não po- moltos bagaroíes íilaram dei San- 
demos publicar.    Nem v. deve se zan- i íos y,,, ) fc 

sar com o Viriato.    Si elle fez aquillo, i    '     ,'      " J    .    .•    •.   J-   • 
foi induzido pelo Olegario. . J 

Em   .nonic
T. ^ ^ 1

CUad!nl 

Intenda-se com o sr. Alambáiy Pa-i residente in S. Paulo de Ia colo- 
Ihares que está ao par de tudo isto 

Nada temos que ver'com isso, sr. 
Dolivaes; se o Paranhos comprou o ter- 
reno por 22 e quiz impingir por 6o 
contos, é questão de achar tolos. 

O que nos vale é que sô possüi- 
mos acções do BU... Olhe, sr. Dolivaes, 
diga ao Para...anhos que passe a ;perna 
no Bairão ou no Ramalho... j 

Recebemos as amáveis visitas dos 
artistas lyricos da companhia lyrica. 

Tantas  honras para o nosso «Prc- com  prosperidades. 
go»... Gracie, cavalheiros. Faltaríamos   com   um 

* * j sagrado, se   neste   momento   so- 
• Em vista da procura que tem tido o | lemne, não estampássemos nas 

nosso rPrego., augmentamos a tiragem : co]lininas do ((preí.0v os nossos 
e domingo, si o tempo permittir, saíra    • i    • 
do tamanho do «Estado». jsinceros agradecimentos. 

Vejam só a nossa importância! Os       ^A? 
amáveis proprietários do AKUXO, man- ^^p^ 

- daram-nos... qual toninhas, cadeiras de ^-^v, 
palhinha e numeradas. /y^cy. 

ma mia,. domando a il sig. capoj 

de polizia Ia revogazione di ques- 
ta abolizione atrazatta. 

Vostro sempre adorato, 
APRIGIO DE GODOV. 

Devido a prolecção que 
nos têm dispensado os srs. 
Louzada & írmào, temos. 
podido   caminhar   sempre 

dever 

Lta nóis! turunas! 

Os endiabrados PLUTõES pre- 
tendem nos dar um carnaval 
onça. Para isso já estão en- 
saiando os   eaniçús... das   vé- 
nus hectontes. 

J/- 

l 

Houve um sarilho ir.cilonho 
Gritaria,  espalhafato ... 
Xào desvendo inteiro o facto, 
Porque em contar mè envergon 

Vermelho, a tremer de raiva. 
Dizia o heróe, a imenaüo.. 
Que havia de esborrachâi-os, 
De injurias numa saraiva... 

E a vomitar baixos termos 
Faria, em íurias de   leó.i, 
Cousas que o sen.o perdoa 
Só aos cérebros enfermos,,. 

—ir que â sua incompeictivia, 
Aliás reconhecida, 
Deram, justos,' merecida 
Sancçào os homens da sciencia. 

Devendo calar-se .i justa 
Punição e conformar-se ... 
Xão ! Resolveu re\<>ltJr-se 
Contra a deci iâo augu .*a. 

Matar queria os jui/es, 
Com o rancor do hespanhol, 
Pôr-lhes as tripas 
Achatar-lhes os na 

lio. 

sol, 

Xaquellas soíurn; 
Passou o venío 
\'iu triíiier-sc t 
Meia duzsa dv i 

a i y 

H' que se erg   : 

cn^H-^i i 

w kü 

Tendo seniprc 
Punindo cada 
Que contra o ji / 

Assim foi e o turl 
Colheu da sua coi 
Amaldiçoada e víl 
—Protesto geral, ' 

E hoje que a paz 
Reconheça o erro e conquiste 
Xão assim, ;dc' íançi oai úste, 
Mas pelo saber a palmai,,. 

RADíCM. 

[O   . 

ia 
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ASSIGNATÜRAS 

uma e quatro 

XLMERO AVULSO 

Três vinténs 

Oxg^rm. lx3rpocoxa.dJd.s1co 
Associação Jc uma propriedade Castigar mores ridendo... 

Jiraai de maior cireiiliçíi ictidasnte PU6ILAT0 Nada   mais, nada menos quei 
comprar o Bccco dos Mosquitos, í    _^ ^     ^^ > i- •        i*. 
para   la/cr  alli   uma grande bar-   CT^^fw^^ ^ ^^  ^ 

j bana, com a denominação poetic^ confiando que um moço bem  parecido 
Faz annos o redactor do «Estado» j—AVHXIDA   DOS QUEIXOS—onde fosse o redactor do «Prego% ao encon- 

por dizer que temos «alguma graça>.     sc farão barbas a  IOO réis e fric-' trarem-se no largo do   Rosário, decidi- 
-Faz annos com chuva e com 

calor um chujo de Santos que assigna- 
!;e—-Porcaria. 

—Paz annos o redactor do «II 
Pensiero Italiano» por querer tirara 
«mascara» á uma fabrica de moveis. 

Fundo do artigo 
7 de Três Rios de íiO 

coes a três vmtens... 

Decididamente  que  S. Paulo 
caminha adeante do progresso! Esta planta feita graciosamen- 

De dia para dia augmentam-1 te pelo Jistincto crayonista Lino 
se companhias e formara-se em-rlMuniz, acha-se exposta numa das 
presas! ' |salas do Coma de ííalia. 

Dahi vai que o im4cte jorna- 
lista Bairão acaba de incorporar 
nma companhia para a criação de 
carrapatos e bichos do pau podre. 

Para esse fim, comprou uma 
parte do largo da Repunlica, para 
ali edilicarem um grande prédio 
com viveiro?; e outro accessorios. 

A entrada é franca - para os 
amantes... da arte* 

Parabéns ao illustre incorpo- 
rador Ra...malho por isso e por 
estar no'«Prego». 

IrLd.ica.cicr triste 
REGISTRO   HYPOCONDRIACO DE 

DJVERSAS SU.MMlDADriS. 
IV 

PROFISSãO—O sexto mandamento. 

ram a questão ;i inglcza! saindo aqucl- 
le bem tosquiado, e este, com .1 Li da 
victoria! 

Profundamente magoados por taes 
enganos, damos abaixo os nomes de 
seus redactores: 

Fclinto de Oliveira 
Martins Guímarâas 
Victor Kotlimann 
Aprigio de Godoy 
Ramos Nogueira 
Padre Benjamiii 
Araújo da Mascotte 
Fernandes Coelho 
Hngenío Leonel Ixrreira 
Manu Pemuforte 

I Mentfras convencionaes 
I 

Por nào .ichar-sc inspirado ao .ui- 
j tor das ÍXSPíRVçòKS, deix.i de s.iii tsri 
] commovedora secçào, 

Ficamos scientes da proposta I|!M 
nos fez a companhia íniprvsvorj. 

Por 5:001»$, niSo; se íJUíA r d.11 <»% 
I 10:000$,.. aproinptv (f marteHo qne li 
j vai o nosso *Pr^o». 

* 
PAKTICUI.ARIDADI-:—Errou a profissão ,~ 
ExDoi-o-Becco dos insectas. . .   ícfos   ^cebido   pontualnu 

visitas dos   coiiegas dianoi f -n 
«Estado* ).    Aiíradcccínos  ai 1 
quelies c a aosencía do ma*aml 

DIVISA—Não é padre, nào é nada... Ufl 

PROFISSãO—Membro cathoiico, 

!/<! 

PAKTíCULARíDADE—Embirra com os 
mansos... 

EXDEREçO—Penha do Rio do Peixe.      * 
DIVISA—In hoc signo vinces. 

vi 
■I * ue 

Esta planta feita com esmero, 
pelo rei das Tanajuras J. Martin, 
acha-se á exposição na vitrine do 
Levv, para quem quizer* ver e 
apreciar. 

Um bravo ao Bairão do «Diário <iCi^tCU*ao 
de Noticias»   que 'tanto desejava Pí<OI!.-ãO—Avocato  delia Colônia 
sair em letra   redonda, pelas CO-í

111111
'
1
;;-

1
- 

lumnas do nosso «Prego». '      , .^J^^ARiDADE-Quer   pertencei ún 0 ao Ing-liíe. 
^^^x^lifc IíNDEREçO—Palácio da nobreza. 

Outra empresa gigantesca, não D.Ví^A—■ Cunhado do coiiselheiro».   ; . 
menos onça, íbi a que formou o    v f-E«»a- 
1 .     " ... .',, .. Esta publicação coniiícou a ser fe:*ji r;    'Pregoí    -^ 
benemérito callista Kamaíno. a : j, Ma:...e.\:e v; 

camijuzaJo que, quem   n 
buzar, bonn macambu^  l< 

ror 

O symp;iíhi\:o t ; 
■nho, tenta c ►brai 
íieiS ue CISA d,:   Ufl 
.orando   ét&àc   1 
\ss0&m\    YS. /■■ ., 

:. o seu louvíneí 
Por tio pe : E 
Viva ■ a relisi^ 

N 

;   . 

C 

* 
* e 

LC     LiU     k.1. 
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o mBüSTm u. PAULISTANO: 
JT <^RM^<«nMà 

DA 
* 

SOCIEDADE 
ao 

DORA DA AGRICULTURA. COMER- 
DA PROVÍNCIA DE S. PAULO. 

SOMHWi'?,^*,  10, 11, E 12—JULHO A DEZEümO. 
i^ 

ML 

Aos 1| 
dente H 
tos, 2.* 
de Toledo 
Feita a leilofe 
eusâiò foi a 

EXPEDI 
do oSeto 
á soéiedade 
Presidência" 
da cana e 
son-, foram 
dscoGalfãfr 
Sócio co 
meros da 

SESSÃO OHDINAKIA. 
Eí%,; í-"', ■■■. * '     '     -      '        .    . ■ 

HO  SNR.  MACHADO  DOLIVEIRA. 

185A, sendo presentes os Snrs. Presi- 
eira, 1.° Secretario Rodrigues dos San- 

Freire, Thesoureiro interino Fioriano 
dos Santos Camargo» abriu-se a ses^o. 

da sessão antecedente e posta em dis* 

f. 1.° Secretario fez a leitora: 1.# 

Presidente da Província transmittíado 
lares do I.0 Relatório apresentado f 
sobre os melhoramentos da enilnra 
do assucar, por João Monteiro Car* 
com agrado: e 2.° da do Snr. Fran- 
França, de Uú, aceitando o lifolo de 

inteirado.—Foram apresentados os no- 
mercial—de Santos, que decorrem do 

!.• de Maio a $ lolho d^esio anuo, e bem assim os nomeros 
do Agricultor Brasifeíro de Abril a Junho de 185i; mandon-ao 
arcbivar.—Plelo Smr: Santos Camargo foi apresentada a ségnm-, 
te propo8ta:-4¥oiMio que seja convidado para Membro Ho- 
norário d'esta sooidade o Exm. Snr. Dr. José Antônio Sa- 

mmÊmmmmammmmJLtamm ii - .        . i   i i n   . 

C) Oi artlfpf qaaontrsm nos primeiros números desta srçanda pv* 
blicaeâo do Jornal fotam postos na Typographia que imprimo ot fri« 
meirosda prècadeotCf,pouco depois de sedarem estes ao prelo; e aaiM 
houvesse n'efM ffpàgráphía impossibilidade de os publicar, que sé agro- 
ra foi reeonbefNUU pa«ftOtt-se pura outra conjunctamcntc eom outros de 
data posterior. 
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j>rtia vülros «Ia marmoln, « ainda isto foi boM, pofqufi V.3 S.' ba th I 
a vél-os. quando osfivrr lá dentro. 

Os bichos de meo moleque. 

— Lcml»:a-to d^iquellas poesias que Ic fnslnci ? 
— Lcmhra-mo, sim sinliA. 
Pois cnlao recita aqui a vista destes senhores, l)ato palmas e grit«! 

LA. VAI: VKRSO. 

s— VAI por ser muito biycnío. 
Sempre estou tirando luxo, 
E dou todos de premente 
Só por não pòl-ts no lixo. 

Quando meo pé eoça muito 
E' porque tenho pinócas; 
Hontem peguei n'unia agulha 
E os fui tirando das tocas. 

Tirei trez rio calcanhar 
E dois na sola i\os pés; 
Tirei tiiijis cinco cnlic cs dedr.s 
A'todo lizerao dés. 

E QS trez ('o calcanhar. 
Tão gordinhos, tão lustrosos, 
F.u fui pòl-os na (juilanda 
iyTà os ueilactorcs gulosos ! 

E («i outros cinco da ^óla. 
Tão alvinlms, tao redondos, 
Eu levei pVa o Ca'iicà, 
Lia in tn (HACS, Manb o ri dos. 

E pVa o Sino e p'ra Sinda 
(Não foi nem-umn tolice) 
Pois ticarão dando pulos 
Pela hella gulodice. 

E os dois de entre os dedos. 
Rechünchudos sem igna!, 
Eu levei p'rn os lleòaclouíS 
Do Grito WanonàL 

E ficarão bem contentes 
As duas mestras al)clhas, 
íi sem demora os eonu:rão 
Enso|)ados com Orelhas. 

ACHADO. 

Isto não e oVile. é impossível que um moleíjue saiba fiizer d"essas coisas. 
iao tem dúvida, roubou do Sr. Porlo-Alegre, quando lá esleNe. 

O' Sr. Porto Alegre veja slsto é seo, si for mande buscar á rua dos Ouri- 
ves n.021, já se sabt; dando a competente gratiUca«:ão de M) rs. 

EPIGRAMMA. 

— ()' meo Deos ! de quem será 
Tão hedionda careta ? 
— Pois vocô não sabe não"? 
IV a cara do Perneta. 

1 keoGU,\n!lA  Dl. TEIXEIRA K C.a UUA DOS ÜÜBIVES S.0 21, 
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Is»o <ío nioioqm* «lio quer » n.lo pAj(oilf. Aconlvcco (pie estará imiwnl- 
pnn.io o tamosa libcllisla da quilaiula , «m stislontaçuo de soo suhlime 
xequerímenio. Çtf 

O Unirão do moleque» ape>ias dà com aquella po^ta de carne, ricainenl« 
ornada de dois oiliinlios de víbora, c (]ne por grundes favores dfarte não pas- 
sa de um rolando barrilote, teve logo a lenlação de pregar-lhe uma cabe- 
çada, ituis refledio o tratanlc, por pequenino que é, que por mais que 
enterrasse a cabeça no enorme bojo d^iquella barriga problemática, nada ar- 
ranjava, nem mesmo que Ibe fosse pela região dos queixos, porque a cabeça 

mais rija se csmigalha sempre que quizer dar uma testa na queixada de algum 
burro. 

Lis senão quando o tratatile, que faz quanta diabrura ha no mundo, que 
tem ailiviado a muitos quadrúpedes do peso de suas cangalbas, lembrou-se de 
pregar a mesaia peça ao pobre malumho; e assim pois, quando ellc estava 
todo '.nlluido recitando de cór o seo papí.-l Cutuca, dá-lhe o moleque UUJ salto 
no lombo, arranca-lhe ©s óculos e deita a correr por abi afora, embarca c 
safa-se para a cdrte. 

O pobre Homem quasi que se d^smarona pelo cbxKnie que recebáo ! 
O 3Iané Quinquiji apezar de seo iminenso papo deitou a correr atraz do 

moleque gritando: 
— Pega ladrão ! pega ladrão í ^ 
Eeinou um grande sussurro, e o Zé d'Assis dominando o rumor, braoSi 

com voz catonica r -J • 
— E' até onde,, senhores, pôde chegar o alrcvimento da PoliciaJ Que! 

pa^ar-=e á um moleque para vir arrancar de cima da> ventas do meo illustre 
amigo esses mágicos vidros,.por onde se reflectem ein sua ardente imaginação 
de utan-cébo os maisbellos pedacinhos das alheias e!oquencias...OhIquando 
haverrios de ter um discurso pomposo? pois como sabeis, senhores, o meo 
digno amigo sem óculos nada lê, nfio lendo nada decora, nâo decolando 
nada recita... J Peço pors ticença para mandar á mesa um retjuerimento^ 
responsabilisandoJpi Presidência pelo roubo esranualoso e insultativo que ella 
mandou praticar/atacando d*esta arte os sngralos direitos de propriedade !... 
e aqui foi o orador interrompido pelo !)i. Timandro, que puchando-o pelo 

braç'j. perguntou : 
— O  Assis, viste quem roubou rneos óculos .\ ^.  
— Não me interrompi o nobre oollega ; deixii-nie proseguir nos metos de- 

áesçobrir o auetor de tâo nc^ro alteulado.... 
Aijai «;;í'!ü O Slaoé tjuinquim, <M;!n a «ara toda '-oberta de bag.-»s de suor 

e tão cm ido, que apentl pode dizer ao Thomaz Gomes: 
— í)f  guarde^mü estes óculos antes (;ii<' me aconteça o mesmo,.... 
Mv J   • u'i«.f. foi a CO nob^uü qi:rm roídiou-lhe os ocubs e os íui venitsr 
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EnlSo quer .... í»rav«I f)ravo! logo \i que o patrício mio é tãn nmi 
comç se pensa . . . diatit» ou iwlu sei por que ülé/ô» calNiclot gostao tiiinliciii 
4e um molcquiubo. i 

Fai favor, sinhò Caboclo I 

O* Patrício vamos nós formar unia companhia àf batalhão ?eo, o senhor, 
o tal Pata Macho, e o senhor soldado ...... Ilomem^ e mesmo, que fim 
lavou o sojdado? La liuilo-lcuipo não o vejo . . . Valeo? l*oil bem. O Pa- 
trício é o Comandante, o Pato Ma^ho vai adiante fazendo que toca corneta 
gritando: quá. quá, quá, qtiá, quá, quá ra qná; o senhor vai no meio c eu 
vou atrai de todos, c o si nbor soldado vai de lado. 

Ha-de te apresentar a malta ou exercito inimigo, composto de maríbon- 
àost calucàs, sinos, âic, &c., &c. 

~   O Maribondo e' o primeiro da malta que ha-de voar sobre nos» O Pato 
•Macbo poe-sc de boca aberta assim a modo de quem quer devorar, e quan !o 
o blchünlm chegar perto vae o comendo como quem não quer a coisa, e de- 
pot&firaiido-se para nós ha-de bater no papo e dizer: 

?-Jàcàastík... quá quá quá. 
De mais! í I eis esln o hitcncho 'odoíobre nos!quantoa^arílende ha no 

cortiço Aresta tudo em cirr.jS de nós ...     Camaradas ! nada de esmorecer 
. i.» Paio,, ataca a bicada.... bodoque, sò caboclo . . bodoque; sd Pato... 
s6 Cafcocb,arrume na nialla, com a frei ha, Caboclo, com a freeba I meo se- 
nhor, senhor soldado, metaabayonéla na boca da espingarda, edé um tiro de 
metralba »».... bravo !. . . . bravo Cabo-lo.... bravo Pato Viva 
o sokJiido, bravo pagodo.... bravíssimo.... também quero -arreda .... 
aneda .... lã vae caLíça.... Oh Diabo... Pois eu deveras não pensei que 
ja estava Cómbi lendo? 

Ora adeos, são influencias da rapaziada ! 
£ havia de dizer qw fiz o Joaquim Feiiciano ver as estreiias e comer fogo. 
Está t>om se não for agora será logo. 
£ quando elles levarem b^m bodoca^as, e cabeçadas, rasteiras e bicadas,. 

havemos de pegar nVilcs c melíer na M«rmcia. 

LM ROMBO DO MOLEQIE. 

Este-moíeqoc Um Unf/ios!! 
Ouersrm saber o qno ei Io fv? pois vou contar: 
Vé i*^ HariUnido passar \n?náo e larga-se atraz do bicho e ia táü cn-bu- 

ssatmado que quatulo de si ú"y IV« eslava dentro do rceinllio da AjStMtisJéa 
Provincial. 
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JORNAL POUTICO E JOCOSO. 

A sícisíe honesta e siznda 
De mini não tenha receio. 
Mu*? pijc? queni for moleque 
Eu serei moleque e meio. 

(.^ favorita âo mcleijue.) 

O UQLEQUB app«KiCerl indetermluadjn.euití, e \c:ifí(-.-ie IMS l(j<»s ói-*St?. TcixeineC. 
ra* dos Ourives n. 31, onde se publica ; e iia Pi aca 'a ConsMtiíiçào e. 54. Preço 40 ri.:~:' 

O Si/Ei^S' 
■■ •■**■  - -^f^-^ 

tola 
Lá vou eu também, rapaziada I 

Tudo hoje e.slá político, até um Pato Macho ! ora, ora ja virão?., o pato Ta 
por ser macho não é melhor do que eu; por que também soo macho, e apezar 
de ser moleque sou sempre melhor que um Pato, por que o tal bicho oão sabe 
se não dizer quá, quá, e eu ca sou moleque crioulo e sei fallar. porqpe não 
sou mudo. O Pato dã bicadas com quanto as vezes sejão de arrancar pelle c 
cabello, mas eu faço meo inimigo não ver bola) espicho-o no meio da rua, sim 
elle saber como cabio. 

£ depois é precizo fazerVornpanhia ao Sr. Caboclo, e o patrício é bom 
como oiro, é um matuto dosnliabos, arruma cada bodocada que faz o sugel- 
tinho andar como barata tonta!.... E eu gosto do ladrão I 

Ah! sA caboclo, Vosmincédá licença que eu ande com o Senhor, olhe não 
teaha vergonha, não senhor, hei de lhe servir de muito abi pelo largo do 
Paço, Campo de Sanei'Anna, quando o senhor andar atraz dos sugeifinhos de 
arco e bodoque, porque dou uma rasteira em quanto o diabo coca um olho, 
dou uma lesta como ninguém e não deixo íicnr mal o meu amigo,-c se lhe 
fal liarem 

As ljodí>cadas 
Darei rasteiras 
E cabeçadas. 

r 

r    •: 

■ 
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r.hfia «Ic .iiiini, 
Tu x.ns o> pcilos 
Avnss.ili.indd ! 

Si tem poesia 
Ao nascer do dia, 
O lindo ar; mo 
Triste jícniLMido, 
Mais   poesia 
Ao nascer do dia 
Vejo vn\ Itjus olhos 
Resplandeccnd > .' 

Si é doce wv 
Ao alvorecer, 
A rosa aluindo 
O seu  botão ; 
Mais doce o ver 
Em chamma arder, 
Do puro amor 
Teu coração !.. 

S. Paulo.— 1850. 
ANTôNIO MANOEL nos REIS. 

Vfiriednflc 

O homem frugal. 

nliava  cni   ParJS pela i na V,ln; DàlliC 
ao lado do um excollente burgut»/,. 

— Bravo I disse o Gascâo, odinirai 
.i liniita da minha vista : vejo uma 
mosca andar no alto da fone da Igreja 
\olre-lMme 

—Eu uào tenho, respondeu o biir- 
tíuez, a vista tão fina como vós : rnas 
cm compensação, possuo nm ouvido 
muito mais subfil, é o que vos asse- 
guro ; pois, se não dislinguo a mosca 
de que fallais, ouro-a caminhar. 

Reflexão profunda. 
Lè-se n'um jornal: 
« Foi encontrado no rio o corpo de 

ura sol lado cortado em pedaços e co- 
zido dentro de um sacco... o que ex- 
clue tola a idéia de suicidio.» 

Sol muito madrugador. 
—Comi»! preguiçoso, dizia um pai 

a um de seus filhos, tu ainda dormes, 
e o sol levantou-se ha duas horas. 

-—Eh ! tenho eu culpa, respondeu o 
rapaz esfregando os olhos, que o sol se 
levante antes do romper do dia. 

A semana passada,   nm  presidente Estoicismo inglez 
da policia correccional, perguntava. 1 Vm accidente acabava de ter lugar 
conforme o cstylu, a um reo, qual era n'um caminho de ferro e algumas pes- 
o seu estado. soas havião suecumbido.    Um Inglez 

que a sorte poupara procurava pelo 
seu criado e receiaya que elle se achas- 
se no numero das victimas ; com cf- 
feito vierão-lhe logo dizer : 

—Milord, encontrou-se o vosso 
criado, porém cortado em duas me- 
tades. 

—Ah ! procurai-me em qual tTellas 
est;í a chave do meu sacco de viagem. 

—Não o tenho, respondeu este. 
—Mas então de que viveis ? 
—Ah!  senhor presidente, replicou 

elle, vivo do privaçòe.5 e.v 

Millionario- 

—Ah ! bons dias, meu caro millio- 
nario. Dais licença que vos aperte a 
mão. 

—Pois não! as duas, se o quizer- 
des ; ellas estão va/ias. 

Vista penetrante e ouvido fino. 

Urn (lascão que se gabava de ter a               
vista exlraordinarinmenie fina, cami-    Santos.—Typ. déMarques&ímião 

A decifraçào das charadas logogi i- 
phadas publicadas no n. 7 é : a da l.a 

pacaío^ada 2.* abraço, a da 3.'^ 
lhofa. 
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jU'' mnuros mciítirostts. — inusõcst—. 
lu ívinom  piiicniiMii  iiliN.^iqnr Uno <'iii honis rio sonhar corrôrâo pttr< 
OSl    ilhitgnc   ilc  riimiiinc, dou»' ''i que ;i SOIlo  /lindou   cni yisbaldòest! 
U hUcIli^Cnrc.    r,i|M|.|r d,. 
limcUls   Iilll- rli\r~.    .    .    . 
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■ih I rà*  llor poríunios.i aiiiiniiii ,i^ pi i M 
\ iorn.?ii>\ coilii as [>oi'Ias l.i ilo^- rrn-.- 
\  vida lo  corri.» na   imieva 
f)os sonhos laofagnoiros—roíiuiosfons 
Iiula oras criança, o sol «Ia \ nia 
Vm tu*a!ma tònnoconcia tlcspotiiainii). 
Knvnuvens innlti-còr do cens a/iifs 
lua fronte de Arcanjo illuininando. 
l"ii vi-te muitas vc/as nos folguedos. 
Da vida de criança dosenidosa 
l''los campos a correr, soltos  aos ventos 
Tens cabeilos pela fronte còr-de-rosa. 
Ohl eras criança...    Tens sonhares. 
-Veste mundo de misérias não cabiao ; 
Erão brisas folgando entre os rusaes, 
De perfumes de amor se embeveelão. 
Amei-te,  anjo do cóo. mas tuas faces, 
Da innoceneiavi luzir a pura lu/; 
De teus lábios cahindo — llor immoía 

Brandas musicas a llux. 
Amei com tonto amor. com tantos sonhos 
tomo se ama na nossa mocidade. 
Perlusírei o futuro,   eu vi-llio as o^ios : 
Pará mim tudo foi realidade. 
No peito o coração baleo-mo ÍUJ lo 
Ima crença, uma fé só tive — Deos — 
Asílores, que plantei dentro em minli,alma, 
f'o'as lagrimas reguei do- olhos meus. 

Vi-a um dia jaensativa c triste. 
A fronte reclinanrlo .-obre a mão ; 
\;-a chorosa lamentando a sei te, 
tJe lucto se- cobrio meu eoraeao. 
^enti que n'uni Olhar tão puro e h* lio 
Os traços se pintassem d'uma tli^r ; 
Kn vi "jmras as lagrimas coirorom 
Na-; faces d*ella :—einmuichecida llor 

0 que sentes, don/ella, [toripu; a—im, 
P'las face.) te corre acerbo pranto? 
Fulgida estrella que nos céo^ brilhou, 
A':ii'0 se cobrio de negro matito ? 
1 !•;/<■-. que lua vida perfumarão 
Murch.Jrão-M-, Côhirãü delinhada-"' 
Ou -Miiisie 0 (íiar d'a\e lii umlia 

Sus lu;    aiw.i r!a  " 

\ao rnc respondeu.    Calóü chorando 
As magoas que sentia no seu pçito; 
Depois fallou entre   soluços, 
(ioutos olhos, em pranto tnda desfeito : 

Vil pequei, pequei;  que a vida insana. 
Si» levo de tristeza, c de amargura ! 
\qui dentro em meu peito já não mora ; 

Um amor,  urna dor que seja pural.. 
Dir.'-me, mulher, qual foi a mão tyranna 
(Jue as rosas te esfolhou da mocidade; 
E no Iodo te atirou manchando as vestes 

Da tua virgindade?! 

Eu vi-te muitas vezes nos folguedos, 
Da vida de criança descuidosa. 
Pios campos a correr, soltos aos ventos 
Teus cabeilos, pela fronte cor-de-rosa I 

S. Paulo 29 de Agosto de 1859. 

Juvenal de Mello Carramankos. 

Ula!.. 
Elle! elle que jesens. je vois, jontendsl 

fLiM.\nTi\ii.i 

Si é doce ver 
Ao alvorecer, 
A rosa abrindo 
0  seu botão. 
.Mais doce é ver 
En» chamma arder, 
De puro amor 
Teu coração ! 
Si é terno ouvir 
A ove carpir, 
Sua desdita 
Com ais sentidos, 
Mas terno é ouvir 
De ti partir, 
Do imo peito 
Ternos  gemidos ! 
Si a bella flcr 
Respira amor, 
Quando a autor:? 
Vem raiando, 

■ « 

I: 

ti 
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,.,,,, -,.,/ ilocc  '!c  iiiiillitM' iiiif   vos jtOílí) noii-i.i   da pòUm 
i.i,,'!,.' .'[mi  \.).; ftiiictcrdíís a bríncAr com (Juas uncantíi lora1 

n,' w.iií.iLi.hMi) rin s.>i'iio <ltv vós... Kniao, deveis a outros ur.' 
I,H) IMM IOII uni';' 

■ , •;. ,1!) MT'' -o ian''> <>s itij^ralos <{ii<! tnc aítrcsso Pm vos dizer o 
[Vuvcrl, Lauzarmo <; Ârnal 0 hurilánlo 

n ^ (tiihnti í N .- ,■/,''.;'Af/>.'-. lie (le^opilnnlü mcínoría,    Ksse noinc é Casfí<?íri'i- 
:,,';, ,■ th-MIM \,     .-.>; i i!o ji,i>s,ir(|(.^  [lor diante do í/»'50 dá rua do Ouvidor 
^.-ii Ki/c; )•-  ( i;:,,> íü     mi <l.!i''i''-: nrn hoiti dia amigável a M. Casscinajou, 

A ati-! •■: a« !,i '!'i 1M:II lom vaie mais do que a aristocracia do [icrgatninlio 
A-i,;aii'!i'-- ^d.i- \ ivcin tambom ilo detalhes, façamos como OS mestres e 

oillionos .iiiiii !'aiii. j.i (|ii«i o acaso,  desde o primeiro encontro, nos foi pro- 
picio,    r.u mnc c IMKMTI^O a um tempo o mtju cicerooo ;  couto-lhe o pas- 
sado.  eili' nu''1'/^ JUV^MIIC O nào tropeçamos no caminho. 

—Senhoi'. ci^ a.[ui modas IVaocczas. 
— i>ass('!iH^ adianle. 
— Aqui está um ^apalciro íiatice/.. 
— Adianifv 
— Cm nlíaiatf iVamav., um chapelciru iraucez... 
— A Hatiti'. a 'lau1'':  nãu <; jiara estudar a França que eu sulco os mares : 

não é paia p )N<í\ir na ma \ i\iciino que atravesso a rua do Ouvidor no Brasil. 
Fas aqui nma taholota períoitameule intelligivel: Desmarais, parfu- 

meur, coiifjiir ,i- ['Linprr^ur... Snaws emanaçãos annunciar-vos-hâo es-e 
estabehiL-imriiiu, ,o vi--,')-, olho-- não vo-Io indicarem. 

Silvain .lugaiiil tmura quasi ao iado de Desmarais .. Porque duas casas 
boas nau bao de UUT cm perfeita inlelligencia ? 

Ainda uma !•. iccira! ainda uma quarta 1 Dar-Sé-ha caso que a rua do Ou- 
vidor íeníia a jiictcii ào de rivalisar com os jardins os mais floridos de todas 
as capitães do mundu".''    Klla, a vaidosa, é bem capaz d'isso. 

Ah ! aqui eslào duas palavras portuguezas : Jornal do Commercio. Bra- 
vo I um esciiptoiio d ■jornal on ie fallar-me-hão portnguez, onde obterei no- 
ticias frcbcas d,; \<íKU pai/.    Duhrcnil, subamos. 

Leve o diabo w? aíiavessadores, os invasores, os usurpadores! A minha 
physionomia não <■ cüíruíanlo parisiense, o meu olhar não annuncia a minha 
pátria... Galb

r<> um primeiro anda!', abrem-me a porta de um gabinete de 
redacção e iJe no^o encontro lodo do que acaba de fugir na rua—-nomes 
francezes, manemos francezas, accento, linguagem e sentimentos francezes. 

Pois bem I .suJLMl-sno-nos ás circumsíancias. Mas cisque me deleito na 
décepeão, i i-^ que n corarão já toma parte n'uma conversação quasi fra- 
terna! cm que M: d' !ia(t'm graves ({uesíões politicas e sociaes sem azedume, 
sem paixão, >"m me-nio esperança de convencer. 

OsSnrs. .MaiiD-l '.ioieira de Castro, Picote algumas outras peonas inde- 
pendentes a^fiitão o seu ihrono n'essa casa ediffundem nos dons mundos 
os raios de-aa^ mitdliir-ncias... ücos os guardo. Deivamo-nos firmes no 
propósito di; no-) loinarmos  a   \i'i'. 

O Coi-mr, IA-,,•■/-////, sabiamente redigido pelo Sr. Joaquim. Francisco Al- 
ves Bran... Mmii/ |!;o:v!:.. <■ lambem representante de uma opinião: consciên- 
cia e rectidan ■,;,, .i,);!-. poxiüares poderosos, que proporcionão numeroson iei- 
toresao f-íSe.. • .   •'..   e • ^l. r.'ee!:te data do Supremo Tribunal de.Iíi«tiça 

[C.mtm 



>»' no.> resttu) .1- N.niiLhlr . .1 L Min.i •• ,1, (ii.irut' \| do Saiul íleoi^cs 
' «* oncarrogndo «ir nc::iM 1 - ,11 1 i.m, .1 UM r.r.isil ll.ihil «liploniâta, whni- 
ni^irador in(«'^ro, COIICIII.HI.M  ,1.' I.HíH. O. miiTr ..c.,  M. do Satnt-Georces 
IMUIV^ serIMKarrcgmli^ .l.i. i;;,!1. .I!I 1. ui •,,   dlc (|(!j>(i>ii,i  réennsi, riorquc 
.icrfilün  n«i rccUdiio :  prc-i.i ic .i^ ■ miiios,  IIOKJIIC |iicf,rar polofixcinpio é de 

.!.!■> nsrengiòtóS a m.us :-.\u\.\      \ CíIMI.I r. o rcsptíilo se impuoen. 
O escíilcr avaura MMiijMv .   [iri-uiiio se o «Ic.M-mhnrcadouro é fácil, res- 

II u'iii '.iU" nilO 11.10   I1.1 iit'-iL;nl Mir/iidüii v 

Minha Ironlo t^sia Ji^p'vni 1. h MIM'icmpo,  [laiccomc, de se pensar na 
-rcurança do^ viajanlcs (jm-MUIK ,1 \i-i!,írài) mna escola de natação. 

í coisui! de que le .junx.is7 \ ai.MiN'   iiiarnjos le carregáo sobre os hona- 
IO.". e eis-lc pela mào do i^n j.ncü LMiia. lão roínmovido como i,u, pisando 

o <bIo escabroso do l.ar^odn Pa.n. 
Ksie ediiici^quo aíjiii c-t,!, haln.Mnl, *'• o palácio do [raperador? 
Perdào, senhür Viacc. 1 11 Man M-JO cililicio cm parle alguma. 
Dubreuil, nada de epi-i-anmu ;  nãn ha alli. fronteira a essa fonte que 

ouço, uma grande casa ? 
— Sim. senhor, com uma pnjUfiia ^aeada na íienle. 
—Poisbem! jé isso;   nada mudaMo uflla; respeito ús ruinasque recor- 

dão bellas lembranças liisieniM-! 
0 largo é transposto. 
— Ta/e alto aqui. Ihilireml. e \Mta e>[a capelliulia, onde o ouro scintilla 

de to los i)s lados.. 
—EstãO-n'a caiando. -IHIUM .  eu ^olpe Je vista so acha prejudicado. 
—Gontinuemos pois o IIM-^O caminlu) pcresla rua chama Ia Direita, lorla 

corno é, e voltando d esipierd.i, p-m^vui'^ na rua do Ouvidor, que, assegu- 
: 10, se tornou inteiramente emnp^a. 

-Com etíeito. senhor, ■■'- .-upu pi^iio-,. trens e lojas resplandescentcs... 
líntão, Dubreuil, que .JH.T di/fr r^\v r-alto fiara   tr<'ís, foi terror'.'' 
E' qüe jalguei-mc nor noi m-taiite num pateo de bichos, em frente de 

um urso escuro da mais heha o-p-i K-. 
—0 que faz ahi esse ur-n ' 

— ]!st:i immovei, scnhnr. • q an ia/ ninvi lar-vos adeseançardesemsua casa. 
—-Corresporidamos a  Mia ['íMCI"/. attençòes de urso não sãocomrnuíis. 

!,-'í ;• poria de um restíinnn,!, d^ ma caí(j? 
___\;j0( senhor, estáápmta 'ir mu cahHleireiro. 
—Ao urso docahelleireiin a qufm <» dono da casa devia fazer a barba 

não quero parecer muito veliin .■ alqnchrado aos olhos curiosos das Brasilei- 
ras.    Entremos, 

— Eís-nos, senhor. 
-Senhor   digo em m-io  [HIIUCJüC/. ipii reis ler a bondade de me. faxer/ 

a barba? 
— Failai-me eõl france/, JJJ*'i'^p'»ndc'u ^i^aciosamente o dono da casa, 

-omos comnratriota^ ;   eu j.í íiâo í,co a harha, sou cabelleirciro ;   mas, se 
(juizerdes, volto ao meu primfuo "iiiicin. 

[jesejo-o muílo, dai-mf moa ' a 'fira 
4qüi tende \ uma fM.Jo-(a;a,   • :.■:  : . 

■:.   ;.*   ■, encontrai Fan-. .•■    ''■'*''       -'-í- Moveis de jma elegância 
• ani )r«s i oli ia  <  :. •   ' ■*'  ■'■•-'''•■■ mo va-io salão ; canapés má- 

üi 

V 
;.. 

) !o o conforta vi o-. 



fiB 

y 

fiVtMío   rii.t.   i ; i   ;;    MII 

IIIM.I (".'irla (l'i'll;i .iiiicsíiôlioníctiío hontorn vi a.   firatom 
ü.i. humilluniíi. íilmtida, odesojosã ilo conservai   •• dnscíi 

filnn-ul,!.     Oii !   m >     i1   i.ir íIH; un.ini |,t  i-iln  »r« :>fo momCtltó ?      MilO SCMlOfí,  H«(> SfiUl 
l  iM>-,i Irrniri   '  n.:»1  . i i \. -   r^ n,ii ■MI"S (jilc  sr   fcmleril ?  Ú ItlCU   ÜOUS, .'iif-u  !)■•,;.,   -(,■■ 
corrci-no-.' 

- !Mi! !,!■'.  ; ■M1
',  i   ^ir.iiiir'   cNcliIn-Mi   í.i.i cahiíido tly joelhos.   Oh! purdoíi 

í"   o   t{\',.    quci---   I::   i|,i.'   i;i  h' [iTílue?   0  ífUC   IdlbO   .'1 jMTiloar-1'1 ? 
Uoard(> I (t.liMii1'! ■ in in ((nem !■• in;ita! \i tudo; tornei essa rnulhci poi 

UüKI nv.il, c ii.!' j - i! ■'■■ii' m.ih- viver romii^o, quiz ao menos íJUO tnorressenios jun- 
I.íS. \!ru!>1'n.' M. u li.ii ! ii.in IHMT.I nicio di! Fugirmos ? \(

,
III, OdOdtxlo! vem! 

.-nu   íorl " .    ri.ii    (■ IIIM   nu ili'.    < 'onatiins ! 
}•; fll.i lomoii •.ii ni.iMid |.t'l,i niiio, r ;mil)os  puzerão-se a correr como ioscnst 

tO.S pelos .i;i(i'-rlili ,1     n \ Ia» vacillanio, arreniessando-se atodas as portas, tentando 
todas as sahnia-. <• < n 'oiiiiMinio  |ior toda a parlo a inexorável lava  que subia sem 
cessar, inoivi-r-^ r!. '..MM/, r ailin^indo já as bases das paredes (fuo cila agitava com 
os seus  niorl.ii ■- .IIM.ii-i^. 

Lia caliira tlc IOCIíMS U.IH poderulo toais caminhar. Odoardo tomara-a cm seus 
braços o a levava de |am'!ia em jatudia gritando, pedindo soecorro. 'lodo o soc- 
eorro poreio ei a UHIMI-MM'! e a l.na couiiimava a siil»ir. O.inardo por um movi- 
mento insimciiMi i"i l)ii>eaf um refugio subrr) o terraço que ponha remate á casa : oh; 
porém, conheeeu ijiie le.iiin.iiie tudo estava terminado, c cahindo de joelhos levan- 
tou Lia acima de >iia eaheea eoiiio se esperasse que um atijo a viesse salvar, e ex- 
clamou : 

—Oh! meu Per.--! t^mle  jnedade de nós ! 
Apenas Odoaidn jiioíimieüra estas ultimas palavras, ouvio os tectos abysmarem- 

se_soecessivaiiiei!le e e.diirem na lava. Logo depois o terraço vacillou e precipi- 
tou-se por seu luiiiti. ,iiT,Mando-os ambos em sua queda. i-"inalmenle as quatro 
muralhas inelio/iao--.' erune a lapido de um túmulo. A lava continuou a subir, 
passou   sobre a-  iii.n,'-.  ■   íiid,. se acabou. 

MM. 

0 :BM31IL 

í Coniinuarão.] 

No e-caler (jii.,- na C-JíIIJH/.-j [erra, lenho o prazer de apertar unia njào 
fraternal, a do IHKSM tniisü]. >lr. Taunay, (loquem ja tive oceasiãu de fal- 
hir nas Jirr.nnla,■,'„■.•; ,!■■ lori rego, e a quem torno a encontrar ainda mais 
querido e aboiini,')'!') do {]uo_ no {tassado. 

Taunay, enjo (•'irae;,,. ciaiserva-se estreme de corrupção e deslealdade, 
launay, a fpjoni si ,;;^:JI, no momento da partida, não ter conhecido, tiois 
é uma dor u der,a!-o. Tre, Tannay ainJa vivem desta brilhante família do 
littsratos e arí.Ma-,, ci.ja, iemhrança será sempre preciosa á França : o esta- 
Uiario e o pnibo di M-,,*, ndeos ao num Io, e copi elles o mais moço da fa- 
mília que, no ;  jMoine! ti a iiMi Tia xioa i i ti, c quiçá mesmo um Ticiano. 

,>olír'- ^driati..: lu-rlii-ifasie o. mares a meu lado, arroslaste bastantes 
teii'tpeslades: e \)--\\, i • .d-,-e :   Ihira! nos primeiros passos de tua carreira 



!    ; 
4 

K i 

i   í 

h 
l 
ij 

i 
J, 

n 
i 
i 

intMM.ua.o so Os l.i''i'- IUH'pi. ini ■ 1.1     i,. |..i'.i\ I,I ■. (((i,,inio piouiHiciára  >> noma dcj 
í i;tT(V.».s      1  l.l   j-.M^   i h.M.', .i  .jl.rni   .   M^     \ .  ,   .iil ' npiiii    '       I   I .1   [ u i.  , ir ■!   '1 li'■! «At   «[IH; •:] i<; 

'.i -miv-,,)'    I ta sorrio M» lie nm in.i,!n iniiM'! i',\n||(,ii  i [lostar-si  n.i janclio. 
i niuíLuih'   ,i   I.n.t  ti.i.>  h UM  , r    .,,;,.   ,!,■  .,ii:imli.ii    .■  /.inh.iva tiTieiJO;   \i}  ím\Ui 

^síoiuiúiu   sous tl<nis   IM.IIH'   . ii.uni,;. j K.;.',  cm i cclur i',! IíIIíUIü sobfe a iiiiítl esíavíi 
itu.ula .i «villa»,   So ifossc UIN!.I:I!'' i.i i iivc-^c ii.-.prd nh» (>ilo;mlo, ainda ei.) lempo 

10 í,l;;U'.      roíquo    ,1   l.iv.i.    IMICMIIIH Cr  , uriinii D   ,IM  otOU (tr.olo   C  ) 111 i: i < ,; I» l<.     ",   TKi-i  u 

il.iVia    aUUÍ;l   CirCUliUtO   COlOjilr!,,!!!    ■   ,.  . 
I ia poroni.  !',u,Uiiou >\\: ■]! . i.   ;, ml > ..n imiiraiin <> ICCí-íO i!o ifiic o f_'ri!;; SüIJIT 

no i!o loti.i ,\  n.UoriM rm ,iv, 111..1   ■',.'■•,i----r    ai'--   HIIMIíOS  do conde e ú arran 
w 1 sou soitmo, 

Svio acOnlocon a.-siin. i 1,1 \i.' .1 l,i\,i t^iriiili-r--'; ^finoUianle a uma irnmcQsa 
tnoio-lua o rounir-?-'!1 poi- ('.cii.i/ na r.iihn,!. 

Klla deu ontào um ;:n(o (ir alrvna, \.n> >\\\c a^ora ora impossível fugir. V viila 
o Os S<íUS jardins não orao m,u> .1 < ■ ■; ■ iona ilha. uooilada por iodos os lados pbr 
um mar tio tliromuas. 

IVsdv* onlão õSlc mar ii':i \.d 1 im mu a crescei- soliro os lados da coUina còm 
iiiHuouso e progressivo llnxo. \ "(.nia los.n-a, \ lao-si1 as Aagas inflainmadas ganharem 
'eireno e devorarem a iüm. cuia cirauniierciicia ia-so rosiringindo. Beni depressa a 
ica. leiido chegado..TOS mu: ■- n.) pai-íoc. fri-os caliir sobra, suas onças, cortados 
poia ijase. Ao approximar-so a : '[■.'■•o:' . a-; arvoros soecavão, e a cbaniina elefan- 
do-se das raszos subia alo os i niaa-. iLuia ar\oredo, incendiando-se. conservava suas 
lonuas até o inomonto •■m ipm ^-aei-im.va em ein/as na inundação ardente que ca- 
miiihavá sem cessar. As pi iníqua- fia1:!- dr lava comocárão emlim a apparocer gas 
áleas do jardim; vcndo-i». !,;a eieiipiriiaudeu que apenas lhe restava o lempo ne- 
•. ■ XSVIüO de acúrdar Odoardn, d-' rvcn-.loai-lhe seu crime e de fazer-lhe sentir que 
ambos iâo morrer um pelo uutii-. üt IMUI, pois, o terraço e upproximando-se 
da'cama: —Ouoardo! Udward^I i \-I^IòDII. ^aeudindo-o pelo braço ; Odoardo í le- 
v íuta-te para morrei ! 

Estas íerriveis palavias, iiiia> cm u acrfmn supremo da vingança, forão buscar 
<■ espirito do conde nas r.ruiumle/a- dv' seu íauiino. El!e se ergueo sobre a cama, 
abrio os olhos (^paníado: dm^m. {* do ndexo das chammas, pelo estridor das vi- 
'iràças que se quebravão, \^\'> iimao da casa. que as vagas de lava coraeçavão a 
alcançar e sacudir, ello compiahcndru tudo. e arremessando-se para fora do leito: 

—O volcão !  o volcãol cxi-Poiaü.     \h I  Lia. eu bem t'o havia ditol 
i: pcecipitando-se para a pamlia. «M^anlo abraçou comum único olhar todo esse 

horizonte incendiado, deu um entu da terror, corroo á extremidade opposta do 
quarto, abrio uma jancila qo^ ila^a s-iiot' Nápoles e \endo Ioda a retirada cortada, 
voltou para o bdo da conde.-a,  i-xriauiando em desespero : 

—Ohí Lia, Lia. nmu ani'';'. ininha alma.  minha vida, ostamo.s perdidos! 
— iiu o sei, respondeu ia 1. 

: —COBlO,   tu 0   saltes? 
:—lia MIV.J hora quo cdhe [ata  " \i'iijã()l    ainda  não dormi! 
; 3,[us >e não dütjnias, jniau.- m'n d^irasle ia/er? 
 Sonliavas.com Tliei-va, •■MI U.M nuiz acordar-t". 
 Sim, sonhava que ipiMj--i   iMJiar-me  minha  irmã ainda uma  vez.    Sonhava 

i;uf; ou havia sido cnganad(j. qim clia ■ -!a\a n almenif morta, que eu a via estendida 
obre urn leito no [jc-queno ;q "-'üIM  >;a rua .^au-diacono, quo trazião um atatídè e 

- c o-riao-ída encei rar dta;!i(;.    Ida  cm MOIIIO tetrive!. mas menos terrível ainda 
. ■:';■' a reaíidade. 

—Que di/e-■.•'  que di/»-- .'  - a'amuii a   a(iiidt-.sa   (omandu as mãos de Odoardo e 
(ibaudo-o em face.    I.:a ílcr^/a <■  caa irncM 

—Sim. 
 IPa--jMiodher qu"   mura   m   MM    au-lii:i<-(mo.   no tereeiro andar  n. li. e lua 

Maa  . 
: —SÍKE 
— Vias   lua irmã moria-u :     : e nem 
—Víinlia iimã vi\e;    IHOIíM   OHM   \IM' r -runiis IKCS que imos morrer.    Minha 
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n.it.i 'jll.il i't   ili'   < ♦iji) U<ifi. iih' irn ii:;,nl,i,  . m .iniiniMii 

11 imiti   v ao íino icrjío do SôiuP" 
.ih. rl.i,  <•  ,i   lu/  (idíXtdfl   pOf Lia   fi"     H 'jiiul'/ 

fiojociav.i •-«Mi', IMíC. iid dn (•(•IKIC.   (.innii.» |ior '■■ t.i luz, fila so encaminhou par.i 
a    ram.i.      (Ido.u.ií'    |H i tii;ui< cia    IíCIIíHIII     n.i     nifi-ma    posição    •'    ittimobilidiíío. 

t;ii<<:Miiih' a r.ihvcii.i, cüa •'sd-iiilni ,i niiio para procurar o lugar ondi IÍCVJ.I 
ferir. <• ('(Hid.'. CJIJUC.-.^.. pelo ralon imlia. antes (iu bo deitar, Ürado a gravata '■ 
otltro-abci 1(1  o coiclr .' a i anii/a. 

\ UKK» (l(> I I,I i-ncíMiiiou snhic d sen ficito tiú, fiicsiint solif- o coraçãe, um !■ • 
quòno nuHlalhao cdii'. !;.!i' um jfirain v. rabcllos que ella lhe havia ()-.■'!') na eccasiãfi 
cm que filo   jiailn..   |Mia a Sicilia,  c (jiic file jamais «icixár.i desde   então. 

A suprema exaltai .ui > ln^a a tocar á suprema fraqueza^ Ajíenas Lia ' < ntia c 
reconhocm t^:»1 nudailiao. i.aroceu-lhüquo mu véose levantavaeqoeella via perpa-s- 
sarem unia \un icna. (Mir.i' aprazíveis e giaciosas sombras, as primeiras horas do 
seu amor. 

Recorilou-.-»'tui.io, .-oni e.-^a rapidez maravilhosa do pensamento; que abrange on- 
nos Uu espaço ilc um SC.HUIHíO, do diaom que ella viraOdoardo pela primeira vez, em 
que confossara-Uu1 (JUO oaoiava, do dia em que d!e partira para aSicilia,do dia, em- 
lim, em que ello ro^res^ára para esposal-a ; toda essa felicidade que ella gozara sem fa- 
diga, disseminada eomo fiaa por toda a sua vida, quebrou-lhe as forças, eoudeusando- 
se, por assim dizer, em seu pensamento. Lia curvou-so sol) o peso dos dias felizes. 
e deixando escapar-.-c-llu o cangar d'entre suas mãos tremulas, cahio de joelhos junto 
da cama, mordendo a roupa para sullbcar os grilos que querião sahir-lhe do peito, 
e pedindo a Deus que lhes mandasse a ambos essa morte que ella receiava não ler 
mais  forças para dar nem para receber. 

No momenlo em que acabava esta supplica uni ruido surdo e prolongado fez-se 
ouvir, um abalo violmto agitou o solo e um clarão sauguineo üluminou o aposento. 
Lia levantou a cabeça : todos os objectos que a cercavão havião tomado uma cor 
phantaslica. Correo á janella, julgando-se dominada por uma allucinsção ; mas ahi 
tudo lhe foi explicado. 

A montanha acabava de abrir-se na extensão de um quarto de légua. Uma cham- 
ma ardente surgia d'essa lenda infernal, c junto a essa chamma, fervia em direcçao 
da villa, um rio de lava que ameaçava, antes de um quarto de hora, engoli!-á e 
devoral-a. 

Lia, em lugar de aproveitar o tempo que ihe restava para salvar Odoardo e sai- 
var-so com elle, acreditou que üc-us tiiiha ouvido e attendido ásua suplica, o os sou ; 
lábios pallidos murmurarão estas palavras ímpias : «Senhor, senhor, tu és grande. 
tu és misericordioso, eu íe agradeço ? 

E com os braços 
voii 
se; 

i es misericordioso, eu íe agradeço;...» 
E com os braços enu-.auos, o sorriso nos lábios, os oihos scintillanfes de uma 

aluptuosidade morUs1, úiüuinada pele reilexo sauguineo, silenciosa e immovei, elia 
eguia com os olhos i.s ;,regressos devoradoies da lava. 

A torrente, como o dissemos, tomava a direcçao da villa Giordani, que, mmo se fora 
urna das cidades rualditas, parecia c.oudemnada°pela colora de Deus, edestinada a ser 
engolida e devorada j-or e.-;te fogo da terra, rival do íogo do céo. Entretanto acor- 
rente ignea caminhai a 

m 

li ■* i   ■ - I ' ■it-   • * 

j.ciigu, íL-IX-IJCI a viu.; r.;:a. ii.orier. .-vs nascentes se oxtiaunao situiando, as her- 
xas sccca\aü agil.üeí-, >>:■:- cunos ainareHados, as arvores e-íorcião-se curvando-s-; 
como para íugüiuu do lado opposto áquelle d'onde vinha a chamina. Ôa cães de 
vigia que <i noito .ua;. s(,]ios no parque tinhão vindo procurar um refugio sotire a 
escadaria exteriur c eouche^audo-se á parede uivavão lamentosameníe. €aâa objecto 
creado, movido pebj iiioLiucto da conservação, reagia contra o medonho ílagelío. Lia 
unicamente parecia aiuc-sar sua carreira, c murmurava cm voz baixa: Vem' 
vem I vem! 

N'esse moiiiculo, julgmdo ([ue Odoardo se acordava, Lia se encaminhou para n 
eama.    Lngauon-se ;   Odíiardo, sobre quem pesava, emquanir  ' 
focanlc debatia--^ 
arremessar oara I 

Odoardo, sobre quem pesava, em quanto dormia, esse ar suf- 
eiu luia  com algum sonho terrível.    iJir 

ueu- MUI obj^c-to que o ameaçavai    Lia encarou-o 'por um instan 

^ss 



'Uf;;!,!,»   iJO   IMííSÍalsil    [II'lii .   ■ ,'!! .   |H; ml,,,   ,|,i   li,||,.|r.l   ,!.■    iíi/./ío .' 
hietos dossiê r,si,iu 1,1,1 p;,• .mir. .-. in.'», , .juc o, (•(•injiieiilarios scriíio 

•,ailM1^ ^ ll^ i^vriA i.. , , ,.}•!,,,,,, u ün, <u\i.\u< dr !;mlaíí!ori;i, (Jolanííi 
■,:-; ■:-      ron10»    tvmhulo. , -j-rM,;., , ,i hIt.;(- IV!I.-I!)I!II;H;úO daisivi <!•■ David, 

ivnmosiwfas triste^ p,'!;,-!•.!.. ,-.,,(:• i-prvss;i;,, n.-i.» <CFíí() ítríiíi censuraáarU 
■•' (^P*iC()   c  "^   A;»<-llc.  :■ ;.. •■.:,    . ..ipn KKí laüwiiUt pelo desmando rios 

mions. q«fi üzfíràovlt' ;■:,:,, .,;ir iliv,, ,i ü;,) itisíiuiuí^iíb) di; sangue ede rnorl 
«i'1^11^ só. <:úveria .ser <M::JII:'U,V:,    í,.   ;:doi'a.;âo   da   nome rio Alplía, ou  t; 
^«^^olaçào e rcfri^ono *!(. :ii>ir . h.,:! innado, quií caminlia pelas syrtes da 
\idasmn uma .-»'» mau an í:.:,,.   ,;(,.■ -i.-hiiiui seus')a.ssos vaciliantes nas orlas 
tio pn cipicii•. 

/ (■.onlriitia. j 

.5-^ ' J^LÍ'«£. aüji-i-. J^í>^1^-J:_ü^_^.J-^^.^U$ 1 

ror, 

iiij:\*^gmB<; I»IIíAS 

/ iai11 a niifõo. 

Ú céo, cm veztle rciaima!—<  òr .--iiv!,',-!- conui onlinaiiamente, parecia ura zim- 
■■ rio de éstaolio avermí:!liaü'i ii|i|ii!!iiir)i:,i   uniundo com íudo o seu peso.    Om ca- 
'ur insupportavfl  perpassada   í-T IMIMí^í-IS \i!ido(la i u o tua D ha e descendo sobre a 

vilkii ;   e estecalor ericrvaníi,, -'■mpi-' r^u; .-rfa/.ia sentir, levava comsigo uma por- 
ção das forças humanas. 

Odoardo queria velar. I^ic- -\ iiipi^üia-- hcin conhecidos iuquietayão-o por amor 
■Je Lia, mas Lia tranquillisav.i-n i.oii --'■ de br.ns receios. Kila parecia insensível 
a iodos estes phenonienos. fjaanúi n > .'-Dí!'; se deitava sem forças sobre uma pol- 
írona, com os olhos meio-cerr."!!^. 1 ;.: > oíi>e;vava-se cm pé, iirrae, dirciía e im- 
rnovel. sustída pela úòv qso' \ii.->-.,. UM IUOIíU de sua alma. O conde'acabou por 
acreditar que a fraque/n que'\;";í.Mí^ nM-sa pruvinha de alguma indisposição de ;na 
parte. Pedio sorrindo-se o luaro 'i'. laa. apoiou-se nelle {tara alcançar a cama, 
deitou-se mesmo vestido, loom niei.i .il./iin- iu.-tanles contra o sorano, e cohindo 
Ptialmente em uma espécie ca t'';p'>r i.ahar-iico, adormeceu com as mãos de Lia 
entro  a- snas. 

Lia ticou de pc, porto da i.rr,.:, M-nian-a r sem fa/er um raovimeuío sequer, 
f rnquantp julgou que o somici ni') <> ,a'iaif).r.a de todo. !)epois, assim que se COD- 
■ én*eu que o conde se torna-a i.n, üI-: i,-!'>r! an ruido como ao taclo, retirou man- 
•amenteamão, adíãnlou--e pu . a ,:))'>■'■ iz-iaia, üIüCUOU aoscriadosque partissem im- 
::.■•:;■'i.rrjfriif' para Napole-, ■•Um ■■'. • (•! "p uaicm ti palácio para recebel-os no dia 
-.-^uinle de jnanhã, e toinou ., '■•■iir.n- -c, -■■.; quarto. 

ü. ciiados, saüsíeitos j^or PM^-ZMC ,.->-.> a salvo cumprindo seu dever, partirão 
-•-.m   ü^mora.    A conde-  •,   a"-, .'i i   ;   ■üifMa,   MüVIü-O^ sahir,  fechar a porta da 

a,-   >, d ■'i . a grad(, do i.i^ia.:. f. w 'fíiao, visitou as aoíecamjras. 
r, fjor<   .    '•''■■   os àpoí-eiifo•.        < 
:..:íf,.( ficado ' á com ' )doa; di,. 

'.'l'!   voltou  paríl 0 sen   epa.,:  -■,    ,,,.;/(!■  :ici!;-fe  da eatoa  com paSSO   firmo,   mei- 

:■ d<,-ertt) : como o desejava, a condessa 

j rnâo debaixo do ('avir-^-if, IMMI O I oi-iar, dí-scmhairdiou-o, esarainou-íhe de 
r,ij.-i a iauhna curva o loa!;/, ^i .',,1!    M   i|.Mirados; i depois com os lábios cer 



ir.;iil,-i    , t:;i h osiihet-a    Um (úuu—cormi    - i); 
d,-:,cirir-^;!,!     Ivrnpíjiiuííi    (;ynj!>tnOiJi     I iniv.'. ■ 

"rii.Uí   .Kl ti ,i',M 

Uíus .   c »!,■        .■ ... 

■aiiU', u,^ .::;i,,fi .     ■!    ' ! '*   i    . ;,■  < • •■-i i;! «H-' • ■!<: ,!t; H-.í. i, .. ■;:);■;.■,■■ Umi'* U(> 
dümoii^ii.iM    \ ;;iM -I^í i ' ,i ü.ulh.iliirlilc Irjaiio >'í SlIOS ccrcTuouia 3 • ■ ilglOSín 
primcircs di! ,^[..M . iMui.ir.ii'  nes-a jiarl^ (;s judeus; dohí a origeiii do cíiulo- 
ohào, ^spcnr ,-   . ■••':;:!i,.^.i.''í; munira dos nuligOS, creado ÍIO soculu deciüJ 
sexto ]»«.r S.i.:;.;.i '.!-;■ ..^iv Au: u «-.ecuío undecitno nâo existia outra qualídau« 
de musi.'.:. >;,!.;! ,, .;. ,, C-.DMVIS da Igreja, mas nessa 6p(íca  a ínvctíção da — 
üttí?í?.,.M— < -. l: <:^ ': >: ü'.), (l<,,-i():i ao íjeiiedictino Gui á'Ã.rezzo, ca do contra- 
ponto,   dor.Vi ];.:-( ;-;íI ■   .   HIIISHU  iuoilortia. 

A Fiaura <> ;• o-iio^a írrão rs íIUC se tornarão fogo notáveis na regenera- 
ção da SCíKU-!,--o'!.:^. ro i.-SiK íiaba!hi>s dii G. Dufay em 1432, J. Okenhein:, 
1460: h:>-y.,\: ;'-\'^-\ loO!), i/jsíanzo Fe^la, l->30 etc. A líaüa não 
iardou a ex-'1 ':• r ;;'.•-'' L:CI.OI'O a u> !■■- as oiuras nações : eila produzio oolü 
outrosgiuiii'1- Cíaipi-iiuu'-, .).'/üiiiuu, Tartini, Durante, A. Scatlatti ; oro 
1590, Clauai-d-'.Mi-ni.Arni!-(USCOIHíO a dissonância, c lixou de modo irn- 
IBUtavol a í'ai:;;!.;:)-■■ 

0 século !;■ •;::;:•'    ■;ao;)'< auLunenlou grandemente o ouniuro dos músi- 
cos ceiebres.    P; ; o;:;;^ i < Uí i''ian<;ri,   ladii, Kainoau, (üuck, Piccilii, <:■■.;. i 
quaes t:o:iu'.<.;  ,, ':*■-.  ,':..,   oiosica tVaucc/ca e italiana ;   na Itaüa. Porpora. 
Pergolt'so.   i.!::■.'■-.      oa Aliíuhonba, llevnhard,  Keiser, Havden^ Mozarl ; 
na In^atcr:...  ;!• ■ ..   . 

O dccü.a'. •,. :    - '   ; u ::'<'■ i"::i ^ai^ í;;;:UIOS fccando em grandes mestfevS : 
c líaüa prtu-í       i :     .:. !.;. SiniuLua. Bcdiiiii, Mercadante, Rossini, Doniyj / . 
Verdi ; :  A!-;    :. ;.   ■'-/.'aovrii,   vu-d-M, 'fíeverbees : a Franca,  Lesueur 
[íleku!, líoa-. ^   '.   ü-OJ:. Auh..-!. Adam, Halévy, etc.    Nossa época se dis- 

orouua-s-o   do acompanhamento e do instrn 
L 

Indo a-'.;•..;■■: ' 
MJ' 

'   ■- -livr-r-sas i.-jadüs da musica, desde a sua infaneia ato 
;■   -:•.-.: 1a-,i'lò i-^^.a^iado os n(»mes venerandos de seus 
'.-■•■-■ ■;l.U;v:íJor^: nós, prestando culto decidido ao po- 

- ■"■■ .-l-: sua oa;'.oia;  coüfessaudo, mesmo, que quen: 
[:■•;■; vt/na-rar a. livas,,   diremos todavia,  bem a nosso 

!
í ■■]:. vcre.ja de doçura o de amor,  que lhe fora por 

-va.,;;  o-.odu que a inusíca sa ida nos templos ao Poder 
■ ; -iratmido á sua sede as preces e asovaçôesdos íUhos 

• : • iln assisto o impei a üUí orgias do deboche, da ruina. 
e da de[)rasav' h-md/ale magestalica do homem;  assim  Cambem cila 
com seus i:;;:)!".,., ,'C - acr^a excita a carnagem e ao combate fraírieida osin- 
íelizes d^so-mli ■/     .■ pirlie que [)[iu!eiro desobedeceu á lei de seu Creadoi 

Aniusiei :u-':i.-' ^ua doee voz com a do canhão homicida;  ei 
i'j ordem da h iteh i 

principaar, ^ ."..■. 
der maigo-.   a;-o ; 

não am >. a ea.-M 
pesar, tf-r-s.-1 ■    • ; 
Deu? iudícad i      i 
[nconi!he/>s',;',•.-.; 1 

i o terra, assai; ao 

um  na, arai1 

ife^    .   U; 

. oíUiTta (1 ciiO({ue terníico dos exércitos:   e o retin 
. v 'PIIí-D:.; ■; s^us ouvidos. 

-' ' i-'p;i •■■ ii.o.-',1 ..ía-andoi! a colora de Saul» a de Timotheo provocou o 
furor d ■ Al"v r' ií". i; / ,).■ IUMO do seus euievos o rei Eric de Dinamarca assas 
^!;j'J " ■'"*' >■' ''■ •!■■'! :-':i -0.  A miidij mais belía, mais amável, maisilla 



■■ 

nos>a ura aiiuia .1 .lilopioü .i|.rii,i. 1 ..m .1 muil.-uir.-i de collocaçâo nas orbi- 
tas tJ^ MiMi-mitv c  \ mus 

Vgt)ra ucscreviMvmos n.jiv, ■.x-irm,). im. ,1 11.1 r dos outros,   tornando 
a>>im   rompiclitMiMv.i-,   ao p rir.» ^ulpc de  \ 1,1.1  a; m Mlilicartic; resdecti* 
\.i< . dtwomloosclaivtvr, (jur nuiin o l^vpcn», primeis»dos3, vetbaserres- 
tauralo no 5.° soculo da rr.i \MI;.MI por Marfiano ('.npclla, colíocal-o-hemos 
cm .*?/ limar. 

{Continua. I 

1 lilMI 1. 

CmUinifurõo '■>'>   tirihjo nililulado —  O HOMEM, 

fiJ 

i 
i 
i 

I cvcr held this sentencc 'oi the poet as 
.i i .nioii of my crced: that whom Goil lovetii 
ipii. [\v:\ íovc nol musick. 

T. MORLET,  1589. 
Ksta sublime arte de Kutcrpn c <> ahri.qo do mundo no furacão (h desdita. 
Da palavra latina —irnisira arte de combinar ossoris de 'ima maneira 

agradável, seu fim é couimo\(M- pelo roncuiso da mulodia, da harmonia 
e do ibvthmo.   ^ „ 

Ha doçura e da forra dos sons habilmente combinados resulta a expres- 
são da musica. A musica. siija vocal, seja instrumental, se divide, segundo 
suas applicações diversas, cm três grandes gêneros: 1.° a sagrada, ou a 
que se celebra nos templos: -2.' a dramática, que admittc todos os tons: 
o.0 a de concerto, á qual pertencem as symphonias, as árias variadas, fan- 
tasias, etc. A militar cinge-sn ,i> composições das precedentes, e os adapta 
a  seu uso. 

A invenção da musica tem sido altribuida na antigüidade á uma multi- 
dão de individuos : entre os Kg\pcios á Hermes ou ã Osiris ; na índia á 
Bralirna , na China á Fo-iu : cntic os llebreus á Jubal ; entre os Gregos á 
Apollo, a Cadmo, á Amphiou ; couia-so além disso, as fábulas mais maravi- 
lhosas «ios músicos antigos. • ](! Orphco, de i.itius, de Amphion, etc. 

A musica vocal procedeu, sem devida, á instrumental : dos instrumen- 
tos, os primeiros conhecidos forão os de sopro, como a frauta de Pau. Tba- 
les e Tamyrís passão entre o:s (Irciíos por terem sido os inventores da musica 
instrumental ; i.'hemires inventou os tons ; Terpandrc, contemporâneo de 
LvcurgOj deu as primeiras regras .í musica; cmliiu í.asus, que vivia no tem- 
plo de íiario o .Mc ia, foi o primeiro (pie escreveu solire esta arte. 

Os Gregos, Pylhagoras, Piatão, etc., davào á [)alavra musica uma accep- 
eão ni,ti-> ampla do que a qiK- lhe concedemos em nossos dias. Elles distin- 
miião a nausíca theorica ou contemplativa, e a activa ou pratica : á primeira 
attribuião a astronomia ou hirmonia do mundo, a arithmelica ou harmo- 
nia dos números ; a harmônica (pie tratava dos sons, dos intervallos, dos 

-. -.íernas, eií%, a rhylhmica (pie ir.itava dos movimentos, o a métrica. A se- 
yunda eomprehondia a melopra, iwb- de crear as melodias ; a riivibinopea, 
.'ffte '''< ro-^lida o da poesia. 

^- 

-•!»• 
3 

VZ-vír. ' 

**, 

:4- 

'té 



   -l ..... 

Hiil'-".        M'UI1I" ' 

. .-111110 lll il,'i inostna atiliga ora, geometra como Kn 

..•in r.iü! tudo poder acíiar-se uma  razão cónvinccnk! 
'"-    dcslocaiitlo-se nlivMca (l,i- ,iniiiii.ili.i->.   i\\\^ st:  silcctMlião   NOS   moVimoniOS, 

OS circtilos.  prd.iii/iiiiio as cslaijòcs na Irrra. 
Clit^aiido o Msnld iiiiiiir..lial(>, islo <'• O aimo 200 atiles da era vulgar, 

estabeKvini Appiiltuin» ilc INT^D) um mothoio por meio de cpicyclos, 'cujo 
desenvolviiiifiiio IM.I- fiit.idonln) omiuimos d'ííidustría n'este lugar), com 
0 qual JM (M'iir,i\,i icolvcras <1 i 11 i eu Ma dos suscitadas. 

Assim coiiiiiiinni , r |HIS1O (juo fossem appareccndo opiniões diversas, sub- 
sistia aiiuhi di) iiii^mo iiHida nas ejtuchas de Cícero, Geminio e Vitruvio, nn 
século que pitrcdni ,u> nasciiiieiilo de Chrislo, e mesmo depois ate o 2." 
de nossa era. 

Cicero drrLuoii-M' >.'ciaii() da solido/, dos ceos. Km sua opinião o elher 
uào tiniia stiíliciiMii'''.'cnsidadi' para poder imprimir o movimento ás estrei- 
las : sendo \u)v isso necessário que tivessem sido collocadas cm csphera 
competente sem deptMi iencia do mesmo etlier. 

Geminio sc^eiia :\-. mesmas idéas, mas, duvidoso se os orbes decorridos pe- 
los Astros érào ou n/lo circulares, desejava s'empregasse uma cs[)onie de 
dioptra (o (pie hoje mellior se comprehende pela denominação de ma- 
china parnlactica, se bem que as modernas tenhào outra amplificaçào) a 
qual, sendo movei em volta de uma linha parallela ao eivo do mundo, por 
ella se verificasse si com efleito as estrellas descrevião circulos em virtude 
do movimento diurno. 

Vítruvio não so ado[)tava a existência de eixos sólidos desde aterra até 
os céos, como de-crevia-os mais minuciosamente; e pelo que respeita ;is 
irregularidades nas retro^radaeões e apparencbs estacionarias dos planetas, 
emittia a opinião mais singular de que ha noticia. Eis aqui suas próprias 
ph rases; — 

« E' o cdo (jiie se volve incessantemente em roda da terra e do mar sobre 
» um eixo, cujas c-xteemidades são como dous munhões ou quicios que o 
» sustem , por quanto nestes dous pontos a Potência que gov»-rna a Na- 
» íureza construio este-, dous qui.-ios colíocando-os como dous centros, 
» um dos quaes dirige-se desde aterra e mar até o alto do Universo no 
» ponto próximo ás estrellas do septentrião; e o outro persiste na parte opposla 
» e inferior da terra, 1 , na direceão do meio dia (sul); e em volta cTestes mu- 
» nliões collocou o mesmo Poder pequenos cubos, como os das rodas (dos 
» coches) ou dos tornos, sobre os qua 4s gyra o céo de continuo.»— «Quando 
w os planetas di/ em oniro lugar), que gvrào mais altos que o sol fazem com 
» elle os aspectos trinos, ;;í 120"), parão, e mesmo retrocedem, lia quem 
» acredite que as.ini suecede porque, aebando-se o sol então mui distante 
» destes planetas, communica-lhes sooienle mui pouca luz, de que resulta 
» elles pararem por não >or mpiclla sufliciente, por assim dizer, para pode- 
» rem continuar seu caminho, então escuro demais.» Estes períodos dis- 
pensão os nossos commmlarios; são uma prova das aberrações a que po- 
dem chegar os espirito., pelos preconceitos recebidos ! 

Assim o systema (^lahelecido por Platão, e organisado {tor Aristóteles, 
não soílrendo alteração,   ..-he^ou  até, Ptolemou,  que nn segundo século da 

fl) Note-se <(e' IUKIO escrevia em Roma no tempo de Augusto. 



' 

siIKMmro. niiiiui) üiiuíviuií E 4RTisnco. 
Kmot   $kmos-~\n-.i\í\\-\'r:'A\x IííDEDKZBIBRO DEISSS.   N. 8. 

.II*OIíT%III:\IOS iimroiiK o «jo^nif o^. 

■i.r.n.. 

^ #_ _1. _'-J: l j 

í l i 

Fundandü Platão 050:1  ;  ii::;.i i.as íií^iareíicias physicas, d'accoríJo con 
.5 crenças leiigiesas ua (_-:•■(;:::■.,   ::d;j Míiiitidas com os mjthos <ie século em 

scculo, Aristoteiçs, seu di.M..i:/uli., ,'v.'-!,<.u Je descuvohé-Io, ecom o seu ores- 
tigio o fez consolida?. SI:.., ur^, 'ouiíneníador d^ste philosopho, declara 
jue, admittíado eiie os CJO-s^-; ;<■;. ::dh-j:ia as opiniões que o haviâo prece- 

dido, por íOV repugnante qu». ;,:;(Je::e UíU Astro subsistir, sem apoio, sus- 
penso no espaço. 

'-■ No interior do rnund'., <Ií/.I:í i'-\e pínlosonho), ha 11:11 centro permanente 
** immovel, que a sorte d-i: i. í-r;a, e nu exterior uma superfície, que ter- 
>■ mina o mesmo mundo j-jr í<'•;;;.- a- paríu^.. e em iodos es sentidos. Cha- 
»> ma-se €<;í; a região mai^ rif-vria -io mundo, a qual é cheia de corpos divi- 

nos, que os homens dcnoiMiíK.o Antros : e move-se desde a eternidade 
conduzindo em sua revoiii>;a; • <íL'-. eoipns immortaes, que todos seguem 

" em cadência a mesma imitríia, 'Cüi Uitf-.riuprão e sem fim.» 
A esphera celeste íicon nr t;nif', (iêiiiiitivamento composta por Aristóte- 

les de 8 céos sOli ios, sendo *. <s ' <; I,;;í;S elevado —de movimento uniforme, 
.■■■■". que Jamaü fossa jvriurha.dü por oscíllaçÁo alguma.— Os sete res- 
tantes erão adaptados, como Piat/.o Lv-in ia disposto para os 5 planetas, e 
igualmente o sol, e n lua, s-odo (:-..;■-. JJOS últimos inferiores. 

Aristóteles viveu abi oan:.L •''•iJ ro.t.-:-, da era ehristã, e as opiniões que 
deixava continuarão. 

íirtclides, sustentando .'o:'nnnc dcpms os mesmos principio-,   tomava as 
1  trellas corno engastes em!)ii;i 'os  n.i <-:q»iiera solida,   tendo no centro o olho 

',   observador, e fazendo ■ :K; I* \(M!;;;IO em uma só pe«;a inteiramente, sem que 
aiíerasse em momento ai^om <Io dia a forma nem a dimensão dascons- 
odíac/iey. 

. 



Itü 

Da l\ r.i iiici;'.!i t,;Jii.i,. 

1   iHnis tis ; i   iii-p;:..! ' 

Ivqujuule o \;tíc .i üII ( ( chci i 
Vom.MMIS i\'lll!i's ( ,1:1 ,;.!.;í ai', 
Kssr? canlós..   soltem, v(\â()... 
Coilló os ptMÍniiii^ no altai' I... 

0 Dtms íjuc vciiv cs iiiipecids, 
K sonho o mim in crcir, 
Que liei o sul, as fslrelias. 
,4 lua, os campos c o mar, 

Que ílou   vida á n;iluic/.a, 
Ouo Indo ia/, rrinura;, 
Oue b uiuiiclo (io ciho- Urandu, 
Ao cáhos o p" ?' lornar, 

I!   esso o Muiis, <Ái '. !íIí.íí;1I;., 
Oue hoje me vom iuspiiar, 
Para na lyrn, rontcnlf 
Teu uataiieio Inuvu .'. 

Menina, crê iio.^sc í)rij,-. 
Sabe-o sempre o sompre amar 1 
Sabe fugir ao peccado. 
Sabe a teus pais respeitar. 

>ião creias nas vis li.-onjas, 
Nessas mentiras sem  par. 
Nessasi astncias do mundo 
Creadas para erma na r ! 

Trocura sempre, menina. 
For bòa eslra !a trilhar : 
A estrada da sa virtude 
<,Hie pldmove o f>'yn psiur. 

Mais vale ser llor no prado 
Ou'em áureas salas brilhar, 
So mãos lascivas e impura , 
Hão de o seu vi';o murchar. 

CoitlÕ a ílór, es iriiíVi o n.ira. 
Deixa-lo pois ^\ ^IUó; 
feios CÒnsellio>   paterno ,, 
Oue le nào hao  'í' ciuo; o . 

i S.m < :>le:. OS iiifutde.-f-jo ., 
i One ha de o eco rüfllisar 
i K' esle     o ptusento ú alcna 

Oi!'- eil   \li jtí tíí pOSSO daí-. 

S. A/i ■> i no. 

i liitr<iflii*« lo^;€i^ri|ilB»«l«i^. 

J a 

Opiima caça, — l,*e '1* 
IVesla escondida ; -—3.* e 2.a 

Aqui a ira 
Não tem guarida. 

Natural remanso 
Oue os baixei? abriga : 
Si ó forte, si (; rijo 
0 gladio que o diga. 

Até entre os anjos 
E' prova de liga. 

3.' 

Nasce   do   tronco ; - 
Moléstia honivel: - 

Funcção Jocosa, 
Dito risível. 

1.a e íí.: 

- '1.- e .'>. 

L* e a." 
í.:i e :3. 

S.  (J. 

A decifração do logogripho publi- 
cado no n.0 6 e —azote. 

i:iiitA'i^. 

No numero (í, pag. 2, 1. 13, 
em vez de — Ánaxageras — lêa-se — 
Anaxagorás. 

No mesmo numero, mesma pag., I. 
2;J, em vez de — Philarcho -- lêa-se 
— Plularcho. 

Idem, pag. (5, 1. 29, em vez ue - 
570 annos da passagem do Regenera- 
dor — lêa-se — 570 annos antes da 
passagem do ílegeneradoi. 

Santos.—Typ. de Marques & Irmão. 
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UlO   ÚK}   IVlgUÇrii1   lim   .i!   .1.-   .1.   (,ii,,,ni   <     i|.' M Hipitinci   .,tl\\>/   ijnc   .'itt r.illl.io   foti* 
tlICUtO ti ilU($l)Ç«lt> il'* •''' ''M.iilu.     (fii,i|i|iipr# .iiiiil.i nic ino som  íül  l.av.iirj-, ncin ncr 
i^Ih-iM"   .'(O   UlliUi'!!'    lio-   111,11.    Nrl-jilos    Mu.   III \    Ir M'>-.   i!.l  ' r M'riC|;i   |i||^ >H>IMiini(;i,    ,-)(|vÍ- 

"'»í»rui ilo ;M(i,ii|ii>> n.I .i,,, niiMr i ■i.ni.ivci iiv^rs (r.iro , n.i (inii"c/,i disfarçada(!âü 
■,!!!!.i'-. na exjirosv.jo .•.cr.i!. rm iiin. .Ic lr,uii|inv.i <• «Mjcr^i.i, rcctidÂo o sefíetosiúsún 
(jüé roípiravàk) I.ICS í.MMM'.. HMM U.H I,IMIJM rim •• r.iro, urna airn» níio vulgar o ti- 
jnw.iie i\oU\á,\ pela IMIIUC ,i. '-iti-.-I.imcnlt! vcslidt», o innnceby truo se íi/ci.i rrli.» 

■;; uu.c.i.n.i uma .-.líUnl- ■•<•'..], m,;. rlr;;,r;(r. \<'.<ii,i calça ecofiõte braoco; uma 
■'^■UiMia v' llgõirt) giav;,!.! jiicia (iriM>,i Mi" u iic^con), o uina sohrocasaca, <la mestiia côr, 
| rliMiamrud'7 lalliaJa. Ia; ia ■ .ilu >■ ,i'iir .i^. -na-, tomias nolnveís poia sua robustez gractO- 
sn. Souiaiid, tinha <)> IMM.IK cm/jiio. SUIUT O [icilo, a |«;rna direita cruzada suítre a PS 
[UCrtia, c o ojliar lilo .• i aluiu. I mi ;(• de se llic tictar nu lo.lo, na postura adoptadi. 
na expressão da p!i\si MIIMIIII. a allrrlarao mi a[>[)aroncia conlrafeita, mais do uma 
\;,r rtdtculai qno M- oh-ena ua máxima pnrtf dos retratos, tudo n*essa estfttapa era 
ospoutanro. dèsalTc^Mado. iiaiur,il, mis lndlo. cloganlu,  attractivo. 

Reslitui afcaixinha a pulin' niullni-, (lonhecia o original do retrato como se o 
tivesse visto é com vlU- iraiado. \s primeiras impressões e o exame conscicncioso 
c iMcioute de um retrato liol IIIIUIM migauao. 

—Gontiunè, disse-llir. \oltaíido ao mou tosco assento. A sua historia cada vez 
me interessa mais. 

A minha hospedo forhmi a ratinha lym cuidado, tornou a euvolv^-Ia no papel, 
o doposüando-a ao sou iado -olwj o ostiíuio, proseguio na narraijão com a sua voz 
páttsada o grave. 

ÍContinua] 
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POESIAS. 

Que ti* liei  «le ilur?        | Se nada lenho que possa 
| Os teus sorrisos brindar, 

Ao T.0 annivcrsario naVúiniu du jO'\ -^este dia de leus annos 
Menina, que te hei de dar ? 

mui Rita M. de Souza.. 

'< Dâos jTaurore de Ia vic 
« Les jenx font tous no 
«A' cette heureuso folif 
" Succèdení doutros dósir>. 

Que íc hei de dar ? — já me lembro ; 
Vbu-te em fim galardoar; 

« Les jenx font  toi.v- no. plaisirs, j pürque t01]ho com que possa 
« .\' eetto UO.UVM.- lol... i Meu prazer manifestar )._. 

Neste dia de teus annos, 
Menina, que te hei de dar, 
Que possa alravez dus tenqns 
Teu nalalicio jembrar ? 

Se oSo tenho áureos lhesnuros 
Para um presente ofíoriif, 
Se rosas, nerri lyrios i/eiliu 
Pará essa teíte le oc;;1- ' 

lenho, sim, hel!a menina, 
Eu tenho assás que te dar; 
Tenho uma lyra, e o desejo, 
Para leus annos cantar. 

De quo nos servem thesouros 
Se os pôde o tempo tragar ? 
De que nos servem as flores 
Se podem lambem murchar ? 

a- 
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i \!, i.u .IMM   <'.■.;,•■  ■■In iMiim |ii",.ir  d.i cidado, " OULMS   d   litUU  diveiMS. ftaf» . 
nosHvi •■iiiii.M.'!■ .1 i'-<'   i   "'i''-   '• í^nlinr  alm omlo <• a rua dd Boa Vista, rtâo? ; .• 
|uo:n;uM-. cn.ii.i ■  •'i. MIN- ra suriiil.i Ií.I riiisori»i, mas o bairro onde sf? asylâ<i t; 
líibiíao .■> r-' •!.■'i  .'■■..'   a ;:ii'iiiania IHüK-Sí i ca inodostíJ pobreza,  IIU'\" SC Hrtt» !<■• 
;-.u'. i-■•!;,'.. ;fi. i'-       , ;tn ., 'fisaluhrí'^ di mondicidado o da prostituiçlo, mas cmd<: 

[fnsu^pf;';a    • '•"'' •  <   b.üriada  dr < >'»litni<i peías frescas br;/as da ".arzea, qwi   ■'•■ 
dcícnniía.   ■■■'..■     :.. | •;ii>rcM'(i  ■' vtn aniador  píinoraina,   em faço do» fundos e aos 
;>• v das ''a:-,;-- dr i.iii.i  '.i   .>i,i> dV^sa rua.    O M-idiur sem duvida COfíílCCC esse bairro, 
,):; \ , ;i!.!i< oiii.!■  -^ ■  ■'■' luiadc |"'ln KÍ!/ [ircdifamctito de,  lieinoraodo  f|uasi Wr 
lOntin da nd.i-;. . -  i  ! ^: .jn.iriciiíKt ['ir cxrellencia quieto e socegado  c como qn*1. 

íSOKTIíC .I uni . ,■;;!•.     \!'i -i \:da cone [dacida e ironquilia, comoasagoas serciías ■; 
Iraiifpareni''- IíI' i^n l.i-.n,  i- os ^randrs iuidos e rnovimenlos da PauHcéa, guando 
os hà eu so os ha, r!i.'::ai» alh amortecidos  v (ardo, quaes echos perdidos o adelga- 
ftadoè \h'Ui (ii-iaitiM.    \.i'i sri se r por isso quo os estudantes, essa tnocidade artista 
pela-fantasia .• prio i ia,ii;.u;, o pivlV-rnu a muitos outros, uu so é por causa do Ta- 
rna!idiia!>di\. 'in.' rnr;.' r:n IMíXO C UIHÍ!' ídl(;.s coslumão bauhar-so aos baodos e pas- 
seia r! cm iiijMia.-i.■..'in; . mi  pida  pruxiiuidade  tia bella c venJo planicie,  onde \ão 
espairecer i' d;\.u;ar N-das as taitirs,  tão |J0elicas e lindas no nosso lonão abunroado 
e ainda mais lindas o ;o(,i;'as contempladas e fruidas tt'essesitio- 

u .\"csse bairro pois, na quadra ou porção de rua oompreheudida enfie a ladeira 
do Porto (ícral o o laríro Ií^ S. Hento, morava eu ha dons annos com minha íilha n'u- 
ma casinha d'1 dna- jaucllas de rótulas c uma porta. 

« Ambas cheias /]<■ saúde e fortes, viviamos ahi contentes e felizes, j;í do frueto 
do nosso trabalho manual que consistia em cngonimados para estudantes e costuras 
finasqnc nos fornci/ia a fre^nezia de algumas alfaiatarias, já dos lucros, que cotu- 
noscd repartia o m^u liiho Antônio, negociante do bestas, resultantes de suas espe- 
culações. Sim, senhor, eu linha idesse tempo um filho... que nos fazia compauiiia 
algumas \ezcs c sempic nu^ ajudava... um filho extremoso c irmão amante, tmba- 
Ihador, activo. intrui^-nic, honrado... como um verdadeiro Paulista que era... nm 
filho... homem de bem na extensão da palavra... que prezava a honra de sua familia 
mais do que a própria vida. 

«Liberal como uni príncipe, gênio expansivo e franco, tempera de aço e carac- 
ter decidido, o meu \n!onio linha um coração de rei, e não desmentia nas suas 
cavalheirescas aeves a uobre/a do sangue que lhe gyrava nas veias e a elevação de 
sentimentos que di-tiu^iiira os seus antepassados. Descendentes cm linha recta de 
Amador líueno da Kibmra, esse Paulista, como o senhor sabe. typo da maiínanimi- 
dade e firmeza d'alii!a. u- meus avós maternos guardarão sempre de pais a filhos in- 
facto, d'eile zelando com um culto intimocsacrosanto mais do queda lidalguia herdada, 
o legado inestimável o trv.diciunal de um nome puro o sem mancha, eera divisa da mi- 
nha familia, divi.-a Rimada no escudo invulnerável doproprío peito de cada um dos 
seus membro-: iinu< t|() ,j,i0 lu.,< mentirosos brazões da sua nobiliarchia, a seguint.; 
valente phrase — \ h^ura dos P.uenos resiste até ã morte, mas não se rende.» 

—Quer o -enher •. rluvor meu rilho? perguntou-me a narradura interrom- 
pendd-se. 

Aqenei aMirmaiwir.•-■•.;(,. .. minha hospedo precipitou-se no corredor e desap- 
parecéii durante ah:u;,s msumtos. Depois, voltou ; trazia na mão um ubjecto en- 
volto n'um [leda. o ,!,- :i,-i,„d amareUccido pelo tempo. Desdobro«-o, e vi apparecer 
a meus olhos nm,, cnv^uiia quadrada fechada em duas ametadeé. 

— lü-lo. d!-s..-n,r a jobie mulher, aluindo a caixinha e apiesenfarido-rn'j aber- 
ta; e o seu /dKno, i;rai'o ha ties annos. 

Peguei na carviuha ^uc me ollerecia a pobre mulher, c, approximando-mc da 
meza ond.; aidia o íumae-Liiio rolo, contemplei o pequeno retraio tirado a daguer- 
reolypo que opa cntiimha dentro. 

Era a imagem a ror; o inteiro de um rnocetão que parecia roçar pelos seus '2'> 
.innos: moreno, calwllo-. negros <• naturalmente annelados, jtcnlêados a descuide», 
Olhos lambam m-io., \:\1( c penetrantes, onde se rellectião a intelligencia e a reso- 
luçlo,: nariz um t.mi., grande c levemente aquilino, boca discreta eehela de delicada 
expressão, menm .,,!.,■!,(.. ,. ,,niado de uma bella barba que enqua.irava nobremente 
!|ni "vllJ ^fii-J... m,,, r-ruiar nas suas proporções. Lia-se, ao primeiro Iam • 

■'^       ''■' ■   ''■'■ ■■'"''"-■ •■-"lnií>nte i^em-oduzida pelo Drecioso aoBiire- 
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i ( (^ntninarão]. 

\> mudas oteerva^õos, qnc eu ,U','IMV,I do fazer :-ol»re a louca, despeitarão no 
meu espirito unin|serie lii1 quotòes cniiosas a (jiic dchalde eu mesmo procurava 
responder. 

Quem erão Qssa^duas tnulh^rr,-. dii antes o que iiaviáo oliassidooulr'ora, cilas que 
paredão deslocadssjna ini>(>ra\.i v «ic^mlantc situação em que se achavão?.. Essa 
loucura da Joven, que mostrava haver sido tão bolla, como tinha cila sobrevindo?.. 
I ma soiiucyão... dissoia a piluv innlheT. Mas quem fora o seduetor?.. onde es- 
tava?., que fim tivera?., laia sedtierão [»roduzir a loucura... em S. Paulo... a ci- 
dade da? prostituições?I.. Não era então essa gente... da classe ínfima do povo?.. 
Quem era pois?., o que havia sido'.'., o que lhe siiccedèra no passado?.. 

Estas c outras perguntas, que eu me dirigia mentalmente e a que me sentia im- 
possibiiitado de satisfazer de tua modo piausivol no meio de mil conjecturas, agu- 
ravão fortemente a|rainha curiosidade. Ku ardia de impaciência por ver a pobre 
mulher narrar-me 'a sua historia. 

A boa mãi estava ao lado da >ua füalfadada filha. Esta. que acabava do devorar 
segundo pão, caUird n'um estado de e-tupida apathia. Encolhida c acocorada sobre 
si junto á parede, irariráia c- hraj^ ^"bre os joelhos, e descancava o queixo so- 
bre um dos aníebraros. S-m nlhar [tarado o despido de inteiiigencia. a immobili- 
dade Uvida do seu íosto de-eainado. a sua altitude extravagante, co seu profundo 
silencio, contrastando com ;■- rren-iuientos agitados e a expressão selvática de ha 
.íOUCO da sua physiõnomia, íoraiavà •. á luz embaçada e vacillante do rolo, um es- 
peclaculo ainda mais assustador e digno de lastima". 

—A sua lilha socegou. mulher, disse eu á minha hospede, sendo outra vez o 
primeiro a romper o silencio que me causava calafrios. Pode agora contar-me 
como  é que chegou a este estado?... o que tornou a sua filha... donda? 

—Sim, senhor, vou satisfazer o seu desejo, já que o senhor teve a misericórdia 
de soecorrer-me com tamanin «íeaero-idade, e animou-se a vir até este mise- 
rável casebre. 

E dizendo isto, á pobre mulher seaími-se ao estrado por debaixo dajanellae pre- 
paroa-se para relata ri-me a historia que se segue. 

.Ve-íe momento pareceu-me ouvir reboar ao longe o tangido lento e enfraque- 
cido das novo horas^ 

•<['j São passados dousannos, comeeou a pobre mulher com o accento descaoçado 
e particular dos filhos do interior da província de S. Paulo e no íom commovido 
« solemne que costuma assumir todo p narrador que conta a própria ou alheia his- 
toria e aventuras^ quando assignalada^ por um obstinado infortúnio, que eu e mi- 
nhji filha éramos bem felizes. 

■'   Curaprc^-me aqui advertu r. \r.u>i, prevenindo  uma objecção contra a inverosi- 
• lilhanca desta minha muito íiumr ii  historia, de que a narração, com que meen- 
rreleve a pobre mulher na noite d-que !•■!».;, não foi feita por ella, no seu contexto. 

:   "i,ni  a  vou dar n?esíe ruor- :i!.e,    ■.-'.■> >', na mesma linguagem e minuciosos de- 
;   íi':'- 

(J ílm da historia iem geral  e l',d"- -   ( ; isodios, são d'elia : o estyio em que ora 
, .;_;;r:ii   (,<■![,,,  dLv;i:;i< .'■ ,    r":i;'. ■■■ ■■ ru uv.es, efc.   ]»erlencens á pcnna do ro- 

mafi'. l-. i 

! 

; 

W 

NI 



ilo.    \lii, as (lor<*.s do Lia rôcrudoBCCtàt).   lillü i" < 
.iiiD.suiiios o <• jardim    cada quarto^ cada arvoredo, 

11,)  iniia  |ctiilir,mr<t, delicio' i    (ft-s din- 9l]tOS,    íioji' 

o.l-anlo  fiavin Iho <iiio quo •'• amava.   Caáú objccto r* 

(MolUiio .iin.i.i  ;.   ,' ' ,nli .  \ .il 

iMl rcil 'i iMll<'   UIIM    ill   '11 ■ í!.I     ii 

ivia íllànictli    IMI  ti i.:\ ,i   |iara 
nuM-ta!.:    \\H   dula  .i  pai l^ 
-vr hn aj-lho  unia   paln ia ili- amnr. 

r..i.i J-Milit» ([iie luiio !>•'( ■. a a.aliadii [Mia cila, c (\UQ S0r-*lhc-}liíl illlpOSSÍVOl VtVCl' 
assim; -no mc^tini IIMUIU. iMurni, ariniiinii <iiio, não poderia tuotvptiioix^ndo Oúf>- 
ardo no muinli». iim' (iiiiia timllicr liabilíiva. N^sto momoulo üccorfeo-llio urna 
idti.i terrível: maiar i)l|(iai-.l'' '■ maiar-sc  depois.   Quando esta idéa apreseiitoii-se- 

rlla 
Io    a 

iii. .i (juc soltou uni  gnlo do horíoi*;   mais pouco o \ onco 
Miltar a este pensamento,  como   uui   cavatieiro   po^sant 

ir   a transpor  o obstáculo  quo antes havia-o otnbfavçcido 

so espantava de que uma dòr tão pungente pudesse produzir ta- 

iíie a imaginação. 
obrigou: seu t-spi! 
obriga sen cavai!.) iciuitie 

Denlro em poücc, c,*tr jt nsamenio, longe de inspirar-lho terror, causou-lho 
sombria alegria : .i!i:;iira\a-:'c-llie ver-sea si mesma com o punhal na ruão, despertando 
Hdoardw. bradando-Ibe ;>o cy.vido o nome de sua rival entre duas feridas moríaes, fe- 
rindo-se por sua ve/, morrendo ao seu lado o condemnando-o aos seus abraces 
eterne?.; E í.ia 
manha alegria. 

Dirijio-se ao gabin.do de Odoardo. Allicxistião trophéos d'armus de todos os pai- 
zes, de 'todas as espécies, desde o criz hervado do Malaio até a acha gothiea do 
cavaüem) franco, laa despiendeu um bello cangiar turco, do bainha de veludo. e 
cabo esàialtado de lopnzios. pérolas e diamantes. Levou-o para o seu quarto* expe- 
rímentoü-lhe a ponta no dedo. d'onde brotou uma golta de sangue limpido e bri- 
lhante como uni rubi, e depois foi occultal-o debaixo do travesseiro. 

]\'esse momento ebcgou-lbe aos ouvidos'o relincbar do cavallo de Odoardo. 
A condessa que se achava defronte de um espelho vio quo se tornava pallida como 
ura cadáver. Poz-se cníão a rir da sua fraqueza, mas o estridor do seu próprio 
riso assftstou-a, e ella ca!ou-se estremecendo. 

Ouvindo os passos do marido quo subia a escada, a coudessa correu ás cortinas 
das janeílas, e deixou-as cahir aíim do augmenlar a escuridão e desfarte oecuítar ao 
conde aialteraí.-ão de suas feições. 

O conde abrio a porta e ainda otluscado pela claridade do dia, chamou Lia com 
a mais doce e terna vo;:. Lia sorrio-se desdonhosameníe e, ievaníando-se da ca- 
deira em que se achava sentada, deu alguns passos para elle. 

Odoardo abraçou-a com a eíTusão do homem venturoso que sente a necessidade 
de derramar a felicidade sobre tudo que o rodèa. Lia acreditou que seu marido 
se aviltava a ponto de tingir para com ella um amor que ja se havia extinguido. 
Momentos antes ella pensava aborrecel-o; agora pareceo-lhe que o despresava. 

O dia passou-se assim; veio a noite. Repetidas vezes Odoardo filando sua mu- 
lher, que so esforçava por sorrir sob sou olhar, abrio a boca para revelar-lhe um se- 
gredo, mas de cada vez as palavras morrião-lhe nos lábios e o segredo voltava ao 
coração. 

Durante a tarde, o.? ameaços do Vesuvio íornárão-sc mais assustadores do que 
nunca. Odoardo por varias vozes propoz á sua mulher de deixarem a «villa» e par- 
tirem para o seu palácio de .Xapoles; Lia porém julgava que Odoardo fazia-lho esta 
proposição para approxuuar-so do sua rival, visto corno o palácio do conde estava 
situado na rua de Toledo a cem passos apenas da ruaSan-GiaconK). Assim, á cada 
uma das proposições do conde, ella lhe observava que o lado do Vesuvio onde se 
erguia a «villa» fora sempre respeitada pelo volcão. Odoardo conveio n'isso ; mas não 
obstante decidio quo, se no dia seguinte continuassem os symptomas que apresentava 
a montanha, deixariao a «viüa» para irem esperarem Nápoles o fira do suecesso. 

Lia consentio. Hcstava-lhea noite para a vingança, era quanto lhe bastava. 
Por um estranho phenomeno atmospherico, ao passo que a escuridão descia do 

céo, o calor ougmenlava. Debaldo as janeílas da «villa» esta vão abertas, segundo o 
costume, para deixar penetrar a aragem da noite; a brisa quotidiana falhara, c em 
seu lugar, o mar em ebulição expcllia um vapor pesado c tepido, quasi sensível á 
vista c quo se espalhava como um nevoeiro, pcia superficüe da t^rra. ' 

[Cúntimua.] 



IMI eslariilarío 0 ;a n\!ii. ■. .^ • .     p..      .,,. ,.. !,,,,-. jllii,ivrfts süó caoto'; ele amoi 

•Honsuravvi »UM,*!',i.>'l.i^. <, :i i, i    ,,-      ! ii  {uc i.uiio ic jjdoro, o (juobalbucio estas 
palíivriis, dcliro rum .<  ] r^k,,,.•.,.h.i,   ,!,• i, u [ursii^K». .. fulgor a« teus triumphQs 
nití O;-.,íMM     as  vr.í.r.    r :;) • pi,hiii>,; n p-i; ..IIIICIIM *      \   (iMii>rrmJciiria de   (na SU- 
^^""«íailo '' s<5 igmUI,!  |  im ih-iuv .•  lir|(,i(u (ic.siiiicicsso; leiis filhos mais 
mimosos o prodihvios. <•. lioiurin--, . . la^ds. os iianirs. <is Camões, forão os bons 
tionios   0,1   loira.' n.» rrnlaulo   a mi-.a:,) ím   sua jiai lilhi   rií;slO  mundo qilO ¥!0   §6111 
uígnujas o < rucilic.ido tii' .li m II.MH '   mr. ;riis nuiiir;-. (ii/ciu us tnaloriilisias, são 
adorados    ju-la    ['oslnul.uli' aihanii;    ] oluc  floria,    so não houvesse   a (tio nidridc ! 
luH'eüe,  pois, grariosi dn m.i.ui''. ,, cniiu (|un promnicio, e quando soar o momento 
ito tnoo {onnentti nao m- ^'^ i-id^M,-,.  p(,i(|U(; «•omtigo screiíeliz. 
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Quando ella xécobrou (>.> -iMii.d.»-, aidiou-se cm muro quarto. As duas velhas 
borrifavão-Ihe aguf;i no rosio r- fa/.ia.j-lh^ Lheirai' vinagre. 

Lia levantou-se com um mnviinonio raíiido como o pensamenlo e quiz arremes- 
sar-se paia a porta do apu-miu .pio < ncorrava Odoardo e a mulher desconhecida. 
mas as duas velhas rncurdaran-Üi^ n juramento. Lia curvou a cabeça diante do 
uma promessa sagrada, tirou da aiuiUm-a uma i)o]?a contendo cincoenta luizes e 
deo-a á cigana ; era o preço da prophc.ia íeitíi {)or ella, e que tão pontua: o cruel- 
mente se havia cum{irido. 

A couuessa desceu a CM.ida, \O!íO;I a c.irrungcm. ordenou, machinalmente que a 
eonduzisseni ao convento d'1 Sania Maria d.as (irarás c tornou a entrar em casa de 
'-ua  tia. ; 

Lia eslava lãu pani<la que a boa ablrulossa percebeo logo que acabava de acon- 
íecer-Ihe alguma bousa; IIK.S a luda. a> p<'r^iintas de sua t!,a, Lia respondeu que 
olía se sentira incohmiüdada >• qn^ •-. • i-(-!o de pallidcz provinha de um desmaio 
que sofiTrera- .,      ' 

A exíremosa abbadessa ^ irepii'!oii--r tanio mais quanto sua sobrinha, contando- 
Ihe o áccidente que' lhe aVmlorma. oei'iii!;ira-lbo a causa. Fez pois toda adiü- 
gencia para que a ítondes.va liras-'1 no convento alô ([uo se restabelecesse de iodo; 
i cfjjyc.v». [jorém, ^ue Lia cxpcnmcni.ira nao era daquellas que passtão cm poucas 

• .:,-." S ferida era [uufun ia, doloro-i c envenenada. Lia sorrio-so amargamente 
i i ouvir os receiosde sua tia, c :'-m eo no-nos oecujar-se em combatei-os, declarou 
.■' •- qtn i ra ■• olfar •*! sua c;i-,i. 

\ u:, idessa mostruu-llic o chm.. da montr.nha coberto de fumo e Observou-lhe 
• ' íbndo próxima e-endo iie;vi.M-. d mua empeao, seria mais razoável que ellaman- 

dasse chamai . íU marido cqn^ ainln-. cm um lioiar seguro, esperassem os resultados 
,■;,:-■■■ eruneão. Lia ponm. !■ ■; ond. ,i líic apontando para a encosta rerdejanle da 
rrionianha,'sobre a qual. de !.> que o 'cor.io existia, nunca o mais pequeno regato 
■: ■; lava -" ii as ia tríms\ iado. 

A abbüdessa \eibio  ciii.n, que a   o-, r ■solução tia iiiahalavel, despedio-se ^ella 
- - onimendando-ã á 1*' u'. 

\ condes a sub'o   á  eaircc^.ti     i'-    uitiiuío-,   depois achava-se   na villa (Ji- 

'.«' * 

i 



, iivn.tl'(.i.';rM ■      :i   !t   'i.ip   ti.r..   d   ciillii   .1*.    iHlíO,     ()S   [ifitnCÍrtíf.  [■>» \:í    l .tU\.l\.;i> I. 

vários IMIC r.inijMüii  i. ,:   UM [üai teu .tu M-NK!. Salomão, Hoíiiciu. 

l)s (iri-^i-. M-!II;M.'. n. o (i.i ■inn.i de Mia tuiçâo quanto íí <HI(III,-I das SCÍeriCE.J> 
e flrícs. allniui ■!! .'n.i rimnild da \HU--US .i Oritltco, ÜOUS *'Mii: -o. I' CCflO líilvr-/ 
íUI' íi> -tMu t i!.. 'r. .mu iiii> i-ii-- o- j.r íIIH nos II.IKIIN co/cbrcs da Grt cia, mas não fw í' 
menor limiii.i . !;.■ .■ j.. ii .'M-MI.I itmiio iriiiiio anlcs que seus nomes fossem conhn- 
cidos,f inr-n:.! nüi.' í.I\II> iiui' inii-iiaiiiciiio os ignoravào. Seria um grande erro 
siippornics <|iii' ,i |MM-I.I c ,i minVa. i o?isi(ionidas como artes, forão somente cnl 
tivadaí ('i'la> n,h". . :\ ilis.HÍ.is ; ollas tccni seu principio na natureza do homem, 
são poíiatiío "i.'í(H!(i- ■>■ 'i'iii[iii-i ode iodos fispaizes; são factos que nos a (testa a 
liislttna 1i(' dni.i-  a-- n H  •'■-. 

Nas [irimnia- i'lailr-- i!a (.rrcia. ds padres, os philosophos e os legisladores se 
applicavãi) a mii II- -n,. • m^ini^coos com a linguagem da poesia. Appollo, Orpíieo, 
Vmphion. MMI-- IMP!"-. UMI- aiiiiiro^, sao ici.trc.sentados como os fundadores dacivili- 
sarão e tias im-. i- j,.--MI per (CUMU sido os primeiros que arrancarão o homein de 
#tní esííado l^nliarn. '«inin- c llialc-- catilavâo sobre a lyra as leis que compunhão, 
e parece '!'''■' ;i!' ''■{'- '''"'■'' ' 'i1"' [Hfirodcu «• de Herodolo, a historia não tinha outra 
forma isonãu a tii- ,'..i»ii,,. ■ j.ooLvas. ^aasi iodo- os reis dos Scylrtas e dos Godos 
crão poetas, c as jiccs!.-:-- Minicas ecao os toaleriaes do que se serviáo os historia- 
dores mais áulicos. 

Nós sabemos ijUiNidunrarao os OKas, os Gaulezes, os Bretões e os [rlandezes 
consagravão a setis íia:''!o-. <■ ([uo iníluencia elies exerciâo sobre o povo. Erâo 
igualmente [iodas e v.w.-ru,^, como o furão os primeiros poetas em todos o> paizes; 
suas pessoas eiao s.iLT.nia-, acomijanhavão o chefe f»ii soberano; celebravão suas 
grande? acçõr-; t>, oono embaixadores, conciliavão as tribus prestes apegarem 
cm  armas. 

Embora a oriuri in .Ia jiuesia seja a mesma era iodos os paizes, todavia a diffe- 
rença do clima r iius i .i-nnues diversifica o caracter dos primeiros ensaios poéticos 
das nações. !•'--!• rara-hi c cutilorme á sua Índole; se são fero/es ou humanas. 
se fazem mais uu m-na- [ m^rossos nas artes, se marehão mais ou menos rápidas 
na via da civilisaeao, ,, .-i,a poesia > revela; assim o que nos resta das poesias dos 
antigos Godos, ín./ uni eenho notável de ferocidade, e iiião respira senão a ear- 
nagem c o sangue, i haMianto ipie as {limeiras canções dos Chinezes e IV-iuviauos 
tratão (Je assumidos I\íSI ..iawds. 

A poesia <vliaa il-i íi^iipo do Ossian, ainda que emineâtemente guerreira, tem 
comtudo sua nusíiiia d.-':ia,;a »■ de, doçura, por isso que os bardos celtas aperfei- 
çoavão a poeiia (]■; idad- : m idade. 

A poesia dos et.'ao- t-m o principio philosophico, visto como Orpheo, Liotis e 
.vluseo cantavao o í!i,i(.- !■ a creaçâo, a formação dos mundos, a origem das cousas. 

Os Persas u <,< Afai" - í..rão us maiores poetas do Oriente; entre ellcs como nas 
outras nações, a [.. — a 1..1 u piinci[)al vohiculo da iusíriicçâo e da sciencia. Os 
Árabes .-comparavao r- ,!■•.;< diversos gêneros de suas poesias a pérolas soltas ou 
enfiadas. Us du:Miia- d- - i risas sobro a moral erão quasi todos em provérbios ou 
apophthegma-, .Mm diam • aü-. de Saimuão. que em sua maior parte erão com- 
postos de pbra-í- ;."-;;ra-d. Muiidas como as pendas dos árabes. Vemos o mesmo 
geüèro de eu;o; ^,-:i ;,.)  M ■   l.r^iu do. Job. 

A_ poesia çn- .■;,, •!,-: i:,iil\ra grega—apoièsis»—quer dizer creaçã(i> divide-se 
em oito pari:- .,..; . ■..-.■, --ju .s.a hrira, dramática, épica, didacUca. elegiaea, 
pastoril u sa(wir,i. .• ,.;;-;, ijuanio ã composição da thythmica, na qual se ob- 
serva a medida íJI.SüI,. i ra,l,'ncia e numero das syilabas. como a poesia dos Ori- 
efltacs o da II.:.;M I/I- d.i-. [()\t)s modernos da Europa; e da métrica ou da poe- 
sia da quantidad.' d.:- -. li.d-j.. na (jtia! o numero destas depende da durarão que 
exjgu a promnieia;;,!!. .[•■■:.^ . (ai d a fiocsia dos Gregos, dos Latiaose dos Alfemães! 

^pois - ; »• i- i ■(': -i :-ido eslioço da tua brilhante historia, outorga-me per- 
rniásao.íiiddiij! ■ a;-d.. ',. n;.!-. de t"e prestar o cniio intimo de uma alma apai- 
xonada e bnor" i, -;;,,■ i, ,,t;-inud;, de amor por leus encantos. Os benefícios quo 
derramasia,- por ri- . , ^■■••..■.•is se erigirão altares em todos os angules doorb- ■ 
íoste a Uma d-   ■,.■,, ..   ,' ■   (,i^hciros   passos  infantis   dos senhores do mundo     o 
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r>lUÍO OUVir   i*   \V\    SP,..', ■'.■.'.>■   •)"   mini ,.    !)■-, i)ilj'
,iIi .  íWííli/íiddS,  fí ôS 

•urs no [Kirrtiso.   inai- M. ,r.  c  ,'IIMI,I mai. (It'>l(iiii!»raiilcs, ouc mal  podeiy 
•M,;;)iif CO n Oá (,ill<,'■ 11,! . ■ I;,í . diui !.'j,nili' .   CMiliimc ,. 

I   eslc raíílin5Miti> o HKM  lh|i,i üi.i.il.   rnlur.io como  ha Irinla annas 
Ei\ijanuo galas coinn It.i .1 MI, '.cculos,  jovcn »• iio^auic, como no dia da sua 

Asagua.s; se (MIíO, .í JII,H,I r i.i MIIKI,!, ,1 iiil.Kh; guarda sifóncio; pois 
IM

1
!!) ! Uiuo isto i* hai í;!O!II,I. i:;.i I \ \n »■ uni,-! musica doce <■ aífgrc a utn 

ícmpo, (iti»' vos oiní>,i!.! ■ I.KIIII,! . indo isto !: o meu Brasil do peito o 
mou Brasil e&lroinvriiK». ■(• ,i (Müliar^o lios Jous implacáveis visitadores que 
arabão do cobri-ió tie niw. <t:\:\n para piuii-lo da sua nimia optileneia. 

Odia apotUa ; r<!i\^iih .^o-r • t !(> í nüiüsiaímo daquelles entre os Oo^oSj 
• ;

;;'v ttío ÍUihâo àíihl.: \^i'al!- -•< esplendida barra. 0 canhão saúda o 
Imperador om rapilas !>,<i!;d ^. DS vasos da hahia retribuem-lhe assu^smi- 
íosas corlezias; c. iiv;vs d^ (nd.i '. <|M.;reíiici]a, pcrmittem-nos quedesem- 
!)art|uemos... a caniin!\'>.' 

Contifiuu] 
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[Co)ihuu'i['in 'I' nrfi^n intllalado   ~0 HOMEM. 

\ ■ poesie irest que I'éloquence danstpute sa forco 
i ' (T.f c   tous   5es charmes.    Voyez   clans l'niafie. Ia 
-.■:.;;;,;;<■.' de Priam au\ pieds   d'Ac}iille;   dans !'F'- 
n-idc, celie   de Sinon;   dans Ovide. celle d'Ajas et 

; >V{ !>>-'•; dans Milton, celle de Satan : dans Corneilie, 
.'^ se^ries d'.15 ,. .iste et de Cinna; dans Baci- 
U'\ le.i (1ISCüIíI> de Burrhus et do Narcisse attjeuno 
Vórnti; dans Ia Henriade, Ia harangue de Fotieéaai 
'.!;!. etc. Cest Eour à tonr 1c langage deDémosthò- 
(!••, de Ciceron, de ^íassülon, do Bossuet, à quel- 
';ni^ hardiesses près, que Ia poósie autori.sc, et que 
r-dnrjucnco ellc inçrue se perniet quelqueíois, 

'd If.MOMEI..   fíf.MKNS  I»E 1.1X11-RATI. RE,  T. 11. 

Conhecida antiganiento ''IIUM a iin^uagcii] aos Deoses, a poesia o a iospira^io, a 
vperbole, a prosopopcia   (i:^ ^iaui!c- expressões d'alma. 

A poesia tem uma o\istfn';!a anleiio! a da prosa; dir-se-ha ser isso um fiara- 
jxo, mas no emtanío é uma a-^-riMo fiiiidada. A descoberta da America nos en- 
nou a^conhecei* o homem tmc-tado sehagem. Os viajantes alTirmão que em suas 
juniòes,' os povos deste vasiu < (Hitinente levavão ao enthusiasmo seu amor pela 
iiisjca epela dança; que c/j (KK JDCIO de canções que elles ceJebravão seus ritos 
digíosos, que depioravao ^uas r,,lanii(!ades publicas, seus infortúnios particulares. 

:■   :    ieus guerreiros,  •[<■■<: '■■•ntavao suas victorias;   exaitavão as façanhas da 
• . ■i:cíirn.  e sustentavão sua constância no meio io '■ de-, heroes, loccuav,^, 

tortui ss '■ da morte 
.< hafflOS,   POÍS,   o:-.   Mfun   . ;'..".'ncriio;;  dj poesia   nas grosseiras  effusões da 

ò&glnacão  fjntím.siarjfa '!•/  \«'.-.n. \ nh-iros, ví',to corno   a natureza fez o homem 
;■■•;; (  njti?ico ; a.ssim  •. ]>•>■■ ■■•. •.     ,.,•. ;:■ T   íIUU utn? origemcomniuaij as mesmas 



úii.io os ai.ii.i. uni, ,, »iií.'iiiii(|;iil<'> du corf>o ; fonio, htm, as rnsuiu >•■ , 
as villc/.r.. .1. inpoiiiM.r . as iniixc/ns, por demais vivase raladorss, f{m nii > 
nos IXIIIII.II).  [IOI < s.i<) as <l()miiia<l()nis do luufiilo. 

A ativiuM, piivo' mtí já o havor ílito, scmoiha ri morte, e entretanlo, 
incoiist.uiic- I|II;í('I soinn-, corremos iiiccssanlcmenle íIJIóS emoçdes nova-, 
como s • a í.imilii, o lar, a [laliia não livessern prestígios bastantes para ale- 
grãrom  nina \M!.I  -rilciilana. 

(),\inc chainamos, não sei porque, natureza morta, tem cm a»rifa*i« 
outroâ privilegio-.. Vedo: saudasles com ávido (/üiar um céo diaphano, ílo- 
restas. nia^íslos,!-.. uma vegolação rira, opulenta,'provOCaflora das iras do- 
elementos; ranitos annos tem decorri Io sobre vossas lembranças, vossa 
fronte se tem despovoado ao perpassar dos invernos, e quando voltais ar' 
paiz querido. (jiLindo lodo mudou em torno de vós, elle só ha permanecido 
joven e forte,  elle só conserva a sua seiva e a sua virilidade. 

Os coqueiros balouçào sempre nos ares os seus pennochos onlulanles. a-> 
bananeiras se ancião sempre de seus cachos saborosos, o morango exhala 
sempre os seus perfumes, a laranja ostenta sempre o seu avelludado, o ana- 
naz eleva sempre a sua coroa, as borboletas mullicôfès não puzerão termo ás 
suas caprichosas evoluções, as águas nada perderão da sua limpidez, os bos- 
ques do seu melodioso silencio, as cascatas do seu poético fragor, o os sé- 
culos -se escoarão ainda sobre tantos benefícios, sem que esses beneli- 
cios se enfraqueção, sem que tragão ás saudades da mocidade perdida a ve- 
lhice que caminha a passo precipitado. 

Em balde magoareis o próprio peito e írritar-vos-heis contra o que foi; 
o que: foi é e será, Deos o ouiz, e Deos não modifica o seu pensamento. 

Não acrediteis na felicidade e nos dissabores, se desejais viver sem coni- 
moções e sem cui iatios.    Oh! madreporas, quanto vos invejo a sorte ! 

Pela terceira ve/ -salve. Brasil!.. X vigia grita : Tnrml e eis que to- 
das as minhas antiga- lembranças revivem, eis que esta única palavra me 
remoça trinta annos 

Se a memória ': quasí sempre um dom fatal, é por vezes também uma 
consolação, e ne.ste momento ao monos eu me regozijava que a minha re- 
ilectisse o passado com iodas as suas maravilhas. 

Km pé, com a caòeça acima da pavezada. o pescoço estendido, como se 
o céo me houvesse restituido os seus raios, eu via surgir das águas, como 
um hábil mergulhador, esse gigante deitado, tão piltoresco, tão propicia- 
mente talha io para a segurança dos navegantes, 

Sito, sim, eis aqui a sua cabeça ^oitrèoftwica,. as suas esjpadoas, assuas 
curvas, e o seu pé que vos in íieào a entrada da barra. 

Passemos depressa, a briza é galerna e umbora nos íenhão annunciado 
em viagem um lla^eilo devorador, deixemos ütrás de rios cs fortalezas d:? 
Lage G de Villpijaijvon, porto da qual larguemos a ancora. 

Respir.) a gosto, tendo á direita e á esquerda Nossa Senhora da Boa 
Viagem e a (iloria, as duas padroeiras dos marujes, c mais longe a ilha 
das Cobras, a dos llnim, Botafogo, S. Domingos, o Corcovado, e a 
Praia (jrande. Nada falta, nem o aquedueto com a sua dupla galeria de 
arcadas, nem a ilha do (iovernador, nem a serra dos Órgãos, que coroa 
este magnifico panorama. Deparo com tudo de que tanto gostara, comas 
brízas fagueiras, a cantiga  dos pretos, o soido desigual do seus remos, o 
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inuia u t)sití com o • i.Ki". h.ii.txi., c .IHM'.,!). i|n —iVno tj.scoihifin nó 
qual veio .? r.quuiKMr i- ,i .M I I i.'"i,! Mm-, (IíUI.I parn ;nr comprehcndído n.i 
partocoÃuiologit;'. qni' lh • i «M m h .jini ..ivrl miioilu/.ir' <'!ii •ru tratado 
.i!>i--ih\'. ciugir si' ,.■- iJi-.i. il.i cii.i:'!!!, (juc ii:;'iiM\;i(( ,-i leiTíi nu centro do 
I nivcrso; íjüíísxin.» .i -i i-(iHKciiii.ttld ("(inlriMliclorio com <i iii.'t\iiii,-i cipii.il 
díí ler Doos ITIM*!'» !> lii)iii'':i). niiicnli^Klo IIH' ludo no mundo para 
<eu USO. 

VClOn ConstiaiiiMii.i. <" (.'o nu .mo modo sempre na coiivicr/io de (lue o 
hoincnl, otjiCa cnMinr.i y\\w p.i.-nc o dom il*' discorrer, [iro^redir ^ conho- 
rer-se poder uulrpctiu.nii' r Inic.   \('ii! ,1 ser o i \ po da soberania paracom 

'> maiscnios, titu' trm M.IIíKI ,!...,■ (•ol)rir, necessariamente scsníe o mesrno 
principio -     Tudo p.u.i u.o .Io liomcm. 

Isssm poir v palp;i\('l. ijüc nu, icmpos ddicienles do progresso a que 
tem ultimamente chc^.-ido as matlicüialicas, a oplica o a mechanica, subsidio 
por meio dos quaes ns OIIMTVJ- ins e cálculos se iem elevado a tão ousado 
alcance, (pie tem (ornado a-Munlirosas as combinaeõe.s physícas da natureza 
em sua maravilhosa or^ani.-nieão, o svstema então do Universo s<'» podia ser 
o eonjedurai, o appareníi'. como simples resultado da ínspecção ocu!ar 
despida dosinsignes instrumentos amplilicativos modernos. K tal era o de 
riatão, como ja nolámos, e «pie (onsislia em existir no centro a terra lixa 
circulada nas respectiva; distaiiiuas  de to'os os mais corpos dos espaços ee- 

i ao homem :-s-\\ natural cortejo. 

Continua. 

leites, que desle modo jiie-.iavà 
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Tornar a^ver um aiiii.:o apr.- mna ausência de trinta annos é ao mesmo 
tempo um gosto e mua diu- N' • \erdadc que todas as primaveras trazem 
-eus sorrisos, lambem e (.•.ui^ IJI.C lodíx os inwrnos infligem as suas rugas, 
e urn dia, ides eneoutr;'.;- pallido ■• (!e!)il : rpie deixastes ha tempos cheio 
de íorça e rosado. 

Aos doces amplexos eaiiiiM.- de mão, st^uiem-se as confidencias, pois 
ioda- as affeiçõcs são cnrin-a- JN-rgunlais pela vo/. da mãi que vos embala- 
va á noite, pela do irmão qiir vos acariciava ao aconlardes, pela da irmã 
que ainda acreditáveis o:;\ii' em -.oulios, e a todas estas perguntas arranca- 
das (Talma respondeu-VíI. com i.c.,; i:;:as ou com o silencio!... 

0 lumulp do tudo x; ajn). •.,:, o túmulo inílexivel, inexorável, o túmulo 
mudo, que guarda [.ara hrlo o vmpre o (pie se lhe confia. ide por diante, 
e perguntai  0 que matou   o vo-.-.o amigo,  a vossa irmã,  a vossa iiiài;  nào 

1 Os ariíg€fs <iii'; '-(.' M .niiu M i a|Miiil()s vertidos e transcriptos da obra em 
írancez ijilduTada --»<►-, ddu (i.. .HK.-. ^M- .íaceücs Arago, irmão do celebre astrô- 
nomo iprancísco Ara-o c ;.Ií!-I <l i ■(-:.;■;. ilictea. Kecordações de um cego, De um 
a outro pólo,  ele," oiu.i • '. ■!■ !

..-,PI,I ;^lu autur a  S. M. I. o Sr. %. Pedro II- 

* B** 
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tjiirr t'iMi;.t :iirl,iiirlinlic,i mi (liVi.i^rad.ivcl, •■-mi lüO SOrncnÍG 8 OSSCncia uo 
Ití-m. do puro, iln ^iMimi' !>'• iniij.TUna cill cOfíjcCtlira liiiu/ir.io :«; ein 
,j!u; t^^t* Si!» (jii'1 tlonoiniiiíirno ■ Zcrwine-AkévéftfS iTcmpo 
eterno haM i »i^ado n l nivciso com as duas nalunv.as ainda uocilúOS, ti'u 
ando iumalmontc cs juimciros (imiios para prcsidü-as, sendo no liomisplifMo 
da luz (h'niii:.íl rriiicijiio du bem) v UO das licvas -Ahrhnjin ■ (Pri/i- 
cmio do ?;?,//', ac ipiacs dch-trarn o poder de eivarem divfisos mundos CfU 
seus rcspcciniis rlcnirnios, liosiilisando-so mutuameritc como emulos por 
certo osp.u.ni ai.' 'ji.i . \. tu ido a linal Miriman pur Onnuzd, se jtmdiipiíin íI.S 

alniaò pela d-;. íI^ dii do cataelvs.mo, desapparecçâo as trevas, eaquelles 
dons [irimciro- r.;sn )..  voltem em haniiouia ao seio de —-Akeréfie.— 

Qrmu/.d poi i VIMO a crear o mundo da luz o —Gorotmnn— [EliMOs], as 
espheras celestes, a ICna, a Lua, o Sol e os outros 5 planetas. Depois os 7 
—Amschaspantís— lionus palronos), Symbolos dos astros, o dias da se- 
mana ; os 'lS''ízc(i.s .(ienios delegados], incamblãés de presidirem aos ele- 
mentos da lona, estações, fecundidade, propagação, ele. O divino touro 
—Aboudad- Krnhlcma r/a VMÜa) encerrando os germens de todos osani- 
maes c vegetaes, do (jual evtrahin Io a espadua direita, d'ella formou o — 
KaiomorLs— Hoiwin iirimitivo] com o que terminou a creaeào. No en- 
tretanto creava Alirinian nas trevas inúmeras cathegorias de entes malig- 
nos e informes, horrendos gênios que presidem a todos os infortúnios c 
maldades, vieiu.:,, ctdmes, etc. 

D'eslas crearões e abstracçòes concluia a metaphysica de Zoroastro, que 
íerião a gloria do Ormiizd os íieis crente-: da metempsichose; e sertão puni- 
dos vagando errantes nos recintos das trevas d'Ahnman, os que fossem ven- 
cidos pelos gênios do mal.    Kis ahi o —dualismo.— (i) 

Bem se vè que ledas estas eoneeprões coiistiluem um mvtho ; e que des- 
pindo-as da ?npersti.;ào extravagante que encerrào, contem o dogma dual 
calholieo da —glntia, ou pena, eternas— dogma deduzido do outro —im- 
mortalidade da alma— e emanado da justiça indefectível de—Deos— para 
com suas creaturas á quem dotou de intelligencia e voliçao livre paia pode- 
rem discernir a virtudt; pelo vicio, e vice-versa, e mi o arbítrio de seguir uma 
ou outro segundo os impulsos figurados em gênios] de sua razão ou paixões. 

Não levarem ts mais longe a digressão, por desnecessária á matéria a que 
nos propuzemos: e se temos esboçado a analvse dessas «reóças é somente 
para demonstrar, que, ministrando a luz proveniente dos astros as premissas 
da metaphvsica que desenvolvemos, não podia o pensamento de coordenar 
seus movimentos e mais relações physicas, deixar de ser subordinado áqnella 
orthodoxia d'essas ep'oclias remotas. Movsòs, verten Io por diversa forma as 
theorias m;. lliologicas Kgvpciacas, abslrahindo o supersticioso, o marchando 
pela senda que elle [iroprio declara ser-lhe indigitada pela DIVINDADE, foi, 
como os Troplietas, que se lhe seguirão, precursor do Chrislianismo. Não 
tendo porém a missão de construir um systema cosmologico, e sim a de 
historiar a cosmogonia desde Adão até o primeiro Tatriarcha,  e seguira 

(1) Aos leitnros ípjc dcsejaroin mais minuciosidades, para enfronharem-se nos 
mythos ou syinliolus de Tliotli ou líermès, e nos mystèrics de Mitiirn, Qsiris, ísis, 
e Elensinos, imlicuiios o- autores que podem consultar, e acharão os esclareci- 
mentos necessivri:-.- üurno-.jf, Manethon,   Sanchoniaton,   Clemente   Alexandrino, 
e outros 
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A imaginação <iu íIOIIíCID, >ein])re propensa ?ü ruaraviihoso, pela teo- 
dencia a alíingir o dcíconhcoido invsterioso o inconnnensnravel, de que pro- 
cede essa partícula iimnateml que elle sente possuir sem poder deíinil-a, 
devia naluralmeníe, nos primeiros tempos deficientes de theorías. vagirem 
conjecturas, no ajuizar as idéas que se lhe suggerissem, ou de que fosse im- 
pressionado pelosobjectos e alternativas das funeções da natureza; ecomo 
era tudo que o circulava as impressões, que recebia mais continuas o mais 
extensivas, erão adquiridas pelu senti Io visual, era ntural o notar que a cla- 
ridade, isto e a luz, liie {):o[)orcionava o gozo do bem, visto que sentia serem- 
Ine aprasiveis as observarOes da natureza: c como era privado desse gozo 
nas oceasiões de trevas, vinhàoa serestas contrarias ao mesmo gozo. Da- 
qui tirou por conjectura que os dous princípios oppostos na natureza, erào 
origens —do bem a luz, do imã as .trevas.— As abstraeções metaphysicas 
forão então depois desenvolvendo e ampliando aquelles dous princípios; e 
d'est'arte ura phenomeno pli\-!!0 riu sua essência veio a tornar-se base da 
extravagante Theocracia d'a(pjel!as {limeiras eras. 

Sendo reconhecidos Irm-; todos os objectos proveitosos, interessantes, 
epraziyes, e inales os SOííVíüí-UIOS naysicos, os transtornos apparentes da 
rjatureza, 'orno mortes, ''c^Maròes [»rovefiicnles dos rigores das borrascas, 
vícios repugnantes, e todas óS mais misérias inhereníes á humanidade, os 
rnetaphysícos, que considcravâí) o uuiverso composto de uma só peça es- 
pherica, imagíoárão esta dividid.j em dous bemispherios; um —c da luz— 
superior, inclasíve a siipi^Iaai' d.- irrr.-i, o outro, —o das trevas— inferior, 
e invisível; devendo sei- uni < onin.) Mihjeitus a potências sobrehuinauas. 
4 idéa que tiilhâo do SK(( SI l'[U].'dO— sen Io a da perfeição absoluta, 
■'.roiva lhe- revoltam-; ;< po',si:ilifla'it; d^manar iumiediatamente d^dlc qual- 
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\   ntn i"!! l.u tiin .1 
MO   i i'1 1 i'^,',i i ni , 

( » I,l;:.i   icll.ll.i. 

Com  liu".;'-ii'> sii--|iiti^ 
A briza  sr .ironi,!, 

!■' \(Vi II,IS  li(Ui'-., 
(,hitv irhasli1 siui iiiiln. 
Graciosa^ imilat> ■ 

Do Ins as coics. 

\a rolva   srindila 
0 aljoíar íTM

1
:-;^' 

í)'anr(ir.i inui ,, 
È ainda briüiando 
Se vò n;i< folhinha-. 

Da ílor do ronia. 

No prado llniido. 
As íloro? disíil!,!(■, 

A doce aml>!'o-!j , 
()quadro é subünir ! 
1', toda a naliiia 

Respira aleuMÍ;.. 

Da linda lOí-eira 
pesdobrãa-sf as ro-as; 

Também o alccriui 
De ilores s;1 adorna ; 
N*um leito do folha.- 

Doscanra o ja^Huin. 

Pallida '•a:noi!a 
De orvaiiio pejada,. 

Sorri pata o r,'-r ; 
E a rova viulet.; 
Modesta sVnvohc 

De folhaá num \-'0. 

■ fio monte visinÍ! ■. 
La.trisca o co('íie:i.' 

Alegre a lialar . 
0 inseet*) volteja. 
!'■ o lindo cabní;; 

Comera a salíai. 

Silencio!  Q^IUíí-VA.^... 
Do alto rochedo. 

Descahe a toirent '. 
A aurora d<ísponla, 
()s montes se doma o 

De luz reínlgente!,. 
S. Paulo — 1839. 

\NTONIO M wfu:!, nos REIS. 

Serve  n prirrníj',' 
Ao omdor ; 
Mostra em   a)Teri;s 

í razei ou ^--i'- 
Coin fl scguíidíi 
Dcnionstrarào 

< Iccasiuo. 
Ií n/a  loicoir;i 

Dtíosa <lo iiiõ!, 
Qu^nlouquecia 
(Qualquer rnoriaí. 
Segunda e prima 
J Jesuítas dão 
Do ar ;iit}VKJo 
No íurüchn. 
ÍJitiíiias díias 
.Mostra o — coibi'Io! 
Que foi por oulrêia 
Mystiíicado. 
Terceira e prima 
í^stofo iiidica: 
Ha um insecio 
Que uma fabrica. 
Terceira e segunda 
Tensão aponta. 
Só cinco letras 
0 todo conta ; 
Quer o leitor 
Bem conhècel-o ? 
Está no que sente 
Sem poder vei-o. 

G. 

A   decifrarão da charada publicada no 
,', 4 e— «sinoperaj) 

.No numero 4, pag -2, I. 7, em vez de 
— ora tentando deprimir — íêa-se—ora 
tentado deprimir. 

ÍVo mesmo numero, pag. 10, i. ío, em 
vez do—do gênio das «Palavras de um 
(.rente» — lèa-sc — do gênero das «Pala- 
vras de um Crente.» 

No inelrno numero, pag. 11, 1. ;í;j, em 
vez de — comprimento — lèa-se — cum- 
primento. 

No presente numero, pag. o, I. 31, em 
voz de — Jolamisia — lia-se — íslamisla. 

Idem, idem, 1. ;í-2. em vez de — Sa- 
bepía —- lèa-stí Sabeisia. 

Santos.—Typ. de Marque* & irmão- 
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— 11:1 i|tl.UllOs   iluis   n.n» i .Mih'   ,i     ;I,I   lilii.i.   mililiri  '      [if|^llH(cÍ   -í   lllllili,),  llOSpcdü, 

iHIfbratUÍO 0 SllotUio   .!••  .il-nn-   m : mi.'-, .|ii<' M
1
 rslíih^l-M.-cr.l dcsdo  o [>riiicipiü do 

-—\ ,u  para rinro ii,.;-. •..•nln'!. 
—^Ciucodias?I   Mfii lv o-!.,   i VUSM''?' 

—Eli ha (Hio dias I;II.' n,M idin > .iimi^nin... r>fi\f .lomir... durante o meu íocom- 
niodo Oí^golárSo-so-llu, .)> innili,!' ilimiiiiiias rfnnomias... foi a razão porque a minha 
dosgra^ada filha xulrcii lomc..,, IMMTH.CO di.ix... Ihijc ínj u [)rin]0iro dia emqiiQ pude 
sahir, não para (rahalhar. qu.'   11,1.1 íLI---,» aiiiila,   iiia<   [lara pedir... [tara esmolar... 

—O"'1! 0 gôílero ilo iralMlhii ,i uu.' >-(> il.i,  rmiliior? 
— la\o <io tlia. rcsiiniulni m.' a pihro mulher designando-me o balaio sobrecar- 

regado uo  roupa, e a noiii1 i raliaiho cm cosluras grossas. 
— Mais pao!.. mais JM.' .'.. ijucro niai> pãol.. grilou a louca, qio; acabava de en- 

golir o uUirüo boeaiio do j ai) 'iiie lhe iiavião dado, fazendo gestos extravagante^ c 
arregalando liorrorosamenli' o^idhus. 

A inâi correu a ser\ i-Ia d.' ma;> aliiucnio, o eu coinecei a examiná-la com pro- 
funda ãitençãb. 

Era uma mora que po.h-ria .ir, ar pido.-^eus 20 annos, côr clara, cabellos e olhos 
pretos. Seu rosto, de um perfeii,-! mal, embora desfigurado pela medonha pallidez o 
expressão sinistra da I.MH íira, a;;;.ia deiuonstrava a regularidade de feições que 
ontr'oira sem duvida o distin^mra e ccíj^ervava uns restos fugitivos de delicada bsí- 
ie?a. (ts oihos, agora tsiiani,iào> o .a;o).; e circulados de fundas olheiras, erão ras- 
gados c franjados de compridas riesiana^; a lesta bom contorneada ; as sobrancelhas 
ievenaéntê arqueadas, desenhaiias rom í^mero pela natureza; o nariz afilado; a boca 
pequena o mimosa, occuStainie, >;'l) iabiiw desmaiados o resequidos, mas ainda as- 
sim graciosos, duas ronques ile dentes miudos. oulr'ora brilhantes de alvura, quaes 
brancas perdas, agora aiiKtrellos pur incultos, semelhantes ao marfim. O corpo, 
envolto em grosseiras roupas, a despeilo da sua extrema magreza, deixava vêr seu 
porte esbelto, e coujecturai- qua.) flc^autes n<:io serião as  suas f«5rmas, quando no 
VJCQ ac uma robustez sauai e ti' 

.-. 
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fContinitã.' 

POESIAS 
.to iii^isne vate lira^íleífo í Meu gênio cm sacroardor, te inveja a Ijial 

MAGAUÍÁlS. 
' Io l&r parle do seu põem'!   - 1 iniip'- 

tleraçãodos Tain";/ov. 

Cândido cysne da brasil^a ("i^ra. 
Ülustre   Magalhães, cantor ranci:-'», 
Mrn cantoaméno,  orn v-r-n  hiiiieinin-o 

. natria-gloria lua lyra ein-^ira ; 

Se a crítica rnordaz,ou\ido- i^rra 
Ouvindo-ÍC    -;enier, lao stl-puo-"   1 
{{ínmetgos son»,  de aíleciw impfiui^it. 
Oue ealre aíílOf 0 rasão pi-niiio\e a gama. 

Branda so curra a vilmediocrMaili', 
Ouvindo OgraveSOfn, que a ;/lona uiquia, 
i)o. " 1 am'('.<j-// cantando a  )|l•lMl^)(lali'■! 

í]   ^UfiJíírOS  püOlico^ — de  \la;' imae 

frostra-se o fado!... brilha a Eternidade.' 
Curva-se o tempo! e o mundo te admira. 

,    S. AZEVEDO. 

lü-la trajando verderes, 
\ linda mãidos amores, 

Com seus voláteis cantores 
Pelos campos a folgar ; 
Ki-ia folgando   na mata 
Une nas águas se retraía, 
.\as águas de lisa prata. 
\a pirata do liso mar. 

[JOAõ DE LEMOS.) 

Silencio ! escutemos  
I.acanta no bosque 

O alado cantor.-— 
K es echos ao longe 
o canfo repetem 

(om doce estridor! 

■',, 
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gareta, 

[irolousa .il.i, i>" l.ui.i c qiirrilu. (Itffroiilt.' a poria Ií.IIU.K ümtSímSQ UI/í corredor(|U<3 
parecia •••MIIIUMI ■!.» pnmi-iro .IIXISPUIO .i (-((ziulia •! ipi.irlo dodoriütr *l.i (toítn; ruttltior. 
A' iliriMi.i. iim.i |iiiii,i. iiii»* poitnanocia fochada, Ií.IV.I coiiifittiiilcJiÇfio pari um CMIIí- 
Culo tjuo se iiilivitili.na lo^o SIT a «i.sjx-Iunra <JII j.iula «Ia loura, ao .scntircni-sí:, pai- 
(ituit) do intrnoi. sons marliculatlos •• a Imlfia «l<; quo tãlíéu 

—Osonhiw si' aliain;;!!'... Ouvira [terdoar a (pialiilado ordinan-t doas-enlo, IIJí; tli.«- 
si» a pobrti ímilliiT, otícrccfiitlD-ino  mu dos inochos. ? 

—Obrigado, (.u-nri Iho scutando-ine, Vpresse-so á dar c^nida a sua Olha, quo 
ostá desesperada sic tuni'". aorroscouloi. * 

A rslas mmlias paiavra^. a minha liospcde correu á me/á. alirio uma 
d*Cnidc tirou .una cli.nc. o dirigio-so para a porta do quarto da louca, lista, prcseii- 
tindo-a dctitro. rcdoiuou os gritos a as pancadas. Parecia querer, atravez das taboas 
mal unidas: da purla. prccipilar-se ao encontro do parco alimento que Uie levava a 
sua infeliz inai. 

—Theresa... minha tilha, aquieta-te... eu aqui estou e te trago pão, disse a po- 
bre mulhor. dirigiiuio-se com doçura do lado de fora á sua misera filha. 

Eabrioa porta. Cm espectro*de mulher, extremamente magro e livido, com os 
cabellos, desmedidamente crescidos e emmaranhados, esparsos em desalinho sobre o 
rosto e hombros. a? roupas rasgadas c descompostas, assomou instantaneamente na 
entrada do quarto e atirou-se, rápida como o raio, para o pão que lhe oflcrecia a po- 
bre mulher. Agarrando-o com furiosa avidez ás mãos ambas, qual feroz panlhera. 
que, havendo conseguido, após renhida luta, empolgar a cobiçada preza, receia ainda 
que lhe escape dàs potentes garras, a louca levou arrebatadamente á boca a massa 
de trigo secca e endurecida, e começou a devorá-la grunhindo, convuisa, com frenesi 
horrível, no meio de movimentos bruscos e desordenados! 

Não era um ente humano, sem embargo da sua figura de mulher, essa triste 
creatura que eu tinha então diante dos meus olhos—era o bruto em toda a cega 
irracionalidade e irresistível energia de seus insfinetos anirnaes ; menos do que o 
bruto — era um cérebro enfermo ou vazio, dominado pela necessidade material da 
fome, dando pasto ao seu insaciável appetite. Não é por certo verdade que é mais 
feliz a condição do bruto do que a do demente? — n'um oinsíincio natural, mais ou 
menos intelligcníe, suppre de alguma maneira a razão, o mundo moral é nlinmiado 
por uma meia-claridade, a sensibilidade^ essencialmente viva — no outro os instinc- 
íos são, por assim dizei, impotentes e meras tendências automáticas, as trevas icinão 
profundas na região intelledua!, o coração jaz morto entre as paredes do peito. A 
irracionalidade, se betn que menos dotada de nobres faculdades do que a humanidade 
pelo Soberano Architeciu, o sempre um esta,Io normal, rima condição da natureza, 
uma creação, posto que incompleta, ao menos sabida, tal qual se revela, das mãos 
de Deos — a loucura e uma situação anormal do homem, a subversão da obra prima 
do Creador, a queda dotei do universo, ser cheio de orgulho o grandeza, dotitroito 
da razão e da moralidade, nos limbos de um viver desnorteado, sombrio, agitado. 
sem imputabilidade nas acções, mais pueril do que a infância, mais caduco do que 
a decrepi tude. 

Vede o que es.reve algures. no seu estylo inimiknel, faltando da loucura. Theo- 
philo Gautier, para quem a nada ha mais sinistro e mysterioso.» « Também e com 
uma curiosidade aneioí-a misturada de secreto terror,que vemos esses cadáveres, mn 
quem o que lhes resta d'alma serve apenas para impedira putrefacção, passearem ao 
longo das parede-, com u olhar carregado, as faces abatidas, o tabio pendente, arras- 
tando os pés a que a umtade já não presta o seu fluido, fazendo gestos sem causa, 
como anirnaes oamacliinas desmontadas, insensíveis ao sol ardente, á chuva gelada 
havendo perdido a noção de si e erendo-se outros, não percebendo os objecíos de- 
baixo das suas appaivncia- reaes, e cercados de um mundo de estranhas allu- 
cínacôes.» 

E antes d,est,i> palavras o primoroso escriptor tinha traçado, com desesperaníe 
philosophia, as seguintes linhas : 

«A alma obseu árida do louco readquire a sua lucidez após a morte, ou ha almas 
loucas durante toda a eleruiiade?    A alma não será nem immaterial   nem immorfal, 
pois que pode ailofvrr c morrer?    Duvidas terríveis, aiiysmos profundos sobre que 

nendo. mas que nos aitrabem rumo todos os abvsmoso» nos ínclinamoa 
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-0 senhor Quoir.i ii-r .■! ^.UíIíM!.'li.' r-;pi-r,n í.M\\\\ mu momcuto, mo disscapo- 
■.;' nuillier.    Vôú ^ivar o !   'n.   >■ .u ri^iiicr' (■-.(.• rolo. 

lYoieridsá ostàs pa!i\r.>-. .1 üimin r wi-i M!!!'''.:a {>eiietroii dentro do casebre e su- 
• ... se nas trevas. Sm1;, \\.i. íunhiii.1 sn-.- pi.^nda.s que se alongavão, íIUC ella se 
ilingia para a cozinha ou qii.iii.i ii;; r.is,,, cniio dormia, oceulto talvez SOD um pu- 
nhado de brancas 6 ligeiras cni/.is. >* j-uico- > agente de calor o iuz. 

Dalu a pouco ouvi, IMüI o iw^i .i » jiiuíuinio silencio que me cercavar õ soldo 
[iroxitno e vindo tio interior li > .;>•!.; , <{•> ujiia respirarão ouo soprara som fofça 
—era a ni\nhah0Sj)èdc(|ue !' niaN a Ir.uií.ir a i-iiamma de um braseiro quasi extineto, 
quiçá a miogoado indi>peti> i\ -l .itmiruto da Uuiha que custa dinheiro!... 

Passárão-sc alguns instam -.. " iiKr-mo silencio reinava, perturbado apenas, do 
lado de dentro, pelo sopro IMMO io d,, pobre mulher, que debaíde se esforrava 
[íor fazer reviver o fogo que p,.iiri,i .!<> íMIíO apagado; da parte de fora. pcia orches- 
tra invariável c discorde dos miino.-i^.,- c Hulrtiniveiá sons nocturnos, que se fazem 
< ;ivir cm qualquer parte di V,.\-K ~''>~\ ;( ^i.iu do (jruzeiro. Era aqui ociiüro estri- 
dulq c incessante do griilo, (--i-oiulidu u inoi íoiida do solo, alli o susurro produzido 
I-c-Iõ vôo rápido do morcego, * ~M anin, i!"p) monstruoso o repulsivo, metade'qua- 
drupede, metade volátil, como dv lín!^)!,, i .ijtando o ar com -nasazas membranosas. 
acolá o grasnido noetailico »■ í;í!].'I.:' >l\ «conieira sundára, mais longe, na mouta 
distante, o assobio, melanch' - na -n.i niv>!/utona cadência, do sacy. esse habitante 
í-embrio das selvas, o líyron •:■ - ['■■--■{■.■•.  o .Vlephistopheics alado das lendas e su- 

Os phosphorescentes p.-r-i.'; •;.-?■ . . iiüJi.eanuo a espaços na escuridão que en- 
volvia oüairro em que ire acü ; . . ;!.'; allutniado em estreito circulo pela débil cla- 
ridade ''. i em) irada lampião M;-;,o;,. , \;i,\o;io .-i c-^a da pobre mulher, aeabavão por 
tornar mais triste o ospecta'UIM •■Uí uoii ■ ,■ taes deshoras e em semelhante sitio. 

Súbito a mesma voz estranici > MIUMüíO de poucos momentos antes soltou um 
segundo grito medonho, qm nc; ^dni; o >aiiguc nas veias eme fez estremecer dos 
pés a cabeça, e pronunciou e~!j- | a'..;''ja> entn.cortadas, cujo écho se perdeu na soi- 
dão da noite. 

—Pão !.. quero pão '... qie ^  r.-o !.. 
;' rü ic>: .-r' infrene d-j •i\'.':\<)< n'ii!i!.!  \:><'.') o d»   j>es sapateando com força no chão 

yjrnpanJ] )U estas cruéis paiav/-,,-.    ;j : ímiJa a louca, a louca que se debatia raiada 
l^Ábi torturas da fome. esse .d.sitn; im./.';) que espicaea as entranhas da miséria. 

.Teste momento a pobre molb.-.' qii' . .to.i-. inauditos esforços, conseguira atear o 
lume e accènder oseu rolo, voiir.i ijo .li.-rludo casebre. Então eu, que a aguar- 
dava no l.miar da porta, entrei. 

Vou tentar descrever, tal q;i,d -i' n:- amolhou,  ;i luz avermelhada  e fantástica 
do rolo, o interior da mi.-fia^el habiri^/o, cejo.-,  i^idjraes ou   acabava   de   transpor. 

Sern corredor, a casa da  poic r.'::illj.;- .:ompunha-se de  um primeiro aposento, 
tobre que se abria a porta 'ia nn. ■!'; [K..".!^ di- 'taipa" não rebocadas o telhava, e 

: te servia de navimenlo nahir:i' mi. oh io HOJí-O e escorregadio.    A um canto uma. 
mezinha coxa,  emeima da qni! O.CI.I,; amonfoados alguns  uiensilios domésticos, 

rjrte quebrados, parte encardfio-. OJI-I,^ i.o;-ion^o uso, um estreito o velho estrado 
i) j da jáno lá, dous ou ;:. -  mo .'; •   irouiuios em diversos lugares,  um formi- 

rH»ndü nrni ;'ou\a pyramidal de roupa, junto d meza, um 
■sob;,- liows pregos, em torno dos cpiaes se 

e i ii i < J .' J ■, *" o * - f. i * * J ^/ 1*1111 rj 

-. -riiuio Otaíorífl de páo su.'potio n:* i 
enrolaváe aígüims folha.s íli'pi.'nii ),"i:'i •--i ra, eis em quo consistia a mobília d*essii 
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sa 
(i \ ostn i,. I,.I Ií.I\ .1 

no cspinli» '• n,! < 
\   COUdoss.i   Milni 

GraÇAS. ('Iii':',,ui In   iln 
boOOliConci;!, li.o ■ 
um que Ihi' sfi'. i--1- 
velha voio {HOIUIM 

H-tii, tinlíão líiiitü   < ou 
-ti\ io. 

c cniiiln/ir ao convênio de .'-.IHí.I Miniíi da 
uma obra ■'!': 

.1 ttiãtKioii-ihe íiíi/*! 
...,       ,    , foilette» nwiiaslicf), ■ 

na íí [inrLi com unia cairiiagcin fechada.    Cioco 

■ ■ i I.í.I v!•/ mais nmfacauur ; fimix 
a. ,10, uni' II.IO lhes rfsl, ..i tempo para f>erisaJ m. \<--tni' 

.i cn i i: i:',i'm c l<v 
ili-.',c .i : 11 i i 'jiif, [Mia praticar inco^niiamenlc 

\ abhade.1 i ini^ln- de um (rajo Mr religiosa. 
I I.I   \c-.(io o.    Quando leiniiriava r» gou 

1,1      ( :i,i   A ('.-.nrl 

;,i cm si,i;',''!ii parava  no angulo da rua San-(iiaconio »i .!■■■> 

r\Ao v derâo alguns passosapé:   entrarão depois poi 
1 ■   acli.lrão uma esi ada sombria o ostroitai e subirão para 

minutos depois < 
Santa-Moiiina. 

{..ia c S;í;; (•■ :riiii'h'i i i 
uma pequena [MM ia a e-iju. i ila 
o terceiro andar. 

Ahi chogaiuie, a \clha emiuirrou unia poria o penetrou em uma espécie deaoto- 
camara, onde ema euira \.ilia a aguardava. As duas ciganas ilzerâo então Ma re- 
novar o juranuMiii'de jainais di/er cousa alguma sobre a maneira pela qaal cila ha- 
via descoberto a livoeao i]<' -ru marido; feito esse juramento nos mesmos termo-, 
queda primeii : \e/. inlrodii/irao-a em um pequeno aposento cm cuja parede divi- 
sória linha sido abri Ia uma lenda quasi imperccplivcL Ida encostou us olhos ;! essa 
lenda. 

A primeira cousi IJIC a impressionou n'csso aposento o a única que a principio 
altrahio a sua aíteiiiMo, íoi a presença de uma encantadora mora de sua idade mais ou 
menos, que repousada ainda vestida sobre um leito com cortinado do .;elim azul pra- 
teado; ella parecia ler cedido ã fadiga e dormia profundamente. 

Lia voltou-se para iiinTrocar uma das duas velhas; ambas porém liavião desappa- 
recido:  tornou pois a em-osíar os seus olhos ávidos á fenda. 

A moça acordara; aeahava de erguer a cabeça, apoiando-a, ainda adormecida, em 
uma das mãos. Seus lon-o-; eabcllos negros cahião-lho em anneis da fronte até o 
travesseiro, occuUando-llK meiade das feições. Sacudio a cabeça para afastar esse véo. 
abrio langiiidamerüe os ollm, olhou cm redor como para reconhecer onde estava; íran- 
quillisada sem duvida pelo ,'\ame que acabava de fazer, um ligeiro e triste sorriso veio 
roçar-lhe os Iabio>; fez umaeuiia oração mental, beijou um pequeno crucilixo que 
trazia ao pescoço e. (!(-• • ndo do leito, foi levantar a cortina da janella, olhou por 
muito tempo para a rua parecendo esperar alguém, e, como esse alguorn ainda não 
ãpparecia foi scnlar-e. 

Durante este tempo, Lia havia-a seguido com os olhos, e esto longo exame esma- 
gara-lhe o coração. Ista mulber era perfeilamenío bella. 

Os olhares de Lia desviarão-.:,' então da mulher para os objeeíos que a cercavão. 
0 quarto que ella habitava era semelhante ao em que Lia fora introduzida ; mas em 
quanto naquello uma mão previdcuto reunira todos os mil detalhes do luxo, dos 
quaese mister cerca!'-cmipre • i 
earistocrática, noouíio. oud 
as raezas quebradas o liavia-S( 

Era pois evidente que aqm 
Entretanto   esta cüíiliuua' 

lica, cora a cabeça n clinada 
velado no arranj;; (!•> encantador xlmudoir» que oecupava. Do súbito ella ergueu a 
fronte, prestou ouvidos eo;u auciedade e ficou meio levantada e com os olhos íitos 
sobre a porta. 

i-omo um painel deseu quadro, a mulherbella. elegante 
seachava Lia, as paredes erão nuas. as cadeirasdo palha, 
-iiie deixado uma physionomia <le miséria e vcíustez. 
üo aposento fôra preparado para receber a beila hospede, 
a sempre, na mesma altitude, pensativa c melanc^ - 
>'djre o peito, a esperar aquelle que seguramente havia 

n duvida o ruido ene a tirara de sua meditação tornúia-se mais 
distineto, por que ' lia ergueu-se repentinamente, levando uma mão ao coração e 
procurando com a outra i.m apoio, pois que impallidecia visivelmente o parecia 
prestes a desmaiar. ííou\e então um momento de silencio, durante o qual o ruído 
dos passos do um]io,')e'in  qiu .      . .    .■ 
do quarto visinhoabrio-se a 
os olhos como se não jiudes.- 
precipUóu-se no aposento e :, 

Mibia a escada chegara aos ouvidos de Lia ; aporta 
iesconhecida deu um grito, estendeu os braços c cerrou 
e resistir á emoção  que experimentava.     Lm homem 

ia cahir.    Esto homm 
A moca c oile mm 

arou-a sobro o seu coração'no niomento em que ella 

—Odoardo í   Iherera 
A condessa não ; 

caliio dcsmaíad- :"'. 

era o conde, 
[mderao ;cino   trocar duas   palavras: 

I 

levar ; 
c,  i. .'MI, 

-MU   o soflrimonio 
nio. 

soltou \im gemido  doloroso 
[CONTINUA*! 
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—\   uma mulher quo c o obj^i^o ii\'.-,.sc íogrcdo, confiiiuou a cigana-, 
— Mora?  pcipinUm I.ia. 
—Moça ?... sim, mora, rcspniidou a cigana após um momento de besitacão. 
—Linda? continuou a romies^a. 
—Liiiaa*.  tiâó j'os.-(i rospoiulí.T-M»-; |ior<|uc vcjo-a alravoz de ura véo. 
—E onde oslá essa mullur ' 
—Não sei. 
—Como. não o sabes? 
—\ao. nãd sei onde cila está hoj'-. rarecc-mc que está em uma igreja, mas 

eu não vejo desse lado: posso, porem, di/er-vos aonde ella estará amanhã. 
—Aonde ella estará amanha ".' 
—Amanhã ella ha de estar •■m um pequeno aposento da rua de S. Giaconio, n. 

11, terceiro andar, onde deve aguaidar vosso marido. 
—Ouero ver essa mulher I exciamou a eondessa. Ciucoenta sequins, se eu a vir 
—Far-vos-hei vel-a, disse  a velha ;   com urna condirão porém? 
—Falia.   Qual? 
—E' que, seja  o que fòr oue virdef on onvirdos, não apparecereis. 
—Eu í'o prornelto. 
—Não basía proraetíer, e miM-r juiar. 
—Eu t'o juro. 
—Pelo que ? 
— Pelas chagas de Christo, 
—Bem. Agora é necessário procurar um vestuário do religiosa, afim de que, se 

fordes encontrada, não sejaes reconhecida. 
—.Mandarei pedir um ao eonvcnlo de Santa .Maria das Graças, cuja abbadessa é 

minha tia; ou antes... espera... Iji mesma irei amanhã de nianhã sob o pretexto 
de visitai-a; vae buscar-rne ás dez horas em uma carruagem fechada c espera-me 
J':QíO á pequena porta que dá paia a rua da Arenaccia. 

—.Muito bem, disse a cigana : lá estarei. 
í.ia tornou a entrar cm casa e a vulha afastou-se meneando a caberá e contando 

o ouro. 
A's duas horas Odoardo voltou. Lia onvio-o perguntar ao criado se não ihe hav.ãn 

trazido alguma corta.    Foi-lhe re.-[iondido (JUC não. 
Lia fingio não ter ouvido senão os passos do conde, passos que ella conhecia de 

ionge, e abrio a porta sorrindo. 
—Oh I que agradável sorpre/a I lln; disse.    Voltaste mais cedo do que o esperava. 
—.Sim, disse Odoardo lançando os olhos [tara o lado do Ve-suvio; sim, estava in- 

juieto. Não sentes um calor sntrorante? não vc* que o fumo eihalado pelo Ve- 
suvíoestáhoje mais espesso doqne de ordinário'- A montanha parece ameaçar-nos 
com alguma cousa! 

—Não o sinto, nada   vejo,   di-.-c l.i.i.    Demais,   não estamos  nós em  uni lugar 
privilegiado? 

—Sim, c agora mais privih-^iado do que nunca, disse Odoardo : pois que um anjo 
o guarda. 

Essa noite passoú-se como a MIIM. ^ni que 0 condo concebesse a menor suspeita, 
tão bem .soube Lia dissimulara ^ia (bu-. \o dia seguinte, ás nove horas da manha, 
elb pedío permissão no cond" p.u,i ir ver sua tia, superiora do convento de Santa Ma- 
';;,,     J   i j rKíffltiísãO foi Mie d'  !");)) (/r'id<; '■'■ir''.'í!i(h(. 

| 

» 

i 

Jl 

, 
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c ol>fa IIDSí.! I .ill.iiriu.i. dolla CüIUO \oúo <» liomein, cotiscio <h' si Cí «JO seu 
dover, <^(,^<, íio1! i', \ ivli^i.ío c seni conleslavflo n mai do todas -'íS virlii- 
des, do vfril.ulciid ^MIIO. da libcnlaíld «Io pensamento caminhando para o sen 
justo dcsidorainm : <• •> uniro foco de lu/.es <jii(' encontramos no lonsplo úa 
intfÜigüiicia. I.ila deva <» liomeiii acima de si mesmo, torna-o um gigante— 
o hohicm religioso Ií.M» (cnie |»t;rigos, cm fim ú o único ser verdadeíra- 
nier.tc grande. ÍV-Mmmiai-o .i historia; os exemplos (pm ella recorda de he- 
roisino, abncirar.io c ítalriotismo, nos vem da religião. 

Seu lim sidíliino cuniln/ á IValoriiidado dos homens, c a emancipação 
das males que sobre elles pesào. Sem ella não haveria sociedade possivel 
o o homem seria o animal mais feroz e in lomavel, a vida um crime conti- 
nuado; os homens se evitarião porque cada um delles veria no outro um ini- 
migo; o repouso, a calma, a Iranquiilidade voariâo, c nos deixariào entre- 
gues á um combato inleiminavel com as más paixões; não haveria refugi» 
no mundo ! Esta verdade é tão intuitiva, que aquelles mesmos que por ori- 
ginalidade, ou para se tornarem excêntricos ou famosos, negarão seus pre- 
ceitos, e mesmo sua existência, sempre a reconhecião todas as vezes que sen 
gênio liberlando-se da oppressão de sua vaidade, estudava a si mesmo, e as 
grandes cousas que via ! Emquanto alguns espirites debilitados ou transvia- 
dos deliravão nas cavernas tenebrosas do scepticismo e do atheismo, e legavão, 
como uma horrivcl blasphemia, a vertigem de sua descrença á posteridade, 
se a si mesmos se não retraclavão quando á beira da eternidade, as intelli- 
gencias fortes e robustas em saber, os investigadores dos prodígios da natu- 
reza, os Newton, os Pascal, os Bacon, os Chateaubriand, como um culto ,1 
fonte de felicidade gerai, deslruião com a facilidade da fé as produ-tções des- 
regradas daquelles cérebros enfermos. 

Quão bello é poder-se responder como Bias aos fugitivos ãe Priène, na oc- 
casião de sua tomadia por C\io.~Omnia meainecamporto--Bias m Icr- 
dade era um philosopho, comprehendia a religião de Christo, 370 annos da 
passagem doUegenerador pelas procellas do Jordão. Seja qual fora intlu- 
encia que esta palavra miraculosa lenha sobre o animo do homem, eu me 
alisto no numero daquelles que prestão um culto puro á sua omnipotencia ; 
quer na ventura, quer no infortúnio, oh! mài da humanidade, tu sempre me 
acharásde fronte curva ante ti, e quando levado pela furacão da desdita, eu 
me considerar sem forças para mais lutar, reíirar-me-hei da arena sem a me- 
nor saudade, e á ti me entregarei jubiloso. 

Nos teus braços, e gozando de teus carinhos, eu contemplarei o mundo 
de longe, comtigo chorarei os seus desvios lendo os livros de Job e Je- 
remias, e caminharei impávido com a minha cruz para oGolgotha, e depois 
para o valle de Josaphat, onde aguardarei cheio de confiança a minha sen- 
tença final! 

(Continua.) 
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i  SSI;IJI;I%I>. 

< "ii-iiih" /.iini-in,   et Minos. ei ^olon, 
!•■ -.i^- xu iaii , ti !-■ grand ('H cron ; 

li ■ "Ml .iilm .• (ntis iin m.iiii■•, nn jugo, un pen 
•'   \\>i<'iiii'  Mitiluno íi rhominocsl néce^sairc; 
' • -t   Ir .'.icic   iirii ilo I.I socicíc, 
I '    ['KMllil i   !nIl(lcill(-'Ut de l;i . ■HMlc équiti 
l"ii'iii du :'■'■l<T,-it! respéranne du juste. 

\ OIIA1BE.) 

[,5lc saiiíolind da lti.ii!,liiiii.nlc, o l»;i!iiait«j mais forle da socHJiiadc, 
aanga, prótçclora, riaiMilaiíf.!,! tin, aíllictos, resume eoi si a historia de 
iodos os séculos: iii>- a riiruiiiramus scmpi»; nas lormentas da vida; elía 
nos offerece sua<loxtra poiir;,...! u,, nuiiiicnto da depressão, e quando pres- 
les ajargar o ííirib OII.IMM, ,!a .•xi-icmia, dia nos acena para o umbral da 
eternidade. 

Mãi gloriosa efagunia na íM^...^, CU que le dedico estas linhas, lenho 
por mais de uma ve/ ■-\'l.i ai.üiiado c cnrühusteeido por tuas exhortações; 
quanao aiadigado caiüa nos lagedos dos caminhos loiiuosos de mi- 
nha peregrinarão suMioiaria, c o ;iior sauguineo do soffrimento me inun- 
dava as faces, c íuriia-»,! a M i., tu, jiondosa, me sustinhas emedesigna- 
vas o homem da dòr r'>íi.i> << nnifo palinuto du mar tempestuoso da mor- 
talidade. 

Hoje pois que n?.\r,:<> mm üiaiur huuanra, e em águas mais calmas, te 
rendo infinitas gra';a>, r (■; aii; IUH aus que me ouvirem como a única 
força capa/, de lutar ci;iii (^í-'-pi!" uc nosso e\iiio. Esta filha dos mila- 
gres do Sinai c do Tlial/.;, *'■' • guia do povo amado por entre as provanr.v; 
do Egypío e as águas eiülüa1.''iia- do .Ma' Vtr oeiho, tem sido em todos, o' 
tempos a causa innoceu'* ''.■■ íMaiercs crimes, iNa realidade, esta tem sido 
a partilha de todas as leii^iw- ., i-,r:a, íaulo da Catholica, como da Judaica, 
da Jóia mista o da Üraiuiiao;- ;. •i(, íí.aildhisia o da Magista, da Sentista' : <h 
Sabesta, da Fetichisia <■ da riido^amsfa, eic. ; oro nome de todas cilas, epor 
■ xciíação de seus mií!Ísii,'i-, (:q! ''Is--, justauiente que mais deviào zelar o bem 
e=í3r da humanidade, se ^-Iü ' "^.oa/todi.» os honotes mais incriveis. 

ÜYa verdade, a religião <]'!■ w^ dc-^a, com usais segurança e rapidez, levar 
ao coopplemenio de nus-a "■■ .^i; ("ira-.tre, tem operado um resultado intei- 
ramente opposlo ; ma; i,( IM i <•>. i a-o, a cuípa desse desvio lhe cabe; porém 
-,irn a hallucinação, ou [a:.-; ioaic dos que imperavâo nas diversas idades 
lííte vasto thêatro, (pie '■ '-.'■ao a inundo. Se as santas máximas desta di- 
vindade-não hõuvessein . aiM a IUíM iada>. n<'>s lioje, indubitavelmente, seria- 
mos felizes, ou antes na o!i:a •• r  .•.u^riaa, seriamos hoje —homens.— 

emos a couií»at.! ,a :o Jf victimas que os homensteem sacri- 
<i da- oí.mofada,-, á religião, que é a paz e a 

de sangue, por corto o (restas 
eu   precoiif-;* 

DOrtantO   :nf':i;.; 
pS«no;a 
su.;a um 

íratasemn.; da religião debaixo desse 
li.mmm a cua o que só e unicamente 

i -li. 
■■■ i-f 
J é: 

*;m 

■I" 



l-a/t .■ nni.i j.. .I.i .ipUMM.-ira.í thí cada uni dOS SJ$t£f0ââ <'♦: imposto, Seria« 
sobre srr sujvnor is nossas loiras, ijllrap.iss/ir o prorn).silo mjíi itu-Ja visa- 
mos. ii('»s([uo. tao somciílo, consideramos esla <|ueslão ijiianto aos príQdpios 
(ío direito político. 

Em tempos não muito rcinolos, «Jasses prmtegiadas existirão, sobre 
as quaes não pi-sava (• onns do imposto; esta flagrante injustiça uao podia 
durar por muilo tempo, ella desapparecco do mundo civiíisado, principal- 
mente depois ()uc, como refere um bem conhecido autor, — a nobreza 
nào foi mais do que um titulo.— 

As contribuições directas e as indneclas são as que, mormente, combina- 
das, tem sido postas em pratica nos paizes cultos; releva, porém, notar que 
ambas não estão escoimadas  de defeitos. 

No que concerne ás primeiras, antolhào-se-nos as difficnldades de po- 
der-se fazer um exaelo e bem averiguado cadastro, por onde se possão avali- 
ar os bens dos particulares, para a imparcial repartição da contribuição di- 
recta: porquanto os bens dos particulares estão alternativamente, a passar 
por constantes vicissitudes, o que enerva de algum modo a desinteressada 
acçào desse imposto. 

Por outro lado, as segundas muito mais sensiveis inconvenientes acarre- 
tão; são ellas feitas segundo o consumo, o que concorre a ferir o commer- 
cio, ternando-se, em conseqüência vexatória. 

0 imposto progressivo finalmente, na apreciação do erudito Lamartine 
—é uma injustiça soberana,   uma soberana demência, e a ruína geral. 

Decidimo-nos, pois, pelas contribuições directas, a nosso humilde ver, 
levando vantagem a toda e qualquer sorte de imposto; e isto porque se o 
imposto é o#garantidor, o suslentaculo dos direitos dos particulares, é mani- 
festo, que aquelle que mais direitos houverem de sujeitar á acçâo protectora 
das leis, com tanto maior somma deverá concorrer para exercer livre e ex- 
clusivamente taes direitos. 

Que a repartição ,da contribuição directa deva ser da atlribuiçào do poder 
legislativo, é uma verdade tão intuitiva, que bem podiamos appellidal-a 
de —axiomalica; nào obstante somos impellidos a fundamentar este nosso 
modo de pensar, mesmo porque certas verdades ha que, como muito bem 
diz o cidadão Peneau, dernandão discussão  para seu simples esclarecimento. 

Verdade é que o orçamento das despezas publicas é feito pelo poder 
executivo; mas o poder legislativo, onde licitamente suppõe-se estar o co- 
nhecimento das necessidades mais urgentes d^quelles cuja vontades elle re- 
presenta, é por isso mesmo julgado o mais idôneo para decretar a lei geral 
do orçamento, e mais especialmenle um dos seus ramos, — a câmara tempo- 
rária, em favor da qual, pelas renovações periódicas dos seus membros, 
milita a ficção legal de que as necessida les, que teem de ser remediadas, de- 
vem estar mais ao alcance desta secção do poder legislativo, do que da outra 
— o Senado. 

Terminamos as nossas mais do que perfunetorias ementas por louvarmos 
os legisladores, que sabiamente consagrarão na nossa digna Constituição tão 
justo preceito. 

Cumpra-se fielmente o nosso pacto fundamental, e de sobejo teremos tí- 
tulos para crenr-os nn nossa felicidade.    S Paulo, Setembro de 1859. 

José da Süva Costa 

■ 
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opochas, em (jno j.i .'\ 1.1 (. (io,t;m.j <lo Dn.iiiMtio (desde Zoroastro}, en 
tio ostali^lccido «ofiu» M)ns«(|ii<iMi,i (|(> .liísíi.i.MH s nwtaphysicas, que de- 
üorriàú «l-is assmnl.irocs icit.is dos d^ns ohjncios physicos oppostos — luz »■ 
írons— aos rllníos moraes, (jii,> sejiilgavâo correspondentes; isto <', a lu; 
.1 vir!(itl<». a*) IHMII morai <« m.iicnal, o as Irovas ao mal, ao vício cm Ioda-, 
as variedades. 

Para  se oompivlKMidfr isto mcllior, f.ircmo. algumas preíeerõcs sobre 
a íheoria mviholouii .1 m 1I,III,(. OII^MH *la t'^[)cia,  c osta da grega, 

(ConiiniMt.' 

■<if v' V 

IMRFITO IMHIJCO COWSTITlíCWMl 

Artigo 36.  E'privativa da Gamara 
dos deputados a iniciativa : 

[—Sobre impostos. 

f/ irnpôt est k sigm de Ia rivilisation. 

EAMARTINE. 

Continuação.) 

O imposto tom sido resuladu {)òl, vários modos, em <iiversos paizes: e 
bons publicisla? tem igualmente (iisseníido das opiniões uns dos outros. 
F.' assim que nós vemos, estes pugnando pelo systema das contribuições 
directas, aquelles pelo das indireclas; outros, por ■iltimo, adoptando de 
preferencia o imposto progressivo. 

Em íim, o imposto, na expressão do autor ha pouco citado, diversifica 
ao infinito: e Montesquieu no seu miperecivel tractado do—Espirito das 
Leis— estabelece como regra geral, que —pode-se levantar tributos mais 
fortes, á proporção da liberdade dos subditos; e e-se forçado a moderal-os, 
á medida queaugmenla a escravidão.— 

Como quer que seja, o certo c (pio spm olle o Estado ver-se-ha tolhido 
na prodigalisação do amparo devido aos direitos dos cidadãos; estes, por- 
tanto, não se devem subtrahir ao pagamento do imposto; com tanto que 
seja justo e proporcional. 

Com quanto, ã primeira vista, pareça o imposto invadir direitos dos par- 
ticulares, qual o da propriedade; todavia, diremos com Ilello —não ha di- 
reito sem limites, o mesmo direito de propriedade não est.3 isento desta ne- 
cessidade social. 

Entre nós, a nossa Constituição no ^ 10, arí. 15 recommenda o sistema 
das contribuições directas, eollocando na alçada do poder legislativo o 
fixar annualmcnte as despe/as e reparti- a contribuição directa. Observa, 
entretanto, o Sr. conselheiro Pimenta líueno que, pelo que toca á confribuiçào 
'tirect'», ella ainda não esiá ('síabele,'iila entro nós, e difficil será por muito 
tempo o citabelec^-b. 

:';   mm 
■   • 
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It,'  -i i.'    '    1 

.       .1,' >      "l 

1    •   i,     :;;., 'o   JHI;   jm-io '!«;   tÍçM:íi{«í,<i«: j 

1'.  i ...    i.i j I.I ..   1,1/1.1   iiiflK.Ui,   ÍOlíiO   ••:  '"   *'H\  íí'"■. 

ii •,,      ,-,       I i ,i;'iii/i,'S f   tlúH  '/"''. s>.,i<i:i.     *:0(lltU'lo. 

i,,    ■iifinni.n  .ihruiii.i   i.|)iií!i)"'- *!<)> [Jnki ifj,ii'i., ' 

.. -     r.( 1 .i ..i l.ni rlininologH^,   «pi"  lírifH»   ndo 
X.linjili.n,.' ,,       |/'   ,<;   cm    \(jiiln<' .   i fjd'*,    <|;lr- 

i   '■  I.din.ciitir, r\hii   IVO'     ,i'i   ÍllÍ!tlÍtO,    llOS   <jU''i';.-'- .;i|;;r1;'' y\'..:.\\ .■  ^ 

suslont.iv.) 
Seiui'! \ i ''íí 1:1 •" •' • >•( ulu anii'. de Cluislo, pruceíltnj aPjtíia^o- 

ras. VIUM:!!,;^!; ' ■' ';!,':. ■t|K i|ii;ns st^uirüO-sc inaxirneiHíS, discípulo 
iFestc,  a.-Hin '   :n>i 1' i'. •■ .   'I11'' " '"'^ (' i"!u,;"f'> liüVfndu-o sido íintf!4» '1*: So- 

Pvthniíin-1- in\i. 'M iii.ci" <• -\-t('iii;i ilivcrso do que veio a ser organisado 
por riatão. —M d'- :'i;!', pMit|ii('. conforiiip odescreveu depois Hiiloláo, 
abrangia l" ^ -; !i' ■ ■- .•M--"-, ^/•■IMÍM -í;.í icvnluçào em torno de um foco f^n- 
tral igneo, t|;i''-ir:,. iMíii'■..( -'.s//'/ -. -•■inln a primeira a das £síreífe/úMS, 

t-ininifdiatani»;,''' n,'■■:!■!■- .^ <iç ."» plamlas, que em ordem descencional 
vínhão a ser-~s ^ . .!•>}.it-r, Marlf, Vnms e Mercúrio. Segwiào-se n 
Sol a Lua, <■> !■: ■   . ■■ P.nalnpMitr,  diz cllt1 . o intipodn da terra. 

K" aítritun Li i  -i rint ■'■< \-'< a Aiiaxiunntís a hvpothese, que provaveimenit1 

• , dt'\i,-i seguir, <■ tor-lhe ensinado, de ser o céo ex- 
.   [•■n Ij ns f-lr.Jias aJhereníes como cravadas em 

Anaximaiulro. -" i '■■■• 
íeríOC Sõlidii c i :} -'.d 

sua superiiuic t-i.l,. : 
ii.i^cnt'-;  í.acrce. opinava que na primiliva  o^ 2;- 
.• mdi, MMjdo r-ic u eivo vertical. íJevia em conse- 
;.   ".uiiidt'  de alguuj cataclysuiu esse zenith, que 

í.MI   >'-v  t-iu   relação  á  terra conceituada 

 :::i   mil'  iiudoxio adíiultui  lamlieiu <í<  reos 

"i S''-->e mi hiodoro Siculo, que estt; phiiosopiio 
amante — iàu turno da terra que repousa no 

ânaxagora-.   ■' - ■:>■ 
tros se movia!> • :ii '-•'.■ . 
Q;:!:!::ía ler--'.' ii.' '..:. ' ; 
não   pode    i .■:■;: •':.■■' 
centro. 

Arate   \r I.i:      : 
jlidos. 

Pelo que !•-;-:: i   i 
y j ••• i       1 im1 "--   ;..'  •>-;■•- 

centro do  muni > •:,.■.   ii" a  l.ua, n Sul.  e outros  5 astros denominados 
Pianetas.   IUTü.Uí ;i       íM^ .■" ludu sete movimentos circuiares.—■  l. desde 
Plalão, poi-,   .•:;';1: i i h '   idi!■•, queditü na (Irecia o piimeimsysleiiia es- 
tabelecido d" a-': -'.. ■!■ j.; ui-Lnia, que tenha chegado ao conhecimento dos 

A auah -■ d'- ' 
.. concordaíKaa d- 
,; Itm u i.ui:!'- i.!:'' d d-> I III\CIM», ei.'!!!,) mui i ia í ma li i i/iiít' b<tseada na 
outra fimdami'1/ü .'■ i. ; ido cuficcdidu .u» liomem o uso de Ioda a croa- 
jão da u:iUur/:\ :d) M, ;< nn-nir l.d.iqm sc deduz a dependência que a 
todo U íii inarn1-;;!') 

' i •• du C^NJ.C  Mifticiente para fazersobresahir 
dti()->,  at<: a cpoeha de Platão,   na crença de ser 

'•'ri CaiCUlo ,  .: 

Er; .• ■:    ."U: 

■ i1'!    um pira rum a terra,  nesses tempos da infância 

uuc       hi   riu   iilVundindo as primeiras noções 
1 : \ >".'   >•   uhü^supbHv- religioso   íVOS; ;e 

1 
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í 1  li' 

■I Ml 

^í 

'    '   i'! /' ■hh 'h i 

t t- . ( üneiiU'^ •-.■-:1;-Mí _i--. i"miu jcihsiíio para a Grecta tjut; (^ad* 
ijuiríra do Epi^plo, j.hil--. jh; ■ íU>II-< linno^os, sábios os mais iilustradoí), 
: râo-os (ícsenvoiv<Miii »•  S-ML'in-.iiiiln 

São consta, pur«;!n. ';;■'. ri:\'.<-> <\<- llntão tivessem concordado em um 
-vstema, e o éstahe!('(;f>-'-!ii . w-in IJü-

1
 nenhum se encontra nus exegeías e 

corameníadores. Hi-tin...— ,;!Lriiiis (.-ictos e (jpiniòes conjecturaes ou Ira- 
ilicionaes, ^.^-im coFiíf••('_•.!: n-s .i.^ liprAcs <le diversos philosophos, histo- 
ria lores e poetas, OJHV - .!• li i > •!•■ ffiMilt.-i cnm outras matérias estranhas ao 
objecto, üversas uo^n^ > .-M^ I^JH ,.-. (^j)arsas em espécies ditíerentes de 

iteratura.  - 
icba-se por e\ic:np!'• ' "ni ," !.rtiiri;i d»' \t.'\Nion a ("demente de Alexan- 

.-.•: de ter cslo allrihuid" .. i íHN-:;. ^ .•mu cuibiava n'um antigo poema grego 
ritituJado     Gwrri í/ a  roordenaeãj   de constei!a<;ões, qne, 

tuna esphcra para uso dos Argonautas. 

r(rfi   • :      . 1 rjo, ;iiitcs de Jesus Christo.    Na hypothese 
Btas ': ji   ]■■'•   v.-ri''.!.! To .•uii! ^,   o mais (pie de\t; julgar-se), quande 

i jjftfi pfcceptOi; d''.fa-oíi. tKi'_ .!.i   < ;i 
í*ara ooínprehen ler-   ■ a < ["" ii i ! '■^|■ íacio, deve notar-se queChiron, segun- 

•;.■ truio ;i '•■píí':(a   O»'   'J?. ^.,1,:,  deixa aoida a esta uma existência pelo 
1350 aroK-    .-i-i' ri .:-■.  .i   <';a vulgar.     Deduz-se, pois, que talvez 

M, ■(> Uü''-:, opfjm<-itM « ntM' n   '_'(•':.'<'-,   (jue ja tivesse conhecimentos as- 
ronooiico:    .■3,?r-t).j"iid',   '.  (.'(':;;i,   .i i-fT' rlle jxtsterior a Moysés, nada im- 
:'.''., a que OSíIOUVí' .<■ ^''«jnin 1'» dm l\!.'\ptit, como ja dissemos.   Nem d"ahi 

'!;;'.- fjtjc *;,   . .!'_'.iii       • , "'i r .I.-dirlceessc d'elles um svstema qualquer. 
S$     II vi, -i'-IIN/IMI        ■'-  ili.ir ((-o i séculos depois de Cliiron, no- 

.  (>lli   i j  '!(■<;;(.!   <-.      '-i;'!, ! -ir   \(iiil!('s.   as mnsteüaçòes ú*úriün, 
:■   t   '/,'i'f''. í     '' :•'-■ •;;'M;;;H-(;"' ;« mesmas ^fío^ei" 

í' t* 

; P; 

li 

!' 1 

! 

li  I 
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\.„. Il.lil.lill 

f tU:1. UtrtUii '   .1 ■■! !'-   •  n,'. i 

i' nlotn .Ia l'<    > ,  i > • 
Vir rh.uu.iH üI      i.'1!-:   i 

i  ,1   !-■   ,'  !l  ■ 

\n t,ii  .-.Mn f: .;;■■    .     • '.     , 

>'-m  mciio a.' .-.   ii.i     i. .    iiii.. 
1   ,1    K---   ' •■lil 

U&S  SOtll li'i \ .:í'I'íI;  n     ;. üli.i 
\ndar ío;io u;i |   ! :::i r . 
KqUOm     .",)].,:.•    ;ii       ■:; ]>:,i:]t ■ 
Vòr-mo aiinai .íü, , . :. .mii i 

1  ,■<    l>M)     II.t" ' 

, Gostar (io ÍIT I i'. .■  '...•., 
( 'Ií paísoar irmu Mí i ,': . 
E au lado d,- f)..;;!, .   i ;:, 
Chaiuar-llic ãs ü.MI!: I   ■<:. li i 
De ;!:,■,;: •amo'   ■■ <       : .i.li i.i 

Mas ir joirar, ■■ r   ■.■ 
Dinheiro. itMiit'^. <' i ■-/.-. •. 
'■ >u n'um cavou'» ' ■■! ;■ i. 
\i bando tau« / i ; w ■ i 
Em levar u:n  t!.i;!il.    i; :   ... 

Lá   !«>• :;;: , 
Ir casar c:'iiina 'l>v./- J.. 
i ft pura i''t:iio iii:!     ; i -;/I;í.I ■ , 
Kmbora   fiobro,   m.   1<<-L.:. 
Que eu {'hani > d ■    i .-.t.   ■ ..■ii,-,. 
F élla d-' '.rr.-M"    .   ü- W., 

! .; isso .:' : 

' :" feí '770 Ií';I    T ■ • 
Soai fa7.tr bí^    ; ••• ■ 
• iritando ; '-ia, :     :.   ■ ■. 
Qljfj ., uàül:   Ih'    ;•-•'        .': 

í .i l-.^-)    li,)   , 

] ei  umas   Ln i'    ■■ -    , ^ 
i)'ll!í)     !.'  ..l"-.  ,   "II      ■   1',! J'..   .! ,.'li 
i''ui!í    r..'li:ii., .,íí    'I.H  ,t!',.-~ I)i.(>.., 

' Mi   not . :,-  'tjt
:to   '> i': i 

J,<    ÍSS<<    -!!.'! 
'■'.I-    Ql\\ li'    :-''!/l. li!'J' 

IViirtl «di.vnr u , '• i '!■.:,]     • i tn , 
ínsessas   cnti iui ,r ,i 
MU   "[il i;~.i-.-i   ti.ill ■•       ■       ' 
(•'.Ti ■ti,:'i   [tnhlií ;• 

\à ; •  •'   n i   . 

\ CA   <■'m •'Juu;'     ,. ■ i , 
Uüe   ' "  lfl!<;ri'   ■ :i   j • .    (■    f 
• i.li;  ihf   • ■(< ,■■  : a,    ■ ■, ij,;»     ,, i.    i 

..       ' ' f í .   '      ' 

■ ii Io .i .'.tmiad'-..   "  íêM flui . 
I ,i   i . o   ,.m 

'•l.i, v<;i 11:11 ' ynlai \iU 
I IH ruon iro de ingraiiilão, 

< hii' ii.in [iCrdc um ; n coitil, 
• iiic |,ni UIUHU» uui leva '•IUíÍ", 
( uni   iiciMi-, |"-JI.   'jtic  mu 'MM,. . 

( ,i i. -o não. 
\ miorai   mora  Im tiiow 

< mn   ■ fii s dentes du «tnai fítn», 
I mbora   néscia   o vaidosa^, 

( IIJ;I faco mui i 9  i usa, 
<m  vclltulo cannesiro, 

l.;i isso sim... 
\l.is «wmal-aw mui devera ■ 
('mu amor a com paixão, 
iM/ur-lhc phrases sinceras, 
í ao altar ir com veras 
I t'osposo  lhe dar ;i mão... 

I.i isso não. 
Sempre o meu próximo amar 
[V.omo o padre ama o latira), 
Ksmolas aos pobres   'dar 
^em no liolso  me faltar 
ntumio me chegue j/ra mim. 

Lá isso sim : 
Mas eu ser um perdulário 
Lm Ioda c qualquer fnncção. 
Deixando-me ir ao suecarío 
D'um «chupista» fuioe vario 
Mue  me chame paspalhão... 

Lá  isso não. 

ler prudência, eser ousado, 
Lm coisas que tem bom fim, 
Da razão me pondo ao lado, 
lornando-me respeitado 
St-in tornar-me espadaehim, 

Lá isso sim . 
Mas andar mcílido cm briga-, 
i. sei  forte campeão 
Dos '(tolos», das araparigas», 
Das ((asneiras», das  «intrigas», 
ijuo nenhum lucro me dão... 

Lá  isso não. 
i er a bolsa recheiada, 
Seiilar-meem brando coxim, 
(.ama   fofa e aceiada. 
Mesa lauta e variada, 
\ mlio lino e bom podim... 

i.ã isso sim 
Mas bobasem endiimento. 
^•■ritar-me no duro ciião, 
Smii !■ r eanía de espavento, 
':: '•• r>os ''•■/..::   um cento, 

r. iu criifini . caraateàow... 
1 A ííJSO não ! 

Santos   - - S.  ^.SEVECO. 

^ ';' •'•  'iyp- cie Marooes £   Ivuiãç. 
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'I'    | i»l|   IH>)   íMIKIIIíII,    (     'i 

illi       (ji'        .1 II !«.        íjU-       í •      j 

;   i      ■. ••MI • n;) it -    ^ ,'<iu    : n 

• ■    j  i■ '; 11• i•i (i ji:11 iM 11ri •!.i  I ■ 

■i- i il'i, nu   'Ir   c ":I;I . 

.IH ü-i i!o  IMM i|'" i nrmj fíi.i ! i, 
1' ill.iiln   ,'i     iMÍll! ,    fi   >]<'<■'    !»i 

• Li    j   I ■ i v 1 ll1' i. 

I        I 11     l.Ui.l , 

ii"   \ • ■ IíIÍM,   c lii;ui'!(i MIIM   I i, 

ii1"  :-''i-h'i  ym   esforços ((iic empi<• 
! ni, i l.i  i- :-ii;iiiiif;i,  abi i<i    ■• Ünalüh li  . 

1 ül.lfl.t,     1 

:     , ■ '' 1      I . 

üin thi\(»s"!V.UíI-IJI r; ^utíural, 
^ '!■■ nm i íinto sí noss<i chc- 

! 

(IKS|\. 
I.a   INHO   HIIII. 

ia   í*»H«» não. 

\  !
*í<-íí mim \. 'li/, i' ''■ ■s.^ 

.1,- ■ 

' 

\   i í . v;      i;. . 

M i - ii ,i l"ul>' se/n  tjVüf.ú. 
M'';i '.'iiuio [>nrtl(?r em vao, 
l'ui \mini lifli^r cachaça, 
I ilainjar cuma carcaça 
M.u- \I'Í1í;í ijiio o pai Adão... 

í.í i-^so não. 

;!'i.- i ui '■ i-' -J ;neu dínhoiro 
< 'Vu LTarnníi) seir. lun, 
l .!.i_'iii"nfai!do o 'niealhfiro 
h .-Mí Hif) :'(>. Janeiro 
l'."   !( o-) v,;//r! por íirn, 

í..!  is o   sim : 

Mi   poi ■; ( uni fraco juro 
"•i t   :ii;i.a ; (.rum pohreíãõ 
y.n o I.-T üiiiito seguro, 
^;,::: I;í« snm ilio cnconlfâr /Vro, 
^o -Ví;.::;)! vir a mão... 

:,:i íSM) não. 

'   :•,:;: r 'íüihoiro, sem custo 
i .i/cii-jo V»M.-OS assim, 
!>"■. /'MIM , iKn) lendo susto. 

■!ch.'m<lo ■i!»'' muito juslo 
;■•■.' ;oiiu> .\M>stem de mini, 

1 :> i^so sim ; 

.KM 

■i: 

t 
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i   .   |IIII>í(í'   ilí  li alii'»   ■ -      ■,-.<■.,   f( 

>! ui 

V 

íihi 

m:V ir- 
.i  iu,n. 

atu a, coihj — . 
> n,;'.. ;.■-. j ; 

cão. oi icUi' ,- i 
.'    PííKI   r:'.      : 
;. ei LOVM'U.- I '■ ■ 

?e prouiuis ■ ■ i 

: / 

u 

i . 

ti.- 

.  i:     ÜSffiOiitiO   J,  .     '     li 

,    . ,, ili.l     ■ :.:      •: ■       ■ .1      flíj     '  MM!  !'   ; í'    ■   llíj  i   í     n   ■ 

i,     ,.   ,      .       ■   i  .llli    .[.n.        U     .     ( ,     I       '!'«      f'i;!0*il !»)!(?, 

i,,.   :, •    ;:•     • • ! i i .1 i   '1 i   !'(í: !   i 

i   I í ■■ I ' v i tii;»*!»' ,  Hlü »,!(( p'<'.j-; <í.'i l^nhu,  : 

,  . i,    ii    i i .i   .,'ii r,i\ iii.Mi i  IííH h,it ..i, iiíf;i , jf (i fi   ■ 

.   .    ,'iih ..   I!.I    /tn'   rii-i   ■■■ llli ' iio (Mi    üi  tj ■ui.' ri   ■ 
I ;      i' .        ,.     [■•II.II.NIO      ii|j(l 'oi'íl   |'"I     '('"■•   f>líjí*< (*>  ,  '» 

.  ii-.   i .i i    ,i   \ M ü.i   ■■■■iiíi os lioíiriífS ')*<■!!" . 
■  t .,. .   ■ ''Min ,1       '      o   \l   ■,      ,   .tl'!.)    *'0!J ■' 1      ■       fJ 

;      .\ > ,   'Mi.   s.' JMMIí.IU uh rn/tr no iumo tlh r:i:i>    •: 
I.I  ..d   .miro iMiirotla I urra flr\ í,I [ or scrn   duvidíi 

■ 'M' iin \<-i iimin ;h feílcxtJííS 'ÍO [iSiitd^oítitO 0 Cüj : ' 
.   . II.li .IO i|i)    i uni,!!)!  i: 1,1. 

; .     -j mi,a,. . li.uiiar ít tuna vioiln estreita e curta, 
,   iim   i.i.lo unuia <irscida para  u largo caminho do 

;•; '■ ;i^;tiii<'iiín para i« bandas do  cetuilerio de unia 
üi -i ia\i '. c :; iítias outras poralÍPtas, i ^íí--;- 

:' r.'' ■ 
ipiri.iia largura de um deciivj   bastaotc pro- 

utnii i]fliai\.'(}(,,.s prédios da primeira, a teicci- 
:    ii"'.'<! luii-a (iMVreria uni aspecto sinistro '■■•;.;,-- 
•i:'>'!\ia.    Il.ilniiaa-o unia raça fsui generisw e es- 

■ ;.:•   d"  ii,ulli<'i'<   o crianças,* niulhcres esfualidas 
".; i.i.-. i ia a mai'- ] rofundacda mais degradante pio-- 

-■• r«\oI\ íão loJo o sautodia na lama pútrida das 
: > !i"i loru.-o o  i.aírro   qoc descrevo, ahi  ;0  notava 
pá!"' lom IííH riouie ignóbil, que o decoro prohibe 

• r.!. p'HÍ..'r--;-ii:.i com raxâo chamar a essa parle, ge- 
■ ■; .'nta.ia (!:í''aiaile—a «cité^ídeS. Paulo. 

■'-!." puna ia íUC  :■      ba rro, propriamente de- 
'!'•'  tíTüirli     - por   uv-uiuras amorosas de 

-. •[■!■■ disíraiiião os seus habitante--   Ia 
.,-.- •■■• iciMeíes coroada? de fataes   cons  - 

'■ : "-..iia'-'(• alicrca òei de mulheres que se   m - 
.-.;!.•• \ ^abulario das mais torpes injurias, se 

:.:!"■ ii ''aiinuiaj (ias írévas. 
• luiiiio. «_■ está demudado ou conserva aind 

.   i: ■..« d-v.-irauhos mysterios .1 noite, debaixo da 
fira; i  7 aiitt<»-. 

iitnía-.r.ar.'":^ .   [uejámaís se me apagara th 
-•!.■.''.    Kxisfião   sobre   uma pequena 

■ •;. •. v ■ ' .' da rua da Forca, á ésouerda 

^        ■-.   'ia  MIO preciosa   obra—Mem» 
■■.,.■-.  li;7 u. t ;(,;.   fuíidaado-se na íiut<   .- 

; • ..:■'_.■:,  \\\lQ   qu ; j 0SSUÍ0 «S .  Pau- 
;   ,    " '-'   'Tnador   e irai   Síeni do Sá em  :■. ■ ■ 

i'"' "■•■''• ''-■•, ijí:   bouvesse segundo e postei i. i 
> .'■' :-e-sti;r o pelourinho,  .pie,  ainda não 

;'|! i ■"!'■ ui ■ á : Carmo,  tivera  um 
"rürr .; praia e o solo onde hoje , dsto 

' • i ines sua aM-ina S. Vicente pos- 
■   .-i;,". .It,   ; aio   mar. que    íioje CObl G    0  h.ta1 

'i i s   '.liada   ; ,,;-,.   30 ü   ■  í),   tj.'    ( ã C   in —   0   DÍ - 

1 •" <• aili .,i:.:.:o junto mais ekvadodâimmensa 
■ a!'' .i   i a.li iC«'a. 
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\   •     ..<■  r>í,:v .<   I)  .i  r !>ii: i.      |   ■IM iii lilui.i,   pi iij-M.i   tl.i < -l.rcK) <• IKUlIn < OIIIIDUIC! 

■   '    ... ^  :;'nr ■: ^  <  rni  ■    1'   .1   ,   ,     :,I\,I ri.i  .'illiM^pliíTrt, OSlOOdcndo  0 *eu  IúHU 
. ri, ■;.,>-.Ui; •= ,) riiiaifo.     \  ;:.,..:  ,iii nn.tiirl,  (]»> fodo erma o mergulhada nó 

Ais profundo sil II«í.I t>;.i .;■ n      .-lüniDKi.h lii- longe nn iongo pela luz mortica 
- raros IsnípcOcs <JU<  v,''.,•> > MI.-' ■■\!-'ii,i.>.    hc iiMiipo- ;i tempos ouvia^so   unicâ- 
enteopiar lu^ubio <■ n. ■nii-1:! ■ il üni.i i uinj.i stibro •> Iclhado   do Quartel. 

i - nlio, «•",> por \crHiii.i   . i ::. nVu;. .! ■!.■   \m.i(lor Htieno?    Lcmbrais-ros doa 
..- mil eslreilos beooo^. ■ ii:.--.     .i- •• m i> niiniiiiMM- e desoncotitradas, breco-;, 
lias o nu< <-ni fírando JMIí'   hiii.ui.i--  jmr launlias obscuras, pobres mulheres, 
letariO$f gealè (]u<   na'-" v.;. • r.iiw.i.  ip m dt» quo \ivc?   S.  Paulo!   cidade por 
i?Ucacia triste, lUii^ po^i-i.   iu;;!! j—;a  sotobria o lati^uida, cidade   em. cujas 
s >.- •wmira acada jia^^p n;ii -> iri ■. um padre, um estudante, uma mulher, ci- 

: - de Uint - ttí}>i<?ritt>. liia.n. - iniMii ■- <• desgraças ignotas, cidade onde a pros- 
uç&o i   unia p:. _.. ■. ;■• li.'-' II.'   ■<  ;-'t'an mais numerosa c fraca da classe   baixa, 

üiiseria    efleíto :i U:ú." .  '':■.:■  ^m rí"in". nao fosfes vós o thealro onde se 
- • . t: ncipalmcnt .i ' ;, . : • .,: ^i : \l.aro~ di- Azevedo, esse gênio enanja, 
..•.:,.;.:..; por Byron •■ 'Aí- ; ■; ■ - .• iu .a amargado «spíeen» e da descrença, 
to í\-;l>\ ^ a fonte ou !■• !• '. ;i -:í i p-.-e-ui lamartiniana o merencorio Bernardo 
i njarái.-í».' Uíi! &im. «■ p--. i . n.i iir.mun a almuspliera de vossas ruas. c fristo- 

i sempre o aspecto d- \M^.t, i ,,.:-. --. mpie iheias li'.- devassidôes as vossas noites ? 
uanta lergonha nâu  •■ i - • ;,;■    <l(.   u.i-   ire\as  da indigencía 1 Quanta   tilba do 

• :..   ■ :. :-ra a honra p"-i; ia  -i n,. • i..-p!ia. ,arrasíando-se no negro tremedal do 
:io,   o ai   corrupto >h   '•.■MIOM^UV •■ do deboche!...   Quanto lüho sem pai!... 
inta mâi deshumanã qn    mi!     n.  x.nin' o íeío mal   desenvolvidoI...    Quanto 

que i V. do írueto ú->~      n-   .^in^i-- oceultos,   c o desconhece...  por vaidade 

Pai     ■ umacada !•. ■ i;    ; ■-. ! ■;- . i '• i\>ludu vo> deixa uma longa c profunda 
-:-:>•■   :     ma.    ^u i   i-i-:.! :      i i-   ■ •uno os cv>nos da poesia  brasileira, de 

; •■ . ■■>••»    '.•;',. ; . ;     i (;;    -.'".ido os seus primeiros  cantos,   elevando-sc 
;: ; •     ..- mu;:»-    !;.•-,    ■/   .i-.f-íu o  murmúrio suspiroso do   (rAnhanga- 

■.•  .     . , M '.■ .••oile-s do plácido  lamarviua-tehv  [Ij.    >J 

i§ra d    •-.:.   ;■;••.      ■' ;.■ i ri'i:. -a, onde a Faculdade de DireitosemeUia 
:.:,.- : ■■ : l ■ '. t/e- j i-    ;'.:. •   u  •    ei t.- iongíriíjuas raias do pai/, esses poyías 

li repartido a*   at- u-*! ■    ■ u'i ■ 'udoi eseolaiticos c os devaneios da ían- 
, :..:     ; ti iro  d'  ,f ■.  •■«!' ' i:'■  . :, ■ ; n: r. ^'Knh) ca ia io^o dos noasos pates, aquel- 

n . ....,' rido U-itíiiK .:'.■■■     ' -i   i ;;i;i''i(vr raimos inspirados pelo  bello clima da 
.  ^     <, onpo;   de l'í(a!íii:n. <. •;';  l.; H n/ jmra • empre a iyra ao perdercin de vis- 

:    ca  .nhi^'i'   .'•<'''; i-  •■   !'.MI     ;i'i!ií>'a;'iida^. 

Aníi^nfiôbahu.,   -• ■ lam..hdii..!-'ii\ > , couuptelas dos vocaljuíos indígenas 
;;.     \i';.. ,.   i, e .^.u/., . I ui wnri/a-nte-hy (Aguado Tamandoá-bandoi- 

• . ||   • ,i.. ',■,■.-! do  Hrasil do \.  A.  Varnhagen, Tomo 
ííj^ ;   ",     vi:;'-!' ■•, de UíU   ribeiro que serpêa entre a 

■ , ' f., .,.:-.-, a í-Iía inneM, o de um pequeno 
'a  i .:.;.>. ''.errendo  ao longe de uma 

í 
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i imiM .1 jHilriM-ms   rvii.iiili.i ■'     >><n.i pntê   e^c hin 

IIIII l.ihl.i ,<llM;Ítll(ln lolfiinil <» ll'»itH'lii / 1, 1,11,f'!<: 

ic di/rl .i ,i l<'i < mui l»'ti |,i, ;i !*•! n.i') ''\l-.!(; , ii 

i'i ,i 1 M i ;l,  r i*l l("i I..I n-i" Ú IM ni 0 uÍl iÚlú, If-Iu 8 j'i íííljll. 

ii I-) d liotnmn < Dfiscio (ia . _ j .,    ,     ....    .....     .    ua digrit Ia Io tipitér uttm 
rôsisiouru ilcriliii.i c ii-iii/.i'» .jiísjKii.Mjiioagrilhoa o homem, o Agfíihoando 
ohotiuMn. iii--ili.i i hrn . IJIIC c ,i |HMÍi;u;àO QtlOIil negará '|

;
M> os sssflíi5»!- 

uos dü l.oomtl.i< i" '!<• «MH irc/.fiiiu, bravos obfavâo oin nomo ila lei?. . 
t1 ti este r.i, M. o (jn,'CM ,i IIM

7
 SIíOS (JIKJ [)iignavão Dela letjde Kenes «;r.io 

homens iiis!o->. (Mine MMi.ui os (luftm^ores denodados da líbenJade grega 
ntísíleslilndoiros ,',i. rhrnnopylas?... o lógico mais consttoiado <JU(í res- 

n.lii!    >,'s iisnm^ iiirlmlcntds da moiiarchia  romana, qtiem  sustou lava poi 
a lei, aqiu1!!»^ •in;- «Tão rliamadas facciosos uti <is quo iinperavào? Quando 
r.ariu;  l.0.(Jo Ínulal-Mra  o. o parlaimMito se  coiribaliào,  dâqueíado estava 
alei?    Nos dias <ia C.onslituinlo IVanccza, quem pugnava peíos direilos da 
lei.  Luiz  H» "u '»^ reprosentautes <lo povo suhlevado?    .Muitos  exemplos 
iguaes a c.-ie^ podiM-jão ser com facilitlado produzidos; o trafirdho,  porém, 
e excusado por.jiii'  clles superabundâo.   Responda a  razão calma e   íria: 
lancemos po.Mím inomeulo as vistas paia o quadro medonho e  tenebroso 
da Europa de nossos dias : d.- um lado vemos os reis do alto de seus throaos, 
fulminando o que ei1 s cliamão leis contra  os direitos  mais   sagrados e 
reconheci los de seus povo>,  que, na abjecçào mais deplorável,   de tudo ne- 
cessitâo;  do outro, os chefes do povo do mão armada protestando contra 
o poder regio I    Seria paia  ehegarmos a esse ponto atribulado que o ho 
mem tem com   paciência soflVido   durante  sessenta séculos?    Seria para 
i^o que a \ictima   do íiolgotha, soltou "estas   palavras repassadas de an- 
gustia :—Eloi, Kloi.   Lamina Sabacthani!   E' porque, o Homem Deos previa 
íicjue deveria acoi; tecer.    Alei,  pois, da justiça não  existe ainda entre os 
homens;  o que evi^te e a prepotência que plantou a desigualdade entre os 
homens, a desigualdade altenta contra a liberdade; atfenta portanto, contra o 
pensamento, cniiha a iutelligencia e finalmente contra Deos!    Será isso um 
absurdo  i«u    UMI   paradoxo?  não    é   um   absurdo,   nem   um   paradoxo, 
d a verdade!   Appellamos para os profundos pensadores. Somos brasileiros, 
estamos pois ;eo^: n.ados  .i considerar o nosso pensamento tão livre como 
o condor dos Andts nu  as águas dos montes que para o mar correm.    So- 
mos fallivei^, no,sas opiniões poderão ser errôneas, mas lemos a virtude de 
enuncial-as li\:emi'ii'e.    Pois (pie somos do império de Santa Cruz, portanto 
livres, preslariins culto .1 \erdade e á justiça, registrando as palavras que se 
seguem :   se ha um lugar no mundo onde a lei quasi se iguala com a justiça, 
esse lugar é indul.ilavelnienle o Brazii;  c de eerlo assim devia ser, o império 
que oecupa a mais belia porção do globo, que contempla  maravilhado   os 
cimos do (llnmljAia/.o, do Cotopaxi e do Sorota,   os gigantes Amazonas, Prata 
eOrínoco, devia   <r i; ,t) «piuito pó hí sel-o a humanidade.    0   povo entre 
iodos o mais amado de Deos,  entre o (pia! elle de certo plantará o seu  íaber 
natíulo, quando o:, piecí.ncfíitos prejudiciaes e funestos lindarem ;  este  povo 
'{uej.i na sua infanna tem consummado prodigios; este r-ovo indicado (>ara le 
var a efíeílo a l;.itt;iu lade (irue  os homens; esto povo, de  certo reconhe- 
cer.í o justiça da , p.-. Livras qin« enunciamos, lailamos para o publico ; portanto 
para a vida do (iiturn,  que • a posteridade ; dizemos, pois, pura e simples- 
• oenle .i v< id.id" * Wonlmmt] 
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'MM'' .  il.iUiliii-    r( .il,     lllilC     ri   «|fi   |V|s   fl),;:  '(»? 

!    \  .       I ' \'.i; • .i   mi i.iiifM-ult.iv.iífii; ,•   . 

•^      i ,! i i;^ Im i|,  ,III | i) is rli.t, rnin^ 

i " "iil ! Iir i|i| id   .i Im il fif   |I;II ,i 1 Ií O    Jí 

•i : ■!. li .«    i.ml-l.'   Lill. 

(«Jcl |o|(i. BJ 

M  M    .i'   >.ini ■  .        .•..:IM«I n   rliiilur   íras   ('Jlliiíls   QUC,   viudíl fJfi 

longe, cxpinlo íinior(>>,ui," r    ii i; uiiiii tis (uiít> do biTro dos Aiidradas;   em 
■ u-r ,1,! üaiuro/a p'tnjíit-.! c 1:1 !.;:MííIM i'i ícrr.i dn-. jKihiarcbas, capaz por 
-,:.» iiwgiiiUiaô e^pl^noi»! i .1' .-;i;';)r,i iniclli^i-íici i inai- gíacial c enfra- 
•■; ; : ^. lie uíspirar <':. •,, i ' ';'M siihüm:) In dos íierócs athíetas dos 
'■- ■: •> ;:';.;:-,,.i- ii;H«riM. ;'■;;-.,ii!"i!!(^ ni.ti- cUrojado'4, líidAS .'iij Inzcs, o 

osniü :HV'.(  ■; ,»_(-!!■-     •■   ,:',i;i1n .IJ — .lonis.iltMn   Libertada ;    - é pois, 
icsía terra do pri>im>-,"!', > ■., •;:!•• -■ .irh.-i cm eu Ia folha inipr^sso o dedo 

gigante do ircuitorto. ([:!■' ■ -i;r\,. ■-,;,;■.• ,1 !.ci. — Mm!i,-i- palavras pallídsSi 
rieus conhecimento-   aM •-.   :  .;i, ! ,.  •   ;   t.iiií.-)-  luf.is,    tiâo   darão  idéia 

:• v.i j   Livra   gr in   .■ s ] ..:.    , i      ^i;' ma o umiwlf)! 
Ffaveudo   l1*' > ;:.i.,ii: !■»:.,-•.a   ro tio  ( niversOi   iiào o  c'i- 

fiíou   em princijiic   à < :■'    J:''M[I IJU.
1
   iià(j  o  da  mais  pura mora- 

:,i ..;i)r   -i'   ilerkniiijo   contra   a   calma e 
i ; iaii-.) [fia (iniiiipotencia, cabio eiledo 

.  <■ ver^üu  a fntute altiva á lei escriptal 
i i :'a i' arinuada e renhida entre a  inlelli- 

'■'MIíS .ia l»'i o a forra delia nue, em- 
:í   '-•■:,oitava D  itt-nsamoiiki qtie hciuiVa- 

nie reagia!    l.--a tüi.t <{\\r i- u i aa;viia a íaco do orhe, ainda se sus- 
i;   (jiiandít assar, a humaüidade estará 

a !'.!'íMIV prnniliva, de novo tornará sen 
iirvita da (|i)al orfiulhoso Se sentará. 

Ia !e .   ten )■>.   n<''< • . 
^antiuilía i»< sse d<■ rc! Uí.. • 

■ "i-tiT;';>:;..;   ha   iN-a  •   ,.- 

I>esde esse ra tmerd5) . -;■ 
^■nna que lent iva ' ;< i • ,í 

: '- 2311 !o a • nenii i   :r •-, 

'i 

*.»jnta com a persisli ntia w' di- ^ji.-' 
regenerada, • ■ <; j'■' s J -::., • ■;,' ■ >, •   : 
.■'■ i j-ar í íunt< i da íuíf)í«-'.,-:i:. \' . 
\'  quecheg le ess»' moir",,; •, •• í- .•,-;;.. (]i'-jiido de -na magestade, soflre- 

■'i- f msefpl '.-< f.';' xi.i,;;. i- .; a,; itiKMiia dei Kden, (JHO o p ri vou do 
íe^tinograíHlíoso ; '• - '' >:.,.] ['-WA ndn creado. \n verdade, a lei quer 
.:/ r ocasiígo,  e <>  < . '..: diintns sagrailos da liberdade;    em 
j lanío eiístii a ;■ i, i- \\-<-:.- ... u i < ■ ^NíC rndxtia o uiopísmo dos ideólogos 

• : ■• á [Mfrfeiçâo. li .'('í('I;JM.I,^' .•niiaa a -ujeiVAo, e íI sujeição aniquila a 
>j\ioíabiitdade do homeni '.'.,: J -nurniíicaeào da- leis de l.vcm^o, de 

(>raco, ''•■ .v !onV ]■ i •■<!:!.':,' - i ';. ir i. ; 11 dias odircito iraprescriptivel 
■ > íi ho bem ama;o 'h. \> di \ I..'í'-' \ lei impera em tolos os an- 
>,'..-   da terra, '.ntre a   OOMI     ■.,;i:d-   d,i Araliia, na- Horcstas copadas 

\'j-!'\      .•,'!<•.■;•..   ;•!    ' ■.       'i!  \lrica,   IKí^ -ainrs donracins da Kuro- 
;-,   ,       8 p;;ri'   •,     "  •     .     ■> ■   niM^iihi-   Sc a   lei sustentasse a 

■!■::;'..   i .. ;::! '.'/na nlc .Mfa todos a lei   pro 
.., • ' -    <' i   ;•.. i  ' . ' '.  ' • ■  i» í achopo da hun anitla 

: I ■ 
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I .'li.i .i )>i   . .M   :     i 

Ihr Punh* .iiv:t(. . , ;    ,. .!   i 
•   Sim. (<'ii'-  i .i   i.-,    ' 

> i!.u ia nn , i'ii'-ii!l.n   li 
( '   ■! IK ,II l .   i   li'    '  • 

vcrois .■••, m.ti.. 
■ hi   ii i > j' ' . 

illlll!].... 

I^hc , il,-- *   ■'■■ 

n.n a. Dcsla ^ <'.' .t v- ..■ * > i " . 
r»'-   I>rm .   '      jn    ■    :. 
]''.]>■   tlic »-"■ -.i  li).i'',   ; < 

V ( 011,!<>•%» li"-.' ' '■ ' '  I   U"M 

t ulrtí as -iiv!> In^ih' : .i- ■ i;! ■ 
■v ia UiU.i J.n m.  hr^.',.    ■     .' .• 
^ei, diante <i-.' nin i ^ ■ 'li i ■.:■ 
sol. 

— (• que qia !'•  ~  - .i   i  ' ., > u.m , 
ã.\ ttl ÍO lia  .'.Hl !;•-- l :i   : í.-I' ■    'M- ;i,-.i')   eu;:; 
tão íacilineute r-Mn    ■ MI h;M .,> ; - 

...i  i|;!l(     n UM   ' r.(|)i>t   ■<  i '     • .,1' .ri' 

li . I    c  Ml.li    rlUd    .1   .1,' 1' ,1'   i <'•■'    ,<■■    " i 

I - :■    •■   ,ii i' ,\:Kii u i íua    rií-ima,  n'm   .f 

\      pi ifllcUíiS pala-, (r: qijí!   < n  x 'i . 'i\     ' : 

.     ; li- I n    -a|i< i ,    ,i,     .    j :.(.       \ 

I  \ j í ; m.ailai \ 

* ■ i,.  I   ■ nliiiH ii." ijic- iii-'!'' n lii.i imU'i'jnU'tU<(i B etnia 
.' hi MI ;,',riiii r ijijiroxiínatnlo-sc ú;í wúhêf MtTUunUtU 

i   >i iii' i u  ! a ,i ' 

l.i -MI   i-l-i'Ti íi i HI a niai» rüvíi, i|iti;  a velíia loinoü 
i ra   uni i|naili'() hvtti cornbiiKidn esse eca (J[uc <'- 

■   ■; -HM ratii a [i''r>'iiiago!íi, de JM
;
, pailida '■ ímmo 

i  . ,. ,; •  \. si:,],,,-rM-'>cirn.- e de f-1/ ivqn^iuiada pc!ü 

>•> de itar{>r oxaiuifiado as   liníi.i■ 
i!n; fusse [íOísive! ler  óobre   eíla,1* 

— DÍXCi-ll!i' <' 'jn'    •'■•-■,'   ■ 
V  Velha   |ili'!lU'i   a   l   •-1,i-   ; 

era Italiana,   e i^i.-- > -a.. , --■; 
balada no beri;n .■■í-Mí !;.-(■.;. •- : 

— (I que I-ü '?(;•:    ■ •:■ : '   : 
da trouxa; des< -o - ia ■ • ,•. -   ■: 

— Nascesi'.'* '-fii ^.,■ : ■ ■, 
nos pela uliinui <"■■-' t   .     >.   : 
que/n esHveit«.> >■•]■..   .■. 

— K' isso ui' -rii   .      --    i    . 
— Qaercis >ai>-: 

olhinbos de vibiaM. 
— SíHl,   f''-;  ■a : 

quero. 
— Senl;---.-■-  ■   ■■■     :   . 

— Sou forf . 
— atasse en a <■'[•.■. 
— E<ui bois'., i< i  . ■■■.     t < 

da de perolaf < na •(. .'   ■      • i 
\   velha !aJj.-.-'l   ' ;i ■; 

rnão para ío/nal-(. 
— Detendí'-•."-.  : 
— V   \n^'i.   -.::■.■:   .    • ■ 
ÍAQ deo a niait a (  .■  • 

— Sim... sim... •> j (■•-i :, 
; ara vos,  SÍgílora ;    [H,/ ,J;|,    ,, p, 
que me diz que "ia- ,-. ;.,. . 

— I. não t'uíi > ; i/"      ; ,i 
— Ah.' islu  nau Vfi! •>    ■. 

' onfunde c< m dua ■ '.a.; , 
gr( -1 i ijue vO' '" 'aii? i, 

— - :fi;.  >    .     " !'.<•     ■.       • 

 ,  a 

. a- i      " já. -.-n;.'. 'i passado ou  o futuro ? 
,:a'.;,'-í .i;n LI! (ouliança que  Lia estremeceu; ella 

-a. ti ia,ia |:,i uma ama talabreza,  cila íôra om- 
\ i!ll!'||ai-.   c falIa-cirdS. 

-    <::!a a-f^i^an í.i--'1   por dar a sua voz O recenl i 
..'• .ndiaat.i a íe que posso íer no futuro. 

■aiia;  < ;i- i!e.T, sois nobre, Ü/estes viuíe mi- 
'■•   \riav, ■    aspui-astes de pouco um homera, do 

iiij->. i   aqii.un amaes profundamente. 
meu passado. 

na  liiaiido sobre a  eondessa   os seus 

■.. naaji"!)!" de -ílcticiü o   liosiíacão: sim,  eu o 

■ '  -ui ;:.i!ia' '.? 

■■ 'iaifis '    [(.-r^uníou a Kdha - 
■ !■■- .. fiiamln da algilteira uma bolsiuíia entreoiea- 
■á-u. itr.nez da seda. uma porção de sequins. 
•• ■- - .|ir,'fss'1  ouro e estendeu ínstinctivanienti a 

-•■ . a nula nau .> ganhasíes. 
\',!i;j.    I>a(;-mc   vossa mão. 

■aa; niaiMii ,, i. nf i, ,i  presente ê   ben!  ttisio cousa 
■ '' "li'1 Imln ijna vae   do   püílegar ao aunular   e 

" '    jM-raaniíiMi  l.ia. 
1 ■"'l.' 'ai   a (,,;:,a!!a.  pm |iie    aqui a Imlia    se 
"ae nír   <   i; : ■   M»SSO   mai: io  (em uni  sr- 

ii . ■ -..,   ''iintumut. COKTISC v. 

• v    .•■'■■ i\ 
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. 

li.- íeil 

.r .i 

ÍMKÍí 

■   !: 

Iti -ut 

i   !;    .   ■ 

•     -'    i 

1  j,a( , 

. n i\ i Ií.MV.-II ,1 -n,! mulher o exercício desse 
t   '; ,i iiu!-,i ('•■ rara. chítrnou ví'U cao,  e \f*\ 

íi.  !!nei:r«io de AveHino.    D'estã 

:>   ::iiií-ii() iii^íantc em que  sé achava 

.■.••! ;II ■ ijüe us cobres a esfíeravão. 
■ intaininhou-st) {>ara a grade do 

• • ^i;"-. muiun - e crianças, rada um tstendeo 
•n mi! t   esmola. 

;íI',I...    H|uclit'.>   que    iiaviaü rereiudo se   rcti- 
* i un;.-.m.Tii.- unn mulher veiha sentada sobre 

■ i"! i >•  ;•;.'. como se estiresse  dorminda, 

Lia .!'■. .ii„.in- passoá para ella.  a velha 
lombro o ella levantou a cabeça. 

ijir'=eutaijJo-lIie uma pequena mos- .i i-^-« i a 

M i vfilu. o meo ofiicío édizerabuenad iciia. 
iu     [Miefiia    uma pobre e   reconheceu seu 

!;iiji..iit'/as de Solatro e de  Avelliuo, aâo 
inj uijíia-M1 ilf nina saia orlada com uma espe- 

i ,inn.i cucaruado, mu ^uardanapo  cindindo- 
,     ; !: i ■     I , ■ 

; J- >::•,■■..   u J! 1  ' ■ ! j   1. 11' 

m-ii 'r.\i| i.ii. ..MI ,..■ ii'i; ,;iiai iiacidu de arabescos, e largas mangas 
■■-'■;Jí.') |>fjr <ei ;■ ,|i;,, . .i,.' o-, luaros níis. Sua cabeça, que ]io,ioria 
■ • n,' ;. ,1   i  ^. iiii.'/   | ii-i   | .niai   nina (i',ii]ii('!!as aidoãs  tie sua jiai.vao, 

- ,•.-!,■  i   ■  |. .; ■      . ' . ;. . l.i ■ in l.i -lif.     A- m^as que lhe  sulcas ão 0  rosto 
h i   >■,   1.  a leu.l.    li>do o seu semblante  apreseo- 

I ri,. ,.!i;.iii.'  :-rii-   itUms   titiliãu   uda   c ['areciiej 
;..;..    i ai .MI. 

,:i .   .   ( (:j i    \ ida   ciiailte  lhes  ha   revelado   alguns 
■ ..     íi.. i in c JIII ul.iruii»   sobre a   ignorância ou a 

;,, ;■    . iihia i ('jincn.iin 11 por estes falsos teiticeiros. 

j   .,;;:    ■! ,   -. ■   ■ 
:       1 •   ■      l'1       ' ■    '    Ml 

•■. .■ ,,.'--■      : 

'.  t     l:   .'   ■<■■/: 

nh\:>   -..       I     .      ;■. 

I    Jr.!)    I      J       '  , 1     li 

?! 

li h i, -iguor« '   1>-■•   '  ^  lha. 



I 

M , , i ui iidiic.Mi (In tnagii Iralui •,  á íJüíII 
! f)íri}»ii«i   it- na fi ('it u.'' .' '-ii 

StHlào UCüÍM    i   .i ;'!'.i .1' ■'■ ,I<I . . ,I-,II , .■MC rv( ■Mlr-    AM'm tli , ,i>, íI:.M-U'. a'»      "• 
.1 íV» ílm.i  .li' li-- 1 .iMi im r(M'.M;.iii  <lo sen [M>vo <'SfKSS SfínlknOfilos níltgK) '■ 
11   » -.jv   no;   .1   -I.Ií   ') 1 .   ■■r.illii.K .1.1  c   o   V^I'f l.'t'i"iro   HlfítCtilO fli* S!lft5» IfJ 

como 11 \',ii.i ii:!-' <■   '■. ■ liliiitniif ;\s ii.pria, avcnidaíj (ia vida,  n lua >í> 
UU^  nati.cai .< íMI ■ '!\ i . ninas de prpinio 0 <a>tu,'o  flístrifniirlos n<)   '.-vi 

,i   Í'.'II:.;MII   (nii1,   \ HM-iilaltiln a 1   frlacn: 

làn a (Milranharofn-so seguros  poia afnpli<l«Hj iNÍO'-. '•'• Mi- l'i      1   ■: 1 ■ '   1 [ ;ii' j irl.i lii; 

Para 1 '^ :   1 ■    !' '' M londirão, couvem quo o Estado,   pafa o eierci 

OtlliU .r. 

"ian<iiris(i, ('(tino <1(; tá(t palpitante íniôresss, Oãcoiha 
■ ia lasimrran <• virtudes (jufi (Jovem caracterisâl-o . 

praiiqu.i '.;.• iiao. por sua ^ila excmplap, na sobrôinistràçào de ali- 
mento t^pniiii,:!, - i-rüMp, CIIHIOíTS lia gloriosa eslirna e bonra devidas â 

Ecom-i nitr ■!■■■ -•• o (jvercilo ca marinha, elementos de força sim, 
mas wnhiiai A\I\'\í:í\V^ <1(K diiaitds mageslaticos de um Estado? Como 
cultivarem r-1 .»- ü i. /•' ^ liipinmnlicas, por meio de emissários enfiados para 
0 seio lio outr;!- Ni'..^-'.' Omo asse^urarem-se os moios de sulisisteucia aos 
queassuniem o^ impoiiamisbimus encargos da administrarào da Justiça? 
Como ro:iii-:ii'.'io •--.i ■ íi.l.ii.;- a MII sacra missão, a não dispor 0 Estado de 
recursos jíC'-:!!!. iii. ■. para iodas as classes elemento vital? Demais, corno 
.uC-Urcm--''"-'-nip-, io ílasonii) publico, doado cxtraiuuu-se as sommas 
para a ^ati-í... . ^   ;•  ^vbx  coii^irumissos, pelos   quaes tão violentamente 
fia :a  O bciii '' ■'.'.IU. r.n'' 

Rem«n.-iií-^- •.,■],■. tl- dij^taculos, a ordem restabeleGe-se, desde quelem- 
brarmo-n-i- ';■: ■ •. ;. ■•'-'iii Io cxpcdicnlo de que se lance mão saoa tudo : 
eis o irnpi^'i'. 

0 iintío-tn r..,, i. .irhne o illuslrado i.amarliiie ó, o aluguel pago por 
cada ciua iã.i M ■,■.,!!!.) da communidado, pelo Jugar que oceupa sobre o 
terreno,  n > <' iiii' ÍM ..O M»!) a protecruo das leis da sociedade. 

Oimpn-t.'. c •   ■>   iü-aíamonio   exprime-se este  mesmo escriplor, não 
( impiodia íI\M. OM !• uma perda estéril, não é aioáa um empobrecimento. 
i omo D ['.rt-tt !;.]■■■;! i.-  lunorantcs. 

0 impo-." - ~; -.Oí:',i 'raiiallio. cvpeilc a iodoleocia e promove ariqueza 
porquanto , ;• i!i:.i' ,;: ; «lu impo-ío o contribuinte temde por em actividade 
as suas i tiv i .rua d- hrilni.Mite sappril-o, o (pie iiií[ue.slionavclmeni^ 
coopera paiM M ,-,ii-!i:.|,i,,do SIíII patrimônio. Â-Ccresc^ que o imposto, pro- 
cedendo .i,-r.iii nn o.,- contril^uinles, reverte, ircípientes vezes, ém proi 
d,aqin-ll"1 mfoiin , .jü-, contribuindo proporcionalmente, são investidos de 
(ilveiSo-.  'lopr ;:i   ■ pul MüM,.-,. 

^ !';i/. qi"li/ji. i-erraia rique/a, íacultando aos partículaies os meios 
tranquillo, pu.) <yt-- i-\\r po:,>,ão dar-lhe imjiulso conveniente, tememgran- 
dc paru; a IM ;MI,!íIIM no cx nal(. c outros oceessorios, que tra/em á idéia 
ímmediata/i.M: . -, .i-o, i^vennH,^ u tantos outros gastes de que não oóde 
f; í/.tado ai» ti . 

S!:''   <í'-''''" '^'ii dao nm direito exigindo do governo cenMituido os 
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.i,   i : r i  ■: . 

1 ;!4i 1 

Qfl  ^ ■ ( H 

h    • ' 

■   . 1. *    , 

1 ■    , 

; i 

í:  >: üi . 

!  \MAl;l!M,. 

!'.■  . !!i-tiUii'i'>, {■ que i: lido   t?!n   couta 
üI.   ■ -' //'V7'', adquirido direitos ao 

.-eu- (iinMíos absolutos, bem como 
;M,'i\..'r ih" st.tírcr. ;em comtudo exorbi* 

i-riiii.-iv./! ncco^idado a  organisação de 
■i iiu ipi.uito srja sutTiciente para guar- 
• :,<!■'.  ■i'ft';írt'>, a integridade do  ter- 

-. -•■ atiriltiitiis ia uaçào quando usur- 
'■ ■'. -.  lir.Miwtnicia tio uma terceira,    A 
■M^üHTito [velaniada. 

- i .1>:-! d-' mu a outro hemisplierio, de- 
.^'■ota-iocts. (juaudo   íesados em seus 

'■ .■.!   ■' \a i luchrar os golpes iníquos 
1 i '/iiaiaia  Íji:ntMica. 

M-S S.Mí- tÍM- um listado,  ainda é-lhe 
i'■ piiliiiriti fiUro os seus membro-;; 

■ ii,,iiit>:i^ i'(,ii! a (>.|uidade, segondoas 
.u-t urs r it--oh(TíMU-SO principaluiente 

IMMJUC ,!" - du-fili)-. individuaes:   ei i a 

11 ■' 

r» f 

'i i  minimnilo próprio, donde seíor- 

: ipir ilofi-i-i-rai)  /.oroastro G Atlas,   por 
i u !•! l.n.inMi)   !• IIcniíjipo c inadmissível, 

n:..     ,iii!-s de |'lalao.    Quanto á (if Atla>. 
- . h. , .a a ;;! ■1u:i ■ aimosdopois da tundacão 

■ m ih : <■ inii.i mi outra. 
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._■■;.,■      ■       .1 

:   : - i';! . ;■ 

-. i ti S < í! i • i; i', 111        . >    | ■ 

, ã ■■> /- :■■     •<      •■. 
!>   f3f%/( N     .■;;■'. 

' Mü: ti -   -■ . i • i 

Lc-st1 n,,' L i    i ■! 

Pi iuiiPí; ciii    •■n s ^ 
■ 

: i ., ,!/;-' nivüi:, ;- 
i cèotiú* i    ■'' '   >. • ■ 

. . I .■        ■-'! íkmtrwoüruío, ftnt, f|iU pn 
i ■• íM li   pi 'fi(-:{)!';, si IfrrurwjjiH; 

ih 111'iltíu c.iiVfnt' tíH   'ÚTIIICÍJM 'r: da iiiii/ii.'!. i 

;.. ■, i UM iiju ,   ijuer»*»! *|!!<; fosfiíj Alias. 

Uianifín liDinc; !•> (ipluni >U3tÍíHlÍSS0 dicíttlf,   «í'ti?l 
r.    I< nüiuji!-' Dfimiuui ileprehoodil,  iJesl As- 

IMI i ■i;i-lrii\i(, y     íh:.~s"  qm  ÁUm mshntarn. 
* finiii'im .jiir conheceu o curso do Sol, ilv 

J i    .   inr nlnti   a    íslrofúf/ia  <' coruíruio a 

Não\>e i>".if.  j^;-[..:i!  . <-iihr (ipini*'"^ lõo diversas colligir   qual   to.s;- 
i't'3hnen!^ o íü-M: í';INI';,I.' cDinoro ns [>ri(neiras Doçoes deCdsmologia 
anteriores as íjMr ■■■ .r['\\.\.- wi ;I,K i;i:\[irius. e depois aos (iregos. 

Pelo qm ["M!•■!;< i I -\i í", sii;f'->(.' qiu; essas noções oxistãojá 110 í<'!il- 
po de Moy.M'-', p : M

:,!
'' •■■'■'í 1'j-^t' na Biblia, no livro de Jobj declaradas 

as coástelíarõí^ /' ■. . . //-,, 11 is c ()rlnn ,- e sendo esse livro escripto pelo 
mesmo Mov>c-:. i^.n > i • jiima^ mais treral, fallecendo este no anno 1451 
aníesda era chi;-1 , ■■ '•■•,• i > i-i) -eu nacimento í^o antios antes no Egypto, 
bem como a t   icqmHi i..t o • M vm-h i>. <■ claro (juejííalli existiào eonhecirnen 
tos cosmolotric' •> ;   !" í 'iuo annos antes da nossa era.    E sem duvida 
alii se estabeico-i ' •:; -,. 'c;! ^ mínhlcti). como é sabido; o que queremos po- 
rém demonstíar ■■ ■jn". ■ ■ iiou.mm tal s\>iema não fosso logo vulgarisado, lo- 
uasia por estrs li-il---•!■•! iiiiun:'1 sua antigüidade. E aqui ''forçoso dis- 
siparüma IíUNíOI, 'i^r ii.iai.ihiirnti: lem de suscitar-se As denominações 
de Pieiades, lí\.m.:-- <|:.".'1'^i^iia^, o (jue parece estar em contradicção 
como texto, M-

,
(IIJI,'

1
 --I- OI^IUS não .-ão do tempo de Mofsés. Deve 

porém notar-Sf'e i . ;., - I-I .•• il^ .i-rtei^M1 o texto hebraico, era necessário 
que osSeplenla - o-m , ---í;, ;.; diMiominarõcs egypcias pelas gregas cor- 
respondentes, niii' '.íí ;•■ >';i:. ..(-.■ -ichavão em uso. 

Deve lambru: o !■•• ■'■, .JU" -• [,i»r ventura evistio, ante- do egypcio, sys- 
lema, cosmoloLU'M : ;,,■!! i ,1 ■!.!■, d.'\.'ii,-i tei' sido em mm diminuto desen- 
volvimento, aU'1!, 1 :,'■.■ <• i u;'squmlic/ IHí todas as producções do espírito 
bumano em su.Ti'-/,-■■•i, 1 ali-m dis-o i^uora-se que tivesse permanência, 
aqual aliás-idtn ^-.^ I . .; 1 n ,-,.) menos na parte respectiva <is constelíações 
do Zodíaco.     A   i'.'!i: 1 !:! .''slen-mio-;   (Teste são aintla   acitialrnenle 
as mesmas dos i,-, pn.. , .;'i-,; ro.iolciiai-.ii). signiOcando symbolos, tanto 
;. no que |.re-,i-ii')'),, !;,'/■•, O.I.IIíIIM, S.UH.IO O .'j^ie.s1 consagrado a Júpiter 
Hanimon. \i 'L-fii;: n;i. ^íILUMíU \jiis. o (iemini correspondendo ao 
Honis e lí.irpf,f i.;i.' .IíMI^í ; i^, iio.fjiacavcis, o Câncer sendo consaara- 
do a àijubi,, M /- [-ii.i ,■11 Io a «Lin, o Sol), a Virgo á ísis [Lua 

■ l-'!"'<i f.uvA '. .s-.,//,,., 1 j ;.!,: n, ^ Snt/ii/iirius Ií Hercules, oCapricornitts 
"endes/j /''<■ . ;,!ei >■ 1 ii.ihnciiit'o lí/^/ar/osiiíniíicando o preceito 

." ■■■'"'' ■'"   " "'' 'ii «■In .1.01.-ir >, uev denominado   - Tvbi. 
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WO\l m* Aidi-*   HlSiOUiiOijO&MHWS. 

ms  '■ . 

j ji   i fif., 

'■ Cü í i,i'i\; ii.i liisíori.i,  profundos sa- 
■ii i r^-aMn   du pesquisar c examinar 

ü; •'i^, iii-riip ■(u>< hierogljplios, estatuas 
: ' i.-iiiih,'- •'.^-•apados aos estragos da !>ar- 

IíV-íUM-,  das invasües  suecessivas fiae 
..." - di iüiinera civiíisaçào, (juaos forão 

.   ; \Mí «irridcntal, a África seplenírio- 

;::'4! i" •{ua 11 lo resta, e a interpretação 
^fi-idi- ,i criíica a mais sã,  asssim como 

■; i. pj'i-id1) a {'livsica,  como a Philo- 
i-i.r."!  .1" sariedades instruciivas,   en- 

■'■ iii-"cui", já us bomens nossuião 

■ ;  ■■ .1 \^.laioniia f; oriunda da CJialdea 
; . d-' pi D ■!:■ ;! ■-.iin se exprime. 

.MI.I)  a f>.vs antigos Pastores da 
•'   i\.:'i  .!> [iriniídras  observações, que 

:  íI      puc (piaiili» nasecu esta na Chaldéa, 
ip..: IIMT.I   oii^viii  no  l^vpio,   onde  as 

;i IM   n , iii.ucn, dos campos  derào causa a 
' ■   .'iH-dida- M-iruras [tara  distinguir o sen 

,i  .\-!r*)noniia filhada ociosí- 
•r.-.í • - ■   lfl ]' ■ çia, boas  ra; 

« ü 

i 

1 
j 
■ 

l 

■ I 
| 

11 
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II iki 

I I   <i<    i |.,   i    uni.'   ('' lifllíl i  !'!   II    (l)ll' li 

i' ;'ii|,tl . 

\    I,I/,MI   IMIíIMII,'     '■   i nlíiptifi   il'   IíU> i 

u     :<I!|,I    liiniiiiT ,i   no  In- io  ii'   mti   I';'" '1' 

1 iil\l Ml . 
I '   \ 

li ! IIMll \     iiiiiíii' i cs i!'1 ' '/iilt.io   IIIüíI'» tlu .  hi, 
ni' ii    'm ;''■!.'•. 0 f)<»<i 'jii.iii''» ií-i '" ' tn ['-u 

íll Mil 
lli.ll . 

/ 
-   \h'. 

!  i'-U    íf!!ií'..i- 

-    Wnqrv  ■ 
— Ponho  .ii'- 

— Vá lo-iüa ' 

d   ■'■ : -:<:■■   í-- 

/'■,,. 

Someihaiii;.» r ■ 
M( ia soinelii in 
i m ar de : ■:■: 

Em ■   ■ 

O, 
,.i   ^ ;;' 'i  •:.- 

-..■inr-ni"!!!'' '".'rn   'i: . 
'.   ■    DO   iIüí '.■ -.    ; i.' 
: rn i iii'.u 'i'.' ').; 

^ elho  i úí.~.:. ' >.   i : ■ 
solução i^rui, p" - -', 
s ■   'ii niinliii í •!!, i   •   ; 

• ■ z  pró •; uu-■    ■■•.■/ 

' I  líOfli   !:. ■> . 

\ criuüi1 ■:■!:■' 
IUIB da rjo->a '■•,.■■  n 

\     M^ri'     '.i     !. t      Uri 

d í     VÍolet.í ;,   ":. ' 
',Tfi    ' ;   \. !■:. 

O    3Co'l(.ilj-  !: 
,■■]■'■'     [•! ; 

,'   . -     í.'!    './.,,, 

\ iv.-r, i'  lemlif u 

,<   Hill u   I' .: 
t > i ui.ir.io de HIIM mulíi' f    ? frielb ■   uni 

-.il.ui .   acíthii -i;    por   sy eiilrar   i»'< ii'. 
i    ,!.  •, lüi.'Í"IIM 'If .-'! «•--iii;;1,ir IM antecamara. 

ícnn i 

' 1 a ', ' í ' 

;../• 

! , 

■^-/a. 

hru- dizia a   Moysés:   "liu sou afinidi 
iin;  c «J;   o capilalisla   ú<- hoje diz:   "l.;; 
-MI .■MJIIH!'- que tçm«. 

\ vivacidade passa ás vezes porespirifo, 
LI.-.-UII como a cólera por corôgciu. 

i -     ,   ■,, ■ 

vjlíl--- 
■!'-.'l   li' 

.-.    M", it'l'-n u 
 1, i   lün.t 
ii'    ,     ii-> n-jciu - 

■i'. "_',ir IüIKI 

hip'.    iMlliwi-. 

■ i !":in''i 

Xnui o mar 
' iavado cahe ; 
l)'aqui o baixei 
Ligeiro sahe.— - 

l"ni€ía que vi .. 
3hu saborosa, 
Vs nossas plag ^ 
Viver mimosa. — _ 

Çooceito. 

Serve nas artes, 
.\as armas lambem, 
\o rosto da belia 
Imcantos tem. 

.i. i. A. A. 

E; n n i T 4 LlilíAÍA. 
No numero  2.° pag. 4   !. -2 cm vez do 

'■';11'.-' os attua — lea-se—olle os atua. 
>o mesmo numero pag. f» i.  17 cm vez 

- do ;   "potência superiora  o occulta —ièa- 
Uc —potência superior o occultaw. 

No mesmo numero pag. 8 1.  kJcm vez 
, ii..!iiiíii"'d''; 'odia-romantico—lôa-se— ullra-ro- 
l.i ,     \ r/r-,' liiaiiíico. 

\o numero 3.° pag. 7 1. 7 em ver di  : 
••■ sinqilo.s eontraciu da idéia da níoríe) — 

a -.'— «ao simples contacío tia idéia .1. 

Santos.— Typ. de Marrpfcs ^v. Irnú '. 
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Ir i    . .1   ih    *    hcil.l -,   eu.   (p,í|íf>rCt^ 

I 'i'    li nu >•'    iii.in l.i. iii) lnai   ■ c cmtirtfíítí 
1 lllilllilili lu     [K/I   II    no   , .-IO 011   iloic    . 

' I  |. i 'i.i    "•' M .  [«fio .ii  i: ivinj.íi;*.. 
I    l.l.   il.i    ,ih n|,i(|;i     I,I   .   | uiiot,    , 

li,   (II |.i     l ,l|ii     lio    íl|,i|   f)   i    l|f;|I,-|S 

' \ n,i   iiiinli.i   .ilitt.i   .i   He li.mli.ti   (l(i .•i)ii(,i< :■. 
i 

>. r.uilo. -> (io Aposto de IHóí». 
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/ii);o\.irio   \ii.r,-io PAMIT.UNU 
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i * iiiiii]iiyiiii<: 
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^IIIIIIHS    !IO   rSüílií-i 

flHl'    •"   I 
: ;.   I   i • • : I 

//-',/.,:. jior denum curioso. 

I ' II.11 -col.i Inipe.M! dos -SurdosMudos. 
•' l>in i ini — Senhores e Senhoras, este."? 

,;• IMIII'- n^jHdidcin a todas as   perguntas 
;:i.   iiiü/i'!ijr- ilu-s dirigir. 

I fu IJI^í.,"/ — A todas ? 
(l hiifrior—Sun, senhor, a todas. 
" l(i.;l<;/— nh : estimo  bastante I Per- 

::iiril,ii : 

II i Ittihit.into.s  na lua... o porque? 

ya-   ■ 
•|M'!1 1  '. 
iiüv.n ; 

i      ■. — I 

rern .:• 
)i\ m . 

-■ 

{sinns nsimtm /'ro:at. 

1 íii IS1!>   o Sr. visconde de  Arlincouií 
. ■ ir..T-.n.i   com   um de seus  eollegas,  o 

.   r. inl1 .1. ilo \\ alsh, liíterato não menos 
i:-'uicio iio ijui1 elle. 

— Senhor viscunde, liie disse esíe uííi- 
íI.O. -..ibois que somos, vos o eu, os maiores 
; i .<.iioiv>  da epocha. 

— -Viilior visconde, replicou o autor do 
-..IiMr.o.j, lia [for rcrto meia verdade no 

■';'•       li;'..;.. 

*   I 

l 

/' 

tu 

i 
r* í-.   i 

fíl   ! 

[ om[»'inundo. 

i ma ;-i--!l;i. querendo tornar-se agrada- 
■.. ! a \|o\.;iii!ni numas, lhe disse com toda 

i   ,|i_ ■'Uiiiilail1' : 
lioüii.-ni .i nuito adormeci lendo uma 

('oi trspomkncia. 
::.,<) quores wf '■   íilina me es- 

M cumiiicndandü-mo  que  llie res- 
i; 1 ,,  .: uau nif tii/. onde esta. 

UM cMTcvc-lhd que t'o iiiande dizer. 
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Icil.l. ■     i: •!.■.   ( .|||  rpjir [icr^lllllíHl   ■» V. 'Iii-      ,*1 
íl.in;)! .  !"■;        , I.MI.IU .jn Si    i .ihiic.  <■ !,i ( ,11 l;i .m mi n IM.   I «• J > lüi' .;  ■ 

1" ,li i-iiii.'   -    .    íí.íI.IM.I    rllr iipi.íN.n   a c.tirlíi a comliS4..'!    í-ín  IJI;'"-
1 

nm olh.u t.ij'!'i.'   < In >   i>   .ÍI.T .ei ijihi <■ leu 
d A    ,sili .    I i' i i ■! l ei'».   riu N,iji(i|i> ,, 

I-St.i  ! > II!.    Ji     .' ' 11,1       Mr 
( ' C! IMiil» j i :! ií  í   .i   '   ili '['!■ 
liVsl.i M- , ii ..i I, m i iiui-- >lii\nl,'). na iKisilivíifTiCüít'! a nina ütiilltcr (p.. 

olio o>rr(\ii, a :. i i: I.üHT tjtic nnuliava sou tioiiH* >oh nm sigiial con 
vônduüadi1, .; i:':'■ lu.aln r IJIIC [MM iniiscLiiiirilf" ilesojava eoiis<!rvar-Síí incóg- 
nita. P.a.ji;. [.,.1. . !■ iii\ .(-'tin. .!■ cllc nau rn.rnawi algnnia primitíOsa 
íraÍÇàov i1- .'• < ia ,. .; inihir—a lorniou sen (josignio. l.lla resolveu 'lissi- 
tnillar a íim .!'■ : .,ali .. . jiiial,!!' sen inainin, r, com uma íoi!alc/a de auimo 
-a1 \|Ui'cüa lur--:; > ■.. ; lidava mcajia/. \ohoii |»ara o sou quarlo, e abrindo a 
poria (pie 'i.n,; ]■ HA ..,!.. imul.', diriLMo-sn a Odoanio, com o sorriso nos 
lábios. 

iVoília >euii!ii:a. (ia.,,!,],! Imsia CXIIH-CUJO compíelamente a preocrupaçãti 
(|ue na vc-jiiTa. ií"', M i,.i pln-iniiomia di' Lia. e qtm tanto o inquietai a. 
Lia parcfia-Hn' :;;,■!-   '\[;.\ c iMinian!" no íníuro do que nunca. 

; Cú'(litH Útl 

\OiM 1^  I.II^IERyiRIA. 

Víerão-í IOS    !ii ih ■!;,      t-  IIIJ.I~ 

ieira, o n. í.' 'Li-     '>!. 
■ Exercicioí   I m. /.a : 
—«Harnionid- ia.i^i' u 

A primcíia  >! ;- i >. 
rente antia «ia a-   - ,. 
taieotos ?c fn,-,.. - ■   ; 
se compüo ]_-u.ij'r i.a 
mica — CIUIJ ,-• . nia.. 
de joverií <><■} ;;,;^:     .  ■ 
seus redoctoi' ~ a . -■ a 
uno pieiadc l-nüi ^aa 

A -ia'   <- UíII.I  ■ ■ 
IíÍO Jo.a'|u."in di-  Mi 
rnos   o ••a-: sa <!•■  i, ■    - 
.: -a.-.iíi!"   '!'•   rn.ii: 
}(íO ho  ''■•- ["■-■ -. 
i arã    aciir.üi)   ;; - ' ■ 
hdut, da j.íi,ai   i:.   ■• 
dodyres,  raj i  .í; i 

-. oa    na i;.ii o ■!..   . ;, 

\   tilti/ni   ;'ifi   , 
Iro   irítonjo   i • M ' 

■a.; a, i r/   . a , .., :• 
0   }& a\    ,   ..,  ":. 
■■■   ItOMü   '■'■.   >!/: i 

Ut't illtO,    li , . ■ /     , : .;      , 

i-iMiiftüdits do S. Paulo, essa Atheuas brasi- 
ii- d.i \~-ii'-i.!r,i,, .(jiltpd Sciencia.w os us. \: e "i.-1 dos 

■  oiua Srientitiiíi.ii   c doas   opusculos   intilulados,   um 
.  itoi—a n \ o/ do Povo e .i  Voz da Razão». 

.     - ai aaaoiiaikK r (•jornal  do rnez do Agosto do cor- 
i   ■!■ las.M —Culio   a Scicnciíi,   jornal onde esperançosos 

..-aii-uian   ni) manejo variado  da   penna.    A segunda 
-   i! ai" io-s jurnars   da  rocem-oascida associarão aeade- 

';ii,ic-.   encerrando as verdes mas preciosas primieias 
' -"--ii"- nmiicccr os [uánieiros mas arrojados passos dos 

1 -•■aiacNi da inijsreii-a,   promettem-nos  rio   futuro  mais 
a oc- c daundadiw apóstolos das sciencias e das lettras. 

cantu,-  iiacionaos seleefos, publicados pelo Sr. Anío 
a  -. M ■'.■'■aaaiiii-ia do Curso Juridico, de quem Já tive- 

\\   '■   a- aiimnrn   numero desta uossa   revista.   Grinalda 
•   1 iia;iaii!(^ de nV o pertume   pátrios, essa bcüa coi- 

.■ - a. -ii- r"cí'[iii- c mal coniiecidos poetas, foi íeíía 
i        raM(.) ilci-ii • i\<^ ama lares,   do  mais   esquisito pa- 

'■"■■       Liiamamos para ella a allcaçíio dos   íiícn- 
•amal   caaini^ados eueomios muito devem acoru- 
n i-cn.h-   cantitrcs da terra   de (Cabral. 

'   '!:• -      uma obra, devida á pcuua do Sr. Pe- 
■niíl.ui-.-   .',. -j.    anuo   da   ia tiidade de   Direita . 

:: '' aa- il, tr.is  de  um   Crente!)   de   Lai5}cnn.T;> 
a,.!h...    \; vf a:o-rios de emíüir detalliadari   ■  . 

■' -• o  'alnr iiíterario. a tniugoa de  üm \ 
'■' laa-a ' a    >• lexão  v estudo  ; arei  m-m ■ . ejj 
' : :í "- '/''>■ - >aíiíc.-, 1ÍJ  ao ÍJiuíiibrü de  W.l 'J. 

A     l\   S 
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\       i i'l,l \ i-lil.t        li ',1    ' | .r/,     <   |if    ' I     lltl; 

'     :   II.nl   |i| i     |(,li     ,'lil(  !l    .  U        l>(  |>()Í  ■,      '■III  'i< 

l   '     '  I r\.( .      Ini'..     rljr      c    .-(('il.r^l     11 M j l»l'   I»»    jir,( 

Hili ' •! i vill.i i.inniaui, toricronatifío ríiariílar 

i      'i  ■!'■ •'i i.i ^"íI  ninrido,    \h cou então 
.. ■   j i I w iiiiiin.iinrnto rofn o ulliflr ífiquicto 

v" '' ■l|,s'1 "{'pn' • ••> íI n.n) mms bater : 
■ r,i Km ^iip]»lir}<i íílroz, que lhe pare- 

.'■ i':"\ü 'ir   ,i morle. üa permaiieccu doa-s 
ii.i. i 'u a r.thcivi inclinada sobre o espaldar, 

: ■ ■   '!■•  .iiiili,!-. .is mãos. 
íVI.. ,» -.II(>J»,IJ (Jt; uno cãvallo ;  era Odoardo 

1 ninniciüi) não poderia vol-o, pareoeu- 
■;íí .:..■! i> .unáia ;   corretl  para a portíj,   fe- 

•tu |.•!((}. Logo depois ouvio os jins- 
..i ['i-iki :  (4le lenlou abril-a, mas eli.i 

;\.i c LM porcebeu eslas palavras:— Sou 

.i ( diur.-i I.Hirou para o lado d"oiidc partia 

,   < > ;M;;:,ÍO. 

1     :■ 
.»r í • t • !   ' 

leiini 

(.íMiif rjnt' -.ij afastava.    A pós alguns IDS- 
r •     cilc hcriruntava á criada erave se sa- 

1.1 'V>''in. .jiio nada percebera, respondeu 
unU) cqnr', sem duviíia fatigada pelo 

:   ■■■[■!". 

, '-.. IMIVVC; .    Ouando a condessa acordar. 

no -!•:! aposento e soníar-se junto de üma 
'lii-íuo- : LKI levantou-se Diansamente, tirou 

• lura. i>t; feito, Odoardo estava escrevendo; 
^•uiiramento diclada iielo coração, nois 

!■■  ■''■liViiiade    via-se derramada sobre seu 

11 

■ Hii;;. 

;•■  ■<- d. 

i ícab-iva 
mm 'íh' • 

.-. '.ii i.i.i. 

• ;,i!i Ki cníre o ciúme que a impellia a abrir 
.   ,;r:,;i;.'.t:il;^ a caria das mãos, e um res- 

ii.ii< rr,:  ia!ve/ a  uma mulher que elle 
■, ■■ . < •pi-; ,ir. 

.•.:i-;i. p()/-i!ii'  o sobrescrípto, chamou um 
!. .   a r,-i\alln e  levasse immediatamente a 

! ■   '. 

,i.'   In;  correio. 
:'. cr.nd'- r. sahio. 

;;: poru particular que do seu quarto 
H i -i! p.iia c (.cdi"!. No momento em 

. ., . -. •■;;i.!.- Ine oo encontro a condessa 

1 | 
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n ! 



] I   >   : 

'\> •■<' ',   < .    t   :     !. ■! 

SfOl.M-. 

1 !  nroim:.        .   ■ i 

I !l   1,1 

:    1      ,1 .1!    |    l.l    I    1    I    LI 

i ,1: nu,.        |   li.iN i ,i      mm     í-ii   i    í"! vt)   <iu(-  t, (-liíi 

. , ; , lii,, 'In    i>i .'Mi •   |'.'il ;i !ii ij.il ;í II,í íi otjfc,   •■:  ' <• 

•!    •nr.i,     1 c jmli i<Mi   1,1.1. 

,   M   i '  ( ni.lii :ii íI   clic   üisi-lm-lfí. 

• i;, . :i|.',   II.KI,!.   ()   íJIJí;   (jUeríJÍS f|HC   Cti   tCiílíí.í ' 

|..I!,I\IM-. ncn  uni  sorriso  tâu  atnargo,  que  (i';^-) 
.;-■• íi rl!;i        J.,I.S;I\;I .'ilLMinia cousa de  estranliíj 
h- .!:• r (■!!■■, iu'inim st) Icns algurn motivo de [»'- 

liM-i'.   roí.fj.-Kj   1110  diz   <|ii';     !U   SOÍTrCS. 
i • 

!l„,ill.'     -•',      lll I.I.I :   parti   tranquiHo   c oao vo.: 
iaqUÍt?U'i>   |' ■:    :       !   . i i-; 

I', -i-    r   .    ;,;     \. [ ■ .:       .irix.,!-!-,     ailldo    (JUC    pOf    Ulíl   iUsííUiíÇj 

qiian Í0   nir1    ..i' ^   ,. : i (■-'<■    nm-ni v 

— ['oi- I.-::í :   \^- . (ji;- n-im o <]ucres, disse Lia fazendo novo es- 
forço sobre   H r.   -■; r. \.ii. IIUMI ()du;iiiliv, e volta bem depressa. Adeus, 

rui   quan'. > •   ■ i        ;:,i   -■'  passav,!   havião   sellado   o  cavallo   favorito 
ilo conde.   n.i.,,.i ;    -,!;   i -.IíUI*   elio e  [iartio dispedindo-se de Lia {•cr 

i .    .   r -i ■-aiijoít. ;_>n jiur delraz do primeiro grupo de 
;   ■ ,   .•;,  [it-.iiieno  [lavillião   que dominava o íerrvujo  u 

ii  :•.  .^uadn d»; Nápoles,    l/aln   elia vio Oloardo di- 
.  :..da a hridn.   St-u coração apertava-se com mais 

JI.Mí-.-U' nih' o conde   se  apressava   para   nisi- 
.   vl.r,   acn míuii que   elle  o fazia para afastai—'' 

um acc no.    1 ' - 
an í: •- ,   elia -:! 
'Í\'IM" se ;íM-' í'. 
ngi r-sc para a  i 
' ■:■ a, Éonpi'' ' 

«"     ' i V ^ *" a esta:   • 
:. ais  r, ipidam''! 

i 

Ôd. ̂ trdo   r, 
irmã. 

m  u luu  d.,- arranjar um aposento para sue 

A prinei OM  • 
a—eníou qu','   ,•■ ■' , 
e   que   mai-    vó :: i 
pOüCO frequcii*. i !' 

Ai liou o o ■■ ' ■ 
dar, em ca>! .:> '.-. 
íai que escolh'' , " 

mador a qi.< ;.. ■■ / 
estafíão forrada- •; ■ 
se em fa/"; 'hi ;- ! 
queza.   O a.' nr: i ■■ 
que  [ledira 

O eono ,  . 

;■     ivei^ |í.'I: '  '     , 

< ii'im'i'. a. 

■   a   i .'ia 'o prc[)arar-Hie um palácio,  mas depois 
■guiria a.s instrucções que havia recebido, 

quemj  qnar!o   hem  isolado  cm algum bairro 

.■ na o.i rua S. (íiacomo, numero 11, terceiro an- 
;.;■ üIMÜH;!- que alugava quartos mobiliados. As- 

■ i;" qii«' dolinava á There/.a mandou vir um ar- 
:.•!:••! qm; rm dia seguinte do manhã as paredes 

!.; •• upavimeuto alcatifado, n armador empenhou- 
quaiti» um ídcuMulo boudoir digno de mm du- 
h í'-'" adiauiadn   e  com um lerco maís do m-Qvo 

i.i.mínm a senhoria: elia estava com sua irn.à. 
níondc  i'ici)mmendou-lhe todos  os  cuidados 

.   :. .'-i jnmsinni.ia.   \ senlioria pcrguotou-lbe como 

j ■    ' : i  iiiud!  sabel-o,  que uma mulher joven e 
''■ ■■*' :''   {' — ' 'üide flior -oií, e  que era a í

:
,-.-:

; 
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i  ■    ,   i- ■■   i     liuiilf.     ;   tif/'(    ,IíI. M   l IO'-») 

■   'li       ■ " ■ ; 11 ■ (, 11 < 11 ■      (I' (   j i ■ < ■. < i 11'  • ,, i; i    i {, | 

;'i'    '1 'li iiri.n .KI   (iiüDinlniíi ' ..,      ,-.:",. 
i    M in iil h'.   ((Htt   <l      tiiiMi) r     li)      I     i 

1 -Hi i ■   clic-.  HLilris IO    In-! 
i   ■   ■.     'iil., j ui-iit   n ■' --   il'.   .    f   .   ■■ 

1    •''.[>'[ '-i     Ih>-     jif '»/■  ! (' ii'!      t|(!,l,     (;!    ( 

it   "   <':<•    ■  i y .['-.r ■■' .    unhaíluin \ um 
,   - 'i MI ;i ■    [i u ,1   <>  ;|.:.)   lijoriHtildl D   •; , 

üI   . i ;!.i .'i- luhiíf»  iffJcíínivcI,   fidoadoi 
i üI ! i   | II|       IIH C   o   \Ij'.;.i-.. >!|ip!,   (,   -< ;i(i, 

i      K Mü. ,   :; .i moi nc níjs iiltimos [inutí 
I ni.ii .i   |.li,!"- (>|»ííOS n.io rnais {ircx uiâ 
Lvii.,.   c .IU.íM—íIS grandes convulsõe: 

il.iii     • -■ .ij ,I;.!,íI.III -    ludo i  I.I consumado ' 
il'' r\í. i íiimin,  i >    aiao de  fjíistir,  de píli 

: i   Mi u    l!i]     i,l iajii i.   ín  Uú<n i a, Qúiui; 
:. ii :1Ií!,í:I ! I  " ínnwlo ( ümo o Árabe a s MU 

. ' ■   \!'vüMf.'-, o   iVapoíeoc.c, até mesroo 
■ !'•  -■ Miclli.uilcs liotncos fiavereru exis- 

i :'.ii-.i floria,   dos  máos princípios, 
lin i ihi'. a voz do canhão não mais 

: i i!.; - pKimcii-.s do Josaphaí,   nessa   Síon 
i .i ,il(\;:n,i  .-.'tu aílorníitivas, o amor, a fra- 
i..[ii.i -i.ilriiii'.  c trabalhado  para íão gramlc 
ii.i,  II,I«». n.llocar no pincaro do Xchuma- 

Iniinciis não  havião chegado tão 
i.iu prodígios,  fazoui oii- 

Contiriiia.) 

:. | v |    •* ^ -___£ ; r . _£___, __■ _r^, -^j^ _mjá ^j. Jt^ v> j ./^X ^r''-| ^1 

i MI; 

ti.i\ ^^IUII: I>I IIA^í. 

1! l • 

(I : 

;  !;i\iai í.itàu proimnciíidas um accento 
.na -na ftiuliier com espanto. 

.'  i! .iilild   i ia. 

hi  cm (-ui! mais IMMIUIO c esfürcaiuio-s^ 

( ! 
1 
- 

,1  aíiínirai' inic  eu   vá  a  \;iiH>Ieí ?   ( ":- 

- ■>  ii.!■) n; • havieis  üiío que liie ilci- 

"U • 

r i i i. . ■ 

i nMütia oiinga-inc a  esta pequena 
i!',!!. i l-iiíu ;   :-<■  Iranquílla. 

.' ■ i|(ii'  MI . «•liama .1  Nápoles'? 

« s 
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*//..•.,. mhuio   o liom 1/ 

i , h i| liiuiídin    !•< h'-'----?; étCN tini!   , 
;   l,;|Hl        II        ÍHiX,    {''.Òfai   ''.•        HOl 

tM.'!   .1  i.u.t !'•! ciüiu a; "•  uu dísii c,  fjü ■   | 
t   n    ..! ii,!,'i   toti ■  les <"'!i. ei  doíil <': n<íiu  • J' ; 

h, i.ii-ii :   .   .   ."  

\ 01.1 URI*. 

I ii •[■■ i. ,i —MHí   iiiti" eonúna 
\\n Mí ili.ni^lii nnd mon o! •*' liou  dmt Úi*:  v-.--. : 

\\ CIRILS í,    Cd üILES  M ■.' k •.• . 

nu i-j.    ; -.-. * ,,. • 
grande faiiH:: i ■:■ - i. : 
táes qi:e a ••■„:, :.i-'  i, 
que  ''-ia j ^i.iv, ; _ ^ 
do   J"i^i■',;   suh:.;.;   : 
eadas  a  -•■ü   H ■■.'.■ : 
res !....   iiifcsi/i! ■ .T' 
fruirem-st   i-    ' :i; : 
não coh M<. íIJ.   ii i ■  ■: 
da primeira  !. : .  i. ■ 
Lro a len >.    v   , ;, : 

do orle ki ^■: 
i osla;   iiih'.-; .'■ 
perílcic   <Ja    ;■ ■ 
ünai te ji''r;' ir ■ 
doBãinadur   ;i>>    •   i;.- ■ 
por teu n-tr;)- : :   :•. 
naidavcis Itaiaili i~ ( i, 
em outras   .i .'•■; ■.■■..\ 
meio delle- jijjnf.ir■ - 
noa en\■'■ •.■ni, , .íI-íJ ;j 
é.*, apesar  -li-  i ,.'- 
çencia,    da > !•! 'n .•) 
as   pr .iinrr,, -   ',',. 
do li m 'r<-io'. i 
dade <pii  .!-,:■;   - 
iiíCÍO > aniuni ■ :■■ . 

ii _ i. - 

■ 

:í--MI!.' il.i iumianidade  ■■ a i tbi ré nh 
■ l.i!. il.indi' |H.-.-J  -i r coukiupíada e adorada fifí 

III.i 

tfna iif.üKt!-u.'!!! que prestamos a [feos, <■ ao-  h- 
—,h!M. c ,i -ii-irütao no prcseute.   iia sessenta séculos 

'!!-- a   iViu J.HM".!üi.i   pas margens vircotes do EupUrales   c 
!:•   •I-üíIü - NM:! >:'ii>.  nesse longo espado de tempo, sacrifi- 

>  .h-n-o du  -niun"   liumano   tem  futnegado em seus aiía- 
:'•■   ;;':•'  aíinia   nao •'■ cila bem fomprchendida!..  e que para 

• :•:<.'. j nrivn   .   riiinto stdírer-sc!...    íímquanío os homens 
i   ...i:"!u n ilia.-.hi il.'-.'u m;ío Gênio,  cujo nascimento   dafa 

:;  -ia  ti.) inunilii.   a  liberdade não  reinará sobraneeira su- 
; :   ;  .--■,   :,!'( ;.,!:ti|.'. ilcixarás de encontrar  por  toda  a paríe 

:   i i.-. li-Mic (.^ runíiiis longínquos do Kanitscliaíka até ás 
.'..   'na  anci ■ írontlosa cobrirá com sua sombra   a su- 

i   ■,;■ il','   i.iviiauas de espadas  retinnirão,   e  a  victo!'ia 
-.iii   iiiMTa.ia  i<)i   iodas classes   desde o mais possante 

■"  i'i(.iie!arin;    u desposta   mais inconsciencioso   clama 
■."i.-rn aljslar em tuas  legiões — eis   teu poderI...   For- 
i  iia.1..- ai» !'ii niaudo;  cm umas te coube o triumpho ; 

!í";Ií'"I-   ainda   não cstavão   assú/   purificados   para no 
: I' ndau ;  o sul (pie dispersará   os densos nevoeiro.- que 
• "ii ■' ijuao b"lii) será esse momento de arroubo,   porque 
'"'-■ <!'•   imi-  inimigos,   a   nua   inspiradora   da   intelli- 
di í""-:.);   sem ii   a>  índias   artes,  os  grandes   feitos. 
nau   diii   i M-írix ia.   Os   mais  famigerados   lutadores 

i " iintniMii  d.' lous nmígos.   lí' desgraçadamente ver- 
.  ti".- p:)iii\i>iiioí do desespero, ao verem seus pio- 

• -■ ■;•' li.   bia-irniarãu de  ícu nome,   te renegarão!.- 
lifnt)  :-<,;[.;■;   .          l...::.tida    [ala\ra> CMI  ['hilippi —   viiíüde,  nau és mais  do 

que nm pii.m! -   ;: ".  • !:Mi,in,| (.\C!,IUI<.II na |)ia»;a do (íiè\e, quando a fatal c o 
•        .■ ^.''oi nu da l!i'\uliicãii, juis.-avn por defronte de leu íuisín 

■ii" ja aliradu   um leu  tiomo!   — i)esculj;a-op ;     '. n 
"''i'' ' i'1    ;   uNunio da desventura   soprava rjo, e os 

■ :| !  '.iidad.'.  liiiliau eiles. durante a pavorosa borrasi i 
■ di-  | iiii.-iin iii  a-   palavras que iieão  ditas.   I ni \ia o 
■ i-au.Mii   [.n--|i's a  derrocar-se e ealur   por terra,   de- 

1   '   iiiiiniu •,! him   nus eampos d.-   1'hilippiI..   a   ban- 
'■'•  ' .iiMdd;.,:..   iiiiiiilisando   desfaríc o aüeulaJo d-. 

do ínío 
da.!.-, ■ 
Iti     IU    ■ 

;;-d.-,i 11   !.. 
<    c 

j/roíid'.' ' ■;,::■    • 

jíOÍS di ilar   '. 
dejrü u Ü     (,t,. 

I , !.' 

I' ; ■ ! ■ 



1 
y! 

\ 1,1 i.,i'l.i...    IIIIIIIM    IIIIM   iii'    (    jn | i iii   (i,,i, 

•   'l!l-   . '.!•,.' .,   '■   11'.   .. |iii||     lillj   !l|i'. 

^h '   Wnll«'l ...     uns i  .'.''   :: ' ,; • 

um/   * v 
|'jl.'H JO'     li"     Htll     ItlUtiO    I l'l   |il i)|lltiil'iril':í|l': 

p * 

— ! 

I ClL»,..   r   .i   '■!    i    .> :   :      In ii 
■■>    t1    i! :l' .1     ,    i h     •!!■■■        i' 

ttt; i   ..    .-li 

■■ ; ■ i •• iii^m .n'■■ qti»; IM província de "-. PaillOf 
i »■■   -•■fiin f trtu  tnjnttdo numcrosãii cxis- 

• •;!!■' .i -u.i iiili.i ? 
m :    v<'/«•;■;  |II«IOI   (i-i  que  Q   fiK)ll<;...   iiorqno »■ 

•'-l.itlo ? 
Iii-totia  muiiM  comprida.*,   uni malvado... 

U mmn    ■ ii nu.- 

' , .:   :     : ■ i   ! ' 

;   |or  .mi   : 
I !   qUi 

,'U f. •■ i-nm cU.i a sua razíio. 

- iii.ti!-!!!"-.   Não era a morphéa a enfer- 
liiuilc t,  era a loucura. 

-...  ■■•uhor... v. pura eüa... a quem doixd só 
. , ;u-j i [iiena cutncr ino 

... ■ jiuiüi ;. '■". ^-■ • tl,ui'io-Uie uma nota de cinco mil reis que 
iscar, i rr •,; •. a _.! .• ■ i :.. í.,.Sí1I.I mesa. Vá já comprai pão para a sua filha. 
(i-nca-ia. mou - ■:. :. . '.n \i—i S-tihora da Tculia o ajude I.. Deos lhe 
lai   RfOCOIllj   ::-.»   :; 
. a reürar-^c.   I ...      :    ■ ■ \ : :■ i-aut" me oecorreu ;   tomei  de súbito uma 

t 

— A' 
mim 

i m 

...  rou á  -u.. -   - i...  ■: .- '■    ■■■•::  a .-u:i lilha. 
riinhí cjsa.  -■ ;:'í    •■•  •■ ■- ■ ; iii')ía loíige dVjui... u'uma casinha, muito 
itn -4a   rua dj   ; ■ :   i... 
f,:.: mal...   J.-: ■ ;    • ; :■   '

:
'II niomeniu. 

3 d mro   h - :..   .: : MMájsobio, o meu moleque appareceu; pedi-lhe 
t  ; ; ; .  . \í;\'-U ; .-    ^ :r- i^.i'l\ urdeuci-lhe que fechasse a porta da saía 

-Vim ■-.   I 
- jíi.m. •. 

h lil        4 '      ^V us  para o corredor,   onde a pobre mulher 

(jOttliniUf 

m 1 1 
1 



riOS   IIH.í   ü. :n   : 

tio M'U   mu .;;; ■ ' 

I  :iii,!n.i.' ■ "■ 

1,     I.      l|..-,MI     IJH    ■ ■•1|   «[üllll lí     li'1     .'ll.V.llrIM        I.IM   (,     fjíj    ÍIIII»I<I   * 

: ,.í,I i ,!■■ ilrii.i .   mui.' ,c .ilojavíi lüfi ilo   rii<!i;« dou» Cornj»*"i})'i 
' l'i. li-.   '■■'!   In   . 

;., ii IUIIM (M.iidn lu/ Kl nn ii II\<IíCI\Uí-, i\  imlnúo fí i';ii!';i na M!  , 
i n |(.   ,! i    |it .m   r .i-ul.r liei   ii'i   illil   ■.i':;tiin'1 . 

'■' h.r.M   .jii.-  .n   II|II|I(.I\.I    (iliic  íIH  (jUfíftlôci   '!'•    i!iii'ií<)   (i.ihi;.il   It) ci- 

M.j.iv ]irj,r (•1'i:i|"
,iii|.^i ih ,III!.I,  '-.HTnMi III!M mn p.n.i n- lilvn Ias aos poderosos 

sidtos «i.i- <>"ni'n  . ,:    MM.II    !■  Ilriiinr,   íiniorcs ahalisados aúhro & materia, i'i'< 
é,   .ir.ii.n.ii'.'   . . íI..'   .!     '•   .i  pi nu ipid.   ilr    IMI   oito  IMU.T   da   IttjlíC 110 SÍHO  'Ia   v', 
i|U,iii.!i>   ím    •-I.í [ ; ■ :i' i:;   ^i    |i'i     ICMS    [nticidas    dados     por    man   Ifiiiida lia {rOíla 
do   cortiMliU". 

.   (jucm i ' i ■ i I.:I'I i. «1I'IMIIS iir íMM.T i M-iii.njd ern silciicio pot tílguos  in4 

íanii1-. 
—Sou ;■,,..    i •,. ji.iu.' uinllirr, mo n'.<-|)ondeu uma vm fraca e tromuia* 
—- 1 ;   . ■ lt,,i . i '..   ,i ola íior.i '.'! . .  disse eu  admirado e a  meia   '■''-'. 

11 
i" mer '   |JCI juntei ainda em voz alfa» 

• i .. pi r aniurdi' l><'ii~, retorquio-mo a mesma fatia a o*,  o. 

,,!, IíIII',I moa algumas moedas de cobre que alli estavão 
lu   ii (aplicai na mão para   a porta.   Abri-; 

faliaUílO '■. itü. ■' :;.' 
— t !i:a... i'':..i 
—Ah! r uv. A ; 
Lcvauhi üi' . i'> 

por  aca-i'.   r d i      ,íM   ,. m  ii caducai na tj)ao para   a poria.   Aon-a 
Achci-ni'' Ií.Mí'-' .:■ nina iiiiilli',r itivulta em um panno è$curo o que me 

pareceu um ; •:.. ■' ' ■ i^ia | nía ja ruro e esburacado aqui ».' alli por uni exces- 
síto IíSO. (> \1vi'i.i i;iii' rl!,i ira/ia cia tnmbcm escuro <»u preto e ja bastante 
estragado. L \. ;r : '.a.i ili'- nUios o casiiral que linha na mão, afim de allu- 
raiar-llio o j--^: ^i.' I1' ^ ii^io. lia uma mulher pallida, emmogrecida pelos 
soffnmeníos i u i ^ M-IM. i"<ih sulcado de ruga? precoces, olhos amortecidos 
o  oriado.s d-' nii ■.:      ii'_M.-. cabcllos   raros e quasi de todo encoueciiJOí. 

.'v cxint^.." íM -..a i ii> Mmmii.i ti'esíe momeulo era a ura tempo ♦.• de mis- 
tura a do [lun^ii ■'■' '.i- -' "idaiic p.ripiiaiiíê e a do sentimento da própria vergonha 
— era um luiar n,.; i ■, e.w- \i.-ivt'i entre a natureza imperiosa nos seus appetites 
e it vonlaiii1 iuin-a '':■• Íiiiiar-M' ao tri.slí! cxcrcicio da mendicidade; mas aVíse 
lutar intimo   n  u-aitq.!]" iia  natureza e da necessidade era curto. 

Estas olisci'v ,'■■:-. ''M a- i;/ >i!enciosamonte durante alguns instantes. A po- 
bre muliifr. - n' 'i i \Aaiia pur se ver objecío de uma curiosa analyse. abai- 
xou  com acanli.üii':ii') ■,-   IMIIMS e de novo balbuciou : 

— 1 nia e-mu i ; a   .m .;■ di' |)eos 1 
D'esla vez a -i;a \</ paifiao-me repassada do intima amargura, a^ suas pala- 

vras scmelhaiao   n. üM- a   uma supjdica   do que a um gemido. 
— Mulher! qm in <• \< — '-'! porque está tão commovida"' parece que é a pri- 

!:;■ ira   vez que - .h ■ a. p'd;i ! . . 
Cousa nulasi.l! N,:.- .lai-h-a jior cerlo a primeira mulher que, envolta na 

clássica mauiillja <■ "■. niian in a MTgonha nas trevas, tinha vindo bater a horas taes 
á minha poiia <• mqaMj.i; a minha caridade, mas em quanto as outras havião pro- 
vocado de minha | u;. ma ^mple;; odiar de piedade e a modesta mas iníallivel 
esmola do c-in^ini. , < :. mi-mieres^ava profundamente pelo seu aspecto triste e 
soffrodor e a MM aM.Pai'   n.a^iaaMd, mas digna, me apertava o coração. 

A's minhi- MIMM,: . ,• [n'ai'; mulher, longe de me responder, inclinou a ca- 
beça sobreo í';

1
 . ■ in1!..! .luas lagrimas bailarem-lhe nos olhos. A minha cu- 

riosidade suína e. ( ■ in-.. I, ii.-ei.iia muda da parte da mendiga nao era uma pan- 
toniima, uma i.ii< i i/u...!. I, nq.ioentada com estudada hypocrisia o já mais de urna 
vez reprodiiznla nh-' i ■IM -iirei»o ; era a linguagem própria da pobreza altiva 
que a nece aia.l. m-. • ,, >],' rn ate a degradação, masque o fazendo, se enver- 
g','íiha   <•   (.■ a .i   ij i   ;■: •.; a :.i    . . aei nela. 

' m; • r:a, eu ,■: ; , ,, an pincedc, e credora de respeito.. Pensando drest'arte, 
tornei outra ■..■/ , ...r. . (ir-.se a pobre mulher do modo o mais humano o 
que    proeui'a   I'.; r -;   .. in ,i .  allav e|   pn—.u e| : 

-Mulher,   <  i .i. in--   ,nii-ii.-,s,iii,|,,   tbneras   por   vossè...   Dr-sejo   salicr   quem 
"•-   U""'"     'e. i   .i    na hi-inna...  Ijilro   c veulia .•entar-se,  continuei oíTe- 

r íendo ihe  ,: .a   ,,. ,.,.;,    .    g^   Piifre sem receio,  estou  sé   em casa,  G no- 



1 'i    Mi- \ i' n i I|I    jt    ,< ;'tiiiii'i     'i <    I ,ii !. 

p    nin.i ..|»i,i ■ .iinii iu ,, lu/ <)ii livro, 

. 

|    :■,..;   .i';    ■   ijs   .i,    ( 

li-,1- ' ! j 

Ü   ,1   ;,-'>,i    .,   , ■.;; ;,-       !■, ,, .i 

• ü ]h ■■ ; .•,;!:,' .nu í.' h 

•" i- OU nirn.;; rni !> ... 

\      i' :.< rlM    uni ti ,il .:.;, ■ 

^nlos  luais voriuii ■ > ■ i, 

-   prCfOnCfUos   pii;:.   .    j :.,;;,(   ■   r\li aN.i^M lilr-,,  ij(lí)   .'i-.   Ii;('l icrõcs   ifn; 
-    id&;  <- ;••■:  nu!; i   •>  J-í!" -.• al^iiMia   jiciina   rnais  cotnnctcntB, 

■ '•■■«'■.   -r; ■ a  -t : •• ■ ^.JM nli.n-  .(iiiiiliniieiite (neíhor lacefa do 
it^i • M  -.   ,   ■ II\ Mvciuin a coin o brillianlismo •JUí* exige 

' :ii l11  iu ". M   \ iialiir</a ilh , 

•■' i   ['UMH fluir   [iioi OrrifHj   itlÜOIJft i'• ; 

•' ■ ' .minil.i ■   'IM [H»VO    aji|iaici;*) a tudo , 

" ■     <'iii! t  |iur (u<lus m ouvidos ;   acüw 

ui.fiini   a   iai.,a   ifn;s(juifltifl iiit';llii'i;ii(aa. 
: üiii Luii», t.i/i IKIM ;'ri niiiiar al^un . • ouliu 

i ^■, u^ii". illu.tiailn. (OIIMTCIII a dcsarraigar- 

ublinif,   l   i : I ' ' -Mii-niM, cuin  a salisfaoào ilc ver cum- 

lil^lhíMlMUs \){ \m  UADKMÍCA. 

I 13   IIIC%lii   \l IJ. III. 

3» 

I   • li'1   J ;;•.. 
K.   ^     )' 

Wl M»11 i \. 

|s».!.   \r!i i\.i-!!ii' ou «'essn época na  M- 
I■■ anuo iia (airso Juridico. 

■•:■■ -■• ^i-':/.-!!) tnstüiiho como sóe ser na Pau- 
■ :: -.   <» itirç.fi d.i Sé acabava de as tanger, 

• h .i\a amd i no espaço. 
,   !■ • MÍII-íM-H;,:  ao cahir tia   noite  á minha 

i  <':<> Uimilel.   lerroa o composta de 2 janellas 
• i\a ia.tu um dos lados do quartel, por cujas 

■ '■'■■- olhares curiosos para estudar o interior 
■'••i■ .-ia-te^ liastantes iticouveuientes a mim 

. -  noite-. ,i hora  do recolher, erão insup- 
!;  aa,   luti-numpendo-nos jior vezes o estado. 
; i, i i-,   ura,   também  de noile.   eho.uava-nos 
i;"  . aiS-uciado   o   triste,   semelhante   a  ura 

udado-.  (tia.   durante o dia,  asgargaília- 
■ai  'ia 'iu \n/ alia, cujo ruido chegava ate 

ui" ii''(•aiisa\ ao do serviço, fazia-nos mal- 
1 o   pi im ipalmcnfe,   que tomara   para   meus 
alo ruiiii-iio, mais do que ninguém   era in- 

,;.i   i   p.  ■     !.■ !- laipas D,  (' (noramio   assim  imolada,   de- 
li   j|a   da >   .Mi u ><     a  laido   «aa  -:ia,   a   uai» SCI' as duas casas 
;j j .   \íJI:I ii IM I .\ ,.in nii.in .sido lovantadas essas trys ou <iua- 

..•.r.ifi'    , . ai iiii:i.i    pido proprietário adrede, (tah./l, para 
• -c \n-iu   .ii. i ■,■ i  d.i i .i ,i  de iiuo latíamos. 

.ai- f</1 ; o i ■'   i -i lidado,  uao - oiido a nossa habitação me- 

.. itoa-  '.■■ l 

a | --■ . 

-/       ■: i    !. :   !: 

:!   ,   i ■ - -,.  ■ 

rll   r   .    ! 

;.;. in   ■■■■<■■ 
iro!> d'- i 
.     ■   !U    f. 

1 ,...'   O:' 

*   Oi.Hi ! -      " 

u  bre-,  >' > i 
■ •.    a   [   i '■ 

&., da  0'      i 
r. fren!'- •■  ■■■ i 
Wi    ou.   ! 

.'■' 

■ 1 

M 



risiiiO'  ii.>\ilii'  'l'-  ' " ,   imIII.IIHIII mn novo apoíüolauo  [IOIí»    úicUmws 
tlcl ll.itlHiMIMIlll. iii i llMiUellilll ',(> Illl . V. (illílíi. t)f>S WrtólílCS 'l.'l '-'.l' liM.i, 

t^l^lKUlli<'-••',  i'    'i'''l     i Mliilin . |icl,|'. div |   ,, ,   11) .|.(i ,l;i . iniilimni   ('mhn/n, 

Wfilihii •>.•'.- «'-'N •-      "h n\.i   r I.MIIIICIII d flinccioljali mo,  j-í   Cfn NnCJVO,  jíí 
JlOs dlUT-O'. lli.ill.i - ilr •cil. ;illlllni|ii . nl.i eu | «'ill ■♦■< | U<;li«'l.'l 'l;; ' «'1T. .'J';tO ., 

(>r.l    iw]()   III.UOl   iili   llliMml   tlllliln (!('   rM,'i||i'.H>  «in   SCUS flí-SCUt   OS    OU 'l<-f;r,'»';.,, 

or;» Iciil.uuli» ili-p; uni! . i' .i ■ \r/f, pelo an.rino (!<■■ .ilii nlo, ou pelo flOOàfo 
iaSUttUOSO do ili'•iiMiliiiI'1.    <lo   filiiliit,  c  (juir.i   (ic    r,'illJJfil)l.'i<ioi-.      A|>ro-.';n- 

lâo-sc luualüiiMiii' mo,!. CíIIC^, .■iliuinlniiics víiricdades. ursos vôosoosva- 
tes. ora o> IMIII ::\ ncn lin, ailnmadort' , or«i os gratos votos dos reconheci- 
dos, ora os <ii,.,iio:'ii^ lin oi HUIIHI, do ilcsforro nitlu^, è BiéâãV&laSQt mes- 
quinha:   ora  (V. .i-Miiim . r iialliardias do tniiiiccbo fogoso 6 ©flthuSWSta, fjtie 
pretendo a orijuiso o iic pio .ris IIMIIO polo pasmo que resulte de seus arro- 
jos em lorrcntfs. I.iu nina palaMa, lodo o amálgama iitlerafto, industrial, 
econômico t* admim^iratiMi por ondt.' > ^oralmente avaliado o gfáo de pro- 
gresso i'ni no^^a ciMiisa^ao. 

Todavia não •• cm nn>so pensar snfliciente a diininnla parte (pH* app.o 
reeea longiiKpio.^ i^ji.inis solironin on outro phenomeno cosmologico. 1" 
mui limiladi) o <pii' -o olícitHuj .ís massas populares, pelo que respeita ao es- 
tudo do lJ)ivei>o * n; ^ua oriíanisarào, sendo aliás iESte o mais proínndo, 
o mais maravilhoso, c cpie nunca será om demasia perserutado c compre- 
hendiJo, emboia o homem, por essa supremacia que cm si reconhece so- 
bre os mais eníe>. se torne orgulhoso e emprelicndedor, elevando a ousadia 
deseus pensamrnt<>s a progredir ineessante era anaiyses e raciocínios no 
anhèlo de descu!)rn. em tudo que se lhe otierece á observarão o exame, re- 
gras e norma? para osyr-temar desde a origem, cm analogia a si, em har- 
monia com a picpiia r\Menria, como clle a comprehende. Se no decurso 
de séculos ^fjH,^^•l^ i.m < :J tiiíiü aceito lhe resulta, conseqüência, já do com- 
plexo de idéa-> - íLL.MI.KH <• coordenadas pelo senso intimo individual, ou pe- 
las impressões cvtrn;.- nxcludas mais ou menos compostas, já dos rneího- 
dosapplicados na-- irtlrxiV-s. cálculose combinações descriminadas, esse acei- 
to, esse átomo 'ia \L:dad(Mmni'a satisfaz inteiramente, porque nada avulta 
nos complicadis--imo^ pioiji.^mas a rcsohcr, sendo de nossa Índole o procu- 
rarmos a evidencia, por njai> difticil que a conceituemos, por mais distante que 
ü reconheça IüO- cm Mia -upciioridade para comas impeiíeiçòes de nosso es- 
pirite limitado : <■ ^- iia .-ciência a qi o com razão se [)0ssa adoptar a má- 
xima de que a j.n,-;.' (i'r'!.í ijnr se uinoraconstitma do leão e sem duvida a 
Astronomia, ajn-,-,! .1^--uioi^lios que lhe ministra a óptica, a mechanica, e 
grande parle' da- matl^maíicaT. 

Deliberamos poi-, tomar a nús o olícrecer patenies ao alcance do leitor 
menos versado ai^im-, aponlamentos historico-cosmicos.— Dizemos ao lei- 
tor menos ver-ado poKjuc iccoidiecemos a nenhum;» vantagem paia os pro- 
fissionaes de quanto jioi.n-mds colligir sobro tão transcendente ohjecío com 
nossa tosca e inhahil p^mia. Tomamos a ousadia de rabiscar algumas linhas 
a tal n,--.peito, p<-l() (I.SCJí» de vulgarisar uma ou outra das respectivas no- 
çòe-, diflundindo a',, <• hcni que1 '.ij]>erliciahnente, nas massas populares, por 
meio d este pereiiiío Sabemos (pu; muito mais do que possamos esclarecer 
existe cseripto cui loio,;   c-tes porem  so não achão ordinariamente ao al- 
cance da   ne- ma    n qnaes cm conseqüência sempre aproveitarão 
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:• - n- t\jHj-   (jiicrjornalislicos, quer pe- 
':.,.■<   - i.'a (omjuvhensão intellectuaí, en~ 
!)il"!i'-,-aí:U.s, rcnlisando  a máxima <}(íO 

;, -im  Irancaiiieíjtc ajusta criticados 
i I.í;II>. c .1 avilezdos interessados, ío- 

hi-iii.' a simples ancedota, até o 
./nin-,   racinciuios moraes, ou philoso- 

-i '. ,inFyijiicio (lum('c'iro, fiscaí, commer- 
■ : ii .  (iTiaiia-, continuas sobre ionu- 

i ; tu :,' iiii-na^, phvsicos,  doutrinários, 
- ■.!, ■!.■'•,■!.Icnria de um ramo artístico até 

\IJIII, jin^ccitos de economia p( - 
i!.!-i,^. t n^randefimento mati - 

\  .. .1 \••: !.i/--;i dhilccíica,  com a r.u 
iV: :•:;. :«!. pi .       inaidas ada- 

- ':.;rr h.l,», iisíerprctandc, [)01 
I i;«.• ■ . Ir-,   (|(11   ' : , í'Cíi!ura Ie 

í'í     j,:'.   i-ii;i> disposirõtíS icgislâ- 
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• !% j       .   li   Ml  .   '|:;-    ü   .      I I .ill    |icl l.l 

^   , < •;   •' -, 1    1 ! '   ■ Ml i   I i ■ I I ! i     , 

V^ndo o !!<■■•' .■  <iili  i        cilu ! .i !■ ji.i ni.i 

\    ,1;. i!i,-i!  rii    -n'   .   . ■   M     •jH     :.i:il"  l.ml 

\ <!iii. a lua d.i'  s' 
Si hi *   a '  ': a . h 
\ ■,<>i a i •- i.í!,;!;; 

\ iMU .    WU)   «•!!■■    ' 

I k -:.i  h I;I --aii 
\..> ichi - u - i".'i 

' < :■[. i     i.; i 

,M : i i  lllü 

.i   •■   :■ i   I. . 

11 1.li- • 

f*cl«l (jlWdríl «i;U -,1 .; i   .• •    ; : 
Doces Cílllltis do v i,,,, ^ n, .     .i;'. 
\ oin :   rll.i j.v  .i :.'i.;  ]   ;i Mü..-! I 
Aos mio- do lu.u   n i 'i > -■ .1 i .üUH 

Po   rèSOnanto ',!:.i;,':.i ..Ií ..:i -•■;! a. 
! ío.-leivad.i. Í!hHd''ii:' . ■  Mi. i ■> -ni.mn, 
í  ia  líescaura a.-V!a   d '     ;,,di_',i'. 
.XOüJ Canta ma:- a \, : i 'ia IííUHI m-aa. 
M.i.- iiula  r-iiOTia   na-  ^.'MII.I-  ruída- 

N anca i|u\ ]<]'■■• , i r> nlu-. 
"[''rã'cauiar o.> >«_:   !■•- •:■•-   mi iic-. 

Da inspirarão   a  mm  ii.c> -■'"■LMaa, 
A quein ao, íad» '"■u   a   \. :.i  p i--,i. 
Tués p'ra ínitn H d. ;ri li liiiüu.nia, 
(^íiic iüiurmias .lo.mTalm i; \   :II.  ,!0(>i-iia 
Dentro em rnou COM.,!,, I, I.^ ,,- --inli--. 
Que, iiu.il aroma y\ ■' n-iiiij d'- cüma-. 
(m. <:uai  bri/a d" c   i.   ■ íüÍM Lm. n-nuo 
[ m autor  t . í • r; ,•:    -M!-: ■   i |. ri\i. 
ínsj íííBíO ;'m  t- ■ •:    ■'■.■■- um 
Da raorte i ^aa i:.- -'-  d.i n- i ...JM-. 

Conwéhuva,'jü ■ ( I!I ■ ■ àu.' o-na-linlo^, 
Sobre niiui raiiw.v. •• mmi'i i, ior-mc. 
Então miu 

t B;I4B'%. 
I 

i ii ijtji' miii 111,1 r-rn fiM ir. líiafoí  ia ifi' ■ 
i n  ([ii(. DIJIJ '"i a di/ia •> amar- UM , 

WIIMIHIO    iuld llõjo a   \ id.i     mi u   na 
I      fjnc i|i|( i.     di' lodo t\i h(ti   na . 

|> ..'  aura 'j11'" '■", i,ino    ! li!•• 
Diic ioiriigd etu ■ iieurio guarde 
' '■  leu - lábios fjiUíSirvítâo 'i1, lod-!, 

I oi    -• a dor»; jün-.u» <[ií'"ii afioa.  n 

\ i iii   inalai   a- saiwladeS  '•n:':! ■. 
f.im- ;ii" rasgão as (llíras tio peito; 
\ i ni, "li !   anjo de amo;. fiei íumar 
i'1:  pi.i/mr- miiiidii--—im ü leito.— 

S. Paulo, Setembro (i" I8o0. 

l.l l/. JOAOI HI DE M IGALHÃES C lÃTRO h Nf»>i;. 

Ilonrau fiianohrfs á Hf*Í€'s:«*àa. 

1 

ias i ara'. i.i' • luan 

\   região *]o  < ■;;   .; . ! mi^ ■.]]■. 
F a  mm!!.! m'   ;d,td.'. 

CofflOillin rtn, (Mi-i n'!-,!!].1;.!--.'  na lerra, 
Mi,-[Mi..nd) i- ^'■m-ndii. 

Prolongar-se-ha r."    -'"íIII.-.  viiniminis 
* H  uOtm r- i  •: c ii .ii i ,1 ii: nhi iam ia 
I le  Saudade. ■'.■■ ia.;: uni-   i   i. iiii i!- , 
1. o teu ii OHIC iS'i- i'< d' i-   1 '■.•' (idu. 

■I l.m meUS  \ tJ-o-. ili,        -;íi!',-   r.uiladm 
fia de aconlar a; !/ ': - -> , diiii,i>. 
1 to íeu am:/'/ '*■ m m1-- .d- M .uidn. 
^ em, itíeu •■m-aül ■, . ■ m ■,in   i   nl ■ i.u da- ' I 
v'.-m .    a lua das lio.-' -   la.ili.i  ar.rui;( 
Sobre  a   [';na chi in.   i, .../MI I ,,,   inalii-, 
(l     fn 

(J funeral de llumboldi, escreve M. 
iCaíTe lin Jofnaldos cóníiecimeníos me- 
\dicos,   foi celebrado  com uma  pompa 
Imais do que real.    As ruas  de í^TüíH 
:e.stavão iodas ornada4; de preto.  As  nu- 
imerosas coudecorações do sábio guaniu- 
iciào duas  aloiofadas do vclludo nogro, 
carregadas   por dons |iiii)cipes de san- 

jguc «JIIíJ marciiavão a pé. 0 miro  ruor- 
jluario era puxado por seis cava lios  das 
icavalhariças de Sua  Magestade ;   o fere- 
iiro esculpido estava coberto de flores e 
iiouros; vinte estudantes rodeavão o car- 

■;..> ■a-'nia>.|ro (jinpunbando ramos de palmeira.     0 
morpo foi sepultado perto de Berlim  cm 
Innia proprií dade do Soado onde se arki 
o jazigo de sua íamilia.    Todos  oft pi- 
kmitarios de todas as ordens honrárão-sc 
<lo  lazer parte  do saliim«'iito.    Emfini 

[no dia em que se celebrava em Berlim 
esta fúnebre ecremonia, um decreto im- 
perial ordenava em Paris que  a estatua 
de llumboldt fosse levantada  no museu 
de Versalhes. 

'"'■'''•     Mi  aill.J'-       a     ■.:!-■  ■! II      jlij     || \ decifraçãoda La charãdado numeroau- 
iirooilmite o—A/.VIAM\ ; a da VJ.;' —AI.TOIVL-V; 

l»-.,'». ja da :{.'—rui M\ ;   a da   f.* —SVMBOtO ; a dd 
1    1;.  !'.  M I     ( IMU\.     •r»-''  - \Hvr.v'. 

I \ poírrajdüa  tio  Maniues 6 Irmã. 
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Ü! Il\ \!ilMt   11: m > u n - 

li uri! .íín.n. ijujs ,!!.;;i   i , ■ : 

tÚ%Ú>   ,1Í(VMI);>V   ,; . (1. , . ;. ,;■ 

•! i I '       - . ■ -      '•','■'   ■     s. t"'     <  -       ;;  , 

imiii    Ü IIIUIIUU! .■ ■ j r.::,   ,!  ■. 
r.ir >,:.!s!• se  j r> -ni- . 
inlotiào \<,n>. « HõU" ■ . -•.<«' 

■". :  •   ■■'il.    ,!   !i-     '        j M 

I   SHh.1   l..:   ; ":    ■ :u -,IM , . i 
t    ...     j  ■t mim. '.. r:i ■    :i- ■ 
;.:a '.!.:-   :' .;.-   h- /.•■ ,      .„ •; . 

I rra - i« ;:< -.. ..^^ ! ; ■ -   \ i' 
os laranja» s do :".n ■   , 

- ■: ■ -   3gora st ',~; .'f/ü ■   i 
;'!. ■» >. is ar*><••-. i»,i ■!■ • ,, 

nes can i. :■•- >vnh ir 

i 

h- niOQtanoas. ■Ííí*  ;''■:   -• ,- 
■■ .  ■  da   DOíI ■   i"i.i!i! .  . 
.._• ■ mo m '■ ao ao ''u >••'■■... 

:. anlo, 11 m. í/IIíJI, I ■ ■, 
,-   í.'J ij-  di 'Li   N .. í ; 

s iaínbem os do   ■■,. i. -. 
• ■■  -   ílôrCí    í'i    U i   ...   : . 
n     i   Bon -   ;.i >•    ■ ! i ! 

-   : i  íJ»."!íí\ qii'    ■   i'   '.ii ,. 

UO;    I ■ .- ;.!' / .    • - ii ■   ..;     :ii 

d       ' :    :.'.■■:.        >    .],.■    '.    :/■ 

. •    I.' 1    •,    t •     < ■■ í. l ■ i i:. i,,; p .;), 

■   ' : *■ Cf fSSthü lt ■   ■ ■    i/■(;•• ■, 

jíe OU! if-tfi "■ r(j"U - i.'i v ..1 
Ití   '       : i'" I   li'    (•;"-   .'■.■.:(■-, 

1*3 IflIOl , fJU<.' !.trit'> i i/ •; 
i dn    :! ,f• -   bf J!íI t .i.  ii i 

■ '  ■    d<3    lio/''-.   «J -'.:■.' .' i ' 

.  tftitlhü,   'l  !<•  j""! '     '■ 
■;    0   li  | |lí<i((   lU:  {•■ 1"  ' 

• ■:,.    ..'i.;,    <f,  ■     !.     ;iM'. 

• Ü    f.li   *. íf    'MU       j.i      -      i .11!;       . 

. i'i i> il   • .,lril .i    i.; ,> 

'' ■     '■■'-■ i     li      I';   I'MI ' 

1 '   ■      'MU   i     i I  l.il.ll <i«-| ,l,l|     i  (,1 .!■'((.. 

I ' iMijiii' ii.in iniii niiii.i, ti,'i(i |<-. oi .< 

Vi ' l'i .i . .i !,i .u .,I,I h , < ,-(., íiLfiiíl; . 

1 ' v i i(i,i. iju. ,i| IJI<||<I<J ( m   '■'!',  |i,!    ,i. 

I' '  In    ii    i MIIIKCHIII     '■ .r. I  inli.i  
\',i-   !i ill.iij.i <■ |ii-i,iiir,i '   (uicoti U .i íinoUttó 
''i n.l,i   111 -ic/.i   mi   lugar i!.i  loiii'!. 

i VI III miii ii.•, .|i|" iin.iiil.u.i'! : I-IJS mj v ido 
I i. t i'l,i i- Iv,i, ijiii' fiiu vira oulf ora, 
!  i.'-i III.i.   ijílf  ,irui||i| ,i o   n'(iiu((i.\   dtas, 
l   .i iiiiln .HMíIIIII ,   alii sú pedras, 
\Ih   MI   IHüM< soecas c  atnarelias 

I ^ji.iili.i'!,!- im chão ruoíIrão ütadã 
111 .'!iii;:.i anilnarão 'starcni saudosas. 

i •'li   M .li. <i iii'/ ilas flores corre agora 
i • ,i> in-llos ilo amur mandando a (erra. 
I .ini.i \ ndiira vai por ossos caiunos, 
l.mt.i llor dtNihrocha, c I.UIID aroma 

<< ,ir imitida om mágicas torfentes i 
Miu.i cândida <■ pura, flor  mimosa 
\ iin .iiiginoiilar o numero das flores, 
\'íII. os liriu.s do <,"ii languidós ardem 
I-jicr.indo-iu  sií;   ao luiliio   delles 
^ 'Iü tvuiiir a(|ui,  onde te cíioro, 
i > (r,in<|iiillo íiilt;or de lens olliares, 

'th na,» !,• jlludas, não! ohrancoJiriój 
'jn-' ulioijo da aurora alirisse tim dia 

lv.i!ir.-  cscalvado  serro,  só  cuberto 
I»    rudes espinheiros morreria 
i • ■ -.it mci idiano  requeimado, 
'•uoiirodado cm ásperas raízes. 
\  planla lambem quer mãocarloiiosa, 

i}ni' tia faltado ceu lhe orvalhe o calii. 
In i- um lírio eucaatadore lenro . 

• f mni aíreclopuro a mão, que pôde 
M- iiiimador orvalho refrescar-te. 
\ 'in. meu eucanlo, vem; que tanto tardas? 
\< m , a lua ún* flores briiha agora 
^idn'' a (t rra di1 flores maíisada. 
'5 'MI ; agora suspirão as montanhas, 
\ :•;;■,i os laranjaes de amor palpitão. 

\.  .■'■ willn -ombrio dc tristezas, 
'•i; :>: a dor c n morfe não nos doivão, 
l-lu íamos ao menos nossas penas, 

',   (a< a  dos amores esgotando. 
v f/i, ,-rja auutr a uussa vida inteirei, 
v"i   rio ddi'' 11- Poetas (em vivido, 

1 oioo as aves do ceu no amado ninho, 
\-   «fores, ijiie 1 lio ira/, nos puriticão 
-.IH. amenuw, meu bom, ijueamorr fudo. 

\ 'iii, oli meu ,injo, vem; sobre leu peito 
I mia  cheio do \ irn  o  mocidado, 
■-.ííIII' osso poio) ondo a virtude mora 
i o ijiioro disfarçar da \ ida o tédio. 
1 hom   vnorla   \ ida nao são dores: 
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ÜOâSÜ 011 »lr ['i <';'■    '■'■'.   ■! '  n I.i li>l l i'|it.ii ,,11    ulii c    í'!) rof.ir.io. 

|\[,i  (,n!,i i:.i '!-■ Mi''ir-,i       \('ii(ln(| l.-it,i d .n|iM ll.i'íI;"  |íII;;;IV;I   rrioría, 
0,joar«lo  íHIIM  <• .luMuru.i.i  .!.■ .,i!pM/;i  <•   .ICIíMIíIíMIU   ser victirnil  do   UííIíI 

illu^ãti     Koi piH i ■•"   ijii'1   .iltiif.t .i IMII,I ('()in l.iiii'iiilii  iniíociu) o vtcvuf. 
Tu.io llio IIM 'Mil...' i:'\r!'!..   <»  IOMMI d »rnM<,| Ii.i via suío rjjorííí íIíí i.ai.ilí.. 
ficit6iiuhu •' lii'';.' i  M;ilii   i' .MIKI.íO M» r i MI.MI.I oni  um   paíz eslranfio 
CoiüO IUUüIIT   '" ■ ■;   ;.■■, '•!! i '■'iia \>tl,i!n .i [•'mtiyd, orguiíiosíi pelo lumic, 
imo trazia :   ni.i • ^ r i ,i ,i MI'.» n.m ■." riMÜsara.   rcstava-lbü unicaiíHifítt! o di 
ivito «h* |'i\uiiiM.        : .i.,n ii ■      N isla-i eur.iin■.l.incia ;,   ltirfií>rou-sc   y€ büti 
irni.rio (}iic a a.n.n.i   '.nin.   s(. ,i (•!!■•<■ i|U"  cila poiJia COüliar   sua In .'.'•    . 
Inação; snppÍK-.n a'ii'1. p'i ■. qir-  cMii^crvas^; r> segredo,   flesojando  cort- 
íumar a j',;-ar j'^^ IIí i: i i     Vlrm disto, ('lln di/.ia que prtílcndia  chegar quasi 
ao CilÔSinu ItMiiptt .IMI' -■■ I C.íII.I.   C  \H:1\;\ a siMl irmão <|ii';   mandasse   la/ir.ir 
noCOrroio unia   MHU I   pii.iM.; 'inc lhe iiidicassí) o lugar   onde   devia reco- 
iiicr-se.    Ahi ell.i   "  a:,ij,iidana coni  a  itu[)acicncia   do cjoeni ai*.- eutíio 
receiára jamais iDrnai-n .i \.T. 

Tara niahir >f^iiMii._ i. ,i ii^jm-ta «[iie cila esperava de seu irriiâo uãr» 
devia levar name alunin. '■ ■^■■r . iriuida ^implesinenle áiSnra. * ' ^ Concluía a 
caria recuuiiiKMKliiiili) de iinui -M-^ILMIO, IHCMIIO vtn reação ;í sua mniher, 
cuja austeridade eli.i ifimi f-ie (juem não poderia supporlar o desprezo. 

Qdoardo caliio -"lur in: a ladeira, vencido pelo excesso dosurpre/.a e 
alegria. 

Não lonianii < - 'i-- < I^MT .^ angustias fjiie a condessa expeiirtientara du- 
rante ameia Inaa ru,- •,(•,■,|),i\a de pa.^nr-^e. Vinte vezes cllaquíz entrar: 
apparecer suluiaiu ni-' an cuide, e ^eriruntar-lhe em face se era 
assirn que elle ei;iii|,i í:I .,. yu anientos de tideli lade quepresíára ; masdetendo- 
se outras tantas \i'/ p .r i'^-e seiilinKMiio oue nos obriga n profundar a 
desgraça, ainda <[ur (■..m i--o muito soilrarnos, elía permaneceu im- 
movel e mudi i>i> ,i i.^ íJ;»-íUO lu^ar, como se estivesse dominada por 
um sonho. 
/ Enlretanío pii I'' • (.n.hK hi-trdir (juese o conde a encontrasse aiii, adi- 

vinharia que cjla |,:IM,I (ir.Miid tudo e que por conseguinte se acaotelaria. 
Precipitou-se [j''i - |.-i;a M j^iiluu e por uma reacçâo desesperada sobre si 
mesma, dentro de al'.;uii> minutos consesruio dar certa calma ás suas feições. 
• •mquanto seu ( ei ai,IM p,nana  devorado por uma serpente. 

O con le U'1'JI (ii j ne. dr-eeu  tandiem paia o jardim; ambos se encon- 
trarão, e ambos em-i-haud')-e c-;foiv írão-se um para dissimuiara sua alegria, 
ã OUlra porá ocrijíar a   .na dei'. 

Odoardo coin n paia   na mullier. I.ia osperoí] o. File apertou-a entre seus 
braços com uui niMMmiMiiM .pia-.i eonvul^ivo. 

Oquo ítuid'';, lürii ami^o ? peiimnlou a  coriiJ 'SSa. 
■ -- Oh.'  «-.ou I» 'H  Idi/ I   (■velaiuou   o conde. 
I.ia   CStcVO a   poulo *!<■ dr .ralleccr. 
Entrarão [, ua puiia,-     D-pois  do jantar, durante  o (piai   Odoardo pa- 

receu de tal mil , .li iialndo <pi.' ueiu prestou atloncão a  prcoccupaçàode 
SUa muiber, elh.'   ■■ levanlMii e heiiou seu chapéu. 

- .Aonde ide . ' pi i !'iiii!'tn I ia. esiremecendo. 

Continua 
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'       .    t1  fl   < tt-r,jino .,i ,; n:    i.      . li   li il,i jicl.i   ilm   (|||i<   Ii;i\ ia r nir ,-|(!f),   regrÜSSOtl 

I    >.-r-     ^,.  (Írj\,in>!-<  In'■.'.,.■ .111   i Li JM\ ,'|! r1 |IM  ,i   IM(!;I ,,•!<, ;ifliÍJ;i1!-.|Í.,l''. «Io   cirUfi'-. 

V|>C?!aá M1 I 'iu.ii.i     i \    i   i.   I I.I   cl '-le/  se   rtn    jUMiito.     UiKisi   ,i<)  ni'1 lii'» 

'.  'j*.' nTi.t jV! i,i   Kl' " ,1 .d i1 i.'.    i' n CMHilr   eu li c ,11 

i4H ^Sior*,   i! -'M'       < (, MII  •   \\\r  .t . i,mt !iii;i> ; oi» iini '.on i d ;   m3S CfUílIido 
t|Ui    ". :. .» ■!>'•.     !':■    •: ,;. .''in MV «I.i   t(*t nas palavrnsíiuc desejava 

l^ti «»ÍH$C.;.íí' I-I ,i ' .n ! t'■ lü-iuiinda «pio o conücnâo podia deixar 
' i '•"''■ r -.nv: !!i • .i. t i ; I 11. j» Io MM) I.KJU, linha '» coração tão cheio 

[tio tiifa MII|>OS<íW
J

í !-.>; ::;,i;> '••ii|-i nm-íüvac fuccrrnclü o seusegredo: seu 
:•   ni  lrattsbon!*)ij ■•-M CX,,;,.!,!.!! í-C., sem fincivurons» mas f;il (|tial elía o 
íiavia -í ;,:. o, li   ui<i<i i!"   'uu-lia c df aiiMiiíor. 

*• ■. ..;^.«'stirrai-^c      \': :::í i- r Mi-,i ha\iii do vcnladtíiro   naíiuillo fjueá 
I   Ullll i CCUJl ido ^i (•::■.;     i .i-m,-,! 

1)6 : i'. . a i» ■ i i 1 ;;::,i I . .uni n lo-iiMia (>rndilccção pelo coode,' nia^ 
■ sinir.i a esperin!i\.i d ,i;;. :. •. >■ ii ^mpntliia tVirn acolhida simplesmente 
> :rj a fria polidíV «Ir I;:I ! ■; < üI jinn tdiuvHlo. '1 niha-se-iiie endim apresen- 
U \Q a OCCasiào ii*' dr^, ; i>h::i:i rum o ranlca! Ruffo; e (dle aprovoi- 
. :-.. (Moardo '■•■!:i!"!i is '.i ,, -Ma hiuÜM-r coin o acrenío da verdade, fia, 
intnqtiiHisada pürtiüi ■ ';n-> il''-''ü matidr», (diet,ron a esquecer esta aven- 
tura ' -'i. ■• -• pude í-1! ; M ( Mmc. i-to ('•, ella não pensada mais n'isso, 
Kfiiâo qaando se a* lena .■. -.- 

I ma manhã, •■.: ..; ■ <I!MI.;M imia sauido para caçar na montanha, 
Lia, atravessan o - .,.•■■.■■. p.-.-vçheu sobre uma mesa qaatroou ciuco 

< irfasque 0 çriad»» ac 'i,- i i.' tra/cr da cidade: inachiuaiineiite laneou 
os olhos í-íí i cilas : a {■ :a ■■■■ 'ana d'i'-><as cariai era de mulher. Lia es- 
íremeceo. jEíla coidutui  i-ir  prnfeiidaniente o seu dever  para que pen- 
issaem aferir esla i-arl i : ! ía\ia não pneie resistir ao desejo de observar 

a sensação ijete, ao aína!-.', pwd ■;!,)'xperimentar seu marido. Assim pois, 
logo que eíía senlio-ci cni.ii. on inion-se em um yabinete próximo d^ride 

«lia ver tudo, c e-p-T-i i ,H,I ,    !•   ii^memio eonio se alguma cousa de su- 
. [anca  ; ;-- ■ -'•* 
a'r'ru--.^ai -•• a ra a»   -•■m parar e entrou no de sua  mulher 

qu<' c.'!a      aihv.a.    Hcsjíondcr seria   traliir-se ; [ia ca- 

1  'JUtá  11 j 

Oa n 
nãfí lhe 
'- •'     Odoard.H .' .ia ;. i    •! quarto, depoz a espingarda  om um canto, 

itirou a bolsa de ea  i ^.lía.    ■>  ,..!a :  <■ depois, tucaminhando-se descuido- 
^:~: i:'.'-  j-a-aa e •   i  c.;.!-   •     '\aM a- cartas,  lançou sobre ellas um  olhar 

.■"'•;.'•■     apíMia^ ]:•'■.       ■.: ■  a  de   letra delicada fim.1 tanto havia  in- 
. ' aío a conde   a,   -.o!1..a • ;■. mio de cr^anlo c sem importar-se com as 
!ra    ■ . ia,u-a i; .t-a  o; i        \ 'iinj.lc-, vista dessa letra   linha causado 

i ,,'. à-  tal C;íIM   ; i, 'Oi- ('a lia- un tfr   aixiiar-s»'á mosa para  não cahir ; 
■'a j >f ••d^om rnoi;i< nt      < aa M  idiio^ (itos sobre o sobrescripto,   como 

•i-, • ■'. iai- \ it    i ma'na hualmfute quebrou, a obreia tremendo, 
ia ;c. .n;fi eu : i, !■ a\ al.ea.-ulc, dí^oiou    o (juc continha a carta, 

tiú  i   'J :   beijo ,   ' i    ili ncin i»   por   aliíuns   minutos,   como   se 
Ijtâ   'a     ic/id»   OI;!I • ,./ íIÍM  r   a   mi  .na. cuja impoitaiicia   nào era 

(obrou i ' iud.ci ■ ma olhou cm fedor de si para assegurar-se 

li 

oe íí/JO n A<li >   O H    ,i I" i   l ai, •:  iiuuoeijoa,»' siV, ocnultou-a n 
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llilo'      ri IM i     (l     lil,ll'i|    / 

llllrii'     n        ■lIH')     i )     IL'í Ií í I (í 11 {fj  ' 

■. llesno^i.i ,i I       .i li,i-i- jirnsjirru  'irnniiiPnium,   iulcr  (ulcersn n 
fnqiuni       \.i IM.I-]i"Mil,i'l''(iin/ilo, 'ti,i .nlvcrsidadc asylo., 

Ur^|M^I,i ,i   :'   '    h \i'i)   j'hiriiii'i,   sn!    nhlni   hffrro.       .Vv>   ti tfJllíl.i 
IniiUM.   in,i> a u.il. i .• .ilhhla. 

' HcspoM,'! a •!,    i  .       Si irniiii si I'■ I*II>IrIIni   sclrc,  se  nihil   sciw,  ''■•*■ 
V M:h'iu'ia iia-> ■ i i(-iirM . ■   a rniiv icrão df nada   Sílhcr. 

ReSpOSta .1   'i       d (Jn i'l ili/fr}-! rir^ns n   mortllO.     .No   fjutj   diííiTf: 0 
VIVO   do   nioilc 

- Qun-viU'i     ■ i     ',,■■' ■<•'/'■•!,1,,,  c .   ,>'o   qu'1 di.slii  do   meãico   ao 
eíifenno. 

•— Ou ) •.." ■ >,,■!'.'>/'>!is   i .   Na diíTcreüça  ealre os  giíjeles 
amansados ao- n; jo-uii - 

Lia-se esciij'''   n., [.. rta-  da acadíMuia   de 1'} ihn.ííoras : 
— ()«? ncS'i!  '!>■■ ■  • '/■   ■•■■hrí,  irmlinnabilis inUir hondncs; si n^srit 

fãusoucim .vo"''  •;<!■'<, > !,••'!■ irniiiniifilrs liomo ; si ornme scit,    qHfxl scire 
poteskint^r lin,,..    ^ /»   v',■'.       K'inaciotial cnlre os homem o que igno- 
ra quanto dev.'-iii ■; ;    -■-i!i" NO (jnanto devo saber, é homem   entre irra- 
cionaes ; .; ti )r-;ii !> ■ ; - !•■ o, li ):n •:] sabe tudo quanto pôde sabei-. 

Atraiu los por    >'.  G. 

4.    N. e ■   ir 
—   mm, mmkm^ • .,» , fT i 

IMM; 

;^; i ^-^^ '^ jf ^jf 

\íJ:\I\I»SII:   SIIIIAS 
/   0 !ií i t' HO rmj. 

Aofíicio-a .■•!::-.■. <..•.! < ü !án ,i ju\ ri! coiidessa (jue na eorle de Faler- 
rno nãu se trjia\a -'■:;.,.. j , pai--.^) qn»; (.. conde havia inspirado í3 beiia Ki.i- 
rna Ljonna, la^ni' i di < irulma, <' (pie este boato fizera receiar ás ami- 
gas da futura co.vit - a qi" D - n rasameuto não fosse muito afortunado : não 
suecedêra poiV-ni a .I-M di/ia-u a oflieiosa visita); o novo ilenaud, desvairado 
porum mouiíih*'). q'p!)!o;i a^cadr-as que o prendiao á sua Armida, e aban- 
donando  a ílll.i   r.|r(,!,',,,!,. 
lira ruaii apaixoui'1 , ■!■) 

mdo.por aipins instantes perdera o coração, vo!- 
1 nunca ao.s -eus nrimeiros amores. 

' I       J',     'i;- ','•!   il -ÍM    .,    \ 

'«?}"        Pl.-l.iO 
[fj        \l'l;!,v 

■I i\ 
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■   ■! .ii   i"   n !■■   M min,' ' ...      O   In-    im,   <\n\ti i 
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I   i    ■, 11'        i   illl.t    l   v j.ci Mil'   llf.lfIMl    ?.. ; !   ,, 

l'i   IíIH   n"   ■   j i i.i.   ii!i uni < ,i|,(ii |., fim 

'     .1    IIP H 1.   .    >]'!■     ■■   .1      U.l   Cí"    ,M ,IM    j,,it ,|    l<ul(i 

1  ■   |-i i i i" i   '." * ' ii ,11 .In...   (Min  [■h(*ií}(,!  m i 

"    i ,ih ul'i     c i" jiri.un a •  do hoincoi... 

:i  .   '   "    l,,.i !■  I I .lilm    111       ii.l    IKCXtl K.lllill 

i       i 'i: i...      M;i '       .iii.    .  ■   In  -c jio.-sivcl   (li; 
i PIH    .i"   h i". ,i ■..,   luudez... siíriíi ;if... 

11     >   ..|.i\ , i     ,       I,II|.|M    ,I     ml' I i (i;',ir<i( -    Hn     •    i 

' ■ <\> l     .i.u       ii<'-  ii'>iu3 rtioríaes, mal t-n 
i; i -   ilill aiilia   ...     ,|   si: ;ili'ia     c  ci.-.a   i- 

^ ui.i,     ijH"  rnii-ruuf;   f.tZíT (■   lançar 'f 
n(i rima--   f! din iil.i-    indísí-ulu- 

-.    ia ■ i l.ail i   li- aiiaíaip-a-. <• na» i-ali^-fa/*"-... 
ii .ni.    .i- i!ni| In I...    Sim,  jinj ijfíi-   tua.- 

i ■'!    ,   in,ii>   ialiiMM-... leu    nincd piia- 
• ■\<i iin,-niii   liomeirj... ícus pas.si*.- 
• i ila '|.it   lai) da i. ida futura, iítrej - 

íf 

. 

]■!■ 

ínha 

■ i.'. iMi da |i-\ ciiulo^iii,  ohucc entre 
■ ai-   . h.';.i. nau rouscguio f-lie mesmo 

anil  \<ii.iilf   i.ai  ii!i|'uiia/itv...  iniba- 
;■.■:"-.  iuniíitMi, como   i»hilosoplio 

.i   um i .■-uílaiin    at'-íalnl iu... (lli 1... 
['li i"-'ijih;a   tao   liara,   tão impotente, 

,  lia.!;-    ':... 

' )r..i! aa da dimua universalacer- 
;   -'■/ ia a exi<!«Micia íerrcsírc dü 

M; -iMnlniu e desesperado dpSalaii 
uniii i-,   i (iiie falia o Homero ín- 

(i- 
i ■': i. .a.   i-alj-ií i doliordado do aimo ca- 

, .::• !._a--.  \a:-a'-.  (enehrosos nau 
ii. ^iiiiiiras, chamado mundo, 

:..>i   (■>   (!iai\:osda fé, o fardo  da 

• a , Ia' ifahna. i o que podo ser o 
, ■ , ' ( < _)i [a rdido rjo meio das bel- 
-. -ai da a- ii iinioiiias da natureza, que o 
ia l" .- • «ic Io !os os lados, pobre idiota 
,i; aljia-llic- as í.iiinas. som entrever- 

i . '[na! \ .1 pjdií, c não sabe remoutar- 
ai' KI" :ni 'ii-a IJIIO se eleva do coração 

1'.-  '!und"-. 

da   \ ida,   o m\ -laai -aiirUiario de 
i   ride  |f n-aimaili» c  o modelo   pei- 

: i   a   ludn-  :i -   suas fluilas itleias e 

1S ,a 

I. P.  s. 

- 'a 

Jll 



SíVUli' .1 '    \il:i: íIIÍMIII.'     i i ri..    Iil,'i     iMMJld»,     fihlf   .'I   /lIltlKüifi.HJi !■ 
llUitO  ÍHl^ni1 ,     J'-   'MI il'.    lil.i     I,   i     MIIHIII.'    ,i,  n Mcilil.irnc:...    (!   :\:     «Hílf íflOfllii   ... 

ÍVIüMS l.i,'!'tu ]>:     u > mu II.IIMIIIM    nliic   ,r  IIMI .i.   fine arh.ir"     IJ^IIíIH, a  ■itlm; ,t-. 
,;!((> a» lun^ tu.i      IM.I ii.ti   iii'' lii ■ c   i' IMIMIIHI  .I  IIIIIIIM   volfii.     I.itilim,    f;«:<;iip<)-f' 
M,-.'n|>i"o o iK"<i .iti1 i ■: '  " ii < ' i I''   •'.! ■ '"i- (iiiNijMriíc:-..    <!ii(,i   da   lua   staúdo ';   "iv.tu 

Viru-,    íl!' 11   jt.     .I^'':li.   ■.       I1.   ■■.!  [•....    nllr  !.■ (|iM Illl''    11 .1 UM i'. í.'j!  ';'-,(I' .!    . 

"■(IN \\i I;I    |ti \i \   , 

1', S. lM;r .i i ..'; ii ■;.;-■ i ■ .. .J:íP .1 niiiih.i [.fca Inr i* cebido.oscrcTem fl I!MÍ!'I/ 
para lrfl(>'tr (ia • u.i i nü i ;.i n ■   I m .111 o IM 11 ei'/. 

\ ,11 .t iM>a il.' hc ■ n^r.i:,!- Ilii\al: imiia alu, |ior minha conln, as por^ias *!■■ 
HttgOQ i> xMi ili-iii.'. r ■> W.ilrar iln l\iiilli ■"ii . 'jnanio a l.ainarliiif. dar-ro-lm 
a miulia ^ cila. 

I •'• Moliòrc oun ii. MI n-.i. iiiinfn. scitijii''; romo Saiiit-Sirnon e Mnie.'le ■"■fu^- 
iií\ é uni rrand'' iii.^!''.> ila im;:iia ti'» Icnijit» (ir Luiz \i\. I)ía;óra certos [jedaçfj;: 
do '(Tarüiío. (i,i^''inNn 1 ( • ^.I1Ií,I>-, tln Mi-aiiiiiMijini) ; (etn-sc CSCí ijitooescrevcr-jíC-lia 
nmda nuiHa IIHí .1. UM nrii'-I ■■-■ n'. I I M'lia nad.unais htdln, cm matéria de estylo, 
do que   1M.1.    I1'-'!.! ■> In Iü i'i'i n li'-  CarliH ijninlo do   nllernaiii;   Marion jDelor- 
me» IIUCUO, c iiii1!!' ■ .]'' >aiiii Nallicr c o i!o J riboulel no "Hei se diveitew, ,1 
íali.i de \i)f;el<^ s"!'!'• \''!• . .1: imaiini nic, ciinKinanto cn lenlia pouca cousa compa- 
rável as ebras 'ii!'1 ara!'.' '!■■ iiuiicar, (iniiia Ar mim a narrarão de Stella, em 
Câligtlla, a carada iiii !• .m'!'■ \a';niili, IHMH como toda a scena entro o conde, o rei*; 
Agnès SorcI, tio i'r'' !•" ,í. !.'.l"i ai'"~ \ II. I.ò o «Otliello c o ilomèo» de de Vigny; 
iò dlè''Mussct. com laiii" 'iii''i'- uai) dçixcs arrastar pela sua grande facilidade, pela 
sua iooorreccão, qn" n''"■• > Mia-i unia iiu.didade, e que fora em outro um c

ridt]- 
de defeito. 

EÍSJ entre os <i!)i!-'"-'' HCÍMIII;-, u que ic aconselho que estudes. .Mais tarde, 
i assarás dosdetaüir-,. ■ i- l". 

Adcs. estas \i'ii í" i;;!'' !■• iiaiMcotuo a um moço, e te fallo com circunispecção. 
K' verdade qti.M-a:- (J/' i <\'t:u/'* anuns, c c muito natural que te falto assim.— lua 
saúde, tua saódc aiif"- ■! • üilo; a saAde <• no tuturo a fonte de tudo, mesmo a 
do talento. 

.1.   D. 

IIO«II:\ION i»i: TKE:*VAEIIO. 

 .Mas   debalde 
liiieiro^o o scpulcro,—edobruçado 
Sobre a voragem tetrica c profunda, 

< indo as extinclas gerações baquearão, 
Inclinoo ouvi<lo, a ver si1 um ocho ao menos 
|)as marrons do infinito me responde! 
Mas o silencio que nas campas reina, 
l.'como o nada,— futiereo e profundo.... 

li. (•nM\uÃi;s — <t devaneardosceptico). 

\ campo... iito'i' iii' 'Oim... d nada... eis as sombras sinistras que nas iie- 
uO porvir se .-iiiCeli.ei ,1 mi I;':II;IC;(<I (|n |i(ini"!ii. tpiando allucinada pelos delírios 

pavoroso* do '-'■e;lii' ; M,' .. . ,- as nes |iala\ras falidicas tpte se aehão escriptas pelo 
rfedoaarnofõ   nu joiii'.. .í.I \i.|,ll!r alem lumulo—para o atheu epara o descrente I 

Que terrível ídeia JM', ' 
í/tte pi n .anc nin   !   11   '. 1 

Hiienlo!    Oiie negro cortejo   de visões  a   seguei 
i-pinio o aspeciu tJisledo unia caveira osso- ,1/ ,10 



■ •.■>!!-;.i,■!.;.•.,; .* n-.< ,:   i1 .. |iiiiti|'.il c in.ir. imjxirUuito í.mlo do «nundo—para 
i .jü.il PiiX- t.-• i.<,io^.-    ii .11  mi.' .    liMlividualistüfios: o (rovâo da guerra, o heroc 
■ .-  N.MV.K   .-OMMnh.H i u   .'   .;.''II.M:M  .li   iiMil|ii>r—   loi r.i lidado.'.,,    foi    VâtlCÍdO Glil 
l'■.•''■•\.'.. ]:.  o nu lí.iii.i..   ni'i io rui | nii.Micksliíill!!...   tftintiíbiit vio o diadoZa 

• lUffiO,  ''^'ivrii .» \rii. iii   !.  rin-ii   '    Níipolc.io    i'iiili-niploii   n sol   \II:];I   iillinia 
>. i iiM \\ a!>,i'W'\ (\-niiii. ':i i; ■ li ü'i' vli"ii. v nvitiroii em hanta-Htílenaí ÍI   Todas 
■ »grandesreforiiws i!.- nmn i ■ í.-M •-.i'"' ini.r, roni (> auxilio <la mulher, sem elia tudo 

;;;: ^--nol, M.uoni.i tni i i K.nliMJi.ih, ,i l'.iiim.(, .i Virgem ; fallou a seus 
liisciptti^ n.^li.tm.-. j i.MI; MI .-i 111.1,1111-ii(« suo ifligjâo na face do orbe í 0 chris- 
ti^tusino >c .'íi^ollhMi |..!iii:."  M.II;.I.,I  i^si.uir.Klora dos direitos doiiomem.   Minos, 
. ,'N\iv!r»>   l ívoulitvri.d' ■-.,;   .Mi.!i;j'ii|.'iiri.i ! 

\ iriiilhcr ón i.itii.uii^;!;.'. .   ,i HMí^ ,IíI,I concrprõo, é o ílosanna da croação!..- 
•   a .■ilt-^n.í. RConsíM.n.' '• >'   '• ■''' ' li' iii"!!!, som fll.i o homem seria ura .scrcmbnak-- 

:<\ ou .iní<^ nào <\]^ur.\     ••ili ■    o iniíirão,   i orno o homem é a intclligcncia do 
indo!... gUa «M pnn.i \:\ , ,!.; . M-i-uri,! n omnipoicncia de Deos!    Oatheo, vendo 

amulli^r. dirá couti:-. i"—íM  1' - IM ncos!!   Nom mais uma palavra;   quando 
-•  falb  di mulher .» íüí-!,, . I.-, I I;,,,;-    i-duista c (tenetrante se anniquila;  farei o 
:•   t  i..s fancm. aji < üLI; ■;.    i. .   [-.T.mir fllj, o direi:—Sois a rainha  do mundo, 

. :• a lora ue iodos os Jí.-I •. •)■ 
luerà i os antigos tli im il. ■" 

r.   .i ■ i lus II> mom'Miios da vida contemplamos; bem 
:'n  \.'- 'li.-uii.iian .hino. a esposa de DeosI I... 

(COMIM.V.' 

< arla Cifitrio^a do   ilrxaiiiifc lliima**   a ««eu filho,   extra* 
hífla «!« loiiiinr *££ dns mun* dlleitioria^u. 

i 

A tua líiüfua carící. ■ •■■.i.   i 

Meu prezado íillio. 

jqueilasem que te vejo betn disposto, causou-me 
niaudão íazer. e soWè cuja utilidade pedes 

a miolia opmíâo, ii:i>t-!;i ^i-n.i-.-ni^-üaní-ia ; fntrefanio aprende a medil-os, para 
-■ :/i! pi Müa harmonia existe nos versos de Virgílio, 

l1 r-'i>. n habito de inedir essa língua ser-íe-ha ain- 
' - ■'   ■■   :allar  o latim na Hungria, onde não ha cam- 

ir essa 1ííí_í. 
Sesafíw ■ çàono> d ■!!,..• 

ítiez que <* não ÍA:'\ 
?•"•'.    o grego Ir!-;;.; 

•M :• .   i - hyio, -< ; (:•■. . 
• ':. '.'. ■: -   m<-/i    .      í       ' 

■.•'■,' c o ílali mo.    f:!!' ■ •. 
ira 'i ■'- ÚBti - teííío':.   - 

:.   I r ! mtí>t   i- •-'   !•   ':■ 

{   idi 4o còm '   -'.T -^ 'iM' 
■ ■■'.■ : n pai a nada '     i   ' 

O <    ptM !.' Q ,    n  ií.fju- ■ .IM '!■ 
•  , .    /     'l''::-,-   ' !i;'j'.iii !>.,      'I  ■ 

(       •      "    'U<.' ! í-i  .    '.OU    -  i'i',   i 

ééfí    f-, ■-::'■. ded7-! í-.h,:. !•■_ 
• ,:. -   t ' 'í a '.  .     f oi d' .)!.   li' i!)    • IIIM 

;u^.niaíiicnff, paia que possas lêr, no origina', 
:::■::'' < Arisíophanes, e aprender o grego moder- 
'ü j i-ai'iuc;,-M o aüemáo; mais tarde, aprenderás o 
a • • - ,:;t..-r.'-  tudo is[o,   decidiremos juntos a car- 

i,.     -.   ^hakspcair, mas   ainda l!)ante e Schüler, 
ii/'i'-iii Ifr no eoliegio ;   os versos dos   professores 

i  lí.ldKi, a um   lempo como   livro religioso, histo- 
M \,   ' bem que m,i, <■ comtudo a melhor; procura, 

,   ■ t . i i,   d'i' •',   nevoeiro, a magnífica poesia que 
I . '• •    -obrrhjdo cm Job,   esse   potuna que é um 

li im inididr  inteira.    !/• Cornciile; dec<'tra d'eUe 
ri. .   ptidico, i'jior vozes versejador; mas elle 
i '.IüI.I c coinusa.    Dize do minha parte a Charpcn- 

\i ,\!í'íI.- « jt'-:::- i ' uni |IIM|;I da MIIHI.H) cda noite, da raça ilos rouxi- 
.(ptnia.i IíI-í.M li. i' i '!" ."iiir; l',u\t>.' tf indicara o numero da sua casa. 

ri 'po-ti' n .i.i'   i. ■  ;   i < i'irm  IIIMIIM Milumes intitulados:  «lloma no 

t 
■ i 

: 

• 1 



•   fIII.IIIII 

( OHliuiiil^ o mnii v ( nlin'' I tiln no riiinfrn WiUfCúdruff 

• Smc? rcirn', dil il; »(. de; < <• moincntfnArn';, 
u  l)r s.i tiiiiin snr inon íront  \«>:> son (liíJílArnc. 

iKaf.irie, Bther, act. l/sc. !•"./ 

uni ,i Udiii.uis wiioli; lifu is a history of {heaíTections. 
I In» lii.u r i - fier world . it is Ibere hcr ambitron slrivcs 
h i riniHrc; sln; •'inli.uk^ hcr wliolc sou! in lhe 
ii lítir nf .itiv.iinii, .ind it shipwrecked hcr raso is 

-for   il   i^  ;»   hankruptcy of  lha   heart. » fiMPi1:! i,.. 

(WASHINGTON IKVING.) 

Para COIHJ'! f/n^tiiu ■]>< inn .1(1110 nos propuzemo?, necessário se toma dizermos 
duas palavras ai'ii>i tl.i 1 j ^'!,i[iii' (pm oitia esto artigo. Agora que chegámosa este 
ponto, o (]iii'(!>■ ^(il";" i (iiifirccmo.s ipião superior as nossas forras ó a prodipio-a 
tarefa com tpie lniaüio : .■ na verdade, o que poderião os gigantes da inlellectualida- 
de humana di/ei ,1 ropritn da imilijer, (JIIO correspondesse ao seu reclamo ?11 — 
a poesia oiais ten oroNt e du ma!, vi rnusica mais  rnysteriosa   e cheia de melodia, fl- 
cariap muito aquefr. de.-idei,iiiim acerrn  dcslo icsie sublime assumptol... Homero c 
Milton, Rossini e \'erdi (i"MidaiiãoI Ouramos por um momento a historia momentosa 
e bella deste rnnis úu-m -W -■ I da natureza, formou Deoscom a solicitude de sua 
umnipotencia n l,d"ii paia i'-iderieia do niie privilegiado que havia pouco creara ; 
tudoatii era peiíeito. lud^i eumpjeto; ns arvores maisfruetiferase frondosas, as flores 
mais viçosas e (nlnnfera-. es regatos mais crvstallinos e sussurrantes, os pássaros de 
mais liuda pliinu!_''iii. e de ^(,;n

Teio mais harmonioso, enloavão hymnos e hosannas, 
e saúdavão o hnmefn -m seiis[i;i>seios matutinos. — Tal era o Éden!—O homem, po- 
rém, parecia fn.-" '■ akmdoriado; seu olhar turbido e desfallecido passava cm re- 
vjst.i as concr-p.^" - mü.ie IíU-,!-que oroileavãono maior inditlerentismo !... um objec- 
to qualquer, poi-, laitav.i .i obra da omnisciencia 1... Deos, para satisfação de seu 
ülfio-bemamado. P-MIUU i^/ei' mais umesforço, o mais milagroso, ornais inconce- 
bível; deterni!ii<'i ei,.,: a mi.lberl 11... a sua obra mais mimosa, portanto amais 
preciosa e estimado. Ma» a mulher não poderia ser formada com uma palavra. 
com o «fiat ]u\" .' pnrqne ,1 mulher concentrava em si a grandeza de Deos, os 
mais profundes phnn- <]<, luturo, erníim a regeneração da humanidade, projecto fa- 
vorito da Omnipot'-! 
reza adormeceu 
da poesia de I)eo-l... a mullii-r a[)pareceu,ataviada de toda asua divindade!... a na- 
tureza pasmou, e suidou ,1 i;iulher cheiade jubilol... o primeiro homem fascinado 
rendeu granas an Cf-ad^j. — !)■ .< era Deos!—sua obra estava consummada! A mu- 
Iher-foi acclanjad., «-f';-.i IíI; .\da<», p»ortanto Deosa do universo!!... Assim é. assim 
devia ser ; éjrje<,rji'--i1n<-] quciudo quehadc grandioso, sublime, e transcendente, e 
pOSSU|do pela tmill,'1 '/u -iibid(» gnáo ; quer a encaremos como filha, como esposa, 
como mãe, ella <■ tieb»!... -u.i iut(dlitíencia al>range todos os conhecimentos huma- 
nos ; ella tem apiid.e» 1 riri'".r.i\ ei fi;ira todos os misteres da vida; é forte, é fraca, é 
indolgenti-, e , ,,III|,;I -ivi' o pai/es ondoa mullier tem maior influencia são os mais 
íeiíze». Vejam ». 1 .\ : 1 1'.,: i., üI fui-ca-;, S.NU moralidade, victíma palpitante das 
prímeiríLs e^pad i ■: ■ ii.-ini.,.' (.eu^iskhan, lamerlan, Kouli-Khan o Napoleãoa tm- 

irão um K'í.orJi;'• hei; id 1 IU   1 iie , e||a não acompanha nem de longe, a marcha pre- 
!•'' iMli-ai-ao; (í tudo poniue?!...   porque na Ásia a mulher 

■m ;:....   1). 

ie : ... ')   !l!;!j„r! 

• UIS.   ( iescansou o meditou I... o homem c  a naíu- 
mais portentoso estava imminento !...    líaiou a aurora 

gressíva da i'ri.> 
lae   ê respeiiad i.   le m  IIIMMJJ I ! 1 I Vejamos   a   Inglaterra,  o paiz mais forte e 

possante do ^lulji), 'uie    nu;.,    iieieoirtíui a  immensidade dos mares, cujo pavilhão 
soberbo fluctua ini tedn, 1,   j.onio-, da terra, em cujas possessões o sid jatuais adorine 
ceí... ella <jii" -m,, v:^,     ,, P.niannia rule tho waves!...   Os Ks lados-Unidos com 
iUM W tituíço': , :.;:.:  ,    ua vitr/.umsa canoua nas grandezas   daterral... 



( on-M-Uiluhi  l.ii .1 jMiniMi.i   ipic   ni.uiiloii   mnidci;»!   como  IIOIIIIOK!,! 

fii|Uolro  (jiu' UMI.!-.<'   unirua..   \M|IIIII.II i.iiiii-iilr     (2j   vfli mais uni trium- 
plui -ii Anla.!.1 '   uni  !<• MIIHI IUKIIIO rxitrrsso dn igtmlüado HOtural ! 

\    ltíatUU\IVt$SÒOS   l:.i'   l.irj,! . (|iir  li.»ll\n;io   ;i IÍIM:I'(I/í(JO .1   mílhOüS    de OS' 
ti,!\,'>. t1 .K iju»1 ^i1 la.iào \H\\  I''-i.mirnio, siiooulfo. aclos, «'m íJIIC trvinst).! 
:«N    ,i umiictKHfi cíirisiA    «'.i   iii.iiiiiiiii>sõ(^ urss.i   o|)ocÍi{i forão cm tal nu- 

i :•».  »JUO l.mr.n.io n,i MU ici.i.i!' iiin.i miiliiilcio do liomnis (|uc,corronipidos, 
rons^rvanuo ú SOnlimonio «li \III;.IIH,I. «• inaptos íI aproveitarem .« si eao 
1 ^'«ííO  o   bonoiiiii» (inc inili.i i i.•(■.IMIIII. cião coin|)lctamcnlo perigosos <'í 

■ ; :■ 't <v leis, p.u.i isso nn !•■■..ii 11 . [irociiravào reprimira liberdade do ma- 
tnuneltir, tal COmo a lun.i ('uiiui Tndaxiaa igreja conlimiou í-m sua tarefa 
o ommuitosdo^stm^ rouiilio-. viMiM-LicnidaíJosa cm, melhorando asorte 
ilos cscraviis» íybrir no\(^ r.uiiiiilios ,i liluTiladií;  declarou livros os escravos 

: i •. letidoH-se refugiado nos roo\riitos. .dii liuhào recebido ordens; e zelando 
MMnpreQiiKiUQ Seus I>on^ não fossem delapidados, cila soube ser pródiga, 
quauk) (ra!ava-so do it^L.Mtdi.K ( Mpiivo^. anlorisanlo os clérigos a vende- 
rom mesino osvaso? satrra ios p.na cs^iMim : sempre protegendo aos chris- 
íàos escravos de judeus. outoiL:i\.i a libordade aos (juo procuravão um 
.isV.o na iira\i.i. uiedinnte uma i|u;mli.i razoável  paga ao senhor;   e defori" 
/•mio a fé deslès de to l.is ,^ .-iLeiues. impunha como pena ao judeu, qae 

so luzisse um escravo •—a iilxTd.ide de to los os «pio elle possuísse. (3) 
A  vista de provas tão u-refiMiiaveis. ij inncgavel (jue a escravidão começou 

,'i dcsapparH^f^ilesde que s,» fnrau  ]uo{)a,u'au>io as i leias chrislãs. 
Qutrot, reconhfrcudo esta verdade, necrescenla <pie não  se deve attri- 

";• .ir tão sumenle ao ('hrisiiamsmo  a abolição da   escravidão,   porque esta 
■ ntinuoua existir por muiln t'iuiHi mesmo no seio da sócio lade christà (A). 
Estas palavras do illustre historia lor philosopho mostrão  os inconvenientes 
do systema quesegino  eiu sU.i  i i] i! ,1 porquanto elevaudo-se ás generali- 
dades, observou os facto^ dr urna altura tal (pie estes por muitas vezes ha- 
viãode desapparecer ãs SU.-íS MS!.-)., p.ua estabelocer-se este principio era 
necessário—comodi/. Ud-ie-, '| i-- se examinasse se a abolirão repentina da 
escravidão era possível • se era ronuMiicntc rom o espirito de paz e ordem 
q ue anima a igreja, equi-pMf (■■!;. não Ih»1 (permiuiria lançar-se em uma 

mprezai que sem coie- -üir •< !i:;i uroposío, trazia graves perturbações <1 
: dem social,   o 

A economia1 social fsi.-iud')  b.i-.-ad.i  sobre a escravidão,   constituindo os 
rauí-,  uma parle mt''::r.iiim   di   jaoprie lade,   profunda mente enraizada 

. t* ct^tumes, a escrauiao u.io IHHIí.-I ^er evtineta repentinamente:  o tempo 
■   : .'•, desenvolvendo ric •.imri;liMí, cluist.ics, deve realisal~os. 

íM^.í--'-, p:ji<, como riiiuori.d (.liateaubriand, que um beneficio trouxe 
o Chrístíaoisino para coneu    lodus os outros,   c que deve  ser escripto cm 
aracteres de ouro nosamia<'s da [líidosnpbia-—a abolição da escravatura. (6) 

S  Paolo,   40osto d- IH:,U 

7.  ./.  Vieira de Carvalho. 

{.   Vtiitiv f.:[ir</l-  t JIIII-fii'- ■ 'iiirM; ■• ,iii   catliülirisme, 
5    Oim'a. ~   Hr-tno"- ,■''i''V' '!■■ ! i  'i\ili .ilind eu lòiropo 

»>    ' oh"-.j'<ljfíJfíf'      >.• (i.r   .'n ' In .• li UíI   In». 

■■■*   | 



UM nv.tumi' .h ini, !.',1.1 ■ f,i|Mivn%  l.Miirii.lo <|uc'• .!<•.. t.otihewivh* u   fiuju 
illtTO,   !l\t"--('in   i iMI   iHMU 1,1    ilf  ;.(M1  |)(»iln', 

V\|il,il|(\ ciin.hli» .Ki m.»!» Iioi livcl (ICSJMíÍÍSMIO ílOIIIOSlicO, o <: v;í .'ivu f.T.i 
um,) iii.irlnii.i iim'OIHMIIMI,» .IO mus cvli.ivaganUi capricho fJ(5 '.«MJ senhor 
victmt.i 'i,» Itai ILIIIILIIII' 'li- lei. •• <|I

,
(»I.I\,I<;I>» tios cfisliirnos, «-r;! fJcspiílü 'i'; 

foil.is as -n.i- [iriidiMln,!. orwi.iM» ii.in JWMII.í (•;isar-s<;; apenas .'i > leis OOH- 
sidornvào a MI.I irl.ir.K» SCMI.II o sua «IcsrcriíJciicia «orno a dos nnirnacs, <• 
Sífjoilas .1^ nii'^ i a - n'i,'i,i.; c <piainli» n luxo o a iuimoraüilado lavrarão ra 
píãtunonto iiiw (•(KíHHU'-.. a «ondirão <io i-aptivo pcíoroti: oiitr'ora era a jm- 
nva th^s I-OHIIIIH'"'^|l!■, aluamlava o ri^or tlarí leis, então, dcsapparcciJo uste 
obstáculo, sciut'o c-i i ,I\<I icctiii.i uma harbaridade c crueldade r€f|uintada 
pelo descnlViMiuriitn das paixões : era Oninliuus Idaininus mandando 
inalar um sm r^rnod paia ohstiquiar um seu amigo, que nunca havia visto 
morrer um II-MUCIU; era Pnlliou que laiir;ava escravos como alimento as suas 
morciíis. As dr-maras dos .'scravos acharão interprete em Seneca, que, in- 
termediário eutre o Sioicisiin»»; o Cliristianismo, levantou sua voz advogando 
a causa da humauidadf ultrajada : mas sua voz era fraca, apenas ouvida 
de poucos. 

Lá na Palestina < (jiie desia nascer uma doutrina, que, pregando a rc- 
ííenérarão do homem. Ifwisse de vencida os vícios c os velhos preconceitos 
com que se arrciava (-'■a civiüsaçào que míirria. As prophecias iào realisar- 
se: eo Deus encarna i-t no homem ji linha apparerido na terra. A predica 
do Evangelho, ipie consagrava a liberdade e a igualdade, foi pouco a pouco 
inoculando nos costumes elementos novos, que minavão as antigas e viciosas 
instituições na sua base. 

Apóstolo da doutrina do Crucificado, S. Paulo levanta sua voz era Roma, 
e revela as mulíidõe-, verdades desconhecidas. As palavras magestosas dos 
apóstolos attraliem a altenção ile milhões de escravos, que, vendo seus direi- 
tos defendido-, aprendem também que são —homens.— Sim, a escravidão 
tinha chegado ao vu auge, e por isso devia acabar:   havia soado a sua hora. 

A influencia da nova doutrina se foi traduzindo em muitos facíos, e mais 
tarde na legislarão. Nero, cousa admirável! foi o imperador que primeiro 
instituio um mauu^trado para receber as queixas dos escravos contra os ex- 
cessos dos senhor.-, e nomeio das saturnaes do Palácio Imperial, observa 
Trpplong, nas ori;ia< ond.; a devassidào nivelava as condições, os escravo< 
haviào encontrado UMI protector no tvranno dos cidadãos.   (1) 

Depois (jue o sammc d.is martyres fecundou o solo para a germinação 
de novas idéia-, depoi- que a sociedade dos gozos maleriaes, o scepticismo 
e as desgraça-da '-,j)^!ia tinhào disposto o espirito a comprehender uma 
rdigião que os cliamava a-mundo interno e invisivel, que ensinava os ho- 
rnens a reuuucMn-m .i-. coutas terrestres; depois que, finalmente, Constan- 
tino tornou a cru/ por -eu estandarte, a condição doescravo foi melhorando : 
e a igreja, sempre olicita na propoganla das idéias christàs, apresenta 
provas irrecusável, do eu nileresse pela humanidade capliva. Prudente. 
ella devia comtudo .ittí^ndrrãs ciscumslancias em que se achava a sociedade, 
e preceder pouco ,i TM. KM ,i abolição da escravidão; assim S. Paulo e\- 
nortando o -nliae, ,i n.u.ir ((.m humanida Io os escravos, impunha a estes 
íi oijcdiencia como i e/oin o drver. 

i Deriiuii ir me • u.- [.• ilreit cea! des Kotnains. 



VÍOltdltO. 
1 ÍMiil ' \ 

sniMiiiid. roíinid, um;n\Rii) i; IRTISTKO. 

ON<> 1 svM«^   ^\I:;;\IM> i ■ iu; OIüIíIíHO DI: 1859 .>. ;í 

o < IIIIIH I I t\i^iEo f:  % I;M iitviiiio. 

Serei stiiii intu koniines, 
SENECA. 

.Ia o* iouro- rnilni - i'- h li/('> «li.is da republica se enimurchecião; 
\á i.< iradiçôes o ^l.m..- j (i--,i'l,i> -'■ N(i])iil!,'i\ã«» nas orgias tio Império, 
<juan*Ío Roma %io ruinj'! ir -• .i irvitlurào re^eneradora da humanidade — o 
ChnsliaoisiÈDO. I u an K» i iniriii ^oci.ilade j.í corrupta, mirrando os pre- 
iukos invetèrailo>, n ('.íHKUüI-IH'! \nili.i lainl)eni dar fim a esse legado da 
civilisaçãc antiga -   a • -i,r.-i\ II.M. 

Occultando sua fM-"::! i,, noiN- dos tempos, a escravidão, sarictificada 
elas creneas reliui-^i •,   ^'    1'vuitar-?o em  seu favor  os maiores homens j pias crenças reii^ni-.,-,    \ :■,  \> 

do mun 'o antipi:   na (II.TM ir aitM11   c. atilou-a, Platão e Aristóteles, os as- 
píni, a •xuibcrão legitimar como originaria da pro- 
-];:, ;MÍ i ppiison->e que ns leis erão o sen funda- 

• a ••>':, (.[linião como errônea,   e por demais favo- 

iros brilhantes da {'hi- ■- 
pría natureza homana . ' 
mtíDto, elte oppu/.fT.to - 
ravel aos escravos. 

0 Lrrande nuínfr-/ a • laijia*.^. (jin- excedia c do homens livres, era objer- 
t j d-; grandes tnqui'*;.-!^"'^ ' ' ' " >,,'1( l'Ul't! s'j indagarão os meios de remover 
.-*.-> m.d*'-: a Lacfdfio-m.. íoi muitas vezes ameaçada pelos seusllotes; o 
as íoslituíçflcs dos IíHí.T. !:'•- •• .tado^ gregos perigavão pelas continuas rc- 
belliõfô losescravo-. 

li.•:;:-<, com ■' pí^-a.-.i •■.<■ ..-a-, tiiumphos, vio crescer o numero de seus 
.,f:r5v,-; Q no lim da r'-puMica, uma só familia os possuía em tal quan- 
tidade, queo sen ruiu-y), \r> di/<a d-rinuo, assemelhava-se a um verda- 
deíro exercito. 

Homens, cmbüitíM i;,. [-,      a,.-;iii>tTÍa^, c completamente immoraes, 
.■r-)\.' .«tao jieri^w i , '• aa.'',M;a\a<) sempre a ordem social;  e nos lem- 

;',.<•::, que S\!!t <•-[<■,liiv-,,, •. :«;,III CIü Iloma, elies forão a causa da maior 
.[<. (j,-   £  p-aiurlív.,.        ! • ail^ao a - íris não forão remissas emevital-a>: 

.v.,,.■:,. .,,..,,    (htv.xli    i    :•, i'.- , (jiiando, assassinado o Prefeito de Roma 
Padanius Secundu      tjaa^nifMios escravos forão suppliciados na  fôrma 

f   f/{)tCi':H'    '.  ' •"     '"'P pa/ se   fpaando  se pretendeu dar 

>:   . 

■ ia 

■' 
.   ■ ! 

I 



J';,!   HlO   .!,U    l-i   l'!    ' ""  !l      'u,,'] 

IIUSí •'«Mu ^■!■' r '■    "iii-H ■•! 
S, 11   olluil «pir   h.;:       i-    Miiliii.i  ii.'i . 

Hoje.   Itul- | 'l.'  lli  :  i,  !  i,:     !,,.•: |. li 

\   QCSVOlUll!.!   •  II   '  'l''   ' !  ;í!  Hl' U   v ''^ ' i 

\o nu n \H'i'.<< i •■■   ■■'. i •' !■ 

\  niiH-Hi.i"!"'   '    : '        ':| 

':     íl.ti-.éU.»  ■■ 

I. 

I'.iiic  (|(!  niii   vrílatil.        i 
(,'»(r<' ;í lod.i  n 1».' i in.        2 

OíI;IIII,I  ;iir;ic'i,n|»: ! 

. Paulu.    M, . i. 

11 M,U.. •   ii \l"i;. 

|*4>rl<»- ií*'^!*'. 

■ íI   l.u.i   •■  a   ■: 

f{   iUM    .'.'    I   ■-. 

« liai .:■ , . . 

o  j-ara;.   .  '^ 

«i   lUii» i ■ l!í     i ■ 

.<   Sai!il I !''. 

(litladtí  loniKi-.i. ':;i • 
Xas margens -ai: i ■ i- 
Priuccza   nfgu:). v. 
Que Ruerrib d ■ i ,• ': 

I.I   ila-   'itlailc 

i; i   .  ajiiilaiiii" a i 

!i    !■ Ü"   liiMI.I    um ; 

ii;!!:,   \' /  a   '. íO 
: 

! :';-,; .-'üa i com 1 

!■■ i:. \,i- 
í 

M.   II   \<Alli,\   no. | 

\ oltn íK> scrviro, 
h.l-x; íio sol lado.  — 2 
IVipel ou   falo 
VrlLi ombrulhado.      2 

Nao 'l.í escolha, 
.Vio u consente, 
Quer bom c niiío 
Conjunctamenlc. 

ha terra e d "água — í 
Agigantada.  — 2 

Confere gloria 
Perpetuada. 

1.' 
'i vi; 

Bafiía cühería  ■:■    • .    - 
tjue os ma^íio:- i' \ 
Canoas, quo a i,.. ■  \'._ i.- 
A' luz macileni t ■:.■. '.\. 

< ampina.s liorn;:-,  : :,;■ 
Saudadeinspiran.;- n..- .■'.i: 
l [onsstas cli.■![<.-.-. ■■':'. K 
Poéticas tard' -, oi-!:.- -i ; ■ i l. 

íí','" ;i i i o cou. 

' i;'> roncorde, convéns,logo que odizes;—I 
')II appctilc ofrroco, ou doraguda ;— 2 

AUegorico eraldcraa figurado. 

ii>ii')iha,-, 

>uspiro?, fjii'- • i.w ■.;.! i.- .:■ íi.) mi u Icilo 
Velo anjo m.ii- _';'-. •■>■.•■ \i m -;.• mundo, 
SOÍTÍSOS "   plil.v. -. .';■■ ..a :■   ..Iram ai-llim 

\inor, nnv iu~\ .'. I.I ;•• .: . I"!ii íuudo; 

íiania, raiioa.-, . ..n,,. M   .  iini.-, ,-, 
ÍQI! Í&OS, -a  |m ■>  ..,:<■■.:■■    .  . ..!:.!.■. 
rõõtlCBí tard';-, «.íI !  rn        - 'li -   ■ auj/j ,' 
\ Mi'io < n cm a. | ; ■   ■..  •       ITI ..,'.■.' 

S, l-mai.    iaili.- .!    IS..T 

o. 

(LOGOGRIPHADAJ. 

>ei)do liranca é preta por essência—1" c 3.' 
A .Malaia, a Slava, ou aClavouia;—2.' e 3.a 

Soein-inc agudo, terão ácido frueto. 
S. G. 

A decifraçào dal.a charada do nu- 
j mero antecedente é —VIGâEIO ; a da 
-2:' —REVERSO; a do   logogripho— 
OIWLA. 

.No penúltimo verso da ultima qua- 
dia da poesia intitulada — O Silencio 

>■ a. :\oitc! — publicada no numero 
.nitceedente, cm vez do se ler —Durma 
agora também do bardo a alma—léa- 
so IHirma agora também a alma do 
poeta. (Kota doautor). 

I \ poííraphia de  Marques »  Irm .;,. 
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.!j%i M\,iimii',1 ii .mj..^ .''h' I i\<lli> .'K IMUI   um." f/irla fjíi'! liio (inuíDi'I.I\;I ,« 
lUSida  ti''   '■li'  -''biiiiiii       I   Li    tmliil.i   i ,III nii llii-  ' r;iii ;i'   püZílT.      lon/m-i 

(\>jtO poyar n..^ «M.I Hii.uin^nh' ptudii/nii)  [ido du fiji|yar(HÍfnCI)(o d(S Tf«*'rf/.;i 
.|,t f.ill.iMit'-- li.i •   ,i|'plv||.Mi .nc.   |IO!IIIIM ■ (1,1   Iii.'il'|ll('/.'l.      i,..,'i.    .'ijiprchcii ^K- 

liaviârt-a OIMI...!'!." .i   irci'[irr    (nino   ,i;iii:'n,    os    li ;i i icc/.i ■ .    (['i';    cUn   VíllüMi. 

()?\ir!!.i tjnc, jM('\riiili' íIM.I i(M(i;,i(> iialil.i, j.í Umún  Ivr úa m pomlm'   ao* 
bOUrboili^Il    j». l.l   i,i, :!i.! |.| •    (um   (|U(!   rr;i!''l l!l . il,l   (30111    <^   ptÚVtQlíiS,   í OÜifi 
uno reciMaiI.I (ju.' <• il:\;ii:,i -C IJíIC .1 Mihriiiiia (jiif IÍíO havia sido confiní!}, 
:i inuãa i!<) CIMIJI" <''1 .u.!'!. IíH f; mu dos mni^ aidefltcs uSanla fcdc»" da 
CtíttC <l(MVi !■>; uai!'i', !i!i!ia |tailtd() d*: NapfiNvs cnin 11111 coronel repuhíjc.t 
uol V maripii'. i '! ■ ! i-!!" i-iuisidcroii-si! logo porJida, guiJiioUnada, prii-a 
ou ptilo nuiit'■ p;.»^ i i;'!,i Tomoii pois uma resolução decisiva; anoundou 
quo de ha ai^i;::! ;IííI|MI 11,1 ^-dluinlia siüilia-se doente, cque, suppondo qui 
os aresdi" ^.ij| ;í',~ ili^ri.i,. necno^, i,-; iclirar-socoin oHa parais suas lenas 
di" l.ivcll»». Ni 1 ni'' UM í,in!c parlit) cm uma carruagem fechada, onde 
Iodos acrodilaN.fi (|iii' I.IIMIICHI M'achava Ihcreza, o no dia seguinte checou 
ao sou ca^l;'!!'»,  Min.id.) iia> (ciaas dt* líani, perto do rio Ofaiilo. 

Era um ra^clln -mi,lírio. íMII.KIO o ermo, »; que convinha perfeitamente 
a riÈSolarão to!n.,d.i. \o cdio IíMUII mcz circulava cm Nápoles o boato de 
que Tlicro/a iniMn 11 ! ;i:a ccilidão de mn velho padre, aggregado á ea-a 
da marque/a n ■..> dt ivcu dMNid.i aliruma soijre este acofíteciraento. Deoiãis 
quem poderia .-n-pii:;.!' «ia Miaciladc da indicia? Sabia-se que a raarqueza 
adorava sua soluinli i •.■ ip,'' UUIIIüS vezes declarara que cila seria sua herdeira. 
A marqueza ll/'T,i '■-jiilh H a imlieia com lautomais confiança quanto Thcrc- 
za lhe havia aiiimn,! ido i.'in sua caria que jamais lornal-a-hia a ver, 

0Cí>nJeOdoard'» d-i^jM-rou. laa e sua irmãa erão os entes que elle 
maisaiüawi no :i:;..i i ••; f •!i/.:ririilt' restava-lhe Lia. 

Dissemus cuiiii, \. Ihn.ina Nápoles com o cardeal Ruflb, Odoaido encon- 
írára í.ia ainda inai- cxfr^Mii.-a do que nunca: dissemos como elles se unirào 
e como fugirão d.- >',;[.••! - para entn-yarem-se exclusivamente ao seu amor. 
HaBitavao, pois, ■ -ia -■injoiaduia «viila>' que descrevemos, situada sobre 
a encosta do \'t'.-i\i". ,■ ,i ■ riija-jaaeilas se avislavào ao mesmo tempo o vol- 
cão,. ornar,-Napcl'- <■ í'do o delicioso vaile da antiga Campania que se 
estende para o lado di: .\(ci;a. 

Os doi^ jovcü- cq.H^u-, poucas visitas recebião; a felicidade sóe amara 
íranquillidadc c p;-ni;;ira;-a Mjtidão. Poucos dias depois do casamento, uma 
das amigas da coiidc-a.\iiid() dar-lhe os parabéns e encoulrando-a só, apres- 
sárarse em ft-liciial a II,IW .('iiiimte por sua união com o conde Odoardo. 
como também p^i) IMCIUJIÍIC <]ue ella havia alcançado sobro a sua rival, 
üiumpho de n;i'.'' 1,1 ma =0 <aa a j)iuva. Sem ,saltei' O que sigQlficdVâO ^0- 
melhâDtes paiaM. , í 1,1 ("üpalüdeceu o [terguulou de que rival lhe iallavào, 
a que triumjJio •■ iH'' 1 <.. 

íConlmm.) 



MUIM  c i' 'Io ifjHiii M   do í*I.'IM Aro, (M im 

":II .1 IMI.I"III,I< .MI do mu    lr,iii(;c/,   ;i  Otj - 

.,1 iHUiMíl •>  ifllfl'!.! i 

•! • 'n! .'-», ,ii ili mi     Tod.ni.i. dcsilfí quis poíJcrão  rclkctjr, 
• ini.ii   cna ili"::r,ii .i.lo.   V,wtm [lodcría  .-i irmâa 

1   !!!!} (Miliii ,    i.)   ir .1  r   ,1,1    ||   llni   i i «1 ullcj  | i'Jil)!)||c;ii|,i ^ 

^■'^h-A-.i'-   M.        Mi.    > .iircírci1!',), .-M» wnlrarin  talvc/, se tornara 
.'i^ Vílii^hh n!i'      ii     •■'•        ■- ii.f i.u) [lassndo como ■'• íosscin  um dia, 

!^> <■-■•' oi^lrüi i,. .\.\\\   „■ lornar o • i^/ial de tamanhas des- 
• ■'•'v   'í*1 inan li.u ; n i. n.i i i. iir-.in no cicmlo francez c veio despertar 

- amatilfei. rit> in'"i«'•!••      i • r/iho donrado.    .\ào pensarão cm separar-se: 
o aojordos MOí-j<n. -    .M niímim-iiíc grande para que recuasse ante a ídea 

um i separado    s- ;■ ir,i;i':n   •■ rra morrer, c ambosjulgavãtí-se tão feli/es 
■ ne nmhicioüav *o .<  ■; .i 

^.li Üalia, jMi.-' di 
I m r hora do d;, 

0 Joven eõrone! a 1 í: "■ / 
-'• apn >enlão ■iinn!"   ;" 
víiH sos, confeí -ao-~'.  ■ 

ivei : missa, e ca^'io- ■•. 
(I coronel {-r.■; ■/   i I 

1 1-0     (.oro.cí) !'Mi..: ■ ■ • 
! ?i Li Ia dos íraíu t/'-.  !'; 

,■ :,-  , iâO  rer !>  -   ■ '    : 
\i reato lí1 ou, 

í   I    3  >»J !■■/ ^     ":'  i 

-     rd ■ •. quelh^  ■:: 
■ .. . wlissâo.    >...< *   > 
. IO ■--■■ cora elle, .■; • 
m i ; se ajoêlíima   :" < ' 
• ei :■ --  D^cadiii!i<-. " 

'■- ."^lanlaneos, (udo está prevenido para que, á 
, mu amur do gênero d'aquelleque prendia 

■ ^ i ífndx-ra devida sanetificação.   Uoisarnanles 
.(•■idHt.-, declarão que desejão receber-se por 

i-    j ali-n violo,   vão ajoelhar-se perante o altar, 

■ < /i nm ra>anK'nlo ílesla espécie. Thereza acei- 
i;'ii' durante  a noite que precederia ao dia da 

■/> .l-ivaiia o palácio de sua tia, e que os deis 
> n u.na! na igifja «dei Carmine», sita na praça 

<»■ ■iois jovr-ns apresentárào-se perante um 
''!-) ;i IJIJíI-(»S logo que os tivesse  ouvido 

JV  oíorijnir,   na o   estylo:   o  coronel  sonfor- 
.; • uni lado tio confessionário,   eraquanto a 

.   - .  p .-!..» a sua narra»;âo não fosse isenta de 
• i   ■. sdii-odo que alguma cousa é mister relevar 

•'  nel, •' ;:í;.     •• .. •■'■■:■■ uni coronel de 2i annos de idade, absol- 
01! ü.íü'! facili ;    .'-   i    "! : IO ir:!. 

Lllfl •-''./i'' . < ■ ."ií; ; 
'Í!.' ;■■■/•; !       O p J ifc ]'■ ' 

.-■ o-;, pois que ■■ -*:-i J . 

i  I   i ':ni\a,  n.io aconteceu o mesmo á pobre 
■ ■•    :i aionr; penlooii-lhe a fugida de casa de 
r. i p •;  !im seguir seu marido ;   quando porém 

coraniunici - ' '; I-M frua religiosa e que saliira do convento 
ide do d( >;«'tw ií.,- , !.M!íí,I a-iedi/n-^ religiosas, 0 sacerdote íevaníou- 
rando q <•, Ir. f   .a   ■ .'ia-, d..-iManims, Thereza não o estava perante 

i pu-ilivameníe ahenroar sua união.    The- 
. ma- o-accrdole permaneceu tão insen- 

Ori.uuitl sentio ímpetos de lhe varar 

J. '-ai  '   fj equ* fa : 

IfíplíCOU, (t 'a f - 'a ! 
fi a-'';  ';       COO.' i 

•   a...  a i    pad-.,   : 

miu/Vi I Ia ." / ■ 

" "l:;' 

'   / '. a 

''ia \n (pia ncri! a-^ioi clle ficaria mais bem 
•  .    íaa^i ,  juiando-llie que esta demora era 

ai   . íM LMdi . a I iaiM a,   enconlrariào   nm padre 
jai    ma cm rej)arai o (empo perdido,   nnindo- 
'  •  *   ■    ■!aii'aa. 
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(1     , ;i  ,   Iii.itin    < in    fdlld    Wvi/lr.   ' ilil\C    »     l>l .M li» 11'»    < In 

í,, H, ,, : ' ■  '' lll.i   l M-I.,I|II M n   i IH    \ !• .K i      Úi'     V/<'Vf;UO. 
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,   i     ,i     l.vln    d'   . IIIIM   ,   niirxi   .H  li.i     ,i  ^u.ir'!'''    0 1)0   r'no;ii' 
, ;■        ■■!!!',ii,   i'/.   m.i liil.ilp»,   [itoplifl.i    «iii < ii.u l.ilíiin. mo, ifiv tii-i.' 

*,(i,ti pi.i., .u ;   !■    i ii i -. III IM.I'''"" . Iil"! <il }»''In (■(iríir.io. IíM    crn    lln nri'i,  ;'r ;ifi'l'. 
,.iido os ■:! ..li ,.       .ihici jiii.l.i  i|ii,ini|ii í;:IIIII;UII(', <•  rnnis intflligniilo   (r^nin-o-, «-'ifi 
h-iill>0t,UI. •'   ,   ll.il.M        i   MMlIr   f   c    i dllli.l.l. rir.lllll.l     uliliril''   lio   ["í|'I    <'.   ff;CUnfil'J<l'J   ', 
juiol,. ou i li:'.   .']''i   . .IN    I i p;! pn r-riMi   nllu.  [ilillolo^OOU inatli'm itioo, [»}»} linooii llí- 
m.Uo. íU.I.Í.M .'i        '' '   .'.  iii" hi IMHI   .rliMiiiüiin, [nilihii» uii   In  nu I-MIOI ,   0    (ÍOfliu    <; 
SfcCímuo mu , i;   PI !■. i-l .ui MI. u ^cnio f u ^niaconsltinto da huinanidadc! nasua rn,'»i- 
cha asi ru.i.Mih  ,  •;   ..II,!!,!! pcjn oi.idius il.i |torfoc(ibilida(Io, o gonio é o |»oita-'- l<in- 
tlarto ii»» IU. i ■ ;\ iii-.H .m nu Ifiupo (.' IKI ospaijo. Santos, Setembro du ■>''■ 

\. I'.   S 

vi     • '<   •   f   '   J.  r-\- ( -j :r { -.( •■' :c 

!M»!i 

IIJ:\A\SIIII: mts%^ 

Conliit nação. 

binancolio,'[ut1 ja comorava a amar, eque sabia a mudanra que o amor 
opera na M li. i"!im;i--" [Hjdindo a ÜüOS que sua innàa jamais se ar- 
rependesse da ir-nhirAu ipi!1 tomara. 

Alguns hi.■/'■--■ ['a.—.iia'»; vierào depois os suecessos que relatámos: o 
conde OJuai In ivcalheu-sc; para a Sicilia, como dissemos, deixando a 
Joven carmelita -^Iia unarda du Senhor. 

Os france/fs riiír.íiào em Nápoles, e a republica Parlbenopcnica foi jiro- 
ciamala: um du^ JIIIMI-MIOS aclos do novo governo foi, assim como linha 
sido o de sua innàa mais velha, a republica fraoceza, abrir as portas de to- 
dos os conv^ndK u declarar que os votus pronunciados por conslranííimento 
erão nnllus. 

jEntretanlo, cumo < ^a decisão fosse ínsufficienle paia determinar as mu- 
lheres a deixarem o asvlo finde conlavão morrer, um decreto foi logo depois 
promulgado declarando as ordens religiosas completamente abolidas. 

Forçoso foi eniün.ís [lobres pombas sahirem de seu ninho. Thereza re- 
tiiou-se paia a r.-i-a de sua lia, que acolheu-a como se ella lora sua filha ; 
a habitação, jnip IM, da niarqueza de l.ivello (assim se chamava a tia de 
There/a mal nilrrvn.i .i joveii icligiosa a tranquillidade de que tinha sauda- 
de. A marque/,-!, que possuia posição aristocrática, fortuna e nascimento, 
era cordialriieiiir ;ii|. H nad/t ,1 casa de Bourbon; reeeiando coinprometter-se 
por esta bem failurula a lleição, apressou-se a receberem sua casa o ge- 
neral idiamjiuuiiK t e n, pi IIICíJMCS chefes do exercito francez. 

Entre e te-, nllinaes havia um joven coroiiíd de 24 aimos. i\"essa úm- 
cha chegasa ■.>; In m dijuc.sa a coronel Ksle, de quem falíamos, sem 
íofinoa, -."m e i rmicnto, aUmtjio o posto ajudado unicamente pela sua 
coragem.    AJM-IM   MI.I Theiiv.a, ajiaivonára-sc [lor ella ;  apenas Thereza (< 
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•'■i.'\ ii,m.  in.ijr.uulo   '-lilti'   SÍ;   doUS ftmiili',   [ior('-fíi 
i!   n     li 'Mnn-v,   ■ liiili''ti!i     jtclfl Slia illl^ltigoricia   '■ >.',(/ 

i1'   • 'i.ii_.'(v  iníiiijiiu-. r  iiltuns sflCaiiicas, so foríiíífào 
i .' - \ i.ui i 

\ ;■"   ...Li' lun!^ nH':i) i ■; i - < n - ::''nhi^ -níni iii.Klnir^  o proplictas—gigantos do 
•     ..   r.'.;a', IJIíI IN   - t 'n i  '..''ii .nii.uld loiu i> l.iclio nrdoiilo úcHiiss iãclãs húlB- 
■      v,.'-1 ini.}*- ti-ns I.Knii.ii ! [i. ;-. t\r ii.n.i- ».('i(.'is soliro <i^ falsas bases de suas 

.    i i*   ' M : i> ,1.!,»•-.    /.|.   i   ;;.',   \!,i'(i!ii.i  r   í.i|lli"'rn |H'| IclHlciil   íi CSSC   HIKllfro. 
Vas arroa^ o H.í <-íí,í.'     i "      n,'i  -•■ irm nlcainlonido íIO/onith   da rndis esfron- 

sü .:.-,.i,   Vl-H.u) ii  . ' — •   •   . h-i/ir .!.• M.IIIíI_'II <• NVagrauí s/to considerados os 
• ■ i^es da guei ra 

N.n1  <  ^ • n > ^(',1 !)■ í.i. n i ;iiiii-li .i. i-I IMIIIM seiencia .ijijtlic.iil,-!,   ([ii»! SC UtOpÒQ 00 
dcsíuvoiviitieiilo da i i':.i ti ' n;.; IM.-I I IUH lncriio da vi<iuQza, n:i política ,   na re- 

c àoena ãrtedf M.v.i- ■  !!■ li^ni. ijii' (('jcnio icin os.iorilado a sua força prodigiosa; 
■.-, ; ;;■ ratuni o m- ari" - M' u - -.- -i d IMUUíO I

;
 anuia mais absoluto, as suas obras 

mais grandiosas, a ^u.i !II.--.M m I-in-n.i. 
Ooucha com elToito ■'•■ nu.- .üüUMí.I! «loiim^os quadros evangélicos, do Raphad, 

(■>vo.  ju-^amcni'1 eo.-!i >:;i tn : ■.   il'Mi r.i il.i nintura, do que as estatuas gregas de 
ntidias. do que aíojxT.i-d- \.;.; . .i qnrm ousaremos a HOJíSO turno chrisnaar como 
nome d< Shalüp^areii,! IIIM-:.',(.   ■•■j-ii (M d.1 mai> imiiiorlal, cnií}ra,doqueospocmts 
.  Daole. Milton e Rloj-;- ^ ' 

F" ■.! ; i. -uo fado em* i .' d   .JIM-, I'IIUM)S peni"- esgotarem até ás fezes ocalix do 
ufortunio.    Asua vidj .-■•-• r iinu lin^M baiallia (ravada contra a miséria, as gran- 
lesdtires. as perseguir ■ - iriji-:i- di- IIMII'n- — rnartyrcs da   própria imaginação, 

_. tes de um ííiiai d'-t.ii-. J.MI.I- d.i MKitHi.-idr coe\a que não os comprehendp,   o 
V rn..    u i-i!,i ]-M■ ^s ;n i' i ' i    i ■-'i ■■ <  n-nii-idin, o lios[iiial, a loucura,     lasso,  (.'a- 
inões, Giti>erl.e üuii('T!"n -.M .II,.I_-MI- tixc^ da desgraça sublime,  tvpos impere- 

,•..-.- d i jr-ui i'-/a d--'. i.I i. 
j(. [% '■.::. is ii.;.- qu»* ■■> _■■ n " ■ .djum.i- •■<'/<'- bárbaro e inculto, quando mais gran- 

. . ,  gigantesco,    i.'•:iiyi.~ <.   < li.-:ii... d.i Istieratura o das beilas artes,   e en- 
inlrareisa prova d"»-;-   n-—- ,i -■['■i i-m ll-ehvlo,   esso pai da tragédia, como o 

: - • i {{arlhélemv. *   < n. '■i..-u. !  \II.''!II. (^>e líante do mármore,   da pedra o do 
,    . , ■:/. :.: - " (■'■.a: .;■• i •■ ; • nn.t d'ii!irii do autor do «Conde de .Monte (.'hristo» 

i .( i,"- .).^, i i.  ' . ' -n > i u.iinnva, arrojado a espaços nos seus vôos, 
seusfíj-im-íitu- ii. d.d.ii.».    \ ictor lliiur.i. o «príncipe dos poetas», 

iizerdo díâámador M.i     ■■■iii. •■ Pi^ndlMii. i---!' iconoclasta  dos tempos moder- 
n    .  •, ■ - i ' !j,. ni' ; : ! di i ii - ■.' i d'i -ia rio>sa (iroposieão. 
* < „■ n... ,:.-■:< :í,- -üj.-. i   ü   11. v n nu-.-eus mais assombrosos feitos.   Lembrai- 

H   •.■•..■. o J.;..!id,i ■   ■■_ i i. d" ^/i.ik-.MMiv. oAtlas dodrama,  do Alexandre 
;,    -.    <     "• f./j- !i,< 0...   roj.lili      , <■   •'    li ■ 'I d.l! ■•!-   rullli^'». 

• i g f,,,, .   •   ;   íoitt-i ' ■ !■. .j. id-u ■■ \a-;o  em  \\ alter Scott   e líal/aí-, gracioso e 
ura   ' ..> \./,',:-. .'■•.,! i •'^ •      ;.'. ij. .I>-II i/ii  Horacio, clássico e observador em 

.   '-.' gani',' '.' h.o : .-•)■.   ' ■ :,: li i' ni-. 
■   •,.        i .... f^ui-th' .      ■ ■!! ■   i ■   .ii ^.nüj,.',  mclaucidico com   J.amarline, o gc- 
. r i ü ÍS'í;   .i t, i'■.■■■ ' ''n lí.-rau ;■'!.   patriótico coíil ílougcl  de Lisle. 

Ma ti       íani    ;. '> >■ -       .M   ■ ■ >■•'   H'  imann. \fiiladeiro e moralista   com l.a 

ti • <U • 311 

11 ,•  •, 
4t aat u .  D li< 

■ i ■), i d',i!i'', i li'-!i) de louçainlias e atticismo. rico 
inii .m (..i;i.n, magcsioso, varonil, profundo, 
i,. . . , Pi.  iniciii..,  no evcrinlor da «Misioria de 



ti  pomo r nu. | 
noros, por.jii.■..   . n 

■  ■  .   ; ,1.  ,1.. ,il r,l|.'/,l  ll.l   .lil.l llldl .IÍMí.HI''. 

I.I.M  | M|   rxr.li. IMI.I.   ji<ir(|tlí:  o j^iim ,ii icmnl.i o 'Irnri 

u-tcuie (ir.ui.i.1. > ' .'i'! i ■ i'i ini.i  il-> ii.ni.i. I,I/(mio ild chãos <■ úv olcinnnlüH '•fn 
:•: \ .in.ir,,^ r( .Miiii'  -  IMIíI ' ■    .nliui i .n c;     !'■ . .i il.ln " M-? |iI.'irj(lf;SCClilca de llJZ. 

Como ,i ualiii ,;.!. •,■,• ;:i . h.li.i j.r.ilili'1 Li i-11.',!!!!''!!!'' fflvorfrido, O ^'.'íIíO';'•- 
potlf^lioo cüi «-.i; ■ IIMJ n . lii ^.'1' íII<I('|I''IMII'|||C M.I IM HI.U.IM, livro HíI.S : H;. 
^....íHíOMM^ jiiiih; . . -. ..li. M.I.. n..- •-.•ii- X.HI-. lirm como .'i n.iim'/.i :■>■ Mioslr.i 
i .i}1! u'fio<a .i-- \í.I- ii ■ -ii | h. n..;;niii"-. iniiil1.! si'tnpro nas suan obras, selvaírfrfi 
• [uanio in.i;< iVrim i.i, .ii M^.IIí'- I us [.ailos mniislniosos, O gonio so revela l.ni;- 
bem úor > <v <v i\ n': ... . m ■ n^ tnn i,-, iiicutrccio frcfinciiteiíicntc nas suas crca- 
ijõcs, baihato ii ■- ;- ■ ...i- ,i-.mluM-n- iciiii-, íinarchico uo.^ sons mointTi- 
tos de (iolu :o. 

Soinoiliani.' a - i'\i'i ; i TH - mi ,i |i\ ilioni^s.i do Hclplios, (JUG se (lebaíe pos- 
<os>.i ao proiVr.r -• 'i- 'i ti ■- .. ;, n.n li IJUIIIM r ^'agita, debaixo (Jo inlluvo Jc uma 
i iiíciioia .-iij'Oi ,o:a i- I.I.I. ■-•! m In .ia lai^as a i,i\,i ardeuto <Ia iti-ji-iraçao quo 
0 ahra>xi. 

Qlitil o OíIMI .ú1 l.i- !;.■.,!-. .. u'.'!!:!! sa..'!.' viuiotitamenlc os membros do animal 
'jnc n o chorn. n.i J.íIM- . n.Tj-ira do Vk-xandro llcrculano, no instante cm i]iio 

d"elle se apos.-a. . - .'!ii >- .ia MM \:.iiiiia vibrão cnlão raios de vivissimà luz, as 
feições se ího i!aii-;i-i!i i ■ i xiuiiiru.lo c mais fremeuteentliusiasmo, o.s cabeltos se 
lhe cuimaraiiiiâ o < li .M.; I • na ..th oa. H-IíO dn logo devorador que lhe corre pelas 
veias. Hiitãüo h. :;: m h,. . i ,ii.i.-a ia/ao fria o calma, capaz de sopitar os Ímpetos 
cegos e tumulUK>->- .!i i I;\.I >. ni .■ .• mai- o sahio entregue no sou gabinete a es- 
tudos paciíifüs. o -:i ■ i !.•' tm aliar o\.ivrii,in o officio divino, u magistrado pro- 
Dunciando a soni. i), a m ■. ; ,I.í .■mu!, ogoneral passando revista ás suas tropas, o 
estadista descan.-an^i o i- -o,1- laii-Ms go\orrKimeritaes—é, sim, Archimedes des- 
cobriodo a chave d" -'■ i ]! ■..!• m i. cnion Io mi e gritando pelas ruas de Syracusa 
corao nm doudo, li. -- . i n x.j.uii nu pulpitoe abatendo sob o poder da sua pala- 
vra a cabeça orgnlh—i .! ■ I n,/ \l\ e de sua còrle, Cícero esmagando no scoado 
a hydra da sodirã.i •;',■• ,-..'!_ii,a n rollo ameaçando a rainha do universo, Napoleão 
dirigindo aos sm- -..!.:,i.1 .- n-.MIM; n .!.■ \ii.-ierliiz a mais monumental das suas 
proclamaçôes, (»"( .mu. ;: ,., i\.._.iii ln c.un vehemencia a santa causa da oppriniida Ir- 
landa, sua patrii .;i..;.;:. n . -:,. dn  [.ailamontu  inglezl 

,, gênio, i :i  •;' ■. -   i r-,i)iia ú.K mais altos cumes do saber humano aos 
baratiiros mais j i ■ ; . M .. 

Pairando fi.i-   r, !■ 
H tu pfôtancj o-. > '..< 
aspecto   alei ia I' i   ■:. .o ■ 
pon ir, arremetS' .!- a n 
carrega os mais M . i,.,- n 1 
tícm decousas:  íC- ■;   .■, 

.a , i,:,i!iii i tjda  IICM;) i nra. 

'.-. ■ '■.'■■' " cnndni- do.. Andes, fitando, como a águia, o sol 
mi-,   : IIIMIMI- CI.ni d- astros, e   sustenta,   mesmo ante   o 

: ■. . ."i'i'T'f-lli' ..- itixanaveis movimentos; obreiro   do 
n!:a "■ | ti'couceiios do sen século, sobre quem  des- 
•••'. na—.'rifa o> alicerces de uma futura e diversa or- 

,' In ;.i, rn M uii' a existência de ignotas e longínquas 
cora a convicção arreigada no 

_) 
— eneír i n i .;,, Li ia o airende d'ellaoulhe. adivinha os rnvsteri 

Fôgiues, e, entreviu !■. - ■ i m  i ■■'■d.s onlas, husca-as. 
-■'•'■:'J'->'! ''••   -••'.i '        ! ■ .Ia ti! curaçãi), em desconhecido hemispherio;  mineiic 

rios: 
a 

minadoaln, i, o ■; 
-•■ ■' if ia em lod"- > 

! ncans 

espécie de chsm ■ > .: .     .  11-.. . nmn alguém ja appellidnu o | syciiologistaj, recoMie-se 
no uitefjür oa f i!.[':,., .  i ,  d. ,i. . ,i.--rc;i ( nm 11 ] rr-picaz oscalpcllo da ra/ião esse 
''■   '•    i   •  ■ n,      ■!.■_. iiln-.i r vuijiiciidi nie na sua immaterialidade, detio- 

• ,|: '■.:|'i  pa!.iMa. culior e ajierleujador da grande arvore tia 
i;     '|:' ' i'i'.i!.iv laniix, personilica-sc cm (íalilèo, l!ou>seau. 

i ilumliol.!!. f .   .    1,   ,   i,,,.,     niilu^ .iihlci.is In; imdaiidos do todos CS tempos 
'"^ , pi ■'iumi.,   i,i    ,ii  ,   ,,.■. i.did.ido coino o oceano, vastos como o universo 

'  •: 1 «fOnlee liíi.n, i; , ;,, )■:..] li,,ml nmlii,-,",! da mais dr^-omiininal inlelligencia I 
'' ,,.   M..   .  iii.,p;i,i  ,,,  \,./,.. ilos  mais olo\ados topos do sabor liu- 

'        1 ■'   i :ii !■■   da infâmia o da descrença,    li' uma   triste  ver- 
'■ ' "    li"'a^c de um lado — Diderot,   li\ron  e Sue tio 

| í'^:" .ii    .mi,      ÇVHa. 
DíJtado   de i':i, . ■ ,,   ,,,(,,,  ,, ,i 

Aí i toplim, 

' •   nm,) ('urnvo   capacidade,   o semo úi 



p.M^.i.hi^ Ar ur.i I li] *■:    >'■ 
,1  U  \U   il  10    j'»1!     Ml.»    tllli ■- 

(IMI ■   .   I| !   •    ( i'/r .   llMKlli '.   »jl|i    .1    |(*( ( ,1   l(,i|i|l.i'|,i , 
1 '    ■'   qn ií!'l i 1''   •• i|iiii"ii <i" :. ((i|i',rilriliii'|.il|ii((- i, 

li-   i   ri.uiilp   l.umli.i i|fi    IMMIICII ,. t'iiii|ii/irii|(i rrií 
l lilllíl    .   .i.\r/c.    Illl|i<| llll l( lVf|n|i:l|(f;    (,i| 

': • -.  • 'iH) .i'- j (•!'(•!),)!   . i ,i;        i m. ii i, .  ,!,   11 n i tiitii 11 I.III i| iii I.I M   nlir c  • m   .cio   li i\ <■;';), 
ríov,in(io sttajíftnbi.n<, i.'i. .i ü.i- .i  iiiui,!    innni-n ;i . ilonrondo nu .'i nhy§tttOS rtit® 

•-.>;n, m .lií   vr-l.i'-.  .i   IUMIí HIIM .   sul»! c i ujns  MIIIII-. II.IM i- il.tiln   íH» lioiiinlii pis.ir, 
T^ctn .1-.   um rn1- p.ui .i;.   ii '..>iil"i   .ilr|,ii , o', i KC.   iiui.r-oiiifd', ((iii..   CÚTiãttéO <i 
■-r-j .-jii, ir (!;i  lrti;t.   •-.u-   p,!,!,. .   •, n    ,!< .< i (,i,.   SII/IS inl.nli s. V.HMIIIII   suas  aglIAS 

- ■r,  .... .UíOMMHI', K JI !!íII,I.. ,i    i . iilciiiucs de   legitan (1(J   sil/is rihjis ;   iiocxamiriai 
- ^ , sv.iv .jaihU"-" («MP-.í . , niml.i (>iil!,i. ijiic |Mir lircvjil/lflfj (iinilliltHi., (> í-spr-rl,!"!»)!- 

1 -iapr,,.. iii. lullm. .m.!.' ,'.■ ],> ih.. i ; .il.w M III.II - iii\.|riii»^i dos lídim.-. Iiumanos, 
] ', í .'."imlaj.i ,i ••; lürv.ino | .it i p: • • |i,u,) >pio{)|forão toiloi) CStOS prodígiosClWdOi ? ! I 

0«!.-ini«» .i pnnirii,! IJU, -i,,,,. ,, jànlnMipho mais ísafiiento, nnis clicio deâimos, não 
: -r-. nln ia I... .i M^tui»'.». 1M1..1 . 1 ..un ,1 ilma — |I.II.I o iKitiicin!... ^UGID é, pois, csso 
sei ^r.mdiostn iiii|!« í.mii ,!,i. in i,n ilh,^ di! Ik^os do Israel?!!... J.í qno nãonos *■ 
{KMtttÜlido ^tudar IUü) o .nii>i, IH-IH .1 rausa (in foito.l lão inexplicáveis, tão in- 
ooniprehetisiveis í}no .In.ii» IU.MI .1 pIn.iM! profunda do eclobro phüoso^ioá Dionysio 
de >>í,I usa. quainlo, j-i ■ !. pi 1 anulado ipi-in era Ocos, pedira um, depois dons o 
Ijnalmonio Iros dias p.u.i ir^unii 1. r Itnáraao rei esla explicarão negativa do pro- 
Monia insohucl. ntjn.inlo m.i.s iMudcc [ictisomonos atino»!... á de Sócrates, philoso- 
I liò (|ue o oráculo lie P.lplh'- s,iii'i,ii,i (diiio o mais saldo dos homens—fa única 
cousa i]x\c apreiii!'":,! ío: i\\ir ii.iia salua»—Nau havendo, nu rodar compassado dos 
séculos, os nierdeiros iMMiiiuiua inirs da scictiria, achado uma deeifração mais salis- 

. : r-1 da <]uc >rj.i Jchin.ih ! diiiini» ale havendo-se clles perdido no estudo do 
tnesmo hotnêtn. baseado ,::■ h j • ciuçonjerluras, suslontadas por uns, combalidas 
pofOtttras; nâo lendo <i-1).-, ai 1.-. .-Mal'hranche, os Keibnilz, as três maiores 
columnas doespiriío huinaivc, . nrti^pondido ao solcmne e momenloso legado de 
fh.r-s. fcitOQ dirigido.i [•nvicti^iadeculla do futuro; nós, humilde e rude observador, 
eneeUndo carreira ul'>eii!.i <■ .iiniui!a'ia por cnIre densos nevoeiros, do ponto mais 
.-:.!>i:1: 1 do teioplo da SCH IH :a. uadi podemos, nada diremos, tão somente nos limi- 
laremosa fallar sobreolcm- m. paia oijual obra tão miraculosa fora creada, d'onde 
se deprehenitelscTeUe o^-r   íII.Ií< cxiraonlinario, c  mais prodigioso da creacão, por 

— .-j ; - >• r.a al-u!;.. ■ ^ .;:.IíIIII- que havia Deos fabricado o mundo para oho- 
nrem sendo este ínf:r:or .1 .jualqier das cousasporclle areadas. Nós, pois, pedin- 
do excttsasaos nossos lejuirc- pur rno atrevermos em nossa nullidade a oecupar-nos 
de assttmptolão iransceudcn!.-, ia-» \1-1vel1nentc superior ás nossas forças ante o 
qual as mais alias capai ai ei- n.fifiairao. fallaremos nos números que se seguirem 
doiKHBemCi lie seus f-itM-. atf onl'1 mes conduzirem os nossos apoucados couheci- 
meníos: se, entreiani o. ntn c. ri« >pi ndermos ao nosso plano, nem á expectativa dos 
çue eoa 06& deposjtão cimiiafira. -iiP icceremus nosso traliallio, como liumilde mas 
' x; r'->r. a h ín» íjacem a-pe Tc '[le r'[ue>enta e é a Immensidade! Antes, pon-m, 
de darmos comer o á íar< f.i 'pe  n- impu/emos, com a nossa fronte curva c apoia- 
.: -' br^o peito, pela tr.in-' > u '< in ;a do objecto cm mira, pararemos perante o hu- 
raem^como o riandanie pi.r.uii' a- pwamides do Egypto! I! 

(COMIM A.) 

X> -iJÜ J" Li ±Jr* 

I '.   j.ui Ihoiumu a trois clefsqui onvienltoul 
>■ ' luir/i-, ia   letlre, Ia  note. 
.tsníi, pi M 11, rever,    loutcstlà. 

(VICTOR HUGO.) 

Ogeotoéltma   eentHln dadr.iici.nle, nmliada ao Knte Sempiterno por algumas 
r<$$Ui7M p/iVj|<;,.)«la   ,   <•  i-xipin.i  imca e o apogeu da intelligeucia humana na 
rt.í   c  u/o IíJIíJJ^-JO da pi-i í-ai .H* .ilculuia, irradiando na fronte dos soberanos da 

;.•;/,: ■ .. ,h itidull 1 ua' ■■/ ■ i,.;;.;;       i, nu uiídid'', com<i coroa da única e verdadeira 



clrv.i! ;v .inin,MÍ" • .MIíI.. . I|( ( r aliatvn do (jim lli<-|iciiiiitli' a j»io|iria dig- 
nidade, f.ntuli.u i.Miicn. uprnorcs dlr o , ;HIII.I, rln-io »lr iinj.or l-iHfia 
CMU seus ü',!..!!

1
-. i' i'nili-;r, m.dlrnln (mu s-MlS iiil<'iinrc,, os (IfJSprtJZíi, 

\ os o s.uulai-.''!!<'ii.i''\' • M . I.ill.u. IIH-, II.IO VOS ouve; íallai,.'i OOlfCrrí, 
intornimn*' vo> Nu ir.cu» Ia SíM uMladc n inais rospcíllivel 0 dá ÇOtlVefSOÇ/iO 
a mais >ri ia, ^,l^, -i' i - q'.ii>i .i < om a lime Li nollnda ao Olho P chflCOlufl. (>Ofi 
vuia o luuurni \ii luc o ji.n.i n \( Io ;i sua rasa, 0 lho marca a hora Dlt! que 
MHMU visiin Io o -ru í.Muncldi- ili- riiíiiie »• (n.illii'ir(i. [Não possúc conhu- 
rinuMilos al;:;iiis c iiniiir ujanioc, auto. os sábios c artistas, l-óra rapa/ do 
discutir soluc úaiiih ,n" ■ ( 'iii \aiili;in, coiii l.c Brunsobro jiiiitura, sohnj 
poesia com Uacmi1. 

Conta muinlus r ínnin. dns vu> roddilos u lern apenas sessenta mil libras 
de renda, mal IMHIC MMT ('.nnsolia a moda nosseus liahitos como JIOS seus 
trajes, no seu mniioi conio no seu alíaialf. VrríiadeiroiK.Tsoiia^eiíí de Ihca- 
Iro, aove-lo, diicisunc ifpii^iMita um paprl ; suas palavras sào oeas, sua-, 
acçoes ineiitirosas. o ^»;. me mo silencio indigno de fé. Falta aos seus 
juramentos: pivMa-os sem jiccessidade. .Não vai onde é es{>erado: chega 
tarde onde não o <■. rija-H-th» confessar que tem um parenle pobre ou 
pouco conhecido. r>:;^"i;a da amisado de um Grande a quem nunca fallou, ou 
que nunca se diunou rc-iiomirr-lhe. Arroga-se o desembaraço e osditos 
satyritXJSdas po-soas (•spiiiiiio-as; tem os lacões vermelhos, o lacaio c os cre- 
dores dos homen> <!u Inm. 

Quando mesmo nàn ín><c velhaco, ainda assim seria o contraste do 
homem de bem: em uma palavra, <■ um homem de espirito para os tolos 
queoadmirào: um tolo para a gente sensata que o evita. Mas se co- 
nhecerdes bem um sí.Muclhaute homem, vereis que não é um homem de es- 
pirito, nem um tolo, iin> jnira e simplesmente uni fatuo, o modelo de uma 
infinidade de jovens nc-no- c malcriados. Desmahis 

,.n_*-n.. 

^-* '^JL^J^ f-^'s> tr 

\.<   i»"i pour qui sont faits lant do biens précicux, 
l/honimc élève un fronlnobie etrégardc les ciciiv; 
(t     front,   vasto    théâtre   ou   Tàmc   se   déploie, 
I -t  íantôt éclairé dos rayons de  Ia joio, 
L-ititòt   cnveloppc du  chagrin ícncbicux. 

( RACINEUE FILS ). 
Pottodaa pcui< {.iia nn.h'vnh;imo> os olhos contemplamos uma natureza Qüag- 

niíiC'!!... o e:-|ifTt;ui(ii, < IKIO do assombro ao observar atlcntamcnte o zimborio 
ceiestia!, seioiillanh; o-mwiail.i-do cstrcllas de primeiraifiagnitude, caia uma cen- 
tro de constolioro.-. roni.uKln < ni si populações talvez milhares de vezes maiores 
que a da terra, visi- un <• impossivel snppormos, sem ollendermos a magestade 
Creadorade tantas <• lan -lamics maravilhas, ter cila (udo leito para o festejo do 
organismo visual do honuni ; ludas essas inmimeras cOBStellações em sua viagem 
eterna cm \olia df uni <-ntnn .Mionum, perante o qual ellas eomparativamente des- 
appareçcm; .'io «.wii. mplai, n JM limos, sob océoda America em noite serena e bella, 
reveglída (to ludas as sua- ;'(,illa>, csas cousas prodigiosas quo, no silencio das bos- 
ques, o» /.epbyio. «iM.uuln |'oi<-iiii(> densa folhagem, nos pronuncião o nome de 
!)'•',., IJOUH; (jno 1,,/ l.ais.u ,i iKHiiu altiva do homem mais intrépido, mais ousado; 
rj   troces,   O-M.I:.., .  .p,.   ,,.,    icvdlnrõcs   dn-   elementos   rasgão os ares, ore- 



1 

il»1 nM>-.i(>. )' I.i    '-.tl''   !     Ií   il:"  UM. ,1 lin\i'iiin    ( OíIII.MI.I   ,I    .II.I   liroflílifídl1    • 

:';Iil -ii .!. .1.1      ji! >ii. .1 Ih    ■    ■ | i   h I(.í 

^.'i.i-li.ulo. «jii ■. "i. M-I.I." |iiiliii(,i, f|i)|,if|n.s «lê ;i|»i'ri;i\»'| uilcüi- 

-rp, I.í (^ <i(v i\it,uMPi pi.'l>.i c ^r,,). i. inn ,i »|c|riii|rr uu\:\ nnUSfl M')»: «'■ 

,! í?,! j,!-;!.;.!. («Ni/niriiii' .ilti.i.d   IMDIMO   I<'i11 !i'!■». d v/iiios dustcs   cOHntftí 
HllOS    í!',s     HllO P^fltM ruiu . i -Li . imilCils  lillllíis. 

I '•-.í   |M.i!>l(];ltJ(\     ('-.,1   l!l ;i|i.'rii|i,lli,i,1 (MldohnMMMU      IalUO     lll.ll ,    R   IllIlilO-, 
«tós níw^os m.iiíi^ii.iil>■. ipi.mi.i ! i|r l.iitHMii.ir'  "'n fí.sla(lo   |toij»(i li^oíigciro 

M IIíü^STI luagisininiM. jMi,i i|iii'in i^iiiM.itucs ••'!'• .'jinio, melhor soil»;! 
^i^ ijir.anlí1.  r^-,,'-   \iiii.|i'   (|in'   •(•   IMIIDIIII.K» II.I iii;ii(»n;i desses impor- 

í,ioU\s nfuticriofKiiMi ^ . i:, <> t\i liuiii D [íIOMMIO ilc nina lei úG «incoiíipalíbiÜ- 
li.ltlCS^j   CÔÍUtV leni*is    iir.;;nii .li ,i 'c. 

1       xMl   dllVIt!,)   r:;i   \|.I,i   .1.     cclltiS     ■ II M^Mi \ cllli'! lies...    (juc   §0  jlOdorifiO 

[TcTíWr, 6u»i (I)il(,j", :('iii i.i ijn-' !r\<' Imver nos representantes da IVaçâo, 
qaa M.uwrc] 2 di/ -ijui- hiüpiAii dlusira Io nunca escolherá os seus repre- 
sciiliinlt«s COm prefertiiri.i. .ICIM;^ OS riincriidiarios [tublicos, mas nâo os 
■ •v;nir.-) alisoiiiiamenlc. -i ••■,!,■. 111.' parecerem dignos de sua coníiaoça.» 
Hsse mesníópublici-i i ^eu-!!-1 .t .ipiiii.ni. IJIH* nossa lei fundamental abraçou 
nodrttgoâd, rela!i\a:i,'iii-' .\" dcpniado nomeadu [mra o cargo de minis- 
tro ds l.>tado. 

Açora. Bolaremos (pi.- n,;,i pi.oincia dividida em circidos, -cada um dos 
,-33<> uar.i o sou tlepuLi.!'! (|i;i' min liem conl»e<crá a.-> necessidades do cir- 
ctilo,tpie o elegeu . n.i • <!' ivn i d-- ser com vanUigem representada, e as- 
sim s nação inteira, d-1 «pi-'^lihianiimie sàíi re|)rescnlantes os membros dr» 
uosso jíarlamenío 

t/ com razão 'pi'*. ' a   h-i .!•■ ipi.■ tratamos, vt''da que o presidente de uma 
ovtncia seja f»or cila rpi:,» cit-puiado ou senador, durante o tempo de sua 

. SmiiúsUaçào: o menu.. ij.-i. i IIü.I.I ^. Inr o ehofe de policia, etc. 
As assembléas ie^i-l.iMv.i- -ii"- tratados de Híreilo Constituciooal, diz 

ÍMIíí ••■>. » ROS sàoapí'''- ■:!' i i t^ r.iüio lV)cos em ipie se podem encontrar lo- 
íasas luzes próprias a <■-■ I.o'■'•■!■ '>> u'irocios pujjlicos ; como um oraão das 
opioitiesrasoaveis, um .. i .. .1,,- |ii-t;i- reclamaeòes, um cana! de comniuni- 
i a;!■> eotie os governan;'- ■ * - u^^-Tua ii.s, c tinalmenle, como uma garantia 
■;'(.!;' o goterno, ufi'»:«»;:,.,MÍ'.1 -1 irnsmo porlim, (em suas vistas fixadas 
na ulilidade c convcui'1 . M ji.Mh.i. ÍUMlmente essa 6 a sublime missão 

. '3 representantes da -V':< <•>' 1 umi.i-iD-ira elles o seremos iodos felizes. 
^ínsparope, pois, iti'-.iit1'-''!^'! a eonstitucionali íade e conveniência da 

"' i dos cirClliÒS.  - S. 1', :! .. A-w !•• de IS;í!>. 

./. //. Coellio de Macedo,- 

o f «'11 o. 

!; •'; 

I.    um homem ' ujo < .n.n 'Ií 

Ia      Í-'J/-   p     í     r''    !",    <l'l''       ll'l'I,l       1.1/ 

iiriuado unicamente pela   vaidade;  que 
■u.if) por oslentaeão, e que,  querendo 

S   J 

.!■ IJíI. poi,.1.. ü •: .^   i'. IM |»i. Momes Sarmento, p. III. 
•i-í ■;..!. (',,'1);   i    i'! '   'ii 1 ■., iniii..'{.", p. -.'11 (o.* Ediç.) 

;{ 

•j ■ 



rirOU dil OlU^s .1 .il:;iim i iil.cl.in '.     Micron .■II,I',IIIII;I lias COíldiçôos Oxigi l.i • [»(;líi 
nicMiin  Conslilnu.io   |MI.I     CV   ilepnl.Hlo?   II.H»;   logo,   UHüO CStíi   .'i SII.I Mí 

O nuiinTo «Ic ili-pul.idii-. uni' d.iv,! c.iil.i prnvincifl, liem sondo <> mesííiO, 
COül .'i dilVoriMu;.! tii1 'inc. cm MV ili" -ririn clrilos jrnlos VOlos «Ic Io los os RíCI 
Mrcs duprovincia. lit.u.io ■.rmlo o pin-circiilos, (tonvoniciilcinonlfi  diVHlidos. 
Onde éouo n (VubiiiuiiMo |ir<iliil»c scnrlliaiiii' svstcnia eleitoral? 

0 modo iiraiit o il.i rlch iH", não pódc sor dol^íniiínado si3nào [tor UIOíI 
lei iVirulamcniai. \ ('.arta liancc/.a, no artigo 30, Citado por Ilello, [i, 
dispõôQUC »a rnniaia di^ ili^iuiados será roniposta de deputa los eicitos peios 
coliegioscleilorac.-'. iii|.i tMu.iiiisac.io será df^lerniinada jior leis>». 

Agora passa rei iit^ a tralarda utilidade, <|iie á Narao trouxe a hidos 
Cõxiáos. 

A sabia consiitmrão. (|ni' |H».-SIIíIIIOS, o «JUC leve cm vista foi .'i conve- 
nieiUe PCpresenlaçãu do- mlcii^-cs do listado. 

Sabia essa eoii-iitiin ai» não dcsconbeceu nenhum desses interesses : avessa 
a lodasorte úv ntifiosn í»s uaiantio os nossos inalienáveis direitos; a in- 
dependência, a CIüMIMII 11 di» \olo, csi; nobn; direito do cidadão, eli.a 
proelanion. 

A uma lei re,i;uKum'iil,;i i miipi ia tirar a limpo tão importantes principius : 
8 deque nos üeeujúouo,- lui o (pie !e/. 

ksíncompnlilnh'!'!!!';^ im-Hinma cohercncia com o svstema eleitoral 
que ella adopiuu. 

«Nao c só a apli ião, III.í> landjem a independência, diz o escriplor que 
já citámos, que si1 dc\t' IMUíI nus representantes do interesse geral ; e 
sobretudo a indepimdtMiria, poiipie a independência com pouca aptidão não 
<■ absolutamente inrnpa/ do bem, ao passo que a aptidão sem indepen- 
dência   só é capa/  da incutira e da baixeza.»   •! 

Fazendo-se. mc-mo com.> se deve, to ia justiça ao caracter e honradez dos 
nossos leitore> e do> iiii--i(- candidatos á deputarão, devamos todavia appro- 
,.ar uma lei, que piv\iiif todo e (piKpier abuso, que pbr ventura poderia 
apparecer; esses eleitoris e r->;es can iidatos são homens; como laes su- 
jeitos a paixões, e nn ultima analvse ao erro. 

0 presidente, ocht-íf de policia deuma província, o juisíde direito de ama 
comarca, etc. etc. (-tm lelativamenle a essa província e a essa comarca, em 
posiçãocrí7?Va, se por ;ilii nutirm, como soía acontecer, pretençòes políticas. 

Os interesses do INíado, a cansa da justiça seríão sacrificados, desde 
que qualquer d'aqn('lli's fimrriuiiarios, menos patriota e mais egoisiet, qui- 
zesse para sua elcir,;o. laiiçai" mão dos meios de que por sua posição pu- 
desse dispor. 

Lma ^///e m/-/di'. r lii-.ii, e que naturalmente dependeria da autori- 
dade, seria ba-tan'" paia apresentar e ^njw)r a sua candidatura: i\ hayoneta 
faria também o -eii JIHJHI! > 

ludo i-to n.ir, »i,i po -i\('l? Ou, por outra, ashypotheses que aca- 
bamosde ÍJí^urar, n.i.i VIII;CII>? A historia «Ias nossas eleições responderão, 
herdado é que a nlr da In do, circulos, da lei de incompatibilidades — bon- 
radospresMent.s <!.• pn^incia,,; ma^istralus liouverão, que nunca abusarão 

1 1 ! M. ri.  'ei'». 
-■'•. .V ;? -i." p. iU  (3.a Ediç) 



VÍOltOBÓ. 
.fOililillL 

srinriiKo. roriiidi. MTTERARIO K ARTíSTICO. 

AIVNOI       SAMOS    nilM\ lllin 15 DKSKTKMBRO DE 1859       N. 2 

l kl (jiitMiiíiivn .nhirii d;'(fcjüiljiíus HíTíICS c dos iiWMiikos das Assrni- 

klèâS pnninriiicN [lorrinnlos r IIíISCíIíÍíI noarligo 117 de nossa Um- 

sliiukiu) polilíni. 

>'o pequeno do-iriiNoi-.iKP n; >. (juo «larcrnos a este escripto, procuraremos 
juslifícar á let dos cirt u^rs, rü.M-nnrsuas vantajosas conseqüências. 

>"a nessa (".on^titui^iM. ipi.' i.in sabiamente reconheceu e ga'-antio os 
nossos direitos, nau •«•• rniMii!.!., innrcatlo o modo pratico pot que se deve 
[wnooederáseleiçüe-. h. üIJ.! »•--.! atlrilunrào pertencendo á uma lei regu- 

imentar, como se M" .i I .UíI-M ',>T que 'li/, «uma lei regulamentar marcará 
o modo pratico d as ♦,•!»'ii_"'"^ - ■■ num.Tu dos deputados relativamente á po- 
|-ula_ i i I Muiperin  . 

Õuanloaos inembr •- i - i- ■n.iil^as legislativas provinciaes, temosquea 
sua elei^âi» íar-se-ln da rn'-;iia maneira (pie se fizer a dos deputados á as- 
sembléa i:eral!'-ri-!ati\ i. •• JM I.K niesinos eleitores, como determina o artigo 
*.'   àO   Act<»   Addíccjnjj.ii. 

Essa lei retrularu-ntjr, ■!•■ que falia o supracitado artigo 97, deve estar 
efii perfeito accordn roíu a- (ircumstancias e necessidades, que a experiên- 
cia !e/. coídieo-r, mafiif-^tad;^ ,i>qtjaes, e da Ia a lei pelo po ler competente, 
come aconteceu, não hoine mai- duque o exercício de um direito oulhorgado 
I sla !■ 1  fundamentai. 

A população, as ii'(."->-i ia !.■. loea.s, com o cortejo de mil outras circum- 
tancías, tem noca^o  I-M. qne-ià-i   mande peso, ao f>asso que são cousas 

■ ■ te v.offjpanííào o i-ui! ^ •■ i j.Mth.i. c que<i lei das leis não poclião e nem 
lefíào  ser índiííwent'       (.MI;;U fensurar-sc, j)ois, essa lei regulamentar, 
j- que ora nos oenip.iri.'  . uif   a ninguém tirou  direitos, sendo   alúís 

recomme lidada e .s i-ai-1 ii •■\jat-,b.nnenle por   um artigo do  nosso co- 
digO [JOIíIÍCO ' 

1-.r ^Iíí!O. fcj o ■ u JM'.|'II'» (dinhatido no nosso parlamento, e fora 
,' jle,   Uijí aítaü '■ f-* 'aiii1,1 i !.i. < ijiacid.idi.vs. 

(Ji'!.^ - (    .-<■  .'J Iie{,Mt .i      i i   '•'/'■.' n' ni iniinln/ddr f 

Vi., rjerguntaníno,, .i  !■ i  -h-qnc falíamos não limitou-se (e nem a mais 
lia -   !'-iíd':f   e a mil'.)! o ■/'/'/■'/'/wO''* das eleições? 

% », ( <   o íuo i .■' - '        '    i1!' .   d.i   ( uu litnirão política  do  Braztl? 



I • 

(I, \ uvill.  ■   pi'ih,,i 
s.i''!)! ia.» f.uulxm • 

I li . .1 

11    I 'illl.ll • 

1   ,;; "vr.i'!.»'11>1\ i • ■ ,111! ■    .ii i. . 
\,( OhMUl.iiiiM .i  i i.  .S'   .n \ -M 

Soniliolcula*- l.i:;''.. • 1.    ! .^I,I.. 

Ariao   SoíliriUi'   «i ' ■ li"   !■ ■ < IMU, 
1' as nonnli.i.1- ti"   ,iiii|'" ,> , i \ .iilui pui-i 
Uobom donninili . ;■   '..ii.      .i.- . .u mnn. 

11 s.UMino o a ti".;'  '       1 ., n.    i . .>-, 
Rrilltâo tronii ud.' ; . ü     ■ , \ I,.;|III.I-, 
rodnnlias do mo-a;. ■• "h ;   ■<  I lt i im 
0 SCUlhrono a>-i li" I

íI ■ "',r   rn.ui - iii\ ma-. 

Astros risonluv IJU.' MM ;> n ..I/MI, 

Os Tol)ÍS,iissai'h\ ia-, < >>   1 i IüI  nh ■ 
ínvejão-vo!' a iu/, r ,i pm ■./.]. 
\    VOSSOS  lindos   r'! iii"- i .inik.iM" -. 

Estrollas do íII!L'"I- - <■ -M , ".. 
Mysteriosas itllia-iia- .liim,,- 
Innãs que vos b-ijj.- . ...- MI"- (loccs, 
Como dormis, <> anj"- >!"   I.UI.íUI.I-I 

I (H,(I(,1',I|-||\|,A 

O siíencioca no;i" !— j u i.i (ioini". 
Só a alma do 1 UIM '-p < ~; • ui.mii. 
DunBã agora tainl"!)!'ii hjj.in ,- aiina 
Em   BDÍyStica iuil nion.,i   -■; . f.nbalati.i". 

S. Paiil^. 11 ,],  juiii" di'  IN;)!>. 

ZOROASTKO A I ., I - J " I' \ N; r; " \ i. 

MIAIIilIAN. 
E' nas (1on'-ta- 
O seu vJ\or; 

MüS para si"-l-o 

Convém rnoi f-.-! 

S*' pio/''!'   -!íi'i', 

Lé(l0 O |Uuliia., 

Aígurn h.1 p',!*!-: 
AigUííl J),:lii i ii.,. 

1.'   O    'io  (  lll Md 
Com o ''(iia Io 

í>(! naiil'), roíi 

Sempi •■  acaia"!'). 
1' )   II:M; ai t\ pu. 
1)';\(:  na i ,li;,;    ,f 
l'in ri",.' 

A   llnH H 

h ahilins o , lado . 

lAaininai I      <•  LÍ  ' 

Item notisd imlo 
\pia/   catilai li, ' C   ) " 

A   larc fíppO Ia 
Tondo a nu) liai. 

l.<KrOI*llll*IIO. 

lis a primeira 
Convoca li va, 
Segunda ao uaula 
Mui prestaüva; 
Terceira vê-se 
.Mais longo estar, 
Ao sol vizinha 
Se ha deuconlrar. 
Si á primeira 
Se unir segunda, 
Algum confrade 
Cila circumda, 
C si é terceira, 
Aquella unida 
Máo é por muitos 
Ir ser mexida. 
Duas primeiras 
Sendo transpostas, 
Ninguém o queira 
Nas próprias costas; 
C si á segunda 
Se unir terceira 
Vai do aliai' 
Ser costumeira : 
Ou do brequei 
IValla Bellona, 
Desce ao sapato, 
A' pantalona. 
Kstas transpostas 
Covil se gera. 
O lodo é pedra 
Oh !  quem a dera ! 

N. G. 

SaiKus.—Typ. do Marques \ irmão 
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msiis. i 

t i i t 

,.... .i Ml;!... «■ i ■ ..i .i ^ n |'iii ,1. 
■ ,',1=  , u M\},I .ir iti.tih ..   .IIII.'.  .!■ hiin 
d, ■•!..■ de vcl .i n.«  . mi, .r, i u i if. 
\!   li  i.ir.li ào  ríi, !)■ n |.- lü ;l lv i 

\ lU.1 ...   .>  VÍ1  jMl)   1»! iM i l.l.n ,MS.I. 

1 RO lonunlu.» r b !l.i ■ ■' ■■   ii.i... 

\ floj  dô  lUtnis :U!b>!    ■       ; • i i.iai.il.i. 

(JttKIIhlOiiOt    i» ,T \i'j > ; :i    il.v.i .' 
[}    [«O,    •"•n.   ' .11)1"! .   i  : 1 i  '   -      ' -'"il !••. 
\v tiualiA^ tí■lí'!<, !.;• M.\ ,1 

\ lu; .!.?...<>'....    : n :l    h  il.l 

Dtí  ;•:•. ias   ni. kiUtNii,  ..-  ,    ■ V 
I^Uânta  \ tv ti   M ii nri'! ' ■ > .i: 
Minha ahn.i nrJ^ni'' .t t .: ■: > '■ 

i • 

.-.. ri M ainda, <■ j.t _• ■-: r. 
\ haxn & IUí Un - u ■ ■•' 
• tunrc eosu i iie .n,-";,:- i^ 

.n; Iü!''. 

Tn!.,'!- TI?£C>. Oili.iü ; •   . ii 
....   b   -' ní íí   * ii.i   : 

aniaâ ■ . - [«rei.-!     .mi ■ 
atU' rel^rno eu UA'< ii   ; ■ 

ia- • mi*. . i! i nun 
í ■ nii i ^oajniiã i<» a i-1 -:■ 
I-' ; -: ■    .. -  ■:,' ti!»- ';..<       -i 
^ •' •..■ :. Io J. iV.' .■■  .-.' 

1'     '■.'.■-];•■,     - ^••i:.; ; ■ 
I    ;:, '   - ■  UiOllü  l.»]'1   ■'  '   • •■ 
"i   'í..J    .•-;.,■■ i n t ■.. ^   .!■. 
',» . . .'i : ■   i não   ■' . ' nf    :. 

ml' 

1-  Mui, 

Ií l.hl''. 

'.. . 11 [ 11 i" 111 ' I, 

;■■  ' Ijtíl    r.i...   ■    ;  ;, ■    1 '   i'I ./ I. 

I n i.   imiih .ilin.i  nu unir l,il  > inojiii !■>. 
i  II Ií     .   JHHII   ,i  HIIMII.I \ D (fíll pliM . 

S. P.uil...  .Inllii)  (Iç 1H;,H. 

i.  I!   i'. I . íüíIíLI 

TH evs III<:I.M. 

I 1/   «'S   IHII.I   ronin 0   il li" '-olil.tllO, 
( oniii de iiiinh.i m.n um doce aífago ; 
(imnn,i n.mi.i comida no silencio, 
''uiiid ,i iin ,ui seronoa/ul <lu lago. 

I u i^ hclla como óhello o rouxinol, 
I 'i-   iioiii!   doreniontc retirado, 
Nn ramo 'l' cheiroso   laranjal, 
' nj.i sonihra clíc canfa enamorado. 

Lm Itcll.i como a onda palpitante, 
I m seu leito de espumas ao luar, 
( niun ,i i.irdc em seus últimos adeosos, 
f!um'i <»s ventos da noite a suspirar. 

íuiitM as peflas que ozephyro ligeiro 
í'.i llorinha mimosa solevanía 
I>a liaslea ijne chorosaas vê murchar 
IristemeiUe das flores lá na campa. 

I ao linda como a bella  Italiana 
/ mi-'M divau maeií). de mil llòre.s, 
Ui'S(»iraiiilo perfumes do Oriente, 
I iii laii^uidü  scismar pensando amores.-" 

lãn heli.i como ura canto de saudade 
Hm id<M.Mu alia noite de luar. 
feio lerno violão acompanhado 
Na praia solitária lá do mar 

I 
S. Paulo,  1858. 

João   Vntonio do Barros Júnior. 

.. #•/j. r.    •• ü.    i ri 

meu < fiíjío í--í 1   I   i! 

n silciirio e a noiteI—Vs auras dormem 
Altraeadas Mihtis por entre as ílôres, 

; ,.   ,.,   .JI.'- L'''  ■: ''   '.iiii|>.( >-,iii |»iiHJiiciue.s <io .'I estudantes do 2.° auno 
;.■ <;<.- íhfr.''. . 1'   :    . I n .i:ti   pniorada mu »a j u M'ii i 1 dos seus au torcs, 
..•i Ut ,, t.,!       i, ■ ,,. ' M. ..i ■!■'.. l.iiiiirs. Ilnje,   mais do que   nunca, oser 

La •- diíti    nif,   ; ' n      ''H'n!' '|u.iii'lii  ,i mc-sa alma mal dosabrocha ávida 
!;..r.i   .i r   iin ' ,t <   I amai luii \   I», s. 

III 
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,•1.,, Ihhv. 0   IVWi, t.,* !     i   U'ii    ,1o , .m;!]!.. . iTr .1,1   «M .tlllllli;)   h.iWll.i^.M)   fie 

VaVA*$0     Uni    h,!-.jiii'   mli.i   ii •     [i.il.nrll.l ■,     (lipi,     .tlln ,  riini» .    IIMI n LIIH I'í   .< 

eoa\0 um i<.Mi;i.h li • .',.i\ ii ,M i MIO ^.I MMMIII.I IIUI.I |ili\ .iMtiKini.i f>rif;nf.'i!, 
qno causa\.' y'A ,'1 " i^nirnip! il ,i Um,mi-' o <li.i. como •■ (joslurrif! <:III 
Xanolov. ,i .•..■ ,i r >ii. ■. \ M ,i IIMüMH • i >• lei liil.i d parecia erinn ; ao caliii 
J.a tardo, poriMii. «IM.III^II .i '.': i .i'In ni.ii- coiin^r.-ivn n haffjnr, as f;(;iosia,s s'; 
abri^O dOYa^.U'. r rn! i > j.iucll.'. (|'ii' p.i . .;i , .IMII juiilo il'c , .a ca ,i flicail 
tada. podiào MT. ,I n.nc- .li. j.uiflla.. ajin .rnii». licianicnlc mohilia-los, 
líolo» Qúaes iv^-r,i«.i.« .riMili. IM. Uranis um ilu oul i o c iilamio--'" com 
Olhares opai\('!ia<l '•. ,mi l^lln manei'!)!) c uma mura lamboill liclla. l-fão 
OS senhores d i^li' |i'ai''!i palácio ili' laia, íJ CMII!"' Otloanio (iiur.latji 
t'    sua joven mailiT.   ,i r, a.!.' - a  ! ia. 

l^oslO ^llh, l1> 'l111' i'u":1 - ■'' .'-na ...au de-. In lon^u icinpo, havia apenas seis 
inezos One so tinham  iimd1      h-siaiá;) IIM-^C casa li*1 no tnornonlo cru fjuc a 
a rcvolüÇíio napuliinn rrli.ailai-a :   cnlão, pori-ai, o conde O loardü, cuja nas- 
cireietilÒ o priiuipu^ lur.ai ii ,; IMII-a da ícalc/.n,   seguira o ('<'i   Fornaínio ú 
Sicilia o fiCilra fiu Palia um.   r.tm > cavalliãro  honorário da rainha, duranl»; 
oilo mezes:   depois  u > uMaiiaitn rm (pn- a cardeal   Uuíío (izora a   expedição 
'l.i  Calábria, o C'i;i.l''< MMI.I » j^dira  .i-ai suhorana   [ícrmissão para  [larlir 
COm eUc, c, haNouli a *>\<'\ \ >, ai ■tmpauliira esle singular   chefe de parti Io 
na sua marcha ttium;'!;,!! paia Napnlc-,.    lailrára com elle na  capital,onde 
foi encontrar a Mia Ma  --..[av IÍLI.   C, c.,ino   nada   mais se oppuzesse    ."í 
sua   união,   e-pn.ri-,i,     liuml.i  ,1- mitaic-as    que  desolavão   a   cidade, 
• 'lio condu/io   -ai   i.cai   • ^ii-i    p ra  o paraiso,  (jue descrevemos e qur' 
habilüvâo   iIc  lia      i-u."/ -. ond-o i-wi! !(í  teria   sido sem contestação o 
o homem mais vni v •-■'ia i-ara, a nã»   ^T O acontecimento  que lhe so- 
breveio e ptTtinJi  u \<'.>i ;:; lamriitc a   >ua felicidade. 

Nem todo-'■>•:.'■:..!>•■ >- Ia Luuilia deOdoardo paitilhavão o ódio que 
elle tributava ,••. >> :;,.:;'•/ ■ . ps- rama dn qual ahüiidon;íra Nápoles, ao vel-os 
approximarein—■ <>..:,,!,• 'inha uma inuàa mais moça, chamada The- 
reza, bella e ia-~! i üi-iimi. qui- couio um lírio desabrochava ;t sombra do 
claustro. SeLruii Io u i ^muic das íamilias napolitanas, o futuro do amor 
e de felicidade da d luz-lla, f-ic amor (pie Hcos permitlio que toda a crea- 
tura liumaua ou-n-.' '■-{«'rnw havia sido sacrilicado ao futuro de aillbicfio 
deseu trnião mai- \-lii i. \:i;. > rpic a pobre Thereza pudesse saber o 
que era a vida, a~ u: : ,• il" um convtMiio se liidião fechado entre ella e o 
mando: e ao l^mp-. rm .pa- -.MI irmão, que a adorava, tornára-se senhor de 
sua liberdade, tiv^aum >  ji !n\ia (pie idla tinha pronunciado os votos. 

Logo apú- a ui'!!■• dr -IMI pai,  o condo Odoardo, dirigindo-se ;í sua ir- 
. rnã, oílerec-u-^f-lli- pai -m uijar do Smlo l*adre o rompimento dos   votos 
que ella conlralma    anic^ que   pudesse saber o valor   do iuramenlo   nro- 

, ... .    . * ■ 
nuncíauo e apivriu   a cxi^u-ai) do sacnlMao (pie ia fazer;  entretanto, para 
a pobre menina,  p ,<■ U.IM sua <> mun Io senão  alravez do falso  espelho dos 
seuspnmeiro-. anmi , CMJI, rMirr^i1) não conhecia outro amor   senão aquelle 
que COíisa (it.ua   a,   s,.,^,,,,^   ..rlautiM  olTerecia seduções,  a  solidão  tinha 

'■•  eflcanlíj-; i-|| i a/i .dii.ii pm, a-x-n querido irmão   o oíTorecimento que 
ih*,'la/.sa, aviL-^ui.iid., ih.-ipn-   ^ julgasa fdi/. c receiava que  qualquer mu- 
,i;!li(.;i  M,■   "   'i:" i ••■i.''iiria   um   porvir   dilíerente  .ra(pielle a   oue 
Jásebavia hahua. * (CotUináà). 

■i- 
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HMMI .(-,..'1  i\[>i:ii<U(:l'i 

■in   aii.-i   ■■d , H us c rostumfís. suas ifloias « '' n 
Ia. ao n.na ••clll   lllli «MIIIJIIUIUI   O COIU O [UISSí 

1 . i a   ni' i.aih".   ii.i ,i iii".|i.i íII.MIí; IHI    < . nio  \|\ ;   o 
ni.>   s.'ir,id viil.irhitio   |.ara um povo que nUi'hi tem 

a.i.i   lalal   .Ir-.-n . aiilrj-iassadn-.     ,\ «•\|i';rif,ii<,ia ;»o • 
i-'i.iinias se i ialinian no seio <la  Hcpresenlaçào  .\a- 

IIII i'^raiiilt" tini do nossos   trabalhos — conciliar o 
i i!ii|.iitiida.lc I 
i'1--   M.^ .MI MIS (iis-iMjiK! lia laiiibiMii   (una   Iheorid. 

ii. ni.i ia/, i   .i    I liouria o   mesmo   que íiz á Hislo- 
ii->i  i   ■ iiiniiiani.il.'.• rnrln.     .\ (licoi ia <; vas(a  porqu? 

.   i-d.Miiais rsM. vai ser o objecto 'Io nossos  estudos 
,;..   \.is  ^man-i no  estudo profundo da natureza do 

1 '■    nL^iiairiqnars as circumstancias quo absolvera 
íim.ia.i  a jicrvcisidadc, quaes emfíin as que eíevào 

. iim.--. I itian lAjinriM a liclia lheoria das satisfaròec. e 
n ■-!-■ lalivrinthn das j»enas : depois indicarei suas di- 
•Miiriirm-tí.i ocoanu do Processo Crinaiiial, tão vasto. 

i i   -i, -  (ahc? não possamos divisar. 
:.. .- dado- precisos para julgardes da importância da 

:. .:■ niiiiicdc \(i,s:   mas que vos direi eu de mini? 
I. üi'm \o-M)(iimpanheiro, elevado hoje ao magiste- 

n ii  nüfil;,,    idc;as; urge confcssal-o, e com toda a 
...i ..m[..ii)lia no meio de vós,  no meio de jovens 

i MU.'  i. iiliM dr mi- 'ia debilidade iuícllectual, a des- 
. : . a enuMceão cm que estou de que nunca pode- 

i ■ !:--!. -"j...s v uo< ardentes votos que faço  pelos pro- 

--K pririe;j.ii)S(]e honro, liado em vosso antecedente 
;. .    Mina i..ii-a,  porque essa nunca se recommendadc- 

•. - ilequ" -'i p( !u aluradu estudo, é quese chega á 
. íi .e.:- do Sam tuarioda Sciencia ;  e lembrai-vos emfim 

- ■]   — -> p !o exercicio varonil do pensamento é que 
;  - d- -tu).)- du século  XIX». 

v ■ - ' 

\t.*:\\\ihui:   118 11%^ 

roa M";>-íí,'I ' 
arío, 'ien iu,: 
»..]'.• <• a •■■íi'o • i 

* ;,.-' tu   ,   ej i-i ; , 

:. ■,     ■! ■   .' ; o  '. 

!0(  ' '-i/J   ',    ■ 

: -   \i-ii\in,   .'ícalmada por mu milagre de S. 
<  !; .inlnj rpiMaliu (jue inios iiariur. 
\'   ML,   iiinto .'■■ nascoiite «Io unia das rauiifícacõcs 

'//'/ lan  em anlaildia   COIIIO   ;íS ([UC so vêm bfi- 
.1-   1 eojKilfli) Uidierio.    Era ma elegante edi- 
'ji ■ uma caa, inviios  imponente do que uni 

' ni-aiii [M.I culuiimas, com um terraço ser- 
'iilr.c inn.i iscada ria exterior, guarnecida 

i a í'!.I I.IMIIIU J Inntado  de iarangeiras, 
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tjll^,;^s^l, .uiti H .ilt.m 

ituio SollVpn. .MM.' i1' 

i   ii;,ili,.;ii. ijiin. jMi.i. i|ii<'  liiM.ililin     i''i)II.Mln%    ^: i uli <-<,'ut    'rn, 

;i,.\.i   ,■   tlí rl.u.r •,!•   cin.mi i|Mil.i.    IdoiflS,   Clnln iijdii.l, f!'il,"i'!'N 

•M.I. i ,11.1 i.iiMin.t (nt.il.   c íI Kiirn|!fl íJonlro o^n pc»|i}eníí   pra/d 
=140 86 lOiiMTi'. ru ,» ■ i im • in.i InddVM n ■-\l<lii.i |ii|i,il lio <|ii,r i ((HJOS Ofl fi.il/' . 
ia ,um).i «tMr-rM.nii.' iw IMIUII". de sil.i .uili;;.i ÍI-KHHI.KIM , Irdc o l.i vro .'»." 'I*-'--'• 

Cxliiji^ que riulnn'!' ill IÍIMI .i N.K .((> INu (II-IMV.I. •• \MQ como ainda ri" "HIM 
WII .i .lunsptiitIrMri.i |MII.I! \,ttill.i\.i incerta •■MUI IMM"- ílxns. Sf» ;i íngiaterra, 
Bpetar da l»;}rl>.inil.ui(' de seu-l^iaiiUos [KMiaos, i-e|ioiisava sua segurança no l"),ri 
S90i$0 d^1 SOU i'<^i\ i' ni-,;.u.m(i.r, ipid al«Hi<»j« lho OfíoròCO ossa inslilmr.io precHí 
;-a quo rcsíínnrd.t .i hluMd.idr dos In^lo/ps—o Jury, planta quo lalvoz mirre em*outros 
ihnms, m.is quc.ioinrtio- <' i mais íroiidos.i <• abrigadora dos campos do   Albíon. 

Mas emlliu a IMulo-nidna moderna devia lambem regenerar a sciencia da h- 
gislAÇâo; Montes(|uitMi propo/a (iiscussão, o as quosiões sociaes fo/ao dadas para a 
ordem do dia da l"iir(<pa. lodavia no «Kspirilo das Lois» a syntbeso stiflbcou a 
anah>o ; ogonio >.tslo de Montesqnicii (inh.t apenas pairado sobro asSUBlIllidaucs 
da seieneia. nao tinha decido .ms pormenorps da espiuMilacao penal. Oimpria ob- 
servar as monsli tiusidades do processo antigo e eviirpal-as; cumpria dissecar a ac- 
ção do hometii paia nl.u KUI.II a i uni es inlerosscs sociaes, e ainda mais, cumpria 
ir arrancar ao (■orarão liumano o segredo do delido, pezal-o, combinal-o, o formara 
escala completa dus ;.• i.ins da penalidade. 

Roalisar esse [lensainctilo, o nnico regenerador da Sciencia, eslava reservado ao 
gênio brilhante da ll.ili.i. hrreana foi seu [irimciro interprete. O pequeno tratado 
dos delictos e das penas. Si nhores, é um monumento: alli se escreverão os pro- 
grarnmas da legislacãn íutura, alli se apontarão as necessidades que tinha creado o 
seculódaPhilosoplua. \è<!e (» (espantoso eíTeito que produzio esse livro; Voltaire 
íaz-lhe ocommcntane. l);derot, Alemberl, ílume, Frederico, os Kncyclopedistas io- 
dos o elevarão ás nuvei;s;   líeccaria absorveu por um momento a attenção da Europa. 

Mas. Senhores, o Ir-m de Beccaria. como vos disse, é apenas um programma. 
As questões alli meniiuiiadis. e outras ainda não apontadas devião ter largo desen- 
volvimento. Filanaieri. 1'astitret. Brissot, Cagano, são os grandes homens da Scien- 
cia; ellesprepararão rs a opinião publica que devia ir dominar na Assemblea Consti- 
tuinte da Franca revolucionada, essa opinião formidável diante da qual forão á terra 
as columnas gothicas do edifício antigo, essa opinião emflm que já tinha sido escuta- 
da pelo Rei da Sanicii/M, pelo grão Duque da foscana, c por Catharina—a Grande! 

E cornefreiio. >erihoies. essa opinião dominou na França: o Código de 1791 é 
na verdade um íru. íO dessa epocha, feito com todo oenthusiasrno do bem. com toda 
a inexperiência do mal: os í.ogisladorcs erão os ardentes conquistadores da Bastilha I 
—Além d'isso elb- desconhecerão a gradarão completa das penas ; foi o maior de 
seus erros. 

Mas no entretanto l.i se elevava na (iran-Bretanha um homem que por si vale 
Filangieri, Brissot, Fastoret, e a Assemblea Constituinte. Fsso homem, SenhoFes, 
e Jeremias Benlhaiii. Ihcorias novas eas mais completas que temos, nomenclatura 
riquíssima, unidade scientifica, intimo relacionamento com as outras partes da Ju- 
risprudência,— tudo de\enio< a este celebre .lurisconsulto. Bestaurador do grande 
principio da—"I lilidade^— o Bhilosopho inglez nem por issocompromette a certe- 
za de suas doutrinas. I.' bello tia verdade vèl-o com a perspicácia iminensa de seu 
gênio, com a valentia de sua dialeclica examinar os elementos de um delicto, ou a 
natureza de urna pena , •• então que elle alardèa os recursos infinitos de sua intelli- 
gencia. Foi elle quem nos deu noções claras d'essa, ha tanto apregoada, mas nun- 
ca cumprida proporção dos delicies com as penas; foi elle emflm quem completou a 
theoria da piewnr.M) die- (limes. Fstudai-o pois, Senhores, que pela maior parte 
íuas obras serviiao d»! b.i-.-,is [uelccções dVsta cadeira. 

;!>epoÍ8 de Beniliam as N.M.CS estão habilitadas para legislarem: as idéias de 
Bentham hão até leqp s-iilioic>-, as balisas da sciencia. C»s redactores do Código 
PenáFde .Napol<;i(», rod.-i.,. Huy^i, Furas, Bavoux, esclarecem certos pontos, c 
quanta luz nao <Un.nií.n> (,|,M- ,,-, progressos di penalidade! mas nã«> íormárâo 
systema novo, IJí-IH tln O/M . jin.d. I ni n'essas inesiuas idéias que se baseou o 
UOísioCüdígo, iju. j-o.,,,, -MU uí.iiua (li.uiinr em alguns respeitos—a ultima ex- 
prestsão da {í'fi,)ii(!.ii)i  i^i.^im.'. 

'.indo pm   nif.n.M. ;,„:,,■:■.  iMev.it.r todus us esfomis dos sábios Europeus, 
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■•- -'l'   ■   i-i'!'       !     i   ,M i        \     !,•; . d.'   Snluii WHI íl   in i;s rcíf-liM-s d.i í f !Cfi,'i. 

\ ■ "''i     ii m ihui  I., liiMticfm,   proíüiroM   proporcíoHAr.1% 
"■•■•   ÍIO"*   ilrl;. '■ -.      '    ;ii .       Imiii I-M ,    lnilivi.i   iimi    IM-, |r|,   i],-    ;-oloii.    fii;iii  ri( 

■   ■     k>8 <1   < •i.ibh".  <.i .ii.   IíIII.I    IIIII,I   il/.iilnni   JMMM!.      \  l",':i-l.'!'-.!*! n%' 
Hi?S   hHllpO!Í. »* ni/«-in.'   i!      mu  ' >   1 -p ■, .,   i.n   ,i ji.uliili.i  (i.i   mi iii;io,   IIIHMMJO  (Jfl   |j( 
K;.u;ir.i ^ .i-1 1MT.«- í M.D IIIII.I   <•;.■/).1,1     Moi.il. [íeiigííio,  .In tira, íudíi 
CPÍAV,!  ii-fiiu!!'!. ' •       i   m -ri   .in. i inniiii.i    Iimili>,    IIIMII   inn.i  'i'-<,)'iiiuini .10    lixa, 
fttfií um.'» i-tiin.i i     il.i: |.i.. ■,-, ,,i,  II.MH   niiii   llicoria   ^JWIíüUU ; imlo  raj.r.. 
cíío^o, tiído .) MüM. ."   ; ■  I .   . i').ii. itn ,|.i< IK (iics ijo üiomüttto! 

Vi ."".n ''', iin;»iiS' í.IMI n i .|'i • Lm' im niiirnli) llomaíio fl -oi^-mia gorefníi- 
;,V.í. ,ipc*,ir t!o.s | r,-. ... , i;, h,., !•,; i.j.i. i'!ii M-IH codr^o^ á ic^slsyão civil d< ■ 
;-.'\.'- ria«íoiirof>. .í;. . n n •, ., l.il.- III;,-II!" fjuo sentio o Povo Kei de bem 
..^iTn.u' í.u!!,u !í.í< '. - !..•;■.. .' ii.' í.i/cr ri^(»c!i;ir no Orbõadifçnkiado do cidadão 
iioin.mo. ainda ,I--;í!I .t i ■<.]<' l ■ U- iMiurn í-V.' .ph.'.iiuii.ir ri'esse ultimo cadinho 
h rfnnistiidadt' au!!rM. \ iii'MU i i^Mlii-ao Livrava ; as liioorias [jouco se adianta- 
rão; a JíirispnideiiiM pMii! nti !."..■ mii código SIíH que a indepondentizasse dos 
.-..írt.'- ramos fia Sr;»!!,: i -.;.); almi d i^sn [MTKIS airozes ou desproporcionais se 
appiicatio; .!«.;.••- - . .J!:Ií. m.' nmiMi-iitrs fntao punidas; falsas relações moraes 

:■■■' airibilrariani"'!!:" i-i •; '.';:.:i-. |M-I(I [UMI-!-; todava o processo melhorou, imi 
; r ler franco •' u ■ •: . ; i • ■: ■ m i-:^.i!lllahi,l'i<■ liouiana, presidiu as investigações 
h ;:-::/-.      a hum-iii :.,.;'.,.■ - ,;;!■.ijicüada IM furor das batalhas, não gemeu sob 
I SU   V(    pi ilCC ào  ■:,— I     - ■; >  i ■.,;■■: ;.i. 

1,1,1 gaardüí; >-■ : .ti ;■■■      '.' -i '■ji.itdn   [tstorior de caiamidades, cm que   a 
;•.-.!   foi    ^'run--       :       i..n, ^. A   tortura <  mais segura das  provas, ea  roda o 

• sissoave lo> ■ -í:.- -. . . ,   lüirba-'-»4 ao •/ontemplar tantos horrores aceu- 
iiilados  n'<.->::<'■:.■.•      ,. . Km.tii-mo   ;nvad.;o os tribunaes, em que milhares 

:-    proc^SS s-m-n-::   - ■.: ;.'na.'. - m qn ' nulhares tic victimas comprarão nas 
bareda^  a  lii  roa; :-\\  .-.    Ki  faílo.    Senhores,   d'e>íã épocha   singu- 
r em   .mo pn-uni    v •    ; íMUM >■ ntra^í»; esíavào comerimes edesgraças envoi- 

■ is todos os elem-n!i    •: i i' !.i::i.»d"rna. d'( ssa õpocha do fermentação única na 
tisforia ''inquea' ir.i!. -t. ~ : Inij.r.w. os seiilimenios do Bárbaro, c as esperan- 

ças de unia n.-ií-M n.- n •'!.•, i i» amaliíariiados produzir alguma cousa nova, 
alguma pousa, S'*H:í'<:< -. ; ; ■ i.^.-.-iii-se das tradições do Império, dos sentimentos 
IoBat^aro, p d^"-i i-'i :-I.I.:íI.III!.'~. do rjináUauismo! 

D*€ít*arle.   >«-n!joi. ~. ,,   !:■.;,.   !.!,>dt' nada mais foi do que um  vasto laboratu- 
r   '.  mde ÍS-i .-• ■'. Pa       i.li t.   Pi  .ii, tudo devia   depurar-sc para   reapparecer 

rn   í íções   i!^.'!-..-,   ..;,.:...;.-■ ■ ■>:.i ioda a fona esperançosa  da  mocidade; ella 
'•• foi SCflâo ■'-.'íie -    ;.::: ü-- "in  I;II-'o (Pnio da   Humanidade foz as oxperien- 

\ '■■.In, pri--' qu.  í i! i      a. !ia\ a « onlundiiio o em elaboração, o Christianismo 
• eievoiicaire o» Po-,..-.: • i,i''i.i :.i;i-i" c-imn  uma potência \ag:if   indefinida  por 

■ o,,' i g ■-<>■,. .j.í ;•• ;iii. a i. •. !.,.. a i' lurmidave!   [lor unir os poderes do  século 
I     .:-<-   j,   hi.fi..  -   l.tu.ii a,  por «alfar a cruz da   liara sobro a usurpada 

Ü' s;  dVniti ■. Ii.»i.i-ii'-a  baralhou todas   as idéias pbifosophicas, 

íí 

a ■' ;• HCí.I 'li 

!i>fUi'í!rj ,    a   J.tV:    :.í< „f) 

■ ia lenja.  o phantasma amodrontador do espirito 
íH li      l()  l'! >   ll'. íuiops do fanatismo eda ignorância, e 

'.■•;* aririjoi* :M    i...    .   !'i .'."■' U I,'i''Io   \ atüMIIO. 

S<-fifeif*- , i < .'-!   i i      ' >i Ni'-!,!, seus   resultados forâo extraordinários; e 
,!H'' ■. < .!. hui   .í;..; ,!i   i .•,l|;|t,ii. rn  jnais brilhante,   monos u^irpador, 

o1   ' i ir'.i •:,/•    i ■> ■>   ■u iii.ino .Ia coiiMumiria:  assim como aScholasti- 
'.*<..*  t    ■   'rn  l'i:   ■■    ; In i, c diuvar ao espirito  Ioda   a idevaeâo o fiar 

MI  i uiiliMu mais ilhistrado, mais huniaiia,    menos 
. - ■ ui J i   . i ■ ni   nino da  Siiriedado modoma, sem pena; 

T ; i 11    i! •   piuiT  .o   harbaras,   tortura nas   provas . 
.■»;■• ,    .íí - 

,>-    - i. >(; n é-SVI^I    m^r séculos,   quo líysancio   ha 



nisUKSO com qüciiSi. Ui. fiinirisro Ibiiiiüidiiio llihoiro íihri(ía 1 

\ii!inío T..1 \iiiiti ii.! I IIIM» Jnriilico (ir S. hiiilo cni IH^^l 

riMni.ul' p.ii.i romiM   !   ' •    ü '     ni'1."'I" Düiihi   ^fiial Hia iloiro, lUiHpnMi)  , 
Soiíllôres,  .iiliaiiH   \(i-vi .itt. ii, ,i.> | M.i ,i IIIIIPI 1,1 iiin1 \,ii  -rr o a ■UIIIJIIM rl(! minhíi 
p .Mivrorv  o i\o  xc.ssi   iiir lil i, i,'. ,    i!V .(',11 lc miiTi--u   \n.   no  (IcscnvolviirKMltíJ  '1 

\ .is!a>.    ÍUítuM l;ui!i^-iin !      ■■<'     •ni   ilusnl,!   c   ,1. qui^liM'-;    cilas    aiinurjvm    a 
Sociedade lutéira,   <■ a ^," a-ia.l,'\ .\r, -^IMIIIDITS.    <• inosporn   [Iorque  ''rn   ioúm <«• 
séculos com Uxlos OH JMI.-C ■ uma   , iurao (|ii,ilt|iici llu-s lorn sido (Jadii.    Correi '»- 
íHIOS pelo êspcciíiiMilo   iimia ii ■' v.' M'- niin,'. >■ o iiHitxln Jo lioniciii. rcflecti Oíii 

SOíHAüSS portentosas nioiii'     '   -   ,i'i     ■ uai allnn    ila    liMinan aiaiji:,    perSCrtlffli   OS    SC- 
gredos dos séculos, IIMMV i •'■ 'l \> -M"- prci-ioMi-quo umas ás outras as gerações 
transmitlem, o dizei-m,'.l''j'. • •!- -.'üI ha ain iiiai>aii:-çusla, soleninc o magesto- 
sa; que esõeetaculo ha ain in.t - ' i.ti;'iii'-ii lin uur i^sc (pie apresenta o oxerricio úa 
.lu>ii(;a iuuuaua!—Nao >■ .< ii-in.ni a >iihj'.i;:ar a natureza, não ó a iiil<'llii-'<,;nn:í 
dotiiinaiido   a   forca,   IMM >■ a iil, aia.i'IJHC Mihmcltc aulcinatos ;   <'•  o   lionicin'JüC 

iia (iMiniiiaiiiin \uiitados, c a  liberdade a suh- 
;.i\i rnando aterra, a Justiça, a mais gloriosa 
i,. 

subjuga outro liomom. c a 'aii' 
ineUerpaixões — cinum '■ a .Ia 
das idéias do homo ai, a m >.--^ • a'a '!■• -na-iMina^irucs. o mais  alio de   seus pen- 
samentos, porque seu \}\'-> '    i III.IMIMH ! 

Filha primogênita di i.i.-a- liiimana, in-i-jiaiavtd companheira da Religião, a 
Justiça. Senhores, VUú'an ■ a i..iii- na- imi, -ta-, ajuduti a levantar a choupana do Bár- 
baro, e a tenda portátil dn \>aaií' ; neains p.-iturhada depois, sentou-se aporta 
do pastor u do agricula. '• ja a l-a-!!i ■ >. ndiaiihu e a seara. Idl-a que abondona 
u-, desertos,'reúne ns li-an-n-.'!■ ■. a .1- 'idades, eiiiistilue os estados—e cm prema' 
lá lhe atirão  a toca d''- l  ai- >: 
Reis, acolá a marraque d >- > . 
cadeira curai, presi :-■   '    ! ■ 
sius palavra-  são o uiaani,, a ,- 

Mar   :'ie. Senhoie- '.     i ■ i 1 
■ "m inimigos assim coni > ia a, 
armão-se contra eiia 1 in 1 ,d-i 
aspirãoao sceptro.— !' • - l>"'a. 
arme-se lamb-Mn  a Jn-'    •. :■>'. 
cd&stitua a PEN U IDAM'. 

11 o que ca penali lad'' - a 
socíaés?— Senhore-' <» h '".■■:• 
para \ iver rum ede: a j-a .1 •■ ■ 
baro, a condição essemaai 'li -■ 
U ncia. Aboli em uma --• a ■!,' 
de, e lereís dV'S('ait'- -aa ia,1 
ioteresseiro^m vj/ind''- -'"■ .:■ 

Mas eis vos dis.-e '|ii''   , .!■ 
penalidade é  um sv -i'UM.    I ■ ' 
ti r.a   uiii > lli' 01 ia ;    na" ÍM !!,■ - a, >   nm 

ujeítar ao àoruinio da ,nn li . • '.>   < 
•   ■ a;<.-rit';   ter IIIIM  Ir ia   < < 
~ ia hi toría, Senhoi(   .     1 1  !i 

[írOgreiSO d.c faruíd.id' nina ai 

:aiu " diad"ma   dus  (iesares, alli   o sceptro das 
; 'nu 1   >• ilida Nas no Areopago,    senta-se na 

,   ..a ;i.. ^.'nad", -nas   palavras   são   escriptas,   a 
■ -! —Idla e a I.KI: 

,-ia 1 ^■isernado pur si sú a torra? Não: a  Justiça 
a. .■arMnda e maravilhoso no homem: as paixões 
;.a-  i- 'a)  gênio  da maldade; os crimes também 
■ -- ■ '-'inlliçto atro/ em que a Humanidade  periga, 
-■' d''ímaja, levante w enteio   vingador do crime, 

aa -.'na Justiça ladeada de todo o cortejo das forças 
■ m.tair ifi;mi,ro do Icmcm ; cumpre desarmaí-o 
i .' a* -Mc:n:ar que liga o homem soma! ao bar- 

■ii!" humana, a garantia sagrada de sua existen- 
anal.jia r o s}s(ema penal,   desarmai a Autorida- 

•   ni1 man   mxsleriuso  que converte o egoísmo 
■■t lina uie aniquilado a salutar influencia das Leis. 
■ ama ennccpção da inlelligeucia humana, que a 

aa'.qa;ao   tiiu   uma   historia,  todo  o  SVSt^ma 
aetn   ua iialure/a que  o liomem tião  possa 

:! laa [-.eiial uao pode ser exceptíiada,  ha de 
ia 1 linolia. 
fa:il   r ,aim.' ioda-   as outras,   éa tiarração do 

innliniiu   e  arrelerailo,    d'aÍ!Í a   [>OUCO    10" 
> c iraJldo qua  t, '!■;■.    i ■ M\ iaai", qual a  I'h, ni\ dodc^Ofto, chck)   de  bri}ll( 

emo   '!'■ i aii.   i (,i ,   ii 
ia para  íc'    na   !• ■ ,a'! 'i^- 

:  Kl    ir   !i'-|l'  ai     I i ,,'|        I, 

de f('i r< j   (im 

,;aaiii'':  oiuuiidn Oriental c otlrego   iam ma - 
'!■ •mni :a r nas illusões mágicas da cliaiilasia 

adn-    Ih.ann   com a inllevibilidadc de 
i\.1".  om' miiiaao igualmente   ioda   -orle de 

n ii ai 
, . i 



.i, 

iÍ\ i.ln.il 

*',  •    .1 mi IIH.M .IH )iroliirnlíi   >\II    iii<- li<'. f|uC' '■ 
!•• i ii    I.I  '!"   <■• "IIIM>I  r.iulislaiM'"-     ['.it<<:cr.1  '-.ti- 
1   '!"" •  |i nu mi H.   in,»■. r ;i i'\[iir" ,10 franca ún 

l    naor I-.Mí.I CVííM ,\ IííIII.M.I. .p,.   .     i     M,\( i-iin  Sn.iirs SP  (IIS(III;',II<';   <((ri)í)   .u 
, ,  | ntnO  illU,>ii O.  O J.M iM) r       i 'pl^i   li r    ■ I !.i .• ,ui,i|\'.;i.   ( nulin iilni   i|;i ,if f<• i)<:  \]i,/iltl 

lü-v-mt. r-.'-,) lillnalui.i li.-, ■.nii.l,. . ,]n i m.ti .MI. «nmo ,i ili lnif l.,iiii;if linc, foi 

* ' ."   ^inunruo.i ftvploíoí  • •!•     i .MI.'. • iln In ,. n.r.  IIJI^III/IH  il.i    nllevístâ do EnsaiO». 
i lu .i.uino ,i jjMèlo Mirrrsso   «!,i  i   in i. '."n ,IIIM>- llir n |iriis,itii<'lilo  iriici.iilot.     N'(v I". 

i íuio i ' i'-n :J.!OS 
,-,io .iiíiil.t il ,-ii,' i\< .ipiciii liMri.nin ,II;'IIIIS dos B0US foillOtitlS 

do  i(\>rrcío raulístiitiiVí" <ir'í'  .iim. 

Foiíju»'.   ^ on nu i"«>ni t.io í;..^ .1,-|M^ K .i, ■. o sr. M.-icodo Soares se tern circufii- 
; i ui aio li^jo 10 osíroilo  i n. nlo .1<'   i.>llif(nis   c .irhgos de nulo lòlcgf»?    PoraGC 

■ •> ins.iid o jovrn  hitn.Ui'«'■ - ii < n.' nii.i n,i  ricir.Hi de algunia obfa(Í'arto?   0 
rvimuce cotlr.ima   nii^lrntc our.  n.i HJMII.III r|c (i.irn-tt, sm jiioprios du íicculo, nao 
otTcreccrto attisctivo^ ã rmií-.i «im mu .» 1,10 rhno do gosto o de seiva? 

0 g^nio, di? alcur-ts o »h- ;.■ .'.i .    Iml.i oclrctica nn França, é antes de tudo in- 
rnlor e ct^ador».    }' mo iirvci i '. i'S   ni \v se sentem abrasar pela  'hamma in- 

ifrna do UicntObnícar apjtre\H!t,i! -•- ■•n imitar o gênio? 

PiV'; ur    poisoSr.  Mac-i!" N>.II.> • ^u.i.ir a sociedade em que vive, observe os 
-- - fo^iumes.   ilísseque f.ii.n i. i. - .•  IVJIOS.  qu • nau íaltaocnlre nós, aprofundo 
ciência do con^ào humanu. >• li-' m - IHI nimnnee, cotno o escreveu Eugênio Sue, 

guando escrevia sem   Vista>- ^\<i( I;IJI' a^. im  rio drama, como o compõe Alexandre 
Dumas   Filho, o (ruclo  úv MI-    ■-tüii-s M.naes.    (umes dotes inltdlectuacs   que 
mão 0 ioven escriptor e s. L i - :    •' -■ niia'.mlicada, é quasi irapossivel que  o Sr. 

'''.■.:.. Jo Soan - ofe)IruunpÍH. 

Oemos poi feMTninado t*-t-' ri;;í"   r-boro critico,   se tal nome podem merecer 
Ií linhas çac ani deixámo<  ■■..ilntia- Ja  n.--a [lenna.   (> mancebo do quem   n'ellns 
ni - oi í u|anias. ijaja >lr desculj ai a n< -NI hlnjtdadc de ousarmos emittir uma opinião 
incompetente   Q por veniiua íaNa  ^iK-a sua individualidade litternria.   Não nos 

iihvcpro'-. ués pelo meno-(u-i (mili-iiMiios aquclle  de quem falíamos,  mas pre- 
/amo-a«»desaJNif apreciâl-o [Ho- •< u- <-inpíos.  e ainda uma vez o elogiamos pelo 

i tveitoso •  felil enipregumi'- i!a at -  -eus ocius acadêmicos.—Santos,  1 de Agosto 
1859, A. V. S. 

-M 

fOIiJ 

f nu.', os «Tráçcs biograjh.ii --olur os poetas acadêmicos» do Sr. J. V. Couto 
agatMes publicados rc<-cnt'-m'fi!< no< últimos números da «Revista da Academia» 
m « que, na breve noiK .a queda -olnc 1 rancisco Bernardino Ribeiro, o talentoso 
trutãu 'iiuntann^ta. «eu autor,  menciona,  entre os escriptos deixados por este 
e   ib) celetoc nos aiina-^ ca  I aiuIdade de Direito do S. Paulo,   um   discurso 
indido péki joven proíe^ur na ahertura da aula de direito   criminal a seu 

I- e   ;.-curso,   pnf I;í, ii uMirii Io redai (or da «Revista  da Academia»,  a 
toda   iiacvídente pacieoia i rn lationosa   investigação dos dados para aorga- 

,   ;      .-!;,,.  ! ■/i qlni <-   M.lie es j oefas acadêmicos que emprehcndèra, 
pèdeobter, *". refenreJ'.!--'- a > ■>'. a\an<;a nmjuizo sobre o seu mérito, fundado 

ri KJ   'í<: autondadi     (Manha-. 
i,.,:..   noi cahujliü'uf--.h- ;(  -•• íl'  uni  exemplar d'essa  peça  de eloqüência 

ufi ..f'if!i'- reiid'-!  ,;íí  j' jiore)   MTVíçO as lettras, ia/endo-a reimprimir. 
i  I    i  t&diêUUü  '■   !   'i'i'.  a   Mia r!ii',a  puMicaçao não  poderá   deixar de ser 

-    b';nigííameíiU! pí-lo    ,ij.t.- a,i In."-, pi un qialiuente por aqueUfS que,   como 
(j .'     i   Môgôlb.i'       -ro - me o  M dr -eus e.-forços em contrario, não experi- 

aindu " pia/»:i   'h-o .111  n vi tem os talentos do uma das   mais precoces 
iéúi***ÍH icad*:mja rauh im.i. i i-i!ada | - Ia   moik-ua primavera dos seus mais 

tínu    "• ■''   \fi,'i.,ii. !«:.!». 
1   P   S 



cmolvimonio do  MMI IH.MM.UIIIH.I.   IHMH   v.Hilhi snnipro  (|U(i fôr preciso '.< ; 

Mvrr (; irübslhnr,  v <\\\r .1  iial.m.i. do iiii;iiiiMi/ni njjiroscnlâo a verdii*!* 
Tin uuanto a mmi. \o-.  ,'c M^M n íniurn mais propicio^O 0 lOITlbcm VOS Sautio 

- ()'    YTOHOHO  '       S.mlo.    10    .!(-   A^OsU»   «Ir   IH.ií» ''.'V   /' 

í4aiiD\nE m: IIIKFUII m. s. PAILO. 

0 SR. WTOMO .KIMIIIW IIK HACEIIO SOARKS. 

Ktitre os talento:-, mais t^peraii^osos da inlclligcnte mocidadc acadêmica de S. I^u- 
"lo. ha um, quq, peloMU vuau iJicioccevocaçcão decidida pela liltcratura, nos attraiio 
principalmente a altonrão »• cninidna nossa penna mal aparada  a escrever algumas 
phrases descosidas cm .in favor—éuSr. Antônio Joaquim do Macedo Soares. 

Participando da sua SíIICIT.I dedicarão á causa das lettras no nosso paiz, KO nosso 
paiz onde infelizmente essa causa conta tão raros advogados eé tão friamente aco- 
lhida 110 tribunal da opmiju. n<'i>, por esse nonto de afíinidade talvez, symnalhisa- 
mos irresistivelmenle cuui ojoven lerceirannista, cujos escriptos visão exclusivamenit, 
(pelo monos aqtielies do qu" dMiios noticia), a fins lillerarios ou artislicos. 0 
.■scriptor da «Revista arti^íiiM» do «('.on-cio l'aulistano«, O noticiador dos acadêmicos 
rr.ais notáveis da Faculdadi1 de Dirciiu de S. Paulo da «Revista Popular», o autor 
:J artigo intitulado «(.\lu>ica)—da<i|{evista Mensal do Ensaio Philosophico Paulista- 
30», aauelle a quem u iii"-!ii>i n<'.uiTrio Paulistano» deveu o anno passado alguns 

.•ihotins. elaborados com p'~ln « talento, o mancebo cmüm que, desde os prí- 
meirosdias da sua vida af adiMin. a ciii S. Panlo, começou a manejara penna com 
í:2bilidade era artigos iitti-rjiu-, nâu ter;i sobejo direito ao incompetente, mas 
Ibano tributo da nossa 1 tiiii.:i dr irmãos de lettras"? Amante da litteratura até o 
ivoíamento, como não snuLumnv tom cnthusiasmo, estendendo-lhes fratcrnalmen- 
te os braços, áquelles IJU' v applicão ao seu estudo, parecem estremecè-la co- 
mo   nós ? 

O menos creodor dos -'ii> cultures, somos entretanto um dos seus mais fervorosos 
idolatras. A litteratura <■, (ior a-im dizer, a alleição mais querida do nosso espirito; 
aquelles que, corno nõ>, a aman. -ao mais do que nossos irmãos, litterariamentc 
íallandO) são nossos ami^o-. 

O Sr. Macedo Soai.-, (.-.iinn hM.erato,. apresenta já uma pbysionomia caracte- 
rística, cujos traços resall.io iirouuuciados o desenvolvidos, l^spirito observador e 
'nalylico, dadoá leitura <: iii"di!aijao dos crilicos, dotado de üno gosto, faculdade toda 
de apreciação, segundo OaiMM, r que e na litteratura, na phraso elegante de Mme. 
de Staet, como o bom t';ii n 1 > x K.Miadc, o joven escriptor promcttc no futuro ao 
sea paiz por vonluia uni <iti-ia\ii Plancho ou Sainte-lleuve. conforme alguém já o 
liísse. A lirrneza de-jui/i-, IUI>I. Macedo Soares, o acerto da máxima ['arte d'elle<. 
•.• seu eHlylo a um tempo 1 m;. 1 o c imaginoso, na nossa opinão, destituída de au- 
'ondad':, qualidades ju^nana- li'- (IMIO O [>ello e^vlo. a agüdeza do seu espirito, 
• O geu esclarecido eni'!:',,-)(( .Jinhutus preciosos e que admirão na tenra idade 
;o joven aeademJeo. I.'/|M; d "Mcndoina, quando na idade de vinte e um annos 
encreveu os seus — "I.n .:.,, .;. ■ niica e iilteratura)). não teria por certo mais aptidão 
para menetro escaíp'i!i   ',, :::■..1.  M; nao lhe valesse então a vasta erudição histo- 



I 

>tas  ro\"ôhl^«Vs, foi I.Mí rnu   ■ u h''       i.iiiui ■)■•  |M-.|r .l.ij (jijr  lu ji.n i < ||p  Ií,IVI;I 

'HlJÍlilo,   pai.jui"   UOSOonhn'Mi   «i   !    i    piciril),   |IM|(|III   .IíII-IIIDII  roíitia   ,1   IJM 

lUVlOiAblUdadd!«««   ío^i^r.i-- m.i.Min.   .n  cort.iíinu/Mi jt.ii.i  í,II;I   \;iíil;ií'('ii(, 

p.-U.í   i ü.* KiAlblrsl !.        Os  MIC.   I.ili.ui'.,    n,    MMI'.   (".IOIMí,,     OS SCtJS    CÍÍüítO! 
^p prrionriAu!-. .w    linJiM^sr. hn.n . ^loi lucm «i .mniir»   il.i ll^oIl<•,   •■nvolvflíj-, 
ú\\\  sUÃS \<H1OV tnarti.H"-.   »1< .i.ith.hi  r|;r. pinjiiins fnrnnlias,    rniO,    MU    u ; 

cMrmr.i U^rinoíiU^A. rohrn.iM ,i iini.lr lifurot-r< ilcsidar.ií»; In, [roníni, airtdn 
'tísU^., o\í>lu"4s .MMnpn-, p>ii.jiio r. cii-rtia !. .   ininjiin ('-s o tlinumaturgu^ és 0 

pnviimo. rs o hiytnni tl.-iniMr.M».  ( . in.u. .un.ln, «s a li Um bem amada do 
Uphà <! do Otn^fa !... «pi.^i •uiiilli.tiiii-,i   im pai!!    l*tírmiUe, miraculosa 
SohiT.ma <l*> l imrrso.   «pie 'I-IMII . de   me II.IVíT  prostrado ímlo li,   saiVlo a 
cranài»   s^ail^ra   «Io   lou   prmifiro    aposlolo,    daquoilc   (JUO  OiUpregOU os 
mrlhorcs o mais boilcs \\\.\^  ili'   u.» VKII n.i  adoraçào dô  teu  nome;, que 
com pasmosa pscienna.  ;UIIíIII.I\< I ptTscvorança preparou o órgão sublima- 
do   Jo luas couqm^t.is rlnn.is  roniu a iminorlalidadi;!   (liittomberir! (iut- 
UHnborg!   l   postortdado   hoje •■ncar.» <» vosso   Imsto  reverente,   queima 
seus mais  proriosos íIKVIWS  voluc  \(»SSO lumulo;   esparge por sobre diíe 
as   suas  tlores  mais  odorilVrns;    mxcriía «MU   vosso  becço  o   pharol da 
liumanidade: halhinia vo>-o num" nuii voz onlrccorlada por doidos soluços, 
c!iama-vos  seu  prolector.   MMI h.Mnlcitor,   seu   regenerador,  seu grande 
homem I    0-fO8S0 mausuito r vuU\\ todos o mais  duradouro,   foi   cons- 
truido na inteHigencia. na ui iintna dos liomens.    Gutlemberg,  muito sof- 
íresíes: fosles  perseguido p«r apiiü-s mesmos  á quem beneficiastes, cuja 
irrande/a preparaveis com tanta fadiga, tantas dores!  nunca conhecestes uma 
sá das doçuras, das «Miiria^ «ia   \ila! descostes   ao lumulo vergado   pelo 
abaniono,   ptía iogratidào dos li^im-nsl!    Consolai-vos,  tal ó a sorte   dos 
crandes homens!... ea expiarão ipi" o do.-lino impoz sobre os seres privile- 
giados!   para ser grande, cunipn; sacrificar a felicidade no altar da , Gloria. 
Hilltades, àrislides,   Theunstocks,  »> muitos outros,   vossos companheiros 
de agora na celestial maneio, CMIUO o fora o  de lides  e do infelicidades  na 
■•-rra. vosconlaráõ lalvc amda   rim p.var  as perseguições daquelles que 
•lies conduziram á Marath ou o .i Salrimina!...    Hoje, porém, vos achaes bem 
compensado de vossas vigma-;   VO^MS tillios  vos são gratos, e reconhecidos; 
coIJocirâo-vos no Pantheon da immortalida le, á par das maiores  celebrida- 
des de lodosos séculos; tnand'- numero de cidades disputarão entre si a 
honra de vos ler dado o  na^-mp-nto :   todos  curvào sua fronte ao proferir 
—Guítemberi:!  hTiintti. pai venerando da imprensa, que vos invoque   na 

''■ccrjfiio  solemne eui «pu- niu u it.u lutador enceta sua espinhosa carreira; 
. ie auspicioso á brilhanteauruia d'.- te {'haetonte, que circumdado das recor- 
i-3;oes   mais iranscedení*^,  e de tudo   quanto  este. vasto  império tem de 

ííraíidioso, dardeja seus furores da pátria dos Andradas, da terra do Amazo- 
nas, bem á Msía do lípirantra, e dt-, íumulos de seus famigerados patriarchas. 
í.llefcstn:a sua tarefa cheio de \ida, de seiva, e de esperança.    Guiai-o  pela 
mao   {lorenlre as proc-dla-, «pu* pm- \fnlura  ter.í di; atravessar em sua mar- 

IíJ ; jtjdicudhe o melhor  nem   de triumpliar das inúmeras difticuldades 
une relíie antepuzerefn; modi-iai sua \o/, mesmo na verdade, atim de que st^a 
elk ouvida pew pátria com attcnr.io   e alVeclo, pois é d ella que se dedica 
•i<-.oiado ; íuáentaí-o com vo   a pai a via vigorosa no momento de seu aba- 
üm^nlo; dai-lhe de conselliu (pie caminhe com  valor, sem desviar-se uma 
só   Imha do  CÔHIpiemenlo   !<•   sua   missão;    que não desanime   no des- 
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^ M :li.j,i.   .  ■ iii  IIT-, <f<4  .11 li,'"     '!'   I-H W   i       , 

. n, .i.i  |,i nri.t «iofj  .mlofi fs   i< .|,< i '.. ■ 

i, i üüJ.IIIII,! .  IIH i ilnt M t.u^f.i íIH |Mrii;)li-fíM> ii>' '"■ 

, ,.II, m.in .*   n.i  |I.I(I I.I ■   .i- 1' nr.i   mhra  UHÍ» 

;-;.(,   i |.,;i i .i   < unp.uiiia-. <|(»  íuliiro.     }''■!'-,  'i'*'' • 
:,.II 1,1   i.l. I;I ;'f.iii'l''.    inuilo Y^'CJ,    <>, mnitê ú- 

i,   .MUI   jri.ini.i'!') .   vingarem   e  (lominarem na 
,.,.:i. iii ,!,!.• IM-I.I   ;I qualidade  de «oidado;   *; ope- 

,1   h mpii t |ii>ii<n<M c fecunda, SíüMí I 

r. 

.1 j.^Jt L-â-*" -i S " i ^ "^ 1^ ££!>^C^ ,> 

"1 
r 

o j.i nii.-. ! I.r lemps, \ainqueur desauCres arts, 
Ho i'. -nd ( har [loudroux sur leurs débris épars ; 
M.u- I .uii'\ inacccssible aux lois de Ia matière, 
(^iinliiiinti' du CÜel, se survit toute entière; 
Sf> rli1f--.i'ipuvre, gardés par un soin inerveiüetix, 
H ippn"li'Tit Ia dislnnce et des lemps et desiieux, 

t runivors,   et, sans peur de naufrages, riiitirn--'-!) 
Vi^unt iiidepcudants sur i'océan des ages. 

\. líignan. Epilre sur Ia découverte de 
rimprimeric —1829.' 

Graode Goniu ila i.iviii-.^.io. Mài vencranda ui- tudo quanto os séculos 
cootemplâp de í-nan-ii-r-i •■ -'ililmif, vuz illuslre das mais robustas intelli- 
gencias, eu tu -:;,'i|i" i^-iM-iin-^, e cheio de assombro!... O tóu domioioéo 
UniversOi tens teu íIíIMI.M iniu.-inlc plantado no ijincaro du Sinai, e, serne- 
:!','l}iaíite á voz de \'rn~, ü.MMS ,i vontade os povos e os mais valente- 

oiercitos! ..O UM i^i.Md:,!!:' enlu-e a supcrticie da terra; as espadas dos 
mais denodadas ^U'1! i'Mru- ii^rnlão o leu império. O teu altar tem sido 
regado COQi o melhor •• in^i- u^ieTo-M sangue da humanidade I... os jpoe- 
lasde maior forrai';:! d^ciniad.) o leu ulonoso nome, e magnânima levaste 
OS seus&:pOSlerida'ici:..-m  ninola--■ sem ti a sua passagem   na terra   teria 

■uu, iLuiurarião a  existência desses athlelas daci- 
u inc-mo túmulo teria  envolvido seus  cadáveres. 

sido silenciosa.. 
viUSação e da scieni \-\ I 
seoüTlrabalhos, ^IKI-   ia IíL';I-!    Os vullairc, os Uousseau, os ("Jiatcaubriand 
:!.'',• ti v; proír.ír. M íIMMHMI^, mm religiosidade I»í adorarão. Esses levitas 
de teu templo, ]].<•<.,''; •.:,>> '. n IMUMIO o terror irresistivei de tuas armas; com- 
batentes da vaümias 11 d" ma - phalanges, por Ioda aparte prockmárão a 
tua lOberarna! liihimu- «!.• rm cun-rilin, ensinarão lua lei ás gerações, 
que reiigto.samenle a ircuüp I.K» C registrarão no seu Talmud!... (^ 

■ üonarcha, Ki.ai, pmiiiu.M , a dli-archia mais orgulhosa,  a nchlocracin mais 
tttfbulenta   lOn-i.c   laa    n,,   '      Indo,   indo    (Mtltlm   SC CUrVa 30  tCU   poder íll 
commcüsuravcl ! «, vnli., m;,,, iiniueutes, mais afamados desapparecem ;i 
'':t v'í5ta!   Os (.\io, i,  M inniiial o os Alevandre forão teus  precursores e 
pn-parárao a va-.ii'i,  ; -1-    -n iinjictio!...   i)   lilho  prcdileclo,  mas   ingrato 
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Calre, H^ij .;.!•.-  ..■.. I..Uí.I..í- IMDííI.I histórica e fecunda,  salvei 
SoMsdos novei"» rv:i- i .!.M;-i'ii, i- ■!" j-Tiinlisiiio,  surgimos da obscurlüade e  iwo- 

noíoaía da provincia p-nain.   ',:;;;- nina \iila de aíadigosas lutas e sacrilicios lif-roi- 
i s,   O<  I it .•' ílu tlcs %- '- li!-    (i.i i(ii;'it'tisi, acobortaudo-nos  MJL a égide do  vosso 

'..'.-n.i* tradi iosai. j>ri->i!.-.    ■ •   • ,• ■..i^i.tinlt. 
F áe que iMaii* n<     i :,.-!•   j , iri.inio- rxornar o frontispicio d'esta BOssa mo- 

la   revista ou i ■ ■;:i'-ri-     :;;•.'   Iniiif jiiituitiva   da terra dos  Voadores,, An- 
-■,,.-. Vi* ■ :.' ■ - <;-  vi'   ;.i! :       1 :  i-«ias|ar. a  imagem do YTORóRó e o seu es- 

:: l( r i i<sad i •: ' • ai ; r    . . ; ■   i ü'1, i-.r crnuo musa inspiradora o anjo tuícíor a 
i força  de >• ; :r t ' -M i".\: !*   i nos andurriacs i!as sciencias e das iettras. a 

...•  v- ai.-. »!i';; i;:.!/ Culsas, c liabilaulos ilo seu antigo solo. 
N''esla províncM.   ; ati 

si-r; 

\';:..s.r Bueno, de  Feijo, de  Alvares Machado, ti- 
iiuza.   ih:. U-ii! -trttAí. e do tantos outros vultos grandiosos qu". 

m <.i   h  for. .       i:! :.■ ' ■•  ni/o frio,  mas verdadeiro e   imparcial Ií i 
■ . <• r; >     '. ■:    ii,i;:n-c^ \aroes, iliustres pelos seus   talentos e 
ond   • :-r iriEi .: :. ■;.   :'■ -    ' Íí-M/d.• poéticas i••m:iiiscencias e gloriosasrecor- 

■ .w   ■ :>' .i-Lii •     .:,!   ' i. ■ rueujas a.^tias se abeberoa o Américo Elysio 
.    ,.:J elo'|íi»'U  ..   !   :■   -'i . .- M.;.'l»--au bra.-iloiro? 

■ .'• !"."/  i-.ri • i. 't i : in.M.   \erbo (pie   s\mbolisa  na  historia   pátria 
. •:; ^r;.'!.:.< Pu;.;:   -.     \ !■ L^IíM merece tm^ íasíos da nação brasileira uma 

'.'iii.í ,11 ao latriotica—o VTORóRíJ servio no liaptis- 
miiaculosa u fatriarcha da Independência e os 

d. lindados da liberdade da noésa terra. 
• ■a'ao I|IR' sns dirigimos não desiuinta as es- 

na tflii acia  do   vosso   palrofiuio. e   {K}SSãO as 

•Uf cfO n    :■'--,•.    «;?)   -li'    :..':■ 

•    illfll' ntOU   ' ■  . :•    a   - ..     i '. 

...-;,.   /, j fOfo*.;»?,  <|iic    . ■ ' •     ■   -■   • 

,>,]:,-. atie "rti ífít!i*MÍ>- \'    ii:ii'.!     ! aítj tr-nos   seiupre o eiilhu^lasmo das  Iettras 
ià'ífi i .i >, <'»(j"-i»ar 'j-n !.    ' f:i IM.--.I coração u amor dobollo e do verdadeiro! 
Sn*)     ■>    '-'   Hí'!■ í. ■    <   !•   !■ i. .H-. da   imesia  e da  littoratura   (iiie entreteráò 

-,   »:<    leitores  <!'<   í      ; '  .;.     .;'-.niada-- e pubres de novidades, como pobres 
■ .., .   ^  • i >■>,'i.j a    j.<<( f iM i ■. ■ In "•    -ao IK ijiie as eucliem — a   scieucia   ea po- 
■ - ■.'••.   \$   | ■,.'  ■,'/<•, .rJi; í ■M.'- 'iii lapidos  vôos, os   domínios   do \ rouóuo.   e 

. <'.,•;:  tif ;j..   -i  ,«|ij.ii' i.   a  ; i i\o (i.i valuo,  ijiio em prelecçocs  publicas pa- 
'    . .■ ,      ,.!)..      iji   i;ot!'.'l    i    ■       Ha   ouios   da    SU.l   rilldicao.   O   o   tom  UlipiUíClUt; 

<■(.,:   ,      •..    ;   ■ Iíí.   .     PI   ;■ ■ n. o -m-iac-, da ;;o\ ei uaiica o d.i   administração. 
í  . /-• -r onfi» .,   j oi   . qo'-   - ; i   ,        . -ia io\ ria.   c • idileiuaiieira   VaStO llS   modos- 

,-        •<-»•,  «-poi i.M    n    !      iipti ior iis forças   dos seus est-riptorcs ■—ina- 
f    íllíl j < i.. i. j j, ,,. uialfiias   .-cv pudesso».   estão nuufi»  lOQgti 
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■ A'1ON ' 

I l «l'-riivmn^  'linicj    Ic   niut,  rin!'jij.- <•'( 
I i>' u-.iro - [)■ n! 

' ■imn  »■  i^-llo  |i.t' sir (í,i   frii(i<- as   íiof.t 
l>"      1 i.l.->.   II,I,   ni.ir^i-ns iiiltorf.sc.rs, 
VCIKIO a rclv<i agitar-so ao som do vento, 

j Ouvmdo «> timrmurar das agoas   íresfMs ! 

| JiiniD .i oPonte,»  no «Sitio» dck-iíow. 
\<i  -ul df líu, do rio -i fresca beira, 
\ i-r i: MI! dardejar seus frouxos raio5; 
\a hrani t espuma, (}0C sorri ligeira I 

' ■in\ ) r Mio ti,i próxima campina 
1    \t i  o rviu pa?tar fao oiansamentc, 

•   1   das avps o canto harmonioso 
udaivni no seu hymno o Omnipoíenfp ' >:i 

, \ juí „ nunle do rymco, ou rio bardu. 
Do jii^to, ou oo perverso, se extasia : 
\']Ní se escuta   o mágico  susurro 
fi jal.nra de Ií"us, que os seres guio .' 

IV.   cidades a turba corrompida 
V''i (ospeaqui sou hálito sanguenta . 
\i|ui se purifica o ser humano, 
\','ii se vota a Deus o pensamento 1 

■».'ih •. embora a turba fosíejanle 
i'- pra/er desfruetar a saciedade, 
\o -. • r quanto isto e bello, os cantos fogem 

}!• conhecendo do Kternu a imraensídade! 

• M.iant.iliio o sol já se despede 
Vdcu>— di/cndo a toda a redondeza; 

^'nriiiiira .• rio, o venío além susurra. 
n ihimetn p^ns^i, medita a natureza. 

Mnnnma. o fresco rio, os bymnos teus. 
Ou.- .i natureza t'- applaude com vontade ; 
I  .I"N i(Mr- livmno- de amor, que um Deus 

(rcvelâo, 
Ib ri li1 o tanto meu, rjue diz —saudade. 

Margens do Tiètè, junti» ao Sitia da Pon- 
f- .    Itu,   n  de Marco de 1860. 

Silva Azevedo. 
■ ou I % p de Majques vV Irmão 
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AM 



11 \MM HO-   IM\1 !;sf>S 

I   I MU'' ! i n    i \ i\ii<y fíivfrtfa! 

N ..     i (••''■   ■    <il'   ^tail-ir,    (|o   íji,,. (|g 

V      i i.l    1 i !! 'i.i ''"ii,-i. quí; DOS dâo prazer sào 
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Mis ICI . " o  ^siomas a fábula 

iii.tsit.uiiliciii iJ''\.' ser hvre 

■i.io i rtNta i» 'fa senhor aJffuni. 

!/■ i       ychão de accordo :   o das leis,   o 

.Mdl    DOUrii 

VâO J Üi   '  '1! dii ,i ■ de ostentação. 

(> IfJírj b'-in ma, roíu^ni  saber vencèl-o. e nunca 

[ • V '       ''';' "•I;I iii niiii! h),   '■ necessário   parecer 
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;!<■' citar, '■ 
' i ''!>i |'.IJM1   iiini.  osquacâ absicT-me-liei 

frousér/io uir un.» , .M,.,í .],■ nino, .in.m.jm-i fiviia uma folha, o colioqtiei 
0 RCO mínit»sohr<' .1 tMbiv.i ,!,- .Inão C.ictnnoilos Sanlos.    i^sle JoãoCaeiaho 

1 ti 0 atlor mais romp!(,l.' ipn- rn I-MIIH» tnivido, <• nina voz sympathtca como bs 
mais synjpalhir.is. c .1 !."«r «-nm ioda; ns mins Ingrimas, d o colora cotn to 1^ 

; o< MMJS abrasanionft^s .I.MH r.irínrjo 11.10 lovp outro nicslrc senáo a si nro 
| f>no, o sou mnirio. .1 MM .lima rà<> tmgíco como Talma, (áodramatí(io 
; ivo:ro Frodcru-o Imuüiv, na.) hn nin^nem (|uo exprima n ternura melhor 
um <|UQ etio ; e qnati.l.» rllc \<)s jorninunica as suas esperanças c aogasttaL 
ijiilp.us que falia n vo-si IIH^MM, romjjrohcndcís-lo.    João Caetano dos Santos 

«', rfj-iío-o, o mai-í ;iJiiiir.iM I tn lor das'luas Américas, c encontrei nfeHe 
IPredertcO Lemaifro r r.ihu.i i\r ^'.inos.i nicnioria. 

Durante a reprostMii.ir.io. .> Imperador mandou-me subir ao seu camarote 
an Io recebi prov.is da s;n miinitieciiria . a Imperatriz, de quem não se falia 
no Brasil senão com ^mm.yio, di^nou-se endereçar-me algomas palavras 
generosas ; e, por \o!ia (!■< inria uoilo, nsrolíado por ornas trinta canoas, 
com a mttstca na freiil»-, \.II:.M pun !)nrdo da fhnovnaíse, que ia levantar 
ia ancora. 

João Caetano e a -na rani;;:>iilua   me saudárãü com vivas 05 imis estre- 
pitosos, aperlámó-no-i frai^rnaimente as mãos e dissemo-nos adeus. 

Ate d vista, meu amii:i> João Ca^lnuo 
Faüei-vos atrás, c na^ pa-mas de alguns livros, da luxuriante vegetação 

t|o Brasil,  quasi isen.elhauír a das ilhas as ir^is ricas da Sondaedas Moioj- 
(ias... Devo repeilil-o'' >'M |)or certo ; mas õqui a natureza me parece 
ainda mais variada na s ;a forma e gradarões. A verdura tem menos mono-j 
lonia, porque as hora^ -jiir pa-ao sobre ella não a abrasão com tanto vigor, 
como no Timor, éni Hui;1" ou t-m Malacca. e não seria talvez uma ficção 
ejscrerer que a folíia qu-' \^:\ cvlie com um sorriso. 

Ha já bastantes anno; (pio >u \i o í!io de Janeiro pela primeira vez; a 
! idade se engrandeci u, fe/ »> menos triste1 e mais faceira, insinuou-se atra- 
vez dos mais magnificos mlns-os das tloreslas, e entre os mais humildes ar- 
bustos...    O Rio tle Janeiro <; uma cidade (pie se espairece no campo. 

Vede como a Praia (iran.!-1 ^albardèa no seu esplendor, a despeito das 
arêas da praia ! \'hh- como S Domingos se enthronisa sobre ella. e a esmaga 
com asua magnilicencii ! Wil-como Botafogo, MúúOSOparvenu, se revê 
cfim tanto encanto nos ]> nv'.'. dagna os mais limpidos do inundo J... 

Tudo isto era assaz novo ••ui fSIH... Pois bem! tudo'é ainda novo, 
rnks dV-sa iÉocidade m-.oleni'' que comprehende a sua força e não procura 
'Í!:far<ál-a débaixo-de uma lingida bypocrisia. 

Eu saudo estes fhpl^ndnrc com a mão e com o pensamento ; depois, 
abrigado naâminbas recoidanic de gratidão, transponho a barra e balouço- 
rné no a!!'> ntai ali 
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iMminic hnl..,-.!,• i,MI,p... 1^,1 uni l.iiiicii!;i\fl i}S(|uocjmenlof de quo Ai<' 
nojo aimfíi nulo inr.M,., i, mt.i M., m h.ivi.i deixado -!•; ver a poluo niullici, 
l tn.i (ari!.\ mo MM pnnjn,.. ,1 sn,-, Iniibr.uir.i inc veio ao espirilo, o dirigi 
tWOOS p;i5>t>s p.iivi .1 nu u.t I nici 

VpjTovuiKimuo n.c il<> NCIIKI cisclin! onJr imvir.i a historia lio simples 
qüao Inste, qy: .-UMIU»  dr roni.ir,  vio-o ÍOCII.KíO c como que abandonado 

Passava I^i^s^o moincnio uma íimllior c.incgando um pote d^ua sobro 
i Cabeça.    Ch^gun ni!' .1 cii.i c lhe div-m, .ijtoní.uido para o pardieiro: 

—Quo<! íeMí) d'* um,'! rn.,,-) foiit\i (jno morava ri'aqueüecasebre? 
-A louca? iti'* n^pond.-i n mulher ; coitada! morreu... vai paia 

ires anoós.     \ 
— K sua uvãi ? 
—Taiui>ciii monvu. 
--Morreu ?!..    !».■ (|iic 7 

— Dâ desgoslos e do mi^Mia       ha 8 mo/.es, mais ou menos. 
-Ah: 
A inuiher cquiinuou -.eu <■, ininho. L'u, seuliudo o coração comprttnido a 

Bolicia do fim ;!â;> d^L-ra^ad" da po!)re rruliier c sua filha, retirei-me logo 
para n Cucn.     \ 

Passado algum temjui. l.-ndo casualmeiHc certo dia a gazetitíia de um 
Jornal do Cotnfnerti", c\\o'j,,.!,) d»1 fre-jco da Crtrte, deparei com as duas se- 
íruintes novidades ; 

Moríe ituxptiaivel. - -lliihUnn, a hordo da fragata a vapor nacional "", 
surta l^esíe porto, deu-s»1 um fado extraordinário. Erâo 10 horas da noite 
e tudo jazia em .-yemiu a bnrdo. De repente, o oflicial de quarto ouvro o 
baque de urn corpo pesado na água Parecia o ruido de uma pessoa que 
se ÜTCSSe atirado:do navio ao mar, Não podendo averiguar o fado n'aquello 
rrjonienlo, no diai seguinlí", o dito ufllciai, communicou-o, como ó de eslylo, 
ao cújmnaudaníd da fragata. Tratou-se de indagar o que poderia ser, o, 
sabidas as contas, sontio-se a falta de um homem a hordo. Era o impe- 
Hal marinheiro Ánlomo Irai Hueno. que duas ou três vezes já havia tentado 
desertar dò serviço da ínarmiia. peío que fora severamente punido, Üous 
[iias depois dVsle ainnfn nncnío, "mar arrojou íi praia, no lugar denomi- 
hado ' * *, um cada^-r d»- aln^ado, que se conheceu ser, pelas roupas, que 
Irazia despedaçadas, c irimt^. a doptito do medonhamente desíiguradas, o 
■j) imperial marinle-iio que d< ^appareccra de hordo da fragata a vapor * * *, 
Ej ] noite dfi í'í  do ' o/icfitt;. 

aSeríaefita morte (J (fsultido d^ uma nova tentativa de defecção, mallo- 
grada rior aípum  fatal  anilnili', ou pura o simplesmente um suicidio ? Não 

«' Sãhfi " 
>{/J;I abaixo : 
ftC/ieqada -Veio no ulomo piquete de Soiithampton o Sr. Dr. Júlio 

Irixeira de llagalíia''., rcrciaiio da legaçào brasileira cm Vienna dWustria. 
['- UíO-O que se a» ha i^Mipora.iauKMilu retirado da can-eira diplonjatica, 
ondetsnlo 5e tem di^Jm^uelo diiranle o; poucos aunos que n"el!a serve, é 
üb nobre caracter •• um do   uo>sos jovens talentos  de mais esperançoso 
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«Ha ruiu' n r/t . tjüc r.iM» parto da íinoâdfl brflsHeira- Tendo •<»JIJí che- 
gado oi|o (!I.í-tiii) íí /ia miiiha pariida d'essa cidade, pu^-one em corltiaentc 
á procurn <i<» i^ín.l ni(.'. ..\|i«'ts uni moz de mfructíferaâ diligâficías, tima 
noití\ enilim, p.is-MMudo narua do Ouvidor, acheí-me em face d*aqueííe que 
fez a de.^r.i';.i d.i \>'>--:\ í.IMUíI,). K.sttipefticto á miúba vista^ omíseravei pre- 
tonden t'5qiii\ai •>(> a>i meu cnronlro. Ohslrui-lhe, ponhu, B passagem, pos- 
tando-nic tüant.'J.•!!'■. () nir.iiiK', ríM-eiando talvez aígtima violência da mi- 
nha-jHule, cniuu jior M^forro. c aproveitando-se de um momento de des- 
cuido meu. parlm a ((irre! r dr>appireceu ás minhas vistas. Oito dias se 
passarão:depoi- •\'I^V

I
 aronteeirtiento, c uma tarde em que eu transitava 

tranquillò e dr^i^omlMvei.) por UUIü das ruas mais publicas d*esta cidade, 
fui de chófre a^saü.i-io pui um escolta da policia e condu/ido ú casa de deten- 
ção, a pretexto (!<■ .-•( um li.euem perigoso e de costumes suspeitos. No dia 
seguinte, embarcas ao-m^ a i)')íd(í da ira gata a vapor nacional * ' ', onde 
hoje sirvo de imp-rial mariidieiro. 

■•Tale.  miidri (Mimada mài, a minha posição actuai. 
«Ijitielnnlo, |I-'I^ r ^rarnJe, e soara, tarde ou cedo. a hora da rlnsança, 

de que ainia n-n d'-^p Tei. e criijo projecto alimento cada vez com mais 
fervor. >'ão se CMJ •.•, ] a minha mài de seu tiiho nas suas orações de todas 
as noite- e d^ik'-nj-i" elle  a sua santa benção. 

«.iníonio Ltal Bueno.ü 

Féchei|Oulia se/ a cuia e re^litui-a a pobre mulher.    Depois lhe disse : 
—Nunca mai\ l-'\r untieias d*elle? 
—Nunca lum-'   ií^p;jfjdeu eila suspirando tristemente.    E calou-se. 
Levantei-mc, Oüici para a louca. Jazia immovel a um cantoe na mesma 

aítiíude que a^-umir,! h ivia quiçá três horas. Despedi-me da minha hospe- 
da é sahj. 

Em carumlio, (;u\i uiandc uma vez o canto agudo e perdido de alguns 
gallos, trocando eu:..: ia. auis saudações nocturüas. Quando cheguei á 
minha casa, oilea pi,! o mi-u relógio.     Mra mais de meia noite. 

No dia s-gimi1..', lii\fieJo-me (pjolisa Io com diversos! amigos, pude 
ajuntar nma '«omuri sdih i\<'I,  «jue enviei por meu moleque á pobre mulher. 

Este me dis'-". oi'"lia, (pie eila a recebera chorando de prazer. 

l']|>ÍI<t^O. 

Dccorreíuo ro i • i .j,; quain, aunov \( liava me eu então no meu quinto 
anno, armo eea- o m,'! .e,o» feio, hoje, das Faculdades de Direito brasilei- 
ras, mas sempn o mt-lfioi para (> e-.tudanle, que iá •■■e considera n^llc 
meío-cíoutnr 

y 

iSmm^-v. 
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gOlpC  tltMiirlldr.   |M.|n|n   clu   \H,|('H(.|   .'l ^ | lar,).)  (»   jtllj.Mrr.,   f»J)|»IHllÍlJ(io-<»   SOÍí 

o pbso il.» ■••n-. .i^iuio, soiliiim-nios .  cr.i uma alma, delicadamenfecoofor- 
mêca, SOIIMXCI.   iiuiMcsMoiiavcl, communicanolo ou antesfransboniatidoo 
sou profimdn mu i\ n,» M)!>ri- um corpo mimoso, fivuiziiio, «híbil vaâo para 
support^r íJO I.MI.'d.tM- de sclfrinicnlo ; era (ima iuta, cssatileclsívaentre 
a íiatnn1?;!. MUIIUI'M^oids.i, siviipro clmia dealcníos, etendendo seinpre a 
conservar a vida "m íoil.) a su.i íoira c viço, c a <h)v, esse dlicio monl itn 
po.sio pelo : inít iludi,! .ís (iTaíuras, acabrnnhadora, pungente, devora- 
dora, cousiuniiido poinn c pom-o, iulima c pliysicamcntfí, um pobre 
anjo. 

«.\ào talt.u.u'< iihl,i<l -. a ininlia lillia. Lím moucoliabif, luna eofer- 
meira ns^idua c d^sNclaJa, qu.d pra eu. remedios dado^ a tenipo, tudo foi 
inuül. Thíuosa c-capou. <• verdade, apój íongas semanas do uma enfermi- 
dade ccrehraf df ( ui.dri a^iidad,»!-. a inoa morte que parecia iofallivel, e 
pôde recuperar mu r-lo de forças.... Mnc. fora melhor ter-se finado de urna 
\c?... Quando cila :-- i-n.-.nt.tu da cama, havia perdido a razão para toda 
a vida, e conicrou cuia;? c^-a cxisícficia vegetativa cm que o senhor a vê, 
ff<;;e u(': a p-rbpna i--:i.!i;anra da sua desirraça csvaoceu-se-lhe... Cada dia 
definha a < Ü.-b M t<v, jj,, occasiòes, em que atravessa unia infinidade 
de dias,* entrèííuc a o^ipiua apathia em que o senhor a observa n*este mo- 
u.enlo... Híj outrnj. jMe^m, em que a loucura se Jhe torna furiosa... e en- 
tão é que osíii;,';- -:  <; -ti^ padecimentos se tornào atrozes.)' 

Assim íailand- , ,-, |: I.;. mulher vertia copiosas lagrimas, e a mais lugu- 
bre consterna» ãe -•■ drf.uxaNa na sua j-hvsionomia. 

—Mas seu íiüio. i" rii.utci-üie ainda, após uma caiada de alguns ínsían- 
íes. que um lev u '.' 

—-«Meu lilho, \>'.:íA ie Ntf]tos tious dia? depois de sua partida. O se- 
ducíor não tomara ^-'■ íau.uníio, dirigindo-so para o Rio de Janeiro. 

—«iFoi sern (iu\ida por terra, disse-me Antônio.    3ías não me escapará. 
—«O que vais ía/er nu seu encalço? lhe perguntei. O que ha mais a 

esperar d'elíe t Vira aut-s comnosco : tu vês o estado de tua irmã : precisa- 
mos de iHioje; mai- d" que nunca. 

— «Não, minha mài. hei de me vingai- do malvado... do infamei.. 
Depois, voltarei para a -ua t. ceupanhia... Mas deixe-me primeiro fruir esse 
prazer, já que Ou-; não fui licito obter reparação á nossa deshonra. 

"Debalde aind i iui-li com meu filho para que desistisse de semelhante 
perseguição coriIra o mi.seíavel ^eduetor de Theresa. Partiu para o Rio de 
Janeiro pela estrada que <" mete da cidade de S. Paulo conduz d'esía provín- 
cia á capital do ímj '■ri«. 

«Pássárão-se aL"ju; UM/.-,. Tola preoecupada com a doença deminha 
ÍÜíis, nlo mo .-.obrou e-uqa ■>::IL trabalhar; faltou-me dinheiro, A minha 
nobreza nSotardui. ., e ra^ri-eríeri^uma verdadeira miséria. Ikígô foi-me 
alé írnpossivel Süi!,ía/.*-i nala^ir-! da nossa casinha. Uina noiie, de impro- 
viso, f>f>rígára(; o.-.: a e'fsjM-iál-a A' min^oa de outra habitação melhor, 
que eu não pudena pi^.u, u>'; de me vir albergar iVeste imraundo casebre, 
onde vívõ fia íH me/r 

uQmíiU) a ííJMI !iii,'S ha: d:.-, .ei-, me/.e.s depois da sua pjrtipa para o 
norte, tecobl delle <  li (aiia pelu correio:>- 

R/tendo J//;   i j. .ie^ i,,ulíi •;  ah-iu  a cai viu ha  do retrato,   que tinha 
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<it> di 

»»«i Sr ^ .ini' .1   )i<!i-inhti dos l^vflrcssislas   c ,(;i   no ^OU SCplirno día. 
Icm licoiir.l  ilc  lii.il-  «le iiini|t.ir.;o   inn.l eliMIlldadc   llllcil ,'1. ' 

y\.\^ 1111-!.!-.(■.••tci.irocs ii.i.,!-,1111,1 musa nova que u§o d o trivial das so- 
CKhiados. 

Querrín inií.i ,IIIII>'-|I.
,
I y 

0^ rogiiLuiKMiio micrmi   rio lnsliíuto Icm um capitulo único, •; cousin 
tini jn.Miithiili) ivscis ariigos.    Dispõe um d'estesque osecretario 

por.i lotid »> riihl.i Io nu rrdigir asadas com o mais rigoroso laconimw. 
\.   algun:,! oiIUIII.IIIIKHII'. 

0 Dr. Icn.in c muilo (raUalliador. Doita-so cedo e levanta-se eom o 
sul. \ ai .) A( «hiiMiii.i. (i,i suas aulas rlc línguas, o ouve os professores do 
Direito A<iniitu-!!alivd o llotuiomia Polilica. Na volta e de caminho, visita 
e conversa com o^ aiiiif,ro>. torna ao collegio. inspecciona a economia do- 
mestica, cou-n com IJIK

1
 mais embirra e para a qual sente-se com menos 

prestímo; roci-ho osiu-oíessorcs, <jiie llies dão dons dedos de pw;, escreve 
historias para rs nuMiinos; estuda melicina, direito o economia politica, 
e a final janta. 

A'  proposiM. 
Accusão-iid iie i]uakcr, por não comer cousa «juc padeça morte. Gran- 

de Deus.' pois hão d ' me chamar de Judeu, por que eu abomino o toucinho? 
A' tarde, rlíe monta a cavallo, bebo dous tragos de ar livre, volta ale- 

gre ã!li pelo anoilecer, loma cliimarrão deCoritiba, recebe os amigos, pela 
maior parle e-tudaiii^, o ahi está no seu elemento. 

Depois que p^rd-u MU virtuosa esposa, o Dr. Ferrão tornou-se caseiro. 
>'ão faz \isita< ile coremonia, não freqüenta bailes, nem theatros, nem reu- 
niões de apparato 

Bcune em sua casa os seus Íntimos : abi conversa-se ; quem loca pia- 
no, senta-se an piano : (piem canta, canta ; os outros conversão e fumão. 
Vem o chá. (pie <: o Mgnal de que  o Dr. não vai muito longe com a prosa. 

Elle conversa b-m : não tem o espirito scintillanle» mas lem-n'o retlec- 
(ído. Queni sahe de Mia casa, se não leva um bom díclo, leva boas dís- 
posições (tara rom os homens, porque, já o dicemos, a indulgência é o 
fundo do seu caracter. 

Já é um germen io \irludc mais. Sua critica é franca, illustrada e si- 
suda. Capricha em contribuir com seu obolo para a boa aceitação das 
producções lillerarias I;;I« ionaes. 

Muitos dos MMIS diMipnlos sabem de cór cantos inteiros do Gonçalves 
ííias. Quando aqui apparecerão as Harmonias Brasüeims, clle teve o 
ruidado de dí-tnhuif mmde numero de exemplares pelos seus meninos. 
Nunca íica indilíercnte  nanle do uma idea grande,   de uma accào meritoria. 

O Dr. Ferra) •'• um homem de honra, excellente pai de família, profes- 
sor íilostrado f- amigo do-, seus amigos. 

S, Paulo,  Mar-o d- IKíif) 
* .ar 
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na»» Uno o inltMii.» preciso (wiro coinprohondor C|iio iutti oi.fui itmiUím 
Uativos. # 

Liberal .u< .1 mi/ dos cobolíos, «• Dr. Porrfio snln; <;iisifi<jr .♦TU í/nt", 
nom amr.u;.»-. o '-eu molhodo ó 1.10 riam, conduz In» (lin;ilaíii(Ti(<; a Cli- 
pariilntif ti.» .■iliuniin, que esto lira persiifldítlo do ([uc jíí sabia 0 «JUí; acaba 'i'; 
aproinlcr 

|-' um ::IaIllll,  rticrilo {•■!'•. 
O íimor |>roj)iu» ilo menino nunca sonto-so rebaixado^ 80 contrario, 

elle ci.i uni iiiilin' oiuuliiM lie suas loiras, vai desdo logo aprendendo á 
confiar ení ^i c ('(Miiar cuinsigo nnles do esperar pelos OtllfüS, 

l.' uma  ilas |>iociosas qualidades qne o \h. Ferrão trouxe dos Esla- 
àos-rnitl(i>. 

Ainda mais 
lale fa/ de menmo para tratar com os meninos nas classes; compõe 

Junclamcnic com (dles, lendo a hnjjiiidade de escrever pouco melhor do que 
ollcs. para (jue nào pensem (pie não podem compelir com seu mestre. Es- 
creve íiistoriet.iN, contos moraes e interessantes, em estvlo muito familiar, e 
depois lê tudo jsio om communidade. Os meninos applaudem, riem-se, 
entristeceiTi-se, secundo a c«àr dos quailros que o contador lhes põe por di- 
ante dos olhos. 

íío meijo dos seus edncandos. o Dr. Ferrão o um patriarcha da Bíblia. 
Ninguém ülla de eaheea baixa, braços cruzados e olhos pregados no chão. 
Têm todos um ar de de-embaraço «pie encanta. 

E isto no Bi.i-d, nesta terra clássica da brutalidade dos mestres e do 
servilismo dos di^ipulos! 

Isto já dava direito a uma pensão do listado. 
O Dr. Ferrão tem a dniieil pratica da vida, dissemol-o. Nào foi dos mais 

gròlos 0 seu tiioiimo 110 mundo. 
Conhece "-> homens e sabe descalpar as faltas que os homens com- 

mettem. 
E' raroousirdhe uma expressão azeda contra a sociedade. Si não eslã 

era melhor [jo.-icão, a culpa não fal-a recahir sobre ninguém, antes queixa-se 
de si propno. 

Voi isso nào >■ faci! de desanimar. 
A tos-c secca (pie tanto lhe acahrunha os pulmões, nào consegue pros- 

trar-lhe o e-pinto. Seus esforços para animar os outros tanto como a si pró- 
prio, são incnvci- Nisto, nesta lucía continua e fragosa, vai-se-lhe 
muita íor^a f|ue [iodei ia despiMider eom menos incommodo e mais proveito. 

Ouvirnosdhe uma vez uma palavra que elle podia tomar para sua devisa : 
«Quando piv^mn.-iü uma acção pequena, ou me esbarro com uni carac- 

ter mesquinho,   ullid. luas nào vejo c sigo o meu caminho-.» 
Isto e dr (\'.<-u\ ti'm nobres aspirações. 
E' tnmiümenttj -,ocia\<d o \h^. Ferrão. 
Fundou a ypiinitija dos Progressistas, a mais commoda lassociedaies 

academiea-, qie: tem .•miios do dom.ir a somno : oito. 
po s<íio 'i'»- ta neceii o Instituto ncudonico, que pode vir a ser uma 

associação   de oiihii.ide   real,    mas  (pio   por ora nào passa de um ensaio, 
pOStO qu*' leKi ' 11   11 4'lo 

í 
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ANSO 1     --iMos   noMIM.o i ■ m; >niu DE 1800.   N. 17 

PIHS(()>0«H,S (OMlHPdlMMíAS, 

Uma das UKUS ura\o occupnçòes em todos os tempos tem sido a do 
educador da mondado. 

Quando se jieiisi jxu intimontos nos encargos que pesào sobre seus 
bombros, que ao JUDí»—cr incumbe formar a intelligencia e o coração, re- 
frear os niíius in^inctos •' fomentar as boas inclina';õcs dessa juventude 
cheia de febra e >ei\a d-'quem o paiz tanto espera, póde-se affirmar com 
afoitesa que não <- -i» dn mais árduas, como ainda das mais nobres, a car- 
reira do professor 

Então si eile v inldiii^nte e lionesto, si lera instrucção variada e so- 
lida, pratica da vi;la e d^dica^ào ao estado, ú um benemérito da pátria, e 
ú custa delia dev-1 -cr alimentado no Prytanêo. 

A este numero raro, rari-simo no Brasil, pertence o Dr. Ferrão. 
Nascido no Maranliào, viajou Portugal e os KstadosrUnidos, não como 

mero passeador, anlo^ rstudando, instruindo-se, até que voltou á pátria 
formado em >Iedjf.ina •■ MU Sciencias Naluraes. 

Não forão, \>')ii'iii, o-jMMgaminbos a coasa mais preciosa que elle non 
trouxe de suas \!:._'"[i> >". Kslados da União respirou o ar da liberdade 
que bâYia bebi io n<> b';!^» natal, aprendeu a respeitar a lei, comoopn- 
jí,'iro dever dondadao, iriou amor ao trabalho, como primeiro dever do 
homem, tomou o- habito ua boa sociedade anglo-saxonia, aprendeu, eni- 
íim, a grande ar'o; de .IIM-J viver com todos sem ser pesado a ninguém. 

Ha no !),'. |-'enaii dua , •■ pecies de homem ; o professor e o particular, 
ü esta palavra «'xptnnc o mc^mo que o homem cm sua casa Não são na- 
lUífzas Itern hahi'-» qic' ■■■ ifpillão, são |i;«rtes homogêneas de um mesmo 
todo,   ao doa- /.!'<■   [lohd.i . dr um fncsmo «üamaiite. 

6 professor u.v, V-íU o mai, W.w m >]o pcJí.gogo, d'essa entidale en- 
tâfruSâlda e vesga (pi^ .■ costuma pintar com a palmatória alça.Ia á direita 
■  m esouerd'} a, onh-    i - o,i cro rapaz que fez alguma travessura ou que 

mu 
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iulo. «int^ ilcu um ^i.uiili' l»;in»|uc 
to   som   >'   iiMi\i>l.ir      Isloinngndo 
UOSIo Poiu o ei'-!» IMI  mr \ mu.i 
roí,   tlisso.   pm^  \('\i il.ir uni Ivúl»', a 

sumonlo do soiilior vos <• pai cotn ■• 
•.(■iiliui;i vossn mài. 

Uai mofigôi para  obter audiência 
do Si\(u \, fazia muita Utiíha di porta, 
nâo obstante as observações <lrj guar- 
da , chegou o papa, e em vez ií« 11H; 

l 111   lu-u'.   .oiin>tinuMiiaií(l<i  a   ()orguntar:    —àqtieordem perten- 
uma U.IH\í.   (iiia mat acabava .le s.-   eis?  iho dtsse:    —A que desor- 
casar cm f''s'uiui.c   IIII|U ias tom uni   dem pcrlenceis r 
antigo anii^' il t ia-;., di^sc ■       -Sc- 1 
nhora.   t.li>r. ^^ c-isunhens polo (ti-I OCX 

MIIKIV IIIllJUIIh. 

\ \l   KMitUi   Ml   l-RFKt: 

t9^   ■>' 

-SJk ^J 
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i msi I*I \ oiti4.i\%i. I:II 11»:% M TO^ 

PELO 

Redârtor iY^U mista, o Sr. Dr. Antônio Pereira dos Santos. 

«* 

fi'esl.'i coin-ijia. csrripia no gosto moderno, o autor se propõe a íatyri- 
har os abuM!-, c -nu;,-, ridículas a que dá lugar o systema, legalmente es- 
tabclecidíj nu p..i/,. das oleirões (lot círculos, o mostrar a fragilidade da 
appareuUj <• illu-iuia grandeza do certas posições socinos. Os tyj)os d'esta 
compo.iirâo -,.'10 nuiito cummuns na sociedade brasileira. A época é a da 
actualidad'*      A ^ccn.i sn passa na cidade de S.  Paulo. 

Assign.-i   an caia brochura pelo módico proco de 1^000 róis. 
lis pc>.so.is. que (pii/»i .ia subsen ser para a publicarão desta obra. íe- 

ríiO   H buiiil" de ,'diiu;ir  rjo autor, pessoalmente  ou por carta fechada 

Santos. --Typ.de Maranes ^ Irmão 
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liOdCO  iKKl TiZ/o ,i(;ilii|i.iiih.i|i   I ii|r,|;i||/,i ,|   .\,,i|,íil(.'.s, 
iVadia pon1.-!!. nr, .jii-riLi pionunaou os itms votos, olle entendeu que 

jíl uloers necossann r (|M.'.1 .sculior n h.ivia subnlituido juiíto de sua tr- 
HM . (lo.s.tpparcivu. nin-nrin   n loi uou mai^ .Mor,  nem se soube nosiliva- 

DifcOUi quo se IICUM .10,   If.nnn, rir Cesíu* Borgia ü que fdrainórluau 
,:fM( le«o t'1 ao nio^mo iiMiipo iini'PüP. 

I  I II. 

UKitimiK s tias hnicüras dos lioníetis, os wego- 
iKintd   st;   apròveitão  dellas,  c os 

Uavendo um pregado; (in,i no pui-; 
pito íf<ie tudo quanto IV»^ 1 r.';ira i 
era bem feito, um carnnuli que oj 

romicos la/.ern uma c outra cousa. 

Voltaire  escreveu  a   um homem 
, quo   o  norseguia   com suas cartas : ouiira, esnerou-o iiue UO-CO^XMIII mi-   ' . t •     v i- 1 -'Morri, senhor,  assim d ora em di- jiilo,   e lhe disse :-   <,>!'■ v.^ iMrece . 

meu   padre,   achais-nn1  Item   h-ito 
— Muito bem feito paia um rarnir 
Ia, respondieu o pr';in 'o;. 

,)  auíe não poderei ter a honra de vos 
responder.»    Fste homem escreveu- 
lhe ;— "Ao Snr.   Voltaire,  uo outro 
mundo <i. 

Perguntarão um dia a farbillon poi 
• 

pie tinha adoptado o -.Miero terra ei I)i/,;i<;, dianle àe Sócrates que os 
nas suas tragelias: llu não linha M^»5 espíritos nào precisavão de 
«escolher, respondeu .11.-. Corieudc |'"^^cçào :- Pelo contrario, res- 
íomára para si o r<;o P.arin.>, ,, j P^Hideu o philosopho, são as me- 
lerra; uâo me reatava man do que i,l,oroc torraã que demandào cultura, 
o inferno; lancei-me a 'dlo nun a-J 
rnâos ambas. 

_ VI.me de Sevigné decidia a questão 
dos antigos e modernos dizendo : — 

{ üI corooel doexer<;ifo d-j ll^nn -  Os antigos são mais bollos, e nós so- 
q ic iV foi ler um  lia COMI «••to pn;.-   inos mais lindos. 
(:,h(. ■— Senhor, lhe di-a*, tre-, jula- j   ■ 
vras,   línheífO  ou baixa      lli;niiquoi 
lhe respondeu:   - CoronH,  qirr.;o;j     , !ii (1(). ami,;os de Diog€nes lhc 

"'"" " '"" perguntou aque horas se devia jantar 
e cear, [tomar as refeições). —E' 
conforme, respondeu o cynico ; o 
rico, quando quizer : o pobre, quan- Ijj/ia tfraeejan In   um-i   p'1  'oa   de 

(»f»pírítO: —  OS   filnlo'ojilio     zí»nd)ao | do [)udér. 

• 

• 

"X 

■•* 
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.  « 
ijin^ a MM rtiihiiMtm.ir/iii (M.ntKntigíivol ;   ii.io JMMI .ou   l)0ÍS   -.cii/if»  í-íH  berrt 
mnrror.     F.rgniMi  .i Ininh-, prourniciim cm .ill.i voz nina pféCê, B soltando 
SO j^ra DnisUin/á inrio (l»«.i.tl|o('iil<) 

\\v o í''
1
". lAcl.nntn,   <« -Icjni/o pc sdin» solirc (} COpO. 

N<> im-smo in .ti;!!!1 .i c .jmtla df» fvccnlor hi/io como mit rclamp.igo, r» 
.1 tmtlltltiâo, (l;ii)'i i nni ::t !!■> Icrrivcl, rcciinn um |»,isso . .'i Cflbdça do Car- 
ncciolo. separa l.t li.-» í-í>V\H> por um ó f(olpc, saliou Jo copo sobro a cai- 
t\ltKi 0 foi rol.i! CMIíI' t^ pc. dViipiflIcs ipi(! i^tavâO jníti-. próximo-, fio 
p.itiííulí^ 

nu(i> OIíI»íV,UI,I- .'t'liL:!'>-i ■ .ippti,>\iiri.ii,'ii>-st' ulllflci UOI.í composí.i de ho- 
moiis, cd»)u!i,i .if nnillict - \ piiui.-n i levou ficcnlt: (l«j Ouvicciolo (jf;c.i- 
piurio, a si^nuíi.i <.'ii«i;:,i.( o corpo <!«! OmMan/a «losmaiadíi. 

A niuliifiào lui-^i- .Í!>p. r.Nin Io e ao cabo de nm momf,iitò a pfdça estava 
ni?ia t sé se vii, soliiana, N.uiguiooleíJta <• cm pc n lerrivel niacliiii», como 
M» liu1.>>e lieado ai'i para aüeslar á população de Napfles »|íJC tudo quanlf» 
acabara do ver era   a jcalidadee não um sonho. 

Depois de complelamciita deserta a praça, u homem que, liavia assistido 
â execueào cnttv os d.nis-uardas dcr.-u com cíles e tornou a tomar oca- 
mmhodoeaeí. ^fa-. cm lugar dfi o levarem á prisco, os soldados c#ldu- 
/irâCHí ao palaem reai. 

Ahi ello foi introdu/i Io no mesmo aposento que da primeira vez, c COM- 
duíido ao mesmo oratório , Ia encontrou a regente no mesmo lugar, em p^, 
junto do genuflexorio e com a mão estendida sobre o Evangelho. Os solda- 
dos, entrarão com eile e licirão aoi lados da porta 

— Kntão ? diso» l/al>el do Aragào,   cumpri o meu juramento ? 
— Religiosamenii1, siU)liora, respondeu o dcsconliecido. 

•  —Agora, toca-vo- cumprir o vosso. 
—Estou prompio. 
—Onde eslá oho.irm tíjja cabeça foi posta a prêmio? 
— Dn presença d" \í.s-a Alle/a. 
—Assim, Kocco á'\Ví'/(>'f 

'        —Sou tu. seiiiior.i. 
— Eu o Sâi>ia, fli>>e I/ai» *l. 
—Eutuo, replu*;u o jiaii lido, o que ordena de mim Vossa Alleza? 
—Que sirvais de p:u >i orphj e de proteclor á viuva. 
—Como, íenhora?.    exclamou llocco dei Pizzo. 
—Nào sei fazer justei senào completa, retorquio a regente. 
Depois vollando--.se jiaia os soldados : 
—Esle homem pode u para on Io lhe aprouver, disse cila ; deiiai-o sahir. 
E voltou aos >r'us apn^enlos com andar calmo e seguro, como rainha 

que era. 
Conslanza voltou com MUI irmão para a Calábria, poi;: que sua pobre mãi 

ainda existia <mi Ito.^arno. 
Hocco dei Piz/.o seguio-a. 
Morrendo sua mai, o (pie aconteceu ua noite seguinte, ella voltou para 

Nápoles, entrou no mesmo convento que antes tinha-a recebido, pagou o 
$eu dote e fegou os restos da immensa fortuna que seu marido lhe dei.\<ira 
á pobre éomniunidadc que d'es(,arte enriqueceu em um momento. 
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Ú UVllKolu) era   Vntomrllo r.,11 i.u-Mnln 
A mt>Çí» wa 0>nstaii/.» 
A«ab08ôppíiroc^rAr, na pur.» MUMiUtmoamcnto, anhos soopj;ro.\imjryo 

<lo Cíidafal^o com o m^mc. pavo o suliinu» jmilos ; r.oiistan/a pfHou-se ao 
lado dO pairo, c Anlomdlo *1(» líulutlorarnisco. 

Chegados sobro a plalafurina. Anloniollo fez um rnoviuicnlo para lançai- 
H> nos braços do Conslan/a . o earrasco, porém, o deteve. Constanza deu 
um passo para AntoniclK'. o pa Ire, porém, nào a deixou. 

fliitâo o not-ario destMírnhm um pergamiuho e leu-o em voz alta. 
Era ocoulràriii do casnunMiti do eoude AutouieHo Carraceiolo com Coiis- 

taiua Masi^lli. coniraelo pelo (jual o uoluu desposado dava á sua futura con- 
sorte nâoso todos os seus litulos, como aiuda iodos os seus bens. 

Embora a prara osiivosso cheia do povo, embora a multidão refluisse para 
as ruas adjacentes, embora rada janolla eslivesse apinbada de cabeças, em- 
bora os telhados das casas parecessem vergar ao peso dos curiosos, no mo- 
mento cm que o notario (lesfiirojou o pergaminho, reinava tão profundo si- 
lencio, que toda essa immensa multidão nào perdeu uma só palavra do con- 
tracto decasamenu^ 

ljj|ida a leitura, o po\o prorompeu e.u applausos. Começarão a cora- 
prehender que, a despeito da dilTerença das condições, a regente ordenara que 
o conde reslituisso á aldeà a imnra que lhe havia roubado. 

Quanto aos noivos, que até então provavelmente nào sabiâo de que se 
tratava, parecerão cobrar coragem, c quando o paire, subindo ao altar, 
fez-lhes signal para que se approximassem, eiles forâo com passo firme 
ajoelhasse diante «Felle. 

Immedialameate anmvou a missa, acompanhada de todas as cerc- 
rnonjas do casamento O pailre perguntou a cada um dos noivos se recebia 
ao outro por esposo e cada um d'elles, com voz intelligivel, pronunciou o 
sim solemne. Depois o sacerdote entregou a Antoniello o annei nupcial e 
Auíoniello passou-o no dedo de Constanza. 

Finalmente ambos se ajoelharão de novo, e o ministro de Deos lançou- 
lhes a benção 

Todos os assistentes chora vão de prazer e de emoção em presença de 
tão estranho espectaculo e a seu turno abençoarão também os dous jovens 
esposos, quando subitamente o mesmo ministro, que pronunciara as pala- 
vras sagradas do casamento, entoou com voz surda as preces dos agooisan- 
tes. Aresta mudança, toda a multidão estremeceu e deixou escapar um 
murmúrio de terror, pois que percebia então que a ceremonia ainda estava 
^m meio e que uma catastrophe terrível ia ter o seu desfecho. 

De feito, quando Antoniello, ignorando ainda como os outros, o destina 
que o aguardava, lançava em redor um olhar espavoiido, os dous ajudantes 
do executor egarrórão-o e antes que elle tivesse tempo de fazer um movi- 
mento para defender-se, lig.írào-Ihe as mãos. Enquanto o carrasco 
desernbainhava a espa !a, conduzirão o condemnado para defronte do cepo 
que. como o dissemos, estava levantado na outra extremidade do cadafalso 
em face do altar, e o obrig.íráo a ajoelhar-se abi. 

Constanza quiz precipitar-se nos braços de Antoniello, mas o padre de- 
teve j, entendendo um crucifixo ontre cila e seu esposo. 
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«V fX» l.uii.t! .MI   >\>     Viüiimn   liv '»<' »Mí\H <Í»!IIIMMÍ.'| S.IIJI, Ofttltí úêfyOêtds 

v,'mu>s < u i' nMitli.i  lillm       Tiiot^Mi  piNTijtili.»!» .M   |»,'IIVI  íI (Mirl.i, ;íl>ri<j-íí e 

,<rhou :.»'n nvíi n-!..!)!*'jimtn ilc'.nu irtdfiO, iifo mdntODlO 0111 qil€ OilO filllfir- 
i oJava a «MI í,i fiiii •' ,v. in.ui'. 

— MO quo <  '.      o (ju.   ..  \ii(.)iiu'<.' H isso oi Ia |»ítllr)íi •!<■ tcrrfir c »;í<rii (> 
olhos arrns.Tils^s <]>■ pi.tp!.. j 

ttAv^h.i !c.|u.|ii!.ii lhe AnliMiiinj íífítifccifíjíi-llif' ^ carig toda 
ôUiarrolaíla { 

raranti> ;>ln .inc .i ii-r ^ pom.o litiíias quoiimamfioficcol^fadfi trfiçárosó* 
)>ro o pape! j 

nl.ogo sm j'Ji\-i.iii iitnn lianstoniou»SC, sjias mãos tremorào, BéUSOlbOiS 
tonuirào-^o •It^x.urnhw, sous lábios «MnpallidjBOÔrftO, seu corpo vacilloti, &, 
sollanddi um grito airu Io r doloroso, leria títimbado rcdorulanícute iw» pavi- 
:uenlo do roned.M , -^ irm fu^se ampara Ia phlos inens braços qiu; o tempo 
a segurarão 

«A caria, dr-pouondo.-r lhe dos dedosfi VOOU 6111 torno 'Itdla o cahio 
a >cu lailo 

/ Cottfhmn 1. 
.... I i í r 

' y   «; ' V ^HHèw 

(H\S\HH\T0 SOBRE |« CADAFAISO. 

%I>:V%^OIII: iiiifjk^. 

(Contitmação '.\ 

Km miiia üu^ e.vlicimdade.s desse i-adaíaisp liavia um altar, e na outra 
um cepo J eolrc o cepu c o altar estavão de um lado um padre e do outro 
o carràseo;. \ 

Ninguém sabia para que orão esse cadaíalsj^, esse carrasco, esse padre, 
esse cej)ü e ess<* altar 1 

Logo após, vio-se chegar, pelo cães que (Io Mollic conduz ao.Mercato- 
fíâOVO, um luiineui acompanhado por daus guardas. Pensarão primeiro 
que esse homem ei a o heroo do drama que ia ser representado ; elle entrou 
porém, sempre vjguido dos dous guardas, emuuia das casas da praça. Um 
instante depois tornou a apparecer, aluda entre os duus guardas, na janellc 
dessa casa cuja trente tia\a para o cadafalso. Havião-se enganado sobre a 
importância desse homem, que, segundo toda a probabilidade, devia ser 
simples espectador'Io   uccesso. j 

Immediatarneutc ouvirão-se giitos (jue partiâo ao mesmo tempo do cães 
que conduz da ponto da Magdalena a<» IMercato-lS'uovo, e da ma do Suspiro. 
Dotif cortejos viidião camiidíando, o da rua do Suspiro conduzindo um bcllo 
mancebo »? o do cv-, acompanhando uma formosa mora. 
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HIKVOUV,! iiMi. M DI (I:K,I    Kr.i i IKHM (J« ceroiiiouíâ.   Upadro&üH 
l^iirmhos j,i «^t.iv.i.» . ,ii no. t , i ..i ,  ..,,í ípcravji pelo noivo... e o noivo 
nno cilõgAV.t, 

«Mítihtt tilh;i M-.KII.U.I n.« nliimo gnío da inquiotaçâo.    koioúíò s&üii» o 
Mili^UQ   foovr 'IH>  II,is  MM.IS      Trimi  utilfl   üiVhliíic/irào da parlo dViquelta 
quo n;t(Hio>-i1;ii ;i (Mit ili1 .IIDIU ,11 UMI.I  pobrojoveti, .-ihiisnn-lo •!.•!   :un Innnrcn- 
i ia n da boiitlndo ti'1 -n i \> ÜI.í mAi. 

nci; CüU o;hi ;.! ■      N nl,i 
 Vo;i prwm-tí ''. •ii--"" \nlofiio 
rvKsahio    f.tin,'!! .i.i i>i'tT.< i!o Sapo    n.iiíju .i poti.i da casa do man- 

Gêbo      O nmloqu»-  •!" IMIIHI in> lii.! voin v.i qiicm Ofa.     )IfHi ÍÜIK) (lorgun- 
;o;i-lho por Júlio. 

«0 Sr. .'uiio 11 \\.i'i nicM .íqui, riíspondéu-lhe •» rnoléotic. 
>vJ.i uno inori .npn ' ' . cxdnmoii   Vfitouio...    Pois para onde foi? 

—pfMuaou-si1 d.i jiii hn IMN dias...    Nào sei para oudefoi. 
-vVai chamar a um dtr. ICIK Mjidinrcs mo»;os.    Desejo fallar com algum 

(Telles. | 
KO ítijsioqtic voiiuu pau d.-nlrti.    I>'ahi a pouco a; poria da sala se abria, 

e rweu fílho se aiha\a cm t',,co de um dos  três estudantes, companheiros 

—«Senhor, di—.1 Aiiimii.1  drj.ois de comprimetítá-Io,   desejava saber 
d&sua pô^oa se;!'' ver'a i-1 íJI].' <• seuhor Júlio já não; mora aqui ? 

— air verda<Íe. ■. 
— ninara onde íM './..  u'->> m^ p<'»de di/.er? : 
— cígooro-o, taii'i •,,!!!!• o-i-nhor... Juiio é uin máo rapaz... lodosos 

lias lhe lanravaUi.- m'VMM ,H siias loucuras. . e o aconselhávamos para 
: ic se corrigiss'.1. . Vm i i p.u-causa do oceorrído entre elie e a senhora sua 
rmã, tivciDOí urna LT.IHÍí'-jur-tão. em que procurávamos convencel-o de 
l :: Q\U' hivia pr.di.i i > üma arçàn indiana e que cumpria-Jfie oíferecer uma 

reparação. . K;'■ i-1-ri^!'! -í da nossa companhia e conselhos diclados 
pela ::í3Í3 sincera aim/.i hc . <■ um dia d'ostes mandou carregar d'aqui os 
-••iS Irasles sem IK» di/cr para cuide se mudava. 

— uEolití não UM- ii^i' qii.- se ia casar com minha irmã ? 
•Não,  >enhor.  pelo omtiario;   disse-nos no mesmo dia em que nos 

aban lonoú que era m an íni! dci\ir-so matar do que casar-se com a senhora 
.. irmã.    ' "       i 

— «Miserável;   >-\<'ut:i:n\] \iitonio fora de si. í 
aJJ sctti dizer niai-} .'ilavoi, apertou a mão  ao mancebo e sahio. 

- Anionio,  sabíu !'> di lialnta.-ão dos esludantcs, sem saber o que íazia, 
'jirígío osséus i ■    -- pai-1  ■■i|,i-;i     Ia entrar, quando um pardo, de seus 
.'iO aoiJOS ncií- ou m o ■ . .j ;-■ vniha d»» lado opposlo, cíiegando-se para elie, 

-O Sr. < ipie ': <>   '.'deu  \uloiiio f.eal Bueno ? lhe perguntou. 
'him, r.- [ üidea ■.:>>:    i !; d.idamenle Antônio. 
'Aqui e tá e.taciiti '!<» Sr.  .lulio, toríKUi o pardo. 

-cíle Jolio ' c-xdaon.ii   \tit'mÍM, .irraucando-Iho o papel das màos. 
-íAbriítiioconviil i'.a'ip ni'-•* < ari.i. percui'eu-a rápido com a vista. 

ntni I ínfaíuc ' mi i;;i"' i'\i lauiou Antônio. 
,11).!, 'i o,"do em roda do si. | i. nrocurou C.úUI <> 

Ksle, mal Ifa*^* ■ u1,< ">' I.I a meu lilliM, fiesapparecèia. 
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Uotu.ni mu JM-MI .uili'a |HIU<III<'ligur.i ij(« Afiiomo»; üIM Iroiiíoiconvul- 
sivo, tltMncth» I.IIMV. ,u;i(mi-!li(> os MUMUIHOS. 

uOs Ires ouiro, c .ttnl,iiiit>s coutumplavilo esl.i .ccn.i IíIUíIOS O ijnfiioveís. 
■«>ou ti.ii.u- eu me mo  fios pnpcis <lo cisíiiíscntí», Müruscviúon Xtúo 

uiOi o obior (oil,i> :\ ■ ilispcns.is nnccNSMiias. No prosimo dcHniogo pinâtrí- 
moftio tenl np.igaiio o iihiMjn feito ;i minha irmã, ouoaierei ÉeítojoiUça 
pelas mmlürs pniprúi-. in.-Mts, Ad«o.t', sonlior .Inlio, JMSC bem tis fãtflhas 
palavras, e ^MCDSIWH;.! ilcipic a minfia rosoluçfio <; mahalavcl. li^isse- 
nhores. ás; suas ortlcii >. 

Aí dopois l'* h i\t i- c.Mtojatio os cumpanheiros de .luiio, mou liilio tumou 
o chapt'»)   e ir!Íio'!--r 

sDecorivruo S.M, tlt.is. Durante eátc curto ^río^o, /Vnlonio, iiicaní;avf'! 
nos seus pa>.-o>. oKitcsí1 as dispnnsas necessária'; para o casamenlo elfectuór- 
se cm noss) (M>.I e no dia por elle assignalailo ao mancebo. Kste, atinai, 
ou por medi) de (pie AnU)nio roalisasse a sua amea<;a, ou ccílondo aos con- 
selhos do seus aimi:()s. x! resolveu a recelier minlia lilha por esposa. Ani- 
mou-se mesmo ;\ soltar a nossa rasa, e renovar as suas trequentes visitas de 
oulrora. Parecia resignado á sua sorte, o até contente d'ella. Esta mu- 
dança, entretanto, não deivova de me surprehender, e fugitivos e inexplicá- 
veis receios me perluibavào o coraçíio. 

«Theresa revivera ao iegresso do seus hellos dias. Alegre, risonha, 
feliz, eíla se dei.vavi end)al:ir no sonho da sua próxima uniào com oidolo 
ilos seus extremoMK atVectos e vivi ternura. Coitatla ! ingênua e cega no 
íüíO doseu Knm-Mi-) amor. cila se tigurava oui futuro povoado de doeuras 
ineíTaveis e per-mh - l>niada de uma alma bem formada, thesouro inex- 
haurivel de carinh ^ sentimentos, pcjssuin Io uma indole, boa como a de 
um anjo. capa?, pela si \ ahencgaeào natural, dos mais dedicados sacrilicios, 
e, mais do que tudo. mexpenente das vaidales do mundo, minha fdha se 
julgava com forras de vencer todos os obstáculos que se antepuzessera á fe- 
licidade do seu ca-amento com Júlio. A ílòr da esperança crescia viçosa 
no seu peito nutrida pelo almo calor de uma paixão casta, mas profunda, 
como soem ser as paixões dos corações que vivem, por assim dizer, solitá- 
rios e isolados [)o meto do tumulto das cidades. 

«O casamento N-via t<'r lugar na tan'-: do domingo, isto é, a 17 de Junho 
de Í851. 

«Pela manha, .lulm e-.tivera comnosco e se mostrara extremamente sa- 
tisfeito, mais do rpe- nunca, com a approximaçào da hora da sua união com 
Theresa. 

«Ajudara-ie--. .!'.■ nos nos«)s preparativos domésticos, destinados a solem- 
nisar a cereni'uiia. 

«'A uma hora d'p.as 1. meio dia, Júlio se retirou, a pretexto de que ia 
&prÇ$tar->(:  poa <i ri aueaito. 

r-«Volte logo, Ifer .iiv,e Tlieresa, ao idle sahir. 
-"Sim, d'!i!in.|.' (luas horas, respondeu O mancebo. 

«O casam' nio linha lugar ás quatro horas. 
"1^ sórao-a' a   «lua, hora.,     .lulio não voltou. 
«Não ^i D <pif na- ., ir/ndiava o coraçào — mas era como que o prosenti- 

rntQto de IIííM fj.^:, ,|, ,,'f,,,., 
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nnilo «IUOCCJOIIU» puni o cmnnld danuroola «Ia viigindado,.. acordou des- 
l^nradü e sollada rom o osligmo indolevcl da infâmia na fronlo...; Ksie 
manccbo, senhores, a quem minha mAi oílerccéra um leiloom sua casa n'umn 
noite dojempesiado. pagou a hospiialidado com o rnais ínuígno dos ultra- 
jei, e íügio do mâilnignda, tomo um criminoso, da ca<ja... onde deiiava, 
almmada na vergonha e na dAr, a victima dos seus inslinclosbrulaes. 

«Anlônio Ín(errompmi-se snlTocado pela indignação. Os estudantes es- 
tavàa estupefactos, o olhavâo agora para Júlio, nâo como quo exigindo uma 
justifieaçáo do st^a parte, pois parecia»» acreditar nas palavras do meu filho, 
mas com uma expri^ào assaz visível da mais viva exprobraçáo. 

«Jufíov  que até enlào ostentara o mais revoltante c desfocado sangue- 
frio, emmudeceu e desmaiou ante os olhares aceusadores de seus collegas. 

—«K agora, senhores, ja (pie eâtào presentes o sabem tudo, digâo-me— 
nào terá minha irmã iucor.lestavcl direito a uma reparação? 

^-«Sem duvida, disse um dos estudantes. 
—«!£ justo, disse outro. 
—«Isso é indisputável, disse o terceiro. 
—«K essa reparação nào deve ser outra senão o casamento, nâo achâo ? 

perguntou ainda meu tilho. 
—«O casamento ? ! evclamárão os três moços. 

. <tMas logo, reflectindo durante rápidos instantes,  disserâo quasi a um 
tempo. 

—«E* a untea repáraçáo satisfacloiia. 
—«A onica que sana o mal. 
—«Qualquer outra seria ínsuffícientc e não lavaria a deshonra. 
—«Veja, senhor, disse Antônio voltando-se para Júlio, o juízo dos seus 

collegas. Elles mesmos o condemnão. Já não é o irmão da ultrajada... 
quem lhe impõe o casamento como a única sabida honrosa d'este negocio, 
já não é alei quem lhe designa este passo como o único refugio reservado 
ao seduetor que pretende íurtar-se á penalidade de seu crime, são os seus 
próprios amigos... quem lh'o aconselha... é a sociedade inteira quem o re- 
clama... é a dignidade e a consciência individual quem o prescreve... Em 
nome, pois, da ultrajada, nm nome da sociedade, em nome da honra, em 
nome da lei, em nome dos seus amigos... eu exijo o seu casamento com 
minha irmã. 

—.«Nunca l gritou Júlio com energia, sobrepujando  a sua perturbação 
—«Píuoca?! exclamarão os três estulantes espantados. 
—•«Nunca^ repito...   oíilho do Senador...   o fdho do Conselheiro de 

Estado... o filho do grande KstadLsi.i Teixeira de Magalhães nunca... ha de 
fazer uma allían^a desta ordem. 

«Antônio seritío novamentonm accesso de cólera subievar-lhe o sangue. 
Mas d'esta vez, por um esforço supremo, conseguioconter-se. 

—«Senhor Júlio, disse com voz sombria e concentrada, approximando-se 
do moço e ameaçondo-o com um gesto terrível, doníro de oito dias o se- 
nhor ha de ser o marido «le minlia irmã, ou ao contrario, juro-o pela mi- 
nha honra, íar-lhe-hei voar os miolos, em qualquer parle que o encontre. 

uA palavra solemne <>. fulminante de meu filho pareceu abalar profun- 
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rao a lluifii.t <!.• Nrwhui niiiihiii.id.i |H»I l«»hi a jí.ífl»; «Min ttj h;is Ki-pk- 

riaiias * 
Aolt-iiáo. rumo Nowton, qtio G Qttracção da TüriTi .sobre s Lua íictuav,-» r; 

dftdmos de Imli.t por M^undo Ho tempo, porcorfâQüíoesta oin 20 dias e it?»Mi 
âlda nuMu>s <lo ii millmos <lo logons, o qm; otpiivale a mais «Io 10 c 1/2 
por segumlo, om sua lrnf»slar/lo purinanento cm torno .1 Terra, acompa- 
nhando-a. ACIIUíH» «prn a Torra um .')(>;> dias o l/^" fpic casta em per- 
correr son orl»ila oraminhar mais do ÜkiO milliões cie legoas (mais do 7 por 
Segundo) r aitr.diida pelo Sol mais do uma pollogad.i por <wgiindo o que a 
faz gvrar na ollipso apartada, termo médio, 36 milhões de legoas do centro 
dq Sol. 

Ach.írào que para qii" o Sol cm tal distancia pudesse acluar a tal ponto 
sobre a Torra, su.i massa deveria ser 354,936 ve/es maior que a «Ia mesma 
Terra. 

Todavia ainda a theoria de Newton não resolvia cerláb anomalias que se 
cncontravào nos mo\imrntos planetários, e forào necessárias maravilhas de 
analyso mattteinntira para 'HíII desenvolvimento. 

{OjXTIMA.j 

"*: 

■■^ •»-;-5 "--!■--.-.» 

KKHIMMKXIAS IIA VIDA  ACAOENICA. 

I H lIRtlf t %l I4^%R. 

IX.—   O CASAMENTO MAIJ.OGFADO- 

V 
^n 

[CorUinnapão.j 

— «O que t- islo?  perguntou um dos três estudantes. 
—«E' este senhor, exclamou Júlio, que, animado pela presença dos 

seus companheiros, recobrava o seu cynico descnbaraço, que veio d minha 
casa insultar-me... e amoaear-me. 

—«Como assim?!., porque?!., perguntarão os estudantes. 
—«Porque alkga que lhe deshonrei a irmã... a quem nunca vi nem 

conheço... nem tão pouco o senhor • 
«Os estudantes guardarão silencio, e interrogarão com os olhos a Antô- 

nio, esperan !o que elle se justificasse. 
—«Senhores, disse Antônio no tom da mais completa tranquillidade, 

mas notável pela sua lirme/a, este moço acaba do mentir como um negro. 
E' um infíime sedm-tor da minha irmà, do cuja caulura abusou, roubando- 
lhe a honra. Teve a premeditada maldade de se introduzir, na qualidade 
de emissário de uma sociedade de beneficência, em casa do minha mâi, po- 
bre mulher que m J do frueto de um trabalho assidtio e honesto, e captando- 
Ihe a sua cega ami/ade, começou a visiuil-a com freqüência até que se lhe 
deparasne um ensejo á realisaeflo de seus damnados intentos. Essa oceasião 
não tardou a v? apif^-n (ar      e uma manhã, minha irmã, que se deitara na 

í\ 
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Autos uo píOM^iiiinm. (jrri.ii.mi.is ingeiiuameote que os iiiirneros do 
«JUO üOS Servimos, .' IVMIíIKIOS raloulados s.io apenas approximalivos. Ser- 
>inio-nos do muutMc^ ndnii,!.»- >r')iiH,iil(<. o por isso sem a cxactMào niathc- 
inaiica. conscios de .pie MMKIU csi.i indispensável nas opheincrides respec- 
tivas, ora aqui cortamcnie disponsavcl, visto como só Iratamos d'eníro- 
nliar siqu-nk-ialincnít^ IKO-OS loitoros nestas deducçôes. 

Newton, pois. \fio :\ ('s(al)('loocr que ó a gravilaeào quem faz descrever 
aos corpos sollicilados, om luu.ir do movimentos em linhas rectas, para as 
«juaos os leiiha impolliiio Mia forra centrifuga, ollipses, ou cm geral secções 
oonic^is, lendo num d o^ foco-; o ponto d'ondn emana a força gravilica. Si, 
portanto, os rnoximejiios jilímct.irios assim se verificâo, lanlo na velocidade 
da aUrac^o reciproca, cniuo na fiu-ma das orbitas, torna-se verificada a ra- 
zão pi ivsica desses in(i\iiin'iitu> : riu maneira que Keplfr, indicando-osde 
facto, Xewlon veio a moinal-us, fimdando-os em regras de notável sim- 
püci !nde. 

Alem de que .Xewinu viiiiicon sua lheoria começando por calcular 
quanto cabia v. i:. a í.iia para a Terra em cada segundo de tempo. E' ver- 
dade quefitendo-se dado i-miio exaclo o calculo de achar-se a lAia a uma dis- 
tancia media de 90,000 Lpias imineros redondos) ao centro da Terra, não 
se havia Terilicado COVA exactidào o raio da mesma Terra; sendo julgado 
aproximadamente de menos de I,,rj00 legoas. Fazendo a proporção na ra- 
zâoinvcrsa>dos qtiadrad(«s das distancias ao centro, com a gravitação á su- 
perficte da Torra, a consequencia foi achar Newton om IC66 um resultado 
que augmentava qua-i Ki* iio que devia ser, para combinar coma curva, 
qu^t  s observações mo>lravân percorrer nosso salollitc em sua orbita. 

Mas alguns annos depois meilu-i Ticard em França um gráo do meridi- 
anno lerréslre, e per -ua acurada sollicitude, perícia, c emprego de 
meios geodesicos mais apropriados dos (pie os usados antes, obteve achar 
57,000 toezas com pouca ditícrença. I^alii a alguns annos quando os tra- 
balboSíFestegeomelra forão apreciadoi em Londres, resolveu iNewton reno- 
var SU2 veriíicaeão, fimdando-a no dado que colligio mais exacto dos traba- 
lhos de Kcard, dos quae-; ivsuhava vir a ler o raio médio da Torra um pouco 
rnats 'hs i,B00 legoas 'números do (pio nos servimos acima). Foi em 
JíiHO (jue .Newton, renovando seu calculo, achou tão exacta a verilicação que 
vinha sanecionar suas idéas, que lhe sobreveio com a satisfação que experi- 
rnentaya, uma sobr'í'\ d ação nervosa tal, queounpodio de ultimar seu cal- 
culo, 0 000 oedío a uni d»; seus amigos alu presente. 

loí assÍBJ que a A-íioii euia achou no profundo gênio de INewton a niara- 
, ho:.i   diíacoberta plnsica,  que  immortalisando-O,   abrio   o desvendado 

campo infiníío ás mdaea^/cíoanoloxiias.   Apressurados volverão os astro- 
r-/•   .   rístas ia  ;i ij'/', ia a ou'id Planeta ; ch^erveirão, caictdarão encha- i 

<* 

■ i 
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OI»|IHíO:* tic IíI,M.II,I i^.hc c rspliciiccis, lliniâ propfios |»íM«» ;i-. nspci I»;IJ(;I.I . 
G ivsísloult- .i t,«iv. pci lnil),«i ;<•(", «jiio .sAo (Io OUtffl tlOtlirOZâi A'> ifíi < orno 
sibcmos por oxpcriiMicn o .ilconon (pio um {m;.'ilni/,,' por «'xnnplo. proclu?! 
o»n uma h.il.i. <' •IIK' rsla rm um segundo dímpoiiída v. ^ a .ri00 vams, si 
nostíi distnuri.) OVíHM.) rollocinnos um muro   ou oulfO objoctoüditâ noijual 
ImC^lílUS utu   al\«»  n.i pnltMl.i diiocrrió -visual   do ;irr.;d>ii/,, íichíin.t.s, (l(:-,í(;~ 
dhfUldo <> liro, (pie a h,il,i bíiixou do ídvo lauto qu.mlo Q gfaVÍtaçSo SOfiicUã 

~p,ira o centro .i supriiicic il.i terro. 
EsUibcloívu iu;i! • Ncwtou <jiit,' nos corpos rügukres espiiâríéós, osphc- 

roidiies ou cüipsoidars oxi^tcnlos no esparo, como a Torra, uo«M^Hfiiiairi<;iit*; 
a gravitarão aciiv» cm diivo<;ào d»; qualquer ponto dfl sua supiíiíicic a(j 
centro com lodo o poder de sua massa, como s«; osla so achasso toda no seu 
ponto centiai. ('om lu Io, osla forra, (pie na proiímidade da superfície da 
terra, sollicita a queda dos objectos na razào do cerca do 15 p(5i em um 
segundo, diminue de intensiíiadc ií medida (pio crescer a distancia ao centro 
c lauto que na ai.ma das grandes montanhas faz-se sensivel a diíTerenra. 
Foi ainda JSVwlon (piem estabeleceu que a diminuição de intensidade na forra 
ccnlripcta de\ia ser na ra/âo dos qua Irados das distancias ao centro. 0*65163 
preceitos de .Newton aqui damos a nossos leitores os theoremas em resumo. 

u 1.0 A attracrão é jivoporcional d massa. 
« 2.° A attrarçõo dimbiUQ proporcionalmente aos quadrados das dis- 

tancias ao centro. 
« 3.° As inolcculns maferiues, uniformemente distribuídas no vohünc 

de um corpo regular csphcrico, aclaãú sobre qualquer ponto exterior 
juntas, como si se achassem todas )IQ ponto central da mesma esphcra 

« 4.ü A acrão attractica pi-oduz cjfeito igual no corpo em repouso 
como cm movimeitto, uma vez que se mêca esse effeito na direcçãoem 
que a attracrão é ctercidu.'» 

Agora, seiítiiido estes theoremas taremos também esclarecer a nossos 
leitores qual vem a ser o |)o.ler altraclivo da torra. Sendo o senieliametro 
(ou raio) d'esta d»- l,;)00 legoas piuximamente, o sabendo-se por experiên- 
cias direclas rpiu 15 pés sobre a superfície do solo a gravitaçào activa os 15 
pés em um srirundo, lica fácil a operarão de que damos o seguinte quadro : 
A' 1550 legõa*.!«»<:oiun«,   50 alem da snporficic li péí, é 0 pol. algumas 1. por seg. 

1600 Cl 

1050 d 

1700 <i 

175u B 
1800 « 
1850 a 
1900 t» 

1950 « 
2000 it 

ÍOO « u (( 13   a « 2 « (( <( « « 
150 « a « 12 « «   0    (( « ' a « C( 

JOO « n « 11   < « 8   « « « « « 
230 u <í « 11   << « 1  « « « a « 
300 •< <(   * « 10   « <« 5 « « « « <t 

350 « » « !»   « «10 « « « « (( 
iuo « « « 9   « « -i « « « a « 
450 l« <i if 8  « «10 « « « ;( « 
500 H « u 8 « « 5 « « « « « 

Continuando este quadro com as dilíerenças não de 50 em 50, c sim 
de 100 em 100 letruas, temos : 

ij» 

.V 2100 
A' 2200 
.V 2300 
A' 2400 
A' asoo 
4   2ÍHJ0 

000 «1 « « 7 « 6   7 « «l « « (( 
700 'l « « ti « .< 10 « (C fí K u 
HOÕ K H « ti « R      3 « « « « c< 
900 U « <\ 5 n .!     9 u « « « <( 

looo f| > <i 5 ■ 1 H     i « 1( s( H « 
II00 li >• H í «< u     11 u « t( << *< 
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('onlimiação.) 

Newlon veio a cslabelecer que a força á qual denominou—Gravitaçào, 
subsiste no conjuncto de moleculüs de que se compõe um corpo eiistcnte 
no espaço. Que, si uma dessas moléculas, uma iVacção d'esse corpo for 
apartada de sua superfície, c tornada a abandonar a si mesma, aquella força 
sollicita essa fracção em direcção ao centro do todo, uma vez que este todo 
seja espherico ou quasi usplierico regular. Que quanto mais volumoso fôr 
o corpo, 'oconjuneto de moléculas;, maior será sua força attrahente; e em 
conseqüência, si por ventura a terra pudesse tornar-se mais compacta um 
décimo (pof exemploj do que é realmente, sua força centripeta, ou gravitica 
autrmentariíí na mesma razão ; pelo que, si, levantando-se v. g. uma bala a 
uma altura de 15 pés rcom pouca dilíerenra) da superfície da terra, cahe so- 
bre o solo em um segundo de tempo, segue-se na bypothese íigurada, que 
se poderia elevar a bala a Kí,;) pés (mais um décimo) e cahiria no mesmo 
segundo, isto é teria mais um décimo de velocidade. Logo um décimo mais 
de velocidade indica que a forra attrcctivaé maior um décimo. 

Que nào tí somente na molécula considera Ia em repouso, c abandonada 
a i mesma depois de deslocá-la, que a gravitarão activa, c sim também 
ern quaesquer corpos em mo\imento dentro do espaço onde pode estender- 
se seu poder. Para o mostrai, nota-se que arremessa ndo-se um pequeno 
corpo espherico em qualquer direccào superior ao solo, sempre tenderá a 
cahir, como si deslocado estando em repouso se abandona a si mesmo sem 
impulso ; e a velocida le da queda será exaclamenle a mesma. Note-se de 
passagem, que nâo lomamo- cm liidia de tonta a maior ou menor impressão 
';ue a atrnospljer.i produ/.i, c que c.ius.ir.í sensiveis ditrerenças segundo a 
m$terf6 '-e  õm se co';,;)'i/•'*''ihe-cto arremessado ;   por isso alludimos a 

! 
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Sohro  (»  amor. as  nnillicros c o 
rnsamonlo, 

JIMOMHiMIllllllO. 

PoSlÜ fin iniiHHd pile itMtgrH! pTO 
fmiOV O lllnt. Sr. Elias ÁlvarcH 
Lobo») 

\ caMi.iaiir   il.isBiuvns <• uiii.i . ,is 
lidado labonoNi. pWinr <; l"on;oso(|iJo 
eU;«s   coml^t;~i.»    Mvssantfinonto   a 
Icnibr.uu;;!   «h ■  IJ-M^    f|iin   who 
re4rAo   

N   Jeronyffw. 

De loiia< ns iMiia> do imuido, a 
ruina <iu luuiiem «• seguramente a 
mai< triste a -^ coiilciuphir. 

Tliroji/iile (iaulier. 

A còr do inaMiimc >ó assenta nas 
bellas estatuas M\as como nas esta- 
tuas mortas, f.mnpie sentir .ralma, 
a paixão ou a dòr aliavês tia cutis. 
A alma, a paixão, a piedade, o cn- 
thusia^mo «' a dòr são pallidas. 

I.ninurtinc. 

Vin casauieiiío MUI idlioí. è o mun- 
do sern  sol.    Couiur/iuin siue prole 

Si. Àqoslinho. 

Mc f|UG valem gnaú&M&iíá lerra, 
Seus orgulhos dospidos do amor, 
Sc 68 grandezas lào fofas qur; cri cerra 
Sc scjudlão da campa no horror ?... 

De que valem sorrisos fagaciros 
Despendidos sem alma ou ardor. 
Se os sorrisos voando ligeiros 
Vão sumir-se da campa no horror ?... 

De que valem beliezas na vida 
Sem o brilho do meigo pudor, 
Se a hcllcza. qual flor já pendida, 
Perde o viço, da campa no horror?... 

De que valem na vida os prazeres, 
Ternas phrases, do ouro o fulgor, 
Se tacs brilhos, encantos, poderes, 
Lá se escondem da campa no horror?... 

Ksta vida é votada á tristeza, 
A's misérias, aos prantos, c á dor! 
Nclía a gloria, o poder, a belleza, 
Tudo logeda campa no horror!... 

Venha embora uma falsa doçura 
Desta vida occullar (j amargor, 
Tudo acaba !—Somente a alma pura 

A dar não aformosea senão   o que j     nip suecumbe da campa no horror. 
('- i»ello 

(Icorm Snnd. 

Oma mulli<i   <pie e-,rreve faz dons 
males :   fuigmenla  o iitiuiero dos li- 
vros '• düniüsi" o <ln-. nudheres. 

1 

m/só 

Áljflionse harr. 

guern   uma   a   Msa   mãi   nunca é 

% )//m/ tk Mmmt, 

Hú—!» de Marco do 1860. 

./. V. Silva xiztvedo. 

IWIIATm. 

\OII. 14. iia.i». 12. i. I. mm 
i\e mJtU! lêa-se m sóuionle ~ 
mn! 

SanUis, —lyp. de Marques \ Irmão. 
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 1}   muilo  simpl*'     ciiMai me  .í piisAí»;   pero vos SOIíJOIIU; <|uc uif, 
mninlois conduíir por <!. u- t-u.mhs .i alguma jnnollo d'onde c;n possn as- 
sislir ,10 suf^plino .le r.nr.irnnlo hrpois ilo r,uiTaccioIo inork», cntregar- 
'oshoi Uocoo dei Tiz/o ^ 

K so \no niUMMiIroiiardo ? 
—Minha caboça rospoiuloi.i pila sua ; j.í vol-o diásc, t? repilo. 
— ir vordade. disseca rogonio. tinlia-oesquecido. 
Klla bafeu palmas o o capiiào das guardas entrou. 
—Motloi CSlo hoiPíMii (MU prisão. 

O capitão fez condn/ir o descimliccido por dons gu    '^s e voltou. 
—Atrora, continuou a rciíiMile, mandai lambem prinder o conde Anlo- 

nieHo Carracciolo e conduzi-o ao Caslello. 
O capitão se aj>rcs«Mitou no palácio de Carracciolo; este, porem, suspei- 

tando sem duvida algum perigo, havia dcsapparecido. 
A regente, sabendo essa noticia que lhe confirmava a culpabilidade do 

seu favorilo, ordenou immcdiatamenle aos nobres que lhe entregassem o 
culpado, dando-lhes unicamente três dias para cumprirem esta ordem. 

Os ires dias se passarão, •• como até o íim do lerceiro, o conde não ti- 
vesse apparecido, os habitantes de Nápoles, ao acordarem no dia seguinte, 
Mrào cincoenta operários oempados cm demolir o palácio de Antoniello 
Canacciolo, situado defronte da cathedral. 

Depois de completaniente arrasado o palácio, irouxerão um arado, com 
que sulcárâo o iugar que fora occupàdo por clle, e nos sulcos abertos semea- 
rão sal. 

Em seguida comerárào a demolir o palácio sito á direita: era o do prín- 
cipe Taracciolo pai 

Ainda depois demolirão o palácio da esquerda ; era o do duque Ca- 
racciolo, irmão mais velho. 

Demolido o palácio, cm seu lugar íizerão o mesmo que havião feito no 
lugar occupàdo pelos outros dous. 

A regente ordenou que outro tanto se fizesse nos palácios de todos os 
Caracciolos, até que estes tivessem entregado o culpado. 

N'a noite que se segui o á essa ordem, Antoniello Caracciolo entregou-se 
á prisão. 

No dia seguinte, seu pai e seus doas irmãos se apresentarão em palácio, 
rnas a regcnle mandou-lhes dizer que não era visível. 

!Í0 outro dia ainda o preso escreveu á duqueza sollicitando-lhe o favor 
de uma entrevista : a duqueza, porém, mandou responder-lhe que não 
podia recebel-o. 

Uns e outros renovarão as tentativas durante oito dias ; nenhum, po- 
rém, obteve o resultado que pretendia. 

Na manhã do mesmo dia os habitantes do Mercato-Nuevo, virão, com 
espanto misturado de terror, erguido: no meio da praça um cadafalso que 
alli não existia na véspera. 

A fúnebre machina tinha surgido na sombra, sem que ninguém a visse 
crescer, sem quf; uiu^icm a ouvisse levantar-se. 

((lONTINÜA.) 
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F. .inti > «IíUM iia IINOSSC tempo «!«' otipofHK) <í iiiiiílid sahi líi, tr.inspuz o 
liniiai o ilfsippnrci i na eMurulíio, 

Vifn <iti( il<) a \ap<t!os. 
ítnliàa-iui! «hio ipif ceeis náo só bello enlrc as mulhere?, corno Inrnbom 

justa entri" a^ ranilias. 
Vim a Napolrs com a intenção do pc«Íir-vos justiça... 
— Como níio a li/osles por vossas màos ?   |)orgunlou Izabel. 
— Tma punlinl.Kla não era bastante para um scnielhanle crime, se- 

nhora : era o cadafalso «pie eu queria. Antoniello Carracciolo deshonrou 
minha iamrlia. quero a ilohunra de Anlonielio Carracciolo. 

—E' justo, murmurou a regente. 
— Mas, como em caminho soul»osse que a cabeça de Rocco dei Pizzo 

estava a prêmio, c chegando a Nápoles lesse na esquina do Mercato Huevo 
o edital que olTerecia quatro mil ducadosa quem o entregasse morto ou vivo, 
por maior segurnnra, aiuesentei-me cm casa do ministro da justiça propon- 
do-me a entregar \i\oohomem que procurais por toda a parle e que em 
nenhuma parte podeis encontrar. O ministro, porém, não quiz conceder- 
me o que lhe pedi. \<ío é, uma audiência de Vossa Alteza. Resolvi enlào 
chegar ao meu alvo por outro meio ; comecei a roubar na estrada de Re- 
sina a Torre dei (ireco. 

—Entào erei> \ós e não Rocco dei Tizzo ?... 
— ISrtulní na estrada de A versa. 
—Ereis v«Vs ainda e não aquelle que se suppunha ? 
—Assassir)ci na esírada de Amalíi. A morte de Raymundo era o prin- 

cipio de minha viuganea, pois (jue estava resolvido a recorrer á vingança, 
uma vez que- me reeusavào justiça. 

— Kstá hefit. 'li-se a regente. Aprouve a Dcos que eu vos visse, e assim 
foi melhor. 

^—Parece-me que -mi, disse o desconhecido. 
—K vós íomprom"tieis-vos ainda a entregar Rocco dei Pizzo? 
—Sempre. 
— Sabeis onde v\U: está ? 
—Sei-o. 

Respondei pela Mia captuira? 
— Respondo. 
— K entti'i.'ar-m o heis \ivr) ? 
— Km troca <l< C.uraceiolo nmilo; item os.ibeis, ó a minha condição, 

senhora. 
í—Bstá dito, i i|i. tiaiupiillu, Mas (piem me respondeni por vós d'a- 

fjtil até |,; 
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lumlo Inslonro;,   Arnii-»»l.i!n<'iii<'    iir.i'!.. IK», velhos oliionislfls <; l.isljdiosn-, 
rUQIÜIOrnstObrO   .iproMima  .1.  S   P.uilo.-,(< mrlm.i IIJíI.I iiPíuirao loli/, (JUO. 
soulnv Jir.ir bom p.uihl.t   ia.jutllt' ti o í»t»nlar rum u varícgado matiz dã 

I^j^lo ger.ilinouip límpido v aiir.iriivo, SCCII.IS itolavolmcnto (lescrmtas 
e frtMtiUíS farias snas vivas («IIíS r» primoroso rlloiio, um ontrcchosimples, 
mas lUlUiral C-^hnn comlii/ulo, são qnalidailos quo i^osso brovc romance 
Mirprehomtam logo .1 ai i ri ira o do Irilor. Sons h pos, poslo apenas csboça* 
dos, om virada rápido/ il.i nanarào esohrindado dos loques, estão retrata- 
dos conv verosimiihan»;.'i, o «puu' mna fnlicidade itiaudila n'estes tempos <;m 
<]ue o uhra-romantismo. Iransplãiilado da Krança, introduzío, corno uma 
praga incurável, nas liiicraiuras uascciilos, o máo gosto das creações exage- 
radas c informes. Uospira-sr, ao i»orcorror essas paginas, a almosphera pura 
e carregada de pcríumes anvs. ma^ «lilatadoros «Ias nossas selvas, e um tom 
hnslaute pronunciado, parlicnlar .i Irgemla das épocas primitivas da terra 
hrasilica. tlerrama io ^);)! lo ia a olua. <■ o traro mais caracleristico c saliente 
na physionomia poclic.i do conio hi>torico do Sr. \h\ Couto de Magalhães. 

íntimos profundamtmlr o autor não haver dado mais amplo desenvolvi- 
mento ao seu assumplo, desenrolando ante os oliios do leitor ávido as rique- 
zas e encantos da nalnro/a americana <í espraiando-so na pintura curiosa dos 
costumes, originaes na sua IKUII iridado, dos anlocllioncs do paiz. 

Conlamos porém não st;r illudidos esperando (pie outras obras do mesmo 
geoeto, bislèinco-in ligena. se assim nos é licito denominá-lo, o gênero de 
Oiateaubriand e Cooper c. cujas airrestes bcllezas havião brilhantemente real- 
çado até aqui a maior parle dni j»oemas dos nossos cantores homericos, ge- 
uero emíim modernameulv iniciado sem conlradicção no romance nacional 
jelo Guanmy, obra prima de imaginarão e de estylo, do Sr. Dr. José de 
Alencar, veniô breve a In/, da publicidade o virão picnder pérolas mais raras 
ú singela, mas jáLpreciosa r iulguranle coroa lilteraria que cinge a fronte do 
javen escriplor mineiro. 

Os GuayamzeSy que íolgáurns de Irr no folhetim do Corrdo Paulistano, 
á medida que se puhliema, está hoje no prelo, segundo vemos annnnciado 
«o rnesme jornal, e brevr se achará á venda, revisto e correcto, no estabele- 
cimento tvpographico fio Si. .!. K. de Azevedo Marques, em S. Paulo. 

Chamamos para efle a at('Uii#io do publico amante das leltras pátrias, e 
principalmente a dosíiüio- d'"-ta heruicíi provincia, borro fecundo d») lautos 
illuslres varões.  : 

Santo-, T.iiU; Míí>.'>   1 • l*M> 

A. P  S 



t £11 

r *# 

li 

n 

m 

.^: 

i 

'Z. > 
■te- í * I 

.IV: 

roda «Io p!> .oo. aptMifiiM) nonvuUivotncntG o com forç.i n ponto dfl o 
asnlmiar Na-s niiriíi^ ilo ntna morlo [iroxinKi, Jnlíooomcgou o delialer-.s*; 
debaixo das nmnoplas do nço dô IIUMI íÜII I. 

« Nôo podendo m.üs soslnr-sn m\\ üét vacillou, cahío sobre si, a prin- 
cipio du juolluK. «lepois a lio comprido no cliào. Antônio, cujos rnos- 
culos, axig^nulos pela colora, quasi havido suflbeado o mancebo, tpertao- 
dodhe a garganla, como doas tenazes de ferm, mal o vio cm terra c a 
$eus |>cs. senlio serenar-so-lhe o animo, o libertou-o do terrivel am- 
plexo. 

-« Júlio respirou largamente c levantou-se f.inda meio-desacordado. 
« Neste momento assom.lrào no limiar da porta da sala, que dava 

jjara o interior da easa. ires caras espantadas, c um busto de negro na 
penumbra 

u Erào os companliciros de casado nosso heróec o moleque, animal 
por cxcellcncia curioso, que, altrahidos pela allercaeào e bulha que ti vera 
lugar, acuiiãoa vor o que se passava. 

[Continua ]. 

Bn»|-w-Vi-<i 

lUIILKMUIVniiA. 

Conlo liiHiorieo »ohi*ea fundacllode8. Paulo. 
|ielo Niv llr. «I. V. Couto de Ma^alhAes. 

Amais grata de tolas as noticias para o litterato é o annuncioda recente 
producção de um novo livro em qualquer dos ramos da poesia, e verdadeiro 
prazer se torna urna tal noticia quando a obra, dada á estampa, traz inscripto 
na frente o nome <k um escriplor brasileiro» 

Convencidos da >erdado d'esta asserçdo, e ainda desejando endereçar uma 
saudação cordial ao piüoresco romancista, autor do conto histórico, intitulado 
— O» (iwiyanaz-s, uiiimamente sabido a lume no Correio Paulistano, 
agradecendo-lli", em nome das lettras nacionaes, mais este frueto mimoso 
do seu engenho e gosto lilterario, af)imamo-nos a dizer algumas palavras 
sobre eslü comjiosK.ao, 

ISâo acab.imos do l<Ma n'cste momento, mas já o fizemos ha bastantes 
dias, nfio « UHUúUíU, também por objecto especial de um estudo aturado e 
minucioso pata nus s.ntirmos habilitados em orlem a fazer d'elb uma \er- 
dadeira apiecia</MJ aitistiea, uma critica fundamentada, sensata o imparcial. 
Kntretanto vivas esiao ainda as nossas reminiscencias, frescas senosrevelào 
«s impreswí* r^nln-i.n, para rccommen larmo-la aos nossos leitores e ao pu- 
blico como min pí-jucmi,   mus graciosa producçâo  da fantasia, onde a unj 
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pmo Q o abandono, o .jiio. smhor Júlio, o senhor faria a um semelhante 
Itâmecn? 

«    Conformo, rospomlou n mancebo com o mais cyníco desemliaraco. 
n  -Conformo?!.. 
«—Sim; se nAo li vosso lia vido violência... soa moça... quero dizer... 

a minha miK\f por hypoilicso, houvesse sido forçada.... o caso era serio... 
eu m dcsalTconlaiii... do alguma maneira... Mas... se... diflerente- 
monio d^isso... olla so livosso enirogado.;. nilo oppondo resistência... eu 
nada faria ao seduetor. . quero dizer... ao homem a quem cila de boa 
menlo se entregara... I.nsiimaria o fado, absolvendo o autor da deshonra 
u maldizendo a fraqnc/a de minha irmã. 

«—E se o senhor fosso o scducior que assim obrasse... fallo da se- 
gunda hypothese... achar-so-hia em seu direito, e com a consciência des- 
assombrada, depois de consnmmado  o facto. 

«—Sem duvida. 
«—Pois bem! senhor Júlio, fique sabendo que o senhor c um infame, 

duplamente infamo..! disso Antônio carregando fortemente sobre estas 
palavras. 

«—Senhor! exclamou o mancebo, lovantando-se livido como um 
defunto e alleando a voz. 

«—Repito... duplamente infame! tornou Antônio, também levantan- 
do-se e elevando a voz ; porque não comprehende nem os deveres de 
um irmão honrado nem os de um homem de bem... porque é um cobarde 
seduetor...  um pirata da honra das famílias... 

«—E quem é o senhor para mo vir dizer em face? Com que di- 
reito..? 

«—Sou o irmào de uma do suas victimas... da mais recente talvez... 
1 aquella cm cuja casa o senhor se insinuou, enganando-a, com um nome 

emprestado e falsas apparencias, o a quem seJuzio n'uma noite de tem- 
pestade... 

«—Mentira! 
«—-Mentira?!.. Oue aborto de misérias que c o senhor!.. Nem a co- 

ragem tem de sustentar a palerni lado de suas infâmias!.. Mas, senhor, 
iicrcscenlou Antônio, mudando do tom, prescindamos d^sta inútil e ver- 
gonhosa   altercaçâo, que eu já previa c quero evitar.    Vim aqui para outro 
ÜÍU. 

«-Diga. 
- «—Eiíjo, apoiado na digui lado do nome de seu pai, nos restos do seu 

eavalheirísmo, nos direitos sagrados do ofíendido, uma plena e inteira re- 
naradtò ao ultraje  (>;lo   senhor   perpetrado  sobre   a pessoa  de minha 
írrnâ. ^ 

«í—K que espécie d<' repararão e\igo o senhor? 
MíJIM: outra senào a única —o casamento? 
Ií~ Casamento de quem ? 
«/—Do seduetor com a seduzida, do senhor com minha irmã... 
• Casar-me eu eoiu a sua irmA?!. . Ah! abi ah! Eo insolenle 

ríianeebu disparou a rir como um perdido. 
« Antônio sentío-sc tremer da ponta dos pés á raiz dos cabellos. A 

r >ni   mbmáh-lhn um nndas de sanimo ao cérebro, cegou-lhe instanta- 
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—'«r.UlàO íJIIIMU e-?   priKUHhMI Ullia (Idâ V0ZC3. 
— «xK,* \m moi," iiu»1 procuríi pelo senliOf .lulio. 

--»«Oli\ o coso o comigo,  exclamou outra voz em tom de mofo.    l* o 
que quer esso smnio ? 

—*«Nào me nis^'. rospoodeu o moleque. 
—«Ora deve ser bem pouco agradável o sujeito que me procura ó hora 

do chyh. 
—«Quem .s^he  o «pie será?.,  disse outra voz.    Talvez alguma  fa- 

cada (*)!.. 
—«Subsmpr/ío, ou causa que o valha. 
—«Ou... pó*ie ser... um inesperado íijuste do contas antigas... aígurn 

marido cioso . ou irmàu ultrajado... que vem pedir salisfaçáo... Tu gostas 
tanto das cousa^ proluhidos...    De alguma ainda te has de sahir mal. 

—«Por esáe kulo, nada receio... disse a voz do que respondia ao nome de 
Júlio; tomo perfeiumientc bem as minhas precauções... Desafio o mais 
pintado que me apanhe... com o rabo na ratoeira. 

«E dizendo isto, a voz parecia appro.\imar-se. íx)go Antônio sentio 
passos na sala, e ilahi a pouco a poria desta, que deitava para o corredor, 
estava aberta 

«Antônio se achou diante do mancebo, que já de passagem lhe descrevi, 
de aspecto inofTensivo e mesmo sympalhico. Envolvia-se nesse momento 
nas amplas dobras de um comprido chambre de chita achamalotada, pen- 
dÜo-lhedo pescoço as pontas de um lenço de seda da índia encarnado com 
ramagens amarelias, descuidosamente atado, cobria-lhe a cabeça um rico 
gorro, (prenda provovel de tamilia), de veludo prelo bordado a retroz e fio 
(Touro,   e seus pés calravão elegantes chinellas de lã de cor. 

—«O senhor procura-me? perguntou elle a meu filho, depois de corte- 
já-lo ligeiramente 

—«Sim, senhor, desejo urgentemente fallar com o senhor. 
—«Pôde entrar e sentar-se. disse o mancebo, franqueando o accesso a 

Anlonio e designan lo-ihe urna cadeira. 
«Meu filho com elíeito peneirou na sala, c abancou-se defronte do 

estudante. 
«Houve um curto instante de silencio. Antônio parecia fazer um 

supremo esforço sobre si para sopitar a profunda indignação que, qual 
rugido surdo de um volcào prestes a rebentar, a vista do se luetor lhe su- 
blevava internamente O mancebo, com avista cravada na physionomia 
de meu filho, como (pie [. resentira o lhe lera nos olhos os signaes pre- 
cursores de uma desconhecida, mas violenta tempestade, cujos raios con- 
vergíâo sobre a sua cabeça. Entretanto disfarçou c affeclou negligente 
destemer e perfeita InSlTerença. 

«—Senhor .lulio, lhe disse Antônio após haver recobrado lodo o seu 
sangue-frio e com um oceento calmo, pausado o firmo, so o senhor livesse 
uma írmâ, cuja honra prezasse mais do que a vida, que fosse traiçoeira- 
mente seluziila por um homem, que se houvesse introiuzido na sua casa 
e que, abusando, como um miserável, da candura e boa fé d*ella e de 
sua mâi, pagaise a  hospitalidade com a infâmia,, a  amizade com o des- 

(*) Pedido liiiporlurio de ditiheuc», na girin acadêmica. 



I 

i ! 1 - 

í 

11: 

«HíUvmlo ponolt,».].) no IOIIHOM) hccco, h.i|tlisa<lo (>üIO VltlgOÊOmo OOtira 
<io iiumumlo rophl «]u«> JIIMíIUI.I n.r. snn.s vi/inlinuríis, mou lillio não procu- 
rou por mtíilo lompd n »M-,I I!.) csliwlíuile. lirn ;i mollior quõ havia ncw, 
rroomÜlo silio ila tiil<i<!"\ melhor iijxvar tln sua rnorlesla appareocb Ó aca- 
títiaoaa ouniMIlêos. C.oinpunii.i se .■iponnsna fronlo, baixa o de fresco caiada 
ila paulisUinA tebjiinija, di» dn.is jaiicllas o uma poria, pintadas rcccnlc- 
mrnio da vcnk-o,<nMo Viravtv das «idraras francamcnlo erguidas, via-se 
na sala arrumada ou aíilos d^sarnimada com a cuslumada desoidem a csira- 
r.ha mobilia cscolaslira. 0> iufnllivcis livros, espalhados sobre a bancadas 
suppostas liicubra«;òos o pratoloiras da ompoeirada estante, um cabido sobre 
«pio pcmbào dilTerfutcs poras d(> vestuários de diversas idades e faxendas, 
a mais que simples rama fciía sobre uma marque/a do madeira, algumas 
r^ras cadeiras usadas, um par do canastras, contendo roupa branca, uma 
aberta e outra fecha Ia. um Molào dependurado á parede, aqui um pé de sa- 
pato acalcanba Io, alli outro de uma bota notável por um sem numero de solu- 
ções de continuidade, acolá umas chiucllas, oiilv'orn fashionable, reduzidas 
ao ultimo estado do degradarão. . orgânica, pontas de cigarros e charutos 
innmgn® copia e por toda a parle, eis em duas palavras os hospedes mu- 
dos e inertes que povoavào a sala do estudante, no momento em que An- 
tônio se approximon da sua casa e se poz a observií-la. 

«Ouvindo vozes frescas e alegres dentro, entremeiadas do saborosas ri- 
sadas, Antônio pensou que (piem ei!e procurava não podia deixar de estar 
era casa.    Entrou pois no corredor e bateu. 

«Ninguém respondeu ; e as failas o gargalhadas continuarão. Tratava- 
se sem duvida de algum a-sumplo de inesgotável jocosidadò, pois que a al- 
teuçâo dos habitantes da caía ora Ioda absorvida pela expansão da sua 
alegria. 

«Antomo repetio as palmas. 
—aiístâo batendo, disse uma das vozes juvenis. 

-   —«Vai  ver quem e, moleque,  disso outra. 
—«Talvez seja o senhorio. 
—«Ou a lavadeira. 
—«Qualquer dTclles vem á má hora 
— «A' hora do chylo... 
•—«Do trabalho silencioso e dillicil da senhora barriga, essa matrona so- 

berana do mundo. ~ 
—«Casada pelo diabo a meia noite com o mais antigo, opulento e po- 

deroso fidalgo dos séculos—*» bo/.eiro de ouro. 
—«Atrás d^sse vem cerlamonlo a navalc do Tamandualehy ou o lobis- 

iioroem do nosso proprietário. 
— «Pois diremos a (pial.juer delles que,   quando a barriga luncciona, a 

bolsa é rnuda. 
—'Ou  lisica. 
—KF O  seu estado notmal  nesta republica habitante  da região dos 

-após, 
^/liurante este- lemjío, o em<piaiilo, no interior da casa, os manoebos, 

moradores d'ella, trocava; eoto i e.las palavras, o moleque tinha corrido á 
porta, onde fallííra eom AMO-IUM, <• voltara para dentro. 
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» linlui solitlanuMilo rslaltrlocitlo, í|<H; « inlunsúladd «IíI III/:, dgcroSOê IM mio 
» dnSJiUIwiiinos solur (jiio so «lislribuo, isto ó, na r.i/Ao do qtlidi^fô dfl 
v iHstancifl >» 

Moixou asMiu koplor a Nnwlon a gloria do doscobrir a cnusa pliysica, 
que faz porcoi KM «K IMaiiolns curvas cerra Ias, ü quo om si «;onlcíri, por moío 
do füi^as, o principio da consmaçâo do mundo. Para esta coiisorvacâo 
lorua-w pois oviilonlc. (|tin nada no Universo deixa do ser movol. A i léa 
da cxisloncia do inateria em estado d^nercia, isto é, cm repondo abso- 
luto, ousem impulsi», não pódc mais ser admiltida na goncrali lado de 
sua signidcarào. Posio (pie, considerando-so a matéria cm si sórnenlc, 
sem ÒUtra rolat;A«>, deva ser julgada inerte, ha unia verdado physica, que 
em todo o Universo nào pode existir nina partícula matéria!, que deva 
considerar-se isolada, ou sem sujeição ao poder, á força de gravitação, 
queat-senhorèa, solicin, e Ia/, uuiver incessantemente com o corpo total 
A que elli pertence. Daipn se segue quo os raciocínios philosophicos, 
que tanto tem illuslrado á Mr. Flourens, pelo que respeita ao espirito 
agitando a matéria, na sua applicaçào A vida dos seres, lornão-sc exten- 
sivos a lodo ò Universo, e comprovados pela —Gravitação.— 

Este profundo plnlosopho diz no seu tratado —De Ia vie et de Vin- 
klligence— « Nào c a matéria quem vive: uma força vive na matéria, 
» que a move, agita, c renova sem cessar. Toda a maioria, to Io o órgão 
» material, lodo o ser apparece o dosapparece, faz-se e desfaz-se, íhando 
» uma só COUS.T, aquella que faz e desfaz, que produz e deslróe; isto éa 
» força, que vive   no meio da maioria, c a governa. » 

Pois bem. Denomine-se esta força —espirito— pelo que toca á vida 
dos entes, e tome o nome de—força de graviláçao,, ou attracção univer- 
sal— por meio da qual se expliquem os phenomenos do Universo, en- 
cerra sempre em si o raciocínio philosophico do mais subido alcance —A 
aceâo incessante do Creador.— 

Prosigamo- agora. (Continua). 
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HEMIMSCEXCIAS DA VIDA ACADEI1CA. 
1II IIIIAllt VI1^Ali. 

VIU. ~ UM PERVERSO  EM FLOR. 

(Coiüinuaçno.) 

« Antônio, salnndo da casa do delegado, dirigío-se no mesmo instante 
para a habilaçáo do seduetor. Kra de tarde, das 3 para as 4 horas. O 
estudante devia achar-se nf.u.essaríamonte em casa a semelhante hora, hora 
do c%/o, espécie de sesia após o jantar e desacompanha Ia de somno, cm 
que o acadêmico, svbarila por natureza o tradição, se entrega, repotreado 
numa vetusta cadeira ou desconjuntado mòcho, e recostado indolente- 
mente áraeza dns refeirões, ao doce e saboreado prazer do fumo e da pa- 
lestra com os seus coll-gas e companheiros do casa. 
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Tioaqdxa a 'ODJnieg op^oiijiops ., ■•  o ouqaosop opiaès íMSOU SUO![SIAII|| 

■OJO * >u|io\on jod 
opBAfifpBOO IOJ onl> ouMorrjLMi onji/jípi i?p susiuro stfp ' o^oj» siodop y-^^W 
ouisauí a *SBUjnSpí ai,']*!? o uiuo ()pn)uoq.t,id,u^ opis m\m\ uno^ .<|i.» i '<oi 
-IIB líf anb uioq 'i-jpfll' i:ãO\\y; i?poi»? snipuiso íiiíp opepijupviv yp "nu eu 
sapcpiABa a scqui?]uoiMi.'p  'SIUIO,\ op sostiid sep  \K jidni-.«p sopnoiev >(»[' 
'(O^OIl   0AI)B1UJ  O)ll0(B<*IU   op   si.'||.»    Jüd    vi    'stM|OIIUlU  Míp 'otpp.'») iM|<lHp 
o ogjrjujoi âjqojaa oeiBil) si/i.Dcjoosop s»? upio.»s .isso (i o5auioa op w^ 

•Ç0ã]\W o Aii|p.'|| 'poüixíiuípi épje.»i,| èi||.»t| 'uio/uy •uu^i?;» 
fpuB||ifiO||; ,suoi|í<Ciiii SIII|.>AíI|| 'jpuossüij Mo|d.»>| (siniB)uouioSuQ^ <• MHU 
-I/IBJI aubop opioos <IU 'uioAop osoid) SOUJOAJí-MH» * i»iiiouuninM(Hldo jsoqqnd 
MjmaJBj ardi o) SBAO» KOoJi.u/ddií jud opoAoaduiOD iM' iu^ os 'sosiU|{o SQpllmlO|V 
«eus ap SOOíüHHOAO.I seu supoi.iad sojuo so(|0!diU p lópjB 'oauinj op ajwpp 
'ipOMOU Büfi 0«-JCDI|JJ.»A e.ied epuui nuxiop uq.KiOUI el\u ^flOUlO^fl ^p $0U 
-GUI BpBU ap 'oepnoexo SUMII muo 'síMMeA.iosqosu upioos ossv» p Meiu o^s 

usiúrpldi,1 Wfâfí upuo.KVi.utt N.n 
-oino fenog oe.í{M|fci)|p 'SOO.MíSIUI/^.IO senti np u[»üJuaB ; ojad stipeinude OVíVA 
UIQQ 'ouh feoWup/p;;» ■ .iis.iniMu.i      Co|pí|) op o .iiUiunpMUi    », u    * IOA\>J| .» M\[\ 
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•sd.Hi||i*|jti| «op f ríí>.>?jt t; tmimèí 

ma 'fiod 'mbu-si.j      OHIOIIKMHIIIMMCUI v\mu(\iiii,.i .^  4*-;»yc»l üI^ü S8 c*.'p*i 
lUO 'uillOjSAS OISO  Ollb   'OÇJISOUJ   .»   'IMM.JJIMMU   ^Éptl9Ild(âS8   SW   <íll-»jl3» ffloj    f 
•OAIJCIO.1 ojaounAoiu íim e opiíâuqo .JOS O^[» 'epdanbdffi^ Vfitssso^ti OIII»39 

luoqiuci 4jOs; Q MOJ<1O^ op SIOJ scp <'!;.'M?.»I]UOA C os-jmpe õjdmas í)A.J{> Bfmi 
.-opjooo on')C)iSi; «iso^i o 1 ps op OJíU03iop «jdl M ci^nepl üpw attb OMi 
üiDUBlsip u aoj .loiciu oiucnb 'SOSUOJ num iman *SOpO|Md tua as-jepfluí*» 
op uiei 0]uouini.ic?çdOí«a soondifio so(jj(» sn UJISSV d^tj oiu«»in oe wi-.fj 
-BJ^B sopo] 'OçôCJSUIMí op SOUIOIUIAOIU *«r(ir.r]jn«>j itibc|» : CQOJ apueirr 
OU 8)U0ÍÇ1X0    '|OÇ 0[> BljOA IUD OliCIOUqd 1'UIOIÇAS •» «»(uí op  ooftdffp oui?;<! 
opuBjê o opnin.i]Çfio3 'oppuos omsoui um tuo oçipiimcT '-OJOIHíUI NMDBatffi 
-ouop OIIíJ Sn]om?id ^op sooi|j|i{.im soiçoí?opoí uduiaj om-om o\ -o^ia II.K 

op OUJOI mo oi|.t uioo os-.ioAum e opi^BOà^'o^fiig ojfouiir pc"»n»j ii.**! onl» 
SBIU —oaoj— o opiio> uoji cíouejd o p.iib í?p os<lf||a imm ap iMttfd o ojCâ »-^ 
UIO BUÜOj 'OlJOp l?|3UÜ|SIp B^JOO piü o\<o op-op 9 'UiOilUpí 9^93 í: L;! r ' 
-UH ORj.iOfl V — sooqpq.mx— nonuuou.tp S3|JtIi9S9(| anb o *."«Iü?UI :: .-! 
njoui nos o mon 'onipsuoo (.lOHunouap épod os unsM*' i^ $iod *<»pu íS . i-1 
•Bsoiêipo.ul /opulu.i uum moo o 'oipimí^í uminuaj UK» IIK»I ^L, enittiifCf osind 
-IUI turj onoiíA uijxiop OBU onb 'OIMUH j».'! mo o Sipujoiutuítrn; stni ^seJino 
SBp SBIUII scpuijsjp   'scmissipiqns SBOiisiscb fü|njii.mi op ouu.ioo um oi>i\ > 
"SBXIJ SBj(0,i)£0    SI?   ;»](?    kO|JC|0UB|(l   BUIO^S.Cs   Os<()!l   Op    (UJU.'A   *jO§  0   ^V<^i\ 
—:8SoqiodAq ciso p niijcd SOIJBOSO(|     — s.mini;m IJ <íHI VIH»)IH|~-- , i 

v.MML\Hjqml >i,(i< ap u; 
-JO Bjod scijooqi scmiipí scup sujso p SOIMOí SIIíIU SOO.VHI S« scuojiè*  sossotl 
Bopui moo  souiojcp  '. so}iiomiA|().\uosop so.MMum  UM sottiojaiuo  tnjy 

'[BSJOAiun-oçJoiíJiiv— Bp siv»( so uoiwo^ .KM] ojiíomifinj o : w^ivaçííii 
Jod opioojoqcis) IOJ — soíjqijqjiij—- sop üUK>}SAS t> onl> : IJIMSO JOUI uu» rnu 
-SB^) jod opj]v)dí».i JOJ siodop iiit!» o — i/irj »!p t-jar^ tuiamud ^ tuniM~ mn 
-OAO[| onl)   : oJisojjoi i?uf[.io i?u oxupMiíd v nuqoasop v>»p>(>^ onb   * aiiupu-M 
-SB OpOU   OU  JUIOS  ODSI[) OjO(I   Sllll.ly   ,»p   UUiriLNvfil milll UOXJv^qo >^>^.H ; h jj 

onb ! OJiomom.ioip  (» opiooipioo a]n,imos &I0 «»|n.».»s ojso p   oSoilKia ow hnm 
oçuos •süUio.iuuiaoso.iooH   SIBUI upBU   'M)|U,»tm;|uodií s*'tn>jnmii.Hl r SOlKiiy 

—.IBIIUMI simodiMji;.'»(i.»iui ussou opuos o. : sosoJudsv» sjunipiv Se pMjp^.ip itjmí 
'oifuiíA.'»! sou aid» 'K(.>|j,n|();>s.>p a  so»»'ni.>Afü op sojfqpm t?i\i'p:d i,'um w. \ 

O OJJODJOd  /li|   i,'   ;iiili  mu.i   U/O^OJll   B MMJU.MJ.MUO    uni    'iH^Udlf^    ÇUI 
UIO siodup .u)iii.t(»5|   '.rij.^io.i  .i. /ii} u soBiàb <t'jod $m\ si ç»peíH|qiH| ,H>»| 

'•,'.iM«|();)-ttp ' .i) UM'.i(| .tuii uifi uiinit! .ip - i''iHtj 'fp uij r iiop',Mr.í "MM?*',-.- 

CUMpKÍMl    'i     lin.M|iMv ■.•fpin|l\t      f\i)tj      UM       (11  liv:»'       vtlll»      Ml-ti! 
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^SôaejJÇ SO OUl»; sdA-.n.Mr o.ul djiiiiv '/,«v i.'tiiii<! .^ utUffdHfA w(;»'l ut. :«:.,•:.,» ;.riíi 
OUBáJÒAUlUC ouuiojos .>h.> II ■i.i.i]r(| «í aimid 'n..t|i', ..ii(, gOJt0fnt9Jfl / SO&OI 
op o *SO(}5c.u>o SO>MI,\ ,>[> ()j)!nij ou USSü(| o§ onb 00 !l)«Mcti9}(fi Oé&t9p OU 
-Sip-WOOiju IUí iMih '>,N '(•'>.»!juoacm ■•'|ii'(,i'Mrl •' '««JI^I 'iótfdpttddtpfif 
oduioi oinsom w. o^\> vou vq Koij.isnu m\% MIO onb 'c^jdáiu | op ijmoyKlffg 
OJ)iq.iy op osi-ux.» 'HIM.HJJ ,M,. oiniij" opj?»uii3»JI|tlO30J OUiO] SIWB Op fíjit.-iíl 
-USüUUICIJ O .iid]''-» "^:s '''uion OSVOA UIO O OçiSífOJl pp Otaon ÜD|9 *tllW 'Olfll 
-OA icTjunuuiiSv)) .íO^ .'i'"inju oui OIUüI oul? ,'[• ••';A<':'Í ■•-•iM>;i,'m»V'-;vf; l 
opep sapuoj SO/OA vi;]iii') ,tn!) o[» *.-OSOTSí|.U o --.'nM^ul soit]0iiir}f]9S '.--• 
S9o5ejipo soj([ou çOS^A UM .IUAIAU P.IOíTJ? ot|Ui).\ <'v!J RO ' 'JSOfpsppüO | ' ly 
■ V. ouiopuodopm .» .'IAIJ OVJUU op iM.tnft.jtjicj eifH p nOÃO|a o 'oi|0|re&i$| 
OAüd op so*>.iOj?<) soí.o.joiior, so opueojoa 'onb 'opgdfio^ ". •• ■• iri-c ovi i'*i 
OSOJOJO,] opox cc SI.-JI:.!-.i.tpuoj ouiouuooijUQOÕJOp Ofsopy Jüicm G'i cipr 
-OA ORU o 'ouisiiouií?!! .-jnop.ip ftüui op opmssod 0t5tJO'i n0S49|id|t<! eiurs 
óeu onb ojiopznjji I.MOAUJ 'oijadnii <ip cpuopuddopoi u nouiC{3aid as onb 
LUO u.ii|uio cip 'ojodu.nrt)^ uq.ioijos i;'{i ?■"! soe oj&ffiaiusui o 011b sosoqooã 
-JGA SOJ.IOJ   SO ^ÜJUpod   n: ) /rui ,) '[UMU0J03 oSlíf O   «'IfUi.iÜa   'o/| n;,-   OplUtfÍSQI 
'nzcig o onl> mo u\[) '«'M.p-i-1»!!! '.' oq(--icj> 019A O 'OAO*,! nos BOlisu joipiog 
o onb mo  nip 'jr.Au.Hdn.uii   o.nhuos   L\H:«í i'i[> *'Síg, hnp 0}SOa 3  ; qo 

••■oniuiod smudfuvQ   i ^i'l,i'J,'<l,'l v> ,!!Jlí;.l rei3{íopuo<lopni 
nop sou 'SOJOSSO.IíIíIM ei ^UiSmiiui sossou   opuipunjaoo '.'it!» íosOiBpo^i opoj, 
Op CjOUOOjIjllSüUl !.' O LM-lOjíl L' Sí)UiejqO{OD 0!il»  mo.» SOII]l{l|05 5(^)11099^580 SOO^ 
-ejoa sossou op opii"! op II.MI] I.' IíUISUO sou o 'soçÕtojjo <fi^ou ojojqouu > 'so| 
-uoiujiuos sossoii UA.II • ínil» 'p^.injBuojqos oiuçjioyjed op opotkv» i-tin IHUíOJ 

os SOJOUIU siop soisí» p o 'opnnrios o coyuucs o UAOfO oiiouiud o : oi,).>rqn oiu 
-soui uin on!) op SILIU .I;»] CMI mooojud üüjcd »q> JOUISOO 'oqpj "<->> *01SUI|3 
snsof op efojííf up JOUH: o ..nl» uuvsu ,'•[ sotiiisop{0){9 Snosop Oti^lp jel 
-nj lun ejjoi u ojqo? .icdnrjoo c SOOJUU se o POAOIí so àinuiMp ojuouqfüisi OIOA 

'plojêj e jcpunj IULM! OOJ op opuoosop *onI) ouiAiy oqp.| nos *<>i>tJij;i<u<of op 
oiucijdujnij) zru;) us^o p'/ii.ri cjuc^ op ojsuSnB opuu o ua»j upejuoq IOJ Oj 
-uouiuqoof-op nvis o oisop '.quopuodojHii o aiAq tiiputi mim p vuivã DSSSOJd 
-op woq JOS c ppcunsop onl» 'csojip IM.MI B)sa 'p/Bjjj ftp opoduai 0)$9à o:-1 
noojo onb SOOQ OUI^.JUI O .» SOCMOU sep o soAml sop soupsop 80 ^issa K^tu 
sofna uio ujipuo ç-oo(| r»vso :oid(ífc[ <<p oyjtvwííso JOIUJ  ep e|tiog Of^H t* 
l?pO|J0Ç(|j OpUOA Opqtljjftll.MI! !!.,i- UIO SüOB.lS optlOJ b^.Co^ UMld» 8 SOí^ OS!Sí> 
'. SOUjrqSOO SUOS 4Í;!.J| '-iMb  4.(|/l.'[iJ.Mp| LMK *tM.l|udeU<  tUU  i;pl.\)  U Optltp *IU.10)  B 
Of/r]JC'do,i UJO] soqf ^iií» '^uAt/d so <ii!.i|  moi onb Mpioiuditium SO0(i 9SS ( 

OJ   'ílOV-l   ^/h-A^ÍV   .1'!       I VN   • 

•'•i»ll   •»;.   di.iin  (<i|   '(JIUJIIIUTÍI/IU   U»J  BUO^    t'lUl'l 
UIOO   onb   'JOipi:»s   "i;   .PIMHIJ .ip   ^ouniVq    ^ntüOUWn 

y.) ::'tlliyj'ilnil)i)ui   nini.i   .f.m.ntjt,   '(inliiKid     sHKWfUÜQ 

*% II.»N 0|.>«l   .>|Mt|»ii.»   ivpM«» |i    «f.i|itiii  ini   it|iit|i.>,».i o|t,iit.i|| 
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rSig      yoniopuodnpm SRfVoi n '^.IAIJ S^>Oj   'SjWJl   0fi9   OttS^JUItl   Í9f5ftf I 
ÒttIOD lUíssa "soçnut OWJO SOpOl SUOU10I|^J •,nlj tnijtrií   riCMifüO^ ' Sí>|ílí}f| 
OIIOJI(|  O    ,1Ü]10(.ÍSO.I OlUÔUIBTIjnUl   t».'-f»()U.-t/<.(     'Sd^lti   H   "?'>   -Vrk í  ifp     I 
'tsaijuo sonptfpn sop soo5B[aif0 'viidlAtlOO OIÜOíi *Jtó6pt fl if|fiií0j nv-tiymx 
zmh 'opiuini op fnjopouilUOpSO opi.-sfHji; oi.-ipiu 0|llff| ítfifj ;>p 'tlIJffJiMfM r. 
bpeôopc o opc[nSoj nf uquji onb 0}^i(|3 si^of stjj 'êOÊQ 9p Wü^m ®$ 
oau3g íiinoiucuc^iniOA as-JBjniinii '(tnttJidsi BZdfffSJ l 'opurmí ow il j 
SlPtU^f onf) 'C/OICOJ «'Ip' SieiU Cp QMtllSOd^ 0 01* O^WItBpf 9 OtfJSfíJ 
np oioqn 'opunui o OoOj 9 lODiiqnd CÀMJ9S 9p OSOII101{ 0|>tti9 Of &}II^BI 
-üoiun of-j»?A0{0 pjpd SOAOCI so ajqos n.vpmoi onL mosi optiiniiO|i -p o^> 
-tpo .IòíOCIPO o nop.Md oui?tinn{ Jõpod o **$ã$ 'OpiQWOm B1f9tp Jt|^3 V 

 íáttjj 

-sivmi. pos hivujsiuim }mda vou siunu(»i ^nijíj fnHg 'flMutifJí^ '-i f%M 
hsd smuiud so.t AJJUí jusnjoa mb p 'Mpin^u àêpàík j- IM$ MÍmu toa 
./9?I/í fiuonjoú onhmnjinb pag soau^tn ftM Ofi uo\ 'jwwtit fltíMUJasi 
mdjvis9}od pun- sa.iofmu tnb u Umuoy uiip.wmmüp mtotpisé 
vinb sijjo^ — ^ JIAJ9S ejedsutu 'OPIAJOS JOS irifâ pi9A Ofti 'Sdpfti otBUü irt 
'uiouiojj op nijji^ op r>icij|ouios g o|dují)\o c 'OAíO- «--OV'''.H 

,:OJt#{iiijd 
o JOS jnnb onb ouonbe o : ojtsiaitu osso.i efes 'JOWüI o JC*: JOUI» mh - i 
©jjag.p ojionbf? onf) üpjqjoasg oç5eu 'eiaiNj 61099 'sç»* aj|ii8 toist OTíMÕII 

T?J9S oç^' •••o;n{OfqT? jopod um iuo9 s?[|9 9iJM}0S Ofatatop S80to Stp s»l 
-ptiud ç"ü ofif) 'ço]n(l|oç|[» fopuonb sndtn '-KHJ»?^ «O^M— seju^ed «idAeme 
Q sejioq SBJSO oíirjíp sm{[ oufAiQ OJ^O^- &ISQ 'SO.W uiauion v^ss *m\vÂi^i[< 
snos so sopo] ;»p opcopoj oi\ os oni» Pip uni '0f5til|liS(i03 iAtiittêtld T '- 
$ jgpod oiso ji/npoj F9JUG no 'oaciutii] jspodop Btnsotu c/oinifu EU Of3 
-Boyipoui ooop RUIU JOZBJ opu9J9nb 'vjte\ e jjq<>- oiuoinuiud vu>s O^J^ <}p 
-BpíUJ9io B ppoi op onb 'S9Ç5GU SB JejlSIA BJtd OfüliUl o« üIOA ■uioíit^ to 
üi9s ou uioiuoq oiie>j SOOQ op oqpj o 'sotuaio sopjaop $00 soptdJttn ;Oi:i'.n 
sopopnjiuopl PU 0( upnb 3 PJ.KM Bp FOOJIU M-p oujajj víiuuuop oa puutp 
BiDucisqus p ipd nos op odui.u oms9U] 09 eiqorMj oppiucom oqj.>Y o um 
-s\ :uwni viajhjipdjdii sd]H9Õ UJí) oqoppmu D vitiisoj : IUJJI ppsmêtm 
w võuvuoy .wd rd.inp oj no9 '.nu-^p^il 'opinuv oippj o 'jrn-jpj^ :9|tl90lf| 
-Bjpouiuu PAPiunlp :.m o pp ;;/ sfoy m 'Oí//;/ nmtü nj    ojiu^tuj nas 
OP   BIZip  Olll»   ni)  'OUJOJO   Bip   9fS0 'OU^aOl   Bjp  ó\       ^«lOJl-tl  <»?   O >vM»»'Í  - | 
0]S0dSfp fjipii] iMJopoqps RUJ910 tíiis' Ul,> MK<(| ^nl» ' •S-is'   ".HIIUO} OIOOí  m 

oíduMiud t) | 
'S9()5u01|9 St|S04 Opi l9J|r$tM]B  ora onb   ltt!|lK|| 

-0A9U0q   PpPUITIlM):)    r^SOA   UIOJ    Stod   .MU-UíIIUN .|        OJtKUUlAtqUOXU    O^Ot) 
o ojdiuos   i,M;m  p.nb :> U.IüSG JOS OAOp [tnb  '>is  '^isa ojpp \)U!J[ tunl^qu-! 
O 0.1 Al|   OlpPU   í)p   f.'|.ir)|ij O VJUOíf »/0pBpO0i|   IMls   K.ti    -♦Ui  tipUlHOjO   ^UltJWO 
sou onb o^nf iijm.MiiPjui up opB}JOqi| im] $0U OfOJOpOj OpOl Q dS li    J.U r : 
-P]JOO 4oi;^ /.oi.-ihqiíji OUIAI(| PUS ap OWOO •Mijpd PUS .»p jiHUP ^p u»SS« 
ÒpiriSSOd i»]U.)S »- ;tilfi ap SO|,lodSUBJl S9900 M» lOllUiS OB á|08tp ít^otí t 
- PUJ U\i i;ip i))',.. (i ii,\i,.|t Moiiii,' (• niMífq.tJi iq. M|jMtil|| um l0li9|lttJtl um 
9p9d a : OJ|:.p7i'.i(| rios no '.tj rpiuams iMpuiil *i.td Usipu-.MJ ÀÔIUOSOW 
O Onb   o>fo) d 't,'io\,»|i o   mb (thoj n .IJI.M| UM |i8||fOQ apod UMH1> ' yú kiit%\nb 
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SiMMIUMJ Sü(> Ulll".|(' /'li,',) n|[,>ij ,'1^,! i| .i.i.t ....itm c »'»JM>--..rTif^» í>||lj  *   ,«-,*. r.j ,. ,■    r 

-aiJO[SO^Op \M|i 'i'i,iii.'||,M\,) ,:t'.l |Uitii.M>ii fMp o " < ;^ 'tij, ,,-, ,, .íJ,; ^t to | 
■'ii|ji| gfHHi i.vn.-fi Q i tJBtl Iffifrif} 

-noa oqnos oiusiojot) oimi mo.) onh 'uu}»,] IíJ» o 0p9f|!4Õtlf]~tli> StlSín ■« SyNÍÓU 
'ocuonb çuui I.MIS íMiio.» (UMi-pncs .1 'oiíjoq.».) M, «.• 'f>(»ijtHii tm&tât v tiiCM^mj 
ui.ioqüD pfos-opurnKx^.hli' 'csojs^inu líiri.ms cHit>(»09|J &âl»a • HICÍ0 09-Of>tie( 
-njujSuoD'ziud iio< op i:n.!,'].i i?.M\iniii.i(| üp .> 'JI.MUIIMI i:/.tuh\i vn% :>I> tm >=>; 
-ma 'o\?q|j.viHl op-ioA-üm; o OSOISOHüUI Jt?jnuitij| üpt,i SVâdiln 'dKXÍOJt^fl «.'ntí 
-Cid K o 'Sepo] ííV>O''íMI sr | ; .Mi^düs' np i}\\oH «K cmn icuiffjjçp UJ.«- '0iaU9p 
-uodapui| BUS .laooipin.i/.ij-i noiinuaojíl Snutdpod vppu-itionb mt- •> *opfii 
opod onb oij.niby p puisiMii (^\\ upitl ojiiií.irp '((StJg o mtsfy 'C^0}SO<I| 
o zip isouiuiuoj xiiil) '.Ví^OJí o.íf/ snaf/ iç— ^ou uipíf:» t&éüib 9^a J^í 
ísOa(j os o íopnojuocp? lífuioj o.>•«•,>(( o ^opmuuinstios ^|S9 o|«>go Ifeiaó BSMJ 
-IUSCIU C(is Jiiuisop onio/nil» oi;\ mo   . SOHIUüUI stio^ 0ÇJlãieÍ<| Of.i ur| 

j OIJOJV' r.a cpuojiuodapui— usoi^oBuui íI PAiipj /'>\ nuo oi|0dfti <MM 
-scitnmuo ooiioi.ni;*! sunu up («pinsçod o •uiouiuq ma cauo.i 9SH^)|iittld| 0poi 
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-IJUI/I *OUJIH nos u '«uo.iod ;> : UAIIJIJJIB no NUJV^üIIABJS op B3UO| ims ji^ip 
opçdopUOplB *Bjj04p sO]m?}sq) sodjoo jonbsoonb SOJUIO v\\\w. o f04{CkàU0 
e onb Bjaqdsouj]rMMn.)fpiii/i omoo 'omnjffv nos moodiuo.» oíd) si^KnjiiHl se 
SBpoi os oçu 'BJSíMII uns i; pMioio.iodo.i(l I.'5JííJ IMIIU IUOJ 'OJIUíU IU»> Q wetl 
Biouonbosuoo UJO ií|i,)i|o^ 4s(inii?i|'p.'q ord) nu» *I?JíOI V 'OpO) Otnsoctt op 
BSSBUI Bp ORÍMíl»U'Jft 'í|',,l -inltn.is i|ii;ijji|os quíiiMinl uuin \>i.u,d /rj .nd> 
í«p '(BIO) odiou o nioo iir.d .i.»s i; (IDA oiüojqo .lanbpínb op opBpiAlÚSí^ 110 
osod o onb *[OAOiiqnpni IKHI.IO) uvso ov; noJisnuiuop u U.HWO^ os 'pM.iv 
-iun oçr>OBJli«ní znpo.id onb '.i.tpod no I.CMUI iMMfp.-d »nnn uto ,;opnp,nii- 
rjçs O UJOqBJUC os 0]ii;>nii,'.io.id(.Mi n i?n|mu H»poj p.-id» líp Bl^UdnbosUQO nu» 
BÍíJOJ ♦oiiJJgO Oir OIMAH atd» ''.dd.io:» s.tpUt.MW sop sojjuao su IMIHI - ov.*i?it\ 
-BJÃI—Op e5jO| Cp 0||.»jji) o c (»| i)\f.\,)\} IíSS.» ;inb ni.Mod 10|18|J Op iOflOitl 
Ojod CjOp oy*K)íM|li/ p oin ,tiii I'.J[»I v iKiisAqd ou.W inunHp.' p tipuipis.M 
O  JOK  BlAOp 'OpjOIII.II/plOlpil.iill.nl   .»||.» iMlíd   /.\\ iM|no  |il.i|l>ndl,»Otd  its   oj<K 
op íopoAopi god.ioíMo !»p iíi:Mi.»pti.»i IISSO (tnb u opui9(n]tu 9S (Oj $|odc^| 

: ■ 

• 

i 

■ 



1 '! 

vu 

■ 

OIJO opui.Mih  'iM^nuisip bOjduns i/p <.i /..M MI immmip BiAÔIi • < ' 
esseSinf 'os-.uKj-Muoo  up (Plljip ov5opJD309id $wft  '" '     • •    ' 
pWtSip ííinn   .Kjd    ,>.it|iiM,,|.i(j  /ip   J.nd.^l  ÕClfa   j '"l' 'J     1 i írq .«. 
op   OVJ.IUíIO.KI i;   opuiwios üU|   ü(>   .t 'Ií.I.MI Bp      C3Olup0J   Pf*5f1l.iCj| 
upcxo   (Uiiotl   (io.'>i?i.')o.Hldo IMIHí 0}UaUj^SHtl0|UdS8Jdil   ,SlJC1^llt|fi «-'>>' 
UpSIOj  SÜSOUICJ SUp .liijni; .UMijjl ú^O OÍíQJ tlfW^        ''^   ,-|!,'íi,J*Í   ^1''*' 
oc JOíioinqns  \.>   nojuu]  oyu   .i.ti'i,t\|  p.nl' r-*fAOa   9M9U9tsi J 'I   opu 
oioofqo  oiusoui   n  mbe M;;     ■r-,i...\iii | Op O]S0J   "  -'J I -    ' l í; ^l11 

um  inn.inj   ai^.'],!,)  od.io.)   rpiM .ip mil» 'jfjnicn otHkMuni  m     Wí &pi 
-CJS U  onb    M;}" W\CÍíplf 'OltlDOS   „«»l   Cp   OlOtfl   OfOd    'tiUHH.J   Ni-üru i 

■.nTp:j wtd   •.'i^i^K;- 
OJ.JCIJ^O niu >; o 'UAIIIUIUC! osjiidui| uin|rs»i0ii»j,i so|> oiii3iifi*oin o ttw^i 
-lu *SBOUJ,IO j| uiuuiuuiY.p 0|ndi3íii{i 'i^odojiti,! Ogof G«U10J 0   s@ui  opf| 

|? ejcd sod.ioj so nip.Mnu finlt 'üJIHO B-tjqos (E;âo||Jiti0» tSjoj B eiutiitü 
-opajd JOS op   ui.AO.id  SOlSôjOO SOdJO0   sup «ujippnlM «» 9{||} ..p  «?:-:": 
-oÈ ojuomüsuod ou orj.iüjin' p i:.*pi \: õiuwh^ 'r»|iK>-^  , «j OU *0Pi|dtíjis 

« •jcjno.ip oçünjOAOJ ens ap ULíUIõJOIA upni epi^kloti o 'tn-K-uai 
-nou IMJOC os tMou.'ipuoi IMIS onbjod :osftíl rra^ o jcjip.rti oiuaiutiCHi] 
o opunSos OAOUí 'o9 onu 'siod 'uni y 'aiA^ip-O onb ('>!!ídu.;| t.>j(no tfin 
IM{ onu is 'oiiioiup?jnien üp.tjcp o ofmnSos OS-OAOIU od-ioj cprj *JU|W 

op BAJOJSO so 'r.pu.i mo oinoiucinojoiA Q$-fippa^|OA 4p;ni»»? 'uj un cuin wm 
znpo.ijm os onb sicui o o *soxios Srjpod s| e]|nsdJ oní» tmjçj iKüSSíttitp 
í jiqüo op opodmi i; foo5n|OAí)j cns op I?IOIIO[í)íV npd 'aub 'c!.'! epoiltaiiiin 
-GUI O O   '01J0    IMZIp 'Opiij   UIOO ^J »       -IM.I- 1 C UJU<I   UUj   B   4iW'J   OfO   í>|>   OfttJ 
c |cnb os-jom-1-')^'^-! ;)P sp^pissoaou u ovsjiuos ord» m.xj os SOJ;'; > soe «tin 
moqujin; os ojcdso ou sodjoo  so onb] JltiroipB  8   '<.n«nini'\i  •tior-ij^ otjg 
'SO]SOjOD    SüdjoO   SO  SOpOl   OpOlU   OUJ>.Hil   op 0   'SftlBKMS §11 M» Ò *S3tJ»UPI  5i 
enj c 'sojiso.uo] suiDUBisqns se oqBine njjoi B ui.ntoidK»>itiv> mj ou i 
i? oqc.ijp.1 opo] o oíd) 'soiueqjuuis sop-Of5dBJ|fC 8p Oldl^und np . • : ^: , 
'ORÔCOijipom iMnii '0[(1.íOJO.I souiOl onb '«cnoiSits OU OnmpCMIQI  Gti|9sJiB|tiy 

«i 'enri; p. íH.H! ^ 
o mojuos CPW .mit 'so.KijjcqjnSjoui sop i,Piioi.i»)d\o | BâBO0AII1 *JW;SU*HíI « 
-op o e.ir(]     opnpiAn.iH op  •.» oisj ,os--j|m^op i? ui^uopito} Uí' i'p«\«.ud>op * 
UJO 'JIMU ou   i.'o:o.' i;   -íj  A ÜIUOD  'iM.ido.id O^lS&l   BUS  mo od.U'.> op  íifâ «s 
-udso epi;o  missp o : üioiiofiaoi  v]<<> MHI opi/tquud O.VKU-O O IMO osoci •> « 
onr) (.'/.f.mp.Mi i/p M»|ii.»mo|oojii.,nb sop mu iquí.» op B^SBUU I os-miuoay « 
BipuO)   sonnb si;p i;mn   upco m,>  N.uurio.i   o.uiMd» CI-IJMVí) onh   OlilpiltiHa 
jod ()pií|ir)/ —srxl.ioj sop ii/i,>nl> vp dfi®041 - nos mo VUMUOISüN •OIJJ * 
-C|t| op  f.MiiOTSAs o opiinAunoa  'í nq.n.-iv   "li    qj.  M|^  n\>    %mtmp\à * 

■so.mijodns s.tni^oj si; fiud soptq IIJü 
ouiompMtiii.Mi m.).i,)- jodv no Sopusod <n;m stidioj Mqod sopqpido.i UUMOS 

.iod'.nf OOIIHM nu si;',is-i?Aop> i;mmiM|si i? Ifi tpiànp i'U OI|Ít&iàii o.ionj 
'SOl|doso|iqd sop sooinidosi; oijsupin.i I.-AOM Í9Mà\ vun "noNoi? jvmn i'ii?t'rui 
-som i;p omii|OA um op »j .i.ts i,- UIíIA o)in;nb S»MH?| SOU.MU V u-.od nos n\UM 
BOSoil   opoqpiüi.iid odi.KM. ..pn| uni» iip  Sap.mnqo.iv   op i'| Kiqi^Kop   \ 

so\i;ir? sitm MM' irjiq 
O .IO(J.K) (; supüWnqo   (M/.IO  ".(A.»! MiMit  «o  ,Mib  nti Mihl "opimHmpi;   ' oputUH 

.- ^. 



glW i      ■■■*!■ 

. i n : 11   MíH. .1.1      I MI !ri    '■' J'■(.IIIM-II!'   i >iiii 'i 'í"M ;; i ; 

<- :;;>lt;:'.    <■ 'i.i (■.inalíia,  li(íi»M;frt (i<; uma úrTwJ.i 

mu .  nu (iii l!(i,^'■'   i>.ii!i'   (juc   SC; íi<:OilttiSSí*, l.'}lhí<'Jo f»'l <"   '   i' 
.1  [i IIMM   .nliii'  o   Vii l<i líifMho il»! uin/i   ^r<jn'J<' M 

: IIIIMIIIKíIII" .ijiiilíl •(   nas SII.IS [((.'squi/as, [tinido >-í;; 

lílt" í   ■   .       ■';:■' 

Cilllij>i)    ( !■-    ,U, 

U    .Vlll''!!!'!       ihllii    <r     I .Mllllll.hl"' O   (jllr    1<ll|i-Il!,||ií.('    llfJJJJCííi      I 

^Oh^l-■■-^, !l.l  i' ii'li'   '!■■   .s     IVllllt»   r   [ti>\o,irõ(;s  ÍMlj,!CCnl(í.i  <l'ir    COin})UI)}l<'íO   < 

termi* (l.i MII Ji'!'1::.!!!!, [itiiuiicin sni.i  cipn/ de dcsencavar. 

ri i i [i i.. 

I r.illllll.l ll.i') 

IV ■ i, p.i,. ,! i   .II ,i r. iitiTfiicia •■'Mu o (It'l<'tía<io, Antomo  volto II 

á sua r..-,! r>ji.i,, um (ttiiciai di-jii~.iii;a veio recebòl-o, e íritroüuzio-o nn 
solü da^ nu li'-!!.; i- dn d'li'^,id< i, ninlc r-f'', acompanhado ile seu escrivão, 
procodi.i ii ''--i' iii1 «ui^iiiii a üiu.i iiKjuinr.io. Como ^ompic, o nosso íioiiK'ni 
exercia !ii!.tti-M\''i .i aidiia tairla do SIMIOIIíCíü publico ou antes dava j.ir- 
pa? â sua \'ii,ai_.ni d.iniiiKinlc, j)',)nd(j-s<i no cncalro do crime c seguirjd »- 
Uit1 ;!■> [.i-iida-. .pi.iu MMiip!'»' rnvdhi IM- nas Irevas do mysterio. 

u— >ri!;.  -■'. 'ii -■■ II iioiiifiii da iMilifia a meu  íilhu. 
'-íantes a occnpa<;ão Uabilual cm >]'■<■ 

se a<,ii.\\.i '•i.íK u !•'. n.nuti ,i inci.i vo/ mm Viitonio o seguinte dialogo : 
1', inli'' ;• "i,;■■■!,dü    ; ■ ■:■ 

i i d i;; i ■ - 11 r 11. 

- !■;■ ^'M, 

- (»:,,,,. ,   ; 

Üllãf   '''    \    <: :■ 

Si i   li'\í"~ i . ^ 
kdm..".  Uu'.'.' 
ina-fe .!;:!.-       I 
de  I>:ad .      ; 
irmã..   f íM v! M 

rapa/i- ■   Ií;.'í-. '■ 
que I-JíII *..!;•,,; i, 
e riescanijji"-:)'] 

'••::: [■.■! !'»   I|I;|]<'I>..       Mora   110   l>0CC0 do SapO... Síllj»; 
• i-ati-' dw Ani iiid.i lia cidade para a freguezia ile 
u ■- r /ml.'» i >tit'iío c sujo, (pio vai dar no. Anhaniía- 
■ "t-íiih.i nnidi'>t;i, mas aceiada... Seu nonit'?.. Cha- 
i í ■ um tiiMràu da Còrltv.. St'nador e conselheifo 

:." ^ i de fVftinMiif; iclaçòps. ., 0 seduclor da sua 
i aiuni acadcüiicn ., ó um vatlio, extravagadte e m.nt 
:,I.í ^inind<)--(' malignaniCiile o delegado, di/em 
m>'liiiir d(j ipi'1 fü Io i-(o,   dispõe de   muito diuticiio 

K M'Mi !i!ii'i iri\:;a MUI ^deiiian to !as estas mformaròijs.   Tendo o dele- 
gado nfaba-: . d-  i i1.:. i-ü" it'\aii[ou-..(M3 preparou-se para sahír. 

Ma-  '   i" .■ ,   ii-'.'dlii' M drlcLradi»: n que [)releiide   fazer agora? 
-" '' u . ■ ■'■>■ 11/'! !"!'i i'houifni (Jc bem na niiulia posição, obrigar o 

sediJCt'11   a  c, a:  i..; i   ín.ulia   irmã   drdionrada. 
••■■u, u;a...   \ai liilao  iuslriiir a sua queixa ? 

ulr''. ■' ifjcrio  hailf  s»1 ii.issar rutre uúsdous...   A  justiça 
uão lem uu'   M i  ("■:.  r !,i. nm^a....   redi   a V. S.   o seu auxilio para des- 
cobrir '    ■  II;IIII.IMI    .I i Io jiia.m   -flimiia   o (pie <'U   pretendia da  au- 
lOfid.idfj   j.:d':i  '       .,": ,id'-._i i    iMilirtanlo   a 
me '■au v H i 

|IV,1 

\. S.   a  boa vontade com qu'* 

11 
■ '■ i * 

Ova Oiif-, 
i 

no o ai nu' 

'i d^l^iiado,   ciuiiti quizer...     (.oide pori'm com cer 
i i' ''U LI a miin,  saberei la/.efdbe  justiça..    PI-M 

■'K      naoa Oi- \ mhmria 



''i.H   r-jMi!ll.UH' 1 pi      ,,     ! ,    ,U|I , V] , , ,, |||i|(,|(1 ,,,.,   ,,,,,,!,, \ 

''•l   l!'r" t''!-'!',' <" .   ''I'-' i   - ■ n   .     .1  íUI :: ( 11,1111 P 1.1,    h,   ,   ,   (jt|,il|(f  \t /c. \i \,> 

-.■-,•;-,.íV,I--M'   ni.trhiii,,i:i'(:;:r .    nir.M.   ninic     .i| nll.r. loca Vil OS JUillOS  <í!l «1 

:h\ ws.   Scits ■- t;im.> ..;,>, íü i ., ,,!|  .MIU r .lil.nlu .. 
'[ '•'■'•■   SltUOÇ.io  .i.i    ininli.i   n ^w   ilirir ,1,    CIIJOS lábios  IIIIII(;;I   iriâis Mj 

!:.-o p,UM jMonnii.-ii   ,.   ii,MI!-   MIKMHIO   I],I  Sr.   ('..JIIOS,  sen ,ir tacitui IKí, 

mgro/a prot;!Vs-,|\,i,   ,M    ! nc. iii,icilli'nl;r^ ;iri1ifíino-mc suhrein.inciii}, 
N miK) tio  Viilcii'.» in,ii . c  ii .H .    r  [m IUV.I  n, r,. ,s;ili,'l. 

i<v ina noito,  «'M  M ! I '.'.ni^ i.n !•■,   i.ilvc/ oii/c luna^, eu eslavn detla<i,í 
us Io u»1 inii)h;i íilli.i. .;'í,í;; ; i 1.1:11,,   MI |urlicr^lidas (cio gíilone <!'! uni ei 

'íío» <|uc, vintlo (ir IOM v >■ /IJOí.IMIIKIIKII) .se qiailualuicritc da nossa casa, 
irou   a   nossa poria.     hn mu -.ih,, ,!,i cama r.  nini |rira a porta d«i rua 
lom traoào dizia-in«' IJHC CM  h.m lilho, o iio-.so salvador ou antes o viu 
;i it :   do nrissa liont\K 

\:,li;í port:i com  ,i i"  1   i^iviti Anlniiio em meus braços.    Onossu 
ucootro, longe úc >vv sm .,11- IM-I,,^ sidlcnlas pnlsaròesdojubiloe palavras 
ntrecorladas da Cíumnc,,,'. 1 ■! i,:4adn com lagrimas, lagrimas rnicnlcs de 
czai ededôr. 

tcMudos,   sombrifi- c iHoi^uA^in^nic cdiiiri.itadõ.s,   diriííiuio-nos   nara 

ftTherosa no?: osptr.ot, :,'; m hi'li-:i!t-i. immovol, [)a!lida, com os olho: 
aix( s e duas lagrima- H! ':,■■;- -,     i-Ji/ruKio-.c-lh'; pelas faces,     lira a esta- 

da vei-'"iiiha c da 1 c-1 _■[,,,. 
1   : para Iodos i;<'- i; ■- '•::.^'U'f  r duloruso o resto d essa noite cru 

• ■■ tive de contar ■•'0 '-r..* '■-/  ,   VhViim, cm [/»■ dianlij de mim, com a [>hy- 
11 mia carrega ia v <> • '>",   ii^nraudo em silencio o c»pp!'o})no e-j 

:i  -i   J|ii!i!,;c 

-i.  a nos-o        1.      -i-Mi, iii'ruiilíi:iila  ii') mais dejdoravfl abíi- 
itOj a conversar ãu /n •■,;,; .jj..  cii cntietinlia  com meu fiilio, e do (pie 
era o   principal e :>..■■,1 ,■],.■:■. .'i--nmplo. . 

ííavcndo eu dilri ,1   .\:I'".í: '   ^ue   debalde   prucur^úra   saber  (jtie fim 
: o seduetor, cujo ir ::.■-,    ".M >\"r' -•,■ nos a[)[ementara, mri parecia fan- 

do sobre n >-;
I
í n ■ ., ■.   ; •' liiif [vn iletalhe, a cilada (juc nos bavi • 

malvado rpi" i--'- ■ <■ • 

1 

M 
Hei de encontr.ii 
retrai 1 fj .■,   ; </. ■ 

■ ■ I  ' ... qual pJC!   l' ■■■ 
v, dia seguinte H'''"- 
inquiVio aJli, loi .i   \i 

nu; j•.-j.unilfn elie, Obtcja onde es- 
• íü/.rr •'■ qnanlo basla para eu o re- 

.   ■   ' ;   \ 

ti 

JM./.í proenra <io maucebo.     [nformou-se 
'•;,.,! [..aM M.T so o euconlraria entre os seus 

■   .. .-ts, pi-h-u; 1   ., li: !,_•.Miin de casa I.MU casa e dando os sig- 
itiíjposto r.u Io . .'i "..'ti": jiii''1 'In- bauios (jue costumão babiíar os 

1 idantes.     Debalde- — ;. '< üi'1 !"i |i'i;a'.cj dai com elle. 
Dar   .--Ií;. ea o, o,- ■■ ::.•• !:.  - íilhn, (jue elle Ifiiba fugido da cidade, 

.-: ' ,    Ia ínfarníâ Te-ai.ih   •!■  :,'•■!■■:;;■■     Vmu.in me informarei <]'Í5so em 

)■   í: 

I 

III 1 

?      •       ! 

1, ■   n ••.' t'>tüd;jn!es, outros que 
. liofas. 

í > 1 •'•■ -. •. escou li í efílTiO ? 
■'•■-.iM 



hSlVllIl.U   • I.       1    i    ' '   1     I ; m  II i i   j i,l ■   M \   IH ii   <     nele    inwii'!1!   o   uhj" 

i 

[ > ainov ■ ■•■ i •;    < \'' ■ 
nho v\is\o n.i n,il'!! c i 

\ 

hm ,   .('iii  allico 

n i 

iimai limuM,i; 

l:rii':.l   fj'Jj<)U> >: 

<i. «u-iiiinic-, scví^ros conscrvíio 
ali' i' uc ,   crisivei 

A  \\\y\v\ pai ^ 
a SIU1 \ ida   .t t'li  '^l''! 

, . iimili''! c^ iias -.ii i 

.1/,"' (kSinrl. 

Iin .,   ca 

INCb  pai/r-   i ,       ■,■ 
ivran?ío.s. ;:.^ i^niln i 
totla a paü..' .< \ !■■ 
tucla. 

< >. Iioinens íiizcfn   as  !ci^, n i íIHI- 

llicrcs fr- (•osturno.s. 
Séfjv.r. 

() mais maligno de Iodos os diaboi, 
D (jno tenta todas  as mulheres  e o 

s',,i,í]inIjo í Immado Occasião. 
i" !i^'!>    ''li'! Wiélawl. 

/       /•,■-//     \/l 

/;• ?■?',•//■;   ; ^■i/ nf- l'i' / ,'t' 

() amor. (""i1   - < Inmnia, [uuilica 
luao 

1/ 

A mulbei 
liala pci fnin 

■    u. i; i. c 11111 • ' ■ \ - 

p o í: 81A. 

Adeus! 
Levo de vós a saudade, 
I.Iú vós deixo o coração 

ÍME.VDES LEAL. 

/,  ; ■;'<  n )ii! lS. 

iN'a guerK- 
ctoria 

Meas encanto?, meus amores 
Miuha uda de venturas, 
[■ai vos deixo, eu vou partir. 

:'..'-'.. '■   Liir.n'!'^-'itido rosoar nos   lábios   meus 
! ma jdirase saudosa, um triste— Ndeu.» ! 

r-t/t)' Campos verdes, arvoredos. 
Mores, fruetos do vergel, 

:.\:   :!'ii i;a lieüc/a. Lindas aves que gorgeião, 
I    i.iiil,..,-/      |lndo eu deixo a desfrutar dos gozos seus 

ilaidererando em pranto o   meu—AdeusI 
® casam.on, ihaU-r  semi       |.rai]do zephiro que soprais 

\os ramos do palmeiral, 

A ííra ■   '! : 

renouso in';ii 'n ^'M <^-''iiiniiNtro (nio 
'ievora tudu. D IMIUIM Crvstallina  água da fonte 

lliilzar.     iSoílrendo eu vos dirijo olhando aus céus 
Suspiros de arnargor no afilicto—Adeu,-! 

,.,,';,,',i•,  ;!L',:,';,i   "■■' l",ivar'  :e',,,i       Mcãi singela e cariuhoza, 
vós mesmo  \'-   > ;^;,i :> ' J"!/.   ( "///,-       Companlieiros de meu lar. 
/<■   (ilnnii.   hi-tin1,     /•;  /   ///í/,S   ri-.vcj        Kamilia de meus affectos, 
t/tõmenlo. Irisionho eu levo n'alma os   votos teu- 

r,,t.-n.      [nfixando o meu prazer só n'este—Adeus'. 

Sonhos tidos n'uai Éden, 
Meiga virgem tão gentil. lia lauta Iranin / • i-m wijw da mo- 

na, eomo 'Tn ,-i!li'i <..' a 

A;   mui ÍMO .   i    ciin danlo; 

iúileios  da fantasia, 
I II parto sim, mas sem lançar-te os véos 
\)o injusto esquecimento —Adeus! Adeusl 

í,orêna — 1859. 

Pedro Vkente de kzerc to. 

-  UltO' \;». ii Vlaraues à: trm w. 



«■wssasi 

•   nonlt11 tuivuM .li' \.'   i 
■ ■•'   v\n   •i-;;ur.ini;,i n.i  wu  i   . 

tu   liabii auíonioiloiiii'      M, 
1 ^' "p   ■ '»'■■>  .    0     -i' 1110 .1'. i:   l, ,    ! 

\     iMado dõ cãininlii• >  '.:\,. ' 
u  ii  pi itnii um üM !c .il1..!,' , 

v i i il.il    .i    ,ri |   ml Uni I     ,11   j Ul i i     ' i| il r    ,|   ||j| 
11     i'" <• !,i        I ii i|.\i'n.i porlaulo mij jul 

: " j'11 \||i" \I<>í   > II.i  ,   di lt,'ii\() 'i i .  oi "IfJÍIS   dr. 

■ u   ";i ii Ihiiiirin (Io , pi n \\rfui,,   n dizer il.i i 
1 ' !'■  \ 'i ' pii' li i 'ji' MT ili'iii( o «l.' nina collui 

■ ''! | "'i.i.    um i an il   !);i (niilc luiidn acaljnva 
1    : i li.vcri ,    i i   ( (irlicii o    ;i   .i iljia,   0>  LririCll.' > 

ao, íílirao um i";. . \. M   ,!> \ MIMCI-, cm »•. iilli;ii;<i. ,  o ruido <.•> 
luteis -pnch.   i.   p.r U ;       ■'  , M. ! "ii-, i . .-in  um i irc;iii( i de norirn    O (:ix(> rídi- 

:.-' i;!'      i' i'j; II\'M.  S ilni. .i ri^tii.  K, cuui {|uanlü <J^ 

• •■-U'1;''> «■i^.,iu^u.M)i:id(iS,'• corlo seiü- 
• i' ■    ..:■'"■' .  ■    .uiir.i^ «io dfixnr o caminho  Iraçado <. 

'- ^''* 'M-i''.'. > : i .f ^ ji.Tfis JI.'(í-.'^ que não  livesscni com 
pagai um vriunii,» 

\ accusaÇâO ihiú r IIIJ UI.I   i,   MM-.   Imuülli.mli'. 
•      ''.   '■ii'"      ; ii,i ' ,  iiuaiidi» (lu-uon o imperador, acompa- 

!i; Io u" um dos << 11^   !; 

f Continua). 

ii\s\^ii\i(is nnKRsos 

• 

SOíH":'   'i   •i:,il! I"! , Püüü-rrs  ;'  si   (M-iriiifjiíu, 

<» c lem -u.i 
i nao ' tniprcü*.!! 

Ku pori i toda a l/u"j' i  ;•■ ■" 
. :. -    , ■;.; •;   do   OU'1 ' iu :- U .'; üi" 

/. .        \ / i 

t      ! 1  - , . .       , I      ' ' 

\   :   :,.','!   ■'•  (J que IM l 

■ ■ ; :   i [ >t 01   ''  ' i *' 11 -' i í 

I >      i .imai- .i Mciude, maá já uào lhe v IT- 
iiiu pii'^al-a, 

/■ .]f.me de Stael. 

Pm amante crè facilmente o que temo. 
Afiians ^cmppr quod timetesseputat. 

Ovidio. 

lia mais perigos a temer junto das 
mullnMvs do quo   fruetos   a  esperar. 
\l'ili-/rs   ntnjon adeuntw periculo 
ijiniiii  frnciu . 

S. VranciscoXavier. 

\   (IfMdiiii.-iura aulorisa a infedcli- 
i!;i(,li' ; jrr(|r ntcs  vezes   se ensina n 

m    í 

■in 

■ULr.'Uiai' itMin' endu-se sèl-o. 
Soneca. 

\  '.■ - ^nii.-iiK a   •' a  ma i   da sepu- 
í" • 11 H : i 

M 

Ali |j 

j/ í1' de S' adi ri 



liiom J\U:IIIO.(I 

1  11 n I m ilili llti 

\<ii-   Ií   |!|,i   li   uni   lioiljv»'!   I].|^i:||<),   t; .')   rtlOflfJ O.-slí.lillOH 
.1     l.iiülll.i .   cniii" |:i-    'If  IlltO.       í) cholcni,    CSlCÍ  bOr{M 

l<' H >!!! imij,  (-au (|uciti os rin>, os montes, os Ií;.'.-- 

(h; 

nôo s-U'        i!':';     !   i; pui^nic^,  o '1 nlcia precipitou-se sobre a ( 
r :i':nie-"-,i ■ .  '\, -    •'■ r!: íI."IM soiir.: .i^ vsriiTiias innonloatlas. 

As i.mnini-. ii o , D ilivM-spcro, ris o inevitável cortejo do cholera ; as- 
ún\ nós auMKUii.is.uiii)--('(.'uns liii^uhies, nomeio dás imperiosas preoecupa- 
ções iU) comiiiiMci'! ^u ^n'!)^!! na -na marclia. Mas, desde que, após uma 
borrason. n ()->,• JMM'a -.inir, nào c^[ucccinos logo os perigos a que ara- 
banios J- p;i--,!i ' 

l';ii,'"ia   i!ri\rini.- ,i ( i.la'!*' onde a   Itri/a e o sol estào envenenailos, *■ 
dirijaniiK n-. ItO ,,1--, a is^o eampo sempre verde, sempre radiante, 
ae que raoa lüiüMi   .i no, in^pn;) iimi priisamenio suave. 

TamiuMii .i Jia mal ili'->|uiiil,i. o vòo dos pássaros '-ainda vagaroso, as 
borboleta-; a/ui'-. inlua-, violetas, mali/adns. repousão, a furtos interval- 
los, c.iNi''a- (■•.;.." i<-alnochadíH aos heijos do grande aslro, e adivinha-se 
queil'a(jni a ]-^a - i.ar. a tnra, a-, a mias, vào ressuscitar a vida activa que 
lhes roíiÍK.iia  w:.. i í,"íí'   [H.í' ilemai^ t.'m!)alsainada. 

^oBra-il, i',. ia hoia tem siur ii<ji;r/a, eu ia dizer seus êxtases; e se 
fosseis talli.v;.) j • i. ií.. u iiiDilclo, talvez achasseis alguma monotonia na fe- 
Hcidade íJIí'' "-- . ;:.lia!a : u- cK-meutcs não devem ler paixões como os 
homens V 

0 meu -MI !!.-• <]< -nwc a paisairoin (|ue nos circumda ; eile nomèa São 
Chrislovài), ' ■ í- ijii'' ' ii mu aceuso do ingratidão. Pedi uma audiência ao 
imperador, rlla ii..- í.ii cMucedida com uma cortezia de que sinto lodo o 
preço : \"1|.. ao < í^üüIIO da capital, -ubo á carruagem, e as duas bestas 
partem a ^al-p 

Senhor, -MSI. oi'ii:iii(io a vó-, mesmo: o homem deve velar sobre o 
Soberano ipr \1

!i v.djie o seu j)o\o, o não e uma estrada imperial, essa 
que corrin/ do Ü.o a ^: o Clu i^iovão. I»em sei que eslá escripto que o ca- 
minho do >:■■ iü1. :, <■ ('^i-ahioao ; sei lambem que só os eleitos enlrão a 
qualquer hot.. •■;<■ ^ -o ^uiundlio, mas auula assim é preciso que haja sc- 
guranra p,. 

lalío o, 
I j i i 1 o. 

/ ' • o i .'o^tiramcnte, Senhor; es bestas  i[uc me conduzirão, 
pcia [iiifu';: '. \ / ^   .i üi-.ioNào, nu; havião sido aíianeadas como boas crea- 
luras,  uno •    i i • ■.. M to, com   as narinas ao vento, a crina ao ar,   a 
"*'!,':!-i r:,: li - i i  ,":■: ;í .a,, M-us lialiüos (juoti Üanos, e se inllanimarom 

1     n    ; 
;■,;,.   ia' 

ii iM".   ixiialmlos   igualmente   da   obra   de   Jacquf 
1   OMM  .,    ,,!,)   ,. rontiimacão do nr>Í!v — .4!'\^:! > 



V r Mli^ro il.l   li.u i ii   i' ' i   inhi IJ,|,I   miiili.i |||,i|   ,i ei'!,!   III .líiulij 
'■III i"'Hfi' |Hiri'iii dlc ii.Ki piiiiiuiM.iMii sefííio 

IttJÍS   jKÜílViNSS   <"   ruiu    \,'     lldnill,! |lrli|Hiilc  r.iloil   SC,    (lüIXOU    «•allll 

. í.íS\,?  ^■!,.ll(,  ;is m.ii1 . o   i,,.! J.i ;iii"ii ii.i suíno lhe ;ís r.-iccs,   o ruhor <la 
xri^.nh.. vcit) tjlioiliiai IIH'   .i   liniiic,    (|iiaii(I((.   Iiii.-iini<'iil"\  ininiia  rnai  lh< 

;--c (\\M\   vc\\v\\u\,\ |'iItM IMI<II'. rdih-i-iilna   «IIH.
1
 ininiia irmã loniíisso o sou 

■...■.  nuii pai dou mu ■.,iuii.   ■(>!!. ü ii ii  incido (omo o  ií'; um k-ão í<ii 
'.    [^rcCipitüU-SO   pata  a  \< i! i i-nu milrou  a trchada, 

! lUào, ! iíiian Io a p ■ ■ i. i|ur üic -i'i\ia du lr;ivessc'in», arrernessou-a com 
a a !i : a de OIUVMUí.       |.,III •,;;i (]•■ ifiin rpKMíiic sojulgava com direito 

'. '  abril 
O can   reifô corsou .. p ■ L; .1/ i;  üii'n ipii-(jufna, 

','■• i'0 -alur '   I'\íIí;;1
. a; :iir i pai, tpicro salur immcdiatameiile í 

t . )ssivei.   Ir- 
.! meu p-1; 

';    - •   1 ,;; d'! (MIO 

: üiti; pai.    TeniiU-ü aqui, oil-o I 
1   lia pn-ãn s'.'iião nmanhà de niüiiijà 
iiv-i^ cuiii uma (.'xclamacào lorrivel. 

i 1 -I-I :, ■ ': 11 carrcrcirij. 

;;!..oa. l'Mi (,■ r<'](.'i] o pcrgamínho.    0car~ 
',  CITO ou calculo, o dia de sua soltura 

im, -.■■:,I!I1M mi   um vjluro sequer      Voltou 
• li'      ••11 ii-iii. 

In ■  11-,     <■!!;   'iU*'   ll^USaà  ? 

— Sim, mas clle di/. *\-.\- 
-A;; mha  de manli-. ' 

— Li le, s-' dtí\i<laiv, ,. 
Meu | ai appioximou->   .!,, i 

ereiro tinha rázão ;   í'^-" p ; a. 
i stava fixado para- a mah!^ ■■ -mii 

1) preso nà" «leu un. _■! iin. 1. 
seu lai -se rnuoú- e pcu-a'.i\ ■   -■ ■\< 

Mioba mãi foi ajoelhai --• 
— i 1 quQ «eus '/    pei_:i:;:' 
—>'ada, responde:: 
—Mas ú que n-c-M:,- • 
— Oh ! pouca cou- 
—MíJU Deos I meu h 
—PeílSO què ConstaíI/,I <   iii'ii_'iia m'-cn |iai. 

, ÍVlinlia tnài levautuu ^•i 1 n' -■ 1 "; -'u IUMHí, [ia!li !a e tremula 
—Mi - isso é impossiM . .' 
—Impossífei!    u porqm ' 
— l»isserão-me que cüa -Vmu.i  .uia/   de mim e que iria   esperar-uos 

rn casa. 
—fok   bem!   vai   \c:    ■'   'ma |,J.a   ''in cisa,   ^   se   lá  estiver  tra/e-a 

oitigo. 
E ella bateu   e pediu pam -.em.    o carcereiro abrio. 
í . ;;. 1 ; easa ; estava .ir , :i;i. emMau/a nào tinha reapparecido 
i   .r..    ao   palociu   1,   ;<■ [-•ii.' ;.   UM" -mn filha.    Ilcsponderão-llie que 

. ;   •  ,   j íJIJí; f.m   ,,.(;,.   ,    ,  ., ■ 

\        1 ã cas<       t.1-!. >'  ; ' •■       ■ ■       'mb:-, rc^re-.^.-dw. 
j ; ■ • u-.., ,,(:,     ;■ •        '. ,    ' :<     siuuou-íc p'u\- ,'i prisão;  d'(;5ta ve/, 

, ,.., 1 usso kmi" 1  '■■   1       'i   ■'!■.    ("u:-'   ■-■■fera acoínpanliundc; ao 
' !               U         .   .    •   ' i iK;   1' 1 ',  '  J ' Ia {('i   '»'    "1  

I  ■ .. ;,•■,•:'-•    \. ..'M (•.>'■ iinut(    ."'IMI 

' 

',' 

■ 

% 

. 



r.   MM ^SmSH 

iimwsmm* m \\m [iWimuÁ 
i 11 B^eii^^n \ \\i I.í-%II. 

\ I I -   I   M    MIM \()   IIOM, \1Hí 

) nnli n inli rio 

H(.'.OI1H1   \I  .    ■■rillnil,   |IMI  c^HKi   COm    (:Sh)r(;0    ft   IJOÍÍ   UlUihüC,    3IXJ3   -'il 

guns ui-iauh' di' ;.ilfini()s;i paus.-), tlf (juc parecera precisar para doíniníir 
a su.i c^imiM' 10 ■■ i ic.ilcir no íniiilu «Io pcilo a <lur que as reininisceiin.i-; 
evonuia^tio J-IüM IJ.M I!,I sua (Io-;i,ri.ira duspertavão viva o profunda, nós fi.-i- 
Mamos si.li>:,;'-T,!" .L-mMii'- IMIL,'HI.KKIS polo rnancebo a epiem franqueára- 
mos o ii"-" pnlu-.'.IIÍJOI^IIO. Utusando da nossa l)''><i fé, fingindo um 
sentimenl.dism.i ly-w nunc,-! [)osstnrn, cllc havia conseguido obter enlradi 
na nossa CJ^I , ,■ u'. :<i imii.' fatal, a|)roveitando-se indignamente da hos- 
pitalidade, «iti-'. rh-i.is ila mnis n. hru coníiança, Uie havíamos oíTerecido, 
d\ú no- !'M!!'i!,i " üus^o IIMíS preciiíso lliesouro — a honra de minha filha, 
o uuico mas incomparavel cabclnl de nossa pobreza — um nome puro e 
sem mancha. Kn j i llic disse, seidior, a honestidade na nossa íarailia não 
era um habito imirM') (ndas conveniências sociaes. não era, corno acontece 
commumiiKMitc, uma virtude aconselhada antes pelo rnedo das fuoestas 
conseqüência ix ■■M i.fi) existência no mundo do que pelo sentimento do 
dever e da di-nnd.i I'' propiia, íião era um acto praticado externamente com 
bvporn>ia c aj ic 1,11" inlimamente como um prejuízo ; era, sim, a um tem- 
po um dicUnoc d,i i .'ü-ciencia e urna tradição hereditária, uma homenagem 
prestada a Mitü'^ <■ umi honra tributada á memória dos nossos antepas- 
sados, um ml'.,' -,•!;!" o 1 rnração e uma relíquia transmiltida de pais a lillios. 

«IrnaunHi' ]= ü- ) u-.'|t' (•■nivd que descarregaria sobre minha cabeça u 
sobre moii c i:.,^.^ ,i mí.imia praticada pelo nosso hospedo — imagine o es- 
tado de dò:', d' \'IL: ):I'I:í, de remorso e de arrependimento em que cahiria 
minha íilha, l >■- > .[ i.' começassem a reagir sobre ella as aceusações da sua 
consciimci i •• :i ■ ! :;i!.'ari;'.- do [sassado cheio da mais provcrbial honesti- 
dade d:s.'ii. iniiii- - imagine qual seria a sorpreza, a indignação, a sede 
do reparnç.u ni d.'Moiança (|U(! se apodcrariào de Antônio, desde o mo- 
mento em qii" !"--' iii-!roido do ultrage quo acabava desoffrer a honra de 
sua famüia 

«K^crcM li:1; i :; ;,■ dia'iMcnt'1, o iiiaudo-lhe em iodas os suascircums- 
tancias >> li . \. : ; .idi.i-. que acabava de ter lugar. Dirigi a carta para 
Sorocaba,  i ti ii ■'■■ MI -■ achai' meu filho. 

'-Pa- -'íI - ■ i!':!,. dei-, hurante este tempe», nunca mais tive noticia 
doestulan''      d';.;i , a'- d' me informar a seu respeito, sahindo de casa 

,   'iiM.- niiicas  imidias amigas, a uma que morava  no 
-vil d mor.) pelo nome que clle me dera  nem i»el.i 

I'.MíI\( ini-ini' de (jue o miserável havia tomado um 
bania» da f.onsolação, como falsamente m'u 

N i'|.j'C- .vn 

í f.'; 1: í ; ■    (j i 1. • ' i;    I -1.   :  ' 

1    CHldoüN h '     ■     I: i' •   li 

di , ei n 
Uinlia !, i. -, ■! ;. 

,-■  \u i •Wi'.- Ir i    ■ I   ... I 

i \ i i) 

liull iii- falai, cahira n'inn estaiio de sombria c de- 
^••n innco alli\io ile momentos a momentos era 



\i ICllO,    Mii!!i 

I i   li •  Hi .ili ■   i ■ ili! i. i ,11   o    ,.:II   ,ysh;|ii;i   u\.i 

Ki    ';i i .,   .•   iciliu , M|» ,ci v.ii/io   j,i menos   'ic- 

I' ■,      i I      (' M|i'|,|  ,    ||r     (ji|,.    ,.|||      y^,   j;,,],.      j()| \v Híuunuo^   por nu. ■ >   !■■ ^ 

i.  --',   Ic:   erigir  t>   -!■;;   . ii-. : \,,:. •: m   nu  (■.i-tcüo dt; ("/;is.si,l,    'richo-Bríiiifj 
j-MiíMpio  no sen iM   i:>so pó  I IMIUIMIUI--.     um   Iü()0 calculava Ko 

[o;?  o.ivjM^riiiiiN   -'..iic • ,i ÉliuiiMla ,-iliii(»s[ili(,i;i Icrrcstic      íicho lia- 
N 1 ,'i n(>t«Rk> cm l.>7J, In no .I.M^imu. cm   MKM) o appíirccimonlo de os- 

■^ üuvas do iih'-iiM Mini i Ai< Ki'|)l('i'c (i.ililco <!iii IfiOi. A csle  ul- 
;;';   ; Cípeilo, poivin. ^M<-'.\ n. MBIU il^ finolvimenloojíportunamciile quati- 
o tratamioá das (Ic^rnli.Mi.i    (•■IJIIIIí<MS  sdhro citrollas variáveis observa- 

ila> lambem por llolw.ir,!,,. rnllcBiH,  .lun-in.s,  Moulanari, Boutllaud, kirk 
outros com asaiial)^'. ,!,■ IVM.i-tor,  IJfcu, (^inorarins, Cardan, Theodoro 

í!e Beze, Vallêsias, t: .1,'i.M!, Hi»; ^  A^fiVi 
Ja por a{|ui se iltMihMiMM i u-. IJíH

1
 suíiiticnlcinüiite u impulso que co- 

:.: ./vi a desonvoIver-M1 CIM A-!; U^ iia lie-lo O appareciiucnto dosjsteinade 
1 ;''rniti>; mas o qn > ,I',Ií',,I ivaluuiitt! p.i si 11< >so díisde o começo do sé- 
culo !T. foi 1. .i [Mf.M i u ■ il^rta dos dcuios astronômicos, amplill- 
raudo poderosameiiK" a \: ' i i1 - "l^ciwirões, coma nitidez das imagens, 
c ■!.' as leis do mecliam-!.,! }'! Iü-IJIíM IJIIO doídc 1619 tornarão immorlal 
" seu confeccíonador, 

Como necessária tMii-.ji ; M •|i'-ia-. -2 ultimas descubcrlas, não po- 
diào os Astrônomos d^ivi: ■!;   ji.ni.Tif ((inliucer si com eíleito se voritica- 
vào  as liovas lhocria-: c cm. -piiiio humano jamais faz—alto—em 
suas   investigações, taníu n. ü-        t •--■   doscubrindo   c  verificando, mais 

-forços tenderiào ii-itMialinoir'.! a iicnetrcr (juacs fossem as cansas, 
qual u poder ou força ,[ K-   ni!!-!!'A- ■ •:■'   •.■;: 

I 
i sons gyros,fazendo-os guar- 

ao mesmo passo on!:-;    i um if Malom marnvilh(»sa debaixo de apparen- 
cias de uma assombrosa <■ ^iij,!!,' i._;i;,   Vlmcíjariào goralmento conhecer quaes 

- elemenios physicos cin-uimn .4 d'' .SPS corpos celestes em analogia com 
ys   ia  terra, quaes sua-.  CMüii-iril"' • v-M-ladeiras,   volumes, densidades, 
pesos &c. tVc. M 

E desde sntão cnriijip-iala ,i iM\-ica com as invencòes ópticas, e de- 
senvolvimentos de rnecamiM, ün-r-p!rirão-se e cuistruirão-se instrumentos, 
■• ; >r meio das mathcmath-a- 'u\n> cálculos, rpjc vierão como outros 
tantos COUlíngentes a|íni,u u d.^iA-iatnm com tpic profundos talentos se 
dedicarão tenazes e mcin^ N.M. a: lini de rosolverem-sc aquelles problemas 

: mais transcendente maLuniud-' • ijujas soluções se nntolbavào cada vez 
■     - ielícadas, majestosa I'    -'J I'lílÜ''- 

i 
Confinun ). 

! 

#.' 

1 

■ 1 • , 

■ 

I 
■ 

■ 



III  I >■.     ( I  Lm       C llli' \ hei |rt|(|;i 

i\    ll' MT    li! -Ii)| | 

di' .iiih.t, f if'!ii|.'i. '■ i.iti-uii   ii 

irtuo ■< mai   dolíiilíífdíiíicui 

<'i't'   t; ! I I, >   |., i ■   .. i 

JMí.I   MM  IIüMI-, atjm  por uiunai.T uillu-íOs ,   \J UJ 

et !->.i! !i:os   a   (l^nioiislr/icào 'Io COinü^fJ   'Io V(;|fi(i- 
\ !:   ü mii.i .i (ri'' .■illuuitnos acmia 

mlS.    i i   ■ - \ S i' 

ias irua-i». 
arào (i.t^ !• 
lerlaiuK^ c 

,i ■ n.i 

111,1 fie; rtdloinon,  não só nosscculoi 
inrsino quasi ;»o(» annos depois da rustan- 

I III.MM, .i \siniiioiiiia i.i/rii ftn Iclharíío, rlondc foi de»,- 
.11 iMli i -,    ('• HiKl 

'i\ ; i.i  i \,M ihaiili' ai»' o M'í'.U Io  I 
n rv'>.i- i i .i ■\,i ■    i1 vandalismo [IOIU-O se oncoiitra a respeito, rpn 

incro MM l.l  i nl1! -■li' ■ •-*' 

Arha -■  N üllrii 

Thcoloi:os. (]ih'i-  \ 
das (loiisicil.in 
dosoiiliada-,   !■ 

i,ii D viMHMavoj IJeda,   o depois alguns outros, ipier 
a mudança dos contornos   (! nomencblura i iln IIIIM- 

/ M'>    Oi I    /.' I' ÍI.ICl í VV. lionominacõcs latinas d;is fíirurds nell; 

iDOSlolado ;   de n.aniMi tpost 
(iri^cm mytliologica, pretendeu-se substituir as do 
a que o - Ari-s — figurado um carneiro, passava a 

ir -S. IVdiM: Tanru:—um louro— mudar-sc-hia para S. André—; eas- 
sim os Ti ajHMMlo-, o,is I^1 asterismos, pela ordem cm que os numera o 
Calholici-anc     Cln-i.nà'! a dt'>i'riiar-s(í desse modo em calendários.    Oulr( i- 

forào süli-niuiii ii   c addicionando   outras constellações ostabclccendo- 
ues o itra- K'ii,i' 'if- iHhiicas. i mi —David— Salomão— os reis magnos, 

etc. Kstas pi.iti;^',^, [in-em, (JUC foião iniciadas no 8 0secido, não obti- 
verão sueco.^.-''. roii:o iiiialuumle o não obteve no 17.° outra concepção de 
VVcígel a ro-it ■I;M,    (VI:;.Mí:I <sle que as constellações fossem representadas 

nuo íIS 12 Zodiacaes partilhadas pelas 12 por meu 
cazas mais iIliMi 

Acha-se  laml 

i ii r-cn i' i-  ii>'i aioicos,  so 
a Lnioiia ele 

irüi  íi-r Alhategnius  docuborto no 10.' século  o Perigèo 
árias,   eomo \. g.   em  óptica,   apenas o que e na- Macnnas -UO-KI 

íiouve mais impni | mie limitou-se á  evislencia desde o íim  do século 13. 
do 005 0CUIUS I-M) c. some 

li 

ute d^um vidro.    Soem 1Í74 comerárào a 
;tabelecer-si;  i-phiMurfidfs, -i-ndo a.-, piiineiras de ilegiomontanus,   e de- 

pois também de 1' ioa !M'de Magini     VAU KJ28 Fernel media em Franca o 
arco de um gi.iwJn n-Midiauo terrestre, achando pouco mais de 57,000 toe- 

moma tarefa do mesmo modo que pratícavão — 
— Norwood cm Inglaterra. 

Asüouomia, se abstrahirmos algumas observa- 
is appliearào por liegiomontanus,   Apiano,  e 

zas.    Continuni d. 
Suellius— em  Min. 

1 oueo mais -" a "lia n: 
coes de com-;!.!- ifii > ((iin  ma 

utros; ma- n •■- a i'í: ' i e \ i mos notar  que de  29 que puderáo ser cal- 
Cüiaclos enii 
daquelles q 

íII< i-liárào no decurso dt1 mais de  17 séculos, ale: n 
li  '    lulilli >   'ir 

iIOS   COICUMH    -an 

mui det(;itiio-a i, 

' veiilieáiào ser   periódicos, a   maior parte 
mp'^ ao   ítí." século, e fundados   em observações 

ra  II- mesmos cálculos os astrônomos pos- 
lad. 

"ai om;  na 
teriores COIICJI   ''m •■   'laous com o maior cuidado e perícia 

r aico mai miii- accn -cnlar a  respeito, ainda que  tomássemos 
mui rnirmuini) iralnlli./, uma ve/ (pie o circumserevessemosás epochas an- 
teriore'; a   \.,'t',, d.ea   h puhlicação do traclado —De Revolutionibua — 

r r.í>i)ei mi i) 

A CCr(Jb':<'iilaii Iw,   in • i'MI, mais uns do amios, eomocu a conhecer-sc o 
nicremenO) li i   iiiuriia 



N f 

I^IV 

li/\ 

stiKMiíiro. [!;!:,m;-i. nrnauíüií í; AíITISTKO. 

iN.\0  !      >AM,OS    ..;:\'\   i;,*^   i     j.i.   ^IvliCtJ  DI; 18G0.   >.   l:] 

ti>0iii i'% m; t 8í>^  iiivroicir<M;o*»iii<'o*». 

•i í.II 

11 

i 
■ 

; . 

ei 
:.. 

• '• ■'   UlWO uü  ScC11.     i • 
tnui n marcavol. \-r.   .j 

- alíriiiis ponnenwh   , I 

■ q | rogresso [HCMIIL-^  - . 

i ■ ia motiva i<> n- i 

l;'. 

'.'^■:  ij.:t íINUMü «In Cojniulogid uma opo 
■i- ••no-;,  sem íjíiiTcccr nos nossos Icilorc.^ 
" 'MIIMI' {..ilpav»;!, <JIIO d desde cniãA que 
i;1" iimiKusM eir. conhecimentos astrono- 

T 

OI 

I 
A 
- • 

,;,, (jna^i —stütn (|iio— por assim dizer, 
: ]•• pí.T.-i^íin por ii;;i!- -l   u i.., '!',/t'ii.,i  de seeulos o systema  de   Plole- 

u ;   porque tudo o qu'' ir^^w^.i ,í A^tionomia, nada mais avançava, a 
. ser as allucinafIM.S   ilV-pr;', cnfiTMio-    c su[)(,rsticiosos, que, attin- 

0 exaltariient;) d i !■ i   • \i'f.,!-: UIM•>,   vulavào-se, nos sons almejos do 
Hhoso, do fo]jre!i.'i;m,:',   a   (fiid^ncias abslractas, tornando o estudo, 

;•• tod'   devia  fundar--'  na  ; h'. ■*r:i   ,,xpt,riincntal,   em absurdas theorias 
-.:.. dharialanisinn  chiü)'::■   ,   .-! ilndciaMido  insensatas   influencias   do-» 

:   ,   já nos nascisie.ii;"   ''■ ■ <  .'^ ;■• leunana, ja em suo organisação, já 
OF;,  (:.-. ojtfo momle J  ;,,■.'■■; í.I

;
, ji ua iudole,  fie, etc,  o designando 

;; (OiiC^í^õe- insc!i-a;     > an  'ihoili) d'1     -Astruiogia — cmbaiiirão   poi 

pJIOS    'J-i"     ' r! ; ;:.: mi' ül : ;ii';ili.'i d" lilH?iailS,ir-IlOS O lHuslK' 
i ,/. í,, do ii. ac1      i  ',■   .   ii i''   [■nil^iiiD.s paia Cfiin o publico íicar siicn- 

VólartiOS proínni') ;■ '.;:h'' in i; ; .1 ÍHIIIII i,!o do ilhistrc companheiro, d.i 
ó d'€ll3, poiiü';   ..;.-:      ■• ../a.ji   -•: ,   iia ilc lotisentic-iiúá, porcfii,   (jiuj 

íurno, o cofu /fi-     ;  .■ • <  ■n^    :-•, .i!» Minis (lnjduaailos,   sem ([iio nus fi'ju<i 
•:.  .a j     eqm;i    '1"   '    M  .■ 

;,    , .    ''.':    M!'.!    1')     i   ,(    f     ■     ■ 
,.;..',  !• / i  . n,   ;, /,-  ma       -i;  i\ d, aiim   i i'ili'i,niio> o  íJUO da  to-to o 

•   i/i tíiO i   Ir i'   ■    i; '     ' \p'.iil tnr-ai"-. 

,i    iiimim.i    |).irii.\    Somos conscio.s   d< 
ii UM     UM- nfaniir.i  f) que só  c grato á Ia 
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>ah c. . íPI i   iiiiin 'i i.il ilr Lu' illn- li i   \ ,ii ,111 ! 111     \f/f    ,ii\ '■ ' 

Sanic-.    I   v. M-.I- li- INi.d. 

\.  f. -. 

rnsiíii-Yios SOIJIJí; AIIIIN.MO. 

> 

luigern- 
10    l\-   .1' '    II,M,í .( i ilCMl rílti;-.  ;     {■   <{] 

.■^i' . !(■-■': ri i !■ ^ i'- •;   li MI :a,   t;   M'I 

os lio,  íião sc cofuprehendciij, ou 
i conhecer a verdíideira sismüaicüo <\<i 

V Ha vi 
coisas   na' 

■ - t   ; 11 '   lil/' 

' i' \ i -; t ■ 111 

nau ciei' nisto u 
,'1  l'-l('.S, 

i naquillo, tem a crença de que lae> 
condennia-os  o seu próprio pvrruoiiisnK 

cr no (/; 
Oual 

(r   /'■    > 

(_• O lii 

(jiuind) nasla. 
K\\y\\\ IU.HN M-cpiico do mundo, e que a lorando o penpaíeti-- 

niu. nau d iii-laiius de viva crenra : 
A t oieraiicia D.I i■ími.ii. arlii c llit 

üa Civilisarau ilr mn IHIVO 

uma religião 'I" !■;!!,■! (j 
mente a sua ci< n- a     ("•■ 

ii'  (i-i 

üiiio na pomica.   e o mais seguro muiciu 
não combataes porém o fanatismo  e üS erros de 

h<iineiis   faltos de luzes abjurem inopiuadü- 
a i.ii pomo, e mais que uma impicdade : e u 

crime de ie.-a-nati.n.va ! a j»liilo<opl:ia torna-se material,   c a existência liu- 
mana unia m 

1 irae ai i unan ifiico nistruidoas suas crenças da infância, e vèl-o-1 iei- 
prostitui do, fiiiü- ,-i iiiinin.a' -t. lu/i Ia se entrega sem pudor as devassidões d( 
íipanar, poi -.■ iiii'!■ irin niurcliado as illusões da castidade e do amor 

O renetraao un ■laaiiicii. D.K 

uii! n,'i\íIi iji) occ. 
) pode ler nem amor',  nem gencrosidadt 
anio das incertezas, navegando aoaca iso,  e nom boa !•• 

teodo poi jiii-a.i .  ■PIM !:i. (jue  o nao p<'»de encaminhar ao porto da Lspe- 
rança 

O scepíH- 
prazer; «iiax 
nos tirão a / 
na vida. 

A destn )!' M  ) 

;iii:   \(:o -winhiio   que occulia para   sempre o ininno 
1 [■■■n-uiaailif cngolphado em lugubres medilaròes, qii' 

1 • •■     i -''iiMat uma   das nossas mais santas'atíeieõc- 

i-i,,i".i- moraes i/iienlada ale os alicerces, (•■m por mai 
UC Ulíiíj VV. vi li'   '!,'   II) 

\ I ) 

lãr  di 

povos, o a que.ía dos impérios. 
i   n. aiíu^os.  p-rjurando,  ou fazendo-no.- 

S''''./    j, ■" (■(/,, 
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'!' ^ i i' MI .i '    TIM (.i   I i^n d,   |I(.I-(;I   (:|»H,:(I, 

1   '   .iHn i .IIIü.    Mine  1,1 (,,ii (■<'!! 
1 ''     ''ll"   !,!'   MíP. ..,  i.,|rri(f(  i),(I[ii(.tiil.t;  cie   <ii i - 

''' •   ! ' I   M:/    i!"    T   llj/,1!))     )(•[,) '.■Sí,t|i1i    (.'il" 

i   ,:    !  t' ,;i   !    !■■'! I-IVÍI'/,! -Sli.l.S     jil'MÍllrri)i   -, 

I i i     l.l\ II    .11 ll   IK.I,      il,17-111    'l   SCÜO   (Jf!  "utllíl 
I||:|'; i"' '■    -IííI.IIMIII a   niaH  íccinnl.i e vai  i 

'■ ■<  i- ■ ii-i i 'l'' ( i ih rio (!   Iinin   ; ctiso,   a   .-II,-J 

üi,'!  '   III   |ill .i.ln r í rllrclHlO,   ri   Sll,'l   tlltl -.1   cia 
:| '  MIí"'. ilrwi  n-, íI  iloincru,  Daiit",   Siiak-- 

,';ni'i-   i'~ - ■ini.tlnii.-iilo criadores. 
\'i: ' '!•' <>:i \ i ■■■ni,.,.,  Garrell (.'.screveu  um 
anua   lu-.iana,  clroi  Luiz «le   Suimiw,   JíCMíI 

"ü ,a  -c i- i-a a    \ ida  c   ;i  |iai\ao   do   drama 
! "'iia ;.'iii >■ IIIII   b;Mii  inimorredouro   ou a 

'■    humana  -■ lii-loiicn, o lodo iiiiia galeria do 
^'líihin- i|' ^'an :a  litlcivuia.    L) rico ciicio d4 

al.o.     .itimin-   nas   volhná   Iradirões   (.Io 
Í:I:II1M'í.   .I   uni   iHi>ado roUlUlctllluenlU—call- 

■•i; ■ i.   << \ ü^ilio porluguez, o soldado 

■ '    ai  :i m iiu-,( a>^ii!nn(o,   u cantou-o como 

■ V 

1 f: 

i i i di> .\ 

:.ii.i-o [■ 
i]  qü ' Io in 
• ■ i;■ ■   .   o   ■;. 

|    ; ] '   '     i ' •*    ■ 

: .r. !   ri i i 

un i ii'>   .: • 

;:II- i\'."~. 

L    !'!i,i  .   ' nM^vai» do  bellas  [taginas onde  a 
't : '   i  ■ tja ü Im -'diiç u [ia[icl seiiiollia riquíssima 

.M: I-, .lli--    i;'i-li'-a^ do  alegro  di.^cuido   hu- 
.    -a: '''vim ,,   ;'ii||,iiir.;-rí)i-i)iii('a, ainda ou maí.s 

; : "i1" h ni m  Moiiuda Ciarreil,   enjaiou   oscu 
'ii.      .viir.it ■!'■   sons crilicos,   cdlti  não    foi 

'!I-.'JUíM rriar u   moldo ila   comedia na- 
; -.  i -n i  ii iin.i   üna o insinuanle,   a sua 

- '',      ,    ,;  ,     ^ :i   .  -f\ \.),    .i    -.'|;i    pluTo'.'     dC CUIlilO 
';     :"-:I.   i ■vpandindn-so   a   gosto,   alon; 

!:;i.-  ■iii" m,i:loa>  '-ua-   con!j)0>ições d'eslC' 

*■ 

i. itic..-. 

aui'u ■: 
o.íiím > ■' 

I !l :-',i!l   llllli  1 ■ íoi ditruo da ou!ra  nas 

1 , ■ 

i 

^ 

[•■."iica-. nn^ cn>aio> ja vigorosos da sua 
1 • ÍMI  ;íO do[H)is uni dos apóstolos mais 
\>i 11.1- i-iria»- da antigüidade grega e !a- 
1 (•)ii- ,1- idoas primas do engonlio im- 

--■1 D  ciescentu  e   espantoso de- 
<    ■'.■.'   n;' .;■ üi-a. conlicccdur profundo, 
li-    - -   m iv^io <• arío iminilavcjs,  as 
!IíM,  (i:ui.'ii mi um analisado escriplor 

■'O.    iM \i,.[a da ri([uczt e ll(!xibilidade 
,I:\í>-U' K\t\'i  ims   vastos   fopu-itonos  da 

111   1..Ü,1   a liitciaitira (|ne  eile souhe 
1   ' 1:. ; itura. CSH'

1
 jardim    da  inlclli- 

I ;    • ■  M'm  !YIí';I'-JJ  fóuna  um  por- 
■'ii    ;...r!ii-tif/as.   .Mv-xaiih-j  Hercu- 
.;.:;.. ., rii-inra dos  fsíudos proíunda- 

i, • -1   : :i ,\íd   dv> liWtr.c   da sabia 

4  B 

i 

1,1,i-   i  ((^nii) iii.-tui íad'.r, [dulo- 
.■    -   ; 1 i •■li iinal   o   autoi    d< 

,1' i'.'i  nu- íi, ::iinios da poesia. 
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a  íüOíro; o!i; .. n 
aiiiiclle de   uacm vamos (ratar.   ■ \'< 
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dt^iHisníaaiiiig(>.  n.i .II1MI..IM, ,1,,.!,-iliumi,,,!,, ,   (|. i,,,,,,,,,, a coii.soIa<;;m<; a 

(  ".;-!anlni.> nui.i.M ,i ( i|.i(,ii ,],,  imp, , maim    para Motjslanlifionla 
iníí .'ÍíÍO D. I , oco!!.- .,! |MVI.,II.I\,I IM ([ncila! \ irh-i.m ilo CJiristo lüi 
^.'ii.uail.i a «üiinpfiiM. hc . ,1 rporj t-m dianlc rorucráriU» as C(>iivuls<*»CS ti<j 
uupeno lloiua, ,1 <i.!,i ir .irnii imlia sido ixilliiíd,-! pela prcsenra dos bar- 
baros ; Alarico. m .!,'-. \ IIL.,-,!,. , ,1 idinourm '1. .> ; Cicnscrico cm 'i.'»-'» 0 
império daOccidi-ni.'IUí.í HI rm iT<i, (piamlo Odoacro, rei dos ílcrulos s« 
apossou ãc Roma. 

Do Iimpcrio do (>( . 1 irnic ■■>■ lonnarào outros niuilOS. A Franra, a lu- 
glalorro, ddpois a VuMna. IVn^ia c Uussia, forão os mais poderosos. 
Muitas guerras lem lia\id.Miiiiv r-aas paia u 1 a ou outra tomar a suprema- 
cia Uojo existo o i í^W.IIIM da- iiarò(>s. e o cijuilihrio europeo ; nessecon- 
rdiü de povos a InulatiMia pitaimiria o vrto I 

>'o novo mundo. .i^H^hnl" \^v r.oiorubo, cm 8 do Outubro de 1492, 
duasenoriües uacões INI-II^H, ipic ^ pro[)arào para os mais altos destinos; 
{X)UCO a pouco uma da outra -• ap[ao\iiua, o seu campo de batalha será a 
America central, as probalulrl idr> t^tão todas a favor do esforçado gigante 
do sul 

0 Império do Orionú' icümiiiai Mia carreira com a queda de Conslaotinô- 
[ils, tomada de assalto 1 ^r Maliumct li em 1453. Hoje o império dosOs- 
maolis vacüla cm sua- ha/.-- ; ^ d(j-mi,aoiiameiUo da Sublime Porta causará 
mu tremor terríllco no imiti dn : 

Os sábios distintaiiào ip-aiin •'[-ucas, as quaes elles denominarão —sé- 
culos íelizãs. Oprimcih''' n -■■C:JÍM dos (iregos, desde a guerra do Pelepo- 
:. íQ até o reinado d».* Aii-xandrc r produzio Herodoto, Tliucvdides, Xeno- 
phonte, Sócrates, Platão. AiUutflc-, l)eruosilicncs, Esckeno, Lysias, Isocra- 
tes, Piüdaro, Eschvlo, lãiripidcs, Sophocles, Arislophanes, Menandro, Ana- 
creonte, Theocrito, Lysippcs, Apdlcs, Phidias, Praxiteles. 0 segundo século, o 
uos Romanos, nos dias do Co-ar o do Augusto, apresenta-nos Catullo, l.ucrecio, 
Tcrencio, Virírilio, Hoivicio, 'ribullo, Propercio, Ovidio, Pbedro, César, Cí- 
cero, Ti to l.ivio, Sallustio, \airãii, Vitruvio. O terceiro século, odares- 
tauraçâo das leltras, das scmmia- o das artes, sob os pontificados de Júlio 11, 
e de Leão \. vio ilorOicr Ario-to, Tasso, Pannazar, Vida, Macbiavel, Guic- 
cíardini, Davlla, Krasmo, Paulo .love, .Miguel Ângelo, Raphael, Ticiano. O 
quarto século, com{)relioudrj o- reinados de Luiz XIV e da rainha Anna ; 
vio Corneiüe, Racine, do Ib.'t/, Mnü/ro, lioileau, La Fontaine, João Bap- 
tisla Rousseatl, Po-s-uot, h nrlnn, íjourdaloue, Pascal, Malebranche, Mas- 
...,íí, í.a Broyère, P»ayi*;, hontcnrllr, Vorlot, Drvdon, Pope, Addiíon, Prior, 

Swift, ParneU, Congros", Oiuav, \oung, Rowve, Allorbary, Shaftsburv, 
■  ^lingbroke, Tillot^un, 'IVuipi'', IJovIo, Lockc, Newton eClarke. 

Mas   qual desses   srrnl'^ MT.;   cniuparavel ao século décimo nono,   o 
■..'. do vapor tonvap- 1   i;inaiimo.  da electricidade,   da telegraphia. do 

';...".,'!:,;'),  dv falais ,  ■.-   (!> ^"bcrlas. das invenções,   do commercio, 
■. navegação, da induzi !•   iiiii;.i. o ^oculo da civilisação e da sciencia?!! 

0 horr.ern d<j do'aii: i ir.o'.'  ■•'MÍ-. í
;
  o rei dos portentos! seus difíiceis c 

.;,:,,  irifjmpho        ,■  i ■:.-■■    Mooorar!   domou  a natureza!    Embora 
.!r,,. sohrv. u 11 ■.='■   ''''     a':''.'^   <• do-) tnodornos tenha sido renhida, a 
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nijlin.i .iii'     i"'i i   '/i .ui-lciM'UM-.   ,ri. I.il.i M-.   (JIJ<;   rMii.ffoii ji',1'.   '! i 

pHiiini.t, 'N' '   1       ij^lo,  PIMIIICMI, cm [''Uipn   ifiifiiciJloHílCS ; il l»íiv''^af ;i«) 

,1  ('(HlsIniC .d '      .u iliM-fhi,   (Mie    ;iii,-r.l<( i     I.M1'I,M.    íiMTr.i'In ■,,   Ut'\>>:   <i 

MOM-V.   |í<\ ,iii '«' ,1     u| i ' i;Miii'l.itiri;i  -i" . i:riii i o . (|ii"'  uni   pai/   [>rO'iU/,    ji-if 

,iu(ii"-  ljlil,   i-i1^- i.iiii.'.   ,I.,IIH  ((iinlii/iiiflo as coiiíiiiijtJüfíjílfs f»/(ni   ii>'u 
OS   pOdlns    '1.       L'Í"|H. \,ii!     M'    ()|\|III.!I    (In       :-l'll    pilSSíl IfílipO    í),':        llíiJít-,     '1' 

recroiu.   niv.-nl.'!! .i   :il-'  (li.inialK .■;, .i  Ir.igcflin, (juc  Irn/Àúíi   priinfíir.-tnjorif' 
porínUo n ['MÍIíIIM \->-: PiiMinnis, i Jin-t ilius, l^aliníis, foi uielhonifla por \. 
dhylo. Supli' i!' -. <   I iiiipiJfs, c Ihijr aliiugio .'t sua porfeição. 

() ili'Mi:r . < ^H.IIIKI das poiipocias do lidar liumano, das -ua-. <.■ 
laslroplit-. ''.i- -i.,: p,ii\.ii'.s, de MMIS erros, ó hoje concorrido por icio-^ 
os puvo.s IíM n;Mi<i.. .ilh mnHKííM' [troscnciando os granles exemplos do 
passado. " li":iv !■: M'■!'■ XM; , par-o^ no presente, e üvila as üyrLes u) 
vkla. l-jiiiiüi "irin- M d.- ii;id,i -c f.-sfjuccou, nada negligenciou, procurou 
Iodos os ihriM-, ii-i:: ■!• (ndo-; d-, •'•u- recursos para se felicitar, o para 
Omamcnlar n -> n CMíU 

A hisU»ri,i [Mijiih.i d-i liijincm It.-ni -ido sujeita a grandes vicissitude^. 
A oprimi'!!.! h.Ni.i df L'.i\t'iii'i ipuj so estabeleceu na terra foi a paliiai- 
ciial . os linüirn- ci.i') -ul.iiicuiilds a uni chefe que era o pai gera!, cuja lei 
eraada ra/.íi-, d^duni!, c dajusiira, o seu estudo ;c desvelo o da felicidade 
o bem coininimi <»- imuirns enlão podião ser daqucüa fôrma governado-. 
As popula^Vs f,,i,:iu anginentando extraordinariamente, novos estados se 
forào íorniniidu, moas nrcessidaiies apparecendo. 0 governo patriarcliai 
não dispunh'! d'' l"i';i s.ifiicimle para fazer face ás exigências das circum-- 
tóncias i-\c«.MM'i':'i: ■ - o • -n.) situa' íIO   <> nrimeiro rei foi acclamado; este, am- i - i 

bieioso o L:i:"ii''i.'■. i: :■< fi>(i(jiton o direito e a propriedade dos estados visj- 
nbos; íV/.-üK-., -"j ;!,,, ç fui ^neorpurando a sou reino os paizes conquis- 
tados. 

Assim -• !"!JI." i ;. ['iiiijcira nanio jiodorosa do mundo no anno de 1993 
.4. C . a •'•:. \-\:ii. <\n.: !"i de-lruida por Cyro, 539 A. C, tendo lido de 
dara<;ão íioi ;t!;i,'> I»M> 'k-iocjns do império dos Assyrios, nasceu «m 
dos mais va-í - • J-J-í-TM-M-; impérios do inundo, o da Persfa, fundado por 
Cyro em odo At r i-'-lr;ndo por Alexandre Magno em 33o A. C. (» 
império de .V-uii ';;•■, í"íic conio era, foi desmembrado pouco depois de sna 
morte. O II.MIWO,.'! ( oinpiisiador iníundio cm seus generaes o mesmo 
espírito que n d^\'-;.-.v;. r.si.s dividirão seu vasto império entre si, depois 
de assassinnt''i!i ,i n, i. niuaoe filhos de Alexandre: tal foi o resultado das 
conquistas d. í;.--!--.. uiiio do IMiilippe ; sou immenso império durou 
pouco mai- ■'.< - '" -ii.u^- 

Depoi> i.i t:-': i,- d- iu^is. :JOI A. í".. entro Seleuco, Cassandro, Lysi- 
macho de un-, li,' , h ;,.'-;i]') e Anligono do outro, a denota destes deu o 
iraperiu/iqi,'!'' • l.v-iin.irho coube a Thracia, a Seleucco a Syria, a 
Cassandro, a M ,• ■■::\:i, .i l,i.)l()iiieo o Kíyr)to. Essas nações li verão mai*. 
ou rnerio'; loo-'-. dv ;-.,, i, .• lorào iodas absorvidas pelo imperio-Romano 

Tudo a-!;;. :■'o-obi'o pela Ômnipotencia ; a vinda de Chrisio 
;!
ó OIUü i i(l/       .r.,   ;  eenviuhd,   [)ois, que todas as nações do globo 

estivesse!! i ...i-:. -i-, ■, . qiKMinf üüguagcm fosse a mais vulgarisada ; 
'\-i-'■< phes '       !j'i,    i   iijin >.,'calasse, e terminasse suas disputas; 
[■• íp ■■ ■■■'r- i1'   ' ■'oi >inoi une ' 



- * 

I ..!.!,'   r\iVl!iMt!.'--   li ,,1'Mlh 

iiòii-lr-   -MM 

Usun». W.iii .IJ-.Mí.M, .i.M, ,, i..,!, íIMM ., \.I|1,íí . i .iliiciilicit, líívunur, ííalesiVc. 
a«Ç'Írí»o .^ [mni.Mi,i. ,; i  n M  -l,, ,,,],„    Hnwlvuílice,  VAúW [núilí- 

'''"  ■' ''|'iii ■■'    LINIMI ,  Sauvctir K\r.   pn:   íi 
1 •" ^-i >•'     nMi;-'.   ::I,III.I •.   j.hvsirn,,   mjos   nonif    fiâo 

iieuciouafeftío-. roíi.imi^ a   ii.S iiii.n-  im   vasi.. lalíoniiório «líi  ciência 
j flVSlJCíl iv a !.I,MT iiri.,1 1 ii ilh.nnr , [iiii^rcssos. 

\   nhüosopbü Ao ,j.-,:..      |.1II!M-.. ,-|,i,|....,,,      sopliiít     sabedoria, abra- 
ça  Iodos OS rnnu» tia ■(■IMIIí.I Innn.uia ciii   -rral, C.icen) assitn a definio 
■^CUIhUi    Piatao ;   ;í v,   •'      ;   iri-.  rnus.is' iliriiuis   r   /nitiidifi.',   hem  COtltO   (iii 

tum causas^ ost^rola.^iiro,. sc-imido \ns((i(i'|t;s, a ücclarào ora « seienem 
r«<w ,• ■- ii :'.|(?^^ ora (.• .<( /■ m ,,i .I.IS > .nisas nor .vz/.v fffcjlos e dos effeüüs pelm 
CíittSüs     \o tuu t!n uiiiniM MInln o lioiuinid da piiílosophia fui oslreilado 
^:l a rcstruigio a SCIOIKM   (|iic ii.ii.i I|II> serrs iiiirnalcriacs. 

V phllosopliia CLNMIM -.• diMil.i CHI Psvchulogia, Lógica, Mural, Tiieo- 
viuva t^ l^lluMÍca. .Mi'!a|ili\-ir,i •-:i r.il ou Oiiloiogia, csludo do ser e deseus 
aiinl'u!o>. s JIclaph\-I<M . ^ir(i,i| ou Piicumalulogia, (pio comprchcttdc a 
['svcliolo^a c a Tlirniliiv i 

A puiiosopliia v TíH ,iiriu i ruiu.i o espitiio liiuu.itio. Soa encontra no 
Orienle, princiftaliiicu!' iialinhi il.^lc os (oinpos mais remotos. Os phv- 
losopuos de gênio uiai- ."niin IíN- íorão ims lompos antigos Thales, Py- 
ihagoras, Xenopliautu, s.^i,ii.'-, PhiMo, l^iruio, Zonon, Píolin, Proclus, 
Cícero, Senèca, Maii" VII:. :i" Ac i>- qfiac^ fiuwlárão uma multidão de 
escolas c seitas; a Ma!!''!, a 'Viin,!. a aLimNica, a sophistica, a cjrenaica, 
a cjnica, a ãristoieliaici OM |.1 MJ Jí-Ií.,!, a platônica ou acadêmica, a estoica 
OU [Mjrlica, a epicuti-li. a --• JMUM. :I clni-iaii iVc 

Na meia idade ;; pin! IM.J.III.I '..m^n o nome de escoiaslica, c se consa- 
iva inteiramente a I h;'^-M.I ■ os mai^ celebres ]>!ulosopho5 desse tempo 

: ^rão Abelard Avenh/ -, AÜMüM M <.[;uid«', São idioma/: Occam, DO dé- 
cimo quarto século: n i. dMíi>-.•-iimhj; Ues^ariou, 1'lcíbon, Marsile, Cam- 
panélla Ac ; no d^rm: > -■■J'!íI;íII O n^s scguiut.H Racon, Descartes, íiebbes, 
( isseodi. Locke, \ "Itan' 
.ualetin :.• ne,  rc-nciui!,   J; ■• 

I   píTrov,  Damiro:)  A 
\\ ezai  i) -r..:i \:   !.!■.;■ 
hica>, ellas se IíIIíH .• ■ ■ • 

o misticismo, e u cr1, ■;, - 
A | hí! »s ípbia i 'i-i    • ' 

-C•,^■^•'! i es  psycbolu-ir  -. na 
_■• os,  na graminalica -■.   '•. 
rios aos trabalhos da <• '■'■!,i 
:■: Th >maz Reid, l)'i-ii : >' 
ii ic, e idarecido [tela hi 'n'. 
■  .!/. Ia -   nos ^'^ ítema . i,, d ^ 

!• i eriamos diz"r  -■' ■'':• 

li' i~-' .m, r.MiidilIac, C.abauis, 'IVacy, l.aromi.uuière, 
.-. i.   f.cilmil/,  knut,   Uoyer-Collard, Cousin, 

■^ di\crsidades appareutes das seitas philo- 
■  i'i','ali.s!i;o, o em[)irismo. o scepticismo, 

::: ii1», pi iiiripaliüjuie nas questões de f»l)- 
• ü1

 a mcdiiodieo das seiencias, nas lingua- 
I:í:)í;-I|   social,   lasses progressos são devi- 

las muito mais ;is investiíiacões (..lidiü iC •O"." 

(Cilas ai {'■ , i , ■ i ■ i   i ■ 
a  u'i 

lou;- 
'.'■■' 

:! !, .IMIIüVíK, C a ) sábio ecletismo de Cousin, 
!: M-Mina,   ;d)" coilier e conciliar as verdades 

lawas ,-;.I)ic a (liimica, a botânica, a itin- 
■dptMra, a gravura o a architectura ; sobre 

,   anthmetica, tVc. ;   porem isso i,   i iHun^a 

' ip 

;iiv >  1 )- '. niad<>s ramos da 5< iencia, 
,,, r,,i;.|'.',i-';)s ■  entregou-so á agri- 

n. 
c 

1 

K 

, ■■ : 

'W I l 

.       j 
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' • 

n  ;IS,IIí!I . i .;      ■ii.'iiii.i       rmcin,   i IMIII)   iiniihi   ilhi^lrvi C<Ú\!Ú )< )!<'*< l<it> 

t|,.      \,,M.^       ,;Ií.I  !■ pií I.IIíMIMII.; i|r,i;i matciin,   IIíKIíI mii    lobi'; **ll.') .'1' 

çn^riMii.iii i . ■      ' n.-    .!•   ICIII IíPI li.i'!')  mbnsto  nos S»üUS C^íIííIü.-J,   -'» í    . 
<KíU(h'!'i . '   i ml, I' I-, :i   uMiiiiMri'!'- ilo as.siiiii|»to,   o í[UO SO tifio «Li COJIí 
tlosit' ,    '  « il. ,    p.M l.inlo,   cuiiiiirlc   r.ill:ii' ilcll.i   mm  ííi/iís  mimifiM^i.I/id" c 

\ i«|i\ :, .i ■ i i. .M |I|I\S|S-. IMIIII r/.i, so rhvido rm inuifos i.síiio-, 
ijiir s.,,1 ^Ií.I . ,,'!,, i,iiii;i. (iriin,!, iiiilii.'ii|i'. ■ irala da meüaiiica, slalir.i 
pd\n.ini    . • ; • ;:iiii'ii,»t   moMiiifiiio dus sólidos; peso € queda doícor- 
juK.  h   i..!..1,,.    lr« !,.   IdhM  .'    Ii\di mh n.imic.i,   OU   <;(|ililil»! Io (! Fuovinifíilo 
dos iitjm !• ■ i' ;: ■■•. il.i cilm-, dil.-iiarão do ;II , irradiação; caforimetro, calor 
esperiliro c 'min' da n|)iirn, calo[)lrica ou reflcxòo da In/ ; d.i chroni.v 
lica, M-."I". n;!'! i r^iici.i. diiíracrâíi, IIí/polarisada; (fa aeustina, producrào 
e tiMiwmi^;..! .!,i -MU. Minarão dos corpos, inslrumentosde musica ; da elec- 
Iricidadi' JH ; i o. .,i. ■in.im^mc, uii clcctricida íe deseiivolvítfa pelo con- 
lacto, n..rim;!i ,,í, | IíIK, do niaiínclismo, imao, bússola, (li-clio-iuagiif- 

lisníio, <ii:i'i: i'-.'h'ii-'ii'!;  (i;m acrocs uiolcculares, capillaiidadc, estructura dos 

Ari^/ i'l.-. :; ;'• :ii;t-;o (|íí(' louhccia as propriedades do úiian, do 
aiobar: !i I-ü <| ■• in\'":h>!i o aiiarcllio hydraulico que lem seu nome, Cte- 
sibuis q'i'' íMXUIIOIí ,i> bi.iüb.o ; Arcliiinedes, que se occupou da mecânica 
o''a bvihí-i.-iMc,. -i í(nt,iii se dc-ve o parafuso (}uc traz seu nome, as rolda- 
nas, as roía- r^k ii!.i'l;i-. o csftcllio usloriô; Rogério Baeoo, o inventor fia 
bússola; Nva-h" . Cabo!, fjue primeiro observou avariarão da aga- 
Iba cm UIII:I M,!U.';II paia a Amcnca: Fracassor que descobrio o principio 
da decoiiip"-i^ào iio movimenlo; 1'oiia e Maurolico que íizeião pro- 
gressos na opiira: •iil!».'ii do ('olcbestcr que publicou um tratado impor- 
tante no liin 'In ^i mio jmssado sobre o magnetismo ea electiicidade, tor- 
nárão-se eçldu.'- n-^ia scaencia. 

A introduci;.~io do melbodo experimentai de Francisco Bacon, tào feliz- 
mente iiii].;(-ami p. ; (iaüleo, levo sobre o adian/ouiento da pliysica a mais 
decidida miimnria; I'encartes descobrio a força centrifuga, e explicou a 
refracrão «Ia lu/; dalileu rccnnbeceu as propriedades dá pêndula, imaginou 
a balanai inmnemira, '■aperfeiçoou o telescópio, inventado aníeriormciite 
por .1. .Mel/;:, ( ri.iMa liAlkmaèr, ou por Z. .íansen, oculisla de Middle- 
bourg; Tiaa ie-üi 'h'!::on<lroi! o peso doar, inventou o baromctro, e es- 
tabelefeu a~ !,:- -^'.A tiieuiii (io movimento dos tinidos ; Huygfcyens applicou 
a pêndula a .-, r,,1, -j,,,, laaloilon a h i da força centrifuga, inventou o mi- 
crometin, eaj-. ncai a inyiMíbosa tbeoria das vibrações da luz: Salomão 
de Cau-. ei.ai-m a oiriH-iras i kaas do emprego do vapor como força mo- 
triz ; Fapm ne-ní ai a piimeira macbina d vapor íunccíonando com um 
embolo; ' •" - 'i : naMi.lv-' ije^cobiio a miebiua piieiimalica, e íe/nume- 
ro-a-*'-'.p1!; m 11 .'-!■.■ a Imiroslaiiea, a electricidad^ eo magnetismo; 
Mariotte '!'■;'!,' a:. ■:; a l-i da düaiaçAo e da condensaçào do ar ; eníim New- 
lou f»peio:i '.M, i  :   .Ji;.-,,,,  n;, sejencia   com suas admiráveis descobe.tas 
obre a  :.,   ■■ .'        ...  a,/. 

pfo ■•• 
Ivan 

El     :, 

i    Itii.u,  o abbado  Xolleí,  .Epinus,   iTanklin. 
Ii!:a;-a i e-e..I»orias  nn sei-Micia da t leciacid 

! i a!>rofund;irào o estudo ilo   ■ ^ 



Miíníl   ui '-IU ir. .-li.'!!!.!! i   i^..       i»1
'•''•I'íI .. ini mu (■(.iisummado •'i^ncullur, 

•l.ltUOU H  MiítMi-.!_.  c.'.'    ;;..,■.; i   i,\,i ■   I''.' <> \ inlio ; mornüJ tle 0.'>O arnios, 
MíwO $ m&mvho  .t ■-,■!,.'.'( Ii.i.'i;t:iii.  iillin (!.■ CíKUII,   poríjiio  csle  u 

•■x'-   insuiOdo   <i;i;in !.• n. ki,;.^ cu\ os N,t|Ht!cs do sumo das uvas, cujos 
oih - ignorava. .  Seus !-.^ tii:i .. N':ii, Cham <■ J.ipliri. so separáràn depois 

•ma niorlíí,  (^ |>O\.Víí.MI ,I, U,-. paiics do mundu,   eulfio conlicci Ias. 
S Mil  a   bia, Gliam   .l   r.!!.' -i:;,! r   ,-|   \|;!c i, 
.'. parte occidênlal da \-i; 

Os íiüuv- dchipluM i-i,íM ,.., :íU^ icii/i'-. ii\,'Lm JHH sua partilha a iilus- 
iraçàd, a coragem   <■   a tu:.,;;    ,IM ,., domiundor.^  dn  unindo, e porlanlu 

i;!'' i, .laplici, o inais moro, a luiropa e 

c;:.< Èrtnaos, os uosco 'MU •• iio Ltiam, 
lendo iiordad(' dt" -. a-[i,,:- CJUTIMUO oiitrinal, o íraíricidio, a maldi- 

Q [iidigençia, o [wl^lw^r ,i Mim-ir, a ínlnra sorlo do homem devia ser 
;.;. realidade ooiinosa .' 

Ü clâíigor da guerra c ^ I.^.IIINHI \h\v toda a parlei Nomrod, neto 
de Cham\ o primeiro i-i i r ri.i^jüi^adi.r, aj>pel!idado —o forte caçador pe- 
rank o Senhor, fundou a' iial^l-ina. a cidade enorme das JOü portas de 
bronze, dos jardins su>[K'ii-.'-, 'ma da> maravillias do inundo, no anno 
2G40, A. C.; foi o primeiiti ([in'o-íalirleceu o combate das conquistas. 

Apezar dessas poder»i-a> ealainidadc-, o liomom, tendo a lutar com todos 
os desastres, se não ohiduu ■! ■ cnltiv;!!' a seiencia. 

A geometria, das pa!av;,K-IV-M- -^o —terra, —metron—medi Ia, é con- 
sidera l.i a mais antiga ; íia:j da linha, -npcrlicie c do corpo ; em outras pa- 
lavra-, das proporções e da i::and va dos corpos; divide-se em elementar e 
nahtíca, Thales, Pvtliau-ra- a .incn; se deve o quadrado da hypotenusa. 

Anaximandro, Anaxago!.)^ lli;.,n.,:a[.;s de Cíiio, Archimedes, Platão, forào 
gi m \es geomélras. 

>' >s tempos modem'- \ I-I-, oa" •■mpregou a álgebra para achar as par- 
ti - desconhecidas de uma lisura. -■ pna expressar as relações entreellaspor 
meio de equações ; Desí-arn- '\<IK apíaiijiçoou seus trabalhos, c inventou 
methodos geraes para cnodu/ir ,■■ thijoria das curvas ao calculo geométrico ; 
Cavalíère i-or seu methodo d,:-, mdni-ihilidades ; Fermat e Barrou pelo das 
tangentes ; Desargues o i'a-! a! p-.; -nas eonsiderações sobre as propriedades 
das projecçõe*! e das tran-\':-i -, piimciros gormens da geometria descrip- 
tiva ; Monge que deu ■í •■-ai i; ioi.:Í!o desenvolvimento ; línyghens por 
;ua these dasevolulas: !.■ a.ani'/, Minvenlor du calculo difíerencial e ío- 
;_"•,:: .\*:wion, Bernouilii, !dh^i;d, [■'. Nicole, <i. Manfredi, Madaurio, 
( áíraot, d'Àleraí)ert, Küle;-, La^LUie. . I.aplaca^ se tornarão famigerados nos 
bisiitifíS da geometria, C a ap a l-an;;.,.) no mais alto gráo. 
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■    ■! i  •'! ■'r '  . . . . 

n \ ; a í»ll 

S    i - ■ 

tia   . . im temi..). 
'"nsinando o cateciii-;!, 

: izinh ■ es^í [icr-";!. 
—Q ; lütOS  -J   : .!!!:•:!.' 

-Corno si ís ? 
—Sim, senhor cm a 

i ainda hontern (\\v: 
asarnento não   11/. 

u/rt ll€'t'0 /;' '" 

- ihtíís nue   a- liriL';. 

III 

ii.i 

, », H i 

iMI   1 

'     [A
    'Uiilli   i   ||,,•   ,Vi,|(|,|    iiilijlo,     li 

I I Hlil  ,;lii,i.|.,i    ilo  \v\\n    ,.\,,        ,.11,,  , 
1 IH .lll'.^i-M        !■    |ic)i;i   .jü,. Iciih.i   Ifin 

"'1'" In/li ■ jM^jinno    ,\i\   .jip-    o   MIIIIO 

I a,i,   rii-.-m,!.!.),   UM;   <,), I-I ,,,;, 
11111   . m : I;.' -1 

I Mim i ,i   .mi v 

I ll.l Irni  liln  maioi 

II' ■IIMill ,    !■   \<T !.■)' 'c   ' 

Ilislrui rã<t, 

I "i h"n!'ai; niuilo ili>lrijltiiJo ,is- 
"islia .i uni i.i^.iirionli i, < lu.inilo \ IO 

'pie a rei(■IIIII|II;I leiiiiiiiaNa, inclinou 
I ■''   |i.n.i    fM  VMIIIIU •■ lhe ili^sfj 

lrli - a''; i» ctitnlcrio '/ 

\ij>hl   (if   llt! I.riill) 

^" ii:.mia   iiililulaflo   o .Son/raijio 
^ " " ■• ',   na  -ciMia  do baplisino, 

m i| !■■   i- ilr's|n'jão soí)i'C a caberá do 
' -  'iiiioi i.IMI" MU  st'i> ^tandes Italdr 

• ,UUí, di/ia iiiua d;ni'a  a  (aida nova 
,l-JM'l -.,-|.,l   ■ 

hihh     M|I,í/ !.,.    Ma-    «juemn 

— s'a- inatna!,   icsinjíidoü-iliO !:U: 
'M    i;:; i'ii;ii:iile   o   marido.     >a!i,o 

■,;; nu 'li','aU"0 nada ha ve! da leir-.»., 
■ qno f^-a aima. <J auaa  de papelão, 

í i 'iiio íj.,id<) " mais. 

' ri'in-;<is iemeei-s. 

-—í'apai, (jue dilTeren^a ha entre o 
!'ano e d hui ^ 

— A .>ruruinte. meu lilho : o touro 
■■ pai do  h./ftro.  em íiuanto   ; •■ " 

I 
ri 
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: 

i -,'! li', i \\u>< .':■:• uios 1." . ■   K : - 

I,MI.- ir '   - _!:;  -   :'.,: iiü.a tirxn^A 

■ :■■   •.    • •>    ,.;íI.'.I 
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J„>1>-.     "^'H   •l'   'li.i.".    llllll.i'.    c    d,   dllins   l.rn.   de    l,i;'l llll.r ,     Jinlld   JIJI;    fMJI(lí!f».       <,'.Mv 

jiun.l"   d.   |i(inli)U  D il;.; .•inibo-, j.í rsl.iv.K» inlH das h;r- 
! ;)> do   roíliir    \ iil. MI w li.». 
|.IIi;.l    j'.II I IO i (Mil      u.i   ill 11,    r 

i \ _ 

V   iriviil''   l c  |iUiiii. 
Xo »il«l   :-f:.iiiii!i'   nu u   |MI    IOJ    |if(tniliil    O COUiie.      IgllOfO  0 fJUC   SO   nílS.*Otl   filtre, 

v\\c>. o «iiii1 ■;'! -iiiiii'iiir c ijiii- .> roínlo jurou por sua lionrn 'inc linda havia a !c- 
lücr sobrr .I \ ii iihii' dr' ( i III (ui/a. 

Ko dia M"1' v'' k|,||i|1 ■'" dcsia (.'tiircvisia o ('(iiiii': por .-■•.•u lurno partio para Ná- 
poles. 

—Sim, MUI. hr.ii ]■■ iii'' lii- «-un volia. íjiurrtiurou a regente.    K depois? dcfioih? 
— p('in'>. -IIIIHT.I. (!i'i'(ii^ ?.. IHr rdiiimniiu a lembrai-so il'a'|iiiill*i que deve- 

i.i oíiiiuMri. i >-pi,!, i ii-il,i ciiiir. os favores das damas do alia liobagem» as es- 
peranças amli;. P-,I-. 11,10 iiiiticráo afiifíctiiar-llic da memória a imagem da pobre ca- 
fabre/a : «'SM nn.i. ■ m > -ii\,', ■■riu ccssir presonlc aos sons olhos, dia e noite; alor- 
mcutava-liit' .1- \i,.Ii,i-, iiu^iidiava-llic o sonmo. As cartas que escrevia a seu ir- 
mão (ormuao -., 111-!.-. amargas, drvscspciv.das. S*'ii irmão, inquieto, partio e che- 
gon á coito.    .Inlu.na n ajiaixíMiado por   alguma   ramiia,  a cuja mão   não  ousava 

aspirar. Ivomiro (.Mnii riu gargalhadas, ao saber que o objecto do seu amor era 
uma misemNel  ralabrc/a. 

—Kstas ioiito. VMIOUIOIIO, HIO disso olle. lüsta raparigaé lua vassalla, tua es- 
crava, es(a lapu ^ 1 (ii 1 ■inr \r. 

— Mas. 11-[ Miid'11  \ia ■iirilii, eu jurei a seu pai  
—Como .'    "   ijll'    Jilia-li',     ililln ril ? 
—Jurei de  liiin a iii.i.-   iirocurar   MI.-tia  (ilha. 
—Muito Km! 1' m.-'ei miao cumprir a promessa. Lm fidalgo nau tem se- 

não uma palavu 
— Bem \''s (IJ:- ',11'   i"i'!i-a paia Maupro. 

• —Jurasb  i, m ; 
—.vim. 
—Ma- s- • --■ 

'irar lni nar a \è-la '.' 

-    i.i' a:   \ i.'--('  ia üi.iiíar-!»' '.' 

— [•dia ■' 
—Sim.  • i. 
— Uiiui.' ' 
— Vulld.    'i . -    :   -. 
—(Üi!   11,1   .   • ; ,, n 

— tntau li' : 
— Ma- -e 1 -!"ii   :■ ' 
— Nem [■ ; e. 
—Oh!   i-.:   ' /     1. 

ticMa duranti'    .:    •'   -. 
niia ;  mas i".  .- 

—Sei-n   i-:;■ ■; - •■ 
!:h )r, contine.' . 

— Poi- b-ni.  i' ' ':■; 
 Nu   mc-ill  1   !i:-t  M; 
 libltí   ' 'IIJ-, '  Ir  ."II 1 
Os    doU-    .!::   :■ 

em Xapoli--. '  !;•,■.! 
í m íU'/ '. ; 

\'.il;.  |"i   ''\. iiiplu. 

n '■ 

-.tu 

hii de Nápoles... 

[■1 '.--!'. >J1 .     viC harei algum pretexto   para afastar-m 
:. .-unhara, ue quem clle íaliava,   nem o qu e o ticii- 

-■ 111-  tornaihio--e horrivelmente pallida.    Continuai, se- 

IlaMutiudo,   "tiando receberos uma carta minha, pailirás 

:i.i'i--i; .i- mãn-, soparando-sc ;   o condo Antoniello la-oti 
"   i'.i-l ndo [1,11 lin ['ara a Calábria. 

!■     \iii"ii;cii.i rrcdinu   uma carta   de sen união, e, enin- 
nin  li"tii'!ii  li' i   ã, sua [iromessa, pois que iTcss-' 

■■■"■    s-.•"•.'- iiiii^H-eaiíeis, senhora, estou cho^and   . 

<      . ,'i,  ;  ,. 

— t  ,      1     : 
| 
q liando 1   i' 1 
de s  dtj l  ■■  .. 

010. 

; "ii:!' i. a M-^enie; estremeço [lorem ouvindo- . -. 
1 -m ■ia   ;.iiiic.    .M>,ai momt 

; -   a   • vpM ar '"oricu vtn - MI    ". 
■ i,'. - 

1 !    ■' 

•!   I ■^■!l,;i'  .1   .id.a.   té; 

''■• li'i'-la,  pioudeiao  nn u  j ui i'omo .l•--a,-- 



^ .ii  ,  uhcciiio. 

Sempre íí»>br\i oii' I *.ui • ih. 

i. n I!    vi.| 

.• li I m 

'        i|l<       If .MIM'   ,1 

l.l' 11. \ 1"   \'IU '    j- i :.'íI-I 

Ni 1 ,1      ,ll   ■ llllll,      I   l|     \ ,,1     ,,    ||I| M. 

''■■!•'   i ■ I,i  11ii,i:• i■ f11   111■ ( 111 i■>|,) ■' 

{:<]■ i inr IILI ]iii\ -inimiriia foni (ni<: t>ta\;i an 
ilC lhe MM'  ItMia   ,i   irii:^;   i   \.ih,i.'.    (i  ili^roiilirrido, por  sf;il  lunio,   reatou, 

ICSnUl   VO/   (■■MU   (Ml''   li i\ 'Mi.i .HI.I.    ii  lio «!,i   irin.icm  llltolTOniItHl.l. 
"u. Dizia-VOS,    |Hii>.   snili''; i,    -jii ■   ■<   rniulr    \ ululi i't In   ('.aran inlii   cm  mu boüú 

no rico  o scnoioso a '.' 
: : íino que a sorpouto i. 

.   ii! i-   .|ii.'   [H^sina   mu  iiinao  (JUO  era (>ara cllc o 
1 .ii i  . -   n."--('^ ['iiinriii.- [iais, o ^onio tln ma!. 

ai'n!ilrC(Ml,   .'-riilmiM.   fjiir'   o conde   VtltonicHo 1 ai  dia, ha ccivn li-'  ^' > m 
. ^-• Gíicar na pai h1 da llm   -;.i  \i  MIIM  ,I  n.>-sa ca^a. 

! ..t",^^, linha perdido y, \- „ii : ,1- mu iraiim; -. tiim',j.) calor, leve sede, c avis- 
iíirhio uma moçd quo vuili,'.  >la ;. m.   .. m mua    Iiillia .Tamia  no hombio, apeou-se, 
ícgurow a rédea do anima! im !•:    PM  ["ilu.  de lifluT ;i aiorn.    r>sa moca era 
Constanza, era minha iima. 

I m calafrio correu [■!■> .■-:!■.' .!,! i-^.uic, mas o desconhecido continuou, pa- 
recendo não haver pcrevled il  .;.. pi.i.ln/ido p^las suas ultimas palavras: 

—Disse-vos, senhora, 'pi'm . ia .■ rmidr Vntnüirlln, perrnilti-nie quo vos diga 
também quem era minha ;I:IM 

Ira uma moea de de/a--1!- anii"-. !"üa IMIUO um anjo, casta como a Virgem. 
\ ia-se alrave2 de seus olh"- ao- ■• imii" .!" sua alma, como atravez de uma água 
limpida vê-se ale o fundo e..' nm i,i_ > : >■-' us pais inic a observavão todos os dias 
nunca lhe liavião surprelmn i..'." .i -■eui.ia de um mao [icnsamcnfo. 

Constanza não amava a u u^u, m. , .ii/i,i -►■nq.ic que jamais amaria senão a Dcos; 
• com eífeito a sua nalui./a ,• in A h.ada cia dmnasiadamcntc superior a maté- 
ria   pre n eereava para qu •   i .]•   ii -D- pu'l'---e  maneliar-lhe  o cândido vestido de 

Mas, já vol-o diíse, s-nli >:... . <<'■.•/ \.'.- m.-ma o saibais, o eonÜc Antoniello 
- um beílo, nobre, rico c ^'ii'i"~M I,'!^L'". ümi-fan/a \ ia pela primeira vez um ho- 
.. ra d"e£sa classe; o ecui- \ii''!ii'1!" \ ia lambem sem duvida pela primeira vez 

ia mulher d'essa esjieeie. I -'i-'Im-naiuie/as superiores, uma pclocorpo, a outra 
pela alma sentiião-seatlraled i- muiicen' ni^. !• quando se sejiarárão após uma largacon- 
^•:~:. r: -. ('on-ían/a enm. in , a j ■ n-,.: rei l^dlo mancebo, e o conde Antoniello não 
fazia --.i;'o sonhar cem a !■■ ':'.■ le 

1 •-   '.ÀJ.J-   da  Io'':!)'.'-   -    'ii :  -; ■'.'■■.    -''m coniiudn   pionunciarcm mua  única 

• 

* 

- 

■ í 

-i 

i 
■ 

I 

.-íei    ij./ci-'.'- i ,. i .ci-i.iu/.i i-nurava que esse bello mancebo 
• i  . i: ' ai^iim [.au- m ou escudeiro de seu se- 

mmlia irmã e liea para mua aldcã)  podia 

-ucec-sivos. sempre no caminho da fonte 
i-!a pnmi na \e/;  unia  tardo,   porem, i 

CaraccnMO ; '■''. ie „,i\ 
• , ■ .. ■    ',■:.. elta cvo-la   e i.   i  ';  ■ 

hai  de '■'■' nte e amar. 
I. ;  g  se '.irão, pois, ir.     '   . 'i!.  ii 

e   no   .■;:' -'.'•■'   lugar ojide   ■'■   ' ii!i.';' 
,;. .   lidarão  tantu qu<; mu  j    .  n.."  ^.ndn minha  irmã   voltar,   inquietou-se,   e 

pondo sua espingarda ao ii-inl-:". ;.■; .c -mi cncuniio. 
j !;j .i::.-; .'],,-. soltas d'i «.oiMiiei . ;,•   ,e. i-o.ii a sentada junto  de   um mancebo. 
\. sidonossopai, Con-tan/.i   ei-u ■ ..ni" um ^amo e-p.omidn, c o mancebo desappa- 

• , ;,   floresta. ' • p/me o   er ^ ur m.. .!'■ ueu pai fm .dtaixaroarcabuz, e apontal-o, 
Constanza   lamou-.-e   ■■v.''.-    i    ni,i  !• ( araccielo.    Meu   pai ergueu o arcabuz, 

..; , já i conhecid<^ o j..-.. e . -.M l 
— \   era rei lm< nte   Xnt-e . r- i inl.i '  mm mm mi a re^eule. 

! . uu  mu, 'li 
::       cm;--,   e. 

;    ;     I     .iie 

de 11 f o a  I.I 
•   l!    ('o!|    Cin / , 

!  i   MI     .     ii i   nmlle i   c ,i sua lilha que se pro 
.;. ', uu .j. ;\,'i   "   nn-vo  'ar   e   ir buscar  m 

1,.,,     MM   iluiilrl "le .    Ni' monienío   de ; arlsi 

!f;: i 
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( MU MII, ,IM ',.     !,' IKH.I |(ii|»;ni ,-i 

n/i i   p.H icnci,! ,     ii  .-ctiliui   li.i    <i 

,(! íl >    C-iu 

|«i\ mi 

Vnlomo. i 
iCh 

li.in-Mi 
«KnireKi 

i assos no c 

MA uii\\ •i 

-  Oh'.   'V 

\   - íe m 

I ,M    I '   I 1! , i I ;ii|i'^.iiM( i   ler .'in'a no di u,; i 
in   lir.ir.      I !(\;/i .ir.iii,!   r;c  in.in ■ ii  iiiiiinln   i 

mi:  •■liiiiln .-i iclnaila   do  ni.'iI*"*tijo,   I-:I\;I\,I 

i i: IM 

II.i liTdllh 

m - ■,.;iii'l.i 
-■ iip n sr. c.n D ;   (loraiM  un  IíU M IM 

:\ no í-rii \}t"':t'l<>  íI saln. 
ii'Mi.n|.'/ «In  m mrfbo  <' nn  viitndo de fuinha nlíj.i. 

h --'• ^niilhi   mi njalidndc, paroecu-ínc  onvu  Mimo d 
cmiiprimida-    no (jnaito de  Jhoresa.    Siilijii^.id.i j- 

iiim m''n i' ■rí"i oo romper do diü 
M.-.ü.I mrv ir «liü-mh- a noife e incia-dormindo, acudi'.) 

(mu an ijuarto do IJioresa.    A poria csta\a ajmij- 
m:i- um <mi) no pesado, filho  da prosíra rao.    vi ii 

. 1 -    I 1, II i K   [ I ;idus o íundos. 
ili.r u-iiíi' o corobro, cumo  um lorro om \>Ií 

- m.nm, ■\ I mi níe o deixarão oícojiar t-M 

— ÍViv 
— De^;i 
«-V niiíili 
— Ah: 

iru 'crd.n 
—«Esl; 
— 01 

Cl: 
i: In 

eíitrou... di.~- 

'01--' 
Ah 

«L COfli    i! 
-■Am ■','!. 

I. ^-J-II-íO na cama. 

0"u sid/if-aiíada,   abno os olhos c reconuceou-1 
11 in-Ui mm as mãos   c  escondendo-o   no tia\i 

IO.M :   o riiorando. 

a  i-i 'Cnsei que era \ . Mc bii. 
i ' "in:-;.)...  \ inlonlou-ine... 

mi' '. diii-indo-me para a per (a. 

i ■   uma i adciia. 
'i   \ nuara- a iiM-va U'.'>nmii,i: 

o> UM \. 

<> nw^/üü sm\í armim 

lii.r. \ *í*ii-í.    811 W%S, 

n   ivir. II   ii m,id :   mas sen irniao v An oti ,fi:,i 

aoH •' lao.  [iianuo -i n u\\\ ,i ;   ■ 
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a aai: iiv. j,. ..m, a . 

1     a    ;I::íII    -,aU.rM.i    Uliia   ili.n ..   tijsUarra', 

■ - i   'X:-!- laaa   ai1'  Olilan,     cn   nli;ci\.
ji\.i 

;  • ia ■ -ai;a nl-a     r.iia jiarccia   não >-'ar li 

i   ii i   n i-- i ('•aiiijianliia.     ítciaaiiijeiüraiia. 
1 ;-inai   iiaainiii n  nao \ia.   a  alrjitia illu 
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ia- i    ,i   . ia x;.. aa.aaaa    ik   I hoiO,-a.   (|U,iiiiiu 

:   ai„a:   ,i,ni'   In--' iii  nu (iadü> (iu   HKiis c.t 

:   \ ,,-  i,.,   . ii.-. 

i    !■ i hl i-'i.   .     fui mo-ii    r.ii yrfi\   ,'i|a   a   latdta 

' i    -' in :r     \ -   ó  'i-ira-.   co;iira   o .-ao 

i    . "  -.•   ii',, 11a\a   a/ail,   Mina  lui/a ü^-JíIa 

aania,.    n   ai    i ia   traii-fiariailca     INURO ,■ 
;, j... j. a ,i i  -.■  i!i--t,i>aiii!i>.   o dciili o de hi ( 
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il,i\ ! ,1 . i li'    li i:'i i      r ,|  |p| i'  riu ,1    MUi I.KU H,    ':   (ti 

llln ..     c •inüiii  D ','i;iii In cdiliriM CM:'!'!'! \ii'U, . It, i ) (- 
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A iMi.n l.i   c   iiin.i  iii (i\,i   ••!<'! MI .i   c   li .iii .'•(•irini'''.   (Io -'jur fii 

nu» 

tur 
:ii\ci.i.iiii   i 11 ■ ■ 11 

• t1 CHI i i|>'i ■!. t > I Mu i 

iiijni, nil.iiiii. do miniiio,  flln cuíiiniiíJ   pnr.i   oiu- 
iiiiml,!, ,i> niailií.s ;   historiíi   íifl c saírttidíi d.'i  M'i;i 

iiiHuori.il !ih:ii' cicnci.;,    ei l;i   <'• o |i;iiillicuii   f,'iino o   (kí SUíis  IM' i-n 

c;ii 

Ni i0 

ipiio .i, ,111111.1 i 

!i,i\rr ai mia ai 
a/ nroLTns.sos.   n nrnu a vau 

■jilO   a Si.MJ /ciillii,   fjljc  se/vici» -   I, 

tem  piv.L , - 

delia!    K1''" 
al-aio - l''i i .: - 
I Mll-K   (-!.;:; ■ . • 

.Mn- |ii'i,is liaiaina 

'iilIVIMIMIM ao ''MÍI 

(jilf   pia/iTc-,   (jUC    (ICleilC.S   'li.-liw'.:..';- 

ilo nimuio,   nos rclíramos 'io -• :)- 
Ivo '1'cllo, lofícaflos do luíiiulns, fal- 
-: jjíiííinas fios segredos iiiaraviíli.^ .- 

balsarno [íiiríOcaíIor <ltj todas a- 
a-> iiroos, nos aliramos detiodatlos no-' tu- 

mullos alaiui-i-- .M i'c!.'ja liuiiiana, v, londo opreudido a morrer [)Ha j>a- 
lãvrn tio ^IMüIICíIíI». H.MI 

cuaüas, c 111 i \ i i   ! 

i lo-i,  ao; li ei' i 

ic.iiiraiiio ^    o 

ij .,1 K >N   MI; 

iiiiMiio^ a ■-('lia  periírosa na nu. irlalidade 

'Contínua. 

'M. í ^TM.üS !i\ um iüioio 
u tn%\\i\ %í I.^íSI. 

\i \   >l hl i (  \(» 

.(,-// ^ n idirnii 

f(l'a.--:i!.,cj 

mesma — i 
çâo viriii-.■: 
O dia cm  'p- 
uien aie^c 
•K--' ■'•Ului'! i 

!;i.'iii' .: - 

resa a ■ -- 
meulo qii'  ■ 
-';;     ü 11',-- 

II.I '1" IJ ■Uiiiaiiiç.    A  nossa   vidíi  coulmu 
1; I   1111 \ r 11 - ,    i ■ 

ü!'1   Uri !'.---.: tj 

ioda enlresuc oo trabalh 
tu .i 

o, os^a UCCIIIM 

Notei onirclanlo (mo  Tlieiesa. de-d. 
HirM uma  ídtcracào   no seu humor,  uidioar 

iiiMSlr;na onira.    Ora, nensaliva c silenciosa: \\ 
MHMü.I c dominanle, ora, não so fartando (io f; 

pareci; 

'■-  mai- riiilinsiasticos clopios ;i amabilidad o de -icc 
i . a-'11 c^iiiijii o sincera admiração que votava   lli 

:i'!ii'a\a nauiralmciilo pelo pouco conhci- 
ii- apparcníc.s oncaiiíos t1   eircun^tdiu^a d. 

b'>a sociedade  e iiua cdn 
lüuda!..   Loiu.,' 

•n   lan 
O    s-il    111 -!.i\ a 

uma cii ü  im laiacaa   'inc a arr:.-;.i: 
a íacair i ;ii! 

ma 
inli 

:i<i iii main ['arasita IíUO i r-, - ,i: 
h' ('■/.'   n.i s.imta  a nauuo av -. 

i   ai liliaicl »•mo no-; CIíUK   C a  ! 

m   \(•/    i'-muia <!'■ ai 
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11 ' • \'i 'i1 i i - JMII i,!i,'uii|t(i|jioii   < i 
i'i'i 'iii i !,, -i iftn cnrrc .JKIIPIIIIM 

' •    IWhl i I IIM!.!   t ,-1,1   . 

\ 1   I, ■ 1 ■ 11 • !■< li' .If.ld   (ios   iüf.TfJÍíh 

O; \li 
; 

i n ;-.i UsSa-SB a iveripl.! M . 'íNII.I. a ,-ii!c!ii,i c russa, (í escnvtj-vj dn 
1 ^'i1'': '■' T-1"-"'1 ;1 'Inciui        i (i; i !,!.,.■! M'\,' M'   ii,i ilurii.i |»ara a «^(luerila ; 

- gregos aiillgtxs  so MMM.I .!■ ii.u.i r ( iipi.i (pu'ciirr ia (ia direita liara a es- 
qiUTda G da os^Hierda p;u,i ,i   !i:-!i.i     \!:Mni. [io\()> (Miao os Mexicanos, ele. 

progavao a escripta p M j^n M. ;!;.,[. nuiins, r.Mno o< Cíiins e tíaporioses, a 
: üqua. 

Suppde-se que rios j ^NJ», .> ^ I \ ■ ,i inviMicai) •luMjaracleres do aipha- 
lo. dóllde se inlrofhi/i' ii.i Pn-iii ii, r.lalli n.) < ir ceia. ['orem gi-andc im- 

mero de nações ívn ligas Ih.- Ai-ii1^ c-a inim-.t, os Cli^ldeos e Phenicios 
^ ré* lan ào Apezar t!a -TM:

1
 i ■ ■Íí\.';H ia.!,' da-, liniiiias e das escriptas, o al- 

fnabeío parece ler uma! ■ i--:,; . ^ ::,;;:!! ; noia-se grandes analogias entre 
os a ■ liabetos dosPheniih -. .1 ^ !!• i^: ,-. dus C.fialhíos, dos Svriacos, dos 
Árabes, dos Persas o *]■■- \';i •,' '^ CSTíO íJüC Cadmus, <|ue era Plieni- 

IO t intr( luzio na dron :     -!,■: a para a  haüa, c dahi se espalhou 
por ti Ia a Kuropa. 

O alphabclo  sç compra., -' J::; ü , iMicniu d'' 1(» lellra^, depois, úiz-bt 
.  ■  ' ■]•> < .av') MD Trova, aceresconton mais aiaiiK e, O qual cx;-: >  a 

: latro, e Sinoni le 'IK.:- I í;,. 

Alg ms phÜosopii -. n ■! .'.i 
>..- üfticu! i.vles ouo nüfíi1'-. ii 

■. - -. ai i-;-, iiiipi:! içiipio- do al^habelo, cau^a 
'; ,,t r a II! iiiM-iajihia. ü/tTão sentir a ne- 

:--;. , , ■•; de iini  mais < ■.    .j.pha ■■';!.•!   a [mli-,  ;\-, liiiguas ;    VViikins. 
_ ■;.  . Lòdevick, l.çibia''.   i' ^a^ •■> cValupv so o-foinírào por preon- 

. ;  esta lacuna; rnro p^ ■■: -.  -   n ta  nNtcvc re-ultado algum para e^se IíHJ 

I: s trabalbos pfeiílosoj»liiC'. 

Pela historia incompicíi   li ,• : e a c-i npta, que acal)ámos de esboçar, de 
- bejo 56Conhece   «pio  "   ;,';..;:.   an !a   não  esl.i salisícilo com seus traha 

ai szar de rnárnen--"-. .■I\.,
.í._"í  ■•■'npre!    Idlc analvsa, compõe, deeoín 

a."  .   iescobre, inventa, ele-a    -\ i.'ii"-", dc<ce aos {trincipios, sobe aos fins 
a causa ata o *■!: 

I   tU  a;.    '"'■ i;l-  'r'' 

ora, na- r ■- 
[>] ; enr ai*- • 

aôrrne U -*>'.■ 
irílo, ii vi * ■ 
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;     ,- ia;a 'l   1 • . 
io. alsni -'a;; 

; eiunnla a causa. 
i-1- digna- de seu estado, não des 

i.  aoajví as veredas tortuosas da 
,,a    eu-.' d eondnz  paia n sabida tJo 

e í, não   a -   fadiga,   não   des- 
■   -  a ■ a-;/e ! i :e ohvsica, e h'ada — 

ai'! r-aoa-av.. de nov^i alça a ala - 
i ;•' _ ai;.! \ o ingresso de seu tem •• 

• - ■   i.a\ = ■ .'ira:  p-e' seus da! lejOS, O 
.   ]■■ p ■-;  , n ida considera su[)erior 

i .' la^  a !■■ '    nã<t exulta   teu seus 
-  a! ■■••'    <• vis.* ainda  r^aa  p H* 

• .■ i e ;    ;•'   estliusi • ;fn i ipío 

I 
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' •-> <lliíi'|i:tiUs,    ,i!i.'/,'([■   'Ia <1ÍV.;! i      l; 

1   U , I (' 11' (|t'il'M I|)llic0i    U-xUlo;   [i 
I.'íI;I!  u i I-.II  nifiios ti'; .-<'l''ii!;i a oiK-ilín lii 
I'■ijiiiiio miiiH.Ti) do classes o regras. 

i hii.ii iaiinMilc   i-uiiin-cida  pelo IJOIIIC  'iü     "H 
'ir-niai   hcia cuinhitiafàü thi um neancuo m 

i ■ 11 ■ ■ c \ 11111111' 11 i  no-ns  i i(''as.    A orisei li    Mu 
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K ! rr  ' 

lUMiklano MO a 
ílietr 
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Ai n 
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i   . J :   ' < -  •  v' 
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■{r-:iíj 

i  a.ileiro valor naú  nos o coiJi1.' 
nlro os K.irypcii)-;;  era e!niii.;^a<i., 
uMicos ou do-^ iiionuinenlos fu- 

texlus sol»re qualquer maíe- 
tiuhâo uiü alphabclo VUIUM. .~\;'<■ 

UííUI 

•10- 

ni 

yi 

ígl i [(hir: • ■ 

a" ' N- 

lii-, v rtiainpoüion o moço, depoU 
t. ^r ilar um e--bor{i t Io ali illulif 

'V que   os liieroglyphos iam- 
i^ao püi-ases,   e nao   meramem 
i'-.   apenas figuras  ou   eiiiblem 

.L^lKMOi 

1 ' Min 

inhão «luas espécies «Jc 
jue represoutavào os sons. 
ias e symbolos.    I>istifiirueiii 

iT^ulvphus-onibleinas. 
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i i! i i ■ r 11 
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M"n pela ietra qne se quer 0: 
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l!,l\ 1.1   ( tUI l.l ( I il | r   (■ . D 

|(\   i! \   l.ll  lll.i   * I''    d hr   .    flll 

,11    \ iiiiiiniiMi, íMII seguirem n pn:b:ui\iil:i ,<- 
liOI.l    (IC     "■Dl     o [il |||( IjilM    d.l    íixific/,  '],'!  Tf ÍM 

iiMci'.',     lio    (,    ('IIIIKíI.I   hC^IUSSCril    110   tnflfS  ÍIS «iOUl!'!; 

I|i|.,ll rlin    ili' lllimlcs,   [KM-   CVCIllplí»,   ClljílS   ItJCUllfiKjOf.S   j)/f 

lii       r ',('. , .'c     iodos os snhsifiios para organi ai ||,  ' 
mk{i\   liM   -.r: llhln    |,l    M .il    i [iini.H» ;   min  ii projii io riojcrncu alli 
a v\\'\ \K\\ le i! ;i;i!:,!  do   li icsllli > \/lH(l(/VSÍ0      ,   011 Hlc  II.-KCCC ;ii|,is coli-l' 

rar as IM IM;,I •  i;.•. i oi li HO,  c  IKMII assim   os t'['ic\('l(».s, aiiona-i  • on 

^uni'ii qos iiiin. 

iN-M-Illi' ' 

ii \ ,; ■ i. 

i   11    .\ -i'■ 

MI- ■,   imnraíl.i ^ no esparo. 

.i dr riolcniiMi ate muito (loiiíiis da rcslauraf âo'Ia 
UCili.a^.   o   ' |íV oi micii i' iiin 

auo. c nuiiiii 
.»4 4. ^HMl!1, 

nloii allfial -o (oi o (l(!     í.operuico •   ,   coou! 
llii ■(   i  — I r.iihnh)   ihis    UcVOluÇÕCfi Celestes— ililpfc-.-O o 

^o íiiliiiinado com o     -anallioma— não  deixou cointui 
osU sSKicma   (le   iiiii■;i -.-ii.IKíI 

;>0!- vriilnra n.i11 d ■'■■■ > CIIí \c\ da 
duvida   o tTJo ;!■ 
nuc davào mna 
orm ai aos A>li oiii 

ao oas^ad'^ aptii; 

\i\aiueiilc espíritos ülustrados ; por íJUíí,  -I 

io novas as ideas,  quanto   ao inolhodo,   som 
ii':ii.'!i>iiar"ii-> c raciocínios physicos, cm que  se baseava, 
ina  In/  a siMciicia :   importando assim   mu  como (.onvil» 
unn-.   para estudos e pesquizas mais profundas e acuradas 

i annos.    Observava Ticho-Braliè na Iliia dflwe- 
■n,   no Suii'!   o liriliianle  cometa de l,'i77,   [tão inagnifico que se divisava 

} du sol, com a simples vista, ou com tubos sem vi- 
vistião óculos de approximação, ou telescópios e poi 

mm. amda anics ,io inras 

^ I K. inü' ( ILIC ainda nao 
tiais cníadcii 

nessa eoocna. dc-di 
lio   c   dlll' (il  uni; se lhe tornasse um  tal exame, tào defeiti ÍO-' í 

tcncia da picicndidi -cii-n 
içl Ki-os neio ei lu!,in.J ( o-ci saiifio m 

■u espirito subtil começou a conhecer a insub-- 
■/ <ios ceos crvslallinos planetários : por quanío 

Natlidos, e ultrapassados sem o meno; 
'UilKUai o   pcl(* I ,.Md( ( cm MI d rs.-.L' \isilantes cornados e caudatos,  tani it em 

ip)irú\in:a( ã('ao Sol, cvino em >eu íetrresso.     Abula<lo desde 9S primei- 
!>-••! vac(''C~,   cm l(ic\i.'  -c ilie tornou 

P 
patenle e cada vez mais,   a pueril 

de uma lal cIíIC i( ,1,i. < c-ijc (Mii- continuou as onservaçoes dos cometa^ 
oosteriorçs, iiclll''1   Ini   rico o resto o esse século.    Os do 1580 
r>yi. 1585,  Iv.m '• loüti. [.or clie  lorão todos apreciados. 

(.) rec tnlrii: ip;''  c\istia esparo [tor assim dizer immcnso, < 
• tornava va^a-.••: 

almcnto uma da 
uma esnocie  ' 

BlirTif! 
iiíi lailo 

le eor[tos celestes, alterava essen- 
ibmias anteriores, sendo por isso sulUcientr a 

'iite se enlronhasse  de quanto havia i; i a !>■ acnradam 

'i-f •.: -h 

»!,;   M 
(loliucava   (loperníco o Sol 

íl •; ; o  cm ccii-roiii-n.aa o mesmo Mil li\o. 
-!     \! 

i      d 

■I! I   ■    ■   ' 

■2    \ (Mi us, 3.' a Terra, e coi 
ün! tlOUC! .     C (>.' Saturno,    i ^ temp (iv j • 

\|( 

ido c. pt rcornào as cucumierener 

a   doiica 

a curió   um [»ouco menos ee J i; 
ilcivnca   —para a Terra um aim 

faia   Juiút pitei   cerca de doze aouos       I 
i\|!l    lli|c|i 

)    a   i 

ri       i 

'n > larcnK.isoiiuorlunameute -ina; 
lli-mos a iuim 

!•  i l< 

pressão que pro 
dlc    dc-sii',!!,";, 
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siiiAürnd. minai. IHíI:IIVíIII) i; UITISTKO. 

O\.íí    SA.Mos. oi \i;; \ i i !i;\ :. MI; i i \LI;IJ!íOí)í.I(Síí'í.  ,\. n 

tI*0^T«lBB:\ i^s   BSI^TOIIM O fONHK OS, 

'pi" 

■ 

■ aüíiiLM!    .    . 

-   S}Tsle!i)..i    .        i 
I ictOi aiií';:.  . 

1 ."M'íI:I. i :JI .JU,,' iui liuIiiJitivanioule < on- 

■ "■í;,I : <■ ,'i iliurn's~àõ a (JUO nos !evá- 
. ■ ;. JM:ivciiMiMios oppiirlunas, OCíÍIíí- 

I - ,'Ií.í clitutiulu^ica, [»!ccipitando íJOS.^.í 

H 

■ 

i   J 

" lierneu - e o •;' ■ I 
- pura isso [.:■;.■.:• 

' -   ~ ^ cerca MU- ii 
,.  ■: ini io f«,»i f-.^ ; 
-,   V;    ;:   K    VJIPI'.; 

I a era \   :- :; i. 
tornava  n,'..-. n-i" ■ ■ 

;   :   '; ' i • ! J    n f : » l J    : , 

,    . .' \':ii -    -i> •] > 

tijt  Cl '::■•      •■■  í>-'''-. 

-M MI um [IOHí;O, c procurar, i|üaiií.o 
-;.-''M^!- ilo 1'icliu-Braho c Cupornico, 
i    IMUH-j 1 riiunciado  —o do llalào — 

ii; di-ixnmoi (jmuiciaJa a d(juinna 
-Miiiiu- ci vblailiiKíS ;   assiíti corno 

V^iioihiiM'.»-, cnlrc os qtuies citamoá 
i ^íii^nuo ;i-.,'ir;s,   qno {'urljack j;í no 

; '•; óIIIMI I^-í (;(;i'í!)it; concepção, (;0- 
i      i.-l ■  .\-iiuiitHno   assenlava (pn 
ii i,-i-.   c^plh.Ta-; >olirJas (.■onci.-nlricas 

i i i!ii|ii .Í!'!'i ui' sainr do sua orbita.« — 
■ TM-;.ri,],, alliaiiidu o sulíragio tre- 

::.   c i;!'n'i diVíM^enles,   <: os {eve 
..■    ;■ V:':i!:'>:;;,- 1)(! ''OCriíO,  ilera- 

■ ;. i i rujiS \;t-?as con .•epijôcs 
i'•. i ;íI;IíI i •-. (|íuinlas erão as cs- 

i >   ;i  M-II • i' .i'-.^! i  d',,' i :\\ ■>'':-. \     c 

•:, i\   !      "ii ; o. otifru i c! ■ .   n ào 

i   . - 
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■   iiri   I'I//M   '     i \i i.illlnM  •!    (IlKIUCZíl 
■ 1. n  o iliMoiilircidii (oin a njíiior calMiii. 
ií.- ■;.'. i-, \"].i i|ii(i |,' coitiona^les a fazei' jüsliçn por w'^ iu<>(n 

1 ■' •   'í,,I-   i' 11 iiisit.m -ti! íl - 
;}■.   -   i • . i.iiu.i:   Imji 

IrA T^cliii.'f i'.!! ii   ii,i iniiiln \ IIILM/I',!,  senhora; Raymundo-o- Basfaulo IM',?'■!. 
jéliao  0 UMli.' li':     : iH..   -ru ií !ii,ii> !■ <i crunmoso. 
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\.'- so i • iahio.-  uuj KüI i,-' 
i.' iria*;:) d', paraizo— 
Hiiu anebata o corarüo .' 
I/ uiiia poiubuiha inuijc.;iil' 
I (na r-írclía refulgento 
l>i; divma inspirarão I-— 

rnmu ». bcüa iituiha amada, 
'   mo o seu rir é galank, 
Ouc íacc tão engraxada, 
ixhw hello c meigo sembiaiKr i 
I ma boquinha mimosa 
iâ-j eorada como a ros  , 
Sua graça — lã'.) natural.., 
Tanta belle/a —meu Deus ; 

São assim os anjos teus? 
I i}m assim beiieza  igual?! 

i" P-iulü — 18o!). 

i 

NO íüimoro í), pag, 2.   !.   Ií», e?n  \   ■ 
. ;        IMnlüla i —b-a-sc—FhÜokio. 

Nu [iirsonle rumiero,  pag. <». Lio. 
/ (!>■—Ihviile-si  —iêa-sc —ih..'!■. i:< --■ 
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müiistio inriui.Mi  ■•■ •-   -li 
li liOM-tnilminilí» .lOh.'!  ■   ■ .1    ■-    ■   ' it   i   K .■..■nlr.    rjMi.nln   d .•|l,i   iiiiir.iniflili-   (111/    um 

'UUlToXOI    !.  SOblO O ijii,)!   \ :,i   ■ >■ .   'il., ,iiln  uni   I \ .ili/Hlin r   uni CHUMCIXO. 

\   ■...,. Ml,vl.iu. .MI   uni   .- Í;,M    : i- .i.i     MIM.'   o sm   miei locnlor.     II,I   nu,  IKUIKMII 

r;iua a  initla  o nu. .>     <.\<\-< .   >[.•  i-i,iiui.i  in.iis «iiir  IIKMIIíIIIP,    Io/. n-aueiUKida. 
ios ncgrflS oalmi-l1  1:     ■•tu   .muri-   -.IIMI

1
   OS liuiniuiK,   |. olhos ardeiitos nuf 

vpl  muio ao íuosnui (■■nr,1 ■   i i      ,i.,i,> ■> ,i i^niriiili.li; ;   (omo Iodos os nionUuiht- 
ii mu d.' ^'ii-, nwiuhiiH  liem  proj)orc;t<)nados de- 

-uu 
UOSli ij/a r   . i i^: I 

—yiUl  vos ItHj iH-li IíI.M  ii ■■ 
i. untoii  ,i i (■^••nii' 

!l!l-i  l  '      dl - M'   o ■ 

|II')1'     'li 
| II -   Hliri csj- ■,   -.li.- : .   M,I i    ■ \ ii dadc ' 

— 1    VÓS pÊornoSKM^-lil1 ■;;•:..• ii   11 »•■■ >  dd   l'i//o 
— Promcttíí. 
— 1'    Clll   llPÜCÍl    Ú   i|llr      \,; ■:        111,111 ? 

—lusiica. 

ijsi-oiihccido . que vos imporia 
/ei.   rscravo  d,i nnnh i  pai/n r,i. . . 

; i' ■ \ ii .i. r nao uini iccompensa <JIIO devo dar. 
UM i d,i- vossas pre(<.'iiçõcs, de vós outros sobera- 
:.••■ - - niiinSaloiiião: inícli/uieiile a vossa justiça tem 

i ii - i' lovr paia os grandes, continuou o des- 

— razci lustica o uni 'i'-'.• 
—Sim. bem soi ipic ■ -1.1 

nos; prcsumi-võs lão UIMVM'- 
:   us pesos o  duas  iih-Ld.i-. 

—Como   assim ? 
—Sim, sím ; pesada p •.; i >- 

- mhecido.    Eis o «JUO •• a   \. —J p;-':.;.!. 
— Não tendes ra/ãu. --MII"!.   !-.!ir„Miii' a restMitc; a minlH justiça é igual para tn- 

ã -. e dar-vos-hei  uiin ;-; •■ i .;.--".    1 dl ii :  IMU tavor tio quem pedis justiça ? 
-—•Era favor de minhi .;MM. ■ .A.nd. incuti! m^aiiada. 
—Poi  quem? 
— Por  um do- \o--"- . i i !• ■•!"-. 

—Oh! uffi dos fiias- i-v."-. •':■•- MMI-1>; ílu-, nu- dos mais nobres!—   \\\'■ espe- 
rai... par< :e-Jiie que \ u-~ i  MM.J p '■"uicça   a ln-sifar I 

— \,,   ;  des jo soni^nM    - ,].. i  |.i;ui'M!(i '1 que elb; te/.... 
_|   se   t que e!lo i-/ sw :.>.■:  ,i '■Mii.-. terei eu sua cabeça, em (roca da cabeça 

d-   í:      i d(; Pizzo? 
  ;  .. pergunta u a du j.,- /1. -pM m h i de ser o jui/ da gravidade do crime ? 
11 .; ,,   nhecido  ie;-:i .> i   um   ürin-ni": depois, o neorn-ido fixamente a regente. 

■ 

■   ■ 

':■ 

:• i 

.;- 

-A '. 

•i 

.,, 

— \ consciência  d- \!   -i  Aii-.--'. 
— !,:.■   ) ■ onüais  rr^lla ' 
—Inti ii smente. 
— fendes razão. 
—jVssim pois, se >•,.--i \,M. iin   .-   'iirne capital, terei sua cabeçn em troca 
li  Roc o dei Piz/er' 
— íMí   vol-0 juro. 
—Sob! i Q que? 
 -   ;j{,. esiç iv,ari^'iÍM ■•   "!■:•  i-ia imagem de C.hrislo. 
_; ,.;  [íeí|j     }     i,! .. ;:,   . u'r,.    iiileua, pois  que é uma bistona que   eu vou 

,• 
- 

« 

1    'MilO, 
■   ,, ;.,  JJJ.íMí, .IMIJ ' i .niii i ,<ilada,   á meia le^ua da aldeia de Uosarna, 

;!   j ,, M./, ,. -.],:, i iipii mia ,   rlla se compõe de dous velhos, meu pac 
l . ,!,;,.j   ;,,     , ,   m nli i uma >• uu.    Aludia  irmã charàa-so Constan- 

,,.', ,](. n,,j , j, ;,,;,  n ,   M iilmu se os domínios do um poderoso fidalgo, 
; ; ,   ■,   ()   ÍMMli'!    M  -•    IíM     li > 

i     ■   cfi nua   '■    ■    !i'l.i..'' 
I; ■  i    1.í MO'   . ' ■   ''       I 

i,   ,  d-; qin.-m por couseguinle somos vassallos. 
mim i iitnpou a regonle. 

I|I|IIMS seu   nome 
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dl'    jH'!1!       ,1 l   , í \   ,     1,11   '.i II -jUI li       il''    riMMjilllli c.m.    d   CU   íílll    IM íí)'-   l'U ( < j ,i    ,i    jr'H 

:i li  ii.In    i|iii'   << ■ |M'i|[iii(".   '.IM fjici i   s('/iijir<i  íiiiiis   IU:»). '!<(  ■ la/ci   ih 
mtiMii.M.    II!'    |ii'i I.I  -i' t iiiitm IIMI fiiin i   .n,   proiiiI.I fixciíim.iíM' 

ti,!^     llllllll.l-     l''\i'I.h    ii    .     i'      ||,Ml     1 •  |MI||(| l.l       i'll,l()    Cdlll    |H.'llSa||l(!Ul<>.S     tii;    .l'i|ll    !   IIIHl!1 

ilc  ijui'   H!'1 i''     ' li   'uii   !■>  M,   i nlm uirli i -  ÜcMcillclilKts. 
i j ,ui-; i'1 I',í nn i   nc-  liiln  ,iii rninrnln   lí.i    \jiiil.i   «'.Mi  (1<!   S.inl.i   Ih'.íl':/.).     íuritcj 

Üu'  (jtii.ilii.   IIIMIM   \ ul,    ii,:;iil.ir   lomo   nin Iflo^iu   (1c  llrrgucí,  gr.lfMl':   niii.'i'i->  ij1, 

illillIltMi ■-,   dl. ri 1 .hl.r     |.ii,i   -rlil(M(',   i'Ill I rli"'!!!     .1    ,'-ll.'l    CM   ICflCÍü   fJOntfTilOH.ill'!'!   '■•. 
ccliciíU':- d.'. (■■. i ii. .nü.hldics ai icijcid- de cscaniíis do pcixos,   '1(; palha oti ij(: JHMI 
lias ^rari.i-a ah :i i    n .nh ada-,  .ijocili ui(l<j st;,  cantando c oraiidu   [tot [)',íiii'iit"-! que 
jamais had  ■.!.   \   i.   > -~.u\ CIMUM   pela absohirão   de pecados >\u<:   filas  lah'/  adi- 
| inliãio. 

\|hi >• ,!' MM  i: .i ^anl i   lln-icsa,   sem  ;-ral^rar esse rapidu deciivc ao longo do qual 
corre o .IJU '.i I ;i lia-ica1  a ciu.idc <l(' uma a^ua fresca Jo lininida ;   o cuan ; = 
lende? chi „.i'! > ,i -aj n i-( iwiic. n,in [Kulfi.s resisdr ao dc-i-ju de escalar o tnagiüli' '< 
Cor^ovaiit1, U'IMI !■ ■■ .: ^ aiiia d iii.ii- nliniravcl {.'anorama do mutido. D-^^m^i- > 
aíguu -. — ■■ (i , ■,-... (   'Mi.   '■ ijii '  iicj"  radia cm torno dp mim ? 

nui»!-a:! iii.M i .au-'xla^ dianli1 de tantos espleudores ; mas o sol «e no- an- 
ioihava \.a !.■ ala,, a; a i;'.'sccmos pel.i ic-la. Saudei com a mão a antiga vivenda 
do bravo a naal . Ilo^a-niiorpi), e voltamos ao hotel «La líonrse, onde parecia have- 
rem adivHih.ui') ipe' i >ie delicioso passeio nos havia dado grande appetile. 

Na nos>a maivlia II.M ouvimos nau vimos mais do qno meia (jn/ia de cobras ; 
dai-se-lia ca-' oie' u H;.i ,1 empidueca? V.sla ameaçadora penúria, assignalo-a á 
seria atiein ao .l" l'^ida.loi >■ dos proprietários que vivem sem vizinhos, sem com- 
lanheiros d'1 C.II.IM- OU de de.M.'ani;o. 

i'. >. >ei h j ■. !■> de Março de 18oi, que vir. Dlanchard, de quem já \os 
íallei. foi iiiaie-ado . ai-ul [-ara o Mio do Janeiro... Deveio por luto em Valparaiso, 
o no r>ra?!Í ''oi(i[(|c|ii -ia o rego/ijo. 

Continua. 

SMtSAHEVni SOBRE O CAD4FALS0. 

1'íIJ; 

«.i.í:\i^i»isa: IHIIA^. 

O mümstin i   n ii. -''Hihecido entr.írão ; posto, porém, fosse esta provavelmente a 
a.! ■iii se achasse em face tio uma tão poderosa princeza, não primeua \e/ 'JH-   ••-" 

pareceu de iiiwl.',ilr'mi '•mkiraçado, c ajuis ahaver saudado com certa rudeza, que 
enírelanio n. - 'M ■!' niuaia de conveniern ia, conservou-se de pé, immovc! o mu- 
do,   esperan ','. ■ i a.   ''   a i. 11 diM^soni. 

—Sois •.-■   i ul ;■ . 'li--'  a duque/a, ijiK.-m se comprometfc a entregar Rocco dei 
Pí/.zo 4.' 

— Sim, :-''oli"ia,   i. -•"'ii(|(ai   o desconhecido. 
—K e-f.H    -'Liii" ijc niniprii   vossa  promessa'.'' 
 í>U'i  | cru    |||.     ( dllio    [Hjllltor. 

— \s!-i!ii \'      i   i dn ( .i..,. 

—KIíMI í ; ■ ii   ai,      (ii i.di.u   ;i minha palavra. 
— l.uU' i o!1" i   " u.io vem ,i ser absoluiatnento a mesma cousa. disse ;i regente. 
—.Não ]'■>   *' 'dl a mai,,   respondeu o desconhecido. 

I.iii.i' d'   ijais. 
— Io p<'l,   po i  1 ill o   ,i MI- com   Vossa   Alleza. 
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i  -\ uiiic-.^ d,' ii),!,! a rc.ilidado ori<o!oí?iça- 
• M _:_Mrii'>r,i (jr ninas  primas do pcnsaincnfu, 

i,i ('['hca. i-iuu/a.lnM *■ perpetua. 
i i_' in -i^ria  c '•iiiicisa. 
ii'iiin,i jihia-"  i nioiiila e hrilliarito. 

|   'i,l    iij''1,1. 
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A ;cui! 
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|   ■- ~,' i.au-a piimaria de todas as cousas. 
— ■■ í.ian.l'- '-•nlitai io doí Mundos I 
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íu.jii.ii  ■:■. i 

,:, ■ ' '      i; ■   i 

;>~-J-.í; 

' ,' 

Í»}í !      I 

meu amigo, c eis que cite comera a : : ■ M   11111 M   ■<  I > i, i -11    ,i 

■ u\i ■■     !'iii|.i iiir;!.-. 

'■   üH   il        iji ■ ,'ni toai de mofa. um iicgüeiaute de 
i-inp, ii ii.im.T/!  creio que não veremos   no fíio :. 

a-       i i i'!."ir    • iian>íormuu, a exemplos dos liomeu-. 
í ' " •|'M''•    ' "Miüiuemos sempre. 

■ oi  li ,,i  li.ua.   proteclor generoso  que da roda 
■''■oi.;     i«iii'd<w mi depauperados; em boa liora. 

■ i ( n !■• (i(,.,   r  tAi-ai> - ■ !r; i an!  ; 
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i|lf 11".     ■   ll i     ' 'UllO      «i  í:>parO,    lllimil'"': ,1 

i.nnli.i  '1"   dnitiinioi-  mtnlIíMliiacs  [i/is- 

nlM de v 

\ ■ 

■':   M, |i"il,i rornn  .i iii.i,  r()iHolailora  COIüO a reli- 
[KtUtCiO (Mir.uijia.i.' ii i ii.t:;ii < IMüI.I.LI Í.inl.i-M, itmlfí,  aifiiada da  ';iia  vati- 

mdàa, esla supMM.t  :,- : .,,:■—iit ,t.-., il(->fiirul.( ente vossos oüio,-; tuu inun- 
inn ilha» i1 ITÍHííúIM,. 

['-.■ia.   [..iruMiir.   n   ,. i 'i.i, (•uuu.-a,  |)i'i-.■) üt.iiinr.i, audaz,  inratKavol, 
DÜia ji Unha o ;;:,.;í'. - (i.i  íiaiiu■■/,!. [irncnra [icnctrar  o tinslerio" vivo 
nuQào homotn •■ Xy"\\ i < m  \ ■■■ :<•:!! miar   ,i~ al;ura- inacccssivcis onde j>aira 
íhrono do ivs d"- ;•   -. 

SÍa, seOSiveKçalor"--1.   a.^ ..\."i ..ia. > nna (!■• í" o osperanr a,  oxjXinsiva,   fa- 
''"'-'- < ->-4Mfe^ .i   .'HiinuM.    -^na íII:--,IO''levantar íiosamias ao 

i . li: a, ,■-  il.i (i aaran. 

i!'-.      -a .'rMi-a  .aija  ímiilc augusta cing.'; nina ítu 
; i!  ;■■ i!v i oon-Mr it"ii!na ^anta nudez, 

'> ["i iil"a! ila estliolica. 
riina-   Ia   i-rra,   .■■ '   ahv.-iua   nas   profundezas  do 
i üiMii  ri~.ri,njci  dos aros. 

1 ' ;Mia>ii, juiita i»- horrores do infVrno. po\òa 

n 
0   : ■; 

i  ' 

• \ia-:an IC-SC anl ■ 
i lis ia é 0 culí)  <!a   ■■   : ; 
purcza virgsn d <• ; i ,; ,; 
esia è a ridir

riãu d.» ;--i! •. 
;ni ia mergulíia n - 
S] ,:.■•■   - "iis raif 

isia descreve   a-  i" .' ■/ '- 
liias o eco. 

ocia prolonga v íi .1 -■' ■; 
. reatando o tio -ia • \,~' i 

i  Síl UÍÇãO, CO!iS'T'. .^; l-   :!i 

sia ■ ncaula c ai-_: i  .  ., : 

. 
\  -..• hei! ia/, a auài|'-:a •:- i 
ièa «   escalpello e a -a:; i n 

V | jesia diTinisa   o am-;. • ' 
a  :■_ jth( i ■■; da gloria. 

v -.. n   a ■ onla,   IIH ■ '; i'".' 
se saa.:.! trã J [tur au; ■    •:'■ 

-   ,. i;.. u, CondoiO' >. i; 

l j       sia 1   BI   Sido lü.a 
i  çurad no   mini : 

■    nx .   eelebrs.   * ü. 

1 Mui':-, i 
ilpOllO lu' 
■ r. -tilt.! 

iui 
a   i. 

i ■ 

da, mi lhe e-lanca as fontes; não Iriumpha 
; a' .'Li nadado, mas embarga o passo á sua 
i.f i-duiaul'' séculos as suas mais preciosas 

• ifun-a  a morto c mitiga a dòr dos seus iu- 

i aaãn. coinpüe a biographia da humanidade, 
!'i   do  laupo,   inunda   de  luz o antro escuro 

!,(!•■-   a  hlicrdid".   forma da pátria um idolo, 

i- apo-tolos.    numerosos  mnrtyres, heróes 
-  -an.   rnfio lautos outros, Sócrates, Platão, 

I i i a"' i i,. . 

ai i a( i muiti)- dos seus mais illustres sacer- 
\a-tiiii:i-  da>  Musas,   entre outros  nomes 

Ia—<'.  Danie,   Milton,  André   Chenier 

ili|'i.    Ou  O^lll roo, da applicação. <■ uma 

• ' um d-iii da natureza antes de tudo. 
h im--lais laoiocinins,   seria nas suas 

,1  ia.   '•< o.- !o<i,.:r(':>os.   requer nos seus 
r.   i,,|ai-i ',    ,itt lligoucia profunda. 
ao    o ■     'O- ..n ojo-,   amena   nas .-na- 

■ •    '.. ,..'■■; i, iltoiatuia nos sons cuilo- 
■   "   ou'. Inionío. 

: ,    -in !■'  íO.   o  i lauta que devo ser 

f I      :     ' 



SK 

ininimci.'   j 

in  Imiii.uM 

il.", ,1     c|iii';iiiiil.i acni 11 liliio .'l sci<'l)riíi,  t'tlli'i.'i iji!'!   ui:í'r'>:  i'.-i 

í ■ >• iMcuhi    nu (uihlo  ijiiaiito hiais (*v|»lor.'i In ':•■'' 

s\]]\]i''   (>•   j'!i:       ^li.i     III.IJHIM. (|iir IM II»' '^' atir/in,   í;ii)l.'i   sv. <h'\i't''iii  (ti 

'-li.lwci   l.i   .^M. ,    .ilm.ii,   I-XIIMIILMIO . '1': leiloa-.  ';   líliuS,    lM'!li'  ()f!|íM,"!ll '       N'i 

VlaillMIl ilí    i ,i    i 1    M 'In 1,1 [Ml.i  r     !• lini l .dlllf ÍM^MZ (loS prOflí^iu.SOS S*'^If'Jo^ 'i.') 

iKituff.M. >■■ plnld ••|iii.i, III.U . prnlmnlu^ r do moral religiosa mais «le(;i'li'l.i, 
(tjisciA.ni.lí' ■■i.Mi jilj-,'« in.ii • nTlfitos nsvaiarem 'ie c/icoulro a - muralha -, da 
cidailçlla ijiit1 uuanh os sc^ivtlos da ()miii[)ül(*n< ia, sontão-so á beira da^coii- 
cavidailo> t;ur n.iii poilcm aproluiular, e sobro suas lyras entoão h^rmio-> do 
adorai*ãti \ iincili' innrn jMcsuiiÍMr dos mysterios <jiie se furláo a Iodas a^ \i\tas! 

0 fieijiiiiri,. ilu [talavras forma as linguagens das diversas nações. As Uu- 
inms [Mnlcin i r M (r|,|.',i,) de dous estudos distinclos: o lingüístico, que as 
considera « ;! -na- IVI,I<(MN c maleriaes, c as acompanha na-^ suas asscrnelíia- 
cõese vain.'l,!■!■'■ : a uiammatica (Hie as estuda em suas correlações com o 
pensamento, 

Conlãe--' ti" imiiiilo mais de duas mil linguas. Os sabias tentarão classili- 
car as lmj,rua-:>'ii>: \'icluiit: tiividc-as em menosyiíabicas e pülvsyÜabicas : elle 
subdivide a- piiMi^ua^ em duas lamilias, a chinesa e a thibetensc, segundo 
seus signae-^rajtínc'.-. -f ^e rouipõe do uma [)alavra ousyllabii; as segundas 
em quatro ur.Miil"- i la^^is ; a indo, a europea, a asiática, a africana, a 
americana. 

Balbi em MM I /> ■ llinn(jrtt])/iico asdistribue em cinco classes, corres- 
pondentes :i-1 in. ,i p;ii te-> do mundo d'onde são oriundas. Adopla-so o sys- 
tenia deste. 

Divi IC-M
1
 •- liiiuri;ai,reus em primitivas, derivadas, analyticas ou di- 

rectas. 
Os [tliilu^opliu' allribuem as dilíereneas das línguas ao clima, a organisa- 

eào, a's emigia<j.'i:.'s r a diversas outras circumstancias. As santas Escripluras 
nol-o explicãe p' \>> «■«.(•nto miraculoso da confusão das linguas na oceasiao da 
cònstrucçào na tone' de Ualtel. 

AlguiH pln!' ■ )jm -. ,|. Wilkins, Leibnilz, Sotos, Ochando, etc. apresen- 
tarão o prnj<;di) •]•■ ema liiigua universal. Outros considerào esto projecto 
uma chiruefa 

.Nesse li Iai atano-o da philosophia em busca da verdade, considerando 
as varias penp''i ia- «jue mareão sua caneira, as épocas de seu maior brilhan- 
tismo, segui !as li)Uri) de outras de espessas e impenetráveis trevas, suas 
oscillaçues, -n.o duvida-, suas (juelas, ficamos convictos que nada podem 
os homen< pwi -i !,•/•.', <[ne o espirito mais robusto o investigador se perde 
quando nãn ;:í

1
M --I- c^ioi.-os com a religião e com a fe mais inabalável 

Qiu  l)ee- Continua. ' 

\ ^men i- \ vmm. 

I   llíi.T     'j'!-   ! 

';    i    |Hj('! í;ll,   .     ' 
>■' "'" iii!ii:,i:i.', ii,L-rni.).- soba ujspiraeiio do ceo, a sciencia 
" '■'■'   ""li- '!" mai limisiiií) ..ia eivili^ifão, uiarchando j ,,4 

, '■ !i'!(,)i)  i um tiu-ino íim—a perfeição, e inirâo uuiuu-b 



wm^m 

'    < ■ u   n    ■:.     ml - , 

do no :.. .;: n   "c nu 
. :   *,'■ lít^nun.síiiii- -, 

■.   íUIc (Ao dilVuil t >■ 
Vil v.    i'   ':;'>;:,.ii o,1 - 

s  v':->":'    ;i.s Í(i .)'■> al^i' 
i J*i  d-f oobrt\  (l \ 

i ''i I IUI     iiii    iiur    (, ,    lionirli .     \l v((il, 
;ii' >    liir,!i,i:'liii   .11 iinilnda,   na i   luivci cm 

■' liii-ipn   [ii II:;Ir -M),   (■■iiiio   |i()i|<'iti(is crer 
•' IIíI::Ií,I::.'III,   [mi    i me ,mos iuvciil.issf.-m 

\   -M h1   I|,I |).'il;i\ ra  [disíiimõí! a r(!- 

4VU 

v ■ ■ ■•II|MI ,HI,I .,   |ii iiicipalniciili!   no (jiif di/ 
: •   .   ,i ■ idi'.! , i!c i clarão, ele.      Tinia   a lingna 

'• hcjiíC^   luiiilaiiiciitacs;   iltj lu-cos-ailailc 
-  i.'.    |'"I     1 ■^<   h/Mia -SC -Ill(3   pMM'!   i.)   OOtllf.t'  flS 

parles C>>tíiu;iiio> <.I>MI ■ na   (((ino c ;-a^ nMlnxucvs,   ossas cóinhinarjõos 
- rifio po^sivt*is som   a    ......aa. ■   i,  JM.I. ^ .c  nao pM-ln [)crisar scriào poi 

eip lia  palavra,   tpi,;:.';     ■<■   '        j-n-a   pnr   mlcrnHnJio   rias  imagens sen- 
ivets ' 

D; ilor junla a c-.i   j.'.., i.   a i.ilcxao-cgiimlo lirada dos aüributos de 
Mcos :   t.oniO junlorad .-JMíM' ..pi.   admillrm a cicacão do  homem   por uin 

Ser-   bom c saiu. \  nn.^iii.a (pie Itms   o tivesse croado para à sociedade 
>oin o meio preci-o pai.^a :    ■.;,..! -.ciadadc, (.-(pio o gênero Immano tivesse 
^  vetado miseravelinoni,   ii ,!,,!,•.  üma loiiua SCIIí' de séculos, aguardando a 
h •   :;-;.;-' o  a foi ma^c   ;.•- '.i,_ ,,,- v 

Das considerações .i ;■■ n: ■<   ; ■:; ., auídi CHICIUL' que era impossível qii<.' 
In mem inventa-^:' ;• :     ,\-, , ■ .. i.  ! n porlaulo, hcos quem lhe commimi- 

■   u uma lintíu »acm ia .■: r,- . .; : : r.." 
í"— i ' ■(••••ria da < ' íU 

lire a origeiu das 11' a 
: seii creadoi. es-a ! 

:• \ rdades piiniitiva-. 
;■ ão  livina, «• d.j 

: :.:•  e oiisem da- \'ii 

\ • \ :.,.■.i implica a^ niin^equencias seguinles so- 
;.: i  inuMa piimiiiva  loi concedida ao homem 

:.i,.:: .aM!   ' 1.11-Ün."   Rinal ílKMilÇ   11111 CCIÍO nUmeiO 
i-, .ali prifnriro lugar na commimicação ou 

IM : i;i-;;a--a.i da palavra, que se deve procurar a 
na- ;■:•.;->.  (pie HTVcm   de base  a ordehi mora! e 

(t- u )sse haniK-M-a.. p^ if. iíamriilt'com esla theuria, 1.''po,rque iodos 
anliguidadc .•■.•iüiri-iii ^((jiiimiinicaròos de Deos com os homens: 
faz d'i--'> a;1 _'.• '!■■ !•      1    ('• um lado averiguado  que os pais 

i a seu> üiii ^ ,-•>■■ : ,'•- th1 que aqui se trata, e nunca que ellas 
'Oberta- p-:' ;   -- '■■ ' •- :•■■■■* 
■. em St-u    /. n /'stõna (Ja philosophio. ein. frança no 

,-•., a  !'::; ;, '.iiüiiàij dt- !>e IJuiiald, e não a considera i' 

tórnentó i: -i ', i 
outra  nij-.-  p': 

lie nujilo p' •,. 
inrijirf.-,-!.» - ., ii 

a   COUi ( -  '.;   ' ■■ 

:■> 0 pr:!)-ai:,'   .' 

i da evnr.•>- 

n 

IfâJU, 

li     '!. 
i    : 

ou a,  ■ - 

■■•..;•:   . 

ciada para que se a admilta.     IJ!e 
Sftmiiitcs : —o órgão voçêd  é com 

i ,  i       -na ''Vlicma ilexibilida le para receber <■ 
'   í,I-( i\  pois, que o pensamenlo se põe 

a ;,•   - .'iuuiifua c !nã!icipalmeule com os sons : 
■ ■'■    i,,.. .ra - não [(('rceprào vaiía. se prouuii- 

■'. .i  ia, ' -c iiha.rpora - — 
.,:, ■; idamciii.' vaga e da diíiicil compre- 

,;.!•><■• üü' ■'' reconhecido 'jue o ho- 

.    i      jar'      pl-.icos  seriem puramente 
. (   •. . qnaiaii» (píer tomar uin vôo de- 

i ■     .    ', ,•■•1 '■   nt.el-uu.v a i'-; iíi M •'.) do> 

f 
1 > 

-•fi 

!, 
' 

i 
•ii- 

:ilUl| 
m 
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\,:i-.í i i .''i,!l'\ i 

foi  MiiuiI.M— ■ 

1 í       I f M \ , I . I . iilllfl   '• )<i.\ ,   :i    i ■ ti\tí> i 

lll»'!!!        I        ll.l        1(111»      MO   IlMMT|l.|'|ll,    i;    |Ot l!|.|'j 

'lll    I1 \ '!i ■! iii1 i i, 11 iciiijiit,   o f spa*'», 

p,ii.i\ 

i aiílm1 

( l! !' ,, i,|.ir     Mil)   ih'     ''U>   VcIlICIIH»-»,   ! f,'! I) ■ j ''': f   <' 

ll^l.li i oi 1H; ;     Hl;i   ;(!t,'iv(    •;(   <] 

aproiuiiti.i 
dluM CO. i' 

CHI.1.: ;r- íl ■ \ 

i; i  i UMl.iv i l|it    < (('('.'IliU,      M ■i    l," a iii)im;n- 
n     ' i 'ü     '••     j-.nNc > <li'   IíIÍ! ;> ■  nillflJjcnlCS,  jKM   H/U.l   i)';' !';  " 

;,    I i     •    llii' CHI:."',  ;:   -"U íI^IMíCIU \<i<ln   IJS   íjbbt/icjio'- 
í í i 

, 0!'14:íI1 

Ih   j'.il:\'.i l.iim i      [Mrjiiol.i      i-xpc-s^àfi   no  pcn-uinwiito  J>r>í' rncio di 
VOZ. ;i n.il.n r.i   ii-: i  < > !;■ tüiiMii   i\ I 'oi1- 

t 

nuisas (!'■   •ii1 ■ i ::< i ■ : i 
,1 [Kll.'t\ 

(K    l-illiu''   !i 

leiu  si«!.>   nnm   d.is pri/i C]'::!' 

I !)á qucnMJj  fjii"   ('l!'i liv< 
sido rereiiM.i 
tros t|!io t li,! 

Para u-oi 
sanieiiío. d" 
não se fimii.i 
também 

r. iihi) D sijll ni1!!-, i mpoiiíiMfe luínalo ao lioincüi ;  c 
i i iiisníunia ou rcccinüa |)or irnuirao 

t-n ijuc-ião, c iiiv.'->,irii i foiuoiilar ;i origom lunto 'J1" [(^ii 
\M;    (II)í(|!|I'  a ((.Jirelafàü CIIíIíJ nm;i o outra cuu-a i-, , ,! 

IMIIMI','' ■•;,i fiih'  a   iiai;i \r,i   c  a  liniruaui-iii ou expressão, Ií;J- 

uu a ■• IIíII   in- rifiii^nln- da 

A dnviJ t,      i H • i n , 

ínnitacai) do peiHíundllO. 
Iet« ,i\aO;i riMfc u> ptiiiio-opiio^,  nao <• iieienmuai 

ue facto cs li'>::itii- ;i  iiisoülarài) ou =(• IíIIO-; n liverào (1L
4
 Deos :   mas se •■ 

íl possível   a-i IIUMI-Mí i;i\^iil,e   onui pnoifira nii^iiairein :   ino e uma ^^l^ 
de tacfo, ui.-i-: 

Condi!!:!-, 
descreveu o :, 
linguagem d»1 

phenomenos 
vento,  ele ;   :" 
sons ariicui;i i 
coiríparandu ; 
rão nova> )]•''■■ 

João  Jarir 
com as diíiicij 

, ii:/'i     ai i a/.oado }i\ uotljcti 
li HI Ic   uma  ririuhMta Innru ■? ,l'o iiíein ínvontada nelos 1 

ii''   Hlt,'S   Uie-T! I '    l . I íeLTUi lo:-l 
ii.iu - 

comeearao nc- 
(leo'!!-- uesi; tiarào  Dor.s^ns mntalivos c^r! 

! 

(•t 

i   u ,t; lai.-s como   o retumbar  do trovão,  o  sibil ar o<: 
ii; -■,!- -i noiveis passando as insensíveis, exprimirão, p 

^    -C^UIl 1CJ maioria COUí   as sensíveis ;   ;J 
i i-i -' 11 >,111 ,._•-< (_, i a. Mias iduns uivesliuarão suas relações ;   sc-iiO- 

ui-i-jiii.-.iai) ícriuos novos para as signiticai 
:i:i.   0!-í'| ilindo essa opinião de Con liílac, espantí 

!-■ iiflla se cneontrao, (íeclara-se —«convencido o 
j' itüpossibilid a íi' iju.iu o'.':iii)!i>tradn  de terá linguagem nascido 
» belecido Our iüi, i- iiurauicnte bumauns.» 

v  se e-Ki 

ue ison-i 
meni, suas r 

Id • a-üij  IIIJI' .'i i 

) -111 ■ ^  > i 1!' 1,11 )    II 

avemão da linguagem era impossivol ao } 
i (d^civaíjão e na bistoria :   1  ' a palavra 

a» 

e ' i e 
alguma maueüi <. r r;'i Oo pcuNaincnto.    Õ pensamento se revela ao homem 

jtor conseguinte —c necessário que o lio- eom a exni e-ri -'' I    '    \\>. CS^cK ). 

Fuem   pen^e a ( MM'.. .i, ,11 

Sluil 
!(' pronunciai' seu pensamenii». 

os   I !'.   i   '-iailirm.io   cs^a    n pinião;   os surdus-mudos  de   na^cc 
quando  nao!-   •!. :.: M; lua-M,, alguma, lição oxlranbos ao mundo ini 
tua! e moral,   J.     i h.   ■■ vi.{', em diílc ites épocas a!imns individuos con 
plelamente i 
ao do anim 
nos dá algu' 
íadjuania ; 

(iiie  se conservavao cm um esuulo vismiu f-uh 

ii ,   ;I'í. ''XfMíbii», a mi i\\uv selvagem, acerca da qual Racine íilho 
" ;i'im1.in achado no século passailo nas iloresías da 

''     rw..;.':ii  (."\v«M!(in  une   vivia  no comeeo deste secul o,  • 
■i.   on '-i ■ .■ iK.roc , -•d'.,nuens,   Ic .icmuníi »- c :e ) s )] 



1 uv, i|U€ na rírt i, 
'r'1   i' >UCO anlr . Ii,i\ I.I 

: 'l w ÍU   pi itltiiplos   c 

i i i. J | '"  li I    !> 1  il1 l"'' i'!'1/   <i>' .IfMf) i;t 

' '   '   11'»     'li'      ■  I    «■\'Tl||;|l 

.1 soiiteu^ uno ar. l- M , ,!,. ;, i ,,,, 

!'^>, excuiniou    u!,!! i'i(i, í,\(,líiiiiaiiilo CíJIIHI 

I|IH; (;n alei nu i ..MÍO-, corn 
• i (UMIIK I.MI.I   CüI   liniiic   ilc   uiü /^Crt.v í/-' 

I x^, (jna.lto  v  IKM  .Ir ; 
íuUl COS»\oíí)gica  rm !:.:'',. "^ "h",l  M       I IIKICMIOI «I  (•(HUUííIHIOU , 

•' IN'-1 ' "lulrmiia^o n (ialii, ,,. i ;i." 

i 

u ouro :",ui.'»(» <• scmpro itidei.ifJo inifuone. 
1 I 1     .-1   I i i !  . / . 1     .      1 ... I   ,        '  _ 

••""^   ',   '^^'M.ia... ^|>into humano contendo em si 
 ' '".'"■•■■'na ;   c embora perseguido contimiíi- 

.''  ;;''L-rn|^ aos ('uibales cum  a violência,  fu! 
..    ,,        • .    A'1^ mi ii.iv".'-,  hradar.í  scuijMe  \vaiUe'     Mv -u. 

reíai Mhe t>or mi! íK:U , S(  U '   ü e,"hn,!^1"^^' 

a inioiligonciQ,  '•■ 
menle, sultrendo cm;.!).-!:.'.  .,•■, 
mina Io om suas ons; 

'i' > i 
"-l"- -• 'ino em verdade nunca de todo cessão 

..,     inm ,   ,  a" I"':    "'"''^ ! "* !:',ll"1   f0lno a> («unieões do   Destino' 
.Hn .i^m       Ti          ' !:l ' :" ' '',:a ^•^'•' «inalmente de subir o ulümo ?rao tio alcar^ir ru i hni.'   ' i    -   ',,,■,      \, c    .   i r » »" HIHI 

■•    ■   ' '  ,l,u-     ■Y, '-''smologia,   (cmno em ludo o 
>»> iieni n- . .■' -• ra.Jicjl 

■ •• - IBúQS pai klinoN. p, 
•l" estúpido oe iantisui* 

'!  •'i-"- '!'.■ simh.-in. e holorausios de atiilelicos 
■''^      ■ i.ioure^,, Mi{XTar os orguüiosos bastiões 

ei Ias, erào aiiiLs í.'!:- 
^escrevamos :■:-• ■■ • 

\' .o rspiiiio das trevas personificado nos 
~i '■•'- ■'■' ^ii^iiuo, pr.Togativai. que, poi desço 

i • i i!-li.í-í!:;ilw C de Connrnico 

- . 

COJü ItítKI. ' 

% r%r%viM 

i Oiititiuu' ' ■   ' !U  inldKhtilo O   —HOMEM] 

A expressão ariiculaia  du ji^n-amento,  um  dos dotes mais miraculosos 
,. que a lüviuda !e (jruaim.MiíiMi w liomem, merece um lugar distineto nesta 

illeopâo <ir; artigos. 
A palavra, que coita i-la a -iip ■iii-i,; da tena, dá ao homem superiori- 

íade tal &< bre lO(Í<)s o, ■:■.[;>,- ->■<■> >. (jiio c!!'1:- em mudo silencio prostrão-se 
iCf 3;.5(.- o doiníliador. 

\ palavra éO interpn' ; 'I.i nr^lii^^utia, portaiilo do gênio; todos os me- 
:. rarnentos, Iodos oi \r ^n- ■-,, imi.,, us cíudiecimenlos humanos, todos 
í-) feito  grandiosos OHL

-
    '•''-ü'i.i-iJ tm mundo bão devidos á palavra! 

o 
l'::^iio;,   uma passagem quotidiana  de 

■> .! i  !,,•(,, .f pddírão siditrahir ao jugo 

Wta ediíicaCí'J.uie^ l;.,^ v: ;.i p i I,TI,I as iloresta^ mais cerradas, doma 
• ano,  loi nan io-o um I;.' « n..  > 

\ 
i •;.■ 

'^ 

( 

■ Il • : 
. r- ! 
li 

! il 1 
. 

■ 

j 
!■■* 1 



mmm 

mu 

5.CUlo> j1 

M i,.I   i h li'   ' i ,  .iii! mu- ■■\ .\f\u:i- riinlav.iM luai 

. !.l I MIi l i iimvihiiU' liinitiiiin diiriv.i i''iiij^'i; 

íi'^   nS    I .'I i;il  M.i      ll    i ■  MiM •    IIHIOV.Ii (>( 

1'.  um , I M   '     II ilIlIH , i\,|i|il   Cl Mil   IIIIIIIIIMTI I . I'\('|ll|>li) .,      < jllí!   Ilídí IIIO  .'lll,"'! •ilJI':''' 

igj.iHMiiiMi.i .ili-.Mir •   M   IM.II,  -r  ciiii ,i iliil.io   iiicoliunos  .|c um sójaclo ;  <;-<■ 

i   .;   MU, '.iiin   prr^u;! .10   ;i   (HK;   O   lioirhMil bO l*'til!;i li.-ilnfi;;;1]*», ÍIsSO .U iUl,rt'i' 

CjlUHUos 

Ir.ui-r-MK 

locar- ■■'' 

■\i'ii.i iM:ciiiii!.ir mna iniiilanca radical,   c rr 1 i H» 

■ 1 11 ■.'   1 > 1' 11 MU. 1  c ,1 d Mllhinlcao ■!(»   í   IIIMT-'). Al! lUÍI l>'ii>\ SI CO, 

.1, 1, 

Tia COSIIUM' ;:ii 

■.-.na IIUMUI- 111 11111'líi,  f" |)"ia [w nii,'livi   VC*Z,   fi üico 

1   ,n'iialmi-nl''i!i-iÍ!ii'la, e Í<Mli)i'(jiic <1<íS(IO o horr;»  --'i 

u.Mii (MI \ I : .• 1 . \ 111.'  11 ,ii i    11|\ (M-.a ,    t; lãí.» mesqiiiiili'is,  rocotiiiec^n'J 0 .'ilia 

íiic lua 11 ' :■;  MM       I 

una  naMC 11'a    !  u u 

■1   a  mtiiiilainriih.-  inuiior,   pr,r assun üizer, no (v 
M.   um   iiuii!"   imfKTCfidivt'!,   iníinitesifnal   }';;!'■<■. 

1,11 1.1 d iim  ai.i 

primtMta 1:. ; 
Siga  loum  a • 
í-I)    í  /:"£/'/("' 

tia limilntia 1 

1  1 ., 1 ma Ma inol<í incalculável aos rnundDs,  sua 
^.'!    11    11,1 111 M'    '! 1 jac^onibro:   a qual lalvoz  s*.* não 

ic'.--i '!■■      iiuantu n novo svstonia justifico  B immrTisiííiijlp 
u!^ ii-anu'» a vaiilau" (Io atheisnío;   antes, como t; propiio 

indo se aclia eivada pelos precon- i;-,'a) humaua,   c   nu 
cc ios iiu.aa- Mali^M'- ilic hao niciilülo,  ao tornor seeuir-se-lia a iiicríMiui 
crade, por IUM po . 
lára,  ilojm.' ) íHU- 

Oinnipu.tcn'^ cisara  I.H ! 
seninre o auin; uruiu 1,1 CM 

;Mi'in)"t->o ^(au 
•   lha    a  íUUí 

uvc 

por 
grande esforro do ideal fjuc alimen- 

r,i;u'!a presume possuir em tudo o rpio o 
c-lcja ou não ao soa alcance.    Revolla-,se 

'![][)! 
mrlcn i-so uus ao-m <\ú> cnm oiu1 se ( 

11 u ['«'baixanieiito de sua natureza, coagido a de 
u balava   só lisoncoiros do eeoismo.    1^ 

por isso <p íI' lan   1 i ii~'iai a COU^ü liilarào deste svstema. 
orriaja o ^■•çuLi 10,   ipiaudo mu novo campeão se apresenta denodado. 

\ oiNt.-!1 os princípios cósmicos do Aristar- i\icoiao i."[i(M íUI • 1 
cliu e Cleantho, u 
tratado da- —/ 

11 
-M- a Ocsiu 
aril-ic-.   •• Pllíloi <  < 

(-; !>'//■ 1    .se i-/slfs- 

fois nem.    1. 
rava como  n- 
dias antes  da 
Congrcga.-ào Io I; 

Loiro (lep'.i- 

11 ■ n 1 o 11 L.' 1' u 

CI.UIJOI■■  c iiiucmnafai 

l.screve e vulgansa o sou 
com argumentos a seu ver irrespondíveis, 

io nem eiicuon a tragai o calix que se lhe prepa- 
ii>; -retarios da mesma doutrina. Findou seus 

> por herética, irrogada á .^ua obra pela 

terror rcliin 
esldbir-s 

c'-ta!"'ici c Tielio-iírahc o seu svstema mixto,  mais íilho do 
próprias convicções, ^i^to que ja podião 1  u» ouc ial\c/ Od siue 

1} m^llim i j \. 1 s  110 le l.opcrmco ;   mas o novo svstema de Ticho 
laíuic nau ni ••\a|i çr miulo  tcnu.o. 

A ínarcc1' In m <' UM no \o p!d[)ugnador pelo ile Coiiernico.    Galilèo, a 5- 

i 1 1 ii ;.-1 i 

tronoruo piolmilM, 11 !• cudado nas luii do movimento, que tornarão immor- 
I ti esse ouiio L'''m 1 ih; W irltMiibcrg,   u armado de instrumentos ópticos aper- 
t ii oados ja IMII 1 
das,  sn-lcnla  o 
pei uasao.    (1 ji 
car* ert' inoai i'c 
(  md •uina," IM'!M 

uia ciiiu 

com os calculus provenientes de observações acura- 
liiimado.     Ainda porem não soara  a hora da 

UM   i]ilC Ohlcl 

,■ ..!,; 1 

n '-o ser arrastado,   embora ja decrépito, ao 
11 loirado a supportar não só a dor pungente de ver 

1 OIí -aia i nur amas lucunracoes. ( me II le naviao ocea- 
iMua lo   a M'     I      i    I     ■Cl 

iMuía^.iM     1 

1 1 1,   m 

1  '    iM 

M, ínu a! ■!' 1 

UiCit;   .    \<,,i 

/   ciilir in< 

- ainda mais o hulribio, a abjecçào de as^i^nar 
'ia <loiiiiina,   lançando-lhe o estigma (rerronea. 

concedida que irrisão !   por 1 iiin ;ave 
>      >i 'li'1 poiiia Miblralur-se a mqmsitona! fogueira 
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ita movei 
■/:    ,;. >5  í". ;     ■■ 
)va tljeon =      \^ 
iníi iva<;ào  -M • i 
tal—, ■• o - ■'. 

' >T do p •/ ' ■ 
Da (lOS irH:-!ii '-    I i 
ÍCOS, jtlilííiv.i' i -'   | 
eslígiua^ 'it* 
;rnoso, q!J'  - ;' '■ 

qma íé n :;."• ■ 
cru lo<i i a 
una ICTí ■). ■!'. 
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! -1-  •' ''" íIíNOIVüU-SO d iolaiHciijão dd-- 
'■   'i iiu-ihi', iMhiorào tambom ,i desperlar 

■:.    • -'i''.'!-.     "»I(>-<írào ler havj Io erros de 
' ;:.:í-!M'-  o iihi-áo o]ítíca; e fazem senür 

.  . -^ L:'iii']n ri!i;nlos iiiatljeinaticus, íudo se 
.  Ií;I;'í \r/(jiii,'>*'reconhecesse ser a terra 

i  i-■:  1:1 ■^llll.• L'-JKHJO,  conseguir a persua- 
! í;-ii!L,L.r-s contra a doutrina, julgan- 

. •!■-''li!, o bxUj da Escriplura —Terra in 
:._•;•■ -.tianii Io :i lerra nos primeiros svsle- 

; íM'/,I imic^dido ao homem.    Assim, posto 
i in;iiS 'o.o^iMii profundado os raciocínios 
d" -üa cla-^e, sempre habilita los a ful- 

"(■id.i> t-Mdia parecido difHculdade iíisu- 
.'■in nau drivava de ser a creatura pri- 
, :':ii.'- .-ii) rontrario licavão persistentes 

. uo-idiMando >r  a evistencia do ser íiu- 
;,j ,\'d  M'í  moud :   ou deixe tie ser pia- 

:■'- ■; -'Hcao- ;;.V; ejicoutra a harnio- 
// r, ,; ■: s! /.' ílertamente o h< - 

t •' ]  'Io. ['oth --A', ama ^o tei :a no rn: 
í';»   luuo.ii: iuOOO ON'rella>, quer na 

!•  ■    ■'!• íí -  ''' ,■;•;■ >. i' ni' i< de nu , 
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OuaiK a) u iMlihli   ( i'C(-'Ill 
No prado <le-aliro( haialo, 
Com tn\l'j/a \;a drixando 
nriui^tr i iiiiiini ria n 

O que 
}h 

«luaiuio 

a a a (■at; >iiiiiia 

i-i !'al!!i('iia 
mo 5   Iiaiill.:- li' -M 'ui mlu. 

Vae tíi-i/iitia (aailoiiijilaixlo 
A sua tjxi-ieii',aa lindai' : 
O 

< Kia 

I.'-ía a 
'r.a;,,}.,,- 

n'1'i ( a. 

i' a a i na,a 

u-M 

/' t'-SI' 

fttensitftôe** 

/ /r////  iiiiísica,   offcrcnfii 

IIhn. Snr. //. //. f/« Rochn í. nu'! 

lae a Já ;-a  iiiijunui'aii(lo, 
Beus aiina i'-* l.aiiaaitando 
Sem aL'iit'1;;   a (aa.'ndri ; 
() que ií>ía a ii,it, una 

yuaudo • in ii Ií pa //Mioiiio 
<.) |i'if:t,)   dcdt!l:.ih In, 

>a 

• um a-.smi  \.\ - alaarinamld 

(» 
-3 bua   h i 

luc i<■ '. 

aiui aiinao 
ai a IM 

Ouem pôde em maniia de csti< 
\er o sol no céo brilhar, 
1: ouvir os cantos das avós 
\ mei a   aurora sondai 

Som sentir dentro do poit o 
Ternas saudades snu par : 

Ouem p')de cm fardo risonfia 
\'er o dia se escoa!'. 
\. a brisa cm torno das llores 
Seus perfumes espalhar. 

Sem sentir dentro do pcitn 
Ternas saudades sem par? 

óuem pode ouvir alta noite 
A   luz dum meisro luar. 
!'ntre o silencio das [re\ 

ros Meiga llauta a suspirar 
3S 

;m sentir dentro do peito 
Ternas saudades sem pai 't 

\. nessas horas tão belias 
Do magia singular, 
Ouo a saudade vem ligeira 
Meus suspiros dilatai' : 
Oue a minh'almaeiadücearrouli 
Sa!ie ei cr  o sabe amar. 

Santos — 1859. 
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■i.   Dada aiJorreco íaiii 
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i"   .aiMa   -I':I,I.í   .a 

i OUCa C01l>:l   n()s ri'ii^.,|,i.    i, 
{.souco cousa nos aíil;^ 

Pns.,, 

\ão ha para o homen) senão três 
successos,   nascer,   viver o morrer : 
•MÍI; não se sente nascer, soíTre em 

,;,[;;(.    rnurn'!' o se esqnece de viver 

La Bruyère. 

Os que /umimo das inclinações se-- 
ü espirito servi-n,,, [...i M/i^.ar,.    nas, amão seriamente as b^atellas 

fazermos confiadament. a-onra.. \ solidão é para o espirito o que í 

A  lijpícrisia   e uma !i"riiT'ja„r."!ii : dieta é para o corno. 
que 0 xicio tributa .-í \ 

[sara u corpo, 
-juu u V^ü uurua .-. MM.,ii.. O hom senso é uma qualidade do 

Vila mapede tanl.. -I- -:;,,^ „,•.-    caracter ainda mais  do que  do es- 
tUfaes    COtrtO  O dc-aaj >   do   jiariTfi-     piiifo. 

■r"'1'7,',■   i j • ■ Vauvenarques. 
y \ veraadeiro meio d- <.<.-\ mo-, cn- 

^íanai is, é wermo-nu- !i;aM üIH»-do       As almas sensíveis tem mais exis- 
'|ae õs outros. : foncias que as outras. 

U Ihxlniu.r.u,!., n   f^1110   «"J^-nos  a praticar 
'mias naixezas como o interesse. 

\ zonibaria >' rnmuv; \(/.'> mdi-.iu-       0 l)0Vü ,i,"v0 S(ir 0 favorito de um 
cia dé espírftk) ,VI' 

Duaseou fts contrai ia. im- pt.-ii-,- Duelos. 
'..>'■   ígualfnonlè,   o liaidiD i- ,, no- 
iida ie. 

l".üi um homeiu   IIMW,    n.i .   li i O" 
rj if ía/<-f uuj f/rande (K,;],, 

I ina hclla accilo é aquella que en- 
cena Ixmdade e demanda forca para 

! i >ci'  pialicad/i, 

llontcsqiiieu. 
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i-^non li 

quo SO Oí tjualr 
RoCCO dei 1'í//í'. - 

ii íii:,   -h. 

do inins.stro da policia i: - 
lu indivíduo que procurava o, 

,i graça qüu sú a regente podia con- 
■ ii!'   ipi" dle (jueria Iraíar o negocio. 

o- üi    nii' nao   mr.onimodaria Soa   \l!e/:i   jior 
i'i-iuiii'tii(lr) i|uaíro mil   dueados ^ não üiitra 

■   ilic cunvinliao não lhe resíava mais do ffiie 
r.ui dn 'ados sor-ii ic-Iuao contados. 

(lOCUli ;) sacudi-» .'. . i, ii.i -.uiicnii a cahera e retirou-se-. 
essa  mosma   noiu i •:    t   i.ll um roubo do tamanha audácia, eulrc fie- 

T )rre dei < Jl C(  :.' Hinnaraii   oi io  só Kocco dei Pizzo podia te' 

> •   dia segumíe.   ú.' I. 

íi ações - >bre este IOI\ 

im > senipre   o au' 
t -;.-f sse exereeiiiío ^\x\ 
(* ministro   lorabron-- 

isa c - * lhe oíleiv-,--': i 
; t>ríiie!i o. s   da  soa   • :i 

n ■ a primeira eond.^.M 
... a quem,  em lugar ■; 
^r a j.' Jir, julgara d-i  - 

; artir do um deseunío 
— Fizestes mal, dis-- ■>. 
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M ..■ i   !'.(I'T;M uií.ino d.; Pi i í, 'i '■, 

i ■, 11 ri'   t»^ i  i üi >    i .n; !'(>,   S"iif<;»'i   |i.'ii  '■ ',> iü 

(1U0 >'l'1 ülllil i nilMi li   i ■•inji^i' lllll 

i i i-li,,'iii'iii.' i imjiH nl", <■ lalcnto liiui r,'iro.  .N.to [-'». 
,ril|- .d ('|''^;iiitc   S0l)rf3 fjU,'il*jUfr .'i 'üliiii' 

il.ido.   t' ii^tMiniin.'. 1 i'   >!■ inrir.i   <i .iL-in i;) r n nudilono     A cloqtüMiC ii 

"lirlO fi<v' :'.i,u,'i i-    r 1  .   I   I .■ jiinNi li!im,'Mio;   ('• a nrUi do [(Criii-uin oi.fi 

IiiCill.   ili'   l.l r' 

'       "    •   •   , I  t 1 . !     ' í  • I   i 

nuem >tv dn i: 

I   1U  • M'i nhirciu ii,ii) c  soriioiilo aiiradar a  ítiia^i 
11:: i ■ i u ■ i; i   i'   ; 111 corarão;    apodcrar-so  < )■■>  t 

in ■ .   imi.i   niiu i'- .,ii) viva <; nro 

iiaUiiai^ <' ii,   ii111. ii i Ml','!' 

■icTo !   unia 
sensivo 11;; i   '.ili- 

das essas ;;,i,!!i'l.i. 
nor mn o\t<,ri.,r ;' 

,i. !■ i   ii M 

min-;   ;i 

OS    [KÍSSO 
uiida      <Jan tnlcnh 

,n i i  iciinií' para chegar  a esse [tonto de j"1 

Ictile :   wm coração extremaioeii 
Io ;  espirito sempre pcniítranle ;   i' 

Ic,   \ w a,   a ri 
'fi^t   ahla 

! I:t\i'i.   iiiaiiiMia 
Mfiii-ia du (stylo e da coinposirao,   auxili 

raciosas,  \o/. sonora c íle^ivel — 
i'i;r- 

0 orado 

ir i Ullll lliila: alniv/a ou ai 

Jér nerfeilu.     1^ 
rermens; o 

i   ii-  ii-i  UCIHMOS MO 

|'MU
,
;'.I i' uii.ioaitK> os orse 

:e conlriluie mais para forniar o ora- 
alenlos, a natureza lança os primem^ 
nvolve.     Homero não teve senão á si 

mesmo nor  nh^ii iam" 
Demostliens 

e as  liçòes de seus predecessores In erao 
>  V  «.li 

Pai a    SLT-.-I'    IL"!'!!;!!"!!'''    ChH 

irli 
inonlo e pi.Tsuasivo •' necessariamente pre- 

ciso primeiro qi !'       .    1    . !    '.(' in.M) a máxima dos antigos — non po^ 
oratorem esse, ni i \irnii! hoimiu.—1'/ rum prazer que  se observa a ligarão 
iia mais íUMI..: d.i- a: i:'; noerae 
ser esta a> ■ 
Tom eiíoitH 
mos da pre! 

i i i. i. i i ■., 

ii . ti 

1  ' ii i UHil.l 

1" '!)'l"   l! 

'Cssoa oi a qi 
mais acct 
atlenfào 

1 i   -  -t 

l\-:!     1      Ul. 

virtude ;   6 fácil demonstrar-se não 
i.ii;.!!),  mas ser fundada   na razão   e   na verdade. 

o ■ para persuadir do que a boa opinião que le- 
.', fraiiijMie/a e das outras qualidades moraes da 

Mitudes dão ao que cila diz peso e forra:  ainda 
e/a ;   nos predispõe ;í ouvil-a com na Nii.iaOiara 

vor de sc-n « UIIIM 
:/-MI nascer uma espécie de parcialidade secreta ú f; 
Si' [M'l(i ronlrano,  suspeitamos tpje quem nos falia 

l^coiauprào, sua eloqüência perde todo o seu 
iiiadnir^ mais celebres,  como Cicero e Demosthenes, não 

un,  oi' haiMva.   < usa de aittli 
effeito.    A 
CrâO linMHK   r-IlMi "li 

5Uâ e!oqiii'ii ii      > 
seusmamic   ;' -nn.. íD-     r -IMI-, discurs(")s em nue 

mr  -Ií is virtudes   o seu amor  á pátria,   do que poi 
nas virtudes que sua eloqüência deve n ! !:i  lul   a u 

transluzem os sentimento- 
us virtuii 

SSiis   v 

inuds teiMii causado a a imnaeao dos séculos. 
ri •m .entris. pcis, (]ue (; preciso cultivar, sào: o 

üa juslira,   >.., M ii, -, 
indianafão ' onlia a n 

i i;araiiu./a  (    ii :o Lidado,  reunidos á mr a   .v, 

cotarem c ''lan 
Diico; um 
respeito ;i ! 
favorável   . 
amareo n 

ti!; n» ia, a oppre.-ão, a m;i ie, a naixc/.a e a corruprào , 
amor da lihenlade, da pátria e do bem pu- 
pn/;is nobres  c úteis;   emiim um profundo 

i   O .; ihia ,    11 

hria- cni 
i:i 11  ('ii u 

i-hiMinai' i 
< aiaeter do lieroisino c da virtude.    Na Ia (; men O" 

|iii'ni 11 nu qui- mn espirito Ino e sce[)lico, ou c^se humor 
ii r .■' i.;     i ai    . li a d > mpra/  íMII tornar  ridiculo  o ww ia. 
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lUíhara  r.laÕIUcJ» -.    ! ;i     ■ \'i ■ i    -,  r,.inlM; •   .••   .1, 1<I'M>'Iw , {jjicn- 
:Ki,s ^>lnv ú mmi\h'\i\ > • ■'..    ..;   .■   !.,. r..,,!!,,,,   .-xclafn.iiir]') tiu..-, 

E5n(|(J O t]lWl   o « II ' ^uri ' •     i    i ^ i   ' i\ ii- Li :.i ■ ,1 , MMII.  ,   o :.ü)iio f»ii)'lil/ido 
js oc»",!1- iio Ooo;ino pi !.i   . ' r',i iii Ic nMii'' .in rxiiniiiii f.í-.,) 

I     IIUUlí)    r» 'lií V.l .    < i  j i! i i i 'j ■  . 'i   ■ :•"    Ni'l i ',     > Cl r v r    ,('    (j'll', " •'OU VII lll/l <l\ íl - 

'a;n,ii SC a iWríMMa ifir:i',-' ; < i^nirn iln nniii In, ou se sí-ndu-o çi (."fo, 
'■'■..A rodiiva $obro ^i |Ml ! ■' ,,||ii'.ilvim, anlurfi II.IM.í') dilo ou',' n torc.i 
iioscoauuzid COtnsmo   -c; i ,ji, •  ,,   ..nn   (MH».^ -fiido o nosso movimiüiín 
i]!!1 OCC^SlOOfiVtl    ti>   H.I-I IMIIMI i. i -  c i K r,'is(is   ,'iji|i;ii'i'iili'- dos AsÍPOS.      Sf.ii.i, 
conUnuaya o pljilosoplii. , ,>\<iri i.» nini di^uo di; nossas fíontomularões, so- 

i>Ci' si  tomos um sol-' pi I-L; ih^->. MM pelo  cDiilr/nio -i clío fj dotado i!'1 uma 
^excessiva rapidez:   si   !),->'  li/ri;  i.l.ir Indo  cm  rodn   do   uós,   oo no-; foz 

■ o íar nós mesníos. >1 

ipeza? '!•■■ tudo.  suli-i-':.. >      ;>! ,:.,ipi.K i,u!(tfMi i.)->, o oxigião-se provas, 
'■ '      ■!•!''•■-■■     1   I ••(( irl(|,L ao HllpOSSlVO!^ . 

( oniitrua. 

• 

lA.mn s:^riik. 

r niiíi* <> ■ ' •'///-/.       i) nO.VEM. 

MI   si \ui\ cíiorgueillit Ia conire. 
: 'iiuii'^   -•■ !'\'Mit ponr renfomli  . 

I'i    FOMAXES.) 

K ••• mlrnosa ílllia d'/ {'MIMII:., > 
;!—". no rindo o Hcliivii. ■■ 

iiü-jovon d.i^ lro> (irarás, habitava no 
;L'í,I na-aiin.is aiiz-Mitinas de Cnstalia 

ne. 
lucocia '■ a IHM- M  <,■> :■< '<   i-hUilM.  OIMH  como a mn^ica da intel- 

IJa j alavra launa     i "■]•.; 
:.-.: o liom ■:.. i ela paiaw.i 

■ .•  .   derada BRI  sua-- «ü^ 

riiiiiiriar,   < l!.i i; a faculdade do domi- 

I   -:i.   pC rcngif-i •■ 
três ^*':.' ; 

. le; u luuiciario.  'p.'' '^ * 

'ii^i-oi'-, a (doqnoncia so divide cinju- 
,;.    S-^imdo  o-  antigos   Hheíoríeos, 

i t.j- D dcübi-i itivt), (juc aconselha ou 
(:i   ,. m-.i;   ■■  o  demonstrativo,   qnc 

, , tu i u eulpa. 
I ■.:,.;,: ■ nüO COnfun hr n ' i' "pi1 >■■'''■ < 

i j ui etra    -i bolor -    i íH-I
1
 nifi, < r,; i., 

.- :, óf''- d     CO »neor o Mo ifi 'i.i.ni 

.•u!:!  ;.  i hoiorif.i:   esta votn da paia- 
i, I|I i nada   !'• - rheo- • íallar, dizer, 
lali-Ircc  a. cobras.    A rhelorica nào 

.-.OM-I! ■    .01 íOUO/O'  a eiouu':ii< ri.   IM"      i"! oomnamiMi;  ona aponas on^ma ao 
.     , p ;  fj !■■.,■,   ■" i do lo I /    'i       '"i    ;  'i 'i;   ■! 

■ 

ü 

ti 

. 



lün no t; i 

íwriiinih\'('! 

i 'l" hal.n» c M-itoi 

. ! I ■ i il i,      (i j.ri; i''!i ■>  [toi^PH! <i ' l(;(it'jtiv,i 

1  (jilt1    laüNt     !'  !  ( ! ,       (     il ' M )   | M     I' ',.)! i fTAlcxaíi lim,   í: oniia 

U\o prono l'» ai'   nr  ■   ■iii i . ir in r,'ii i . • í i h ■ ,  ' m (hvc; -a•. rtMíChíi ■■ ;i'" '» f;oiii<" ■ i 

■ a fia \ iil;;ar.  ;: 

cads \''.; crân mri 
i ÜO sondo niai   >'. 

oDOciias. .! iuM' i 

I    !■ I l'|ll i'la\ iichi; rircroiiccilos ca mo   la'i/0'f:i 

i   lein i I '. I -ai 

I.:      h'|l 

i (im;  r»s Ciitiijicòe,-.  |)ro[)tJgn.'»'JoiCi 

,i,    l" (juc .> piHIIT romano  cilcndcu o - ihi' 

pai. ■■. IMII (|ii'' llorv CIíI enUVi a litlfraluia [»ii)[»! 11 

11:: 11'  ii . i h iiusai CMí -na mamiiliKh; 

O Si^ililií'1 li"    i 

ibc! tíciniiMüii 

üi iii .1 aijiiiMn; li 

,i   iM'.iiioloi:ia   a 

ii\o,  nao ( ra [lossivel «i')*; d c^iji;  M 

quanto c pi^o;-! '■ ■- 
oulra th1 alcance ;; 
var-se gigantc-i,», 
quanlo. poi-. - '!>; 
superantlo i 
de século 

nilai» ui' iii' >\ iar-s<j ucss 
vanrasso  mais   passo   algnrn:    por 

\ sonda,   para  marcliar por 
i ii:ai ■ i;aiHC(in 

iii ■|(a,i'iiilo-SO  C'iin   < 

aioi .Iv.C   ,l 

icnlc (lomerava o chnstiamsmo a ei 
> sangue de seus martvres. I. 
victinias,   linha e!le de caminl 

. 

uo sua.- 
!o   ns   I. ii,;   r.;; i; a.  a rraii^nUos polo decurso d'a!guns milhan 

ia; 
fl.'lTf'  ' 

S.       i.-i s -a uuvcrao, para seguir aqucilTo 
rUj(">    eXItO   I),'!; 

mui secundair 
K mais u.'!','. 

as ennegrecida- i au, 
culos de íipir 
Romano leio 

•'!!   oaiv•- ai  .i   a( inelle,   ^e nao um ijenoticio 

■   lnjCil 1 

':■' .!;'-0 

,1 .   .  . ! ■li:. iraua- A historia oífcrcce-nn- 

ação cm to ia a hediundez do quadi o 
ii  r i, i■ aoihali's   i'tii   0U0   ( ) desmoronamento  do coli 

JU »• ai ima da a i: OíKI scenas i Io devaslacào taos. 
JSSi 

'V 
nossa pcnna so nnam.i .>.,: 11   oi'-.c o ( i.' rcproduzil-as. nzíMiiio-nos OCCOí 
rei que por deman   ■ t^ni c.-ciiplo, poi tlcmais sai'» comiecuJa- 

«ao devemo-. (-■'^uir ain.Ua,   som  mencionar alguns o CSJOS 

> »• campeõei 
haverem   conje; 
idéas da Piiv^, 

oniao tninao  divei r.üi.lo dos svslema- ;o! 
.!  or_ra;)isa<".ii IO Tniverso mais consenlanea 

Democril ') 1 ) i i) : •;;: n tj i; ia em temuo de bocrates, que entreviu a nossi- 
ouiüa LIíIP   ii a um soi,   o uitro de um mundo planetário,    li 
um primeiro | ICO -.i!i!"'l J : 

Deixou coíU t nqv f, 

havia feito 

ano tal ainua passou desapercebi Io. 
o, segundo refere Pluíarcho, como lambem o 

Archid!'"!!'-,  i''íUiectu:ou Anslarcho de Saoios,   no anuo ^80 nu 
tes da era vulgar, a ríCa 
culando em volia *■ > . )i 
acçusação .rim;a ju i i: ! . 

liz o mesmo iMmaiTh., 
-•' pela apitarciic; i -pi" i 
■' transia',à 
» MUI   (;|\n 

Esta   exi 

•o da terra,  ensinan Io ser um planeta movei cir- 
1'o'a   opini-u) custou-lhe nada  monos que uma 

> li;u'   <i 

a   ("xoücar  o- 

O   (•!!i    i ■ 11 li > ,  i,(l 

)!!• ai  ii i,     '   He iTia    D 

nii'S depois Cleaního d'Assos pronoz-sp 
phenomenos dos corpos celestes 

ullava de um movimento que a terra tinha de 
■ '   combina Io com outro de rotação d'elia sobre 

lii-inriador',   era   tão nova, de tal modo 
contratava a ■ ei a. ;■ 
pliOS propu/eiãi)    c i 

mesmo moda ip;.'  ,'■ 
Asam emlrua ir 

Nictrta 5 de S 

uiiiUih' i laa-niuas e a(lo[»tadas,  < jue diversos philos o- 
;l   ic   (';i ilra Cileanthí» uma aceusaeão d'impieda ie do 

i iiialicado contra Ai ihtarrho. 

n, i'ii phanli o í'\inagonco,   finioias ile Lroío 
v rar.n -a !• i iau 11•■,   sie tentassem  a opinião de rotação na tona, 

>ora couie-,!-, !■ IP radi !r, a ivsrhola  (rAlevandria  seguisse o prinripi 
rji; gtgf —-«caua ■• 'l eu Ie *'\i-ti«nle na immensidado d< !S ceos. ia id-) 
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0 syslcnia de Pl-iião cin -i -' I,I iiii iii\ \u\ii d I tiiverso einduas regiões, in- 
ferior c superior, nquelL cl.iii'M',;I . esta elliurca. Na primeira conleudo 
a terra composta de dou> '^i:im'iitõ< —lerra c; ;j,uruci—e o espaço alé á Lua 
exclusive, com os outrt > d MI- I-!< nicnius —are togo,— sendo esto supe- 
rior. Seguindo-se a reyifiM et i MI ei, wiw e>ia di\i lida em li céos, os 8 pri- 
meiroscoropreíiendcndo o. MIIM- roírespondtínles, l.0á Lua, 2.0aoSoI, o.0 

a Mercúrio. '»."a Vemi.-., •> a Marlt1, O."' a Júpiter, 7" a Saluriu) e 8 a á:-; 
cslrelías íixas ou llnnaup "M.. nw.^çrn era denoiuitiado l.0 mobil,— o 
](!,jc.;.t  cryslaltiuo,   e Ünaliii''!!'" (> I l.,J o Kmpvreo.— 

Pldlemeu fez atue^uia ■íí\í-.IM •■m n-uMOf-. Deixou subsistente o ele- 
mentar, e oa etherea apfna o ao [m/ o nil)?: do sol do 2.° para o '» ", de ma- 
neira que ficou sendo : I <> da l.ua, 2." ode .Mercúrio, 3.° o de Vrenu?, 
i. o QO Sol, 5." o li1' Mar''.1 Hr Tudo o leais como no svstcma de 
PlaíàO; 

0 Egypcío, que MaiJiii'.'  ( a-^ ' a líivi» tj leu restaurar, ditTeria igualmen 
l!   na reRiâo elhereu soneMi1! . •'■■. '■ a elomenlar   ou anU-s havia sido 

• 'MMüehíos,.    ()j orbes ethereos erão i ■  :    tmCírO r)w;; :. e •! lie;!';' ■ ' '■  I:I 

iornonte 8      0 i."^-- I *'>'■ - ' •   ''i ni-di»!-s'.ip..i!\irân  o do Sol, centro tios 
.evimenterô  [íe-Mere'i;íM *• V.    i     «MI' coino seus satellites o acompanhavão 

ern roda  Ia terra ao f;:»-'-■.."  '.■■       '■''■' \ ^i 'j^r^ml) e;u vulta dcile.    0 3 o 

•:.t; çjflha a ser o dí'    a"'        .      ■-••.'i. •';■;■. (,>'».■' o de Saturno, o 6.* o 
Firmamento das estis !la   :..      ■■" ' •   ;."!u.d»!Í, <■■ u H.

J
 o Empyreo. 

í)'estes SVStemas foi n ';-' i"  :M   a '  inai-; ^encialisade c duradouro, visto 
qm p-í o.aocco í ^ .'--ei.di, . <■   • an a!--,   di^atíiol-o ja^,, no 18.°  —em 17:)T Í<M 
■.■,.   .''.■•. fíCtíte ad'»',' aa^ :' '   • ' ' > ■  , , ia i >, (i ic radiealuiente <i reformou. 
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i!'i 

Soim primeira.—1 
Aimia i primeira — 1 
Agora a terceira — 1 
E agorat a primeira.— 1 

O conceito ? 
Eu já o explico: 
Sou bis mulher, 
£ nisto fico. 

POR A, DE M. 

Stou no reino vegetai—1 
Entre seis também estou—i 
Com tal nome a luiiiianidade 
Certo tempo appelliuou—2 

Sou nome de homem. 
Porem nas Folhinhas 
Náo has-de enroiitral-o; 
Vélá se adivinhas. 

Perto—1 
Depressa—1 
Sentimento.—1 

Em certo santo 
Tai procurar; 
Eu te afianço 
Que has de encontrar. 

F. A. COSTA. 
k   %.'X.-%.   »,     •%.    ^    %.■%    -V   %■    -V^»-   ».-».:■%,    %-«.   ^ 

n ■' 
tiií 

—-Mas, meu pae, aventurou Magdalena, 
que julgava até entào que M. d^vrigny 
gracejava, e que acabava de perceber que 
elle nunca estivera táo serio; mas, meu 
pae, ainda honlem.... 

-—Honlem não é boje, Magdalena, tor- 
nou seccamente M. d'Avrigny: obedecei* 
assim ao passado é renunciar ao futuro; na 
verdade, não sei porque razão renunciaste 
aos brinquedos eás bonecas; se não querem 
reconhecer que com a edade os devei es e 
as conveniências mudam eu me encarrega- 
rei de faiel-o lembrado. 

-~ Poré:n, meu bom tutor, tornou 
Amaury, parece-me que sois bem seve- 
ro para nós; trataUnos coiao muito crian- 
ças. Ali! meu Deus, tantas vezes me 
dissestes que uma das bondades de nosso 

Pendo garbosa d^nimal valente 
Augnicntando-lho a graça e formosura.—2 
Miltâo sem mim a vida amargurada 
Passara inda mais triste, inda .< ais dura.—3 

Dizei, homem valente e corajoso, 
O que em Roma vos fez republicano? 
Sc foi àflronta vil que reccoestes 
Se horror a monarchía ou ao sob*rano I 

X. 

a>at» 

No Vademecum das damas 
Esta letra é a primeira. — 2 
Caminha por uma estrada 
Que não consente poeira»— 3 

Lida c'o o pobre, c*o rico, 
C< m o rei, com o villâo, 
E para a u radar a todos 
Precisa ter perfeição. 

A explicação da charada do D.
0 

antecedente é —Amorim. 

século era os meninos julgaiem-se ho- 
mens. 

— Talvez lhe dissesse isto, Sr., mas a 
respeito d'essa rapaziada de collegio que se 
oecupa da poiitica, para esses Ríi-belieu de 
vinte annos, que se fazem homens de esta- 
do, para esses poetas que fazem do desen- 
canto uma décima musa. Se nada d'isso é 
na realidade, conserve-lhe ao menos as ap- 
parencias; demais venho para fallar-lhc 
de cousas graves. Rei ira-te, Magdalena. 

Magdalena sabiu lançando para seu pae 
um d'esses bellos olhares supplicautes, que 
oulr'ora abrandava sua cólera, mas sem 
dúvida elle lembrou-se por quem esses bel- 
los olhos suppticavam, e conservou-se in- 
diíferente e irritado. 

Ficando só com Amaurv, M. <!'Avrigny 

Ty|i. CLÁSSICA de F. A. de Almeida, rua da Valia, 111, 
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N« tscoIlHi fâcíllo, Iodas 
Sáo Miat por excellencia: 
Não sei qnftt rainha crellas 
Terá minlia preferencia! 

Todas SÍé encantadoras, 
Quasi em pet feições iguaes; 
C!otiio hei de escolher a uma, 
Si temo offender as mais?... 

Si góslo da côr morena. 
Si preso negros cabeüos, 
E im^me olhos pardos, 
E sempre tospiio vé-los : 

A côrrosiclea-jasminea ? 
Louroa fios aiinelados ? 
A paltid^E, olhos garços 
Não rendem peito» gelados ? 

Mas se tu, 6 natureza, 
Teusihesiiiiros exhaurisses.., 
£ de todas a belleza 
A' unia sô coníerisses... 

» 

tonieta «|tiem parecia ler-se tornado a favo- 
rita de M. d'Avrigny, eque havia herdado 
de Magdailena o privilegio de tudo dizer- 
lhe. Demais» M* d'Avrigny elogiava sem 
cessar ADloníela na presença de Amaury, e 
mais de orna ¥ez línlia dado a entender que 
Aiiiaury coaoordaria com elle abandonando 
os projecfds que elle mesmo oiUr*ora havia 
formado sobre seu pupilo e ÍVfagdalena, para 
voltar suas vistas para aqnella sobrinha que 
trouxera para casa, e sobre a qual parecia 
ter encontrado lodo o lado visível de suas 
afferçôes. 

Entretanto Aiüaory e Magdalena, cegos 
peto costume nib tinham ví*io ii*essas sin- 
gularidadei de M. d'Avrigriy mais do que 
eootraríedades momentâneas,  e nâo uma 

| Úòr real. Ellet tinham pois ficado com sua 

Por fim, 6 bellas# 6 anjos. 
Me eximindo do conflito, 
A causa de tanto empenho 
Em vossas mio» deposito: 

Cada uma dé-me um beijo... 
A* porfia... os que quieer, 
E depois... a preferencia 
Tem aquella que mais </er... 

Luís DA CUHKA x Cauz. 

Por atra vez, por meio,—-S 
Bens moveis ou de raiz.—2 

Mulher resabida pYa o mal: 
Em geral toda a actriz. 

Atraz sendo eu posta. 
Adiante indico estar.—1 
Adiante a mandatos vou,   . 
Atraz cumpre-me ficar.-*2 

Em girau me nâo encontras, 
Mergulhada nThas de achar. 

convicção, e um dia brincavam como criau" 
ças que eram, correndo em redor do bilhar' 
Magdalena fiara defender uma flor que 
Amaury queria timr-lbe, quando de repen- 
te a porta se abriu, e M. «TAvrigny appa- 
receu: 

— Muito bem, disse elle, com certa 
amargura que começava a notar-se em suas 
palavras, o que significa esta criançada? 
ainda estás nos teus des annosy Magdalena? 
E tu, Amaury, ainda estás no tempo dos* 
quinze ? Acaso julgam este o tempo em que 
corriam sobre a relva üo castcllo de Leo- 
ville? porque queies tomar essa flor que 
Magdalena tem razão em recusar-te? Eu 
suppunha que só os pastores e pastores da 
opera faziam dVsses passos cboregraphicos, 
parece que me enganei. 
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•pecUclo? Qt.o magia, 
Ma VíMO promove I 

Em ^lago um vasto espelho 
jk céu te miraram 

At     ipUts que restaram 
At   Nii nuvens que estavam 

rUoarreéol 
Imido ante o sol, 

Qie NUnente subia 
Sot      «ut áê serrania 

iii>u llBO      |D; as mansas ondas 
iam nas aréas, 
Üo resomnando, 

Jltf avet «t      ÇDens ouvir deix. vam 
nieikto^fcei «ompasso primoroso! 
Ito meu in a antíthese completa! 
Jfo seu Icilo    mi» sem receio 

Bentas; doces cantos, 
a^ toda'tudo o emboliava 

de prazer doirava! 
agitado 
llefido. 

pelo espirito 
protegido. 
Horto a Deus rogando 

ponnasteao   àarde noto infando! 
ia Mio 4iã9 a ot convidados, 

m ms brac<>s do repoíso 
ta$ que perdido haviam, 
i'crt|uer-se de seus leitos. 
40 liso em que os fitava 

'i vex mais sedente em admir«il-ot 

® 2lmor-|lrrfrtt0. 

Vejo aquella por quem veléna noite 
No meio da outras bailas a aguaidar-me, 
Vóo a eomprimenlal a, a « asquacarnua 
Da vigília, a tonnantos que pasaàia* 

(GbflTWUAa-tB-IIA.) 

'fil 

^tewf^^i*^-^,     -w^íij 

TJíJ 

^ rn 

ajniiia 

♦   avoo havia finalmenle concor" 
it-iw na esperança do mes- 

pUiryif, e ara O olijecto eterno de seus 
desde que amlios haviam 
ç5es; as continuas ausen- 

Avrigni, qule se via obrigado 
Io o seu tempo á sua cli- 
|a que era dírector, e ao 
membro, deixavam-lhe 

tempo de levantar esses 
no ar, aos quaes a lem- 

ié: a a esperança do futuro, 
ta solidez de edifícios col- 

S pois n'esse ponto de 
aoa tendo feito seus 17 
93, quando o humor or- 

dp e affavel de M. de 
l* Acreditou-se a princi- 

* 

O MEU GOSTO. 
Um semblante que escurece 
Acandidesdojasmim, 
Uns olhos preto», bem pretos, 
Que encantos nào tem p'ra mim ! ? 

A côr morena me enleva, 
E* syinpatbira, engraçada; 
Uns olhos pardos, bem pardos 
Tem não sei que, qua ma agrada! 

Gosto da negras madeiiat 
Que vencem do ebano a cdr; 
Os olhos garfos estimo, 
Quando desmaiam de amor.... 

Louros cabellos ondados 
Tem p'i-a mim muita magia; 
A pallidez n'am semblante 
— E' doce melancolia....-* 

pio que esta mudança de caracter era mo- 
tivada pela morte de uma irmi queelle 
muito amava, e que deitara uma filha da 
idade de Magdalena, sua amiga constanla a 
companheira de »eut cttudot a diverlimen- 
tos. Porém os dias e os meia» decorreram, 
0 o tempo longe de desanuviai o semblan- 
te de M. d'Avrigiiy, o entrislccia pelo con* 
trai io cada vea mais; a por uma aingulari- 
dade, era quasi sempre sjbra Amauvy qna 
descarregava esse miuhumor, queda lera* 
pos a tempos recahia sem qua se soubeata 
como nem porque sobre liagdalena, essa 
filha adorada por cuja mocidada elle havia 
espalhado esse iheaouro da amor qua en- 
cerra só o coração de uma mia; de|iois por 
uma singularidade lio enranha como a que 
havemos dito, era a estou vada e alegre An- 

I 
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PèibA   DE V. B. 

(CMnCm0A<?ÃOD0N,«8.) 

3:111. 
O aETOI     DB TOUOS, E A VIGÍLIA DE ÜM. 
]>eteBT«lli       M toda a partida, 
Edesüi n Nm subidas 

ras dé folgar cançados 
lanni     ijfo em doce leito. 

Sfrao   mino não se curva 
Ria (um muito ardor, 

8 teoi   1 tua presença, 
I do seu amor. 

rodde« aa velando estava, 
O coi| Ipirir sentindo 

éiites. Minha Sylpho 
Tambéai feüneou re^niso, mas reclusa 

MinicBS paredes 
Nem |> oávído bafejava 
Com iat temo oiiiucrjar, que de ftdiga 
SemdAflda anqucjávn onde dormia! 

Aiiiaaryv eomo o dissemos, era uni d^es* 
sea bon ns qneooapiicho da surte enri- 
quece de todoaos dotes. A natureza crían- 
do-ofe ot elegante e distinctn, e seu 
pai morreii deipaodi-lhe um antigo nome, 
que IM firm^jfa» seu lustre monarchico 
nas gaerraa ^miperio, c uma fortuna de 
mais > e m sio coníiada aos cuida- 
dos de M. d'Avrign;v um dos médicos mais 
distincfto* da época, c a quem 11 tua antiga 
amiaade ligava M sei pai. Demais tinha vis- 
to sua fortuna» babi mente dirigida por seu 
lutorf augme tar-te quasí de um terço em 
suas mãos. Maa njfo obstante tei-se M. de 
Avrigny occu|NMló cuidadosamente dos in- 
terestes pecuniários de seu pupilo» quiz 
ainda velar em sua educação como si fora 
aeu próprio fUbo. Resultou pois, que Amau- 

Eeusolerte 
Eunâovelata 
IUBCCO do leito 
Em que ells estofa! 
Com seu deteanço 
Nâo deseaucei, 
Bdo remando' 
Deseusoeêgo 
Eu nâo Boiei 

Gemia, e meus ais solicítondo 
Uma mensage ao bem qiie me rouba?! 
Quiçá porta bem frágil, mas feiiada 
Pelas aidravas de pudoi v da boora 
Que a aaiua do anbelo abrir nâo tonta I 
Pobre de mim, da minha Sylpho perto 
Era mais InsofiTrivel meu sunplir 10 
Do que se eu a chorasse em longe estada! 
Meus ais porém perdiam-se no âmbito 
Da vasta sala a meu descanco dada.— 
Irrisão! Descançar quem nâo se eança t 
O amor .não fatiga, mata o amante 
Sem nâo lhe as forças abatter com que amt * 

XIV, 
O LAGO. 

De seus purpureos botoens 
Desabrocha a madrugada, ; .F 
E faceira, e namorada 
Como a mais donos* feda, 
A cor com o céu tingia 
Dá do lago a perefna. 

ry educado junto de Magdaleua, mais^ve- 
Iho do que ella 3 ou 4 annos, sentia uma 
profunda ternura por aquella que o consi- 
derava como irmão, e um amor mais que 
fraternal crescia diurnamente em seu cora* 
ção por a(|uella a quem por muito tempo 
chamara sua irmã. 

As duas creanças, desde sua infância, 
haviâo formado na innocencía de suas al- 
mas, e na pureza de seus corações, o bello 
projecto de nunca se deixarem. O i«- 
menso amor que M. d*Avrigny tivera a sua 
mulher, morta aos vinte e dous annos, 
concentrou todo em sua única iilha; este 
amor, pois, e o sentimento quasi patertial 
que Amaury conhecia ter-lhe inspirado fa- 
zia com que os jovens não duvidassem um 
único momento ido consentimento de M. de 

to 



li"- '    '•".., 

.   ■■.* tfm 

lí 
-    ' 

II 

-»; 

fi; 
II 

4 # 3mar-|lfrffita 

Em ctM alguma «11 jii linhn pntrada, 
Km mesfito dos sambes onrhotado; 
Niocomia: vivia num coiiado 
Pâdeeemid de rafa desesp'rHila. 

Vim Rio; pa»»»» como um naòaòo; 
K se at minhas forlissimas mnzellas 

s eanàitro derem cabo ; 
■■'■■::-"■.;    ■       í 

Bemsôbreaniinlincampa, em honrad'éllas, 
De cera dos ouvidos do diabo 
« É justo que se acendam duas vellas. » 

.;'- ■ 

•v • * » ' 

^g^ CHAMOS tàosubittne o seguinte so- 
jflHX neto, que foi dbiiibuído no ihea- 

^Ltro de|S. Pedro d'Alcântara na 
noite de 2 de dexembro, an- 

niversarin natalicio de S. INI. I., e por seu 
autor Oflcrecido ao mesmo Augusto Se- 
nhor, que não nos podemos íuiiar á tenta- 
ção de o reproduzir nas coilumnas do AMOR 
PBEFEITO. Chamámos a altençâo dos vates, 
para que modelem as suas producçòes por 

libras de renda! Bofél confesso-te que é 
preciso ouvil-o de tua bocca para o acre- 
ditar* 

— £ entretanto assim é, meu caro, sim... 
siiii... infeliz... bem infeliz! e parece-me 
que quando nossos amigos têm desgostos 
deve-se deixal-os sós com suas dores. Phi- 
líppe^ to nunca foste infeliz, pois que não 
compcehendes isto. 

—-Quer comprehcnda ou não, Amaury, 
quando me pedes alguma cousa bem sabes 
que é meu costume satisfazer-te. Queres 
ficar sOfdesditoso amigo, adeus, adeus! 

—-Adeus, disse Amaury, deixando-se 
cabir em uma Vadeira. E como Phitippe 
sabia disse-lhe; 

->> Phitippe, dize a meu criado grave que 
nio estou em casa para ninguém, e que lhe   dia por dia. 

es:e chefe d obra. ( A orlhogiapbia é do 
autor.) C. 

SONETO. 

Com prazer vejo brilhar hoje o dia 
De Dezembro dois no áureo Janeiro, 
No Branil entre todos o primeiro, 
Pelos Brasileiros olhado com ufauia. 

A Corte se enche de gloria. 
Os canhões annunciain o globo inteiro, 
Teu anniversario lisongeiro 
De PEoao o NOME traz a memória.  * 

Se Roma na historia um Trajano 
Conta factos que abysma o mundo, 
O Brasil acha em seu Soberano 

Um outro em virtudes lio fecundo; 
Entoando sonoras vozes o arcano 
Ouve-se bradar— Fiva Pedro Segundo!! 

Por J. U. S. P. DA NOBREOA. 

* Este verso é ailuiívo ao saudoso nome do 
Immortal Senhor D. Pedro 1.° 

(N. no AUTOI.) 

prohibo de aqui entrar sem minha ordem» 
Não quero ver ninguém. 

Phiiíppe fez signa! M seu amigo que des- fp 
empenharia a commissâo, e depois afastou- [(C 
se procurando em vão descobrir que estra- '13 
nha circuiristancia poderia ter feito Amau- 
ry cabir em tào profundo accrsso de misan- 
tropia. 

Quanto a Amaury desde que ficou s6, 
deixou cabir a cabeça sobre as mãos procu- 
rando lembrar-se em que poderir. ter me- 
recido a ira de seu tutor; mas nada pôde 
encontrar em sua memória, que tão escrti- 
pulosamente interrogava, que lhe podesse 
dar a explicação d essa ira inesperada que 
sobre elle havia descarregado; e enfrento 
toda a sua vida passada esteve diante d elle. 
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s pérfidas de qual» 

leilipnraneo quis det~ 
iàeta aiirando-nus uma 
nosdlialou* a nossa bi- 
> T «»>|»a»clalidade — 
o servilismo uào podem 

JUI 
I-     - 

" 

iyfiipaibisamos tanto com 
|í|nda mesmo tpie nos pe- 
Pléassemos nas columnas 

oâo o fatiamos, por- 
sem um cbronista tâo 

«em um historiador lào 
[jlros sem um apreciador 
;ès actores sem um pa- 
» entende da arte de de- 

ite o publico sem annun- 
de atiazo. Demais a pen- 
nos é tão inoíTensiva que 

Ira^no-nos com furor k sua 
porque nenhuma gloria 
Imbater  um adversário 

afim mostrar-nos os cal- 

Y. 

ha mais de uma hora 
lef^meçava a impacientar- 
'—% o que de certo leriá 

se nâo tivesse um 
importância a pe- 

AO V4in»AS SIM» VlULAt. 

m 

■ ■ 

m f^Mippe,   disse Amauiy. 
aiilmo9|não te enfades pois 

i4ifer: Iperdeste ao jogo ou 
Í0 as] duas únicas cousás 

«diar; precisas pagar 
r*t^ amanhã?   Nestes 
lia|e pessoa estão á lua 

ilippe, é para uma cona 
pifttoie, porém de muito 

amigo, disse Amaury, 

vairoo o iiÊ€úmp*fmvti • tkliemdú 
MámutÈin paasmr de vida pieseiile, 
terá quem houver de lhe faaer o fii- 
nerat, maia de um epilapbio • esco- 

lher, poN|oe lhe oiefvcetMM este, eoCos- 
MOBAMA já lhe fea fdTerta de ootro. Pôde 
mesmo o fneetoám líoiweto faaer em vida 
a opção; e, cono é provável que ainda ep- 
pareçam outroa, terá muito oode eacolher; 
com isto não lhe desejamos u morte, pois 
somos chrislão, e tèmoa força bastante para 
aturar mais um mmmtmro, no meio de tantos 
que ha por aqui por este nosso mundo. 

Eis aqui o epitaphioy aem neiiaqueilaa.** 

\ SONETO. 

« É justo que se acendam dnaa vellaa » 

GLOSA. 

Na Bahia levei muita pancada» 
Por eu nfto respeitar nem>um estado; 
Insultava o aolleiro, e o casado. 
Ultrajava a donzélla, e a casada. 

acaba de acontecer-me uma «Tessaa cousa* 
que iranMornam um homem completameu 
te. Apenas sei onde lenho a cabeça. As- 
sim, tudo quanto me disseres serio palavras 
perdidas, e apesar da estrema amioMle que 
te consagro não te poderei preslit alteojio 
n'este momento. 
. «. Pobre amigof disse Philippe; 
posso de minha parle servii«(e paiu 
ma cousa ? 

— Nio te peço senio fpo liuusinefM 
d'aquj a dois ou tires diaa é iyuiiauris què 
vinhas làaer^uM; deisa*mt ^coiü asuMa 
dòr! ■■'   ^•--,lfí:- :   '--.- - 

tens um dos nomes unde Wasírua c a 
bella fortuna de PraUfaf tnlUb i|uM 
conde de XeovÚle o ijuamlo uua céu mil 

h ^! 
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llontani nüo podia detenipenhar a   com ai Sm. Valtulli, Ricdolini a o Sr 
irtpl^ ncaaa noíie, foi J dmiua Cramrerídd.    Da Veichjr f 

Hk teffumla feira foi dado p papel à Sn* O publiVo comproa biihHe para ir ver a 
lahex na  peraiadAo de que a Sra.  Jesuina Moniani alranvar  mais um 

i Sra. Montaní foise longa; mia liíiimpho, ganhar mais um diamante para 
nXo prolongar por OMta tempo a enganar n« sua já lio brilhante mi da ar- 
. Io de uma peça que já eslava lísiira, e nâo havia de ficar muito saiísfeim 
| e em que ella fasia o principal (como nos aconteceu) de lhe impingirem 
parte de prompta na terça feira, galo por lebre I 

imedialo áqoelle em que o papel 0 ^^ ^ reflect|W         do e^cre- 
i Sra. Gabnella   í K noie o col- ^ o ^ ^            ^^ o l^^^ 
i parte de prompta apesar de nâo d|f ^ o ^ ^ ^^ ^ ft^ da 

x      '** Sra.  Montani. — Diga-nos:  O papel de) 
iMo «ata circutr^lancia nSo valeu Mana na Grwpa He ÊUiu, de luiwa na /V- 

J        I o director do tbeatro de S. Ja- lha th Cégot e o A*Man* no Fny luit He 
$. S. deu ò papel a quem muito Souza, sio por veolura menoa Vortes do 

: paroceu: -^ não lhe contestamos que o de Suzanal O collega se nio tem a 
ílo; — o aui» *•*•"" " ' consciência muito elástica ba de concordar 

comnosco,   ue a Sra. Montani nio deixou 
 •« »«««» «« menos an- nada a desejar no desempenho d*esses pa- 

(ainda que fosse em  t^po miúdo) peí.s, poreonsegninteo de J«rsiriirtnioseiia 
p papel ia ser feito po>- outra aclriz í peior desempenhado. 

i que a obra nâo ficasse imperfeita        O collega pode dizer o quequizer; a 
r.    fmaaní foi nessa mesma noite, no    reputação artisliea que esta  Sra.  tem al- 

do drama, fazer parte de um quarteto    cauçado está  muito superior ás intrigas 

rt^l^Mqoe nâo entras também, Amau-    to, e como elle bacharel. Tinha pouco mais 
lUonieta. ou  menos a  mesma edade que Amaurj; 

^ iç elle me repelliu, Antonieta!    apesar, porém, de possuir uma fortuna in- 
Amanry. dependente, isto é,  que rendia vinte mil 

Kl quem? libras pouco mais ou menos, descendia de 
id^Avrigny, o pae de Magdalena!    uma família plebéa e sem illustraçio afgu- 

liando o chapéu e as luvas, sahlu    ma. Chamava-se Philippe Auvray. 
^^^Idnco. Amaurj loi prevenido por seu criado 
'^^r'. grave d'esia intempestiva visita; a ana pri- 

meira idéa foi subir directameote para o 
. seu quarto e deixal-o esperar at^ abor- 

CAFITÜLO 11. recer-se.   Porém Philippe, era lio bom 

moço que Amaury julgou nio dever destra 
ItfKY entrando em casa, en-    tal-o assim.   Entrou pois, no pequeno ga- 
pm ura dos seus amigos que    binete de trabalho onde sen amigo o espe- 
perava:era um joven advogado   rava. Assim que o avistou, Philippe levao 
[filra seu collega em Santa Bar*    tou-se e foi ao seu encontro. 
w, e depois na escola de direi-       —Por Oeua, meu caro amigo, disae-lbe 
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AL CRITICO JOCOSO E KSTIWICTWO. 
- 

'«açu 

AILEIRA. 
Aojrff desempenha o 

fiplor publico maravi- 
!    DtK  que o papel cie 

eslava nas forças da 
lf e por isso é que o di- 
dia da sua representa - 

 B|O se lembra que essa 
maneini r pode muitas vezes ser 
prejudicial B *HB 'aclor, e é sempre uma 
banchâ, jpat i^ier  insinuação pérfida 

lisia seja elle quem fòr ? 

uma críaiigi, e levou>a para o quarto imme- 
diatu. 

Amao^ |pll.o. 
—-Fica^.seiil r9 disse-lhe retendo-o na 

porta, ficai «to 4jà*o ordeno. 
—Um cHa |mou Amaury com as 

oiSos potlai^ ai fM» que lem necessida- 
< de de soem»»! 

•— ra nSo sou eu medico, disse 
M.d'A*rigoj.v 

—- Pi tíior, balbuciou A maury, 
eo soppii nie danjava ausentar-me sem 
saber.* ;• .%,J;^^s 

«^ObrigtJiiáiaüffl, «eu caro.... obriga* 
díssimo páo ITIIMO interesse. Porém, ficai 
traoquitlo Blagil leoa está comigo e os cui- 
dadea peca faltam. Por tanto, 
nanai htNii e adtiM 

Para não fallannos i verdade «'aquillo \ 
que  escrevemos, foi-nos  preciso indagar 
como as cousas se passaram,  para darmos 
ao collega o exemplo 4o reflectir antes de 
escrever. 

Para domingo a8 de outubro foi an- 
nunciado o drama Dote de Suzama% desem- 
penhando o papel de protogonista a Sra. 
Montani. !No dia antecedente (sabbado de 
manha) esta Si a. deu parle de doente, por 
que na realidade ha muito tempo o estava • 
entretanto no domingo os jornaes de ma. 
nhã, e cartazes de tarde* annuneiaram ao 
publico a representação dO drama. Como a 

— Até outra oceasiâo, disse o mancebo* 
«—Adeus!  repetiu   Ml   d'Avrigny com 

olhar gelado; e com o pé empurrou a porta 
que se fechou sobre elle e Magdalena. 

— Amaury ficou no mesmo logar inuno- 
vel e anniquilado. | 

Ouviu-se no mesmo instante soar a cam- 
painha, e immedíatamente entrou Antooíe- 
ta com mislress Brown. 

— Meu Deus! exclamou Anloníeta, o 
que tens, Amaury? como estás tio pallido 
e desfigurado! Onde está Magdalena? 

' — Moribunda, moribunda v escbunon 
Amaury. Ide depressa, mistress Brown, ide 
vél-a; os vossos soceorros aio-lhe maitn 
precisos. fj 

Mistress Brown precipítoo-se para o 
quarto que Amauryibe indicava» 

i  • 



O SARlO. 

Pelos ares le ImáiiHa 
Celeitiaiharitrônia, 
Em cujas azas te libri 
Ifiiivenil alegria; 
O aspeito mcrcDcorio 
Despe o senho da trístura. 
Ninguém parece ínfólíz, 
Todos exhibem ventura. 

Quatro lados de pares se completam, 
Kogenío da dança esvn^ndo 
fét sobre os dançarinos os ungia 
^ atbletico baknmo que imprime 

i meneíos genial flexiblidade. 
Era'com elles. c a meu lado estava 
Com todo o alardo de seu porte esvelto 
A mail gentil mulher, a gentil Sylpho.' 
iUtttod'eila de mim nem eu curava, 
*fodos dançavam, a ninguém eu via, 
v ella via só... via ? que dteo f 
bsorto a contemplava como um ente 
ttaieo, vaporoso em movimento 

praça tâo subida, que eu cuidava 
. , ir no Olympo da poesia antiga 

:&> lado de Hebe, ou da venusta déa I 
' Ãttentos olhos lhe seguiam passos 

Que ella fazia com donoso esmero, 
tdo êxtase o silencio a victoriava 

mo rainha do saráu ruidoso ! 

NêntutèitmâfÊâHKê. 
NémMM^tièMawalsa 
Uma iguai tláloria alcança. 

Vobdaiido etUsia, earaüt, arrouba; 
Seu tio breve petioho iviça apenas 
I o ebão «aunêrficie, e do áeo corpo 
O garbo naaioldiido, firma a cr*oa 
0e ralBba^kaila que tte denm 
Sem cMiipettttda de nona |íM a emnlasse. 

(COMTIlIDAn-SE-n A .} 

sua vida, em quanto que sua vida será uma 
distração. 

Magdaiena dirigiu para o moço um lon- 
go e doce olhar que queria dizer: vós bem 
gabeis porque me distraio, não é, Amaury ? 
J^nlonieta   viu esse olhar, e ficou um ins- 
tante de pé e hesitante, depois em vez de 

rnar para seu bastidor, fui se assentar ao 
piano deixando correr os dedos sobre as 
ieclas,  tocando  de cor uma phanlasia de 

-talbeng. 
jllagdafcna tornou a  seu   trabalho,  e 

.i^inaury se assentou junto delia. 
.7-^Que .supplícío, cara Magdalena, disse 
Ifiío   Ainaurv, estar agora tao raramente 
s   o livres!   ¥/ pois o acaso que dispõe 

tiias cousas, ou uma ordem dada por 
HSsopae? 

A explicação do logogrypho do 
ri.* antecedente t(:—Favorito 
-—e a das charadas— 1/ Camil- 
to—2 * Gnilliota- 3/ Archia- 
fro—4.' Convento—5.* Caro- 
Una. 

No bffogripho sahiu a 3.* quadra ineiacla, 
devendo len-se:—Ainda a prima, e segunda— 
A l.a charada também sabiu em alguns eiem- 
plares, com falta das ultimas aiUab s. em con- 
seqüência de ter-se quebrado a fôrma. Pedi- 
mos desculpa aos nossos assigeanles a leitores. 

— Ai de mim! nada sei, meu amigo, res- 
pondeu a moça; mas crede que soflro tanto 
como vós. Quando nós podíamos ver todos 
os dias e á toda hora, nào conberiamos nos- 
sa felicidade; precisamos das trevas para 
desejarmos a lua. 

— Silas nio poderieis vós dLecr a Anto- 
nieta, ou áo menos dar-lhe a entender que 
ella nos faria um grau Je serviço aflTaslando 
de vez em quando esta boa mistress Brown, • 

| que fica aqui mais por habito do que por 
| prudência, que aliás, eu o creio, nào rece- 
' beu ordem eapressa de nos vigiar ? 

— Tenho tido muitas vexes desejos de i 
fazel-o, Amauty, mas nio sei verdadeira-' 
mente a que attribuir o sentimento que me 

J retém, fio momento em que abro a bocea 
pira lalfar ^e vój a ntigha prima, a xu* 

.V..-Í... 
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Io • praia* 
wpaMot» 

ái plagas 
i9e de outra betta 

eUa 
-i» * 
perdida 
lecuperatal 
nova carga, 
louco singra 
'vasta. 

soprava, 
íTèmente 

se asitavam 
ibnnoosomno 

adiirmece 
deitou-se I 

írtava 
i|ue namoram 

, «magestade; 
iPSode Assucar 
^õâo se divisava, 

14e neblina 
ilhaya. „ 

i|ÍJ»anoramas 
fugiam 

saudades suas* 
seu tentame! 

ir Amaury, respondeu 
âè ainda que quizesseis 
jmodo nfto o poderieis, 

rde em seis semanas 
j^ Mas, dai bom dia a 

li sorrindo-se, a mão 

le» disse elle, cara Anlo- 
pedir perdão de roi- 

^iquem irreflectidamenle 
ri o grito de Magdaie- 

:/t^- ^     i   Mitfi 

para a governante, 
iíni^ disse, recebei meus 

hie com tristc£aft ap«r- 
»f pois pensou com* 

Junleli 
IBsseS' 
A 
/Seus olhot daadé « _ 
Paran atadoéMioi 

Vie eomndo o 
Tfflegatam» 
Para a gloria dai fraMü 
Aprôa oCkivatt»« vaeV 

Da Virgem «pédoai 
Bil-o arfiMdo'B» Saeeo > 
Do apóstolo das todiat, hgo ÍMUM 
Por bardo inlniUvel já dcaoriplo 
Cm venorde tarmoftia fpeaíiMan! 

As sunsldades daa nnaa 
Doavapotesdci 
Tevde escuns, e 
Ainda.da cemfii^ 
Jâencbugamaespai^^  
ll'um sol de amena sisio9 
B do primevo nevoeiro 
Apenas alguns listões 
1)e várias ondulações 
Chamelotam u encosttf 
Das pedregosas vigiai 
Do lago» espelho das drias. 

Entrados^do praaer maiaaobevsBO 
Abicamos no cáes, e eis-4ioaeoPis kpas 
Em doce parceria Instituldoi 
Em salão povoado de uma tÉrba 
Que, para as contemplar, se abalroava. 

sigo mesmo, que também havia soltado 
um grilo igual ao de Magdalena, porém que 
Amaory o nio ouvira. Quanto a Mistresa 
Brown, nada bavia visto9 ou antes» tudo 
havia visto, maa aeu olhar bavia parado m 
superficie das eouaas. 

—^Nâo vos desculpeis, Sr. conde» disso 
ella, pelo conlnirío, seria bom quê fixessem 
muitas vezes o que acabais de faxer, ainda 
que nio fosse atolo para curar esta bel&a 
menina de seu loucos ferrom,» oootinuoa 
sobresaltos. Sabe» do que provém isso? 
de suas dislra^ci. Ella imaginou um mun- 
do, no qual se rerolbe logo que cessam de 
a entreter no mundo real.Que se passa Q,esCe 
mundo ? Kio o sei, porém o que sei é que, 
se isto o(>ntini^ella. acabará por abnbdtinr 

u m pelo òiitvo, è eotío «acio aa i&íHjÊm 
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itnte por matérias volcanicts» t#r- 
M queimadas, que sAo concluxidaa, 

k dos ventos» a mui grande di§- 
j^se visito cahir as cirnas do ve- 

jáaa costas d^Africa. A quantidade 
ilcrias, a maneira por que ae es- 
doa campos, qtiasi sempre mui 
aua origem, e os desastres que, 
^ies, tem occasionadoy dio causa 

collocadas na orden das cbu- 
:terríveist 

, entre todas as chuvas maravi- 
( de sangue a mais assustadora 5 e 

"Io a SUA existência é cbimerica. 
ive, em tempo algum, verdadeira 
^ aaogue; e todas aqueilas que tém 

rubras, ou approxímando-se á 
IO sida tintas por terras, poeiras 

íes, ou matérias simílbantes, con- 
llos ventos á athmosphera, onde 
~ com á água que cabe das nu- 

llqoor vtrmolio sobre oa logarfe jw onde 

Roaaoa aalifMtèMiot, que, |iebi maior 
|Ninef eram mçiêoimsimki**, VÜIé bestes 
flbenonHmoa» eompeoitodotOiaNiis que 
nio oomprebêodiam, oa ai^iNict érecurso- 
fta de eólm DfofaMs COOHI te Deoa, i9o 
grande como é, quimae en^ureeer-ae con- 
tra o homem, mesquinho entèp lio Traço, 
e sempre acurvado aob o peso de mil ne- 
^"--Setllicçtef! 

VOMIA 
A STLPI» 

?^\ 

■ .■   -•,;    : 

Sim 

Vezes ainda, este phenomeno, 
icia tâo extraordinário, tem sido 

Éo por myriadas de pequenos in- 
■^os, que derramam gotas de um 

teúne na cidade de Palmeira para 
ir «a alegres fábulas de Decameron. 
■^^^ era vicia e saúde; o espirito que 

abir por sua bocca, brilhava em 
pua tristeza, pois não ha phisio- 
^-"  que de tempos  a tempos 
luvie, sua tristeza  não  podia 

encobrir   a   expressão  ba- 
le risonha do semblante. Atra- 

melancolia se   divisava seu 
em nuvem de eslio se sente 

im as duas moças que como o 
Ito, assentadas uma defronte da 

Ifínadas sobre o mesmo bastidor, 
^   cer com suas agulhas um ra-r 

res, no qual sempre fieis a seu 
tma bordara o lis e paliadas ja- 

(CONTINVAÇiO DÕ H.9 ANfKIPIim.) 

Xf. 
A VIAGEM. 

Duvidoso clarilo mal assemavi 
De matinal crepuselo, quando pitilo 

cintas, e a outra animava com vivea còrea 
as tulipas e oa cravos. 

Depois de um ou dois miontoa lie mnde 
contempladlo, Amaury empurrou n porta. 
Ao ruido que elle fez as duas moçaa ae vol- 
taram, e soltaram um pequeno grilOb como 
fariam duas gazellas sorprehendldns; se- 
mente um vivo mas fugitivo rubor corou 
a loura, em quanto que soa compcnhelni 
empalüdeceu impereeptivelmente. 

—Bem vejo que fiz mal em nio me «n- 
nunciar, diaae o moço adiantando •aetive- 
mente para n moça loura, áem ae oceoper 
de aua amiga; pois voaaasostci, Mcgdale- 
na. Peidoai-me, creio-me sempre o filho 
adoptivo de M. d'Avrígoy, e pórto-me 
nVsta casa conm se ainda tivesse o direito 
de ser um de* seus commensaea. 

* 
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âo qu» todos os outros. 
se deprehende do seu 

illo á Sra. Vellulli, por 
Anis que pôde: quanlo a 

«b merecimento a quem 
em que a Sra. Vellutti 

Suzana e no Tntpeiro 

o Sr. Pedro Joaquim 
ficamos admirados! De 

fêga nunca o viu repre- 
sua tolerância passa os li- 

:— lembre-se que os 
de fazerem com que 

-dos immensos defeitos 
Saruo mais que augmen- 

r. 

DADEa 
HARAV1LHOSAS. 

oUoca as chuvas de sapos, e 
em o numero dos pheno- 
\ mais espantosos ; e ainda 

aesmo bastidor, em quanto» 
jaiiella,uti>a velha goveinan- 

em^ vez de ler, observava suas 
pca a pintura, essa rainha 

ia produzido grupo mais en- 
[oe formava as duas cabeças 

»i tocando-se, lâo perfeita- 
de aspecto e de caracle- 

lia di/er que o mesmo Ra- 
ximava uma da outra, para 

estado de dons (ypos igualmente 
>t ainda que contrastando um com 

uma .d'eUas era loura c pal- 
eabellos annellados â iugle- 
azues, de pescoço um tanto 
ecia uma débil c tiansparen- 

» 

nno ha muito temipo 
buidas aos honiv«íU NUíMMíOS doa fcllieei* 
ros. ^io é enirtlanlo dUkÜ de compre- 
hender qual a s*a \ercladeini tavsa; a por 
isso aquidapoê um pey tao e ftaco es» 
bo^o. couseios de que baveaMis de agradar 
aos nossos leitores. 

£' sabido que as rias, e «a sapoa deposi- 
tam seus germens» em grande abundanua 
nos logares paludosoa, e, com especialidade 
nas águas estagnadas. 8e, por acaso, eslea 
germens são arrebatados pelos vapores* qèe 
constantemente a terra eafcala, ficam et* 
postos por muito tempo aos raies do solt 

que os desenvolve, o faa nascer os reptis t 

que vemos cabir com a chuva, principal- 
mente depois de uma grande slcca. 

As chuvas de fogo não sio outra cousa 
mais do que a suecessio mui rápida dos re» 
InmpagoH, e dos trovões, no meio de uma 
desabi ida tempestade. 

Sábios houveram, que nfio trepidaram 
em avançar que as chuvas de pedra provi- 
nham da tua ; e esta leviana opinião veitt 
ainda engrossar a massa enorme dos erros 
populares I Estas chuvas são causadas or- 

nos vapores, que o vento do norte enrola 
por cima das muntanhas áridas da RscoSSia^ 
o** nubladas planícies da Grft-Bretanhaj era 
uma d'essaa visões semí-bumanas, e encanr 
iadasf como só teve Shakspeare, e que ft 
força de gênio e trabalho chegou a paa* 
sar de pbautastico, á realidade; deliciosajl 
creaçoes que ningueni havia adviuhado a»» 
les. de seu nascimento, nem alcançado de^ 
pois de sua morte, e que elle baptisou com 
doces nomes de Cerdetis, d*Ophelia, ou de 
Miranda. 

A outra, pelo cootrario, de cabcllos ne- 
gros e entrançado», cuja dupla madeiaa A 
moldurava o rosto corado, de olhbs bri- 
lhantes de purpureos kbiòs, de movimen- 
tos vivos e decididos parecia uma d'i 

feita  para deslisar-sel moças de tez dourada pel J sol da Itália, ^pt 

m 
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papel, e n Sr.1. Guluiclln  mnuvs qui»  IK*- 

|   nlium. Não sabcnion so ó liulüto ipir c^ln 
stMiliorn ;ulop(oii; pois o IIICHIUO .succoden 

_     IIA ulliimi |*prcseiilac;"io da üforrninhft, cm 
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,,ra a P101 ,r',n'síí»- ^ C/ironisfa d.i 
/j^3j] /«o.v./scniituvid.i ú.ipaixonadodo smliimi 
\*^*A lalismo; a SIM. GabiiHIa rom as suas con- 

tímias ciinradeiras irilcrnecc o SCMI coração 
e eis o motivo por que eiic achou que esla 
Sra. comprelicudcu o pensamento dos au- 
tores do drama! 

Se a nossa oppiniao nãr) fosse outra, ha- 
via de ser a do amável Chronista, 

O collega ficou admirado, diz, de ver o 
papel de AM3íi«r/ desempenhado pela Sra. 

nem uma palavra escreve sobre este insul- 
to feito ao publico e a actriz! á aclriz, por 
lhe tirarem a parte no mesmo dia em que 
o drama foi annunciado que devia ir á sce- 
na; e ao público, por lhe lerem annuncia- 
do a Sra. Monlani, e apresentarem a Sra. 
Gabriella! 

O collega se fosse imparcial devia sligma- 

llxap vs\,\ ininstira dcidinrtor: enfrclanlo 
dcsnílpaiurd^o por nào (a/er. Mói podr- 
inOS filiar francamcnle, porque cnquaiiMH 
«» passaporte de rnhada a«» btllirteíro; c o 
coitega lalvc/: lenha entrada IVaiua: por 
eonscipicncia Icni obrigarão de baratear 
elogios, embora a sua cousciencia lhe re- 
pligne representar semelhante papel. 

0 Chronista responder-nos-ha que o pa- 
pel era forte de mais para a-i foscas da Sra. 
Monlani. ()h ! p(iis só depois dVssa Si a. o 
ler estudado, ensaiado, e já esfar annuti- 
ciada a sua represcnlacão, é que viram íjiie 
cila o não^odia desempenhar? Pois a leitura 
«pie do drama haviam de fa/.er, anles da 
distribuição das partes, não era snílieiciite 
para veiem se ella podia ou não fa/.er o 
papel? Para que lh7o deram então, e para 
(pie lh'o tiraram depois?!... 

São mysleiios de bastidores que talvez o 
collega nos possa revelar. 

0 amável Chronista cmhirrou com a Sra. 
Vclluiti, ou anles com as suas desafinações 
de voz eesqueslto vestuário; com ludu ou- 
samos aíürmar que e>la Sra. vinha peiíei- 
íamente caracterizada, e desempenhou o 

•f-i 

a hoia o nosso heroe não pôde por mais tem- 
po conler-se e despedindo-se de seus dons 
amigospôzseu cavallo a galope, esem parar 
nem mudar de andadura até á extremidade 
da rua Angoulème, que dá nos Campos- 
Rlyseos. Aqui parou, consultou seu reló- 
gio,© vendo que marcava uma hora apeon- 
se, atirou as rédeas a seu paj^em e encami- 
nhou-se para a casa, diante da qual havia 
elle parado de manhã, e bateu. 

Se Amaury tivesse experimentado algum 
receio, deveria este parecer ))izarro, porque 
aos sorrisos suecessivos (pie á sua vista ap- 
pareciam nos lábios dos criados, desde o 
guarda portão, (jne lhe aluiu a porta da 
grade, até o  criado crave que oecupava o 

féSSjSasfJ   vestibulo, podia ver-se que o moço era fa- 

v^ 

f/Z 

guntqu se M. d'Aviigíiy estava em casa, o 
criado respondeu-lhe c<»mo a quem pôde 
ir alem de certas conveniências sociaes: 

—- Não, Sr. conde; mas as senhoras es- 
tão no pequeno salão. 

Depois como ia elle adianlar-se para an- 
nuncial-o, este fez-lhe signal de que esta 
formalidade era inútil. AiDaury, como (piem 
conhecia o lugar, encaminhou-se por um 
pequeno corredor, sobre o qual se abriam 
todas as portas particulares, e em um ins- 
tante chègoo á porta do pequeno salão, que 
não obstante estar enlre-aberla, eonsenliu 
que seu olhar penetrasse livremente até «o 
interior. 

Elle parou um momento na soletra, 
Duas moças de 18 a ir) anuos estavam 

iniliar da casa.  Assim que o visilador per-   assentadas quasi   defronte  utna da outra, 

^^^È^m^mm^^ mm 
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múfina do Artista, e tle sctis corresponden- 
tes o coiitínufi/irr^o tlc que—nrío se ve:i- 
fieniy e nem se escreve por din hei ao! — As 
illações de suas pata uras, liiein-uas quem 
quwer.... 

Desgraça das desgraças, como são re- 
compensados os serviços dum mal-aven- 
turadò! Em vão se esforça o eloqüente ga- 
monlio por agradar á castíssima restai \ 
depõe a cornela com que apregoa o seu 
mérito artístico, pulsa a bandurra e gagueja 
canção dulcissima exaltando-lhc as graças 
e.... vai.... senão quando.... é raptada a 
infiel Helena pelo feliz Paris, e o babão de 
Meneláo fíca olhando ao sígnal!... ali!... 
ab !. . ahl... entende Sr. C. J.? Veiu-nos 
á idéia uma reflexão quando estávamos a 
ler o artigo do Sr. C. J.— l'ii-a:Seo 
diabo inspirasse ao autor da Pedreida a 
idéia de escrever em prosa não poderia 
achar melhor modello do que o Sr. C. .1.; a 
differença no estillo não havia de ser gran- 
de: o do primeiro causar-nos-hia somno, 
o do segundo  chloroformisa-nos 1 

Finalizamos dizendo que no aponíoado 
de   rodilhas, e aranzel  de sandices  que o 
"fc-* •*%•»•■»%•%.■*»'*'»%*•*'»•%'•/» v»^ v-*.-» . 

verdura a que tão impropriamente chamam 
casas; chegado a esse lugar o cavallo parou 
como obedecendo a um antigo costume; 
porém o moço depois de ter lançado um 
extenso olhar para as duas jancllas, cujas 
cortinas hermeticamenle serradas impe- 
diam qualquer indiscreta investigação, con- 
tinuou seu caminho não sem voltar para 
traz muitas vezes a cabéca, não sem cerliíi- 
car-se em seu relógio se ainda não era a 
hora em que sem duvida deviam-lhe ser 
abertas as portas desse hotel. 

Desde então tratava-se visivelmente paia 
nosso joven de matar o tempo; apeou-se 
logo em casa de Lepage, aonde entreteve- 
se cm destruir algumas bonecas, passou a 
ovos e de ovos ás moscas. Todo o exercí- 
cio  de destreza desperta o amor próprio. 

nosso caturra vasou no Artista% envolveu o 
A Mon-PERFEITO, parece-nosque o comum- 
nicinte deu mais uma palada : os nossos 
artigos são communicados e nada temos 
com a redacçãodesta folha;destarte con- 
sideramos o Jrttsta com relação ao Sr. 
G. J.— São campos neutros convém res- 
peitar— isto é simples e accessivei aos 
mais rombudos cascos; deveria pois tel-o 
comprehendido o contemporâneo, salvo se 
elle é falalista e vê no AMOR-PERFCITO O 

fantasma de Bruto ! Y. 

AO GHRONISTA 
DA 

Chronista da Rosa engana-se, quando 
nos suppõe injustos para com osacto- 

res que representaram no Dote de Suzana. 
Vimos a primeira representação deste 
drama, e se o collega a viu também ha de 
concordar comnosco, que nenhum dos 
adores (note bem) nenhum sabia o seu 

». -• 'm%'%'»%.^«««/»»'%^ 

Ora, ainda que o nosso heróc não tivesse 
por espectadores mais que rapazes, como 
era destro e eiles nada tivessem que fazer, 
ficaram ali grupados para vel-o, nVste 
exercido elle empregou quasi três quartos 
de hora, depois do que tornou a montar a 
cavallo tomou a trote o caminho do bos- 
que e alguns minutos depois achou-se na 
alameda de Madrid. Aqui encontrou um 
de seus amigos com quem conversou a 
respeito das próximas corridas de Chaatil- 
lv, tomou-lhe mais meia hora. Por fim um 
terceiro passeador que encontrou á porta 
de S. James, que tinha chegado do Oriente 
havia três dias, fallou com tanto interesse 
da vida interior que passava em Caire e 
em Constantinopla que uma hora passou 
ainda sem muita impaciência. Mas decorrida 
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I que nos quer reduzir a cinzas rWmmc/if ? 
Será algum eapitâo itiatn moiros descen- 
dente da/w^er/v* d'Aljiil3r.iTota |>or linha 
recta ? Será algum poela d^a^na doce que 
meca os seus versos com uma tira de bor- 
racha? Será.... será.... c que nos imporia 
quem seja, 

« Se Gallcgo, Judeu, Algarvc, ou Moiro? » 

Que temos nós com o enigma animal se 
deciframus o pedante, o charlatão semsa- 
borico, miserável artista dabsurdos que 
moldou uma agulha, e fundiu uma bola? 

Dizeí-nos cava/íeiro andanle das prin- 
cezas do palco, conheceis por ventura os 
primeiros rtidimentos da Arte Dramática 
para decidir acerca dVlla com emphase 
dogmática ? pois—- 

Quem da cachoia vã fínflamma o gaz ? 
Misérias das misérias ! E ousaes dizer 

que copiamos as vossas idéias ! As vossas 
idéias?! A' fé! que se as columnas do 
AMOR-PERFEITO fossem de mais larga di- 
mensão copiávamos o vosso artigo para 
dar aos seus leitores uni narcótico que lhe 
cerrace as paipebras, nas suas horas tlein- 
somnia ! 

dava um caracter de particular distinção. 
Também este moço, ultima vergontea de 
uma das mais antigas familias da monar- 
chia sustentava um destes velhos nomes 
que se vão extinguindo de dia em dia, e 
que cedo só se encontrarão na historia: 
chamava-se Amaury de Leoville. 

Agora se das investigações extetiores 
passamos a interior, e do aspecto physico 
ao sentimento moral, das apparencias á rea- 
lidade veremos que a serenidade d'esse 
semblante está em harmonia com a situação 
do coração de que é o espelho. O sorriso 
que de vez em quando pairava em seus lá- 
bios respondendo ao pensamento de sua 
alma, é o do homem feliz. Sigamos pois 
este homem  tão largamente dotado, que 

Km que parle do nosso artigo viüles 
que achássemos na Sra. Adelaide(Xiistiria 
merílo arlistico ? Enganae-vos, Sr. C. J., 
nós nfto cahiriamos em dizer semelhante 
cousa,-^ seria uma barbaridade ? 

Pode ser que essa Sra. ainda venha a 
ter esse mérito que vós, Sr. C. f., lhe que- 
reis dar; que estude primeiro e então lá 
para   1870 fallaicmos (se lá chegarmos.) 

A final o Sr. C. J. não defende a Sra. 
Adelaide dos defeitos que lhe notamos no 
nosso artigo inserto no n. 6 d'esle periódico; 
limita-se somente a chamar-nos seis vezes 
saborosíssimo em grifo! ao menos valha- 
nos isso! Quanto a nós continuaremos a 
chamar-lhe SEMSABOR; mas desta vez será 
em versaletes. 

Km todo oaranzcl do Sr. C. J. só ha 
uma cousa em que acertou;— foi em dizer 
que julgamos ter achado a quadratura do 
circulo : — é um facto! custou-nos mas 
descobrimos um quadrado!.,. 

Acreditamos piamente que o Sr. C J. 
não escreve por dinheiro, por que feliz- 
mente já lá vae o tempo em que se ven- 
diam parvoicesl! — Entretanto, parece ser 

cidade e distinção, belleza e felicidade, por 
que é o heróe da nossa historia. 

Depois de ter sabido de sua casa, posto 
seu cavallo a trote curto, depois de ter, ca- 
minhando sempre ao mesmo passo, alcan- 
çado o boulevard, ganhado a IMagdalena, 
seguido pelo arrabalde S. Honorato chegou 
á rua de Angouleine. Ali um encurtar de 
rédeas deu a seu cavallo andar mais vaga- 
roso, e seus olhos que até então vagaram 
indiferentes começaram a fixar-se sobre 
um ponto da rua em que entrou. Esse pon- 
to era um encantador hotel situado entre 
um paíeo guarnecido de flores, fechado por 
uma grade, e por um desses vastos jardins 
que nosso industrioso Paris vé de dia em 
dia desapparecer para dar logar a essas 

recebeu a uma nascimento e fortuna, mo-   massas de pedras sem ar, sem espaço e sem 

^ffl^Sfl^M 

£* 
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0 AMORPERPEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO E IX&TRÜCTWO. 

I \v 

O AÜIOR PERFEITO. 

OM este n.0 finalisa o praso das 
lassignaturas (Vvsie periódico, 
^e por isso rogamos aos Srs. 

assignautes que hajam de mandar 
renoval-asjii^sta typograplua, para, 
d'esle modo, não haver demora na 
entrega da folha. Aqnclles Sis., po- 
rém, que não quizerem continuar, 
terão a bondade de o prevenir aos 
entregadores, ou n^ste estabeleci- 
mento. 

Mj        Auguslo assenlou-se, nns lossiiíim, ou- 
WJ)   tros  moveram as cadeiras, encostaram-se 

«   nos divans, e logo que IíOUVC silencio o 
moço leu o que se segue : 

CAPITULO I. 

«ÍV?   principio de   maio de i838, 
quando acabavam de soar 10 horas 
da manhã,o porlãode mn pequeno 
hotel  da rua dos  Malhurinos se 
abriu e deu passagem a um moço, 

montado  em  um' soberbo  «avalio ala/.ào, 
cujas pernas Unas e pescoço um lanlo alon- 
gado desineriliam a origem in^lc/a; alraz 
d'ellee pelo mesmo portão s.iliiii em devida 
distancia urn criado vestido de prelo, mon- 
tado como elle em um cavallo de rara, mas 

AO SR. G. J. DO " ARTISTA. >» 

A cousas que parecem lousas ! Pi- 
saram   no rabo do communicante 

Ülpdo Jrtista C. J. e este senhor deu 
um salto, mostrou as orelhas, arreganhou 
os dentes, e enterrou as unhas com iai\a 
felina ! 

Mal pensamos nós quando rabiscamos o 
nosso artigo que nor tal arrojo seriamos 
condemnados a baraço e pregão!! Santo 
breve da Marca' Tão furibunda sanha 
tirou-nos o somno, e dêmos tratos á ima- 
ginação, querendo encarnar as itmiciaes 
que nos fulminam I 

Quem será pois o lobis-homem littcraiío 
%. ».-v %.■%.■%.%.-*■*.*.'*.,w%-%.-%.%"».-^%'%.'*%.-*.■*■% ^-^1 

rpie a vista de um experiente devia reco- 
nhecel-o menos fogozo do que o primeiro. 

Este cavalleiro,que não tinha necessida- 
de^senào de se mostrar, para ser logo col- 
loeado ri'essa classe de individuos, aos quaes 
a imitação dos nossos visinhos de além 
mar, a lingua do mundo deu o titulo de 
leões, era um moço de 23 a 24 annos, de 
presença tão distineta e ao mesmo tempo 
tão alfectada, que denunciava n'elle esses 
costumes aristocráticos, e que nenhuma 
educação pode crear onde não existe natu- 
ralmente. E' justo dizer também que sua 
phisionomia correspondia admiralvelmente 
a esse porte, que teria sido difTicil o imagi- 
nar, cousa mais elegante e mais delicada do 
que esse rosto moldurado por cabeltos e 
negras suíssas, ao qual uma pailidez juvenil 

1 
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De pedra ou do ferro, 
Em moinho regular,        à 
Debaiio do eixo 
Se ha de encontrar.—2 
A tí mo dirijo, 
Vou comtigo falar.— 1 

Desfruta da terra 
Que nào semeiou. 
Que p'ra seu benefício 
Nada empregou. 
E* um meia cara 
Qu^m casas aihci.is. 
Desfruta jantares, 

-   Almoços e ceias. 
E' folgazâoy 
Enganador, 
Aventureiro, 
Defraudador. 

Vou A, DE M. 

:e^ 
Principio, primnsia, 
Origem, preeminencia,—2 

;    Infiusto, aziagodi».—2 
Medico por exccllencía. 
Antes da homoeopathía. 

POR A. DE M. 

aconteceu a M.; não me recordo mais de 
seu nome; vós saheis que veio clle a ser 
conselheiro de estado. Pm/, me então a 
classificar os dois jornaes e a numeral-os, 
conforme o logar que deviam oecupar, para 
que a narração tivesse um seiilitio; depois 
risquei os nomes próprios pira suhstituii-os 
por outros*, em fím faliei na terceira pes- 
soa, em logar de os deixar fallar na pri- 
meira, e n'uma bella manhã, sem que o 
pressentisse, me achei á Crente de dois vo- 
lumes.... 

— Que nao mandaste imprimir, talvez 
por que algumas das personagens ainda 
vive? 

— Por DeUs que não, não é esta a razão: 
das duas principaes personagens, uma é 
morta ha iB mezes, e a outra deixou Paris 

A primeira com a terceira 
E* dinheiro, e avultado; 
A segunda com a terceira 
E* o ar quando agitado. 

Todas três sâo asylo mui profundo 
De quem não quer viver cá nVste mundo. 

POR UMA JOVEN. 

HJkS: 

Sou da morte percursor—2 
Bello nome de mulher,— 2 

Toda paixão, toda amor 
A miem ella o peito der 
Pôde crérae tão ditoso 
Como o maior fortunoso. 

A  explicação das charadas do 

n.0 antecedente è : — 1.* Solio 

— 2a Lealdade—3.a Habili- 
dade — e 4.a Sabatina. 

ha i5 dias. Ora, vós sois muitissimo oceu' 
pados e esquecidos, para reconhererdes um 
morto e um ausente, por mais semelhantes 
que sejam seus retratos. E' pois outro mo- 
tivo quem me releve. 

— E qual é? 
— Caluda! não digais isto nem a La- 

mennah, nem a Beranger, nem a Alfied de 
Vigny, nem a Soulié, nem a Belzac, nem 
a Deschamp, nem a Ste Beuve, nem a 
Dumas; mas eu tenho promessa d'uma das 
primeiras cadeiras vagas da academia se 
continuo a nada dizer. E pois só quan- 
do o houver recebido (aliarei livremente. 
Augusto, meu amigo, continuou o conde de 
M* * *, dirigindo-se ao moço, que acabava 
de entrar com o manuscripto: assentat-vos 
c lede, nós vos escutamos. 

Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida, rua da  Valia, 111. 
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A minha terceira só 
Se a vejo em M/o ndoiatla, 
K* prova de rjuc sua alma 
INuo exisle amargurada. 

I 

A lerreira co^a primei ia 
K'jo§o particular;        i 
Mas a policia atrevida 
Não o deixa prosperar. 

A quarta coma terceira 
Â.'Iiarás em Albo i: 
Forma rixas, gasta libras^ 
Vovque vpetisco é bom. 

* 

A terceira com a quarta •< 
Verás na religião; 4 

Também na jNJaconeria 
Bem certo me enconliarão. 

Tens aqui as partes minhas. 
Decifra agora o meu todo ; 
Que por certo está beiji fácil 
Penso eu, cá a meu modo. 

elle escrevia» não sobre a vida de outros, 
devo dizer-vos, mas sobre a sua própria. 
Era um medico. Também vos peço perdão 
por que essas memórias nao são mais que 
uma autópsia moral. Oh! não vos assus- 
teis. Senhoras, autópsia morai, autópsia, 
não feita com excalpeio, mas com a penna; 
uma d'estas autópsias de corarão, ás quaes 
gostais tanto de assistir. Outro escripto, 
que não é de seu punho, estava junto ás 
suas lembranças, como a bio^raphia de 
Kressler, as mcdila(tões de Mm r. Ku reco- 
nheci essa lettra, era de um moço que mui 
tas vezes encontrei em sua casa, e de quem 
era tutor. Esles dois manuscrip!osrque se- 
parados nãõ faziam mais que uma historia 
ininlellígivel, completavam-se um ao oulro; 
eu os li e achei a tiistoria muito.... como o 

Ao roi, ao príncipe, ao grande, 
Hei meu serviço votado : 
Se delles sou tão querido, 
Por outros sou mal olhado. 

F. A. COSTA. 

s ,So 

Brilham as lettras lá na culta Europa 
Das artes a ascendência é portentosa ! 
Mas onde a natureza é mais brilhante. 
Mais ingente, mais bella, mais formosa?—! 

Um toiro sobre os hombros sustentando, 
Cuma punliada a vida lhe arrancava ! 
E logo com feroz voracidade 
AH mesmo no circo o devorava I 

Villeza! a paz comprada a pezo d'ouro! 
Com a espada de Brenuo na balança! 
Embora a ingrata pátria me banisse 
Da infâmia a liberta a minha lança. 

X. 

direi? muito humana. Tomei por cila um 
grande interesse; e como, em minha quali- 
dade de sceptico (vós sabeis que é a re- 
putação que tenho, felizes aquelles que tem 
uma reputação qualquer), eu não tomo 
grande interesse em tudo, pensei que se esta 
nariação, que me tocou o coração, (per- 
dão, doutor, se me sirvo d^sta expressão, 
eu sei que n^este sentido o coração não 
existe, porem é necessário servir-me «Ias 
locuções usadas, sem isso tornamo-nos inm- 
lelü^iveis) eu pensei pois, que se esta nar- 
ração me locava o coração a mim sceptico, 
poderia facilmente produzir o mesmo cflfi i- 
lo cm meus contemporâneos, poise pieciso 
dizer-vos, uma pequena vaidade me lison- 
leon, era   de render, escrevendo,   n.iuin   èJI;:»;, 

reputação   de   homem   de  espirito,  como 

i 
ii 

-■ 
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mciiiftiHVs út» TeiTarina ciiconlraiam unia 
tarde alguns bispos, f|iit! apalpar nu vnicla- 
do^tniiMiie com o chapéu na nulo, e a quem 
tomaram ludo<pian(o adiaram; mas depois 
de lhe trrem roubado ate as franjas dos 
cintos, pedir«m4he de joelhos a absolvi- 
eão, e a benção episcopal; os bispos com- 
moveram-se com esta pia súpplica, e os la- 
drões os deixaram passar, depois de lhes 
beijarem as mãos. Parece-nos que esle facto 
caracterisa bem o saltcador italiano. 

^©4* 

A SYLPIIO 
ou 

POEMA  DE  V. B. 

(CONTINUAçãO DO Ií.0 ANTECEDENTE.) 

VI. 
A SYLPHO. 

Era assim minha vida, eram meus dias 
Todos iguaes monótonos vividos. 
A' hora do repoiso ia lançar-me 
Entre os braços do som no que dormia 
Mal por elle chamava pressuroso; 
A* hora de accordar, eu despertava 
Alheio de prazeres, e alegrias. 
Indíflerente a tudo, tudo via 
Pelos olhos de espirito tranquillo I 

Mas quando menos 
Eu esperava, 
Quando de amor 
Eu nem curava, 
Vejo uma bella, x- 
Um Ideal 
De formosura 
Original. 

Morena de um moreno avelludado, 
Com olhos de fulgor ameno, e puro, 
E mais doce, e mais brando que a fnlgcncia 
De dous astros em céu de estiva noite; 
Rindo-sc como um anjo se sorrira. 
Desprendendo dos lábios urn perfume 

Subtil como o perfume que diííunde 

A rosa que commeça a desdobrar-se! 
(■arhusa como a nuvem rarefeita 
Por suspiros de aragem matutina 
tiemendo ao retirar da argentea phehe, 
Tomada por cahellos negros, bellos 
Como seus olhos só, e tân franzinos 
Como os lios de orvalho de uma noite 
Escura mas de horror não affeiada! 

Eu a vi, c pelos poros 
Um fogo se me coou, 
Occulto incêndio em meu peito 
Estragos rumorejou: 

Perplexo, fascinado, louco, mudo 
A contemplei; absorto era o mendigo 
Que exhausto de esmolar sem ter esmolas 
Depara c'mn thesouro immensuravel r 

VII. 
MEU CAPTIVEIRO. 

Eu não amava.... amor!... não o sentis, * 
Senti-o, de roldão outro senti-me! 
Esse ímrnenso diamante que, incrustado 
No alto de montanha inaccessivel 
Dardejava torrente de fulífores, 
Baldando hardido esforço em conquistai-o, 
Aífoito o conquistei, fui arrancal-o 
Subindo em aereostate d^spVanças. 
Amo, amo, oh meu Deus! e quanto, e quanto 
Mais vejo a causa d'estc amor immenso 
Mais amo, mais padeço, mais espero. 
Fui livre, e a liberdade me pesava 
Como um fardo de insólito gravame 
Da indiíTrença cm transumpto me tornando; 
Stou preso pelos olhos de uma bella. 
Por seus risos geniaes, por seus agrados; 
E, beijando os grilhões que ella lançou-me, 
Ella faz-me reinar no captiveiro; 
Permuta meus suspiros por suspiros, 
Meus ais sentidos por seus ais de amante, 
Dá-me olhares de languidcz de morte 
Que um balsamo de vida em mim derramam, 
E de sem par ternura m'eunebriam. 

VIII. 
O  FUTURO. 

Como era fallivel, insensata 
Minha crença de nunca ser ferido 
Por amante paixão profundamente.' 
Via olhos moverem-se profusos 
Em lanços de ternura ameigadora, 
Via rostos aonde mil primores 
De graças se esbatiam, e por nunca 
De amor ficar subjeito, presumia 
Refractario lhe ser, e sooranceíro! 

í 
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eólico, e vendo o somno quo se apodera dos 
e$|iecti4dore»» quer por iorea olui^al-os a 
estarem alerta paru ouvirem, a sni uezar, o 
.^eu parvo methodo de declamarão. 

A mobilidade do rosto é-!be descoohe- 
cula; ou na dor, ou na alegria, o rosto da 
Si a. Adelaide CKrislina está sompre nnpas- 
sivel, como deveria ser o da estatua do Co/i- 
lit/fidú de PetfraJ] 

Nem toda a presump^ão desia Sra. fará 
com que o público a appiauda; e se alguém 
lhe diz que elfa é excelleitte aelríz iique 
certa de que isso não passa de um cumpri- 
mento banal, um galanteio de bastidores. 

Com tudo a Sra. Adelaide teve n'esla 
noite três pares (!) de mãos que lhe deram 
palmas! .. 

IVao  ha de ser por esle caminho que a 
mesma Sra: bade levar o seu nome á pos- 
teridade!—- iNYio; a sua fama hade morrer 
força fia  antes de nascer 

O Sr. C J. (o communirante do Jrlista) 
deve ir á lypographia pedir que lhe emen- 
dem o artigo; não pôde deixar de ser erro 
d'imprensa o di/er que a Sra. Adelaide, 
representou—^bem como numa-— ! Snp- 
pomos que o que o C. J. dl/ é que a dita 
Sra.—nunca representou bem —; e se eom 
effeifo quer di/.er a primeira phrase per- 
tiiilta que lhe digamos que se não é por iro- 
nia é por ignorância. 

Gostamos do Sr. José Cândido; dj^cm" 
penhou o seu papel magniíiearnenlwnd9 

que algumas vezes lhe fosse preciso 
espera  do ponto.—-A maneira por 
primeiro aclo (20 annos depois do 
go)   vinha caracterisado, era magn, 
nada linha de exaggerada. 

de semsahoiia; com tudo o actor do com- 
munieado achou-lhe beilezas! — Talvez! 
ellc que o diz, é por que tem seus motivos 
para assim o fazer. Sào gostos!... O Sr. 
C. .1. gosta de semsaborias, e apresenta 
como prova viva d'esle seu gosto, o seu 
próprio artigo. Y, 

THEATRO 
DE S. JANUÁRIO. 

O  DOTE  OK SI7SANA. 

A falta de tempo não nos permitle fallar 
da primeira representação d^ste drama, 
que teve logar na noite de 5 do corrente. 
Diremos somente que o público foi {iludi- 
do, porque julgando ir ver o pipel de pro- 
logonisla desempenhado por uma actriz, 
não teve noticia da mudança senão depois 
de ver em seena outra Snsaua, Peza-uos 
de não podermos elogiar nenhum dos acto- 
res; porque nenhum d'elies sabia o seu 
pape!. 

A Sra. Gabriella, alem de não saber a 
sua parte não comprehendeu o pensamento 
dos autores do diama. Y. 

lar a 
e no 
o lo- 

ca, e 

I I 

l 

seu pspel. IN em tanto ! 
Não vale a pena fallar na Sra. Grata e 

Paula Dias, porque sào papei-» de pouca im- 
porlancia. Com tudo fizeram r» que po- 
derá mu 

Finalizamos dizendo que o drama é bello 

VARIEDADE. 
s salteadores hespanhoes muitas vezes 
roubavam com a maior polide/, e até 

com o chapéu na mão. Em França degol- 
lavam  os  viandanles quando havia a pena 

O   Sr.  Monteiro ridicularisou demais o   de forca para o ladrão, e hoje contentam- 
se em esvasiar as bolsas, porque d'este mo- 
do não se expõem senão ás galés d*o «de 
podem ser soltos. IN a Ita'ia matam ás ve- 
zes os pobres caminheiros, sendo raro que 
deixem de respeitar os ccclesiaslicos. Fm 
1818 os salteadores que ínfesiavam as im- 
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reticta» clavu-lhc ww./ fjtiurta dr farinha^ 
uma fiarmfa de cavhaça, r não S.IIICIIKIS 

quanta de bacalhau (peixe, ou nzorrague, 
como mellior lhe agrn<l«i'). ^ão IíMII tanta 
graça?.... O que quem ia dizer com isto o 
Marmoteiro?... Se nâo é um intuito, como 
costuma, então não passa de um desses 
partos da sua tresloucada bola; porque a 
julgarmos facería, seria ei Ia de fazer arre- 
bentar as ilhargas de riso, mas somente ao 
Maraioieiro, Em qualquer dos casos, o Sr. 
Paula Brito que lhe dò os agradecimentos 
por tão estupenda recommemlaçao a seu 
magniíico estabelecimento. 

Consta, e nos o cremos, que o engraça- 
dv, em uma das barcas da carreira de INie- 
llieioy, vendo uma senhora interessante, e 
bella, como são as nossas pntrit ias, pediu 
ao marido que o deixasse nppÜcar as beiço- 
Ias na avelludada mão de sua respeitável 
esposa! 

Então não está lão bonito?!.... O que 
merece aqnelle que tem tão insólita ousa- 
dia ?M.... 

Julgamos que a gaiatada do Rio de Ja- 
neiro deve tomar conta do Prospero, até 
arranjar-lhe na Praia fermelha melhor 
commodo do que o que eile desfrucla, á 
tripa forra, no mosteiro de S. Bento. 

V 

DE S. PEDRO DE ALCAJVTARA. 

COMPANHIA DRAMÁTICA. 

No dia 3o de outubro foi o beneficio do 
Sr, Gusmão com o drama Jacques Verdier. 
Mão diremos se a peça é boa ou má, porque 
não é esse o nosso fim. Quem a íoi vern'es- 
sa noite, chorou ou não chorou o seu dinhei- 
ro (conforme o gosto década uni!, equem 
a não viu pouco se lhe dá com isso: demais, 
um communícante do Artista já nos pò/. em 
pratos limpos e i^uma linguagem poética a 

biographia do protogonisla, e os apaiiona* 
dos dVste gênero de descripçòe» poderão 
no n." 8 d aquelle periódico saciar o «p- 
petite. 

E' tão somente da representarão que va- 
mos tratar. 

O Sr. Reis Cheques FtrdierJ com- 
prehendeu o papel solfi ivelmente; poretn 
o seu methodo de declamar « péssimo, eaic 
incommóda!... 

Com tudo fa(;ainos-IÍie justiça, foi quem 
melhor entendeu o que fazia. Exceptuatnos 
o Sr. Gusmão e a Sra. Ludovina, porque 
eram papeis de pouca importância, e nâo é 
em papeis laes que estes dois adores podem 
mostrar os grandes recursos arlisticos de 
que podem dispor. 

Se para ser bom aclor, é preciso gritar 
desesperadamente, declaramos que o me- 
lhor actor que ha no Rio de Janeiro é o Sr. 
Pedro Joaquim. Na verdade, este Sr, firma 
toda a sua sciencia ariislica nos gritos, em 
mexer com os braços aereamenie, e tudo 
isto acompanhado de não saber quasi nun- 
ca aquillo que representa, tornando-se por 
sobre maneira insupportavel. No que o Sr. 
Pedro Joaquim mostra ser grande, é eis 
mímica ! é pena que não haja no Rio de Ja- 
neiro uma escola d esta arte; porque nâo 
podiam achar um professor mais sublime do 
qtie este Sr—Perderia a companhia dramá- 
tica um dos seus melhores sustenlaculos; 
mas o tempo a pagar-lhe-ia as saudades. 

A Sra. Adelaide Christína tem uma parti- 
cularidade comsigo, e é essa a única pela qual 
gostamos delia: quando está fallamlu em 
scena (só em scena é que temos o gosto de 
ouvir a sua voz) faz-nos lembrar o eslio na 
nossa terra; porque é no estio que cantam 
as ciganas. 

Os seus ahl ah! tém mais similhanca 
com os gritos agudos de uma arara do que 
os ais soltados d'um peito martyrisado 
pela angustia. E' que esta Sra. conscia de 
que o seu declamar tem a virtude do nar- 

1 
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bonitos vasos, outro dez IíIMMS, cie, sons 
visiniios i*eccbiam, uns, cie/ <»v«»5, oulros 
dex libras cie chumbo, e nssim por diante, 
de modo que, como nossas lotnias, era tini 
verdadeiro joço de «caso; e, segundo nola 
Lamprítfius, este divertimento tanto agra- 
dava aos romanos que só por isso ellcs se 
regozijavam de ter iMiogaballo por impe- 
rador, sendo, como se sabe, tim despresivei 
louco, um tyranno, um monstro sedento de 
sangue e de camagem. 

Póde-se dizer que entre os antiguos 
Francos a divisão dos despojes era uma es- 
pécie de loteria, pois que se distribuia á 
sorte; porém este jogo propriamente dito 
só se estabeleceu em Franca no XVII sé- 
culo, e isto devido acs Italianos. 

O cardeal Mazarini, que era apaixonado 
do jogo, e inaiormente do ganho, foi, se- 
gundo se diz, «[liem primeiro deu á França 
o divertimento das loterias; permitliu pois 
o estabelecimento d'ellas, que teve logar, 
como já dissemos, em i644>e logo que eile 
conheceu que este divertimento agradava, 
quiz tomar parte n*eile: comprou uma 
enorme quantidade de jóias, e de fazendas 
que tinham mais apparencia do que valor 
real; fez lotes; o rei, a rainha, iodos os 
empregados compraram bilhetes ao minis- 
tro, e esta loteria deu-lhe trezentos por 
cenlo, a crêr-se uns contemporâneos. 

Em íim, uns por divertimento, oulros 
por interesse todos os ricos fizeram lote- 
rias, a exemplo do cardeal; o joveu Luiz 
XIV, a rainha mãe, e os piincipes lambem 
as estabeleceram em seus palácios. Mas ao 
passo que a maior parle da gente da moda 
se oecupava com esles diverliinenlos fri- 
volos, formavam-se algumas do mesmo gê- 
nero com um fim mais respeitável, como a 
loteria de J/.,ne de Lamoignoii, cujo pro- 
dueto era destinado para o resgate dos 
Fiancezes, caplivos ern Argel. 

( Continuai-sr-haj 

ll/iSGO IIE GENKROSIOAOB MAAMOTAL. 

UANIIO esboçamos um artigo para 
o AVIOR-PKRFFJTO, compendiando 
algiimas das gentilezas do tngra- 
çiiflo poeta, e faceto escriptor da 
Marmutay nem pela ídéa nos pas» 
sava que esse hystrião da impren- 

sa fluminense se vingaria de NóS, fazendo 
chover as settas de soas iras contra a 
extracçao do AMOR-PERFEITO. Pois éramos 
demasiado .generoso; de um merceaario ga- 
ratujador tudo de miu devoramos esperar 
para ao depois não nos arrependermos de 
ainda suppol-o capaz de alguma cousa que 
esteja á cima de cuspir a baba de estolida 
truanice em quem quer que bem lhe apraz, 
com tanto que d abi resulte tornar-se mais 
vendável o tal papeluxo marmotaL 

Vamos ao caso. Vendia-se o AMOR-PER- 
FEITO na rua dos Ourives n.0 7.1, e no lar- 
go do Rocio n.0 54. A prole pharmaceuti" 
ca, que tem cara do maior drástico, e o 
cheiro nauseabundo de óleo de croion, fez 
uma romaria por todas estas casas pedindo 
que continuassem a receber o AMOR-PER- 

FEITO, mas que o não expozessem á ven- 
da!!! Na primeira o homem baldeado da 
Bahia para o Rio de Janeiro conseguiu seu 
íim, mas na outra (honra seja feita aos 
senhores d'essa casa) o requerimento in- 
qualificável do jogral foi indeferido! 

Não faremos mais commentos a este ras- 
go de CAVALHEIBISMO do Corregedor das 
dúzias; elle falia por si, e em demasia mos- 
tra, sem ser por óculo de Marmota, o que 
é o tal redaclor Marmoteiro! 

Já que estamos com a mão na massa, fa- 
çamos mais uns bollos para o jocoso es- 
criptor. 

Em um dos números da Marmota deu o 
redaclor como razão de a imprimir no es- 
tabelecimento do Sr. Paula Brito o ser a 
sua casa uma COCHEIRA cheia de folhetos, e 
que este nosso inlelligente impressor, e im- 
portante cidadão, em recompensa da prefe- 
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e ouIros cordas, »S>o. Ilmivr i.nnlicm rasa- 
samentos por lohMia ; c, a jnl-.ir |)elaschio- 
nícas, alguns foram lirm lV)i/.rs. 

Conln Sauval i\w uma porrãoile rapazes 
folgasõcs ile seu oonlirciiMonlo, em nume- 
ro tle onze, ciando uma pe(|ucna ceia a de/ 
bellas  moças, terminaram a festa por uma 

V^^|    loteria, enjos prêmios oram clles mosmos: 
uyi    cada uma dVssas damas teve o sm palusco 

jgT^jl.    que   lhe designou   a sorte, e a que tirou a 
^^Tjj   sorte grande leve dois um <!os quacs ficou 
fzSrU   ^0Krai'0» sujeitando-se Iamhem á sorte. Este 

k   J08o ^0* considerado como um   easamento 
em que as parles conti aetanles fizeram valer 
seus direitos;e o caso é que os conjugos vi- 
veram em  optima harmonia.   Chamou-se 
estas loterias—loterias de amor. 

A galanteria do século XVII engendrou 
as loterias galantes — As clamas que ga - 
nhavam recebiam madrigaes, suspiros, vo- 
tos, sonetos senlimcniaes, declarações amo- 
rosas e mil outras ninharias dese gênero, 
que pouco as enriqueciam, mas que lhes pro- 
gnostieavam,on preparavam certos prazeres. 

Em fim crearam-se loterias gastronômi- 
cas,  em que se ganhava pasteis, salsichas, 

i 

; 

■ 

com tanto que ellalhes agrade, desprezan- 
do-a logo que tem perdido toda a belleza, 
para tomar outra  idéa,  que  cresce e se 
desenvolve, a seu turno, por entre as zom- 
barias  de  uns,  os  paradoxos de outros, e 

ri|   agrado de todos, pois que levada ao apogeu 
111   de seu brilhanlismu, ao zenilh de seu des- 
•^   envolvimento, desapparece, evapora-se, vo- 
^   latilisa-se como uma bolha de sabão, toca- 

da pela dona da casa, que com uma chica- 
ra  de chá na   mão se approxima alegre e 
viva, levando de um a outro grupo o pra- 
teado íio da conversação geral, recolhendo 
os pareeeres, indagando opiniões, apresen- 
tando problemas e obrigando, de espaço a 
espaço,  cada grupo a lançar suas palavras 
no tonei dos Danaidc-, que se chama con- 

pão a/iimvmpadas,e ganaíasde Cliampa;;- 
ne. Houve lambem, apezar da admiiavel 
moiigeração de nossos bons avós, uma 
multidão de loterias lícenciosas, em que 
se renovava de alguma lót ma o rapto das 
Saòina.9t com a dilíeieiif a de une as bellas 
raptadas tinham conhecimento do jogo. 
Em ultima analyse, as loterias de Iodas as 
espécies estavam tão em moda, que ãille, 
Scudéri tratou de quatro no grande roman- 
ce de Clclia, tirado, segundo se diz, da 
Historia Romana. 

Mas, posto que já então tivessem snp- 
primidoo effeitodo conimercio das loterias 
publicas, ellas não tinham ainda chegado á 
sua perfeição, por isso que nada, ou quasi 
nada produziam para o governo. Em 1720 
um genovez reformou-a em Gênova, e 
esta reforma pareceu tão acertada que foi 
adoptada em França em 1758. Melhora- 
ram ainda ao depois, c são estes jogos hoje 
com tanto acerto regulados, que o estado 
ganha com elles sommas immensas em- 
quanto que os particulares perdem a for- 
tuna. Os preços não devem passar de cin- 
coenta centimos, mas como podem exce- 

Ha em Paris 5 ou 6 salões iguaes a este 
que acabo de descrever, onde não se dan- 
ça, não se canta, não se joga, e do qual não 
se sahe entretanto antes das 3 ou 4 horas 
da manhã. Um cTestés salões c o de um de 
meus bons amigos, o Sf. conde de M * * *, 
quando digo um dos meus bons amigos, 
deveria dizer um dos bons amigos de meu S^» 
pae, | or.jue o Sr. conde de M * * *, que ^ 
guarda-se bem de dizer a sua edade, e a 
quem ninguém pensa em pergunlal-o, deve 
ter de 65 a 68 annos, ainda que, graças ao 
estremo cuidado, que elle tem de sua pes- 
soa, não parece ter mais de 5o; é elle uni 
dos uilimos, e dos mais amáveis represen- 
tantes deste pobre século tão calumniado; 
o que elle não julga grande cousa, sem que 
por i^so a maior parle dos incrédulos, te- 

1: 
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0 AMOR-PERPEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO E I\STRIICTIV0. 
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O AÜIOIS PERFEITO. 

o empenho era que nos acha- 
mos de cada vez mais agra- 
dar ao respeitável pubJico, 

que tao benignamente nos tom aco- 
lhido, começamos hoje a publicar o 
interessante romance de Alexandre 
Dumas intitulado —AMAIin,— tra- 
duzido pela joven Fluminense a 
Iilm.aSra. D. ÍOAQLINA BOOM, a quem 
damos os nossos cordiaes agradeci- 
mentos pela ofFerta que se dignou 
fazer-nos do seu importante tra- 
balho. 

HISTORIA DAS LOTERIAS. 
(CONTINUAçãO DO w.** 6.) 

IVão sei se se deve admirar igualment 
a loteria que instiluiram, pouco tempo de" 
pois algumas devotas para seu confesor» 
Este feliz sacerdote, (era um religioso agos- 
linho), acabava de ser elevado a bispo; 
ganhou na lotei ia de seus penitentes um 
bom carro, seis cavalios, um cajado, uma 
mitra, uma cruz, um annel, e tudo mais 
que era mister a equipagem dum prelado. 

Houve lambem uma loteria que se cha- 
mou a Loteria da Paixão, Aquelles que ti- 
raram os lotes grandes receberam, um uma 
cruz, outro uma escada, outro disciplinas. 

»•«•■%■%-•.■«.».-»•* WV%^»»'W»-»-»%-»--»« 

AMAURY 
DE 

Alexa3ida*c J^ureaa^ 
TRADUCÇÂO 

DA 
JOVEN  FLUMINENSE 

A ILLM.a SR.a 

ra 

fi cm França uma cousa que lhe 
?é particular e quasi desconlniida 

a   lodo  o   resto da  ICnropa, é a 
«onversacão.  Em Iodos os pai/cs 
discul^-so, fa(la-sc, p<'iora-se; e 

anca somente se conversa. 

Quando eu estava na Itália, na Allema" 
nha, ou na Inglaterra, e annunciava de re~ 
pente que partiria no dia seguinte para Pa- 
ris, alguns admiravam>se dfessa precipita- 
da partida e me perguntavam : —Que ides 
vós fazer a Paris?—Vou conversar, res- 
pondia eu. Então todos pasmavam-se de 
que cansado de failar, ou de ouvir fallar, fi- 
zesse Soo léguas, para conversar. £ó os 
Francezes comprehendiam, e diziam:—Vós 
sois bem feliz! E algumas vezes um ou dois, 
dos menos oecupados, se dispunham a acom- 
panhar-me. Com effeito, conhteeis alguma 
cousa mais encantadora do que essas pe- 
quenas reuniões, no canto de um elegante 
salão, entre 5 ou 6 pessoas, que deixam ca- 
príchoosamente sahii as palavras conforme 
lhes apraz, seguindo e atfagando uma idéa. 

t. 
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Publicamos lainhcm liojo uma charadi* 
nha sublime^ eoiu licença ilo polido, e mui 
ffrsftvciavel Marmota; mas da reinos a 
clcdfVarão delia, por(|uc não coslumamos 
a enganar ao público. 

Bem que me occultc, 
Sempre appareço ; 
Nem o estoico 
Me nega apreço. 

Fosrero de mim. 
Também me chamam: 
Como sou útil 
Todos me amam.— 1 

Um Nume antigo 
Me transmudou, 
Porque outro Nume 
O avassallou. 

Fiquei tal cousa. 
Que enfurecida, 
D'ella se afasta 
Quem preza a vida.—2 

Vês no meu lodo 
Um eleuieiilo, 
Que a qualquer parto 
Dá incremento. 

Outr'ora o Grego 
Me abandonou, 
Porque na honra 
Quebra encontrou. 

Os vates dizem 
Que me hão de achar 
No céu, no inferno, 
Na terra e mar, 

Ah! quantas vezes 
Dou fama aos reis, 
Prostro os tyrannos, 
Desprezo as leis! 

Qualquer pessoa 
Por mim almeja: 
Buscui-me dentro 
Da Santa Igreja. 

A. A 

A' IIXM/ 8RA. 

•liu ^a  ÍT*  JükJSik £^a 

Eterno amor se concebe 
Quando é tal um coração;—2 
Um—i — antepondo, sou 
Vida, tempo, ou duração.— 2 

Formosa Analía, 
A natureza 
Dotou meu peito 
Com tal firmeza. 

E a ti consagrando, oh! nympha adorada, 
A prova te dou do mais puro amor; 
A elle sensível, íarás, bella Analia, 
Felíces os dias de teu amador. 

C. G. DI MATTOS, 

*<-'-'* 3 ;.    Kit" 

Se o general assim é 
Rara vez é derrotado—2 
Se é de ferro, ou de bronze é mui ruim, 
Se é do áureo metal é bom bocado.—3 

Ê bom havel-a na guerra, 
Iiave!-a na poesia; 
E o que em alta escalla a tem 
Possue de certo valia. 

Que bello perfume eu dou—2 
Sou vasilha mui commum—2 

Nos lyccus, e nas scliolas 
Eu aterro a mais de um. 

««»•»«'•»««««««•< »«••« 

A explicação do logogriplio do 
n.0 anteerdente é :—Interro- 
gatório— e a dns charadas:—1.* 
Azafamado.— 2* Relâmpa- 
go.—3.aSatyro. 

Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida 
rua da Valia, 141. 

ç* 
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Loucura ! Eu era ignaro iinvejíniiic 
^ HVíS tu.ircs <le paisôcs tempcsf IIOS.IS ! 
Vw Meu b.iixcl só surcava mansas açoas» 

E nunca dos tufões soflrcu o encontro, 
^ E nunca vellejou pelo oceano 

"J^Çf j Sólíre a cerviz tias «ndas a brarnireni 
^i^M ^"pidos de procellas, e naufní^ios! 

TgJ Via mulheres, mas mulher ncin-unM, 
«J Via mil anjos, mas não via um anjo, 
^^ Via bellezas que as feições da riam 

Para a estatua de Zeu\is, mas não via 
Um molde que podesse todas dar-lhe ! 

, Essa mulher, esse anjo. 
Ml Essa sylpho, esse modelo 
ÍJJi Que sonhava nos meus sonhos 

Sem jamais conseguir \el-o, 
Eu achei, c é tão subido o fçòzo 
Deste achado feira que»se não morro. 
Também vida não tenho que me haste 
P;ira tanto gozar, tanto adirar-me! 
De um por-vir de venturas só cogito, 
Um futuro me brilha esperançoso 

t"^ ^■nl horisonte claro, em céu sereno 
\f| De luzentes estrclias recamaJo 

One as nuvens do pezar não cniihneiam, 
E o vapor òa desgraça não rnarea 1 

(COISTIM AR-SK-fiA.) 

Os olhos de ^ÍARCIA l;ei!a 
Não são uns oliios vulgares : 
Dão \it!a, paz e íbrhirin, 
Alas lambem causam {ir/aics. 

São olhos lao liclios 
De tanto brilhar, 
Que, só n'um lampejo, 
Fa/em capilvar! 

São dois olhos tão brilliautes, 
Ouc outros iguaes numa vi; 
Nem pos-o aigora conlar 
A vel-os o <jue senti — 

Tèm certa ma^ía, 
Qa& matam 'le ainoi : 
Causam mil deürias 

VA 

D, ao novo vi^or 

São OIIíOS lão feiticeiros, 
, Que se acaso fossem meus, 

( Dados pela dona d^lles,) 
Ma julgava um semideus! I 

Mas ainda espero 
Que liei de os conquistar, 
Para então fruir 
Delicias sem par!... 

r. 
sm 

liPIGB..aMMA. 
Aífirmatn que ao mui polido 
Kaoiscacior da Harmota, 
Do mosteiro de S. Bento 
Forcam a balier a boía. 

Uns presumem ser devida 
Esta súbita mudança 
A ir-se estancando a fonte 
Da convcntual papança. 

E, como prova segura 
D'c. ta célebre assereão, 
Dixem fjuc o hospede come 
Por dia um quintal de pão. 

Outros dizem que, se os monges 
A' margem o querem pôr, 
Vi por já andarem tontos 
Do fartam do redaetor. 

Outros cm fim asseguram 
Ser tudo isto devido 
A, sendo o cujo hediondo, 
Considerar-se um Cupido. 

Porém eu penso melhor 
Do que estes amigos meus: 
— Os frades não querem ter 
í) domo cm casa de Deus.— 

v. />. r. o. 
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Como o primeiro alM^ d.i inmlru^mla, 
£ volver-se como n ave m.ih es^rltii, 
Se me enlevo lambem ííMIO cnlevarcm-sc 
Outros muitos. Eutão s: «íC romprime 
O coração; arque] , penu», aiuTio 
Como debaixo de sravnmr iinmonso! 
Si ePa olha, cs olhares Pio acompai h >f 
Se falia, esse olhar m í vibra extraiiltus 
Sons no ouvido, e se risonha, c incida 
Mais se apresenta, um frio se me c^a 
Por todo o ser, e o cerehro c.iVn   a (o 
Desatina, delira, e me amar ura ! 
Quero-a só minha como eu sou so c 'dia, 
1) elía, d c-lla sóaienle porque am nJo-a 
Entreguei-me ao .ode» do seus ene." ttes! 
Maselkdiz-«ieahar-ni!.», csíocontestes 
Seus beijos, SC»J3 e^ra^: ^ "m pr()var~rn'o. 
Que importa? Es53s r - M' '?, c^s;^ beijos 
Que eu jjermuto por ei t. JS <ie ininha üíma, 
Esses beijos tão fiieir, e^la    rjr. i 
Não pôde a out.3 Jar, e assim iiaidora 

Podir-lhe a vida 
De almc ventura, 
E me cavar 
A sepultura ? 

Quem sabe?... mas paixão contraílictoria. 
Ou deixa de rallar-me, ou já de prompto, 
Extinguindo meu mal m'e\tiiiguc os dias. 

(COPí ri>TUAR-SE-nA.) 

— Dizendo-vos o amor de que se mor- 
re e aquelle de que se não morre. 

— Uaenlào muitas sortes de amor? per- 
guntou uma senhora, que talvez tivesse 
menos direito do que as oulras, a fazer esla 
pergunta. 

— Sim, Sra., respondeu o conde; e mes- 
mo agora seria um tanio longo enume- 
rai-as. Voltemos pois á proposição que vos 
fiz: é quasi meia noite, ler-os ainda duas, 
ou Ires horas por nossas. Estais assentados 
em boas cadehas; o fogo arde alegremente 
na lareira. Fora a noile é fria e cáe a neve. 
Vós estais pois nas circr.ms!aricias, em que 
eu desejava achar um ru:'i:ono. Nro vos 
faligo  mais:  Augusto  mandai   fechar as 
portas e voltai com o manusci ipto, que bem 

«   . safeis» 

ggiggfr 

LOGOGII1PHO. 

Se a minha piimcira só 
Tu me qui/eres tomar, 
A deves ler no teu falo, 
Ou entre os sons m'encontrar. 

Porém, unindo esia á quarta 
Certo tens no corpo teu; 
Pois ainda o rr uito  poI,re 
Sempre tem :st« cie seu. 

Ainda a primeira e quar^., 
Se um R se aci rescentar, 
R' cousa que todos pedem, 
Quer grande, quer popular. 

Reúne primeira e segunda; 
E' trabalho de animal: 
O seu couteiido é doce, 
Presliaioso, e não faz ias!. 

A segunda com a quarta 
Faz o frade e faz a freira: 
Os povos também o dão 
Em tempo — d'outra maneira. 

Um moco levantou-se. era o secretario 
do conde, rapa^ encantador e cheio de dis- 
li.:ção, que dizia em particular, estar na 
casa sob MUI titulo mais chegado do <:ue o 
que acabamos de indxar, o que faria crer 
a affetclo palernal que lhe consagrava o 
co^de. 

A' palavra manuscriplo romperam ex- 
clanacòe? e infinidade de instâncias. 

— Perdoai, disse o conde; não ha ro- 
i^.ance sem prefacio, e ainda nao acabei o 
meu. Vós pedereis suppôr que fosse eu o 
Inventor d'esta historia, e oecupo-mc em 
afíinrrrr antes d^ lv.úot que nada inventei. 
!:i?: como a sobredita historia veio a m!- i ^n 
nuas .nãoe.: sendo eu executor testamenlci- |lS^i 
ro d'um meu amigo, rorto li?. 18 meze«, 
acl-.ei  entre seus p? peis, as memórias, qU2 

^S^^rrvT ^IMli 
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F. apHewr de scpuro ter os cofres 
Um intimo receio o (Hitigc, c anecia. 

Assim minha alma 
Vélla, volteia 
Junto da Sylplm 
Que a ahraza, e cnlcin; 
Assim minha alma 
Sente o terror 
De que outrem possa 
Leve favor 
Feliz obter 
De quem a faz 
De amor morrer. 

Mulher! Ah quanto encerra de sublime 
Da creação este prodígio immenso! 
Companheira do homem nos prazeres, 
Companheira do homem na desgraç.i: 
Eüe, amando-a, lhe traz pendente o nome 
Dos lábios como pende o som (Tum hymno 
Da corda mais harmônica da harpa 
De um bardo todo amor, todo ternura; 
E, amando-a com vero estremecimento, 
Embevecido nos encantos d*ella. 
Receia a todo o instante que outros vendo-a 
A belleza lhe inquinem com as vistas, 
E o coração lhe movam de piedade. 
Tão nobre sentimento, mas súpplicio 
Para quem ama como eu amo a Sylplio I 

JA • 

CIÜME. 
Oh! paixão das paixões a mais nefasta, 

— E que diz elle d'isso? 
— Diz que é uma congestão cerebral 

benigna, que se pôde curar com dieta, bi- 
chas e sangrias. 

— Pensais isto, doutor ? 
— Sim; depois da exaltação a cura é 

mais rápida c ao mesmo tempo mais se- 
gura. 

— Mas, doutor, supponde que se não 
possue, supponde mesmo que não se diri- 
gem a vós, que descobiisle a panaeéa uni- 
versal, j>orém a algum de vossos collegas, 
menos versado do que vós na clinica! mor- 
j e-se de amor? 

— Por Deus, Sr. conde, é uma questão 
esla que não se deve propor aos médicos, 
replicou o doutor, mas sim aos doentes. 
Uespondei, Srs., di/xi, Sras. 

Tormento pcrduravel, dór indomita. 
Sentimento cruel, que desnaturas 
O homem que te soflre, crú ciúme. 
Longe, longe de mim, não me laceres 
O coração que tenho tão sensivel! 
Abrigado no peito, és qual incêndio 
Que o próprio esforço d'eUinzuil-o oaugmenta. 
Ou és qual o aspid enreselado 
Que mata quem pretende acalorado! 
Tu desairas, rebaixas quem te soffre, 
Importuno sentir, tu és o poste 
Em que amantes phreneticos se matam 
Tendo da vida toda a força ingente! 

Não me conturbes 
A paz que gozo 
Sentir ferino 
Tão tormentoso, 
E os sócios teus 
Ódio, vingança 
Não atormentem 
Os dias meus... 

Mas debalde te exconjuro, 
Eu frustraneo te exorciso; 
Imprecações, exorcismos 
Acolhes com negro riso 
E lava de atro volcão. 
Me abrazas o coração! 

Eu confesso, sou fraco; eu sacrifico 
Meu orgulho ante a Sj Ipho, que idolatro: 
Vendo-a tão belia, em juventude ardendo i 
Como arde o aloes, e a myrrha no aposento 
De valida sultana, vendo-a rir-se 

Imagina-se bem, que sobre uma tão gra- 
ve questão, as opiniões se dividiram. Os 
moços, que tinham tempo bastante para 
morrer de desespero, responderam que 
sim; os velhos, que não podiam suecum- 
bir senão aos defiuxos, ou gottas, resptn- 
deram que não, as senhoras sacudiram as 
cabeças em ar de dúvida, sem se pronun- 
ciarem, pois eram muito altivas paia dizer 
não, e muito sinceras para Úlzersim. Todas 
oecuparam-se de tal sorte a se explicarem, 
que acabaram por não se poderem'en- 
tender. 

— Pois  bem,  disse o conde, eu quero 
vos tirar (reste embaraço. 

— Vós ? 
— Sim, eu 
— E como? 

,   ■ 
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«Éjustoaucse«ri»n.I.'mi íi»»^ •'•"  Agora,  Sr. RiMlaclor, «-oiivèm f|iifMJiga 

ao   Manuoleiro,  que  Ictichi-o enrulndo a 
ICiTfl  onde viu a lux, por juigal^d uma — 
aliniaritt iriif/io.v//,—-cumprequeclfi;nN-^ia 
eicia(l(%ou Irale cie corrigir-se, ou prepare- 
se eiiiâo paia, depois tle ver-se repcllirlo de 
Ioda a casa honesta, íicar á mercê ila ta- 
pa/iada solta,e dar nas praças piíbücas um 
espeelacufo que muito agradará ao povo, 
ãub.stituindo, por este modo ao Lucas, e ao 
Praia Grande. UM TAMOYO. 

*~* 

M 

« É justo que se acciitlam du.is vellds. » 

— Fora ! fora í fui! <m ? l»ol)o! descara- 
do 1... e dVssIa vez aniuion-.se lauto a assua- 
da, que a polícia quis. intervir; nào poden- 
do todavia impedir qne nina meia dn/ia de 
bollos de acassd, e a/tw' fossem eomprí- 
mentar,   descrevendo parahohs, as ventas 
do vate das duas vellas. Conjtirada a lor- 
meuta, batte palmas o Sr. MUNI/ RARRKTO, 
o querido das nove irmãs; e, no meio do 
maior silencio, recita o seguinte 

SONETO. 

« K justo mie se acendam duas vellas » 
Um poeta bradava ao povo um dia; 
Mas o povo que vellas nào queria 
Do poeta zombou, deu fora a e/Ias. 
O poeta insistiu, e ir-lhe ás guellas 
O povo quasi, quasi já queria: 
A M>trmota mudada cm poesia 
Quasi leva também esmurradeilas! 
Co* as vellas apagadas, e corrido 
Qual nunca suecedeu nem ao IURRGTO, 
Foi--se o poeta a entrem^z vestido. 
O povo que o tratou peior que a um preto, 
Veio em fim a saber, arrependido,, 
Que das vellas a teima era soneto! 

3 ou 4 horas da manhã. E'verdade que 
nos seus bilhetes de convite elle escrevia: 
Conversar-se-ha, como outros fazem im- 
primir: Dansar-se-ha.... 

A formula affasta geralmenfc os uanquei- 
ros  e os corretores, e allalie as pessoas de 
espirito  que  gostam de íaüar, os artistas 
que gostam de ouvir, e os misantropos de 
todas as classes, que apezar dos rogos das 
donas de casa, nâo tem querido arriscar-se 
a um solo de cavaüeiro, e sustenlam que a 
contradansa  é assim  chamada, por ser o 
contrario da datisa.   Quanto ao mais, tem 
elle um  talento admirável para sustentar 
com a palavra as theorias que podem oflen- 
der  as opiniões, ou discussões que amea- 
çam   tornar-se fastidiosas.   Um   dia,  um 
moco de compridos cabellos e longa bar- 

POESIA. 
K SYLPHO 

ou 

POE9IA  DE V. B. 
(CONTINUAÇÃO DO X.0 ANTECEDENTE.) 

IX. 
RECEIOS. 

O avaro é soleríe, é precavido, 
E mais que muito vela no thesouro 
Que elle avulta, avultando na avareza, 

ba, fallava diante delle de Robespiere, do 
qual exaltava o systema, e deplorava a pre- 
matura morte,  predizendo sua reliabiüla- 
ção.    E'   um   homem que nâo foi julgado, 
dizia  elle.   Felizmente foi elle executado, 
respondeu o Sr. co.de de M * * *; ca con- 
versação   ficou ij'isto.    Ha um mcz, pouco 
mais ou menos, que me achei ii'uni dVsles 
soírées, no qual, depois de ter-se quasi es- 
gotado  todos os assumptos, chegou-se sem 
dih ida por nâo haver mais que dizer, a fal- 
íar-se  de  amor.   Era justamente em Um 
destes momentos em que a conversação se 
torna geral e em que as palavras se dirigem 
de uma a outra extremidade do salão. 

— Quem  falia de amor? perguntou o 
conde de M * * *. 

— E' o doutor P * * *, disse uma voz. 
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<lrr, muitos millioiiarios sr lc,,\ anuiun- 
tlo; c COUl as mdhoics inluirõi.i <io mun- 
do, prolúhindo «ló que uno ;;r IU-IMJIJO 

alou vlc lio/, sohlos o .'lovtMiio .K,O ^odrrá 
nnpivilr que o^. KISC.í-M.IO.S u ;)!< IW lorii.iia 
alé »]r.i um iVimal desengano di-s.eorocoe, 
ou arruine de uma vez. 

fContinuar-sc- Ita J 
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VATAPÁ' QUEHTINHO. 
Sr. Redactor do Jnwr-Pcrfcito. 

ESTA época em que V. c sen coüe- 
M^St. COSMORAMA, com a riais jpsln 

,; \ ^ iftdigr.açpp, liT/.am tle IPVíIKü ; r a 
hoT--a»,3 imprensa ílnmincMse, tor- 

pe ^eiite nsnoscabada pelo (icciadissimo e 
polidoMãrmoieifíà, tem rn.il » eabi ';\ cnnlar 
ao pá^liço uv"». f^cto r.co!:loeido üa Bahia, 
on"i preieaça de muitas pe.ssm'- q^e i-rj^ se 
nchr.ir n^esla còr-e, porque então eslava aií 
o ! "tr/hãod^rfJharia que ('.'anui íòra des- 
tacado. 

Lra uma noite de espccl^culo no ihea- 

tro; a plaléa régorgitava <le gculc, e osra- 
marotes estavam cada um como um quadro 
das onze mil viigeu», menos o do Marmo~ 
tetro, que era oeeupado por clle só, pois 
que sendo cm demasia alaiailiao, insiiman- 
ilo-sc no camarote, como piolho por coslu- 
m,  os donos retiraram-se, e deixaram o 
sórdido gauderio enmo—villao em casa do 
sogro.  Acabava de se representar me acto 
da   peça, eslhou-se o grande Marmotciro 
pelo camarote fora, com iodo o horresco re- 
ferens de seu indivíduo, puebou d^m pa- 
pel,  e  abrindo  a   hoeca rival dos antros 
veliiculos  de salubridade pública, princi- 
piou  uma consa chamada versos, que eo- 
mecou assim: 

« É justo que se acendam duas vellas. » 

— Fora tolo! fora basbaque! interrom- 
peu a p,.:.,ié?-. 

ior hilaridade; mas o Prospe- n m 
ra, eom a habitual sem rereívonio,— de- 
IOI ; 

uha  a "lania t!e querer impedi'- o   outros 
de o julgar. 

Ha  n'elle  deis  prineij'os:  rn nn 11 e 
vem do coração. Outro do esphr.o, os OUí.

os 
se cambátlem conf^ua-^^oie.   Kgf i >'r> r: r 
svsletia, sereroso por temneram   ú".   ' ..:> 
í-ido  na 2pcca dos ^enll -'irrucs e 'ílulc- 
sophos, o arísloerata co "i^e Ií'''!:1

 ( ; li:!(.- 
sopho; el!e ainda pode ver o ({U" li.vin de 
nran le e áe espiritual no ultimo -i-ulo. 

Rosseau  o baftisou fom o titulo ;!.? ei- 
;i{   dadão: Vollaire lhe predib e (jtie sem   c - 
'Jí   !-' ; Ftarklín !he reco:  niemlon se:-Iio^iem 

^^   de  be~n.   Elle  falia d'ess   ii.<;/a;av"' '>'>., 
fàk:    \   ' <    -o O conde S. Germano íaib-va das pros- 

r^ÈKÁ   ' rijícões de Svlla e d:, car: VI: i .;« «'e' Nero. 
Yfêjp^fi   í^^e viu nassar por sua ve/, < íU: O nM^mo 

3.U   b^eptieismo  os   ináladoii s, os sctemluislas, 

e um pouco aer!.;'ada a celeu nr.,diz: 
— Oia,   Se.hoveá!...   Oieamj e se não 

2.tiver bom, depois pateiem. 
— Vá feito! torna o povo; diga lá, va- 

mo5 a ess-i corja de r.sneiras.... 

trAtSPHI   S)C!**à» 

oi   ruil-Otlaeiros  pri:neiramen?e  em   seus 

•r.ros,   depois  er; sms  rarretas.  Ce die- 
Crn F!orian e Andió Cheroier, Dentoustiér 
P i»]#

me CJC Slael, o cnvaüciro rc Sertin c 
CbMeaubriand;   bejcu  a   ir-0  de  M.,I|C 

T; ü TI, de M.ine Rsçamier, da (princesa 
' •r!,èo \  ('e Jôsepbina, e da duqueza de 

P; •".  íille \iu o'evar-se Bon^pnrtc e eahir 
^arrdeão.   O abade Man v o chamava seu 
eccoíar, e o Sr. TaUesrrand seu di»c:ptt!o: é 
cm 'Jiccioeãrio de dr.tps, um repertório de 
freios, \xm r^anuaí ^e aneedotas, una rüiaa 
de palavras.   Para conserva*.'»r de svn su- 
penoridãde,   rr.ncn quiz esc:"3vcr; cen!:', 
eis   tnòo.    Também   corr.o   o dizia ainda 
sgom,   seu  salão é um  d:s   5 ou   6  de 
Paris,   nos  quaes ainda que não haja nem 
jogo, nem musica, nem danei íica-se alé ás 

HM. 
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e (error.  A k^a* vemloos, scpaiou-so <la 
arvore como puro deixai-Ilies a lihonlmN' 
de desatar A iua bewfeilora,. niaa^iandb 
elíes a quixeram  levar ronisi^o, o animal 
vrio a passos lentos coníínuar por «aricias, 
e doces gemidos os prodígios do reconhe- 
címenlo, que esta itiullier coutava a seus li- 
bertadores.   A leoa seguiu por algum tem- 
po» acompanhada dos leões, as pegadas da 
íiespanhola, dando todas as demonstrações 
de respeito, e da verdadeira dòr que uma 
família faz sentir quando acompanha até o 
navio um pae, ou um íílho querido que se 
embarca d*uni  porto da  fuiropa para o 
novo mundo, de onde talvez não possa vol- 
tar.   O governador, instruido de  toda a 
aventara pelos soldados, e ira/ido por um 
habitante das florestas aos sentimentos de 
humanidade,  que seu coração feroz  tinha 
calcado passando os mares, deixou viver 
uma mulher que o céu tinha tão visivel- 
mente protegido. 

HISTORIA DAS LOTERIAS. 

{CONTINUAçãO DO N.
0
 4.) 

^k] OS lances felizes podia ganhar-se dez- 
^Woito mil francos por um escudo. Os 
criados, osavarentos e as bentas, ainda não 
se atiravam a este jogo por impulso tle so- 
nhos, porém os supersticiosos tinham lodo 
o cuidado de comprar seu bilhete em dia de 
algum santo milagroso. Haviam nada menos 
de novecentos c noventa e nove mil sobre 
mil que perdiam seu dinheiro como hoje, 
e como hoje, as pessoas que queriam con- 
servar a reputação de sensatez não jogavam 
na loteria, ou se tomavam algum bilhete, 
era com nome supposto. Foi assim que 
dois magistrados M. Parisot, e M. Gilbcrt 
tiraram duas sortes grandes, o primeiro 
com o nome de PefitJean, c o segundo com 
o de Masctmlh. 

Pouco depois diflerenles paiiicnlares ri- 
cos rslalleleceraiii ém Mias easas pequenas 
loterias, pelo plano das grandes, e tanto 
gosto deu este jogo, que se espalhou por 
toda a França. 

Então, como os italianos alardeavam de 
ser os inventores dVsle jogo, um antiqua- 
rio, não satisfeito de lhes oppòr o Egypto, 
que dVlle usava como um recurso de seu 
commercio,desde tempo inimcmorial, con- 
fundiu o orgulho desses pedantes, pu- 
blicando investigações em que fez ver que 
os Centauros, e os Lnpitas tinham-se batti- 
do por causa da primeira loteria com que 
se depara na historia, eque tal partilha pela 
sorte era da mais remota antigüidade, pois 
que se pode considerar como loterias a di- 
visão da Terra Santa entre os Israelitas, a 
divisão que Lycurgo fez úa Laconia em 
trinta e nove mil partes, o rapto das Saôt- 
ifis, que foram disti ibuidas á sorte, etc. 

Vê-se ainda nos historiadores da antiga 
Roma que os imperadores dispensaram 
grandes iiberalidades ao povo, por meios 
idênticos ás nossas loterias. Escrcvíam-se 
sobre pequenas taboas osclons que tinham 
de ser dislribuidos, eram lançadas ao povo 
depois dos espectaculos, e os que podiam 
apanhar este gênero de bilhetes recebiam o 
objeclo de que elles traziam o nome. 

Nero, e Tito fizeram muitas vezes destas 
prodigalidades, que consistiam em bestas 
de carga, escravos, sommas de dinheiro, 
vasos preciosos, vestidos de luxo, etc. 

O imperador Heliogahallo, de odiosa 
memória, intreteve-se também com estas 
sortes de loterias tanto com seus commen- 
saes, como com o povo romano: mandava 
escrever em conchas o nome dos objectos 
que queria distribuir, e os ofliciaes as arro- 
javam á multidão; porém para melhor se 
divertir, eram esses objectos em parte de 
valor real, e em parle ridículos, de sorte 
que em quanto um portador de uma con- 
cha recebia cem peças de ouro, outro cem 
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0 AMOR-PERPEITO 
MUI CRITICO JOCOSO EIXSTRUCTWO. 

MALDON ATA, 
OU A LEOA BEGONHECIDA. 

ROMANCE HISTÓRICO. 

M 1535, fundando os hespaniioes 
iBuenos-Ayres, sentiu logo a nova 
'colônia o effcito da fome; e todos 

aquelles que iam procurar niamimentos 
eram trucidados pelos selvagens, o que deu 
logar á prohibiçao, sob pena de morte, de 
sahírem das devesas do novo estabeleci- 
mento. Uma mulher, a quem a fome, sem 
dúvida, dera animo para afronta:- a morte, 
illudiu a vigilância dos guardas collocados 
derredor da colônia para preservai-a dos 
perigos que conia. Maldonata (era o no- 
me da transfuga), depois de ter vagado por 
algum tempo por caminhos desconhecidos, 
e ermos, entrou em uma caverna a fim de 
repousar-se do cansaço. Qual foi seu ter- 
ror encontrando ahi uma leoa, e quanto 
não ficou maravilhada vendo esta lemivel 
fera approximar-se-Ihe com passo tardo, 
aííagal-a, e lamber-lhe as mãos com rugi- 
dos de dôr mais próprios a enleroecel-a do 
que aüerral-a! Brevemente a hespanhola 
reconheceu que a leoa eslava prenhe, e que 
seus gemidos eram a linguagem de uma mãe 
que pede soecorro para depor a carga que 
a opprime. Maldonata ajudou a natureza 
no momento doloroso em que e lia concede 
pezarosa a todos os seres (pie nascem o dia, 
« a vida, cuja duração lhes deixa por tão 
pouco tempo. A leoa, feli/.mcnle soecorri- 
da, foi em busca de abundante .sustento, e 

o depositou aos pés de sua berofeítora, que 
o repartia diariamente pelos recém-nasci- 
dos que pareciam reconhecer estes desvel- 
los por dentadas innocenles, e saltos ale- 
gres. Mas quando a edade lhes apurou o 
instineto de por si mesmo obterem a ali- 
mentação, esta familia dispersou-se pelas 
matas, e a leoa, cuja ternura maternal já 
mais nada linha a fazer na caverna, desap- 
pareceu também, e foi habitar n^m deser- 
to. Maldonata só, e sem subsistência, viu- 
se obrigada a deixar a furna, temível a 
tantos seres vivos, mas da qual a piedade 
lhe tinha feito um asylo. Ksta mulher, pri- 
vada com dor da sociedade que lhe era tão 
cara, não conseguiu errar por muito tem- 
po sem cahir entre as mãos dos indigenas. 
lima leoa a tinha sustentado, e os homens 
a tizeram escrava! Dali ha pouco cila foi 
tomada pelos hespaniioes, que a levaram a 
Buenos-Ayres. O governador, mais feroz 
do que os leões, e os selvagens, não a jul- 
gando bastante punida pelos perigos, e ma- 
les que tinha solírido, ordenou que ella fos- 
se amarrada a uma arvore no meio dos 
matos para moner de fome, ou ser pasto 
das feras. Dois dias depois, alguns soldados 
íoiam saber o destino da desgraçada vicli- 
ma; acharam-a cheia de vida no meio de 
tigres esfaimados, que de bocea aberta, não 
se atreviam a accommellel-a vendo-a pro- 
tegida por um leoa que coti} pequenos leões 
que lhe estavam aos pés. Este espectaculo 
impressionou de tal modo os soldados, 
(pie  ficaram immoveis de enternecimeulo, 
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A sexta» c a tlcnailoíra 
Também ao Leilies pcrience, 
E por elte camiiiluiinlo 
Muitas distancias se vence. 

A primeira com a quarta 
E* rua bem conhecida 
N'um cidade em que muitos 
Vivem bem folgada vida. 

A quinta junta á terceira 
Pertence A phitologia. 
Sendo uma cousa a que os noivos 
ftâo deixam de dar valia. 

A quinta ligada á quarta 
Ao porte dá gravidade, 
E nem sempre quem a traz, 
A traz por idoneidade. 

A sexta unida á quinta 
Pertence á religião, 
£ pelos heresiarcbns 
Ha d'e!les inda um handâo. 

A sétima e a terceira 
Diz que eu me dirijo a Deus; 
Oxalá, por este meio. 
Ouça Elle os votos meus. 

A sétima com a quinta 
Um nome de homem dá, 
E quem folhear a historia 
Mais d'um n'ella encontrará. 

Toda esta moxinifad i 
Dá palavra bem commum 
Que qualquer decifrará 
Sem custo, e trabalho algum. 

Passa por elle o innocentc^ 
E por elle o crimisoso ; 
Ambos acham que o petisco 
Não é lá mui saboroso. 

Este logogripho é olferecido ao redactor 
da Marmota, que, por gostar do bello sexo, 
se achar a palavra, terá por premiu i:ma 
dúzia <\epéceffos fethados hermelícamente 
n'um frasco de xarope do bosque, que lhe 
destina uma das velhas do jantar da Ponta 
d'Aréa. 

Quem a Cem quer ser valente—2 
Tem-a o crime, e a virtude;—2 
E eu que sou inda rapaz 
O tenho da senectude.—-1 

Anda d'aqui para ali, 
E d'ahi para acolá; 
Tamanha soilicitude, 
Oh ! meu Deus p'ra que será? 

**«^ 

Lâ p'ra pdp*, lá p'ra popa - 
Ou então sobre a carneira; ■ 
Lá p'ra popa, là pVa popa - 
Ou de Gòa sou primeira.* 

1 
1 
1 
1 

Duas nuvens separei 
Que raívosasapeÍejavam, 
Produziu-me sua raiva 
Quando eilas se chocavam. 

4iN^ 
Nome de homem 
£ de cidade — 2 

Lascivo e feio 
Foi diviudade. 

— 1 

— —O»——«NMI »»>»»«> •♦——%• ••»••«••«• 

A significação das charadas do 
n.0 antecedente é : — a 1.' Co- 
riolano — e a da 2.a Feroci- 
dade. 

Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida 
rua da Valia, 141. 
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Livres qual ave 
lio ailaliaria, 
Tudo gusavam 
Nada os prendia: 
Kram as ondas 
Do alto mar 
Que nem penedos 
Tem de encontrar. 

IV. 
EU NÃO AMAVA. 

Eu não amava.... amor!... ah! nem podia 
Pensando qual pensava deparai-o 
Para atavio de meus tristes dias. 
Amor, doce sentir indifinivel. 
Ora incêndio, volcão, ora delicias, 
Umas vezes vertente de tormeiitos, 
Outras vezes caudal fonte de gozos, 
Esse amor que, para firmar a dita 
Carece de outro amor de igual fervencio, 
Por não poder achal-o o não buscava. 
Para mim esse amor era um diamante 
De valia sem par, mas engastado 
No vértice do mais alto cabèço 
De uma alta montanha inaccessivel! 
Nos meus sonhos elie me braxulcava 
Como o vesper clarões de f'licidade; 
Mas tentar conquistal-o era loucura, 
Conquistal-o impossível decidido 1 

V. 
E' PRECISO AMAR. 

Sem amor os meus dias iam indo 
Caminho dosepukhro, e se esgotavam 
Uniformes a arêa assirnilliando 
>"o bojo da ampulheta, que se exhaure 
!S'o íim do tempo, que lhe íoi marcado. 

Ia a minha romaria 
Pouco a pouco rematando 
No bordão decaminiuiro 
A ladiira attenuando; 
Caminhava para o termo 
Do viver — a sepultura, 
Ia morrer sem amor. 
Sem deste bem a ventura, 

j   Ia morrer, e a lisongeira esp'rarií;a 
fjj   De que um ai, um suspiro de saudade 
^f*   .Me bafejasse a campa, e unia lagrima 

Sobre ell.i cabida lhe esculpisse 
1M; amor um ejiúapbio em triste iienia, 
Este óUim<> ancear dMiomem sensivel 
Não me roçtvt O coração sem vida. 

( CONTIM LAIl-SK-IlA.) 

%% 

SONETO. 

Mais força tem amor, que os juramentos, 

Eis-me de novo no poder daquella 
Ingrata, dehleal, cruel, peijura, 
Que sem cansar me cava a sepultura, 
E vai-me collocar no fundo d'eila. 

Agora mais que nunca se disvella, 
Meu decidido amor, minha ternura, 
Pela sua divina formosura, 
Que sempre me parece inda mais bella. 

No furor de meus bárbaros ciúmes 
No meio dos mais duros soiTriinentos 
Jurei abandooal-à em meus queixumes. 

Mas, espVanças vás, loucos intentos. 
As promessas quebrei, faltei aos numes, 
Mais força tem amor, que os juramentos, 

J. A. FERREIRA DA CUNHA. 

m^ 

LOGOGR1PHO. 

A primeira, entre os do Lacio, 
E' uma preposição;' 
A primeira, e a segunda 
Também tem igual missão. 

Ambas, e mais a terceira 
E' aclo religioso, 
Feito ás ve/.es com pobreza, 
Outras com luxo fastoso. 

A terceira com a (juaría 
Indica necessidade, 
E a quarta com a (juinta 
Um typo de liberdade. 

>■ 
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ser uma 
brada pela 

3 

iclíma il.i ituoiisl.uiri;!. assom- 
in^nagem «mo Ihr diii^cm, lin- 

^ B ella não romiirclKMulo, mas 
que desperta sua curiosidade, alira-seao 
pensamenietr, forja mil planos de IraiKpiil- 
lidade, procura refrear esse desespero (|ue 
a tortura, Miniquilando sua lelicidade, e 
por fim p 'oslra-se ante os capriehos da 
paixão que muitas vezes a tornain presa de 
loucuras qu e o mundo reprova e estigma- 
tisa com sjas viperinas expressões, mas 
que não smbe aponlal-as antes de serem 
postas em pratica. 

« O homem, similhante a um animal 
bravio e feroz, não reconhece dique que se 
opponha á sua vontade, quando sente-se 
contaminada. Soberba eavaro, inelemen- 
te e enraivecido corre á mcdiíia que se 
atèaa chamina interna, alira-se a todos os 
perigos, sacrifica posição, dignidade e hon- 
ra, e mais de uma vez esbarra-se com o 
crime para sem demora vêr-se á braços 
com eile  

«Este quadro   que ahi  ves debuxado, 
minha Julia, nada tem de inverosimil: o 
amor,   bem  como   todas  as   paixões que 
têm  sua   stde no coração, ou   antes que 

Jj abrangera o   ph}sico   e o   moral do ser a 
PJ  quem  dominam, apresenta se sempre de- 

baixo   de  i ma forma  entiqueeiiia   pelos 
mais bellos j ttractivos; porem, apenas con- 

ft2|||f]|   segue apossí r-se do espirito do  nuiividuo 
'"   "~5r  que,   fraco,  prestou-se   ás suas exigências, 

\\i   torna-se arrogante e audaz, e não cede se- 
não depois   de acabrunhad > por uma serie 
de desgostos queembotam a razão c a fazem 
irreconeiliavel  com as próprias leis da na- 
tureza. 

« Allend;-me: aexperieneia permilte- 
me que te iIlumine com a luz da verdade, 

lar, sem que nunca o possas at tingir. Ouan- 
do te faltarem   uma   lingiiagein   impura c 
di 
do Ir lanarem uma iingnngriii impura c /fafpl 
dirigida pelo eynismo do homem profuso fÉSfV 
na arte dr. conquistar,  despreza-a ; porque   jj^^ 
a amizade detesta  a lisonja, e ama o ver- 
dadeiro » S. E. O. 

POESIA. 

A SYLPHO 
ou 

e as minhas 
te íòr dadoa 
zade, não de 

1 r 

cans a attestam. Si algum dia 
escolha entre o amor e a ami- 
sdetihes o sentimento pe'a pai- 

xão: a atni;:ade garante um futuro espe- 
rançoso; o amor conlenla-se em t'o apon- 

POEMA  DE V. B. 

(C0?{TI?ÍÜAÇÃO DO lí.0 ANTECEDENTE.) 

III. 
INDIFFERENÇA. 

Vivia n'este mundo; era freqüente 
Nos bailes, nas partidas, via as bellas 
Em raotu de prazer, mais se alindarem, 
Um perfume de gozo me affectava, 
—Era homem, mas livre me sentia— 
Si uma hella, mais bella que outras beüas 
Eu contemplava, artista me julgava 
De um sublime cinzcl julgando os feitos; 
Se lhe via pairar nos lábios risos 
Suppunha lindas flores agitadas 
Pelo soprar das auras docemente; 
Si as vozes lhe attendia, meditava 
No arfar da guzla, no soar da harpa ! 
— Era feliz, gozava de prazeres 
No remanso da paz, na paz dítosa 
De toda a placidez d'a!ma tranquilla  

Amando o bello 
Em toda a parte 
Como se fora 
Só obra d'arte, 
O meu espirito, 
Meu coração 
Não recciavam 
Grave paixão; 

■ i 
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bem quero casar; mas não pelos meios 
que empregam muitos que por abi andam, 
e com especialidade cerlo besuntão, que 
i força quer fazer-se de engraçado, sem 
queagraça nunca o tivesse visto. 

Tocava o Amgão; e, para evitar dú- 
vidas, recolhi-me aos pátrios lares; mas 
inda tenho esperança de dar-lhe noticias 
minhas. 

Se o Illustre Red«clor julgar que pode- 
rão apparecer em publico estas rabiscas, 
mande transformal-as em letra de forma, 
com o que muito obrigará, uno só ao meu 
charo amigo A..... como a esle que é seu 
criadinho.' 

FéLIS. 

AS PAIXÕES. 

(EXRRACTO oo DIáRIO DE UM ANCIãO.) 

,: ^ omo és curiosa, criança!... para que 
I te queres emniaranhar no hediondo 

labyrintho do mundo? com que fito dese- 
jas levantar o véu aos mysterios de que se 
acha rodeado o que se chama —vida—?... 
Queres vêregozar? queres aaiare aborre- 
cer?... Oh ! não f... concentra-te antes no 
teu existir de anjo; guarda, oceuita aos olhos 
de todos a toa ionocencia; concilia-te com o 
teu pensamento de virgem; e quando a se- 
ducção, a ignomínia e a iníarnia se te apre- 
senlarem,foge-lhese não lhes deis ouvidos; 
não creias nas suas palavras lisonjeiras, no 
seu trajar <le gala, na sua (élicidade appa- 
rente: tudo é fictício, minha Julia, tudo 
astucia e ardil que o inferno ^'erou nus suas 
horas de repouso!... Escuta :: a vida é uma 
peregrinação limitada pela mão do Crea- 
dòr; o que ella em si encerra de mais hél- 
io, de mais oduscador, é sem dúvida o que 
deves evitar comafllnco, é de todos os pre- 
Cfpicíos oque á cada moiiienlo se abre ante 

os passoe da virtude: é o «mor,minha (ilha, 
essa paixão por excellencia que alenta e 
vmficd) ao mesmo tempo que suffoca e 
mata, 

« Na tua edade, desenvolve-se ella com a 
rapidez da seta tocada por mão vigorosa, e 
percorrendo  uma almosphera  límpida  e 
pura ;  sobre os  teus quinze annos, bellos, 
tão bellos como o teu rosto sereno; riso- 
nhos,  tão  risonhos  como os teus lábios 
côr-de-rosa; meigos  lão  meigos como o 
teu coração de pomba, lança a paixão de- 
vastadora os seus priireirosalicerces; mas, 
antes  que  uma  só pedra seja collocada, 
antes  q^e se erga  a barreira que turva o 
olhar e que prohibe o ouvir, a tua physlo- 
nomía  perderá   esses traços originaes que 
Deus  tem  reservado unicamente para as 
suas eleitas;   a tua voz percorrerá toda a 
escala do sublime para acabar rouca e en- 
fraquecida ;  o leu pensamento, depois de 
divagar por entre as mil creaçoes do idea- 
lismo,  terá horror da realidade!...  Sim; 
porque   a paixão que ora trato de descre- 
ver-te,   não  busca a solidão... Lá mesmo 
onde faz-se sentir o silencio dos tuiiutus... 
ali onde reina a paz do sepulchro... n aquel- 
les cenlenares de dísticos que significam— 
passamento—, não distingues bulicio, de- 
sordem ? não lês em caracteres negros que 
o amor se tem disfarçado com a mascara da 
amizade e da saudade?... 

— «Aqui descansam em/ws os restos 
de uma mãe, ali os últimos despojos de um 
pae, acolá estão de mistura uns e outros, e 
mais ainda os de um filho!...— £ quem 
lhes tributa estes monumentos?.- quem 
revolve de sob a terra esse* montão de pó, 
esses comoros de rui nas que caracterisam 
a importância do homem ?...— Lé Julia... 
é ainda o amor, 

A mulher que ama tem perdido a paz c 
a serenidade da alma : entregue de contí- 
nuo aos sobresaltosqne lhe causam bem ou 
mal fundado ciúme, inquieta pelo receio de 

I 
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O meu amigo A.... ndo tem qncib para as 
Musas.... Deus me livre que «lie soubesse 
clfisto:i,.. 

Vr.iiuos ao fim da historia. 
O homem, poeta ou não, pcrgunlou-mc: 

. —Que tens, Fklelis, que estás lao con- 
vulso?... 

— Pouco mais do que nada, á excepçao 
do susto que me pregaste. 

— Que susto?!.... Pois causei-te algum 
damno?!... 

— Sim: poaeste-mc a mão no boinbro, 
esquerdo (que é dos maus agouros) de uma 
maneira tão significativa, que julguei eslava 
multado, equiçá.... preso.'... 

— Fstas brincando. 
— Fallo muito serio.... 
— Mas que diabo de palavras inintelii- 

giveis, á similhança de verso pronunciavas 
ha pouco ?.... 

JVisto despertei como de um profundo 
lethargo: 

— Ouvísle?... Ouvisle?.'... 
—^Ouvi o que?!... Mo ouvi nada. 
— O* maldito! não me acabas de dizer 

que ouviste recitar o verso?... 
— Eu ? I... Estás louco certamente. 
— Então o que é que me di/ias ha 

pouco? ... 
— Nada mais do que um simples gra- 

cejo. 
— E o verso casual da bella? !.... 
— Pelo que observo, estás viajando nos 

vastos intennundios d'£picuro ... 
-—Não zombes de mim.... senão dou o 

cavaco.... 
— Jamais zombei de ti; pois te consa- 

gro amizade. 
— Ora falia serio. Não ouviste o verso 

das flores?..,. 
— Nem uma só lettra. 
— Pois escuta.—Ali mora uma Divin- 

dade; e, ha pouco, fallando úe floricultura^ 
disse casualmente, ou de propósito : 

* £' uma agradável flor. » 

— nravo! .. bravo!!... Já tenho um 
motte! Queres que o glose?... 

— Olá se quero!... Estou morrendo por 
isso... 

Pois lá vai, com licença dos Vates, e 
principalmente d^quelles que, conscios do 
seu alto merecimento, vão dar novas do 
seu talento, e vasta erudição em longes 
terras. 

E* uma agradável flor. 

Amo as flores porque iTeflas 
Meu olfato sextasia, 
Exalta-se-me a alegria 
Se as vejo em lindas capellas j 
Mas, a ter um cento d'ellas 
Do mais bello cheiro, e cor, 
Por um suspiro de amor 
De prompto todas trocara, 
Porque sendo essa flor rara 
E' uma agradável flor, 

A ouvir este improviso, que, aqui para 
nós, não me pareceu lá grande cousa, mas 
que me cumpria dizer que estava optimo, 
porque os taes dilectos das—nove irmãs 
—não são para graças, saltei de contente, 
abracei o Vale e exclamei: 

— Bravo !  bravo! meu A Pelo que 
observo, dás esperanças para o futuro. 

— ISão mangues comigo desta sorte  
— Sou incapaz d'isso..... E em quanto 

estás com as idéas frescas, vamos escrever 
o motte. 

— Não é digno d'isso. 
— Como te enganas!.... Pode ser que 

ainda vejas os taes versinhos parodiados, 
voltadas de traz para diante, de cima para 
baixo e de baixo para cima; o que te hade 
dar alto renome. 

— Eu o dispenso. 
Entramos em uma botíca; e ahi fo- 

ram escript&ã os versos, pelos quaes tal- 
vez ainda venha a fazer fortuna, pois tam * 
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julgai-feias cslas Senhoras ?!... K' impos- 
sível. 

Ufts amam a beleza das feiròcs ; outros 
os encantos d alma ; e até alguns pre/.am 
os defeitos.... K, em inalei ia de gosto, 
todos têm razão. 

Ora, em todas estas considerações, ain- 
da não veiu a terreiro uma grande po- 
tência, 

Que transmuda o preto em branco, 
Sécea o mar, inunda a terra; 
Torna o dia em noite escura 
Firma a paz, concitaa guerra. 

Quando impera esse senhor altivo, a 
quem chamam—DIKHKIRO— quem é que 
pode crer na existência de moças feias?!! 

A rabugenta velha 
Torna-se moça, bella e bem prendada! 

D, Felicidade, por exemplo, é vesga, des- 
denlada, tem uma perna adematosa, e já 
vai tocando aos quarenta; mas possue du- 
zentos contos de reis;—ha de ser feia 
certamenic.K que neguem, se são capazes, 
os corredores de casamentos, e os esfaima- 
dos^re^fiese*. Nâo^hâo de fazer por certo; 
pois são muito amigos da verdade  

Apezar d^sso, temos cá nossas cósegas 
de que os laes amigos sabem oplimamen- 
te que: 

Muito mais vale um pau, que mil palitos. 
Mais valem muitos pomos, do que um pomo; 
Mais lettras tem cem tomos, do que um tomo, 
Muito mais pesa um boi, que cem mosquitos. 
Está por tanto demonstrado que é er- 

rônea, e sem fundamento a crença, que 
ainda vaga acerca da existência de— Mo- 
CJVS FEIAS. 

É UMA AGUADAVEL FLOIl. 
Illusire Redactor do Jmor-Perfeito. 

KRGORRENDO, por acaso, a rua 
de.... e, segundo o meu costume, 
indo a medir os astros, a pesar a 
terra e a calcular o valor intrinsico 

do ar athmospherico, passava por diante de 
uma optima propriedade, (que é ocioso de* 
cliirar-lhe não ser minha), onde conversa- 
vam varias pessoas de ambos os sexos; c, 
no momento em que estava vis-à-vis com 
uma das janellas, ouvi uma voz melodiosa, 
que tratava do mérito, primor e belleza 
das flores, dizer: 

« £' uma agradável flor. » 
Parei, de longe, para não ser indiscreto, 

nem pouco polido, como alguns que por 
abi vagam ; mas assim mesmo pude obser- 
var quem era a pessoa que proferia, com 
voz tão doce, aquellas encantadoras pa- 
lavras. 

Era uma beldade, 

Tão bella, tão casta, tão meisa, tão pura, 
Mais linda que Venus, que as Graças mais bella: 
Não é certamente humana creatura.... 
Mas seja o que fôr, eu morro por ella. 

Pude alfim arrancar-me do logar onde 
eslava, 

« Qual junto d^m penedo outro penedo,» 

e ia na mente parafusando como havia de 
tomar conhecimento com a minha — sem 
igual deidade, quando sinto uma mão, não 
das mais leves, pousar-me no hombro es- 
querdo. 

Não gostei da graça, e até a encarei como 
máu agouro; mas, ei? se não quando, vol- 
tei o rosto, (é verdade que com algum pa- 
vor, julgando ser alma do outro inundo, 
guarda municipal ou agente da policia,) e 
deparei com o meu amigo A.... poeta mo- 
derno, poeta como outros; porem que até 
hoje não tem eseripto — Poesias de sua al- 
ma. Livro de seus amores, Suspiros, Bos- 
que jos,— e outros nomezinhos que a mo- 
dernice tem inventado. Faz seu verso, por 
desenfado; ha de dar ás suas producções, 
(se as produzir algum dia) um nome, como 
deram ao AMOR-PERFEITO, e a outros que 
laes, assim como também se ha dado a 
muitos livros poetas; porém fallando serio, 
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tora piano e canta, nmiio nirlliur (IíHJIIO 

qualquer das nossas Deusas t/icrifrars, o, vm 
coiiclusào, é a nona niaiaviiha d.H ]ircnctas 
c da lullo/a: 

Num sorriso (ão sdmmto 
Prende ternos corações; 
Despedi tido de seus olhos 
De amor os doces íiirpõcs. 

E queni sabe se ao nosso pcifo, cm o 
qual , conforme diz o bom FtUuto, para^ 
abrir brecha, talvez que o nao podrssem con- 
seguir balas de a4, já não atirou dia al- 
gumas de suas setas mais horvadas?!... 
^fas isto fica entre nós... c vamos adiante. 
A lal menina tem o demoninlio junto a si; 

(f Si é que o demônio não (í cila mesma, » 

segundo affirma Garrett, que, em negócios 
d^sta natureza, tem voto de qualidade. 

Quando está de veia, a casa é um paraí- 
so: nao se ouve senão uma voz lão doce, 
que metteria n^um chineilo, essas afamadas, 
carunchosas e afabalizadas... ( perdoem o 
termo, que cahiu-nos da penna, e o não 
quizemos apanhar,) mas — nunca vistas — 
seréas d'outro tempo. 

Maria não levou, ás horas do cosfmne, a 
Sinhá-zinha, que ainda dorme, o café, bem 

^ temperado, e quente.... Entrada não es- 
perou com a jarra d^agua perfumada para 
o rosto... Thomazia não engommou bem 
os folhos do vestido de cassa adamaseada... 

H Joaquina não abainhou o lenço de seda 
comprado, bontem á tarde, ao Filippe Ita- 
liano, que é ura dos cem íreguezes da 
casa.... 

Fis que apparece Satar.az raivoso!... 
A menina tão meiga, lào fiexivcl, tão mi- 
mosa, grila mais do que um eommandanfe 
da guarda nacional, á frente do seu corpo ! 
K'amarrotado o lenço nas ventas de Joa- 
quina.... pela cara de Thomazia anda o 
vestido n'iima dobadoura.... SoííVe cnlrn- 

05'   do, íora de tempo, a vagarosa Kn^iacia, e 

leva pela cabeça a dorminhora Maria com 
a (bicara de café.... e d que vale é já não 
estar muito quente! 

No meio deste borborínho, açode a ve- 
lha visinha, trazendo uma tigela de água 
benta em sabbado de alleluia, antes de sa~ 
hir o sol, e um secco ramo de arruda, 
colhido em noite de S. João, e quando cila 
se parte pelo meio, com a mão esquerda, e 
sem que o encare senão com um dos olhos, 
pois do contrario perde a virtude. Tenta 
cvucismara casa.... mas em balde!.... Só 
depois de improbo trabalho, vai cessando 
a desordem, e acalma-se a tempestade.... 
e ja-jazf/i/i/iresolve-se ir almoçar.... São 
duas horas da tarde!!!.... 

Respondam-nos agora; — Serão estas 
duas Nymphas verdadeiramentebellas?!.... 

Conhecemos, entre outras, duas jovens 
Senhoras, que hoje aqui particularisamos. 
São ei ias D. Mai iquinha e D. Amélia. Não 
podem ser consideradas como -—òeldadeà, 
— mas possue qualquer d ellas um rosto 
agradável, e mil outros attributos, pelos 
quaes se tornam dignas de verdadeiro culto 
das pessoas de bom senso. 

D. Mai iquinha éa bondade em pessoa; 
e bem que ainda não tocasse o seu decimo- 
quinlo janeiro, é uma perfeita —dona de 
casa.— Trata com o maior desvelo e so- 
licitude, de seus tenrinhos irmãos, que ti- 
veram a infelicidade de, no botão da vida, 
perder sua carinhosa mãe; de maneira que 
nenhuma falta encontra seu extremoso páe, 
nos arranjos domésticos. 

Não é menos cuidadosa D. Amélia: é 
verdade que acaba de completar o seu vi- 
gésimo auniversario natalicio. Levanta-se 
ao romper da aurora; solícita trata de fazer 
com que repouse sua mãe, já idosa; trata a 
Iodos com a maior affabilidade,- nunca ú 
ouvida a sua voz altiva ou iracuaida; em 
clonclusão symboliza a candura] e a ho- 
nestidade. 

Haverá   alma  tão  estragada que possa 
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O MOR-PERPEITO 
JORNAL CRITICO JOCOSO E IX&TRÜCTIVO. 

AS MOÇAS FEIAS. 

HA. muita gente que ainda cré na exis- 
tência de moças feias; mas esta crença 
de dia a dia vai enfranquecendo e breve 
desapparecerá inleiramenie; pois não 

ha maior disparate do que acredilar-se na 
belleza ou lealdade, principalmente do bel- 
lo sexo. r     é 

Vemos uma#dama, e, á primeira vista, 
nos parece^encantadora, e a julgamos um 
composto de todas as perfeiçôes; mas, se a 
examinarmos de peçto, se analysarmos cui- 
dadosamente às perfeiçôes, que nos fasci- 
naram, veremos, ás "mais das vezes, que 
vão desaparecendo um a um esses fal- 
lazes encantos, que nos fizeram a cabeça 
andar â roda, dde maneira que só restará 
do nosso lindo portento a mais triste e se- 
vera realidade. 

Outras vezes ha que vemos uma don/.el- 
la, viuva, ou mesmo casada, que nos pa- 
rece extremamente feia; e dizemos com os 
nossos botões, n^rimeira1 hypothese : — 
Esta moça nunca ha de achar marido; na 
segunda i—Quepawal/uio não devia ser o 
que almejou fazer-se metade d'esta Gorgoney 
e na terceira:—O marido d^sta Sra. natu- 
ralmente soffria muito dos órgãos visuaes, 
e devèriajler consultado, antes de celebrar 
o matrimônio, o Bonjean, ou o Ramaugé. 

Ora tudo quanto houvéssemos dito, a 
este respeito, seda demasiada injustiça, e 
nada mais do que o elfeito de uma não cal- 
culada e louca irreílexão. 

Dona Clementina, é uma joven de íaces 
de jasmins e rosas, como dizem os poetas, 
tez aveludada, dentes de jaspe, lábios de 
vermelhâo da China, cabellus de ébano su- 
perciiios em semicirculo; tendo á flor do 
rosto, 

« Uns lindos olhos vivos, bem rasgados.» 

Além destas perfeiçôes, e de outras que 
não queremos referir, possue uma fallazinha 
tão encantadora, e mais doce do que me- 
laço, ou mel de jaty. Cada palavrinha é 
uma flexa que traspassa o peito, e vai en- 
terrar-se inteirinha lá no âmago do cora- 
ção. Quem a vê nos seus dias pacificos, 

« Não pôde vél-a, sem deixar de amal-a;» 

porém quando lhe chegam os fanequilos» 
vai tudo por esses ares!... K\éopapae> 
(que bom é que o digamos, não mostra ser 
lá dos mais bananasJ vê-se ás vezes em 
calças pardas, quando se não mette em 
camiza de onze varas!,,, 

Se a menina pretende alguma cousa, por 
mais extravagante que seja, não a satisfa- 
çam, se são capazes!.... Arma-se imme- 
diatamente uma tal celeuma, e tão estron- 
dosa, que já em uma oceasião acudiram as 
bombas, julgando que havia incêndio na 
casa! 

Dona Margarida também é bella como 
os amores, e, além de outras perfeiçôes, 
tem uma cintura de palmo e meio de 
circumferencia, um pézinho de Ires pol- 
legãdas   e  um  quarto de comprimento; 

1 
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Dixo que eu item ronsianto 
Como o pcnoíl» no mar, 
Que quebra o furor das ondas, 
Que etiibatdc o vão assaltar, 
E que em Iroca dVslc amor 
Só llie |iex;o Um incido olhar. 

Mas um olhar qüc rcuna 
Toda a ventura terrena, 
Um olhar de languidez 
Da expressão mais amena 
Que me faça n^este mundo 
Ver do céu a luz serena. 

r. B. 

ES TÃO BEIXA! ••■ 

il'Í 
. i 
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Teu amante sou eu — tu és só minha 

j. BE LEMOS—A ESTRELLA. 

Um sorriso de ti, minha Josina, 
Um só volver dos olhos leus, rormosos, 
Embriagam minh afma, partilhando 
Dos mais gratos prazeres... venlurosos!... 

Teu rosto, aonde existe só primores, 
E' o mais doce enlevo do meu peito j 
Teu rosto, de candura lâo divino, 

''-   E' ao meu coração o mais perfeito ! 

E eu amo n'elle as perfeições, as graras, 
Com que sábia natura te ha brindado; 
Eu amo n'elle as expressões mais bellas, 
E em tal amar me chamo aforiunado !... 

Mil vezes para ti olhando attento, 
Em ti admirando a nature/a, 
C os mais puros arroubos amorosos 
Meu coração beindiz tua bclle/a !... 

E Deus qüc uniu a lanla formosura 
Esse ^enio singelo... mci|;o... terno. .^ 
Eormoute assim, em tudo o mais completo 
Typo, digno do amor mais sempiterno! 

E a ti amando, eu amo o mesmo Deus; 
Pois esse teu composto tão divino 
E' obra só da sua Omnipotencia, 
E1 um transumpto que só d'elle é dino! 

FLORIAUO ALVES Dá Costa. 

Junta-lhe um S eneontrarás a pátria 
Dum varão Grego de cternal memória.— i 
Nasço da terra, c d'ella vou fugindo 
Té que perco riqueza, fama e gloria.—2 

Orphcu, o mesmo Orpheu, sem mim dcbalde 
Tangera a lyra *)'ra salvar a amante;—1 
Sendo sagrado gran respeito inspiro 
Mas posso ser infame ou aviltante.—i 

Roma, não temas do patrício ingrato 
A vingança cruel, feroz rancor! 
Se a esposa e filhos com horror despreza, 
A's lagrimas da mãí cede o traidor. 

Assim o rei das florestas 
Entonna a juba no ermo.—2 
Tanto é Pariz como Londres, 
Veneza como Palermo.—3 

Nos frracionaes atterra; 
Porem nos que tem razão 
Alem de muito aterrar 

■    É impróprio de christào. 

A explicação dologogripho 
do n.0 antecedente é: — Palá- 
cio: — e a da charada: — Al- 
faiate. 

Typ. CLÁSSICA de F. A, de Almeida 
rua da Valia, 141. 
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Km nrom de languor irresistível 
Of olhos que lim conquisiadores; 
Em preparar as votes,« fall.1l-.1s 
Com lodo o timbre de facuudo alcance, 
Quem ha hi, me dirá gran parte ülustro 
Da nossa sociedade, que resista 
A tantas seduccôes, tantos enl^vos? 
Xenocrates não ha em pouca edade, 
E mesmo custa a havel-os na proveria! 
As hellas sâo despoticas rainhas, 
Sào déspotas, tyrannas caprichosas. 

Sabem reinar de maneira 
Que, coroadas de amor, 
Fazem o sceptro de egoísmo 
Pesar sobre o amador, 
E,estadeadas num throno 
Que por subnedaneo tem 
Os corações aos que as amam, 
B as denominam seu bem. 
Dâo a lei, firman do turco, 
Que ninguém sòe abrogar, 
E, amando fracamente, 
Fazem-se immenso adorar. 

II. 
OCCASIÁO DE AMAR. 

Um saráu, uma dança, uma partida, 
Uma walsa walsada, de dois corpos 
Formando um corpo só, e o passeio 
Perdido entre o tumulto, e protegido 
Por outros que não querem devassai-o, 
E o borborinho de incessantes fallas, 
Não são um meio prompto, um laço, um visco 
Para a conquista de quem for sensível ? 
Quem pôde á amor fugir em tal ensejo? 
Quem terá tal poder, tal energia, 
Ou tão gélido o peito que não sinta 
Por elle ensinuar-se ou doce, ou rude 
O farpão que debella a esquivança, 
£ a transmuda em attenção solerte? 
Quem então, junto ás aras da belleza 
Seus brazões de isempção, de liberdade 
Não deporá como um trophéu devido 
Ao triumpbo da bella que o subjuga, 
E lhe vai algemar toda a vontade 
De até sonhar um dia em libertar-se ? 

Qu'é do sábio, do guerreiro, 
Do nobre varão, do heróe 
Que d'estas redes de amor 
Escapar illeso sóe? 
As Aspasias, as Laís, 
Lindas só, mas sem pudor, 
Não jungiram a seu carro 
Tantos sábios de primor? 

E Omphale, Briseis, Dalilla, Helena 
Não venceram heróes da mareia arena? 

De tal guisa argumenta o mundo todo. 
Mundo de pretenções que não conhece 
Quanto é fallaz, e sobremodo illuso I 

( Coif TIN VAMI-HA.) 

I 

O SUSPIRO. 

Tu que és a expressão 
Mais eloqüente da dôr^ 
Tu que és o mensageiro 
De saudades, e de amor. 
Pane, e guie-te ligeiro 
De amena briza o favor. 

Não te arreceies, suspiro, 
Do encontro d'algum tufão, 
E se o topares, publica 
Pelo ar tua missão, 
E profere o grato nome 
Que me oecupa o coração. 

Verás como o fero noto 
Deixa logo de bramir, 
R uma aragein perfumada 
Te auxilia a proseguir 
IVa tua triile embaikada, 
Que triste tens de cumprir. 

Não te assuste o nevoeiro 
Que o espaço escurecer; 
Profere o nome de EVLINA, 
Has de a caligem romper: 
— O nome de minha amada 
Sobre tudo tem poder !— 

A «sim pois, parte, suspiro, 
A cumprir lua missão ; 
Dize tudo á bella EULIJíA 
Que viste no coração, 
D onde partes por effeito 
Da mais vehemente paixão. 

i i 
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lamentos* acena, seguiu pressurono 4 dar 
fiel e exiicia coma a seu amo de ludo o que 
tinha visto e ouvido. 

—Tomaste sentido onde dle habila? 
perguntou-lhe Mr. de Saio, e poderás cun- 
duzir-me lá amanha cedo ? 

—-Sim,senhor, respondeu-lho; é na rua 
de.... e lá vos conduzirei mui íacilmente. 

No dia seguinte ás 5 horas da manha, 
Mr. de Saio dirigiu-se ao logar indicado, e 
encontrou duas criadas visinhas que já var- 
riam a rua. Perguntou a uma d'eilas quem 
era o individuo que oecupava um aposento 
no quarto andar daqueile edifício. 

— E*, senhor, respondeu a criada, um 
sapateiro, bom homem, e bem servical; 
porém, carregado d'uma considerável fa- 
mília, e tão pobre, que não se pôde ser 
mais. 

Dirigiu a mesma pergunta á outra, que 
lhe déu pouco mais ou menos igual respos- 
ta ; subindo depois á casa do homem que 
buscava, bateu á porta. Este desgraça- 
do, vestido apenas com uns maus calções, 
veiu abril-a, e reconheceu logo aquelle a 
quem havia roubado em a noite prece- 
dente. Nao é possivel dizer qual foi sua 
surpresa. Lançou-se a seus pés implorando 
perdão do que havia feito, e supplicando, 
em nome de sua miseraiuia íamilia, que o 
não perdesse. 

—Nao faças bulha,dis3e-!l)e Mr.de Saio; 
eu não venho aqui com tal desígnio. Vós 
exerceis, continuou elle, um máo oíficio, e 
ha pouco tempo que o professais. Convém 
portanto que pessoa alguma o saiba, para 
que vos não exponhais a severo castigo. 

—Oh! senhor.... 
—Sei que sois sapateiro. Tomai esta bol- 

ça, eis ahí trezentos francos que vos dou; 
comprareis couro, e trabalha reis para ga- 
nhar a vida, e manter vossos fdhos. 

O pobre sapateiro e sua família cheios 
de pasmo e admiração prostramn-sc ás 
plantas de Mr. de Saio, cobriram de bên- 

çãos lã» magnânimo protector; e com o di- 
nheiro que generosa e inesperadainerile 
acabava de receber, o desgraçado pae es- 
tabeleceu-se, e conseguiu por este mudo 
alimentar sua mulher e seus filhos, que se 
julgavam precipitados no horroroso abis- 
mo da furibunda desgraça. 

A necessidade, & vezes, conduz ao cri- 
me ; mas quanto não é digno de respeito e 
admiração do gênero humano o ente vir- 
tuoso, que, similhante á Divindade, faz re- 
troceder o misero mortal para a senda da 
virtude?!... 

Trad, por M, 

POESIA. 

A SYLPHO 
ou 

ms® mMkmMà ssnm** 
POEMA DE V. B. 

Pour BIí, bas toi cenr seil MI IM 
ífcire 01 tcmple. 

(Uec it lucítal.) 

I. 
AS MULHERES. 

Ter um homem lançado entre oi ruídos. 
Entre o tumultear do vasto mundo 
De omnimodas paixões theatro ímmenso; 
Vêl-o n'uma voragem de prazeres, 
N'um pego de emoções nao afundir-se, 
Não é crivei, e até de ser verdade 
Senão do verosimil oerde os foros. 
Quem de ânimo ha hí tão frouxo, e exiguo 
Que, vendo uma beldade desrelar-se 
Em compor o semblante de attractivos; 
Em dar ao garbo o mais donoso esmalte; 
Em abrir doces risos que só rocem 
Dos lábios a rosada superfície; 
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meu caro Sr., que alguém tão tlcsemhara- 
çailo como o Marmoteiro , as cluismará 
de habuseiras. 

Em oulro numero, tratando Vossa Gaia- 
tice do jantar da Ponta d'Arca (// va sans 
dire Vossa Gaiatice sempre se acha onde 
ha comezana; comme como sybarila, ou 
turco no Rhamadan, e flepois cospe no pra- 
to) desandou urna tempestade de dicterios 
contra uma senhora de edade para adular 
as moças, pensando assim que estas hão de 
pòl-o nos corações dos seus cabellos! Como 
se engana, meu trovão depataralas! As 
nossas bellas patrícias não são Hyparcas, 
tem muito bom paladar, c de certo, aièm 
do riso de mofa, não farão oulro obséquio 
ao rabiscador de graçolas. Com a des- 
compostura dada na tal senhora idosa mos- 
trou Vossa Corregedoria que não quer ser 
velho; cumpra seu desejo, e se a Libitina 
não lhe descarregar o golpe , suicide-se 
por abi com alguma vela de sebo. 

Para coroar a obra o tal senhor da 3Iar- 
mota ferra duas lograções famosas com a 
publicarão das — Charadas sublimes —, c 
não podendo decifral-as^ porque a primei- 
ra é um logro, e a segunda é o diabo em 
carne e osso, promette a quem lal íizer 
um volume do drama do Sr. L)r. Macedo; 
do Sr. Dr. Macedo, cujos versos em um 
aibum, elle Marmoteiro achou mal feitos, 
sendo que faz tão bem versos na sua Mar- 
mota corno nós pares de sapatos. 

]Não concluiremos sem dizer que não 
desejamos .oífender pessoalmente o redac- 
tor Prospero; (aliamos de suas proesas, e 
como nos convencemos de que elias em 
nada abonam o estado de civilização da 
nossa terra, as unhamos como indignas da 
imprensa. Pode ser que não tenhamos ra- 
/-.ío, ixias pensando, 

Que o tal doutor formado em iVíarmolismo 
Èntrc nós é b chefe do cviiismo 

temos p&ra nós que fa/emos bem em  dan 
lhe este lembrete. * * 

VARIEDADES. 

O PAI INDIGENTE. 

TQj^M 1662, Paris era assaltado de uma 
^üÉIonga e cruel fome. Uma noite de estio, 
que INÍr. de Saio, conselheiro no parlamento, 
vinha do passeio, seguido somente d*um la- 
caio, um homem o abalroou, lhe apresen- 
tando uma pistola, pediu-lhe a bolça, po- 
rém, tremendo como quem ainda não tinha 
exercido este ofíicio. 

— Vós vos dirigis mal, disse-lhe Mr. de 
Saio: eu não vos farei rico, não tenho se 
não ti inía francos, que vos darei de boa 
vontade. 

E os entregou imraediatamente. 
— Segue com cautela aquelle homem, 

disse Mr. de Saio a seu criado; observa, o 
mais possível, onde elle entrar, e te não de- 
mores a vir dar-me parle. 

O servo, fez o que seu amo lhe ordenou : 
seguiu o ladrão que percorreu três ou qua- 
tro pequenas ruas, e o viu entrar em casa 
de um padeiro, onde comprou um pão de 
sete ou oito libras, e trocou uma das pisto- 
las que tinha. A dez ou onze casas dal/, 
entrou cm um corredor, subiu ao quarto 
andar, e, chegando a um redueto esclare- 
cido somente pelos raios da lua, deitou, o 
pão no meio do aposento, e disse chorando 
á sua mulher e a seus íilhos: 

— Comei! eis ahi um pão que me custou 
caro; fartai-vos, e não me atormenteis 
mais, como me tendes feito. Um d'esles 
dias serei enforcado, e sois vós a causa de 
tamanho infortúnio. 

Sua mulher banhada em prantos, e tra- 
tando de prestar consolações a seu infeliz 
marido, levantou o pão e deu a quatro po- 
bres Íilhos que estavam inatmios pelo furor 
da fome. 

Quando o criado acabou de observar esta 

S^rl^ 
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ra dutia liuli.is ílc salyrns. Sc assim «•íHIIÍ- 

mia n.ío será ailminido nas loiras lírllige- 
ra 11 (os da crílica; mas nem por isso dciva- 
rá <ío ser amnnado nas onlcnaiH as da lil- 
teratura.1 Pésa-llie o mosqiiHc. Terá clm- 
ço, o irá servir ás ordens dos capilães-mo- 
res da imprensa, que pela essência do 
cargo piopendem para a lossilisarão, e para 
a crislalisaeão confusa. Diz-se pela hocea 
poipiena que a Sr.aJIda traja Indo pela 
morle do seu defunto esposo o conde de 
Petipé-CarínoX e que esta Sr.a se predispõe 
conlrahir novos esponsaes, de que deve 
ser, por graça de Deus, madrinha a Revis- 
ta Th§ntral-~~ e, por graça dos homens, o 
Beija-flor^ e ha bem fundadas esperanças 
que este feliz consórcio se celebre no pinca- 
ro do Corcovado, onde se recitará a cele- 
bre e chistosa parodia— Como és falo— 
DoH~te um bolo,— Não!... não doul... —A 
Lúcia de Lamemoor foi sofiVivelmente, e 
delia daremos um esboço no numero que se 
segue a este, se o tempo permiuir ! 

Terminamos por hoje rccommendando 
ás íamilias que por economia vão a pé 
em tempo molhado, de não consentirem 
que o escravo atravesse o salão do pri- 
meiro theatro desta corte, com um molho 
de tamancos espetados na ponta de um páu 
e isto não lhes pedimos nós por interesse 
intimo de deeeneia e educação, mas sim 
porque nos fazem lembrar os nossos saudo- 
sos passeios á Viteleira, e ás romanas á 
Nossa Senhora do Rosário da nossa terra. 

O MOJíTANHEZ. 

tSxT^Í 1 

Vi 

I ! 

<D mâiam^irisani^ 
jOUQUE até aqui ninguém se tem ani- 
mado  a dizer pela imprensa alguma 

t^s^m   n  cousa a respeito da publicação periodi- 
v0>mb'   ca que corre por ahi com o nome de Mdr- 

*   Jk       mota, e onde o Marmoteiro como um novo 

Cffítéi Irata Indo tão de rcslo, que parece 
querei- dar-se pelo mais singular parlo da 
creação? Ksla pergunta v feita por muita 
gente, mas ninguém ainda tem querido \v%- 
pondel-a, não sabemos se por considerar o 
Marmoteiro um verdadeiro (ruão, c como 
tal autorizado a dizei tudo quanto Ibe vier á 
cabeça, ou por temer que esse engraçado 
poetay v faceto escriptor, come» elle mesmo 
com a mais ingênua modéstia se chama, des- 
abe alguma tremenda descompostura sobre 
quem ousar beliscal-o. 

Quer o faceto escriptor seja um caturra, 
quer seja um Hercules publicista, cuja 
penna transformada em clava esmague tudo 
sobre que caia, vamos atarefar-nos em fa- 
zer alguns reparos acerca das suas publica- 
ções, embora nos exponhamos, no primeiro 
caso, a ouvir cynico palavreado, e no se- 
gundo a levar algum coque que nos faça 
ver as estrellas ao meio dia. 

Logo no primeiro n." da Marmota o se- 
nhor Corregedor do que ha pelos arredores 
do theatro de S. Pedro, tratando da visita 
feita á pessoa de mais significação no paiz, 
usou de uma linguagem, que, por demasia- 
do familiar e chula,  era  por sem duvida 
imprópria da alta personagem a que se di- 
rigia ; no segundo n.*, contando a viagem 
que fez da Bahia para esta Corte, e omit- 
tindo o bom  numero   de encholetas que 
levou durante a mesma viagem, e o bap- 
tismo de alcatrão, que lhe preparavam ao 
entrar desta barra com a competente so- 
lemnidade de roda de travesseiros, e alguns 
amigáveis   pontapés ,    espichou-se  como 
um gato. Quiz trilhar a vereda de Juvenal, 
Marcial, Boiieau,  e do nosso Tolentino, e 
coitado, cahiu nos atoleiros dos Bavios, c 
Mevios, onde se chafurda até os narizes. 
Sem instrucçao, amigo e Sr. Corregedor, 
ninguém escreve duas linhas que prestem; 
e  tendo a instrucção !he mandado muitas 
recommendações. Vossa Corregedoria não 
pode dizer senão ninharias, e tão anans, 
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Tendo comprado o rei, a rainha, e a 
rainha-mie nesta oceasião lotes de cem 
luixes, que foram premiados, não perigou 
a loteria, antes proseguiu com a melhor or- 
dem; c, para se mostrar ao público que 
não havia dólo, lembraram-se de fazer ex- 
trahir os bilhetes por seis meninos, escolhi- 
dos á sorte entre doze, que para tal fim 
eram trazidos d'um hospital de caridade. 

f Continuar-se-ha.J 

REVISTA DA SEMANA. 

OS jornaes d'esta curte nada se pôde 
dizer, isto é, senão mutatis muíandis 

o que no numero antecedente em esboço 
referimos. As noticias estrangeiras asseve- 
ram que Veneza suecumbiu aos Austríacos, 
e que os Húngaros no meio dos seus suf- 
fragios vão suecumbindo. Na assembiéa le- 
gislativa de França continuam as interpela- 
ções do Sr. Ârnaud (de TAriège) sobre a 
expedição á Roma, com os quaes argumen- 
tos a assembiéa se não congratulará porque 
a republica de França nasceu sem lampiões; 
e segundo o que temos ouvido expressar 
aos de puro sangue vermelho, não podia 
senão ser um aborto apressado do frenesi 
de vontades desregradas, e conseguinte- 
mente sujeita a todas essas centenas de vi- 
cissitudes, porque tão malfadadamente já 
tem passado.— Os escriptos do historiador 
continuam por meio da imprensa a analysar 
a condueta do Sr. de Lamartine na revolu- 
ção de fevereiro, e a tornal-o solidariamen- 
te responsável sobre os males e desacertos 
dos seus actos como político, e das suas 
inspirações como poeta: entretanto estamos 
na intima convicção, porque milham 99 
probabilidades contra uma, que o historia- 
dor possa levar ao cabo o extremar com 
sincera verdade a culpabilidade do Sr. de 

Lamartine, entre as effervescencias que se 
suecediam a cada instante nVsses dias de 
fevereiro! Uma das cousas que oecupa 
também uma grande parte dos jornaes li- 
dos e conhecidos é a morte do grande Me- 
hemet-Ali; e a sua nechrologia periódi- 
ca é uma analyse de sua vida privada e pú- 
blica para com os seus domínios, a que elle 
aparentou sempre ter uma decidida dedica- 
ção, e para sermos conscienciosos tanto 
quanto o devemos ser, todos os factos da 
sua vida o demonstravam, e ainda que se 
queira presuppôr que por dever foros e 
obdiencia a alguém elle sanecionou actos 
de summa barbaridade, é ainda caso nega- 
do que a balança se inclinasse para a ruína 
dos seus estados. 

Em Buenos-Ayres continua a apromp- 
tar-se a toda a pressa a expedição para o 
Paraguay.— O presidente da câmara de 
Comentes foi preso á sabida da igreja prin- 
cipal, e mais cinco pessoas, que passado uma 
hora já não existiam, fuzilados na praça á 
vontade de Rosas e pelas suas assás barba- 
ras ordens. 

Quanto á litteratura nVsta corte, essa 
pôz o bonet phrygio, e levou á lanterna as 
aristocracias antigas. 

O Robespierre desta quadra de terror é 
o Artista nos seus juízos críticos sobre o 
theatro dramático; temos ainda a condes- 
cendência de reconhecer que a penna que 
escreve sobre theairos não é a mesma das 
analyses aos dramaturgos e aos actores; as- 
sim como nos parece que o tal escrevinha- 
dor de bastidores, pilha o redactor em 
chefe descuidado, e parte a correr para a 
rua do Lavradio, para no dia seguinte nos 
dizer que o drama é o Trapeiro, eo Tropei- 
ro é o drama !... e ver ondular sobre as ca- 
beças dos passantes um como frenético delí- 
rio de terem lido tão bons raciocínios, dedu- 
zidos de idéas prenhes de um não presta 
que enfastia. O arcabuz do tal crítico en- 
ferruja-se e entupe-se cada vez que dispa* 
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N^èste intuito, é COITI a maior sa- 
tisfação que começamos liojo a pu- 
blicar o excellenlc poema — A SYL- 
PHO,— producçàodcum joven e dis- 
tineto Poeta Brasileiro, com que se 
dignou brindar-nos. 

Aceite elle a nossa sincera grati- 
dão, e sirva o seu procedimento de 
incentivo a outros Vales e Autores, 
a quem offertamos de bom grado 
as nossas minguadas paginas. 

HISTORIA DAS LOTERIAS. 

UITA gente cré que a oi-igem das lo- 
Iterias data do ultimo século, ou, 

quando muito,do reinado de Luiz XIV, por 
isso que tem visto alguma eu usa a este res- 
peito nas memórias de fazer fortuna com os 
sonhos sobre as combinações de Cagliostro. 

Os leitores não desgostarão talvez de 
achar aqui um extracto rápido de um tra- 
balho interessante por si mesmo, porém 
fastidioso, quanto ao comprimento, e pouco 
consultado, até hoje, pelos curiosos; bem 
que seja a loteria a moda mais vulgar da 
presente edade. 

0 jogo do acaso, a que se tem dado o 
nome de loteria foi estabelecido, em /W/.v, 
em T644> Por uma ordenanca que o deno- 
minava-— banco, ou banco real. Havia 
muito tempo que estas sortes de bancos 
existiam na Hollanda, e em toda a Itália ; 
até havia um em Lyon, e enlíio as loterias 
estavam tão em voga no Egypto, e princi- 
palmente no gran Cairo, que ninguém ati- 
nava com a origem d'ella», sendo que quasi 
tudo ali se vendia por este meio. 

Os Italianos^ que as introduziram em 
França^ quizeram em principio dar-lhes o 
nome de loteria que tinham em Veneza, e 
em Gênova; mas Vaugelasy que foi nomea- 

do administrador dcllas, oppoz-se constan- 
temente á introduecão d^cslc nome na lin- 
gua franceza, e só com o seu fallcrimento c 
que ellas receberam o nome pelo qual hoje 
se as conhece. 

N'estes principios não era a loteria o que 
depois se tem tornado. Os lotes, que hoje 
são dinheiro, se compunham então de casas, 
baixeilas, jóias, quadros, e diversos objec- 
tos preciosos, vendendo-se assim innumeros 
bilhetes a um preço muito módico, e entre- 
gando-se o objecto sabido no numero feliz. 

No começo do reinado de Luiz XIV, 
todas as damas da corte jogavam a loteria, 
haviam lotes na estimativa de 40, 5o,6o,e 
100 mil francos. AíMIVI/diz que viu ga- 
nhar por alguns escudos bibliothecas nu- 
merosas, e bem escolhidas, casas de cam- 
po, magníficas mobílias, e uma multidão de 
cousas de grande valor, como grandes dia- 
mantes, quadros de Leonardo de Finei, de 
Ticiano, de Poussin, etc. 

Os administradores d este estabelecimen- 
to fizeram tão rápida fortuna, que viviam 
na maior ostentação de mesa, e trem de 
grandes personagens. 

Pouco tardou em subjeitar-se a uma vi- 
gilante policia as loterias; e, para que ellas 
não dessem oceasião a promptas ruínas, foi 
fixado n'um escudo o preço de cada bilhe- 
te; marcou-se que haveria dois mez^s de 
espaço entre a proposta, e a extracção dos 
lutes, e que os números seriam tirados da 
roda por um menino. A cousa ia em or- 
dem, quando as seis corporações de merca- 
dores se queixaram que a loteria lhes pre- 
judicava o negocio. Chicanou-se, e foi abo- 
lida a loteria em 1657. 

Restabeleceu-se no anno seguinte, mas 
para nào paralysar o commercio, foram os 
prêmios propostos em dinheiro. Seu coin- 
puto era de cem mil bilhetes, dos quaes 
noventa mil se vendiam por escudo cada 
um, quatro mil a dez francos, e o resto a 
preço intermediário. 
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0 AHOR-PERFEITO 
HB JORML CRITICO JOCOSO E NSTRDCTIVO. 

O AMOR* SITO. 
tJANDO appareceu esta pu- 
blicação periodica> no nosso 
'prospecto «ompulsaraos as 
dificuldades com que tinha- 

nio^ de luetar, eapreciamos as vicis- 
situdes por que|Vassani as emprezas 
lltterarias fio fiosso paiz. Fomos 
«orno o geognosta que explora o ter- 
reno para melhor conhecel-o; e, 
com quanto tfeste nosso presuppos- 
io attrahissemos as iras de um con- 
temporâneo, todavia nâo temos ar- 
ripiado carreira do alvo a que fita- 
mos ; vamos satisfazendo nossos 
compromissos com os nossos assig- 
nantes, vamos compendiando o que 
achamos de mais interessante no 
dominio do utile dulce, e, mercê de 
Deus, não desacoroçoaremos, em- 
bora alguém nos pragueje, e busque 
empecer a marcha que vamos indo. 
Nào somos um fanal como o da an- 
tigua Pharos, na republica das Jet- 
tras, mas lambem nao nos asseme- 
Ihamos a esses fogos fatuos, que l'u- 
gaces, iltuminam o espaço para ao 
depois darem mais vulto ás trevas; 
damos a luz que podemos, e have- 
mos de empregar todo o esforço 
para que ella nüo se embacic, conti- 

nuando a não recuar na presença de 
qualquer embaraço que se nosoppo- 
nha a conseguir esse desideratum. 

O maior quinhão da felicidade que 
tem acompanhado esta nossa publi- 
cação, cabe por sem dúvida a nossos 
assignantes, e ás pessoas que nos tem 
generosamente obsequiado com os 
seus importantes trabalhos intellec- 
tuaes. Sem este poderoso auxilio, 
pouco caminháramos, sem o con- 
curso de seus desvelos pouco fizéra- 
mos ; e por tanto fòramos descuido- 
sos de nossos deveres, e merecedo- 
res do stigma de ingratos, se de 
prompto nao agradecêssemos a bene- 
volência com que temos sido acolhi- 
dos. Continue-nos ella a favorecei-, 
que temos para nós seguros garantes 
de longevidade, e assim poderemos 
tornar effectivos os desejos de pro- 
gressivamente ir levando nossa em- 
presa ao grau de aceitação que lhe 
almejamos, nao para d'aqiii colher 
vantagens pecuniárias, mas para fi- 
carmos ti unquillos, e convictos de 
que nao fomos temerários quando 
nos arremessamos ao mar das let- 
tras, e quando julgamos que de nos- 
sas lucubraçòes poderia provir al- 
gum resultado de interesse paia o 
público. 

i;1 

f   Kl 

bk 



«.   r 

P\ 

i i 

•\\vvuu\\vu\u\\\\i\\v\\\u\v\\\\\\\\\«v\ivv\vvvmiv\v\v\vvv\v\i\\\uivu\\vviv#fe-g^ 

Senli <|ue M» atloraí-a 
Dosejou n.eu COIíU^K», 

Que elfv.Hlo cnptivon-se 
De lão iar«i perlfirào. 

E... adoreí-a !... seus olhos 
Vollarani-se enlão j)'ra mim l 
Pium mudo volver tlissciam 
— Ku lanihcni le adoto assim — 

Foi deslarle em nos nascido 
Tão easío, lão puro amor... 
Cresceu e com elle ru adio 
IVa minha vida docór. • 

Seus affeeíos, seus exfremos, 
Cheios todos de candura, 
Foram pVa minha existência 
A mais completa venlura. 

FLORIANO ALVES DA C OSTA. 

LOGOGR1PHO. 

A minha primeira só 
Designa-se certo instrumento 
A cujo trabalho dão 
Bem grande aproveitamento. 

Torêra se então me dobrares 
Verííssem nenhuma falta 
Que mostro com tal juncruo 
Dignidade mui a Ha. 

K, ainda as duas juntas 
(Muda em O o A segundo) 
JUe acharas em qualquer ave 
Que vires por este mundo. 

índa ás duas se quirerês 
O A primeiro em O trocar. 
Sem muito custo me vês 
Dos navios n'uin JOíTí r. 

Mrsmo se á minha primeira 
Um ü quizeres juntar, 
Em hem diversos miseres 
Me deves certo encontrar. 

Minha primaira e segunàti 
Nos sapatos são achadas ; 
Alé mesmo nos ourives, 
K nos hra/ões enconlradas. 

Mas a segunda c primeira 
Vem mostra caverna ou cova; 
Também que é nome de santa 
Facilmente isso se prova. 

A terceira com a quarta 
F' apropriado ensejo 
Em que alguns animaes 
Mitigão vital desejo. 

Se a estas terceira c quarta 
Inda um O antepozeres, 
Que é falta de occupaçâo 
Concordarás se quizeres. 

A quarta com a primeira 
Certa vestidura é. 
Em muitas corporações 
Um accessorio da fé. 

E nem só em certos dias 
Percorro toda a cidade, 
Como ern própria oceasião 
Me verás em quantidade. 

Finalmente, o todo meu 
Existe nas grandes cortes. 
Os monarchas me possuem, 
E homens de grande portes. 

F. A. DA COSTA. 

Nas Igrejas se me encontra — i 
Eem toda e qualquer parle — 1 

Para que seja perfeito 
Precisa de ter muita arte. 

A explicação das charadas 
do n.0 antecedente é: — 1.' 
Capoeira — 2.a Jararaca. 

Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida 
rua da Valia, 141. 
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saiUrs c sempre novos quo agradâo ao cs- 
pirilo, mas que fallão ao corarão uma lin- 
guagem divei*sa da que dia ató mão ouvi- 
ra; um mancebo, entregue á si mesmo 
desde a mais tenra idade, acreditando ver 
no baile a morada da orgia, accommelte 
com as armas da estupidez a vaidade da 
mulher: lisongeiro, prodigalisa-llie um sem 
numero de termos escolhidos, porém de 
ordinário sem nexo, fal-a corar á princi- 
pio, mas tem certeza de que mais tarde es- 
tarão de accordo: á esta classe pertence o 
galardão de transformar o baile em inferno 
fechado. 

E dahi nasce o grande embaraço de es- 
tabelecer-se uma reunião sem mescla: o 
homem é ávido em adquirir renome, qual- 
quer que elleseja ; a mulher é por demais 
fraca em deixar-se incensar, qualquer que 
seja o thuríbulo que o faça. 

O baile perde para mim todo o effeito, 
toda a belleza, desde que a sociabilidade 
degenera em liberdade, em licença. Sendo 
a sua origem destinada â boa or^anisacão 
de uma sociedade que, por assim dizer, for- 
me umasófamilia, impossível lhe é prospe- 
rar emquaoto se apresentarem em campo 
opiniões e mesmoacções tam heferogeneas. 

significarão clles ignoram por se achar (óra 
do seu  elemento. 

IO é por essa razão que a sociedade geme 
sob o peso do immoral: o baile não tem a 
forma que se lhe pertendeu dar na sua crea- 
ção: é—um inferno fechado—, porque lo- 
da* ás suas portas acham-se guarnecidas 
pelo que ha de mais asqueroso e degradan- 
te : a ociosidade e a infâmia» 

C. Ros. 

POESIA. 

—A innocencia é abi posta em hasta; con- 
£ correm a infâmia, a baixeza, a miséria, para 

d'ei Ia assenhorearem-se, e enião honra, 
reputação, dignidade, étudoatassalhado no 
circule dosociosos, dos jogadores, dos bai- 
larinos de nossos dias. Longe de mim a 

x idéia de equiparar todos os mancebos que 
freqüentam salões; seria uma injustiça tan- 
to mais digna de censura, quanto mais li- 
mitado é o alcance da minha proposição. 
Até agora não me tenho referido, e nunca 
me refeiirei, sempre que houver de arran- 
car mascaras,Jsinão á essa alluvião de semi- 
vagabundos que não faliam, não comem, 
não dormem sinào ao som de conliadanças 
e valsas, e que despertam pronunciando ri- 
dículas declarações  de sentimentos, cuja 

VI-A... E AMEI-A!... 

Os olhos da minha bella 
São negros e são vivaces; 
Dão assim doce expressão 
A's suas mimosas faces. 

Quaes são seus olhos são negros 
Os seus cabellos também; 
Com tal composto, mais graça 
O seu semblante contem. 

A sua tez não é alva, 
Mas de cor morena e linda; 
Sua bocea é breve, em rosto 
De belleza assaz infiuda. 

A expressão de seus olhos 
E' tão doce, é tão fagueira, 
Que de amores mata logo 
Cuma força feiticeira!... 

E eu morri apenas vi 
O seu lodo tão perfeito... 
Eu senti ao vèl-a assim 
Um volcão dentro em meu peito!... 

I 
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HA alguns antios, ouvi uma mora di- 
zer que o baile era — um céu aber- 

to-—; hoje, ella mesma sustenta que é — 
um inferno fechado! — Não querendo sup- 
por que seja a/alia ou soara do jçoslo, nem 
tão pouco a inconstância com que as más 
línguas brindam o sexo feminino, a causa 
de opinião tão opposta, inclino-me á crer 
que uma e outra tem seu cabimento con- 
forme as eircuinstâncias. 

« O baile cívilísa, instrue e recreia, di- 
zem estes; o baile desmoralisa, deslustra c 
enfada, acerescentam aqueiles: no baile, 
adquirem-se amizades e relações, trata-se 
com H .«ociedade e conhece-se o mundo, 

x aífirmão os rapazes ; no baile, bradam os 
velhos, perde-se o pundonor e o brio, es- 
tabelece-se o contacto com a pouca ver- 
gonha e desconhecem-se os deveres so- 
cíaes!.... » Ora, ou eu não os entendo, ou 
não me failâo verdade: que uma cousa 
pode e não pode serão mesmo (empo, nin- 
guém será capaz de sustentar, e dalii parte 
o meu principio de ju'gar o baile um céu 
ou um inferno^ segundo a maneira de en- 
caral-o e nunca geralmente. 

Desde já declaro-me contra o baile do 
nosso paiz: foi ahi que perdi a minha li- 
berdade, foi d ahi que comecei ú arrastar 
os ferros da minha escravidão ; porém não 
é rste o principal motivo da minha queixa ; 
ao contrario, capacitado estou de ser o me- 
nor e o que eu mais preso. Zeloso como 
um Beduino, apaixonado como o Mouro 
de Veneza, não posso resistir ao desespero 
que de mim se apossa quando a vejo pelo 
braço de outro á percorrer os salões e sor- 
rindo ás suas palavras sem expressão, ás 
suas phrases banaes e lisongeiras que mil 
vezes têem sido empregadas nVjueila mes- 
ma noite. 

cavalheiros, cada qual mais solicito cm pro- 
di^alLiar-lhe allenções.... ridiculas atten- 
çôes que cm rigor, não valem um olhar; 
porém, não sabe ella que um riso seu é 
muitas vezes mais perigoso do que todas as 
respostas que necessárias pareçam ás ínnu- 
meras questões que o pedantismo traz sem- 
pre estudadas ? Ignora que, cedendo aos 
caprichos de improvisado cavalheirismo, 
submette se a um exame presidido pela 
maledicencia ? quem sabe ?! Mas impos- 
sivel lhe é desconhecer a díflTerença que ha 
no travar-se-lhe da mão: o homem que 
ama é gelo ou fogo, e soffre de febre ou 
calafrio, quando sente a ligeira pressão dos 
dedos da mulher amada; aquelle que a 
suppõe um passatempo, um desenfado para 
a sua vida de conquistador imaginário, é 
todo banalidade ou estupidez, e muitas ve- 
zes indiífercntismo ou grosseria. 

Si a nossa sociedade estivesse constituída 
debaixo das mesmas proporções que mui- 
tas outras, si os deveres á ella prescriptos 
fossem cumpridos em toda a sua extensão, 
pouco me custaria o sacrifício de que faço 
alarde; porém, entre nós, ainda a civilísa- 
ção debate-se com os infamantesprincípios 
da devassidão; o homem licencioso e liber- 
tino ainda não foi excluído do recinto que 
só compete ao honesto, em razão de dar- 
mos por ora importância, aos eíTeitos e não 
ás causas. 

Uma mãi, ciosa da educação de sua ti - 
lha, crendo como outro$ que o baile ins- 
true, ao mesmo tempo que recreia, para 
lá guia seus passos e trata de cultivar-lhe o 
espírito nas doutrinas dos salões; um pai, 
deleixado no extravagaqcíar de seu filho, 
julgando também como outros que no baile 
adquirem-se relações e amizades, corre um 
véu por sobre as despezas á que o louco se 
entrega, e anima-o na carreira da ociosida- 
de; uma moça, educada debaixo deprinci- 

P 

Concordo que a  mulher não deve ser   pios, suppondo o baile um céu aberto, pre- 
nma estatua quando collocada entre dois   cipíta-se ao encontro dos prazeres ínces- 
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vão pacilicamcnlc n serviço  <lo sons Srs., 
muito anics das horas do trrollior. 

— Isso agora parece razoável. Mas qual 
é O segumlo obstáculo, c|ue mconlras? 

— Eu te «ligo. Nem sempre os freguc- 
zes estão pelas nossas eanlilcnas ; equanilo 
algum se embala com taes lamúrias, não 
trata cie comprar-nos mais cousa alguma, 
assim que conhece o tremendo logro que 
lhe pregamos. 

— Isso lem bom remédio. 
— Equalé? 
— Trata verdade, e se homem honrado. 
— Isso não é possível. 
— E por que motivo? 
-—-Porque então deixaria o campo livre 

aos velhacos. 
— N^sse caso emprega-tc n^nna casa de 

vigésimos. 
— Estás louco, amigo ?! 
— Pois é tamanho disparate o que acabo 

de aconselhar-te? ! 
— Disparate não; mas tem seus con- 

formes. 
— E quaes são elles ? 
— Ha mais difficuldadc em ser hoje ad- 

mittido a uma casa de vender vigésimos, 
do que a ser empregado em uma — repar- 
tição pública. 

— E qual é a razão d'isso ? 
— Não sei; mas contar-te-l.ei o que le- 

nho podido colligir. 
— Terei n'isso muita satisfação. 
-—A venda de vigésimos é hoje uma — 

maçoneria impenetrável; — e supponho que 
quem deseja pertencer-lhe lem de passar 
por provas horríveis. 

— Oh! meu Deus! Que estás dizen- 
do ?!.... 

— Nada mais do que uma verdade. 
—Explica-te. 
— O negocio de vigésimos é um dos mais 

misteriosos que existem: basta saber a 
gente com (piem, pela maior pai te, lem de 
lidar. 

— E quem c — essa gente? — Não me 
forces tanto a paciência.... explica-te.... 
senão adeus ... 

— Ora, não dés cavaco.... 
— Mas então falia. 
— São massas lieterogeinas...sãoroi/.wç, 

pela maior parte.... são matérias brutas. 
— Não te julgava tão enigmático; e por 

isso não quero mais acrisolar a paciência... 
— Deploro a lua innocencia.... 
— E eu me felicito por fruíl-a.... 
— Olha que a innocencia. ás vezes, é 

o caminho mais certo para chegar-se ao 
vicio. 

— Cada vez te entendo menos; e como 
estás agora phiiosophando, adeus.... 

— Então, não queres mais explicações, 
nem dar-me conselhos?... 

— Nada, nada: vejo que não precisas 
d'elles. 

— Pois bem : ouve sempre uma peque- 
na explicação. 

.— Vamos a el!a; mas sem rodeios. 
— Pois te persuades que, com 8o réis de 

4oo ou Goo vigésimos, quando muito, se 
pagam casas, caixeiros, gasta-se d Ia grande 
e se enriquece em pouco tempo?!.,. 

— Que diabo de enigma é esse? Estás 
mangando comigo.... 

— Está bom, amigo; mudemos de con- 
versa. Em outra oceasião te darei mais am- 
plas explicações. Vamos agora tratar dos 
casamentos. 

— Basta, basta.... já assás me fizeste a 
cabeça andar á roda.... 

a 

— Então, adeus até outra vez. 

E por este modo separaram-se os ami- 
gos; mas não perdemos de todo a esperan- 
ça de darmos ao piélo a continuação dos 
 ESPECULADORES. 
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OS ESPECULADORES. 

cuiac:< 
.^^regado cie es|>c- 

*"^ 

nuiiulo ó uni ng'r 

:óes. 
Não duvidamos enlrctnnto que hpjn al- 

guém lão preleucioso, ou falfo das lições 
da vida liumana, que se abalance a oontes- 
tar esta verdade; porém jamais o conse- 
guirá, mau grado empregue todos os recur- 
sos da methaphysica, a mais intrincada, e 
ouse forçar a lógica até os últimos limites. 

Kis aqui uma these: 
— Um ente deve viver. 
— Para viver, é mister oceerrer ás ne- 

cessidades da vida. 
— Ora, para o conseguir, ha muitos 

meios, uns difliceis e trabalhosos, e outros 
brandos e moderados. 

— De qual d'ell£S se deve lançar mão de 
preferencia ? 

— Parece razoável que deve empregar- 
se os meios menos árduos, e mais profícuos; 
com tonto que satisfaçam o disideratum, 
que se procura. 

A necessidade, quasi sempre, força a 
imaginação, desenvolve recursos e desco- 
bre os meios pelos quaes possa ser satis- 
feita. A prova d^esta asserção, vemos nós 
todos os dias n esta boa e nobre capital. 

Entremos em matéria. 

Qual o desejo hoje dos nossos moços, 
apenas saindo dos bancos, onde cursaram 
os primeiros estudos, e ainda muito próxi- 
mos ás faixas da infância? 

Uma carta de bacharel em direito ou em 
medicina. 

E quando, por qualquer circumslancia, 
(em a qual tem grande parte o bom di- 
nheiro!) não podem satisfazer sua vonta- 
de, eil-os que mudam de rumo eh que 
se lhes apresenta um campo vasto,—-a car- 
reira dé empregado publico,— que, ape/ar 
de ter seus próes e precalços, lambem traz 

comsigo seu bocado de mau caminho. 

Até aqui tratamos de uma classe; vamos 

agora ás outras; mas, anles disso, eum- 
pre-nos revelar um dialogo, que ouvimos. 

— INTH» tens de que viver?.... 
— Estou desempregado.... 
— Fosle despedido, por nâo poderes 

stipporlaro desarrazoado palrào?... 
— Assim foi. Esses homens são hoje — 

uns reis pequenos; — e julgam que nin- 
guém mais ilies pode subtrair o exclusivo. 

— Isso não é nada; nem vale a pena de 
oecupar-se com taes misérias, o pensamen- 
to por um instante. 

— Mas, estou desarranjado.... 
— Põe uma fabrica de charutos. 
— Nâo tenho fundos e muito menos cre- 

dito. 
— Faz-te corretor de Q\$x\m fabricante, 
— Isso é mais fácil, porém não chegam 

os ganhos para a satisfação dos vicius, de 
que nie apoderei, quando tinha franca a ga- 
veta do patrão. 

— kvvor&-lemascate volante; diz que 
desembarcaste ha pouco de bordo, e que 
passaste as fazendas, que vendes — lão ba- 
rato,  por contrabando. 

— Não acho máu o conselho; porém é 
muito incómmodo andar a estender as per- 
nas por essas ruas. 

— Ah! queres somente gozar o fruclo, 
sem que te sujeites ao trabalho?—Não está 
máu.... mas julgo que o não poderás con- 
seguir por muito tempo. 

— INao é tanto pelo trabalho.... é tam- 
bém  porque acho seus inconvenientes no 
conselho. 

— E quaes são elles ? 

•—Em primeiro logar, os Guardas, F/s~ 
cães. Vigias e todo esse enorme batalhão 
de exactores, que por abi anda, sob varia- 
da nomenclatura, são de tal sorte vigilan- 
tes, que não deixam um — pobre diabo—> 
pôr pés em ramo verde. Haja vista o que 
estão praticando com os pobres pretínhos 
de — cesío e corda,— e com aqueiles que 
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do que devia ser o J.... ao monos o 
camarão devia estar alçado sobro o 
Bafeiro: ê a Dulcinca, com desprezo 
dos latidos, recebendo o Jornal, c 
entregando — uti petit bUlict doux — 
cuidadosamente perfumado em ex~ 
trail de miei parao redactor!... 

No theatro não tem oceorrido se 
nào o costumado: a Sr.* Ida con- 
tinua & gaguejar,—expressão de um 
velhote da geral —que nào podendo 
dizer trinado gorgeío ou som mágico 
—disse gaguejarf e lavrou ires ten- 
tos; porque elle, a nosso vêr, joga a 
partida com o Artista, e o A... Vere- 
mos quem ganha. 

O Sr. Costa lá vai fazendo p que 
pode; o Sr. Brunaci do mesmo mo- 
do, e assim por diante. O theatro de 
S. Pedro d'Alcântara é um completo 
museu de numismatica. As coristas 
parecem moedas dos Reis Macedo- 
nios; as bailarinas|tem certo geito òy- 
santino, que nol-as faz crer contem- 
porâneas dos jogos do Hipprodomo. 

Sobre este montão d*andem 5a- 
royarrfí vai proceder-se á reforma: 
chamamos n'esta reforma a atten- 
çào das authoridades, —primo, por 
que os contractos se acham assigna- 
dos por quem os nâo pôde garantir: 
secundof porque não é só por meio 
de uma escriptura que um homem 
extranho lliesassígna que os canto- 
res se decidem a vir para longos ter- 
ras, mas sim pela confiança o res- 
peito que mereça o paiz na expres- 
são geral do estrangeiro; — terlio, 
porque as authoridades não consen- 
tem fraudes e muito mais quando 
cilas vão recahirsobreo infeliz Ar- 

tista, a quem se paga com escasso 
prêmio o serviço, que elle muitas 
vezes presta á sociedede em cada ba- 
ga de suor que derrama.—N'este 
ponto descançamos não nos empre- 
zarios, mas sim na dignidade sem- 
pre illeza das authoridades compe- 
tentes. 

Quanto á Revista Theatral, apenas 
diremos que o desforço é sempre 
justo, é muito nobre» e se torna 
sempre muito necessário quando se 
tem de moralisar e satisfazer á so- 
ciedade e ao público; mas é sem- 
pre muito torpe quando, apresen- 
tando esse montão de verdades a 
que quiz chamar verdadeiras, a Re- 
vista Theairal, desce a baixeza de 
—gritar ás armas —em um tempo 
de tanta tranquillidade e de uma paz 
tão completa I Isto quer dizer que 
o autor do tal — Artigo Nacional— 
nos não pôde dizer muitas verdades, 
sem as entremear de palavras que 
lhe sejam inteiramente oppostas. 

Terminamos pois, reconhecendo 
que mais não devemos alongar os 
nossos raciocínios, porque seria 
metter fouce em ceara aldeia, sem 
comtudo deixarmos de confessar 
que hemos medo da catastrophe do 
tal grito, porque tememos que a 
Sr.a Ida, cedendo ao espirito do sé- 
culo e desprezando mesmo os jor- 
naes Austríacos, e a derrota dos 
Húngaros nos venha fazer gelar de 
susto, querendo imitar os altos fei- 
tos de certa heroina portugueza.! 

O MONTANHEZ. 
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demasiada vaidade!.. . Km (empo 
algum devia o AMOR-Pi:ru'm o tocar, 
nem levemente,nesse t/icsot(rotvu\o 
exclusivo patrimônio pertencia ao 
artista, Ello sim, homem experi- 
m<7iííií/a,—ARTISTA exímio, pode 
c deve francamente decretar sobre o 
tlieatro; fallarcom toda a convicção 
que sóe outorgar a—san verdade, e 
uma consciência pura; porque o 
—ARTISTA IVâO SE VENDI: I!! — 

Afrontando porem todos os furo- 
res e satyras do contemporâneo, e 
de outros, continuaremos em nossa 
encetada empreza, desprezando po- 
lemicas, que nada servem para o 
nosso fito, e muito menos incensan- 
do ou deprimindo injustamente fal- 
sas ou verdadeiras í//i\.u/í7í/t.s, como 
unieo fim de attingir ao ponto de 
sórdido ou mui legitimo interesse. 

Estas mal traçadas linhas sirvam 
de resposta ao illustrado Artista, a 
quem nem de leve nos aceusa a 
consciência de haver offendido, e do 
qual não mereciamos, e nem espe- 
vamos a acrimoniosa e mordaz 
satyra, com que se dignou brin- 
dar-nos. 

REVISTA DA SEJ?1A]¥A. 

TE hoje nada tem appareci- 
do nos jornaes d'esta corte 
que mereça extractar-secom 
^utilidade para os leitores do 

AMOR-PERFEITO. O Jornal do Com- 
mercioj apezar do seu tamanho e lar- 
gura, contenta-se e continua a en- 

cher-se com os seus —roga-se, alu- 
ga-se, precisa-se, etc, e faz bem.... 
O Mcreantil, por este lado, é mais 
pobre, porém sempre rico cm pole- 
mica, linguagem e cstylo, menos 
nos folhetins que aíTogam os leitores 
entre vagalhòes de sensaboria. 

O Liberal e Correio da Tarde con- 
tinuam empregando todas as forças 
para sustentarem o numero de seus 
assignantes: isto torna-se muito lou- 
vável, por ser a conservação direito 
natural que se torna inviolável, e é 
garantido pela lei de todos os códi- 
gos conhecidos. 

Da Mannota nada podemos dizer 
além do que ella expende em seus 
annuncios:—Marmota! Marmota 1 
Marmota! O que corresponde a — 
Bichas! Bichas! 1 Bichas!! I —Que 
pechincha! — Vamos á rua de tal a 
correr.... mesmo deitando os bofes 
pela bocea fora!.... Ahi ha objectos 
preciosos par bon marche! 

O Artista esse — quis talia? fandi 
tempere et lacrimis— sabe latim!— 
O seu mister é nobre: trata só do 
dó, ré, wi/m,— e de um mysterioso 
amor de charada ! — declarando com 
um chiste inqualificável e com uma 
pilhéria engraçadissima:-— O Artis- 
ta nunca dá explicação de suas chara- 
das l,..—Prosiga no seu propósi- 
to.... não nos diga nada.... não.... e 
persuada-se que, em paga do seu si- 
gilo, ha de obter uma boa grinalda 
composta de botelhas de Salsaparri- 
tha de Sands, e Xaroqe do Bosque, 

Não gostámos da caricatura—c 
com a devida venia diremos—que 
quando nos não apparecesse o cria- 

l 
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DUAS PALAVRAS AO ARTISTA. 

jAL pensávamos íJUC liavia- 
mos de díir ao Artista tanto 
^ineoniinodo com a nossa ap- 

parição; mal pensávamos que o nos- 
so mesquinho—prólogo— havia de 
excitar a sua bilis, a derramar sobre 
nós o fel sarcástico; mal pensava- 
mos que lhe causaria tamanha irri- 
tação o pobre artigo acerca do thea- 
tro, que nada mais foi do que a 
exhibiçào de um facto mais ou me- 
nos colorido, um desses enredos, 
que se nutrem nos bastidores tliea- 
traes, e que nunca deixam de per- 
tencer ao dominio do público. 

3ías a sublimada sapiência do 
contemporâneo, tocando a meta, e 
tomando, como deve, para si o rx- 
clasivismo, nao consente que nin- 
guém lhe vede a sentia, e muito me- 
nos que se aventure a se^uil-o, posto 
que de longe e com tardo passo. 

O nosso modesto prólogo íoi obsc- 
(juiado com estas animadoras pala- 
vras — Que prólogo !... A(jaillo c que 
r. escrever!.,. Commettemos é ver- 
dade um grande crime em dizer que 
— o nome era uma voz com que se 
davam a conhecer as cousas, e muito 
maior, porque comparamos o nosso 

jornal ao frágil baixei, que sulca o 
mar procelloso da imprensa; mas 
esperávamos que nao houvesse hoje 
uma inqdsição tào forte, que nos 
compellisse á fogueira. Alem dMsso, 
estávamos no Rio de Janeiro, longe 
do dominio dos OT3 Padres. m£Q 

Ainda mais; dá-nos licença para 
que digamos alguma cousa —a res- 
peito das òotas deNapolcão, do cita- 
pco de Henrique FIlly da cabelleira 
de Ganganelle, de Phebo, Pkacton- 
íc, etc, etc. Tudo o mais lhe perten- 
ce, por exclusivo privilegio!!!... 

Após estas bcllezas, felicita o di- 
rector, e mais súcia, que clle conhe- 
ce, Já do theatro pela appari(;ao do 
nosso periódico. 

Ora nao ha duvida que o AMOR- 
PEIIFEITO foi bastante indiscreto.™ 
Saíiir á luz, fallar sobre o theatro, 
sem que primeiro houvesse de pedir 
venia ao Artista ? I ao único homem 
que sabe escrever, ao Poeta por cx- 
ccíícncia, ao varão prestimoso, que 
só tem licença para tratar sobre o 
theatro?! ao ente, cujos principios 
tao rígidos, e cuja moral tao subli- 
mada só em taes assumptos podem 
dar-lhe direito a decidir ex-catlie- 
dra ?! 

E' por certo mais do que arrojo, e 

m^ 'mmmm? 
i 
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MOTTI:. 

Jusenfe rir ti, Jnuia, 
Passo os t/itts sempre triste. 

GLOSA. 

Passo a noite, passo o dia 
Soffrendo dura snudado, 
Vivo em cruel anciedade; 
Ausente de ti, Jrmia. 
Fugiu de mim a alegria, 
A tristeza só me assiste, 
Piem meu peito já resiste, 
A' fera dor qiro atormenta ; 
E n'esla vida cruenta, 
Passo os dias sempre triste. 

J. I>, DA CUNHA. 

A MINHA AAÍADA. 

< ÜVnm Allíuni. > 

0 anjo divino que alenta meus dias 
E' doce e fogueiro no seu puro amor, 
Pois faz á minb^lma gozar venfurosa 
Da vida os effeitos em meigo fuígòr. 

E* cândida virgem de mognos encantos. 
Seu rosto formoso a amar me induziu ; 
Seu ro^to formoso ao meu terno peito 
Mil dietas outorga quaes nunca fruíu ! 

Dotad? de uma alma singeln, amorosa, 
A minha existência feliz faz tornar ; 
Em seus níveos braços me dá os prazeres 
Corn que meus desgostos me vem adoear! 

E em paga de tanta ternura e amor 
Contente eu lhe entrego o meu coração: 
E ambos gozamos de amor as delicias 
Gostando os extremos de (ai união !... 

E' cândida virgem de magnos encantos 
Aquella a «piem amo com todo o ardor: 
O anjo divino que alenta os meus dias 
A posse só tem do meu terno amor! 

FLORI ANO ALVFS DA COSTA. 

Uma letra tão somente 
Me designa, e cora razão; — 1 
O sol é que me produz, 
Na mais calmosa estação.-— 1 

Era Lysia todos os homens, 
Que manejam a charrua, 
Para o fira de seus labores, 
Cada qual possue a sua. —2 

Sou ave bem conhecida, 
Que habito mattas dispersas; 
Porém também significo 
Quatro cousas mui diversas. 

."  m 

A primeira e quarta é frueta, 
Fructa é quarta e primeira; 
Apreciável se torna 
A segunda co' a terceira. 

De cores matizada, e mui flexível; 
Ora dormente, outroraem fúria ardendo: 
Foge d'ella, mortal.... não te approximes... 
Porque boa não é, como estás vendo! 

®J 

A explicação da charada do 
numero antecedente é:—cçs- f 
MOR AMA. 

Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida 
rua da Valia, 111. 

i 
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Ahi não deves lemer 
Dos euros rijo açoitar, 
Nem do sol de eslio ardente 
Fulmínea luz a vibrar. 

Alii leris um canteiro 
Da bondade mais subida, 
Tendo por auras suspiros, 
E por cultor sua vida ! 

A ÜNS ANNOS. 

Nasce a rosa no jardim, 
Que esmaltam mimosas flores: 
Ninguém lhe sente os perfumes, 
Ginguem lhe vê os primores. 

Pouco a pouco ai mo bafejo 
Da fecunda creação 
Lhe alinha a forma, e lhe imprime 
A delicada feição. 

O calix já se desdobra 
Com viço, e com louçania; 
Prende-se a um outro peta Io 
Com graça e com symetiia. 

O fino aroma, que entorna, 
Por entre a verde folhagem, 
As auras vem procural-o 
Como signal de homenagem. 

Eis a florem todo o brilho; 
Kil-a tudo namorando; 
Eil -a desejos sem conta 
Casta e innocente excitando. 

Mas o fado que escarnece 
Da ventura dos mortaes, 
Uú á aragem nova forra, 
Dá ao sol ardor de mais. 

Da gloria pois no apogéo 
K' a infeliz desfoihada 
Pelo ímpeto da brlza. 
Ou pelo sol é crestada. 

Como a rosa do jardim. 
Tu nasceste, ó virgem linda! 
Como ella cresceu nos dotes 
Tu cresceste, e mais ainda! 

Mas, praza ao céu que seu fado 
Não, não seja o fado teu! 
E que tu não emmurcheças 
Como a flor emmurcheceu ! 

Nem que na taça da vida 
Bebas a negra amargura, 
Que c tantas vezes no mundo 
O prêmio da formosura. 

MACIEL MONTEIRO. 

MOTTE. 

Entre suspiros saudosos 
Hei de amar-te até morrer* 

GLOSA. 

Em momentos desditosos 
Minha sorte foi dictada; 
Foste de mim separada 
Entre suspiros saudosos: 
Os meus dias venturosos 
Trocaram-se em padecer, 
Mas, sem nunca m esquecer 
Dos instantes qu*hei gozado, 
Mesmo de ti separado 
Hei de amar-te até morrer, 

J. A. FERREIRA DA CUNITA. 
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[Santo Ambrosío, atirou-se a «ll.i, f êl-a pe- 
daços para ler relíquias, c ile tal inorlo que 
ella dcsapparcccu iifum aluir e feixar cie 
olhos. 

Foi levado a final outia vez o notarío á 
cass do mercador; explieou-se o negocio; 
mas o ladrão linha lido tempo de safar-se 
com o sacco, e o notarío ainda fui obrigado 
a pagar a capa. 

Não temos aqui d estes larápios; mas en 
tre os nossos pequenos gatunos, ha alguns 
lâo espertos!... 

Certo jacobíno pregando em Veneza em 
dia de grande festa em honra cio Rosário, 
contava a historia seguinte: — Um ladrão de 
estrada, matando, e assassinando quando n 
occasiâose apresentava era muito exacto em 
resar todos os dias o seu rosário. Um viajor 
que elíe atacara deflendeu-se, e matou-o; 
morreu sem confissão, e seu corpo, de onde 
a alma não quiz partir, foi enterrado junto a 
um pé de carvalho pelos camaradas. Alguns 
mezes depois S. Domingos veio a este logar, 
e chamou o ladrão pelo nome. A esta voz, 
o defunto separou a terra que o cobria, saiu 
da cova, caiu de joelhos ante S. Domingos, 
que o confessou, o absolveu, e encaminhou 
sua alma para o paraíso. 

d estes senhores, c pediu-Ibe que a levasse 
a rasa. Lísongeou-se o ladrão com este sig- 
na I de confiança; deu o braço á dama, fea 
com o lenço um certo aceno aos collegas, 
que se apartaram, acompanhou a bella moça 
extraviada até á porta de sua casa, e leve a 
delicadeza de não acceílar o convite que ella 
lhe fez de descançar um pouco. 

Os satteadores lambem tem diflfercnca de 
costumes conforme os paizes em que habi- 
tam. Não ha ninguém anais polido, e mais 
oiiginal do que um salteador inglez, é pouco 
commum que elle depenne de todo o viajor, 
deixa-lhe sempre com que acabar a viagem. 
Sabe-se que uma senhora de Londres, ten- 
do-se em horas muito adiantadas perdido no 
parque de S. James, e rodeada de alguns 
saltcatlores que nem lhe fatiavam, mais que 
a seguiam  com  aífectanío, dirigiu-se a um 

VAVGTA 

«4«^ 

(D AQKDia ipa&iraavdh 

Nascido como a violeta, 
Inclinado ao réz do chão. 
Tu, 6 flor de nome lindo, 
Não lias medo do suão. 

Sob a copa dos rosaes 
Réstia de sol te acaloraj 
E esse calor tão almo 
O tenro pé te vigora. 

E's humilde, és acanhada, 
Nem amostras teu matiz; 
Mas assim mesmo occultada. 
Linda flor, como és feliz l 

Também como tu, Carlinda, 
Seus encantos não ostenta; 
Mas o affecto que exprimes 
Em seu peito ella apascenta. 

Ella no peito te aquece, 
Unida ao seu coração; 
Ella é tua jardineira, 
E tu és sua paixão. 
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— E donde procedeu nqucllo ratninho 
que zeloso guardas? qual a sua .«ignifica- 
«jâo?.,,— Foi r/Z^aujo ou unilhor, que o íev. 
passar das suas para as minhas mãos; c o 
anjo da guarda nuuca onferlou aíüiçòes, e a 
mulher que ama nunca ministrou traição: 
Deus mandou-a era meu auxilio... d/u cum- 
pre sua missão. 

—.E aquellas lettras indecifráveis... quem 
as escreveu? o que querem dteer?...— Ksle 
é o meu segredo... a minha única c verda- 
deira felicidade... jáli, n aquellas duas li- 
nhas occuhas aos olhos do mundo, encontro 
o gozo supremo da vida; ali, n'aqueiles ca- 
racteres para vós inintelligiveis, leio a ver- 
dade do Evangelho, o único amor que pôde 
felicitar o homem n'este mar de egoísmo; d< 
avareza, e de orgulho a que se chamou — 
vida —. As palavras que ouço em sonhos, 
creio vèl-as esculpidas em lettras de oiro 
sobre um campo de saphyra! 

•$*©•$• 
C. Ros.... 

VARIEDADES. 

ÍERTO trapaceiro vestido á rústica pro- 
^ficurava a quem depennar na praça, 

quando viu apparecer um notario carregan- 
do um bem recheado sacco de escudos: era 
um bello homem, porém ainda mais bonito 
era o sacco que trazia. 0 ratoueiro, que 
já o linha visto algumas vezes, abordou-o. 
« Senhor, disse-lhe tomando os ares de um 
« ingênuo vilião; perdoe se ihe tomo o tem- 
« po por alguns momentos. Venho de uma 
« aldeia (nomeou-a) em minha qualidade 
« de servente de parochia, procurar um no- 
'< tario  para prover a grandes allercaçõcs, 

* posso  obter tudo isto dever-lhe-ia um 
« grande favor. » 

O notario escancarou as orelhas, e res- 
pondeu com as melhores maneiras, que era 
elle o homem que se procurava, e que es* 
creveria todas as actas, e arranjaria todos os 
negócios da íreguezia pelo preço mais com- 
modo. 

— Pelo que vejo, disse o velhaco, o Sr. 
é notario ? 

— Justamente. 
— Muito bem; que fortuna! Sabe que 

vae ganhar aoo, ou 3oo escudos. 
— Ainda melhor. 
— Mas em recompensa do freguez que 

lhe dou, desejo que me faça um serviço. O 
nosso cura é exactamente da sua altura; le- 
ve-me á casa d'um algibebe, prove a capa, 
o que irá ás mil maravilhas. 

O notario nâo pôde esquivar-se a esta 
pequena condescendência. Conduziu o pseu> 
do-sachrístão a um vestimenta rio, viu uma 
boa capa, e para proval-a, depoz o sacco de 
escudos no balcão. 

Em quanto estava de costas viradas, o lara- 
pio engalfinhou o sacco, abriu a porta e fugiu. 

O notario voltou-se bruscamente, e ven- 
do partir o sacco, poz-se a urrar correndo 
para o lado por onde elle linha visto desap- 
parecer o tratante, gritando cada vez com 
mais força—pega ladrão.— 

O alfaite correu por seu turno, dando os 
mesmos gritos. 

0 trapaceiro que não deixava de correr 
seu risco, corria sempre grilando lambem : 
« Pega ladrão, é um sacrilego, roubou a cnpa 
« de Santo Ambrosio! Está louco, peguein-# 

« no com caulella, em quanto vou buscar a 
« ronda.» 

O populacho que via p notario correr 
pela rua cpm uma capa ás COSIíJS, suppoz 

iue nos sobrevicram, e uma capa para ojque elleXosse o ladrão. Prenderam-no.ape- 
« senhor cura, que queimou a sua esle in- zar de seus gritos, deram-lhe alguns pesco- 
« vemo aquenlando-se na sacluislia. Seções; e a pobre gente a quem o ratoneiro 
« tivesse a bondade  de  iiiclicar-mc como acabava  de  informar do roubo da capa de 
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Et toi... Júlio... soit lonjours inon 
guide... mon soutien..; 

ALBX. I>K LAVERGNE. 
' "; "-■■ ir      :■      '>      J 

ARECERA' uma extravagância, talvez 
mesmo uma sem-razão a resolução que 
tomei, de dar ao,prelo o consentimento 

de divulgar o quf se passa entre quatro pare» 
cies tristes e silenciosas, despidas e solitárias, 
como os ramos da paineira quando o inverno 
se faz sentir: entretanto foi em uma dessas 
noites calidas eabafadòras, quemeoceorreu 
tal pensamento para ser logo posto em evi- 
dencia. % Eil-o ahi vai tal qual ms suggeriu a 
solidão; o isolamento originou-o, a esperan- 
ça dea-lbe vida: alimentado nas trevas, só a 
luz da verdade lhe poderá dar algum vaii- 
mento aos olhos do incrédulo, por isso crê- 
de-me. 

Definir o aposento de um rapaz solteiro, 
fora repetir mais uma vez o que mil vezes 
se tem repetido; ser-me-ia fácil dizer, prin- 
cipalmente si quizesse ostentar a indispensá- 
vel presumpçâo da mocidade, quea/ie acolá 
existem raminhos e cartas mysteriosas; que, 
junto á cabeceira, distingue-se uma rosa pal- 
lida e myrrhada, a qual outrWa presidiu 
belia e corada o toucado cie uma belleza — 
mesmo assim—; acrescentaria que um papel 
semi-aberto, escripto ás pressas, e com ca- 
racteres tâo pequenos e indecifráveis, que 
apenas se podem ler, marca a pagina de um 
livro que parece condoer-se da florzinha sem 
viço, sem cheiro, sem alma, e que, vergo- 
nhosa, oceulta-se no interior de SUíJS desbo- 
tadas e emmurchecidas folhas. Porem, para 
isso avançar, mentiria por certo, e desde en- 
tão, sempre que levantasse a voz para aífir- 
mar, julgar-se-ia que o fazia para negar. 

O meu quarto oÇferece um quadro inverso 
dVjuelle que nos apresentam os dos mance- 
hos de hoje; não tem os seus attractivos, 
mas excede-os et$ Jellçulade.— Jli, rraquel- 

la caixinha, ha flores;/MW«, n*aqucllc al- 
lium, ha um bilhete cautelosamente guarda- 
do : as flores formam um raminho delicado 
e seduetor, o bilhete encerra palavras since- 
ras e sem mysterío: o raminho compõe-se de 
AMORES-PER PEITOS, a sinceridade das pala- 
vras provêm de sua franqueza. 

Quem penetrar até o meu leito não verá 
esse abandono, esse deleíxo que reina algu- 
res, não; porque quero sempre ser o único 
depositário de meus segredos, quero viver á 
sós com elles, e não publical-os senão quando 
á par da realidade eu entrevir a ventura de 
gozal-a. De redor desse leito isolado, ha li- 
vros, papeis, jornaes... Entre os primeiros 
descobrem-se romances e poesia»; no meio 
dos papeis, encontra-se o arrebatamento de 
uma imaginação aUucinada,que se tem deba- 
tido com o infortúnio; entre os,últimos real- 
çam o BEIJA-FLOR, o AMOR-PERFEITO... e 
nada mais. 

— Então, me perguntareís, em que con- 
siste a belleza do teu quarto? onde está essa 
felicidade que apregoas e que pareces fruír 
ao passo que a descreves?—Eil-a sobre 
aquella cama, ali onde reina o silencio dos L 
túmulos, «//, onde não tenho por compa- 
nhia seuão o pensar, e//rt apparece-me, ora 
risonha e bella como o sorrir da aurora, ora 
apaixonada e amante como o beijo de uma 
mãe que acaricia seu filho: é um sonho, bem 
o sei; é uma iIlusão de mais á que se presta 
a minha imaginação; porem este sonho, esta' 
íilusão, téem o duplo valor de todas as am- 
bições que são permittidas á mocidade, jéli, 
fallo a sós com ella, conto-lhe os meus peza- 
res, narro-lhe os meus soffrimentos, abro-lhe 
a minha alma... e ella, boa e meiga, innocen- 
te e casta, prodigaliza-me consolações ema- 
nadas do céu, dá-me alento quando de mim' 
se apossa o desanimo, tranquilliza-me quan- 
do sou victima do desespero, e por ultimo 
fecha a chaga que corróe-me o coração, 
pronunciando bem baixinho estas palavras 
cheias de vida: « Eu te amo!.,. » 
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Mas esU espertetti, se tnl nome pode dar- 
se, era fraudulenra, e, por consequenoin, cri- 
minosa ; e não pactuaremos, cm tempo ai 
gum, com o crime» nem com os seus au- 
tores. 

Chegou a eseariatina..., ob! isso sim, ó 
negocio de nova espécie, em o qual pouco 
ou nada In a arriscar-se, e onde o lucro é 
quasi certo. 

Uma notabilidade medica — por amor da 
humanidade—declarou que a escarlatina 
grassava com mais furor do que em 1843; 
e, por isso, aconselhava o seu remédio, cuja 
receita publicara em um jornal d^aquelle 
anno, que citou; porém cremos que se enga- 
nou no mez e data, porque nâo a encontra- 
mos no logar índicade.— Felizmente a perda 
nâo foi grande, poisque uma velha, nossa vi- 
sínha, explicou^nos que o tal medicamento 

sua reputaçio, em o qual faz ver ao respei- 
tável publico d'esla mui respeitável e nubre 
capital, que a camphora é infallivel preser- 
vativo contra a iatal e mortífera escarlati- 
na!.... Que achado!!... Quando Colombo 
descobriu a America não teve maior prazer, 
do que sentiram todos os droguistas e boti- 
cários!— Saltaram de contentes; e quem 
sabe se não prometteram fazer uma ovação 
ao prestante mortal, que lhes proporcionava 
o meio de se livrarem de um grande emba- 
raço commercial; porque a droga annun- 
ciada como preservativo do cruel flagello, se 
achava no mercado pelo vil preço de 900 rs. 
a libra. 

Mas, vulgariza-se a noticia.... corre o 
povo em massa a compr ar o milagroso amu- 
leto, que o pode livrar de uma morte quasi 
certa...c Ápparecem artigos pomposos, cle- 

constava  de um molho bem feito de —pi- vando aíê,n das ««vens as preciosas virtudes 
menta, limão e sal.—- Estes molhos tem dado 
que fazer a muita gente; são opthnos para pei- 
xe fresco... e se também servem para curara 
escarlatina, éoque ignoramos completamen- 
te, e nenhum desejo temos de o verificar. Em 
todo o caso, louvamos o seu autor; pois elle 
bem sabe o que fez. 

Surgiu após esse annuncío, logo outro, 
offertando remédios de graça; o que achamos 
muito justo e louvável, pois demonstra — 
sublimada pbilantropia,— se é que não ha 
algum fim oceulto, que não podemos pene- 
trar. Entretanto encarado esse procedimento, 
pelo lado da humanidade, merece a nossa 
inteira approvação; pois cremos que seu au- 
tor nâo ignora o que pratica a tal respeito.— 
Oxalá que outros o imitassem.... porém em 
negocioos taes, ha muitos escrúpulos.... e 
quem possue um— nome formado — não 
deve praticar certos actos, que, em seu pen- 
sar, são degradantes l..,. 

Já tínhamos, por tanto, uma boa receita, 
e medicamentos de graça contra a cruel epe- 
demia; eis se não quando apparece terceiro 
annuncío de um medico, que vai firmando a 

da camphora, já sob a forma de cigarretas9 
já para ser posta na sala, na alcova e na co- 
zinha, em banhos, em pommada, em espiri- 
to, e, para dizer tudo de uma só vez, a c«/w- 
phora de todos os modos e em todos os lo- 
gares; de maneira que, n'um abrir e fechar 
d'olhos, foram transformadas milhares de li- 
bras d^este gênero, (e já por alto valor!) em 
hei Ias notas do thesouroy que, apezar de fra- 
cas, servem muito... 

Agora respondam os homens de tino, se 
o nosso amigo velho tinha ou não razão no 
que aílirmava?.... 

Concluamos o nosso fastidioso aranzel 
com uma perguntazinha ; e vem a ser : 

Grassa a escarlatina com furor indomi- 
to?... 

No caso affirmativo; que providencias se 
tem dado?... 

No caso negativo'; para que assustar ao 
povo?... 

Todos sabem o que fazem, e é muito na- 
tural que sejamos nós os únicos que tudo 
ignoramos!!! 
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iratogía e a diploinncin explicam do 
sobra estes phenonionos ! 11... 

Mas anntiliaía IMPRENSA I—Nilo o 
podereis conseguir jamais. 

£ vedado ao mortal ler no futuro. 
Ninguém poderia asseverar que no 

delírio das metamorphoses sociacs, 
no enthusiasmo febril da aspiração 
indefinida para o ideal da humanida- 
de, não verá amanha os pendòes his- 
tóricos das nações abaterem-se um 
momento ante o estandarte verme- 
lho, inaugurado no cenaculo de al- 
guns sectários. Ninguém pode affir- 
mar que não curvará um dia o collo 
aos grilhões do despotismo hereditá- 
rio, ou ao gladio homicida das dicta- 
duras populares. 

Mas ninguém ousará interromper 
por uma prophecia insensata o curso 
triumphalda IMPRENSA. 

Nunca destruireis a família o — 
AMOR, a çíRIDADE,—as tendências es- 
pirituaes e sublimes da humanidade! 
Nunca destruireis a IMPRENSA, que as 
resume, que as explica, e que as tra- 
duz admiravelmente. 

Os proselytos grupara-se com fer- 
vor junto do dogma que tem por eter- 
no; a superioridade incontestável de 
um principio congrega-lhe partidá- 
rios e campeões: eis-aqui porque 
todos profiam, e se desvelam no culto 
da IMPRENSA.—O escriptor é o seu sa- 
cerdote.... E dentre os sacerdotes, 
é o jornalista o que vela constante 
junto do fogo sagrado da IMPRENSA! 

Ha um orgulho fundado na partici- 
pação intima aos ritos (resta religião 
universal. É o prazer de aíiliar-se 
nVísla oligarchia poderosa, que do- 

mina sem constranger, que resume 
um poder formidável sem o usurpar, 
e que o impõe ás multidões, sem as 
aviltar; que as submette animando- 
as c que as vence engrandecendo-as. 

Eis a razão porque emprehendemos 
a publicação do nosso jornal, e n'ella 
proseguiremos com a devoção do en- 
thusiasmo, e com a sinceridade de 
uma crença profunda. 

Falta-nos a vocação, temos a sym- 
pathia; fallece-nos o talento, teremos 
o esforço. E se chegarmos ao termo, 
os que nos aceusarem de arrojados e 
de incompetentes, não hão de nunca 
negar-nos a—INDEPENDêNCIA, e a IM- 
PARCIALIDADE. 

A ESGARLATIJVA 

E A ESPECULAÇÃO. 

IZIA certo velho, nosso amigo, que a 
—pedraphilosophal—era uma verda- 
de incontestável, porque não havia 

nada n^este mundo, que se não podesse trans- 
formar em oiro; o ponto era saber procurar- 
se o geito. 

Riamos sempre deste dito do bom velho, 
pois somente o julgávamos mero gracejo, e 
meio de fazer passar o tempo, que, quasi 
sempre, em avançada idade, torna-se impor- 
tuno e incômmodo. 

Hoje, porem, que o volver dos janeiros 
nos hão tornado, senão avisados, ao menos 
mais experientes, conhecemos que aquelle 
excellcnte homem tinha carradas de razão. 

Ainda não ha muito tempo descobriu-se 
que certos sujeitinhos tinham tal habilidade, 
que transmuclavam palitos fulminantes, que 
se appelidam—phospkoros—em notas de 
5^ooo rs. 

\ 
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0 AMOR-PERPEITO 
I 

JOKXAL CRITICO JOCOSO EIXSTMCTIVO. 
«ZUM.: 

a VALOR BA miVRENSA. Ias goraçôes tumultuam-lhe ao pé, va- 
cillam, caem.... e a IMPUENSí fica 

IMPRENSA é o grande poder 
constituido do secnloXIX. É 

ka única soberania que nao va- 
sp dict^dura que nao abdica. 

Em quanto a Europa se offerecea 
contemplação do homem crestado, e 
do philosopho, como nm vasto mu- 
seu do direito publico, resumindo 
contemporaneamente todas as varie- 
dades, todas as formulas parciaes da 
civilisacao, desde a autocracia im- 
mobil, até á democracia inquieta e 
dévoradora; desde a monarchia re- 
presentativa, até a anarchia desvai- 
rada; desde a theocracia expirante, 
até a emancipação das consciências; 
desde a fé tradicional, no passado, até 
as esperanças nebulosas do futuro, e 
as contemporizações egoístas do pre- 
sente; a IMPRENSA alevanta-se trium- 
phante e consagrada. 

É o pharol alumiando im mobil as 
scenas da tempestade; éa montanha 
tocando as nuvens^ com a cima illu- 
minada, a zombar do dilúvio, que lhe 
brame ao redor; é a voz poderosa dos 
destinos humanos, apregoada eterna- 
mente entre a agitação das paixões. 

sempre! Tudo passa, tudo morre! A 
opinião, este tyranno cruel, mas ido- 
latrado das multidões, transforma se 
como a moda; os interesses se deba- 
tem, supplanlam-se e esquecem. O 
que hontem alimentava o enthusias- 
mo hasta hoje apenas para alimentar 
a indifferença. Os cultos, decretados 
e propensos a um principio, a uma 
nacionalidade, a um homem, ao es- 
tampido dos canhões nas batalhas, ao 
vozear da sedição nas praças públi- 
cas, envelhecem-se e somente no lim- 
bo da historia; mas a IMPRENSAésu- 
perior a tudo. É inílexivel, como a 
lei,— immutavel como a causa. No 
mundo physico, as formas da matéria 
sao infinitas;—as transformações in-: 
numeraveis:—a lei que as regula é 
eterna. No mundo social a gra vi ta- 
ça o é a LUPREINSA. 

Quem sabe se amanha, ás linhas di- 
visórias dos estados se terão desloca- 
do ?! Os Pyreneos poderão amanhã 
desapparecer da carta política da Eu- 
ropa ; — os Alpes poderão refugir das 
fronteiras, e situar-se no intimo de 
um grande estado! Não admirará. A 
balança politica não é um systema 

Similhantes ás pyramides do Cairo, concebido aò eterno. A fortuna, a se- 
>>* 
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Sublil ravonio 
Letlo atlejiivu, 
K á Flora beijo:* 
Brincâo fui lava. 

Liuipido nrroio 
Ao cimo verdoso 
A face amena 
Regava airosa. 

Fragante lyrío 
(JOIII seu candòr 
Lindo avivava 
Da rosa a cor. 

O alado bando 
Dentre os rarninhos 
Cantava em coros 
Ao pé dos ninhos. 

Canções sonoras, 
Do verde oileiro, 
Soltar se ouvia 
O pegureiio. 

D'EusIna ao lado 
Com taes delicias 
Fazer soia-lhe 
Eulão caricids. 

De mil boninns 
Que amor junlava, 
Mimoso ramo 
Lhe offertava. 

Ora enlevado 
Em seus beicinhoi 
Libava ardentes 
Fieis beijinhos: 

Ora em seus olhos 
Os meus filava 
K n'eíles lia 
Que n/ella amava. 

As mudas proias 
Dn meu amor 
CeàiOÜ a ingrata 
Com o seu rigor. 

Sósinho agora 
Aqui vagando, 
Saudoso dVlla 
JM estou lembrando: 

DT.usina a anscncia 
Cortou-m« o ser. 
Meus dias finda 
Cruel viver I 

FnKDtfuto Jost CORRêA. 

®m&m>& & 

A charada seguinte obfivemos de um 
nosso amigo pharmaceutico, na oceasião em 
que a ia embrulhar em uma porção de Cí?W- 

phora, (droga que está agora nogalarim!) 
por acha!-a muito mal feita, o que tivemos 
oceasião de verificar; porém como consagra- 
mos particular estima aos médicos e boticá- 
rios, (perdoem-nos a sua ausência) aqui a 
consignamos, para prazer seu, e trabalho de 
quem a quizer desenrolar. 

Na cintura das mulheres, 
Dos homens, e cm Portugal;— i 
O meu trabalho ao vivente, 
Dá sustento, e não faz mal. — i 

No tronco mais elevado, 
E no mais pequeno arbusto; 
Nas pennas de qualquer ave 
Me haveis de encontrar sem custo.—2 

Formo palácios, cidades, 
Longos mares, ferieis prados; 
Mas, que sina! sou composto 
De frágeis papeis pintados! 

Typ. CLÁSSICA de F. A. de Almeida 
rua da Valia, tll. 
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Porque errava duvidoso 
Da borboleta * ao jasmitu, 
Da rosa ao cravo elcganic 
Sem á escolha pôr um fim ? 1 

Não le assuste, ingênuo vale, 
Terrível accusaràu: 
Acaso, seria um crime, 
Seguíres o coração?! 

Ah! nunca fosle inconstante, 
Teu segredo alíim roubei; 
Vigiei, segui teus passos, 
Té que o abysmo penetrei. 

D raexperto náo sabias 
Ver teu engano singelo ; 
Um só ser pode agradar- te, 
Prender-te assíduo o desvelo. 

Vem do céu, como um reflexo, 
Que o sol dardeja, o teu bem ; 
Como o sol tudo abrilhanta, 
Elle abrilhanta também. 

Do passarinho o gorgeio, 
O serpear da corrente, 
A lua, o prado florido, 
Como a aurora aivi-nilente. 

Se tua atteocão roubavam 
Por seus mimos, seu primei-, 
£' que belios procederam 
Do pincel do grande autor. 

Nos lindos olhos da virgem, 
Cheios de graça e pureza, 
Tu não amavas os olhos, 
Adoravas a belleza. 

Assim, na pompa da noite, 
Nos resplendores do dia, 
No som queixoso das vagas, 
Dyuriiverso na harmonia. 

*   flor. 

A abelha, que de continuo 
Passeia de llôr em flor, 
E' pelo cheiro atlrahida, 
Que rompe dalmo licor, 

Olha-a, e vê a historia tua; 
Como cila incerto vagaste: 
Sella ama o nectarde Flora, 
A belleza sempre amaste. 

Oh ! desse amor sacro-santo 
O fogo não se extinguiu; 
Por castas mãos avivado, 
Perenne clarão luziu! 

Cada instante nelle queimas 
D'arabio incenso mil bagas, 
Que em fumo no ar s'enrolam, 
Como no oceano as vagas. 

Sobe o aroma, como um anjo 
Até aos pés do Senhor, 
Que no seu throno o acolhe 
Cum sorriso approvador. 

ANTôNIO CEZAR DE BERREDO. 

RECORDAÇÕES. 

O' premiei- promenade de rarnour! 
íl faut que votre souveuir soit bien 
puissant, puis qu^près tant d'aiintscs 
d'infortune, vous remuez encore le 
coeur du vieux Chatas. 

ATALA — CHATEAUBRIANI». 

Por este prado 
Com os rneus amores 
Brincando andava 
Por entre as flores. 

Já mais tratavd 
O sol luzente 
Sumia ao mundo 
Seu rosto ardente. 

: 
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« dor. » Offen<*iralnii« M.n ».:^ ..._.      • « dor. * O general Cjiie otn fíip imlavcl como 
valente, levou o pciicíonari»» ;í pi oscnca <fe 
Napoleâo. 

O imperadm* lomnii o hilhotr, irpaiou no 
endereço, e firou ag^l,n^avclMu>ll^^, stuproso. 
— Senhor, disseram-lhe, é injia pni^loa S. 
M. o rei de Rom.i. — Altiilo Intui! respondeu 
o imperador;  levem a pelu;;»o a seu desti- 
no....   O rei de Roma tiniu   nlão seis me- 
zes.   Quatro  earnaristas tiveram ordem de 
conduzir o requerente á presença da peque- 
na magestade. O solicitador não se aeanliou; 
via   sonii-líic a fortuna.   Cliegando-se ao 
berço do príncipe, desenrolou o papel, e deu 
d'elle leitura em alto, e bom som, depois dos 
mais respeitosos cumprimentos   O rnenino- 
rei balbucíou alguns sons durante a leitura, 
e não respondeu á súpplica.   O cortejo sau- 
dou  o pequeno  monarcha,  e o imperador 
perguntou que resposta tinha baviilo. 

« Senhor, S. M. nada respondeu. » 
« Quem  cala consente, respondeu Napo 

« leão: est/i despachado como requer. » 

POESZA. 

Mal que os seus primeiros vôos, 
Tremendo, a razão tentou, 
Amor invadiu-lhe o peito, 
Seu coração suspirou. 

E sede ardente o devora, 
Que elle não sabe matar; 
Que a doce causa do incêndio 
rsão pode o triste encontrar ! 

Se ouvia trinar saudades 
Da roseira n'um raminho, 
Pousado o cantor plumoso, 

O inuocente passarinho: 

Suppunha «mor esse canfot 

Que em sua alma se enibr'lia, 
Tão terno, que arrebatava 
Sua lema phanlasia. 

Mas as margens d\im ribeiro, 
Vendo fugir-lhe a corrente 
Por sobre os alvos seixinhos 
Pouco a pouco e brandamente, 

Logo mudava de idéa, 
Esquecia-lhe o cantor, 
E todo só no ribeiro 
Concentrava o seu ardor. 

Quando a leda primavera 
Bordava o campo de flores, 
E o campo se embalsamava, 
Respiendendo mil odores: 

Elle era amigo das flores, 
Do campo, que se esmaltava, 
Do grato aroma orvalhado, 
Que alegre ali respirava. 

Mas ali! não durava muito 
Do novo affecto a firmeza, 
Tocando o zenilh a lua, 
iNTamorava-o com a belleza ! 

E a aurora cândida e pura, 
Que banha as faces no mar, 
Vinha breve entre perfumes 
Sua memória apagar, 

Até de angélica nympha 
A extremada formosura 
Não linha asylo em seu peito 
Contra o olvido segura !.... 

Mas oh! porque assim elle era, 
Como o beija-flor ligeiro ? 
Porque pelo amor recente 
Suffoeava o amor primeiro ?.' 

MSM 
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pontapé, que fervo, r a mo uns de real. Ke- 
roíiiircmiaiiios a 4|U('m rompfiir tfuc mau* 
tlc; rssn gciitc|ara Pelropolis»,afimt!emas se 

3 
Por hoje não podemos mais, não só por 

falta de espaeo, como poraUtó são horas de 
almoço, e eu depois nào trabalho... Até do- 
mingo... Adeus., sem mais... Ora enlão!... 
Adeus!.... 

O MoSTA>'HF.Z. 

VARIEDADE. 

^as raln^nroulra sotle e liín bnrliaramente a 
melodia pura d alma onde existe toda a ex- 
pressão da vida! O Sr. Oiunacci continua 
com os seus padecimentns de laryngc, c nasjahaslecer a colonisaeão lão necessária como 
articulações da  perna esquerda,   e já agora'proveitosa n'este santo pai/..!  
uma ve/. que o folhetenista d«) Mercantil nos 
declarou que e»te Sr. era mesmo de faelo e 
de direito — et por droit r/t conquete, et par 
drcitde naissance—coio—pode-se declarar 
—porque longe de haver pronunciamento— 
haverão respeito e a compaixão que o seu 
pouco méritotf7r//.?to reclama. O baixo cons- 
ta-nos que todos os dias faz preces com mui- 
tos padres nossos e ave Marias—para que a 
parttm nâo caia uma noite cm si 0 
barítono é um homem que canta como mui- 
tos que por ahi se ouvem... esfüira-se por 
nos agradar é verdade; mas a sua larynge 
precisa muito descanso e reforma— Vá para 
o Morro Queimado, com vencimento por 
inteiro, provada e justificada, com anllienti- 
cas certidões, a moléstia— e islo tudo bem 
reconhecido— porque não quero vèl-o ir 
despoticamente entre dois pretos!... Olhe 
o bichinho da Caixa!.... Olhe essa cari- 
catura que por ahi anda— que mesmo as- 
sim pareceria spectro, ou múmia; se lhe 
não cahisse de vez em quando o fedorento 
pingo do rape!..—Basta mCAI amiguinho! — 

^ao preciza fazer aclo t. >. contradicção; 
mas creia que vamos no numero seguinte 
chamar á authoria os acci%)istas, para que 
lhe tomem  estreitas  contas    Vm. anda 

u 

muito arredio — Deixe-se de jornaes, c 
muito mais de um tal qual tr^m.— K' de fôr- 
ma I.... Mas como o redaclor cahiu na es- 
panella, é que eu não sci) aeonsclhamo- 
Ihes que se segure, senão leva cotlillio, e se 
quizer pedir resposta á tal criança, não ac- 
ceita, porque abafa sempre os a/.es!  

O Lago das Fadas foi pcíiícitamenteem 
tudo. A i.a dançarina enlo(pieceu-nos mos- 
trou-seeximia e encartatlura ainda, nas mais 
subidas ddfíeuidades: o corpo de  baile  é a 

m homem de espirito, e simulta- 
neamente muito iustruido, e bas- 
tante desgraçado, cuidou que preen- 

cheria um pequeno iogar, um tanto lucra- 
tivo, tão bem como qualquer turba de 
parvos convenientemente pagos, e que só 
curam de sua felicidade. Requereu um em- 
prego ; porém não tinha patronos, c é cor- 
rente que o mérito só, nao pôde proteger : 
gastou cm balde três ou quatro requerimen- 
tos que, segundo velha usança, não foram 
presentes ao monarcha. 

Cancado, impaciente e cada vez mais po- 
bre, lembrou-se de um estratagema, que não 
seria indigno de um cortezão. A necessida- 
de ás vezes é mãe de idéas felizes, c elle es- 
creveu com todo o cuidado uni pequeno bi- 
lhete, que dirigiu a — S. M. o rei de Roma. 
— Pedia um emprego de seis mil francos, o 
(pie era muito modesto. 

Com o coração palpitando de espeianeas, 
foi em busca de um oflicial general, íamiüar 
á pessoa do imperador; confessou-IIn; o apu- 
ro em (pie se achava, mostrou-lhe u bilhete, 
e disse-lhe: «« Senhor, faiieis ainda uma ac- 
« ção generosa, e grangearieis direito á mi- 
«  nha eterna gratidão, se me facilitasscis o 

vergonha do tbealro,   peruada, cabeçada e « meio de entregar este papel ao impera- 
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H.tpliaol, porque as madoim «lorinnn açor 
dadaâ na tela.   Rejeitava ser Ca nova, por 
que  as  Venus são pallidas c d ias, romo se 
dorinissein  ainda nas pedreiras de Cariara. 
Olhava ao Solaio a Musa de ííyroii, ou de 
Lamartine, porque as Haidées^e as Julias li- 
cam invisíveis sob o véu cerrado dos perío- 
dos poéticos.  Detestava Bellini c Verdi, por 
que a harmonia stringindo-me o sentimento, 
cegava-me para errar ás apalpadellas em 
busca das Normas, e das Elvíras, que me fu- 
giam nas azas dos zephyros.    Desejava ser 
mais do que isto. Queria unia palavra, u 
cor, uma   linha, uma nota, que resumi 
mysteriosamente todas as manifestações 
beilo nTum syncretismo impossível; almej 
um  talisman, um sopro, um conjuro, 
que reproduzisse n'um momento o qu 
sonhava no fundo d'alma; porque o amo 
dura um momento. Ai d'elle se chega a 
rar o que vivem as folhas do arbusto! 0 
amor só lera duas estações,—-a primavera, 
eo estio—. A primavera para abrir—o eslb 

l pata morrer. A primavera para se refrescar 
com  o bafejo da viração, que embala o sen- 
timento sem irritado; o estio para lhe dar- 
dejar os raios do sol que o abrazem ; a pri- 
mavera para crer e esperar; o estio para 
gozar e soffrer.  0 outono não o consente 
o amor, que nâo seja para as lagrimas; o in 
verno para as saudades. Deve a flor colhe 

robiistecer.  Não esperei;* que desea, e se en- 
nnle   gradualmente para  se sumir de novo jfjfaKfl 
nas   eotylrdones.    Não: estala-se o \idio, h iVW*/ 
tem)>eiatiira toi na-sr-lhe insobnn-, o clima \\mrmA 
ha  i\v   lhe  emegelar  os  tecidos   e a planta %jm2 
morrerá.—Abi tendes o amor. fX^ 

Quando virdes as águas recrescer luinul- p^^* 
luosas no lago, e banhar as cuiniadas da mar 
gem, tende o dilúvio por cciio c fugi. A alma 
também transborda. Quando o amor se es- 
praiar pelo infinito, nao lhe esforceis o envol- 
tório deixai-o que estale. Perdestes o gozo no 
presente; vivereis no passado. A saudade 
do que seperdepunge, mas deleita. A sacie- 
dade do que perdeu as premidas da novida- 
de, enoja e martyiisa. Escolhei entre a sua- 
vidade da alma e a desordem dos sentidos. 

Era assim que eu dizia, quando ouvi a pa- 
lavra horrível.; que honerl que honor! O 
Artista ja  não tem dias destinados.   Vou á 
imprensa!   vou á imprensa    Mas o 
que.... o que é, redargui eu, e pondo-me a 
abanar-lhe o rosto com um lenço de cam- 
braia de linho, que não era meu.... Nada.... 
Nada... uma desfeita d'eslas : preferir o cor- 
po— á alma.... Que horror... Preferir o 
perna torta ao elegante,ao dandy, ao tudo!... 
Preferir a venta atulada de tabaco, que eu já 
havia descripto com todas as forças da elo- 
cução!!... A mim!... a mim! que morro 

J|por  ella?!!...   Foi   então que percebi que 
se de prompto para que se não mirre na a^ se representava o Barbeiro de Syviglia, com. 
vore. Mais vale haurir-lhe o perfume uni só posição deste... poesia daqueile. —A Sr.» 
dia na jarra de Sevres, do que vel-a ir et- 
dendo ao tempo no ramusculo da arv#c 
Tudo  tem  principio, meio, e fim.  O 
suppõe a primasia .«obre os seus extre 
No principio cresce-se; no meio paras 
fim  declina-se.   Do nada ao nada pa? 
por  uma  existência gradual: o amor 
cepçâo.  Ou não nasce, ou aborta, ou 
sempre.  Fechae um baobab gigante d 
picos nas estufas da Europa.  Entesto 
as vidraças do teclo, roçou por ei Ias; mas a 
seiva  não parou, as fibras  continuaram   a 

ida Idelvira—este passarinho da primavera 
trina, gorgeia e dá taes saltinhos nas cordas 
dalir.a que mais não pode ser!-— Eu lam- 
bem morro por ella!... Mas sempre o mes- 
mo?!. Isso não passarinho, trina n\im can- 
to igual tudo quanto a poesia do autor der- 
ramou de dentro d^alma em cada nota... 
segue assim, e olha... olha que harmonia se 
lepercule em todos os ouvidos, em todos os 
corações, e que accentos tu tiras e lazes ou- 
vir em cada nota d orquestra que se mistu- 
ra com os jorros do teu sentimento: não fa- 

I) 

4 
i 

f 



•^■■wwi IUH..IIIF sisi^paBim 

:  1     : 

I ii 

■»S!s'i 3a--.f' an*-. - — 

; 

: - 

MJ 

il 

i* 
>i! 

© 2lmar-|)frffito. 3 

•—Quero ilai*-ilio uni prrroliocriliro, v 
hcrmcnculioo. Qunndo nas Hironiras da ftr 
vista Theatraít como no mostrador do í)rs- 
marais vir irõaxas d ovos c alcorcas, attri- 
biia«as ao meu collega, que lem a desventu- 
ra de ser solúvel como assinar iia< águas de 
Cyihera. 

— Nao, solúvel não é. IV eslhetico, ama 
o hélio, devora-o. 

— Tome-o como qui/.cr. Fi«|ue aqui entre 
nós. £* uma predisposírão (rníma. O bello 
admiro-o, descrevcl-o não posso. O voca- 
bulário ou é muito curto ou muito safado: 
Nào podendo rasteal-o, acolho- me aos mo- 
nossylabos ás inlerjeieíies, etc. 

— Quer um conceito que eu já tinha for- 
mado ? 

— Qual ? 
— Custava-me a crer que fosse sua aqucl- 

la lamúria. 
— Porque? disse eu, já quasi arrependi- 

do de lhe haver dado as premissas para tal 
conseqüência. 

— Essa é boa ! A sua physionomia não 
mente. Lê-se-lhes nos olhos o indifferen- 
tismo. 

Aqui me puz eu a scismar, e achei que 
n'este oráculo estavam incluídos dois juízos 
contrários. Um d'elles fazia de mim um ho- 
mem serio, grave, inflexível, prudente, uma 
espécie de Endymion, insensível ás frechas 
de Diana. Era lisonjeiro; mas o outro era 
pungente. Dava-me carta de sceplíco, vota 
va-me ao ostracismo, quebrava-me gratuita- 
mente a corda do sentimento, e encanceia- 
me os cabellos em um momento, como 
a perda de seis manuscríptos gregos os 

r- - tinham feito alvejar, d'um dia para outro, ao 
fc^ríl philologo Guarini.—Consultei comigo a pon- 
f}G&j\ deracão do negocio; refleeli que ainda não 
K^T^fí linha completado os annos em (juc a pruden 

^ cia e principalmente o senso, e as tranqui- 
beruías eleitoraes empurram a gente para as 
fieguezias...., colligi remlníscencías, entrei 
no  thealro, — folhiei aquelle livro sibylino 

que se estende desde as torrinhas até as frizss 
para achar a minha pagina, amoleei a alma, 
cerrei a» palpebras com força para se me 
avermelharem os olhos, procurei convencer- 
me de que me encendia o peito uma paixão 
volcanica, arrebatei- me, lorci-me, suspirei, 
e embriaguei-me n'um estado da alma que 
participava do enlevo do extasis e da proslra- 
eão do delírio, trazendo á memória todos os 
amores enthusiastícos, e ardentes, que po- 
voam os fastos do sentimentalismo desde a 
poetisa de Lcsbos, até -ís negruras românti- 
cas de Werler, e dali ao id?al incomparavcl 
da sympalhia platônica, e infeliz de Julia e 
Rapbael. 

Alargava-se-me a alma cem vezes. O vol- 
cão rebentara para dar relevo á monotonia 
do plnino. Desde então julguei que entrara 
a freqüentar a suavidade das [regiões bem- 
aventuradas de Danle, dePelrarcha, de By- 
ron. Tinha na cabeça como delineada e promp- 
ta a fábula inteira de uma epopéa de amor. 
Entrara a conversar com os mysterios do 
sentimento. Tinha apreciado o padecer de 
Heloísa, provado a taça de fcl de Uernani, 
chegado a decifrar a melaphysica do suicidio 
de Werlher. 

Tinha-me submettido a uma metamorpho- 
se provocada, e como que artificial. Cin- 
gíam-me agQra as roupagens vaporosas dos 
apaixonados, sentia os pés despegarem-se da 
terra, c tinha como umas velleidades de 
voar. Mas as azas ? — Esmoreci concebendo 
que me faltava este órgão sobrenatural. 

As azas dá as a linguagem, o estilo, o co- 
lorido, e a riqueza da elocução. 

Era laslimoso este convencimento da in- 
suíliciencia de todos os vocabulários. Dese- 
jei realisar a unidade da arte na sua maior 
plenitude. Suspirei porque a palheta se iden- 
tificasse com o verbo,—-que o buril se al- 
uasse ao pincel,—que o rythmo se fundisse 
com as proporções tia statuaria,—que o vo- 
cábulo se absorvesse de novo na unidade 
pantheistica do templo.   Eu não queria ser 

■• 



se nos não enganamos, dove ser co- 
nhecida dos nossos leitores,—o nome 
é uma voz com que se <lao a conhecer 
as cousas —; islo é:—boas c más,— 
não podendo influir, por consequen- 
eia, nas qualidades ou altributos das 
pessoas ou cousas. E para prova 
d*esta asserção, bastará dizer—que 
ha cousas, e pessoas tâo parecidas 
com os nomes como a luz com as tre- 
vas.—Mas, no caso presente, tratare- 
mos de empregar todos os meios a 
nosso alcance, para que possamos 
desempenhar, se fòr possível, o lindo 
nome, que adoptamos. 

O AMOR-PERFEITO, se apresentará ás 
vezes alegre eprazenteiro,—se o tem- 
po estiver bom, e a estação for pro- 
picia; murcho, e sentimental,—se o 
sudueste a quizer desarraigar, e o sol 
do verão reduzil-o a misero pó; cri- 
tico e picante, porém com decên- 
cia,—se o circumdarem hervas agres- 
tres, e o quizerem, por força, aca- 
nhar, efazel-o fenecer antes do tem- 
po; espinhoso» e eriçado,—quando 
se lhe approxime alguma serpe vene- 
nosa, com o intuito de feril-o. 

Mas, em qualquer dVstes casos, 
será sempre modesto e aüencioso 
para com o— Bello-Sexo, pois que é 
flòrzinha sempre apreciada das Bel- 
las, e não quer perder, por motivo ai 
gum, o bom conceito, de que goza. 

Aceitará, para fazer incluir em suas 
eolumnas, tudo quanto lhe quizerem 
offertar, sendo escripto em estilo de- 
cente e correcto. 

Esforçar-se-ha por tornar-se va- 
riado e interessante, juntando a uma 
critica razoável, e bem dirigida, úteis 

2 ® 3lwar-|lfrfrlta. 

e proveitosas líçòes, que sempre se- 
rão unidas ao mais delicioso recreio. 

Em conclusão:—se para alguns 
formos —silva espinhosa, — para a 
maior parte contamos que havemos 
de ser sempre — 

AMOR-PERFEITO. 

REVISTA THEATBAL. 

M dia d estes que pertencem ainda 
—par drvit de conquéte, et pardroii 
de naissance — á semana de que 

hoje é o ultimo dia—andava eu passeando 
no salão do theatro de S. Pedro, com o maior 
conquistador do bellosexo, que por ahi 
campeã. O TAMERLÃO, é um mancebo 
elegante, janola pttr snng, pbysionomia ára- 
be, olhos vivos e penetrantes, bigodes po- 
voados, e graciosamente retorcidos, talhe 
esbelto, e traje simples, mas bem composto. 
Se trouxera umas botas á Frederico, uma 
farda branca de largos canhões vermelhos, 
um chapéo de trois cornes e uma d'estas es- 
padas que carregavam denodadamente em 
Nerwende, ou em Fonlenay, seria o mais 
aprimorado capitão de dragões de Luiz XIV. 

Então, finalmente, sahiu-se com uma des- 
crípção apaixonada ; disse-me elle interpel- 
lando-me, como se eu tivesse professado, e 
cingido o cilicio de TRAPPA. 

— Como? interrompi eu. 
— O baile do Cassino inspirou-o. 
— Nem lá estive.... 
-— Mas a sua Ella, que sahiu em certo jor- 

nal, como a borboleta surgindo do estado de 
chrysalida. 

— Está enganado. Nunca me servi do jor- 
nal para namoros typographicos. £' uma co- 
bardia. Ef peior do que metter cartas de 
amores pela greta da porta, ou deixar o co- 
ração ás furtadeltas, esmagado entre duas fo- 
lhas de um álbum. 

— Então não era o seu retrato? 
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0 AMOR-PERFEITO 
JOB^AL (RITICO JOCOSO E IXSTRllCTIVO. 

is-nos trilhando a sonda do 
jornalismo!.... Eis-nos fazen- 
do gemer os prelos, o já sup- 
pondo que lemos uma repu- 

tação collossal, um nome illustre nos 
annaes das Lettras!.... Eis que enee- 
tamos a viagem n^ssa vereda tao se- 
meada de espinhos, tào eheia de ro- 
deios e precipicios, e tao d|íficil de 
caminhar!.... 

A imprensa periodiea élim mar 
perigoso, em o qual a cada immiento, 
se encontram mil syrtes, e innunie- 
raveis cachopos náufragos os, onde o 
palinuro, por mais experiente, que 

\ seja, vê-se, muitas vezes em risco de 
naufragar!I... E quantas outras, mau 
grado preze a vida sempre chara , 
encontra a morte n^sse pelago in- 
sondavel?!.... Mas, que valem refle 
xôes, quando um enle racional inten- 
ta «ma empreza, e jura leval-a ao 
cabo, por mais arriscada, c diílícul- 
tosa que seja?!.... 

O homem éo pcior animal e o mais 
teimoso, que conhecemos, e nem 
para proval-o seria mister ir muito 
longe. Poderíamos citar milhares de 
exemplos em nosso apoio; o que nao 
fazemos agora, porque o níío julga- 

mos mister para o nosso assumpto. 
E quando mesmo apparecesse algum 
indivíduo que nos compellisse a exhi- 
bir factos, com a sua própria fama 
provaríamos exuberantemente o que 
acabamos de referir. 

Ora, bem conhecemos o risco que 
temos de correr n'esta avçntiirosa em- 
preza, e as innumcras difficuldades, 
que nos cumpre superar: mas o que 
é que se faz, sem trabalho, tfèsle— 
valle de lagrimas?.... —Labor omnia 
rmc/í—-temos diante dos olhos; e 
conscios de que o trabalho tudo ven- 
ce, trabalharemos constantes.... e 
bem pagos ficaremos, se algum fruc- 
to, posto que immaturo, colher o 
publico, de nossas penosas fadigas. 

Demais, nao sulcam igualmente o 
temivel pelago da Imprensa, possan- 
tes naus, e humildes chavecoi?!..,, 
Não temos visto tantas vezes fra- 
quissimos dateis navegar empaveza- 
dos e ufanos chegar ao almejado por- 
to?!... Seremos nós somente os ín- 
fel izes náufragos ?!... ..—Deus o não 
permittirá por certo. 

Demos ao nosso pequeno esquift... 
(nao se assustem que nao é de condu- 
zir mortos) o engraçado nome de— 
AMOU-PERFEITO—. Nem s'espantem; 
porque, segundo a grammatica, a qual. 

Slârsm 
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l«aoiPorl«í«MMn«at«iU«íto|Sr,.A«JÍ}lflI»clttJ*#' M» h«mao 
tfl nun» Dorfinio* Z/IIIM. iMiaiiiil NUi^í , * «.    u.^:...  v^ •*! 

«Uumvdo o i^lbli Andfttlli Mudié* 
cmim o |iriiiidro uriiAUieitlo ^oiíé 

•O* Urdaclorc» ih ScnlÍHcti**9Í~ 

Acla^M nu IH>íM Câmara elec- 
Ittt o flMÍMi illciiire Sr. Gama, re- 

. _   dacfor do'Airyr/)irmr^ Nóf nfío tò et* 
ao 8r. Aiiclra<tja Mücbado» «|tie|^iK0Oi^4|iieoiditeiiriOi9 earofa^ 
de 1840 iiâo hc o nteamo ^Ud^ &r & ieja tMitottm aot KCOí priii 

>8to: mui ju^U na verdade {<llt|d|ifOfrlaiiM texea propagadoa, como 
•emelhnnle adrorloncta:  uAiilqtie tlgoai Sn. deputados, que tio 

liampliarcuiof mala—oa annoa de 

';^; 

;l, sa. o só nSoaioomoamo^ue 
f$» i84o. 
tefleito, no anno de i8io9  tp J 

üiaiS, mpeiiava-ie .a* virlude, p 
% a eloqüência» aa cana; na eima 

^40 te?antàote altarea ao tido, 
Eíe-ae o aaber,  tnofa-ae dá    ' 

l10?1» fe 

i • 

cobiüírió de ioaultal-a, receíosoa de 
que * ftr* Caai* Jbe* encaixe lopc aa 
aóaa bem lalbiidaa carapuças,   ' 
^ ^Poff^cMiaalaociaa» qne por agpra 

ja pedéttaot diaclarar, deixa de *.poa-^ 
Jrécèr lio)e% • comapondencie ííVí Sr* 

at desprezâo-se «a cana;iioâino|r/M^ftfo iloa noras, reapeilo á Iranab» 
#k'S«i. aa. e ao todoa M emàe^ftféttcia cie certa casinha..... 

•^Deaeja-ae aaber o ^ne be feito ão% 
Sr. Brandão Caneca.f Si teremoa aeitf^j 
pre o deapraac^ de vir eaae Sr. cm* j 
pregado na noasa Diplomada. Heoa 
Sra.y.ftçio o que qoíaeran; porem de* 
pois nlo M*aoeixeai...« 

—O parcldk da Maioridade cresce 
de dia eÉ dia. Todo ealá bem dia» 
poilo^ bMüeiroii^ Iruquiliaai^o 

y.,   :; 

JV' 

f 

ao, 91 / aa» e a5 todos se empe» 
lp;- cm sustentar a dignidade do 

^paix»  todos   preferiâo   a morte 
honra á vida seoieUa; no anno de 
lanando algum Patriota denoda- 
fmta a VOE á prol doa direitos Ji 

pPlpria, lie Jogo taixado de loaco. 
' "íàrphista, e &c9 todoa (salva*hè^QH 

iexcep^ões) preferem buma tidi 
ignomíoia á morte com dígnida- 
Saonode 1820,ai, 9a,eaSCnál* 

havia a mais restricta economia 
idos os ramos da Publica Adoiif 
i^of a moralidade acbava-ae|iô 
iiger o Patriolinqio, doce sopro dá 
idade, abrazava as nossas almav a 
^cunciá cn^vava-se á aitpcHort* 
Ío verdadeiro meritOt isto ha» í 
|ef ao: saber» á eloqüência; no 
M 1840, a ladroeira se^ar1 

9 ido dia, a desmoralisaçlo JL. 
^otir-nos, o Patriotismo, titou 
^^4da em nossas friaajM^itidaa 

oa larccos (verdadfiraa i 

*• 

*&**** mfA* Irtmm éê Sr. Soesa 
Erp^ie^i^^ Senado. 

Si 1^a«w«« faRe eoM depuUJo 
fate «l^imà cuba me U pnebo, 
fa:rE«pk»4. deiiapiml»' 

•ó!r5^á* empreaado, 

ted^tlNÉ^!.... .-A^ ,f>: 

is4 como a A/itmôi do. 
/itr/àrú), qaeren primar tobit 

^OM •uperiorKIàd.ãlof mM«.dí»> 
íj^dignoi ftrfei. %a ainda nos 
^MlSI IjeJloa tempóa da doriè 

iflm como aajio tf -J 

«fjêisa*^^^ 
»Íobtpõr|ol^btp£ 

ar 
^ m 
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•ICQAO(M> 0«Ií« « NKS<> g«no« oc-üpôr lempre em aovia* a guaWa*. » 
emur^rfb • pwo q«>o »l>o <iuiioMtm»pe»«r do. parente», do nana. e do e»- 
l«Xf^.Rcapo»«»cr.*e-ha pola offir.1beUo). oori«y?l.. DeaU maiieirana- 
mktira. MuitoW 5 o Cineinalo tfmo^» •oj'^"' 
tombem eonviri. Mas & indo a Câmara 
M devk pteatot i todo a Nação! o^o 
Ikivenm* Homa aô coiía nüo podia la- 
nw om bem do publico?! Him» «6 
ninislro, »o menc», nao devia ollo do- 

•Witlir ?!.«••• O Correio que nos res- 
Mtoda á Uto: nò» lhe pcdiuiM «ine 
lU deélete até quo ponto se pefle ad- 
mUUr a irresponsabilidade do Lhcle 
doCovemo? „     ■    , n. 

InTclInneato pnra o Comio nós lhe 
aecltífamos n»o. com quanto se per 
ISSrqBc sS. aoracnle os cscnptores 
da OPBWÍS* 'V18 aio 5osiao do ''r 
^.•.uUicrlo.  a  verdade hc que geral- 

,nil«te WtSo^lho todos P0""/^- De- 
«nsano-ae «Cormo; onde fa^os 
«tetos, oada vtlom as palavras, ü Cm- 
«Mio nã» bo.-seduzido (embora nao 
creia o nosso collcga), por ouiro m- 

9U iMiaeoeo ' '     ' i. 

—Parabéns, Brttileiroi I Ja lemot 
entre n6s ham Brasileiro, que em «ci- 
ências, e lilteratora be superior tia 
muito respeitável maio» o Sr. Ao- 
drada Machado: be esta homa das 
celebres descoberUs da Murnia lio Pa- 
rá, que decerto muito lhfa devemos 
a"radeeer. Sabeis vós quem seja lio 
a?slinclo varão? He o Sr. D. Jiunodo 
LocloU .,      i. 

—Alem das celebres descobertas ha  . 
pouco publicadas pela Jtf nmui <Ío P«r«,   • 
consta-nos que outras ainda mais ce- 
lebres,; ainda mais estupendas preten- 
de ella publicar brevemente, Ue» como 
seião as da quadratura do tircido, t d9 
mola-cóntínuo \ W   Pobre Tícwlhoal' 
Quão próximo este a edipsar-se a toa 

:\ dS^fu Diário do Río^deJamro). 

gloria !1 

ORTIGAD AS. 

—A Jl/«míà cio Pw pergontoa ao 
Sr. Andrada Machado, que actos ale*. 
tjfvaô a soã existência noBrasiU üe»^ 
cnlpavel sem á^^Jtt,Íf"MJl,|": 
lhanie pergunta: oito bo nlw d* ••• 
igoorancia. O côvidé o wa com ^ b      ._.•-:— Èi..*ài* «A ocouoava 

ifl^: 

' _,0dob^s„geito.hapo„Co assU- ^t^K^Í^^ 
,ir á.K«ôesdacamaradosS.s deputa- "« aV*^,^ibeSU-  

f. 

do*. «í, cm búm dos corredores, hum 
.trelo aííeiilade a costurar. Admira- 
do de acnielbanto ridiolaria. pergon- 
IOII á Imn» empregado da "*»; 0 V" 

iKmdido, colnmòita proinptidao~«»« 
mrmdo  os ümeos /wa os novotm- 
uutro$.  v :\   ^^"-K 

ia iicssoa 

nns tempos anuiww. ^.>r. _. . 
iUastradoVarSo,itlolbederae de certo 
lugar de tór noa Jonieet d'enUo o bri- 
lhante papeV que elkreprasenton.qoer 
no celebre GongeestoPortngnes. quer 
na nossa tempi« memorável Amem* 
blea Constitotnte: 

—A38ev«rao*0é«,- que t If mni. é» 
•        '-<^c«fadr-« "^ rara sencu» M.-^--^.»-      ..._.;. 

crio Jornal ^*^ril^?XSZ 
Deputados do íi«?irM~_ro,2"£^ 
«. S«. 'Erwoso. Guerreiro, rerreira 
lasar • «p»"»" j;——      P-nrtnaiMt. 

deãúlüieV, .ch«uH.ara notor ^^^ J^^TKSS; 

O 
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, o (k.sinton!ss<f com que so 
Morilic;if(o \ívh$ liherdnde^ pn» 

ytc4i«y e linalmonln o nüo lerotn se 
ido IIOü altos empregos qiiü letli 

ado p.ira se enríqiiouerctn» 
indo a Narâo. Ho onti! o pre* 
Hoe o povo dá á virtude, pre- 
lltte magoa o Sr. Pratico, «fti<f 

« nlii merece, por nad.i ler feito, 
lOÍs que deixou o balcão e mos^- 

Munón lie forte ndcnirnçíto ver 
Imm cõt> tnonlcr a gente? N5o. 
-iSbu,»Sr. llediiclor, 

r^» . O Imparcial   ' 

||*Jíc*/ífC/or.—Consta, qnc botiv© 
mpropuzesse o ndiameiUo das Ca- 
tas, c que o horror que tal lem- 

Jbmiça «causou ao Exm. Sr. Caivao, 
a causa principal da sua sabida do 
ítaiéte. Vcjão os brasileiros como se 

Éiá a niiua da Nação, o como os 
|àr homens qnerciii ver reproduzi- 

'ÉS scenas de 1824, de que já tão de- 
»e esquecerão. Pensão ellcs«ípwí 
d vida folgada adiando as Ca- 

Gomo se enganão! Sc hU se 
ificar, caro, e muito caro pa^aráõ 

l^lhante imprudência, c as proviu- 
|louiará5  a altitude que devem, 
|o dirigidas por seus rcpresçnlauT 

O Sr. Conde de Lages quer g»^ 
veriíar sem câmaras; cuiuido! nem co- 
•fihóèço terreno oiidívplsa! e qíie, aj>c 
^sar de sua  ronba de saloTó, lerj d^ 

It* Receados vellios e novosll Sr. ^ 
ICior, o no-rocio he do ultima rui- 

féêíntoch; c coino Vm. confia assa*) 
tittpbMoa d.i Sr.  Lopes Guma, não 

jkm&o qt»r» procnrtí sjiber si Si E.\c. 
I^rlílba notof i a lunsni? <>{y;ni5oi pois 
mii{ conlLiria á cila  lio a Jo-i—Sen 
tífâ^fuimpLi — Canipucinlm, 

m ii »■■ "i mm    I mm -    % 

Sr, ttfu/mctar. —Pnwmo ao Sr. 
Ttíomé M.iri.i. clirfe da Jleccbcdorio 
desta UttMh Tnuuicípío, os cloirios de 
%m:0m^ã^un, pela acttvidaÃc coiit 

qno ettra deseof deverei ( pcrgunti- 
rei, todavia á S. S,,so a oientiM'vio- 
lência que «e tem praticado com n% 
põMoas monos alnslíidas, mandando as 
executar per décím M aira2adA4 de pré- 
dios, nie podem tandiem ter fojfar enu 
figurões ondinlicinufos, em Depulado». 
Senadores, Juizes ôtr. Ac, que são os 
íjnò agora mais df^eíii? Serão elle« 
privilegiados, òn S. S. c «cios empre- 
gados fèm medo dê serem dcírnittdos 
pDr violentai os com a execução da 
lei? Coitiójslo para mini he iium enig- 
mai rogo lhe, Sr. Krdactor, tlé lugar 
á estai linhas de— 

fíam Agen1^ 
^-Niopiero melhor do qnc ^ Sr. 

ilgeit/e sabe do que se passa em tr,l re- 
partição; e nós, longe de eliminarmos 
os empregados, lastimamos que aquei- 
les que cleviâo ser os primeiros cm dar 
bom exemplo, são os que hoje cnsinão 
o povo a tombar das leis. Em fim, 
Í840 não bcíÜ50I!!.... 

3:000^000 réisüli: 

• Os nossos homens políticos Iem bojo 
dado tantos motivos de dosconlianç.i 
de su.i firmeza de car»icter, que lodo 
o resírikaVdfc se torna necessário nesla 

eriíri- fpoehti  db   enganadores  e  de 
nados. • (Do Cincinafo), 

o UàSMO AO connsio OPPICI \U 

O Correio O/p tal conlimia & não 
se mostrar aDccio úsdotitrínas do An- 
ciwHo: mm nôO)po«*«sso õ cri min» re- 
nlQS qúe. ácndwnnm hot?cito doíendor 
os seus princípios; nsiiilo principal* 
meole» cotio faz bojo o farreio, cujo 
Kwbctor pela sua decência, e frase 
lopca nos não r«!)orrecc. ,     j 

PiTsctadindo de tudo qu^to diz o 
Correi^ hiuna p^wiiiíTiícffaremos: 
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SrniM Franoo» Arroi«r*se o Sr. ilc- 
|MiUtlo • negar ua smfeos qu« tem 
SteMatlo esse teuerendo Ancião uo 

râsíl; desGonheeel^ «esmo como 
Ülemo» reiendo Tei^oiihosos paral. 
Içlos com eqiielies de quem o povo 
nlo lem a neiior oolicis; julgar-se 
gremle noUbiiidt^lé só porque foi 
presulenle do he cousa qwe 
somenle podn saliir da caclíbla do 
Sr* Sousa Fnme%desculparmos ao 
Sr. depiiUdo luidcf auanto disse; 
f^rqoe no tempo ei&qtreier^T^jv- 
tonio Carlos (i^uni?o ao muivlo po- 
litio», o Sr* Véanqo era no Pará 

^Blb|fles caixeiro dé covado e vara; 
e pois que nio lem noticia do que 
lem feilo o Sr. Antônio Carlos nós 
lhe apontarmos Osbriiliantcs feitos 
do nobre Ancião* Procure ler os 

fanos das cortes porttiguezas, que 
abi verá os elocioenllssiiiios discur- 
aos do Sr. Antônio Carlos em res- 
posta ás maiores nolabilidades d V 
qoella as^emblea; abi.rerá o res- 
peito que lhe tioba a ássemblea e 
ò mesmo povo9 «pesar de ser elie 
ali o qoe com tfteotonca voz pn- 
meiro troou coiitra o partido que 
qoeria snffbcará justiça dos Brasi- 
leiros: abi frecéV qoe os Tri|íosos, 
os Moaras9 Guerreiros, Uodrigues 
Bastos eooli^liflebres homens, 
o ccdlocan^o na enfades primeiros 
orndores; ai lahnente que 
foi eile quero pfOgqDSticoii a Inde- 
pendência; e que emb outros hon- 
rados membros abandonarão uquel- 
ta  ssemblea para pio as^narem a 
con^tuiçSo por contraria aos in- 
t' restes do lirasiU e hc pouco este 
twviwàí+J&UM Franco? 

A :ora peloTpiè <li« respeito a 
mpieeoi, direi fliie o Sr. Anlonio 
itii^dbandaoooiMcarrctru, onde 

ho|e podia figurar nos primeiros 
cargos da Magistratura: fiii no* 
meado pela Regência ProvísorTa 
Ministro Extraordinário em Lon- 
dres, á cuja nomeação acompanhou 
huma muito honrosa carta do Sr. 

^Senador Francisco Carneiro do 
Campos, então Ministro de Estran- 
S;eiros; foi o quinto candidato á 
legencia trina, e tem por vezes 

sido   incluido  nas listas  tríplices 
para Senador,' sem que csfbale, c 
use de vergonhosos meios para ex- 
torquir os livres ?otos de senseon* 
cidadãos á qoem muito aprecia e 
estima ; e convidado por vezes para 
entrar em administração, não só 
pelo finado Imperador, como pelas 
regências passadas. Ebeponcòesta 
honra,.Sr. Souza Franco? Pelo que * 
diz respeito ao seu saber:  berre 
contra vários escriptores da Euro- 
pa,  que o chamarão grande e$U~ 
4isU; bene contra o fallecido Sr. 
Evaristo, que em suas Affrorascon* 
fessoa que era imroensa a sqa ins- 
trticção: berre em fim contra o Sr. 
Yascoocellos que o chamou em 38 
huma de nossas primeiras glorias li» 
terarias. E que titolos apresenta o Sr 
Deputado para ser considerado lite-. 
rato! Poderá vir a sel-o; por ora o 
consideramos  huma nulíidade, c 
ainda comadmaw e getíoi etcarne» 
crrfdres d'hum simples caixeiro do 
Pará. Debaldê se cança o Sr. De- 
putado e mais comitanU caterva 
por querer arrefece^ n^ coração 
dos br^ileiros o amor e respeito, 
que devem aos Srs. Andradas: não 
conseguiráõ jamais: como homens 
terão erra&o» mas esses erros desap- 
parecem guando o povo observa a 
firmeza de caracter, a lealdade em 
«uas %cçCesf o affinoado t«or^ 

■ ■ 
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liiardA ? 
II do» que Aponta quo lò ot 

tf^m *or Oíliciac» da G. N. 
|lio fôra, excluir muilol cida* 

erilo que, nâo sendo ricoti 
via no caso de ter OiBciae» 

ttm hitin ordenado corto 6 
n algutu ouiros meios hones 

proporcionfio seòs recursos», 
Ipresentarcm  com decencb 

teos guardas: mas este Sr* 
ò» que tem  elle,  coitado I 

fracos o incertos lucros de 
í? Bom fora, Sr.  Redacior 

Sr. Ministro da Jusliça 
ra isto, a fim de havoroa 
ip subordinação, e mais res- 
| Sr. Redacior, o, morador 
I de S. JOSÉ»— 

LBOCADIO. 

táádor.—A ignorância é o 
linsolenle: toma mil co» 
m*sè com moitas flores, 

% gralha, emparonandõ-so 
J^jOías do pavão, quer esma- 
ièm a despreza, é qoe sé 

obra de misericórdia de 
|^ injurias vomitadas pela 
mra de miseráveis tarecos^ 
pouco associados aos vicips 

iboches.  Fui assistir á Ás- 
Ger$1, e gostei de x>afir 

lies, que pró e contra tem 
tbre aà emendas dosenado; 

perfeitos porém os tncoH 
'fò descomedimento c pro* 

»JDI que o $r. depntado pelo 
»uza Franco, .^ portou, res- 
to ao venerando Sr Antônio 
Amamos   cordialmente á 

(0; não gostamos (|o systema 
Aco; porftm jan^ais nunca 

os insolencia% de quem 
for, em actos tão sérios 

j&ú que houre esta fcooi^f 

quaodb se nio está de acconlo com 
as opinióèi dlitim ancião, o oppo- 
|hor9 se iiioço#proeura com aflabi- 
licMè» e coHésia eon? encel-o, sem 
fiufiea sertfr«se de termos, que por 
sombra vlo ferir a velhice $ como 
he que n9httflia as^mblea geral, 
hum desatenta mancebo, sem ser 
primeih> prorocado, tem o arrojo 
de desacatar a felliice. a probidade 
eosaberí Kio será insulto dizer 
o Silr. depotado (não precedendo 
prdvocoção algoma da parte do Sr • 
ADtpmaCarto*}, qtie elle nãcr^n- 
teildia aquiltp qae esêrería? ^oc 
resposta queria 6 nrbre deputado? 
Estará pqr ventura habilitado o Sr. 
deputado para insultar á quem abor* 
rece gratuitameote, sem que con- 
ceda á aqoelle o direito de repellír 
com todas aa Mias foi^as sua inso* 
ieneta? Apeltamoa para o Publico, 
qoe já terá lidatodaessatergonhosa 
rapsódia Sò Sr» depotadoi que jul- 
gue quem foi o agressor, se o Sr. 
Aotôúio Cáries, se o Sr. Sqosa 
Pranco. Kio piroú aluda aqui a 
indecência do Sr. Sonsa Franco. 
Havendo o Sr. Antônio Carlos rea* 
poudido, nip.Gom chufiis de balcão* 
mas com.ürasOes convincentes, es* 
tranliaudó apenas a maneira incivil 
com que,, não precedendo provo* 
cação, sqnélle Sr. oaggredtra, teve 
na resposta nutra enxurrada de 
insultos, s6 proprios daquelle que 
dèisde a infância primeiro conheceu 
o cotada i$tara. Com tal resposta, 
a indignação tomou o lugar que á 
prudência beconcedido; porque lie 
duro, que hum horneq^o respei- 
tável como o' Si**Antouio Carlos 
esteja e^noa|o aos botes de sere5 
Uto (Ui como o he o 5**. 
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que aqulllo poJii 
iia no Pârit • ato %m 

Aolier, b* 
bilidido IM eo«)oilQf«i _ 
a^urçao calbcgorica.||f 

ro argiunenlo M Ba* 
inMa—iHUo. nio be 
eallo miiilo 

teofto 
Ificar que que» 
data reconhecer anpa 

feriada eoala v 
}à da arçu 
o lie acnao delçín 

lilla-iiosac 
HaidiB* 

$ tom mndiii*, 
ÍãraBielborM^ 

ínille dwpat«« 
Abi tio para 

Idade addicionada 
íor, hm- antes i 
idade simplea; a^ et* 
do Redacèor da Sm* 
a pobro geflto cria 

qae aos fundo»] 
Mlasse os oultoa 
êo até i84o9 bmia 
proporção é 
ser inais rico 

a^acoúrn 
madia o senso t 
porem da ^en^afUa 
ba bom sen^ 

fina dialectic»! 
tòrj, qtie i 

ao j^to^ 
Andrade 

o cem o* ^a 
be-lbe 
mis veja 
que da 

depois da 
• qoec 

mkáêê 
Hee e Ia 

f»'eri«llba 
Iteis^naai 
por Cm 

111: 
^ (*     ..^    «   i-t . 

alo» 

fc^M^^    tMiln 

fOfWda que 
MÉapalo araenio 

ser arreferi* 
\íAm*B da io- 

RT«1 

IüéL, 
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Smi hrrTa bem conlircida, 
iNas fullias trago a piçonlia 
Capnz de loniar vrrnifllta 
A cura mais sem vergouUa. 

I%ab!ica*sc, por ora, indclcrininadaiiiciitis c TCIUIC-SC nas lojas dos Srs. Lacmrncrl, rua da 
Quilaada n. 77, rua do Ouvidor 11. i5a, d*Ajiula 11. 23, c na praça da GonstUiiíçâo n. 44t 
«6.^, Loja da Ijpograplila Irajiarcial de Brito, impressor e cdiclor «leste {ornai. # 

t> Sft. 4HT0XIO CARLOS, B 1 SBNTINELLA 
SI liONâRCHIi. 

(Conimuiiieado). 

Como as paixões nos ç«g5o? Todo o 
mundo censurou o déscomedimenlo 
4o Sr. Souza Franco» mas o redaclor 
inSentineUd* o elogia» o idto que cri- 
ticar no Sr. Andrâda Machado» dat vo- 
niam corvis» vexat cenoura calumbas: 
nao ha porem que ^aiirar$ a cor 
política e o nome do redáctor» se se 
pnbficasse» tudo expliçána. Pretende 
desculpar o reàt^íúr^ Sentinella 
o grosseiro ataque do SI. ^Souza Fran- 
co» c como o faz? Citando philoso' 
phose sábios» que errarão» e queren- 
do aúisim dar á entender |qiie o Sr. 
Andrada Machado he ridkmlo por se 
crer ilafallifel.   A ntes de dissecar este 
alimento» permttta*nos diser4be que 

e parece bom adepto nâ carreira 
das descobertas do Sr. Sensa Franco ; 
a lógica de Aristóteles foi mal encolhi- 
da para exemplo dos erràfdo philo^o 
pho» melhor era escolher i-isiia physi. 
ca; a logicade AriíM»elé*he huma 
obra perfeita no je^genefts, completa 
M ponto de f iito ^ o phüo- 

"^flo e 
•teme o 

mos agora ao argumento: os maiores 
sábios tem errncío, não foi pois injuria 
dizer o Sr.  Franco ao Sr. Andrada 
Machado, que  não entendia bem  a 
conslituiçâo.    Preciso he não desfi- 
gurar as cousas; não se tratava da ver- 
dade ou falsidade da opinião adoptada 
pelo Sr. Andrada Machado, tratava-se 
de provar esta falsidade pelas palavras . 
4a constituição» que o Sr.  Andrlda 
Machado confeccionara» não porque 
olle o diga» mas porque das Actas e 
Diário da Assemblea Constituinte se 
prova; ora dizer-se que elle não en- 
tendia bem a Constituição» era o equi- 
valente de dizer-se» que não entendia 
o quê escrevera; dizer-se que redigio 
o seo pensamento de sorte que dá i 
comprehêuder cousas diversas do que 
quiz dizer; he o mesmo^ne dizer-se 
que he tão noviço e bisonho, cm clas- 
sificar as suas idéias» e procurar os 
termos próprios para exprimi!- as» que 
fizera o avesso do qpe deiia farov 00 
por outras pa^vras» çne erainleifi- 
mente ignorante da lógica o da gramap 
tica.    Se isto he civilidade» era do 
certo desconhecida ao Sr. Andrada»^ 
nós confeslimost qii» iM^ÉfPi ^ ~ ~ 

..nós; e hejnil^ 1 
|[da SsnH: 

^n 
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ixMiavois, d r^ôfiiorflndns palavras \\untrintn cmio$ ilc» reis, promeUldof 
*() foro Imisileivú ke arisíocnuicn, ||)Ha sua piofjíieOrtiga a í|iifjin des 

*t<fr sitas tenJcHcins* vcdmiílo (nl- 
hnçao, Sr. J»)âo l^rnando, aderi- 
rão!) <juo liomons th% hiiv i rxlrac- 

cobrisso c: Ifffítír próprio em ffuc 
deve ser coflocado o momimenio 
do  Cavalleíro   do  laf;o,   mandado 
\bmtcjar no armazém do azeite, no 
jcampo de Sanl*Ariria, nVvsse mesmo 

rúv aos empregos do Usuni* * lisle.sjlarinazoni em íjm?f em Abril de 185i, 
Estadistas de meia uma,, cnj.» IriliirajjeHicve preso o Medo da Polícia, por 
não passa de Imma ou onln ^nzeta,! arrancar o laço nacional ao cslu- 
querom eá nos Impinui a marlello 
idéias exltfavaganles, impolilicas, ( 

danle <lo colle^io do Padre Mareei- 
linol   Oli,  ([ne descoberta I  Vai so 

mo>mk) immoraes! Oiw <picr dizer não (piando eu ia ver ifr. Bernabó 
por exemplo achar-me en ou V. S. •jytnnaslicar no Corro de S. (^hris- 
em huma câmara assentudns com o; lovão, passo pela rua de S. Dto^o, 
filho da nossa escrava, qno sabida |paro, olho para a valia, pasmo, e 
liontem do bacalháo, ainanhâ vaiji^nlo cow a voz de Slentor; brabo ! 
srr amasia de hinn vendelhão, que ! brabo! Eis o monumento da habi- 
Ihe lira das ilhárgas meia dnzia de ilidade, da ilinslraçâo, e da econo- 
injeitos, quepodião ainda ser nv>ssosj! mia da sabia Gamara Municipal, 
escravos; e lá porque apanhou hum; desempenhado pelo sp& honrado 
Diploma de Dr., ou herdou nu*ia!| Administrador. He aqui, aqui. nni- 
dnj^a de contos de róis, veui-se ala-{cameute. nesta sumptnosa valia da 
pardando, mettendo-secorn a^ome||rua de S. Üjogo. que he o logar 
e com a constituirão beru dc(!i>rada,jpiv;/)rtí) em que deve ser colocada 
cilando-nos artigos, paragraphos, !a memorial memória do memoran- 
títulos, e capítulos, como que nós|Uio bem conhecido e memorável Ad- 
tenhamos, como elles, a simplici-j ministradorl • Assim, ó illustrissima 
dade de crcM* em coustituieão? Ma- 
letas, toleirões! Cousllluição!. . . 
ílonslituição de hum paiz são os 
seos costumes, usos, e hábitos; e 
çsles lie que re^em. 

Continue, meo caro amiiro. á re- 
balter esses Srs. que faieni corte a 
gente de côr, como disse na câmara 
dos Deputados, o anuo passado, o 
Sr. Francisco Gomes de Campos, 
qtie lie também nosso amiíjo. e ho- 
mem de mão cheia, como V. S. ; 
batta esses a na rch islãs, (|ue querem 
Inverter a natureza, e-lraustornar 
tudo, ejuslilique o seiramliro 

Arnericus, 

—Ganlieil ganhei, Sr lledaclor., 

Carnara. ficará este teofeitoservindo 
de pasmo ao iNacionai e ao Estran- 
geiro, que admirados dirão: — 

Vendo tal obra, da ignorância filha: 
» Eis do universo a oitava maravilha!» 

RASGO   DE   RRASILUIRISMO. 
O (.^•Coinuuiidjijnte do Batalhão do Sacra- 

m«'iUo tuaiiüou otTercoor ao  tiiguo L>rasilcir<> 
o Sr. Diihosa 'juiiú.iraens, no dia %i!\ de Mar- 
ro,   o fardamenlu —eiiipeiiiiado—da Muüira, 
pari (JIMí o Ualalhão não sofresse faila.  S. S. 
iTS|ioiKlt'o. íí^citandoa olíoiia, queao seo Ba- 
taiiião nada fallaria «ui rpiaulo ellc  o Com 
mandasse* Dizem agora Uuns (jne o fardamen- 
to vai para o tlieaho, outros que para o Bel- 
chior, c alguns que para o l\>o«úiaudet di* 
presente aos rfhelíies^Viva oSr. (iuiitiaracun, 
rpie ja apresentou sua musica com fard imenlo 
novo, e de bom gosto, no dia 7 d^Abríl. 

XilPRKNSA   IMPARCIAL. 
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ro. c tassúmo; ígora pelo seu dis- 
curso fico corto ilos «eus nobres 
senlimenlos. e que estamos inlei- 
rAincnte Ac atcoedo* Já V. S. lera 
vLsto lumiíi carta minha inseria no 
n. ia da Ortiga, que deo lugar á 
homa guerra desastrada^ que lenho 
soflrido desde que cila appareceo 
ale agora; mas graças á V. S. co- 
meço á respirar, e espero que con- 
tinue á alenlnr-me com ósseos dis- 
cursos e sempre no mesmo sentido. 
Iiu havia dillo nessa carta que não 
sabia^com quem nos queria ligar a 
Liga Americana; se pretendia ligar- 
nos com os negros e bolocudos, e 
com as fezes da população, que Y. 
S. chama mui bem homens de baixa 
extracção; e afugentar os Europeos, 
de quem descendemos, de quem 
recebemos educação, costumes, re- 
ligião e todo, que nós somos, 
para ficarmos dominados pela ca- 
íraria. Mal apparece estacaria, meu 
caro amigo eSr., eis que salta sobre 
mim huin Sr. João Fernandes, e a 
Liga que me puzerão á pão e laran- 
ja I C li amarão-me intrigante, des- 
prezível; disserão que eu promovia 
a divisão dos cidadãos, que erão Io- 
dos o mesmo; invocarão os manes 
dos Camarões, e dos Henriques Di- 
íis, e outras anfigualhas destas, do 
tempo, que ainda se cria em Deos 

» e se suppunha que os homens des- 
cendíâo todos de 4dam, como nos 
conta e>se romance de gosto azia- 
líco, que lanlo servio para morti- 
ficar nossos antepassadosAiue tive- 
rão a simplicidade de crôr em taes 
petas, e de nos impingir por exem- 
plo que Oeos mgm o homem á sua 
imageín c semellia*iiça, como que 
Oeos íos»e ao mesmo tempo seme- 
ilvxaiQ á huoi negro, e k huna branco 

e h hum canarim, e á Imm caboclo, 
e ainda maisá hum mujatoon c.ifcra. 
Ora não se dá maior pela! V**ja V. 
S. se quem sabe hum pouco de liís^ 
loria nalnral, crô caem Ivscripluras 
sagradas e outras frioleiras destasI 
Se fosse possível resuscUar a MíU 

liva, e lhe apresentassem esta cam- 
bada por seos filhos, como se não 
arripicu ia ella de ver, como em ni- 
nhadadecaxorros, hunspjTlüS, ou- 
tros brancos, outros vermylijos, ou- 
tros cor de azeitona? Sleo Deos, ex- 
clamaria ella, os ülhos que tive de 
Adam, erão todos vermelhos como 
eu e elle; meus netos erão todos 

j iguaes, d onde vem semelhante gen- 
te, que me dão por filhos? Ora, 
meu amigo, vi vão os paizes, onde 
cada cidade tem sua religião diffe- 
rente, e principalmente os que 
crêem nos Evangelhos, que lhes fa- 
zem con ta; vivão os Estados-ünidos, 
eparticularmente o Sul! 

Mas, como ia dizendo, os taes 
meos Senhores rebatterão-meft dis- 
serão qne havião de se ligar com ne- 
gros, mulatos, cabras, caboclos, me* 
nos commigOj por pensar com os 
nossos amigos e agora com V. S. ; e 
que me fosse eu ligar com os chi- 
foneiros de Paris e JLazaronis da Itá- 
lia. Alem destes senhores, hum exer- 
cito de géntedesta, que não tem a 
franqueza de V. S., se moríificarão 
muito das minhasdefezas, epunhâo- 
me pela rua da amargura, mesmo na 
Quaresma, ten#po de recolhimento, 
de paz efe consciência, de dor e ar- 
rependimento de seos peccados: j:* 
quazi succwmbido debaixo do peso 
de sua poteticia; veio V. S. dar-me 
a mão, e ajudar-me, quando ja me 
julgava perdido e sem alento! do- 
mo me#satifez V. S. cora esla^ res- 

,•' 

' tzS* 

: ' 

■ 

i 

_ - —  



l/i 

1 
I ! 

' 

h \. 

rcm o Jircih) e jinlir.T i\v mu c«o- 
ra, cotno so nos IcMn iní'oriii;i<lo. 
Wtfbi «leni díslo, |minlf'rar o Go- 
vrrno, íjiie fin ohjcrios <li»sin na- 
iurotn tint? poiliMii coiiiiirciiit^iier o 
ITIKÍíIO <1O pniz, r liMusIornar m 
tíoltuiisnçòes que sn IHISOíI promo- 
ver, bo preciso (rr vishis nulitieou 
iiiini (Miuco tn.iis amplas , e não 
ollinr láo imudarDonlt* para as 
coisas, salNfazomio caprichos de 
quem, por conveuimeia profma.s só 
trata do «òsovar-se eu» mcsqniulias 
i n trigas. 

Kscréver com imparcialidatlo lie 
o d<?/er de todo o cscriplor; seguio 
porcMii esta co«dncla o lledactor 
tio Homem do Povo, quando cen- 
surou osdespach«»s íeilos pelo Exm. 
Sr. Jacinto Roque? De certo que 
não. 

Fatiou em muitos promovidos; 
mas* porque molivo poupou o Si»^ 
l*iineolel, que ainda lia dòisnnnos 
era Mjijor, e hoje se acha (]oro«el? 
Este Sr. não s^hio desla corte; 
comtnandahuin corpo, que não tem 
moldados: quaes são por tcmto os 
«erviços, que o fizeriio /ucrecedor 
de preterir ofliciaes, que andão a 
braços com os Rebeldes? \i porque 
nãoomencioiior. o Homem do Povo, 
quando eensurou a promoção de 
alguns, que ao ir.en-us alguns servi- 
ços fizerão? Porque razão c Homem 
do Povo nào fallari.i no hoje capi- 
tão tenente Uapliael ^Lopes Anjo, 
que foi promovido pela tomada da 
Laguna, apesar de não ter saindo 
de Santa Oatharina, e nada muisfa- 
zer do que servir de ord^nunça ao 
General Andrt-a? 

Faça o obséquio, Sr. Iledactor, de 
dingifipela sua íblha estas pt^jjuu- 

tiiilins ao Homem do Povo, pelo 
rpie lhe íicara muito olirigado bom 
dos que íoí por clle 

Mannado. 

Sc grande» forão ov sustos, qne 
n noticia do pri.neiro íncommodo 
de saúde de S. M. I. proflozio nos 
habitantes desta (Capital ; ainda 
maiores elles tem sido dejKiis que, 
Roleíins, assignados pelo Sr. \)v. 
Luiz dirím da Foncfca, intimo ami- 
go do ííxm. Sr. llegente, e hoje 
.Medico de S. M. o Imperador, no»í 
annunciáraõ qoe o mesmo Augu.^i - 
Senhor se achava novamente en- 
fermo I Qnempoderá exprimir os 
pezares, os pensamentevs, e os re- 
ceios, que a repetição de taes in- 
commodos tem feito nascer? Se 
huns, para mrnonir seos sustos, só 
procurão ver na repetição da mo- 
léstia a adopção de huni meio, 
tendente a provar a Maiorídade de 
S. M. I. ; outros  

Grande Deos ! Compadecei-vos 
do Brasil!... Vellai, vellai sobre os 
dias do sco Augusto Imperador, e 
deite afastai a taça, que lançou 
sua virtuosa Mâi na sepultura !... 

== 

V lltm. Sr. Carlos CarneiroíleCam- 
pos, — Tive a satisfação de ler no 
Maiicinfior de 9 de Fevereiro do 
corrente anuo o eloqüente e patrió- 
tico discurso de V. S. á cerca da 
Guarda JNaeional. Há muito que 
sympatiso com V. S. pelas suas ma- 
neiras, pelo seo profundo saber, 
pela sua gravidade e mesmo, pela 
nobreza do seu sangue; mas «ao 
tinha bastante certeza se V. S. pen- 
sava sobre aqtiella*materia do mes- 
mo modo, que os nossos amigos 
Gonsalvcs Martins, Calmou, RaiDi* 
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Kir rcntura, circiiliocom olle, dn- 
rMie suas alleraçôes, alguns outros 
corpos; onde cssamoçidado, ciue 
tanto talenlo e applicaçfio tem mos- 
trado, poderia examinar todos os 
«cgredos da orgíinisação, e aperfei- 
ç<Hir-se na  dit&cultosa  parle dos 
conhecimentos  médicos — a Ana- 
tomia. V.   Ex.  Conhece  perfeila- 
tnente que a Chimica lucraria bas- 
tante, examinando alguns de ^seos 
phenomenos, por* lâeio desse im- 
portante instrumento; que a Hola- 
uica melhor explicaria aorganisação 
«l^s fegales, e alguns dos pheno- 
menos phjrsiologicos drelles, se os 
submetlesse por suas diversas par- 
les á acçâo das fortes lentes do 
Microscópio Solar ; que em vez de 
matar-se o Lente de historia natu- 
ral do Collegio Imperial, em fazer 
explicações sobre estampas que mal 
dão huma limitadíssima idéa dos 
objectos, sendo-ihe sempre preciso 
substituir com descripções o que 
as estampas não deixão  compre- 
hender, melhor seria, que, com o 
auxilio d*aquelle instrumento v   ou 
ao menos  de humbom — Micros- 
cópio Occular '*~yi$$cifn os alum- 
nos   em ponto   grande  os diver- 
sos: assumptps sobre que versa a 
historia natural, muawm? conio se 
eo^iiia no Collegio de Pedro  11.; 
assim, Snr.f  V. Ex. daria a maior 
prova  do  amor   que consagra  á 
instrncção dos nossos patricíos, fa- 
zendo a acqiiisiçâo de hum igualj 
ípsl ru in en to.   com  o q«ii ai   mui to 
poderia   melliorarl?  ensino   dos 
pontos mais diOiceis das scicncias 
iialoraes. Possí(o estas nossas pala- 
vras'chamar a atfcnçlo de V. Ex., 

- qoe, como amigo d^lfiocidade que 
s busca ioslruír-sç,   wWínos certo 

que nSo se poupará  á despezis, 
por fortes que sejao. 

Agora qul» temoMdito o que ín- 
timos sobre a utilidade éé Micros- 
cópio Solar» cumprç-nos lastiuiar, 
que o Governo de S. M. forçasse 
a hum homem, que aqui viera 
para índemnisar-se dos capitães 
que empregara em huma negocia- 
ção qii3 por ordens do Governo 
antabolára, o engajamento de 
colonos para a Bahia,- lastima- 
mos, dizemos nós, quo o» Governo 
por tanto tempo haja demorado m 
ítidernnisaçâo de seos capitães, for* 
çando-o deste geito a que tanto se 
tenha demorado nesta corte, e que 
obrigado fosse a lançar mão de 
hum instrumento, que lhe serviria 
de mero divertimento, para delle 
utiiisar e poder subsistir, quando o 
poderia fazer sem se expor aos sar- 
casmos e tiros da maledicencía. 
Isto sentimos, tanto mais, quanto 
este Sr. tem o titulo de Brasileiro, 
por isso que se naturalisou, ç que 
por' suas delicadas maneiras, e 
modo de tratar, nos parece pessoa 
sizuda, e digna de mais alguma 
consideração. ? 

Parece-nos bom, que o Governo 
de S. AL, sánccionando como deve 
os contratos de seu Encarregado 
em lloma, não destrua com tantas 
duvidas, e delongas, a fé, e consi- 
deração, que devem merecer «^ 
seus agentes, e faça em breve jus- 
liça a esse Brasileiro iiideinnisan- 
do-o d^ suas despézas, para que 
volte á Europa a oecupar seii an- 
tigo lugar,, onde, pode mais com- 
m(»da e ílecenlfemeute passar d«i 
que aqui*, sern sofrer por mai* 
tempo tão grande numerj de pri- 
varôet,   quando   todos r^onhe- 

! 
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« exnciidfio, lotlas ns cores « pnrliíH vão  a^im veriricar  íI  mór paria 
tle ^uc cada ohjrclo .s<» com|)Õ0*| 
íjhiíim mnnivilli"so ufio he o npecia* 
oulo de ver liniin pe((iicno c»xlr<?iiio 
(i%i penuade liuin hoija-llor, eleita*- 
da ágronde/.a <io hutn grosso ramo 
de coqueiro, onde se fòoconlrasle 
d*e$su$ brilhanles cores, que lanla 
belteza dão á i\sse pequeno volátil Ü 
Quanto lie digno de admirar-se as 
dimensões prodigiosa?, que dá á 
pequena pulgu, que submettida á. 
aceâo^d*esle inslrumento, ganha ú\ 
lamanlio de Inim elepliante I Oh! 
ao vermos sensiveíniente os plie- 
nomenos da cristulisnerão de alguns 
saes, phenomenos que, alem de 
mtiilo lindos, são suminaincntc 
uleis de conhecer-se: ao perce- 
bermos em hunia pequena golta 
d'agoa, huma prodigiosa quanti- 
dade de animaes, que, nadando 
no liquido são muitos dVIIes pasto 
da voracidade de outros mais fortes* 
e maiores; e muitas outras cousas 
curiosas, entrámos em considera- 
ções mais sizudas sobre a natu- 
reza, refleclindo, que seria mister 
retificar acerca dos conhecimentos 
do corpo humano, muitas. Ou 
quasi todas as idéas, que se tem 
sobre a textura dos órgãos, ao 
mesmo tempo, que sobre a com- 
posição de seos fluidos, muitos 
dos fpjaçs contenhão laive# em si 
alguma cousa niais do que se tem 
dito.,    lintão    a   utilidade   d'este 
instrumento se   lorrtou para nos 
de primeira intuirão ; e por isso 
d imo*nos pressa em convidar aos 
nossos jovens palricios^ que se 
applicâo aos estudos das sciencias 
nahiraes, a que vão vAr êm grande, 
^quíHo que seos olhos desarma* 
dos filio podei ião   mostrar;  quo 

das id<*a% que tem recebido sobre 
a strnctura, forma e cor de certos 
nnímaes, em sumiu», que, submel- 
lendo-oadiversasi^rlesdeqnalquer 
corpo, enja constnicção desejem 
conhecer, tenhão idéas exactas t; 
verdadeiras sobre SII?I organisação. 

iNâo nos parece fora de appelo, 
que djrijamos ao Sabío Presidente 
da Inslrucçâo publica, o Kxm. Sr. 
Ministro do Império, algumas palo- 
vras, a lím de que S. Kx., que bem 
conhece as sciencias, lomsem^on- 
sideração a utilidade que poefe • 
provir á mocidade que se dedica 
íís sciencias natnraes, da acquisição 
de hitm igual instrumento, cuja 
falta he sensível nas nossas Escho- 
las, huma das qnaes, a de Medi- 
cina, ha bem poucos dias, que, 
por deligencias do Sr. Dr. Jos<' 
MauricíoiNnnesGarcia, possuo hum 
sofrivel— Microscópio Occular* tão 
indispensável para os estudos. 

Senhor, V. £x. conhece quanto 
são difficeis de comprehender a 
maior parte dos phenomenos orgâ- 
nicos, e quanto são fracos os meios 
ordinários para isso ; V. Ex. sabe 
quão útil seria, si, na Eschola de 
Medicina, onde se ensina a conhe- 
cer os órgãos do homem, seos flui- 
dos, sua intima organisação, &c , 
houvesse hum instrumento, que., 
com a força d este, pudesse engran- 
decer tanto os objeetos. Senhor, 
seguramenteosaiumnosteriãoidéas 
exactas sobre a slructura intima 
dos órgãos, onde com seos mesmos 
sentidos, apreciarlâo o que lhes di- 
zem os livros; onde poderiâo co- 
nhecer esses glóbulos do sangue, 
sua fórim exacta, suas proporções, • 
a maneira de sco movimeato; e si, « 



apresenta, snllando ás vistas do cí- 
daiiHo mais tniop, cxtorquídn por 
m€ios íllicieos e reprovados. Todos 
ííibctn o <jue possuo o Sr. Lopes 
iíauia; quaes forâo os Irros c liave- 
i^es de S. liou, e quaos são na actuu- 
lidade. 

O que ditemos do Sr. Lopes Ga- 
ma, serve igtialinetite para o líxm, 
Sr. Galvâo, digno por lautos títulos 
da confiança e da estima de todos 
os Brasileiros. 

//i/m Collaborador. 

COMBIUIIICADO. 

Desde que a cívilisarão aírílon 

inncgavel; que á ella devemos a 
rápida progressão, que havemos 
feito em todos os conhecimentos 
luimanos, está também íóra de du- 
vida ; que tem sido o berço dos 
grandes inventos, o llieatro de mi- 
lhares de descoinntas importantes, 
não lie mister proval-o, e nem 
tomamos sobre nós o trabalho de 
asennumeriir; porem, d entre tan- 
tas invenções, que o gênio infati- 
gavel desses homens qoe não co- 
nhecem o trabalho, quando* visáo 
huma celebridade, cabe-nos agora 
focar somente em huma; tal he 
a do—Microscópio Solar.-r~ Este 
instrumento, que já ba tempos a 

cessar, dado aos homens meios 
cada vez mais seguros de aperfei- 
çoar-se; surprebendendo a  nalu- 

os alicerces 4o mundo., tem,  sem Europa o possue, foi ultimamente 
trazido á esta cidade por hum 
homem, que, despido de vistas 
de lucro, deste lucro sórdido que 

rexa no segredo de suas operaròes, i tanto influencia sobre a maior par- 
tem desenvolvido o mysterio dei te dos inventores, por circunsían- 
seos efleitos; e, comi) que sugei-jcias dependentes de seos próprios 
tando-a, por assim dizer, ás regras, 'negócios, foiçado fora a psard'esse 
a tem apropriado a seos fins. Assim :j instrumento, como de meio licito 
tambein a Europa, essa parle do de passar a vida, durante a sua de- 
Giobo em que oertamenle a cívi- niora neste paiz, e que em vez de 
Jisação   mais  cedo   começara  sua. apregoar-se como lutm charlatão, 

em vez de cantar as maravilhas de 
seo instrumento, cm pompososan* 
núncios, contentou-se com o fazer 
conhecer, deixando para fazer sua 
apologia á aquelles que o vissem. 
() —Microscópio Solar ~pois, he 
hum dos instrumentos de Qplica. 
que. a nosso ve^, tem locado o 
ultimo gráo de perfeição; possu- 
indo huína força extraordinária em 
suas lentes; este delicado e perfei" 
tissimo inalrumento, chega a aug^ 
mentar os obfectos qtte mostra, 
nove milhões Ue vezes mal» das natu- 
raes dimeosões, deixando ver ao 
mesmp tempo, coro toda a chireza, 

graode obra, marchando com pas- 
ses largos para essa desejada per- 
feição, tem en-viado ao resío doj 
mundo os resultados de seo adían-j 
lamento ede stia illustração: Bem 
que verdade «eph que, entre as 
muitas cousas d« perfeita utilidade, 
debaixo de muitas relações nos 
tenham vindo também verdadeiras 
«uperilutdades, e sem la^lo algum 
de vantagem, cumpre, todavia, que 
sejamos ímparcíül, para fazer jus- 
tiça ao que ÍMSluiiente merecer. 

Que da civilísação tâo avançada 
*da Europa tem vindo athe nós os 
»»fnictos de lio frcMfwla arvore, lio 

i 
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# n^s s^ni»-  té,  fag  qfiêllffn AC | como a primeira.    Pertencenlp a 
lierdttiro* de Minas, a C8MI leve de 
vender-nc e oulro foi o comprador, 
como «e veríi da escriplnr», conli- 
rinando 5/ lix. apenas a s<fr ínquil- 
lino corno era. Desde que foi en- 
carregado da Pasta, S. lix. *c tem 
privado d esses pMsnletnpos de que 
Íallámo5;elon^ede enlregar-se ao* 
prazeres do somno ale alio dia, cedo 
se levanta e trata de desempenhar 
devere» a seo cargo, como o ai tes- 
tarão aqnelles que o tem procurado. 

Si tal não fosse a sua condueta. 
S. lix. teria sofrido a mesrna aces- 
sa ção que selem feito a seos colle- 
gas, pois—contra factos, não have- 
riâoargumentos,—ede S. Jix. afora 
este que desfigurado se pinta do 
apresameuto d* barca Rosa, nen- 
hum outro lia, que tenha sido apre- 
sentado ao publico. Com a fé de 
coiiaboradoropposicíonista, nós não 
pouparemos a %S. Ex., se seos uclos 
merecerem a lisoura da aecusação. 
Em quanto não; não. O que dize- 
mos, dizem os seos e nossos Amigos, 
de probidade a toda prova; e Èllcs 
que prezão a amizade de S. Jix., 
conservando antigas e estreitas re* 

nMI. H» 4e mia elevarão D suas 
jcrun.l. /1-. (*&% cliimms, que nada 
•ipro\rii.i<> ftu hotitrm ante os olhos 
da Magrstade Divina), e vão jazer, 
como muitos exemplos «c nos 
ipresenlão, no pó do esqueci- 
ineuto. 

Para fazermos opposlção, nSo nos 
he preciso calumniar ninguém, e 
assigunlar culpas, quando d ellasnão 
temos a menoi* indicio; não^ não 
lie aisiin que entendemos o dever 
de sustentar nosso partido, sí %he 
que com partidos pode alguma na- 
ção viver tranquílla, e marchar ao 
seo engrandecimeDio* 

Disse-se, queoSi*. Lopes Gama, 
despachara o Sr. Silva, sob a con- 
dição de esposar sua digna (ilha; 
que, depois de ministro, comprara 
por numerosos contos o predic em 
qt^mora; que, fraco, entregue ao 
passatempo do voltarete, não cura 
rios negócios de sua repartição; que, 
como o somnambulista não des- 
perta para dar enérgicas providen- 
eias quando a nação vê insultado o 
«eo pavilhão &c. &c. Será isto real? 
Será isto exacto? Corto que não. 
Pedida sna íllustre Glha da mais de 
dons ajinos em casamento, pelo Sr, 
Silva, esperava-se apenas o ensejo 
de^podei- isso realisar-se. II quando 
assim fosse: nlo estará o Sr. Silva 
oo riso de desempenhar a aiiòSão 
^le que se o encarrenon? Qoaessâo 
os empregados que tèmos na diplo* 
macia, com as distiíictashabilitações 
tio Sr. Silva? K se algum temos, 
desmerecerá por venlcríra diante 
delle o conceito deste dístineto 
flr«sileiro? iNinguem, cofti verdade» 
*Ç& dír/i o contrario. A .compra do 
fredib, lie aceusar ão t&v infundada 

lações, aem que todavia estejâo no 
caso de wtilisarem-se da importan- 
ciadoseo Posto, certo ainda não 
acharão luuii só motivo pelo qual o 
Uxm. Sr. Lopes Gama merecesse a 
sua, e a nossa desaf^íçâo. E quando 
por huma espécie de antigo resenti- 
inento, havendo o Sr. Lopes Gama 
calcado toUososfóros da honra eda 
dignidade, merecesse os apodos da 
imprensa, ainda nenhuma d*essasui- 
fundadas aceusações que se lhe faz, 
seria bastante para fazel-o apparecor 
marcado com o ferreteda deshonra; 
pois que S. £i. ueabuma forluuü 
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KM: ± J" :r,: :"r-i r* N •«« «„.„to i «h, Wi&aao de accusar, como nos ou* 
lro$ dom Membros do actunll ga- 
* inete, que atippornos serem Tos 
f& G«Mo^ e Lopes Gamáj i^or 

iereia eües oé únicos, (fuc meiJe- 
ceài ^Is oossas «ympalhias, como 
t* dá1!ntór parte dos Brasileiros: 
agora JR^eitt vamos s:itisíazeUoi 

Anm^MiÉiostremos que in- 
taudadas sâolÉ^accusacoes in 
das aos ^ouj^Wa6s miuislris os 
Srs; Lopes^^^^ie Galváo, pre-^ 
ciso be qúé repita|nos o qoe todos 

c sarbem «-» Somos cbllahorador de 
huro jornal da aposição, e não do 
governo; ã outro, que não a nós, 
cnojipre a 1 tarefa de defendei' os 
oimistros da coroa, on por coiiylo- 
ção própria, ou para nâo'des- 
fruètarem em santo ócio os ^di- 
nherfos jque pára isso se lhes pague. 

i De lia muito , desde o tempo 
mesnío em que hum partido, bra« 
zileiro «m * porem imprudente, 
apedrejou ^ casa deste honrado 
Servidor do Estado , o Exm. Si% 
Lopes Gama;i e | com igua 1 dese n- 
frèid |flveslío para espedaçar, como 
outi^ís, e^P-typOgríaphia, esta mes- 
ma typdgr^pliia, Cujos typos tent 
hoje lariio S^r^idq para deíendéjr 
muitas diqueljles que coptra ella 
•e conspirarão; nos, que não soa- 
mos catavcnfcp em polilica, que nos 
não movemo» pelofjíopro das conve- 
niências, mas sim.pebs princípios 

. da nossa intuição, nos temos vota- 
do « saüentar com lodoso desiute- 
reote, allie d^amizade, por que 
ainda hnma tea «e quer nos não 
encontrámos ei»m S. lix. . a sua 
honradez, sieo patriotismo, e firme 

' adbe^ão á CouMíH"5" 
1  1,  ,#•,■       ií      U^   i !Í-i     ^ 

■*^W/*0l0M&lfí' 

mcfci de que são puras as ifitcnçõ^pi 
do Sr. pnador Lopes Garoa; [si 
ell^ não merecesse de respeitáveis 
A migqsi ^nossos q inteiro gráo da 
ma|s subida confiança; se nós nãoti- 
ve^r^ios visto, que S. ExJ não ie 
lança, como outros, no pe ago m~ 
sondavel dos desperdícios i e qlic 
se não deixa arrastrar pel<l cai#o 
da própria conveniência, — lempJe- 
gando-se mesmo, e emprQ{[and0 a 
seos parentes e amigos, sem tiUilos, 
sem jü^ aos ejnpregos; ^e não ti- 
véssemos empenhado nlpssos te< 
n ubs esforços para a elevação ãé S. 
jExfe | aò Senado, {tarefa || ^ que se 
consagrarão não só babeis jesciito- 
res ,i l conio cidadãos verdadeira- 
mente amigos da Monarchia; se 
fosse bossa intendão aèçusar mi- 
nistros, só por que são mibistros, 
e nãO pelos inales que tíllc^ cairão 
á Pá Iria, certo não nos abalança- 
riamos íhoje ai sustentar comiy p^ro- 
príl voz da oppoiiçao, quê^ão 
achãbbs, netn no Sr^ Lopes Gama, 
nei| DO $r.l fí|ilvâo, os mesmos de- 
feitos, a mesma faltí| de sentimentos 
com q«e  outros abusão de ti^do 

u 
insto. 

UQ,\ Si não ^ra11 ci^nficção em que 

ha de mais nobre, slanU), e 
Ouvindo a voz da imprensa., 

iS. £E. proenrarião hão sane- 
cionar com acintes algumas das 
faltas, que poir acaso, em lide tão 
complicada, podessem còin|metter, 
(por que a ninguém he dadp ter a 
previdência oti a certeza dos juae* 
celestes) masl dar antes as razões 
que para isso terião,^ não fazerem 
garbo de| desprezar e^sa spberaoa 
potência, ^que^ assim com0 só, « 
unicamenie só, eleva á eminência 
do Poder ^ aquelles quei merecem 

liatía$> assim também 

i 

■  ^IP'    ^««fwí» 
#   ♦    ♦*         m   * 
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& JJf. o TM pm aèr collocnilo i 
írcnlt? ^^ 

UíIA , hio 

Agora, como 
que tfll.i,no.i 

Si Mi mê0 
Íilc»anMM)l(tli.i!»iliiíi(lo, {una 
toro Iqgiir, « f|ne no ci^o ordi' 

liario a loí o rliamíi, no» io ajnno^ 
f^MAtlto.H JinptfiNmles, c tnmiio çlo* 
€|ue reúnem nu'íina mâoj o por. 
si exereein a plenp .lobcranjal não 
exlslèm , qnc . |íip(|.sar dtí icrum 
maniatinos, estão niiiilo ahdíxo do 
nosso#Aii^u.sto Imperadorj iiao só 
etn illiisfrnção, còmd cm jüi^oi e 
{irtidencinl!... j  I 

Si o Brasil [gozasse a ventura j de 
Icrá frerile do seo governo liuma 

: p^âpoa Imperial, que fizesse jCalar 
as áoibições: se mesmo liiima|aris- 
locracia, ainda que tirada do pó, 
não existisse , e não procurjisse 
radicar-Se, e%esta|bélecer o terrível 
despotismo ,  e governo   republí- 

rlo Secníó, Ij paginai 3 do n. 17 
da! nonn» folha, caraclerí^ou a ac- 
diál Kegeucía do Sr. Pedro de 
Ariiujo Lírna; Itegencin» que por 
estes fhofívos o mesmo nosso ad- 
versaríoi/^iyjip/ranníquílf.irla;nâo 
lie evídciifíssíma a necessidade de 
ser já, c já dollocada á frente do 
Governo liur^ia Pessoa Impei ial ? 
J DJFá talvez o íliostrado Homem 
do Século — alii está | a Augusti 
Príficeza Imperial, a Sra. í). Janua- 
r|a, aquém Rjegeiicia pertence des- 
fie 11      ~ 1 de Alarbo passado. Convfmos; 
e até avaneajmos que desde essh 
feliz dia em diante o actual lle^en- 
te conserva attribuiçõeks e direitos, 
pelo menos, duvidosos; porem, 
alem Ias razões que ciemos no n. 
i5 em favor da MaioriJade de S. 
M. o l.y outra existe, que se funda 
i}0 voto geral. Por todo {o Brasil a 

—^ ,       ^  0 r   m„r—v   opinião dojminante lie enli favor da 
cano, que òppiirnio Venesa; c^u sej Maioridadé de S. M.  oi.: todos 
coma alguns dizem .que proçuiraj, 
esisa horda infernal nâô prqcurass 
constituir-se á mianéiiia cía airisto 

ussiana , que escravisaj o 
pQfp,\ei estrangula ^('Ciàrsy pntao 
mal não viria ao pafi^ jiié i^per 
oi eomplemento Ida idade àiqli 
pára o caso! ordíáario, |ilei estab 
Icée. Quando poreíii os Aristocr 
tas Republicanos do Sr. Carl 
Carneiro tão afoutamen^e^afrontáj 
as Instituições Pátrias:] quaLid^ < 
império se acha siibmeljídò fl A«tó 
iBegmciã feminina! que \nos aegha 
daye avilta; a liuma Regência que 
na$ apresenta èpi todo o mtmdo fH 
viU$adà como llloíes ou*PaHd$i Á 
Juima Regência do càmmdresco, da 
camaradagem, da molleza, é da 
cnmp^ffn degradação da /mnça Bl^a 

im 

esperão que o Corpo Legislativo 
sjalvará o Paiz, collocandoi á frente 
90 Governo isso único garante da 
Pai, e união Efraíileira; be por tan- 
to o v^iò Macjon d que d^ve reger. 

Oxalá .que jos tramas dpsilepu- 
icanos Arístpeifatas não!prevale- \ 

;âo; oxal^ qup o systema da cor- 
rupção, c^ue se emprega jnâo des- 
vaire alguns indigentes, ou vissica- 
rios desses malvados , que tem 
feito ^1 desgraça jlo Brasil, e amea- 
çpò a Imperial Pamilía!!..[. A 

A afluàncid de trabalhos tvpo- 
grapliicos, f\né tem retardado a 
publicação desta folha athe hoje, 
tem por isso fe^to^demorar-nos ni 
breve resposta, kfi|e era dever nosso 

estiniávjel coilega | do ///1- 
~ raciosa pef'% 

\ 

•   M ' 



rffnfi exeáUtto, 0 moderador^ Esnp 
memd influencia kão dwit WIf/írí- 
fiilapor snak oiíimoa \naÍ8t olí; me- 
núê illmtmdas; vias pclé voto da 
maioria Legislativa &c., —q para 
comhaler estas ideiíis, o Ilérnem do 
Sccnio asora não duvida lançar-se 
no profundo c lalo pehl^o das qnesb 
lô^s dy direito Publico inlernl^ 
depois de haver copiado oi capitulo 
KldolituloS •daLci Fundamental. 

p!âo julgamos huma Folha, c 
Folha tão limilada como a nos- 
sa^ as^ás própria para nella se ven- 
tilarem questões dè taota magni- 
tude ; por isto^ em abono de nossa 
doutrina, que o illiistrado adversá- 
rio ta^a de blasfêmias* só nos] limi-i 
tareinbs a itpuscrever a opinião 
de hum bem conhecido, e djistincto 

1 Pufeliòista^ cujo nome lie venerado 
por! todos | os Monarcliistas do 
mundo » Le ministere, diz o tnl Re- 
presentante das idens monarchicas, 
dam Vor^íre constitucionnel est le 
gouternement. La Puissarice Royale 
(chanbado na nossa constituição 
poder ^nodcrador) hppartient toute 
entiêre aumónarque; mais 1'exer- 
cicedu pcuvoir est remis tout entier 
au minisíere,:. Aimi daus up. vrai 
tysleitne comtiiuciotinely Ia volnntéi 
ílu monarque neàf ríen Isms sorf 
eonsrif; iln'y \ (repare bem I o Hof- 
inem do ísectilo) exerce ^son poúvpir 
iquepar lè choíx quil fait dè ces mi- 
nistre* Tal lie  a doutrina dos 
verdac^i^s monarchistí^ consti- 
liicionaes9 que , para divinisar o 
supremo chefe do estado, o collo- 
eáo a cima da mesma responsabili- 
dade íiioral, a que necessariamente 
ficaria sugeito, se os pod^res que 
nelle sao delegados, por eile fossem 
waméoàíiú a dòulribn da 1 po$sa 

r!if 
ConstilniçSoi, qiíe dele^ndo priva- 
tivamente ao Imperante o 1 poder 
moderador; quando trará dò1 exerp 
ci^io deste poder, não ajurith (co- 
mo por enganp diz o JllusÉrado llo^ 
^nem ^lo secujbj o advérbio priva* 
tivamçníe ás palavras de que se 
compèe o^rtígp ioi|. 

Si a doutrina do nosso adversá- 
rio fo^se admittk^á, a quantos pe- 
rigos k prosperidade do Brasil não 
estaria exposta!.... Quem*com tal 
doutrina poderia contar çoro#a es- 
tabilídadedp throno? Lancetaosas 
vistas para a historia, nossa 1 e es-i 
tranha^ e veremos que, se as anti- 
monarchico-constítucionjaes dou- \ 
trinasi que o illustradò Homem do 
SJeéiilò. nesta parte susten^a^ fossem 
substi^uidasf pekls| verdadeiias , c 
nossas |9 Carlos X não morreria 
bapidy, nem o Augusto Fuildador 
dg Brasilico Império seria vfctfhna 
do^ erros e crimes de seos ininis- 
t^Oflilr.. ,    '  ;-;:  ^      ,     [     |0;   ?. 

1 São podendo dar, em nossa fo- 
lhai a e^ta matéria o desenjyolvi- 
mef to de que lie digna ; muito 
desejaríamos que o illusjlradé Ho- 
mem do {Século 1 em alguma obra 
conveniente, nos propoijcíonasse a 
occasiâo de refutarmos seos erros 
a tal respeito, e de íhe mostrarmos 
q^e nossas ideas são ortodoxas, e 
pão merecedoras do epitbeío de 
blasfêmias. \ No en^j quanto porein, 
não deixarem^ de, íbe poo«lerirf 
que nã^'conçel^ieoios o como o 
poldei* iJégislatiyjcij do Brasil;, orp- 
nisfido como hé, possa converter-se 
em éonveneão NacidnaL Passemos 
â ultima pa^te.     \\ 1    1     ' 

5.° Cpuclue o nosso adveráario o 
seo  arugo lutei a ndo |a i^jo^a 
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O !•! sjésr já cleclarído Maior, e col- 
locmlo á IVetiio <ln ndtninistrAÇão; e 
nós, á ViMa rio qnc <lis«)c!rnosno9 n». 
ifí o i^da nossa folha, dciiariamo.s 
p»èiAr são e sahio o longo artigo, 
que agor» publicamo.s, 8« elle não 
»e achiisso 11.1$ oolumtias da Oríiga, 
folha quo se dedica a mostrara 
cotiveníiMicia da((uella medida. Pa- 
r« unirmos porem a brevidade n 
regulação daquelle artigo, sò tríi- 
lareuios das proposições principaes 
em cnjasdeinoiistraçôes o íilustrado 
Itomem do Século prolixamente se 
espraiou. 

i.* Kepoleoillustradoadversário 
o mesmo qnc já disse no n. 17 da 
noSAa folha: isto lie—que no Brasil, 
e#eni parte nenhuma do mundo tia 
llepiiblicános—Já respondemos a 
e^tá proposição; portanto nada mais 
ájiia tarem os, e só, pelo que toca 
aofirasil, appelamospara os nossos 
leitores, que decidão qual de nós, ie 
O Homem do Século, ou o Redactor 
ààOrtiga he que procura occultar- 
Ihes a verdade. Pelo que pertence 
a outros paizes, á resposta que ja 
demos, ajuntaremos, que todas as 
lostituiçôes humanas se resentem 
da imperfeição inherente ao homem 
eporistoaquelle que quer utopias, 
nada quer. 

Bem que a estas poucas palavras 
limitemos a nossa resposta á i.apro- 
posição; não deixaremos com tudo 
110 lintelro a resposta á falsa ímpu- 
tação, que o Ilomem-do Século nos 
irfoga, de o havermos taxado de Re- 
publicano. He na verdade bem Ia* 
mentavcl que hum lâo^ illustrado 
escriptor recorra a tão falsas impu- 
taçôes, e altere as exprcvisões do seo 
adferaario, a ponto de asseverar que 
ii6i jfovcmus dito—que os^ue se 

oppunhlo á maioridade, be porque 
erâo Repiibíícaoosl !-Leâo-sc os 
nossos artigos: em nenhuma parte 
tal proposição se encontrará. Nós 
desculpamos laes tuexactidôes, que 
de certo nfio nascerfi de premedi- 
tados fins criminosos; mas quem as 
notar; quem vir o afan com que o 
Homem do Século procura demons- 
trar a nào exiêíencia de Republica" 
no*9 Mo sendo esta a questão que se 
traia, não poderá suspeitar de suas 
intenções, se não conhecer, como 
nós conhecemos, quão monarpjiico* 
constitucíonaes são os princípios\]o 
nosso adversário? 

Dissemos nos citados ns. i5e 17 
que não erâo os Republicanos de- 
mocratas, mas os Aristocratas que 
punhão a monarebia do Brasil em 
perigo; e o Sr. Carlos Carneiro jus- 
tificou nossos juízos propondo na 
Assemblea Legislativa de S. Paulo 
que, só os Aristocratas oecupem os 
cargos Públicos, e ym destes sejáo 
excluídos os plebeos* de diversas co- 
res* Que ha nisto que obrigue o 
Homem do Século a gastar tantas 
palavras para mostrar que não ha 
Republicanos democratas no Brasil, 
nos Estados Unidos do Norte, e 
nem em parte alguma do mundo? 
Deos nos dê paciência!.. Passemos 
á 2. ■ proposição. 

2.* Para refutarmos a opinião do 
Homem do Século, que julga a S. 
M. o L incapaz de ser collocado á 
frente do Governo, dissemos no n. 
1 i—Naoiie ao Ctiefe de hum Estado 
constituído conto o Brasil, que toca 
a decisão dos negócios publico*. Sua 
ínfluencit na Administração só deve 
fazerjsc sentir pela nomeação ou de* 
missm deseos ministros, a quem 
a Lei aitribue os   actos dos  Po* 

) >. 
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•Todi â Influencia, que nfio osla (a 
4c Nomcaiv* dmitlir ministros) que o 
Chefe do Eitado exerça; lodo o direc- 
ior dessa influencia quo «no soja o voto 
legislativo • são entidades iílegacs, des~ 
truidúrm da lei ftuulauinntal, e que só 
podem nascer da ignorância c pleno 
desconhecimento das insliiuições, ou 
de hnm espirito de usurpação e tirnn- 
nia.i Assim continua à exprimir-se o 
nosso illostre adversário; as reflexões, 
que acabamos de fazer sobre outro tó- 
pico» que contém a mesma idéia, nos 
dispensSo de refutar este periodo: di- 
gamos somente que a ignorância e pie- 

» n& desconhecimento das instituições ou 
(k kam espirito de asurpaçâo ou tyrannia 
podem admittir ideas excêntricas da 
Constituição do Estado, que define ca- 
da blim dos poderes, marca, e limita 
as aitriboições de cada hnm. Todo o 
resto do período, que refutamos, oceu- 
pa-se sempre desse falso principio, que 
iica destruído pela própria Conslituição 
e pelos nossos argumentos, restando- 
nos delle â combatter o aresta, que nos 
traz,* das governantes de Portugal, e 
Inglaterra. 

Para que este i exemplo trazido pelo 
nosso adversaria pudesse servir para o 
nosso caso, seria preciso provar que a 
organisação social no Brasil e na Ingla- 
terra, no Brasil, c Por ingal era intei- 
ramente a mesma, e que as três nações 
particularmente o Brasil, tem o mesmo 
caracter, a mesma índole, o mesmo 
habito de obediências ás leis e authori- 
dades constituídas, o mesmo respeito 
ás formas, aos costumes, que são res- 
peitados, como lei &c. Porem querer 
que bum paiz novo, cujas 'instituições 
ainda não tem a veneração do povo; 
onde não ha costumes próprios, huma 
moral publica, huma religião venerada, 
IIIíIII espírito de obediência, hnm res- 
peito religioso parti o Monarcha como, 
vúêie nesses paizes, principalmente em 

9 Inglaterra, onde se se prunnncia casual' 
• mente a palafi»—Rei—Iodos se levan« 

tão. e cxclamão: • Deos salve o Rei!• be 
querer o impossível: e pretender achar 
paridades entre clles, he o mesmo que 
dizer, que bum Portuguez, bum Bra- 
sileiro, e bum Inglez nenhuma dííFcreii • 
ça fazem entre si. 

De mais, a dissolução, que se opera 
na sociedade, o abalo de todas as cren- 
ças, a indííTerença das virtudes, a in- 
sudicencia das leis, a negação de todos 
os princípios, huma moral* adultera, 
gerada pelo sophisma. tantas e tão gra- 
ves desordens do espirito e do coroção 
não podem ser destruídos, ou parados 
senão por grandes exemplos. A moral 
lie vãa em preceitos, cila não persuade» 
senão em acção. Não he mais na força 
e no soecorro das Leis que os Reis se 
devem appoíar. Não he mais por ellas 
que os laços sociaes se firmarão. Ellas 
se tem tornado bum flagello por aeu 
numero, e sua mobilidade; e tem por 
isso perdido sua autoridade. A Reli- 
gião vé murchar a sua; a da família 
está, ha muito extíneta; a polítíca»nâo 
t«m nenhuma, está mui manchada para 
ser digna delia. Não resta aos Heis, 
senão a autoridade do exemplo»é ella 
he bem poderosa 1 He outra aitima 
ratio, não gravada sobre seus canhões, 
mas sobre sua-fronte e sua coroa. A 
salvação da Sociedade está ainda em 
suas mãos. Nós o proclamamos em 
face de toda? as desordens; bum novo 
mundo moral está todo inteiro no 
exemplo. Oòseífuiam in principem, et 
cemutanãi amor, validior quàm pana vt 
legiòus et metas* 

Se pois o exemplo pode mais, que o 
preceito, seelle tem mais força, que u% 
Leis, como o poderá dar huma creança. 
que aínjja carecendo Mentor que ainda 
não sabe o que be governar, nem mes- 
mo em théoria?    (fontinuar-se-ha). 

Teima <» iliuslradc Homem do 
Século em ^combater a nossa opi- 
ni5o, íbbrc a necessidade de$. U» 



do» Podom poliiieólf qnc nfio ihpm~ 
dflor modínla, ou idiiiindialuinonln do 
Eàiperador ? Poil nqnollíi, que oxorccs 
rs\h .só. lúnlo poder, lio linm niilhotiiato, 
u rpioin .só fllribue o nosso adversário 
o poder de twmciir e dcmittir ministros: 
t\ AÍnd.) osso poder, ou esiã mesma /«- 
flucHcla , coma diz nosso adversário, 
Hão deve w dirigida pelas suas opi- 
nioesmais ou menos ií/asfradas, pelo 
voto da maioria legislativa ? E qocrerá 
o nosso advemriò destruir a Consti» 
tniçAo, amillíir o Imperador á ponto de 
ter tal ou tal ministério, segundo a ín- 
íluenein legislativa ? Ora nós não espe- 
rávamos que semelhante idéa proviesse 
de hum amigo da Constituição!  
Quererá o nosso adversário quo o cor- 
po* legislativo se converta cm huma 
convenção nacional, e que o Imperador 
«? seus Ministros representem hum Di- 
reclorio ? Nós fazemos mais justiça ao 
nosso adversário, do que elle se fez á 
si mesmo. Pelo só facto da inviolabili- 
da4p do Imperador, c da responsabili- 
dade dos Miníslros; pelo só facto da 
irresponsabilidade dos outros poderes 
do Estado: era necessário que hou- 
vesse entre todos os poderes hum po- 
der forte, que equilibrasse as àcções 
dos outros, e os harmonisasse de modo, 
que a maebina social se conservasse na 
precisa estabilidade, da qual só podem 
TÍr os bens, que as necessidades pu- 
blicas exigem dos poderes socíaes. Se 
xis mesmos ministros, que formão hum 
outro poder, o Poder executivo, tem 
huma acção própria, e independente 
dos outros poderes, pois que seria hum 
perfeito absurdo, que elles se tornas- 
sem responsáveis por stttos emanados 
de outros poderes, e se conshtuissem 
Agentes cegos, o passivos, sujeitos á 
linma injusta responsabilidade: como 
se poderia tolerar quo aqueTle, á quem 
a nação tem iveslido ao tanta força, 

contiloissa o nalbaeci dos outros po- 
lo »contrarío a 
mente aelegou 

ao imperador nobres, bellas, c subli- 
mes prerogatíva^l A' Elle pertence 
esse direito de perdoar, direito de 
bumn natureza quasi divina, que re- 
para os erros da justiça buuiaua, ou 
suas severidades inílexiveis , rjue são 
erro» também: á Elle pertence o di- 
reito de investir os cidadãos distinetos 
do hif^nillnstração durável, collocan- 
do-os iiesta magistratura vitalícia, qtie 
reúne.o brilho do passado á solcmni- 
dado das mais altas fiinccões polilicas: 
á Elle pertence o direito de nomear 
os orgâos das Leis, e de segurar á 
sociedade o goso da ordem publica, c á 
innocencia a seguridade: á Elle pertence . 
o poder de dissolver a câmara dos De- 
putados, e de preservar assim a nação 
dos desvarios de seus mandatários , 
chamando-os á nova escolha : á Klle 
pertence a nomeação dos ministros, 
nomeação, que dirige para o Monarcha o 
reconhecimento nacional, quando ot 
ministros cumprem dignamente a 
missão, que lhes foi conílada : k Elle 
pertenço em fim a distribuição das 
graças, dos favores, das recompensas, 
a prerogaliva de pagar com hum olhar 
ou com huma palavra os serviços feitos 
ao Estado, prerogatíva, que dá â mo- 
nàrchta hum thesouro de opinião 
ínexgotavel. Eis aqui certamente huma 
vasta carreira , respeitáveis allribui- 
ções, huma grande, c nobre missão! 

E dirá agora o nosse adversário em 
sua consciência que o nosso Joven Im- 
perador com o pouco, quo sabe, sem 
nenhuma experiência, sem nenhuma 
pratica e uso do mundo, está apto para 
exercer as attribuições, que a Consti- 
tuição confere á Elle só? Não seria esto 
o meio doscfninístros abuzarem da sua 
innocencia, e inexperiência, o acober* 
tar-se com a inviolabilidade do Monar- 
cha para salvar-se da responsabilidade, 
de que se tprnarião passivos, se elles 
tivessem de exercer cominula ti vãmente 
as attribuições do poder moderador/e * 

'executivo? 
i-m*'*' »(»«-!■ 
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p*fom qa* noi EiUclos-Unido» for- 
intgUMi NilitUi: o com tudo o Vali- 
«MO» 6 • Capítalio de Washington. 
f1**0 «« f *• O quo valem alguns 
ladifiduoté d que podem elles ? O que 
tio olioi ao pé de massas ? 

UM dir-t*írà—e a Republica nfio he 
poaaifel? o IIÒS responderemos: o que 
hftque nío he possível? quantas cou- 
sti nio leBai existido» e que podem 
exitliH Sfilios nós Responsáveis do 
Jpw ttio ha» o do que pode íiaver? 
Gahnte Atoaira de raciocinar he a de 
COlicIttir do que náo he para o que 
podeser; do nada para a existência! 
i^de a questão se cifra nestas palavras7: 
eondmza-se a Realeza de modo que 
mão faça pémar em Republica: não de- 
tesptre a governo o povo, e o obrigue em 
mlmtfdú iiüperúdor ã lançar-se na Re- 

Nio te ImTe fallar, senão nos peri- 
' gOâifaiDyillliastia reinante; e nós nunca 
• rimes rinits segura; c por isso dire- 
mos iltatiieÉte que se não quer Repu- 
Uic^masáim a ordem consiitucional- 
mesle mosarchica. Se se organisar 
fcom partido» que procure destruir a 
mooaieUa constitucional, para substi- 
tai4a pda monarchia da sciencia certa 
t poder absoluto, e ganhar força : 
néa iremos com as lagrimas nos olhos 

- alistaraio*iios nas fileiras da Domo- 
ciraeia» e gritar: Antes de tudo a Li- 
èeriaêe, êàies de tudo a igualdade, 
miei deêudoadignidade do homem!! 
liemos entes para o tumulto, do que 
para o tamoto, estando vivoI.;. 

Passemos egora á entrar na analyse 
de a^oos pontos do artigo, que com- 
liatleo as noisas idéas, e vejamos se o 
nosso iliostre adversário jura susten- 
lar os seus princípios , firmou se em 
baeeffor tdlmodosolidns, que possa 
de humaires iazer-nos recuar: e então 
notaremos que pSru chegar ao fim, á 
que se propôs, elle imagina o paiz or- 

* camsado de modo, qtio teríamos antes 
* Eame INetadiir* no corpo Legislativo, 

ou huma convenção nacional, do que 
huma Constituição 9 que estabeleee a 
divisão dos poderes, sua independência 
huns dos outros, e a harmonia v que 
deve existir entre todos para bom an- 
damento da machina social. 

•Não he ao chefe de hum estado 
constituído, como o Brasil, diz o nosso 
adversário, que toca a decisão dos Ne- 
gócios públicos. Sua influencia na ad- 
ministração só deve fazer-se sentir pela 
nomeação ou demissão de seus Minis- 
tros, á quem a Lei attribue ^s aclos dos 
Poderes Executivo, e Moderadojr» Ca- 
da linha, cada palavra, de que se com- 
põe estes períodos, são outras tantas 
blasfêmias contra o nosso Pacto fun- 
damental, e contra todos os principies 
constítuicionaes; e sem que recorra- 
mos á autoridade de publicista algum, 
vejamos o que diz a Constituição. Ari. 
98. «O Poder moderador he a chave 
de toda organisação Política, e he de- 
legado privativamente ao Imperador , 
como Chefe Supremo da Nação, 4 seu 
Primeiro Representante , para que in- 
cessantemente velle sobre a manutenção 
da Independência, equilibrio, e harmo- 
nia dos mais Poderes Polilicos»  Art. 
101. 9 O Imperador exerce (privativa- 
mente» id est9 só) o Poder moderador: 
nomeando os Senadores: convocando 
a Assembléa Geral: sanecionando os 
Decretos, e Resolução da Assembléa 
Geral, para que tenhão força de Lei: 
prorogando, ou adiando a Assembléa 
Geral,  e dissolvendo a Câmara dos 
Deputados: nomeando e demittindo 
livremente os Ministros d'£stado: sus- 
pendendo os Magistrados: perdoando 
ou minorando^ as penas impostas aos 

jréos coudemnados por sentença: con- 
cedendo amnistia etc. • Ora se o Im- 
perador he o Chefe do estado;-si elle, 
sem nenhuma responsabilidade de seus 
ministros, exerce todas estas grandes 
attribuições^ como não lhe toca a di- 
eizão dos negócios públicos? qual he o 
negeotó publico, ou qoaes sâo cLactos 

M 
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n\ai hnn» poucos do ambiciosos Oli^ 
garchi»» qoc «spliflio conconlrar a força 
publica mn ^nas nulos, nas do sons 
p»ronlrs c amigos, o ^ovornar-nos k 
maneira do i\orio Amoríca» ondo, mo 
levom os diabos, se hn liberdade, o 
mouos igualdade, n essa apregoada 
pbilaiUropia do iwvíodicost c brocha* 
tvw, com une se embulâo os espíritos, 
que se nao occnpno em cslndnr as ins- 
tituições, leis, e reuitnen interior de 
liimi lal Pai/.. Ilinna nação, cjue 
faf ^Ws^para punir com severidade 
Q» t|tio eusinorem á ler o a escrever á 
l^gte ^D cor; hnma nação que tolera 
CJUC Si arranque dos laços (ie Ifymineo 
htim homem o O levem em procissão 
co assem á fogo lento, por estar cm 
httena Igreja calholica dando a mão 
de esposo á hnma mulher, que tinha 
a pelle mais alva do que a dclle; nâo 
hc certamente hnma nação republi- 
cana, tal qual nós concebemos em 
theoria! 

4faila gente inimiga da liberdade 
acessa ás instituições modernas, e afer- 
radas ás velhas e balofas oristacracias; 
não iè por toda a parte, senão repu- 
hücanos, aterrada com este fantasma, 
ou aotes fingindo aterrar-se, aprovei- 
Ia-se do amor, que alguns bons patrio- 
tas teia á pessoa do Imperador, une-se 
com elles, e os excita á proclamar a 
maioridade do Monarcha: e os Olígar 
ehüs^qae são mais finos, do que todos, 
âuxftiâo amaioridadf, porque conhe* 
cem que be o meio de precipitar o 
Tbrono. E os verdadeiros Monarchis- 
tas Consütncionaes, amigos da aris- 
tocracia do MEKÍTO única compatível 
com. a razão, e com o bom senso; 
em logar de grilar que o* Throno 
egtá perdido, <|ue a democracia inva- 
de tudo, que a republica e^tá batendo 
as portas; digao antes; « «e existio ja 
mais oceasião mais propina para lazer 
etti fim arrebentar esse espirito domo- 
eratu^; (oi seguramente 5 da iibdica- 
çfio; J^qne esteve nossa grande crise 

preso o Throno ? onde eslava sua for- 
ça? quem o protegia contra o espi- 
rito democrático» se elle tivesse exís 
tido ? quem podia impedires republi- 
canos de surgir do meio de seus frag- 
mentos? ecoin tudo o que aconleceo ? 
prolerio se hnma só palavra de depre- 
ciação para a realeza ou de ameaça 
contra os titulares? notou-se, se quer. 
hnma apparencia, hnma tendência, 
bume cor de republica? de que lingua- 
gem se servio para o Imperador, que 
sublrabção se fez ás homenagens, que 
lhe crão devidas? Os fados provão o 
contrario, e dão o direito de negar a 
existência desse espirito democrático. • 

He preciso que nos entendamos e 
que sejamos justos. Negar os fados, 
quando elles contrarião nossos syste- 
mas, ou as conseqüências destes factos, 
quando se não pode negar a existência 
do facto mesmo; he declarar que toda 
a discussão bazeada sobre a razão he 
impossível: Não vemos pois em parte 
alguma esse espirito democrático, de 
que se não cessa de fallar: se elle não 
se desenvolveo na época da declaração 
da Independência, na da dissolução da 
Constituinte, e na da abdicação, quan- 
do se desenvolverá ? Quando entrega- 
rem o Império â hnma creança. A 
palavra ordem partida dehum extremo 
da cadéa • a segue em toda sua exten- 
são com o multiplicado ribombo de 
bom numero infinito de vozes, que 
repetem o que tem díctado o interesse 
da Pátria* Não dizemos, segundo o 
que nos dieta a razão, que Dão existem 
absolutamente republicanos: na infi- 
nita variedade das inclinações, dos 
caracteres, e dos espíritos, que se fa- 
zem remarcar entre os homens; quem 
pode responder que se não encontrará 
alguém, que por vinte razões diversas 
será levado para hum syslema de go- 
verno antes, do que para outro, para 
a republica antes, do que para a Mo-f 
narebia? a escolha he livre: pode ser que # 

Romu encerre heréticos em seu seio; i 
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Sou hcrva bom conhecida, 
iV;is folhas trago a poçonha 
Capaz de tornar vermelha 
A cara mais sem vergonha. 

Pablicate, por ora, indclerminadamuiiU*. e vende se nas lojas dos Srs. Laemmcrt, rua da 
Quitanda n. 77, rua do Ouvidor n. lâa, clAjuda u. 30, c na praça da Conslituicâo u. 44, 
« 64, Loja da Upographia Imparcial de Brito, iinprcssor e cdiclor deste jornal. 

O HOMEM DO SÉCULO. 
• Lc premier devoir d*iin prince est  de 

» vouloir ce que veul le petipíe :   Cest eu 
• vaia que Ivs vieües aristocracies mulli- 
• pUeraiuf ieurs eiforts pour s^opposer «(ue 
• Ia régén«ratioii moderne s*accompIisse ! 

Napoicão em Santa üeleaa. 

Em o nosso artigo publicado no n.0 

17 da Ortiga sustentámos li uma idéa 
contraria á que apparecéra na mesma 
íblha9 tendente á provar a necessidade 
de se chamar o Imperador á occupar o 
posto, para o qual a Conslilnição O 
chama na idade de 18 annos. Nós dis- 
semos, que nüo se deve temer repu- 
Blicanismo, porque não ha republica- 
nos; que o Imperador nâo tem a neces- 
sária ifislrucçâo, c critério para poder 
decidir dos negócios, públicos;  para 
descernir o falso do verdadeiro;   que 
nâo tem experiência, conhecimctilo e 
pratica das cousas; que lhe falta a 
madureza, e a necessária prudência do 
estadista, que se colloca ó lesta  do 
governo  de   bum  Paias;   rjue   ainda 
nâo tem costumes#^e)oral, lypo,   e 
carecler de nação; e que tudo iria 
wira peíorf porqug seriao os mesmo» 
iicmeus, ou outros como elloü, q"« 
Jcriâo chamados para dirigir o* nego- 
,«ios# c que tudo recairia sobre o itino- 
Cffpto Imperador; e jgjü o*tn precipi^ 

tação de maioriadade ia comprometter 
a existência da Monarchia. Não esta- 
mos convencido que oi Ilustre adver- 
sário, que na mesma folha combate as 
nossas opiniões, tenha destruído a força 
de  nossos  raciocínios,  e  que tenha 
negado com lógica  as nossas propo- 
sições. Se o nosso fim fosse o de afastar 
o governo do Imperador, por seralbs 
republicanos, como disse o autor do 
artigo que nós combatemos a primeira 
vez pois avançou,    que   os  que se 
oppunhão á maioridade, he   porque 
erâo   republicanos,   então   longe  de 
destruir essa idéa,  nós a favoreceria- 
mos, è ajudaríamos o nosso honrado 
adveisario, pois que estamos mais que 
convencidos, que quem quizer a Re- 
publica  com   brevidade,  occelere   a 
maioridade do nosso Augusto Impera* 
dor.   Nós sabemos melhor que nin- 
guém, que não são essas as vistas do 
nosso adversário; nós  temos  conhe- 
cimento de seus nobres sentimentos, 
e do amor, que" tem á Monarchia, e 
particularmente á S« M. I. e ás suas 
Augustas ínnãas; mas podemos asse- 
lerar-lho, f^ue sem o querer, elle auxi- 
lia  innocentemente a causa dos ini- 
migos   da   jVfonarchía,   que  convém 
dizer que não são republicanos, porque, 
tornamos  á* repetu*; não os Jia no 
Brasil, c talvez cm lodo o mOido 
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ji.il do Kngonbèlroii Introduzindo| 
nVlln r|iiai)lo menino (iVhcola ha, 
tmido S. Kx. dopoís da nliima consuro 
qnc llio diriginio*. sobro oilo assump- 
to, despachado mais do tripulo do nu- 
mero quo fizemos monsfio no artigo, 
como porassintoc... Grande coragem 
sua! Quo não mais despacho o paizanos 
a/* Tenentes do Corpo d^rtilheria 
do Pará, e segundo nos informio a hum 
homem, que por suas UabUidadet, 
ja foi a jurados, e cuja aneedota he 
patentef n'esta cidade, que vindo ás 
mios do integro commandanledas Ar- 
mas hum tão vergonhoso despacho, nao 
ãò por ser contrario á lei, e o ministro 
nao poder despachar humpoizano offi* 
ciai» como, porque recahiaem hum in- 
divíduo que ja tem estado prezo, dirigi* 
ra-se ao Sr. Conde, para lhe fazer suas 
observações, e foi-lhe respondido, se- 
gundo nos aífírmao, porS. Ex- que bem 
lhe constava tudo, mas que os empe- 
nhes erão tantos! I.. Que não continue 
iflaif a insultar os Ofliaiaes Brasileiros, 
'despachando capitão a hum vendedor 
de bonecos, e a Major a outro estran- 
Síiro* como ainda ha pouco acaba de 

zer na Província de Santa Gatharioa, 
e finalmente a hum outro estrangeiro 
para lente da Academia Militar. Mas 
S. Ex. ja deve saber talvez que por 
taaa abusos de poder tem de contar 
com o peso da maior responsabilidade 
Eis assim impunemente não se piza a 

e se oíTende o direito da officiaiida- 
de do Exercito. Brasileiro Ministro que 
mais destímidamente obre, jamais te- 
mos visto em nosso paiz: chegando 
á tal ponto sua aristocracia e orgulho, 
que dá audiência de pé, sò para que 
ninguém se assente á sua vistaf Em ou- 
iro qualquer paiz, nem hum único dia 
poder-se-hia conservar no# posto. Nós 
na qualidade de cidadão..e Brasileiro 
nato, pedimos ao chefe ^responsável 
do Estado, e ao illustre ministro do 
Impffio, que tem semnrtf ae içoatrado 
reci * o justiceiro (icndon^Uetonoda 
••*'•• »■!■-- 

Kilriingeíros em quem confiamos) qne 
vcj.lo o descrédito em qne cabem rmi- 
sentindo qne hum ministro t.to arbitrá- 
rio, e tão desprezador do» direitos e 
foros dos Brasileiros, faça parte de hnm 
governo que preside aos destinos de 
numa nação   livre   e  independente. 

ACÇÃO  GENEBOSA. 

—Tendo o Commandante demittido 
do batalhão da Freguezía do SS. Sa- 
cramento, deixado ficar empenhado em 
sua mão o fardamento da Muzica, 
(para o qual houve subscripção entre 
os G. N.), por cujo motivo o digno 
Fluminense o Sr. Barboza GuimarÂies 
tomou posse com Muzica emprestada; 
consta que este Sr. mandara fazer novo 
fardamento; e sendo-lhe agora offere- 
cido o penhor, S. S. o recusara. A' ser 
isto como se nos affirina, nós louvamos 
o rasgo de brasileirismo do Sr. Barboza 
Guimarães, á quem apenas de vista 
conhecemos; mas que nos consta ser 
pessoa de reconhecido mérito, cheio 
de bondade á'toda prova, e de senli- 
mentos Brasileiros. 

— Trinta conta* de reis, ganhos, em 
3 annos, em pingos de cera na admi- 
nistrança da C, M., dá-se á quem des- 
cobrir o lugar próprio em que devo ser 
collocado o Busto do Cavalleíro Mello 
(pisador do laço nacional), que esteve 
á prova, no armazém de azeite de pei- 
xe, no Campo d'Acclamaçao. 

—Os Srs. da Câmara Municipal^ 
ror ordem do governo, indicarão para 
nspector da ilíuminação (que 5 me- 

xes duvidarão entregar ao novo arre- 
matante) hum afilhado com o pingo 
de cera de t rsooj^ rs. de ordenado. 
O honradíssimo Sr. Galvao com esse 
dinheiro empregou no mesmo serviço, 
a & Brasileiros paea de família. Appa- 
recem agora, todaa as noites, lampiões 
quebrados á pedra, <qiiem as jogará ?... 

Brava da especulação; 
Slo progressos da Nação, 

infâmia nwàraAu \i 



1* «urrMi pniiitufON 4 defaza 
AMU, A fMè 4H nnifii!»* íI*S*íIUíçO«Hí 

viiici*? lle.fNM<4lM»iMa Guarda Na- 
CIOII»Í9 com êpm oíliobcif nomeados 
pq^úfáltüléúlò: 'Üe çss» %ei daileíra for- 
ça OaCiõiiall gitljs a^n«ia deusoo sa^ue, 
dè sc^it^f^l^, é «fe scos mais caros 
iHteré^ teip ^ yò'to^^^ ãereza das 
ínstlliiíç^és^ji ihtèsridadc do império 

—O odfòre orador ti 
eoniiilera(M»Ai   « ifè^posta aos 

«odedatónloriàèaèsej»a conservação 

noifte4çS0 «tos olíiciaes da Guaraa 
"'f00^? £íor i«# rota contra o ppo- 
Sâ 2iÍ* ^ f •" 9"» possâo ser eifea 
moílo bèm^h o ptaíer, porém pes- 

1(1»   oi 

da iii^||dféaa,«4(ibHBaeoi â)6tM,jipii0é(!mando. 

c0pateáewoa€0moiia^iiAÉi4Íi9v<er«e 
al{(ims'do5ttt<«i»trMr4i^fléi^úosieino^ 

vevgdiíbfid9« áí<rê|Mli'o<«>ianfifOsa Vereda 
oni que ettü¥í»bSd»« fér fco» f areter 

ItüÉi ^idladb a» ldff e ãfcülifeiíaâò V 

bíos pe^ái   íSè todlíVifl «Itoi' céÉlhiUa^ 

de sua ptote* títm lk%mgm mu 
i»ais ^lé,  noisias ^prdftfde^ aiifdir 
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*     Qpaoãòfipm.gpferno não respeita a 
jisbfíea Ofjfimá** ^àodo se nao íin- 
porU gwfeQfj&cto»«ejao censurados, 
qfiaodaai^iu^jilb teodo consciencíaí 
pofítica iam/^e^frofi», iaào Hiaia de 
t^sto, o sÀjlábça a sorriso do escarneo 
fbb^e o coBj^sacado é Tundairieutal 
do E^udo» 0Cf)tti0,((le4pri3zan(Ío-o o ati- 
ra por terfa, pus^-cu e o conspurco,» a 
Íoc -se (Iü?d espordr He tal governo ? 
>è qUercrímei nflo ia tem elle revesti- 

do? ííuoi çowfio iiemelhantc ho in^ 
digno cie dirigi^ fiiifnaNnçãouesclareci- 
da; he incapaz ilerffçer íiouiens livros; 
deve chamar «obre fi Iodas as maidir 
ç^osdopcwo.^eMüiiía ia justiça deve 
estar penctefito.tfoorf tua cabeça, para 
flnc nao initflró a tlf9 é enxovalhe o 
«•ovo qlio o êúÜMlttít 'e ioltàtk.   Té 

un I 

ar peito ô im^eSMí ^8 BrasiWíO», que 

dtfdfío, ipròmniwwwmmitoiiU>r*i 
esforços üccotidiir Os ãvMüdii^i 1í¥^ 
e Hid(épeii*dh^ do lMbaf|d tt qüé 
e^áO «ftili^tt^. tíao tfeUèttmáOs A 
l?rttdfer^IliteSi !AÍI<frialr í^Wè ^MM^féM- 

mnmmem waignai vmmMêifmiè 
itifimm é òtdmvíi&miüá»* puètkm, 
qMHÒsttíntòmsóbm ú íIIIUIHJ piflrib- 
tòoSr. Liôlpo' #AbH$o B^lfâtf^eftlfOS 
c*bfeÇ* dê MédtílÉÉí^ft^ 0#a atoda 
DfOásto UogottgWui i^NI bk<a^9 tíbfiítfs 
inflexões isléNiôpàdffiíétt. P^ói^é «f^- 
dirtjrttbé atf Sr. ^Oftíte dia £iagès qw» 
póttha hntóiídlííMê^ fot^hté5 dte aAí* 
i^aritídadeií'q^ô aiirdátofliítowo pt-a^ 

OKèHw hmtmtimi "qfàé sè vis^m 
p^àdostíbf S. EKí^iètíã^Éfii^bi^ 
iM^s a ori^ífísaçôé áWtiímtó*Úò E«ér- 
cito: Qtfé nio iH(É] kMlè de Mio 'òW 
pwiílos milíUW* p^üdèWa^ conferir a 
tort^ t a diV^fOr ^tò^ ealá fázèiidó: 
B ^i5Wíl?tftí4 ct*é«W)^«* 8* Et. alé 
tíjtfntfa^^àfrrtit «• 'pwt^i Aê gioho 
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por huma barroír* ooi ^aUooi ip 
podpr, o cnn^ahalan^r IM DüUI^I 

fraquçciippttio 46 ^l^neiUo poRübr; 
ma^ f)#to projeejUi deaaritiaii^ • PAç^O 
doftroçtfII o ei)uilíl>riq c|ii9 itovo bavfff 
^ofro ambai OH Qlew<m(pi# |^^ q|l« 
i^aib^ ponío çopiwraf^^;, ppia ^ 
lio imposiívol, apo,ev«imJçWJtWPO? 
HIQ, e osso qqulftiicjp» ^^ q^0^' 
iBcnloorislocp^tíça, faimilífototo 
a for^q.   Nlo. mo admira, qmawm 

pfim erapreciio ímfodir que a» cia^ 
WMllfima UNnwaetn o lugar que com- 
Si|ei^laaie inai^jslovodA. £41 criíio, 

%< pv«aÍ4Ícnl0f qiiolodof onkfoKo»Uni 
i«9ld«fiaaa «ríaMifiralica»; por^í; lodot 
na limueiif aaUHti,; porom tauib^ui jul- 
gpqiltt bedavor.ooa»o coarei ar, dirigir* 
O.çiKaiufiacrever o ijoienioinnicnto cU- 
iaet toad^noías para qnc possa aer oh~ 
aa^fadoo priocipio conslitucional. que 
facilita oacccMQ d^ lodo o cidailiki aoit 
l^ffpt publicas com a uuica dbiiur. 

QO dàpro?incia jlea«io» e ptâm 9mr ty* 4o KM* Uioola* o firluõe^.    iNâo 
moaodppçao dapro^donçia pnoposilt ifMOm p9M quo o^liiiiulemos, ou deinqa 

. _. . r.— ic^!- 'J^iBia %ça. áa MJiiitaicíaa ?ri*iocrnii- 
0*#» origiudo eoi lei, a (Ualinc^io de 

9 00 ordooa fia sociodade; por # 

íaiOf «Ot^ Goolra esio projecla <|nrf 
4'^lgMi|a ^PMMÜPn lendo a favorecer o 
prodpiiiJaio4o. laoa londoociai* O qnc 
on^^ro bo qt» liajão boo» ofliçiai A ; 
Jipoioiia: qoe oonheçao a importância 
4aa (myçò** d^ aoo ompivgo, e oSa 
oftoiaoi qpo ofcedoçao ao primeiro 
açeooda pador; porqne aguarda na- 
dma| nâa.be ovai» «o não pata de- 
ÍOfada piaçao». 01180 do goieroo, jwo- 
moitaa vezes pode ser inimigo < da na 
Çfaioflpthd**), Essaimlepeodencia, 
^Ma prohidade« que desejo Hoa ofli- 
<viaea9, oâo agrada ao poder, porque 
^q^ier/maquiaas. que obedeçáo, e 
aãOJiaiiieiiaqiiQÍi»^siíguem a nuíra- 
!|i4ado de suas ordorrs; homens qno 
talf ez ew sd^ima occasião devao resis- 
tir a ellas. Nao df sconbero qoe ^íMI* 
sorhowereo na e^oJha dos oflTiciaes. 
quando erão de d^íçâo popular; po 
fOOMiâQ posso et^oecer-nie de que 
«s^ uiefuia Guarda Nauional, oom 
eawfcf iMO^uioa oQiciaes^ já luima vez 
aAM|iOioppor?so ás teataiivasdo governo 
doRiodoiaôeiro; j^numa vez com- 
preboadeo toda a extensão, e nobreza 
oe^suamíasSo, e deo ao poder hüma 
prova do soo ei visado (apmados). E 
qoo direi eu do presente ? Quem he 
que no Rio Craado, no Maranhão, na# 
Babia lofil susioutado á custa de mil 

tio prjo)poto<: porquia win umariiiiç m- 
jiiriaà posso diàçr qoo n^lo^biraMçcpio 
obrao todoa oa gpveriios« qiio nimc» 
estão saüsloftpscoqia força qpo^m^ 
0 procurão sempre au^mpoM^^ 0 
poder çi^r. sempre fortiGcar-^e: p^lie 
á razão legislativa o gfáa dplbivcfi 
Ihoiio preçáza,. o s^ c/t>açedoMbo aqooi- 
H qfio. he indispensável par» oeaa<rto 
ç^mprimenlp do $eos deyeres; paro iaao 
Jbo qoe nós aqui estam^ e hp oaso 
h^ina das primeiraa obrig«H?ÔBa d^s» ^r 
s^iibléas legtyattyaf,,   Agpra rpfpoPr 
doreif ao npbro dopiUado que íalfoiia 
favor do projecto. Fallou-sp naanais 
nomeações do povo para os posjtoadã 
gjuarda nacional: ou convtjnlM), qwe 
liouverüp abusosv que o povo. desco- 
ubeceo seos deveres9 e ale seos pró- 
prios interesses; porem nAo posfoçrir 
minal-o tanto que me inclino a ^aiibar- 
|be toda a ingerência na noineaçãadoo 
officiaes; porque se elle, errou t no, es- 
colha d elles, o goverôQ também f^do 
errar, ceíreclivamcnlft oUiupa veodo 
que erra Iodos os dia^ Altoudft*sor4s 
promoções qno le^ IA%VÍí1O .MO eaqroi- 
t^; veja sç como leoTlirocodidoiioOU- 
colha dos ofliciaea, o quem.#fori)fM4o 
4%a-niio »Q bo poiwel esperar qoo o 
governo nao erro» enao al^isoi<oesco* 
lha dos oííiciVs da gyacda. nacional 
{appoiaiot}, lie verdadç que ou?í di- 
aer qfie o povp, Urasiloiro erp; notoral* 
iiicotf; ariitocralico, eqiía po^çOMe- 
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fcekmbrocteiorodhanta carneiro para 
honralm com o?» »n(V.igio9 da urna ? 
K haforá ainda Brasikuro do côr tao 
d«yetiora4o# quo «o lembro contribuir 
com o monor cotilingento, do qualqner 
modo quo aeja» pura lovar â eminên- 
cia da Tribuna, bomon* que assim pen- 
são, aom doaoer ao iillimo gráo do de- 
gradação» de falta do sentimentos, e 
de nobreaa? Cremos que não; uo mo- 
nos assim o esperamos. 

Qnando OS rtpuòticanos-aristosratas 
lema animosidade de mandar destemo* 
do pelos clarins de seo partido tocar a 
rebilo no seio de huma Assemblca Le- 
gislalhra Provincial, pode-se por ahi 
prever quanlo selem tramado, e quan- 
lo se Irama conlraa constituição, e por 
conseguinte contra a numerosa e im- 
^orlaole classe dos homens decôr, que 
álé hoje ainda ndo deixarão de dar pro- 
vas de seo lalento, amor á Pátria, ao 
Throno, e aoMonarcha, o summa ha- 
bilidade para todos os ramos do Com- 
mercio, Indoslria, Artes, sciencias, 
pois he de sua natureza o serem acti*- 

;TOs9e laboriosos. Mas, em fim, va- 
Imos ao discurso. 

Sr. presidente:—9 meo «estado do 
fsaude impedio-me honlcm de expor â 

[, f casa algumas considerações, que me 
obr%9o a votar contra o projecto em 
discussão; mas eu linha prometlido que 
hoje fallaría; por isso apezar de nâoj 
tne achar hoje melhor vou lazer algu- 
mas observações a respeito d'csse pro- 
jecto.    No systema monarebico cons- 
lilucioóal, ha sempre dois elementos 
que constantemente disputâo a prepon- 
derância* o elemento monarebico, e 
o elemento popular.    Aquelle   tende 
continuamente a reforçar-se, e de facto 
pode preponderar, víúo que tem a for- 
ça publica para executar suus vontades. 
O elemento monarebico,  podia pois 
absorver Indo, concentrar em si toda 
a influencia, logo que nau se Ibes desse 

,hum contrapeso quo o equilibríisse. 
. D'aquí, resulta o grande principio da 

divisSo a harmonia dos poderes, como 
garantia da estabilidade, c da conser- 
vação do elemento popular das mô- 
narchias.   Virão os estadistas que o 
pensamento monarebico, armado como 
se acha em todos os paizes, tendo ás 
suas ordens as hayonetas mercenárias, 
podia absorver todo. o poder, dirigir 
exclusivamente a marcha do estado, 
e obstar a intervenção do elemento po- 
pular no governo da sociedade; virão 
mais que o poder tinha livre o passo 
para seguir mesmo as veredas mais 
perigosas; <jue o governo podm attacar 
de frente as instituições populares, sem 
que a massa acliva, e pensante da na- 
ção tivesse huma arma para oppor aos 
desatinos do poder, para defender suas 
prerogativas, e obstar a conversão do 
governo em huma monarchia pura. 
Eis os motivos que aconselharão aos 
políticos a creação da guarda nacioiyd. 
Creada ella já o poder não pode facil- 
mente transpor a orbita de suas atlri- 
buiçôes; não lhe he tão fácil derrotar 
a elemento popular, e prohibir que 
elle tenha influencia na publica admi- 
nistração: porque já o pensamento po- 
pular acha-se armado, em circunstan- 
cias de oppor-se com vantagens ás in- 
vasões   do pensamento aristocrático. 
A guarda irracional be a nação armada, 
a milicia de linha he dWdinario a força 
do governo, não poucas vezes empre- 
gada contra á própria nação.    Sendo 
taes os meos princípios, éoulo he pos- 
sível que eu vole a favor d este projecto 
que desarmando inteiramente o pen- 
samento popular, vai sujeitar 9s mas- 
sas á influencia do poder? elle as podes 
dirigir como quizer,  tendo o direito 
de áomear livreihente osofliciaes dos 
batalhões, esquadrões, sobre proposta 
dos respectivos commandantes; pode 
desde então abusar como quizer, ata- 
car do frente todas as instituições po- 
pulares, potque o pensamento popular 
:râo tem huma arma para defendi;r-¥c. 
A nação quix armar se pnra po^r op 
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noníoi fxforços, pnra c|fic S. BI. o I. 
M\í,I collocado n frenlo do fiovcrno, c; 
o Brasil livre da» hnjcmtAi llarpifl» que 
o conspnrcüo, o dovorfio. 

UavinmoH ja sido inrormudo do hor- 
roreso (rntna, ({iie a Ari»tocracin Uupu- 
blicann urde, quando o nono Collega 
o Homem do Povo nos veio confirmar 
a noticia — de que a infernal Cabeça de 
Medu/a, o seo* 8Íccarios,procurao por 
seos Agentes congregar gente» e parti* 
cularmente gente de côr, para aê fazer 
Íiroclamar a Matoridndo da S. M* o 

, —Qual seja o fim a que se propõem 
aqucllcs malrados,ho obvio; nós porem 
que tomámos a tarefa de sustentar essa 
Maioridade, que tem em seo apoio o 
voto da grande maioria Brasileira, não 
deixaremos de o tornar mais claro, e 
patente. 

Aquella infernal quadrilha, aquelle 
sórdido bando de nojentas harpias, ven- 
do o progresso da opinião, que se tem 
uftunfeslado a favor da Maioridade de«S. 
M. I., procura nullifical-a com hum 
golpe de Estado. Para que este possa 
ter lugar, trata-se, fingindo odoptar essa 
opinião, de grangear assinngturas, com 
que, depois de ter apanhado no laço os 
Monarchistos Constitucionaes, possâo 
üiithenlícnr a descoberta dehama Rebel- 
tião complicada com insurreição. Tal 
he o fim desses scelebrados!.... 

Não se deixem pois os Monarchistas 
Constitucionaes iliaquear pelos agentes 
assalariados, quo andão mendigando 
assignnluras para que S. M. 1. seja 
c oi locado á frente do Governo* Esta 
medida salvadora deve partir do corpo 
Legislativo, baseadtT sobre ji opinião 
publica, quo toda se vai declarando em 
seo favor» por ver, que tanto, em po- 
lítica, pode governar hunvMenino com 
i/i anno<, como com 18, segundo a 
çonstiluiçao. t 

Entre os muitos Monarchistas Cons- 
ülumonaeí, quo o voto Eloiloiívl elevou 

ao» bancos Legislativo?, bastantes ha 
que mostrarão, cpropugonráô por essa" 
medida salvadora; nò» mesmo conlw- 
cernoí», alem de outro», hum eloqüente 
Deputado, que de coração ama as ins- 
tituições pátrias, c a Imperial Família, 
eque não cedendo nem aamraços nem 
a promessa», afrontará os ódio* da Ca- 
beça de Medusa, e de seos sicearios, 
propondo com a coragem que lhe hi 
própria a Maioridade de S. M. oi. 

Esperemos esse momento desejado r 
tribnte-se então a esse illustre Deputado 
toda a gratidão de que se fará credor ; 
mas não nos deixemos pescar nas redes 
que nos preparâo a Cabeça deMtdusa» 
• cabelleira, o coxo, o bocea torta u 
mais quadrilha.   Sentido  nellesü... 

Dó Noticiador de S. Paulo, á que 
nos referimos no nossa numero ante- 
cedente, transcrevemos, em seguimen- 
to ao artigo que ahi se lé« intitulado— 
A conversão da Gtarda Nacional, em 
Guarda do Governo—a seguinte dis- 
curso  do abalísado  Parlamentar,   o 
Exm. Sr. Harlim Francisco Ribeiro do 
Andrada, discurso não só importante, 
por ler por fim arrancar no Governo a 
poderosa arma da nomeação dos o(II* 
ciaes da G. N., como porque rebate a 
insidiosa doutrina do Carneiro de Cam- 
pos,  que se declarando tão infame- 
mente contra a sua ciasse, que elle hoje 
chama baixa, qnii assim ver se fazia 
hum grande serviço ao Governo, que 
elle julga ter esposado esse principio, 
querendo por tal mrdo pagar-lhe a in* 
devida nomeação, que delle fez para 
Inspector do Thesouro.    Todos osqu* 
lerã%aqtielle impolilico arrasoado, ci- 
tado no nosso N.  18, digão em fé du 
Brasileiro conlitucional, se tal homeui 
pode edeve morecr as sympathias de 
alguém? E ha verá c Brasileiro Mnnar- 
chico-Constitucional, amigo da unino 
e do Império, que depois do ler e medi^ 
tar n*âqiielle apontoado do íViolciras 

•♦ki mj   »# v • *• *«• * #• • W • •«  i 
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«atar* MMJH* os illuilrAilos Rodacloro» 
dâJLigl» «MâOpiuiào IKIO pnrcceo tles- 
tiiuida JoÍMiidameulo, á vigia da luar' 
cha qMO QMA Fulha cnctilou, o prosc- 

A fjutm laça itistcntar a dignidade, 
c indeiiendcmcíii Nacional» não lie ao 
GoTenui? Para que pois se dirigia a Li^a 
ao Povo, c procurava loval*o a rcacçôe.s, 
cotilrii o^ultrage^do Estranguiro ? Nüo 
via aLip, que «e sua« doulrinas losscm 
abraçadas, iieabiim fruto por taknieío 
*a püfltn colheir ? Supponha-se que; o 
e^írilo iMiliiico^elecicrisado pelas dou- 
iriius da Ligat.lratava em todos os poa- 
tos d^ Império aos^Francczes, da mes- 
ma maneira com que o resen iimenIo 
dos palrioUcoi: Paulistas tratou hum 
artisla, e hum negociante daquella Na- 
ção: que resiliUdò esperava a Liga de 
taes rcaçòea? Sicrifícar patrióticos ei- 
4ad2os ^requisições diplomáticas do 
Barão BouiBiii, qm falga^joga, janta, 
^ toiM cAa coarofciiossos Governantes ? 

Se Ue& oào erâe» oomo acreditamos, 
soas vistas^ s#;O.Gaverno nao dictava 
a sua. doutrifia*i porque não se dirigia 
a Liga aos UOSôOS sapitntissimos Gover- 
oaiiles. e não.lhes dizia—meos se- 
iiborf*^ aNaçãa?os paga, e muita bem, 
para cuui)irirdes ©s <n>ssos deveres; en- 
Ire eslttsé. o. mói» importante he sus- 
leutar a digoídadé, e independência 
IWioital: Iralai pois de expeli ir o Es- 
irangeiro que a^edio ao Brasil; não 
vos baoqaeleeis>eou) o Representante 
^'üsse povo aggreasor.; íazei íiualiuente 
o que ios cumpre faaer —. Se surdos 
a estes avisos» esses homens contí* 
iMi»«sem< na mesma criminosa sonda; 
^uUo teria lugar o appelo para o Povo; 
não eoolr^ío BsU^ogmro4 mas conir.-» 
^sGo?eraa»lfesqiieoprolrg%m. e o to- 
ioráo: esftqiiawdíi estes tossem subs- 
tiluidos por Gídadôos Patrióticos, que 
cíimprissem seeijlevercs. hc que os 
«^torças pi^iáartíideviâo ser excitados 

j^rr sutfiéttUiitOJi e dsr-Üie^ a forca 
necessária outra? a pcríido  inwor. 

Tal lio a conducla que a razão diclava, 
mas quq a Liga nSo segnio. 

Depois destas considerações, se JH- 
gumas duvidas restassem sobre a in- 
fluencia Governativa na Liga, e por 
consegointo sobre a existência de pla- 
nos ocultos, não desappar^ceriâo ellas 
à vista da aspereza não esperada com 
que fofUOS tratado n'essa Folha, por 
advogarmos a opinião daquclles cjue Ú 
vêem a salvuçdo do Paíz na declaração 
da Matoridade de S. M. I. ? 

Todos sabem que com a Maioridade 
de S* M, La maldita Cabr^i de Me- 
dusa deixará de exercer sua inaletica 
influencia DOS destinos da Brasil: nin- 
guem ignora que, com aquella medida 
a queda, e aniquilaçâo dos actuaes Go 
vernantes be hum faclo de exislencía 
necessária; nâose pode pois concluir 
da opposição da Liga a essa desejada 
maioridade, que erão os governantes 
que dictavão suas expressões? 

Não damos inteiro credito a taes sus- 
peitas, apesardo que deixamos dito: nos- 
s) convicção só se determina avilta 
de provas irrecusaveisv e não por indi- 
cios- Antes queremos, suppor que só 
a opposição a homens be que dlrigio a 
gLiga nesta questão. Se já se tivesse 
ciimprído o ra^V/nia do empírico char- 
latãOt qius á sombra doVoãowi se sen- 
tou com Sè 11. L á mesa, donde furão 
expulos os Médicos Brasileiros; se já 
se tivessem passado os frvj omiaf, acre- 
ditamos que os illuslrados Redactores 
da Liga s<'.riao os primeires a sustentar 
essa maioridade, a qual agora se oppo- 
em talvez porque ainda vm esse homem, 
que necessariamenle será hum dos que 
tem do subir ao Poder, sob o Governo 
de S. M.t L   ^    . 

Desprezem porem jos íllnstrados Re 
dactores da Li^a mesquinhos ódios: 
attendâo ag bem do Paiz, ese detestão 
como suppomos essa Aristocracia Be- 
publidana, ^ue tanto ameaga os direi- 
tos dfrl* Famili» como as lustiluiçõf-s 
Patrias# e oibem do Paii, coacliiíTcm 
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liiia  *Ro  omprovido*   no  Norío poro 
ilíiwi^íiar os HUíIIÍIIMIÍ(|Í? S»Tá di;|KHH 
i|iH»  nuvMis nrli^M .'i^pâr(;crrfín4   «urr 
os Suli^la»,   o p.irliouMririrOto tn Ptli- 
inínoüSfvs, não podotn  oblür nu» Pro- 
VíUCÍíKH do Norlo ainda o nini» íiiM^ni- 
Kodntooinprogo, <*n nmmifi i(iin|>o ffii» 
ii» mais piniçtKíí Hn 8ul# e parli^nLir- 
inenis». di> llio do Jarí(»iro, üflo só jirtra 
Nortislrtí, c com preíbroocia para Ba- 
hianos ? Do cprio qno pão.    Como poi» 
«omos accnsíVdo de promover a desu- 
niSoonttn; Sulistas, o Nortistas, quando, 
provindo est£ dVissas caims, uòs te- 
inus fmto ver ao Governo a n«ceMÍ<ia<io 
de ser justo^do não sacrificar o Sul 
ao Norte; de ímlístinctamenle nomear 
para os empregos do NotiecSillíIlho» 
doSul e do Norte; He apagar Ihni!- 
métilo o fuxo de di^cordi^ que es^e 
ptltronato accende? Qiíem  mostra ao 
gOTérno a irijn^tftia eom f|neprit;ífer« rrre- 
dfocridados Nortfsfasa feaer   tahíiitos 
Sulistas, podn ser taxado de promiover 
a itesuniâo? Quem procura corri^rr «a 
atíli^poHlica actual Orgánisaçâin lífííiis. 
Wt»l, onderiâoeHtra hum único Sulis^ 
lár; e fa^z Vnf as tristes conset|tienet)as,! 

ifübesla organisaçilo t^ffz ao Sdl, cajus 
ioteressesestaoenlregoeis «ó a Nortistas,' 
e^Worlistas de tão acanhada esphera, 
pode ser afecnsado de 'prOilíOfer"a dc- 
éUrtlâo do Sul e Ndrte? De certo com 
mais razão essa atroz imputaòío pode 
«erfrrogada áqnelles, c(ue produrão a 
ccmUniia^ão d 's cunsas desifa desunião, 
elàlborano Sí|I hijão elhs (tido misci- 

a simples leitura do nosso artigo. Neste 
dimmius — que IH ttepuldicmos Arii- 
tucmMis nào qtivrküi a Maioridsde de 
lí. TW. O I. — ; SW||iie-»e por ventura 
desta proposiçHo—que todos que nào 
acliíio conveniente essa medida pirifu* 
cão áqnelíe partido — ? Decerto que 
tal conseqüência não cabe no prínci- 
pio; como «pois nos atribue o íNii»lado 
íledaclor ideas, que nem uiesoio por 
allusfr» nos pertencem? 

CtHiRyiff<mwmp«mmi?o perfeitamente 
conhecemos os nomens.quc pcrtcuccm 
ái|ud[e partido: e btiui que o Puhlieo 
<itfscoufic 4Íe ^ue a etêe paritdr .f>er- 
lençào aquelles, que combatem a Uaio- 
rídadb dò Aiigítsto taperador; iiQé*t*nn 
lado n«lie nào classUiuamos os qur 
se oppoem a nossa-s opiniões, sem que 
tenhamos justos fiiiídamonfns, que a 
isso nos determinem. 'He por tardtn 
fü^a a i^ipiitaçOo. que na Lijra -senus 
irroga, dê chissificarmos de;Repubfi> 
canos a todos, 'que nio querem ter á 
írentb do Governo Si ü o3l. 

Tcndio mostrado quanto immereí*r- 
das sao a^ Injtitiiossrt cen^iu^s, que IíOS 
foi^a irrigadas na Liga, passo remos 
agowr a fazer algumas reflexões, que 
'jtfstrÜcaptoo \ a ponca tterêUtição, que 
aqnélla Fr»lha injustamente drz nos ter 
uierefeido Vsria doutrina. 

O Patriotismor, quea^í^a prdrenteafv^i 
nau podta deixar de agradar atodo o 

fl$rtdHeh^t fo^se qwáirosírc opartído a 
q^rí perienCcVf>ve.    O canrhiho porejn 
iqoc éfla ?Wlhou fez crer a alguns flf!o- 

rnento !... Acreditamos mesmo qt/e^s íitavclii^líís riòtwfitutfejfrtaes, qne ^IJa ti 
nlVa (Krtrof» fim, qu^nào os-quevkcfa- Afôélltis de setj>o achâo jtístas iib^as 

ri-ff^xóes! .. t 
O espanto ft nés ^^poderas â-ti^ta 

'hr^ío espera.l i frerinortià, 'cSm^ue-d 
iH^4tre Redíieâr dír Ligattíreríinharnowa^ 
<yjptúi5es soírA !\fáidrrdíí4e de SÇÜV 
<ff, Príra nos ^Muegrlr'rta opinião WíK 

l;rn#f mau (p rmilta-rfos a expre^o) 

í 
de huma «leívosia trtuTormíriíè fríftiti^ 
ámm w\ ríle ííicff 1V1 derntfirf<i, tòtbt 

ra^i. - Alguém hou^pe qt^e a stfjfpo* 
prtidnr^ô^ dos nossos atitados govar- 
m rties, què^po^tiste meie quer í lio i ítfas • 
lar as vistas ptiidítcas do uèfando qua- 
drad^steidís irrrfcs, eprcpotcntiars, cfia- 
imin^u^w ^bre a ofRíttsaeultrajre que 
o^Btteítl aWVe do Esitrtfngeiro« úSém* 
0 liltrago it|tíft «6- ao gweruo he impn- 
lavei.    Amypic ammt sabem amnr a 
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•Sou hert• bem eonheeidt» 
KM folhai trago a peçonha 
Gapat da tornar ?crmalba 
A cara maia MUI tergonha. 

IHlliUea*ae, por ora, indclcrniinadumontc, e vende-se nas lojas doa Srt. Laamincrt, ma da 
1)«itaiKb tt. 77, rua do Ouvidor n. i5a, d*Ajnda n. a3, e na praça da Conflitaiçao n. 44, 
o 64, Lma da t|pograpliia Imparcial de Brito, impressor o edictor deste jornal.        í 

r cavaco 
irão na 
da ago- 
ribundo 

nducta a 

umamos resolfido não 
4f aCrooUs» que se nos di 
Ljga n. i79tii|i|NMido-as fil' 
nift qoo exparimeota o 
que, nio Tmido em sna 
erigem de sua morte. prematura, de- 
aabm soa dQré tmputando-a aquelles, 
qae Ina» 4ei^afâo a continuação de 
soa eiitléieiaip continuaríamos neste 
propoailo9;ieiâo soubéssemos, que não 
passoa de aômrfes desmaio o que suppo- 
U-ifeTSa. Como porem V 
iamot infiMnoMdo de que pquella folha 
lirefemenlesabirá do deliquio, neces- 
sário se toma qoe mostremos a injus- 
tiça com que fomos por ella carregado 
CMB terrifeis odiosidades. 

Em algaos artípos nossos 
corado mer sentir ao gover 
conseqüências de sua cond 
com a gente do c6r. Se ne 
coodemnadoa illegal, eerra 
do considerar como impedi) 
rimente a còr# em CidadàoMque, se- 
gundo a lei» estão habilitfos para 
occopar os cargos do Estad 
Iros lemos prooorado most 
dada da impnlaçflo# que 
Bepnblieana Ariftocracía d 
rega aos homens de çòr, de $% quererem 
roubar s aismmar os brancos. Pro- 
'ctsrando assim oxtioguir todas as cau- 
m, qno produto juitoi rosentimen» 

IOS pra- 
ias fataes 
:ta para 
)$ temos 
politica 

mto dê- 

em   00- 
a falsi- 

urdina a 
inante ir- 

éÊÊà 

tosnosoffendidps» bem claro fica, que 
não procuramos semear a dmfão entre 
homens de diversas corai; e por conse- 
qüente que a injuriosa, e lalsa impo* 
tação, que nos irrogou o illustrado 
Redactor daquella folha, senão nasceo 
do premeditado -fim de nos ferir, foi 
talvez filha da irreflexao do momento* 

.Ainda qoe algumas observações tinh|*> 
mos a fazer, com tudo nada mais dire- 
mos a este respeito; porque sendo essa 
impotação lambem extensiva ao nosso 
correspondente^-Americus—e dizen- 
do este no commonicado que publica- 
mos, tudo o qoe nós podíamos dizer, 
a nossa resposta se tornaria occiosa. 
Passamos per tanto ás censuras que 
tocão só aos Redactores da Ortiga. 

Não podemos deparar'com o moti- 
vo, que levou o illustrado Redactor 
daLiga a impotar-noshoma falsidade tão 
atroz, como bea qoe diz nós procora- 
mos semear a desunião entre Nortistas 
e Sulistas, quando em nossos artigos 
temos prococadaNeitingoir essa desu- 
nião, qu# data de tempos muitos an* 
teriores á publicação da nossa folha. 
Quem não sabe que antes da Ortiga 
apparecer ia os Nortistas procuravão 
dominar o Brasil» com abatimento dos 
SulisUs? Seâ depois que a Ortiga se 
publica^ quedos «Mtbetos de mantos 
do Bio, punsas rfagio,e outros de yi#l 



8 

í4 

I: 
f; 

1 ■» 

r«»i | 

ní 

< ?... 

1   P   SI 

Í! 

r. 

!.:« 

.K 

hl 

í ■ % 

i 

l'1 

•4fioiircnirfis por «tia ignorância. E 
»âMt» imporciaon loitor«iy porque filo* 
idli algiiiiiH d*o««tt» c (|(ieJANdM nuiíAf* 
4M •pparòtom» como poritampoi na 
msh àê s(»[va, no roa mo de noitai 
Aaajlittbiea», em cujo logar #6 advogAo 
attobresa ari«locrolic(i á que te que^ 
retH filiar, ma» donde aao repellidoa, 

i|o aa   ^rolhai   onipavonudaa? bt 
.Miqne alô hoje oinda »e nao votlou 

imeniis ainda se n&o couheceo, que 
^Miiveui elevar o mérito o nao a 

igntaRaoçia» n vírlnüè, e nao o vicio9 a 
êifa, e nào a crápula, e que |iaim 

iM^liàdamaiahe mialerdo que dcapre* 
xaífljaa indigna»cabalas de camcliõea po- 
lil^a^ 4e sanguixngaa do Estado, qua 
tfà:€Ui$o de ai, e de terem hum titulo, 
homúiofiie, que nâo meroceoi, e de 
trMàarem contra as formulas constilo- 
CMMéMS, que nos regem, para elevarem 
tle|i|is(se lhes fosse pos.*ivel; o que 
iiipMBlos) o império de sua Cola aristo- 
«:^MÍa9 em que pretendctu iigurar, em- 
U^ra facão a trisle figura do—ihwr- 
g9ÊÍê gentil/iome na insigne comedia ao 
èdelure Motière. Eis o composto de 

• iíMpcias. ■ i:  • ;  '--. 

e por ultimoi o anni^uilamento do to- 
das as garantias coostilucionaes! 

mm 

:f:-.M'm 

aodiá tt de Março de i84o, i8.# Anuifrr- 
serio do Rei alicio «-V 5. A. I. a Senkore rriu- 
em U. JAMAMA. 

Seltf», PrínceM, 
r      1W Aetelíeío; 

«  '%    Sempre propicio 
;,        Te *f\éo UWIJ 

M Beiiigu» Surte 
Mel Tc ajude; , 

1 Alma Virlode 
Te dnja o véo. .    <r 

Idolatrada 
Doa firaárciros, 
lledè; iagoeiri^ 
Teoadiaa icjio: 

- -. Todoa oa potoa^ th 
A'Tivoladoa, 
Sempre admiradoa 
Teoa Feiloa ve|ao. 

♦P Sr. Carneiro de Campos (attenção 
iriwarciws leitores) revelou t^estja dis- 
cussdo suas lendoncias resresststas. e 
»^p||||^r#ticas. Em seo dí^ciirso, (de- 
iloroil as más nomeações do novo; 
tettbrpu a necessidade de impedir que 
íiWssc, que ciiumou baixa, subi»se aos 
|H)iÀos d'hoiiri), ou de jtirisiliçaii» que 
à&ií* dçalin.ir-se au/ai^ii^ nos (IQ- 

ipP^ djefcerl;' ordcin. Ponderou quo 
<• jM^to lira*ileiro era ari-locr.alico, c 
<^r coiiseguiiiieniej^le era iif|cessurio 

,   afagar suas lendencips,  ve4w^lo que^ 
f Imiens de lM.\a exlr^ccüu, e ile cores 
líil^as. piidc»Acui aspii^r aos empfo- 
^i%dolpiailo» i-^^i       :•-.'• 
I#II li;u (diz o Uedaclor) o Sr* C. de 

H»: utOtiiiMi-ae hutu uíi^adeiro setooif 
liriajütf. pouco falia, paiji oconsolhar à 

C erd^oo d^lnuuiu liubrcra^trtajinUiivoI; 

: K Ü * 

<-.-> J 

f-i» 

r. 

st 

'li. 

;àkS quem poa dtra# 
Oninmledia 
Btopaa alçgna 
Foané maior!   "iT 

«VendõATmiMii!ÍI 
Das leia co* o ouméo, 
Ja Q^ref eaado u .     9 
O Imperador;      . 

Aos Cena dmge 
Too^OI^-aantii^.i-.-r.ií.,. 
^^ItcaTeocaoto.  : ? 
Eacalarâõ: 

l%r,qtiedc 
Sde<miaid«de, 

: Ufüberdade ; 
}Dcale%âo{ {%y 

^ Vfve^ 6 Priume, 
. Otalaé' e yiriooaa, 
; Qiial MU Rou, 

Virgioie flor: 
,    tíopia cTAquétí., 
Obefdbiatrámò», 
ll6aT#{llrailbá> ^ 
Constanle amor.   ^ 
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Por^-F. déráula 
V,, O i 

(t)   Soltando o aco Ca|Mrb, no dia Anui- 
venario NaUlicio de aeo ^agnaio Pae. 
^ :,    - i   - 

Imprenia Imparcial d^ brito. 



rcui Pof«i(||ikiâlid» que) ho ürn«iloíra.| 
SíiiMiMidtoAfttonio deOliveira, íltóà 
do^lliKmiodoCft^adorcá d.i 1/ 
Liiiba, dê ProtiaeM du llio Grando do 
S,,JLv5âP^yi,5rÍPdo iU%^ principio» 

4o UrHH^al» i0 General Frutuoso i Mi 
tmr*% • pòr üot disiíncios serviços 
pretUdftftaifwifFéCaudilho» uiereceo 

IM> posto da Tejpeu* 
Exercito; eis quao- 

rtro promovido ao 
tó^Eitercito doBra- 
innibro, Nalalicio de 

i, Sr. Redaclor, qné 
»aoí Sr. Ministro da 

ígo CoQstilucíonal 
AJUires Sizisnando 

m que destino se 
^^õ respectivo cor- 

"'Wte, tipf kpnos que 
1 ao Estado Orien- 

tria fheiorâo pa> 
Ein;quan(b:S. fix. 

|b tfigcs Mia&tro de 
actos de phüanr 

ngeiros; Brasileiros 
' ^18 ártjic^ á sua 

if^ rcqiíerem suas 
IghSics diz -^ senteiD 

ílfe Cadetes, a fim 
y-e; ditai estas 
o Sr^ Ministro 
par de pistola» 

a» a fim de que 
Hr^ifsíé mesmo 

[y que & Ex. leoi 
ja para éomprar 

'ÍUí1 rTúdH ta» bem; 
aancora, e 

veíla. 

j.'f— Como idei|Ãiii dH^fitiMirde buma 
foit« aforai íW imiitémtiii^pe|ido^^dft 
p^boinei^ldn ^rinl^letn racieieié^ «e 
uie^trafom ^boje r4»eiitido» c ^esco/Ski^ 
r/ai, porqéo (^s BeptièiicaiHitrarÍMtocni-' 
tas nàoos nienqs4prefio,iiictti 'em 'pii« 
bliroi nein em panilmUr;i e ontes os 
encòníis^e^ e ^ dezejâe^vel-os florecer; 
néá piÉftiialtofdinnosd^nuelle», qne 
ainda deèeaHíé «ásshnpehsão, abaixo 
traqscrexeifiesv éo iNétiçuiém* áe S. 
Panl^* nü i^*de >*9*de^ÍBè?erenre do 
corrente: eunò* (qaÉs iMlef»b«» fteiipto 
^orboinonded^inea 'ffer esUipido 
ineroenario); o; vcompottoí detiteédícdiv 
que, traUado^e r sdai^oôomçàb ^dns 
.(^ciüeé4áCLrNA^í^i{Har.raSçaoi^M 
pelo governo, i despejou ^^üdi MO* 4a 
Camara^ProviariabúCafl^s Gerneirode 
Ga«nposv)(K4l^^^,MIVll^eilte{Cllf|11^ 
^tido pèk» deaiaieiiaatadftieiVenerttildii 
sastentacOlo; da í ftfóaáircè^i 6o|itÍil|i- 
cional o SrJUartim Ffmwiico» enviüiiii 
lindo disotifiio» mmÊstisaàmf 4igaidadc 
ída^G^ N.9iq«i&ir#liseréveranMs tio ^ 
s^uiote^i nDeoifiâiii os; HIííOMBS 4aBp«r4 
d«cs^ <pipe^)Con8ÍderaçÍó7ièriio^4^ 
pais peso: si as de bom respeíNml 
lelbo, nunca tendida ao tioder. jiiuica 
d^^ièvárj^r immü*&S&* 
km. Aèni c^attdu^; iiàái m 

troco ilm^^èi^^oiikiàhM 
o m <hi mlm^tá. W* 

i ji|seríroisas mal 
aes ievao^o cunho 

qie;|aq mesmo tom^ 
í'J(e. círrepi-as, do ^ue 

*sjbtò ^rig^;..;^ 
fjiinicgràdo, por ter 

un 

«nttMrtt' 

tidadio* BmiWr*» *i» dig*» p» 
DM» Ulébto^' «toinlimr ♦ ardor pa- 
trtwieo/Jtiiftuwiuawiiiiarlihlaa lo-" 

.    • '.      '■     L    t        ■"» 
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10 cMavA mnm romiido 

^«rlcH r^lllli« «|»|ire«iitttAo iimlíi, do 
'<ipiv iMitrào; Vodo o quo iem ocon* 
«iioidoHle^iitfo pnracál Dirte-bíttQue 

«     iinj^ .Ina|)g^0 go iam dWeriiik| 

«s N^" 

IÍM%Ó9 publicado  no ho^o 
^âl^èdcnte   humá lista dos 

^dèspochãdos pelo gorernb, 
_j ijrtHft pür ^caia ou accesso» por 

Mí-i^pirèccrao n^llas OSJ nomes dos 
Á St&mtioáo Re-o Barros. e Fran 

#ÍÍW^eso Barros; e quando jfos 
^ffiblMtiâlM -a desfazer este engana, 
fW^yor ferem estes Senhores sido 
ffomimàMyw direito, como por n5o 
«efén^^i^aies desempenhar «eo toten 
fNè   dite^aer eènsiderâçdeài receba 

M correspondência  do  Sèi 
Wtóillo de Almeida, einqué. 

ir4É^IJá^|dir offeiisa irrogadá á seos 
Ilhili^^Mligos, nos lança em^rostoà 
Mliíi^lÉffttida por nossa folha, que, 
rii|itl^|IHiJlufié estava na razão de não 

»èag coia queín tiâbaíüéè 
Ifjlllpathisar. r    n; 

^|^»d^ publicamos a éomspon^ 
êiQtíáj pMrevilarovn polemiòa^nias 
diüéwlK LeitSo, no presente arti- 
SI WailÉíprdva que de certo a satisfaz 

f tMlü fV porque mostramos nile' «lie 
eMO Wv^ r ae apressou* a  dèfeiider 
aq^elUalkíliborei, como que ja mais 
tot úmi iHlniçfio lançtr «émolhohle 
labed^i^fcftta ÉPepútaçao lie tio illbétrei 

«JMfpülaANf.'   Tratando 'porém d Sri 

fdeMÍ«/«rtder d#* í^H modo ao 
Sr; Máciei Monteiro, )M*miitlifÃf qifc 
l^e dirnmosr ^u« nffo i;rfliífftt>* par» 
cimf elre fit iMiltia ob^a^, qtie jiar a 
com mmttàtfpòf w&vtêékjm Üf. 
éMpJOhuNlb «em ser por eae»iaoil aces- 
ww ^9tfffia tf^^ker o Sfi tehlo, qn^ 

*iMriçar e 6tt*otear emaoritMb 1^ 
* * iooquoaepropunhafaté^ ^ —"   —^ ^    ^^fs^.. .. 

negar bnma siyllaba deUif 
H ae olle ho bem coasiavile, 
llènte, pode-se nâoêèrlerado 

^qnef so tudo o quo se tem 
flif, de nada toai servido* 

murar'onti^i^usa? OÊf*- 
rhe íalso, se esta eense- 

%p|lM#ho justa/ 
t^lné^::^:     • {t)ontínuar*se~ha). 

o aereditaM)^ fwk ^1^^^^ 
de q&e D Sr« 4Mts^ «liid1 nrMbtiiéWii 
4to aNhiHemente aem tèr èHtÜsraiHè» 
profM «e^uía Honradèc. ^ ü<s«m^.; 

Gretno^fazetid^ «ataa òbferraçflès, 
darmoa, cònio aemp^ íiêtí^ preta % 
daqueUa imparèialidade; qoa net ca- 
^aderiaa; pois qeé aendoiio^ainten- 
ção desmascarar aqueUáa de iiolsas ff«- 
labilidades» que com 'bulaaftlaoá no» 
tendem gato poi» lebre, íaseodef toda a 
sorte de iad^bidadesevilezaè^ilia que- 
remos, neâi tie leve, olfenfder com as 
nossas pican^a censuras o meliâdre de 
pessoáa digoaà de consideraçio pôr 
soa inteireza, e imparcialidade. ^ 

1 

'(m i'.l-]l    t,j,^ji%j.>   ■>   Wi\' *♦■ n.iiíit MI nh 

5r.ltete<drtídOrífgfl.—TehdòRdo 
Oiã^o^iíifeirèiíiteSabbjíioéídéPevc. 
rfeiro butó mígd áíéèíica dà^ àrtítrarie- 
dàdès^léSrlMííifettodaGuér^ií rogo- 

r^mcalgoüiascoliim- 
MidéaeéijpiMíciàvetJomai, atum tfe que 
eu diga^qu^aéirèspeHo aoExm. Con- 
Éè €é f^F ^ Tifnoleò Zalldny, es- 
ttabgcir^<li^ser de Wiie Nação) foi 
efevadb ao ^á#ib Gáâtào áo Eafadb 
Mak^dè'8^bild üb^MtS èb Dc«em- 
mk 'Em* èÜriül^o W efi ^éndè* 
dl^ «è 1^^^; rtàa aiiii fendbdor de 

d^^fiHpinia n» Rua direita cm 
li ©aflRk ^Holél; e se bi elevado 

ááqitòl#^^feí porque tb^b « ven- 
tuw dfrãferrtr ôBí Pèrtugal, liáquali- 
dade de Alfercs, eb» o e^rmi^ador 
do &ilÜ^%^^çè8i eslei qoè é Sr. 
CòÚde ^f^iM^ai ^IIMitlW iJagcs, 
níio pddèÉè rettfüiíclisar, em1 tens^ 

••> • m mm mm m *fcí j 
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lio pro^dicaJot, quo julgfio qiio a rio- 
vaçio do hiliu lioinoui du cdr (dcm que 
tiio podem encuuder) án ominencia» 
»ociiO«» hfí huiita marca de denhonra, 
fi do arillanenlo á cl«i»so branco; »e a 
Liga conhece» ae quer ser franca, que 
h* homem i* ideai fixas quo llioa nau 
|»oraiiltem anpiiorUr a superioridade 
de iolellifeoQcia de alguns homens de 
t&tt porque em tez de dizer-lhes: 
»Calai*fOiv iiiiiiitos e aprendei que a 
mtdúktmmMãohemais, do que hum 
aeàdmtêmatmwi: que esse accidente lhe 
não mmda <i estriicia, elle he sempre hum 
tomem; 4Uenã*difféTe hum do outro, 
aí$darqae variem as cores; tomai o sel- 
vagem desta ouítaqueUa outra cor ; mu- 
dai*lkê aeondiç&OicivUisai-o, instrui o; 
mio diff&t ainda hum do outro* esta 
sempre igual, ei coração e a alma não 
tem èòrre se a tem he a mesma: equereis 
qae toes idéias ealetn em hum paiz% cuja 
popalação livre se compõe de todas as 
cores, e á por fia colaborou na sagrada 
catua de nossa independência e liòerda- 
deí Instrui~ros dos vossos dever és, e 
-direitos, dos direitos e deveres dos ho- 
mens, e outro sertt vosso procedimento, 
ccesareis enUío de ser injustos»... em 
vez de dhscr-lhe* eslas verdades, digo, 
volla-sepdir^p pobre Américas, que 
apenas apresenta a$ suas queixas e os 
motivos delia? seja a Liga mais justa, 
e reconheça que.nSo ha perigo em gri 
lar: —- AÍ qun iHe pisaes — Mas nflo 
admira que a Líga ^e assuste com as 
queixas do Américas: foi, e he sempre 
otaxiruaftatocto o poder forte, econs* 
lituido; sempre que se lhe apontüo as 
injustiças, o abiui", que faz cie sua for- 
i.a. e que sa lheXiz epposição; arman- 
do se de seo pider, o acaslçlando-se; 
exclama: — biu iuimigns da ordem, 
sâo anarchistas, querem dividir a So- 
ciedade pnra alcançar o mundo, aspi- 
rao aos empregos^ «^ 

Não se pense que e poder em hum 
K^tado be sòaqueJIo, que e«lá estabe- ^^  .   . ... 
kddo nas CoiwMtwíç^*: ouuc e*tá a I nobres. ^Coitado sç era mais Itóe 

forca, a illustraçad, e a riqueza, está 
o poder. ^ Neste paiz se o clero he nu- 
meroso, illustrado, e rico, elle he que 
he o poder, elle he que ihflue e dirige 
o Governo: n9aqoelle se os nobres sâo 
ricos, illustrados, e numerosos, nelies 
está a força o o poder: neste outro se 
ha huma raça iliustrada, laboriosa, e 
rica mettida no meio de huma grande 
massa bruta, estapída, selvagem, sem 
educação, sem moral, sem Religião, 
sem costumes; na raça illustrada, la- 
boriosa e rica he, que está a força, e 
o poder. E como todo o poder he sus- 
peitoso, principalmente quando cessa 
de reinar o silencio, que lhe dá a cons- 
ciência de sua Lrça; elle commeça a 
urdir perseguições, em lugar de fazer 
concessões, ou transacções. á decla- 
rar guerra, em lugar de aliianças. | Que 
he preciso fazer? perguntae-c aores- 
tnurador de Bizaucío, ao fundador do 
Baixo -Império. Quando elle vío o mun- 
do de seo tempo tornar-se Christâo, 
que fez Constantino? Deixou-se ficar 
pífgao ? Não, arranjou-se debaixo 3a 
Cruz, que se tornou o novo estandarte 
do universo, e a salvação do Estado 
foi o seo verdadeiro/a^anint. Elle ar- 
vorou sobre sua coroa o signo, que 
prevalecia sobre a terra. Vede o que 
teria sido deste Príncipe» se collocando- 
se em opposiçSo directa com o estado 
do Império, em lugar de Jigar*se aos 
novos altares, se tivesse agarrado aos 
altares do paganismo, que se desmora- 
navâo, e se tivesse feito a-insensata 
teutativa de reger com a parle, que se 
conservasse pogâ, estando a totalida- 
de christâ! Deste modo salvou Cons- 
tantino á si, e a^ Império. Quando 
não se heto mais forte, o quo he preci- 
se fazer? Approximar-se, quando uío 
se podo mais batter-se. O que be 
ainda preci^b fazer? Pactuar, lie mui- 
to tarde, está passada a hora para se 
oppôr d*ora âm diante com frueto. e 
com razío qu? se satisfação ambiçõfs 

'* p 
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ooipfobe ho formada do» obroiroí» 
àf% MfVM» dos trabalhadoros» o dot 
prolelarioi. E como nai claisea info- 
ttoras Umfcem «pparccciti capirilot e** 
lr«ordi«ariotv e os ospiriios sublimes 
londooi i occupar as omineiicías, por- 
me a oêlureia não os croott para aii- 
aaraoi do rojo; observa-se na alia 
arialooracia enios, que vierão do ori- 
Eu Qbacnra, o que com tudo nuo 

ovo força que obstar podessse o 
vdo 4i capacidade. Porem lá, onde 
a poiie fermelha, ou escura ho çon- 
sulfrada^qualidadc sempre inferior, o 
laloiito» a •oblimidade do espirito he 
hama proclamação contra a ordem 
pobiica; he a anarchía em pessoa. 
flioso{ieiifeque lie hum cortejo ao 
snerilo» aese ?é hum ou outro indivíduo 
de còr A par das grandes personagens 
(DOSbailes» e outras funcçocs somente) 
isso bo d^fido muitas vezes ao lavor, 
à transigência, ou ao dezejo de conten- 
tar 4 bofn espirito nobre, e que se 
pretendefatistazer com essa cortezla! 
EUssioi mesmo o que acontece..., »»$ 
TÍs|ai aedirigem para elles como para 
cninÍQOSOs, todos se admirüo. e parece 
qaesediseni bnns aos outro: «como 
estio aqai?» £ com tudo apparent 
rari nunUtin gurgite vasto / / 

Agorf v#mos á Liga. Eila diz que 
O Ai*&íttiêk* de propósito a Sua pri- 
m^ra correspondência, com o ümvdo 
inselarbuaia discussão; certamente o 
Ammcmi jqiip he bum despresivel, 
iÇjgundo «i Sr. João Fernandes, nào 
es^er^ra MT esta ingenuidade da Liga: 
poia se alui;conheceo que era de. pro- 
pósito» e que huma seiiielbaiitc discus- 
sao, a peiar da ameaça do Sr. João 
/«Vmaftífes, qnc tantote paroc^ com o 
celebre deputado do Bug-Jargal, quan- 
do 4» quo a raposa tanto faz n.ii^it.!- 
na, quew* domingo não ouvaumissa; não 
pojía deixar de trazer coisas desagra- 
daveíii; pjwss qOe nuo doi^ou a caria 
d^r^m0*»<glM pi lama, |).I^I que nâo a 
dfspiysou^ o loLlransuc^iidu^u in$o- 

lentissima correspondência do Sr. Joã* 
Fernandes, que veio dâr lugar á esta 
amarga discussão? Ao Américas nâo res- 
tará nenhumagloria em vencer; mas elle 
nâo larga mais a penna» em quanto a 
Liga* o Sr. João Fernandes, ou quem 
quer quo seja continuar a insnlta-lo. 
Dêem a entender quem elle seja, des- 
çrevio-o; mesmo» indaguem, pesqui • 
sem, o proclamem o se» nome com o 
Giiidoofazor calar: tudo «eri tempo 
perdido; o pu^bal da calumnia c da 
intriga, çom que lerirao esse, que pre- 
sumem ser o ^«nmmi, já quebrou a 
ponta; o assassino era pago» ferio com 
susto, errouj p coração, cravou IIO 
osso! Razáo! 01i| raaâo (depois do 
Deos. única divindade, único poder 
que eu respeito) tM serás sempre e sem- 
pre a Rainha do universo 1 luso podes 
mais do que quantos exercjtos nume- 
rosos se disciplinem;, tu só, e mais na- 
da, dominarásl ta bes buma porção 
do Cternp, e aqueile, que mais te pos* 
suir, mais perto psUrà da divindade, 
elle será hum semi-deos, e se rirá dos 
mortáes: tu bes incomprcssivel, não 
he dado á ninguém.o. poder de te aba- 
far: se se destroe o corpo, onde. teus 
assento, nada soffres» vais para ieo lu- 
gar, vais para o lodo, de que fazes 
parto: se o corpo se conserva^ embora 
o alHíjão, embora o mortifiquem^ em- 
bprap pizem» Ia. brilharás sempre! 

Diz a Liga f o>co n, 17: «porque se 
bum ou outrof que pensa, como p Sr. 
^merirui, pa^iciVo de buma idéia fixa, 
não quer a união de seoi pairicios do 
diiTerentes çlafsei, outros a dezejão, 
não encherganda otasses, f e só vendo 
Bn|sileirosf&.s Se a Liga conhece que 
ba BrasiloirQs, que. tem idéia fixa de 
oppor-se á união com outros, do côr 
mais escura, assim como suppôe que 
o ^ifimc/u tem para unir-so com os 
mais claros, idéia q^o nunca leve o 
Américas,* uem terá, pois quo era 
rcconbecrr razão na injustiça doa ou- 
tros: se a Liga conhece que ha' entes 

mm. 
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rrVrts o« 500* iil«iilt09, r moslr.i fll^iifisl 
inolívos <lc io^ind qncixns: n Lij;.; siiè- 
prudc $iia« iniliiicações, rciira-^ ne- 
pmiio consU tia Typograplnn <\<\ Sr. 
licilo, come queislo devoro influir na 
dí$ciKssSt>insulado,àdespcdo-se, dooclo 
conselhos ao /f tHmétii quo illustrc com 
íCOS conhecinicntoi aòs do sna covl Eu 
responderei à« rèSexôos da Li^a. quo 
parece ler pleno couhecímeuio do Ame- 
tiéns. Mas antes qae lhe responda: 
releva qno faça algumas rcíleíões á 
cerca da questão» áti que se occupárao 
io Américas, 6 Sr. /(Wfó Fernandes, è a 
/a£K Airicrienna. 
1 •Pretender nmr a existência de hum 
prejuixo, que existe em toda a America» 
desde qnenélltf se fundarão cslabele- 
cimentos de homens Ü?rcs e escravos, 
de homen^ brancos «'pretos, á respeito 
da raça negra é se&s descendentes; he 
oe^ar a ekisiencia do Sul ao meio dia! 
Desde qtiè se eslabçibceo hum direito 
qiie o faôtnehipòdiàr Tender outro ho- 
mem; que a nudUér;encrava não podia 
|>arir fiibtis UrtèW eque o homem livre 
dèicendèfite^ oti tíaacido de ventre ei- 
^kro devia ^zèrcètíisigo desde a ork 
^em ^fèé^et^^éstta inferioridade; e 
^cnà^l%llrif;aa{^slle estava a supe- 
(wridadé1 é é àlté^o de mandar: não 
éi^ posbíi^^ilirèatòs principios nunca 
çéfàieBiàã&í e sfthçtíònàdas pelds secu- 
Íé$, deixasèeiti *de ser considerados 
como Rei&iáo do Pii2. E tal he o im- 
pério do hábito $ièitè repete todosos 
dias, c sem tóàfó, è dèsèjo de rebaixai: 
íHéfret&tfà^Irmiein ac(òesde hv^n- 
^WpeéiWmUl^H Isto quando 
lé nãe pddém oeeáliar as virtudes: e 
2iando pòr uiá tórlona commoltem as 

esmas íalfas, %do^ Iddos .os homerts 
pois qae as qttálráades inoraes nao per- 
tencemèxéltlfiVàmehte â esta ou aquel- 
fc casta áè hTtóèitt^ costuma-se flizer: 
• Basta ier hégrúf assim não fora elle 
mídatOr sempre he iode!!.. Quem nao 
tem ouvido nla lildet os dias, e em lo- 

as epoeai? a Liga» ou antes os seos 

llnlatloin. Quantas vetes ntto se deus 
j»ria migulir as palavras, que o hálito 
tom leito sahir pela bocea lora em pie- 
sonçír daquelles que desffariao qne IIííO 
otlvíssem? Metlão a mfio na atia cons- 
ciencia, e nao chamem ú Americus íà- 
trígantftl i Quereis que vossa sobri- 
nha tenha himpeducaçiúdemulminlía* 
exclama hum personagem, que mais 
^rita contraio prejuizo* e com desejo 
de o destruir! e quando volve os olhos 
encontra hiím homem de côr^ á qncni 
tanto estima, e títíjos talentos admira; 
e estupefacto etlee todos quAitos pre- 
sentes se acblo, nãò sobe qae condiicta 
tenha!!! Pensará a Liga que i<to acon- 
tecera em 1620? ou que forh dito por 
algum homem i ordinário? Pudesse «j 
Américas citar a época, O ItigarJ e íi5 
pessoas presentes I.. O habito he hu m a 
segunda natureza, é sé o voráe tempo 
com novos hábitos poderá destruir os 
VelhoS.     n  ;■.'■■;'■ ' 1 Í • ^tftílôlí í.* 

Desde a descoberta do Brasil^ ou 
para fallar com mais precisão, desde 
^introdução de escravos negros %m 
Portugal, com que se povoou princi> 
palmente o reino do Algarve e Âlehte^ 
) o; e depois o Brasil:l cpie se COrtside^ 
rou a câr branca, como a representante 
do domínio. E particularmente no ' 
Brasil desde essa época, Oa peite he 
que se estabelecerão as gradaçôes so- 
ei aes, que existem nos paizes, onde 
b a hum a só cor: ii aristocracia com - 
poz^sc dos, que tinhao a pelie branca 
ou [ que o parecesse; a ^classe media 
formou-se dos de pelie vermelha, e o 
baixo povo dos que a* tinbão preta, 
Nos paizes, onde boina só côr existo, 
compõe-se a arjslocracta dos que fize- 
rão relevantes serviços ao estado é que 
por elles obtiverão títulos honotíficòs; 
das altas patentes, das granda fortu- 
nas, e dos talentos eminentes: a ciasse 
media se compõe dos negptiántes, dos 
manufactur€Íros,dfesh'oiííéns de letras, 
dos que prüféssao^às» artes liberaes, 
doa agflçiiltíreí &e í^e^0 baiX0|povo 
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rmpro^o: o povrrno lio arislocrnlüjjda?» prrlcti^oi.s <lofi iiisulios... foi il«l'> 
ilejiproza os hotnonH' do for; só qficr por «IIHICIH^IíI, por liayliano I Avilin- 
os Porluguczo*.» S"i hiirn //(7yíV/7>cf,j tios 0,4 malf» ili^lincloi pnr SIM ronduo 
ylronra, on Jnpccanga crn lanvíido Jura Ia, por üi» cducaçâf/, por sco saber e 
d.«s (iloiras ilo oxrrcilo pela sua era'itliónfaj usp/ivoridos Oi menon iilu^- 
pula, |>cl« sua nlaxaçâo. pijla «na Irados, senlido a DOCOSáidade da forç.i 
Perversidade; linnia snbscrlpçõo em | para domitiar, o silencio, symbolo da 
favor do palrioia appòrecia logo, «» paz dos lyrannns, reprcseiilou a or- 
^7;mi/ora levado em trimnpho, e 04 
jornaes da propaganda exclama vão:»\ 
Bis mais luima viclimn do despo-| 
lismo, eis mais Innn analhomisado 
polo governo aristocrático, rpie perso-j 
Ií;UC aos Brasileiros, que só quer Por- 
iuguezes para se suslentar, c os pátrio 

fiem, e a tranqnillidadc; ninguém ou- 
sou qticixar se.    Assim pasmou o fííiz 
reinado, que sncccdco á abdicação, *-. 
que   expirou  cm  12  de  Outubro  de 
I85íY9   reinado    do  minlia   execrável 
recordarão, c de Iodos o< bomeiM dj 
côr, (jue se não injàrião de o ser] 

<«.? são lançados fora. por serem homens;     Apparecc a rebelliáo da Bahia (p(-- 
de çor.    Com c^le syslema, e com a  desse eu publicar o que s^i a esle ros- 
publicação da pérfida Cartadas LilusrA peito, sem faltar á m!ir,  e a pessoa» 
dades Brasileiras (que não foi escripta 
por mulato, no menos destes, que nao 
negão) esse partido insinua que hum 
ministro do Monarcha, e de origem 
porlugueza, lie o autor dessa semente; 
de discórdia (e não a carta do Améri- 
cas), e nos seos jornaes excita, senão a 
vingança, pelo menos a desconfiança 
dos mulatos para com o governo de 
D. Pedro; o mesmo os que mais obri- 
gações devião ao Príncipe, lhe derúo 
costas e se alistarão nas bandeiras da 
perfídia, e concorrem, sem saber o 
que fazem, para derribar o sco bem- 
feitor, o protector de suas liberdades 
edireitos!!... 

/Viremos essa pagina negra, e veja- 
mos o que iorão os homens de cor, 
depois da abdicação. Todo o que 
oecupono cargo de representante, nao 
entrou mais na urna nacional; todo 
o que occupavahnm posto, hum com- 
iliando, foi tido por sujeito, foi lança* 
do fora; todo o que pelo seo (alento, 
pela sua capacidade deixou transpirar 
o desejo do tomar parte na cansa pu- 
blica, em quem se notou btuna nobre 
ambição, com o negro carvão da ca- 
Inmuia tiugio-se o seo noaie com as 
lltfamcs cores do chefe dejnegros: to- 
do o* [{m murmurou das perseg^içõcsi 

que me confiou os nomes de seos ver- 
dadeiros conspradosM...) c leve bom, 
ou mais nrilatos a ínsolenciá de oceu- 
pnr lugares eminentes do governo re- 
belde, e mesmo rebelde causou ciúme: 
institue-se hum processo, e o crime bc 
encabeçado no artigo 115 do código, 
id esl,  irsurreição de escravos: os réos 
pelas disposições do artigo 114 são con- 
demnados á morte: ea Liga, que dese- 
ja a paz e a harmonia com todos os 
Brasileiros, que soflVem calados, nada 
diz sobre este insulto, e esta atrocida- 
de; parece que está escrevendo na Chi- 

ina.    Então o Américas, que  lie tào 
brasileiro, e tân bom, como qualquer 
dos redactores da Liga; que ama tanto 
esta pátria, onde nasçeo, e por quem 
nâo tem feito tanto,  como qualquer 
dos redactores da Liga, porque muita 
gente,   que prega liga de papel, não 
quer liga, senão nos çapatos; então o 
yímenc«3*que não sabe, e não pode sof- 
frer calado,»porque quem se fiz ovelha, 
o lobo come;  cheio de despeito, e de 
ira, não janta, exclama: • Qual liga, 
riem/Hra ligia/.t.t 

Este crime não devia ficar impune: 
mas quem ha de se oecupar de punir 
o Américas? hum personagem do Buw 

Jargal de Victo£ Hugo! Repclle o Am 
tTm 

1*1 t' •    MW .'••••••    ••••»»••.••>•• 
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N. 18. MAnTA FEIRA li DE.MARÇO. 1840. 

& <&tttaa* 
. 

Sou hcm bem conhrdJa, 
Ka8 folhas Irago a p«>çoiilfa 
Capaz de lontttr frruifllia 
A cura uiaia sem vergouliu. 

* ■, . - 

saBaeME #nA! 
Ihibliei^e, por Oft* inuletcrminadamciito% e teude^ae nai lojas doa Srs. Uemmerl, rui 

QIIíUIM*» 9. 77» «••.da Ouvidor u. IòJ, dAjuda u. a3, e na praça da CoosHtoiçao n. 
• €4, Loja da Ijpogmpkia Imparcial de Drilo, impressor e edictor «ic»(t* iorual. 

Sr. Edíclor, 

OoiBM od omnia islã nati stimus; 
irtilfloraceessit, tuncillaboa». 

vclol sp|Ml« eicitantur. 

jorual. 
■a 

rua àk 
44. 

í* 

Passados ot beltos dbs da nossa In- 
dependência; pa&idos os momentos de 
ealhosiasmo pelo seo augusto author, 
depois da dissobi^So da Constituinte; 
os homens»  i|iie  mais  ardor sentião 
pela independentía da Pátria; que mais 
sangue rerlerio por ei In, comcçnvao á 
lOrnar-seIrisles cdesconlenles, porque 
a experiência entrou-lhes  á mostrar 
qne O qno íhíhâb encontrado de real, 
era o ficar no mesmo estado, cm que 
se acharãoanles da gloriosa separação. 
O Augosld Fundador do Império, que 
nio receiava quò algucm viesse ihedi»- 
ptitar o podèr9 qdem quer que clle ibs- 
5e; ádospeiiodisçnslnmes, á despeito 
das aiitípithias  alimenta das desde o 
berço pelo leite'dò prcinizo.  satisfaz 
todas as nobres ambições, galardoòb o 
mérito, óníde quer que clle apparecco; 
c ãe$Us modo do*ápparece(r o desçon- 
tcnlamento, a aliégria renosceo, c os 
homens, ctifo* ttiráçõcs  mais   halem 
pelo amor 4ii pairia» O olharão de- 
pois, çóind seo ré*demptor, como seo 
salvador. 

ICnlâO d parUdo» q"« ^ arrebentai1 

ai cord«rf
rOtí caáèaíi U»^ nos lignvao 

á mai-patria, partido, que pretendia 
fazer taoto huma monarchla» como eu 
pretendo preparar hnma corda para 
me enforcar; começou á continuar na 
sua obra, isto he, nos fundamentos da 
soa republica.    E para isso com as 
cores do liberalismo, com as coros do 
amor da igualdade, estabelece huma 
opposiçao systematíca contra o gover-* 
no deD.  Pedro I., que nünea mais 
achou descanço, senão na abdieaçfto. 
Essa numerosa classe de homens fran* 
cose leaes, que excitão o rancor de 
muitos, o desprezo de quasi todos, e 
a piedade ou compatxSo de poncoss 
não se importava com constítuiçfio de 
papel, nem com liberdade de periódi- 
cos: ellcs achavao em D. Pedro hum 
código VivO de fuMiçá é de graças,  c 
para elles D. Pedro,  e   independeuòia 
crâo ludo. 'f Então o partido republi- 
cano, que na o era com posto de m ú I a- 
los (lá eslá o ilio Graodej, começou 
por indispor aqoelles homèlis contra a 
Pessoa de D. J^dro,  aliciando à si 
todos os que  podia, exageraiido as 
perseguições, qoo se faaiâo i hnm,  ou 
a outro: e para isso, quando hum em* 
pregado {wililicoi^lüxado, de má co<i 
duélrfé ^era destituído do liigar, e era 
honiem dfe forr os jòrnaes  da época 
pròc1aina.va4>»Hc jmrqne he* liouiem 
decôr^iw jssé foi lançado fqra do 
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Manoel do Monln Rodrigues do Araújo 
•~>Uífi|io (|f) \\\n do Jauoirot 

Francisco do Sousa Murlins —Proái- 
dento do OarA. 

Joaquim Francisco Viamia—Contador 
Geral. | 

Antônio Pereira Rarrelo Pcdroso, — 
Desembargador , pagando solho o 
(Vrdcnado desdo CJUC loi dcniittido, 
|)or assim o ler pedido. 

fourilio Quaresma Torreão—Feilor do 
Alfândega do Üio do Janeiro. 

Joaquim José Pacheco —Inspcctor da 
Tliesouraria de S. Pa ido, Presidente 
do Sergipe, o uliimaoienlc Juiz do 
Direito. 

Antônio Fernandes da Silveira — Mon- 
senhor. 

José do Araújo Pihciro—Ministro Pie- 
pipotencíario em Paris. 

Francisco José de Sousa Soares de An- 
dréa^— Prcsidenle de Santa Calha- 
rína, c Vogai do Supremo Conselho 
Militar. 

RIAIS 11 UM RAHIANO. o 

A gente do governo grila contra a 
liberdade da Imprensa: a acredita-la 
os nossos governanles são htms sttnii- 
nhos, e nós hum calumniador: para 
elles só he digno o aliar, e para nós a 
íorca; vejamos porem se taes latidos, 
qiIèée^i/;f»/í//oarranca, devem ou não 
«er desprezados. Temos feito ver quão 
injusta he a preferencia íJIIO O governo 
ciâ ios ftorlislas na dislribuição dos 
cargos Públicos ; lemos mostrado que, 
Imma lal parcialidade, alimentando o 
orgulho, e loucas pretenções do domí- 
nio, que os Nortistas querem exercer 

fM)bre os SuÜsfas, olanla hum facho 
íficxtínguivcd de discórdia ent^e o Norte 
e Sul do Brasil; quando porem expondo 
faé* erros aduiini>lrativos assim procu- 
íamos mel ler no caminho do dever 
i quclles, que a estúpido/., ou o desca- 
ramento, ou sede de riquezas, ou tudo 
isto junto, tem cotidu/idf polo tortuoso 
•rífbo que nào deviflo pikar; l^im novo 

inislerio solidário 

ferendado peto Sr. Manoel Alves Bran- 
co, veio aggravar o motivo de nossas 
queixas, o patentear a quanto chega o 
desprezo em que os taes solidários tem 
o povo sensato fluminense, que jamais 
esqueceu as leis, para em pleno dia 
fazer a biiin9 a dois, ou a todos os Mi- 
nistros, o que em outros paizes o povo 
teni feito a ministros, que. se tinhão 
algumas/MM/M, ao menos tinhâo inlel- 
ligencia, c respeitavão a opinião pu- 
blica 1 

Vagou no consulado desta corte hum 
lugar de Agente: muitos'pretendentes 
houverão, com capacidade e serviços, 
ajunlando alguns a estas babilitarjes 
serem casados, o terem numerosa fa- 
mília. O que porem valem taes habili- 
tações a quem não he Nortista, e es- 
pecialmente Bahiano, e muito particu- 
larmente—Carneiro, ou Aívcs Branco? 
—De cousa nenhuma, llum Bahiano, 
deslituido de todas essas habilitações, 
que tantos fluminenses possuiao, foi 
nomeado para aquclle logar: o Sr. 
Alves Branco não se pejou de postergar 
as leis, a justiça, e o decoro, ncllc pro- 
vendo hum seo parente !!... Fluminen- 
ses soíTramos.sofíramos com paciência; 
temos peccados a purgar, c a Mão di- 
vina, que sobre os Egypcios derramou 
a praga das rãs, c gafanhotos; c sobre 
os Isrealitas a peste, fome, e guerra, 
entregou-nos nas unhas dos Nortistas, 
para nos purificar. Curvemo-nos dian- 
te de suas divinas determinações; e 
não rompamos no terrível excesso d* 
fazer em pedaços esses homens, de que 
ella se serve, para nos punir; coma 
outVora se servio de hum Mero, de 
hum Caligula, c outros para punir as 
faltas de outros povos!... 

No n. seguinte piibliearemo» o '* llabcat 
CorpiM*' em favor de Francisco José Tavarct, 
rom reflexões ü respeito, e bem assim a segun- 
da parle do artigo oCbefede Polici», o gover- 
no etc., como diversas orligadas de gran«l^ ín* 
teresse, que por afluência de artigos não pode; 
rio sidiirlio|e, ,■    ^ \ 
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fc« {irínd^So d*> <liiTilo qno es»»» 
4»cUMes lio lllagi^rados (üalvní nt 

piinw énceiiçd»^) rcépclicíu: sò o'cai 
liricho, wyil* inlcrcssos, suas aílciçon», 
eriso* ódios lha* in^pirAo siiii» decisutss, 
ctnn peMr o Vergonha rcconhecouio$, 
tuotuilre os 0}esiiròs IIot»nioU;$ os 
ui-igislraclos n8o *fto Lio pervertidos! 
Mas qual iierá a causi quo cnlro nós 
|iervcrte classes» que em Iodos os povos 
tão as mais moraes? Lcvanieinos os 
olhos; e lojtf a dofisaremos.'!... 

A prosperidade (djz luiui cspiriiuòso 
escríptor) ou.a desgraça de litim povo: 
si^| ttlbraiidado, bit devassidâo: suas 
fírtudes tm vícios: seo cs lado final- 
nicnle. Indo he obra do seo governo; 
tudo Ihp dcvtx ser allribuido. E com 
eflelto, como esperar que o jnry cum- 
pra a lei, :soja conlcieiisioso, quando a 

4 wagistralura permanente não respeita 
a lei, e negociji com scos A ccord aos ? 
CUIDO espetar que a magistratura per- 
maneiile piseo Iriiho que se o dever 
lhe marca, é iiâo transija» e negocie 
com seos julgados, quando o governo 
lhe 'dá o execrando exemplo de poster- 
gar as leis, *ã justiça, e a razão e nada 
lazer. seoSo por vergonhosas tran- 

♦ sacçôcs? >. 
Lance- se $ vista sbbre o segu ín te 

catalogo dos. agraciados pelo governo 
io Sr. Piedro do Araújo Lima, o cón- 
Veocêr-^erba def«que o governo, que 
por tacs metios procura ter soldados, 
que o iiiiflè(iteiii9,n)ina a ventura 
do Paíz,*qÁeb alimenta» e espalha ás 
mâoacbeiasaimfboralidadc. Nessa lista 
só se .eqconlráo *os nomes daquelles 

I 'Deputado* e Seuadoròs, que forâo gra 
ctosamenU Idçspaçbados t ou como a 
fama espaliia^ daquelles a quem ^ío 

v9oío ledea,einpre^>.—Nella não com- 
prehendemos os iioiiie* dos que furão 
despachados, por (pr a isso direito de 
«íçCCíSSO: soiaiis bastante justo cm nos- 
MS censurai, para quo nfio fizéssemos 
cila distifieçty* Quando pois o governo 

'^ ' üiMIoralidade; assim 

espalha a corrupção, e procura afa»ur 
do sro dever aquclles; que se o íizes-* 
sem, elle deixaria de existir, ou teria 
do mudar de conduta; que se pode es- 
perar dos outros corpos do estado? Os 
resultados que se rpresentâo!!.«.     * 

fjsla dos Deputados e Senadores, quf 
tem obítdo emprrgbs públicos sem s*r 

\ por aecesso^pa escala. 
* ■ # - 

Innoconcio da Rocha Gaivâp—OÍBcial 
da Secretaria d^ Justiça. ? # 

Carlos Carbciro de Campos^luspector 
Geral do Thesouro, / ^  v 

Manoel do Nascimento Castro e Silva— 
. reintegrado no Jogar de Inspeclor da 
Alfândega, cujo ordenado recebe a 
pesar de nâo exercer p4qoelle empre- 
go. & ha muitos annos estar nesta 
Coríe.* 

Joaquim Ignacio da Costa Miranda—> 
Feitor da Alfândega do Rio de Ja- 
neiro.      > 

D. José de Assis Mascarenhas—Presl~ 
odeule de Goyaz. • 

Antônio Ferreira dos Santos Azevedo 
—2.9 Escripturario da Alfândega, e 
ultimamente jDfliçial da Secretaria 

. éa Marinha.    .    • 
Manoel Alvesfrojico—Desembargador 

da Relação. 
Bcniardo Bciizario Soares de Sousa— 

Dito. rj        .  # * - 
Loiirenço José Ribeiro—Dito. 
Gabriel Mendes'dos Santos—Dito. 
Lepcadio« Ferreira da Gama Pimentcl 

Belleza—Dito. i 
Bcrnatdo de Sou|a Franco—Presiden- 

te do Pará. , 
José Maria lldefonso Jàcome da Veiga 

Pessoa,—* DirSfetor do Arsenal He 
Guerra de Pernainbnco. 

AiiloniofPeregrin|) Maciel Hpnteiro — 
Diredor «Io Curso Jurídico.       ; . 

Francisco do Rego Sarros—Presidenta 
do Pernambuco, o Majpr«   * 

Sebastião do »ego Barros—M^jor. 
Euslachio Adolfo de Mello e Mattos ^ 

Teneiile Çoroçtí^ 

% 

i 

. \ 
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r^níinrft C(nilí<5*sc a Iodou. AI|çnn»co- 
uhecemo*, t\m por MUI probidade no 
de^mponho rio çna» occupncõe», como 
dn Magistrado , por soa liuipo/.a do 
iulUvt9 como Admioistrndor ; prlu sua 
iUu»lraç5ot o nenhuma ambição nos 
obrijsfto a crer — que esses prcaulos ve- 
íhoi forilo prodn/.ido* pela necessidade 
de^èfUar maiores males, e de livrar a 
monarchia do^ goljjes morlaes, qni' o re- 
pablicanismo enlàodominanle lhe pre- 
parara; «embora, pura delcndel a, se te- 
uha exposlo a srr Ia Kodo de republicaoo, 
e a passar como colmnoa desso, pnrlido- 
De homens laes rjue não dnvídâo sobre- 
carrégar-sc de lão odiosas impniaçoes 
par» livrar a Mooarcbia Constitucional, 
miiilo as lostilniçõvis pátrias tem a es- 
perar : adoptando seos serviços o Rrasil, 
èS.H. 1»» moitas vantagens poderão 
.colher; bem cooio de algum, que por 
sua íllustração, actividadé, e vistas pro- 
fundas possa ter sido tâo cortejado 
j/fclos demagogos, quanto por elles pe^- 
seguido depois que, abjorando as dou- 
trinas desse partido, lhes haja feito crua 
guerra. 

Aoalhematizem se da oligarchia do- 
minante só aquelles cuja mediocridade 
íoielleclual não poderia brilhar, senão 
nas desgraçadas circunstancias, em que 
o Brasil se tem achado, anathemati 
zem-se aquelles, que com insidiosa hy- 
põerisia tomarão a mascara da Monar- 
cbia, c s6 procurão com o sacrifício desta 
fáxer ▼egetar entre nós a exótica aris- 
tocracia venesiuna;   mas   poupem se 

; «isses poucos que não parlilhSo os cri* 
minotos projectos de constituírem fa- 
ioiOias reinantes as su^TUradas do nada! 

Apelar da poq«ienlicz da nensa Ifollia nos 
impor o-dever cie jà lennot fitialisado nossas 
vraeidas, nio an terininarcrnos com tudo sem 
Jaieratrçimitc purgwnU: naontfppôe o nosso 
collega que a arintocrucia republicana domi- 
nante, pretenda despoitar a nosjia amada Prin- 
ene imperial com algum l^in npc, que a 
•semplo do Duque dOrlean/, queira subir 

••fvibrouov com o sacrilicio cio legitimo I*os- 
mas IVuiâoe que nâo tenha a neces- 

síiiin caníicidajr. pnra netle so PoMfnUr. «^ 
IUKI rumprir w** promf.-Ms c r.oiifenv "»' 
Mftlil»' o HOüMI eolt«*gA. e wo-i » «tf.ral «g^tí- 
d.i elh»* imwlrar&f!iiiq»i/i!itopi'5'g»»«'*f4 IIUJIM 
.\1oiianliin, que Wt ãUéfadii pi»!» ari^lorríi* i« 
^^publicam. Bsla. tino cl.íT.r^Mle iladrino. 
^litrin, não lie domíiiJidii por \m%%ô<'* de in»>- 
ineulot seos planos «lâo medita Io*, c «na ne- 
iMiçân lie pro«eauída rorn leitacidide. Não li* 
d»* Sülto qii«j cllii cimíiifia ao alto a qtie «« 
dirige t pi-a o» ponloíi tiitrniirdiiis «*•» IVin- 
êipe. que «e preule a neos \f»mi»% ser* o %fmm 
em que, rlla firiiiará ttèfi* pas^o»! 

Se poi*, como acreditamos, o UOMO rolle^a 
se inlerefsa na snMviilaçio da Mon^irdU 
Constitucional, rogamos Ib» qoe om seos 
poderoso* aos nosso* fracos exlorro-*. para 
i|ue 4 frente ila adminUlraçáo «eja j^ e \k 
collocado S. M. o l lie e*le o uolco meí» 
de evitar que a Mouarcliia pereça ••quod 
Deus averlat**, para se cumprireuí o* desejo* 
do nosso collega. o* nosso*, c os de todos «»• 
Monarcliislas Conslitucionan*. 

N. B Já tinliamos em nos^o poder o artigo 
acima, quando se publicou a Liga Amerioaiu 
n. 17, (onde aomo* bem mal tratado) àqod 
não respondemos agora; ma* responderemos. 

Grandes clamores tem levantado al- 
gumas , folhas desta corle contra o 
jogado do jury da cidade Niclheroy 
no processo íeito aos aceusados do 
roubo do Thesouro. 

Bem que achemos justos esses clamo- 
res^ nos revoltemos contra tão escan- 
dalosos abusos de aulhoridade; não po- 
demos com tudo deixar de nos admirar 
do que essas folhas tão pronunciada- 
mente censurem aquelle Tribunal po- 
pular, quando guardarão respeitoso si- 
lencio sobre o insólito, execrável, e 
despotico julgado/proferido pela Rela* 
ção desta cidade no processo dos re- 
voltosos da Bahia. Nossos collegas de- 
vem ficar certos de que soas censuras 
perdem toda a sua força, logo que con- 
descendenetas os levão a poupar estes, 
ou aquelles violadores da lei. 

He na verdade bem laslimoso o es- 
tado da magistratura no Brasil. Tanto 
a temporária» ou popular, como a per- 
manente, ou do governo, tem-se tornado 
huma praga, hnm flagello da Nação. 
Não ha iei^ não ha r^ra de justiça. 
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denlo das idéas mnnarcliico-conftillii. 
cioiiJieA» quee^cs mosmos prccadvres 
rtikos *o ver^D obrigados a ifn|mmir na 
iduiinlntracâo luiui carne ler (1(5 perma- 
nencia» e do aritionia no scnlido dessas 
idéM, qito nâo imprimirão até hoje nas 
administrações mesmo no senlido das 
idéas republicanas, qne lhes tem sido 
irrogadas. Com li o ma laí ordem de 
C0(isasv como se podará realizar o com- 
promcUimenlo da monarchia? -Como 
será compromellido o nome de S. M. I ? 

O exemplo, trasido pelo nosso coU 
lega, do compromellimenlo do Augus- 
to P«â do S. M. I., depõem contra a 
ffítiilrina do artigo a que nos referimos. 
Se o 1.° Imperador se livesse limitado 
ás funeções qiie lhe perlonclào; senão 
livesse prestado ouvidos a traidores 
conselheiros, que para seos fins lhe 
prppozerão a «Iteração da lei lunda- 
mental; seo nome nem por hum ins- 
lante teria deixado de ser repelido com 
respeito. Estcexemplo mcsuio nos mos- 
tra que a menori d a de d o a c l u 11 I m pe- 
rador, c mesmo a falta das mais condi- 
ções que o nosso colhia só julga satis- 
feitas nas ida.les mais crescidas, ja 
aiais podem cullocar a monarchia no 
perigo, em que cila foi collocada por 
esse Impcraiite! 

Nóü limitaríamos at|ui nossas refle- 
xões, se algumas proposições do nosso 
collcga nos itâo obrigassem a conli- 
nuaUas. * 

Diz o nosso collega que a anarchia, 
que devora o Brasil, lie o elemento qne 
Coduz a ordem em alguns pontos do 

iperio. Para so sentir a força deste 
paradoxo, basta abrir a historia de 
Iodos o*povos! Se tal proposiçáo po- 
desse ser verdadeira, as "nações nâo 
deveriflo procurar melhorar as suas ins- 
tiiuiçóes^ reformar soo* códigos,entre, 
pir-se ás 8rtoi#,c^mmí5rcio. «5 agricul- 
iura, para serem felizes, resultado da 
ordem; bastar»!hes-hia lançar-se na 
anarcliia! í!fi|aita so o nosso cpllega, 

as honras, qne só são devidas ás boas 
instituições, e â sua religiosa execução. 
8o no Brasil houvesse algum pouto 
onde a ordem existisse, do que duvida- 
mos, à outras causas esse espantoso 
fenômeno devia ser attribuido. Exami- 
ne bem o nosso collega o estado do 
paiz, e verá que se ii*algiins pontos do 
império a desordem so manifesta nos 
governados, n*ontros cila apparece nos 
governantes, e doutros em governados, 
e governantes; donde se concluo, que 
todo o Brasil está em desordem, mais 
ou menos activa, e pronunciada. 

Também não podemos deixar d-? 
notar a contradição do nosso collega, 
quando: n*hiima parte do seo artigo 
reconhece o partido republicano demo- 
crático, imputando as desgraças da pá- 
tria á Monarchia, c doutra nega a 
existência desse partido no Brasil, e até 
em ponto algum do globo terráqueo. 
Não tratando de provar a existência 
de idéas, e instituições, cujo desenvol- 
vimento, e pratica tem sido demoys- 
Irados por escriptores tão judiciosos, 
profundos» e eloqüentes como Tocquc- 
ville, e outros, limitar-nos-liemos a 
aproveitar a sua confíssão tácita da 
existência do republicanismo aristocra* 
tico entre nós, para lhe perguntarmos: 
como, existindo este partido, nâo vê o 
nosso collega o eminente perigo cm que 
está a Monarchia Constitucional? Por- 
que, como, o nosso collega diz, todos 
querem o bem do paiz, c este não se 
possa conseguir senão com as institui- 
ções vigentes, segue-se por ventura, 
que a Monarchia Constitucional mão 
eslá em perigo? A existência, reconhe- 
cida pelo nossd^ollega, desse partido, 
destruo* o seo argumento. Todos na 
verdade querem o bem do paiz; mas os 
aristocrata^ julgâo, que clle nâo se al- 
cança com as instituições Monarchico- 
Constilncionaes. 

Deixaríamos passar em claro a impu- 
      ^    ^_  laçjlo de pe^fadoret velhos^ que o nosso 

m I 
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Pftra fttcllilar a Infolíi, quo nos impo- 
tôinos, dispninou tios oniatdH clc ({iic 
•O nclia rovo*lido O ar^nmnnlo lunila- 
montal, omprcuado polo nosso collc^a 
lia rofulaçAo da opinião daquellej (o 
nossa) quo querem ver S. M. o I. joe jíi 
coüocado á fronte do governo, e lere- 
mos qno ello se redn/. — a quô S. M. L 
«ào lom a instrucção necessária pára 
poder decidir dos Negócios Públicos, — 
Procuremos demonstrar a inexaclídão 
clésto argumento. 

Não !io ao Chefe de hum Kstado, 
constilnido como o Brasil, que toca a 
decisão dos   Nogocios  Públicos*    Sua 
influencia  na  Administração só deve 
fazer-se   sentir   pela   nomeação,   ou 
demissão de seus Ministros, a quem a 
Xei attrtbue os anlos dos poderes exe- 
cutivo,   c   moderador.    Essa   mesma 
influencia não deve ser dirigida pelas 
suas opiniões, mais ou menos illustra- 
das, pelo volo da maioria Legislativa. 
Toda a inílnoncia, que não esta, que o 
Clhefe do Kstado exerça ; todo o dire- 
tor dessa inílnoncia, que não seja o volo 
Legislativo, são entidades illegaes, des- 
Iruidoris da Lei fundamenta!, c que só 
podem nascer da Ignorância c pleno 
desconhecimento das  instiluiçõeí, ou 
de hnm espirilo de usurpação e tira- 
nia. Sendo pois esta a única acçào que 
no governo deve excrenr o Chefe do 
Estado; sendo o volo Legislativo 0 que 
'tem a dirigir e a determinar essa acçâo, 
íer-lhe-há por venlura necessária maior 
instrucção do qne a que tem S. M. oi.? 
Dê certo que não;  e cm favor desta 
opinião, alem de outros exemplos que 
poderiamos  apontar,  mencionaremos 

^os que nos oíTei^ccêni a  Inglaterra e 
Portugal. 

Em ambos estes Paizes, pela natu- 
reza de suas instituições,^ influencia 

porem cilas forüo julgadas aptas para 
so porem á frente do respectivos gover- 
no»; como pois nDo será julgado lam- 
bem apto para oceunaro mesmo lugar 
S. M. o I. ? Provado julgamos por tanto 
que o argumento do nosso collega não 
procede. 

Coherenle em  suas idras.   o nosso 
collega nos prediz o augniento das des- 
graças do Brasil so S. M. I. for ja col- 
locad.» à frente do governo; c a razão 
em que funda o seu vaticinio lie — que 
não se achando S. ML 1. habilitado para 
ja  oecupar aquelle lugar, e devendo 
por isto lançar mão de homens J.e pce* 
cados velhos, o seu nome s<*râ compro- 
mellido,  e com clle  a  existência  da 
monarchia. — Ainda   que   lodo    este 
argumento tenha perdido a soa força, 
depois de  havermos demonstra Jo que 
a Instrucção de S.  M.  he superabuu» 
daulc ás   funeções  que   lhe   cumpre 
exercer,   julgamos   com   tudo    devei 
ajuntar o seguinte. — Sendo o volo le- 
gislativo o que deve dictar ao Chefe do 
Estado a escolha destes ou daquelles 
Ministros, e achando-se naqnelle alio 
lugar collocada linma pessoa, que para 
nelle se sustentar não precise tornar-se 
inslrumento de hum partido, ou recor- 
rei a vergonhosasIransacçôes, que cor- 
rompem a moral publica ; huma pessoa 
que de maneira alguma quererá o  Irr- 
umphodoRepnbliçanismo Aristocrático 
.oa Democrático, os monarchislas cons- 
lilucionaes terão hum centro, em que 
apoiem seus cxforços, e o ascendente 
das  idéas monarchico-con.>lilucionaei 
lornar-se-há tão grande, que todos o$ 
[ioderes do Estado serão por elle domi- 
nados,   c por conseqüente,   lançando 
mão o Imperador mesmo desses homens 
que  tem peccados velhos,  elles serão 
obrigados a arripiar a sua carreira, ou, 
no caso contrario^ serão reduzidos á do   Imperanlé  na Administração tem 

mais latitude, do que cnjre nós as Ins- nnllidado pelo poder eleitoral, que 
tilniç(>ís lhe concedem :|is Impernntes excluirá seus nomes da urna, d^ondo 
destes dois Kslados cstflG* uiuilo abaixo jllhes vem c procede toda a sua inílu- 
de S. M. 1. eíu iliustraçáo, apesar disto íencitfi Tão poderoso $e tornará o ascen- 
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•ecorrcalot, on do*tiluil-o so o bem do 

A* v.Uli poi*tl«íi consídcraçôc!». quo 
•eê^UKH d» fator, julgimoü quo o 
meio maU lacil do doslrnír sn a nionar 
thU no Braail» lio onlrcgar as ro«Ícas 
do governo ap Imprrador, ou à Sua 
Aiignsla Iriiiáa% quo esU ai mia menos 
|iro)iaradit quo Elle, para limna ftitic- 
Cio iloiinporUiite: relove-so que digu- 
inos« qno Imoi ou otilro se cons^tnirà 
loata do fcrrn para servir a alg ms am- 
biciosoa dn InUnoncia e mando, nào 
para felicitar, o paiz, mas para *eo bom 
parÜGiilar. Nòs desejamos ver desap^ 

^%pfreçer esta regência feminina, qua 
nos avilta, que nos dograda, ((tic nos 
tira esse resto de consideraçâo, que se 
linha pob Império do Brasil, mesmo 
quando estava ameaçado de desimir-se 
«pela abdicação do J.* Imperador; essa 
Kgenda, qne nos apresenta em todo 
o mundo civilisado como illolcs, ou 
Farias, com alcunha de povo, de nação, 
deixando hitma Provincia insultar todo 
«o Império em massa, dando assim a 
eoteoder ás nações estrangeiras, que 
dias podem vir quando quizerem to- 
mar uma Provipcia ou Provincias, que 
mait conta lhes íizer, porque o tallm- 
perio nem com Bento Gonsalves pode! 
Eata r^eacia do compadresco, da ca- 
maradagem» da mollezae, e da com* 
pleta degradação da honra Brasileira! 
Sim, homt tal regência nós desejamos 
vrt-a aniquilada, pois que • IIum fraco 
rei fat fraca a farte gente. • Mas, com 
quanto seja grande o prazer, que teria- 
moa em ver cessar úe existir% some- 
Ibaote entidade{ lemos maior afecto á 
monarchia, porque a consideramos co- 
mo o melhor meio de fazer M felicidade 
do Pais. Somos inimigo do despotismo, 
venha elle do monarcha, ou do povo; 
somos inimigo da tyrannia, seja cila 
praticada pelo monarcha, ou pelo povo; 

-e aterrado tanto* quanto ho possível 
is iostitoiçdes llberaes, á monarchia 
«•preiealitira, |i|to cessaremos hum 

instante de sustentar a monarchia, nAo 
como muita gente o fax, que he com 
sentido do lirar partido da Pessoa do 
Imperfidor; mas como a melhor fôrma 
do governo, que nos pode fazer felcc*, 
e por estar mais em harmonia com ot 
nossos costumes, e mesmo com a nossa 
educação. No Brasil não ha democra- 
cia, e, para nfto errar, ella não existe 
em parte alguma do mundo. Nós itftf» 
precisamos do Imperador para nada, 
qne diga respeito á nossa pessoa; ma* 
faremos por Clle toda a sorte de sacri- 
fícios, como o princípio conservador 
da ordem, da liberdade, c por tanto 
da prosperidade do Brasil. 

Se pois quizermos o bem-estar do 
paiz, conservando a monarchia, eleja 
mos em tempo competente hum cida** 

jdâo prestanle, que cuido do coração 
da felicidade da Pátria, que ame a 
gloria, e não o dinheiro; que governe,, 
e não procure existir: c se 80 aproveita 
a  falsa disposição populart e põe se â 
frenfe do governo S, H. o I.v a mj/ 
narchia será infallivelmente destruida, 
(qaod Deus avertat). II, do SJ> 

I, m   — Ni  i       —iii 

Bem que a doutrina deste artigo se 
opponha â que temos determinado sus- 
tentar, não hesitámos com tudo cm 
publicai-o. Duas razões a isto nos le- 
varão : a primeira nasce da persuasão, 
cm que ostamòs, de que — a discussão 
he o único meio de desemmaranhar a 
verdade; — e a segunda procede (con- 
fessamos o nosso peccado) do orgulho, 
que nos he próprio, de não querermos 
incorrer na censura- de contradicloVto 
com nossos principies, e promessas; 
censura de qne tios tornariamos digno, 
se recusássemos, ainda mesmo po> 
aquelle motivo, as colnmnas da noasa 
folha a qualquer coliabòrador hones- 
to, e particularmente ao illnstrado Ho- 
mem do Século, cdjos artigos na ver- 
dade por algjfaias vezes temos preferido 
aos nossos, ^iblicando-o porem» vento- 
nos obrigado a refatal o. 
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o* mo»mo% qiio já Icm pcccarlns f^Ihoi 
inui.H ou iiicmn iiMirtac^; r gfilarftu í-A* 
Ifio OI wpnfjlininos anilocrainos^  d^ 
moauiticoii *í)\\\%Q. du» IwtOá, qnr uai 
viVrâo da moiiarchíu? Não olá o Mo 
nnrca agora i\ Icala do govc no? Pc 
(|iic jioii» conlíniiâo os no>4o» nial«*i» d > 
iiiOMino modo ? Porqde contínua n de 
üordetn nas Províncias? Porque cre»ci 
con.síderavelmnile a  DOMa divida rx 
lerna^e interna? Porf|iie vfio de mal a 
peíor as nossas finança!* ?'Í,on|ue mlá 
o nosso systema de arrecadação c fi§ 
calisação dos inpostos no mesmo csla 
do ou peior? Eünlão de t|iie nos^scr^io 
o dar-se por maíoro Imperador?' Vcjãj 
se o mal vem ou não da ílionarchía !.» 
lüs o que cremos que aconlec^rá se li- 
vermos a imprudência de iriuox p( rlur 
bar a educação do Imperador, c li lan • 
çarmos cm hnm pego, onde Eile e as 
Insliluiçõesdo Paizdcsappareccrão. Se 
os que crêem que os nossos males aca 

^...^ bão, tomando o Imperador as rédeas 
cíhseos mini>l( os. iVlussü estiver â lesiaj do  governo,   admíllcm o milagre,  « 
do governo o joven Imperador, sem a contãocomelle; então nós nos unimos 

ordem, (a* com que AO ostreílem os 
laços da união» e o império da anar* 
«hia vascilla. e calie. Logo a anarcliía 
lem sido elomenlo do ordem, pelo sus- 
to» que cansa nos ânimos dos verda- 
deiros palríotas, qno unidos sedi/em 
huns aos outros: % Solframos maí.s hnm 
pouco; aturemos por mais algum tem- 
po os desvarios, os desatinos, o egoísmo 
ae hnm governo que só cura de existir^ 
como hnm porco no chiqueiro, como 
ditia o Grande Homem; hnm pouco 
maisdo paciencin, e não está longe o 
desmoronamento do império dos egois- 

• tas. O que são qnalro annos? » Kis como 
peusâu muitos homens do senso 1 Todos 
os erros do governo regência!, todo» 
Os seos crimes, todos os seus despro- 
pósitos, todas as suas maldades, tudo 
que tem havido d 3 mào, revertem sobre 
os ministros e soo eleitor, que governa 
em nome do Imprrador. Assim o objec- 
lo do ódio do povo, o objecto que de- 
safia a sua vingança he hum rezenlc 

ioslrucção necessária para poder per- 
ceber e decidir dos negócios públicos; 
sem o necessário critério para discernir 
o falso do verdadeiro; sem experiência, 
sdm  pralica,  sem conhecimento das 

com eües, e vamos juntos ao Corpo 
Legislativo, logo que reunido for, e 
lhe digamos; —Salvai o paiz, fa- 
zei~o feliz, entrrgae sua direcção ao 
joven Monarcha ,   (jae  nos  tirará  da, 

eousas, e menos dos homens, que se labjecção,    em   que   estamos. —  Mas 
Dão conhecem assaz com hnm* séculoj!se não   contâo com  o milagre,  en- 

tão em boa e sãa consciência nao 
sabemos, como huma creanca de 1't 
para 15 annos, poslo que sabendo já 
o que nenhum menino da mesma idade 
sabe, e tendo as melhores disposições 
possíveis para a scícncia do governo; 
híide escolher ministros, e ministros rc- 

t generadores, que venhão com a tenra 
mão do Imperador curar tantas chagas, 
qtio gotejão sangue, desde que seo Au- 
gusto Pai nos deixou: não sabemos 
como se constituirá 9 chefe do governo 
para lhe imprimir huma sò vontade, 
numa acção uniformo para marchar; 
e como julgará conironiente modificar il 

de observação; sem ter ainda a madu 
reza, e a necessária prudência do esta- 
dista, que se coloca A frente do governo 
de hum paiz, que ainda não tem cos- 
{fimés, que não tem moral publica, que 
carece ainda do lypo qno o deve dis- 
tinguir, e íazcl-o conhecer no mundo; 
de hum paiz, que prfícísa de ser rege- 
nerado : nós entendemos que 'indo irá 
a peior, porque elle entrará á carregar 
com os erros de seos ministros, bem 
como o íizerão com seo Augusto Pae; 
liiorrendo as e-peranças. abala-se a 
nionarchia, as desordensIrrebqiitaráõ 
por toda a parte, porque m homens, de 
que hade o Imperador lançar mão, são^o ministério, segando as circuostageias 
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Sou lima bem conlierki», 
UM Tolhas IrNgo a pcçnnlia 
Cnpax de Idrnar wniiellia 
A cara mai» scui fcrgooka. 

P«ibliea*te, ^r 
Qvilanda M. 77^ i 
•-^4% Loja da Ijpograpli 

íir òr», iíidelerminadanirnlr, P ventie »e nas loja» diis Sm. I^emmcrl, roa da 
t rua do Oovklor n. ifta, trAjiula n. 93, e na praça da Consliluifâo n. 44* 
flKigrapiua Imparcial de Brilo, ímprmor f>. edictor <testc jornal. 

O HOMEM DO SÉCULO. 

• fj^préioieir devoír d'tin princerst  «lc 
• vouloirceffue vent le poiip!i>:  GVsl eu 
• ▼ain ifpè lei «ieilos arislocracie». niulli- 
• pUeraiul leurs eflurts pour «'opposer IJUC 
•Iarégéo^ralionmoderne s'uccümplisse! 

Kapolcâo em Santa Helena. 

a ApTOoeiU~$e esta disposição popular; 
fionha~se á frente do Governo 5. ü/. o 
/•1 e a Monarchiaserá salva.*   Assim 

1. 

ieroiiifia o antor do artigo de fundo da 
Ortíga n. 15. Nos sentimos em extre- 
mo p termos de entrar em polemica 
rtKii a fotlia, qae se digna de acceilar 
nossoa m^igaSf e que muitas vezes os 
prefere |0# sèos: mas he |a! a força de 
nossa convicção, c|tie apezar de tudo, 
veiQO-nos forçadaá combater as razões, 
qne nosso collega apresenta, para pro 
var a necessidade de collocar-se já â 
frente do go?erno o nosso amável, e 
tenro Imperador/ Desde a abdicação 
do Sr.lV Pedro 1. tem estado o Brasil 
em liic|a com a anarcltia: mal hc ella 
abalada ne*la Província, arreljcnta logo 
naquella onlra: pode-sé dizer que cila 
lera sido o elemento do alguma ordem» 
de qne aMa #6 |!bza na maior parte 
das Províncias do Império. Alguns jul- 
garáõ absnrda esta no»».» proposição, 
porem nós vainioi discutila, e cnlfio 

ver-se-há que  não  avançamos bom 
paradoxo. 

0 terror, qnea anarcliia inspira á 
todos os homens, que amão a ordem» 
qualquer que seja o seo modo de vér 
as consas; quaesquer quesejãoos leos 
princípios políticos; o horror, qae a 
desordem derrama no espírito dos ami- 
gos da Pátria he tal, qué clles lançando 
0$ olhos em torno de si para procurfr 
hnm asylo, onde se salvem, não o en* 
contiMo, senão no Imperador; he Elle 
o estandarte, para onde dirigem todas 
as suas vistas, e dizem «Ali, e só ali nós 
encontramos guarida.a   Raciocinando 
assim, já vemos que os que querem a 
ordem, querem a monarchia; os que 
amão a Pátria e suas instituições, amSo 
a monarchia, o Imperador e toda Soa 
Família, c pôr isso não fazemos distinc- 
ção de monarchistas puros, monarchis- 
las constitucionaes, n/wMífliitM ariê~ 
tocraticos% c republicanos democráticos, 
Se pois nSoerramoscm dizerqne todos, 
que ainSo o Paí^ sâo monarchistas, e 
rnonarebistas constiíncionaes, porque 
a nossa monarchia nasceo com a noasa 
constituição e perecerá com ella; se 
pois nSo crftimos em dizer que i>* ami- 
gos do Paiz, e por tanto da ordfcm pu- 
blica, tcmeirsa anarchia: segoc-scqrte 
em toda a plrlc, onde cila apparece, 
faz conf que se reonio os amigos da 

1 
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«ti sna» {lunilíaspolo uso lininoiltírado 
.«feit bobiiios. 

Sr* Hftilactor* So CRIO artigo merecer 
ipprovnçftn, coiuinunrot a «lar-llio 00- 
Imiparn csclarccor osln objeolo que pa* 
reco digno   do  publico   esclarecido. 

José Flctorlno dos Santos e Souza, 
liüHi" iUaifJSl!!—"ggs 

ORTIGADAS. 
Í5-Í5- 99 

Será verdade, que dc*do a publica- 
ção do nosso artigo (Orliga n. 15) cm 
ijue pedimos (o pediremos cotn todas 
és forças) a dispensa da Menoridade de 
S, H. o I., a íim de qneesla medida nos 
livre do perigo immiuente v que noé 
ameaça,—prohitio-se o ingresso desia 
^Itia no Paço Imperial, afim de que o 
Jòren Monarcha ignore tudo quanto 
•e diz c se faz? Oh, si be verdade, 
protestamos levar tantas vezes a Or- 
liga á face dos falsos monarquistas, 
(fae ora cereão a pessoa de S. M., que 
«lies não terão remédio senão dar-lhe 
passaporte. Unmdia virá, em que olrn- 
nerador lera este nosso artigo, c Ello 
então conhecerá quão perniciosa J»e 
ao Brasil c ao Throno Constitucional 
'a malévola influencia da cabeça de 
Medusa!.... 

—O Sr. Salvador Maciel, mandado 
em com missão mysteriosa para Santa 
Cathariua — chegou vio, gostou, e 
qtícr casar. Outros dizem; que fôra, 
por ordem superior, pedir ao Presiden- 
te Andréas, que quando fizesse pro- 
clamações, ao menos por delicadeza 
desse—Vivas —a Constituição, Coi~ 
zà, que clle nunca foz, e, (dizem os 
«cos amigos) nunca fará, por qoo o 
homem he turrão, 

— Dá-se 20:000^ftjrs. a quem puzer 
a bocea de S. Ex. poquenina^no togar 
cm que deve estar. 

—- Faila-so em nova organisação 
ministerial: os Srs. Branco, Jacinto» 
Ramiro, e Lages, vão despachar o 
becco. Consolem-se porom os philan- 
tropos, que SS. EEV—nMo terão obri- 
gados d pedir esmolas! M .     • 

-~ A Santa Casa rai ficar muito 
rica om Escravos, so nos Câmaras 
Legislativas passar a Proposta, que se 
diz vai fazer o Sr. José Clemente Pe- 
reira, c vem a ser— declarar escravos 
da Santa Caza todos os Expostos de cor, 

MiLAcac. 

—Ja o Fluminense Sr. Dr. Carlos An- 
tônio Cordeiro acaba de ser despachado 
Conferente d*Alfândega -Io Rio de Ja- 
ncirç.M Certo das boas qualidades, 
que tornão recommcndavel S. S., nós 
folgaríamos de sobejo si o digno Mi- 
nistro que por clle se interessou, hou- 
vesse podido conseguir-lhe buq) logar 
no foro, para que o Sr. Dr. Cordeiro *• 
tem as habilitações precisas, bastante 
gênio, e reconhecida aptidão ; mas ja, 
que isso não foi possível, por que 
mesmo entre nós tudo anda ás aves- 
sa*, damos sempre os parahcns á S. S. 
por ier eahido em graça, alcansando, 
senão o logar que lhe era próprio, ao 
menos aqu^lie, cm que ja tem por 
companheiro hum illuslre collega, 
ex-PresiJenle de Província, e Deputado 
á Assemblea Geral I Levante o Sr. Dr. 
Cordeiro as mãos ao céo; podendo ga- 
bar-se, que, alem de seo mérito e distin- 
ctas qualidades, tem amigo ou Ami- 
gos no Ministério actual. 

—Consta, que o Sr. Roque de Sena, 
sabendo que vaiser demiltido, so apre- 
sentara ao Ex. Regente, com dou» 
innocentes filhos, c lhe recitara os 
seguintes versos de sua composição .*•*- 

Eis, ó Senhor, de tco Ministro os filhos, 
Que vem com tristçs lagrimas rogar-te, 
Que deste pobre Pae te compadeças!.. 

pUem, ficou o Regente mudo, c quedo» 
E junto íh hom penedo uutro penedo l 

— Errata. Na Ortiga n. 15, onde 
dis—bostejar o Sr. Mello, lê^-se òns~ 
tyar, isto he, tirar ^ busto. São cousas 
queescapão. 

Imprensa Imparcial de Brito: 
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Se na Americi do Norte,  nn  zona 
tomperada ou anlo», pai/, frio, m pode 
ÍfüMr sem o uio immodcrado cln« 
tebida» o^pirilnoau» lorlrs, como nl- 

tosllo hiun grande n. de Médicos lanlo 
Inglexes como Americanos, com mnilo 
mui* ra«âo no Império do Brasil, pela 
maior parle. coUocado enlre Trópicos. 
na nona lorrida onde lium calor ardente 
sô bosta para elevar a IcmperaUira 
natural do sangue sem ajuda de licores 
esperitoosos, parece que eslrs^pclo 
contrario &e lornuo (nocivi»s á sandc 
qo tempo do calor exaltando mais a 
massa do sangu?», e consumindo, on 

, .alt^rait^o a regularidade das íimções 
digestivas c vitacs. 

Quanlo mais qnc parece ser pelo 
abuso que destes licores se tem feito, 
e que passa à vicio, que algumas pes- 
soas jalgão necessários ao u/o da vida 
mesmo quando süo mais nocivos a ella. 

Felizmente a natureza prodigalizou 
sobre o nosso solo tantas plantas e 
frutlas de   que   se   podem   extrahir 
suecos e extraclos refrigerantes e sa- 
lutares. O Seguinte art. he copiado do 
Annuario Stalisl. 2.° vol. pg. 4 55, em 
Paris 1838, por C. Moreau et A. 
Slowaczynski. 

■ O íim da Sociedade de Temperança 
>DOS Kstados-ünidos he a snppressão 
»do uso excessivo dos licores fortes e 
»espiritnosos (embriaganles) na bebi- 
»da, sub»titiiiiido-lhe onlros mais pro- 
»prios e menos nocivos. 

» Esta Sociedade tem operado huma 
• mudança notável na moral, e nos 
»costumes Americanos. 

• Depois dá liindação da i.A Socie- 
>dadc  da Temperança no  Kslado  de 
• Massachussets em J82í>. ia se tem 
»estabelecido mais de 6,()0l) (i^to em 
»Í8«V2) muitas das quaes são mesmo 
»protegidas pelas Câmaras; a Sociedade 
• conta em seu sçio os homens mais 
MespdtiVáíís; o n. dos assipàalarios do 
»acto d* associação da Tetnperança 
»eleva so a mais de 10,000,0'JO. Mais de 

»2,000   Médicos tanto lodezes como 
• Americanos tem assignado hnm at-. 
»testado (protestaçfio) afirmando que 
»o uso das bebidas fortes não he ne- 
«üessario em caso algum» pelo con- 
»trario que cauza graves moléstias, e a 
»mesma morte. 

» A população de Albany sendo 
«de 20,000 indivíduos, 5,000 são 
«membros   da   Sociedade da  Tem- 
• perança.   j 

»O numero de mortos attribnidos 
«á colcra-morbus em 1832, foi de 336, 
»e destes só 2 erão membros da So- 
«ciedade da Temperança 1 Segundo a 
n Sessão 16 da Sociedade da Tempe- 
»rança Americana, vemos que depois 

|»do principio da reforma, 2,000 fabri- 
»cantes de espirites, e 6,000 contra- 
» ctadores (débitans) delles renunciarão 
»a  esta industria.    Mais de  15,000 
• pessoas  antes   dadas   â embriaguez 
• renunciarão os licores fortes, e tor* 
• narão-se sóbrias.   700 embarcações 
• empregadas na condução não tomão 
»bicoros esperituozos para suas provf- 

1 zões. 
• A Typographia da Sociedade ds 

• Temperança da New-York, tem   ss 
• ella fornecido durante o ultimo anno 
• Üi38,500 exemplares de publicaçõea 
• destinadas a fixar a attençâo do pn- 
• blico   sobre   o  fim desta  Socieda* 
• de. &c. • 

Esta Sociedade pois, que mereceo 
as. sympathias das Philantropas Mara- 
nhenses, parece mui própria para, a 
exemplo destas, propagar-se por todo o 
Império;  e  como o bello sexo,   até 
agora não tinha formado Sociedades 
patrióticas no Brasil, agora já tem o 
exemplo das nofeVes Patrióticas Mara- 
nhenses #até com escriptos publicados 
por ellas, o que não pode deixar de 
ler bom ragnllado, para melhoramento 
dos costumes e poupar muitas desor- 
dens, ferimentos, assassiúios, e pre- 
juízos nos i>ens e na reputação de 
niuilo^lndividuos q«cr se arrninâu a si. 

:i 

, 
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lencionnmo» iimilas vezes voltar á c»ic 
ssumplo. 

di  nopnl.icAo.  qno filn cA))nr.inçO!iAMtiiiniamente cxlenso»» lanlo mais'(n^ 
os oi Ws anonas amoaçada pelo punhal 
do assassínio, pela pislolo do roubador» 
o por Iodos qnanlos moles ího podo 
occasíonar o liomotn corrompido, qíio' AV. Rudactor. hera verdadf? íJIIC acíi 
leva a deshonra o a ímmoralidado ao ba do ser despachado para Cônsul 
recôndito arcano da mais innoconto1 Geral cm Bucnos-vlyres oSr. Brandão 
família? Cerlamcnle nflo. O apoio do Caneca?   Será eMc Sr.   aquelle  qtie 
governo» se o lemos deve coadjuval-o* 
afim de que se não malogrem tantas 
esperanças, que nào se esperdissem 
tantas e tão consideráveis sommas, que 
a Policia distribuo para conhecer dos 
criminosos, e dos crimes; mas nós nâo 
queremos este apoio com manifesta 
violação de leis regnlares ; não quere- 
mos despotismos do tempo de hum 
Paulo Fernandes; (mas então a vontade 
era a lei) nâo queremos hum Juiz ar-* 
mado de baraço e colcllo para dispor, 
sem responsabilidade, da soitc de ei-; 
dadãos, que tem cm seo favor as leis 
e õscódigos; pois se hoje se hc inexo- 
rável para com hum íudividuo suspeito 
de crime, amanha, nós, innocenle, 
eftaremos exposto á mesma violenci^ 
por que hum m embro da adminislra- 
çáo assim o quererá, para satisfazer 
vaidades e particulares caprichos; por 
que assim convirá a qualquer interes- 
sado no prejuízo da nossa fazenda, df 
nossa honra, da nossa reputação, ou 
da nossa vida. Si pois temos confiança 
no Juiz, talvez o mais limpo de mãos, 
talvez o mais cioso de sua gloria, talvez 
aquellc que mais serviços tem feito ao 
povo, a este pobre povo. que todos se 
afanão deescarnícel-o, de aviltai o, e 
de (azei o soírcr; he mister nâo fazerí 
desesperar com absolvições «ciiilosas 
a e,"sf»ln»mem incansável, que tudo faz 
pelo povo, que (J«íllo wtT não pode nem 
deve esqnscer, Pieteudemos Ullar do 
Kiw absolvidos no Jury da Corte e 
de Níctíieroy; mas soudo^limitado o 
Ií^çO da nossa lollui, no numero se- 
guínle faremos sobre isso as nossas 
jeflex(5es, do que já não cornos conta, 
por nüo falígar os leilorcsicom ^rtigos 

muito representou nas gari aladas de 
Março de 1831. e que peíos seus bons 
costumes foi demiltido dMlfandega dVs- 
ta Cftrte? Se tal he, louvores sejio 
dados ao antecc sor do actual Kxm. 
Sr. Ministro dos Negócios Extrangeiros, 
que sempre se o; poz á pretentâo do 
Sr. Caneca. O Pergaitíadoif,. 

-—He verdade! c tanto verdade, que 
no n. seguinte d remos o resto. Pobre 
Terra!.... • 

1  II ■!  ■     Tll iJMM_1ILJB__IM.l_BLJ_Ljm_l MMM    Uim.._l_-JB—II— H    ..       W    —W    I '* 
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*      VARIEDADE. 
Sociedade da Temperança no Maranhão, 

fundada pelo Patriotismo das Se- 
nhoras, 
Nenhuma das Sociedades Patrióticas 

intituidas no Brasil, oílcrece tanta van- 
tagem para a moral, e para prevenir 
as desordens, e males que re/ullao do 
uso dos licores .'orles e espirituosos 
do que a Sociedade da Temperança; ho 
por isso que o belfosexo do Maranhão, 
isto he, as Senhoras Patrióticas da 
maioi4 consideração daquella Província 
reunidas formarão a Sociedade Patrió- 
tica da Temperança, imitando aquelias 
que desde 15 annos se tem formado 
na America do Nerle, e das qunes tan- 
tas vantagens tem jà obtido a Socie- 
dade, nesta parte do Mundo civitisado, 
onde se tem estabelecido mais de 80 
mil Sociedades de Temperança, para 
oppôr barreiras â embriaguez e aos 
males physicos e moraes que provém 
de tão detestável vicio, como se pode 
ver nas traducções que as mesmas 
Senhoras do Maranhlo ja publicarão e 
3nc correm impressas na Typographia 

a Sociedade da Temperança do Mara- 
nhão, 
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BOIM di )ti$i)oo, assim como ai- 
ms  papei» d* intorcssc com o quo 
lá saho o nono rmanceiro Emygdio. 
iH« muilo protitcl, qno o governo 

sntrftluiaiiíc mudar a^om as Thesou- 
arias 4a Cidade de S. Fmilo para a de 

ISiiilo»» e a de Piaiiby para Parnaibar 
jao parece que existem os mesmos 

>litos que der&o causa á mudança 
desta Thesouraria pera Moceyó. 

Y. íú. sabe que esta Província tem 
sempre dado exemplos de ordei»; mas 
a mudança da Theso%urarí«n, e hoje da 
CapilaK nos ànnuncia hnm futuro 
desastroso, e Deos queira que eu me 
ej^an^. 

Aproveito esla becasiâo para lhe fa- 
xerver alè onde cWga n muldade do 
Sr. Neves e dos iseos satelliles, os quaes 
declararão huma guerra a Iodos quan- 
tos são homènè de bem rresta Provín- 
cia: pois que defendo informar ao go- 
verno central para coniroandante supe- 
rior da Guarda Nacional a José de Mcn- 
donçade AlareabAiala, a Pedro Antô- 
nio * da Gosto9 h Bcuto Fra ncisco de 
Assb9ea José Francisco Leite, pessoas 
respeitáveis» proprietários, e verdadei- 
ros Brasileiros que não pescão nas agoas j 

. iurvas, informou á favor de outros, que 
liao estão 410 caso dos Cidadãos, que 
acabo de mencionar. Que desgraça!... 

O Cavernaf a Chefe dè Policia, e os 
Jurados. 

- Para chamarmos a ailcncão .do go- 
Terno sobre os meios, que deve em- 
pregar, a fim de que a policia da côrlc 
vé de dia em dia tomando aqúelle gráo 
de consideração, sem o qual não ve- 
riamos os «eoi progressos nos paizes 
ida Eoropaf nãOi Ue precist) citar aqui 
bom sem numero de factos, que abo- 
náo o reconhecido mérito, e a incan- 

^savel aclivídado ^o Sr. Dr. Mu/ebio do 
Queiroz Coutifibo Matloso da Câmara. 
A querer jtuwroa iuerc^ia em quo des- 
caoçfto a mar parte dos publico» em- 

pregados» ainda oa de primeira dasse# 
e que assim memo coiitfio iimomerea 
amigos e defensores, porserríços (eilea 
a particulares amizades,ouá alguém do 
quem podem esperar qnaesqner into^ 
resses, o Sr. Dr. Euzebio de Queirox 
Coutinho grangearia como<elles o nome 
de bom homem, e como elle» chega* 
ria, ainda por votações populares, a 
galgar os lugares de primeira ordem, 
e a desfrtictar depois em crimroctfo 
ócio as vantagens que a naçio lhes 
garante, para lívrala da torrente dos 
males, que de contínuo a flageilao, >e 
estorvão  o seo   desenvolvimento   • 
a sua prosperidade, sem todavia ser 
alvo de  acerbas recriminações.   P07 
rem não he esse o nome, que deseja e 
Sr. Mattoso da Gamara: animado de 
hum nobre sentimento de pura honra- 
dez , profundo cm scos raciocinios, 
aclivo em suas deliberações, violente 
para o criminoso, e brando para o m- 
culpado, S. S. he ambicioso de mais 
subida gloria;   elle não quer gloria, 
çuè se confunda com a de qoalqntr 
outro, que, collocado em seo posto, 
possa fazer o mesmo, que èlle; isso 
satisfaz -pouco a.^ua nobre ambição» 
Os homens de gênio praticto aclot 
extraordinários,  fazem  maravilhosos 
esforços, para colherem palmas quês* 
não murchem, apenas feridas pelos 
primeiros raios da luz; t querem me- 
mórias, que se bâo desmoronem «o 
primeiro embate da torrente tempes- 
tuosa das revoluções, que mudando a 
face das cousas, sò conserva os nomes 
dos grandes gênios, por seos extraor- 
dinários feitos.  Assim os mais coitos 
paizes da Europa tendo desfroctado a 
boa administração de1 homens celebres 
no posto, que entre nós oceopa o Sr. 
Dr. Cuzebio, o de Ghefe de Policia, 
rememora^ ainda Iodos os dias seos 
nomes, qué acabairáõ com a olUeu 
pagina da historia das soas nações. Ifaa 
poderá S. S£ com a pureza de soas iule»- 
ções ijatisfauscF â todas asüecessidaia^ 

saa&aMi... Mi&ÊikíM^riímtimimmitnãm.tnisk 



& 

í     I 

.1 

ii ^íí 

r, '••' i 

Joié ThonuS, Ró no^o honrndo volo-| 
filio o Snrg^nlo Mór Manoel Monde» 
dlPonscra. escapando ossim h$ garrat 
4o Sr. Neves, o de ROIIS inisornvois 
conselheiros os qnaes encnlcando-se 
SMTtt orpnisarem o processo chamado 

OWdiciVv o organisarfio como olle» 
mesmos; 

Bo devo ser extenso porque nfio sei 
t|üindo enconlrarei huin portador so- 
golrocomo este, pois af|iiio segredo das 
cartas n3o lio inviolável, todas sflo 
abortas (1) segundo nos informío, e ap- 
presentadas aos Juizes organisadoros do 
iai processo, os quaes de accordo com 
Oi Srs. Neves, e Krnygdio decidem da 
iorte das mesmas, e perseguem cruel- 
mente tanto aos que as escrevem, 
«como as innoccnles famílias destes. 

O Dr. Bastos he perseguido, e como 
•tal incluído no celebre processo  de 
sedtçao, por ter faílado na Ass»imblea 
Provincial contra a péssima adminis- 
tração do  Sr.   Neves, e  acceitado a 
^ice-Presidencia,  quando   aquelle se 
êemiuio voluntariamente. Pontes, Th«- 
soureiro, foi igualmente perseguido, e 
'processado  por  ser exaclo no cum- 
primento de  seus   devores,  fazendo 
«otrega ao Sr. Neves, na oceasião da 
iotiuléada scdíção, de todo o dinheiro 
tfçíe  tinha no   CoíTre; e  porque  seo 
'niho o Dr. Visgueiro fallou na Gamara 
Elccliva contra o financeiro Emygdio, 
que nos coube  em sorte para Inspe- 
<5tor, podendo estar em sua terra onde 
ha bem quem   o conheça; porem   o 

*qàe mais escandalisou ao Sr. Neves, 
foi ler o mesind Dr. Visgueiro fallado 
a respeito dos Contrabandistas de páo 

- brasil,   e  africanos;    eis aqui tem a 
razAo principal da tmulança da Capital 
para Maceyó. ^ 

O Padre Affnnso, Romeiro, e outros, 
foos criuie» ciflVão-se em ^erem inde- 

(O   T-ttulteui cá pola cortu ha quem di*to 
queín;! ^ 

pendentes o fazerem hnma justa oppn 
ziçfio à pesni.na administração do Sr« 
Neves, e do soo mentor Emygdio, qim 
ja se preparno psra serem deputados 
& Assemblea Ceral. Triste condição lie 
a dos Alagoanos,  que  até Kmygdío, 
que em presumpçfto he o íiel rvirnut 
d*aqiielle  primeiro Rscrivflo dopul   i 
denominado Perdigão, quer representar 
por esta mal fadada Província, 

O Major Mendes, cuja probidade he 
bem eonhecida, todo o seo crime con- 
siste em ser amigo da ordem, e ter-se 
posto â testa do povo na qualidade de 
Juiz do Direito interino, que desarmado 
representavão ao Presidente, pw meio , 
de huma deputação composta do mesmo 
Major Mendes, o Dr. Casado, e o Padre 
Assis Ribeiro, para que suspendesse a 
execução do aviso, que mandava mu- 
dar o Thesoureiro Geral para Maceyó, 
em quanto respeitosamente se dirigi ao 
ao governo de 8. M. I., Lembro aomeo 
Amigo, que nessa reunião, a que se dá 
o gratuito titulo de sediçao, não houve 
desordem»  nem a Fazenda Nacional 
soffreo prejuizo algum; oxalá que tmlrO 
tanto se pudesso dizer com a entrada 
do Sr. Neves com força armada ncsia 
Cidade para bater a Cidadãos pacifícos. 
He perciso em verdade ser o Sr. Ne- 
ves» e ter hum coração  possuido do 
diabo, para ter reduzido é miséria, e á 
desgraça esta antiga Capital, íicandu-lhe 
ainda o pesar de n^o demolir todos os 
edificios, e para prova desta asserçaot 
basta  ver-se que mandou levar  para 
Maceyó 9 lampiões que esta vão n.i porta 
da entrada do Palácio, que hoje serve 
de quartel de Soldados, e de prostitu- 
tas. Em fim, a madeira que cercava o 
quintal do  mesmo, também  mandou 
conduzir, \alendo mais o importe da 
condução do que os objeclos. 

Porem ja estão experimentando os 
bons resultados da mudança da Tho- 
souraría Geral; por que no dia 4 do 
corrente Janeiro roubarão da The- 
aouraria a quantia de 5:ooo^ooo de ri* 
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i* nuuliiuçii da Thoiouraria Gm\\ para 
Macoyi^ que os Alagoano* mais clistin 
cl«« |>or «ua» Uueêt 6 vlrludc» moraes 
«cívicas; feio mai* rcrisoiaclo aolix 
pelo bem do Paix qno os vio nascr.r 
^oletidnrào que d«virto roprcsenlar 
contra luima ial medida, ficando sns- 
|>eu»a alé quo o Governo contrai de- 
cidUse definilivamenio ; por Uso rque 
no Rcgimen ComUlucional não podem 
«er outras aa iiilenções do Governo que 
a cou^ervajçào das Províncias dp ím- 
perio; sua paz e tranqüilidade, c a 

ções superiores, que envohião ma- 
nii,eslam(3nte coisas proliibidas pela 
Lei Natural, e Divina, e iraziSo com 
sigo o mal certo das Sociedades; 
quanto mais no Século presente cm 
que as luzes da Filosofia, e da verdade 
tem esclarecido os Povos, e lhes feito 
ver a extensão de seus direitos legí- 
timos , e a quantidade dos devores dos 
quo govern&o; he neste mesmo Século 
em quo o Sr. Moves indiífire a legal 
representação dos Alagoanos, consi- 
dera-os sediciostfs, chama  tropas das 

lelicidade de scos Povos. Portanto seria jiProvincias limítrofes,  eflectua a mu- 
hum sacrifício suppôr. que o Governo dança  da Thesouraria   para Maceyó, 
central detxaado as raias da justiça 
nao atteudesso  à justa representação 
dos Âlagoanoé» a respeito da sobre-dita 
mudança, pois que d'esta não se pode 
conseguir o bem ser dos Povos d'esla 
Província. Qe quais poder-se-ha suppôr 
que o Governo Central queima a exe- 
cução de  ordens suas, quando estas 
produzirem o eileito contrario ao que 
se deve desejar, o esperar a benefício 
dos Povos? Úoin tal desejo só be pró- 
prio de hum Nero sanguinário, de hum 
Tiherío hypocnta e reiblhado.  EtUm 
persuadido, que o Sr. Noves   obraria 
de huma maneira própria do emprego 
que lhe foi confiado, represei*.Ia ndo ao 
Governo Central com o mais profundo 
acatamento os males que de cerlo  se 
seguem desta mudanço, (Vmdada,  sem 
duvida, sobre informações íalsas,  va- 
sias de verdade,, o engendradas  por 
pessoas   apaixonadas,   o   que   d^ella 
querem tirar partido.   E he por issoj 
que   eu  concebo,   que  as   inlonçõe.sj 
do Governo Central impõem aos bousl 
Alagoanos o  rigoroso dever de conli- j 
nuarem a representar  lauIo contra aj 
mudança da Thesouraria Geral. como. 
hoje da Capital. j 

Era tempo nenhum, mesmo quando; 
os Povos se achavfio   abismados  nas 
trevas da ipiorantiu, em os prejuízos 
mais grosseiros, foi  maioria do obe- 
diência aqueltai ordens e dclormina- 

persegne de morte a todo quanto he 
Alagoano que não assigna de cruz, e 
convoca extraordinariamente a Assem- 
blea Provincial, composta qoasi toda 
de Supplenles. que ao estrepito das 
armas, decretou a mudança da Capital. 
Louvores sejão dados ao Dr. Visgueiro, 
Dr. Casado, o Vigário da Palmeira , e 
a Francisco Braz, que nada os inti- 
midou, e com a franqueza própria de 
seus caracteres, votarão contra esaa 
medida, e entras, propostas pelo Sr. 
Neves, e seus satélites. Em fim, vere- 
mos agora o que faz o Governo 
Central. 

Os homens que tem sido perse- 
guidos, e tllegalmente prezes, e sepul- 
tados nas immundas enxovias das 
Cadòas desta Cidade e, no porão do 
buma embarcação de Guerra surta 
no Pòrlo de Maceyó por terem repre- 
sentado contra a mudança da Thesou- 
raria, quasi todos pellejarão em lavor 
de nossa lnde|>ciidcíicia, ainda quando 
o.Sr. Neves não linha principiado a 
dar a Sintaxe em qne frz progressos, 
secundo nos disse p Filho do 7 de 
Abril. Hum dos mais distinetos Juris- 
consultos de nossa Pátria, òDr. Bastos* 
foi obrigado a abandonar sua estimavcl 
família, e a emigrar para a Província 
de Sergipe, c com elle Cidadãos res- 
peitáveis coíüo o Thesoureirp Pontes, 
o Padre   Afonso,   Romeiro,   Paula, 
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brancos, prlticipalinonlc o» filho* dn 
Europ.i, qtio os purdos $(\o íCO4 iními- 
gOf. jNáo, líllo;* níto o sào. 0.s pardot» 
«6 aueretii a ign.ildiido do dircdlo* que 
a Con$títttivào esiabolecc: cpieroin n 
«xecuçll^o!» LPíS q"o o Rcpublica- 
uismo do venha á n^f quer anníquillar. 

Patendo hnmnpurto inai» ímporlanto 
da população, tanto por sco nmncr;j9 
romo por SIM Hln^hMçâo, aclíviM.Klo, 
o iadlulría» l»Mn diroilo, c quer iiiíluir j 
noslíegocios do Euaclo. üuáo-ác pois 
aelleo os brancos, que detosiâo ò Re*. 
publiCanÍMQio, que huma arislocracía 
exótica quer entre nós estabelecer: 
façamos baquear ns sobnrbns, e intri- 
gas desses saagnexugns do lÜstado; 
desses destruidores da felicidade pu- 
blica: sustentemos fínalmenle unidos a 
Constituição, e o Throno, que a mão 
do audaz Extrangciro não se luvantará 
de certo contra nós. 

: Seguindo esta vereda, nada ameaça 
os brancos: Ai I porem daquelies que 
pizarem outro trilho.... 
t3——: ; : ^ 

-r- O muito legalista Redactor da 
Aaròra da Bahia no seo n. i. (2.° 
trimestre) de quinta feira Ode Janeiro, 
tratando das desgraças do Brasil, em 
ham artigo intitulado —A uno de 1840, 
—e pedindo ao Governo, que seja 
Americano, que se deixe de certas 
amizades europeas, emitte sua opinião» 
fatiando dos réos políticos, a qual he 
a seguinte: —» Se a verdade nem 
sempre agrada , convém sempre di- 
«e-Ià: não somos felizmente sus^ 
peito á causa da Lei; o tanto basta 
para podermos emittir livreincnlc nos- 
sa» idéias toscas; m;is; ao monos sei- 
Lidas com o cariml)© da* ^i fi, O 
eidad|k>/que comolte um erro*politíco, 
o;i que conspira contra o Governo legi- 
límo, ás mais das vezes (scaão sempre) 
liòntilao mesuio Governo. O pessoal da 
rwssa Admínisiração Suprema, o Se- 
nado, a Cnmara Klecliva^o centenaros 
de Varões p'')it;uii s deiiionstviao esta# 

verdade !... as revoluções de 17, 2/i, 
23, « 33 vem em abono de  not^sa 
oniníflo ,* E só os Paraenses, só os Ba- 
htftnos dó 37 formarão a exc^pção dttsta 
regra g'Tal?! Nãol.. os B&híanos em 
todos os tempos, em todos os l«igares 
derão exuberantes provas de sua adhc- 
/,ão  h Liberdade,  e as Ijeis: os Ba~ 
hianos,   e os Paraenses nâo s5»> mtrnos 
sit>ceptiveis de emenda ou arrependi" 
menlo áo que o forão os —revoltados 
da Província do Minas!. . Oé Bo/iianos 
de hoje conhecem perfeitamenlc. que 
-pT nada se lucra com revoluções; e que 
ao Brazil sò convém PEDRO   //,  c 
rONSTirUJÇAO ^)   Vem,' oU! . 
A^NOde 40, (nós o repetimos) c com 
ligo traze as venturas, as delicias que 
tanto almcjão os verdadeiros patriotas! 
desarma nossos irmãos, que se dilace- 
râo no Maranhão, e Rio Grande, aluci- 
nados por hnm tresloucado espirito de 
huma liberdade (jtte nos não com em!,. 
faze com  que resurja. nossa  natural 
concórdia, e a fraternidade própria do 
caracter Brasileiro! •. ».   traze-nos a 
industria, e mais fontes  da   riqueza 
nacional, e com cilas bom numerário 
tal que nos livre da bancarrota, que nos 
ameaça, qual a espada de Daumcltsí..» 

Sr. /fot/cutfar. Tenha a bondade do dar 
publicidade em sua bem conceituada 
Folha á Carta que nos foi dirigida di 
Provincia das Alagoas em dai a de 5 dê 
Janeiro do corrente anno, á fim de que 
o Publico saiba o que por ali vai: favor 
com que muito obrigará a este seu 

t       Constante leitor. 

Cidade das Alagoas 5 de Janeiro 
de i84o. 

Como a meu amigo se interessa em 
saber se he verdadeira a noticia que 
por ahr se espalhou de huma sedição 
n*esta Cidade, eu liiria d*encontro aos 
meus sontimenlos ao deixasse de lhe 
lazer ver a verdade. 

Desde qu? aqui apparecoo a nolici 
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. PabUea-M, p«^ ort^ invlctcnuiiiaiiaiiuMitn, a vende se nas lojas dos Sr». f«aeinoierl( rua da 
|>«iUada a. 779riia dò Ouvidor 11. IíVí, d'Aioda n. a3, e na praça da Gunstituição a. 44, 
«64, Loja d« Ijpogràpliia Imparoi»! de Brito, impressor « edictor deste jornal. 

K 
gente Entre os iReíos de que a 

Rcpubücaoa^aristocralica lança mao 
para chegar a seo&fins, nenhum be tão 
«xecra?el9 «opno é^se a que aquelles 
cgoislas teccirem actualnientc. o de 
promover a! nntípathia dos homens 
brancos cooilra os de cor. 

Conhecem aqaeiles egoístas, que 
o principal fuodamento do Throno 
Constitucional nó Brasil, se acha na 
honrada, laboriosa, e illustrada classe 
da gente de éôr: esses egoístas nfio 
i^norão, que esta extensa classe de 
Cidadãos, a gente Ide cor, se opporá á 
execução do damnado projecto, que 
coocebcrío de transtornarem a Lei 
Fundamental do Estado; e por isto 
procurão índispolra com as classes 
brancas do paísg fazendo-lhes crer 
Une ~~ a* parétn querem dòminal-osj, 
maíal'Os,eaté devoral-os—; necessário 
he pois desmentir tão pérfidas irroga- 
çôe». ■ .  ;';    - '  r*. 

A gente de côr firmemente persua- 
dida de que oseo bem estar e a Celíci- 
dade do Brasil se achfto ligadas â per- 
maneocia das Inutituiçôcs pátrias, de 
certo que jáçiais p&ctunrà com esses 
projectos,qaeos brancosUepuhlicanos. 
aristocráticos pretonilem por era pra 
tica; mas se «tta iirmo convicção que 
tem sobre seos interesses, e dos do 
«côpats# UM díUiedtcUfá sua con- 

da cia opposta á essas jdeas subiersi- 
vas, não a leva porem a que odeie ho- 
mens, só porque sao brancos. 

De c^ue este he o espirito que anima» 
e dirige a gente de cor, quem poderá 
duvidar? Não tem ella já por vezes 
mostrado seta moderação, e soa gene- 
rozidade? Quando os partidos dos bran- 
cos se tem debatido para empolgar o po- 
der, e a tem revocado alternativamen- 
te, pedindo como amiga o sco soecor* 
ro, e protecção, abusou ella jamais da 
sua força, para esmagar os implorantcs? 
Gomo pois se procura agora desacre- 
dital-a, íigurando-a afrmcía, só porque 
ella defende seos direitos postergados» 
sustenta o Throno» e a Lei Funda- 
mental do Estado? Que períidia!.• 

Temãó a força do Leio só aquelles 
egoistas que o insultão!.. Contra elles, 
a gente de côr será tão inexorável, como 
contra * esses, que, sendo vUiveLinenU 
mulatas, abnegão sua origem, e por 
serem mais 011 menos claros, para 
parecerem hrancos, chegâo até a rapar 
a cabeça, a cotiril-a com chinol... 
e a maior parte traz sempre o cabello 
cortado mui rente J Que miséria!! Sòo 
dêem credito pois os brancos ás 
insidiosns mnquinaçdes desse partido 
revolucionário».que tudoacommette, e 
uggride, coli tanto que suas ideas. 
possfioe triudfar.    Nâo acreditem   os 

/' 
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corso com os outros, o acabaremos 
por fazer huma família de amidos, por- 
que o habito ordinariamanlü faz quo 
nchomos formoso o ente, quo nos pa« 
receohediondo : o tempo! e sò o tempo 
porá tmro à estas misérias liumanas.t 

Parece-me que lenho respondido suf- 
ficíenlo ao Sr. João Fernandes som 
o fi*rir; que lenho dado ns razões da 
minha ironia despeitada, que tanto o 
incommodoti, e que tenho feito crer 
aos Redactores da/v/g^ que elles sen- 
tem, o que eu sinlo. Faixemos os 
olhos, e hunamos os nossos corações: 
se as soas pancadas ibrom iguaes, se 
q bem e o mal do paiz obrarem sobre 
elles do mesmo modo, produzindo igua- 
es sensações; nenhuma duvida haverá 
qife somos todos Brasileiros, que nos 
amamos, eque juntos e bem ligados 
formaremos huma massa invencivcle 
respeitosa, que obrigará ao insolente 
estrangeiro a respeitar, sequer, as nos- 
sas Fortalezas ! 

Agora, Sr. Ediclor, se lhe nãocau- 
$ar iastio huma tão longa c enfadonha 
correspondência, tenha a bondade de 
io$eril~a no numero mais próximo, que 
se offerecer da sua folha.    Sou &c. 

Américas. 
i No Correio Ojficiaí do 1,° do corrente 
se publicou a nomeação do Bahiano 
Carlps^.Ciarneiro de Campos, para Ins- 
pector Geral do Thesuuru, não obslati- 
le haver nesta mesma repartição nlem 
de muitos oíTiciaes práticos, e inteli- 
gentes, os Flnininenses M anoel Joaquim 
de Oliveira Leão—Joaquim Francisco 
Víanoa, Eu»iIinno Fauslino Lins, e 
Mariz Sarmento, cjue já tem exercido 
inierinamenlo aqurlie" emprego; mas 
iülo nâo foi bastante, forroso era que a 
«stlas circumsianci.is rninissem as in- 
di-ipensaveis qualidades de serem lia- 
liiunos, e cunliiados dos Sr*. Ramiro, 
e AÍVes Branco!! \' \ista deste, c de 
outros factos, poder-se-ha*ciiminar aos 
que dizem, que certos" Casquinhas 
quando  subirão  6 Jüaaca, sòlivcrão 

em vista o§ inloreisci «eus, c de seu i 
parentes ?! •. 

Dilosa condição, ditosa gente!.... 

ORTIOADA9. 
— Dizem que se olferecem grandes 

dínheiros para se trocarem alguns sen- 
tenciados da Bahia por alguns presos 
do Rio Grande. Ouvindo fallar nisto 
o Theobaldo, e João Luciauo, chefes 
da revolução de Minas: t disserfio hum 
para o outro; para qud semelhante 
troca?,. Respondeu hum Calharineta, 
que estava escondido cm hum forro: 
para que? VV. SS. não têm visto que 
huma grande parte dos presos *Io Rio 
Grande, sem julgamento, sem estarem 
cumprindo nenhuma sentença, sem 
estarem á soífrer de modo que o bem 
da humanidade exigisí»e que se lhes 
minorassem as penas, forío postos na 
rua, depois de terem cuimnetlido os 
mesmos crimes, que os da Bahia ? Tem 
razão, meu coílega, os fracos, como 
eu, soffrem muito; por isso não me 
admiro da condicta que se tem co.u 
huns e com outros!... 

— A câmara Municipal, sentindo 
aproximar-se a sa* derradeira hora9 di- 
zem, que mandou tirar o BUSTO (ou 
bosfejar, que he o mesmo) do cavaliei- 
ro Mello, o qual foi visto no Arma- 
zém do azeite no campo daaaa... honra! 

EPIGRABIRIA. 
P. — O Correio officiaL 

Porque çáusa hoje manca? 
R. Por desmazelo d'aquelle, 

Que mais dinheiro comeo, 

ERRATA. 
Na Or/íga n.0 i5, pàg i.0, col. 2.", 

linha 4 onde diz—ás seos cabeças es- 
tavào passivas,, lea-se as suas cabeças 
esta vão passivas. Pag. 5, col. 2, lin. 
12—huma escolha perigosa, —hum 
escolho perigoso, Pag. 4» col» *•* 
lin. 34 — Klir he meios que eu, si he 
mais junto—Elle he mais que eu, si 
he mais justo. 

N« Imprensa Imparcial, 
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prQklàrio) « convencei Ao «Ia ncccstl- 
d*dt dtiia mcduLt que lie npplandicla 
peta Província itilf^irti, nQuo vonlado 
live do diaai&r áo Si\ João Fvnwn- 
ies cmsmriú do» Rebeldes oti luiyiitw- 
na daBtliit por estar em opposiçào 
com o Sr» GòiLsal vo« Mnrlins 1... M ;i s 
oni fim ou promeUi «âo arjrumeiUar. 
como elle*.,« tulo hu remédio sen. o 
cala«vniQt é ir com o meo Gonsui^cs 
para dianlè. 

> Mailos argiunénlos Unidos de ou- 
tros paizes tlie parecem inapplicuveis 
ácrBrastl» onlv úão hn poro, ou não 

.tixislequási a clàüsè» donde se lirão os 
recrutas em todas as Naçôrs. A elosse 
«pie cotwinha exerditír vo manejo das 
«rtttcif, quasí sempre tati ôaskmtcs meios 
para sèlwiiilr cll» ^irrulanicnlo o que 
liieàino He ci»iivciii*»iile ao Paiz para o 
dcscnvdivimfíilo de &ua iuduslria : res- 
ta pois a <ífc«sí dos i?t#</íOi, que não ím 
industria Mgnma betasse que hc conhe- 
cida e qüe 6 orador deixa á C a m ar a 
(e o jimerícifs *os pios leitores) julgar 
se convém qúe srja unícn exercida nas 
anuas.» Porf|iiu nada disse o Sr. João 
Ftrnaniíej quando ò meo amigo .o Sr. 
Gonsalvés eíiiitiò esta opinião de pro- 
fundo estadíUa? 'Então os interesses 
«rão OUIHÍ!*! Ora» Mr. Jean, allez- 
,otu arnw, entmdez-rons! 

, Eis* aqui biiui3 sei i<*. de faclos e de 
iizões* dcí quéostoa possuído, quando 
^crcviaíiiiiilia carta inseria na Ortiga 
««. ia, queme obrigarãoá aquclla des- 
pciloza irooia, véildo que as boas in- 
tooçòes dos Redáéloros da Liga Ame- 
icuna nao âcbâè accordo em huma 

lidtó píiHe deBrasilciro'!,^ quem o 
ego {ife)ttÍ20 nfio deixa entrever o bem 

dé Pair;f e ot ii>éiof do o conseguir. 
0* rIÍ6dactores da: £%<* acharáo no 
péríflído/ qitò ii» ^ne, exlrahido de 
iimiMJ^airlii; quo fa« parte das viagens 
do Cwige de SUírleski ao Brasil, as 
U)ell|i>r|^eoçO|B» dü Amrkus,  que 

l 

f<Mr M/JWMIIU*, que íem que perderijlje o mesmo autor da carta; Terão se 
^menotoSr. Ilebouvas, que ho Imm ello h* hum despresivet, e degenerado 

Brasileiro ou ehifoneirode Parts.» Seos 
que sustentfio este principio (o da ex- 
clusão dos homens de côr dos cargos 
públicos) e que (em bastante inflneneta 
na direcçSo dos negócios do Brasil, não 
eslimassem mais provocar os homens 
de cor, Icrir-lhes o amor próprio e 
procurar assim perder aqneíles dentre 
eiles; que se podem considerar a sua 
ílor; elies terião obrado differenlemen- 
te, chamando-os para tomar parte uk 
causa publica coujunctameule com 
elles (E nSo qncr iíga/) Na grande 
maioria dos homens brancos emprega- 
dos na representação nacional, e cm 
outras iuucções publicas, não se en- 
contrâo muitas dnzias, que excedSo 
ao tutilalo Rebouços da BaMa, cx-De- 
ptilüdo eleito no tempo de D. Pedro l, 
nem oní saber, nem em probidade, nem 
cm virludes domesticas e sociaes; e 
entrelaulo tem sido siiccessi?amenle 
e,\ciuido desta funeção, e assim mnito^ 
outros, que se não são tanto, como' 
elle, não lhe sSo muito inferiores: posto 
que da outra classe, apenas» largào os 
bancos das Escolas de direito, ainda sem 
nenhuma pratica dos negócios, s%ein 
nenhuma experiência, sem nenhum 
cou hecimento das necessidades dopaii, 
a ca balia lança logo mão deites, e os 
eleva e coloca em todos os íngares pú- 
blicos assim da jusrisprudencia, como 
da representação nacional...•.» Entre- 
tanto estando a riquexa nas mãos da 
aristocracia do pais (a classe branca) 
elles (os homens de côr) não podem 
concorrer com esta na acquisição do 
conhecimentos superiores^ por falta do 
meios para se sustentarem nas escolav 
nacionaes, e ainda polor nas estrangei- 
ras, onde qqazi que absolutamente irfff 
podem ir por lhes faltarem os recursos 
pecuniários. Não obstante, como nós 
dizemos, ú trincos e ã barrancos cües 
vâoindo,e aciii guerra i/f coito,  antes 

[dc muito" ieiiq^o, elks entrarão em cou- 
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i835. • Tudo quanto lio branco lio 
victima:.... e por isso lorno á ropcli- 
lo, «alvo-se o Pará, salvem-sc os ^ivm. 
roj, quo aiiuln nello oxUtein !) Qnne* 
quar mtilaUs ou pnUosou colmuclos. 
€|ue amarem a ordem, o i|iiizcs*cin 
guarida, não se lhes daria! I) o so V. 
l\x. iifioannuir à islo, loromos de ver 
no conliucntc americano hum novo 
Jiaityy e perecerão á uiingoa nqucllos 
brancos, que do negro culello so es- 
cafiaretn ! » Tanta injuria naofo podn 
Mtílror!.. Porque não grilou o Sr. João 
Fernandes com o Taylor! Ah! nesau 
t^poca outros erão os interesses... 

; Corveta Elisa, Tejo 23 do onlnbro 
de A855, Izidorio Francisco Guima- 
làes (contradição). No i.0 de Junho 
ívMile á vella o lui ancorar om tVenle 
da Cidade (Pará). Fui optintamenLc re- 
cebido pelo gorerno rebelde, ([ue me 
mandou fazer Iodos os ojjerecimenlos, 
c assegurar-ine que os suhditos do 
S% M. ,F. « suas propriedades serião 
sempre respeitados, iluma grande parle 
dos Portugueses tinhâo abandonado a$ 
suas cazas; huns achavão se á bordo 
da esquadra brasileira; e a maior parte 
clellos nos Navios de Comniercio das 
differeules nações; coníi»dos na pro- 
lecÇciu da (iorveti o vendo á maneira 
obsequtosa com (fuc eu era tratado pelo 
governa rebelde, rccolhirão-se ás suas 
cazas, e nem hum só dellcs loi incom- 
vwdado em rouza alguma, durante o 
çmírno reòddv. *,.. e n maior parle 
dps Porluguezes e Brasileiros achuvão- 
se todos no mar, sem se atreverem á 
ir á terra* pois que a canalha se mos- 
ti'ii*a cada vez mais desemlreadü. Com 
tudo, nem hum só Porluguez'foi insulta- 
rfó*., ». E com tudo osle .mesmo 
(«ominandante cm outro oflicio, e cm 
algtíinas passagous deste mesmo dia: » 
il« íüvh á i835 os Brasileiros, e a 
çenie de cor (usics mio sflo Urasileiros) 
tem assassinado paru anis do ttuu 
i^rlo^itfzes uu Pará I : 

Einr 1807 operou-sa a Uebcltião da 

Bahia, dü que fez parto gente dn ioíhn 
as core» ; ciilreUulo o íiiror dos Ifga* 
listas na reacçíio pareceo cevar-se dn 
prerereucia no sangue do» muialo* 
e prolo-*, os quaes já cauçado^ d*! 
matar, mesmo vivos orremfÇiivíio ao 
incêndio das casas, que queimarão: e 
aos que e*capárTio« encaixarão 110 :irt. 
113 e 114 do («od g<i criminas coiu* 
chefes da insurreição de escraros >n çIJJU 

o Um único de lhes dar a morlr, visto 
que cón»ideraiidoos rebeldes ou stuli- 
ciosos, não tinhâo esta pena !... 

* Neste tiiosni" anuo ii)lerprl:Ht1r» 11.1 
Câmara dus Oepolados o GeiKial An- 
dréa pelas surras de Lacalliáõ* d.nl-s 
em homens livres, rcspo.ideo ã minha 
vista »que crõo homens de ^ w!! coniti 
que a liberdade nâo pode ac 'ar r-sseulo 
em homems de cor'!... x 

Ainda nesle im^mo anuo, lisculin- 
do-se sobre eugajameulo de IWça cs-, 
trangeira (pela qual Udvcz votasse o 
Sr. João Fernandes, x pesar de seo 
a ferro a liga), disse o Sr. Gonsal ves a" ^.r- 
lins: «Sendo a sua opinião douiinai^e 
hoje, a introdução de hastanies homens 
de ceria cl tsse no Brasil, vè-se obriga- 
do à rebalter Iodas as proposições, 
que tendão á excitar ódios e paixõrs con- 
tra estrangeiro (Viva o Sr. Gonçalves 
Martins, (jual liga, nempera liga! Ve- 
nha para cá, que o espera o Sr. João 
Fernandes, guo dormia a somou sollo,' 
quando V. S. ou Ex. solto.1 estas blas- 
fêmias contra a liga e por isso nada 
dizendo, guardou-se para ehamar agora 
ao dcspreswel Amcricus emissário d* 
Piratinim! Venha, Sr. Convives, o 
faremos liga contra os que uâo querem 
estrangeiros;e então gritaremos: Qual 
liga, nem peça liga! 

• Desde o anuo passado, om que so 
appoz ao engajamento de estrangeirosr 

grande mudança mffteel a sua opinião, 
em conseqüência ders aoootecimentos 
decorridos na Bahia. Os perigos, ú 
que «quella Província cMe\o exporta, 
o receio, «ia que esliverúq e podem 



noRmil qncp scjilo ingênuos ou liber 
tos; q«« a Lei h© ígcm/ /mm todos; 
que todos os Cidadãos são oplos para 

-«oecupar m divorsos cargos da Nação, 
qiwr cims, poíilicos oa militares soni ow 
trà diffhwnça. que ^io seja a dos lalen- 
toikcriVt«rfe«: e A lutlo islo chama r/c- 
Mrfc- o Sr. Zeferino? Porque não re- 
batteo o Sr% /o«o FcniíiHí/í/eslc olli- 
cio, .quando ©He apparccco na Perda- 
def Que! nessu touipo!... y(m/ /^a, 
nem pera liga!,*„ 

Todas   e&las   violações   de  dlrcilo 
escriplo.  Iodas estas lenlalivas    não 
tem leilo mais» do que estabelecer os 
doconttaiiças entro os Cidadãos  das 
diversas castas, que po\piio o Brasil, 
e occazionar o coiilrario do  que pro- 
cura o Sr- /• Fernandes evilar. Hoje 

(iiada se pode fazer no  Brasil sem o 
coucurso de Iodos os cidadãos, de que 
se compõe a sua população: nenhuma 
ciasse   pode  precindir da  outra sem 
erro e iocoQvenicnles; nenhuma tem 
a direito de dominar a oulra, por que 
de todas sahem homens, que estão no 
cazo do art. 179 § i4da Constituição; 
esta terra be nossa;  todos nascemos 
nella, c temos sobre eila igual direito; 
elia tem sido por nós todos defendida 
c-protegida, c o será sempre, e nen- 
hum de nós tem o direito de se arrobar 
a supremacia, senão  nos cazos do ar- 
tigo acima citado. 

Em i859, depois da sedição militar 
da Ilha das Ocbras, a qual foi dirigida, 
e couimatidada pelos oíTiciaes dos cor- 
pos; furão os Soldados todos homens 
de cor, esceplo líuni, que depois man- 
dou-se luiicar,/wr ter iíio por engano, 
para Ilha de Fernando esperar lá a pro- 
cesso (Relatório do Minisli o^a Marinha 
ó  Sr.  Torres).   Nessa mesma época 
huma orderodo Ministro da Guerra 
ao Frezidenle de  Pcrnamhuco diz:   • 
A Regência em ^lome do Imperador 
louva ü V. Ex. a medida que tomou á 
cerca dos Soldados revollozos, e man- 
da duo aauelles. auc se mio poderem 

provar criminosos, sejSo dcgradàdou 
para a Ilha de Fernando (Estes devem 
vir pura a Ligai) 

Em 1835 contra n expressa constiluí- 
ção que diz : » No cazo de icbelliâo de- 
clarada, c correndo a pátria perigoemt* 
mnte, e pedindo o hem do Estado; Òcc. 
poderá o Governo ^e hoje as Assem- 
bléas Provinciaes   no intervallo  das 
Sessões do Corpo Legislativo) suspen- 
der   algumas   das  formalidades   que 
garantem a liberdade individual &.c. • 
suspendeo   a   Asscmbléa  do   Rio  do 
Janeiro as garantias para prender os 
negros, que se deviáo levantar contra 
o Sr. Torres, e Viannas de Campos! 
Suspender garantias para amarrar es- 

| cravos! Escravos com garantias! Forte 
fitrça mal reprezenlada..., e tudo isto 
para se aviltar certos nomes puros, c 
que nada tem, que os manche, senão 
esse accidente   miserável que  cobre 
tantas  virtudes! Essa mesma Assem- 
bléa creou huma escola normal, e le- 
gislou que nella.se não matriculassem 
pretos, contra a expressa determinação 
da Constituição no Art. 6, § I;  art. 
179, § i4. e 32* e 33 que garantem 
a instrução publica. 

Em i835, o Sr. João Taylor escrevo 
do Pará ao Governo neste sentido 
(Agosto 18 de 1835) « A guerra não 
era o rezultado de paixões desordena- 
das, nem de princípios políticos, sm 
único fim era acabar com a casta tranca 
no Pará: (e comtudo Vinagre e An- 
gelim são brancos, e brancos o Bispo, 
c o Malcher, e outros reos) he c»írlo 
que se no Brasil se tivesse seguido esle 
systema (o de fuzilar) a revolução do 
Pará e outras, Bã#o terião apparrrido. 
Tropa, 4ropa, munições de guerra e de 
bocea se tornão indispensáveis; a<i 
contrario o Pará deixará de ser Pro- 
víncia do^Brasil, e a America terá 
em seu continente hum novo Haity!! 
Até hum iusolente inglez vem insuliar 
os homens que julga cabras, por não 
serem •da soa cor!!  Agosto 17 de 
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foiço «los iüMillo.s quo mo powa COIU 
ijiiuai* àeaiprnsil.ir (» Sr. João Furmn* 
dts> muilo se arrcpciMla do disnílir df» 
modo, uno disculio. fü/endo  roíloxôr» 
sobre miiilia caria I    Kti dnixorei do 
parle «HCalnmoias cmprusiada»  á pa- 
Iriolas puros, â  lioncslo^,  « honrado* 
Iiumctisdo corpnr.-) os tornar rcdícnlos, 
© ilespresiveis ao^ olhos do soos com- 
pftlriolas, até mosino aos do sua cor ; 
«IU deixarei de parir a conlVicâo do lei, 
que organisiiu a Guarda Nacional, cx- 
cltiindo os cidadãos lihortos de. ser oíli- 
ciaes»  embora possão st»r genoraos» o 
por lanlo connnandanlcs da Guarda 
Nacional, á despeito   da Conslilniçào, 
f|iioexcluindo-os de íer Eleitores, De- 
pulados e Senadores, não os privou do 
«cr Deacmharir.ulores, Membros do Sn- 
prooiQTribuna! do  Justiça,  Ministros 
ifRslado, Cmbaixadorcs, Bispos 6c. Eu 
deixarei de parle u exclusão, qtle delles 
se fez de  ser Jurados, embora sejâo 
Baixareis formados ou Médicos: mes- 
inf» desprezarei o   que disse certo ex- 
Minislro da Guerra  do recente data, 
áqucmfallava certo Brasileiro honra- 
do, inslniido.e eminculemenlcpatrio- 
ta c livre da mais leve sombra de sus- 
peita do ter al^um pedaço dWírica ; á 
favor de  hnm   mulato: »Meo   amigo 
disse elie, esse homem lem nfini^ me- 
reeinicnlo,eu reconheço; mas eu tenho 
grande repugnância emellevarmagíwíé' 
para cima; eslou prornpto, para o que 
quizer de mim, mas  isso, não.    «^ião 
me importai ei  mesmo com o dito de 
outro Ministro que disse; que cortada 
tivesse clle a mao, quando assignasse 
hnm Decreto nomeando  hum mulato 
para qualquer emprego."  Isto tudo não 
valje uada,   apenas  serve   para  fazer 
liga. 

Vqtlio» 6 alguns factos públicos do 
que já «o não lembra o Sr. João Fer- 
mndei, para lazer-lhe véi^desdo quan- 
do ae procura fazer liga "tüiin a gente 
de cot, ou asíe/.es do Brasil (esta cx- 
profs&o  uão lio  uiiuha,  o Sr.  João 

FanmuUê a terá onvidrt  muiUi va- 
zes, se lie que n&o lorào lido  receio 
de pronuncia-In diante dello) Em i8ai 
imprimirAo-se huinn» lu-slrucçoes para 
as Gortes do Lisboa,  assignada» por 
hnma maioria de pessoas «líiscidas no 
Brasil, e por tanto boas para liga, nat 
quaos se encontra este art. 6.* »   Quo 
as Cortes da NaçSo na  IledacçâO do 
Código Civil t Criminal lenhão muito 
cm vistas modificada, segundo a diver- 
sidade de circunstancias do clima u e» 
tado da povoaçâo, composta uo Bra- 
sil de classes de dirasas cures,  e pes- 
soas  humas livres, c outras esejavas, 
pois estas considerações e circunstan- 
cias exigem hama legislação civil par- 
licalar » Em hum oilicio do Sr. Manoel 
Zeferino dos Santos  de Pernaubuco, 
datado de 2 2 de Julho de i8õi,  ello 
diz; tQuando os habilantes passiíicos 
e que tem á perder,  procurão ser es- 
quecidos e fogem de ajuntamenlos po- 
pulares, a escolha  dos oíliciaes feita 
pelos  guardas nacionaes recahio  pela 
mór parte em indiiiduos (Vaqvella clas- 
se qae lisongeu o povo..- » Sua Lx. com 
sua reticência sobre a ciasse,  que li- 
songea o povo, dá á entender que falia 
da gente, que não lie branca; .e se mi- 
nha intclligeucia he errada, veja-se o 
•|ue elte diz em outro artigo.    » O povo 
do Brasil he composto de classes hete- 
rogêneas, e de balde as Leis intentem 
Imistural-as,  e çonfandd-as  (que bom 
pedaço para a Liga I!..)  sempre algu- 
ma hadeprocurar e tender âsvpararse 
das outras (mais  lipa!); e eis  hum 
motivo mais para a eleição nas classes 
mais numerosas.    • Ora, eu supplico ao 
Sr. João  /sVrJWMf/« que diga  frauca- 
mente se e^te oííicio do Sr. Manoel 
Zoferino une mais os brasileiros,   do 
quo a minha despeitosa ironia? Diga 
se este ex-IVesidente he ou não hum 
furioso anarchista ? Fois estiibelecendo 
o Constituição, que por fortuna., sahio 
da Mâo  do Immortal   D. Pedro I, • 
que J<*O Cidadãos Brasileiros os nascidos 
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atançar a nro)K)t 
menor rtiiMt»io do alçuma Irngica coin- 
mOçAo íO podo cinprolüMidcr lunnn « 
outra dilns vantagens, usando se úo ar- 
tificio stftmtt: 

% *Si^r dotermioado por loi a cla^ifi- 
caçuodascorcstMii cada parcial Bala- 
M^ín Mtíiro c/o i^o, de que assim se es 
fyftío tNcits (se lign) o laço da San cama 
fWogem, quo èonslanlcnientc Jevcha- 
Ter entro o» soldados de Imma .incMOa 
rmnpanhla, como cnlro as companhias 
de luim mosnío Uatnihao. 

• Ser igualmente cslabclccido por 
lei. ^o S. A. R. reserva á sua real 
^itloridade a escolha, para todos os 
postos de Ofitciul de palcnlc niéao de 
Affores inclusive: i\ íini que os mais 
dignos de prêmio não fiquem suplantados 
por af|i:eÍie<s <tue menos o vurecessem, 
embora*aconteça que as va^nncias nüo 
5fjíio naqneilc On ciíiueüívs corpos, em 
€]i:c servem os de maior mcrilo. (Já 
«* vé qne («do Í5I0 vai feito com arfi- 
fiííom e dvbaixo do téo) — 

» Fiiiíilmeuie ir pelo paso cios tem- 
pos reformando t-odos os Officiaes de 
patente tanto os de cor parda, como os 
de cor preta, Inms debnixo do pretexto 
de se acharem Jã em idade avançada ; 
outros por «/íi/lfi de necessária aptidão 
para o inteiro desempenho do exercido 
dos seos Cargos; e íinalinenle outros por 
falta de meios de tirerem com aquella 
decência, mié anda annexa á nobreza 
do* mesmos postos. Kis ní|ni as provi- 
dencias, qee jnl^f» baslanlomentc po- 
derosos* para editar se .'upiella perigosa 
impressão, ipié cm todas as Nações 
causa todo a mudança dos seos recebi- 
do» costumes í pois cjue do modo, que 
fica dito, não séseoüo emlfaiem decla- 
radamente, mas até parece (pie mais 
perfeitament» se radicão, -> 

Veja.   Sr.   Edíctor,   desde   cjuondo 
eslão na forjí toutospr<»jeclos de ma- 
fiietor os pobres homens do còv, que só 
«abem soffror e colar? No reinado de D, 
j^adro, que foi o anica época, ein  qii«! 

pirarao or onm pouco livre os po- 
bres mnlalos; disse se em Conselho: 
»Promovuo-os,proinov3o-os,camaoliâ 
seréõ generacê, c lhes pedirão as íi. 

jllias»: No lempo do reinado da pftilv- 
sophiã, do liberalismo, à* igualdade!.., 
oh ! isso então mulato instruído, vhoy- 
liana, foi synonimo! Quem falaria em 
ligas em lítôi, 02, 55, 34 e*)*)! l^r- 
^iinle-se «os que diziâo •nada ko, mas 
he preciso fazer crer qne ha.,. Talvez o 
Sr. João Fernandes conheça bem al- 
iruns destes... Ho de crer, qne o Sr. 
João Fernandes conheça alguns depii- 
lados, que (izerão parle do Assemhlea 
Geral, em i85i e os, pergunte-lhes 
por algumas sessõess^crelas, qne hou- 
ve nessa época? Talvez conheça al- 
guns ex-Minlstros que dirigíssemos ne- 
gócios públicos em i855 c 54, per- 
gunle-lhes pelas correspondencias iv- 
serradas, que livecao com as provin- 
eiãs fie Minas e S. Panlo! Pergunlc 
nos que governarão de 5/1 á 55, o qne 

Idzeiâo dos recrutas, que vicrúo #le 
Minas, e a razão porque não osscniar;lo 
praça, senão os que se parecião cOia 
o Sr. ./ oão Fer wm d es ? Pe rg u n t e ao 
primeiro Presidrnle do Rio de Janeiro 
o que fez eile durante o Irmpo, quo 
administrou a provincia; que beíla tígé, 
que elle fez! Pergunte á cciio ev- 
iMiuislio. que assigrioti huma portaria 
quecomioeça: • Constando ao (joverno 
qne se projecla" huma insurreição de 
gente de cor.... (então. Sr- João Fer~ 
nandesl) insurreição de gente de cor 11. 
apage insolcules! e datada de 9 1 do 
Dezembro de i855I!! Peiguulc-lhe ?c 
assim he que se faz liga, Sr. João 
Fernandes, osdnicsdespresiveis. como 
eu, se l%m dado ao trabalho de folhear 
desde o ^ IX da lei da Pragmaliraalú 
b esta celebre portaria quantosallarra- 
bios ha para saber dos tramas, e peiíi- 
«lias, que se lem leito aos homens mais 
sinceros, qde existem: tcnbo em mi- 
nha nií;o muitos documentos e até ori- 
ginaes, que laUcz publicados em dei- 
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ilado fio soo grande  immfro conlrnimi^ eor, oxccplo para Mm^^r/>« pi- 
fiiiio; n* quac» ncftlc* «crâo percisa- 
tncute homem de cor parda. No» bata- 
Ihôcn do homon* de cor parda, lodoi 
os Ofliciar» do Fíilento o oíficinr* ínOí- 
piorc» alé cabos do Ksquadra luclusiva 
serão homens de tàr branca', e os tatu- 
bore» o Pifanos homrm de cor preta, 
\o» Balnlbòo* do hòmetk do côr preta 
o* Oiriciao.H do Péteníè serão homens 
òrancos, o os Oflicíaes inferiores alé ca 
bos do Esquadra inclusive, serão ho- 
mens pai dos» 

• Aquciia outra razão, que me obri- 
ga á sohcçâo das corrs li^f qwc .deito 
modo nao somente se evita aquelle des- 
gosto e natural repugnância, com que 
os homens de cor hranca servem, ven- 
do-se de mistura (Ü^HIOS) na mesma 
fileira com aíjucllfs ijãe' forão (scrara 
de seos avós, pac\ ou purentes ; mas 
também se consegue U\zerrevire^ aqucl- 
íe antigo respeito, que cs homens de cor 
parda c preta preslurão á classe dos 
brancos : (lauta j^oté >fi>p;rr» poi isto... 
Que pena, Sr. Jofio V. I si* be que V. 
m.  não he daqn(?I!es  do que  Viclor 
Hugo falia no seo Boiig-Jur^a!    en- 
lende ?...) resjeito esít, que tanlo mais 
dclle nos apartamos, tanlo mais nos 
aproximaremos h aquella ptriçosa má- 
xima de igualdade com tjtíé os fronc- 
licos philosopbos   buscáríio   nníqnibr 

aqiietlos« quo deslo modo ns levórâo n 
fileira de seoscompnnlieiro» dermas. 

• Os homens do ròr preta sâo pela 
niuior parto broncos, o todos do btim 
carnclor rebelde, o vingativo ao extre- 
mo ultimo (o bons para a liga do Sr. 
J. F.). Os bomens de cor parda sáo 
pela tnaior parto muito engonbosos e 
todos faidosos o altivos. Os bomens de 
còr branca, todos aWvs persuadidos de se 
rein por diílcrcnça de côr superiores pelo 
império da Natureza aos daqueilas duas 
ditas diílerenles cores, em buma palavra, 
o mesmo bomem sábio sim classifica a 
todos das incncíonadus três cores no 
mesmo generi), mas distingoe-os na 
variedade. Avanço pois a proposição 
que jamais viráò tempos, em que os 
bomens destas Iras diílerenles cores se 
olhem c amem, como Imuia mesma (a- 
inilia. » Ab! s^ o pobre Américas di- 
cesse isto? Mas be hmn homem branco, 
que o diz em sua consciência l Este es lá 
bpm para a Liga. » Accrescc do mais 
ijue os de còr parda considerao-se 
como íilbos do paiz, e por consequeh- 
cia olbão os brancos vindos do Portu- 
gal, como eslrangeiros, meramente 
transplantados pelo direito dn Ibrça. 

• Sendo pois de absoluta necessida- 
de compor a liirça armada de bomens 
brancos,   pardos, o  prelos;   bomens, 
torno á dizer, rivaes Inins dos outrosj totalmente   as sociedades   ci\ilisadas. 
pela poderosa torça das diílerenles opi-i     «Talvez tne obstem dizendo, que eu 
niões, que os seuliereão; íica efidento ibusco evitar bum mal contingente por 
a outra precisão indispensável, que lia, jbqm principio bem capaz  de o rcali- 
do quo sendo a classe dos homens òran 
cos a/iurlla, em r/tw o lutado deve base fi- 
car toda a confiança de segura defensa 
interna t ixlerua do patz (voila un po- 
tit joti inorccean pour Ia ligne-ameri- 
rainno}! eéla elasse seja a mr/ís/^rf/>ori- 
deranie em seus efjrilos sobre a maior 
iúrçn em numero <las doas outras. 

• Oeiro ser delondida a mistura de 
eores em o mesmo Balalbâo. Nos Ba- 
tdbôis de bomens brancos, n^o deve 

zar; pois que be de prudentemente ès- 
perar-se <\\\e esta degradação daactuaí 
consideração, em que se achão os ho~ 

\mens de cor parda e prvta os leve desdo 
lo^o â tomarem vingança deste publico 
nltrage: ao quo respondo: * 

»Na hypotbeso de que be vantajosa 
esta dita classificação de cures, como 
também quo a segura estabilidade 
do Paiz ser caníiada á ciasse dos homem 
btancas (está  de  accordo com o Sr. 

*er edíuíllído homem algum de rfitfMGomahrcs Martins) enlfio atrevo-me á 
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iiffn»!. Fui iigahdonús com estes c com 
todas Al clauús da popnlaçáo tíraüLci- 
ra» que rc[»cUiiuo« do Riu, de i'< rnuuv 
kuco, o Maraaluo os piralus íVuncu- 
tc$&. Foi com etící. </(«• furmos, n 
tt4s*i indepetulcncia; que reiliuiiiioa iv 
^ábiuUsao os suldoüos ealrangciros do 
C9in|io de Saula Anua; (a/t sido sempre 
cm* Mesf quo Cotios eslubclccidci a or- 
dem em nouas Provinrias. E ha du 
»cr com eUet que UOJS haeemos de achar 
em todos os nossos trabalhos e 'a/lic- 

Eu depro entender, i\uc o Sr. João 
FcrnamJAShe branco^ e he bom lambem 
qfle eílo  fique  sabendo  que eu  sou 
mulato» nascido no Brasil, ueto, c filho 
de Brasileiros; e Iodos despresiveis, co- 
mo eu, porquo forão muilos ill'islra- 
dos*!    Mais abaixo eu explicarei esta 
fraze.     Quando o Sr. João Fernandes 
diz: • Foi Ugando~nos com estes* dá à 
entender quo não eslavão ligados, e c|ue 
só se ligarão  para   desafronlar  a  sua 
Pátria, servindo-se do negro Henrique 
Dias e de seo  Batalhão,   assim como 
de D. Felippe Camorâo c seos caboclos, 
e mulatos, que lanlu quer dizer o que 
yuer que sejão, e que depois se separa- 
râo, como dantes, e cada  hum   conli- 
uuou à fazer vida á parle, á pesar dos 
relevantes serviços    » Foi com ctles que 
/tre/nui aJtoua independência »     Ergo 
elles não iazido parle de nós ;  e como 
queriamos ser iiHlcpendcnles, servimo- 
nos <íe((es para fazermos a nossa inde- 
pendência : com etlcs ternos  reslabele- 
cido a ordem; ergo uãoiu/em parte de 
nós, sao nossos instrumentos.    E ha de | 
ser com eUes que nos havemos de achat- 
em todos 05 nosso* trabalhos 11    Er^o 
não fazem parte de nós, elks não são 
nost e nos nos nossos trabalhos, o sò nos 
nossos trabalhos e aflliccòes nos  have- 
remos com  eliesU    Ora  bravo,   Sr. 
João Fernandes! • il*'- juslamenle disso 
que se queijo os homens do côr; de 
se lerem em todas aé épocas,   desde 
quo bijlrasíl, ligado au» brancos, como! 

MIOS paos, e irmãos para os defender 
assim dos inimigos evternos e ioternos; 
do Mirem exposto suas vidas ora resga- 
tando a Pátria coinmum das mãos fios 
estrangeiros; ora pugnando por sua 
independência, ora sulocando a anar- 
ehia, que tem sido sempre, sempre, « 
sempre provocada pelos brancos que 
delles se servem alé para isto: e que 
resgatada a pátria, feita a independên- 
cia, sufocada a anarchia, elles recebào 
em troco disto, despreso, baldôes, e o 
simulado e aíronl-jso recio de sua Liga 
com escravos para massacrar seos pães, 
irmãos, c mesmo filhos! 

No lempo d^ElRei D. João VI hum 
Medico, e hum Muzieo não poderão 
pertencer ú Gamara porque emo muito 
escuros : nessa mesma época foi  apre- 
sentado   ao   governo hum a memória 
celebre, de que extrahimos os seguintes 
pedaços,   na qual   se propõe com o 
mais manhoso urlificio o meio de ani- 
quillar politicamente a gente  de cor. 
Etla memória original, à pesar de coiu 
lêr segredos de Gabinete, não sei por- 
que arte do diabo, assim como  outros 
documentos análogos, pára cm   minha 
mão.    Da sua leitura, o da de tantos 
outros celebres escriptos tendentes to- 
dos á nulliíicar esses miseráveis bastar- 
dos; da observação dos fados, particu- 
larmente da abdicação para cá, he que 
tirei razão para cheio de despeito fazer 
aquella correspondência. Vamos á al- 
guns pedacinhos da memória secreta, 
que podemos confiar á sua descripção. 
Sr. Editor, para mostrar ao Sr./ema Ffr- 
nandes, caso elle duvide da sua existên- 
cia, sob a condição de não sahir de soai 
mãos.»... quando se orgaoisar a tropa, 
(diz a memória) não se deve lançar nella 
homens das ditas tresdiderentes cores; 
não he menos preciso oceorrer desde 
logo ao pcrtgo, que ameaça o metur as 
armas nas mãos de huns homens, do* 
quaes se não deve eonfiadamente esperar 
(tome seatido Sr. J* Fl) que não se tons- 
plrcm Itum dia confiados na s^periori- 
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'mponilencift?... Sabe. ou prosumo 
quem üeja o Avtmcus? Si nabo, no 
prcsume.qnom srjn. cotivirá, qnocllo 
nftO hc luim (Í€spresívcl!.t* Puij* «u, 
ainda qao saiba, 011 presuma quem seja 
O Sr. João Fernandes^ nüo quero se- 
guir o sua argumenlaçOo; o insulto não 
confUuce á ninguém, elle só serve 
para azedar o animo, e ierir o amor 
próprio do conlrario. Os que se de- 
rem a pena de IIOR accompanhar em 
nossa polemica, julgaràô si sou Brasi- 
leiro, cujo coração pai pila ou não por 
«sla Pátria, por quem tem talvez leito 
maiores e mais prestanles serviços em 
épocas, em que o Sr. João Fernandes 
nem pensava no que viria á ser neste 
mundo; julgarão si sou hum filho de- 
generado, e hum despresivel> por nâo ler 
o paciência de suportar a ironia do Sr. 

* João Fernandes, que se quer unir com 
negtoiycobras, e nüo sei mais que, para 
fazer huma palria (para si) venturo- 
zall... Melta a mão na sua conciencia, 
eeuiico pela resposta.... 

r Vamos á correspondência do Sr. 
João Fernandes.    Quando eu discutir 

* sobre a matéria da minha, eda corres- 
pondência do Sr. João Fernandes, irei 
buscar tantos, quantos fados me parc- 
tícrélli   convenientes para  provar   as 

minhas assersões, assim nas antigas or- 
dens e projec tos do Governo antes da 
independência, no reinado de Pedro I, 
tia condueta do governo, que suecedeo 
á abdicação, no do corpo Legislativo, 
na de algumas Assembleas e governos 
provinciaes; como também na condnc- 
ta dos particulares Acerca dos indivi- 
duos, com quem diz o Sr. João Fcr~ 
vandes iiua seíjuer ligbr. (Que men- 
tira!!) • 

* Sr. Ediclorl—o Sr. João Fernandes 
bcnienlendeo a minha ironia á cercada 
Liga; elle bem couheceo o que eu quiz 
dizere a ra/Ho porque; elle sabe mui bem 
que sou Brasileiro, c que níio sou des- 
prezivel; mas, penetrando bem o es- 
pirílo da tninha correspondência, jiil- 

gou melhor, para me fazer calar, in^ 
sultarme, ofazer-me recuar, aflTectando 
nao dar-mo importância,  Pois cami- 
nhoti mal: • se elle di»M! li a corres- 
pondoncia inseria na ürliga n. 12 as- 
sígnada por Americus, e julgo que este 
escriplo po4e produzir mâo efleito, se 
os homens de cor o entenderem, por- 
que seria nada menos, que dizer-lhes 

3ue elle» nao tem patria9%e nao hc bom 
ividir os Brasileiros, despertando nel- 

les resentimentos passados: melhor se- 
ria que seo aülhor (que não hc Frnn- 
cez9 nem Laznroni] se he homem de 
còr, se servisse de sua instrucçao para 
ajudar   seus compatriotas á dêbellar 
os inimigos dopaiz, unindo-se cm hum 
só todo: que he verdade que os homens 
de cor tem sido desprezados no paiz, 
mas que sendo isso huma injustiça in~ 
tolleravel, osseospalricios, abraçando- 
os como irmãos, que sao, os convidâo 
para se unirem em huma só vontade, 
em hum só pensar, á fim de fazer ver 
aos habitantes do velho mundo que 
os Brasileiros, reunidos em torno de 
seo adorado imperador,  não temera 
nem Francezes,   nem   luglezes,   nem 
quem quer que sojão.  » Mas que faz o 
Sr. João Fernandes, insulta-tne, e con- 
ta-me humas poucas de historias, que 
eu ainda não sabia! Pois ha de ouvir 
lambem muitas que ja sabia, e que nâo 
desejaria que eu lh'as contasse, e ou* 
trás, que ignora. Deixando toda a cor- 
respondência do Sr. João Fernandes, 
pois que não me faço carga de defen- 
der-me de insultos que me dirige; pas- 
sarei á hum periodo delia, que me ser- 
virá de thema para melhor explicar a 
minha ironia transcripta na Ortign n. 
12....: Kjvando se trata de pôr á prova 
o patriotismo para desafrontar  nossa 
Pátria (altençao!} da pérfida aleivosia 
desses civiljsados da Europa, com gosto 
nos ligamos com hifin D.   Felippe Ga- 
marão o seo Batalhão de índios, 011 Bo- 
tocudos, ou o ^ quer que sejão; com 
htm Henrique Dias e seo Batalhão de 
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liiimn tal organUaçao Ministeriittlic qtif! 
se devo «urem OH Empregos no Rio 
do Jnneiro, «o »ao pingues, sò para 
Baliianos, ao menino tempo que o 
Fluminense na Bahia lie denoiuiiindo 
maroto do Rio; o para convencer os 
incrédulos, em outro n. mostraremos 
de tfuuntm outras maneiras o Sul 
lio sacrílteado «os interessei, orgulhei, 
c ignorância da gente do Norte. 

No einquanto, T&zemo* preces á Di- 
vina Providencia, por que esclareça 
esses energiimenos, quo para se locu- 
pletarem, sacriücão a uu.íi considerá- 
vel: parle do Império, á mais insigni- 
ficante, e acende por este meio hum. 
tão podiroso iuclio de discoidia!.. 

i i 

i ! 

tua «s niilras classes de habitantes, 
ou sobre as outras Cidades ou Pro- 
vincial do hum Estado, como nâo 

HôT* {nsla a indignação das Províncias 
tio Sul do Brasil, vendo-se dominados, 
o otiiiodas |ielas do Norte? Se nos 
«»xeiiiplosc|tiocitamos, ousa indignação 
fem sido julgada fundamenladíi, apesar 
doAllicnas Q Koma serem os centros 
tias riquocas» das ortes^ e das seiencias; 
como» entro nós, essa indignação será 
reprehensivel» quando o cenlro da 
riqueiuu o focoo da illuslração, o Sul 
do brayl^ he o que gemo opprimido, 
0 afroulado pelo indigenle, e baleia- 
meiilfülu^trado Norlismo ? 

lias» dirá ftlgnem, onde, onde está 
essa iifronta, essa opprcssão que o Sul 
experitiiouUr? Nos llfu vamos dizer.. « 

N9MUI Eslado, como o Brasil, eom* ^ "~ '" 
posto do Províncias, cujos interesses 
nsciprocos iüo liiiliceis são de serem 
coitibiiiados, he da maior importância, 
que tiã sua Administração Geral haja 
quem represente os interesses das di- 
versas Províncias. Esla necessidade 
que nio se IVz sentir tão íortcmenle, 
quando o chefe du Administração lie 
o Chefo hereditário do Estado, punge 
alrozmenle quando esse lugar he. oc- 
cupado por  hum   chefe temporário. 
Desprezar-se pois o sentimento que. |Liga, porque,  posto que os nío co- 
nes Brasileiros dõ Sul,  produz o çn-'nheça, vejo pelos sens escriptos^ que 
iihecjo^ento dessa necessidade, nâo. lie j|são Brasileiros conspicuos, instruídos 
afroulal os, Nüo se òpprime o Sul do 
Bra>il# sugeiiáudo-o a huina Adminis- 
iraçAo, oode nenhum de seos filhos he 
adujiliido, para que possa advogar os 
.interesses desta mais imporlante parle 
do   |iii|>erío# e oppor-se a   que elies 
sojdo sacrificados aos interesses  das 
eijÉÉooaríos Províncias do» Norte? 
';t&P»* já lixemos ver que a huma tal 
or^anísaçálo Ministerial he que so dWia 
a parcittiiiiado oom que os cargos Pu- 
blíeotf no SutVdo Srasil são repartidos 
pelo» NoriUtds» ao uiesmo tempo que , # 
o^^cilíiiiasswiiu Norte tratados como o Amtritail Conhece por acaso o Sf. 
hitéMmddim \(k fizemos ver que a '/c^p /wiMiirff^oanlpr itoqUcUi ^••- 

!    i! 

Sr. Edilor. Em a sua folha n.# ia 
vem incerta huma correspondência 
minha, em que eu perguntava aos 
Redactores da Liga-Americana com 
quem pretendi ao elies fazer liga; se 
deixariamos de ligarmos com os Ey- 
rVpeos, de quem descendíamos, para 
nos ligarmos com os negros» com os 
Botocudos, ou com as fezes da po- 
pulação? Em huma* só linha de minha 
correspondência emprestei hum sò 
epitbelo afrontoso aos Redactores da 

e eminentemente patriotas, e por taii|o 
pessoas dignas do respeito, e da con- 
sideração de seus patricíos. Porque 
pois não tendo eu ferido neve-leve- 
menle a pessoa, ou pessoas do Redictor 
ou Redactores da Liga, havia de me- 
recer ao seu. collaborador ioào Fer* 

jhandes 'o cpíthelo de emissário d* 
[Piratinim, alrevidoi filho degenerado0 
vilão ruim, insoleme, pérfido, traiçoeiro, 
inimigo dói Brasileiros, despresird ôL? 
He com a Lógica do instittoi que quer 
o Sr, João Fernandes racioebar com 
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obler por voto do» mesmos MOIIUITIMII- 
U» loiftt a força, lodo o orbiiriu, uMê 
o$mcío*convonionlrs, íinaliiirnlií todo 
o poder dicladoriai nocessario, paro 
radicar-sc o cn^randrüer-so: «>iáiiii lo- 
mo» vhlo o vrroino» rji.se ^rupo, alUrc- 
taitdo amar à Itnporiul Fauiílu, irgcílur 
Ioda a idéia de chamal-a ao Governo, 
e per»ftguir o Monarcliisla, (pie peré- 
picaa li Ao se deixa pilhar om suas rc~ 
dies* o procura mostrar quo a salvação 
4a MoAarchia depende do ja o já o Go-j 
vernd «er entregue a S. M. o í.: assim 
lerno» visto e veremos esse grupo, pro- 
curar por Iodos os meios, sem poupar 
tiiesmò os da mais requintada prevari- 
cação; faxer abortar iodas us esperanças 
deque as nece>sidaíle, e votos da Nação 
MSJfio alCendidos peli Assembiea Geral, 
cxolliijiio no governo a S, M.  I. 

Se pois esses dois grupos de llcpn- 
Micaooii* se disputão o poder e pre- 
lendool eslabeleeer suas doutrinas: se 
o griipo Republicano Aristocrático lo- 
^Hiandoa mascar.! daMonarchia ameaça 
a0exislcocia dcslii, ea põe em lanlò 
jnaiqr pcrijro, quanto iirleiro e cavilo- 
sos9 são os meros: com que procura 
afastar do Governo a Família imperial, 
«acuo maúter-se para nos U annos, 
-que laltão para a maioridade de S. M. 
j.^ adquirir ws forças de que ainda ca- 
rece, que se deverá lazer? Collocar 
Jâá freote d'adminislração buma pes- 
soa Imperial, que sirva de centro aos 
Monarcbislas. 

Sh a^sím os esforços destes produ- 
zirão o salutar efleito de destruírem os 
jierfidos manejos do Republicanismo, 
« deixarrio de cahir no engano de, ii 
titulo de cem bater as* doutrinas do 
icrctpo Democrático, concorrenun para 
<» ongradecimento do grupo Hepubli- 
vano Aristocrático, epie tAo nrteiró ca- 
uiifih^» pantosde gigante. A^iopulaçao 
ainda tífio se acha íuteccionada de suas 
perniciosa* doutrinas: a população re- 
gehatses idéias: aproveite sg esta dls- 
fotíçâolpopnlar; ponha so áfníhic do 

Governo S. M. o I., c a Monarcliía icri 
salva. 

H tomos feito ver quanto olTensív?» 
he ás importantes Províncias do Suf 
da (Juiáo Brasileira a composição de 
tietuft) Gabinete» e quanto impolitico 
bo alimentar as loucas perlcnçôe», 
que nutrem os Nortistas, de dominar 
o Sul, e de sugeita*lo aos dictames do 
suas vontades» o ás desconcertadas 
operações de ieos esc^ndecides cére- 
bros; procuremos agora'juslíficar a 
indignação, que es*as pretençôes dos 
fatnos Nortistas tem produzido no> 
Sulistas, que huma Administrarão Ioda 
parcial reduz a escravos daquelles, e 
particularmente dos jyirsamidos come- 
dores de moqueeas, e rato pás, 

]ím todos os tempos, e em todos o* 
povos as pretençôes de domiuío de 
huma classe sobre todas as oiit:a< clas- 
ses de Cidadãos, de huma Cida.le ou 
Província sobre todas as outras Ci- 
dades ou Provincras de hum Estado», 
tem produzido os resultados mais fa- 
taes á prosperidade, e tranqutllidade 
dos povos* Assim virão os séculos pas< 
sados essa Athenas» que pretendia re- 
gular os destinos da Grécia, revoltar 
contra si os Estados co-irmãos, e ser 
por elles reduzida á abjecçâoem que 
ella pretendia mantemos. Esparta que 
lhe suecedeo nos mesmos projectos,. 
experimentou a mesma sorte. 

Quantos exemplos não nos oflerece 
em pçova desta verdade esse Povo» 
cuja memória será indelével, em quan- 
to existirem homens» o Povo Romano ? 
As pretençôes dos seos Nobres fazião 
continuamente do Fórum hum campo 
de batalha L e as pretençôes de Roma 
produsirao a mais destràidora das 
guerras, que esse Povo teve do austen- 

[lar, * a guerra social. 
Se os factos pois^mostrào, que tal 

temt sido sempre o resultado das pre- 
lençôjas dé domínio de hnma classe, 
ou dd (itiiiui Gidiide» ou Província si 
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Sou hvrva bem conhecida, 
fta* folhas trago a pcçouha 
Capaz de tornar Tennclha 
Â cara mais sem vergonha. 

If il 

Publica-5^, por ora, imletermlnatiiimenle, e vemle-se nas lojas do» Srs. Laemmert, rua da 
0»"landa »♦ 77» r'>« do-Oiividor n. 162, dWjiuIa n. aS, e na pra«a da Constituição n. 44, 
«? 6^, Loja da lypographia Imparcial de IVito, imprêssor e. edictor deste jornal. 

e que esle fim nao .se pode conseguir 
em qnanlo mãos profiuias líverem as 
rédeas do Governo, he cousa por 
toilos sabida; pois (|iie todos conhe- 
cem que hum partido Republicano 
entre nós tem procurado estabelecer o 
seo império. O .que porem muitos 
ip;norão he que o raccionamento desse 
Partido cm gravissimo perigo veio 
cdlocar as Instituições Monarcbicas! f 

Em quanto unidos os homens quO 
forma vão rsse partido, os amantes da 
Monarchia Constitucional repellião suas 
intrigas, scos (ramas, e suas alliciações; 
mas depois que esse partido se fraccio- 
nou, e que hum dos grupos, dellc nas- 
cido, tomou a mascara da monarchia, 
para melhor lhe minar os fundamen- 
tos, então vimos honrados MonarchiV 
tas cahirem no laço, c concorrerem 
para a destruição efissò mesmo que 
querião sustentar. Assim temos visto 
esse grupo, que procura estabelecer a 
a Republico Aristocrática, lero appoio- 
dos Monorchistas, que illudidos deixão 
engrandecer esse lerrivel inimigo da 
ventura da Pátria, e dos direitos da 
Imperial Familia, para só debellarcm 
o grupo Rejuiblicano DemOcralico, de 
que não ha tanto a receiar, por isso 
mesmo que professa publicamente dou- 
trinas, que a maiom dos Brasileiros 
regeila: uíssUn temos visto esse grupo 

Dissemos que o estado do Brasil 
pede que á frente da Administração 
appareça htima Pessoa Imperial; e 
bem que estejamos persuadido, á vista 
dos Artigos da Constituição 117, 122, 
e 12G, quea Regência do Império de 
direito pertence, á Senhora Princeza 
Imperial, logo qne completo os 18 
aunos; com tudo razões ha para que 
julguemos mais convcnieule, que S. M. | 
o Imperador seja declarado Maior, e 
tome conta do Governo. Alguns dos 
fundamentos de nossa opinião são 
tirados das qualidades de S. M. I. ; 
e outras do estado actual do Paiz. Bem 
tomo S. A. I., S. M. o I. alem das 
virtudes ' qge o , illuslrão, manifesta 
tanta reflexão em suas acçò»s, tom o 
seo espirito tão cultivado, e possuo já 
tanta instrucção, que suücícnleniente 
^e acha habilitado para exercer as 
funcçôci de houi imperador Consli- 
tuionaL O qaraclcr porem de perma- 
iienciu na Administração, caracter que 
as circunstancias do paiz tanto recla- 
mão, sd lhe pode ser dado^peln pre- 
/cnça de S. SI. I. no supremo logar 
de Chele do Estado, e não por S. A. 
I., que só por limitado tempo poderia 
ôecupar esse alio posto. 

• Qne as circunstancias do Paiz re- 
clamito que na Administração se im- 
prima hum çaracler de permanência, 

■,. ■( - 
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ns OíVK i.ts U.irro/o. o Mi MíVíS, |),ir-'i 
rtíShOiidrr .■« (I.MI.-III ► <!»• ^ihTr/i por 
<|!io Sí* ach.imli» i vi^l.i, nnamloo Nnvio 
—S(iU(Lii!(- loi nprc^.ido, nor Imur. Pa 
líicho <lr ^IKMT.I !i>.;hv. r Lindo .Miticllr 
ja IIPIHIIVí) das li.ilcria^ da V()vin\r:/!\ 
tlv Saula i.vn/., n.io ob-darao a rúc 
iristillo, wnn d-pois tl»í ícilo pro- 
Ctirarão, romo cia A^ sen d^vcr, dfj- 
.snfronlar o P.ivilíiaí» l>ra/.íl(Mro tão in- 
dtgnaimMiio (dl^ndido. Nossa ímparcia- 
Iidad(í nos aroíiMÜi.i a louvar o 
E\'n\ Ministro d.i Marinha por esto 
XMI ciur^iio j)i()(,<;diin(,nlo,.. Oxalá, 
nne S. K\. (vsiiv('->o no .Mini.slcrio em 
íiStáG, dirigindo (íl.i inr,sma repor- 
lição, qnandü o (.tiaünandanle da Fra- 
gata, Jorinlíto lio jno. dn Scnnn. Pereira, 
fleo ao Brasil a j)or(ia irreparável de 
i5 vasos d" guerra, ({no coinniandava, 
contra 5 do Browíi, ^\\^■,. o baleo em 
detalho nas m. rivens do lirn^nai 1 I 
Si assim nconleívra, Itn-ia esse oííicial 
respondido á (Ui.isr-lio do guerra.- e 
perdido a tarda, q.ir lanlo dcslionron! 

—jAsscvcr^-sc '{!]•' o nnnislcriosern - 
verçonhon miiih» da conduzia do Si\ 
Rafliiro com n lai nfi:oci;inte, que lhe 
íaz arder as canollas; c por lanlo on 
elle on rll' u 

•—-Consla ípr hn. on tem do haver, 
cortas Iraiis icrõ. s, rosj)eilo ao instineto 
do corta Cap-iridíido m tis morai do ([no 
nhrsica. \ oromo^ o>ol.. > oremos issol. 

— Os Norh^la^, lin^iint/os, tisnados, 
c dcsncnditíKÍos, < si rio zangados por 
nao tercfii sido arci.iados os artigos da 
«assa folha. M!'o> Sis., os Rodactoros 
da <)rii<ii sahom nndhorqíic \\T. .SS. 
conhecer a-i loi', imdnsive a da liber- 
dade de oxprimir os ^'msamentos. Q 
Sr. Prooiol')!-, 'fjiic por íalafidado he 
Fluiiíinen-í' sahí' cumprir seos deve- 
ros; r nao-'r.i preciso (ino VV. SS. se 
nndcni reunindo cai rasas de campo para 
oi.se íim.   Onlro oílicio. 

— Oríni/ rio Paz da (iloría, fallan- 
do da íamilia do snioidado Oliveira, 
dico que o:'píulciuro.soráo — lillle (S. 

S. poz-RO cm primoiro lo^nr^, o Sr. 
Josó (llomeiite, <» |)r. laizfdíi'» cv. < . cSr. 
ÍMilrotanio quf; o h^neiiieriU» Mnmi 
nensn, Sr. loao l^viroda Vei^i, r.n''i 
bondade r philanlropia excedo á l')d • i 
snpposioao, ho fnioin estova sobrea» 
recado com (t peso da íarnili.i! ():M 

viva a modéstia do Sr. Juiz dr /V/r <jt 
lioça, <]\wrQ,niOi dizer, —da íilori,t. 

— Porque entra o cão na í^roja. 
Porque acha a porta aberta. POTOIK- 

se Inrta bojo tanto? — Porqi.i; o ^o.t-i 
no.... Padre nosso, que e^la<;s no (•••(>, 
santiíicado seja o vosso nome, IV/í/M a 
nós alheias rendasfsc]aÇti\íai\ nossa voii- 
lado nesta lerra, — Amcn Jczus. 

—O Sr. Conde do La^es, he ministro 
daGoerra! O Sr. Salvador Jos- M.irif., 
lie diroclor da Academia mÜilar..' .' 
liiürclanlo, que o Sr. João Paulo c* ^ 
Santos Barreto, oííicial Genorai BII^M- 

|loiro assás illnstrado, acaba de si i- 
agora nomeado commandanle da Fur- 
tnloza do-Santa CruzI Ora i-dopronun»- 
o ri-o do indignação !! I.. Os hoinens 
catão mangando. 

— Consta, que o Sr. Salvador Ju*" 
Maciel esta para ser nomeado MinUln» 
da Marinha. Nós, (que não somos mm! 

íamigos do S. Ex. desde o lacU» do fiilto 
ido Sr. Calote) fazemos vollos para (jii-' 
islo se voriíiquc, só porqii" a nom -K a., 
<le-((í probo servidor do Estado hari 
mil vantagens á Marinha, e, o que he 
mais que tudo, a economia áquelle Ar 
seual, que, como diz S. Ex., não <ji o 
com-» não tem ja sabido em relalhüi 
por mar e por terra I... Porem cedo 
para ia   Caminhai 

No li." iõ. pn^. 5, coi. i.* linhas 
55, onde.diz—So nfí»» pode abafar 
aquolle ciumo, quo o Sul Wm ao Norle, 
iea-se — Se nâo podo abafar aquelle 
ciumo íilho da Superioridade em ri- 
queza e industria*! quo ò Snl tem 
sobro o Norte, cumpria-!he não irrilar 
o Su!, (kc, 

Na impivtiv.i   imparcial. 
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ossn horroroso o (circo rccnilanicnln, 
roniia n (piai aló as pedras das ma- 
s»» »lr.vrri;i(» revoliar, |)or sv.r impróprio 
de Iium pai/, coiislilitcional. * * * 

romos razão   para   cicr,   ijue  as 
(•!< iroes cslc anuo seráò  as^ás   impor 

f^coU, o »om iií^slros hateihi.' rum n 
inai<H do>r»catlclat(t8 S. V.\. ãi'sinr/.M\o 
as U»i> qiw reguiao a^ proninçoo.s como 
.*■ jão o decreto do 4 do Do/.umlno de 
ISVííVVC , íli> ijual S. Ivv. foi o ;UH lor; 
Lei?' <|iio liojtí calca aos prs, ixmjiic 
esta cm Mia epuclta o pode íazcír n rpu; 
lho  parecer, :mi;mi'iiIaiido  ospanUrsii-l; lanlcs.  Sem   liavcrem  os  cavallos  d«r 
mcnlc  as despesas dâ  Naçào MMH ne-j halallin     inodcrados —cxallados—caia 
ces id ule, quando, se fosse laim iiiiuis-1,//ííOííò, nsUuir adores &€.  òLC , os «uc 
tro   patriota,   deveria  ch.imai-  para   Ojjse propõem a camlidalura hão  mister 
serviço lõo e   UülOSOÍlici.»es liabeis da laprescnlar garanlias,  a  íím de mie o 
corte a  qoetn seo anlecessur  de>peli- |po\o, já por tantas vezes iiludido, não 
caiuentn refoi uiDii sem entrar em Ixim lacrediUí somente em palavras,  ou em 
uiiudo exame, uiliciaes mo^os  e  de»-yi^uras.  A imprensa vai tomando Inima 
gostosos q ie jfrelexlarcâo molcsll.is púia lallllude   mui   j:rave;   estamos a lan/<»> 
se   lerem acobertes dos  caprichos dus| mezes do distancia, e ja os jornaes p<- 
ministro» e (pie não se impoi larão, quelibllc.ío diárias c/eí/.w.s.'  Pois bem, com<«, 
íinalisasse suas carreiras .idijuiridii? ou i á modii de  in^lalej ra ncnhuiu   rebueo 
ti or.i   ã   C'i>la   de  sros  m<jreclmeiii().s| se   exi^e   para   tal   íim,    lie   precist», 
c antigüidades,   em tempo  cm (|ue   stíjiiiimbem comu Ia   por-se  em   prova  •» 
não  rrcuupensava com os lav* ò( rriços   ruerilo dos candidatos,  já ao eleitor*»- 
rrlnatiles, praticados em hn tia nau iu- 
lerromo da   >erie   de   derr. la>   xci-o- 
iihoas .vc. ck-C. Mas o passado <'sla j)a■»- 
&ado, não  iiriis   nos devemos   Iciuíjiar 
deii»':   assim talvez  dirá o  i-cluu!  gu- 
Ví^ruo e  seos asseclas:   toda\ía de lae» 
promuv dos que exercito  se  pode  es- 
j^r r?    Sem   disciplina,   porque   tue> 
i liefes  e laes oííiciaes   (COüI   hnorosas 
excepções) não lhes sabem dar  a pre- 
c>a ÍííSII ucção.   O que se pode espera» 
tio bmn Alferes de guerrilhas,  que era 
no UMIíJ o «Ia guerra com 'a  llepobllca 
Ar^rnlína (>e^ijndo nos iníurmãoj, de 
líí.m^   Aulonio Maria   cie   Son/a,   hoje 

no, já á  Inhuna.   Quem^.^oí.s vo.>,  nus 
iin>  proporemos   a   perguntar   íIO>  in- 
ílienies   das   cab.ilias   que angarian m^ 
vollo>.—í)ai-nos conta da  \o>sa  coi;- 
diicta—Provai-nos a   vossa inteireza — 
Declarai nos os vossos principies — VAU 

huma palavra, dizei-nos, que promel- 
teis ao povo, que por vós tanto se tem 
de comprometter.   Tal he o  oneroso 
encargo á que se propõem osRedaclores 
dnOrliga;  e quiçá  (quem sabe!:  ot> 
dia do triumplio desapparecerãomuitos 
nomes, que ora se nos apresenlão, de 
pessoas, ou que nenhuma garantia ofie- 
reiem, ou  que já lendo sido sufragia- 
dos, illudirão a boa fé de seos Patronos 
e ouvindo iam somente a sedutora voz 

OBTIGAVA3. 

d.'>p.ionado   pelo  Sr. donde de í.ages 
Maj<i:   para o v»." Batalhão de caradniv> 
thic.)ito?  (Jue   mízeria  du* mi/.*'! ia> I i'de   seos  interesses, não se importarão 
InbrrN i-linuiiM-n^e.-, qu<'  al<*  ^c   \êem| cmn os clamores do malfadado povo 
abatidos na tropa de sn i Pr o\ incia! Hoje 
b-.o   poueo^ OmClíieü, bem j>o iros,   on 
fpiaM iieriiiun> exi-lem íilln^ do Kio de'!      P.   -Ouaes j»aO os homens, que nia^ 
J m  iro, os qnaos poílemoM alinn n sem   intngio, e mais se alladigão pulo o. l«.i 
ií»<-io  de   que   «■♦e ho.N eofíh'>lr ; sio os ' vol iiçoes populares.' — 
iv»ii  íí.tbeiis do Brasil.  A di-fiplina de S. '      /»', ()> que menos se conhecem. 
J'A. >n ( un^inte em <dn i^at   M>^ o.ln i,(e>. ! oi ao demil.tdü» tios cumuHoidos 
ti *■ uafem ÚC lartlu C   ban Imperui Ptdiu, c Caliopu 
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dtstínctos   n   li.ilí(i>:   o «JIH» dov 
t\s |>r r;ir   i Ir   1 mm l.il •rovrruo, 

omofi 

KOUielhnnIo inini^lK»:' Sim, n ipin drvr 
mo»   csnornr   <1(^   limn   minislro   í|nr 
r.alcn as  I.fis nos |Kr,s r oUrndc; n   na- 

nona lidüdi d c a cau.» pa^so, como ainna 
Vosl 

O <h rsnnlí.iraf o co\u nor o 
msho   ria   ^IOTíJ   acaba  «Ir   I  /'t   <•* 

i.ii 

víllS     III íínih Oí»   (ic«Dncliüs 

o r» ha pouco o ícz príunovriido n 
«le (iapilíio i\o Mvcrcilo Brasiloiro a 
lium cslran^círo, </nt vendia bonecos 

ias ruas desta cidade por nonu. Ti iw mo- 
IcoilJoscph Zaloniy c islo jiara marcliar 
com o 8r, Lahíitnt para S. J^ulo? 
Sobre (ão íirandc  rsc.iod/do, nes con- 
j(iramos ao- \\ (•l>r<'srnlíiiilc> ( U i\ ac.io. 
para «pie accosem a cs^e mimslro ar- 
In/rario, que acaba do dar bom passo 
ipic bem demonslra qno despreza o 
brio nacional di»s  mililioes (prí estão 

io oii: no t 

nolla : o escândalo s- «í1 i^nal • «CJI íIIM 

I 
T 

I' iromove vfi aliimnns f I.   A r -\ - 

dmiia Mil.hir no l*<»s!o de riM-D.*' 

do ( ifiriio r I 
a isso o  aiiliiori>e 

le I 
lli 

niíenhfiros sfm i.* i íMI' 

.» oar I .ihT) i\r 

oflicíaes a eslndanles,   ÍIíí  na vrnl xii 
dos aclos mais horrorosos rpie } 
minislro responsável pode pr.ili 
Mm cpie se fundaria  S. Tx. j 

.   i.t 

C.tl 

». I i .1 I. 

N os novos eslalnlos rioe 1 i m ;• i ^ o ( M M ■ f 11 

nem  se quer devem   ser    IMOM \ ,'I*:( * 

í\í .baixo do suas  ord (MIS, K ei! cs sol- 

pois que hunia da^ (lam.nas ja Irm 
claro se pronunciou ( jnlra ( li'>, v, 
soas enormes despozas 
menle;  nois S. Kx. ben 

não, c c! 

n  sahf cno 

Irem hnm mercenário  cm   suas íil ci- 

las!...  O  governo não eslá   anlhori- 
zado   a   engajar oíliciacs,   senão   cm 
tornos   arrcírunen T 
não sejn i to,   I; 

I a d 
.11 

o>; t.ul 
je oiicnsno a Lei  no 

o qrianlo 
l 

I v^ssima,   a essa Lei rpie so nos cumpre 
respeitar por ter o conh ) de lei,   não 
     ^ii«  à.'. \„   ,.r^-  ,.n:....i,.^ 
I >or  íine e In  d eixe   de UO: flend 

8 
í»] 

eslalulos   de   ioo^   eslão  na  (-mi.! 
a  que S.   Mx. pertence,  jjarn   tfrcn 
idíima  discussão,   e  islo  lal   não  I! 
permiite.    Mos acluaes ? Não  nos  I 

t     dt 

ir 

ie 

po- sa f I acere dil ar P* »r iie o !! 

Ministro  bem  sabe oue li í mina \M n.io 
he L 
d 

ei,  c  nem po 
oepois fie passar 

de l 
fdo C 

er viiíor  senão 
orno ►rj L :is la- 

mas he b i, ei. lir.Oo  ser respei lad a pei os 
Brasileiros.   Ainda   acpii não parão Io- 
dos os   arbítrios escandalosos do   Sr. 
(ionde   < le I :es. 011 icia cs, qtie   em 

livo, e   ler  a   saneção Imperial;   tae> 
eslalnlos   ainda dormem o somno dt) 
«I. (icsnrez :I o d i   caniíira  e lecl J \ a,  «í i\ 

i\,   não   lhe compelia sanccional-o 

diversas  epoclias  lorão deinittidos  do 
wíTviço,   por estf.iniiciros,  e   infensosjj ibsohjlo,   e   só faz 

\«»s o  que   aceredilamos   antes,    I 
jue  S.    E\.   e>lá   investi !o  do  | 

M' 

>0(!«'I 

o 
ao   Brasil .   hmi   sido,   eom escândalo 
inaudito,  readmitlidos ao mesmo ser- 
viço, lend o contra    suas   pretenções 
pareceres conlrarios (]«• altos hibona \s 
•' que nenhum minislro se atreveo a 
'•.!».'ímal-os ao  soivico;   só  estava  \\*~ 

ww. [ HÍUI IC 

tu ai ministro zervado   isU),   [)ar.'i   u   M 

da   infeliz reparin ãn (hi guerra, diurna 
d»; melhor •>.f;r,.«\ qm- a nada afctendeo, 

<   a justiça, e e; >;illOU por euiia  (ir lud 
consiíleracocs   {M;íJIU.I O   i lome   <!( 
lac» indivíduos, n«'S promeltemos ap- 
jnesentar, e narrar mais minuciosa- 
nicnle os fidos; por ora, contenta- 
mo-nos de W\o. locar- n^dlcs, tale qual 

li 
apraz; quo nao se importa   ecun  I.ei 
nem  com  Conslilnicã o. e lal nao 
o sse,   a   lanlo  se não  alrovria  hm ;l 

ministro responsável 
N o   imm 

poi 
enso catalogo dos despn- 

chos que acaba de lazer o 8r. Conde 
de La-es, o que vimos nós? O <;iie vira iu 

todos os militares do Brasil^ Injust ca 
inacredilavfis; só o dese 
I 

jo de se lazer 
mina epidemia de olliciaes si^m prali 

'mm ridicnlo lirocinio da qu so com 

dra,   desprcznndo-se   oíliciars anl 
carregados de servi 

•i- 

• > 

icos de campanha 

ma 

no> liao commnnu:iilí> 

com conhecimentos de suas ar 
mente pelo  bom  desejo de se for 

s ri- 

mar 
mm cxemlo de oflicia cs sem a mciior 
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icm originado mil outros nos innposj. 
que O lom «oguiclo.   Vor-so lii» porniK? 
cadéa secreio as vingançns o as pr(»s- 
cripçtles se respondrm de hnin sendo 
a outro, Petceber-se-liia do (jtu; ho- 
risonie são partidos estas Irmpostados 
remotas, quo vão caldr sobro os iliro- 
nos o sobro os povos, o (pio mão aliou 
primeiro tal espada que vai forir osllois 

fr.iro. lendo as lições du passado, c 
dnvendo cnoarar o fucluro, <|uo D-oos 
queira llio síj;» sempro propicio. Polo 
conlrario, piza forlc, c, com passos 
NO^UIOS, so juli;a enlrinclicirado ein 
siurs arbítrios, oirondoiulo a cad.» pos- 
so a jostiç.i, o o direito dos briosos 
mililiires que desgraçadamente so vêem 
reduzidos a estarem debaixo do suas 
ordens   c   que   fazem   pnrlo   d'esse em distancias insensíveis, o dcsoonbc- 

cidas! Nào so Cs>panlaria mais da dos-' mizoro o desor«lanisado íilxercilo Bra 
Iruiçao dos templos e dos padres na|!/lioiro entregue á mãos ineptas, som 
revolução franceza, reconlieccndo alii|j clulVs babeis, indisciplinado, sem 
ainfallivel reacção das proscripçõos daj escola, o som mestres, vendo seos 
igreja romana, e a vingança de todo oi B.aaILócs reduzidos á j;ucrrilbagcn], 
sangue, quoella fex verter nas guerrasj poi>   a   eslo   estado   tem   chegado   a 

tropa  do  Brasil,   soflrendo derrotas a 
rada    passo,   pelos   rebeldes   do  Ri-) 

Quando  nos parece  amortecido no jGrando, pois íj-ie só importantes com 
povo Brasileiro  lodo o  sentimento do;, mandos são dados a inhabeis generues 
patriotismo, o nacionalidade; quando ; o  oíllciaes  superiores, só  pelo paire 
vemos o indefferénlísmo com  que  o.>;|nalo  o  mais   escandaloso,   como   ba 

sagradas! 

Brasileiros roccboui todos os aclos do 
governo do soo paiz, não so impoi lan-j 
do com  a justiça d'ollos,   nem   si sãoj 
bazeados na verdadeira   üacioniilidadej 
e conslilucionalismo;   quando   vemos 
a   imprensa, periódica,  íorto baluarte 
das    publicas    liberdades,    dormir   a 
somno solto sobre a tranqüilidade dos 
túmulos, deixando o cam[)o  aberto ás 
invasões  e arbitrariedades do  poder ; 
não podemos deixar de exclamar: Ali! 
minha   Pátria!    Minha   cara   Pátria 1 
Acorda  do   letargo á  que eslacs en- 
tregue !  Desperta, o loma o lugar que 
dignamente te compele no  meio das 
granJcs,   ricas,  c   civilisadas   nações. 
Abus.fiido de lal estado  a (pio so vò 
i-dü/ido e^la no-s-i pátria, In i ogover- 

pouoo vimos Imrna divisão importante, 
que devia  operar   na  proviuoia  de S. 
Paulo,   posla nas mãos de  hum   m^.» 
oílicial, que a deixou derrotar por sua 
inepsia :   dtí hum   ofíicíal,   (pie   havia 
mezes acabava de  perder outra ainda 
mais   importante,    abandonando-a   e 
apparccendo  4^  logoas   distante   <b» 
camj)0  do  combate,   sahindo   al>sol- 
vido   por  innocenío   (por que não se. 
chamava João Chrisostorno, (|ne linha 
hum   único  crime,  o   de ser  amigo 
da família dos Srs. Limas).  Hum h»»- 
mem   prevaricador,   que   descarada- 
mente   roubou   8   annos   de  serviço, 
raspando   o  Livro  Mestre   do Corpo 
íine indií;namentc commandava, para 
fazer desapparecer as notas que liniia, 

,      '     i   J     . I    LV .. no assaltado Iodas as avenidas das||e «pio deveudo'estar em binna For- 
líberdadcé Brasileiras; tom* leito tudoii la!(;za pôr seos crimes, só o Sr. Condo 
quíiolo sua vontade, soo capriobo lhe |dt; Lanes lhe soube dar Postos im- 
ha sufrgerídü* L ü caòmi d.; .l/e,/í<^rl merecidos, o importantes commandos 
para tudo olha paoiíioa e alegro! O ' (piando devia jazer na nullidaJe, lugar 
St. Conde de Lfitres t<uii levado a uno vordadolramonlo lhe compelia, 
pdim a todo> os íuus id^nos o(.llogas. j Ouando por esta lorma se ollentie t» 
fãnúiUif este, que 50 devia (ousidorar brio o capacidade militar, c ao verda 
piz-u io   om   Intm   terreno   baiufo   t   doiro mcrilo,  c se prelíre a officiac 

: 

■ 

t      1 

.   ium4iIii«ii«!|i.i(g 

mm 



. 

V   ' 

rocuxa a justiça. VMcs homens se 
írrilâo <lt' (JUO cllc os força á dovcr ai» 
urtme «• <|n.' as Leis lhes linliào pro- 
nicUi.!). Solfcr n tl/rgalidadcy tolcrqv 
oatl-iilrio, UM) a>s»'L;nra mesmo o ro- 
conliecimcnlo tio ([UCMII oprovcila-sc 
desla Iraquoza. O governo rcuno assim 
contra si Iodos os otlios; o do cul/mdo, 

a ê a  ê 

monlo do jüslira Pcllodo no fonòo do 
coração dos liomcns pela mao da IKI- 
lureza; porüin a política ^oei Ler ína-» 
teia á parle, e ísemplar-ie de Ioda re- 
gra divina e lüimana. 

Cunvcm pois iullar aos homens (VE*- 
lado com a historia na mão, e ahrii -lhes 
os olhos para verem o precipício, onde 

<pie elle  uOandona á num Castigo ille\ ell(;s so lançáo, e os povos, que lhe são 
àiümo, o  o   do   innocenle,   epio   elle; conliados. lie em suasrnnehros paginas 

rpic he preciso   ir reconhecer as iníal- laz culpado: elle perde o mérito da! 
severidade sem evitar o soo odioso, j 
Para evitar esle odioso he preciso' 
t|ue elle contenha immoveis o partido,! 
fjne elle MK cone, e o partido, ijoc 
elle fere; <|iie seja igualmente severo 
contra o homem, que quer exceder á 
vingança da Lei, e contra o que a 
tem imerecido. MüS para isso he ne- 
eessario ijoe renuncie ãs venenosas 
lisonjas. 

liveis conseqüências da justiça ultraja 
da. Abrindo suas profundidades, vol 
ta-se com esta consoladora revelação, 
que lodo crime político leva seo castigo, 
(pie toda a violação obtém sua fiugança 
prompla ou tardia, próxima ou remol ; 
porem sempre certa; e que a queda 
dos Reis, e o desmoronamento dt» uiijir- 
rios não são muitas vezes devidos, sf-nâo 
á esta causa dcsco«ihecida, quando >«• 

>or tanlo se o governo quer ser es-'|altribue á outra mais apparente. Por 
tavcl, se qiítr ser respeitado, se quernisso os maiores inimigos ii(*s ii( is t! dos 
ser forte, para poder ser obedecido, sej povos^ sãoaquelios, (juetèm prehndidf» 
quer o amor dos povos, he preciso quel separar a moral da poliiica, para fazer 
címimece jior ser justo, e (pie bazêe nã 
justiça todas as suas acçòes : porem se 
quizer ser hábil pela aslucia; prudente 
pela perfídia; forte pela violência; co- 
rajoso pela barbaridade,., ai do~sua 
existência, ai do Império! Os povos os 

deila hum codko níyslerioso de ashi- 
cias, de períidias, de Irahiçòos e de al- 
lentados, arliíiciosamenle eslabeleeidt» 
sobre regras perversas de ulílidade e 
de interesso que tem corrompido o eu- 
racão humano, e dessecado o> i^ei jnen> 

mais poderosos,  os Reis mais elevados! de virtude, que a natureza abi te 
não sSo grandes, seelies não são justos,   positado. 

ui tle- 

Dizia bom rei deSparta: *ELÍc lie me- 
ttús quo eu, se lie mais justo.* A justiça, 
em hnma palavra, he a moral eterna: 
sem ella não hn estado social possível, 
e si as sociedades são lão imperíeitas 
he porque os governos desprezâo os 
seos mandamenlcs, e os seos snbditos 
as violão á seo exem|)lí).   A justiça he 

Hum só princípio de justiça violado, 
originou quasi todas as revoltas popu- 
lares, que perlubarão, e deslauráivo .i 
republica Romana durante íptinhenios 
annos, e a precipitarão por íim nas 
convulsões, em que ella pereceu. ílnm 
exemplo desla grandeza bí.siaria >o 
para fazer hnma lhese viclorio.-a. qn.jn 

o sentimenlo (pie está mais gravado no Ido inesmo„e.Li   lhese  não  fosse a   da 
coraçnodo hor ° ........ 
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tnonlo m rnacçõos, quo sTio mais ou 
tuonos futioslas, scgim.h» /) ^r/u» »I(í \\O- 

Iciici«i. O <lo SolFriiliniio, |Miri|U(; h;in 
passado os criminosos, ou siip|)o>los 
UCí. Quando .so colioc«) o nrhiirio 0111 
loirar da lei, a paixão oni ln^nr da ra- 
/,;io; quando om In^nr do julgar os lio 
mcos ollcs so proscirvom; ipiando om 
lugar de si* examinar as idéias, rllas se 
regoilào: as reacçoes se lornão liuma 
necessidade. 

As reaccôes conlra os homcnS per- 
pcUtâd as revoluções; por íJIMOIO ellas 
perpeluã*! a oppressâo, fpie lie o seo 
|;erinen. As reacçõesconlra os homens 
eííciloji ua acçâo precedente, são cau- 
sas do rcücvões futuras. O partido, 
que foi oppriuiido, opprime por soa 
ve/; a(|tielief ipie se vè illegülmente 
viclima do furor, que rlle Icm mereci- 
do, st* esforça por tomar o poder; e 
loga que seo triumpiio chega, elle tem 
duas razões de excesso em lugar de 
liuma; sua dispo>i(;ão lulural, que o 
íet commeller seos primeiros crimes, 
« seo rcsenlimento do* crimes, que fo- 
r»o a conseqüência, e o castigo dos 
seos. Desta sorte as causas de destra- 
ças se accomulao,   todos   os  freios se 

lie pois da rigoresa obrigação fio 
governo evitar estas reacções, c ahaln- 
las, quando ellas se inanifestao; e nao 
tem onlro meio á empregar para che- 
gar ú esse fim, senão a justiça. Cou- 
vem q le elle se ampare das reacções 
para nâo ser arrastrado por ei Lis. A 
suecessâo dos crimes pode tornar-se 
eterna, si se nâo apressa em parar <» 
seo curso. Porem preenchendo esht 
dever, o governo deve guardar-se ih\ 
huma escolha perigosa ; he o despresu 
das fôrmas, e o appeio dos oppriiuidos 
contra os oppressores; elle deve con- 
ter os primeiros ao mesmo tempo, 
une os vinga. ll 

llum  governo fraco, porem, faz  o 
contrario: teme de castigar, e sollre 
que se massacre. Por huma deplorá- 
vel timidez, desejando que pereçâo 
os sceleralos, elle quer que o perigo 
de sua severidade caia em outra 
parle. Na cegueira, que accompanha 
o medo, a exageração de sua iuipo- 
lencia lhe parece hum meio de segu- 
rsnça. lílle diz á quem lhe pede hmifi 
juslii vingança: Nós não podemos pu- 
nir crimes, que detestamos; isto he, 

| viuvai-vos.   Klle diz.  ú quem reclama 
quchiüo,   todos os partidos lomãü-Mí iconlra  crueldades   ilieíaes :   Nós não 
igualmente  culpados. Iodos o* Hmilesilpmleino!. roubar-vos á hum furor, que 
excedidos;  os crimes são punidoA por Inos 1'.»/ gemer; isto he, defendei-vos. 
Crimes;  o  sentimenro   da inuocenci», 
e>lc sentimento, que f»iz do passado o 
garante do futuro. n9o exisle mais em 
parto alguma* e huma geração Ioda in- 
teira pervertida pelo arbítrio,   he lan- 
çada í'»ra das leis por Iodos os motivos, 
pelo temor, e pela vingança, pelo furor 
é pelu remorso. 

A vingança he extraordinariamente 
cega; cila perJoa á aquelljes homens 
uiesmos, cujos crime* a tem íissoprado, 
huma vez que elles a diríjão contra 
os iti^irumenlos de sei>s crimes, lestes 
homens se collocãi)  ü  lesta  das» reac- 

aU( ntados çoes,   f(ue   se(/s   próprios 
tem    provocado,    e   as   loinio   mais 
te.Jiív#M*5. 

He ordenar a guerra civil; he forçar 
a innocencia ao crime, o crime á re- 
zislencia, todos os cidadãos ao assa- 
sinio; he proclamar o império da vio- 
lência e fazer-se responsável de todos 
os delictos, que se coüimeltem. ])fí»- 
graçado governo, que ficando nei.- 
tro entre os ailentados antigos, e os 
novos atlentadoa, nâo >e serve de seo 
poder, .senão para manter-se nesla 
neutralidade vergonhosa, e quando 
deveria chegar, uão cuida, senão em 
existir.        • 

Elle se enguia mesmo nesla laxa 
esperança : he sem razão, que elle se 
crè fazer hum partido concedendo a 
irnpimiwide  á   aquelles á  quem   elle 
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ruçÀo, r <(iij»)»licnrinos t\c mãos postas 
J»OS | .('^i^l.nlores «Io (>ai/. nur nsr;issom 
ihí Uos^o^ ('.IMIí^O!* n.ira nos nTio colloCíir| 
naiilM!» I>;«i\.i «vsr.il.i «los novos, ((iic lom 
sociniM' ImuM .ij>|» Monri i ([iM^ivilísaçào. | 

DscrinMvs (M»lihco<,   diz   I».   (lons   | 
lanl,   paiCITIII IIH* nào dcvor arrastar 
a prna de morh'. Km Imm paiz, lural, aqoHIa fpit; motiva o -furr 
on.io a opinião lossn a^sás opm»sla ao||niosiiio da ("alta; ar|ijcÍÍa que, apartar 
-uv<riio,    p.íra   í| Mí   as   coosfiraçõí;-   <lo  o rnlpado «Ia* circnnstanciae. rjo 

o Inn tornado tal,  o collocão do al^i 

reservada para O"; nioiino^os mcnrrr 
«iivris. Oia, O-* delírios polilirr)-. *,{■ ii 
•rao h opinião, á propi/os, a prniripio?», 
a Ifiimn iiiaiM'ir.1 do vn, um lioma p<. 
lavra, nuc pode, mnriliar-sfí com n 
idríT.çõc.s as mais dotrei», o com ds mai 
alias virtudes,     i) üxilio lio a pena IM 

lo^som ;»!ii prrmosas, as íris as maisí 
severas n;io clicirariilo á iubtraliir o 
•lovcrno a xnic, íJOC espora toda ao 
toridade, coiitra a cpial a opinião se 
deolara. ilnm p.niido, que não lie 
lemivel, smão por seo chefe, mesmo 
com esse chefe ellc não lie lemivel. 
}\^ co^hníH» cx;»^(Tar-se mnilo a in- 
lliíriuia fií)s indivíduos; el!a lie mnilo 
menos   poderosa,    do   qne  se   pensa, 

senüo   os   represonlanles   da   opinião: 
ooando    ellí^s   (|uerem   maicliar   sem 

ma soi-tc cm Imm estado de innocei 
cia, e lhe dão a faculdade de alii ficar» 

Ora, se á tudo isio jnnlanoos q< i 
essa pena de inorle he excrnli íca das 
nossas leis; se juntarmos (pié, numa 
grande parle dos criiiiínc»sos em ques- 
tão forão arrancados de seo lorn natu- 
ral,onde deviao responder pí>r*oos » ri- 
ines, para serem entregues á juizes d»*- 

obre Indo em no^so soeulo, c em jipíMidentes, e por viade re^ra i^noranios 
nosso paiz.     Os   indivíduos   não san,   das leis civis, e por tanto  hons íutru- 

meolos da tyrannia: concluiremos (jue 
nào lemos mais garantias.     Ifoma na- 
ção,   depois de ter  prometi ido á cada 
hnm de seos membros individualmente 
iyie ell<s não serão Julgados, senão se- 
gundo as formas estabelecidas antes dos 
delictos qtiaesquer  que elles   poderiâo 
commetter;   não  tem  o direito  Jc «•> 
privar do beneficio de suas promessas. 
.Negar esta proposição, seria legitimar 
os massacres populares.     Unma mul- 
tidão desenfreada, que assassina aquel - 
les, que se lhe lem denunciado, como 
culpados,   não  faz  outra consa  mai*, 
do que lirar-ihes  a protecçào d.^ fôr- 
mas.     Mosmo os Legisladores nao são 
authorisudos á coniuieller o quf In- «> 
mais horrível allenlado de   huma na- 
ção inteira;  a violação das formas, or- 
denada   pelos   mandatários   do   povo, 
não  he mais legítima,  que a violação 
das fôrmas por esse mesmo po\o:  ho 
hnm assassinato por procuração. 

Por conseguinte, JI violação das !»is, 
e das reformas í»'^aes, e o reílíiüiiHnlQ 
dos castigos, e castigos, que não fou-o 

VJJ«',    <,,0   jiüficr   se  desmorona.     Sej 
pelo ror.lr.irio   a   opinião   existe,   vós 
matarcis  embora   alguns  de seos   re 
jyresentanlís,    cila   achará outros:   o 
rigor não Iara,   se não irritar.   Tem-se 
dito   que   nas  dissenções  civis  só   os 
mortos  deixão de reapparecer.    Este 
axionia   br   falso:   elles vem   nppoiar 
os vivos   que os substituem com toda 
a iorça de sua memória,   e do   resen- 
timenlo   do que «dles  soflrèrão.     Em 
*egfui(!o  Ilibai-,  (juando   ha  conspiri- 
ções,    lie f|(j(í  a   organisação  pelitíca 
do   pnz,   onde   estas  conspirações   se 
urdem,    bc   deleilunsa ;   rllas   devem 
não ob-lanle   ser   comprimidas:   mns 
â socicd ide nao deve empregar  contra, 
crimes,    de qne   seos   próprios vícios 
são a cansa,   s^não   a   severidade   ín- 
di^pensaví I;   IK; ja suílicienle   fonesto 
qne ell<t  seja  (orçada  a íerir  homens, 
íIUí',  se el!a  tivesse  sido meilhor  or<ra- 
msrioa,    nao   se   tenào   (ornado   cul- 
pad n. 

Em bin a  pení  do meilc   tfeve ser  imposios |»eluí ivic: Iczcm nrcc»aiia- 
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SAUBADO  s   |>r  FKVKUKíno. ir.VV 

.Sou hcrra bem cnnli( (Mn, 
^;lS folhas li:igo n   |in;ni:l»a 

A cura mais sem u i pmt,.». 

PnlMiCíi^r, por ora, in.Uírirniniid.Hnohlí?, c. v^ntle-so tias lojas d.»» Sr*. Lanurucif. M).I d» 
í^oií.iut}.! «. -7, rua <lo Ouvidor u. i5'2, (TAjuda u. 20, e na praça da Con-<titulçâo (.. .. 
»  04, Loja d.» Ivpograplâia l!Mp»i\id de Brllo, impressor e. edicior d''.vt«' jornal. 

O  HOMEM DO SÉCULO. 

» Lo premier clctolr dUn prince ost do 
vonloir Cu Cjuc veut l<1 pimplc : (/(slc («a 
vain que lt!« vielles a ri > to era lios mnlti- 
plieraml lenrs cíTorU pour sOjiposer qnp 
Ia :vgéiieratir)n modcnie s.iccüinplissc!,, 

NAPOLEAõ  r« ST. IISMONA. 

Uclnrão da Bahia, corno daqui, eu- 
Ipudessem qno a revolução da Bahia 
era homn insnrrri.ão de escravos, c 
que por lanlo as seios cabaças eslavao 
passivas da peoa de morle, lie cv\ 
lamcnle o que nunca pensamos ver 
verificado, Tanlo era esta nossa con- 
vicção, que de propósito muicn escre- 

Qnando vimos cncahcrhlo no arlijrolj vemos hmna linha i\ tal respeito parj 
! J •) do Código criniii:nl o crinieij 1.M0 prevenirmos o espirito dos juizes, 

< onuneltido na Bahia no luclooso ellf1 não perturbar gnas cousciencias ;in- 
desí;raçadodÍa.. de Setembro do i8.~)7; j licipaiuio nosso jnizo, bem qne impar 
)í;.:ira nos pcrsnadiüio^ q-if o f]nry||cia!. Porem boje fjne ejlfcs se letn nía- 
|til^as>e que o que linha írnilo, ei a ;'oI'V>l;ulo: h?)je qne rijos tem iro5«li;{d«i 
liiinia insurreição de cscfarr.t, noi> :|ao^ llia>ile;rosrjue assuas garantias es 
qne   n>síin   iuls^ndí»,  elhí-i   ^v. < o;;^-''(Kí 111 forca e resistência:   não  lemoj 
dernvão   á   si   incsin;;s   cs-T-avos :   por ji oulro  r^medio   senão grilar: n    ilesi^- 

.  I • •    • • 
qnanlo  dizendo   este  artigo íinsurrn~\\\v\\v\n.  Brasileiros,  resistência   i\  op- 
çãoj: <r Dá-se este crime, ou jüí^a-sv 
coininellido este crime., rcanuido-sa 
vinte ou. mais escravos, paia haverem 
'á üherdade por meio da íbrç'a » : se- 
^ue-se que aqnellcs, denlre os Bahia- 
tros escravos, que se reunirão naqnellc 
«íía, (oi com o íim de liaverí^m a li- 
berdade por meio da íoren. Mas en- 
tretanto ríada he podia e se devia espe- 
rar dí» bum jilPV Cüm[)Osio do pessoas 
Iodas, que liiibao oíleusaií pessoaes 
a vincar, fioer anlUcns, qnrr- oriiiinadas izessem  a  pena de  morte   no?   crínif 

pressão, e eslaes 110 vosso direito! > 
Pena de morte cm crimes polilicos 
contra a expressão das Leis em vigor!,. 
Pena de morte, que não está cscripla 
nos Códigos da Nação!.. Resistência 
á essa pena, excenjrica de nossas leis 
penaesl Resisleucia aos lyrarinos'^ICíVí.í 

caras que nos querem lirar a liber- 
dade, commeçando por no-» tirar u 
vida para nos amedrontar! Resistem- 
cia I...   Ouando as nossas Leis impo- 

peln revolução; íciiãobnm ^eimdbante 
jíii;: tmenlo.   iNuem  «pie <H Jul/es let- 
ííi'!')-),   (ji  ílejs^tttbíiígadürci assnn da 

polilicos,   nos   minTiamo*   os   nos«io«i 
esforços aos   dos   verdadeiros  pliilán- 
'Ironrs ^nra  nos  opporinos á  sua exr- 
1 à I 4   i 

■a 
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pnrq wc o ^v. Hamiro clinmon á sua 
préáotlÇQ Innn l\oj;ociiinU? rslr.ingoiro, 
ft lhe mnndíJ qno so inudc cTcsfa corlc 
para Campos, ou São Paulo, ou Mi- 
nas ; mas onn Indo vso podo declarar. 
8i esse sujeito fosso rival do S. Kx.# c 
li*cssc a ousadia do não querer deixar a 
namorada?.. 

CAIUMBOLLA. 

Consta, f[uc S. E. pequenina, que 
iisuou o emprego em queservio na Ba 
hia, deseja a morto de Iodas as víclimas 
da llelação da Corte; mas como hu- 
ma d*ellas hc/vírcíi/e, entrará esta no 
numero dos perdoados, e assim jogará 
por labeüa, no que tem exercício pra- 
tico—ha mui tos annos. 

tSPIONAGEAf. 

—Consta que n'hum destes dias, 
em certa reunião para se tratar da sor- 
te dos presos da Bahia, condemnados 
iniquamenle h morte pela Relação, o 

-Sr. Ramiro nhum Ioní;o discurso, em 
que só respirava ferocidade de tigre. 
exigio o cumprimento d,aquel[a senten 
caí Ignoramos o resultado. 

—Constn que no tempo em que o Sr. 
Salvador José Maciel era Ministro da 
Marinha, perguntando os collegas, em 
certa reunião — cm que repartição se 
roubaria mais, ou haverião mais la- 
drões, S. Ex. Icvaulando o bastão de 
Patrão-Mòr (corno o appelidavão) dice 
afogueado:—na minha, na minha, que 
debaixo do mais pequeno cavaco, lira- 
se mais de huma duzia....: S. Ex. fez 
depois as devidas excepções. 

— Aífirnia-sc que a gloria Militar, ou 
o homem das tias, vai sor escolhido 
Ministro da Guerra !... Não ha duvida, 
cjuer-sc que a vinha do Senhor seja cul- 
tivada, se com homens, bois, ou com 
bestas, isso he iriílillerentc, porque 
todos s.'lo animaes. Eleitores, admirai 
a vossa obra !... 

— I/iWi Americana, Os In^Iezctmc- 

8 

râo hontem dentro do nossa harrr 
npresionar o navio saudade, Rem di/ 
o Sr. Deputado May, qnc —lãoboo» 
lio Pedro como soo amo! Vcremo« 
quinta feira o que se diz á respeito de 
tal insulto feito ao Coverno. 

8EBINGADA. 

—Em que se parece (perguntou hun' 
siiíseito no thenlro, vendo o Sofesli 
güo) o Sr. rango-rango-MoitUo com 
lustre grande ? Em chu.xar por Iodo- 
os lados (respondeooutro).—Chuxa do 
do J. do C, do Despertador, do Diário 
do Rio, do Instiucto, o até da Ortiga 
chuxa hoje esta—seringada, - 

—P, QIIHI he o empregado de peso 
que, apresentando maior impostura, 
tem mais protecção? R.—Aqueile, 
que moncomunado com os seos, cami- 
nha agigantado para a sua felicidade, 
apresentando, com regular ordenado, 
huma admirável fortuna. 

—Em que se parece S. E. lisnada 
como peixe Linguado? Em ser peque- 
nino, e em ler a boca torta. 

—Por impostura tudo se faz.— Sui- 
cidarão-se dous pães de familia; o Oli- 
veira, que todo o mundo o conheao, tem 
sido cantado, chorado, c assignalndo, 
ficando sua família, agora feliz, só por- 
que morava perto do Regente, e de 
Gente Limpa; o outro, Militar, dizem 
que honesto, ninguém cura de saber- 
Ihe o nome, nem de procurar as filhas 
(pequeninas) para as soecorrer! Veja- 
se o que he mundo, e o que são os 
homens! 

NOTAXDUU. 

— No numero seguinlo, que sahírá á 
luz hum destes dias, publicaremos o 
longo artigo sobre os abusos, e arbi- 
trariadacles do M. da Guerra, ultima- 
do com a noticia de se fazer Capitão o 
francez vendedor de bonecos, para 
acompanhar o Sr. Labatut. 

BirMISSA IMPARCIAL. 
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«opor bem mo íonliccor, como lnm-jlVosconccllos nDo sulhori^a os soldados 
hvm para q^orer nioslrjii-IIK» OS mros a commeUcr abusos, groswjriaí, c arbi- 
ilccnuionlos CíJUC no dia soguinlo apre- Iroricdadcs, lie verdade que ningueín 
smlar uiehia no Qnarlcl Gcinral para| eslá seguro; ohomein oiaU isemplodo 
as noce>sarias explicações, devia do recrutainenlo, a pesar de modesto, e ai 
cerlo annuir ao meo pedido, foi porem lencioso, nào está livre de ser iueom- 
nrgaliva a resposla do S. S. Kxauslo inodado na prisão, alem d» vexame do 
de recursos, j.i me dispunha a passar.i andar enlre escoltas pelas ruas da cida- 
hmua noulc liorroros;». 1<MU1O presente de. Nós esperamus, que S. Ex. diirâ 
para mais inquiela tomar a minha: ó tal respeito as mais enérgicas provi- 
posição, os lormenlos de minha lami-j denciaes, a fim de que se não renovem 
lia nessa noite em que me nao via as tristes scenas que prepararão o Selr 
recolher-me por graça csjíecial doCeo,1 de Abril de 1801. 
sendo ja 10 horas da noite, chega   ao Certamente a Administração  de 19 
quartel o lâo suspirrdo General, c com Ide Setembro, por mais inteligente, não 
voz pòífSb attenciosa :—Quem hero-Jse valeria de semelhantes meios, que 
ei? Perminla-ine.     Salisliz ih: em tu- Imais servirão para desconecituar o ííO- 

do : então, por muito obzcquio,—vá- 
se embora, me dice.    Tinha   passado 
4 horas de   angustias I  ma«, em fim, 
não livç de dormir no   xadrez ; nem 
mais de aturar grosserias.    ]lelirci-mejjse f0i o tempo em que se dizia—fulano 
(iicavacado, alegrava-mc porcina km-|he cxcellente pessoa; nem parece ser 
branca de que a minha sorte  tinha ]r\pardo !    O inalato deve dizer que o he 
^ido compartida   até   por  Sacerdotes iC0IIi a mesüia franqueza com que o diz ^v 

P 
vernoactual, do que para dar lhe força. 

—A?sustão-se porahi muitas pessoas 
porque falíamos com desembaraço cm 
cores; não   teeui razão,  porque  ja Ia 

P 
respeitáveis ! 

Eis pois, o novo plano: tudo pren- 
der, inclusive velhos, moços, meninos, 
tudo agarrar, tudo mclLcr 110 xadrez; 
huma noite, de pressa se passa; e que 

.imporia que soífra bum cidadão ! Que 
jlque atormentada huma família inteira1 

branco, o caboucoío6c. Não tenhão medo 
os brancos, dos homens de cor livres, 
porque elles s;io demasiadamente mais 
scos amigos, e sempre por elles fazem 
os mais penosos sacrifícios; seo amoi 
ao paiz e ás instituições livres, be ex- 
traordinário; o que lhes faltava era il 

Que estejamos todos sujeitos á grossei- |lastraçao, essa ja têm em grande copia, 
ra insólencia de soldados pouco com- Outros são os males de que os ZTíIíI- 

medidos!.. Eia pois, todos os que nSo ^ se devem receiar; ninguém, cm 
quizerem  soffrer   estes   incommodosj |Joa f^^  ieui direito de suspeitar mal 
tomem o conselho que vou dar—Fujão 
como pretendo fugir, dos aj:garradores 
pois não se fiem cm documentos, nem 
graduações, que de nada servem para 
os livrar do iucommodo^ c vexame. 

Jlrnn Professor Publico» 

— Primeiro qno tudo pedimos ao 
nosíü correspondento nos desculpe o 
havermos omitlido algumas linhas da 
sua correspondência, ponpie (estamos 
touvencido, qnc 5. Ex.   o Sr. Paula 

d'aquelles que bem se comportando em 
tiwlo, nunca atraiçoâo seos amigos. A 
carnificina que se faz na Europa; o 
sangue humano que em jorros tem ala* 
gado as ruas deillustradas populações 
do velho mundo, nada disto be certa- 
mente motivado por differenças de co- 
rer. Os bonse os máos são oriundos d«; 
todas as partes. 

BICA Dl.NU AS. 

Qucru saber o Diário do Rio a rozão 
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ScnicÜKinU' rninrlado ho londomissi- 
\(1 ; |»(>r IJII;IIIU>, ;i f|UC8lao de imrdis 
ora KMIU (Milr ^n o processo eslavo 
nullo, ou nfio: — l(»[;o que o Sr. Chi- 
cliorro votou prln nullídado do proces- 
so, volado tiiilin de mrritis, Nào se 
jnslifica por ir.iúo o Sr. Chicliorro com 
l;d alle^aça-i. Snpponhnmos porem, 
por huni iromonlo (pie essa allrgnçâo 
ora valiosa; pcr^unlamos ao Sr. Clii- 
chorro, qual a lei, qual o principio de 
direito, que o lovon a impor penas mi- 
litares a n os, que só á eilas erào su- 
fféilos por lium processo, que a sua 
consiencia reconlieeia nullo? O voto 
de seos collogns, contrario ao sco, não 
lhe podia impor esse dever. O Sr. 
Chichorro, julgador collcctivamentc 
com os seos collegas , não fazia de 
Juiz de Díreilo, c cllcs de jurados;| 
como jidgador podcr-Ihe hia talvez per- 
tencer ampliar a pena; mas nunca, 
sendo juL^idor, podia ser obrigado a 
declarar a pena correspondente a hnm 
crime, qnc não elle, mas seos Collegas 
julgarão existir. O Sr. Chichorrq^ 
íinalmente devia lembrar-se dcqueera 
membro de huin Tribunal, cuja orga- 
nisação muilo difere da do Jury : a que 
votando como votou, srguio a lei or- 
gânica deste, e não a da Relação a que 
pertence. Evidente he pois, que nen- 
hum dever obrigava o Sr. Chichorro 
a votar a Pena Capital; c portanto 
ainda na hípothcse, que por hnm mo- 
mento concedemos, o Sr. Chichorro 
não se .jnsliíica. 

Acabamos do dizer que — como jul- 
gador poder lhe-hia talvez pertencer 
ampliar a pena;—e faremos ver, quan- 
do aprefcnlarmos a analysc regular des- 
se abominável Accordao, que essa am- 
pliação só podia ler lugar, se a justiça 
tivesse reccorrido, por achal-a menor 
do que a correspondente ao% crime. 

Com todo, a pesar do Sr. Chichorro 
não se jusliíicar, o passo que deo de vir 
perante a opinião publica, muilo alo- 
uua as nnlipatbins, de que, por oquel- 

le julgado, se fiuia credor. Por c^te 
meio mostra oSr. Chichorro, que nâ > 
forào motivos ignominiosos quo dicla- 
râo o seo voto. Oxal/ que outro tanto 
possQo mostrar hum Vernek, hum Se- 
queira, huni Lisboa, hum Cavolcant», 
o hum P/uiloja, que, despresando a opi- 
nião publica, e julgando-se superiores 
á lei, comrnctlem alteuladoi dcala or- 
dem, sem que ao menos procurem dis- 
farçar a ferocidade de seos coroçóüs, •'. 
desculpar lacs erros, c laf s crime?.' 
Mas Iremão! tremao!. Quandoopovoso / 
collocar soberano, (o que n3o esi á i<^ 
ge) os puhirá com mão de ferro!! 

Si', Redaçlor,—No dia 2,5 do cor- 
rente, pelas 6 horas da tarde, passando 
eu pela rua de S.Joaquim, eu. Empre- 
gado d^nma Repartição que até do ser- 
viço da G. N. está isenta, vi-me assal- 
tado por hum indivíduo, mais de moio 
nas vinhas do Senhor, e coberto com 
huma cousa á modo de farda, toda de- 
sabou ada, com canhões, e golla vira- 
dos, mal se podendo assim tomal-o por 
soldado— uem hc você?—me per- 
guntou o sucio com voz arrogante — 
tomando-o, por causa do seo traje, c d«i 
sua voz, por algum especulador, qu»; 
queria agenciar seos vinténs ó custa dos 
imoratos, e popalvos, não quíz avii- 

lar-me respondendo-o, nem se o fizesse 
d'algun*ja causa isso me valeria. Tive 
de hir prezo parao Quartel do campo, 
onde o borracho entregou-me a huni 
cadete, que tomou-mo o nome, sem 
nada mais inquerir-me; julguei acerta- 
do então declarar quem era; não fui 
alleudido, e responderão-me mandan- 
do-me para o xadrez. Appellri pari 
o olílcial dô dia, eeste declarando nm 
que não duvidava de mmhas palavras, 
pois que até as, coníirmavão alguns 
dos oíliciaes que me conhecião, trrmi 
nou asseverando, que nada podia la- 
zer. Recorri ao Sr. Cypriano, muito 
digno Commindanlc do corpo, que não 
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jnU.ulo. i\\\c o crime n.io rrn mililar. 
c íIIU' as penas, a quo os vvos oslavào 
sn^oilos, craons docroladns mn (iodi-o 
Criminal, c nno as mililarrs; r |M>íS nao 
clovo consenlir, qno o osrlarcrido. v 
rocio hihunal da publica opinião, qnc 
mnilo rcspollo, mo julgue á vi>la tle 
hnma exposição iuexacla, e alé conli a- 
diloria, rugo-lhe o obsc(|nio de irans- 
crever olas linhas na primeira lolha, 
«pie der á luz. Havendo o meo (a)lle- 
ua. ^ Sr. Panloja,siistenlado, qne.ocrl- 
ino dos recorrenles não ora puramenle 
mililar. e que por conscqnencia illi^al! 

|a qne fui rorommcndado, dreidão men> 
('.(Hieidadâos, para quem appello. lliu 
de Janeiro «if) de Janeiro de  i8/|0. 

sintonia Vuilo Chichorro da (>aina. 

—■ Publicando a correspondência á 
cima moslramos a boa lê, que nos dirigiu 
(piando censurámos a execrável s>en- 
lença proferida pela relação desta cor- 
le, revisora do processo leito aos com- 
plicados na sedição da Babia. Bem 
como a^ora, sempre todos que se acha- 
rem oílendidos terão promplas às nossas 

meule havlão sido submetlnâos ao juisoj columnas para publicar snas juslilica- 
e leis^ITHílares; eu snslenlei a mesmailções. Mas, perguntamos, justiíica-so 
opinião; o jaem outra oceasião oluvla 'o Si\ Ciiichorro? Fomos nes contra- 
ieil) no processo de revista concedida jdilorio? \ ejamos. 
n Felipe Alves dcüliveira: todavia con- 1 No nosso numero antecedente disse- 
trn nossos votos, e precedente a respei-l mos—a pesar da solidez dos fundamen- 
to deste Oliveira, decidiu se, (pie o cri- tos allegados pelo Juiz Relator, os 
me daquclles era mililar, e por con-' seos collegas decidirão que o crime era 
secj :encia |coaipetcnles para seo jiilga-] mililar—; e depois acrescentámos— 
menlo o toro, e leis militares. jqne o Sr.  Chichorro votara de morte. 

Suscitou-se depois a queslão se o íoroiitcndo precedentemente votado, que o 
mililar seria lambem compclenle para 1 crime não era mililar—Nao diz esta 
julgaralgiuís dos rcos,queerãoMilicia-;|aeclaração o mesmo que o Sr. Chi- 
nos, estando exlinctos os corpos de mi-l chorro diz no seo communicado? On- 

de está pois a nossa contradição? Não 
a vemos. 

Passemos agora a parle  cm que o 

hei :>, c não se achando elios em scr- 
\iro, nem vencendo soldo—íoi meo 
voto, que e>t.'is circunstamias, os não 
excluião do lorti mililar, que a lei lhes j Sr. Chichorro procura justificar-se da 
(leslinára, nos crimes da sua compe- odiosidade, que chamou sobre si im- 
lencia, como era o de cpie se lrala\a, 'pondo a pena capital aos réos de que 
não segundo o m»vo pensar, porem con-1 traiamos, 
fotine havia sido deliberado. Passou-se a 
julgar de meritis, e aebando-se dí^cidi- 
do, como eslava, contra o meo voto, e 
o do Sr. Pantoja, que o crime dos re- 
correnles era mililar, e por cousequen 
cia sugeito ao jui/o, e leis militares, 
if/ipuz-lhes as penas destas. Fis meos 
VíJí'J> tacs quaes íorão proírridos, e 
cousláo de hmn artigo do Jornal do 
Cominercio de 16 do corrente, n. i/^, 
(- do proíírio Accordão transcriplo no 
de võ, n. «20. SíJ lur cxaclo execelor 
das   hi^ do nu o I^iz,  ou se. mereço a 
execração publica c a Uiuldiçào Divina  JcaU'? que era a capital.— 

lie o Sr. Chichorro que confessa 
não ter achado fundamento algum, 
para classiíicar-sc como crime r.ulitor 
o crime daquelles réos ; como pois lhes 
impoz a pena, que só lhes podia ser 
imposta, se elles houvessem cõmetlido 
esse crime, que o mesmo Sr. Chi- 
!chorro julgou não ler sido por elle* 
1 perpetrado? Porque, diz o Sr. Chi- 
chorro,—tendo eu a voUr de vientts, 
a tendo os*meos collegas, menos o Sr. 
Panloja, julgado o crime mililar, cum- 
pria-me impor-lhes a pena conesport- 
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cspirilos romcroii n fiiniiírslar sr, pelos 
i\n$ do (íovorno  (l(, i() do Srlomhn), 
t' (['ahi data o inlminl nhorlo dVssn 
bem conluM id.i in/hinirui permanente' 
mente maligud,   r ronstanlcwenle hostil 
e infensa à ordem e trúwjaiíidadc pahli 
(vi,  (nio ambicionando a gerencia   do» 
Negócios do ttslado, e não podendo-a 
ler exclnsivamenlc   com   semelhante 
ícabincle,  conso^oío derriba-lo.    Tnl 
lie  a  potência  sua I...   Ilonve  quem 
lembrasse  alguns membros da opposi- 
çâo, para substituir aos demiti idos; po- 
rem logo apparcceu quem  advertisse, 
que estes só rompeitarião a Constituição 
e as leis do  Paiz,  despresando com- 
pletamente tudo mais,  que lhes fosse 
extranbo;   em   conseqüência   do  que 
decidio-se sem mais debate, que nem 
as nolabilidiides de   19 de Setembro, 
uem as de 12 de Outubro conviria» ^o 
syslema que se pretendia adopi?r, c 
foi então,   que por desgraça  do Brasil 
prevalecendo o terrível, e funesto con- 
celho do atroz, e vingativo velho gênio 
do mal, esse Fluminense, que devendo 
tudo  ás instíluições   liberaes   de   seo 
Paiz, que o fizerão passar de F.  V. 
Barboza.  Cnpilão de Engenheiros, ix 
Deputado,  Senador do Império, Mar- 
quez de Paranaguá,  Conselheiro d'Es- 
lado <S:c.  &c.,  tem com braço firme, 
e  punhal agudo,  por   mais  de  huma 
vez  atra^Dadamcnlc  ferido  a   liber- 
dade,  sua generosa proleclora;  forão 
elevadas   á dignidade de Ministros  da 
Coroa   (salvo   rarissimas   excepções) 
malévolos    ignorantes,   maíversadores 
(algtins  d'elles)  tom  a  mais  odiosa 
biografia, onde se encontrão repetidas 
baixezas,  infâmias,   crimes,  e   trahi- 
rões contra o Paiz,   que de boa fó, ge- 
neroso, e bospiialeíro   lhes  abrio   os 
braços e os enchec de riquezas,  edig- 
nidades.    Essas  sanguisugas   embria- 
gadas do prazer, e surpreza,  cederão 
sem a  menor  resistência   toda acção 
governativa  á essa infernal   cabeça de 
Alcduza, guardando para si unicamente 

a faculdade de se poderem despaebar 
recíproco mente, da qual se servirão 
logo, o logo, preterindo o mérilo, e a 
virtude, e violando Iodas as leis rom o 
mais revollante escândalo. 

Iluni tão pernicioso estado promollo 
grande durarão,  porque a infernal cn- 
heça de Slcduzn ainda se acha vigorosa 
o altiva, lendo só o poder de abíiH-n. 
o neulralizal-a,  a Regência da Sr. 1). 
Januaria ou o declaração de maioridade 
do Sr. I).   Pedro 11: venha pois   huma 
d*ellas salvar o Brasil, que se vè amea- 
çado da mais feroz anarchia, promovi- 
da   pelos   sectários   do    absolutismo, 
que a julgão indispensável, para c com- 
plemento de scos nefandos  projectos, 
que nada menos são do que erguerem 
na terra  de Santa   Cruz  hum   throno 
de ferro,    insensatos! Coui que pres- 
sa accendeis a fogueira, que vos   deve 
queimar!    Com que precipitação pro- 
curais   o  assás   merecido  castigo  de 
vossos enormes   delictos !    Continuai 
nas vossas infernaes machinações, de- 
sacreditai a Constituição, eo arto addi- 
cional,   abalai assim   os alicerces   do 
edificio social,  e sereis  os primeiros 
esmagados sob suas minas!    O Bra>il 
porem protegido sempre   pela   Dnina 
Providencia, triumphará do seos íiga- 
does inimigos, será IVacão livre e inde 

e pendente, onde só  será  defendido 
apoiado o throno, que tiver por bü>e 
a justiça, e a liberdade. 

SJ- . Rcdactor da Or í iga. — Lendo 
o artigo da sua folha de hoje, relativo 
ao Accordão proferido em grão de re- 
vista na llelação desta Corte, á cerra 
de alguns. Militares, envolvidos na re 
beliião, que leve lugar na Cidade da 
Bahia, achei-me contemplado entre os 
meos Collegas, que julgarão militar o 
crime dos recorrentes; sendo mais 
adiante taxado de contradictorio, por 
impor pena capital a Iodos osréos, di- 
^endo-sc, que preccdcnlemcnlc havia 
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mo! \\\\\ a CoaMiluiçHo o n Monar- 
chia legada pelo Iiamorlal Fundador 
do Império! 1      * 

nHo lie empregado, mesmo no menor 
Ingnr!.. (Ihe^o a tunlo, que, (Jc íaclc 
servindo entre nós a ecr de obslaculít 
aos empregos, esta regra só soflrc ex- 
cepção so o mulato ho da Bahia! !... 
Talvez nao nos acrcdilüo? Vamos dyr 
alguns exemplos. 

Qual he o mulato Fluminense empre- 
gado na Diplomacia? Nenhum; mas 
Bahianos, alguns contamos. Teremos 
Ecclesiaslicos Fluminenses com servi- 
ços, talentos o virtudes? Temos; poU 
h'isc foi buscar hum Nortista porá Bispo 
do Uio do Janeiro, 

Haverão  Fluminenses    aptos   para 
exercerem os empregos das Alfândegas? 
De cerlo que sim ; pois lá estão na Al- 
fandega alguns Nortistas, c em oplimos 
lugares, a pesar de sua pouca, ou nen- 

pacidade.    Corrâo-se todas as 
do Norte, os Brasileiros nascido ao Sulilrepartições: Juntado Commercio, Se- 
do Império, são tratados,  não como  cretarias de Estado, Relação, Tribunal 
estrangeiros; mas como inimigos. Par- ! Supremo, Arsenaes, todas, Iodas íiual 
licularaienle na Província da ikilua os I mente, c a   cada  canto se esbarrara 
Sulistas, e especialmente os Fiuminen-i com   hum  Nortista, e especialmente 
ses  são olhados—xomo  cães damna- B^hiano.    Chega a tanto a nltrajanla* 
dos:—o epilheto de — marotos — quej parcialidade, que fazendo-sehum cou 
ali se applica aos nossos opprcssores,|lcurso para Stereometra da Alfândega, 

Tá no nosso numero nntecedenlo fí- 
íemos ver, quanto ignominiosa era ás 
imporianies Províncias do Sul da UniDo 
Brasileira n organisaçào do nclual ga- 
Liuele: ja fizemos ver, que hum facho 
de discórdia está acceso, despresando- 
se tâo grandes capacidades, como al- 
gumas que virão a primeira lUz do dia 
nas Províncias de S. Paulo, Minas, o 
Vôo de Janeiro', e dando-se o Governo 
do Estilo só a Nortistas. Agora pas- 
saremos a mostrar a condemnavel po- 
lilica que esse gabinete tem adoptado, 
na repartição dos cargos públicos. 

Ninguém ignora, que nas IVovinciasjihuma capacidade. 
do Norte, os Brasileiros nascido ao Sulilrepartições: Junta 

iui pelos Bahianos adoptado para desig 
nar os Fluminenses, chamando-os— 
marotos do Rio. — Não ha Fluminense 
a]#u'um,  que   a!i  obtenha emprego;   a 

e concorrendo muitos Fluminenses, 
nenhum obteve esse emprego, c ioi 
para elle preferido hum estrangeiro 
(Nortista) a pesar de ignorar  o* 

guerra aberta finalmente he pelos Nor-|ímento3 da sciencia; e se não seprovro 
listas feita aos Sulistas.    Neste estado:;esse lugar em hum Bahiano, foi certa- 

i i 

de cousas, que cumpria á Adm.inislra-j mente porque nenhum concorreu! Que 
cão fazer? Se não pôde abafar aquellc! resultador pode trazer tão triste parcia- 
ciúme que o Sul tem fio Noite, cum- {lidade?    E ha razão porque  se quei- 
pria-lhe não irritar o Sul, preferindo 
aos seos filhos quanto Nortista, espe- 
cialmente Bahiano, aqui chega ao 
cheiro dos Empregos da Corte e Pro- 
ui.cias do Sul. 

Lancemos as vistas por iodas as re- 
partições; que observamos? Nortistas 
e mais Nortistas, especialmente Bahia- 
nos ag ínundão, e oecupão os lugares 
de maior consideração; ao mesmo 
tempo que   na* Províncias   do   Norte 

PS- xem de que nos lamentemos? D 
graçados Sulistas, nascestes para escra- 
vos dos Nortistas. As eleições batfiu 
á porta, veremos como nos portamos!.. 

COMMUNICADOS. 

A regenga da Augusta Princeza I). 
Jonuana,  ou a dispensa de idade  ao 
Sr. D.  Pedro H.  he geralmente M^ 
pirada  pelos Brasileiros dignos de l: 

hum-ó Fiummcm>c ícrcmoi nao errai)! honroso nome.    Esta disposição de 
!(» 
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áèVom 5rr ron id.rxlos, conío pfssoas? 10(i pura mcllior dizer nho exi-le Narfio' 
nlNii.js—íIí»8 cabcçíii)—dn moriv, i.o 
[;rí'i(> máximo; íI(? galéí j>crj)Clijas no 
modio, c por 20 aunos no ininimo — 
ao* tnals—açoHtes, Logo ( ;irL 11^; 
SCIKIí» o Síiliino c oulrois, rnulíilos con!u - 
vidos, rcpuliiílos cabeças, pessoas Uri's, 
devem soíTter a pena de luorle, miicj 
iaij»osla á crimes políticos. 

Mas lia réos, que são militares, pre- 
cínde-so da natureza do crime c|j>>ifi- 
cado pelo Código, e converte PC  IJUIJI 

crime politico*cm crime militar I 
Oh, Brasileiros desvairados, que im- 

pnnliaes e espada da rebeldia no Rio 
Grande, \êdc a sorte, (jue vos ^spe»:», 
quando íbrcícsdesarmado* pela j er><:. - 
são, ou pelas armas da 1c;.' íluns scràn 
considerados wcríiros,   rn  toa.o SCí^ 

>uNt ao oilrs considerados eonio eíies, ou 
como beíslns, visto f|iie, secundo osSrs. 
De/.cmhai^adniMVs. elles mio podem 8(ír 
julgados /trssoas. pois que á .snem, não 
podiào deixar «i'' sv.v lidos como sedi 
ciosos? Ou os Srs.  Dozembargadoros 
raciocinâo. como a negra, (pieindo ver, 
quem baüia á   |)orla,  voltou dizendo 
que não tra ninçncm, que era lium sol- 
dado?    Sendo assim, ellcs tem razão. 

Nós somos inimiiíos de revoluções, 
nós as reputamos a origem de lodosos 
males, que aíll^vm o Brasil; mas não 
podemos soílVer que se não executem 
:>> leis que leiiK>>; (dias não são suííi- 
cientes parj   reprimir   o crime;  cilas 
não causão medo   tios j>erlur!)adoics ; 
entendemos que convém modifical-as, 
reíbrmal-as   sub>l;luil-as  por outras, (Cabeças, visto queadmiltisles escra\os 

nas vossas fileiras: outros, que sâ) 
militares, encontraráõ as Relações do 
Império com o art. 5o8 I Sereis p ir 
forçi enforcados, ou como chcfjs de 
negros, ou como violadores dos arligos 
i.0e i5.0 do Regulamento militar, ap- 
plicados aos infelizes Bahianos I 

Si o Governo não posa na balança 
da prudência c da justiça todas estas 
atrocidades: sielleemsua consciência, 
sabendo (jue os verdadeiros aülhom* 
da rovoíução da Bahia estão passe and J, 

c ufanando-se de ter sabido manejar 
as cotisas de modo, que ficarão de fora; 
si clle não vir que, dando execução á 
semclbanle sentença, obra impolitica- 
mente á cerca de outras províncias, 
que se achão rebelladas, maxime a do 
S. Pedro do Sul; si não julgar que o 
meio mais fácil de promover-se revol 
tas, e trazer a ruína ao Império, he 
consentirem injustas penas: então na- 
da damos pela segurança do Paiz, c 
pinguem se acha seguro; c em tal con 
junetura maio periculosam liberlatem, 
(jnãm (/uietum servitutm I Alerta, B ra 
sileirosISe dormispor tal modo, quan- 
do acordardes, vos aebareis vós e.vos^ 
SOS   ííllmc n» •»-!«- —-   -- t       - 

qjde offcreção mais garantias ao paiz: 
mas em quanto não as lemos assim, 
convém por espirito de justiça» e mes- 
mo de ordem, executar as vigentes, 
taés como estão escriplas, 

Era precizo matar-se al^unschefosOu 
cabeças da rebellião da Bahia; mas fo- 
iheou-se lodo o Código, c não se achou 
hum só artigo, cm que a morte fosse 
encontrada para taes crimes: era porem 
precizo matar se: e então que fazer? 
Encabeçar-se a revolução da Bahia nos 
.rt. 1 lõ, c 114 do Codigpl I! Diz pois 
o art. ii5: » Julírar-se-ha commel- 
lido este crime, reunindo-se vinte ou 
mais escravos, para haverem a liberda- 
de por meio da força.» Pois houve com 
elleito na Bahia huma revolta de es- 
cravos com o fim de haver a liberdade 
por meio da força ? Eslá convencida 
a Relação; está conveacido o Governo; 
esta convencida a nação toda, que o 
que hòuvê na Bahia (oi huma revolta 
de escravos? Ou julgou-se lal aquelia 
>evolução, porque alguns Chefos, c em- 
pregador rebeldes r;rão homens de cor?,,» 
Se foi este o pensamento dos institui- 
dores do processo, e dos que o julgarão 
«a Bahi 1, então a nação está Jividida. 
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SABRADO I.» DR FIÍVERÈFRO. 1S'|0. 

^ #rtí 
Sou lirrva horn conhecida, 
IV.is fotlias Irago a^peçonha 
Capaz tl<? tornar t-friiifllia 
A cara mais som vergonha. 

Pirliüca-se, por ora, í|t<rl€tcrmiiia<iameiilc, e verule se nas lojas dos Srs. Laenimcri, rua da 
Quitanda n. 77, rua do Ouvidor u. i.')?, dWjiula 11. ao, e na praça da Constiíuição n. 44, 
c 64. éâcriplorio da Ivpugraphia Imp.uvial de Urilo, impressor e. edictor deste jornal. 

O HOMEM DO SÉCULO. 

Quotisqae tandem abutêrc pallcn- 
f/a HOslrfi.'... Até quando   se   abuzará 
da paciência dos Brasileiros! Ale quan- 
do se contará  com a sua   resignação 
para soflrer o arbitro dos que os  go- 
vernão! Quando se cessara de drsaíiar 
a sua cóleraI Basta de soíTrcr... Brasi 
leiros, alprla.qiieeslaesscin liberdade! 
Acordai do lelhargo, em que jateis,  c 
3erantai-vos, em quanto lie tempo! 0 
dia \U de Janeiro de 1840 foi escolhi- 
do pela Relação do Rio dü Janeiro para 
se lançar os primeiros fundamentos do 
governo  absoluto! Esse nefando dií» 
nos vtij oflerecer o horroroso especla- 
culo de luim julgamento feroz, iniquo, 
illegal, e sobre maneira  despolico, e 
arbitrário! IIorresco referem 1,.  Nesse 
dia de horror  proferio-se na Relação 
do Rio de Janeiro a espantosa condem- 
nacão á morte de homens, que estando 
110 degredo cumprindo sentença,  de 
que appellárão, procurando aliviar sua 
sorte, recorrendo   ás justiças do pai/,, 
encontrarão a morte, cm vez de linili- 
vo !    Oh í perfídia, ob negra traição ! 

Diversas sedíções se tem   feito no 
Brasil, por sua desgraça; em todas se 
tem achado militares; todos os crimi- 
noios tem sido julgados pelo jury; mni- 
los dcllcs recorrérflo ácsla moíma Re- 

lação : Iodos forão por cila considera- 
dos, on como auetores de rebelliào, ou 
de sedição, e nunca ella achou o artigo 
5o8 do Código Criminal, que contra o 
espirito, e genuina inleliigencia dos ar- 
tigos 110 e 111 do mesmo Código, ella 
quiz acarretar para encetar a sua car- 
reira de massacres! Onde achou a Re- 
lação qne o crime de conspiração, re • 
bellião, e sedição, era crime militar! 
Qual foi o publicista, o jurisconsulto, 
qne lhe ministrarão essas idéas?   Em 
qne Código achou ella, que tal crime 
era militar? E ainda regulando-se pelo 
da Turquia, ou pelo livro V. das Or- 
denações do Reino, estão elles em exe- 
cução entre nós?    He por elles que 
devem   sei-   julgados   ôs Brasileiros? 
Quando  diz o artigo 110 (rebelliâo) 
(pie se dá este crime • reunindo-se hu- 
maou mais povoações, que comprchen- 
dão todas mais de vinte mil pessoas para 
3<?/?ír/Jí/rar alguns dos crimes <&c. «en- 
tendem os Srs. Dezembargadores que 
estes crimes sô podem ou devem ser 
commettidos por paisanos? Entendem 
ainda estes Srs., quando se Irata de se- 
dição (artigo 111) c se diz que • jul- 
gar-se-ha commettido este crime, ajun- 
lando-se mais de \\i\iv pessoas armadas 
todas ou parte dellas, &c. que, haven- 
do militares armados, ou não, mas 6- 
zcndo^arle do ajuntamento, elles não 
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ras... d»' <jm% pM»io ?(• (orinaró (,llí^:^.. 
reta i\ li/.'', H.ííI.I dei lign... S jumn* 
IVnuros. prormvmns .1 fclicidiMln <1(í 
no^-^o pni/.,   c IMO ctnolcinos ííH Kn 

llátltvili>nf;ào jMt.» ;i   harharidado. 

ylnm nus. 

O* aspiranlcs (Mi(liu!ielrad<)í, rj.uc jiro- 
loiulorcm al^um dos ln^.uvs, «JIIíí SC 

vão prover. dirijãn-M^ nos rorrclorcs; 
t* UíS jolis lí.irrous, ás currcloins, do 
iIlri»tiurio ífiniiiino ccclcsiaslico arnail- 
lelico, qno l»o presidido j)i;la caboça de 
Mcduza. 

Cpnsla-nos que o riquíssimo capita- 
lisla, o Sr. Luiz Manoel Alves de Aze- 
vedo, parcole da IA."'1 Sra. 1). Luiíra 
mulher do ;u ln;d Hegenle o ExR>0 Sr. 
Pedro d,Araujo Lima, c sob cuja íul- 
ininislração as Rendas do Consolado 
d,e que S. M.re ou S. S.n era adminis- 

trador, fora) delapidadas, a^alanliadas, 
enlisicadas, e ludo o que acaba em — 
adas —inclusivauienle roubadas, já fo- 
ra lomar posse do seo novo emprego de 
Oflicial de Secretaria dos Negócios do 
Império! II  

* 

CUTIGADAS. 

— O Diário do Rio, que pareceo pe- 
dir a cabeça dos lU) )s políticos da Bahia, 
nãopensou talvez no quanto Usoaggra-, 
vara ascirctinslanciasem que nos vemos 
para com os dissidentes do Rio Grande. 
Meos Senhores, pensai o bem, e fazel-o 
melhor!.. 

— Consta que o enearregado de ne- 
fC^cios Inglez reprcdicmIendoaoSr. dos 
Moírôes Figanièie a sua fraqueza de men- 
digar bilhete pma ir ao baile da Har- 
monia, que dizem ser o ba:lc dos Con- 
tribandi<las., o .Sr. de Figanière lhe 
re9|iO!Klei'a que fora para iliudir a boa 
í<ê dos seus compatriotas, para pilhar- 
libes «í^Hirii graçag, c depüb. jKnun-ll 

ciar aos Inglrzes ludo, o que ellcs Win 
luHivíssem coiiiinnnicrdo. 

O inslinclo óo Sr, dos Moirõe< Ti- 
gnniern »ela Narào Brilannica, c pelos 
Inglczes-—dizia um dia destes um 
capote de bom jro^lo lá das bandas do 
Calete, nfio r. dote sco especial —á sim 
ob uiiíiOf e de f.imiha. K' a Iransmi- 
nil/uladc da polilica e d^» sy^lema. O 
Sr. sfii Pai, que Deoí haja, é acrusado 
de vender a sua ! ai ria aos ínglezps, 
enlregaiiiio IÍic»o arsenal do Toidou; o 

■iaclual Mr. dos Moirões, que fdko de. 
[peixe sabe nadar, pretende —valha sem- 
\ pre a ím/w/c—pretenderá (não afian- 
çamos) vender Porlngal sua PaV ia aos 
ingeizcs, para imitar o exemplo pa- 
terno. 

— Brigam as comadres, dtscofjrem sr. 
as verdades : é velho dictado de nosso» 
avós muito verdadeiro Kis que (Tc sa 
verifica com o Sr. Jo^ó Uarcelino da 
Rocha ('abra, que se prova eslar alie- 
nado e demente — que vicc-Consul cá 
leve Portugal! E os i5:ooo^ de réis, 
— vimpera !... 

— Consta que o Sr. Mello diz, quo 
se a Câmara Municipal nâo for reeleita, 
elle protesta não ser administrador d.is 
obras da que for escolhida. Ora, que 
novidade nos dá o Sr. Cavnlleiro ! Es- 
tamos certos que nem será preci-o S. 
S. ter o trabalho de püdir demissão; 
hão de haver amigos, que hão du li- 
vral-o desse incommodo, lâo cerlo co- 
mo 4 vezes 10, são 40:000^000 de rs. 
Que bom,quali ienio 11! 

— Eleições! EleiçõesI Já os jornaes 
publicão suas chapas, já os cabalislns 
lazem suas sessões, e cm breve Indo 
será furor, transacções Indo—oh! eu 
te invoco, ó musa da tragédia!... 
; —igualdade. Liberdade, nivelamen- 

to, ordení, paz, amizade, ludo, tudo 
nestes seis mezes será huma nii<r;tvilh» 
—E porque, perguntou hum cidadão — 
por causa das eleições, das clei(;õc<, 
respondeo hum patriota de chapa. 

iMrn» ><v niPAr.cuTT 
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niaJo, o que «lém «listo hnja hiima|íoi)rópéa; a«|iielbt i)o qn^sn d^cenJe- 
pequena omharcaçào .icccssoría» |>ara 
cxcrcicloí práticos sobre a Vólla, úni- 
ca occorrcnoia, quo tornaria o novo 
csiAbelecimonto superior ao anlfgo, 
por dar tauibem nlgnns conhecinicn- 
tos práticos aos jovens, que se «letli- 
CáO ò Marinbn cio Guerra Braxileira, 
servindo semelhante censura não sô 
de modesto elogio ao conhecido mé 
rito do Sr. Torres, como para lembrar 
ao Exin. Sr. Jaeintho Roque, que lhe 
eumpro pôr cm inteiro vi^or o citado 
Decreto, ou derrogal-o compl^clamen- 
te, faiendo régrcâtsar aquollo estabe- 
Iccimrnto para o seu primitivo estado, 
a fim de nao continuarem essas enor- 
mes despezas som outra alguma vau 
iagem, além da que de^frueta o Sr. 
José Pereira Piniot que percebe por 

inos, o da qttat lemos rerrliítlf* edu- 
cação, habiUK, co^tuines e ei iíísacào, 
para nos lidarmos, nau sabemos coai 
quem ? Se reprllirmos a jseníe europôa 
com ítgas ctnurLmn(is> nâotéem cs au- 
to i*es da Liga» que íteirremos daaima* 
ííos pelo superabiiudüute «.• de casla* 
heterogêneas, de q:ie esta recht aífb O 
Hrazil, o que eHrst sem o pensa-r» es- 
tão prociifando n»alisar *íS idéats; do 
Velho do Itajurit? Não retôectem CH 
autores da Liga qot nos cireceníe^ ile 
virenle branca para povoar o palt, 
venha ella do íníenio; n que rorn m 
suas doctrtnas não sô recitem «> 11»* 
ropéos, que podem hum dia suíbroptijar 
no Brasil, e contrabatihtDçar as easlas 
brutas; como iam bem exettào esta» 
contra aquelles, despertando em seti* 

anno   a quantia  d» três  coutos sette corações» o ódio, que ja tem aos Êln- 
cenlos e noventa e doas mil reis, e mais 
ainda alguns adjuntos, ordenado este 
superior ao do Senador do Império. 
Por agora concluiremos nosso artigo 
asseverando aos leitores, que seja qufdj 
fdr a deliberação do Exm. Ministro à 

ropéos, principalmente aos Porlu^ue- 
|ze>\ por quem se |ulgâo oflTendidos? 
Ilefliclao os Srs. da Ltgt* ao que eslOio 
fazendo, o verào se temos ou nâo ra- 
zão. Deixem vir exlraoçeiros» e mais- 
extrangetros, da Europa» bem eate©- 

interesses do Sr. Pemra Pinto, lere- 
mos de vér repetidas vezes o Anuntte 
da verdade de thuribulo na mào in- 
sensando o actuat Ministério, o que 
he muito próprio d%aquelles que sò 
tem em vista o seu interesse particular 

* * * 

CORRESPONDÊNCIA. 
t Quoí liga, nem (wni liga! » 

Siu REOACTOB.—Assim se tem ex- 
primido o Jnstincto em diflerentes N;^ 
que tem escripto eombattendo a Ai«<* 
Ânurrüam* K liòs% ligaudo-nos ao fus- 
iineto, repelimos também—Qmi %a,, 
nem ^mt liga— Com quem hó essa 
Jiga ameriatna, que se pretende formar? 
Com o* Botociidos? com o» Negros? 

tal respeito* liuma vez que uào /ira os dido» abramos-lbes» os braço*^ e este 
%    '*     **    '     " hc para nôs o tinko meto de tíos.K- 

vrarmos Jos maks» qtte nos promelfce 
o Velho do Itajunk 

Hoje nos propd© a A%a ^wt afu^e»- 
temos os Fraaeexes» amauba os l&sjjb* 
zes, depois os Portn^useaes;,, e depí*fcs... 
somos lutns seos criados f Porque aào 
propõem os Americaaos do Notle tigas 
muTicmas? porque elfe» eslào; mm 
ligada existe entre eftes; a kmmge~ 
neid&ée que luto existe entre aos j c a 
íalUt delia nos perderá infàíliVelmeo^e^ 
pois so huíft cego «ào vè a quanliMadv 
excessiva de gpiite d^Aíríca^ e; de setrs 
descendentes» «jue en^àe^m o> BrasiJ. 
Nèo tenhilo o$ da Liga medb qm per- 
camos o Oy^peeàj dei xvm s^ feraar 
os Batalbòes estrangeiros^ p^ra que se 
acha o (iOvertw autoruadov e verão^se 

com as lixes da populaçSo braaiteira? jelles battem ou u3o m soidfa«los do 
üeixareuioi do no$ ligar çom a g<uae Luis íülipe; tada fh trofos ktjàzibá 

i 
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iu«ioro«rap;irlcl;u1rct ns Prn?incirtS de 
Mtiia«, Iiío «i * J.mcho, n S. P.itilo, hiini 
r.idatlio nat) honvn qno merrerü^o a 
^p|»r»»va^M<>; iyw !(*>>(» jiilgirdo c:;ij)az 
Jc inlluir nus il<\slino> d» Palrij coui- 
ttiuni, ao im^mo lcitipnq4io só lui.inos 
Ires merretrâí» o.ss.« pivíoníiui.i!.... 

y«*ii.« leai»s l.ilvrz por íllndid.is, as 
influencias Flunnurnsr.s, Panlíslaiias, 
o Mineiras nao duvidarão coUucar no 
supremo lu^ar de clicíií lomporario do 
estado a hnm p^nininhucanu, cm rpiem 
«nppnidiio a capacidade necessária, 
t/ara descmpcniiar as alias rnncções 
desse car^o: sro exemplo porem não 
foi seguido! I). is eurnpcos, !uim per- 
oamlitiCüno, e ires baimos são as nni- 
ca$ capaciJ-nl: ^. que esse mesmo lio 
mem sò jjilgn dignas, c a quem entrega 
o governo do paiz !.,.. 

A parle (pie o Sr. Marqucz de Para- 
naguá (hoiir;m fatal  á Icrra quo o vio 
nascer) se diz ler lido na formação do 
oclnal gnlmicio, nao olíenua do nianei- 
raal^usiua sensação desagradável, qne 
j»os Stdislas c^lia prodosio.   Si   S   Ex, 
afaslon (]'aqucl!{;   i; Liurle o   Sr.   José 
Pereira Pinlo, posíjüc esle Sr. quando 
minislro rosliiuiova andar do sc^eeom 
hiim mníiito; s<' e.slo motivo foi julgado 
valioso, não haviao nas Províncias do 
Sul oulros muitos cidadãos, dignos da 
pasla da marinha; e mais dignos mes- 
mo do que o lio o Sr. Pereira Pinto, e 
muilissimo mais dignos do que o lie o 
seo diíeelo o  Sr. Jacinlo, e qne não 
andão destoe com mitlalos, ja que isto 
tanlo desagrada á S. Kx., c aos que sé 
presão  o puro  sangtuí  dos   selvagens 
Hirnos, e ferozes Vândalos? 

He na verdade summamenlc dolo- 
roso, que assim sejão tratadas as mais 
importanles províncias do império! 
Iledoloroso \«T ,|iie capacidades de lão 
inibido quil th*, o.uno algoyias a quem 
Minas, S. Paulo, o Kio de Janeiro doo 
o ser,, sejao st grilas as medioiTidades 
nortistas,  que, Mí não nos governão, <;! 

com Reparações, «m qne o Sul  nada 
perderia; o Norte, porem,  -tudo!... 

mo nos ociavi.aoJogo nos ameaçãol serviço de hum Navio de guerra ar- 

ACADZmA  DE mARUHUA, 

Já   ninguém  se lembrava   de que a 
Academia de Marinha  existia desloca- 
da a hordo da i\áo Pedro II., quando 
o Amante da verdade veio  liral-a  do 
esquecimenlo com   a  sua  correspon- 
dência inseria no Jornal do Commer- 
cio de 4 do correnle.  Julgou elle (não 
sabemos como) haver provado exnbe- 
ranlemente, com o rezullado dos exa- 
mes no anuo de ISÔí) comparado com 
os Ires anuos anlecedenles, as grnndej 
vantagens da   Irausferencia   d^quelle 
e.-labelecimcnlo de   terra para   Lonlo, 
fazendo dependente disso hum eflei- 
to, que sendo lhe inteiramente extra- 
nho. procede somente do outras cau- 
zas,   que  mesmo  quando   a   referida 
Academia  se  achava  no  Mosteiro do 
S.   Bento contribuirão, para  que em 
alguns   annos    approveiUtssem   maior 
numero do alumnos do que em outros; 
c nem argumente o  AuunHc da ver- 
dade   com   a dillerença   que  observa 
eu Ire   o  numero   dos   approvados,   o 
malriculadol,   pois  be obvio,  que   a 
Maçào   tira  maior   vantagem   com   o 
approvcilamenlu   de  vinte  individuoa 
entre cem que se matriculem n*Aca- 
demia em terra, do roo com o do dez, 
tendo-se matriculado á berdo sómen- 
le  dez.  Se o Amante da verdade tevo 
em vista louvar os lal(Milo« do Sr.  J. 
J. Pi. Torres (o que não acereditamos) 
deveria   a  nosso   ver   ler   censurado 
franea e lerminantemente o aclual Mi- 
nistro   da    repartição,   por   não    ler 
desenvolvido o  pensamento d^iquello 
ex-Ministro   seo   antecessor,   e   ainda 
mais por não executar os .irligos maii 
essenciaes   de  Decreto,   que  ordenou 
a   Irausferencia   d'aquella   Academia, 
como sejãopor exemplo o^que deler- 
ininâo, que a Náo esíeja em compleclo 
armamenlo, que nVlla se faça lodo o 
 •       •    • 
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ficn quo olla nao poilia ser appliv.ul i 
a esses militares, que cm 18")^ enlra- 
MO «a Uehelliào. Km apoio dcsla dou- 
triiM lemo-í mesmo ontre oulros o 
jaigado prolerido pela Relaeiu» dosla 
mcMua (UVle no Processo do Oflicial 
«VArmada Filippe Alvos d'í)liviMia. 
Foi este co-Reo naquella Robcllião. e 
como tal pronunciado, o jnl^ulo pelos 
Tribunaes Militares. UecoriTo di Sen- 
tença: olilevc Kevisla, e n Relação 
cWla íiòrlc, designada Rcvisora, jili- 
gou nulio o Proccssopor iucompclcn- 
cia do JuizO. 

i Muito desejaríamos que o- Dczem- 
bargad^ros que julgarão íigora incursos 
em crime militar os Réos de (jiic Ire ía- 
mos, nos dissessem, qual o lumlainíMilo 
para ocrimedestes ser julgado mililar, 
codo co-Rêo Filippe não o .»er? Porque 
razão o crime deste co-Róo foi julgado 
não sugeilo ao Juiso e penas milllarcs, 
e ao mesmo crime nos onlros co-Rcos 
são applicadas as pena> militares ? 

Desgraçado Brasil, taes magistrados 
sào a causa priourh de leos males I 
Não ha Lei; não ha principio de justiça; 
não ha norma de julgado que clies 
respeitem I Sua vontade (f Jinipolentc 
tudo aílVonta, c só se curva á> radia- 
ções da cabeça de Medusa, e ao pode- 
roso encanto dos pomos das llispe- 
rides!  

Não contentes com tão atroz julgada 
esses homens de alma ferina (se alma 
tem) ousarão ultrapassar a mela ainda 
não tocada da arbitrariedade! Knlrc 
os rcccorrcnles só a quatro lia via sido 
imposta a pena capital: quatro homi- 
cídios porem não bastivão á soa lero- 
cidade: Essa pena por conseqüente 
foi ampliada aos mais réos; mnilos 
dos quacs ja estão cumprindo em Fer- 
nando *Íe Noronha a pena de traba- 
lhos públicos. A tanto chegou a esln- 
pida impávido/, que hum desses dnises 
o Chichorro, votoií a pern Capital a 
todos os rco*, tendo precedentemente 
julgado que o crime nâo era militar, 

e por conscqaoolo que a pena miiilar, 
a Capital, nrio lhes podia ser imposta, 
o que só estavao sugeilos ás decreta- 
das no código criminal!! R.isla esto 
lado para patentear a sede de sangue, 
(pie devora esses homens: basta lem- 
brar que a Justiça, não rcccorremlo, 
achou-se desaggravada, e satisfeita com 
as penas impostas, para nos cotivven- 
cer-mos de que essa ampliação de pena 
Capital íói o parlo da mais requintada 
maldade ! 

Aqui paramos porque nao temos cm 
visla  apresentar  huma  analysc desso 

hexecrando julgado; só procuramos jus- 
tiíicar nossas censuras, e denunciar á 

■execração publica os nomes Chichor- 
ro,    Sequeira,  Vernek^e Cavalcanti, 

IjA   maldição divina os cubra, e  a opi- 
nião publica os abomine! 

Muitas considerações dignas de re- 
flelida atlençào pedião, que do Gover- 

| no do Império não fossem excluídas 
aqnelles  Cidadãos,  que  os   interesses 

IIpúblicos  a elle chamão, embora   não^ 
, hajao nascido nas Províncias do Norte, 

ou fora do Brasil: direito, pelo menos 
: igual ao que estes se arrogâo, tem  de 

!dirigir os negócios do Estado os Brasi 
MC? C?_ 

leiros, que virão a primeira luz do dia 
Ijnas importantes Províncias do S. Pau- 
lio, Minas, Piio de Janeiro, e nas outras 

do Sul da união Brasileira; o Gênio 
Ido mal porem, que só procura cimen- 
tar a desunião entre irmãos, destina 
huns a mandar, e entrosa obedecer! 
Acendendo assim bom facho de dis- 
córdia, elle procura fazer nos bem cla- 
ramente ver, e senlir essa superiori- 
dade, sem fundamento, que os Nortis- 
tas sobre nós quefera ler e exercer! Na 
oriranisaeão do actual Gabinete e^sas 
prelenções se manifestão: os Nortistas 
dominao: sco orgulho está satisfeito I 

De álem-mar. da Bahia, c Pernam- 
buco se forão tirar os 7 individuos, a 
quem a gestão suprema dos Negócios, 
públicos foi entregue:  uos focos das 
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Como Monnrcliisln Coníliluriolinl 
improvamos l.u» c cundíilozim liranlíis; 
cs conu» oscrinlor nrocnrnrcinn.H fazer 
svnlir o jnslo fiiuliuiHMilo do nossaj* 
censuras. 

Quorciiilo o (inverno cslali^lccor o 
sco dotiiinio JX'!»» Icrror, procuruu pe- 
lo* scos Dolr^ados fazer classificar 
como critnr mililiir a Sctliçâo, que 
tivera lu^ar n;i l»;>lila. Snas vistas não 
poderão ser no lodo sallsfeilas; c só 
íoiWo classificados como perpetradores 
de crime militar, e como tal sogeilos 
ao Juizo, C penas rcsj)eclivas, nqnellcs 
rcos que exercerão cargos militares 
nossa Sedição; que, contra a expressa 
lelra da Lei, foi designada —Uebelliâo 
-^-Reccorrerão os Ueos da incompe- 
tência do Juizo, corroborando a vio- 
larão de seos direitos com as moitas 
miilidades do Processo, taes como não 
terem si^o aliínns dos rcos admittidos 
a dar leslemiinlKis ; não se lerem con- 
tinuado os Aulos aos respectivos Ad- 
vogados para deduzirem os seos Em- 
burgos; continuarem a ser seos Juizes, 
os por eíios regeilado^, como seos ini- 
xnkos declarados, e ócc. <kc. Tão evi I 
dente era a oftensa dos direitos, que oi 
Tribunal Supremo (parece-nos que 
unanimemente) coneedeo allevista pori 
nullidadc, devida — á incompetência! 
do Juízo. — Apoiado no voto de hnm 
tao respeitável Tribunal, na Legislação; 
Pátria, e mesmo estrangeira, e nos 
casos julgados, o Sr. Dezembrngador 
Gustavo Relator desse Processo, sus- 
tentou que o crime não sendo militar, 
iltégilmente os rcos havião sido sub- 
mellidos ao Juizo, e penas Militares. 
Os seos esforços porem^ em sustentar 
hiima cansa tão .santa e tão justa, fo- 
r3o baldados, por que o sorte lhe deo 
por collegas, na Relação Revisor^ bum 
G3r Vcrnek, hnm Cavalcante bum Se- 
queira, e bum KT Cbicborro!.,. Apo- 
zar da solidez d!)s argumentos do Sr. 
Gustavo, esses Dezembargadores jul~ 
gúo o crime Militar, c declai\loo#s reo»! 

mgcitos 
vas!... 

no  Juizo, e  penas  respecli- 

Tanto tem a injustiça de liiun tal 
julgado de evidente, quanto de revoh 
lauto- be ver que a vida, a bonra. c a 
íbrlutfn do* Cidadãos estão dependentes 
de botnons la(!s corno bum Vernek, 
bum Sequeira, bum Cbicltorro, ócc. 
ignorando OTI desprezando as í^eis^ « 
tolos os principios <le direito, suas 
vontades sào os fondatnentos de seos 
votos; e julgando-se Senhores do ba- 
raço c cotello. muito encbntos, e ri- 
zonbos proferem —morra,— sem ver- 
gonha, nem remorsos I... 

Pelo Código Criminal a Rebelião 
be crime político; o como pelo prin- 
cipio de direito criminal, que — a qua- 
lidade do réo não altera a qualidade 
do delito, mas só sua gravidade—evi- 
dente fica, que o crime de Rebelliao 
já mais poderia ser julgado crime mi- 
lilar, «por que alguns dos reo«, que 
uella entrarão erão militares. Esta in- 
telligencia da Lei, seguida pela mesma 
Rolação em casos julgados, tem sido 
adoptada pelos Poderes Legislativo, c 
executivo. 

No Decreto de vU d^Outubro de 
i858, artigo 2.0, diz-se — No caso do 
Rebclliao, poderá o Governo ordenar, 
que se observem no Exercito as Leis 
militares cm tempo de guerra. — Não 
ílca evidente que, antes desta disposi- 
ção, nem o mesmo exercito eslava su- 
jeito ás leis militares pelo crime do 
Rebellião? Ora, não tendo a lei elíeiU) 
retroactivo; como, os réos da Rebellião 
que teve lugar em 1857, scrüo decla- 
rados incursos em crim1? militar, e como 
tnlsnjeilosaojuizo,c penas respectivas, 
quando só cm 24 de Outubro de i858 
lie que a lei autorisa o governo para, no 
caso de Rebellião. fazer observar no 
exercito as leis militares? 

Suppondo mesmo que a militares 
exulados era applicavel essa disposi- 
ção de «4 de Outubro de i858, decre- 
tada para corpos  do exercito, claro 



w 
bravos Mililnros, qno no Rio  (ír.imlr idi^níirAo!...  A ^cnlc do governo pro 
do Sol, o nVulros pnnlos d.» Imprrio   cm.i do^cnlpiir a S.  Ivv.   «liziíiicJo. que 
«wlâo doIbiidéHílo  as lo>liloiv<>rs   \\\-\\\\\\u\(} v.Uv \<*.v u irnçcálú Nova Castro. 
Irins, a   lnlopMila<lo do   Imporio. n   o   rr|»r(si'ii(ada   n.i noite   anlcccdcnlo ao 
Throno do Aoj;iislo kuporador ; reli- 
niào aind i as <)iii*íxas( oos IUIHMIIOS, 

qti« e<sA nofanda Proposla \'X/.'\A soltar, 
quando o Sr. Rotpio do Soiu so ICMI- 

broo <Ic ui^ller inuis lonha no l"^o. 
pnbiiiMnJo laiiibtun n retalhos hntnn 
ÍVoposlíi, di^iia iroiâ   da   (Vila   polo 

di i d;» publicarão da Proposta, (icara 
lâo    diíclrisado,   qno    «xclaruara. — 
.Si VíHU'* Ign»! jn morla br. rainha, 
DMimn (IcCiitito (nzur quero liiuii guerreiro, 
Muslrar  a  Iodos a poleucia uiiulia. 

Adiamos porem qno isto não lhe srrvo 
d«;  desculpa.   Pode   esse   enlliusiasmo 

Dizem outros — ellc qniz mostrar 
que não esquece os serviços dos mes- 
mos mortos.   Nova lancnra ; nova as- 

SftOCoilrgal Serviços, cap;ici(l;id(% an-j fazelo merecedor das pai lias; porem 
lignulaíh». todo foi dosalendido; o bem não de indulgência, 
quo no Patronato viiçente possamos ;il- 
litbuir osso parto inonsirno.so, com 
ludo.^pnr caridade cl»ri>lâ queremos 
aWriboil-o â plena incapacida<ie do Sr. íjueira I lím quanto esse beneirerilo Pi- 
Roque (j^c revela o seguinte IíKíO: | joio viveo, foi desalendido; SGOS ser- 

linverâo talvez G mezesqtic o (lüler viços lorão deipreziidos; mas depois 
Mornliv se suboierjjio na La^oa dos jde morto, lie promovido I Que galan- 
Palos, morrendo, alem de miiílo> oíli-ílicria 1... 
«iaes do Kxercito. o seo comiiKuiduiiie; Tal he a circunspecção, a capneida- 
O Pildo Sabino. Todos os jornais (!<•>'-1!do, o a justiça com qnc os aclnacs 
ta corte deploravão tal cotaslroíe; c jVovernanles adiniriistrão o Paiz !.. Mal- 
Iodos devem snppor qucao Miiii<lio ilelldila cabeça de Medi za qoe assim fasci- 
Marinli-i ella foi commuoicada. íhi^mjnas afjsielbís, que por desgraça nosía 
pois poderia   agora pensar que S    K\. | eslíio no poleiro!..,. 
despacharia  2.0 Tenente d^Armada ajj = '  
eáse desgraçado Piloto, afogado Ui\ seis; A e^ecranda sentença que acaba do 
mezc!?, e qu^a esta hora estará no ceo, ser proferida pela Uelaçáo desta Corte, 
em recoiiipíuisa das injustiças que do !jde>ignada Re.vi>ora   do Processo, íor- 
Governo soflfreo em quanto servio   cá 
na terra! 

Pois snibão os Brasileiros, saiba o 
mondo inteiro, que o Sr. Jacinto Ro- 
que de Sena Pereira, Ministro da Ma- 
rinho do ]»: nsil despachou esse d» fun- 
to paraoílicial! Se alguém duvida, lá 
está no Ooartel Ge.ieral a commuui- 
cação. 

E não hasta este despaclio para mos- 
trar a reílexão. o exame, e meditação 
que precedeo a essa  Proposta? O mi 

Imado a 'dguns dos complicados na so- 
[diçüo da Bahia, cobrio.de hnm ferrelo 
indelével os nomes Cavalcanti, Vernek, 

iSetpieira, e  Chichorro.  IJum   jnlgado 
.tão atroz,   onde   as Leis,   e   todos  os 
Iprincípios de  justiça são calcadas aos 
|pós, nio>lta que nenhum abrigo, nen- 
'linma garantia entre nós tem o  Cida- 
dão !  tinm julgado   tão atroz só  pode 
achar  defensores   naqnelles, ijnc a ti- 
tulo do rinono só procurão saciar vin- 
ganças, e satisfazer suas   ferozes incli- 

íiistro. qtie  despacha hnm  dcfnnlo  í/L- j nações ; só pado agradara fanalizados 
ttis   nifzcã,   foí  porventura   o exame !|lhq>nldicaiij)<, qno espeiào, a exemplo 

dos antigos christãos, qnc o sangue dos 
Mártires laça germinar cm iodos os 
corações o auior  a suas   opiniões,  o 

necessário «ob^e as qualidades, servi- 
ços, estado, a|>t!Miio dos que des- 
paclion ? Ksle faiio. caoíiaria rio, se 
o iesto da   Proposta não causa^bo iu- 
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•date», « o* fnl.iroí (juc so paliíiilcno^ncílanraclor. casará com o Duquo de 
**ia<l« puioiív*. 

O Brasil jA  fíili^arlo do ver o íCO 
Governo cnhcpic a núo* profanai* ió 
Sicr ver á frcnlo d.i admiuiKtraçfio 

ima PeA^on» rnjo» inlercMo» ^cjíio OH 
illtercMC» do Puiz, o d» ijueni nflo 
pottft ler ravò^ü pnra suspeitar, tsla 
Pessoa he S. M. I.. ou a Augusta 
Prínceza Iiiip«*nal a Sra. D. Januaria. 
Venha cila salvar o Brasil. 

f Eslava ja |»n>ni|)lo este artigo, quon- 
âofeoiosoailigooílicial da comocaçno 
d*As9eiiib|cit para o i." do Abril. Alil 
possa elía salvar o Brasil, ouvindo as 
preces dclnima NaçAo queixosa, de hn 
ma Nação tão feliz pelos recursos que 
conta o láo desgraçada pelos Governos 
que tem lido. 

I 

A DWASTIA PAMPA-GAGELLO. 
i 

* Küo podemos deixar de admirar-nos 
dequeas folhas desta Corto nDo tcnliSo 
leito sentir o i idiculo da pertcnçAo al- 
Iribuida aolVcsidcnte Rosas, do querer 
casar-se com a do Brasil muito amada 
Prínceza Imperial a Sra. D* Januaria. 

Impossível lie achar-se hurn único 
fundamento,  para poder-se  acreditar 
que o Patriota   Argentino coneebera' 
bum tal projecto;  e contra essa  voz! 
que nela Imprensa se espalhou, o que 
«spalliáo os servos  do Pedro/^a/íV^J 
talvez com o íim do predispor para al- 
gum projecto que esteja na forja, apre 
sentamos o seguinte artigo do huma 
carta de Buenos Ayi;0s, quo nos foi 
communicada... »I)lz-se aqui pela boca 
pequena que o ministro Bra/ileíro Fuão 
apresentara ao Restaurador huma pro- 
posta, apoiada pelo Almirante Fraucez 
cujas bases «ao as seguintes: 

1^ O menino Joíiov íilho do Rcs- 
taorador» casará com a filha do Re- 
gente do Brasil. 

d.* A menina Manoclila, filha do 

Uordraux. 
7),* A Província do Monte Vidro, o 

a do Rio (liandodo Sul formarão huma 
Monarehia, em benefício do menino 
João, e filha do Regente. 
, 4•,, A Proitncia do Pará formará 

huma Mouarrhia em favor dos diloi 
Duque, e filha do Resta orador. 

ò.* A França c o Brasil promrUero 
reconhecer, c sustentar o Presidente 
Rosas como Rei da confederação Ar- 
gentina* 

(>.• Buenos-Ayres, a nova Monarchia 
Oriental do Prata, o Brasil, o a nova 
Monarchia do Amazonas se obri^ao a 
pagar, repartida ucnlo i7 milhões de 
francos, ao par, á França, como iodem- 
nisaçAo de despezas de guerra, dcc.» 

Bem que aquella carta nào aíiunce a 
exístench desta proposta, e só se re- 
porte ao rumor, quo precede sempre â 
publicação dos ^n ndes projeclos; com 
tudocoincidenrias ha a cuja vista ainda 
o maior incrédulo não poderia deixar 
de vacillar. 

As sympathias dos nossos Governan- 
tes para com a França: o continuação 
da rcbelllilo do Rio Grande, que não 
se quer acabar: o firme propozilo com 
que o Governo, por suas injustiças pa- 
rece procurar pôr tudo em desordem: 
a publicação desse projecto de casa- 
menlo do Rosas, &c. &c., devem ser- 
\ir-nos de fio do Arindno, para no 
Inbyrinthodas asneiras minisleriaes po- 
dermos encontrar o Minolauro, que des 
inioludos, mas pérfidos administradoin?!» 
possão ter gerado!!,,. 

O  DEFUNTO   FiilTO  0FFIC1AL I I 

Tinha o Sr. Condo de Lagos poster- 
gado todos os principies das leis divi- 
nas, o humanas; linha calcado aos pe» 
a» leis Pátrias com a oxecranda Pro- 
posta, quo semanalmento se publica A 
telalhos; tinha lançado o desgosto, o 
moarno o rotenlimcnlo no coração dos 
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Sou hrrv.» firin ronlirritla, 
,\.is (olhas Ir.igo ;»  prenuli.i 
Cüj).!/ «Io lornar vrrmrllj.i 
A cara mais sem vergonha. 

c" 

Publioa-se, por ora, intlelermin.ulam-Milo, <• VCIKIL'SP nas lojas dos Srs. Lacumierl, rua d 
Qwilaaüa ti. 77, rua do Ouvid H- n. 1 V>, dAjuJa 11. 20, c na praça da Cousliluição n. fá 
c ur|, Rscriploiiò da Ivpograplúa Impiiv i.il <!t' lírilo, iai]»rcs.Mjr e ediclor deste jornal. 

Cerlameole   alpjmas    pessons    ja 
csltívão persuadidas, que a Orliga lia- 
ria deüiihado com o ardor da citação ; 
mas os que conliccem  as qualidades 
naturaes desta plaula, íou^e do a jul- 
garem  morla^ esperavâo-u a  mais vi 
cosa, e 111 iis picante: eil a, pois que 
de novo  brota, e, apesar   da   Lucsma 
e?taçãr», saas folhas  não  uiurclião,  c 
5uas qualidades não se alleião.  Craça> 
à nalureza que a  creou,  e graças ás 
benéficas mãos, qnea cultivarão 110 dos 
graçado anuo de S^, e que a culliva 
ráõ no de 1840. 

Fizemos a vontade â aqucllrs que 
nos laixavão de precipitados, quando 
censurávamos os desacertos, erros, c 
cíiuiinosos arbítrios dos actuaes Co- 
vernantes. Esperai algum tempo mais, 
ito* dízirlo, e vcr.íis os grandes l)oneíi- 
cius que o actual Governo fará ao Paiz. 
Esperámos; mas que temos vislo? O 
que nunca pensamo-i ver 11! Com ef 
fetlo os actuaes miuislros di» Sr. Pcdio 
do Araújo Lima vierão justificara loda^ 
quantas aduiinislrações os precediuVio. 
Óá arbítrio*, «rroí»^ vergonhosas Iriu- 
fHcrfjiii, dcspre/.o d»5 todos os prln* i 
pírj> do justiça, e moralidade, qu»' ic- 
\eláo as noiíioaroós de Conchos, Mou 
Mínhores, Df^sembar^adores,   Juizes do 
IHmié, Pvomoçio no Eiércilo, e Ma- 
rinfi-s  dctímikio tl^s dínheiros pú- 

blicos, íSCC. (5cc., levão os nomes d o 
Srs. La^o, íiamiro, Alves Branco, 4 
Jacinto Roque acima de todos aquelles 
de que não podemos recordar-nos sen 
indignação ! 

i\ão ha acto algum da presente ad 
minislração que mereça louvor; pou- 
cos são toleráveis e quasi todos cri- 
minosos. Que desgraçai!. E podVrl 
servir-lhe do desculpa a insuflaçflo 
dessa influencia permanentemente hostil 
á ordem, á dignidade, e aos interesses 
do Brasil ? De certo que não. Seo dever 
lhe dicla a resistência a essa cabeça de 
Medusa, quem qucrqueella seja; ceder 
a seos caprichos, á sua avidez, á suas 
torpes inclinações, he constituir-se cri- 
minoso ! 

Tanto são os interesses públicos ag- 
gredidos; tanto a indispozição publica 
cresce contra os actuaes Governantes, 
que a revoluçfio geral ameaça o Brasil 
inteiro, se com promplo remédio n5o 
se tratar de fechar as chagas, que huma 
administração anli-nacional tem aberto 
110 Ivslado. Os votos públicos, c a lei 
riiudamental chaíiiã» á Regência* do 
luq)crio a ^ugusta IVinceza Imperial, 
ípifí no próximo Março completará a 
i lado pela (loustiluição exigida, seja 
lOIIa, ou S. M. I., declarado maior, 
cojlocado h frente da Governo: só 
aübim se larflo dcsapparccer os atiles 
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nuo tctttti oniao <> (iovrrnn  CJIIO nllos  frcadamculr, o Icvanlon-OR <lo doposi- 
íaçílo dosla cnnilal rssr    donhlíi  poslo 

•que o Sr. I T ( 

ti. 

opôs i lamn (iiKso   no so 
nailo, qno, cllos ipioriru» cslnholcrrr ■» 

Brasileiros,  áln Ia tioscoiiuni <i« 1. 

to, íUírti fsiM rar ,1 dcrisno  do poverno 
Mis nfpii a explicarão crimina rlis ulfi- 
n ias  orli^nd.is,   fjmí   lho ollrihmão a.' 

iacs hospoilos I... l.llcs já «siào <lo J>í)S- 

se dn parlo ilo luimn provincia do lin- 
perio; jáknn postos mililarrs ao Sid do 
Brasil; o quando assim nos agridem 
o, lallào cm—donblo posU»,—soos l»ala- 
lliõcs procnríio a (lapilid do Impcrio I.. 
Brasileiros! Alerta !... 

»a In vi d i'aH   (liri;:ifi.'is   ;v* Sr. de Ca/jrot a, 

ORTIGADA3  S£.LECTAS. 

—O nosso Governo não dorme: n pá- 
tria está salva: fucrão-so Monsenliores 
o Conegos, —que mnis lie preciso? 

— Os Conexos (JIIO envelhecerão no 
serviço,   íbrâo   pielcrídos ;   m-is   qnei 
imporia se o Silveira   le n   inílüencia 
jía sua Província, para ondí  foi  com 

,í cpifin pedia dinheiro dos meíos-cnrin, 
rcudimcnlo hruto, (lonsln que fora 
o Sr. do Klltflcfioc/J'r, com quem í^z 
as pazes depois do facto das calças 
ôranens, quem lhe ministrara o precin- 
so consoliio de apoderar se do qne 
lhe não pertence, fem decisão do go- 
verno de S. V, Fidolissimn. 

■—Para que foi o dinheiro do ex- 
Consnl levantado do banco pelo Sr. 
dos Moirões? — Respondem alguns 
abilhndos, que cm tudo dão regras — 
Foi nara Mr. de Sofcsíl^ão Fiznirrc 
dar hum baile cm honra do anmver- 
sario do D. Miguel. O Sr. de KílnnU' 
hocffcr npplaudio,   como metedi^o  cm 

scismezesdcücenea, eosvencimenlos! I1/^'^ diplomalicn, tão luminosa idéa, 
■ —Reíerindo  o fesleio  anniversanolll)ür lsí;o Tie elle,_como seo di-no ir. 

do Instituto Histórico, diz o Jornal do 
íiOmmcrcio, que—apenas o Exni. lle- 
genle tomou asscnl:) na sala, Iou;o o 
presidente abrio a sessão, e a musica 
tocou o—Cavalio de Bronze. —- E que 
líi I .  . • • • 

—- Corre por certo, qno a AJminis- 
tracão vai sofírer ahrniias alterações. 
Diz-se que o Sr. Lai/ ch Cunha Morei- 
ra será nomeado Intendente ; o Sr. Ca- 
íuínha, Mlnlslrn da Marinha ; o Sr. Ja- 
cinto, Embaixador junlo doParaguay; 
ô Sr. Manoel áilves Iiranco, Embaixa- 
dor para a Turquia; e para Ministro da 
Fazenda hum dos illustres afins do 
Exm. Regente. 

OUTÍGAS DIPLOMVTíC.iS. 

—O Sr, dos Moirões Fi^nnière. ape- 
nas parlio para Lisboa o Sr. Moreira, 
enrreo ao Sanco Comin^rcial, aonde 
m achava depositada a pietadc dos 
emoliirneTitos consulares As ordens do 
Oovorno Portu^uüz, qne deveria de- 
•tidir si pcrleucião ao e.v-Consul. ou 
>o ^iutstro,   que   os cobiçava  deseu-l 

mão —polidos moções! — sempre ioi ãtí 
mi^uclislas pela raiva que lêem á Por- 
tugal e á Porluguezcs. 

— Perguntando-se aoSr.... OFFÍ- 
CIAL MAIOR si lhe era permiltido 
andar sempre de Correio ao lado, c 
até fazendo com elle vi>ilas particula- 
res, quando sco respeclivo Ministro. 
por não ser òasofto, nunca queria essa 

1 slineção; consta que S. S. respon- 
dera: calem-se, qne estou me aco*- 
tnmaudo para quando chegar a mi- 
nha  vez.   Que des^raçaül 

— Ignacio José Ferreira í.i?. Bcicutc .-íOS 

Sr?. Croata, Sendidi, Mamão vcnndhrj, 

do Coará, e á seo am;go d.i Banca do IVuc. 

que,  se alguma vez lacs comprou  aííiuuc.s 

sardinhas, sem pagar, queirão aprosmlar-llie 

suas C9nlas. O anunciante Un usla declaração, 

por lhe constar (jnc estes Srs. cm suas reu- 

niões saljricas da vida particular dos habonn- 

les do Castello. onde o aounciante reside, t»cm 

por vezes taUado em mrdinhas á sco resn^itt' 

lurarKSA DL BUITO. 
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rao iá cm soos Lolõcs, qnc islo do ili- 
piomnlas não passando do mcsuràros, 
«!»^va-5o o bailo iinicamculo pnra se ía- 
ycr mosuras, 

Como não se an^mciUou o osponlo 
dos coiuífliulos, (juando cnlrando na 
sala do C^ascbrio do Sr. dos Moiiõcs, 
virào-a despovoada do cadeiras, o la- 
petts. sem signaes que afíiançassem 
grandeza, som indicio que demons- 
trasse apparato!—A modéstia lie gran- 
de nos corações diplomáticos. Mas 

• Aux ames bien uéos 
La ralcur i^allcud pas le nombre dos aunécs. 

La e?fava postado, para conservara 
civilidade, e a dcccncid publica e pri- 
vada, elevado ao posto honroso de 
GQCSUO sab do Sr. dos Moiròes, o in- 
íígne diploaiala, Mr. Klingellioeíbr, 

Couliece-se o giganlc pelü dedo ! 

Havião por conscqnoncía provas exu- 
iKàpéoles do que a cousa devia ser gran- 
de, ea feslança di^na de quem a dava, 
o ^tza lão atrapalhado andara tias vés- 
peras á correr a rna do Ouvidor á 
comprar fí7?í^a//i/ias baratas paia os 
íamosos rcírescos. 

Eil-o que chega o moaienlo feliz I — 
Apreslc-se, gente.—Eia, venlia a mu- 
sica I— Piano, lim tim, lá vai couira- 
dança; e a accompanha hum fuuolo, 
e hurna reboca do barbeiro da rua da 
Valia. E o Sr. dosMoirões cslrcmecia 
deconleute, pinoleava, o .... alédau- 
sou —divinamonlc...  Oh !   les — li 
Signor Figanièri Eiganierini Fi^aniero- 
ni valia supcrbamenlc — Per Baccho ! 
;.inda que qnasi sempre cabo no clião 
com dama o Indo—arreia a carga, por 
outra—isso porem não hc ignorância, 
be fraqueza de nervos.—O sangue Por- 
tugnez lhe não gyra nas veias, conbe- 
cc-fc isto á cvnt licux à Ia roíulc — 

s Isso be rnangação! — Dizião entre 
denlc* algunsconvidados. Eisí|u(;vcm 
vífdio, c licores de 3ao a garraía. — 
Mim bebe h sande de ^ystema j)oli- 
tico Inglcz, que persegue negras novos 1 

(Irila do cpntro esfogueado S. Ex.— 
E corno, que a alma lhe sabia pela 
boca Tora dos bofes — qne enlre nó» 
ellc a tom nos boles. —E o ebá? qual 
chá; appareceobuma espécie á.a farofa 
quente com bolinhos seccos, e falia* 
tostadas. E nada mais, o assim so 
acabou o bailo cm honra do D. Mi» 
guel, o com especial prazer de Iodos. 

Que venturas que não teve S. Ex. 
nessa noite do delicias, prazeres, e vo- 
lupluosidades !... No sco leito, depoisi 
do baile, ainda elle dançava, o salta- 
va.— Dco-lhe a fúria para ali, agar- 
rem-o lá !—Foi o seo primeiro baile, 
o sco primeiro filho, a sua primeira 
obra que moslraxa bem assemelhar- 
se com soo autor. Vale hum reino. 
Marcou-se com o baile 2 lentos; hum 
para a Rainha de Portugal cm favor 
da conciliação, o outro para D. Mi- 
guel em favor de serviços prestados.— 
O peior be que dizem, que o dinhei- 
ro sabira do deposito do Banco Com- 
mcrcial, aonde se achava até a deci- 
são do Governo Portugnez, que deve-' 
ria dizer á quem elle pertencia, o o Sr. 
dos Moiròes lomou por si a decisão, 
e levantou o deposito era seo favor! 
—Isto porém são negócios particula- 
res, não be bom por conseqüência 
(aliar nelles. 

Quer, meo rmigo, mais novidades? 
Nada, não estou para isso. Basta por 
ora, adeos, o viva D. Miguel /// 

Seo compadre Cazuza. 

Diz-se, que brevemente chegarão ã 
esta Corte seis mil soldados Francezes, 
com o especioso pretexto de refrescar. 
Nós, que lão jiistos motivos Icnios 
para desconfiar dos laes senhores, per- 
guntamos : deixal-os-ha o nosso heüo 
Governo entrar cm nossos Porlos? 

Se elles nio vem chamados pelo Go- 
verno, para formarem essa forçaestran- 
freira, que elle tão afincadamcnle  pe- 
diu, e lhe foi concedida  por DOCS VO- 

, e com que se quer «ustenlar 
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correi, obaslrtrdací.i, o file«liçn1 olí 
otfi|>ròga*la» coní bem razfto podia sor 
«itribuiila a osso hali.mo, (|u<«, Kó ábo- 
ctraba o Porli^in'/; apoiar do Indo isto 
porem» recusamos nrroditar quo, pelo 
menos, b Sr. Araújo Lima concorrosft) 
potM hitma obro, ondó se ullrajão inem- 
l^osdo CkwhoLegislativo, íossom qnaes 
fossehi as mimisadrs, qno exislissem 
ootre S. Ex." e a{[iioll(?8 Senadores. 

Su^onhn^se porem, qno essa obra 
fo8«e€scripta pclosSrs.ííama, eFabrini; 
.perganlauios: julgaria o esses cslrangei 
tos qno o Brasil applaadiria nunca as 
pcríidías, que cm tal negocio se empre- 
garão ? Jnlgarião esses estrangeiros, 
^ue o Brasil pode ser convertido em 
patrimônio da Cnria Romana? Se assim 
pensassem, mnilo se illudião ! 

Por mais alia que fosse a cathego- 
ria do protector desses estrangeiros ; 
por mais elevado que estivesse o llcpre- 
scntanle dos principios nltramontanos 
no Brasil, seo apoio seria bem fríico, 
para que esses estrangeiros podessem 
ibvar ao cabo projectos taes, que lhes 
hajão sido Confiados. Com o apoio 
mesmo desse ultramoníano exaltado , 
jamais se conseguiria que, hnm Sacer- 
dote Brasileiro sendo proposto para o 
Bispado, se submettesse vilmente á ser 
examinado em Cânones ou Tlicoloçía 
por hum mísero delegado do Papa! 

Não apertem muito os autores, e exe- 
cutores de tão iníquos projectos a cra- 
velha!,.. quando se leva a corda á 
huma tensão superior á que lhe he 
própria, estalla, e rebenta !.... 

Em outra oceasião voltaremos ao tal 
lÀfjeílo famoso. 

Carta dirigida à Mr. Sofestigão pelo 
seo compadre Cazuza, 

\\\\ meo amigo I Que revidados por 
íá fâo! Apresle os ouvidos, laça-se 
lOflo em orelhas, e onea-me. 

Jlslrondoso baile, acaba de ter lu^ar 
nehla (iórte etn honra dos   annos  do. 

Sr. í). Mignel I.0. O mundo do gran- 
do tom aíínmliroii-se do seo melhor; o 
madnrnismo do Bio de Janeiro vestfo 
suas vestes de gala, calçou seos rapa- 
tos de selim, e deo á amostra Iodos os 
seos brilhantes, e rico» adereços de 
oiro. J). Miguel, lá da cidade Santa 
dovia pular de conlente, porque Rem 
duvida que em si lei ia o pre»entrmc;i>- 
to dos festejos, que nesta terra do íiiho 
do seo irmão pomposamente se pre- 
pararão em sua honra — c quem foi a 
alma, a vida, o pensamento de semi;- 
Ihanle festa ? O Ministro rcsidenlo de 
sua Sobrinha, dessa á quem elle pre- 
tendera roubar o sceptro, c at:orôaI 
E digão agora que não ha transacções 
politicas, que não devem haver con- 
ciliações diplomáticas! Em quanto em 
llespanha, Maroto e Esparlero se dão 
as mãos, c se abrarção fraternalmente, 
o Sr. dos Moirões Figanière, Diploma- 
ta de Maria 2.a, festeja os annos de D. 
Miguel! Verdade he, que não pôde ter 
lugar o baile no mesmo dia do anni- 
versario, 26 de Outubro, e só sim no 
dia immediato 27 ; isto porem nada 
tira á gravidade e intenção do íaclo. 
por que os longos e necessários prepa- 
rativos se não poderão concluir Iodos, 
como se desejava, lendo sido o digno 
Sr. dos Moirões obrigado —bem mão 
grado seo—à transferir o dia, fazendo-o 
participar aos convidados por novas 
cartas, pois que as primeiras marcavão 
a noite de 2(5 !!! 

Hum baile em honra  dos annos de 
D. Miguel!   Nele o meo amitro Soles- 
tigão, que barulho, e eslrondo não ha 
via causar nesta Corte; era o primeiro. 
Tudo   por conseqüência tomou   no\a 
face : huns acredilarSo que seria fan- 
lasmagoria; outros o tomarão por co- 
media   e  farça;  estes  pensarão   que 
seria mascarado,   por isso  qne  os ^ 
rannos   gostão   de mascarar  o po\o, 
embrulecendo-o,   é   subjugando-o ;   «; 
outro   não foi  o systema  líovcrnnlivj 
de D. Miguel.   Aquelles cuifim j' '^ - 
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ffdreã   u   qno   ollcs   nspirao.   rllcs   por 
linv lom a  baivoza âo sorom adnlado- 
ivs ilrspiVvsiviMS i!a([Uoll<'s (|iir se acluu» 
no júnior,  o coiuo osles llm  tl<Mn ou- 
vidos,   ficão tora   da reprrsmlarflo   os 
quo loni a nobrc?.a do não  odnhimn, 
on CJOO üC íiao no sco próprio mrrilo I 
Oulros se sorvom das mágicas palavras 
—amor da pitrio, amor daílhcniadc;— 
porem subidos á Iribnna» ou ao poder 
bem di^ pressa moslrão,  que não na o 
amor da palria, mas sim o do inlcrrsse, 
onem os dirigia, (com algumas honro- 
sas excepções)   c como a  inslmcção 
vulgar, não ho multa, ou não lie muilo 
espalhada ;    basla   éàber-sc   iallar   de 
modo que illuda, e com alguma csj)er- 
teza. para fazer Ibrluna ; buma voz que 
nSo são as publicações, os escriplos, 
os serviços,   os estudos,   a boa condu-i 
cta,  e a idade que strvão do unidade 
da medida de vírludcs e laícntos.   Por 
taiilo estas ultimas palavras da Consli- 
tuição, não sendo bem dcíinidas, como 
o não são   muitas outras,   accommo- 
dão-sc  ás  diversas opiniões,  a verda- 
deira  phüosophica  cuusisle parle om 
buma liugua bem feita, que dò noções 
rxaclns djs  lermos   de (jue se usa, a 
íiin   de obter idéas exaclas.   Disto nos 
oecuparemos   nos   nossos   escriplos , 
corno  nos temos oecupado conliuua- 
iitcnte nos OiUtdos apropriados, mesmo 
quando ja esUvamos furada carreira do; 
ensino qnc por mullos annos exctcilá- 
mos.     Sr. Rcdactor, se- lhe paiecerem 
titets estas rcÜcxües, queira publical-as 
na suu oblimada foliia. 

O cvnstanle ícílor. 

porque não manda, como os outros, 
anmmriar que ~A Inlendencia da Ma- 
rinba PAGA ?—Isto encheria de pra- 
zer i\ inmnneras famílias quo chorão 
a falia do pão que d^idi lhes vem, e 
pela cpial são obrigadas a beijar os 
degráos dos pkiíanlropos rebalcdorcs, 
aíim de matarem a importuna fome! e 
S. Kx., que tem se mostrado ultima- 
mente tão recto, c, sobre tudo, pare- 
cendo querer seguir a norma que lhe 
deixou o Immortal Fundador do Im- 
pério, de—ser inimigo das delapidaçõís, 
o que foi imitado pelo activo Sr. Sal- 
vador José Maciel, faça lambem o que 
nesses felizes tempos se praticava, que 
ora—Mandar, que nos primeiros dias 
de cada mez se pagasse o salário á 
quem trabalha.—Islodaria mais nome, 
mais força moral á S. Ex., e o faria 
querido de todos. Quem tem dinheiro 
para tudo comprar, lambem o deve 
ler para pagar, tanto mais que não he 
por falta de dinheiro, que se deve tan- 
to, e tantol... principalmente a folha 
mensal. Lembre-se S. Ex., que—sacefo 
vazio não se põe em pé. Sou, Sr. lle- 
daclor,     O inimigo dos máos costumes. 

COHRESPONDEiSCIA. 

vejo diária-! Sr. Rcdítdor, — Como 
mente, «ob o titulo — Doclaraeorvs — 
hum enxame  do annuncios : — A ln- 
tendoncia da Marinha quer.      \ Inlen- 
dencia  da  Marinha ajusta. — A Inleu- 
doncia da .Marinha compra, ^ r.     Per-   ., „  .„. ,r.u .^v; pcpuinxu auuijuci: nao 

^untjaoeroboSr. Mhiklro irspf^jtivolduocuniicccmotí que, a lin^oasem m- 

Hum Liòeilo famoso acaba de ser 
publicado, com o titulo de—Discussão 
no Senado e Câmara, de.—Quem ser^t 
o auetor? Nós recusamos acreditar que 
ao Sr. Pedro de Araújo Lima; ao soo 
mestre de Alemão, celebre ex-Físico 
mór do tyranno Mimiel, o Doutor Ga- 
ma ; e ao Abbade Fabrini, se deva se- 
melhanle trabalho, 

Não desconhecemos que, as mnlíi- , 
plicadas allegações do Direito Canoni- 
co, mostrem o dedo de algum professo 
na matéria, e que, por isto, algum fun- 
damento pedesse ter a, por nós regei- 
lada, cooperação do Sr. Araújo Lima; 
não descoijiieccmos que, só vassallos 
do liei Miguel podião desencantar, n»» 
diecionario dos termos patifes, nquej- 
les de que esse papeluxo abunda : nãe 
ii 
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; uno hc  roncodido podc- 

rom apreciar ! 
■ Goncodi» s • vo^   pon-m.  (pio S.  M\.! 

Í),l0 lenha loilo sei\ir(>s; poiMpio ra/ao 
I)AOO achaiíls di^uo «l»' rondncoí a^ors, 
quando hmn   Kí, drllo imlrpondrnle, 
O acha   diirnn  dcllas ?   Vc/. Wir.   S.  lix. 
alguns servlros ?...  Perversos, perver 
sos ! hem vos ouço nuinnurar:     lalve/ 
desse reino venhão os soldados eslran- 
gciros; lalvez niedilein alliauças... Ca 
lai-vos, calai-vos, não ac.ahcis!.... 

Não são só os sci^ieos, (pie mere- 
cem galardão: as virludes, mais do 
que Indo, drllo são credores. iNo ka- 
lendario achareis os nomes de muitos 
cauonisados, epie não prestarão servi- 
ços á pessoa alguma; mas tiverão a 
virlude de viver em santa paz, e des- 
enuço ccieslial, iialando de seo corpo 
c do sua alma. No nosso distincloSe- 
nado,. qnr.nlos são os que se asscnlão, 
por serviços que hajão ívilo? 

Corrigi-vos pefis, e sahei que, bem: 
á vosso pesrr, vercis a S. E\. eimo- 
Lrecido, não só pelas Nações Eslran-{ 
geíras, (inclusive a França) como pelo 
mesmo Brasil, quando eslo tiver a ven 
lura de ver aniquilado esse principio 
democralico, que inicia as instituições 
pátrias. Qm-.ndo só a honrados arislo- 
cralas for dado senlarem-se nas Câma- 
ras Legislativas, e rodearem o throno, 
cnlão vereis a S. Ex. elevado ao lasli- 
gío das grandezas, á qne suas viríii- 
des espantosas, e raros talentos o cha- 
mão ! Vel-o-heis radiante, com vinte 
ou trinta insígnias estrangeiras : vèl-o- 
heis feito Conde, Marquez, e Duque !... 

Zoilo?, cslmuccci, rn^i, morJei-v^s í '. .'...• 

nErLi:xõi:s riiiLosopincAs. 

Diz a Constituição :—não haverá ou- 
tra distineção mais do que lalentos, e 
vlrliiíles I (hial será a u/lidade com 
qne se deverão medir eslasduas cousat? 
A í jjfnião '.' llv. mui adulterada medida: 
.( r que:   '.' rmil \ ciosa medida: a IMii- 

losophia?  Que idens tem  o v<ilgo d* 
Philosophin ?,..    Julga-se   pliilosf>phy 

liiuu híuncm, que procura distiopiir-^e 
dos ouhos cm coosas niiii iiiiigniíicaii' 
les ; assou, nhilosopho, e homeoi  SI.I- 

gidar, são í>S vezes confundidos  pelo 
povo,  quo não penídra alem das apa- 
rências, a  quem fere o espectacido de 
qualquer individuo,   que se aparta das 
máximas ordinárias ; ou que segue hu- 
ma  coudueta   oppusta   á   dos outros; 
v. g., que renuncia ás riquezas, á gran- 
deza, á representação.    O philosopho, 
lie verdade, que quasi sempre he obri- 
gado a se apartar dasopiniões vulgares; 
porem nem   todo o homem  (]\'tb tem 
idéas não vulgares he pbilosopho,  por 
isto: he só o amor da verdade, e a cul- 
tura das seiencias, que mais concorreoi 
a descobrir a  verdade,  quem  dá di- 
reito a esse titulo.     Isto  não se pjde 
conhecer hem senão pelos escrí los. 
c publicações de idéas, que u>        ão 

!a attenção dos sábios; e po»' do- 
Ias   nas  sciencias   exacf;;-,.    A   n .i 

|parle das opiniões dos   homen»,   ^v., 
huiu tecido de extravagâncias, e lou- 
curas, que sendo adoptadas conduzem 
por íim, á desordem,   á desgraça,   e 
á miséria publica.   Com efíeilo, gran- 
des vantagens, e prosperidades se pro- 
metlem,  em adojitar certas  opiniões, 
mas por fim, ellas tem servido sómenle 
para locupletar alguns, e esbnlh r   as 
classes mais necessárias, e mais  tra- 
balhadoras da sociedade. 

Muitas promessas de riquezas, c du 
prosperidades se tem íbilo; melhorar 
as finanças; aliviar tributos; fazer a 
íeüciJade da massa geral da nação, ícve. 
porem o contrario he o (pie se deve 
esperar, cm quanto camcUoes politicos 
lomãomascaras para se accommodarem 
á todas as circunstancias. Elles esprei- 
tão a opinião publica, ou mudão a sua 
vontade, segundo esta, mas sempre íi- 
cão na scena para tirar partido; o soo 
mérito, e o seo gênio he saberem in- 
trigar, prra  apartar os outros ü-.   !u- 
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Brasileiro : o $ Pia—5^ de Sclcmbro 
—nAoho li um 
graças rcnimi 

iri Enlidado, mio dislribna 
fraudo lisonjas 1 JCnlro- 

lanto. o—DiivStó*—ho oprimoiro Dia 
do Viút; scmloUc nào haveria Throno 
ConstilucionaL som cllo nao havcriào 
PKOUOS,poittwo o Brasil nâo seria Na- 
ção. Mas tciiiipo virá, lalvcz, em que 
Iodos, máo gipdo seo, o festejem mais 
do qnc a qualquer outro, se o Mo- 
narcha Americano pczar como deve 
O Dia da sua Pátria, o Dia que trouxe 
no encadeameulo de seos admiráveis 
suecessos o — 2 do Dezembro I — 
então para com prazer ao Monarcha, 
os aftos de triumpho, os cânticos de 
saudação, os hymnos de lamilia se 
farão vér c ouvir cm Iodos os luiía- 
res da Corte, c da Província; então o 
Monarcha, se fòr justo, como conta- 
mos que seja, dará Elle mesmo a 
prova dessa adbesão devida ao pri- 
meiro Dia do Seo Império; c enlão, 
por adulação ou por medo, não ha- 
verão Câmaras Municipaes, que dei- 
xem alé de ornarem nelle com elegan- 
tes cortinas as janellas do edilicio em 
qnc celebrem as suas sessões; enlão lExm. Sr. Pedro de Araújo, formàoos 
ellas se appreèsarâõ a pedir íaminarias ímperantes dos povos ainda mais re- 
ío que Irlvez não seja preciso); enlão motos, e mesmo dos que existem fora 
si^uoi seo delegado, por haver me- do orbe lerraqueo,onde de certo existe 
nosjírcsadí) a Independência,, calcan-|o rei do Saídcnha, que o Diário do 
do aos pés o laço da Nação, que lios- Rio diz ler conferido á S. Ex. a ordem 
iiitaleira   o aííaga,   nem por  adnlaçã)   de hnm Sanlo. 
ao Monarcha, nem  á sua Corle, lera}      Si esses espíritos recalcitrantes não 

fossem deslumbrados, pelos radiantes 
clarões dos distinetos merecimentos 
do Exm. Sr. Araújo Lima, elles verião, 
na munificencia do grande rei de Saí- 
denha, a reputação da opinião desvan- 

de seos feli/es annos, mas na Mia  int- 
lancia, quando hurna só voz não se er 
guia   para  saudal-o  ao amanhecer o 
l)ia do seo Anniversario I Vem, ó Dia. 
com   ardor esperado,  pôr  termo  ao.» 
males que nos Jlagelão; vem acenar com 
0 ramo do oliveira aos povos do Brasil 
rebellados, c dar energia ã leos novos 
governantes   para  sustentarem  a  tua 
dignidade hoje, mais que nunca,  vilir 
pendiada pelo estrangeiro, que receba 
nosso dinheiro á troco de suas qninque- 
Iherias, e despresa-nos como selvagens, 
despresando tudo o que hc nosso. 

Ora he bem certo — que na Pátria 
não se hc Profeta/ Entre nós se alguém 
dissesse—o Exm. Sr. Pedro de Araújo 
Lima he digno de huma Gram Cruz — 
de toda a parte logo perguntariào, por- 
que ? que serviços fez ? 

Em quanto porem assim fallariâo 
esses espíritos recalcitrantes, que re- 
cebem o grande beneficio de serem 
governados por S. Ex.; hnm juízo mais 

salL-lação para, apesar do péssimo 
hábil') da lisonja, dar provas do ri- 
gosijo nem ao Dia do Monarc lia, nem 
IíO Día da Liberdade da Nação J>raM- 
•kííra; porqne    fallc o sileneio !  

Vem, ó salutar MAIOJilDADi:, vem, 
i^iia .  .JUí «JIIU      uniu    »^   .TIH ui.i»^    | n,! icm ,   «  .^|'UV<..YMV   """ v|  

Vem, ó salutar MAIOIilDADi:, vem, Uajosa, cm que^tem a S. Ex. ; porem 
qtie tn -eras o balsamo consolador (piej! desgraçados !. * Semelhantes á borbo- 
alív/e o ardor de nossas fétidas! Vem | leia, que, deslumbrada pelo brilho da 
dar ao povo já cançado d(í soílrer nn-'l !.iz,  em  torno   delia   adeja,   procura 
lidado-; (mais para a Nação do que 
para sij a norma de sua prrpelua í*e- 
íicidade, no Monarcha Brasileiro, (po; 
nós mais que ninguém havemos de- 
cantado, não agora  no rápido *TCM.T 

apagai a, e sem que possa conhecer a; 
propriedades do  igneo loco, que tem 
á vista, nelle se arroja, e abraza ; íssim 
esses detractores se consomem,   e íi- 
n.5.\ procurando denegrir merecimen- 
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Ainrric.uin — sr, devem diii^ír : ao dn- 
wvno [w, CJIIO r.llc.H fliíVíírfi <li/.cr— O 
DiíUjil já não pocb íOíIVíT a insolcn- 
cia VV.mw/.a : %mt mie ilcvoracs enor- 
mes quan lias; que do nada foslcs ele- 
vados á lauto ; que lendes na mão os 
deslinos do Kslado, governai como do- 
veiá; S<í não (como disse o celebre mi- 
nislro Porlnguez)  procuraremos cjucui 
nos govcTne. 

rmio no  cnminlio.  t\\uy drvr Irillinr, 
(lom   elleílo,   a rotidod;» do  (iovniio 
loni sido a mais i-omloimnvd, r üH[W 

tom  levado  o Ksladu   á  nbjocção cu> 
que S0 acha.    Exibia   do nós a l;ran<;a 
-milhões—e o nosso (íovorno,  |>ara 

apparenlar a nccrssidaihí dr salisla/or 
suas exigências, lança mão do meio o 
mais ignóbil— qnc Rossin nos ameace 
de uiorrõos accesos, se. Jho cnsinna.— 
Rossin satisfaz ; amrara : o lo-o o (lo- 
verno cumpre  a  promrssa ; íaz o que 
queria íazer, e anlrs li/o.ssc,   som nos 
lazer experimentar  hnma arrogância 
ião  ultrajante.    ]]slc  fado,   bastante 
para animar hnma Nação monos atre- 
vida, não tardou a ser seguido j)or ou- 
tro ainda mais allronloso. I m cidadão 
Brasileiro, e Brasileiro disliuclo, ])or 
seo emprego, he arrancado de sua casa, 
asilo que a lei do paiz declara sagrado 
por tropa Franceza, e nas praias do 
Brasil, açoitado, como vil escravo I O 
espirito publico mostra-se irritado , 
como já pelo lado antecedente o fora 
o procura desafrontar a Nacionalidade|ido horror que temos á auarebia: hor- 

> 

S(; indócil a este aviso, o Governo 
continuar teimoso, côiirenlona mesma 
senda, então pode ler lugar o appelío, 
(|ue agora achamos intempestivo. En- 
tão dirija-se o espirito publico; mos- 
tre-se-Ihe o que tem afazer: aponlem- 
se-lhe os exemplos daquellcs Povos que 
—no mesmo abysmo tem lançado os 
estrangeiros invasores, c os Governos 
que os tollerão;— então.... esperemos 
para então, e diremos lambem o que 
convém fazer-se. v 

Julgamos que nossos collcgas não- 
nos levarão à mal esta pequena diver- 
encía de modo de pensar.   EUa nasce , ■ i g! 

oílendida; mas o bom do nosso Gover- 
no, logo manda tropa contra os cida- 
dãos que se achão juntos, CíII lugar de 
cmprcgal-a contra aípiclles que ultra- 
jão o Paiz!.. 

Outros suecessos, ainda qnc de me- 
nor vulto, com tudo injnriosos ao l>ra- 
vil, siiccçdçrão  a esses duna íaclos cs- 
(•andalosissimos, sem qnc reparação al- 
guma fosse dada:  o espirito publico, 
sempre que clles se suecedião, se mos- 
trou dirigido pelo patriotismo,* c o nosso 
Governo por huma política fraca, sf>- 
não traidora ; ma> em trdo o caso abo- 
minável. Para que pois, tornamos a di- 
zer, elcclrizar o Povo:*  Para daroeca- 
sião a que o nosso í)<il'.j Governo lhe 
estenda nas costas o a/nrmgue? 

Porquíi razão não se liird oaonilhão 
no Governo, para o ihar cm lethargo, 
ou o njeltíT no aiid.:!i;'iilo, o caminho 
que devia se^-lii ;'   llr AO Governo '|ue 

ror que só desapparcce quando vemosr 

[que sò ella pode regenerar linai Povo, 
aviltado, por Governos execráveis !... 

{Continuaremos,) 

m  iiiu:lrud^ Ur. ' Ia 

— Grandes subscrípeões, qnc mon- 
tão já em contos de réis se achão em 
giro para os festejos do—Dia 2 de De- 
zembro do corrente anuo. 

Louvamos assás á todas as pessoas 
que se tem incumbido (si hc que desin- 
teressadas) de tornar brilhante, o mais 
possivel, o Dia do feliz Aimivcrsario de 
S. M. O Imperador, á Quem ninguém 
mais do que nós acata e reverencia. 
Mas extranhamos sobre-maneira o si- 
lencio com que foi visto passar o—Dia 
da Independência,—o memorável SETE 

DE SiíTi-Muno!—A razãodisto he clara, 
no nosso entender: S. M. I. tem çra- 
ças a distribuir, e por i^so afleclào 
desde já amal-o aqncllcs mesmos, qm; 

L:ga h:lvc/  u  não amciü cama  Mou^rcha 

^ 
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Son hrrva hcm conliccuta» 
iVis follias trago a ))rçonha, 
Capa?, de lornar vcriiicllia 
A cara mais sem vergonha. 

rablica-<o. por or u imlelcrminatlíniirulc, c VCíUIG SO uas lf)jas (IOF Srs. í.aémmerl, rna da 
QüiUndâ ti. 77, nia âo Ouvidor n. i.>>, (rAjiula n. aõ, c na prara da Coustiluição u. {\!\, 
r 6^. cscjinloiio d.i ttpograpliia lin»am;d do IWilo, iini.ressor c ediclor desle iomal. 

\anios dar ns ra- 
zões em niie se funda a nossa crença. 
r que se ]»ropoem. 

O patríolismo, q«fc dirige os illnslra-H Se pois o espirito publico não pode 
dos Redaclores da—Liíz;a Americana—| diclar ao Governo a norma de sua con- 
allrahe as sympalhias de lodo o Brasi- ducla, senão quebrando os liames, que 
lelro, que ama a Palria, c não se vendei prendem os Povos nos Governos, para 
ao estrangeiro. Parece-nos porém, quei;fino exallal-o ? para qne esclareccl-o 
scos esforços não são dirigidos, comol da incúria ou crimes de scos covernan• 
convém, para se alcançar ò grande fim1 les, sem qne primeiramente se procure 

conduzir esles r.o seo dever? Para que 
excitar o espirito publico do Brasil, 

Todos os bens, e todos os males, ene' conlra esses infames invasores, antes 
ham povo experimenta, são proclnzi-! de se procurar conduzir o Governo á 
dos pelo seo Governo ; he sò ao seo Go-j senda, qne o seo dever, a Dignidade, c 
verno, qce o bom, ou rnáo estar dej independência Nacional, e o interesse 
ham Povo deve ser imputado. Assiio! do Povo lhe mandão seguir? 
vimos os virenles louro?, qne ornarãoi C) Povo do Brasil, bem como Iodos 
a monarcliia de 1). José 1.°, mciclia- os povos, não vé a olhos enchulòs, e 
rem-se no reinada de i). Maria í.a, ca sangue hio a invasão Franccza:. sáta- 
complelaincnie seocarem-sc no l^mpc ixno Irio, e olhos enchulòs, clle não 
de D. João G.fl Lm vão o espisilo pü-! conserva quando di\isa nas Partidas 
blico condemnava o marasmo., qne ala-;! lUjgcnciaes, na intima amisade com os 
eiva, e invadia todas as cansis pro-jlchefes do Eslado, o Kepresentanlo 
ducloras da lelieiuade, c gloria nacio-i dessa NaçãoII! os olhos deixão de estar 
na!: a força governativa,'qne iní,!icha-| enchulòs , o o sangue perde o jrio 
va essa floria adquirida, e sulistllnn» a; qfiando observa a protecção decidida, 
íelícidade estabelecida, pela desirraçaj qne se dá aos ^subditos dessa Nação, 
proíZi'; iv.-.5 lhe impunha silenciu ; ah;! qne nos hoslilisa, aggride, e nos trata 
que ílmlmentc o Povo se vio coliocadi/lde hurbaroslll Cioso da sua Nacionali- 
ua Jura aílcrnaliva —da ser para sein-ildade ,   Independência,  c  Dignidade, 

X 

P 
pre viclloia ioíeliz dos erros, e  c:i;iir 
dos mandões;   otj de quebrar o^ l;i( o 
>ociaes, qne lhe diclavão a obi^ht-iicia 
-OPovo cscollico o partido ncils ^ 

iicro^o :   o1; íacos 'brâo qucbi a 
i 

'O 

quando isl^vc, e observa, negras sus- 
peilas lhe c.ôão o peito!.... Sua opinião 
cslá formada ; sna decisão seríi lerr!- 
\e! 1.... O cjnc resla,0(|ue convém he 
coilar a explosTo, íazendo entrar o Co- 
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MICCCSSOB, a lo<lo coinprohendc, © a 
todos igunln; t>ó n vaidade a iodos dis* 
tinguc, o cm todos pfn» hum sigoal 
do diirorcnça, o hnm ratMctor do do* 
5iip;ualdadi\ ts |>OPmais CJUO u loira íosse 
(biltt para Iodos, nem por isso a vaidade 
crê, *|no hum homem snja o mesmo 
qnO oulto bemom. tlosohiil a vaidade 
em difeCOrrer; por isso nosinspirn, fpic 
ha desigualdade no (pie hc igual; «pie 
luí diíTerença no que ho o mesmo; e que 
ha diversidade donde a não pode haver: 
mas que imporia qne a vaidide assim 
diseorra, se sempre hc corlo, que os 
homens todos são liuns, e que os não 
ha dedUTereRle fabrica; c que Indo 
quanto a vaidade ajimia ao liomem, 
lie emprestado, fingido, supposlo, e 
exterior. Tirada a insigna, o qOc fica, 
hc hum homem simples; despida a 
lÒga; consular, lambem fica o mes- 
n^Oi Sc tirarmos do Cnpilão a laOça 
ò casco de ferro, e o peito de aço, não 
havemos de achar mais do que hum 
hoinem inulil, e som defeza, e por isso 
timidoecobarde. Os homens mudão-se 
todas as vezes que se vestem ; como se 
o habito infundisse homa nova natu- 
reza: verdadeiramente não bô o bo- 
mcin o que muda, nulda-Sco eííeito 
que faz em nós á indicação do habi- 
1o. De baixo de hum aprestó militar, 
concebemos hnm guerreiro valerosó; 
de baixo de húmn vcslidiira negra, 
e talar, o que se nos figura, he bom 
jurisconsulto rígido, e inílexivel: de 
holxo de hum semblante descarnado, 
c niacilenlo, o que descubrimos, he 
hum austero Anacborela. O hortiem 
não vem ao mundo mostrar o que he, 
mas o que parece ; nãoveh» feito, vem 
fazer-se; ílualmeutci não vem ser ho- 
incm, vem ser hum homem graduado, 
íllustrado, inspirado; do sorte que 
os atributos, com (|ne a foidade veste 
;<o homem, são substituídos no lugar 
do mesmo homem; oeste fica sondo 
cofno hurn accidenle superficial, e es- 
IténUÒ: a mascara, que encobre, fica 
'Jenlificada, e consubstanciai á cousa 

encurberta; o véo que üseondr, ílcn 
unido inlímoinenlo á cousa escondida; 
e assim não olhamos para o bnmcrn ; 
olbauios para aquiiín que o cobre, c 
quo o cinge; a guarfiteâo he u qm; 
faz o homem, e â ♦•-le tornem de 
fora he a quem se dirigem o> M.^Jííí 
tos, e allenções;'ao de denfro, não; 
este despreza-se como huma cousa 
commua, vulgar, c uniforme em to- 
dos. A vaidade, e a fortuna são as 
que governão a farçade-la vida; cada 
hum se põe no thealro com n pom- 
pa, com que a fortuna-, e n vaidade 
o põe; mnguem escolho o papei ; 
c^ida hum recebe o que Jliè dão, 
Aquelle que sabe ^em fausto, nem 
Cortejo, c que iogo no rosto indica, 
(júe hc sujeito á dor, á afllicção, (; a 
miséria, esse he o que re|)resenla 
o papel de homem. A morte que eslá 
de scntinella, em huma mão tem o re- 
lógio do tempo, na outra tem a fouce 
fatal, e com osta de hum go!j)e cer- 
to, e iiievilavel, dá íim á tragédia, 
corre iífcortina.e desapparece: a for- 

[luna; ea vaidade, que vêem desbara- 
itada a í>cena, cabidas por terra as 
apparencias, prestados os atores, em- 
mudecido o coro, trocados os clarins 
eiii' fíàulas Irisles, os bymnos em tre- 
rtirs; c»s cânticos em elogias, e em 
epiitiifiós os emblemas; as rosas encar- 
nadas c invertidas em lirios roxos, 
os ^irnsOtís em desmaiadas assuceuns, 
entrelaçados os louros no cipreste, os 
cajados* confundidos com os ceptrns, 
o coin I bürel a purpnra; a vaidade 
pois, e a fortuna, que em menos de 
bom instante virão desvanecidos os 
triunfos da vida peios triunfes da mor- 
te, precipitadamente fogem, e deixão 
hum lugar cheio de horror, e som- 
bras, e donde só reina o luto, a ver- 
dade, e o desengano. Assim acaba 
o homem, assim ocabào as suas glo- 
rias,  e só assim acaba a sua vaidade. 

[neflexôcs sobre a \aidâd c dos iioMfn. 

n iMIM.L.NiA       lUlAl.CIAL. 
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Brasil, mnis viscilanlcs ollcndosom co- 
mo lhes cuiii|iro os clamores do povo 
qii© loni sido piTita ão caviloso. o tio rs- 
Mpido charlnlanismo* Ksporniuos. Sr. 
«Itidice. a Sita resposla^eciiiao roíiiirc- 
mos em litlc. ** * 

VAHIKIUDK. 

A   VAIDADK DOS 110!Ulw>S ! 

Nascem   os   homens   iguais ;   li um 
mesmo,  e igual prineipio os nnimu, 
tp conserva, e também os debilitu, r 
a» aba.  Somos organisaclos pelíi mes- 
üia fôrma, e por isso eslamos sujeiios 
PS mesinas paixões, e ás mesmas vai- 
dades.   ^ara todos nasce o sol; a au 
rara a todos desperta para o trabalho; 
o silencio da noite, annuneia á todos 
o descanço.  O tempo que insensivcl- 
mente corre, e se distribuo em annos, 
mezes, e horas, para todos se compõe 
do mesmo numero de insUntes.   Essa 
trijnsparente  região á  todos   abraça; 
todos achão nos elementos hum patri- 

mio commum,   livre,   e indetecli- 
vei;   todos respirâo o   ar;   a   Iodos 
sastenta   a  terra;   as  qualidades  da 
agqa, e do fogo, á   todos se commu- 
íneâo.    O mundo não foi feito  mais 
em beneficio de huns, que de outros; 

, ra todos he o mesmo; e para o uso 
kjle todos lem igual direito; ou seja 

fíôla ordem da natureza, ou seja pela 
ordem de SII.J mesma iiistiluiçno,  Io- 
dos  achamos   no mondo  as mesmas 
parles eseuciaes. Que cousa he a vi 
da píira todos mais do que hum enleio 
de  vaidades,   e  hum giro suecessivo 
enlre o go>lo, n dor, a alegria, a Iris- 
Uza, a aversão, e o amor? Ainda nin- 
goeipi nasceo cooi  a   propnVdndí; de 
*'^tribâvei; a vida nâo pôde sutaislir, 

«vslar subordinada ás impr< s õr> 
«  do seiilimcnlo.   TIMIDS 

■   -»- * 

ja se expue aos  delirios do riso e ás 
amarguras das lagiímas; esse mesmo 
appelccer,  ainda sô por si, ho huma 
rsperi» de se uimento, e de prazer; 
a  imaginação  nos anticipa  tudo, por 
isso o nosso contentamento, ou a nossa 
pena,   chegôo   primeiro do que o seu 
objecto;   e este quando vem, ja nôs 
estamos,   ou abatidos de tristeza, ou 
cheios de nlegria: somos tão sensíveis, 
que os suecessos para nos moverem, 
não he necessário que eslejüo em nôs ; 
hasta qu.e os vejamos de longe; a nossa 
sensibilidade lem maior força na nossa 
mesma apprehensão;  daqui vem que 
no mal, que se espera  ou se   receia, 
não pode haver  alivio, porque o  pen- 
samento lhe dá huma extensão maior; 
em lugar, que o mal que ja se sente, 
pôde   consolar-se,    porque   então   se 
\è que tem limite.   Às  cousas parece 
que  se espiriloalizão para se entrega- 
rem á  nôs assim que as imaginamos; 
ou   a   menos para que a eficácia delles 
se incorpore em nôs, -muito antes que 
ellas cheguem; e deste modo as cousas 
antes que as tenhamos, ja são nossas; e 
quando a causa se apresenta, ja temos 
seuti<Io os seus eífeilos; por isso desco- 
nhecemos  tudo o que vimos alcançar. 
e  nos parece que ha hdta n'aquelle que 
vimos a conseguir: as cousas, quando 
chegão, ja nos arhão saciados; porque 
o desejo he  hurna   espécie de  gozar 
mais activa, e mais durável, mais forte, 
e mais continua; daqui procede o ser tão 
deleilavela esperança, porque he huma 
espécie  de   possessão daquillo que se 
espera.   Quem   imagina o que tlesejü, 
tudo  pinta  com   cores linsoujcias,  e 
mais vivas; por ISSJD a verdade he gros- 
seira, e mal polida, tudo o que dr-,- 
cobre, hc ôeai adorno; antes faz des- 
vanecer aquella apparencia feliz, com 
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gp com qnn possa siihsíftlír, c «occorrer 
n sais íillios quo possuo ; |»í»r cujo» mo- 
livos vom iuij»lo(.ir a grava «leso man- 
dar rogrqssar ao soo omprogo, quando 
esla Augusta (iamara loiuo om consí- 
deraçíSo a nnrcssldado do IIUIII lão ulil 
O5ta|)clcdmonlo, o a utilidade; quo ro- 
xulta á fuzonda iiacion>d, allondondo 
ao» rolovaiilos s(i.rviços, o ao bem quo 
O Snpplicanlo sonipro se proslou, du- 
ríMile o Icjupo quo sorvio, conformo 
moslra pólos aulhonlioos docuuicnlos 
qnoso achão aíloclos.á So< rolaria dis- 
tado dos uogocios da mpriulia; o que 
humil do implora o espera—11. AL— 
Antônio José Correia, 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr, Rcdactor,—Ja se nâo pode Tal- 
lar rerdado, ja se não pode encomiar 
o morilo, que não se levanle contra 
o mísero escriptor assanhados homens 
c o que mais admira n sanha daquelles 
que se acala, d^quelíes cujos talentos 
se respeita. 

Em hum dos números de sua folha 
demos ao Rio do Janeiro os emboras 
pela optima aquisição da panacea do 
Sr. Judice, que curacogos aleijados &. 
e ao mesmo lempo Iribulámos ao seu 
ttôaíisado autor Iodos os encomios e 
respeitos que do força lhe eram deri- 
dos pelo seo achado feliz, achado quo 
lem sem duvida arrancado do fundo 
dos sopulchros tantos mortos, eo qual 
ninguém o faria, se henlgna provi- 
dencia não deparasse este anjo lulellar 
auclor da   efficaz panacea;   faziatcp6 

hc mui pouco  reconhocido ás allen- 
çÕCí do hum humiJis.Himo admirador 
do soo lafonlo, ournnilo modoalo# que 
recusa oncornios, que oflendem o soo 
mrlindro; |)orom ha ahi razio L.t.-taule ,< 
quo jusliíiquo as iras do crUOre medico 
oonlra nós, pohre nul/idado? Mcrcci- 
amos nos, por lermos mostrado ao 
\n\h\\coo(juilaicda joyo^ que * lio pos- 
suía som quiçá o saber; rnereoíainos 
os nims Iratos do Sr. Judice por o.-ae 
scryiço? Cremosfpio não; ignoramos 
pois qnal a causa que arulou esln Sr. a 
declarar nos lão cruenta guerra; quan- 
do, a nosso ver devia n-is/Zr./r obrigado! 
Parece desprezar» nosso fraccf apoio; 
attribue-nos o ínlenlo de depreciar o 
seo ínvcnlo com oqua] vnegualdripau- 
do os.cobres aos papalvos, qoe nas 
garras lhe cabem; mímosea-nos com o 
liluíode m(7Afl/rc, manda-nos que repo- 
nhamos o que bem sabemos, e ai fim pro~ *" 
mel te descobrir mais franco a nossa offici- 
na e talvez o nosso nome ! 

Roto está, Sr. da panacea, o nosso 
pado; não quiz V. S. de bom grado 
acceílar as oflortas, que lhe fizemos, 
isto be, de engrandecer e elogiar o seu 
universal remédio, temendo lalvt z quo 
lhe pedíssemos salário desse pequeno 
serviço, quo lhe tributávamos, quiz 
para si o privilegio exclusivo do milha- 
frear o povo rude, e para isso nos 
chama á contas, e promelle- nos decla- 
r^r-nos ao publico lal qual somos; 
acceítamo^ a luva, o de bojo á vanle 
conte corto que lhe seguíremo'» as pe- 
gadas do<dc o botequim da praia do 
peixe até à rua de S, Antônio, OU quan- 
los oníormos se no« aprcsonlaráô de 
escrolo atravessado pelo ferro enanideci- 

volos pela vida do S. S., porque aguar 
dávamos a immorlalídade,que   corta-' 
monte nos traria uflfV-íons analyses eJdo! Ouanlos...,. porém basfa, nada 
invenlos do mesmo Sr. Porem qual nãoj mais diremos om quanto nos nAo docla- 
íoif nossa admiração, Sr. Redaclor,| rar qual o objeclo ou quantia, quo nos 
quando, sem mais razão alguma vimos 'cumpre repor, equal a nossa ofíicina. 
em o numero 9 da sua ortiga acoi-jiSi o não fizer desde ja o mimosoamos 
inado o nosso procodimenlo, e contra com os epithctos de calumniador vil, 
nós fulminado uni troniendo aiuUbcmajldespejado e ignorante charblâo, quo 
pela mesma pessoa quo foi o  ohjeclQjja delia muito devia ter pago lão cri- ja oe na muno devia ter par 
do nosso pauvgyricoL,, O Sr.* Judice minosa ousadia, si as aulboridadc do 
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pontW por coniracídí foitos, i)òr lium 
wiiniíilro. aíiuom al^iiiãònutori/Ara pa- 
ra fazei os; n\im j«lçtadoapjioslo Anics- 
iHa decizao do corpo legislallvo, que 

"SiâoapprovoiU^secoiUralo: n'um julga- 
do finalmcnlo que se oppôe a Iodas íIS 
regras, c priaripiofc üedireilo, quo exo- 
uòâo o consliluinto de Iodos os con- 
tratos, e convenções por scos procura- 
dores feitos, sem quepor fazel-os fossem 
por ellcs autorizados. 

Tudo porem foi desatendido; n ac- 
ç5o, que Young, linha contra o minis- 
tro, foi intentada contra a fazenda; e a 
influencia do cx-niinistro dezembarga 
dor consegaio no tribunal a que per- 
tence izentar os seos bons do pagamen- 
to, pára que ellesbao chcgavâo, masque 
a fazenda pnLIica podia satisfazer : a in- 
fluencia ãii l^eputádó e^niihistro dezem- 

^argadorconsr^uc do miuislro Caloíon 
^rccònlicciníciúo da Espantosa divida 
dé 754 contos »e... e finalménle esse 
mesmo ex-minis!fo, hoje Deputado, e 
seos cottegãs conseguem do corpo Ic^is- 
lalivo o pagamento de líuma enorme 
miãçtia, qt:co mesmo corpo legislativo 
ja rcçbnliecera nüo ser divida! I.. 

Brasil.. Drasil tens males não securão 
pelos m *ios ordinários!,. O abismo, a 
que íe ronduzeui aciuelícs, que dcllc 
te dcvlâo afaslar, eslá mui próximo, e 
henuii profundo í... Meia dúzia de per- 
versos, e insaciáveis mandões se juígão 
nascidos co«ri djreílo de te dominar, 
despedaçar, e devorar aíé os próprios 
ossos 

'i 

;v- 

iVdc-sc-nos a pubücarnn do seguinte: 

Augustas, e Dtgnlnssimos Srs.   Ilc~ 
nrvzcnlantcs da Noção. 

acontecendo muitas vezes quebrarem- 
se os vidros, o derramarem-sc os re- 
médios por oceasião de máa tempo ao 
atracar da embarcação, que os condu- 
zia ao cács da Ilha, do que rezultava 
íicárem os doentes largas horas sem os 
medicamentos em quanto se procedia 
no preparo de hum novo receituario; e 
sendo disto informado o Exm. Ministro 
da Marinha Vice Almirante Tristao Pio 
dos Santos, dezejou remover este mal, 
melhorando   aquclle   estabelecimento 
com   acertadas   providencias,   sendo 
hurna dellas a creação de huma botica 
rio mesmo hospital, não só para vedar 
aqneile desarranjo, e dar á Fazenda Pu- 
blica o lucro, que percebião os parti-» 
culares, como para habilitar aos facul- 
tativos do hospital a poderem ministrar 
de pronto, e á qualquer hora do dia, c 
da noite os convenientes remédios aos 
doentes, o que até entno se fazia impra- 
licavel, quando á noite occòrria essa 
necessidade;   porem  este estabeleci- 
mento foi desfeito pelo ex-Minislro Joa^ 
quim José Rodrigues Torres;  sem re- 
íleclir nas vantagens mencionadas, e 
ainda cm outras muitas, que se oflerc- 
cem á consideração daquelles, que do 
boa fé queirâo entrar riâí analyse do 
semelhante medida, como por exemplo 
o fornecimento dos navios da armada 
nacional pela botica do hospital, de que 
resullarião  grandes lucros  á fazenda 
publica, assim como nas sobras dós re- 

; médios 110 acto do dezarmamerito das 
'embarcações, que em vez de se perde- 
jrera estes, porque os boticários forne- 
Icedores só os aceitüo como avariados, 
quando pelo[contrario ellcs seriâo rèce- 

jbídos pela botica do hospital, para se- 
rem melhora Jds c terem a competente 
appíicaçDo. Em virtude desta medida 
forão dezonerados dos seus empregos O hospital da  Marinha estabelecido 

na Ilha das Cobras, e èreado por De-! alguns dos empregados do mesmo hos 
írelo, era íornecido de mcdicamenlos 'pilai, c entre estes  o pharmaceulico 

havíados por boticários fornecedores, 
reznllando dahí demora nos Híinedios, 
provcrncnlcs docmbarquc destes na ci- 

idc, c do seu dczcinhai 

chimico Antônio José Correia, admi- 
nistrador c 1.0 boticário da referida bo- 
tica, quet alé ao prczcnle nao tem fido 
conlcnmlado para outro alsiiin enipre- 

.; 
■ 

11 ill 
■ ( 

';  1 

* t 

» 



iv 
•**' 

1   fl 

1 1 f m 
í if     ■ 

i   | 
1 ml   ! 

i i 

■ 

l í i' 

ri 

I  ?* 

lé 

mi í 

I 

•   i  ^ 

hlicos níío clu^ao para os drspczns, o 
IKIIII crodílo parecia indit^ponsavel aos 
poderes políticos do oslado, a przar do 
conlraria ser á osla a opinião do ÍIIIIII il- 
luslrado minislro da lazenda, o a o|)i- 
niüo daquclles, que o lem do pagar; 
como aiigmcnlão essas dcspozasP como 
porque lilulo, porque razão a sorlc do 
povo seempeòra, esparzindo ás mãos 
cheias os dinheirospiii>licos cm pensões 
pela maior parle não merecidas? Que 
serviços fez, por exemplo, o Sr. Vis- 
conde de S, Leopoldo, que já recebe do 
tliesouro publico nove mil cruzados 
como Senador, para se lhe dar mais 
oito, como conselheiro distado, em- 
prego de que clle mesmo se demillío? 

Porque titulo á dois bahianos ilioje 
gcnlc feliz, se pertence á ordem aristo- 
crática M) se manda pagar perto de 
cem contos, a pretexto de indej nisa- 
çâo de prejuízos suílVidos na revolução 
da Bahia, quando tantas, e tantas fa- 
milias Brasileiras ten) perdido soas for: 
t^nas, c gemem na indigoncia, na or- 
íandade e desamparo, pela morte de 
pais, irmãos, e filhos, que íbrão vicli- 
masdasr^Toluções, que em outrospon- 
tos doímperio se tem manilcstado, sem 
que su^s reclamações lenhão sidoallen- 
didas? 

Compoçorpolegi^!:i!i'»o, que não de- 
ra aomiuistroanetoridade para comprar 
armamentos, que não approvou essa 
compra, e recuzou o sro pagamento, 
agora se presta a autorizar o pagamen- 
lo da espauloza somuia de— 7Õ4 con- 
tos de reis, á Guilherme Young, que, 
no ministério do Sr. Ciilmou, e na re- 
gência do Senhor P. do Araújo Lima, 
leve a niilagroza forltina de obter a li 
quidação dessa quantia, como divida 
pelaenromenda feita, pelo Sr. Jozc C!e- 
mente Pemra, de hum armamento, 
que a Macão não lecehco,^ (pie o mes- 
mo Voung mandou vender onde quiz, 
ti pelo preço que (piiz? Oue miséria! 
que tontradieeão I Miseiia, conlradie- 
çlo que se lornão ainda mais frisníiles, 

recusa pagar aoSr. Albino Comes Cíier- 
ra, oque o ihesooroConfessa dc?cr-lhe! 
Miséria e conlradieção que nos obriga 
accíamar —lald anguis in herba! — 

Será Albino Comes Guerra mais ^75- 
pero, c menos tralavcl do que Young, ou 
terá menos direito a ser pago do que 
só lhe deve? Em quanto á primeira 
parte nada diremos, pelo pouco conhe- 
cimento que lemos da qualidade desse 
credor do estado; cm quanto porem á 
segunda, que parallclo se pode estabe- 
lecer entre a justiça deste credor e a 
de Young? 

Albino despendeo do seo, ou do que 
os seos credores lhe confiarão para 
sustentar a iropa Brasileira; c Young 
levou o armamento, que foi vender 
otide quiz, e com o qual os inimigos do 
Brasil tem feito fogo ás tropas Brasi- 
leiras; recusando-se pagar á Albino, , 
reciuja-se pagar áquelle que alimen- 
tou Brasileiros; e mandando-se pagar 
á Young, manda-se dar dinheiro áquel- 
le, que forneceo armas, (c por estas 
mesmas armts) com que nossos ini- 
migos matão Brasileiros I... Que misé- 
ria!... que desgraçado Brasil!... 

Se atiendermos aos documentes jus- 
tificativos das dividas, qur.es dos 
dois credores apresentão caracterisíí- 
cos de veracidade ? Julgamos que os 
de Albino. 

Este apresenta títulos de divida re- 
conhecida pelo lhesouro, que a reco- 
nheceo depois de hum exame de lon- 
gos annos, fundados em contas, que o 
mesmo thesouro deo por legaes, c jus- 
tificadas; e aquelle? Aquellel o bem 
conhecido Young conseguio em poucos 
dias, que o thesoureiro reconhecesse 
como divida a espanloz.a liquidação de 
754 contos, feita por trez homens (se- 
não nos enganamos) â cuja frente esla- 
va o camareiro João Martins Lonrenço 
Vianna, intimo amigo do Sr. Pedro de 
Araújo Lima. e do Sr. Joze Clemente 
Pereira !.•. c em que se fundou talliqui- 
dação? iVum julgado crimínozo;irum 
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Quis (alia fando 

Temperei a lacrimis!.. 

% Aqui finalisariomos nossa resposta 
ao artigo referido, se os drcvnlcs epi- 
llielos tle—no^enlo, e desprezível— 
que o Sr. R. dá ao nosso periódico, 
(esf|iieceo-Ihe o de—/ugmro: - coil adi- 
11I10I)n5o nos obrigassem á dizer nlguma 
D»usa sobre a renntidadc, corrupção, 
o inleresse, cpie S. E. diz'dirigirem 
nossa pcnna. Nào hc Penalidade cor- 
rupção, ou iniciasse pessoal,que nos 
dirigem: não aspiramos a empregos; 
nem criamos os olhos nas paslas, como 
3. E. cravava. 

Pergunlaremos ao Sr. R. se obra ou 
lão por venalidade, corrupção,   e in- 
eresse pessoal aquelle, que diante do 
deilor dos ministros,  cm alto  e bom 
?om, para ^rangear suas boas graças, 
dirige acres censuras -á hnm senador, 
ainda parente, por ler recbeado o voto 
de graças com termos, que S. E.  re- 
pelia na tribuna? Perguntarcoios á S. 
E., se be ou não arrastado pela sordi- 
la \onalidade, pela fétida corrupção, 

.! pelo vil interesse pessoal aquello, que 
»VGíO nacional collocou, como guarda, 

2 suslenlndordaconstitiiiçrK) c das bis, 
i vai por dois contos defrnder o clicli* 
ie buma repartição  publica,  onde o 
roubo   iiuis importante, e escandaloso 
iora perpetrado, e que eiupre^.ira, pn- 
ra livrar o aceusado da jnsla {'inição, 
eésa  mesma preponderância,   íilha  do 
lugr.r á fjue seoseoncidadãoso (levarão? 

Pcrgnnlamoí mais á S. M., se será 
ou não conduzido pela venalidade, cor- 
rupção, e ínlcresse pessoal, aquelle mi- 
nislro, quo suspende buma ordem de 
deportação, dada por bum incorrupli- 
vel magistiado, contra estrangeiros rn- 
vohidoH nos criiiMís de    Basla. 

Nossa bonra ultrajada, |)ela denoini- 
naçáft cpie nos foi dada por S. K., de 
cutumniador, pedia bum desforro; a 
moderarão porem dirige, por ora, nos^a 
penna.  Não deixarcinos com tu Io de 

dizer á S. E., qne em nossos ouvidos 
ainda retuiubão os eebos, que bum ü- 
bislre deputado palricio de. S. E. fez 
vibrar, no recinto da representarão 
nacional, á respeito de S. E.!.. Aquel- 
le qne jã foi mergulbado no pego infer- 
nal de negro grude, quando dirige 
ultrajes aos outros, procura novo ba- 
nbo, e quer mesmo ser abi afogado.. . 

iíe  muito abusar da paciência de 
bum povo ! Ao tempo que delle exigem 
os     maiores    sacrilicios:    ao   tempo 
que  buma emissão de notas,   imposto 
enormissimo,  c incalculável, em seos 
desastrosos efieitos,   Ibe  be  lançado: 
ao tempo   qne    sobre   ellc pesava  o 
tributo de sangue, e foi aggravadodecre- 
lando-se bum espantoso recrulaniento: 
ao tempo que todo Cidadão, que não 
be Deputado, Senador, ou Dezembar- 
gador, está sujeito ao activíssimo e ri- 
goroso se-viço da Guarda Nacional, e 
ameaçado  em   sua  segurança,   pelas 
suspensões  de garantias,  em quanto 
qne   aquelles   menos,  e   improficuos 
consumidores dos dinbeiros públicos, 
de Iodos os ônus; estão isentos: ao tem- 
po, em que a Pátria dos Brasileiros lie, 
para os Brasileiros, o Paiz que menos 
garantias oíTerece ás suas fortunas, vida, 
o honras:   ao tempo em que a mesma 
nacionalidade está mortalmente ferida 
e moribunda pela agressão de conquis- 
Indons   Franci zes, que bum  governo 
indolenle, senão mais criminoso, ainda 
admille em  nossos portos, em nossas 
cidades, e em  nossos campos : quando 
o povo assim geme, fnnlosofíre, e dülle 
cada vez mais se exige: quem pensaria 
• jue esses que dos seos suores se allimen- 
lãoeque por elle forHo tirados do pó e 
da lama em que jazerião, se a credulida- 
dee a boa fé não fossem dotescareeferis- 
iteos dos Brasileiros; quem pensaria di- 
zemos, que nestas circunstancias esses 
inuralos, parafelicilarindividuos. e cu- 
rar i\v seos interesses, uiaisgravarião   o 
peso de lanlos infortúnios! 

íSc os enormissimos rendimentos pu 
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nosso nome o quo dlssonoos; c onlSo 
reconhecerá se ínnulle, á (|iieili S. J5. 
denomiim de calmnuia((ort\ih(\e,oií níío 
siisleiilar o que disse, e revelar ainfb 
alguns outros arcanos 1!.. Por ora, a 
este respeito, a<(iii licnmos. 

Pergunta-nos o Sr. 11. se escrevemos 
para mora Usar o povo. Respomleiiios, 
que nao. O povo Brasileiro he bastante 
uioralísado; hc o mais moralisido de 
todos os povos, que existem. Injuria, r 
injuria tanto mais atroz, quanto se al- 
lio com a ingratidão, irroga S. K. ao 
povo Brasileiro, (ine o alimenta, e «pie 
até o ha honraao com o seo voto, sup- 
pondo-o hum povo immornl! Não hc 
para moraiisar o povo, que nós escre- 
vemos, sim para moraiisar os que elie 
aliuaenta, aquelles cuja moral carece 
de reforma. Moralisem-se estes, que o 
poro moralisado está! 

Sustenta o Sr. K. que dera o seo 
apoio á Administração de 19 de Se- 
tembro.— E quem disse o contrario? 
Nós asseverámos isto mesmo; e fizemos 
mais — marcámos a* epocha em qne 
deixou de lho continuar, e apontámos 
as causas que á isso o ímpellirão — iNão 
íorão os motivos que allegaes, diz mui 
frescamente o Sr. R., que me obrigarão 
a reccusnr áquelle Governo a conti- 
nuação do meo voto; sua Politica, não 
sendo a minha, fazia necessária a mi- 
nha guerra — Esperamos que S. E. 
desça á arena, e que bnpíisR seosíilhos 
eui seo nome, para lhe mostrarmos, 
que os motivos, que teve para se lor- 
nap Paladim, forão os que apontámos; 
em quanlo porem el!e não aj>parece 
na estacada, |)ara o confundirmos ple- 
ítamenle, admiltindo que o motivo, 
por ^. E. aliegado, fosse o verdadri- 
10, lhe perguntaremos — Que Política 
era essa que S. E. queria impor á 
Administrarão de m do Setembro? — 
.Sena a agora adoj»tadar Sena essa Po- 
lítica, qne do lào bom grado consente, 
que hnma Naráo invasora, a Eríinra, 
vi   redu>iii<lo   á   possessão   sua  Innna 

essa Politica, a qutí permite, c até ani- 
ma essa Nação invasora a apoderar-se 
de Pontos militares ao Sul do Império? 
Seria essa Politica a qne dita a convi- 
vencb com os llepresenlanles dessa 
Nação, o a mais decidida piotecçãc 
nos seos subditos, apezar de, no re- 
mando da paz, e sem causa alguma, 
ella nos aggredir, oflendera Nacionali- 
dade, e dissolver a Integridade do Im- 
pério? Seria essa Pulilica aqnella, 
com que se procura levar o Estado á 
huma crise, com que se possa jusliíi 
car a necessidade da renovação do 
Tratado de Commcrcio, á cuja forma- 
ção S. E. pretende assistir, e de cuja 
conclusão pode tirar, ao menos, algum 
titulo, ou condecoração Franceza? 

Se tal he (e que outra ser podia?) 
a Politica de S. E., parabéns, e 
mil parabéns damos áquella Adminis- 
tração, por ter preferido antes expor- 
se á iisnadora guerra que S. E. lhe de- 
clarou, do que ter adoptado huma Po- 
litica, que fatal, e bem fatal seria ao 
seo inventor, entre hum Povo, cujo 
Patriotismo não fosse, como entre nós, 
dirigido pelo respeito ás Leis, e pre- 
ceitos da Religião!.... 

Quem deixará de exnsperar-se vendo 
a sem-ceremonia, com que S. E. á si 
altribue o que nós, conm calhoiicos, sò 
devemos attribuir á Essa Divina Provi- 
dencia, que constantemente vela sobre 
este, o ([ninto império do Apocalipse? 
Com sua mão poderosa, a Providencia 
lançou no coração de alguns chefes dos 
illudídos Rio-Grandenses o arrependi- 
mento de seos crimes: de hum Bento 
Manoel, que fazia de Santo, ella fez 
hum Paulo! e agori o Sr. R. impia- 
mente procura arrogar á si milagres, 
de que hum administrador hábil, e 
christão se serviria, para roborar no 
espirito do povo « religião, que entre 
nó»; eslá tão combatida, por esses J/t- 
thodisías, à q.ie S. E. deixa impune* 
mente a liberdade de no Brasil a ata- 

IVounciu   Io Imperioso Pura? Seria careui?.. Ohl imzeria; obl desgraça! 
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Sou licrva bem conliccida,  o 
^ils folhas Irago a peçonita, 
Capax de lornar vermelha 
A cara mais sem vergonha. 
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Publicasc, por ora, indclennmadamcntc, c 
Qnitauda u. 77, rua do Oimilor u. i52, d'Aj 
e 64, csciiplono da tjpograpliia Imparcial de 

vende se nas lojas dos Sn». Laemmcri, rua d.i 
utla u. aõ, e na praça da Constituição n. 44» 
Brito, impressor e ediclor deslc jornal. 

i Habituado como estamos, á exemplo 
do judictoso llaller, e do lalcnloso 
Cuvier, a procurar, com o cscalpcllo 

1 na mão, a verdade cmmaranhada na 
jpais sublime das copibinaçôes da na- 
tureza; c não podendo à primeira vista 
deparar com o motivo porque o Sr. R. 
(a maneira de mficaco que se julga não 
apercebido na conibuca, onde se escon- 
deo, deixando o rabo de fora) se abraça 
com hum X para atrozmente nos cn- 
juriur; procederemos á autópsia do 
cadaverico artigo, eai que S. £. pre- 
tendeu refutar-nos. 

Incólume  deixariamo^ passar   essa 
Tiindade Rcdaclora, íJUO ?só existe no 
ritissíma ima^Inaçâti fdo Sr, l\, :   up- 
^♦udiríamos esse feliz parto de sua 
invenção, e até rnesmo por  aLviç(tvas\ 
lli^maiidiiríaaios a PrdmAa dos Posteis \ 
t*<5 da cxsslencia dessa trindade, coin- 
porta de empregados públicos rií/z/m- 
niadares, comn  S.   K.   assevera, nâo 
rcíleelisse sobre o Sr. R. grave injuria 
merecida.  Como he possível,  í|iítí  S. 
E. conserve  nas Reparlições publicas 
empregados calumniadore.i? Como <l<'i- 
xa de os punir? O dever obriga  S. 11. j 
a purgar  os higarcs  públicos de lues 
serpentes: toda ncondescendência viu'^ 
lal ponu» faz dií S. El burn compÜíf. ;| 

Apesar dí^íe motivo, ü vista da lii>- 
le situação, em que os patrícius col- 
Icgas do Sr* U. o collocúiái», nâo cuai- 

batteriamos o fantasma creado por S. 
E., se não fôramos obrigado a repeilir 
o calumnioso epitbelo ile—calamnia- 
dor, — com que íbinos mimoscado 
nVsse artigo àoDespertador. 

Como mostrou o Sr. R. que nós 
avançáramos falsidades? Chamando- 
nos—calumniador ?—ISão he assim po- 
rem que se destruem factos. Convida- 
mos pois á S. E. para que apresente 
alleslados, passados pelos membros do 
gabinete de 19 de setembro, que con- 
tradigão o que dissemos. Apresente 
estas provas; e depois terá direito a 
gritar—calumnias, calumnias—! Em- 
(jiianlo porem assim o.não Azer, nossas 
proposições estão em pé. 

Se porem S. E. vê a impossibilida- 
de do alcançar laes documentos, e quer 
que \)ò< upresoiUemos provas, neceda 
ao cotivile que agora ÜíC iazetuos—- 
saia do X e aprcsenlc se franca, c 
lealmente firmando com o seo nome as 
suas defezas.^—Acredite que não se 
(Icálustra contendendo com nosco; não 
fazemos parle de 'Trindade alguma cs- 
crovinhadora: não devoramos os di- 
nlieiros públicos, álitnb de empregado; 
nossa fortuna ai tida que medíocre, o 
nossa profissão, nos lornão mais iude- 
pcndenle do quo o ho S. E. ; somos 
liiialmenle Itum cidadão mais útil do 
quo o lie o Sr. U.. Acccda S. E. no 
nosso convite, que nós lirmaremos cuai 

l 

■ 
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dênevorAnclo quo lia lambem Imina 7i/( 
classe, <|iie lio n ile lioinoris diploinalas 
iMias-litigutis. 

HBJL-l1    If 

DMiojo cm diunlo publicaremos, por 
módico preço, r|nasqncr Annmcios 
o oulros arligos, CJIK^ sr nos dirigir. 

AINNlWm 

Conlinua-so   a   vender   garrafas  de 
Paaacéa   de  Judio*',   remédio  osle já 
approvado,   o   acredilado   pelos   mais 
doutos membros da modiema;  as suos 
grandes virlndes,  eslão já juslificad:is 
por immensns   cnl^rmos   de.vtn  rorle, 
o  que seo   auclor mostra   auleulico, 
por iélra dos  mesmos,  em   moieslias 
;is íiinis  Irisles,  ale al(i;iiiis em eslado 
Cadavcrico,  e   abandonados da medi- 
cina;  assim lambem  oulras garrafas, 
inliluladas   Cbarope   Anlielico,    para 
Iodas inílamniaeões inlernas, com gran- 
de utilidade; assi:i] mais onlras garrafas 
contra  as bemorroides,   encalhe   nas 
Tripas, c desorganisação do estômago. 
Outro remédio   de   grande vantagem, 
para schirros em senhoras, obslrnccões, 
íiidropcsiaN,   inílanimações ou crispa- 
íura,  composto em   vinho   branco, o 
«piai tem rico j)aladar,  i'az lançar mn- 
terias, monstros solilariass, etc. Outra 
eomposição mel Io .segura para morphea 
não sendo creditaria, c todas as queixas 
da pelle, e se  mostra  enfermos sãos. 
Bemedio para incommodos de senhoras 
csenhores, por velhos que sejão. receita 
de segredo,  de grande estimação para 
fluxo desíingue em senhoras. Pozcs para 
cancros e todas  as  chagas   das partes 
inferiores. Pilnias para o aüecto exte- 
rico nas senhoras.  As mesmas pílulas 
leia curado golla coral, e todos ataques 
nervosos;  também  vende-se  archoles 
<ie nova invenção, com mais vantagem 
do que os  soecorros  da niaquina elé- 
trica, pois he restaurante muiloseguro 
para os  estojiorados,   muribundos,  e 
apopleticos, rpialquer dor procedida de 
í;í(ipronl:«m nlc desvaucce-seclc. etc. 

Adverte se ao respeitável publico par» 
que íique na certeza de que  todos o* 
iudividuos, que faliüo mal, e pc rlnidetn 
obscurecer aa virtudes destes remíMlio^, 
são nquelles que levarão  o-.   K-medífii 
fiados, i* nào pagarão,   v.  o  tios,   qun 
não poderão com  as siia**   \'\-u<.   liaçai 
enganar o sen auclor, e lodo-  os m.is 
da maior opposíçáo,   os quae» <*  \i!'^o 
não ignora quem serão, mas lie lnde, 
meos antigos, porque os m(!ml>ro^ mais 
illuslrados da medicina, já >cm i« leiro 
receilão suas garrafas e alieslâo as im- 
mensas virtudes, que cilas leru utilisado 
nesta corte;  isto  afora liiim  sem   im- 
mero de atteslados dos próprios enfer- 
mos que com cilas ficarão restabelecido* 
da saúde perdida em moieslias as mais 
funestas, e incuráveis; quem duvidar 
destas verdades pode dirigir-se á casa 
do annunciante, o  qual  pronlamento 
lhe fará ver  authentico,  tudo quanln 
aqui diz, etc. Em quanto a esse indiví- 
duo que ha dias criticou d.i Pouacea de 
Judice, nesta mesma folha, agora direi 
ao  respeitável publico,  salvo   o   meo 
direito se lie o próprio do qual tenho 
documentos de que posso mostrar, quo 
nu arle de milhafre, como brutalmeiila 
atrasadoem medicina, porquantooque 
diz nâu tem formalidade aliruma nein 
tão pouco   acceitaçâo   do  vulgo,   por 
conseguinte, amigo, quando quizer po- 
do chamar-me ao Jury, para justiücar 
o que agora manifesto ao publico,  en- 
tão íicarà em peior íigora,  e  quanto 
antes haja de repor o  que  bem sabe, 
pois do contrario descobrirei mais frau* 
co a sua oílicina. 

Quem precisar dos remédios ácimo 
nomeados, dirija-se á rua da Alfândega, 
n. 137, pois seo auetor já não resido 
no Beco do Fisco n. 3. 

— Com este numero dislribue-s« 
grátis o Prospeclo do novo e interes- 
sante jornal—Gazeta dos Triònnaes. 

IMPBlIltA     mPAHUAL, 
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qn© mnlo eslava ^alisfcila com o qno[!ga, porqnn liuío suo rontrabandíâtas de 
mivím. Imperamos pelo rcsnllado da cxravos. Esla povo lio do piratdS so- 
uhima prova par» d ello darmos conln  mente.  Bom mal fez my pai, quo de- 

pois do cnttfga o orüenal de Toulon aos 
inimigas do ma palría, vem fazer-se 
Poiingiicz, para sus íilhos nasce rreslo 
terra de conlrabandistas,—ODr, da Ro- 
cha Cabral, que eslava presente, abai- 
xou a cabeça em signat de Immildade 
o assentimeolo, c disse lísongeirameote 
—Amem. 

aos nossos  leitores, fazendo justiça  á 
íjoem a \\u rtr.en 
«MÉÜ sm 

u 
T 

BfOVA ESrLRTKZil iKUÍ€£LIIOBFANÂ. 

— l)iz«mquo o Sr. K   qnnndo 
recebe qoinqoelbarías da Alemanbs, 
tendo as agulhas limpas aos armarinhos 
à troco de dinbeiro, c embote as ferru- 
genias aos seus collegas direclores do 
baile e^lran^eiro, os quaes lhe dão em 
troco a pre&iueucia. 

/* 

— Porque razão nao foi o Sr. fulano 
so baile eslrangeiro de agosto? pergun- 

—Consta que buin diecionariodiplo- 
ma lico existe nos prelos do Dr. Cabral 
dn Uocba, Redactor do Despertador, c 
Vicc-Coníiil Porlugnez, para ser dado 
á luz.   O seo íim bc a explicação das 
novas palavras inventadas pelo Sr. dos 

lou o hr. K  a certo Dr.,  e eslo; ^|0jrQes pjganiòre, para que o publico 
assenlrndo que  cllc queria  saber d.i   e as pessoas com quem elle dove Ira- 
saude do siijeilo, respondeo: foi porque 

^«e sangrou nesse dia.  O Sr.  K  
licon   salisftilo com  o 
pergunta!... 

lar,  o possam entender na sua lingua- 
gem c indolc Anglo-maniaca. Este dic- 

resullado   da, cionario  tom o privilegio de começar 
pelo   rabo. INa lellra — Z — ter-se-ha 

—Ilum sujeilolendosidoaprosonlnJ^^^Z,í,^^? ííucr ^^ Zabumba. 
ao Sr. K   disse-lbe:  quo li^^a—S ~ .So^/oyTo   por  excolleule. 

^a—U—Hvctpvocamento, liango, c 
liíimejavel. Na — P— Precontos, por 
subúrbios, e assim por tíi:j.nlo, sem es- 
quecer os agrimenlos, ottrlbutivcis, cale- 
(ons, cavidlas, voltara, gíleltos, e calças 

do ao  s:*. K    oisse-me:   íJ 
parecia terja tido o gosto dcenconlra-b» 
em casa do E\, Sr..,,  Engana-se, ns 

Ü ]iondeo-Ibe o Sr.  K  eu  nfio \u^ 
visito com Brasileiros, e muito ineno* 
com gente dessn. Pois olbc, replicon- 
Hie oiatroduzido, ja seu mano, seguo- 
io dizem, não era assim, apezar de 
andar tão engravalado, quanto V. S- 
anda ás vezes des-coleirado. 

oraneas. 

—O Sr. dos Moiroes dizem que levo ul- 
limamenlebuma disputa com o Dr. Ca- 
bral, caso raro nos fastos d'esle ullimo, 
que applaudeao menorespirrod'aquelIe. 
O  negocio  porem  se  explica  porque 

s  .. i *   i        .*      i ivorsava sobre dinheiros de meias caras, íiaiíes, por lumi sujeito uieio alomao.i .        .      . ... r     ... .   .»    , .J - ,       .      ido con nao pariiiha.o /mo diplomala «? meio lüiclez, nascido cm portuíral—I > « ,    '7>.      
r 

j á     i    - t - i'    ,    -      i   li ar ousava o carranendo ISis-consere*— Arte   dn  intrigar nas  direclona.i  da: 

i 
—Ehíão no preío: fiapos elementos da \ 

civilidade, para uso dos prc/ídcnlos dos 

Sccicdades, pelo mesmo aulbor. 
1 
ji-l! 

I '\ 

li 

: ;s 
I ^ 

; í 

' *^'n<r^i^!^Si ;ij}iu.- ..ju-.Jiue. 

V. S. rslá recebe tudo, o mini bc q;ir 
põo V.  S.  atjíii, Sr. CabrOla, Moreira 

OHTIGAS DIPLOMÁTICAS. 

—Mim deslctíta lodo esta genlo Por- 
liiguez— Dizia o Sr. Moirâo Fíganiòre. 
»a sua iínguu ^otbíco-anglo-diplouiMii 
f&íaúi&n&, ík Uum scocülimavc! collo 

vai-so embora, fica livre 
pode arranja nós dois. 

ucib agora 

—O Imltncto foz a descoberta de qvie 
alem de homens prelos meias-caras, íia- 
\íam lambem homens brancos meias- 

, pernas,   A Ortigü augmenla a edição, 

» 
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coincida com o naíciinonlo|do íillio. 
Examinados  com  oscrnjmlosn   nll»'!!- 
çlo (aUeuda-sc ixin á cila circtumtnn* 
ria) os aulojí, vó-so provado o reco- 
ivlieciiucnlp paterno no docnuicnio íl. 
jc^ V. Deslo loslamoiito so inoslra cb- 
lamotile, que Joa(|niin Xavier do Bar- 
ras confessara, qne (ovo amizade iilicí- 
ta com Alexandrina Joaquina de Jesus, 
wiao do oppollanle, qne a  livera  cm 
casa leuda, e mimlcúda; e que nesse 
tempo fòra concebido, e nascido o ap- 
pellanle.  Pelos contestes depoimentos 
ft 97» 9^' 107» c no prova-se, que 
o dilo Barres traluvn, e cousidarnva ao 
appellanlc por soo filho, dando-llio ali- 
uiento, e educação, c como Íillio fòra 
reputado entre os visinlios, o que me- 
lhor se dcprehende dos documeutos íl. 
iSg, e i6o.  Portanto confirmada as- 
sim, cm parle, c revogada cm parle a 
sentença appcllada íl. 547 ^   ^«dgâo 
ao appellanlc filho natural de Joaquim 
Xavier de Barres, c como tal habilita- 
do para enlrar na suecessão de scos 
bens, e condemnão assim  aos appel- 
Jantes.» e appollados nas custas do per- 
moio.   Rio de Janeiro 18 de Outubro 
de igôS.—P. I. Pinto.— Lisboa, ven- 
cido quanto h revogação da senlencn. 
—rVeiga.—Verncque. — Perdigão Ma- 
Iheiros.—Carneiro. 

s.0—Accordão em relação rlc. Que 
Hão allcndem os embargos a íl. 082, 
visto nada conterem, que os faça dig- 
HOS de recepção. Recebem porem, c 
julgam provados os embargos de íl. 588 
para o fim de reformarem o accordão 
embargado íl. na parte em que jul- 
^-ou provada a filiação do A., e refor- 
mnndo-o íostaurão a sentença appclla- 
da em todas as suas parles, c a con- 
firmação por scos fundamentos (só se 
forno a conveniência do Sr. Lourenço 
José Ribeiro, que ale reeorreo á das 
lestcmnnhas, c parles!!) qiíe sâo con- 
formes as provas dos autos, e disposi- 
ções de direito; e paguem os nppcllan- 
tes as custas. Riu iG de Março do 1859. 

—Pinto, presidente.—Veiga (juiz no 
1.0 accordão).—Pcçanlie.—Limpo de 
Abreu. — Almeida Torres. — Perdigão 
IVIallieiros (jui/. no !•• accordr»oí!), 

V7isto. Rio 1(1 de Fevereiro de i8.V|. 
Veiga. Este Sr. recebeu o* autos no dia 
i4 d« dito mez.—Vihtoí».   Rio *AH dis 
Fevereiro. Peçanha.—Visto*. Rio 4 do 
Março. Almeida Torres.—Vistos.  Rio 
G do Março, Limpo de Abreu.—Vistos. 
Rio i5 de Março. Perdigão Malhoiros. 
No dia i4 fui marcado o dia, e  a  16 
foi julgado o processo.  Julgue o pu- 
blico o que quizer á respeito de tanta 

!brevidade, e prontidão dos Srs. juizes 
acima mencionados I! Adcos, S.. Rc- 
daclor, ate que eu acabe o relatório, 
que estou fazendo á tal respeito, acom- 
panhado de todos os promeuores, que 
liouveião neste negocio,   porá que o 
publico se desengano,  que, com taes 
juizes, be melhor cada iium abandonar' 
os seus direitos, do que revcndical-os. 
Rio 9 de Setembro de 2809.   Do seo 
constante íeiler—Manoel Joaquim Xa- 
vier de Batros. 

CO.NCURSO DO SA. DR. JOSB MAURÍCIO. 

Quarta feira iG do corrente terá lu- 
gar na Eschola de medicina a ultima 
prova (sustentação da thesc) do Sr. l)r. 
José Maurício Nunes Garcia.   Alem da 
jusliça qne accompanbou ó este honri - 
do Fluminense na sua pretenção â eu-? 
deira de lente de anatomia, justiça que 
sendo por Iodos reconbecida só adiou 
apoio na rectidâo e imparcialidade do- 
Cxm. Sr. Galvão, actual ministro do- 
imperio; a prova que o Sr. Dr. Garcia 
fez. bá dias, nada deixou a desejar; e 
ainda hão satisfeito o Candidato com o 
muito que dissera na oração de liuma 
ora, pedio licença á Faculdade que o 
ouvia, e perante lium lusido auditório, 
para demonstrar praticamente com  o 
escalpello sobre o cadáver, tudo quanto 
theoricamciUeexpeuderi;   porem ella 
fez sculir ao Sr. Dr.  Garcia que mais 
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P, Saneio i.* btX^ufehendoo rrlomar 
SíIITS, o o consçgmo pelo auxilio «Ir* 
ir« rsli\ni\s;riroaé cmno o dizem Faria 
c Smixíi, l.a Clc(W% Fcrreras, olc. 

Uoinaiulo 1). Aiutiso I if chcjçon á 
Li^bon o conde cie Hollmula com hn- 
ma forlo. rM|uadra, o ajudou rl-rri na 
tomada de Alcacer do Sal, gnaniccidíi 
peios mouros (Vejam-se os mesmos his- 
loriadorrs). 

No reinado de D. Fernando, os cas- 
telhanos entraram cm Porlngal, c im- 
•cram sitio & Lisboa, sendo ao mesmo 
tempo invadida a barra pelos inimigos: 
Ioda a esquadra portiigucza foi deslrui 
da, cT incendiada. El-rei porem, forno 
não tinha então estrangeiros (secundo 
dizem esses historiadores) não saliio de 
Smlarém. No mesmo reinado a esqua- 
dra porlisgueza ao mando de D. Afon- 
so, irmão da rainha, foi deslruida pela 
castelhana, que lhe era inferior em for- 
ças, e ao mesmo tempo lomoram a 
praça de Almeida desbaralamlo o exer- 
cito porliigucx; porem quiz a Provi- 
dencia Divina, qne nesse comeuos che- 
ga-se ao Tejo o conde de Cambridge 
com huma esquadra, e desembarcan- 
do hum troço de inglezes, el-rei cobrou 
animo, como se expressam La Clede, 
Faria c Souza, etc. 

Em i653, D. Joüo 4'° mandou vir 
psra Portugal oíTiciaes allcmâes. fran- 
crzes, e hollandezcs, para disciplina- 
rem o exercilo que, segundo Lc Qníen, 
La Clede, Ferreras, Faria c Souza, li- 
lâha omito medo da arlilharia, c era 
Uieno^cahado pelos castelhanos. 

A tainha D. Catharina, casando sua 
íilha com Carlos 11 de Inglaterra, esle 
mandou huma esquadra e 2,000 ho- 
mens de desemberque para proteger 
Portugal, e í«to aífirmao Vasconcello'*, 
Faria e Souza, limidào, e outros au- 
Üion^ ja citado». 

'e-se p<»ii»$ que mrsmo antes fie ser 
'nluido Portugal á hiin:a (eiloria in- 
|4'**/a, ja ellé reclamava o auxilio do 
forçii estrongeira para a dclVza do sco 

pequeno território, c que esfes brnvo?, 
çnjo heroísmo ninguém poderá deixaf 
de respeitar, sò o foram cm remotas 
terras, entre os gelilios que não ousa- 
vào fazer frente, d artilharia. 

Portanto, Sr. Uedador, ja se vê quo 
n admissão de tropas estrangeiras hecm 
muitos casos útil, especialmente quan- 
do o paiz, que a reclama para defeza 
da sua integridade, não tem suílicieute 
numero de braços, como nos accon- 
tece. Brasileiro, 

Sr, Ucdnctor, — Como julgo ser do 
utilidade geral a publicidade do todos 
os aclos de qualquer dos poderes da 
nação, quer justos, quer injust05, para 
que da comparação jdc huns com ou* 
Iros, se conheça o estado do morali- 
dade em que nos achamos; pois que 
só assim poderá o nosso governo, de 
commum iccordo com a assemblea, 
cuidar de medidas, que ponhão em 
perfeita segurança os direitos dos*ci- 
dadãos : por isso rogo-lhe o obséquio 
de dar publicidade aos doisaccordâos* 
que abaixo transcrevo. 

1.0—Accordâo em relação ele, Quo 
vistos, e iclatados os autos na forma d;t 
lei, confirmâo em parte a sentença ap- 
pellada a 11. 5^7 v., em quanto julgou 
valida a escriplura a fl. 55, e por quo 
não provou o appellante a argnida lesão, 
e de mais nâo estava cempetentemento 
habilitado para annullar a sobrediU 
escriptura, Revogão a mesma senteUç-i 
11. 547 v., em quanto não julgou pro- 
vada a pretendida filiação paterna. 

Por quanto sendo a filiação paterna 
quasi impossivel de provar-se perfeita- 
mente, os jurisconsultes se satisfazem 
com a prova imperfeita, qual a que re- 
sulta de indicies, e presompçòes: sen- 
do bastante allogar^ e provar o filho, 
qne se pretende habilitar, que seo pao 
natural o reconhecera por üllio, ou 
que tivesse a müe teúda, e manlrúda. 
ou Ut: ai mente o coito dos pais^  quj> 
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Si\ fícdactov,—PcrmiUa o obsrquío 
de ru pcrgunlar i\o soocorrcspohdonle 
V, F. quo bom cliro plculcia o sco 
flosarecío A iamiliíMlos Srs. Limas; pri- 
fnotquciii süo osinilIUiiTS niòis hábeis, 
e que móis valiosos serviços de compunha 
tenhãoprestado, quo os dillos Srs? sc- 
cnndo, q^iaes são os da arma de Cnça- 
dores que julga pelo menos ignaes nos 
Sr*. Brigadeiro Munocl da Fonseca. Te- 
ncDtc Coronel Luiz Alves c Major Luiz 
Manoel? Quem he, e ícm sido o mestre 
d'esla arma, e de Iodos os qiifi á ella 
pertencem (cá no Brasil); seloi ou não 
6 Batalhão do Imperador o modelo dos 
corpos do Brasil (no tempo em que 
crao dignos deste nome) e se o be agora 
o corpo de Permanentes, on não; qual 
julga superior á esle, on se ha algum 
hoje que se pareça cm sombra com os 
tliUos corpos, assim como com os ex- 
tinclos 2.* 3.° e 4-° BnUlhãos, que no 
Brasil sòo os qnc nós só poderíamos 
julgar modelos? Finalmente se ba no 
Brasil algum General que o V. F. assen- 
te ser mais hábil, mais capaz, e que 
lenha maiores talentos professionaes 
do que o Sr, Manoel da Fonseca, e os 
outros membros Gencracsde sna famí- 
lia? Sc os ha, lhe rogamos qne declare 
por scos nomes, ou se hc o próprio V. 
F.,que se apresente assignado, ou al- 
gum que se jate do melhor oílicial 
de caçadores ou igual aos ISrs. Limas; 
se p houver, elles o chamarão a con- 
curso à frente da Iropa, no interior dos 
quartéis, e nos a reiiivos e secretarias. 
Àssignem seos nomes, o não se sirvào 
da capa de auonymo, com as confusas 
iníciarsV. F. para escurecer o reconhe- 
cido mérito do hnma família do milita- 
res distinctos e pairiolaseqiie nâo eslào 
debaixo do JUJíO d^ssa polcucia invisivel 
e infensa ás liberdades Brasüeiras; to- 
lere ao menos o V. F. qne hnm es- 
criptor patriota seja justo e impar- 
cíar dando a Deòs o (pie he de Dcos, e 
à Cczar oquo hc devido á Cezor, Sr. 

Uedaclor quem se juljcnr oííendido com 
os elogios que forao feito» aos Srs. Li- 
mas, o se acreditar melhor, ou tão 
bom oílicial de caçadores, assigne-se 
para ser chamado á concurso c níio se 
sirva miseravelmente do anouymo, sò 
com o fito deodenderã biiina família a 
quem se odeia, por que para se escrever 
que Deos não he Deos poder se-ha fazer, 
porque o papel tudo admitte, mas pro- 
val-o he impossível; por tanto o tal V. 
F. está malhando em ferro frio; lhe ro- 
gamos encarecidamente, que se assigno 
o nos faça o que lhe pedimos, ou então 
perde de outro modo sco tempo.—Sou 
Sr. Bcdaclor,— 

Hum official que bem e bem conhece as 
capacidades do Exm9. 

Sr, Rcdactor,—Não hc por espirito 
de antipalhia á portugpezes, porem 
para ractifícar hum erro de historia, 
qne pego na penna. Na reunião da as- 
semblea geral, discutindo-se a emenda 
do senado que aulhorisa o governo a 
engajar 3,ooo homens de tropas es- 
trangeiras, o illustre deputado o Sr. 
Alvares Machado avançou huma pro- 
posição que não me parece muito justa. 
Disse este honrado representante, que 
Portugal foi hum berço de heróes em 
quanto fez a defeza do paiz com as 
suas próprias armas; porem desde que 
chamou estrangeiros para o seo servi- 
ço, se eclipsou a gloria de Portugal, 
adquirida pelos Pachecos, Almeidas, 
Castros, e Albuquerques. Isto não hc 
assim. Portugal na defeza do sco ter- 
ritório valêo-se sempre de força estran- 
geira, c os seos heróes, dignos deste no- 
me, assignalaram-se por façanhas nas 
terras remotas, a que os levava o gênio 
emprehendedor, e especulador, qne 
então animava os lusitanos. Folhee 
mos a historia, e veremos o seguinte : 

Em IIQS, chegando ao Tejo huma 
frota do flamengos, c allcmãos, el-rei 
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STàí sohptirfmeúfsdaio, atuí of nil 
st(uiyf k the luwwmy anJ improiumcnl 
pfthq Aris of iifn, IhconforJ CIIíMÍO por 
Mr Hichiud Phillips, no soo Dicàomrío 
*la$ AvUs da vida, e civiíUtiçüo. Obra 
cnie deveria lambem lazer parle da ins- 
Iruccào da iliócidado Brasileira, junla- 
nienle com doutra, hum milkão d<: fados 
do luesmo Aullior.—Sco inuilo vene- 
rador 

José ficlorino dos Santos cSouza, Lente 
Jnbilado em sciencias da Imperial 
Academia Millar, ele. 

IW momento cm qne se traia de fa- 
zer todas as economias, que não bas- 
tarão pera melhorar nossas finanças; 
no momento cm qne hnm gabinete, 
composto de homens ja escarmentados 
por lerem estado á lesta dos negócios 
públicos, e passado pelos vexames da 
crilica e da censura de que são viclimas 
a mór parle dos nossos íunccionnrios, e 
de ovilros que não havendü ainda tragado 
o ícl das aceusações, e antes libado o ne- 
ciar dos panegyricos, trata de querer 
por em melhor estado as nossas cousas, 
confiado nas üiaioilas das câmaras, que 
não lites tem negado soo appoio, a fim 
de que se n5o altribua á ellas mais o 
peccado de não cciucorrerem para o 
melhoramento do Brasil coucedeudo- 
Ihes tanto dinkairo; no momento, dize- 
mos, om que ludo isto se faz, acabamos 
de ver, com pesar nosso, e dos que ainda 
íão animados de palriolicos sentimen- 
tos, huma commissão da câmara dos 
Srs. Deputados dár hnm parecer para 
*c pajjar á Guilherme Youug a enorme 
quantia de 7G4 couVos, procedida de 
huma assás lembrada porção de arma- 
incrilo mandado buscar á l^inopa por 
fíoslo, capricho, p ^povenieucia do ini- 
tmlerio ó/aíMf/í/modeneíaudü memória, 
lia annos pende este negocio d'Assem- 
hlea geral; cscriplores hábeis ja tem 
Hioütrado *• demonslrado a illrgalidade 
da exigência desle pagamento, talvez íi- 

Iha d*ambiç{io, e do escandaloso patro- 
natodo Sr. José Clemente Pereira, ho- 
mem tão amigo do Brasil e dos Brasilei- 
ros, lão ml-zc-rivor-diozo, que não dn- 
vida compromoiter os poderes do estado 
para satisfazer seos caprichos, nesta ver- 
gonhosa questão do Sr. G. Young, 
O patronato, alem de apparccer des- 
nudado ã Iodas as vistas, ainda mais 
he revoltante, quando se vê, que achan- 
do-sc pendente da decisão da câmara 
huma causa de mais justiça, qual n 
do Exm. Sr. Albino Gomes Guerra 
d,Aguiar, trata-se com acceleração do 
dar fundos para o pagamento da divida 
não comprovada do Sr. Young, e dei- 
xa-se no esquecimento as reiteradas 
petições do Sr. Marechal Albino,quan- 
do sua.divida se acha reconhecida por 
documentos incontrariaveis do thesou- 
ro; e huma vez que a Nação se reco- 
nhece devedora ao Sr. Albino, depois 
de bem e maduramente examinar a 
mór parte de suas contas, honra he da 
câmara decretar fundos para o seo pa- 
gamento. Em outro numero faremos 
huma exacta anaiyse de todo esse ne- 
gocio do armamento, fardamento &c. 
que tantos incommodos tem cansado ao 
Sr. Clemente Pereira, e de tantas espe- 
ranças o tem por vezes enchido, e o vai 
enchendo de dia em dia, Mas he, em 
verdade, doloroso, que queira a câma- 
ra, á vontade de alguém, que a nação 
pague o que não deve, que de dinheiro 
por huma cousa de que senão ntilisou, 
e que seo dono dispôs d^lla com van- 
tagem; e isto ii^ium tempo em que nr»o 
ha dinheiro nem para os ordenados dos 
mais simples empregados do estado; e 
istonUmm tempo em que o governo 
trata de só fazer justiça, e nada mais 
que justiça, arrojando para longe de 
nós, ou dos nossos cofres, as sanguisu- 
gas que nos perseguem famintas, e tirão 
o precioso*sangue á nação debilitad.i. 

Hum EUitor. 
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sccaas do quo nao queria ser Icslcmu- 
uhn. Nós louvamos mn parlo o juslo 
rcscntimonlo do Sr. Cheio dp Policia, 
porquo assim S. S. prova quo nao so 
deixa levar polo gosto do c/m, ulo lie, 
quo não apalrocina culpados iieui por 
saiisfaçôcs d^amizade, nem por tran- 
sacçóes* c, nom por dinheiro, já quo 
nossa desgraça chega a Inl ponlo, que 
para so oulcr jusüça ho preciso presen- 
tear os Juizes, ou íi scos meninos, e qnan- 
doisloso naofaz.uia^islrados ha (salvas 
o.xcepçÔos honrosas) quo laixão aló hum 
preço (ás vezes 1:000^000 rs.) para 
darem andamenlo a autos ou processos 
que param em seo poder 11! De-lc con- 
tágio Creittos estar ale aqui livre o recto 
Sr. Chefe de Policia, cujo nome so- 
inenlc serve ja de terror aos ladrões, e 
á todos quantos malíeilorcs (a mór par- 
le d^llcs exlrangeiros) infestam a nossa 
cidâdé, clnconnnomlão as nossas fami- 
Uas. ContinueS. S. a desempenhar o 
penoso encargo de que ha annos está 
iiicumhido, e para cujo desempenho 
tem feito particular estudo, quo o pu- 
blico não lhe nega a merecida justiça, 
nem os devidos encomios. E quanto 
mais forem as provas quo S. S. der de 
stia rectidão, e, sohre tudo, de seo de- 
sinteresse, tanto maior será o conceito 
que nos merecerá, conceito de que S. 
S. Ja teve prova, quer no crescido nu- 
mero de votos dados ao Sr. seo Pai pa- 
ra senador, quer na maioria quo o co- 
locou n^ssemblca provincial, degráo 
mfallivel por onde chegará hreve á 
Tribuna da Câmara qualriennal, á que 
á. S. lem jus, por scos .relevantes 
serviços., 

Cumpre, por tanlo, f\nc S, S. per- 
maneç^ no seo anligo posto, onde lem 
adquirido a aura de que gosa, aura que 
imoiensos outros seos collegas estão 
longe de merecer, per que ^difílcil lhes 
íôragrángeal-a com tanta honra hum a 
v<fz que se não dessem á mesma appli- 
eáçHO. Qnasquer que sejam agora as 
causas» alem d; rjue ap nuos, pch 

quaes S. S. julgasse oflendido o seo 
amor próprio, a ponto de instar por 
sua demissão; a confiança que o Publi- 
co em S. S. deposita era motivo mais 
que justo, para que tal pretenção não 
fosse levada á eíleito, c cessasse de hu- 
ma vez a displicência que lhe motiva o 
desânimo de voltar ao soo posio, pelo 
qual ja so empenham aqnclles que n'el- 
l« encaram o ponto de sua felicidade. 
Nós fazemos votos para que cessem to- 
dos os resentimentos à tal respeito; o 
ao governo em geral, ou á algum mi- 
nistro em particular, cumpre satisfazer 
os desejos do publico, e não dar mais 
esse dia de glorio ao enxame de*mal- 
feitores á quem só aterra o nome do 
Sr. Maltoso da Câmara. 
'-• ' 1      ■ 1 ■' m ■ ■■■ ■       i. iijii «mm 

COMimJNIGADOS. 

O COLLEGIO DE PEDRO 11. 
Quando este collegio se estabeleceo, 

oíTereccmo-nos para ensinar hum curso 
de geometria appHcada às artes, toman- 
do por norma as obras deMr. Dupin, nos 
5 volumes quo se ensinão em vários es- 
tabelecimentos mechanicos etn França 
e Inglaterra; porem como cada minis- 
tro lem seos planos, c seos afilhados,, 
nosso requerimento foi escuzado, apesírrt 

das habilitações que temos nest§ rumo, 
pelo termos professado por lantof annos; 
e mesmo poderíamos applicar a geome- 
tria Iranscendente se as*im o qui/.cssem. 
Agora que segundo parece dc^re tratar- 
sr5 de huma reforma, em que as vistas 
do governo se não apartem muito das 
do estabelecimento pio, para dar á mo- 
cidade dcsvalida ideas rectas das appli- 
cações da geometria aos oflieios, e ás 
arles mechanicas, ainda nos offerece- 
riamos para o mesmo fim, depois de 
huma boa coordenação, e teforma para 
o que também poderíamos ter voto: 
por lerem sido nossos estudos sempre 
encaminhados â ohjectos gráficos." e de 
immediala appíicoçâo aos usos da vida 
social. 

-%. 
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?■ Son lirrfa IMMII eonlicrida, 
iNas folluis Irago a pi^oulia, 
i\it\M\i. de loruar virnullia 
A cura mais sem vergonha. 

rublioa-se, por «na. ieMilerininaiiamenlr, c veiulc se nas lojas cio? Srs. Laemmcrl,  rua da 
QuilanJa u. 7;, rua do Ouvidor u. i5.>, dWjnda u. 25,  e na praça da Constiluiçao n. 44 
Q 6.^ esctiplorío da lypograpliia Imparcial de Lírilo, impressor <• ediclor deste jornal. 

Respondondo ao Sr. M. Mag.illifics, 
disse o 8r, Ramiro, na sessão de 10 do 
çorrenle: — não fui odvcrsariü do 15a- 
blnele tio  19 de Selemhro:  louvei os 

j^cos aclos ; úppluudi suns esCollms; vo-! 
* toi-Ilie créditos, c medidas de roníian- 

ca; c ainda fiz mais do qu*; ei Io queria 
fui en que propuz TROPAS luSTUAN-1 

GCIUAS —; mas depois achei cjuc não 
detiacoolinuara preslar-lhe o inco volo 
^—Eis cm smnma a delezn do Sr. Unun- 
ro; como porem seja bom, que o pu- 
blico saiba os molivos em que se íuu- 
dura sua agorai \i\. |)ara ser hnm íls^(,- 
cla fítrioso (l.iquflla admim^lração  nos 
primeiros me/es» eilepois soo adverso- 
lío, diremos o que elíc callou. 

-   O Sr.  ii.ituiio declarou-se pelo IíO- 
irerno de i^de Solembro loj^o queelie 
«C  formou, — porque queria    ser Pre- 
zidcul«í   da  Baliia-—:   fiogio   applnu- 
dir a nomearão do Si*, li. Pedroso por 
que—lhe promeüerãodespachal-o para 
ouibuuat do lliesouro,  cuja   reforma 
*o  plaiifava — depoi» moslrou-se miiis 
xan^ado,   jor   <[«ie  não  conse^mo do 
jíaLinLle de 19 de Setembro odespaclio 
do íL*O Aílo.i C   F.   jfrança, [>aia Dc- 
zembar^adíír da relação  desla  corle:! 
hiiè  bilÜi  [\i\'Amvi\iv trosboniou I01.0 
que Q NJO vidimmtoUii U)SUÍicienle para 
Mliteotar no lugar de encarregado de 
negócios^ em Monle-Video, a li um st o 

palricio,/3a7'eníe, amigo, c... que...,e 
(pie sua (tgora Ex. queria que fosse con- 
servado. — Desta epocha para diante o 
Sr. llamíro se tornou adversário d« 
aqueJIe gabinete; e si nesta conducla 
lia isso, que S. Ex. expòe — ciu grande» 
palavrões, e palavrorios—o Sr. Reboir- 
ças o dirá, pois que proximamenle viri 
á esta corle, para se inlrelcr com S. 
i^x. pequenina. 

Os  boatos que ha   dias circulavam 
nesla corle,. e que encheram de susto 
a mor pirtc da população passiíica, do 
prelender pedir demissão do oneroso 
< ucargo de juiz de  Direito e Chefe de 
Policia, o liim. Sr. Enzebio de Queiroz 
Coulinho MaKoso da Câmara, achão-se 
compielamenle   desvanecidos.   Justos 
molivos   talvez  dessem  causa   6   este 
lluminense digno da nossa inteira con- 
liançi mostrar-se de algurn modo re* 
sentido por ver baldados tantos c lao 
continuados esforços que fez para des- 
cobrir até o ultimo indivíduo complice 
do roubo do Thesouro Nacional. Tendo 
o Jury porem não achado matéria para 
accusaçâo cm dom dos pronunciados, 
o havendo outros, que deviam ser jul- 
gados na subsequente sessão do mesmo 
Jury; S. S. não a quiz presidir,   a (iui 
de que á seos olboi se não passassem aa 
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lêpo, obcdocco, o rclirou-sc, como 
devi.n. 

Nó» nRo ajunlamos rcdcxõcs algu- 
itlíis ao qu« deixamos cscrlplo ; a ver- 
dade dos fados não pode ser conlesla- 
da, o o publico que ajuize por ella o 
quo he, e o que poder/i ser o collegio, a 
Mào se lhe dar já e já a reforma pessoal 
do que elle necessita. Acrescentaremos 
ainda, que o joven Reitor, depois de 
sua entrada, deo hum dia luuna meren- 
da aos ahimnos, a qnal consistio em 
pão, e cocada ! !! 

Paro aqui, Sr. Uedactor, reservando 

não sorviriSo para o fim, que ae exigia, 
o òe.m do serviço puòlico, resultando 
deste procedimento nao pequeno dezar 
no aclual ministério, por isso que à cllo *• 
não roníia a câmara dos Srs. deputados 
aquidla mpsma fdcaldadc, sem a previa 
approvação do corpo le|;i»laliro: foi 
este pois o resultado das Imisacções. 
resultado, que bastante revela a del)i« 
lidado daqiieliasadininiylraçiVs na dis- 
tribuição da justiçii, por isso mesmo 
que o simples fado, segundo se diz, de 
se coalarem alguns Srs. deputadas no 
numero dos  pcrlciidentcs aos lugares 

para breve  dar-lhe algumas noticias/de oíliciaes do secretaria, pesou mais na 
que por agora omilto, por me não tor- 
nar fastidioso por domasiado extenso. 

Tenho a honra do ter 

Hum Pae de família, que não negocia 
em cocadas. 

AS   SECRETARIAS. 

Muito nos regosijamos com o addlta- 
mento, que acaba de passar em terceira 
discussão na câmara dos Srs. deputados, 
suscitando a faculdade da organisação 
das Secretarias de Estado â approvação 
do Corpo Legislativo. 

He sem duvida muito bem entendido 
estd additamento, por que estando au- 
Utffrisada a administração de 19 de Se- 
torobro, porá exercer a referida facul- 
daile,   independentemente   da   previa 
a|iprovaçâo  da   assemblea, delia não 
mM,  sentlo para ínzer hum jogo de 
tratitacções, segundo se diz, e nem tão' 
pmieo a cumpriu o ministério, que lhe 
suecedeu, por isso que também se cur- 
vara ao peso das mesmas transacções: 
ficarão por lauto meniírosos todos os 
onlõriorcs miuislros da coroa, que re- 
clamarâo, e tanto urgirão nos seus re- 
latoriot por esta atrlht»risação, porque 
l/*odo «•llii sido concedida em Outubro 
pas«adff, isto he, ha (jiiasi hum anuo, a 
ooiinoé»administração, que cessou cm 
Abril próximo passado, e a que subio 
a<* poder oeisc me»mo mcz, delia se 

balança das considerações minis'ieriaes, 
do que a justiça de alguns outros pre- 
tendenles,   que, posto tivessem supe- 
riores habilitações, tiDolinhâo com tudo 
hum voto subordinado. Que lastima !!! 
Que vergonha! 11! E que corollario tão 
funesto para o nossn systhema politico 
não   resulta desse desgraçado mono- 
pólio, á que se tem reservado alguns 
individuos da mais importante classe 1 
da nação? Que lastima, c que vergonha  ) 
para aquelies ministros, que  anlepo- 
zerão à justiça, ao verdadeiro mereci- 
mento, ao bem do ser\ iço publico, essas 
condesceudencias   sórdidas,   respeitos 
baixos,   essas  transacções,  guardadas 
em menoscabo da lei, contra  a honra 
do poder irresponsável, e do mesmo  ■ 
governo, que ainda ha hum anno recla- 
mava pela urgência   daquella medida, 
que não foi capaz só por si de a execu- 
tar? Aproveite o ministério actual móis 
esta lição:  dé-lhe o apreço, que ella 
merecer, na certeza de que, so^undo 
as tacticas parlamentares, ella nada me- 
nos importa que pouca confiança na 
actual adminislração, por cuj" motivo 
lie deve retirar. • * * 

P.—Pcique ruiMO o* cloputado», seaadorn*, 
c tantos outros cvmelorcn. nãoccilem parte ile 
•eos ordenados eitt favor dos ctrfreis que cllct 
menino cnthislcaram? 

R.—Porque fâo pa!ilotas. 

UIIM.S^IA    lyiviici.a. 
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internití fino oram nocossnrias. lírponMnün.HN rwpoilnvois, nu panenloi <Ic pru* 
f^colhi^o prlogoverno (nHoourlníil ípuv sons d»' rnpro.HutilnçãOi cm nina palavra^ 
^ilui o rpx' \\\?) o Si\ Joaquim Caolano Iodos aniin.nlosdc bocuscutíllietUOI, »0 
Ha Silva, lonie dti gre^o domrsmo rol- não snjeilariam (\ inlamla do scrum ins- 
losrio, para oocnpar o unporlanto lo^arJip^ccionados por lacs sal rapas; mas o 
q«i\ por ovporioncia antiga, somprojl jovon roilor, novato om Indo, vio cm 
se dco ãqncíloí epio, qnando por nada 
mais, sò polo alvor do suas cans se Ior- 
nam i^spoilavois. Desde a entrada des- 
te joven roilor, aliás talentoso» e checa- 
do de Paris, o collegio comceon a sair 
de sua di^niilade, até que terminou nela 
"dcitíissSo qnc pedio o Sr. Frei Leandro, 
alera da do capellao. Como os cstndan- 
te^semoslrassem mal servidos pela falta 
que llics fozia o vice-Ueitor, sacerdote 
preparado por estndo, e pratica para 
reger lae^ eslabclecimsntos, hnm rs- 
qaerimenlo assignado porelles,eríi que 
com urbanidade, C modéstia se qneixa- 
jam da comida, foi motivo para que o 
jovcn. jeilor mandasse prender alguns, 
que suppoz chefes d^quellc horrível at- 
tentado ; e sabendo qne os Inspcolores 
dcclassci se queriam despedir, jnlgan- 
do-se oílendidos por aqnelia providen- 
cia ; sua mercê, sem consultar a nada 
mais que o seo amor próprio, lavrmi de 
sco mesmo punho os celebres oíficios 
suspendendo oslnspectores, em virtnde ^ 
dog*2.0 do arl. i.0dosEslatnlos. (Ivloj 
parágrafo anthorisa o reitor lani so- 
mente á contratar médicos para u col 
legto!). Despedidos oslnspectores, qiic| 
ale a!í se haviam bom comportado, ape- 
sar de seos trabalhos conlinnos, e da 
mesquinhez de seos vencimentos, o jo- 
ven reitor escolheo dentre os alninnos 
mais babeis novos Inspectores, que du- 
rando apenas 10 dias, sua mercê jnl- 
gon etíi ?'(// unien 5 í^eí/onVideveradmlt- 
tir colonos, que mal sabiam assignar 
seos ilbxaea, como de faclo ad.nillio, 
para ínspeccionar, c explicar as lições 
do» íílnmuoi daquclle infeliz colicgio. 
Qualquer outra pessoa, que tivesse al- 
^mn conhecimento  de regimen colle 
gial, devia logo prever que os estudan- 
tes polida, c a maior parto íillioi de 

monos de três dias revolucionado 1» 
collogio, e os scos inspectores despedi- 
rem-so, antes que os despedissem. Con- 
sultando sua mercê, ainda neste caso, 
somente o seo amor próprio, chamou ú 
bolos (foi sua mercê quem introdnzio 
palmatória no coüegio) os alumnos 
maiores que elle julgava anlhores» da 
crise collegial, e como se recusassem 
alguns a apanhar das mãos dos criado» 
que os tocavam, determinou prisão pana 
os que aprouve ao seo —instineto—c 
prendeo-os, levando logo á presença do 
governo hnrna exposição unicamente fi~ 
lha do seo amor próprio, contra os alum- 
nos do maior idade, o que, divulgando- 
se, fez que a niór parte deites se des- 
pedisse, sendo o resto expulso do col- 
legio, ficando apenas huns meninos, 
(muitos dos qaaes já tem sabido) qu« 
bem pouca conta darão de si no fim diO 
anno, como temos de ver. 

Não param porém ainda aqui os acaa- 
leoimentos: indisposto o joven reitor 
com o lente de Latkn, o Sv^Castre, 
sendo o primeiro em dar o exemplo de 
pouci delicadeza, mandou ordem vo- 
cal ao porteiro do collegio que o des- 
pedisse quando se apresentasse .para 
lecionar, o que este empregado fez, in- 
timando ao Sr, Castro, quando abi 
compareeeo, como era seo dever, que 
tinha ordem do reitor para o não dei- 
xar lecionar mais os alumnos!! I Min- 
guem duvide disto que dizemos: he a 
própria verdade!!! Desta vez o joven 
reilor não quiz se servir do § 2^° do 
arl. i.0 dos estatutos ; não quiz lavrar 
de seo próprio punho o oíílcio para sns^ 
pender um lente seo collega, issooílen- 
dia á sua grega illnslração, bastava hum 
receado dado ao Porteiro ! E o Sr, Cas- 
tro, hmn dos mais babeis IcüiSíidüHn)!- 
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criados o tlísclplinatlos |»nr mllilarcd 
BraMKnrtKs: o tamboin com isso não que* 
rciiius (li'/.er, o iiTio M> podo rnlcnder 
<|lic ÍOS50 essa nossa inlciuão, (pio só 
OS Balalhòos tio Imperador o <lc Porma- 
ncnles são os únicos, qno podrrião sor- 
Tir de modelo. Tivemos o lialalliôo do 
Sr. Seara, o de I). Froncisco, o do Sr. 
JoâoChrisoslhouio, o do Sr. Coronel 
Scmlo òLC, : mas, áexcepçuo do Sr. Soa- 
ra, lodosos oulros cheies são Kuropcos; 
c como o que quizctnos suslenlar loi 
que os nascidos no lirasil são lâo capa- 
zes, como os mais capa/cs nascidos na 
Europa; não podia afiligir íi neuluun 
nascido no Bra^l qoe dum escriplor 
aponlossc os Srs. Limas, como haheis 
edistinclosmil larcs])ra>i!ciio^. Não nos 
consta que Iodos os oírtciacs do ílorpo 
de Permanentes sejão Limas; e com In- 
do dissemos qnco sco illislro chefe, e os 

ções civis, o de mera corlazia; c stima- 
os porque são Brasileiros honrados, e 
amidos da sua Palria: ja o dissemos, 
não temos a iionra de coiihecermob o 
nosso correspondcnle; se o conhecera- 
mos, não duvidariamos Irihular-lhe 
iguacs lespeilose considerações, se o 
julgássemos digno disso. 

Somos bem inimigos de cli«cuhr ho~ 
mem; somos mais aptos para discutir 
cansas: se para lazer niarclitf*: as cousas 
somos obrigados á fallar cm homens, hc 
sempre mui conscienciosameiuc CJHC o 
fazemos. Tal íoi o que nos aconteceo, 
quando Tallando de tropas estrangeiras, 
h ouxemos para e.\em|)lo os Srs. Limas. 
Muito estimaremos que o nosso corres- 
pondente se convença de que nós ne- 
nhuma* outra intenção tivemos, escre- 
vendo o artigo de que se trata, e que 
procure arredar de si a sentença de He-, 

scos jovens officiacs tão dMos de brio c de lsi('do:—Arcliiteclam arclutcclo invidere 
Itoura, como o soo CAimarnlanlí1; e 
miitlos outros cüítuos, Mficòcis c m-nlo 
honrados inilitarcs do nmso r.rcrcilo, são 
mais capazes de tliscjHífKir os nussos 
soldadosócc, e cnlrclJulo o nosso Cíír- 
respondenle passando os olhos pelo nos- 
so artigo, apenas vio os nomes dos Li- 
mas, em quem íallou só com animo de 
iniuriar, enada miiis. Nós não dissemos' 
em parle alguma do nosso artigo qiu* os 
Srs. Limas erão os milhares que linhão 
nifâs ronliccintciitos ilieoricos necessários, 
fraiica e serviços valiosos de Campanha: 
nós fomos Brasileiros, e^essa qualida- 
de foi que escrevemos o rMigo, que tan- 
to aüligio o nosso corrMpondente. Si 
tives>emos a forlona deftnhecermos o 
nosso correspondente, nles de íazer- 
inos aífuelle artigo, c q|ie em Iguar de 
citar alguns í!OS Srs. Li-.iias, o nomeas- 
semos; lemes Ioda a certeza qne ne- 
nhum delles se afanaria em (iscrever 
conlra o qne honvessemes avançado ã 
cerca do nosso coriespondenle. Estes 
Senhores ignorão perí'*.'ilamenle quem 
íeja o lloimiu do I-ecnlo; seo auclor 
Lada devo aos Srs. L:m:'.s, senão allen- 

et poetam poetcü. 

GOMMUNICADOS. 

COLLEGIO DE PEDRO II. 

Como, á excepção de huns peque- 
nos artigos do Despertador, nada se 
lem publicado do que oceorreo, e oc- 
corre lio coilegio de Pedro II; nós bem 
informado de todo o snecedido vamos 
levar á consideração dos Paes de famí- 
lia a narrativa de taes acontecimentos, 
ja que clles só lem (piem lhes peça 
dinheiro de trimestres e quartéis \en- 
cidos, e não quem lhes dè conla do 
bom ou máo suecesso dos moços, es- 
peranças da Palria, que ali se educam, 
graças á habilidade, ou ao—Jnslinclo 
do Sr. Vasconcelíos. 

Depois da demissão que pedio de 
Pieilor draquelle Lyceo Brasileiro o 
honrado e respeitável Sr. BUpo de 
Anemuria, o Sr. Frei Leandro, \icc- 
Ueilor, conservou em boa ordem o coi- 
legio, esperando oceasião e lempo para . 
podvr fazer al^niijas pequenas idoi mai 
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çSo para com ello, nem para qnalquor 
oalro podor do Estado: o para «pio o 
éorpo lr{:i.slalivo oblcnha e«»a noc(\s- 
•aria con>uloraçAo sem idoliUria, hc 
preciso qno no sou seio impero a roru- 
oVnrí.i; a consciência, o só a conscíon* 
cia, esse inexpugnável poder, que rosis- 
le á Iodos os poderes ! lie eslo princi- 
pio, quedere fazer reinara razüo sobrr 
a lerr»; lio esle principio, qne deve 
acabar o Iriuuipho da civilisação! A 
consciência bc a lei suprema do todos 
os poderes: obodeçâo á eila os legisla- 
dores, os ^otcrnanles, c os juizes, e 
nào á seos interesses, e nós veremos se 
as nossas cousas mudam ou não de face: 
tomando-a por farol serão Iodos cons- 
trangidos â ser justos. Repillam os sys- 
tomas, que opprimem a consciência, 
seja em nome da tbeocracia ou do di- 
reito divino, inventado por bomens 
para escravisar a terra em nome do 
céo; seja em nome do coolraclo social 
(vôo bypndàcsc) imaginada para a li- 
berdade e consagrando a escravidão; 
sejacinfiiiKMii nonieda vontade verda- 
deiro ou sopposla da maioria: e o reina - 
do da paz, da ordem, e da abundância se 
firmará enire nós, e nos Coilocará no 
posto, que nos comprle de direito pela 
feliz pfisiV.o, que oecupamos sobre a 
terra. 

Passemos ;;gora á oulro ponto de 
arciisação. quo nos f;iz o correspon- 
dente pelo que dissemos á cerca 
dos ttflílare*. Oiz o correspondente- 
ípie » não hc pruãmte e sensato, que 
H ftçnm comparaçõrs e sempre odio- 
2(is entrrt pe.-i^oas de qualquer classe, e 
muitoprincipfiímeHle na militar% que pede 
a poliltea e o e>la(lo do pai/, que se es 
'pieçam feridas protei ilas e se trato da 
uuiüo de.sa respeitável classe. » Nüo 
podemos atinar ou deparar com as 
'ornpararõfjf, á que alludo o nosso 
CÜtfiépiittíyuUtt á cerca de militares; 
ptfcom mo* lodo a u,* 6 da Ürtiga, 
^foie icin Ifanscriplo o artigo, á que 
^   ríftití ü conc»pomJciUof c  ueu- 

bnma  comparação encontrámos fei- 
ta por nós entre os   nossos  mililares: 
se nós bonvessemos dito qne tal ou lal 
militar, ou taes ou laes outros eram 
mais babeis e mais dislinclo*, do quo 
taes ou laes outros; enlâo certamente 
baveriamos feito comparações. Porem 
o (pie dissemos nósdeollcnsivoaos oííi- 
ciaes do exercito? nâo defendemos pelo 
contrario a sua bonra oíFendida, e me- 
noscabada nesse projeclo, que passou, 
pedindo-se modelos de disciplina para 
o exercito, dando-se assim a entender 
que não bavia no paiz militares, que 
tivessem a scicncia,e a arte necessárias 
para organisar corpos, e disciplina-los 
á européa? Não   pugnamos pelo con- 
trario pelo seo brio, pelo seo pundo- 
noroíTendidas? Por bavermos dito qne 
o Sr. Manorl da Fonseca Lima, era huru 
dos mais Uistinctos,e mais hábeis militares 
Brasileiros; quizemos por ventura dizer 
que ellc era o mais dislinclo e o mais 
hábil dos militares Brasileiros? On nós 
não sabemos Gramnialica, ou o nosso 
coiTespondentc be muito inimigo dos 
Srs. Limas, e por isso creo que  nós 
nas nossas expressões aíYirmámos que 
os Srs. Limas eram os mais dislinetos c 
os  mais   hábeis  mililares  Brasileiros. 
Nós conbeccmos muitos mil.tares lão 
dislinetos e lão babeis, como os Srs. 
Limas; porem que crime se nos podo 
fazer de não  termos nomeado em lu- 
gar destes Srs, outros nomes militares? 
Qual  foi  a comparação,  que fizemos 
dos  Srs. Limas, com os outros mili- 
tares, e cuja diflerença fosse injuríosa 
aos outros? Tratava se de modelos, qne 
deviam vir da Europa; e como não tive- 
mos muitos Batalbóes, como o  do Im- 
perador, creado e disciplinado pelo Sr. 
Manoel da  Fonseca; como não  temos 
boje, ao menos ao nosso conberimeM- 
lo, nenbum. Batalbão tão discij linado, 
como o de Permanentes, de que  bo 
Commandante o — Sr.   Luiz  Alves de 
Lima ;  nenbnma razão  podia impedir 
que apontássemos esses dous Bauíbúv* 
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lha, qiio oramos dcsafectos ao corpo 
logi»lalivof c|tio ravavamos a fina miiia, 
quo o deMwncniliiavaiiKM; quandío dif- 
SüITIOS quo da falia ãe fé e deslealdade 
da   dobrez   de   opiniões   disparatadas* 
hoje  sustentadas e amanhã combatidas" 
pelos mesmos homens, tem lesultadoessa 
espécie de pouco preço ou desprezo com 
que o povo começa á olhar seos repre - 
sentanle». Para que esla nosM asser^ao 
fosse injiiriosa ao corpo legislativo, era 
preciso que livessemos dito que clle 
não tem boa fet não tem lealdade, qnc 
hevolurd e disparatado em suas opiniões; 
que hoje susUnla huma idea, e ananhu 
a combate Ôtc.: mas o que havemos 
avançado, níio pode significar, scnSa 
que o povo vendo os mesmos homens, 
suslenlsiido hoje (segundo os interes- 
ses da oceasião) huma opinião, e com» 
balendo-a amanhã; não podia suppo- 
los, senão faltos de fé, e de lealdade, 
dobres, c sem opinião própria; e que 
isso trasia necessariamente pouco pre- 
ço, edespreso sobre os representantes 
que assim obrassem. £ para destruir 
a nossa opinião â ta! respeito, mesmo 
quando nos livessemos dirigido direc- 
tamente ao corpo legislativo; era pre- 
ciso que o  correspondente  mostras- 
se qual lie a   causa da tepidez, quo 
existe hoje para o corpo legislativo, o 
sem que á favor do governo com suas 
tendências para a Monarchia pura se 
desenvolva mais fervor ou aflau pata o 
sustentar. Quem tiver lido com alten- 
çâo os nossos artigos não poderá com 
critério dizer que somos desafectos ao 
corpo legislativo, que o não respeita- 
mos, que o não consideramos, como o 
baluarte de nos^a liberdade: não sere- 
mos nós, que concorreremos para lhe 
tirar a força morai; pc!o contrario que- 
remos queelte se revista de gravidade, 
que obre com sisudez e acerto para me- 
recer o respeito, e a consideração do 
povo, pura serem  ósseos membros os 
Padres  Conscrlplos da  nação.  Porem 

f«resto ao correspondeatt) desta ío- lnao qnciemos idohlra, nem superai- 

h * de vencoro tornar se superiora maio- 
ria, sua antagonista na peleja legislativa. 
Lancei mão do mais desfavorável caso, 
e lendo-o desenvolvido e sarado luim 
resultado vantajoso, todos os demais o 
serão também, até matliemolicameute 
lallando. Portanto pedimos ao seo cor- 
respondente o— Homem do Século — 
3ue continue com algumas de suas ju- 
iciosas discussões, mas que desista de 

atacar ao corpo legislativo, á que o paiz 
devo tantos, e tão mullíplicodos e va- 
liosos benefícios. 

Huma outra observação me cumpre 
fazer-lhe; não hc também prudente e 
sensato que se facão comparações, 
sempre odiosas, entre pessoas de qual- 
quer classe, e muito principalmente r.a 
militar, que pede a polilica e o estado 
do paiz que se csqueçflo feridas pretéri- 
tas, esc trate da união d'ossa respeitável 
liasse. 

Allendendo ás obscrvic^s qwR ^az 
sobre os Srs. Limas, eu, lhe dtri?i que 
os suppomos com algum preslimo mi- 
litar, porem que o—Homem do Século 
—se vê, pelo que d^lles dice, em lium 
bem apertado dilemma; ou comim lleo 
huma injustiça palpável o revoltante a 
hum grande numero de babeis militares, 
c com os conhccimsütos theoricòs ue- 
cessarios, que não tem os Srs. Limas, 
c com a pratica c serviços mais valiosos 
de campanha; ou então u>ou dó hema 
ironia tão drscaruadu e directa que de 
certo birá chocar a modéstia dos mi- 
litares d'aquella familia. 

Fique cerlo o—Homem do Século— 
que os Srs. Limas não desej 10 elogios 
«pie não merecem, doprimindo-se por 
itm huma numerosa classe; e também 
que elles repelirão hum ataque tão 
«lireclo acobertado com a cap1; da iro- 
nia a mais morda/ e salyrica. 

SeqPuliicio c obrigado--    F, F. 
OB-riiVAÇÕl s   no 

\ IIOMÜ.N DO SBCULC. 
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„ Eu nntollio o grolidíio como hmna 
das |irincipncs b^ses da Uísociaçao mo-* 
ral. como hnmn das naolas qno dá an- 
damenlo rogular A nnridado do scnli- 
lucnlo<% á ra/ào, à virltido, o á jnsliçn. 

•Eía pois» demos graças ao poder logis- 
ialívoquoiiKScnsanlcmoiilo lom (oliiído, 
paralizado, e ale ícilo recuar as medidas 
c a leudenciâ natural do governo para 
o arbilrío. 

Nâo se pode negar que o corpo le- 
gislativo, á semelhança do diurno sol, 
conserva em equilíbrio phisico c mc- 
cliauico a orbita do universo, não obs- 
tante as tempestades, o os excessos da 
natureza que multas vezes o oíruscão: 
assim o corpo iegislativo sugcilo aos 
embales das paixões, ao crusamento 
dos inleresíes parlíotilares, e ladeado 
pc)as sympüíliius c aíTeivões, mtiilas 
vezes scos ticlos9 e priiicipalineale opi- 
niões de alguma das cores, se hão des- 
Jizado da vereda da razão, e da justiça; 
porem esses são os inconvenientes do 
sjslema c dos corpos collecli\ os; mas 
limitados c diminutos em comparação 
da somuia de beneíicios directos, c in- 
dírectos que presta ao povo. A analyse 
Ihçorica, e hum miibâo de fados o de 
inoostrjo clara o indistinclu.^cjle. 
Conservemos, c respeitemos, por tanío, 
fssa única garantia do povo, esse ba- 
luarte deíeiis^vcl c inv-encível dos direi 
fos dos cidadãos. Embora passem me- 
didas não políticas, não aconselhada* 
pelas conveniências publicas e pela prn- 
dencia, ellas dali,sabem tão desenvol- 
vidas pelo cboípc das dilíerenles opi- 
niões, que o governo com o respeito ú 
sensatez publica, muitas vezes não lança 
mão dVlías ník) obstante autborisado, 
não obstante a HO* anbelos. 

Se íor necessário descer a fados, e 
balancear as duas conebas dus conve- 
nícnles e inconvenientes, estou certo 
q|JC o reiíultado seiá extreniamenlo ía- 
^oravel aos beneíicíos que recebe o paiz 
driqueílu parte du nessas inslitníeòos. 

AisUn discursando/ «flo posso dci\:'r; 

*    i 
passar cm silencio a ídea cmitlida peU 
—Homem do Século—(respeitando sua 
boa fé, c puras intenções) de t\m da fal- 
ia ilefè) c lealdade, a doôrcz&e, opiniões 
desbaratadas hoje sustentadas, c amanhã 
combalidas pelos mesmos homens, tem rc- 
zullado essa espécie de pouco preço ou 
desprezo com que o povo começa a olhar 
scos representantes!I!. 

Como vivo no paiz, e, moralmente, 
jamais liei deixado de sondar o espirito 
publico, e tenho conbècido que a parte 
sensata e snn cada vez mais c mais res- 
peita <s ama o corpo ligislativo, que ha 
salvado o paiz, de iníindase iníidas bor- 
rascas; e qire somente os autbomatos 
de buma esquerda mão, he que, para 
seos scos sinistros fins, pretendem des- 
conceiluar ante o publico o emblema 
de nossa civilisaçâo, e a única garantia 
da liberdade; nâo posso por tanto deixar 
passar buma opinião tão perigosa e 
subversiva. Ja dice, não nego a boa fé 
e boas intenções do—Homem do Sé- 
culo,—mas nego queo povo desrespeite, v 
e d^preze seos representantes, e nego 
lambem que buma tal proposição seja 
politicamente proferida em outra qual- 
quer oceasião, e muito menos na actual 
crise do Brasil, em que os partidos ten- 
dem aos extremos dos svstemas gover- 
nativos. 

Conserve-se, e honre-se aqnelle ponto 
solido, aonde o resultante dos extremos 
se cbocãó e mutuamente se debandão, 
e se destroem. Consultando a historia 
legislativa se vê que em todas as assem- 
bicas bao existido maiorias que as vezes 
defendem partidos pessoaes, que violão 
as regras do justo e do honesto, e que 
mesmo desmorjlisão com mãos exem- 
plos a nação, e que vencem m< diflas 
impoliticas, falsas, e injustas: mas bu- 
ma minoria de existência infallível lança • 

também mã.o do escudo da verdade, da 
razão e da justiça; e com tlle aíne o 
tribunnl publico, compensa o excesso 
do numero, e a mór parte das vezrso 
excedo; ç a coiiioquencia immedúto. 
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tcgom os povoa pnra poderem ropro- 
ícnlar a lisura i\r l>co3 sobro a lona, 
omlocllcs dovoin rcgofilçchflfílí^íl /í«rí- 
fmin ctcqinhiUHi, o nfio scrundum ar- 
/nírlain et Inu/uifatcm, 

Dous minislcrios oxisliram doranlo 
esla lido; todos passaram pela Lei do õ 
de Outubro do i859,o noolnim on- 
controa o Art. 7, quo diz :« Soincnla os 
Subslilulos tem o direito de sneceder n(t$ 
cadeiras va^as: » Iodos desviaram dcllc 
t)s olhos, por iniqnidndo huns, por co- 
vardia outros, o atropcllaram a jn^tiça . 
procurando desta arle roubar o pão ao 
hoDcslo pai de íamilio, ao servidor hon- 
rado, não para si, mas para seus clien- 
tes: e entretanto o homem álcilo á 
justiça, guiado pdos dictames de huma 
síl consciência, não precisou de ciupc- 
^nhos,  não precisou de suppllcas, não 

termina a sua carreira corn ímrm pre- 
catiá saúde; íCirtívivo he convidado 
píira concorrcír; c rnnís o estado dele- 
riorado d(5 sua síVtuln. dorpic incapaci- 
dade o ia/, recuar; |iorcfii .1 certeza, 
íiuo se IIHí dá (!<• ser Substituto, fosiem 
qaacs fossem os oppocntrs (OíJüíí deo iti- 
^ar á retirada dos Sr-, Drs. França e 
Nogueira) o nnima: c/;f/fíi,ré( e vence! 
E como hc Substituto, e somente os Su- 
bstitutos tem direita de sticccder nas ca~ 
deiras vagas, o Sr. Marinho e seus ami- 
♦ros invocam em seu favor cm r»!| !> v»»- 
zcs o Art. 7 d;i Lei de 3 de Outubro: 
entretanto se houvesse huma Lei, que 
dicesse: et lodo o Medico, quê livrr 
mais de 5o annos ao lempo da piihlica- 
ção desta Lei, svvMn forcado; % (i o Sr, 
Vlarinho por ser Medico fosse agarrado, 
hc muito   de crer que dicesse : não hc 

precisou de genuílexões para dvsme-\rouiigo, eis minha cet tidaJ de ilãdr, lar- 
rilhar o laslidioso cmhloglio, em que! gai-me: porem, como não se   traia de 
eslava envolvida de propósito a justiça 
do Sr.  Dr. Garcia,  e appre^cnta-la  á 
luz do dia, o confundir os Í!ii{|nos per 
'seguidores do   uifírito.   Exprime-se  a 
Lei, que somente os Substitutos lem o 
direito de sueceder nas cadeiras vagas ; 

* não era o Sr. Dr. Marinho, nem Dr., 
cfmmdo vagou a cadeira, que está em 
líligio;c com tudo houve quem o jul- 
gasse com  direito  de sueceder nella, 
mesmo sem  ser ainda Dr., e sem  ser 
aluda  Subslitulo!  Eslava   o concurso 
aberto para a cadeira de Anatomia, na 
conformidade do Art. lõ^doCap. 2.0 

doía Estatutos da Escoila: decorriam os 
dons mòzcs, praso marcado neste mes- 
mo art.; estava á findar o tempo, den- 
tro do qual deviam-se achar inscriptos os 
oppositores, quando apparece hum avi» 
zo do Sr. Vascoucellos mandando sus* 
pender n execução da Lei, e dclerow- 
nando que se pozesse primeiro á con- 
curso o lugar de Substituto, vago pela 
cabida do Sr. Dr.  Borges para Profes- 
sor do operações. Afixâo-se edítaes na 
forma da Lei, decorrem os seis mezes 
exigidos; forma-se o Sr. Mariaho, que 

morrer, mas de obter huma cadeira do 
Professor com a mesma justiça  e mere- 
cimento* que ohleve a de substituto; o 
seu   atlan he  lal, quo desesperado   d i 
desobediência do ministro ás ordms do 
clief: da Potência invishú^ se arrojou á 
insultar o benemérito,   c honrado   Mi- 
nistro, que Síibc conhecer sua digni- 
dade, e que não soíírc inílurncins, quo 
não sejam a da Lei; levando sua deseu- 
freada protervia ao seio da representa- 
ção nacional, onde só deve appareccr 
o grave c  o honesto j   Aguardamos  o 
nosso juizo sobre a decizão, que hou- 
ver de tomar a câmara dos Si s. Depu- 
tados sobre a poça escandalosa, que ali 
appareceo, assiguada pelo Sr.  Dr. Do- 
mingos Marinho de Azeredo Americano. 

CORPiESPOXDE.NCUS. 
 _ .         .. |    tmKmm        ,  11, 111       ■ w 

Sr, Ilidtcfor,—Contando com a sua 
imparcialida.le em transcrever as cor- 
respondências, que rasoaveise decentes 
lhe forem enviadas, ouzo, certo de seo 
coração brasileiro, enviar lhe as seguiu- 
te" observações á resjieilodo—liomcai 
do Scculo—no seo ü,* G, 
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Sou li erva bem conheci Ja, 
Nas folhas ti-ago a prçntiha. 
Capaz de tornar Termelha- 
A cara mais •cm Tergoiilia. 

Pobliç^sc, por or», iinlclenninatlamciile, e vende se nas lojas dos Srs. Laemmer», rna d* 
Ooitanda n. 77, rua do Ouvidor 11. iSa, d'Ajuda u. a3, e na praça da Constituição n. ^4, 
e 64, escriptorio Ua lypogiapliia Imparcial de Brito, impressor e edictor deste jornal. 

aüaai 

.   O HOMEM DO SÉCULO. 
• Le prémicr dctoir dim prince est de 

«Tooloir ceqoe vent le peuplc: Cest cn 
• TMn ff|ue les vicllcs arislocracics multi- 
■ plieraiul leurs elíurts pour s'opposer que 
»Ia régiueralioti moderne s%accomplisse ! 

Píapoleão em S*. Helena, 

tio prospecto de nosso ortígo dís- 
temos ijne Dão faríamos opposição ao 
gorerno9 por ser governo, pois que sendo 
ellehuma necessidade publica, era in- 
dispensável fjue todas as pessoas, que 
querem e desejam aordeoi no p.iíz, o 
sustentassem; mas obrando eile dentro 
dos princípios de justiça c de equidade, 
e satisfazendo as necessidades da nação: 
e por isso aceroscentámos qncass-im co- 
mo o bateríamos vigorosamente, q ia ti- 
do ei le se afa tasse destes princípios £ to, e por tantas razões desamparado ato 
violasse as leis; assim também o louva* 
riamos, quando elle cumprisse com 
sco dever e fizesse justiça, deixando 
de obrar por influencias, excêntricas 
da responsabilidade. He portanto le- 
vados deste principio que tributamos 
hoje lovores ao governo pelo que elle 
acaba de praticar á respeito dessa escan- 
dalosa, e vergonhosa queslílo, que tem 
havido entro a Escola de Medicina e os 
Srs. Drj. José Maurício, c Marinho 
Americano. Foi preciso que A testa da 
rcparliçSo do Império se colocasse o 
homem austero, justiceiro c forte, o 

homem recto, que sempre administrou 
a justiça com mão firme em todos os 
empregos, que tem exercido assim na 
Magistratura, como na administração 
de diversas Províncias, que tem gover- 
nado; foi preciso que se colasse atesta 
da repartição do Império o homem 
stoico, que desconhece influencias, 
que não sejam sua razão, a justiça o a 
lei; que despreza com nobre altivez 
essas potências iwnsiveU, que tem sem- 
pre procurado governar o governo, 
desde I83I, até hoje, e das quaes 
ja foi elle mesmo huma nobre victima: 
foi preciso finalmente que viesse da 
Inglaterra o Exm. Sr. GalvSo para que 
hum dosprotegido, hum homem sem fa - 
milia, íilho somente de seo merecimeu- 

do curso do sol, que parou no mendí- 
anno ate que hom Dr. se fizesse, e se 
convertesse em substituto para dispu- 
tar-lhe o incontestável direito; tivesse 
justiça! Quanto he grato à hum 
coração bem formado a satisfação de 
dar á cada hum o que he seo, de fazer 
justiça. Honra & todos os Ministros, 
que ajudaram ao Sr. Galvão com seo 
appoio na sustentação dos direitos dn 
Sr. Garcia! Dê-so á Deos o que he ò* 
Deos, o A Cestr o que he de Cesnr, 
disse o Divino Mestre; e he desl^ 
modo   que   devem   obrar   os   qm 

: 

MMM 
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lÜOtt atlherir ao partido anarquista, p-j 
pcmlo dn olUcinr <Uí Porlo Alegro «PS 
ComniandniUos das OüCUIIII» do guerra, 
quo so acliivão no Rio grnude, 1\A or- 
dpa* do prcsidoiao lo^oi, f]iin, qjianlo 
atiles, o sob a inoisrcslrir.la rosponsabi- 
lidodo se dirigissom á capilal du JMO- 
Tincia, com as ciub a reações do soo 
commando, para ro.cebrr a^ drlrrini- 
naçòcs do prosidoulo anárquico; o Sr. 
Couto que tanto nossa oceasião, conio 
inda no tempo do prosidonlo, o Sr. 
Araújo Ribeiro, hc conslanlc ler man 
dado preparar, c armar pnra dolc^a 
dos sediciosos o brigue Bonlo Gen- 
salfes, paládio Vinte de Setembro, 
escuna Farroupilha, c hiate Onofrc; o 
Sr. Couto qm depois da rcaccfio <h*} 
Porto Alegre, iV)i, e consta qnn ainda 
Cislá pronunciado naquella cidade, por 
causa de semelhanleá factos; o Sr. 
Couto, em fim, qiie pura se tornar sus- 
peito, e por con^o^ninle incapaz de 
exercer na presente crise o mais pe- 
queno emprego do arsenal, bastaria o 
menor dos factos apontados etc. etc. 

* 

D logo José Cony, 

—Por falta de espaço não se publica 
hoje ò longo e enérgico artigo respeito 
ao recto despacho dado pelo Exm. Sr. 
Calvão em favor li bem conhecida jos- 
liçadoSr. Dr. José Maoricio; enoqnal 
soo anthor refuta com dignidade n? 
asserçòes falsas avançadas pelo Sr. Dr. 
Marinho (qne se diz candidato para o 
concurso de Lente á Cadeira de Anato- 
mia, nMnim temr»o rm qne apenas rra 
eslndante!) no *eo descommedido re- 
querimento levado â Gamara dos Srs. 
fíépuladn^ Bcni (pie lodo nmndo saiba 
qie a roclidão dít jnsliça do Sr. Galvão 

,iiín soíír^ quebra com accusaçòes do 
caracter (faqnMIa do Sr. Marinho; to- 
davia convém mostrar que a mão do pa 
Ironalo desta vez não pesou sobre a jns- 
liça.  Graças ;o !din: Iro retiol 

OnTICAS DIPLOMÁTICAS. 

—Perguntando hnma Senhora de aí- 
to cotiirno ao.SV. de Fíghnicre, porque, 
motivo se linha lernaun lãc» magro é 
descorado?Respondeu: Oh minhe Exm*. 
Seuliora, süo lautas os traijnaçnrids da 
minha vida, quiseti apenas Umbu tempo 
pnra fazer as faneções da natureza. 

—-Perguntando o .Sr. de Fh/jinlrrc. 
ao *SV. de Cabr dy seu Vic^-Gousid, u 
motivo porque titin tão pouca popula- 
ridade? Aquidie inaganâu res|#oudeu- 
!he: é porque se não sabe a qne nação 
V. Ex. pertence! 

—Quando chegou aos ouvidos do 
Sr, deFiganirre que o seo Governo nâo 
estava contente coni os serviços de S. 
Ex.—Elie exclamou: Oh I en estima 
muito, porque eu nào me enlendo com 
Portuguezcs, nem com Brasileiros I A 
minha g^nle, ea minha lerra, é o Norte 
America. 

—Hum gaiato perguntou ao Sr. de 
Figanierc: EmãoExm ,como}a tem ca- 
sa, quando dá S. Ex. o Ba«le, e jantarei 
porque lodo* esperão? Oh I certamen- 
te, eu queria dor huns janlarcs de 
redprocação, porem agora rclalivameii* 
te a isso, legarei lambem esse cncarjro 
íO meo suecessor: 

—Então qjie lhe parece, disse o Sr, 
de Figatuere: nau estou hoje acoado, 
e coulenlc? Fui ao mar fazer compri- 
mentos, e fui recebido com nqnelias 
honras que me compelem no ran^o Di- 
plomático ! Alem disso, o velho Gom- 
modore Inglez bebeu á saúde do (ilbo 
tfaqmUe (pie na guerra passada tantos 
serviços fez á Inglaterra em Toulonl!- 

llirbOSA       IVPAiCI AL. 



• 

11    f 
i 

co-cirurmcn, o qnr não mo foi possível 
alonn^.-u, c S(S o «»hlivo clopois Av jnl^fi- 
<!o no ron>rllio «In gurrra («iociiinoiilos 
a f. « i c vá). AT. «8 o ag M? ac lin hinn 
lernio lavra<!o polo ilijrnissinio nudilor, 
tlrrlarando  haver  nulídadri   no  con- 
«clho do ifívejiligaçâo;  poiom o nnpc- 
nhu  do  mo ooiulomtiarom  ora laiUo, 
que o conselho $ogiU(t). As Icsleinnnlias 
inquiridas para me fa/ereni carga, n;io 
Si me pcrmiUiocenleslal-as, precoden- 
do-sc ct»nlra o art.   i5f) da conslilni- 
çan, c ou sou condomnado a*perder o 
que com  lanla honra o trabalhos ad- 
quiri.    Do f.  5i  a  55   se  achito do- 
poimonlos de lOslomnnhas idôneas, jns 
tificando qué eu mo achava na minlia 
casa bastante doenlc.   A f. 65 se acha 
hnrn   aüestndo do compclcnlc  inspe- 
clor, corroborando os depoimentos das 
tcslemunhas.   A f. 70 exi-le hmn . t- 
tesuido do qiuirlel general declarando 
qnr»  ali constava  a minha verda kiro 
moradia, e por huma simplcsi parlo da- 
da por hnni de meos discípulos em 1895, 
onde diz quo  me procurou   para  mo 
prender  (IVende»*, e porque!  por me 
achar  á morlc  cm minha casal  Que 
barbnridade! I), c rnc não encoulron, e 
isto em S. Dom'nj:os, quando a minha 
caso,  por mim cdifi< ada, era próxima 
20 rnorro da Armacíôs o sou lido por 
i^<erlor. A5 f. HO oxisfe hum onlro do- 

^ojento do quartel general ccrlmcan 
áo a!! existir hum Fbsrar ne Ia corfe, 
para se enviarem  Iodas as ordens que 
ItOmesMí de se mo dirigir para a mi 
IsÜa verdadeira   rezideucia,   como   lie 
édilnmc e «e prova pelo documento... 
|íi*e não sei porque motivos nao exisle 
jiinío  ao processo,  e   apezar de Indo 
fiu demíüído do serviço! Não (d;>laulo 
c<le'* f^o fortes docíiruentos, no cario- 
ria do escrivão Caldo* exisle homa jus- 
íííícaçdO em como 110 lo^ar, por mim 
ÉFerecído, no qnarlol general, para ali 
i^ dirigir l<»das í»«í ordens, riuUca  iui 
procurado por oíllciA algum para  mo 

não me foi possível dal-a na sala do 
conselho, por nessa occasíòo se achar 
doente a dona da casa, c tnesmo por 
julgar nao bvr necessaiío, vislo ja se 
achar declarado pela» lesteinunhus do 
cuja justificação faço ver os essenciacs 
pontos. — 

Diogo José Cony, faz-se-lheprecizo, 
a hem de sua justiça, justificar os iien* 
seguintes:—Se o sopplicante tinha n 
casa do beco do Cotovello n. 5, para 
ali se receberem as ordens, que do quar- 
tel «icncral de marinha lhe fossem trans- 
mil lidas. — Sc esta casa esteve sempre 
com £'jule para o dito fim, desde Ja- 
neiro de i838, alé o fim de Julho do 
dilo anuo. — Se o suppiicante foi ali 
procurado por algum oíHcial de mari- 
nha, ou se a mencionada casa foi íOTíD- 

da alguma ordem etc. etc.—Despacho, 
e sentença.—Y\v\ por bem justificado na 
petição a f. e f. de f. a f. assig- 
umlo o juiz etc. 

Documento, —Em comprimento do 
despacho relro, altesto que tem com 
eíTeilo sido costume, quando algum of- 
íicial rezide na cidade de Niclhcroy. o 
designar huma outra moradia nesta 
corte onde possão ser entregues todas, 
e quaesquor ordens, que lhe sejão diri- 
gidas. Quartel general etc. Assígnfido 
Antônio Joaquim do Couto ele. etc.— 
Diogo José Cony, 

O Sr. CotJlo no g!orio«o 20 de Se- 
tembro, não querendo imitar os de mais 
oíliciaes, não se apresentou cm Porto 
Alegra no palácio da presidência, como 
era de seo dever, a receber as ordens 
do presidente o Sr. Brnga, estando por 
este encarregado do arsenal da maii- 
nha daqueila cidade, e muito menos 
compareceo no mesmo arsenoi, quando 
soa presença * ra ídi tão necessária; o 
Sr. Couto, que logo depois da sahidi 
do dito presidente para a cidade do 
liio grande, apparecco carr^gndo d»», 
lilás, dhlfnctivo dos anarquistas, aceci- 
laudo cornmissões do intenso presíden 
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prender, uctóeotfi»gftb ordecn algurja,i,lc Marcian.íO, o Sr. Coulo que mná- 
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mnnlo, Cwn n câmara som ivnnero suíTi- 
cionlo para fa/.rr cisa. o onlao nào a|> 
p&rocorá opposíçAo al^nina i\ propofU* 
o coiisoqycnloinniilo fácil acin|>ri'/.a (Li 
Spoèocçdo |HívsiaíIa aos doiAcunHitlatoi. 

eiHln-lli*'. Sr. ílodíiclor, lal nào pôde 
ser o inolivo da nrto appariçAo da pro- 
posta ; S. Kx. souiprc lom ti a d o mnl 
juslilicndíís provas (Io juslicciro carac- 
ler d«í (pio ho ornado, c noslc CüíO, se 
tal proceder honvrsMc oiislor, so lorna- 
rit» do não boa li; pjra cuin a mesma ca 
mara, e onlâo bem so podia dizer, que 
esses agraciados o linli JO .-ido meramen 
te á volos da mesa, o qne do ccrlo lie 
mui opposlo ao sentido, e espírito da 
lei; e S. l^x. não lie capuz de torcer a 
justiça, pois hc pai, c mui butnc liones 
10 pai^de íamilia, nunca cooperará pa- 
ra se tirar o direito de. Imm entro, (|uai 
o pretendente de íine fallo, e de tpie 
lamento a tristissima posição. 

DêVm,Sr. Uedactor. publicldadeá 
estas liiilias, e com mais vagar lhe re 
melterei huma mais circunstanciada 
narração de quante ba á respeito do 
patronato, decididamente distribuído 
ao incolcado apulaulc do falecido 
dasimiro, porteiro da câmara dos Srs. 
Deputados.  íSo entanto  creia que sou 

Quem nada cre do que vê. 

Sr, Redaclor.—Cooslando-me fa- 
xer-se dilleronLcs juizes dos motivos, 
que obrigaram o Sr. Antônio Joaquim 
do Couto, a mell^r-me em conselbo df 
guerra, em poucas palavras osclare- 
corei o faclo, vislo não me ser por ora 
possível imprimir fraudo numero d" 
mui honrosos docuuuntos, qne provão 
minha   jusliça, e exemplar condueta. 

Em Junho ds iSôíi aihnndo-se a 
província do liio grande do Sul no 
mais de>graea(!() estado, qne imaginar- 
«e pode, pm lallj de munições de guer 
ra para os deiousores da legalidade se 
d«reri<li'r(M!u  dos rebeldes, eu os salvei 

Outubro, c nelic conduzindo os pclrc- 
chos de guerra, de qne ali lauto se care- 
cia («tleslados dos Srs. Araújo Ribeiro, 
entíiopresidente, «idoSr. Klzeario, com- 
ui.'>ndaiile das arma^, junl'»« ao pro- 
cessf»), Na vesp#*in da *aínda para esta 
corte, se meenirego»! hnnt do- iuíluen- 
tes da republica de Piralinim, e huma 
aulhoridade por ordnii do presidente 
obteve d^lle lodo o dinheiro une exis- 
tia cm seo poder, c in'oenlr«*g;ou paro 
só licsla eorle líTo restiltii". .\a lati. 
da ilha de Sanla Calh^riui, elle me 
offTiíceo grandes Corfunas para o de- 
sembarcar na ilha; porem nào pude 
conlralazír meos se.ilimentos, úiiiiuin- 
do ao exigido, e entiegando-o nesla 
corte, se evadio para os campos da re- 
publica. Ora, *c eu me tivesse dirigido 
a Casliihos, c saiísieilo aos rebeldes, 
entregando-lhes o trem de guerra, que 
conduzia, e elles tanto ambicíonafâu, 
achar me-hía hoje como me acho!! 
Se eu tive.sse arribado á Sanla Calha- 
rina, e desembarcado o Coito íieaí, 
teria sofrido o que lenho sofrido ? de 
certo que não. O Sr. Anlonio Joaquim 
do Conto nessa oceasião achava-se em 
Porto Alegre, não digo ao serviço do 
governo rebelde, como diz o Sete de 
Abril n. 4^»»* de G de Setembro de 
IS.^J; porem pouco depois o Sr. Cou- 
to, apresentando-se nesta corle, r 

empregado na inspecção do arseiiísj^^ 
marinha, c encarregado do quarlel 0 ' 
nerul, e sendo hnm dos membros eo- 
carrrgado, de organizar a promoçüo, 
calcou aos pes os serviços por mim 
preslados á legalidade no Rio grande, 
não me contemplando nVlla cou ^ 
a minha jusliça pedia, e pouco depois 
metlido em conselho de guerra por 
nào me ser possivel embarcar, vislo 
t*char-nie à morer, do que se deo parle 
legalmenlc, como se vè 110 procedo, f\ 
nào só se apresentou hum atlestado de 
hum dos mais probos facnllalivos, q«a 
então nií trataía, como ^e requerco o 

coamianJnuao o  transpmie Dozu de ser eu in.pccc^naào pel. junla medi- 
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Ih.uii. »!..-r. |i«)M|ii. riu xnd.ulr cil 
nfto ^e• «|ii.il a Iri ou pralioa sr^imla 
nu irp,Ml<v*«" «itgitiii.i, *jiir ><» ajHTMMi- 
lo 1 laini «Io Ituiii i oi.linno. c (inn o 
uirno r»>m iiu a ac«M\sN<>.s do Inl mamii- 
liulo. l*on«idero o In^ar »!(* nroliivisla 
da câmara dos Srs. ilojHilados, do IíM> 

;.Ua considoriç;m, q^o do «orlo não ho 
para ser confiado a lunn ci»nhiinul To- 
nho oui meu abono a praxe soguida 
no baixo e alto parlamnilos da lnu;la- 
lerra, França, Lisboa, E»lados Unidos. 
e mesmo, Sr. Rcdaclor, a nossa câma- 
ra o lcniM?guido; scmjire buscão ho- 
mens fto mais dislincla classe para a 
guarda do sco arebivo. Sorá pois esla 
nova marcha o espirilo de não imila- 
ção? creio que não. De onde emanará 
esse direito que se diz ler, o ser inhe- 
rente ao conlinno qno se pretende j)ro- 
ver? Na desabrida prolecção, no afinco 
com que he boje no nosso paiz redi- 
culcrisado tudo, não ha direito, nào 
ba mérito, nem Justiça, quan Io não 
concorra no individuo pretendente boas 
polegadas de buina descarada protec- 
çíh). 

De tudo que se tem passado, he para 
miüi muito nobre a resposta que pre- 
senciei dar hum Sr. Deputado, a hum 
pretendente. Sr., diz elle, o meu voto 
he que se provenha no emprego O conlinuo 
da casa, por muitos mouros, accrcscndo 
em seu faml* o tttr elle obtido mui boa 
ímfonnaçílo do Official maior da nossa 
Secretaria, (juc sòtlla o torna recomnien- 

maoi aiiiba» k * i>U ém ymc Imlitt ol»»ef- 
\ ado. e ver faliar * oiu etii|»k»»o de üun- 
c« coo|>Grar | ..... «j ... >« i ••, » n .n,.i  iii- 
JII>1ÍV'S quem à M»uibrji drlta |.« -íM» O 

pagamento daquelle que iicitlituii diici- 
lo linha, e, si vero esl raiim, tem com 
injuslira... 1!! 

Nüo posso a meu pezar negar-meú 
publicação da resposta dada pelo Exm. 
Sr. Presidente da Câmara, à buma alta 
personagem, Ijllando-lbe na pessoa que 
devera ser nomeada para o Emprego 
vago, e julgando bem recabir essa no- 
meação na pessoa de hum honrado pai 
de familia, que existe no apuro da mais 
pungente necessidade. Diz o Exm. Sr. 
Presidente, que não pode ser nomeado 
para o Emprego hum oulro qualquer, que 
não seja algum ja empregado na casa, 
por assim convir à economia delia 7 E que 
tal Senhor Redaclor? eis aqui mais bu- 
ma lição de estatística econômica; o 
agraciado continuo, passa a exercer o 
Emprego vago, percebendo os mesmos 
vencimentos que percebia o fallecido; 
ao lugar delle passa o Sr. F. pessoa 
que S. Ex. tem muito unida a si, ecom 
quanto se torne digno da commiseração 
de S. Ex., não vejo com tudo ondo 
date a economia que apregoa S. Ex., 
porque se este indivíduo he levado ao 
emprego de conlinuo, que deve vagar 
pelo accesso doutro levado á porteiro 
guarda livros —, nao heesse emprego 
conferido, senão por d^s^arte recom- 
pensal-o do ordenado,queperdeonodes- 

s\ 

para n^s novo o uireito que | 
ter o Sr. Oílicial maior, de informar 
Uos negócios que são aíleclos á Câmara 
I^UUtíva, c liem temos a menor idéia 
qne cm laes casos a Canina tenha de 
íubineUer »ea protecloras informações; 
ftàt se tal estilo passar, estamos de 
»naU pior. Podia, Sr. líedaetor, narrar- 
lhe a resposta que dera hum outro Sr. 
Keprcbeulantc ; uias me tornaria fasli- 

dado ; quando não tivesse oja ser empre- jíocamenlo do emprego particular que 
gadonacasaü! E que tal, Sr. RedactorJ!exercia? então onde a economia preço- 
be para n/is novo o direito íj<ie possa   nisada? Sim, S, Ex.   devera ser  mais 

franco, dizendo, eu &..... exercito 
o emprego de proleclor de bum indi- 
viduo que também he pae de famiiia. 

Diz-se por abi. mais em i bono da 
verdade, eu não creio, que S. Ex. muito 
de propósito, não tem querido apresen- 
tar íi câmara a proposta, á espera que 
ella se torne menos povoada, peloe.-tilo 
velho c sabido, que feito o quarto p^ga- 

, i- 
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%   .. I.HIC/, nHo fsfxviiili-idíí; porque  síil>i/»- (jomiKsiM.M.hNí.ns.      m(is T)r |,.s'|)(.;IaU!Í, .s!,. 'l,,.,,,.,,.,!,,, 
Sr, íkdorior.     íjii.io iiish- In- .1 sor 'C-I.io .•>(> par   do doloroso  cstaflo «-IO 

lO do Lomrm ene M ;IJII '• rnl.i v\\\ fi m JMIKí se ; (II.M Cslo lll-irlyr «lioíi; «C ííilill- 
lo «K4 cnuil(iii( r pi' h n .M. IX» no .M» I |i:'t j>cla posln^dríio ípif. com filio 
abençoado p.ti/. d'"! ido MO p.ihon.ih»' hinuc na «íxocorao <li'i caria d(5 Ií-I d»1 

d*CvSlo senador, (i.'.(jih'llc (l<'ji;ila.!() mi l/i d»; Oulnljro do 1 8^0, í otriprida íMII 

nislro, 00 ('U' ; aiiií'1 me mo. Sr. lo-j TM: sim, dizíamos nós, ilesla vóz In- 
daclor, ípio cm s •<' í   »<>:  Icnli.i o [)'so ^ umpliii de scoi inimi^oH, dos roubado- 

!-•> | ics do snslonto do lnima lâo crescida ,y 
i::i  vi  \ <M)V  ( da mawjiiídira, 1 

ventura sua, nao l 'üI 11 • CWJIO Ic^i.Ja-j ('iii,ili;i, rodiisida ao mnis olrvado ^ráo 
livo os aínis do ic i>ii (Idejorlic, (jiio (Io nii.>ori;i. .M.is f|iiào rajiido foi o 
NO iocoica ii.íli;* '( nos <ii'>iiii()s dos li nosso ir^osijo ! c do nós s(; apoderou o 
nogoeios íIIíO sr .li/om da II.KMO; aiii nosp/mlo e a dor, v(;nd» cjno mesmo no 
mesmo, Sr. íl'-d .tior, lü1 (iIi(> hi^odoa I, rccinlo cm une só deve <!.\i,-!ir Imrua 
<Ik>, seja liomado,  ^cja hoorsio p 10 do 1 (Ireidida    im})ai,eialid;ide,   ítfii  mesíno 
íaujiíia,  leniiii  prc.l u!>> serviro a  n;i- 
(.ão,   !iii'ü,  Imiu  hc  nada poía  só (alia 

■lia l' r 

(•lio não encontra lonilivo ao flagello da 
Come e da nudez á cpje se acha reduzi- 
do e soa nmoerosa faurlia,   JJe ncslc da alíommaNeí proloccúO; co:)i v 

cose o direilo, d^sp;' c a o>íe, o ves | recinto íine o mérito (]e>le individao 
le se afjnelie. O caso fail 1 per si, o cuMic posloá banda, e se distribuo as gra- 
loiuo a tarda de 1!) o iccoiilar, eil-o: jças a hum outro, epie por Irez diversas 

Fidloceo C. M. \ iaona, poríciro (; |repartições recebe com que larlamenlc 
guarda livroj da câmara do> Srs. d(;-|Ue nianleníia, e desla má distribuição 
pulados; apparcccfau (COíUO era do es se colhe, com zan^a o digo, o ueuluiui 
p.?rar) diversos fi:!\c!i Imir-s a o.sia va |acolliimenlo que se presta á pretenção 
LH, alguns só pela r,>|>irilo d" anhirão, |du fpinlquer que não íór acobertada 
(juh-oá por (tu íOí :i moliiorar a sua jde ])alronalo, embora cila vá munida 
posição, e oulro: íi:ia'iiio:ii(í coboi los jdo mais aíiocado direito, tenha ou não 
de j.^liça, c ior;, d; ] ^ pela siinima jsoíIVido tortura na distribuição da 
necessidade. I^JIIC v-lv-* ollimos, sc^jisliçnl nada, nada vai, porqueemíim 
encontra o-requLiiüicido de hiim cida !|som padrinho não lhe lie distribuída 
dão honrado chcle d,- nimicrosa íami |{a airna do baplismo. 
ra, a qilem a pro [;( n-ào da nossa re Jjiz-sc que o agraciado tem juz e di- 
gpf)eração do gloriou) G de Ahril, lhe jreilo á nomeação do emprego vago, 
cortou, digo d'ogi roio ao seo direilo,''e nue deixar do ser a  e!le   elefado he 
j.orque este hoormlo sor\ idor não jx-r-jjhuma iníracção!!! Quem ha que po»- 
lencia ao partido dr-iragador. Supj)oz jsa a isso ajustar-se, a não ser os pro- 
« firmado em muilo boa ra>. K , «pu- o j teclores do Sr, agraciado!!! He novo, 
«leduzido do sco ic.joriinjonlo lo^se at-jSr. íicdactor, he espantoso, hum tal 
tendido pelos Srs. ll^presenlanles da Idireilo, e essa câmara íegi-taliva nun- 
Nação, mormente dos líluis. Srs. pre- jca tal direilo rcronheceo ler hum con- 
ndenle e secrclaiios da ue-sa, á (juem'diuoo, e sempre que lem lido nece-i- 
de direito loca apre-cidar á ca.nara a' dadu de prover o emprego de porteiro 
j.u oposta do índMdeo -M- doía- p.-: ««n ;;o guarda livros, o íez ác pessoas não 
cher tal emprego; e enionro ho ive-jiliradas d'aquella classe, |>o:'isn» que 
iao outroà que rer(pM,ra:;i oiie demos lesse emprego, embora se di^a—por- 

M»í, parabcuií, CKíndo v.-ior-. a virtude itííiro c guarda Jivo~propia:nenle he 
jio.oiad., o Uicrilo pivlcii ! ., e a íieu^o  archivisla  du câmara, e n-iuca hum 



procederá à trhçüo tio hnm MonloPíoipiisln Viclíma pelo amorde SC«JS Fillin4 
Gerfth  enjo Anulo srr.i realisado em  lamlieni o Pui do aclual Imperador dn 
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apoliers da divida publica 
^ 1.* O governo  nprosenlarA hnm 

regid.iinenlo, que lera vigor, em qnan- 
•lo a assemblea geral dos contribuintes 
iiao o allerar. 

§ 2.° Logo que hajiío M)0 conlri- 
buínte^, será e<lc murem b.islantc para 
ter lugar o disposto no § 2.° antece- 
dente. 

§ 3.° Feita a reforma, ou declara- 
da a adopção do regulamento, o governo 
nenhuma ingerência terá neslc eslabe- -abrindo mão de bum íiiíuro de poder, 
lecimçnlo, íicando aos sócios sua plena que nossa admiração e fidelidade lhe 
direcção. ■ promeltião ? Elie, que no leilo da morto 

Art.  7.° Ficaprohíbída a concessão  deixou cabir, misturada com a ultima 
de loterias, por qualquer titulo que se 'lagrima da vida, a que vertia ainda pelos 

Hrazil, ramo Frondoso de tantas espe- 
ranças? Nâo foi Elle, quem nos outor- 
gou a Conslituição, al^ ogera a nossa 
suprema Lei? Quem proclamou nos 
campos do Ypiranga a polilica emanei- 
paçflo, que nos engastou no poderoso 
circulo das Nações? Quem, por que 
prezava, e quiz poupar a mais pequena 
goíla de sangue Brazileíro, sahio dVn 
tre n^s, arrancando-se dos Filhos, qu»'. 

''adorava,   da   Pai ria,  que adoplara, e 

possa allegar, alem dns que convenha 
concederem-se ao Monlc Pio dos Servi- 
dores do Estado, e de (5 loterias an- 
nuaes de 200 contos, que pela presente 
lei ficão concedidas por 20 annos ao 
Monte Pio Geral. 

Ari. S.0 Todas as corporações de 
mão-morta são obrigadas a vender no 
corrente anno financeiro, com psna de 
adjudicação á fazenda nacional, tantos 
prédios dos que possuem, quantos fo- 
rem necessários, para fazer 1/3 dos va- 
lores de seos bens. 

§ 1.° O prodiiclo desla venda será 
reduzido á apólices da divida publica, 

§ 2.° O governo ÍIscalisará sobre a 
disposição do § antecedente. 

Art. 9.° Todos os próprios nacio- 
nacs íicão hypothecados ao pagamento 
das apólices emittidas no império. 

No seguinte numero mostraremos as 
vantagens da presente proposta. 

COMMUNICiDO. 

Passou o dia «4 de Setembro, e para 
a justa recordação do Inima prrda  ir- 
re.j)aravol,   passou    elle maperrobido ! j 
Quanto   custa  a corações agradecidos! 
ur qnc nem bum levr', c nem euMoso 
t-iiniíl do Irisleza publica se deu de tão' 
mentida luíjjbrançri!   Nao lie es Ia /\'i | 

Filhos, pela terra, e pela felicidade Bra 
sileira ? Morreu o Senhor D. Pedro, a 
24 de Setembro de 1834. c o Rio de Ja- 
neiro já o esqueceu!... mas os factosde 
sua histoi ia coeva são o padrão, em que 
se firma neUe império o rutilante bri- 
lho de sua immurchavel gloria. Morreu 
0 Senhor D. Pedro... Nome, (juc por str 

'o molor Elogio^ se refere desacompa- 
^ 11 ha cio de todos! Morreu, o glorioso cs- 
1 ean dato dos déspotas seus contempora iieos! 
\Rccíinou~se sobre seus próprios loiros essa 
cabeça tão rastat que as coroas lhe vão 
servião! Morreu ! e no Brasil seexhahio 
apenas oceultos, bem que profundos 
suspiros!... 

Não importa. Stat magni nominis 
timbra (1). O solitário prf»nto de seus 
numerosíssimos amigos, orvalhando a 
pura chama da gratidão e da sauda- 
de, fará subir direilo ao eco o fumo 
do merecido, e piedoso holocausto. O 
tremulo braço do ingrato náo tem o 
preciso vigor para atirar ílores sobr*: 
li um colosso. 

Gloria á sua Abwi, c paz á nossa Pr- 
friii viuca. 

(Eslo aiii^o foi nos dado no dia u-"» 
do corrente). 

f 

li- 
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cultura, gijfSônlomonlo nnica foulo da 
verdadeira riqueza do Br.isil. 

UejeítaniOj» loinboni a idón do — bi- 
llietes do llicsonro, com prêmio, o cur- 
so forçado.—   Dois papeis de credito 
postos na cirçnluçuo pelo mesmo deve- 
dor, Irará o despreciamenlo de Itum 
delles.  A lheoria diz qiw. o desprocia- 
monto rocahirá sobre as nolíis; mas a 
julgarmos por círcunslancias particula- 
res, c por precedeules, acreditamos que 
dospreciados serão os bilheles.    Sejão 
porem estes os dospreciados, ou as no- 
tas, o publico será viclima das especu- 
lações dos capilalishLs e as transacções 
muito terão a soílVer com esta terrível 
medida. 

Pela razão que alegamos, limitr.mos 
aqui o que podíamos dizer sobre a in 
conveniência dos meios [)ro|)oslos para 
o íim expendído. Passamos por tanto a 
apresentar a seguinte 

! 

PROPOSTA. 

Art. I.0 Para supprir o de fie! t do a o no 
iinanceiro corrente o governo íica au- 
torísado a emíttir a quantia de 0 mil 
contos em notas de padrão, valores, e 
em tudo iguaes ás existentes. 

§. I.0 Esta emissão será feita na ra- 
zão de mil contos pormez. 

Art, 2.° Para tirar da circulação esta 
quantia emíttída, o governo fica auto- 
risado a vender tantas apólices da divi- 
da publica, quantas forem necessárias, 
para que o soo produclo prefaça a quan- 
tia de (5 mil contos. 

§ 1.* A* caixa da Amortísação será 
commettida a venda destas Apólices, 
que vencoráõ o juro de 6 por o/o ao 
anno. 

§ 2,° O preço menor da venda será 
de 75 por o/o. 

§ 5.' As notas, produeto desta ven- 
da, seráõ queimadas, com as mesmas 
formalidades, com que são tratadas as 
desliiiaoas á omortisaçno já eslabrdc- 
tída. 

Art. .V Para pagamento dos juro» 
destas apólices íicáo applicadas: 

^ J.0 A renda proveníeritr- do aug- 
mento dos dirciios estal)el<u;idos, por 
Decreto do 0 de Maio do corrente anno, 
sobre as bebidas espírítuosas. 

§. 2.° A renda proveniente do aug- 
mento de 30 por o/o nos direitos do 
chá importado. 

§ .V A ronda proveniente da déci- 
ma dos prédios vendidos cm cxecuçSo 
do íirtígo 8,° da presente lei. 

§ U.0 A renda proveniente da impo- 
sição de 4:000 rs., que pagaráõ annual- 
mente por cada hum dos Africanos que 
forão distribuídos, aquelles que tive- 
rem contratado os seos serviços, ou 
houverem de contralal-os. 

§ 5.° As quantias que se receberem 
da divida liquidada, devendo o gover- 
no activar a sua cobrança. 

g 6.° A renda proveniente do im- 
posto de 3 por o/o sobre o valor dos 
bens hypothecados. 

Art. li* Todos estes rendimentos 
seráõ remetlidos directamente pelas re- 
cebedorias respectivas á Caixa da Amor- 
tísação. 

§ i.0 Feito o pagamento dos res- 
pectivos juros, o excedente dos rendi- 
mentos acima declarados, será applica- 
do para a Amortísação das notas emit- 
tidas, segundo o artigo 1.° 

Art. 5.° Todos os fundos do cofre 
dos órfãos seráõ convertidos em apóli- 
ces da divida publica. 

§ 1.° As quantias que estão fora do 
cofre a titulo de empréstimo seráõ im- 
medialamente a ellc recolhidas, 

§ 2.° Esta mesma disposição será 
extensiva a todos os bens que estão de- 
baixo da administração de curadores, 
e tutores de órfãos. 

§ 3.° O governo suspenderá, e fará 
julgar pelo respectivo Tribunal o Juiz 
dos Órfãos, senão der prompta, c fiel 
execução ao que aqui fica determinado. 

Art. 0° Immediatamenlc depois da 
publicação da presente lei,  o governo 

il-^ 
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das nn opiníòf*^, ü qnc acabamos de nos 
rofürir. No |irini(jíro incluímos aqnelhrls 
(|(ic ncoiiíwlliào liuma—-cinLssâo de no- 
I.KS—; no 8f»giindo os (/nc prcíerera os 
— ornin^eslimos estrangeiros —; e no 
terceiro as íJUC propõem a rcuniáo des- 
tes dois meios, para íbrnccer ao gover- 
no a ípianlia, que ns necessidades exi- 
gem. 

nnarcliia, para ínfanto ell.1 dcsptndw 
quantas «oirtmt»* lhe apronvesse, ditíüii- 
do qiio ttào Htcvssitarin* fhim (wtingnir 
0S crimes? Como m lomnriào contas 
ao governo em hum pai/, onde os 

•ministérios dnrào mniios, qoc htima 
csláçío? Nilo ho ()OssiveI cjtie hnma 
província Seconservo rebellada por seis, 
oito, e mais annosPe de qno modo so 
poderia entrar nos abusos, qnn tivessem 
comrtiellído os diversos ministérios, 
quo tivessem existido dnranle esse {em- 
po? O CXémpIo do Rio grande, onde se 
lem consumido sommas enormíssimas, 
c cujívs contas são de propósito lium 
>er(iadeiro dedalo; não servirá para 
abrir os olhos aos nossos projelislãs, e 
moslrar-Iheso perigo de tal concessão ? 
Não haveria nada melhor, do que o 
governo ficar autorizado á despender 
tanlas, quantas sommas elle jnlgasst 
necessárias para pacificar hnma pro- 
víncia rebellada, e cuja rebeldia, pode 
durar illimilado tempo; seria linin pe- 
renne motivo de despendio, e hu na 
capa de desperdício, como acontece a 
respeito do rio granJe. Se esto pro- 
jeclo passar no senado, e passar com 
os artigos, que violão abertamente a 
conslituição; nenhum homom de bom 
senso poderá responder pela e>labiíi- 
dyde, e duração   do syslema  monar-! representação, que cm nada abona os 
chico-constitucional reprcscnlalivo no  conhecimentos, que se lhes devião suj 

Deveríamos espantar-nos de tal di- 
vergência de opiniões, se não conhecês- 
semos as diíliculdades de bem decidir 
huma qneitão , que lauta iníluencia 
exerce sobre as conveniências do paiz, 
e cuja resolução vai necessariamente 
ferir bastantes interesses particulares, 
principalmente os de duas classes — a 
dos agricultores, e a dos capitalistas ; 
conhecendo porém as difficuídades qiíe 
a solução deste problema envolve, e o 
effeito que ella produzirá nos interes- 
ses dessas classes, não nos admiramos 
de que exislão opiniões tão discordEutes. 

Os agricultores querem—emissão;— 
e os capitalistas—empréstimo.— Cada 
huma destas classes tem achado defen- 
sores; mas as opiniões por estes cmitli- 
das resenlem-se da relação, que tem 
seos inleresses, com os interesses da 
classe, que defendem. Assim vimos os 
commcrciahles dirigir á câmara huma 

Brazil. Ao niçnos nós assim pensamos. 

Não sendo possível dar, em hum ar- 
tigo da nossa pequena folha, pleno 
desenvolvimento à nossas idéas, sobre 
o credito pedido pelo actual governo, 
límítar-nos-hemos a designar as princi- 
pães razões, porque não convimos com 
íIS opiniões apresentadas pelo Sr. Ma- 
noel Alves, membros das commissões 
da câmara dos Srs. deputados, e pelos 
*/*, NNN, y. eMG, correspondi nles 
do Jornal do (iOmmereio, soí)re os 
ujeios de satisfazer áquella p/oposlíi. 

Em ive$ grupos podemos dividir tõ- 

por, sobre objeclos desta natureza. 
Se fossemos obrigado a escolher en- 

tre os dois partidos; se não podessemos 
conciliar a decisão com a menor lesão 
nos interesses de ambas estas classes, 
não d n vi d a riamos declarar-nos , por 
aquelles que advogão a causa dos agri- 
cullores. O Brasil lie, e será por muitos 
annos—paiz agrícola.— 

Fundado no conhecimento desta ver- 
dade, rejeitamos a idéa de—empresti- 
nio estrangeiro.— Os enormes capitães 
enviados ao estrangeiro para o paga- 
mento da divida contrahida, ç seos ju- 
ros, são capitães que de nenhuma ma- 
neira revertem cm íavor da nossa agri- 
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|j;ogo* (com o projccfo na mfto ) <li/.nr 
IIIUH íIOü uiit:i>>: »» (JII© bcllo artigo l 
Í>u |NI&*;)« uuii^os,   cnUio  uiuit do ijuo 

appnrcça rcbolliáoon coni|iiraçriocon- 
tra ollcíi A diviãUo» em tuntfndUlruAos 
tnilitareât quantos Jul^nrm convinitntts 
fhtra mais faoil vtçrcicio da /wlicia jtro 

liuuiar^voiuviuN   prnrlnmmnos   limiiíi] vincial&c. Ora, nàQCmhMmm * no*** 
republica;  afvMínIioivtmvno»    «IOH   cli-| Ic^islnçào a oxinltmcia <!«; lu*» < omm-m-^ 

do*, o iwo IIMí* ««laudo por con^/pion- 
cia ujarcadan nenhumas aUribiii<;õca; 
couio obrarão laea autoridjdcs; qitc rc- 
?;ras soguirâo, a do «rbilrio, appoiado 
peta força? Tiveram os sonbor^s da com- 
missâo eui vista o § i,0 do art. 179 da 
conslituiçao, que diz: » iNculiuin cida- 
dão pode ser obrigado á fizer oa deixar 
de fazer alguma cousa, senão em virtu- 
de da lei» ? Nem ejles leram á torisli- 
luíção; isso lhes causa tudío ou í'a»lio ! 
Pois vejão os senhores da commi^ão 
que pelo seu mesmo projeclo se acham 
criminosos do crime de rcbellião, visto 
que o art. do codico criminai, inserido 
no projecto, diz» são criminosos os 
que dircclaiuente o por fados tentarem 
destruir a constituição do estado ». 

Ora tendo elles tentado por esto 
modo contra a constituição, estão 
passivos das disposições da sua mes- 
ma lei. 

Terminemos as nossas reflexões com 
o artigo 21. Este art. aulorisa ao go- 
verno para despender as quantias ne- 
cessárias para cxlinguer os crimes, de 
que trata a presente lei, sendo obri- 
gado á dar contq das despezas lei Ias, 
assim como dós motivos, que o obri- 
garam á usar das facnidadus concedidas 
no art. 18, na primeira seguinte sessão 
da Asscmblea geral Irgislnliva. que se 
reunir, depois de pbtida a pacificação e 
tranqüilidade publica, Pois he possível 
que homens, que se dizem Brasileiros, 
c por tanto amigos de seu püiz, propo- 
zessem qne houvesse no estado IIíIIII 
cranco, que o devorasse? pois he im- 
possivel que hum ambiciozo de ouro 
assaltasse o poder, e depois que o im- 
polgasse, fizesse de propósito, e aie 
por agentes seus, anarchisar hmna i u 

liheiros públicos; ex.cileinoK  o  povo 
contra a» autoridades iegaos;  façamos 
filgumas vicliiiKis; dirijauios a revolu- 
ção; se conseguirmos fazer-nos fortes, 
e resistir no governo;  irá tudo á mil 
piaravilbas: porem   se virmos que o 
carro da revoloçâo quebra o eixo; se 
virmos que os recursos  nos faltao, e 
que ogoverno legal começa á  ganhar 
vantagem sobro nós: proclamemos aos 
liossos qne lie preciso que cesse o desvario 
i\ue curvemo-iws diante da lei e de seus 
depositários: e, ou ciles se unem ou não 
ilegalidade; se se unem,  bem vai  o 
negocio para nós, e  monos mal  para 
dles: se se não unem, fiqueinos  nós 
salvos, e com as algebeiras recheadas, e 
preparados para  melhor   oceasiáo! » 
Kis aqui o melhor meio de se fazerem 
revoluções com   segurança! Em cada 
conventiciito de conspiradores appare- 
ceráiudispensavelmeíile semelhante lei, 
•no caso de passar, para animar, os con- 
jurados. Parece que os autores do pro- 
jecto se preparam para fazer  alguma 
revolução com o fim de destruir o sys- 
tema de governo, que nos rege; e por 
este meio procuraram segurar-se de an- 
temáo. Este artigo, alem de concorrer 
ainda mais para se multiplicarem   as 
revoluções no Brasil; conlcm em si a! 
tuaisrevoltanleim moral idade! He cer-' 
lamente  huma grande  immoralidade 
ensinar aos homtíns, que já são suffi- 
eientemente mãos, á serem traidores, 
á serem pérfidos para com seuscouso- 
cios,, que não poucas vezes são vicli-masi 
da amizade.  [Je quanto á nós eminen- 
•temente revoltaule semelhante princi- 
pio, que he ao mesmo tempo subversivo 
da ordem e da moral. 

Pejo artigo  «o nnlorisa-se aos Pre- 
zià^nlesdas IVoviucias ou pontos, ondol, mais Proviucias,  e iulrelcr   nellas   a 
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artigo comlilucioiial quem onsoriü fa-, vidas de soas concidadãos d^vtiírndos, 
hricar hum projoclo do U i nn conii'«-}'nAo lhes pcroiíuindo nenhum nteioée 
vonçftft ^ rllo, á tulo ser as pessoas neUj oviUir n morle; pois ipio nas mitençaâ 
le as^ignadus? Pois o consliiuiç^o tio ivllcs (conselhos) p?6famh* serão logo 
osladOj «pie por esto modo so pt^lcnde'maii^^je^e^aarpeloGen^ral oucom- 
deülruir, eslalúemicseí/f.v/>(Ví5r»ií, Aexi- mondatile cm ehele. jem aígum rcmrso* 
çira^urança publica, por lempo do- |sal\o se iorem proferi das contra o fliciatê 
ivrimnzúúalgunuudasfonHalidaUiSiqncGcncrcts, que só inerecêrant a piedade 
garantem a Ulerdade mdividual, (\iu< çon~. àcsiQS feras sedentas d« sangue da 
sislem em uâo poderser ocidadfio preso, ««a espécie, passando por cima de mais 
sem culpa lormada (arl. 179 ^g 8, 9,'luim paragrapho do mesmo citndo arl. 
c 10), ücando por conscqiK nela snjci-||da consliluiçào que diz (§ i5) a íoi 
to ás leis cxlslonlés ao lompo dode-l^í« igual para Iodos, quer prolnjo, 
lido, e julgados em sua courormidado; \(\mv castigue ele. e enlrclaino a com- 
pois que suspensão de garantias nàoil missão, que eslabclcceo a pena demorlO 
quer efizer aiiullaçâo de formas, abo- para os crimes especiíicados nos arts. 
lição das leis: c hutn proji.xlo do se- 68, GQ, 85, 87, 88, 89, 91, e 92 do 
nado sajrita os babilanlcs de hiima|jcódigo criminal; vola á morle Iodos 
parle do liuperio, onde oppare.ça re-jj quantos tiverem a desgraça de sor apon* 
belliâo, ás wdetts e regulamentos dos'j lados como criminosos, um ncnltum 
chefes militares (sem se saber que Ipesirrcí/río, ó feras com forma humana! o 
serão essas ordens e esses ro^ulamcn-,: violando a constituição, faz alarde de 
tos) e dolermina que as contravenções seu desprezo paro com cila. 
á essas ordens e regulamentos, s<jão Cessada porem a rebeilião, diz ainda 
julgados como crimes militares cm tempo ^ arl, 9, os réos que estiverem cum- 
de guerra? (Jbinam gentium í;í7mi5.'|jPriudo suas sentenças (isto he os que 
Acaso passará no corpo dos anciãos Cobrarem da matança, ou eonseguiicia 
hum semelhante delírio drc.beçí»s can-i^mí/jrar a vida) poderão recorrer na 
éadas, ou va/ias de senso com muni? Co 
mo crer que se atrevesse alguém á appre 

forma do art. 16. Se ainda   sobrar al- 
gum desgraçado, sobre quem a espada 

sentar á nação bum projeciu de lei, no  não tiver descarrilado o seis golpe* lâ 
eduzil- a á condição1 eslá a junta de justiça (ainda huma cow 

ir 

janta àz Justiça (• 
missão especial e abolida pela conslilui- 
ção c o código do processo) que achará 
valiosos motivos de mandar á forca. 

Os outros artigos de*lc projecto sâo 
por tal modo extravagantes, abemlo dos 
princípios da justiça e dVquidade por 
maneira, que nem carecem de analyse, 
basta enlragados ao prelo; não obstan- 
te com tudo algumas observações fare 
mos aos artigos 17, 20, eai » E\cep- 
tuão-se das penas estabelecidas nesta 
lei os autoies ou complices dos crimes 
de rebellião ou cedição, que concorre- 
rem para que cilas se ea-tinguãt e para 
(jat o governo possa chamar á obediência 
a província ou pontos rebrtludos » P»- 

ao furor dub Vv»m^# <• do* CalllinaMis  recenos ç*i$r ouvindo alunas d U^T 

qual se |)relende red 
de miseros escravos? Não o con-segui- 
ivõ, nós o esperamos. 

No artigo 9, onde requinta o lyrannia 
destes mal acabados Caüpilasj expri- 
me-sc d^ste modo á commissím: »Os 
conselí:os de guerra para laes julgamen- 
tos serão organísados, conforme as leis\ 
militurts anteriores í.ü Código do Pro- 
cesso criminal ele. id c.;t, laes crimes, 
serã^» julgado* por commis-ões milita- 
res, vtrluaiüienle abúlicas pelo art, 
179 ^ in, que diz: não haverá foro 
privilegiado, nem cótnmissms especiues 
nas musas cíveis ou crimes: e com hy 
pocrisia a comuiinsíio abole o jury, re- 
*ív<í as commUsóes militaie*. eenlregu 
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<!oi\nnJo r    nr ir <!«' ítin^   cif.Znn   ílija«i 
iu»víis cjiij'iriti.in tio ntnor   f|(».4   pnuiH, 

t hioas d » firrulo   n). Nfii. conchtfi o 

ifim críminofO <lr mnlnr a líLcríIaJc; 
Irxdcuic O governo flâlcíí» srn» |»alrnnalo 
fo ftnn eifpírito do parfiílo, |»or rjiifiiiUj 
cKe liflo  liti  írílo üjira --rr (l<;>h',   IMMII 

|Overnp,ri»s(nmo«ii^onlfln.rr|íiitiion- ^laquííllc piflido, ma* por a promover rj 
Io qnoo ^nrlVrlmonlo ,1o pnfri..h<mf» r Ihpm da ri MM o, qno hc IIIMII.-I SO. Kfífrc 

»'»<'** em rnalrría, n p»Mrnín<< 6 IVizcr 
nossas roílexõc?) iobre o íMIí.ííMIO pro- 
j^rio, (Mn que se aclia a^signado o hr,. 
rrirm, rpm disse nas cortes (J«: ÍJ.^hoa, 
quando no soo soíorctnmboti o rclio  
Independência ou morto— partido do 
Brasil; qnc viria á nado rom a e.yxtda 
nos dentes castigar os rebeldes l o iu\\w\. 
Io onlro, que so oppnz como juiz de 
fora de Onro-Pnlo, que a provimia 
de Minas se unisse á do Rio do J.m.-in) 
ficando, como queria o partido luzil.i no, 

i i     i       -—! obediente ás cortes! sutim eui^nc ' 
0 governo, desde que so proclamou ai Deixando de parle lodo o'horror 
Perdado tem cimiado dos inleresscs que inspira a enormidade da. ncn.M 
tio paizafsim moraes, como maleriacs; eslabelecidas para os crime, de cmis. 
porque o^ qnc asplrào ao poder o á Iri- piraçao. sedição. o rcbellião; L-ncemos 
bnna so l^m omdtulo do sua fortuna o os olh^s sobre o arli-o 8 0' ».\o ca o 
|>siiUerc3ses<lcsuasramilias,aiUopon* de rcbellião, todos nà pessoas que .e 
do ao bem pubhco o  bem particular ;  acharem dentro do território oecupado 
1 se algumas excepções ha á fazer, são. pelos rebeldes, e pelas tropas rm opc- 
|p pequenas que não valle a pena jrações contra ellcs, serão sadios as 
pccup.r-soa^nemdeiles; ho porque orc/^s . iv^W,^ do comrinuUnuc 
finaln.em. iodos prometleni mmto ™~ em ehefedees mesmas, que as poderá pnn- 
lesde^rc nada lera ícilo, depois que ^r e remover para outros luaares- * os 
descem. |tslas são á nosso veras cansas! crimes  praticados 0 

o desgosto, em qee lenuanoio o povo, 
dependem de desamor ás ioslilni(,õo> 
liberaes, e que ellc deseja, o qner vol- 
tar ao rejmen despolico : n.rio se, iíluda 
€[00 o qocixnmc, que elle ouvo contra 
aassembea peral, nasce do desafeiçào 
ú liberdade, e á forma do governo, que 
a nação ailoplon, e quer; não! lãobem 
eílo se c nclx» muito do governo. A 
razão ponpie se (jucíxa o povo da as- 
scmblen, he porque ella não executa a 
ebnslitni^no, e não chama o governo á 
seus deveres : \Vò porque nem ella nem 

' 

em  contraveucão á i^ ,1-, ^^j i^  . .      i .,            r.«».^«.«w3 t-iu   uoniraveurjo a 
do dc.coutcula.ncn.ü do povo. cjnc ,á  laes ordens on rogula.nrnlos serão jul- 
mo cr« cb nuiguem pala cont.nnada [gados, como os crfmrs militares en. nV- 
lalla de promessa assm. de seis icprc- \cunttanciis tacs. ,  O arli-o  i-n   Q íi 
pidnlcs, como do governo   Os  que^da comliioiçào àh: . Nos ca/os de rc 
«cpçao o go-erno  ,.üo lho   fallSo em ^ellif.o declarada o,, invasão de ú.i.i^ 

«alhaesu. all.va    he prcc.so abalê-la; dispensem por tempo determinado\uZ 
a gCII/e .«,.,«;« na., espera cousa algn.na wai das formalidades, aae eaZ   ma 
do corpo .g.Jat.vo  pr.ncn.almeDlc da liberdade indiridual; poderio       e.c 
cam:„a   d,, dcpntados.  donde   parle devendo n'hnm e .'o Mro c   o     „' í- 
a i.navc!,l..(!llc  até eerlo   ponto  no, ,cr àAsaembloa. logo m.c re ."dd\Tr 
conven.   pr-ra   se procurar co.n  isso h„n,a relaçio .noU^adYdir;    j(J ; 
provar ..nc se não quereu. uMliulçôcs doutras   medidas det^oZa- 

^:zrli:!^ ^H:~- ^iSsr l-wção do eslado. tWmdo leis adoqna 'Pe   ,rZr'ZZT,-0'    ''''^ ** ** —^ ** p-. -a.. cL«.cra ;r:ui: 'vt:^ 
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N. 7. SAUUADO 5>8 DE SRPTKMBRO. 

Si ^trtíga. 
Sou Iirrva lipm conlicriüa, 
j\.is folhas Irsigo a pcçnnli,i. 
Capa/ dr tornar vcrnifliia 
A cara mais sem vergonha. 

I.S.^O. 

í 

P.:lilÍoa-.<r, por ora, inclclor 
n«iiianda n. 77, rua do Ouvit 
e 6'j, escríptoiio da lypograp! 

ninadamrnlo, e vcinle so nas lojas dos Sr». Laemmcrl, rua da 
lor n. i5i, d'Ajuda 11. 25, e na praça da Constituição n. 44. 
ia Imparcial do Drilo, irnprcssor e. ediclor deslc jornal. 

O HOMEM DO SÉCULO. ! 

princc   csl de 
uple :   (iosl eu 

• Lc prómicr deroir dun 
» vouloir ce que veul le pc 
• vaiu que Ir* vielles anstxbcracies multi- 
■ plieraiul leurs eíTorts poiuf sopposer que 
» Ia icgéaíralion moderne s|iíCComplisse ! 

Rapoltão cm Sl. Helena. 

PROJECTO   DA    COMMISSAO 

PUBLICA. 
i E   SALVAÇÃO 

do corrente 
o projecto. 

adequadas 
hia, (pie o 
/orno parle 

u «;iií»rra e 
> Sr. Lopes 

Gauja, que havia sido para eü.i nomeado 
anicé de entrar para o acluíi 
q<ie #»lle c^lá   dí5  accordo 
nietnhros e que S'MI pensmn 
peítü du.s medida* A loinuc | 
o p&iz se acha cXjM-iniido  uli   meucio- 

No dia 5o de Agoslo 
anuo foi lido no senado 
que oírereceo a coinmissruj, lembrada 
pelo Sr. senador Lopes Ginn», acUiíd! 
ministro dos negocies estrangeiros: 
a moção do Sr. Gnma, adjoptacla pelo 
senado, íc)i ptira se DOmearjlinma com- 
niissâo, que de accordo com os ministros 
da guerra c justiça offerecesse íts me- 
did is, fj-ic lhe parecessem 
para salvar o paiz da anarc 
ameaça. Ora, iüzcndo o j:o 
desta comiiiÍHSáo9 deve se concluir (não 
obslante « não Ira/.er o projocto as 
íistiirríafiirüs dos ministros c 
justiça* 0 nem mesmo a  di 

I gabinete) 
com   seus 
iilo á res- 

iarn   salvar! 

nado projecto. Se nâo houvera passado 
no senado com o consentimento do 
actnal ministro da guerra, semelhante 
idea, e não estivesse hoje no ministério 
o Sr. Lopes Gama; por disparatado 
qne fosse o projecto; por aulicoríslitu- 
cional qne elle Ibsse, olhando para os 
membros da commissão, nenhum es- 
panto nos cauzaria : o paiz conhece o 
despreze, com que estes senhores olhao 
para as suas inslilnições, e com elle 
esperariarnos pelo definitivo juizo dos 
cordatos rmciaos. Mas, estando estes 
senhores ministros, que tem extraordi- 
nária inílucncia no conselho e i o ani- 
mo do remonte, de perfeito accordo 
cum a rommissão ; que juizo podemos 
fazer das intenções do governo ? que 
elle entende que com a constituição não 
he possivel governar o paÍ5ç, c que por 
tanto regressemos para o estado, em qne 
nos achávamos antes de haver conslilni- 
ção e códigos em harmonia com ella 
confeicionados. Na analyse deste es- 
trondoso projecto procuraremos provar 
a nossa asserçâo, No entanto fiquo 
eorto o governo que existia hnm livro 5.* 
e hum:i inonarchia absoluta, e com 
tudo o esforço do patriotismo no me- 
morável •i4 c^ Agosto do 1821 rompoo 
esse nefando livro, cujos fr/igam^nio^ 
s<^ pretendo hoje soldar; e fez baquear 
essa viciosa c cartmchosa  mouaiclii 
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penío, qfifi wh* ampar *c Ae ma ima- 
Umçào inflimimâVDl; poil© Impremlr- 
Ihe o cmloclcr, qna rllo qtifir. Difamo» 
com Mr. Pnvilloii á re^nwlo da Pran- 
$tr qtiojo Destino do Brasil depende 
mtkamenfe da ciòeça, que o governa. 

O HOMKM DO SftC9LO* 

LOUVOR A* QUEM O A1KRBCK. 

Ainda quo nSo seriam precisos otnf' 
tigos putlicaclos ncsla folha, o no Mo- 
fiurchíslal. para que o governo acliial 
não deitasse som recompensa o mérito; 
todnvia, lemos o praserde annunciará 
Ciosos le lores que o Sr. Conego Ja- 
nuário foi o escolhido para o logar de 
Bibltothecario, apesar de teimoso» pre- 
tendentes: huns que se não contentavam 
com a honra de senadores do império, 
« que mendigavam aos pés dos minis- 
tros e do rogente hum emprego de 
800:000 rs. ! I! outros, que, sem ha 
bilitaçôes, alardeavam o valor de pode- 
roso?» patronos; mas nao havendo cama- 
rilha, neste momento, o governo, á cuja 
testa se acha o Sr. GalvAo, escolheu o 
Brasileiro que mais títulos apresenta 
como littcralo paro chefe doquella re- 
partição. 

Por estij vez estamos completamente 
satisfeitos i porem outra questão de não 
menor interesse, e de toda a justiça, oc- 
cupa a atíençâo publica, por se achar 
aikida pendente do governo a sua deci- 
são. Ox-M que nós possamos fazer, e 
breve, felicitando ao justo, o devido 
elogio â quem o merecer! 11 

ORTIGADAS. 

Alviçáras! aJviçaras IO Sr. Mene- 
ses (que nao he desses á quem falta o 
dinheiro ás| vezes) mandou citar os ve- 
readores dia câmara municipal para 
ouvirem jurar testemunhas respeito 
ao beto, virarem na historia do Brasil, 
da sua expulsão. ()h 1 se se deixasse 
passar o precedente,  teríamos de vcr| 

cowiuhaii galanlea nat no*Mi munici- 
palidade» ! Maa. que vergonhai para o 
século das luxes f 11 

— Corre por certo, qlMI, pergootan- 
do-ae ao Mello »òroiié nâo mandou 
pôr cortinas nas Janellaf ia câmara, no • 
dia acto do Setembro, Aoniversario da 
independência, consta que S. Ei. res- 
pondera : —Tlte medo duè me aceus- 
aassem por mais esta fítchina. E de- 
pcis: — Fe» a câmara algum case desse 
dia? Pedioella ao menos luminárias, 
como costuma no s de Dexembro ? Pois 
si os w'^Of que lá esUo nâo se importa- 
ram com vllef menos eu, que estou 
livro tfosse precado. 

—Quem quiaer tomar lições de orça- 
mentos de despexa» para fachinas pu- 
blicas, dirija se A câmara dos Lords 
inuuiclpae* (os Pares de frança), por- 
que abi achará quem avalu^ por 10, 
para pilhar, e despeuda 100, para cn- 
sacar. 

— Perguntando-se a hum Sr. repre- 
sentante, animado do fogo saneio do 
amor da pátria, se eslava resolvido á 
votar pelo credito que o governo pede» 
respondeo S. S.—Eq«w remédio! se 
o thesouro não tem dinheiro para pagar 
os nossos subsidies 111 

— Como se esteja em duvida â res- 
peito do desopo que teve logar entre os 
Ex.^Srs.^Wrníe (conde do rio pardo) 
e marechal Elzeario (a gloria militar do 
sul) no morro de Santa Thereza; de- 
seja-se saber com certeza quem foi o 
heróe que mais brilhou na scena da 
tragédia, para receber do publico ai 
honras das palmadas. 

— Trea crises tem posto em coacção 
o publico nestes últimos dias; — a po~ 
liíica, a financeira, e a thealraL Feliz- 
mente parece que as coisas1 se vào 
acommodar, ficando apenas* o patrio- 
tismo obrigado a pagar as custas. 

!f 

IMMCJISi     IKPAnCfJkl.. 
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In/.cm 
M.^v vi 

*    S!^I>'M, 

ihiloso- 
oliançii 

patlid«rio« couliocc?ini o tloli. 
huuia lei pnni (>!*«lor governar» 
gorar a$insiiUiícCu\s; Dqoino jul 
a tnotUda he it/i7, nâo çnrào d 
si kejasla: mi [\\\*\ aoculo *lr 
phia a civili^ 'Çào ti o poiln füzcr 
comhmna |iolilÍGatqncprcr»MT MS IíçíMVS 
deMacliinvol às dt* MOIIIOM|IIí«MI. 8C <I 
jr.sloco imuslo devem ceder .MO prin- 
cipio áe ulilid^de, qual éerá n balança 
para pesar as acçqcsdoshomcn»? VMm 
nãopaderàôaiaiss^r jiilgadas pela re^ra 
do betn c do mal; «lias se res nniram 
cmsuccossosérevcies: lodosos dircilos 
perlenccràô à força e á foiinna j os fac 
ciosos êconjurâdos scaiiipararap deslos 
principio^» e se armarão COíII elles CIMI- 
Ira os qoe o tiverem erigido ciin leis. 
Os indivíduos de opiniões oppaslas se 
creràò lâo aulorisados^á diiTibar o «:<»- 
verno, que lhes desagrada% como e>le 
se crê autorisado á deslmir iodas as 
opiniões, que o embaração: os 
pios são da mesma natureza 
menlando se pela força, só se 
erro, o que he.fraco. A razão e è direito 
estando na vicloria, não se Iralará se- 
não de oblel-a; cliejcar se-ha á isso, 
perseverando no combatte, e aquellej 
que não reconhecer outra lei, que a 
força, se achará duas vezes vencido 
pelo seo inimigo pela sua própria lógica. 
Mas que importa á moral o exilo desses 
combates! São ruinas por ruinas, em 
que a virtude publica não tem parle, 
nem interesse. Nestes surcessos ou nes- 
tes revezes a lei moral está aucenlc; a 
fortuna so abi preside. Si tudo no ho 
mem- publico deve resolver se pelo 
principio de utilidade; Uiáo igualmculc 
se reduz á isso no homem privado. 
Nâo há duas regras em moral; so as 
houvessem,nâohaverianenbuiiia. Ilum 
governo, que dissolve ou ameaça todas 
as existências, pode exigir, cm nome 
da lei moral, que se respeite A siia?j 
Aquellc qiie por sua razão dei itillidddcj 
recorre á destruição, pod^ K^clíonarl 
para si a lei da conservação? Eis a<[ni. 

pnnci- 
Argu- 

acha no 

i 

como os principios trazem suns conse- 
qüências. O violador do direito das 
gentes pue-se foro da lei das nações. 
O governo }ustaiiieiilo acensodo lefu-, 
gia-se na lei da i(/Y;f'5.f((/ri(/(;e lança sobre 
ella a r<'sponsabilidadedesiia coudueta , 
o de suas obras. A necessidade tem sem 
duvida suas tyrannias; mas o geuio e a 
virtude raramenle se submettem ã elt.:. 
Como cila tem o dobrado caracter do 
bem e do mA, da gloria e da honra ; 
pertence á honra o decidir se convém 
ceder-lhe, ou resistir-lhe; porem em 
caso algum o interesse ou a ambição 
podem allegar a lei da necessidade. Heri- '' 
riqtie IV cedendo á religião de RonJã 
para pôr íim ás guerras civis e poupar 
o sangue dos povos, ScíTreo seo império. 
A lei de humanide, que he a lei suprema, 
lhe iaz disso hum de^er: mas, se al- 
gumas vezes a necessidade heassásst- 
h-rana para se fazer obedecer; o mais 
das vezes ella se arranja sob os grandes 
caracteres : ella cabe diante de nobres 
resistências, e muitos corações magnâ- 
nimos têm sabido tríumphar delta... 
Perante a virtude de Luiz IX em suas 
prisões da Azia, ella; dobrou-se: não 
pôde arrancar-lhe huma concessão cou- 
tra a honra. 

Si o governo tem hum fim oceulto, 
que procura conseguir com bayonetas 
estrangeiras, por que não conta de al- 
cança-lo com as nacionaes; não inju- 
rie a nação, fazendo dizer pelos seus 
clientes que essas forças estrangeiras, 
que esses mercenários, vem sustentar a 
Monarchia! Jnslificar-se deste modo, 
he confessar se inhabil para regular as 
inclinações de hum povo: he fazer 
huma grande afronta â hum povocivi- 
lisado, que preza seu brio e sua honra 
nacional, o declara-lo incapaz de regra 
e de razão, e mostra-lo menos apto que 
Scythas ou Tartaros. Si aquelles, que 
o conduzem, fossem capazes de im- 
primir-lho inspirações magnânimas: 
elle se elevaria de Huns á generosos 
Uomanos dignos de grandes acções. O 
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nlo. o rnlrcgncJ h prosa tia 
Açno «In Km opn, c|ii« se dign»' 
nos ao cslndo d»* colônia, o 

governar nos como llio npronvor; do 
tine com lilolo do naçfto finjoitarrno 
nos á injmia di* nos vir cslrafigôirôí» 
snstcnlar nossas leis, v nossas inslilni- 
ifdcs poliliras I Sejamos anles Imm povo 
conqnislads qno se snjeilu ás leis de 
sco senhor! 
»0 espirilo democralico «c desenvolve 

por Ioda píulc; os Brasileiros lendein 
innilo pars o repnhlicanismo; he ne- 
cessário que lonliamos força composta 
ife ^enle aleila ás inslilniçôcs inonár- 
Cliichas, e (|ue as aprecie, para sns- 
Cenlara n?cnarchia »... Ai da monar 
chia, qnan Io o pniz a nâo tjnizer ! ai da 
inonardna. quando parasnstenlal a for 
misler bayonelas estrangeiras! ai das 
ínslilnições de hnm paiz, qnando para 

se recusem os braços dos 
Sirvão-nos de exemplo as 

s, que tem dasapparrcido 
. onde reinavam com splen- 
em vez de consultar w parte 

ftríe dessas nações e unir-se á ella; 
preferiram appolar-se na força estran- 
geira ! Ellrs e os seos estrangeiros, ob- 
jeclo do furor do povo, deslizoram se, 
como o fu wo I Que foi feito desses ba- 
lalliões estrangeiros, que òs conselhei- 
ros de D. IVdro J.0 fizeram vir da Eu- 
ropa para dar cabo dos republicanos? 
Qnacs fõriio os batalhões, que primeiro 
arvoraram o estandarte da indisciplina 
#(fa.insubordinação? Não foiMm esses 
hatáthões modelos, que assassinaram 
seo chefe, desobedeceram á seos oíli 
ciaes, e poserarn em conslernaçfio Io- 
da esta capital ? Nno foram esses mo- 
deíos os primeiros, que mostraram aos 
soldados do paiz, que nunca desobe- 
deceram á seos chefes, qiie era possi- 
vel matar seos oííiciaes, quando não 
lhes satisfizessem os caprichos? Sim 
foram: e quem os compellio á entrar 
lio dever; não foram os miseráveis mi- 
licianos d( Minas, c acavallarin d*aquel- 

mnnlel-as 
nalnraesI 
monarchia 
das naçoe 
dor, e que 

Ia provinci.i, e fi artílheria da corle, 
cfrnpt»-tíi flessos fezes da sociedade bra- 
sileira, que fhz vergonha olh.ir-se para 
ella? i\ào foram alé os moleques das 
ruas, que os fizer; m retroceder para 
o campo de Sanl.i Anua, àtfficle linliani 
sabido com o inlnilw de assaltar o ban- 
co? Modelo dcqm* foraoelles no paiz? 
Moddol,. de moí/c/o poderia ler ser« 
vido o batalhão do Imperador, rom- 
mandado por hum dos mais di-ltnctos, 
e mais babeis militares Bra>ilciros, 
pelo qual se «leveram nitidelar todo* os 
militares! [)emnd'io serviria es>e di- 
gno corpo de pai/anos, que são o exem- 
plo da disciplina, da subordinação, e 
da honra mililar; es-ie corpo de per- 
manentes, embleniH da população do 
Brasil, e que, aproveitados discípulos, 
seguem as pizadas de seo umi distin- 
cto e honrado chefe, hum a das mais 
brilhantes estrellas do J.osso exercito, 
e hum dos mais bellos ornamenloa da 
familia Lima, arvore fecunda donde 
tem brotado tantos illustres guerreiros! • 
Esse illustré chefe, e òs jovens officiaer,,11 

lao cheios de brio, e de honra, como 
o seo conimanJante, e muitos outros 
dignos, babeis, e muito honrados mili- 
tares do nosso exercito, são mais qaeq 
capazes de disciplinar òs nossos soitía>l 
dós, que lèin lambem dois pés c duas 
mãos, como os soldados europeos, e 
buma cabeça de mais fácil concepção, 
du que a dos homens, qOe em qualquer 
parle da Europa sào recrutaveis para O 
exercito, principalmente em Portugal, 
Hespanhn, e ao norle da Europa, on- 
de o báíxo povo he quasi tão boçal, 
como os africanos: lemos felizmente 
vislo a Europa, e falíamos com coi.hc- 
cimènlo de causa ! Basta de se nos in- 
sultar todos os dias com os modelos da 
Europa ! abracemos delia tudo. quanto 
ella tem de bom. e rejeitemos os seos 
vicius, e as suas fezes. 

O governo julga que a força do paiz 
nao lhe pode bastar para seos fins, e 
cria huma nccrssidadc, queellesóo seus 
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RffiplítMâ** ft dcciHüdi da Asfmmbloall 
l^rdU^^HMMOHHIIOH dobmxo do pezo dn 
âun««tl»orid.nÍn; porein |M(nniMa MVIIOS 
odfvvbafo do IIIIIII coravao, «jnr ainda 
senle* <|«>o ainda bali» porsn.i pairia. 
Possa esse fogo sagrado, ijnr o alimenta 
coinmunicar asna chaina a» coração do 
rrsto dos Brasileiros» que dorniem o 
sotimo da morlc, eqne i o >vo desperto 
possâoiIÍ2er»tr-Qiielie< a juilrinl onde 
e^lainosnós.*» que gente lie esla, que nos 
guarda» que linguagem he esta, quo 
ouvimos? lie sonho ou realidade? sim, 
he hniiia irisle realiuadn!... nós dor- 
miamos, quando se poz para guardamos 
esta f^nle, que nào nasceo entre nós; 
que nao foi aquecida,  ao  nascer, pelo 

hi-W a a nossa sol brilhate, que faz tão 
tçrra; que nâo sente como nós, que 
uão lem no nosso paiz, semio a esperan- 
ça vil de achar hum interesse, ainda 
tirando a nossa vida e a liossa liberda- 
de 1... Acordai, filhos, circundai vossos 
pães, abraçai vossos irináos, e repila- 
mos esses vis mercenários, para longe 
de nós, clles e os que os touxeram! 
Acordai, filhos circundai vossos pães, 
abraçai vossos irmãos, e tornai conta de 
ro>sa pátria ! eia  e senào de hum 
oovo livre vos loroaráõ huma horda de 

Varias proscriplos! »        | 
Mui babeis e mui distinetos oradore* 

em huma e outra câmara] e depois em 
Asseujbleageral, imittirari) sua opinião 
sobre a iotroducçao de ibrça extran- 
geira de huma maneira tão precisa, tão 
clara, e em termos tão vehernentes, 
que não passa de huma temeridade o 
querer discutir de novo huma matéria, 
que posdo que decidida, ainda o paiz 
lem direito de julgar delia, mesrno quan 
do ja estivesse saoccionada pelo outro 
ramo do poder legislativo,! que tem de 
lhe dar o caracter do lei. 

O dia, em que entrar huma força 
'^tr^ngeira no paiz, reclamada, e sim- 

ilida pelo sco governo, perá aquello 
$m que se porá termo ao 
governo, que felízmeolc ucs rege: esso 

systema do 

dia falai será aquelle, em qne cada de* 
inagogo hasteará sua bandeira,e dirá: 
» Bras<leirosI vosso governo ja nâo 
confia em vós; elle tem desligado de vós 
os seo* interesses; hum tal governo ja 
nào vos representa, elle não «os ouve, 
nao vos consulta, enão conta com vossa 
aprovação: relirae a delegação que lhe 
confiastese salvemos a pátria, que elle 
entrega aos estrangeiros; aliberdade, 
que elle detesta, e a honra, que elle des- 
preza, desprezando vosá vós! salvemos 
a honra e a liberdade, com a honra e a li- 
berdade salvaremos a pátria, e fareemos 
governo que nos governe, e nos não 
avilte, entregando-nos ao azurrague do 
estrangeiro, que á ponta de seo chicote 
nos dê modelo de moral, e de virtude; 
modelo de civilisaçao e de costumes; 
modelo de artes e seiencias * modelo de 
crápula, e de toda sorte de vicies: mo- 
diío de roubo e de assassinio; modelo 
em fim de depravaçâo de costumes em 
todo o sentido]... Salve-sea pátria, sal 
ve~se a honra nacional, e desappareça 
d*entre nós tal governo, e os principies, 
que elle prega e sustenta I t 

Que s** peça ás naçõesalliadas auxilio 
de forças, quando inimigos externos 
tenham invadido alj;umaporção do ter* 
ritorio, e que au.eacem conquista-la; 
então nada de mais justo e de mais na* 
(ural: porem em huma guerra do filhos 
contra pães, e de paes contra filhos, do 
irmãos contra irmãos chamar-se estran- 
geiros para açoitar e decolar os filhes 
por mandato dos paes; para açoitar e 
degolar os paes por mandado dos filhos, 
e os irmãos dos irmãos... Oh I horror! 
Esfria se-nos o coração, gela-se-nos o 
sangue nas véas só com a idéia da pos- 
sibilidade de se pôr em pratica huma se- 
melhante medida! Mudem os ceos antes 
os destinos do Brasií, do que sugcital-o 
áhuma tal injuria! Desappareçamantes 
as instituições, que nos regem, se para 
sustental-as he necessário o braço es- 
trangeiro! fiquemos antes conhecidos 
como incapazes desçr huma uneco livro 
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ulo paísc na ÁM^mblon geral a medida 
rècbmatUi pv\o Sr. conde do Lage», 
por ser ímpolilicn, o ronlniria aos HOII- 
timcnlos cio» Brnsiliíiro», quo proferirão 
«totós a annrchio, do r|iio o aziirrnguo 
do cslraiigriro; ho do osperar cpie o 
Sr, Minislro so roliro, o BO livro »mm 
do dczar do conlimiar á fa/.or parte de 
hinii tal g; bínelc, o tão celcbreoionte 
organizadc. 

TRC»PA ESTRANGEIRA. 

Ha trezlnnnos se discute no corpo 
legislativo, ora por proposta do gover- 
no, ora por indicações de ?lgiins de 
soos membros, a necessidade de tropas 
estrangeirai no paiz, para com ella ba- 
ter-se a ararrhía, qn* ameaça dissol- 
vera assocuiçâo brasileira.   Esta medi 
da julgada 
tração do i 

indispensável pela adminis- 
2 deOiilnbro» foi combatida 

pela oppostç.io, que snbio ao podor em 
19 de Setembro, a qualeonseguio pelos 
seos esforços, reunidos aos dos que ja 
não confiavam na existência d'aquelle 
gabinete, fazer com qno semelhante 
medida ficasse annnllada: subindo ao 
poder, ella faz do Sr. Ramiro porteira, 
como se exprimira hum illuslre parla 
menlar, e por meio d*linma emenda 
deste Sr., ciue he o actual ministro da 
justiça, revive a idéa do Sr. senador 
Saturnino, orgao Ho gabinete de 12 de 
Outubro. Então a medida, que ella 
Julgava anti nacional, perigosa, e in 
constitucional, tornou-se nacional, pa- 
triótica, e própria para conservar a paz, 
a ordem, c o systema monarenico 
constitucional, que nos rege: e os ho- 
mens descidos do poder, e os que os 
sustentavam, tomaram os postos dei- 
xados por aqudies, e guerrearam a 
medida por olles proposta e reclamada, 
comoutil, e necessária! Em iSSg, trez 
aonos quasí,! depois da proposta apre- 
sentada pelo Sr. senador Saturnino, 
revive incom titucionalmente no senado 
a mesma idéa que havia sido despresa- 

da esto anno pelos proselytos do gabi- 
nete de 19 de Setembro, e outros que 
ora approvar/ió, ora desapprovarád a 
medida, segundo as pessoas que a ro- 
claniarnui I 

Desta falta de fé, desta deslealdade, 
desta dobrezde oppiniôes disparatadas, 
hoje snslciitadas, amanhã combalidas 
pelos mesmos homens; tem resultadoe.t- 
saespreie de pouco preços ou despre- 
so com que o povo começa a olhar seos 
representantes: hecTessa incohercncia, 
he d'essa miserável maneira de com bater 
seos adversário, que vai nascendo o desa- 
mor, o descrédito em que vai cahindo 
o systema constitucional. Digam antes 
os represe?itantes da nação:—» Essa me* 
dida, que nos propõe o governo, he boa, 
he justa, nós approvamos; porem jtilga- 
mol-o incapaz de a excutar bem, e por 
isso lha negamos, preferindo sofrer as 
conseqüências de hum mal chrenico, 
do que entregar-nos a empyricos, ou 
fstnpidos charlatães.»— P<irem, dizer 
hoje, que tal medida hemá, nâopor ser 
má, mas porque tal indivíduo a quer, 
e julgai-a exccllente amanhã; nâopor 
ser exccllente, mas porque tal outro 
a procura... isso he desmoralisar a na- 
ção, e expor-se ao despreso! Ou Iitima 
medida he má em sua essência, e então 
negue-se ao governo; ou ella he boa, o 
então se lhe conceda: e se elle abusar 
d'ella, e executal-a contra os interesses 
do paiz, punam o na conformidade das 
leis, ou lhe não confiem nenhuma outra 
quereclame:e tudo quanto não for mar- 
char deste modo, cremos, que nem 
governo» nem câmaras possam contar 
com a confiança do povo, que ja bem 
pouco espera de hum e de outras. 

Nós pois que temos a fortuna de n3o 
sermos conhecido, e que temos outra 
ainda maior de não termos representado 
ora huma, ora outra opinião, segun- 
do novos interesses; podemos com 
franqueza emittir o nosso juízo sobre 
a adimissão de tropas estrangeiras no 
paiz para debellar nossos concidadãos. 

* • 
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conviria onlrognr as redoas «Io ^OVCIIU» 

AO linporntlor, «Io quo (Irixnriup-pp^ 
j^vcrnor por Crianças praudcs» (Io?» 
graneis iíiifí^ns do \ ullalic). Ao menos 
oí clemcnlos do t|mí so coin|»õo a VCIMV 
raçào <Juo c^rcn oMonnrcha, iinporli- 
riam qno Elle se parocosso com seos 
minislros; o a periiiancncin de sna 
dignidade faria com qne Iodos os eslbr 
ços de seos «parlidislas se dirigissem 
contra o minislcrio 

Temiiuavamos Csle arli^o quando 
se nos aprozenla o J. do C do dia i 2 
do corrente, Irazondo a lisla <lo novo 
gabinete; cahindo-nos das mãos o jor- 
nal, ^scaparaol-nos as expressões...., 
parturient  mo«ícs,    nascelur   rediculits 

quando mesmo todos os membros, 
d«vque se címipõíj o actual efiptnbte. 
li^es.sem o anesmo pensamento politicô, 
poderá giarcliar com o energia, cohi o 
vi'ror neces.-aríh nas relações exteriores, 
fazendo respeitar a nação, e o governo, 
que eíia tem escolbido, biim liomem, 
[»oslo que b<>tiesto9 lie, j>or assim di- 
zer, assalariado pelo extraiignro. e á 
cuja inílnencij deveo, em grande parte, 
a sna eleição de senador? Sali>farâ 
convenicntcinente os deyeres do minis- 
tério das relações èxtr/mgeiras, bom 
bamem, qnc não falia, segundo se diz, 
senão a língua materna; e que avesso 
ás instituições modernas tem de tratar 
com agenlcs diptomalicos, de governos 

mus!,,,. Causa espanlo que depois de. consliUiciouaes,.e republicano^? O Sr, 
buns poucos de dias de crise, oppare-i Alves Branco, d^goia será o mesmo 
cesse  a combinação minisierial ü mais que foi ministro da regência trina, c 
celebre que se dar pode! Causa espau 
to, que depois de tantos dhis de esj)ec- 

da do Sr. Feijó?Será o mesmo bõmcia 
quo em  cada ministério, de que   tem 

tattva, opparecesse huu: ministério, ii leito parte, he seinpre bum homem 
que ninguém, entende, e que se naojluoyo? E o Sr. Ramiro será aquela 
entende elle mesmo l mesmo, que na Sessão de 1857 foi cen- 

Çomo explicar a jiincçao dos senho- surado pelo Sr. Rebpucas, que poz pa- 
res Lopes Gama com Alves Branco, ejjtente todas as suas transacções, como 
Ramiro? Como cazar c senhor Conde jempregado da Tbezouraria da provin- 
de Lagestom o senhor Rainlro,>e estoicia da Bahia? Lavar-se-bia já das no- 
como o senhor Roque ? Que peus.imeu- idoas, que lhe notou aquelle honrado, 
Io politico sahirá de eiilidadí-s tão, be-r e iusigue parlamenlíT? O Sr. Galvão 
teroganeas? O senhor Loj)os Gama, depois de tantas apalppdeilás, mostrou 
cujas ideas anliconslitMeionaes são tão á final, que a sua íinura não be tanta, 
conhecidas, como elle ujesmo, sustenta, j como parecia mostrar com a sua bezi- 
e sustenta aííncadamen 
acto addicioual, contra 

- 

te a reforma do tação. Segundo os estilos parlamenta- 
as opiniões do res, parecequeoSr. CondedeLagesnâo 

Sr. Alves Branco no S( nado, e do Sr. j poderá continuar no Gabinete, buma 
Ramiro na/Gamara dos Deputados: vez que na câmara temporária não pas- 
como sfi harmonizarão igora, j)ara in-j sou a sua emenda, feita no Senado, 
fluir na discussão deste . elo legislativo, [ pedindo extrangeiros: as reflexões á 
para quepasse, ou no sentido do Sr. cima emetlidas, antes que livesi-emos 
ÍApes Gama, ou no do Sr. Alves Brau- conhecimento de buma tal combinação 
co? Relraclar-se há ht in, ou outro? minisierial, são applicaveis assim ao 
Porem supúnhamos qu antes de se mesmo Sr. Conde, como ao Sr. Roque: 
organizar o ministério s(; íi/íu ao as di- estes dois senhores não poderão, á 
úáati t.ranmcçocf: provará is>o muito nosso ver, ter nenhuma influencia nu 
caraeliír da parte íToquelIes, que cede- gabinete, buma vez que elles ni'ubuma 
'ãode sua ojúnião já íuiillida, para tiveram na escolha dos outros mem- 
poder   cnlrur  para  o iVJinislerio ?    E  bros.  Entretanto com^be de crer que 

„^m. 
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caso do sn dosorganiiinr o minisliíiio,, mcnlo, que fosso análogo ao doi scoi 
licarA i»lp»in íl" «ilnal gubinolnfnsson- 
do parlo do (\i\o so houver do orgaot- 
«ar, como  ><» lom  íoilo circnLir   IMíIíI 

citindo? 
Eslo boato Io paru nós do^lilniclo <lo 

lodo o fmidiinionlo^pdrípi.mlo não lio 
possível qno hajü hiini liom^m/<|iio 
lenha disposição de ac^itir Ioda. e 
qualquer combinação minislorial, qiíe 
se lhe apreseiilo, pois que nâo consta 
que nenhum membro do arhial gabi- 
ncle se lenliÀ encarregado de escolher 
novos meiíibros, qi43 com ojlo (ormom 
hum novo gabinete. Ou os novos mem- 
bros pensanj, avuo o membro, que 
íiâr?t'tóij não pousam. Sej)ensam, nec^s- 
sariáinenlo concluir-se-há que elleslb- 
raihVÒnvidadü-, o e.-colliídos polo mehir 
bròYtóiaiUc, qoc se considerará ochéfo 
ou Ò primoiio inini>lro,* e então, o ga- 
binete, assim formado, lera hnm pen* 
samenlo e pculerá marchar. Se não 
pensam, como íicar no gabinete hnm 
menibro. que não estiver do accordo 
cdlri Os demais? Vl;i> conçe<famos, que 
íiqué:.qno papel fará ellé; que consi- 
deração merecera de seos collegas, e 
dé seos concidadãos ? l\ao será elle tra- 
tado com menos preço pelos outros; 
nâoseráentre elle^ representado, como 
hnm homem que presa pouco a estima 
pública? Porem snpponhamos que o 
qd^ se proposer l\ íicar, não encontra 
niáigucm qneesteja disposto á servir eorn 
clle.eque os que apparecerem, raeroce- 
rãò a approvaeáo do regente: nao se 
retirará elle com ignomínia, não se dí- 
râ^qhc não foi possível achar quem o 
qnízèsse? Se tal acontecesse : que de- 
sá^não resultaria ao membro, que se 
proposesse á íicar com quem quer, que 
sd ànresenlasfe; on qne fosse obrigado 
á relirar-sc por não haver quein*bqui- 
Jtesse? Nós não podemos imaginar, que 
sé conserve no novo gabinete hum só 
ministro, qno passasse do velho, sem 
que lívesse sido elle, que organisasse o 

novos colloga», ou eulos §6 obrigassem, 
enlraudo, á ceder do tal ou tal princi- 
pio, que nào e#livo*se em harmonia 
com o seo, e opon^amenlo do regenfe. 

Esto miserável o>lado de cri^r, pre- 
parado sem se saber porque, e para qne, 
e em liuma epochn desastrosa, em que 
a anarchia appareco por Ioda parle, 
o ameaça destruir o f mperio e suas Ins- 
tituições:— em hum» epocha, em que 
hnma banca-rota se prepara corn pres- 
teza: vem mostrará Nação, que o ho- 
mem em quem ella depositou o poder. 
tem perdido toda a confiança publica, 
pela sua falta de franqueza, de energia, 
e firmeza de caracter, para imprimir no 
governo, de que elle he chefe, a uni- 
dade, o pensamento, e o caracl^r pró- 
prio de governo, e principalmente de 
hum paiz, que não tem ainda esse cu- 
nho que distingue hum povo do outro 
povo: hum homem (roxo, íleumatico, 
de hnm caracter mais hollandez, que 
portnguez, e d'aquellès Portuguezes, 
que tudo fizeram poj^sua pátria; ho- 
mem á quein bem quadra o que do 
Pedro, o orando, dissera o Vato luzi- 
tano :-— 

» -«     ■" Pj(j    fc-dl 

■ 
■■  li 

»Qiie hum fraco rei, faz fraca a forte gente!* 

E se o Regente não tem perdido a 
confiança publica ; se n'eíle nâo estão 
os males, que temos experimentado, 
com duas crises ministeriaes sempre 
preparadas por elle, e o Sr. Lopes Ga- 
ma, que derrotou hum ministério, c 
que pôz outro em delrcsse; se o regente 
he necessariamente o homem do paiz . 
então devemos dizer, que esta paixão 
das ahnas nobres, que leva o homem 
á sacrificar-se pela sua pátria, que o 
faz despresar os comniodos, c os praze- 
res da fida, e dar se todo á pátria; ou 
nunca existiu em nossos corações, ou, 
se existio, foi cm grão tão baixo, que 
de todo se tem apagado, c dcsappareci- 

.        „ ( d0 í« nestas circunstancias, digamos , 
iijinisleno, e que tivesse hum pcnía-Jcora o Sr.  Montezuma:—t que DMUV® 
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^1 #rtísíi 
Súv lierta bem eonlieeUb* 
NM folhas trago a peçonha. 
Capaz de lornnr vrrmellia 
A cara mai» sem vergoolia. 

ssa 

I       : 

Publica*^ por ora, iuclelcrminadaraciile, e 
Quitanda n.'77, rua do Ouvidor u iSa, d'Aj 
• 6^, cscriptorio da typogiapliM Imparcial do 

vende se nas lojas dos Srs. f«aemmer(9 rua da 
nda u. 35, e na praça da Gouslituíçao n. 44* 
Brito, impressor e edictor deste jornal. 

O HOMEM DO SÉCULO. (>) 

»Le prémicr devoir dun prince esl de 
■ toiiluir ce que veul le peuplo:   Cesl en 
• vain que les viciles aristocracies inulli- 
• piieraiul leurs efTorts pour s'opposer que 
ç Ia régéaeratioti moderoe «'accumplisse ! 

Napoleão em 5*. Helena, 

CRISE MINISTERIAL. 

Nós havemos dito em  nosso artigo 
Regresso,    que o  Sr.   Senador Lopes 
Gamas com a sua moção do dia de 
Agosto prociamoii aopaiz que o gover- 
no tinha ler.níoado sua carreira polí- 
tica, e que estava sem constituição, e 
sem Íris para poder continuar á gover- 
nar a nação, que d'elle havia confiado. 
Esta no-sa asserção, que pouco ou 
nenhum peso mereceo aos nossos Es- 
tadistas foi conGrinad.i pela crise, em 
que se achou o ministério desde essa 
celeberrima moção, O gabinete estre 
meceo, soos membros ficaram paraly- 
ticos, e a acçáodogovernodesappai ecro 
pelo descrédito, em que cahio, desde 
(jue contra a opinião do ministro da 
Ju*iiça, a câmara vitalícia adoptou a 
moção do Sr. Lopes Gama, Co usa admi- 
rável e digna de sério reparo! O mi- 

(i) Desde o dia 3 do corrente, rpie ternos 
«m nosso poder o presente aitig», man nao 
oos Wt poMivel publteal-o no n   ai)tece<leote. 

nístro da Justiça, que deve fazer patte 
dessa commissâo de salvação puòlíea, 
repugna acceital-a,julga intempestiva, 
impolitica, c inútil semelhante medida; 
e com tudo, a maioria dos  aociôs for- 
ça esse metubro do gabinete á servir 
contra sua opinião, ou retirar-se! Des- 
de então declara-se o ministério cm 
crise; a acçao do governo se entorpe- 
ce; as tiansacçòes cessam, e opaii cm 
espectatíva soífre; e de dia em oía mar- 
chamos á passos de gigante para o abis- 
mo, em que vamos nos precipitar, se 
continuarmos  á marchar desta sorte. 
Cada dia, á maneira de leilão, se offe- 
recem ao publico listas minisleriaes» 
ou como nas oceasiões de eleições» 
cada partido faz figurar soas chapas. 
Este phenomeno» que estava reservado 
para apparecer na Regência do Sr. 
síraiyo Lima, indica, ou que o poder 
irresponsável tnhe os seos míuistros, 
ou que eiles zelam pouco o scopoodu- 
nor. Ou o Regeme tem confiança no 
gabinete» ou nâo tem: se (em;  como 
explicar-se o   apparecifneoto d*esses 
chargés Waffaires, que abalroam á este 
e á aquelle, dizendo-se encarregados 
pelo Regente de organisar ministérios? 
So nâo tem; como podem os actuaes 
ministros supportar. que se ande á or- 
ganisar ministérios, sem sua seiencia, 

se ainda no püiifr? E no ij 
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 SonrnVinrn umorno sn HU<lonlaf 

Miin qn^ n mornlitlnrlf) <\v wo povo iejã 
inalarnvcl; |>on|nr capricham cllos cm 
a(>ii/.ar í\í\ lorv-'». <lo «rhilrio. e do 
tlilíhefro que salirm pedir? Porque 
conlAo com a falta daqnclla; nos qtio 
lhe dão estas nllimas nínhci ias !... 

— No numero segniiUe pnhlicare- 
mos a carta do Sr. G. N. rcsidonloem 
Villa Nova, f|iir se queixa de estar des- 
tacado n.asln Cortei desde de 9.9. de 
Maio; e hem assim os diversos apon- 
tatíienlos c informações que nos tem 
vindo á mão de outros Guardas Lavra- 
dores, que aqui se acham ha quatro e 
scismezes. Não esqueceremos também 
«r de Gabo-Frio, cujo destacamento 
tendo findado no dia 21 de Agosto, 
.ainda' não foi rendido, apezar de dizer 
o Sr. Gommandanle em sua.defeza, que 
os destaCíunentos se rendem guando 
lhes compele, sem se lembrar talvez 
S. S., que o tempo que lhes compete, 
isto he, o determinado por lei, são — 
^011^ m^ey. Procuraremos não oílen- 
der pessoa alguma; mas lamentaremos 
o modo porque se ensina o povo a tor- 
nar irrisórias todas as leis, e medidas 
legislativas, que não são tendentes a 
jreçfffer dinheiro! 
^«^Corfsla, que os Srs. honrados e 

philantropicos vereadores estão de ac- 
.çprdo a darem demissão, cazo o Sr. 
Menezes volte ao seio da câmara. Ilade 
ser li um a farca curiosa I O enredo he 
interessante; os actores são da primei- 
.ra ordem; o desfeiche deve ser mui- 
jtp applaudído:   BravoI bravo! 

f^n-P. p'onde   provirá a  protecção 
tão decidida que o Sr. Fianna dá ao 
Mello* respeitador do laço Brasileiros.? 

B. Os Anginhos que respondam. 
* ^-^Dizem que o Mellado mestre das 
carroças de rapor, que dá cada huma, 
por iiiezf mil (e mais) carroçadas de 
aterro para o mangue da cidade nova, 
taí pédlr ão papá presidente hum ôrevel 
Winvention por aquella oplima desco- 

berta, qjie rlle eliama — macliina de 
escavação do cofre muriícipíil. li rrojista 
que o papa vai para isso mandar convo- 
car sessão especial, Oh, mun DieutqueL 
amitiv L, 

— Gerto individuoro.ro, querendo 
embaçar a hum patriciú não rnenos er- 
perlo í\{IP. elle; fez que este segundo 
frnstando-lhe» Irarna, e mostrando-lhe 
a calva, lhe dícesse: - Meo amigo, 
para hum coxo, hum careca! Derara-fe 
as mãos, e fizeram causa eoiumum, 

— Dizendo o §. U.0 do Art. 2,° das 
instrneções theatraes, que heprohibido 
recitar de cor peça alguma sem que o 
Juiz lhe ponha o visto; pergunta-se: — 
quando algum dos nossos Poetas quizer 
improvisar no theatro, cm que parte 
do corpo se lhe porá o—visto? — 

Dizendo lambem o §. 3.° que he per» 
miltido xlar bra^o, caput, fora (k, 
como se diz que nesse mesmo caso o 
juiz poderá impor silencio ? Pois conce- 
de-se c nega-se ao mesmo tempo? São 
erros de redacção. 

Dizendo mais o Art. 3 • que não se 
porá em scena espectaculo diverso do 
qtie se tiver annuncíado, permiüi-sd 
todavia a satisfação ao publico. Ora, 
estamos na mesma 1 Teremos farol io- 
das as noites. 

'-^Bate-nos á porta o dia 7 de Setem- 
bro ! Há espectaculo em grande galla; 
vão SS. MM. assislil o: haveráõ Senho- 
ras, que se apresentem com chapeosl1 

ilade ser muito bonito! I 

; 

BIXOS IA nos. 
■■■'■■ í1 '   ■•■■■      ' I 

Lá no Largo do Machado 
Levantou-se uma barraca, 
Onde a gente via a onça 
Dando só meia pataca. 

Hoje, porem, quem quer ver 
O famoso Boi d^rgel. 
Dá doze mil reis de entrada 
Ao Secretario no Hotel. 

aiPRUlNg.!     IMíUIlCUt. 
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tfw/Voj, o dos iiisiiUilçõeB sociacs, tom 
igualuuuUn luiin .sem iniinoro il^ rospoi- 
iaveis « sinceroA d<;fon.soirs na classo 
á que S. S, iVu perlencrr. iursino 
brasileiros, mesmo poiin^iirzcs, <|(ie 
«Ao os que. em laes coujmiclnras. mo- 
Nos guern^oni aos homons do oòr, OíIII- 
les os proferem, e mil vozes os acnlam 
e lhes prestam inleirn coiifínnç.i!... 

Nào lio porem, o Sr. dopulado. com 
O seo dizer 2— está louco — o oulros 
que impriidonlemeule pousam como 
S. S., sem olharem talvez para si, 
para as fontes de onde lem em a nado 
«eo sangue, e para os ca o aos por onde 
os fai#in correr, os que hãoilo deslruír 
com seos: apodos, e demonstrações de 
desfavorc de ódio, a reputação do luun 
Velho, respeitado em sua Pátria pela 
gente grada e sensacU, e mais ainda 
pela iiíustração estrangeira! Não hade 
ser por fazer a corte aos homens de côr, 
que o Srs. símiradas deixarão de ser 
admirados, como sempre hão sido, por 
mais amestrados campeões da consti- 
tuição, e da monarchia. Ora são aceu- 
sados de orgulhosos e soberbos; ora 
fâo tachados de levianos o coodescen- 
deotesl Entretanto scos nomes e seos 
serviços ganham de dia em dia a es- 
tima e a veneração de sua pátria; 
seos talentos, sabor, e suas virtudes 
«e elevam á superior esphera; e seos 
mesquinhos deicactores no terreno 
estéril em que ficam immovcis, apenas 
lhes he dado erguer com algum custo a 
fronte para os admirar em sua elevação! 

Nós podíamos dê hunia vez rasgar a 
mascara com que esse Sr. deputado 
ainda vai continuar a viver encoberto ; 
mas tome-se isto como huma gênero- 
ztdad<3 da nossa parte, pois í|rie nossa 
intenção tvao he tornar S. S, execrável 
aos olhos do fulgp; mas unicamente lan- 
çar-lhe em face, com a constituição em 
punho, e de modo que só S. S. enten- 
da, oseo reprehensível procedimento, 
|>ara que dUioje avante recordando-se 
dói homens ijrací tinha cm torno de si, 

e sem poder I ai vez allingir, iVouãc se 
lhe dispara a seita, seja para o futuro 
mais ai imielado, mais brasileiro, mais 
amigo da igualdade, mais conhecedor 
da missão que lhe cumpre desempe- 
nhar em fé do seo juramento; e em 
huma palavra para que não julgue que 
nas classes de que a nação se compõe 
não ha homens, que sustentem ho- 
mens, politicos que defendam pulili- 
cos, e amigos que por amigos saibam 
quebrar huma lança enristada em sua 
defeza. Nós só declararemos o nome 
de S. S. si á isso formos compellido; 
tal he nossa generosidade; tal he a 
nobreza de nossos sentimentos. 

EHIGMA RESOLVIDO. 

— Qual he a Nação mais feliz, e 
que melhor figura pode fazer entre 
outras? a que he mais rica, e que tem 
hum governo forte (dizem os Déspo- 
tas] ! A que he mais livre, que tem 
boas leis, e cujos Cidadãos podem 
exprimir os seos pensamentos com 
toda a liberdade (dizem os perversos)! 
Os primeiros mentem; e os segundos, 
errão crassamente, porque isso esteve, 
está e estará rezervadp para aquella, 
cuja desmoralisação publica estiver 
sempre na razão Inversa de sua admi- 
nistração, e do caracter nacional! 

— Ja houve povo que bem perto dos 
horrores da guerra civil, correndo á 
Representação Nacional, ouvisse nella 
(ou nas suas tribunas) as cordiacs de- 
nuncias oii confissão publica dos re- 
morsos de seos delegados: e que em 
vez de voltar remediado, tranqüila- 
mente o deixassem entregar-se á des- 
cripção de suas massas? Nâo (dizem 
os tolos), porque não he possível abu- 
zar-se delío. Nem pode haver (aceres* 
centao os velhacos), porque nesse caso 
elle he soberano, e ai do governo, ai 
du ordem publica, o ai da prosperida- 
de nacional!.. Pois mentem. lia, he 
o fluminense • • •• 



<)rj£lillin. «I*1 rjM osíl^síiíf^clos á iiinslra 
(niuilia Anflniíla a invrslriii, do ho- 
rticns <1^ cor írulgnm nmrilo, c; líilvi*z 
de ôlguns <riu|iiollos á f|iifnn »S. S. 
I.imbcm haja pito a corte (ina1* por iro- 
nin, porqno nAo fpieromos suppor fíd- 
sidado nem impo^lura rm S. S.); ora, 
<|uc mal proviria de fd/cr-se a corte 
& homens, rojos lalrnlos, insIrncçOo, 
c honra eslivessem acima de S. S.? 
Regnrgilam por ventura os homrns de 
pÔr*de lodo o império, por crimes hor- 
rorosos; por drlíipidaçòes de rendas, 
é arrombamonlos dos cofres pnblicos; 
por esses liorrcnd<»s assassinnlos, como 
Os da gavia, caqneirada, ou como os 
do Maranhão, Ceará. Goyaz e outros; 
por estupros e parricidios, como os, 
de que nossos Jurys se lem oceopado; 
por emissão de falsas moedas, ou fal- 
fífícação das legitimas? São elles por 
ventura os chofes d^sse trafico infame 
de carne humana, com manifesta 
Tiolação de tratados e leis resjiecli>ns? 
São os homen« de cor os que enchem 
òs mapas estatisticos dos criminosos? 
Não mostram esses documentos ao 
Biundo inteiro, que na somma dos 
réos, a menor parle he a dos homens 
de cor, e que, quando ahi appare- 
cem sao sempre co-réos, c sempre 
ãquellcs que se não pode tomar como 
á parte mais iliustrada da classe? Em 
face de todas estas verdades, e de 
innumeras outras, que ora não apre- 
sentamos por não ser nossa intenção 
olTender classe alguma, mas tao so- 
iftentc repcllir com a dignidade de 
<Jtiem tem em Loa estima o soo me- 
recimento, c o merecimento dos que 
sabem, dando-se á respeito, respeitar 
igualmente o mérito, onde quer que 
cllo appnrcça, a afronta, que, feita 
pot S. S., foi logo, e lem sido desde 
entâo exlranhada por nqnelles, que não 
lavnm^ como S. S. , a sua roupa suja á 
lista do pnhiico.... Para que, inlerroga- 
mos n6s, insuflar deste modo a des- 
Cfcníiança   na   maioria da população, 

inlrodii/Judo no coração dos homen*, 
ou polidos, e por tfliilo floêúê da sm 
dignidade e d<; sua honra, ou ignoran- 
tes, e por corisequenria imprudentei e 
arrojados? íS.io he à huma parte dessa 
classe mesmo, quo o Sr. deputado 
hoje pretende aviltar, c à qual se faz 
grande cone nas epochas das eleições, 
ã quem S, ÍS. deve o ser representan- 
te da terra de que he filho? Nâo fo- 
ram íiiimcnsos homens de. cor, os que 
se apresentaram mais animados nos 
centros dos partidos, na cíTervesceucia 
das paixões caramunís, e exaltadas* 
sustentando, ja o eleitorado, jáacan- 
didatura de S. S. para a reprcsenlaçso 
nacional, desculpando mil vezes a sua 
bem conhecidi fraqueza physica e 
moralmente fallondo? He assim que 
S. S. paga serviços que lhe foram feitos: 
mas que nunca mais os terá? Sim, 
nunca mais! Nunca deslembrados des- 
sas palavras, soltadas em silencio, mas 
bem percebidas c frizanles, os brasi- 
leiros devem repelir huma e mil vezes 
nos ensejes das eleições;—»   eis  ali 
• o homem, que, eleito em virtude da 
t constituição, representante de sua 
» pátria, detesta por vão o mal en- 
»   tendido capricho hnm de seos priu- 
• cípaes artigos! » Estas vozes pro- 
duzirão hum elíeito mágico, c o Br.»- 
sil, cuja liberdade ja não pode retro- 
gradar, verá lambem por outro occii- 
pado o vasio que S. S. será obrigado 
a deixar no Augusto recinto.... 

He sempre com o coração pejado de 
dor, por terriveis fados desta natureza, 
que tomamos a penna, não para defetH 
der classe, mas para sustentar a lei 
fundamental do império. Desculpavel 
seria, se hnm Porlugnez sollusse, de 
modo que ouvidas fossem, es^as expres- 
sões oífensivas da classe dos homens de 
còr, onde se conta hoje hum sem nume- 
ro de pessoas respeitáveis por seo saber, 
por suas fortunas, por snasinl imãs rela- 
ções de parentesco; e qmparjnmaU vio- 
larem a f í/Vií/af//< 5 de fjncm se consiUacin 
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soÍNrha^e ãüvrpullio, mas do ígnoran* 
ei»!, cio caprichos, o do dopravaçõosli 

Carioca, 

ORTIGADAS. 

FAZIÍR   A   CORTB    AOS    HOMKNS DR COR. 

Na sessâode i^do passado, quan- 
do o Sr. Aiflonio Carlos, lomando a 
palavra para couiballcr a idéa da dic- 
tadura no Brasil, e quando o bravo 
orador com a força do sua dialeclica, 
na oflervescencia d'aqoello enllinsias- 
UíO Aobra 6 sublime, que sempre o 
torna dislinclo e recommondavei, la- 
mentando o estudo de conflagração em 
que se acha o Brasil, se exprimia, res 
peito à representação da Bahia nestes 
termos: —» eu não temo a escravatu- 
» ra; he massa inerte, incapaz de mo 
» ver-se, porque não tom quem os 
» capitauée; mas si entre a ^ente de 
» cor, que he entre nós mtiilo illus- 
» trada e Uin sido loucameute ojfcndida, 
t apparecer algum Catilina, que se 
» apresente para dirigir-lhos os braços, 
• então «i de nós... ai da Bahia!... » 
ouvio se (oh, com magoa o dizemos) 
que hum Sr. deputado pela nossa pro- 
vincia, o pacifico e malfadado Rio de 
Janeiro, írriçando os cabeilos, sus- 
pendendo-se sobre os braços, vollan- 
do-sc para hum lado, falto do animo e 
de energia para enunciar-se, alto e bom 
som, que menospresa a gente de cor, 
enchendo as obesas hochexis, disse, re- 
ferjudo^se ao Sr. Antônio Carlos—wfcí 
Louco! está louco!—isto de hum mo- 
do, que ouviram os que o cercavam, E 
depois voltnndo-se para os Srs. João 
Cândido, o Vieira (do Maranhão), ex- 
luiíiifítrodo Império, disso mais; ■— isto 
he do homem í/ue faz a corte á gente 
de cor I ~— 

Si esse Sr, nâo fora hum ropreson- 
tante da nação brasileira, que he com- 
posta de classes díversis, c por cujos 
volop S.  S.  a lepreieula; hi uao fora 

brasileiro, mais recomniemlavel por 
seos cahellos ja hum tanto enoatioridí»s 
do que por sua inslrucção; si não íora 
assás reconhecido por sua pusilanimi- 
dade; si 0 julgássemos com a capacida- 
de e energia snílicientes para sustentar 
em pleno recinto* mesmo sob a égide da 
inviolabilidade, isso que baixamente 
avançou, mas que foi ouvido e logo re- 
provado,* nós lhe fariamos sentir neste 
momento com a gravidade do estilo que 
sustentamos, tudo o de que S. S. se 
tornou capaz pela mesquinhez de se- 
melhantes idéas, quando, hoje mais que 
nunca, precisamos de união, de paz, e 
de confraternidade'; idéas ja por mais 
de huma vez entre nós apresentadas, 
mas combatidas, e nunca sustentadas; 
por que, para isso, fora mister rasgar 
a pagina da constituição do império 
em que se lê o artigo, que, nivellando. 
todos os cidadãos brasileiros,, nâo con- 
cede outra dilFerença mais do que ta- 
lentos e virtude. Porem, nem esse 
Sr. se pode autorisar dessa regalia 
da lei suprema, á quem S. S. deve 
como legislador obedecer, e respeitar, 
porque ninguém reconhece em S. S. 
a transcendência de subidos talentos, 
nem o quilate de suas virtudes sobre- 
puja hoje ao de immensos homens de 
cor, tão dignos como S, S. do respei- 
to e da consideração que se deve ao 
homem, cuia vida não se acha man- 
chada de vicios c de crimes.... 

Cumpre-nos todavia ínterpellar a S. 
S. sobre essa chamma de sentimentos 
occullos. de que deixou escapar claras 
sentelhas, no valor das frazes:—isto 
he do homem que faz a corte à gaite 

COr' a •   r- Concedamos que o Sr. Antônio Car- 
los (contra os. desejos de tal Sr., e de 
mais alguém) faz a corte ã homens dâ 
cor; não sendo possível fazei a á classe 
em geral, segue-se, que sóáliumn parle 
se dirige o Exm. Sr. Antônio Cario»; 
ora, essa parte, em q:ie o Sr. depu- 
tado figura o lodo, devo ser, segundo O; 
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IhaiilO oírolha  foi  nmih»  .issinnfln.   A 
reparlirfn» «los rsinm^virns. *\\w. â pri- 
tlieirn visln nnrrcrrn (In |»o\icn   iiMinla, 
luijo  hrs SIMII   (huida hnina il.is mais 
<liíTioois a príMMulmr. Para IMMII «Ifvsrm- 
Sonhar o CMI^O dn niifttatrn doftoMNn* 
loiros  nrcrssilavasíí <ln luim hoirfom 
do sahrr, do probidade,  do honra,  do 
hnsianlo lirmr/.a, v qno 0111 rnnila valia 
ti%fesso a  dignidade nacional,  monos- 
pfreJadá ja por haslanl^s vozes por po- 
tências epio so dizem amigas: esse lio- 
mom appareceo; o Sr. Lopes (lama pos- 
íue todos os quesitos necessários.' Bem 
Conhecido na   sua   não nniiío  longa , 
mas bastante aturada vida publica, cor- 
respondera sem duvida á confiança que 
ò pnbfico desta capital de ha muito nelle 
tem doposilado.  Seos nltimos feitos no 
senado,   o interesse que  lem tomado 
pelo bem do paiz, o desgosto que tem 
soffrido pelas calamidades pnplicas, são 
segfiramente os mais fortes garantes, 
do bom desempenho da sua adminis^ 
tração. Sem caprichos, sem pertinácia 
harmonisará  sua  vontade   com as de 
síeos dignos collogas; e sollldarro o mi- 
nistério,   ao  menos quando mais não 
possa ser, suavisará as nossas desgraças. 
Qiieira  a providencia divina ajudar a 
hum gabinete organisado pelos conse- 
lhos da prudência, e justiça, e de quem 
O Brasil tantos bens espera   *** 
' —Sabímos fitinlmente do embaraço 

em que ha quatro inezes nos havia posto 
$■ provisório, Ainda que o gabinete da 
maneira que  so  acha organisado não 
satisfez a especlaçáo publica,  em face 
dos embaraços que entorpecem a mar- 
cha da nossa política, e das nossas fi- 
nanças;   todavia  vê-se que diílicil foi 
ao Regente forma-lo de outro modo; e 
pode-se alé mesmo dizer,  que;  a níKr 
serem antigas sympathias, alguns dos 
ministros acluaes teriam de certo recu- 
jjtHò a pasta, (pie pode-se tomar hoje 
entre nós como a boceta de Pandora.* 
BWPfim soja o quefíírr.HiA presença do 
Si*: tíãlvãO no gabinete deve mais que 

muito iníluii para que os ne^onos do 
paiz tenham outro nu lhor cndnmenio, 
quo não ale aqui. Nao  \\v, todavia ió- 
menle a causa publica n que rrciarna a 
nitençfio e a energia   do  gabinete;  o-i 
diflerontes negócios de íoimcnsos par- 
tienlares, que mais de IIIIIIM vr/ h;m vis- 
Io ministros da coroa negarem-lhe justi- 
ça, confessando o receio de secompro- 
metlerem, são coisas que rnuilo ÍDÍluem 
para que logo se pos^a formar hum juízo 
claro respeito ás intenções do governo, 
e d'ahi n força moral, que se lhe presta 
ou se lhe nega, segundo a justiça com 
que desde logo elle busca coroar scos 
actos.  Não queremos aventar juizes á 
respeito da entrada do Sr. L<q)0.> Gama, 
quando ha pouco  S   Ex.  parecia en- 
tender que impossível fora governar o 
Bra-il com as leis existentes; S. Ex. ten- 
do melhor contemplado a índole do 
povo, cujos negócios  vai administrar, 
e talvez melhor pesado as circunstan- 
cias do paiz: com aquelia honradez, pa- 
triotismo,^ è prudência que assás o dis- 
tinguem, resolvido estará a fazer sacrifí- 
cios os-mais penosos para ganhar hum 
timbre de floria no mesmo ca.npo onde 
tantos campeões o tem perdido.   Dese- 
j«unosque aproveitando experiências, S. 
Ex. faça ao paiz aqueiles benefícios de 
que mais necessitamos.  Restando-nos 
apenas o Sr. deputado Ramiro, nado te* 
mos por ora que dizer-lhe. Temos bem 
prezentes os seos discursos, a sua ma- 
neira de  portar-se na C4amara, e por 
isto, e pelo que sabemos de S. Ex. na 
Bahia, aguardamos os seos actos para 
expendermos   nossa  humilde opinião. 
Certo não terá sido unicamente o desejo 
de ter huma pasta, o que induziria este 
Sr. Deputado a fazer parle do gabinete; 
poi^S.5 Ex. deve mui bem ter conheci- 
do que^ árdua e espinhosa he   a tarefa 
de que so encarregou na presente crise; 
enòs fazemos votos para que plano se 
lhe apresente o terreno porque tem de 
marèhar, e faeil Hieseja vencer as moii- 
tanhas quo; so lhe hãüdc oppôr, não du 
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n'osía cpocacra os O.MMIOA pornós, sns- 
lonlado poliis iiia\im.i< populares; IIíIO 

lerU\ expiado no c.id.ifalso os criuie* do 
«POS anlopa^íidos, o dtí soos indoci^os 
ministros. Quando Imin appoio do go- 
verno mlà podro, he preciso (pio ollo 
escolha onlro. Os nobres o os padres 
nada podiam faxerpela realeza, pois que 
eUo$ nada podiam para si. O Uoi nno 
podia pois ifppoiar-se sobre elles sem 
cahir com clles. Km tudo bum Liei ou 
Regente, que po|iticaineiil(; faliando lie 
o mesmo, não deve jamais ir de encon- 
tro ao espirito publico domiuanle 
cie se© século; quando ellc pode reinar 
por este espirito com bum pouco de 
habilidade» Ora, boje bc o raciocinio 
<|iic domina: as armas mesmo tem ce- 
dido aos raciociuios bons ou máos.v. 
Hnm rei nao hc nem padre, nem bispo, 
nem fidalgo, nem povo: elle iie rei, e 
iodas as formas monarebicas são seo> 
meios. No Brasil agora o Imperador, ou 
quem suas Teies fizer, não podegóver- 
nar o estado, senão por meios popula- 
res; porem elleopode com buma força 
e huira felicidade proporcionadas á há- 
Lilidade de seos ministros 

Napoleâo creo, que a parte forte eram 
as armas e as conquistas; porem en- 
ganou-se. 

Estude pois o governo as tendências 
do paiz, procure a parte forte, identi- 
fique-se com ella, e adiará os meios 
de manter-se no posto, e fazer u felici- 
dade da nação. Entretanto se elle se 
illude, que o descontentamento do povo 
provem do desamor á fôrma de governo, 
que adoptámos; se acredita, que a des- 
moralísação, que grassa como a peste 
do Oriente, he o ir neto da liberdade; 
se pensa que os meios de fazer desapa- 
parecer osso espirito de desordem, que 
reina por toda parle, e que pareceu ao 
Regente (quando abrío a sessão da As 
semblea gerai) qno era espirito de or- 
(hm; he pregar o iragresso, a ii%ii'mir 
dade, e com clles o^osianraçâo das ideas 
v«ibas: ent^o... ai du inonarcbia, aí 

fios refirnsistase ícftilimlstasI ifo^c tudo 
quanto be sabir lora da GOJistHuiç/)^ 
tal e qual está reformada, com as devi- 
das explicações, que Ibe dao os verda- 
deiros reformadores, os amigos das 
instituições populares; be anarebisar o 
paiz e precipitar com elle a inonarcbia. 
Se por fatalidade tal desgraça acontecer 
os verdadeiros monarchístas, c por 
lanlo amigos sinceros deseopiiz, vendo 
o império da anarchía destruindo tudo, 
dirão —» Eis a obra de dous homens, 
que no principio de sua carreira política 
pregaram hnm a legitimidade, e outro 
a repuòíiea, e hoje se deram as mãos 
para destruir o pacto social, que nos 
unia, com intento occulto (cada bum 
d^lles) de cbegar pela desordem ou á 
Realeza pura, ou á Democracia, » 

Depois de tantas e tão aturadas con- 
tendas; depois de immensas e infrucli- 
feras combinações, acha-se o gabinete 
ministerial em fim organisado, e ao 
nosso ver com dignidade do eleitor dos 
ministros, que não quiz transigir com 
exigências disparatadas, e com satisfa- 
ção geral, por se conhecer que o mi- 
nistério tal qual se acha he capaz de 
alguma cousa, e que seguramente hade 
curar com profunda meditação desma- 
ies do paiz. Para preencher a pasta do 
império está nomeado o Sr. Desembar- 
gador Galvão, pessoa de confiança, de 
illuslração, e em quem não falta patrio- 
tismo. O Sr. deputado Ramiro, he o 
ministro da justiça; este Sr. bem co- 
nhecido pela sua vida parlamentar, 
muito nos convém na crise em que 
nos achamos. Para finanças he nomea- 
do o Sr. Alves Branco, que tendo ja 
por duas vezes sido ministro, bem ao 
jacto estará dos negócios da sua repar- 
tição. FinalmetUé para a repartição 
dos negócios estrangeiros foi escolhido 
o. Sr. Canta no \ Maria Lopes G am a. 

Som offendermos o melindrc dos on- 
iros ministros/ asseveramos que sciii«- 
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dê, composlo (d negros nus c dcsculços; 
dlo podia assovorar i\ cnnmra do» do • 
|Hilailos, <|iio drnlro ©m pcitico tompo 
d paz o n coiicordrá volliiriíiin ao soio 
düü iamilius, íJIIO liuilo UíIII HOÍrido por 
causü da  rrlxliao:   o   governo  poslo 
em silencio iiln ü^ira, aâo lem  inaiíi- 
icslado   no  corpo legi.sl.ilivtK   CJIIO   a 
anarcliii lenha appareciilo de  moda, 
que   para  ahafal-a. fíllccrm os meio» 
que lhe l^cultum as leis do Impcrio; 
nenhuma proposta em l«l senlido iem 
ap|larecidot   c,  cnlrelanlo,  hmn  ho- 
tóém dy privançn do Uegenlc, na s.ua 
Gamara  proclama ao paiz, que o Re- 
gente nno lom assás vi^or para dirigir 
6 mítíisterio; que esto trahc a sua con- 
fiança» è na impotência de o demittir, 
recorre a elle pedindo-lhe que faça o que 
a governo não tem feito.  Reímt este es- 
ptntò de ordem, que o Regente em seo 
discurso manifesta á nação;   ou   não 
éérUa? Se reina: para que esse mani- 
festo que se faz  ao paiz  da  incapaci- 
dade do Regente ? Se  não reina:  por 
que razão não se apresentam com fran- 
tfik(Biíír*~ü lealdade á naç^o,'e não ex- 
pôem   ao   corpo legislativo  o   estado 
Verdadeiro do paiz, e não lhe pedem as 
tíiedidas, que julgam  necessárias  para 
abafar as dosòrdèns? Para que proca- 
ràfttt teòhíprometter os representantes 
dá2 íiápo, buscando por meios^ oçcul- 
tM^a força, qne! não tem -corageni  de 
pedir? Por que razão não  procura o 
goVerno apoiar-se na força do paiz? O; 
governo he como o piloto de hum na 
vlOj deitado, que he o navio, he leva- 
do sobre as ondas, que são o povo : o 
jíílcílo deve salvar o navio,  e nüo* se 
deve jamais separar d^elle: sua marcha, 
sua manobra deve variar, como Q tem- 
po, c seguir todos o's movimentos das 
ondas, que elle domina, tp^as que opò- 
dem submergir. A historia nos mostra 
qtie os  reis tem perecido, ou se tem 
conservado pela parle forte de seo tem* 
JH>.  A rainha Buchaut pereceo por ter 
começado mui cedo a obra de Luiz XI, 

o alintimenlo ÚosSenhores, Clvlaire foi 
obrigado não «ó o abandonar hiia avô, 
como & df^ionciaNa aos Senhores, que 
eram do tal imrlc a parte forte de seo 
tempo, que podiam de^lroni-ar os reis, 
o despojar a igreja imputiemeriN*, 

Da segundo raça dos rei* de França, 
eram os bispos a parte forte. Tambcrn 
por não lerem sabido colligar ^e com 
clles, foram os descendentes de Carlos 
Magno por clles dcpo»toi. 

Francisco 1 e Jfenrique IV, se di> 
siam os primeiros fidalgos de seo reino 
6 e^laphrase^ue perderia para sempre 

|a Luiz XVí, lhes aproveitou maravilho- 
samente, porque esles reis embaraçados 
cm guerras desgraçadas, não podiam 
reinar, senão pelo nobreza, que era a 
parte forte, p que dominava nos exércitos 
e no resto da Europa por esse espírito 
de cavalleria, que não existe mais. 

Luiz Xllf e sobre tude Luiz XÍV, 
tendo reunido todos os poderc s, e dan« 
do á seo.. povo a brilhante c custosa 
dislracçâo das victorius o das grandes 
emprezasj irôo deixaram de governar 
pela parte.forte de.seô?tempo: isto he, 
a nobreza, e a igreja reunidas. 

O dinheiro lendo emfím igualado tu- 
do, porque tudo corria atraz d^elle; 
Luiz .XV.v-iveo negligentemente das 
migalhas da meza de Luiz XIV; c o 
que d'ellas.restava, não pode conduzir 
á Luiz XVI ao décimo quinto anuo de 
seo reinado. Nesta época os espirito» 
não esperavam, senão hum pretexto 
para mover-se: o medo da banca-rota 
0 forneoeo, e forçou os estados geraes. 
Desd'esse momento houve trespasse de 
soberania. Quatro facções inimigas se 
deram as mãos para fazerem hum a re* 
volução! Jansenistas, protestantes, ca- 
pitalistas, c a turba dos philosophos, e 
ralhadores colligaram-sc para destruir 
primeiro á nobreza, e a Religião, de- 
pois a realeza e o reino. 

1 O desgraçado Luiz XVI, se tivesse 
renunciado o appoio da igreja ou da no- 
breza para reinar pela parte forte, que 

»«ai( 
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G^paz <tlp> lormir vrriii«;ilia 
A cara alai», sem vergonha. 
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* Publicasse» p^r ora, imlcterniinadanicnte, c vende so nas lojas dos Srs. Laemrnert, rua da 
Quitanda u. 77, rua do Ouvidor n. i52, d^Ajnda n. 33, e na praça da Constiluiçâo n. 44t 
e 64t escnptorib da l^pôgrapliia Iiii|>arcial de lírilo, impressora èdictor deste jornal. 

O HOMEM DO SÉCULO. 
I I « ! 

li 
■ Lc prémicr devoir dun prince .cst de 

;»voülbir cè qtó1 ib\il le peu[)le :  Cesl eu 
•- •»vain fpié rei%iélles arisfocracies irtòlli- 

• plieraiut leurs eiTorts pour s^opposer que 
.  s lá régéueratiou moderne s'accümpiisse! 
li ^ ; r IfapoUãà em Sl. Uelena, 

(Continuado do w, 4j. 

Terminenios ngona o nosso artigo 
eaafefecelofiré J#of^o do Sr. Senador 
£0/*e5 ^«máiWa abertura da prezenle 
•ejsàò do cÒPpÒ Legislativo, o Rfígenle 
do'liDperío ao discurso do' Throno con- 
gràlnlou-ie com os Representanles da 
Nação# asse^irándo-lhes que, â excep». 
çffo da Pro^ii^cía de S.*'»Podro do Rio 
Grande do Suii^Afim espirito de ordem 
e amor ás -insütmçães do paiz se observa 
por tod» fiapícNa discussão da resn 
posta áÉalIa do Throno, a opposiçâo 
procurou períodos os meios >que.lhe 
ibraeeeo a Ela<|aehcia, provar que os 
Mímstros,4|ije'haviarn atirado as pastas 
aos péi do Regente, nas vésperas 
da reunião dos escolhidos do povo, 
o haviam illudído* comprometlendo-o 
com a Naçaoy que sentíii*se por ioda; 
parte, perturbada pulo espirito/ nOo de 
ordem^ nem de desordem, mas das tre- 
vas, «ue a veio agitar com o /{egresso, 
pondo em alarma todos osliraníleiros, 
que tem coraçdo, e quo siibem amar 

sua Pátria. Ainda quatro mezes se não 
líiiham decorrido, e sem que novas de« 
zordens viessem1 desorientar o Gover- 
no; htim Senador, da intima prívauça 
do Regente, aquelle mesmo, cuja esco- 
lha tanto despeitou o Gabipete de 19 
de Setembro, que o arrojou ao excesso, 
de demiltir-se, sem dar nenhuma sa- 
tisfação á maioria do Corpo Legislati- 
vo, que o'ello havia 1 depositado tanta, 
eonfiaü^a/que jamais Gabinete*algum, 
se ufanou de obler^ concedeudo-lbe 
sommas enormissimas, e forças alem1 

das que pedira: oquelje mesmo qua* 
sustentou no Senado as expressões do 
Throno ~~-hum espirito se observa por 
toda parte—coair* ú$ jliustres WM4<h, 
res da opposiçâo; ha o quç apresenta 
na Gamara, á que perteucOv huma mo- 
ção pára se nomear homa commissSo 
de Salvação Publica par* descobrir oa 
meio^s de apagar .as desordens, que for- 
mipm. por todo o império I! 

O throno disse^ que htm espirito de 
ordem se obserúava em todo o Brasil, ê 
excepção do Rjo Grande do Sul: os Mi- 
nistros nos seos relatórios accompa- 
nharam o Regente nos mesmos senti- 
mentes .ou crença; avançando o ex~ 
Ministro da Guerra, que à vista das 
boas disposições em que deixara o exer- 
cito do Sul, e da miséria% indisciplina e 
qmrchia que reinavam no tjeercito rcbel* 

n 
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ao menos tanto como o Sr. Nayler Boy? 
&.• Scrâo oll«s os ros|i(»nsavtíÍ9 poloi 
dcfaccrlos omáosrosulliidos da» opera- 
çõos do Sr. Naylor, qiuj ja cnmoçAm a 
$o divulgar? 5.* Tinha a maior parle 
dessos Srs. fados cm r|iic se baseassem 
afimdendo compromellerem suas assi- 
gnaluras, c com cilas os passienles que 
levados desse prim/i/i/rí se forem infeliz 
mente ainda submelter ao Sr. Naylcr? 
—Nâo! Naol cNâoü! 

Conclusão—Segue- se pois, que foi — 
oòrà de encomenda, 

—^0 Sr. Feijo de 32, na sessão do 
senado de SQ, propoz em seo projecto 

Que o decreto apantojaUo 
Do queixoso e do queixado 

de 18 de Março de 1856 tomasse, d'ora 
cai.diante,/òrfrt e vigor.., 

jflgumas vqzcs — iiüú vigor, nem 
pera. vigor! II 

—Querendo certo orador sustentar 
a necessidade da dictadura legal—ex- 
clamou com emphase— Srs., hc ne- 
cessário co^ar À^m rente os prejuisas 
nacionães, Qnercis o exemplo? em mim 
o tendes:-—Olhai para a minha cabeça!! 

— Pergunlando-se a certos represen- 
tantes fíeumaticos de 58 e 59 a razão 
por que só se occnpavam em dizer a 
partos a seos collegas oradores; —res- 
ponderam—lie para que os jornaes 
levem á» nossas províncias os nossos 
nomes em letras redonda», hnrai vez 
que nâo mencionam os d'aquelies que 
dizem — apoiado — apoiado , minha 
gente! 

—Admirandív-se hum espectador de 
que alguns SrSl Munidpàlistas brigas- 
sem furiosos a ponto de SG desçomporem 
como huns dondos^ respundeo outro 
com muita graça : assim estavam elles 
quando fizeram as «Vi-posturas! 

— Dizeni que, em conseqüência da 
intensidade do nosso inverno, o mus- 
culo frontal supplicou á aponevrose 
epicranéa pròlccçüo contra  tão forlo| 

inimigo; o que e*ta, muito sua amigai 
para o servir te desdobrou em duas f#i- 
Ihas. as quaes envolveram o innsciiln, 
átéqoo passe o frio; íicando assim 11 tal 
musciilosinho — deitado, e hem cu- 
berto !! Olhem que mandrião ! ! 

Kxtrahido d.i ullima edição de par* 
voiees do Domiugninlios. 

ORTIGAS DIPLOMÁTICAS. 

P. Quanto importaria o ieilào do 
Cônsul geral de Portugal ? 

U. O Sr. Figanicre, que servio do 
caixeiro do Frederico Guilherme, ainda 
não s«mmou a conta. 

P. Será verdade que o Sr. Figaniè- 
re exigio que se desse busca na casa 
do seu antecessor? 

R. Sim : por que sem isso, nao po- 
dia fazer jas aos emolumentos do Gon* 
sulado! 

— Pergunlando-se ao Sr. Figanièrc 
de que cor era a libre do seu lacaio, res* 
pondeo:-^a cor de Usrna he a libre de 
familia.   01,14        • . . '.:-- • 

—Em o leilão do Sr. J. B. Moreira, 
appareccram o busto do DUQUE de Bra- % 
gança, e o da RAINHA de PORTUGAL, 
aqui gritou o Sr. Figanièrc: eu quer 
a» bustas; dous mil réis por ellas, Ou- 
vio-selogo a voz dMium Brasileiro: trinta 
mil r^is por cada hum! O Sr. Figanièrc, 
benzeo-se9 tomou nota, e escoudeo-se. 

P. S. Srs. Redactores* Consta, que 
S. Ex. o ministro da justiça, á vista da 
bem desenvolvida, justa, e excellente in- 
formação dada pelo digno procurador 
dacoroaoSr. Maia, á favor do Sr. Dr. 
José Maurício, acabado mandar empo** 
sar este Si*, no logar que lhe compete? 
docisãoesta que opabfrco esperava para 
louvar a rectidão de S. Éx. v rectidâo 
de jusiiça, tão própria quão natural na 
Família dos nossos illuslres Cavalcantis. 

Apressa-se, Srs. Redactorcs, a dar- 
lhes esta nova, som que todavia a confir- 
me, o seo leitor Pernambucano. 

'   '        *sfl»RBÍíM      IMPA'ClU.. -   • 
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etercor Oí tmii prodígios no comheriof IDCTO do htim» MÍa, quando foi mait- 
do Gajft; «rranci düs vallas os CJIIO 
paraiá lem ido, e cuiilíiiua a di^or: » 
eu íf«Ao «rrniMroí/ii da sepultura as vic- 
iimtis des irmedios descobertos na me- 
dicina* Graça»! Graças à Cornara Mu- 
incisai 21 

• * o Charlalão. 

OBTIOADAS. 
—0 .l/rf/odu por Ioda parte, que se 

o dcmitlirèhi por eansa das contas (oh 
que contas I); ' protesta pictlar a tanta 
gente, que bade tornar para o posto, 
applaüdido pttla tríplice bateria da or- 
dem,* 

, ---Díj*-se;5|ieL os^ patriotas Vereado- 
res da Câmara Municipal vão dcmiltir 
o actual Contador .por glosar as contas 
do rl/ir/ZOf assim como expulsaram de 
seo seio o Sr, Menezes de Droumont. 
Então, Sr. Menezes, be bico ou cabe- 
,ça?!.i Ahí.§hl ah! abi.. 
- r *-r*D SivGomeá de Campos sustenta 
que a Câmara Municipal não kade dar 
eonlialfyár que dêvé ser o quinto poder 
4I0 Império, ti pòr que elle ] A a presidio 
4 aonos^ (s espera ainda presidil-a. Mas 
hedo iqu% Üèosiò hade livrar 11 

^Pèí^píílá-de á S. S. dâ Dictadúra 
Hégàt *(^dr qtiéÍOTif que perder), sé caso 
passasseeissè princípio, isto lie,—esqde- 
cer-se a cotíèliUíicão, e adiar-se as ses- 
sões das câmaras, durante a menoridade 
do Monarchai—quereria S. S. ser p 
Dictadpr?/ \ 

—Em ío. do Julbo de 1832, quan- 
do 86 <[\)tfhogolpcde estado, chamava- 
se h*o~—Republica, para afugentar os 
Portoguezesi. fim Agosto do ISSQ, que 
w yw a mesma coma> chama-se Dic~ 
tadura Legal, para engambellar os to- 
los. Vejam como »5o expertos c /«-po- 
lilicos os nossos homens! I 

^Dízàtti quo o Caviillieiro a quem 
pertencia a I)o 111 a. dosfoiteada no Soi~ 
rêe-min'mwiaif desafiara ao Sr. Perei- 
ra da Silva por tela abandonado no 

dado retirar, O Sr. pereira da SiUa. 
cm s/itisiuçâo dístío^ dizem, que deia- 
íinra ao Sr. Cândido Baptista» e que 
S, Ex. pedira perdão de nâo aceitar o 
desafio, por Usv dado demissão, em con- 
seqüência de sáber que não lie con- 
templado, pelo Sr. Clemente Pereira, 
para o ministério, que S. S. foi engaja- 
do a organisar. Quão velozmente pas- 
sa o meteoro H     , / ,.  f ^ y   ; 

í— Pergiintando^ie ^« orarto Conder 
cuja cabeça pesava ntanos qne a Lag*, 
a razão porque se faliava tanto em mu- 
dança de ministério; consta que S. Ex. 
respondera:—Sempre Isto me aconte* 
ce, tanto, que ja me cliámam o — Co- 
veirodos Min atros! 

—-Quêmquízér dar cem contos de 
réis á risco, para recéh*il~ob sein ritáo 
em carregamentos áepãb brasil, na ci- 
dade de Cabo-frio, annurície em quanto 
be tempo pelo cdrreiVoíBciaL 

•— O Sr. L... do j consulado diz eüi 
todos os logarespúblicos, onde se apre- 
senta, que n Jiirv reslituio-lhe a honra* 
—A honra ? A liberdade!! f 

— Disse bum illustrado extrangei- 
ro: — Nunca vi Ires teimas, como: -~~ 
a do Sr, Lages em ser ministro; a do 
Sr. Du Pin em procurar casamento; e 
a do Sr. Lucas em pregar sermões! 

—Perguntando-se a certo jurado 
porque não cumprira a lei, achando 
Criminalidade nos réos do tbesouro, S. 
S. respondeo:—assim fora eu tolo em 
fazer tamanha censura ás câmaras, que 
ainda não cumpriram a lei da respon- 
sabilidade dos ministros* 

— Theze: — 1^ são conhecedores da 
sciencia os Srs. que assignaram o nós 
abaixo do Sr. Nayler Bey ? 2.* Sabiam 
ja, no l.9 de Agosto, si as operações 
praticadas por esse Sr. seriam coroadas 
de feliz suecesso. 3.° Tinham por ventu- 
ra fados que provassem que os nossos 
oçulistas nio oram babeis, senão mais, 
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de SOM liuUb** porquí^ soo nomo áiiiila 
ho maior» o mah anUionlioo do quo 
«Itéi^povqite ollo lio illmlrado o.npro* 
geado por livros clássicos, o nüo por 
aniiimciéftde g«/olasf abonado, «logía 
do^ por aabios dn primeira ordem, o 
não1 por criados, acolylos e oulras nnl? 
ildade» efusdrm furfurls; em íim que 
elles nâo sao ISaykr-Beys. Se aqui 

"▼lèréol 0« Boyer, ou outros que coíao 
elte a lerihâo morrido ha mais . de 4 
ftniWsV^hílemos muíbos padres e fra-* 
des fràra os exorcisar, e enxotar com 
psdlmoé e hysopadas essas almas do 
ttutro mjundo quo nada tem mais n?este 
1 fbeer; <í qne devem dormir tranquil-f 
18Í tíò silencio dos tuuiul^s, á sombra 
d^ptOfirra gloria, ou no seio da diviii' 
dade* ícoti)o dizia hum bom christâò. 
'Aloda ^(ue à nossa religião condemne 
Os que tem o espirito de Pylboo,«eu 
não tratarei ao Sr. X* á moéa' da 
Inquisição de gloriosa memória: mas 
visto que elle tem esse espirito diabólico, 
jKÜHBe o conselho de ò aproveitar 
Irátn ponco melhor. EvOque o "Sr. 
L. a alma de seo pae, ou de seo avó^ a 
Yérjsecoiii a authoridade e prudência 
paterna lhe iufundam hum pouco mais 
de juizoé vergonha para elle não dizer, 
e eoüofnetter asneiras, e não fazer nVste 
imundo hum papel tão triste, e tão 
ridículo; Talvez que então elle honre 
mais os titules de medico, e brasileiro 
qtie tndígnamente alardea> e queeom^ 
^Toatelte altamente com escriptos im- 
prúdeiitissímos: taflvez que então seja 
'mais attencíoso, e mais justo para com 
seos collegas e patrícios aos quaes. com 
a saú cegueira perpetaa9 tracta mui fr^- 
tamente de ignorantes o inhábels, em 
quanto para elle o unieo sábio e habi- 
lidoso he o Sr. Nayler. o vindo do 
oriento como El Rei Melchior, masque, 
em lògar de trazer ouro, sA traz burra 
para o levar. 
•"'.■.'■ ■ * 

Htm Amigo do Sv L. 

Sn Rúdactor.—A—ironia fora — do 
Monarcliisln n. «, fie tanto injusta^ 
quanto lio o jus que o Sr. José Correia 
do Souza tem a ser olhado com maior 
Consideração. Seos serviços prestados 
á Independência, que não foram esque- 
cidos pelo P itriarcha dVIla, faliam mais 
alto; do cjue as pequenas censuras do 
seos antpgò/fistas, Oisvr da —terrinha,— 
çpmp ^e diz no iVonarcliista,<nüo inhibç 
j^ quem faz serviços importantes ao Im- 
pprjo fie ser contemplado na remunera- 
ç^d^lles. Qhl seisso inhibisse, quan- 
tos seriam, pa excluidos! Rogo-lhe, Sr. 
Redaplor, haja de publicar estas poucas 
regras djçjjum seo obrigado, e. estu- 
dante., Èraúhiro flírtQ*, 

♦'•■ -U UfV 
biHí 

PREGííí; 
Seuborçs da Fa^Mld^de de Medicina, 

nap;vo&;c^qçqiS(ipa^, Mc,plaf|tar;dbqr 
bWjkfy qiíp a ^RrW ^pi|demqa a CBT 
maça. JjuniçipaK ,P «iilfatp 4% quioin^ 
e^p^pugue^íQ 4r^/W»?^s P nap 

foram ainfía p^iç^das pela escassez 
dos vossos fracos conhçcimep^slY^^os 
doentes c^pí^m^^^ botânicos, dss- 
graçqm suas gaviin$*e é o menino que 
tadhqr e^^r^f^l^^ 
Por que vossos ff^iuedio^ aão ^rorrinr 

tu.simkt hesa^ famcvda &aude publica; 
tu curas o íu/po qiiQ tem somma dç gfá 
%; p^^pro^^rw^gep apeuaf 
te lonibripjn; ?s fâimgfatàkfil&h ÍJIr 
chações, inflammaçôes, e desamparos da 
natureza, qedpnvá mysteriQsa Panacfo; 
a boca do çstomago caísse com meio 
quartilho de mropt de JUDICE, eos 
CEGOS recobram vista].• Oh Panar 
céa, tu hes o çxtracto da quinta es- 
sência dos mysterios íncomprehensi- 
veis; ^tu só9 Paoac^áa, podes desputar 
á direita do Bey! Ah ! Por que occuU 
ta   to cppsenras ? Vai #  oh Panacéa, 

• -- Disse o JocUs. (Tradacção letleral). 
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iilo» randemps o sincero ologlo quo S. 
Ex« inerte por codor n oplima cA.«aqiie 
lhe foi dMiiudft «o* iiifolisoDcainorAcliii 
do »uo nobro çla»MS roíuu no» ofirnia 
o no$$o èarroipomloiita. Voliaromosà 
et te togar cm oceosiflo opporinnd. 
mmmtÊ^tmmutmmtmmitm   i   n—f^—■ i ■   mi       ' ,.„ „   nu 

Sr, Jli^tdón—T^inos liuma nojen- 
ta «dola^AO 10 Sr. Noylrr-B^y. mnil- 
ddda étliinpariié Jornal dò (lommor- 
cio do i*1lév££tfsto, por hum—iiie- 
Jíco òiinÍltífà^t)eHi}amos estar em 
Üh cotààMtòlàmãde devida aos esfrah* 
getnúfm¥êèM:iiy passagem render soc^- 
emrofiaoêài&cácémpatriolas desúmpà- 
tadoiê títoiíémúados à uma eteiná àe~ 
giteirà; páfÈCúitió não queremog pas- 
•arporcaudatàrié, acolílo, e sevandíja, 
inlet pelo ÊOO||ario prelendemos de- 
fBOOftrar o jutlò seíò do Sr. Redactor 
da RetWto MMtóài Fluoiineíise, é riu- 
digiiidadi de àlgans médicos brazileí- 
tóretii liéÊà¥€m conlinuados viUpen- 
dto^ ^«i^tti^ M|içam á cara tod<& os 
diáè Ibntès ifèütoreíros que aqui apor- 
Iam i ifi^iitóf <là bosisa criiiiinosa bre- 
èíflidÚèi^èrlèap rogamos ao Sr. medi- 
té ôratiíeM úm üGB responda aos se- 
gohiles^èèHoè; 

? 41#tf SidblHiieiil qtie se diz medico, 
fica tiér Mé MinliMido a correr o 
OiunoOfeÉii^preÉlàr obediência ás leis 
dó pairem juèipèrta? 
- t«# ^i ã neáíèma é a sciencla do uni- 
ven&sqaél^iÊãàopòr que em algu- 
niaa mtiftfâéàièã da Europa se nâo 
€fm(ereiai^âll>aiÉièiro diploma para 
exercer a iHeilèma» senão extra-mu- 
tos? 
: 3.* Si em íflgilterra» França e mes- 
mo em os dominios do Bey d'Argel, 
o homem é emsiderado como medico, 
tem prorar que está habilitado para 
exercer a arte medica ? 

4.# Si o abuso que tem havido em 
•offrcr ae oo Brasil tantos charlalãos, 
^ argumento suíBcieoto para se dar íó 
« ospeculadores, oue tudo promeltem, 
• oadasatisfaaemr.*. 

5.0 Si o Sr. medico brazileiro tbàfML 
charidado dar-se a vista a hum homem 
tirando se lhe os meios de poder subsis- 
tir» oiif tirar-se estes sem dar-se 
oquclla?      , 

6.9 Si o Sr. medico òraúleiro tem 
de uso nfio íallar II énreriiio som que 
primeiro rllc se tenh» iuscriplo no li* 
vro da secretaria» pagando os compe* 
tentes emaluménlos ? 

Depois de termos ás respostas a .es- 
tes quesitos, provaremos, Sr. Reoac- 
tor, por meio da sua folha ou de qual- 
quer outra, a vilania que pesa sobro o 
medico braztleiro, que prostituo àuá 
penha em aceusar os seus couinatriotas 
por que exigem . das / aulhondadel o 
cumprimento das lois do paiz, o por 
que nao se arrasaram ás rodas do carro 
da ignomínia a que miseráveis charlai 
táes se deixam amarrar para se darom 
o titulo de medico sob o rebuço de In» 
cognito. Seo apaixonado leitor 

■ Canaòárá, 

Sr. Redaclor. —Quando San] viVse 
em aperto fez evocar a.alma de Samuel 
pela Pythooissad^ndoK: o Sr. Nayler* 
Bey, vendo-se apertado pela censura da 
Revista Medica Fluminense, kz evocar 
a alma do iilustre Boyer polo Pytho• 
nísta, resuscita-rmortos do/ortta/ do 
Commercio, que se diz medico broiileirop 
eoue, pela letra L com quese assignoo, 
julgo ter. ou chamar se Louco, Lerdo, 
Lambisca, Limpa-botas, Lambedor, ou 
cousa que o valha. Se aqui vierem, 
diz esse eruditissimo ptnegyrisU do 
grande ocolista anglo-egypcio^ os Boy- 
er, os Roux, os Astiey-Gooper, oa Ale^ 
xandor, havemos de sujeital-os a hum 
exame ? Nâo lhe dô isso cuidado, Sr, 
L.. Se aqui vierem osRoux9e ootroa 
sábios e práticos ínsígnes inda viven- 
ies, todos nós sabemos o que havemos 
de fazer: basta-nos sabermos, o lem- 
bramo-nos que elles não afio cirur- 
giões amhubnte*; qoo tom huma re* 
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oí otilros pólos scos cargos o íbrlunaí, 
UíC nareconi oslnr nas nirsinas circuns- 
tancias, c isto iniiilo mais mo convence 
quando voj», (|IIO(1üS()O a crcaçào (Testo 
bolnlliâo provisório aió  agora só tem 
vindo guardas com os requisitos da lei, 
6 cxcepçâo de Ires que os mesmos com- 
missarios os lornárão a requisitar, jul- 
go que por se terem enganado: qunnto 
a nâo virem senão os pobres enganarão- 
lhe inteiramente. Sr. Redactor, pois que 
tem vindo para esle batalhão muita gente 
qoc tem fazenda com mais de Go escra- 
vos; acontecendo ignalmene virem de 
Cabo-Frio homens casados, com filhos, 
por outros guardas, pelo quo? pelo bom 
interesse que lhes íizcrâo os que forüo 
designados. Não he exaetaa proposição 
que o Sr. Redactor avançou quiudo dis- 
se, que se lhes lia diariamente o regu- 
iamcnlo, o que só se pratica logo que 
elles chegão de seus districtos, expli- 
cando-se igualmente as suas obrigações 
para abslcrem-se do crime,  em que 
podem cahir; também  não he exaelo 
o dizer-se que, se os oílicíaes dos des- 
tacamentos tem amigos, os destacados 
logo depois dos 2 mezes S3 retirão: os 
guardas nacionaes d'este batalhão são 
retirados quando rendidos por outros, 
e isto por antigüidade, e se alguns (que 
Bçm poucos tem sido) se tem retirado 
antes dos seoscompanheiros, he devido 
ás suas moléstias, pois prejudicão oo 
•erviço estarem doentes no quartel sem 
nada fazerem, o não obstante o bom 
tratamento que tem, prevalecem reti- 
rar-se ás suas casas.  Sobre os guardas 
nacionaes de S. João, Araruama, Capi- 
▼ari, Cabo-Frio, Cantagalio &c. &c, 
qlie v. m. t: nto lamenta o não haverem 
sido retirados por não terem por si as 
figuras que írcquenlão os salões; devo 
dizer, que de Cantagalio só vierão i% 
desde a creação do batalhão, e presen- 
temente nenhum existe, por se haverem 
retirado quando lhes perteucoo, e os 
dos outros districtos ainda não comple- 
Jtrfío os a mozes da ley. RelatiTànjQUlo 

aos guardas que vao para o hospital, 
sei que são mui bem tratados pelos mui 
dignos faculUilivos os Srs. João Manoel, 
o Bandeira, c que nada lhes falta, sendo 
eonslantemente visitados pelo Dxm. Sr. 
General, havendo de mais nVste bata- 
lhão humu enfermaria, mandada crear 
polo mesmo lixm, Sr,, para Oí vaccina- 
dos, ps quaes neste mez tem chegado a 
5o, sendo (raladospelo b(;m conhecido, 
e hábil professor, o Sr. Dr. Anlonio 
Américo df Urzedo: e quanto ao actual 
hospital, IQO persuado não poder estar 
em melhor lugar, e casa, a qual, sendo 
dadd para liabitação dos Exms. Srs. 
commandaiiies das armas, o actual a 
cedeo para « dito fim, nao só pela lo- 
calidade em que se acha, como por ser 
arejada de todos os lados. 

Sso estas, Sr. Redactor, os reflexões 
que tenho á fazer sobre tal objecto, ro- 
gando-lhe o obséquio de as fazer pu- 
blicar pela sua imparcial folha, no que 
muito obrigará ao seu muito altento ve- 
nerador—José Soares da Costa fícÍsf 

Tenente Coronel Gommaudanle. 
Rio de Janeiro 20 de Agosto de 1 SSQ. 

—Nós louvamos o Illm. Sr.*Tenenle 
Coronel Commandante pela prompti- 
dão com cue curou de sua defeza; e a 
prova de nossa imparcialidade está nas 
observações que acima ficam, feitas á 
outra correspondência que nos foi pri- 
meiro dirigida. Quando, nos paizes 
constitucíooaes, as authoridades não 
menospresam as observações e as quei- 
chas da imprensa» ellas acham sempre a 
mesma imprensa sempre prompta a 
fazer-lbes justiça. Confiados nas razões 
ponderosas de S. S , DóS esperamos, 
que se não nos dará oceasiao a tomar 
de novo a defeza d*aquelles á quem 
custa achar na corte huma voz impar- 
cial que se erga para dar conta do seos 
soffrimentos. Resta-nos todavia o pesar 
de que o nosso 1.0 artigo fosse conside- 
rado como censura ao 3r. General das 
Armas* 4 quem, aproveitando a ocea- 
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Sr. Cunha Rurboin» no lognr <ln]>íblio- 
i^oario, porque ^(omo» ronvmicidos, 
«Ií.C os $eo« mnilissimos j>roslimos, os 
9eo« lak^ntoü nâo onlin.irins ns 911.1$ 
iiir.sn*.i%Ti« fadiga* UUcrjirín* nunca In- 
it^rroinpkla» for ik*m dr M^ annos, 
sm-fm àf muito ptwtiitrt e honra para 
a bibítolrfa nacioiial.. e para o insUlulo 
hi^loriror prographkobrasiU-iro» cuja 
io$lílniçãii 4he deveuios, o pnra o qual 
a a^HMiiUoa honfo por bem lançar 
suas illuálradai vistas, consignando-lho 
para sua éespesa a quantia de 2:000^ 
r^ aniutnlmciite; e o-governo que 
ultiiiiamcntc nomeou o Sr. Dr. Ama- 
ral, addido á legaçao de França para 
copiar documentos, que digam respeito 
ao Brasil, existentes nas bibliotecas tia 
Europa, mostra que lie illuslrado, por 
protseger hutn ■cslabelecimcnlo lillera- 
rio, que honra aos prolcclores, aos 
fundadores, aos seos sócios, e ao Bra- 
sil inteire. 

^am calque. 

CQRRESPONOENCIAS 

Srs, fiedaetores. Tendo vins. fallado 
sobre os destacamentos dos G. N. na 
corte, onde, entre coisas de mais, c 
lambem de menos, ha vrrdades prova- 
das ; c como se pode entender que al- 
gumas d'aquellas censuras irão ter, 
senão dírecla, ao menos indirectame»- 
te á pessoa da nosso mui digno patri* 
tio, e fluminense, oCxm. Sr. Francisco 
de Paula Fasconceílos, com© cominan- 
dante das armas; Juslo hc que/ dando 
logar ás presentes linhas em sua folha, 
por cilas se saiba ndo ser S. Ex. culpado 
da demora doè 4 6» e 8 mezes, que 
muitos guardas tem soíTrido em seos 
destacamentos na corte^ o que Iam so- 
mente he devido, senão á empiricia ao 
menos ao descuido ou condescendência 
de muitos dos Besígnadores dos coi^ 
po» da G. N. dos municípios de fofa. 
^ra, D9o tendo vindo regularmente os 
destaçítaicntós,d que deve lazerS. Ex.? 

despachar o» qoe ca KS acham Afüi inr 
quem os renda? Isso Tora o megmo fjíie 
nao haver disposição superior para ijue 
taes desUcamcnlos se fÍ74*s.«em. 

Nao hc IIORSO df*»r*jo negar o que com 
fratiqu^xa vm*. ^sfieod^rairi no M;O ar- 
tigo, mas sim arrrdar, qn^ülo {itisff'»ei 
for, do nosso mui honrado romiuan- 
danle das armas, qualquer idea desfa- 
vorável que á sco respeito se possa fazer. 
Publicando esta, Srs. Redactores, muito 
obrigarão no sco patrício 

Fluminense Neutro, 

— Agradecendo ao nosso correspon 
dente as explicações que acima se lêem, 
cumpre-nos todavia Hgniíicar-llie o 
pesar que nos ficaria se por ventura 
sobre S. Ex. o Sr. Paula Vasconcellos 
recahissem algumas das censuras do 
artigo do nosso scmmdo numero, por 
não ser nossa intenção nem levemente 
o fie n dei o. Lamentamos com tudo,que, 
por qualquer motivo que seja, se vejam 
os nossos lavradores na precisão de 
soíTrer a dura pena de destacamentos 
fora da lei, sem lerem para isso contri- 
buído. Torna-se por tanto ainda neces- 
sária qualquer medida à este respeito, 
sem a qual não cessaremos de advogar 
bom a tão justa causa. 

Srs, Redatíores. -^-Lcndo aa stia-^- 
Ckiga~~**u 2, de segunda feira 19 do 
corrente mez de agosto as censoras por 
y. m. feitas acerca dos guardas uacionaes 
destacados n'esla corte, considerando o 
quanto ollas são injustas, resoWi-me 
para conhecimento da verdade mani- 
festar-lhe tudo o quo se ha passado à 
Tespeito, convidando^-o mesmo á diri- 
gir-se ao quartel do^batalbüo provisório» 
onde na qualidade de commandante, 
lhe ministrarei'todos os documentose iu- 
fofmaçõeatendentesá esteobjccto. Lu, 
Sr. Redactor, n^o quero tomar a defeza 
dos commisBarios designadores posto 
que os que conheço^são pessoas de hon- 
ra, o de talentore muito prudentes, e 



do hmn PaAor ila Igroja a lumi amplos Ulo conla, c como o mais próprio ú*vn[n 
(ItMvdd-llrros! 1!! \<\\iG*ibo, o recente   serviço,  f|no  clle 

O ainoriniô consa^ríiinos á verdade, aeaba <le prestar ao Brasil inieiro, coni 
e ao merecnncolo obriga nos a p('(lir ao a fundação do instituto liistorico geo- 
Sr. Dr. conexo Marcellne. que apio-jl^rapliico brasileiro. Não precisa «cr 
zenlo ao publico as habililaçois/^ue ; dotado de muito talento nem do grande 
tem para o emprego, poslo IJHC iiiM^-jjinslrucção para à primeira vista conhe- 
niíicftnlG,  para o qual  he indigilado  cer as vantagens, que resultom de ham 
por alguém. 

Pelo que temos dito, ja se ve que o 
nosso VOtO,Sô o tivéramos, não seria 
de certo para nenhum destes dons in- 
divíduos ; e como he licito cm casos 
lâc§, e até convém para de certo modo 
oHenl-ar O gorçetno em suas nomeações, 
c iescoílVás, que quasi sempre se guia 
por informações, nós ousamos chomar- 
íhe reispeitosameíiite a attenção para 
líuin hôméln exicelíentemente liabilila- 
do pormwHos títulos para o lugar de 
Mblrolecario da livraria publica. Que- 
teiliès faliafr dotOuiío erudicto conego 
Januário da Cunha Barboza, lente de 
plíilosophia íl^sta corte, e secretario 
^tírpeluo do instituto hislorico e geo- 
graphièb brasHeiro. Seus eminentes ta- 
lentos, sua èrífdicção vastíssima não 
somente ettl litteralura, mas até em 
«mitos outros ramos dos conhecimen^ 
tos teinanos, o colocâo de direito no 
itnportatttè lugar de bibliotecário da 
livraria puhfôeá» 

Muitos ostros brasileiros distinetos 
iiâ que beái poèsam servir honrosa- 
mente este Iti^àr; mas l;ilvez qae não 
^éja iftoitoftfcÜ achar quem por tantas 
Tfltfòes rèonâíím si os votos de quasi 
iéàk8frè% hòtníèhs de lettras d'esta cor^ 
le, qné indigitnm espontaneamente o 
Sr. eôíiégo Cunha Barboza coino o 
mais próprio para esto lugai. Não que- 
rendo nós aqui, por até nfso ser neces- 
sarro, íazcrfiíos meosão dos muitos e 
relevantes serviços, que i\ pátria e ás 
feltras tein pív^tado esje distiucto Bra- 
sileiro sempre desiuteressadamente e 
nno ambieionando para si mais do que 
a jrloria d^dies, mensionaremos com 
indo  para lhe s^r tomado   em* linha 

estabelecimento tüo honroso e neces- 
sário, quanto he novo c o pvimeiro na 
nossa pátria! Isto porem que acabamos 
de dizer, he mais hum argumento cm 
favor da admissão do Sr. conego ilanua- 
rio, ao lugar de bibliotecário da livra- 
ria publica; sim, pOr^rpie oslando^li o 
Sr. Cunha Barboza, fácil lhe he salvar 
do esquecihieulo, da ruina, c da inu- 
tilidade Os muitos, e preciosos d«cM- 
mentos manuscriptos, e im|yreíís«s que 
ali jazem, e que por ventura possam ja- 
zer, mui úteis e necessários ao receíile 
instituto hislorico, qúe de perto nos 
pioinelte huma verdadeira e completa 
historia e corographia do Brasil, sobre 
o que nacionaes é estrangeiros tem ou- 
sado dizer o que a ignorância, o poueo 
caso, e a maldade, ás vezes, lhes lem 
inspirado. « 

Confiamos demasiadamente nas lu- 
zes de sua E\. 0 aclual ministro do 
império, ^ara isi^pporqere èlle nab queirla 
fazer justiça íffO iWercciméiito. chi- 
tnando pata junto da aduiinistraçâo 
mais hum iromem capaz de sosleu- 
ital-a; fazendo d^èslVra esquecer pas- 
sados reseniimenflos dê parlicfos, «e de 
opiniões políticas, sempre "pfrèjliditMae,» 
á causa publica. As capacidades devem 
ter hum neutro communn, e devem 
de unanime accordo lr^1>áthar para 
a felicidade da pátria, amoçodã agora 
priuciparmeOle por todos os ângulos.' 
O amor próprio falia-no^ sempre ao 
ouvido, e o homem de n>erecimenio 
deve ser aproveitado, sem que se es- 
pere que elle venha oftcrecer-sc, que 
isto seria demasiado, e mal entendido 
esloicisimo. 

Nòs füzemos votos pela admissío do 
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paiM ie^l^T trocar a lil>rnl uJo pold 
escravnrM), a Ig^thlado prln privilo^ii», 
a garanli.» da possoa, o ila pro^ricdaílf, 
pelo nròitriiK Os foros «Ir cidadão por 
cadoias c grilhòes. Sr hmn progresso 
rápido nos podo precipitar, parctnoRj 
modilctnos vsobro a mollior marcha à 
sc^nir, melhoremos nossas insliluições. 
e procuremos moralisar-mo nos: — 
licprssaifpara Ç inferno satanaz (fite nos 
trouAx o Regresso, r/Zr-c sidis colinrtcs, 

( Conlimiar- sc-ka), 

Pela morlc do conexo IMMIICíSCO Vici- 
ra Goulaite ficou vojço o lu^ar de  bi- 
bliotecario   da livraria   publica   dVsla 
corte.   As moléstias, e a idade Inclan- 
do de a muito tempo com esle erndiclo 
cidadão, o haviam de tal modo acabru- 
nhado, que huma grande parle de soa 
antiga  aclividade  tinha   declinado,  e 
n*esles  últimos annos   principalmenlo 
ja não estava muito próprio para desem- 
penhar o  árduo,   especial   e   delicado 
emprego, que o seu merecimento lhe 
havia grangeado. E na verdade inspec 
cionar ein   Iodos  os   sentidos   huma 
biblioteca publica, que por  mnito  pe- 
quena, que seja, deve enserrar cm si o 
universo das sciencilas e das lellras, ler 
o maior cuidado em lazer que elln seja 
fornecida das obras mais necessárias, e 
úteis, ler conhecimento dVdlas e gosto 
pai a escolhelas, suo cousas bem   diíi- 
ceis  de se  cncoulrar reunidas   e de- 
sempenhadas    convenientemente    por 
quem mal podia cuidar de   seus soítri- 
mentos; c he por isso que, segundo nos 
iníurmam, falta naquella livraria não so- 
mente humsystema próprio, mas aló ha 
huma grande deficiência dos livros mais 
necessários  o procurados.   Posto que 
cumpre ao governo prover nestes casos 
da consignação   annuulmente   votada 
pela assemblea para tal   íim, comludo 
mister he que o empregado que está  á 
testa de huma tal repartir fio, seja não 
fcó homem   de muitas lellras,   mas até 
incansável, altenlo, e de hum tino pro» 

prio para poder conhecer, e avaliar da 
necessidade e utilidade d*aquell is obras 
que *v fazem mais dignas pelo seu valor 
o raridade, para exipl-as,  ISVisle caso, 
ja nào estando ultimamente o conego 
(íoularlo, o governo deo lho por ajudan- 
te o aclual   conego Silveira;   nomea- 
ção esta, força he dize-lo, que a lei nâò 
permitlia, o que nem mesmo acha des- 
culpa na impotência d'aqiielle bildiole- 
cario, mui  principalmente quando se 
considera, que os seus medianos talen- 
tos e mediocre inslrucção o afastavam 
para bem longe de tal emprego, cm hum 
tio  importante estabelecimento.   Mas 
consta-nos agora que este senhor em-' 
penha-se com todas as forças para as- 
sumir á si o lu^ar vago, e que apresenta 
como documento bastante o ter traba- 
lhado fortemente em certas eleições..... 
em pagamento do que, dizem, deo-sc- 
Ihe o lugar de ajudante; o que nós não 
acreditamos. 

Não he este porem o unico preten- 
dente. Lá apparece hum homem pouco 
conhecido por seos serviços, e lambem 
por seos talentos, que depois de ter 
passado pela metade de hum século de 
vida a habilitar-se em preparatórios, 
resolveo-se em fim a soffrer todos os 
dissabores dUium triste caloiro, c foi 
sentar-se ainda nos bancos da eschola 
de direito em S. Paulo. Muito louvamos 
o espirito que obrigou a este Sr. ja em 
madura idade a dar hum passo de tanta 
honra, o qual nos revela o junor que 
elle tem ás scieneias sociaes e juridicas, 
e mui especialmente ao direito canonico 
em que, dizem, primara; pois que sem 
duvida sabia, que he habilitação bas- 
tante para poder pôr na cabeça a rni- 
tra do Apóstolo! Mas seja em fim o 
que for; como este mundo he hum 
complexo de desenganos, o Sr. conego 
e açora lambem Dr. Marcellino dando 
do mão os seos malogrados planos, 
apresenta-se fazendo o papel de preten- 
donle ao lugar de bibliotecário da li- 
vraria publica ! Mns que diílerenea vai 
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cia» infinilmirnlr rnns, o ar/>ilrio\nr 
nnsc a íOIOçíM» <I^ Iodos os probloinu*, 
C a pralicn <lo cada di.». 

O quo preserva <!(> arlnlrio, IKí a 
observância cbí1 lorinas. AH formas sâo 
•as divíiidniles Iniciares d is npsocioções 
luimanas; as fomias ^âo as niiicns pro- 
Icctoras da innoconcin, as únicas rela- 
ções dos homens cnlrc si. Tudo lie 
obscuro de ou Ira sorle; tudo hociUregue 
â conscientia solitária, á vascilltmle 
opinião. As formas sós eslüo cm eviden- 
cia, hc para elías só, que o oppiimido 
pode appclar. 

Muitos não prrccbcm no exercício 
do arbítrio, senão hnma novidade de 
policia; e como apparentemenle clles 
esperam ser sempre os scos distribui- 
dores, sem ser jamais os seos objectos, 
acham-a mui bem calculada para o re- 
pouso publico, c para a boa ordem; 
outros mais susceptíveis, não desco- 
brem n,isso, senão hnma vexação par- 
ticular: porem o perigo lie muito maior. 

Dae aos depositários da anthorídade 
executiva o poder de allenlar contra a 
liberdade individual, e vós anniquila- 
reis todas as garantias, qne são a con- 
dição primaria, e o fim único da reunião 
dos homens, debaixo do império das leis. 

Em hum paiz, onde os ministros dis- 
pozessem, sem julgamento, das prisões, 
c dos desterros; em vão se pareceria, 
no interesse das luzes, conceder alguma 
latitude ou alguma seguridade á im- 
prensa; se hum escriptor, aliás confor- 
mando-sc com as leis, fosse de encontro 
ás opiniões, ou censurasse os actos das 
autoridades, não o prenderiam, mas 
seria exilado como bmn indivíduo pe- 
rigoso, sem assignalar-se a causa. Nada 
está ao abrigo do arbítrio, quando elle 
tem sido huma vez tolerado. Nenhuma 
instituição lhe escapa: elle as anulla 
todas e por sua base; engana a sociedado 
por formas, que elle torna impotentes. 
Todas a» promessas tornam-se perjú- 
rios, todas as garantias siííadas para os 
desgraçados, que ncllaí confiam. 

Logo qne se execnla o arbítrio, ou 
so quer paltior sro» perigo*, raciocina- 
se sempre, como »e os cidadãos nào ti- 
vessem relnçòes, seuào com o deposi- 
tário supremo da autoridade; porem 
ellrsas tem inevilavew e mais direcla* 
com todos os agentes •cctindariot. 
Quando vós permittis o exilio, a pri- 
são, ou qualquer vexação, que nenhuma 
lei autoiisa, que nenhum julgamento 
tem precedido, não ho 50b o poder do 
Monarcha, que vòs eollocaes os cida- 
dãos ; nào lie mesmo sob o poder dos 
minislros, hc sob a vergada autoridade 
a mais subalterna. Ella pode feril-os 
por huma medida provisória, e justifi- 
car esta medida por huma narração 
mentirosa: ella triumpha, pois que en- 
gana, e a faculdade de enganar-lhe hc 
assegurada, por que, quanto mais o 
princípe e os ministros se acham mais 
felizmente collocados, para dirigir os 
negócios geraes, e favorecer o cresci- 
menloda prosperidade do* estado, de 
sua dignidade, de sua riqueza e poder; 
tanto a extensão mesma destas func- 
ções importantes lhe» torna impossí- 
vel o exame detalhado des interesses 
dos individuos, interesses mimiciosos, 
e imperceptiveis, quando se comparam^ 
ao todo ; e não menos sagrados, toda- 
via, pois qu« eMes comprchendem a 
vida, a liberdade, a segurança da inno- 
cencia. O cuidado d*esses interesses 
deve pois ser posto entre as mãos 
d'aquelles, que podem oecupar-se d'el- 
les nos tribunaes exclusivamente eu- 
carregados da indagação dos crimes, 
da verificação das queixas, da investi- 
gação dos delictos; nos tribunaes, quu 
tom o necessário tempo, como devem, 
de aprofundar tudo, de pesar tudo em 
huma balança exacta; nos tribunaes. 
de que tal he a missão especial, e que 
só podem preenchei-a. Eis como se 
exprimo o exímio B. Constam! 

A* vista, por tanto, das considera- 
ções, que acabamos de expender, hc 
preciso ter perdido o ser de homem 



K W-' 

1»^ 

í! ■■•■ 

'■' 

'! 

nuo chnp A qnobral-ns Iodos. N.io vos 
creacvi invulnerovriíi rm vossn volnnla- 
ri.i obscunthtlo.i... Vós londos Imin 
filho» n oiodilaclo o niT.íslni; Imtn ir 
mão, tiiono$ priidcnlo. que vós, mur- 
innra: htitn nnlígo inimigo, quo vós 
forislcs cm outro tempo, sonho ^.uiliar 
algoma íníluencid.... qoo Hirois vós nn- 
lão? l)i pois de ler com amargura des- 
prt^ado toda reclama<;;io, rr^oilado 
ioda queita, VOí queixareis vós por 
vo*sa noz-? Vai sois antecipadamente 
condemiiadoâr«por vossa próprio cons- 
ciencia, e por esta oppinião publica 
wiltada, qm rtó$ mc^mo tendes coniri- 
i)tiido para forniar. Cedercis vós som 
resiMeocía? Mas .ffcermeUir-sc-vos-lia 
jeeder? Náo ^e.apartorá^ não se perse- 
gttirá hum objoclo impoiluno, monn- 
ineatp de huma inj+i<li(;a? Vós tendes 
xisto algittos opprimidos; vós os julgas 
les culpados, tendes pois íibcrloo ca- 
minbo, por oade passareis por vosso 
lurno. O «r^úno he incompalivcl com 
a existência de hnm governo conside 
rado. debaixo da relação de sua institui- 
ção; por quanto iosliluições políticas 
não são senão conlraclos: a natureza dos 
conlraclôshe de pôr limites fixos; o arbí- 
trio, sendo precisamente o opposlo do 
queconslituehiJin4X>nlracto,cercèapor 
sua base toda instituição palilica. O 
rtr^íírto he perigoso para hnm governo 
Considerado debaixo da relação de sua 
acçáo; por quaiiU>f bem que j)recipi- 
tandosuo mareba, toiie llie dá algumas 
vez^s o ar 4afor/ça, lira sempre com- 
tudo, á sua acção» a regularidade e a 
duração. , 

Dizendo-se á h-um povo; » Fossas 
Ui$ são itisuffiçientes para governar, » 
aulhorisa-sc estq povo á responder » 
SI nossas leis são insufjicunifs, queremos 
outras* » e Com estas palavras. Ioda 
a antlioridade jegitima lie posla em 
duvida; nflO resta mai.^ que a (orça, 
porquanto seria preciso lauibem contar 
uiuiUi com a porvoice dos homens, para 
Ibcidi^cr; »  V6| coasenliste3 em  se 

nos por tal on tal péa para nos assegn^ 
rar lal protecçfio; nò» vos tiramos esta 
prolecçâo, porem vos deixamos a pôo; 
vós supporlareis, de liurn lado, todos 
os entraves do estado social, cdo outro 
vós sereis expostos 6 todos os azares do 
estado selvagem!...   , 

O arbítrio não he de nenhum «oc- 
corro á bum governo debaixo da rela- 
ção de sua segurança. O que bum go- 
verno faz pela lei contra seos inimigos., 
seos inimigos nflo podem fazei o contra 
elle pela lei, porque cila be precisa e 
formal: porem o que elle faz contra 
seos inimigos pelo arbítriot seos inimi- 
gos também pelo aráí/no, podem fazel-o 
contra elle; porque o arbiirio be vago 
e sem limites. Quando bum governo 
regular se permitte o emprego do arbl» 
trio, sacrifica o fim de sua existenciais 
medidas, que elle toma pnra conser»- 
vai a. Porque razão se quer que a au- 
tboridade reprima aquelles, que alta- 
cassem as nossas propriedades, a nossa 
liberdade ou a nossa vida, para que 
estes gosos nos sejam garantidos? Po* 
rem, se a nossa fortuna pode ser des- 
Iruida, a nossa liberdade ameaçada, a 
nossa vida perturbada pelo nr^/írto, que 
bens tiraremos nós da protecçáo da 
aullioridáde? Porque razão sequer que 
ella puna os que conspirassem contra a 
constituição do estado? porquese teme 
ver substituir bum poder oppressivo á 
imma organisoção legal? Mas, se a an- 
thoridide mesma exerce este poder op- 
pressivo, que vantagens conserva ella? 
liuma vantagem de facto, durante al- 
gum tempo talvez. As medidas arbitra- 
rias de bum governo consolidado são 
sempre menos multiplicadas, que as das 
facções, que tem de estabelecer seo 
poder; porem esta mesma vantagem 
pei (ie-se cm razão do arbitrio, Seos 
meios, huma vezadmittidos, acham-se 
de tal modo curtos, de tal modo com* 
modos, que se nio quer mais empregar 
outros. Apresentados primeiro, como 
bum recurso, extremo em circnmtaa- 
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0% que nascem nrslns, ropollcm os (|uej|ropoufiam o* cálculos dn índoftlrifi; «etn 
vem das hiimildrs.    Porem,  comü o fila nHi» lio para o* hornem nem pm 
bom sonso nâo lie lio commnm, como 
so cró, rcsuUii necessariamente cia in- 
discrição de iodos osso gennom do dis- 
córdia» f|no divide as sociedades moder- 
nas, e princijuilmcjiile üqueilcS onde lia' 
Srs. e escravos, por quanto osso ciimie 
não encontra ald nenhum liirJle. Do 
ciúme pois e do receio, cpie tem lions 
dos outros, os grupos compostos dos in- 
divíduos, que temos figurado, nasce essa 
lerrívêliucla, que existe e existirá nos 
governos monarchíco-constítucionaes 
entre a aristocracia e a democracia: 
estas duas espécies de metal, se assim 
rios podemos exprimir, formam bem 
húm amálgama, mas nao huma liga. 

Sé Ú Uga nao he possivel, convirá 
qàeos chymicos prudentes manejem 
COúi arte esse melindroso amálgama, 
pára qrie ellé se não desfaça, separan- 
do assim hum do outro metísl. 

Desde por tanto que se proclamou 
èút^e nós a liberdade, e que sé formou 
èhtre èlíãe a aristocracia esèoamalgá- 
Vnit, que nos tem ligado aló a época da 
p rocia m ação do Bcgi esso: h u m  r es - 
peito religioso á consliluiçãO do Esto- 
do chamou todos os Brasileiros á hum 
çenlèp dei união. A   prodamação do 
Megressó, que podia ter  sido seguida 
da  dd Republica,  não tem feito inú* 
do que despertar os bons patriotas, oè 
que* tóo. vivem do sangue da pátria, 
còüaò animaes de presa, c obrigal-os á 
bíradãr ^A* lerta. Brasileiros, uni-vos 
cm torno da conslilníção c do Monar- 
clíá, c  afaslae  os  Regrcssistas, e   os 
Aristocratas, qnc não são filhos d^llal 
A* lerta!... senão para evitar o desvario 
de buns, sereis obrigados para salvar a 
pátria,   â  comnicller   outro   desvario 
ainda maior! e se vos obrigarem átan- 
to, dizei »   Mulo prriculosam libertatem 
(jaàm quietam servitimn! /... » 

A liberdade he o íim  de toda asso- 
ciarão  humana; sobre ella appoia-so 

' á moral publica e privada; sobre olla 

nem dignidade, nem felicidade.  O ar- 
hiirio dc!*tro<; a moral, por quanto não 
ha moral sem gçgurança; não ha doce* 
alleicões, sem certeza, dequeosohjec- 
tos d^eaias affeiçôesrepootam ao abrigo 
do sua innoccncia.   Quando o arbítrio 
fere sem scruptifo os homens, qnc lhe 
sâo suspeitos;  não he   somente  hnm 
iiidíviduo, que elle persegue, he a na- 
ção inteira, que elle indigna primeiro, 
e que degrada depois. Os homens ten- 
dem sempre á tirar-se da dor, quando 
o que elles amam  está ameaçado, ou 
elles se afastam, ou o defendem. • Os 
costumes, diz Paw, se corrompem subi- 
tamente   nas cidades accommettidas 
da peste; morrendo, roubaoc-se hnns 
aos outros,   t   Ô   arburio lie para a 
moral o que a peste he para o physico. 
Elle he o   inimigo dos laços domésti- 
cos; por quanto a sancçào destes laços 
he a fundada esperança de viver juntos, 
de viver livres no asilo, que a justiça 
garante aos cidadãos. O arbítrio -força 
o filho á ver opprimír stío pae sem o 
defender; a esposa á supporlarem silen- 
cio a detenção de seo niarido;*os amigos 
e os próximos, á negar as affeições mais 
sanetas. O arbítrio he o inimigo de 
todas as transacções, qiie fundam a 
prosperidade dós povos; elle abala o 
credito, aníquilla o commercio, e fere 
todas as seguranças, Quando hum in- 
dividuo, sem Iter sido reconhecido cul- 
pado, soffre; tudo, que não he despro- 
vido de intellígencia, se crê ameaçado, 
ecòm razão: pôi* quanto, distrahida a 
garantia, todas as transacções se resen- 
tem da sua falta, a terra treme, e não 
se marcha, senão com temor. 

Quando se tolera oarbiirio, elle dis- 
semina-se de maneira, que o cidadão 
o menos conhecido pode de repente en- 
contral-o armado contra si. Não basta 
retirar se para o canto c deixar fugir os 
outros... Mil laços nos unem aos nossos 
semelhantes, e o mais inquietaegoismo 
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O HOMEM DO SÉCULO. 

• Lc próinier devoir d^in prince est de 
«Touloir ceqiic veut Ic peõplc:  C*ésl eu 
• Tain que lei tielles arislocracies mulll- 
«ptieraiul leurs efiolis pour sopposer que 
* Ia régéneratíon moderne s*accumplisse! 

NapAeão em S1. Helena, 

Terminando no n* 3 desla folha o 
tiosso artigo—Aegresso, — promelte- 
inos aos nossos leitores que^ voltando á 
esta questão, trataríamos da moção do 
Sr. Lope» Gama. 

A luta entre a indolericia, e a indns- 
Iria, entre a altivez e a modéstia, entre 
m privilegio e a igualdade, tem produzi- 
do em todo o mundo civilísado essa 
agitação mais ou menos violenta) que 
se tem observado entre os que sé inte- 
ressam na conservação dos foros e dos 
privilégios; e os que qúérern a abolição 
destes, estabelecendo a igualdade. Dessa 
luta tem resultado o aniquíllamento de 
milhões do homenSf a queda de muitos 
fieis, eo martyrio de alguns, em quem 
(sem o merecerem) cevou-se a ira dos 
opprimidos, que saciou-se ern inrtoceli- 
tc* victiuias a cede da vingança, que 
pretendiam tomar das oílensas recebi- 
das* Depois d^estfaluctacn^angncntuda, 
em que todos perderam, procurou se 
liarmonUor os interesses comüinns, dei- 
i^odose d cada lium p que fui posmel 

deixar. He d*essa espécie de pacto* 
que se tem buscado tirar a norma das 
sociedades modernas, Mas, oh fatalida- 
de I Os homens vêem sempre mal os 
seos interesses! Nenhum tem querido 
parar ha raia, que se lhe tem marcado! 
e esta cegueira tem sido causa d^essa agi- 
laÇãO) que se vai observando por toda 
a parte, onde a liberdade está em luta 
com a escravidão. O ciúme da demo- 
cracia, e o orgulho da aristocracia, 
não deixam os seos amantes encarar 
com serenidade o posto, que oecupam 
huns e oulrost Se o mérito eleva o filho 
do çapateiro á cadeira Senatoria; o 
filho do nobre, â quem igual talento 
collocoti na mesma posição exclama! 
» Posso eu nfaüár-me de achar-me aqui 
á par do filho do tneo çapateiro*. 

Sí d dístíucto talento do nobre o col- 
loCa na administração, no conselho do 
Príncipe, grita o detriocrata » Ainda os 
nobres nos impõem á lei, ainda nos re- 
presentam como huma manada de bes- 
tas; ainda não esião fartos de nos ler 
regido, como seos escravos,... he pre- 
ciso dar cabo destes infames, que não 
respeitam no homem senão a casuali- 
dade do nascimento, para quem o mé- 
rito significa cousa alguma!» 

No fundo, nem Iodos os homens, que 
nascem na humildade detestam os que 
na?cem cui posições elevadas; nem tod«s 

.... 
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Ofor que. nossos palrlcios, Icvndoi p^lo 
amor do csimilio, qnizessem aulrs 
6xpor-so á huinn Irisl rxporicnciaem 
niíloá, cuja dr.vlnza ora apenas ainuni 
ciada , do qno lor«m-80 siihinclliiio à 
habilidado, c sabor <los operadores, 
cujos feitos ja ha lanlo lompo oram 
por cJIcs conhocidos. Tanto podo o 
espirilo do novidade. Si assim nao fos- 
se, esse medico, que so diz B., não di- 
ria, que os nossoscompatriotas se ncha- 
¥ão condemnados á huma ei orna ce- 
gueira! Cejro, Sr. Redactor, he aquellc 
que não sabe avaliar o inerc:imenlo; 
cego he o medico que não encheria, 
que huma dexlrcza cooiprada pelo 
longo exerciclo em hnm paiz em que laes 
moléstias são freqüentes, não constitue 
a verdadeira habilidade do operador, 
e sim a variedade de recursos em ca- 
sos cirúrgicos, a promplidão e destreza 
cm casos urgentes, e profundo conheci- 
mento de Iodos os processos, e methodos 
operalorios inventados para tantas e tão 
variadas operações, bem como ocxaclo 
conhecimento de todas asorganisações, 
â que tem de levar sco ferro ! C^ego fi- 
nalmente he aquello, que levado pelo 
estrondo dos títulos de honra não es- 
pera paralisongear, que osfactosfallem 
primeiro, que o tempo coroe ossueces- 
$os das operações, e que, prostuuindo- 
$e á hum ponto vergonhoso, dê huma 
muito triste idéa de si, o que faz sup- 
por que sua ponna, seos elogios, tudo, 
tudo foi vilmenle vendido pela fome de 
lucros pecuniários. Sim, Sr. Redactor, 
he indigno do nome de medico, o me- 
dico B., o homp.m que assim procede; 
hum tal indivíduo avilta a classe a que 
perlence, amesquinha a reputação dos 
seos, e, o que ainda he pelor, faz que 
nenhuma consideração nos tribute o 
tstrangeiro que vem de passagem à 
nossa terra, e que so supponha hum 
sábio, avaliando o saber de toda a nos- 
sa classe medica, pelo do sco novo 
acclilo. 

Em sua folha,  .cr. Redactor,  cujo 

apparerimento no* tem enchido de 
prazer, tenha, lhe rogamos, a bondndt 
de publicar estas mal traçadas linha», 
com o que muito obrigará ao seo leilnr 

Carioca, 

ORTIGADAS. 

Consta, que logo depois da hnlza 
do ministério de 19 de Setembro, pro- 
cedendo-se á enérgico recrutamento 
(até cm festas religiosas) "para diversos 
postos, e acontecendo ser reci atado o 
Exm. Sr. Marquez de Paranaguá para 
a pasta da marinha; S. Ex. dera hum 
homem por si!,.. Antes désse os 
400^000! I 

— Meo Deos! que desgraça he a 
nossa! (exclamou hum Náutico oíTen- 
dido) I Sabe da Marinha hum homem 
íilho d'hum taberneiro no P. C, e en- 
tra outro que em B. A. tinha tabernaü 

— O Cascudo 1.* cmpaslclado na Mari- 
nha, lendo huma carta de B. A., onde 
se lhe dizia, que a sua iaberna fora 
roubada, exclamou: — Muguer, mu- 
guerl-Por Diósl.. qui tienes? — 
Caramba !.. soy roubáo!! 

—Pergunta-se ao Sr. Carneiro da 
Cunha se espera que jamais se acredi- 
to na sua palavra de honra ? He mesmo 
dos de 39! 1 

NICOLáO  TOLBNTINO    APPLICàDO A QUEM 
O MERECER. 

— Chegou Monsieur de tal. 
Medico em Londres formado» 
Traz pomada especial, 
Papel-caustico approvado; 
Hum remédio universal 1 

Não pretende ajuntar fundo 
Cos grandes segredos seos; 
E, cheio de dó profundo, 
Fasa, pelo amor de Deos, 
Os olhos a todo o Mundo. 

Buscão-no cm cliusma os tim, 
Ouo, caloteando os patrício*. 
Lhe dão centos de mil réis! ! 

IMPliE^iSA     IMPAICUL. 
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9f a«iÀo |>j»ra *) exercício dn cirurgia. 
Vnvix prorar quooru mal (inlnulidoosm- 
•morda loi, qii« ollo cliamou vomito rti- 
jmtivo dr pittrtotismo nlrril \v.,  Inn- 
bron-so, cio porgunliir ^i i^s imssns piMÍMS 
cbegassoin os Ronx, os Boyor,   <»s As 
ilov-iloopor, óic.,   m   llics   f.iria ap- 
plicaçâo do mesmo prccoilo? Qiif ini- 
leria ! Como so allrovo Imm medico a 
collucar na ^nesma linha homons lào 
respoílavois, cujos nomes só far-nosliia 
diáponsar Iodas a» rormalidndos Icgaes, 
homens, cujos serviços ú scicucia lhes 
brepar.nram a admiração, e o respeito da 
pONloridade, e o Si\ Nayh-r Bey, < ircir- 
gião sem nome nascíencia, enanlo- 
nado ainda ha poncona ardente África, 
e  que  sahído  do   pai/   natal ,   onde 
nada  deixou que   merecesse a  menor 
lembrança! Cotisa o medico B. estabele- 
cer paridade enlfvhum, e outros? Jul 
g-uuos possível,  que sem consciência 
do q-ie escrevia, deixou qüe sua penna 
lavrasse proposições indianas de hum 
homem da sciencia.   Não levando em 
conta a nojenta repelição das mesmas 
idéas e ledio que nos coisou a grave 
contrndicção em que cahio,  dando os 
pobres  brasileiros enlreírues   à hunia 
elerna cegueira, seguramente por falia 
de huma mão hábil   que lhes reslrtuisse 
a vista, e depois dizer que no ramo me- 
ti ico-cimrgico, em que he celebre o 
Sr. Nayler,   também o he o ptinieiro 
opfirad««r do Brasil, o Sr.  C rislovão 
Jo>é  d(»s Santos, e  mais meia dúzia 
de collegas de grandes espernnças; sem 
que lhes façamos carga dessa contradi- 
ção,  pergmilaremos, Sr. Redaclor, lie 
hum rnedico brasileiro, e desta corte 
quem estranha que o jornal de hnma so- 
ciedade debomen» Científicos não se 
apressasse a Iribnlairespeítos d hinn es 
trangeiro de«conhecido, e sem nenhum 
titulo r^commcndavcl na sciencia ! He 
bíim  medico B.,  quem sem   nenhnm 
í imlamenlo mais do que os litnlos do 

Ilio de Janeiro, quem pòe cm du\id« 
<|Ue ainda estejamos em estado de ava- 
liar o merecimento do Sr. Nayicr? 
Custa, Sr. Rodsctor, custo-nos acredi- 
tar, que osso Sr. seja medico, ou pa- 
roce-nos que ass/is atrasado mal co- 
nhece os progressos da cirurgia entre 
nós. Para lazer sobresahir a celebri- 
dade do Sr. Noyler, o correspondente 
traz í\ memória do iledartor da Uevísta 
os estrangeiros médicos, que fazem 
parte da Academia de Medicina, e para 
quem, diz elle, devia o Sr. Redaclor, 
animado de zelo patriótico, exigir a 
a execução da lei; não nos cançaremos 
em refutar huma asneira tal, porque lodo 
mundo conhece os Srs. Sígaud, Cuis- 
sart, Faivrs, &c., e sabe à que tempo 
existem entre nós, e mesmo antes que 
se organisasse o poder á que se devem 
snbmetter para justificar sua aptidão. 

Tudo desculpariamos ao medico B., 
tudo sepultaríamos no esquecimento 
de (pie he credor, si no fogo do 
bem louvável enthusiasmo pelo Sr. 
Bey (pois que parece querer substituir 
na qualidade de acólito ao Sr. Bon- 
jean), esse medico desnaturado não 
ousasse dizer, que nossos compatrio- 
tas se achavam condemnados á hnma 
eterna cegueira. Corno te olvidasto, oh 
panagyrista sem arte! como te olvidas- 
le dos merecimentos e habilidade des- 
ses operadores os Srs. Drs.Chrislovão, 
Manoel Feliciano, liamos, A. Macha- 
do &c. ? Como te esqnecesle de quo 
cada hum desses hábeis operadores tem 
praticado operações de catarata com 
feliz êxito ? 

Porque embasbácas? Porque te ad 
miras ? Maravilhados fícamos nós do ver 
como sem escrnpnlo, e sem receio de 
que te chamassem-*-mcnliroso—nvan- 
çasle hnma . proposição inteiramente 
falsa, somente talvez para lucrar a^aí- 
feição do Sr. Nnyler-Bey, c para que 
amanhã elle*  te colloque piamente no 

honvi, e recoiiimendoções, iniilnl i do   logar do seo ajudante. 
í6Í*íO ao Sr. Bey? lio hum medico do||    Seguramente he doloroso para «ó?, 

.. 
■autMiaw ■ ■■        ■ 
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do que nó», tio nosso pnmoiro nrtigi», 
o vcxmiic. cüi que a rirnldado «In IIKMIí- 
rina dovc cslar, por Itf-lo nirllido tan- 
to A cara, contrn as snus íris o osla- 
tnlosi, que jamais podcrA ciiinpri-los o 
cxnmta-los bem, o lie isso mesmo oqiw 
basta para qne conlinnemos a jissignar- 
mognos tal qifal somos. Justos, 
i, .,_ :,L '.-   .  .L 11    mm        aagg '       tadbrsÊa 

ammvommciAS 
St\ ttédactor.—Nâo he nosso animo 

Cíggredir â pessoa do Sr. D/nyler- ücy, 
e neni tão ponco darvuho á seos ja láo 
decantados feitos nesta capital, leitos, 
òtíèt etú estilo alti-sonante, e fraze? 
alamòicadas foram ullimauirnle pro- 
clamados em htima correspondência do 
Jornal d0 Comtnercio de 12 do corren- 
fe, pot fiam medico brasileiro, llevol- 
taãdò-nôs porem tanta impndencía, ir- 
ritados pela faíla de dignidade de hum 
medico, qne se diz nosso patrício, íor- 
çà he qtí<j Ilíe digamos alpimas pnla- 
VraS, à íim de qne vollac'o ao interior 
de-sf mesnyo, ao intimo de sua cons- 
ciência, avalie as blasfêmias rjue avan- 
^011, e como medico—siitacsl—relli- 
eta què lhe cumpre mais do qne a 
henhtim.ontrõ membro da sociedade, 
mais do qne á nenhum oulro indiví- 
duo, ser icif eu 11 spec t o, bem mo d í l a r 
sobre o que. tem de escrever, e mais 
do que.tudo não escravisar se por hu 
ma muito mal entendida «;Ioria, e ven- 
der a liberdade de sua consciência a 
hnrn vil.e bèm sórdido interesse; o que 
sobremaneira avilta o sco caracter, e 
iningoa sua repiitaçâo. 

Censurar o excesso, qne commclleo 
o Redaclor da Revista Medica, si excesso 
se pòdecbamar o que a respeito do Sr. 
Najler disse nesle jornal, coisa lie, qne 
se podia fazer pqr estar oqnelleSr., á 
qneui af Acíidemia encarrí^on da árdua 
empregada publicação de seos traba- 
lhos, c dessiminaçOo dos princípios da 
nobre ^ciência do curar, sngeito, como 
qualquer outro, aos elogios de seos 
{nlmtraãorcs, oíi^ceimirade seof con- 

trario». Pondernr-fUi-llie que «lie em 
ve/de so limitar n esclarecera seoscollo- 
gasfemaisconcidaíl{ios,comoseo juiíio, 
alias sempre prudente, sobre o jiislop«so 
que se devia dar ao saber, e perícia 
operatoria do Sr.   Bey,   se envolveo 
em considerações meno« calculadas, ja 
tornando-se o sontínella  dos  direitos 
da faculdade, e censurando as autho* 
ridades municipaes por falt£ de com- 
primento de üeos doveres; e ja estra- 
nhando ao Sr. Eey, o exibir hnma avul- 
tada quantia por suas consultas, e tra- 
balhos opera to rios, como  se alguém 
pudesse, ou se! der esse inlrometter na 
estimação que cada qual faz de seos pró- 
prios serviços,  e merecimento; acha- 
mo* consenlaneo com o amor da repu- 
taçfK   medica  brasileira, e acima   tle* 
tudo, com o espirito de IUMíW verda- 
deira' critica.    Poretw pa^a vergonha' 
da corporação   im^díra,  o* correspon-' 
dente do Jornal d& Gominercío aüsig- 
nado medico  Brasileiro, nâo^ ciiticou, 
nãoh vou ao eadínho da analyse asuhs- 
tancia do   artigo da  Revista Medica; 
e ao contraria sídlondo a vôo á suai 
imaginação, e dando chancas.á sua fa- 
cnndia, brotou vagas declaii*ações, e,1 

com palavrões sèm sentido; fírinon hu- 
ma firgumentação sem paridade. 

Conreça, Sr. Redactor, a nosso im- 
parciil pniriem por declarar-se amigo 
da illuslração e do merecimento, e p€»r 
isso acremenle censura ao Redactor da 
Revista Medica por sua falta de poiídez, 
e de enthu^iasmo, pois que sendo Re- 
dactor do único jornal medico do Bra- 
sil, não se t^nha ja apressado a tecer 
hum pomposo elogio aoSr. Bey, a esse 
cirurgião, á esse illustre oculísta ro- 
cem-chegado; e não acompanhasse des* 
t'arte aos monarchas, e povos da Ku- 
ropa, em seos applausos, c provas de 
respeito; que eni lugar de assim ca- 
minhar, lhe rendesse hum menos nr- 
ha no cortejo, reparando que esse pro^ 
fessor se tivesse furtado ás devidas 
averiguações  de sco saber, e de sua 

*•' 
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|v*toçD, c mWa tninin in !.. Novmnrn 
iü ^slaS. S, cm erro, ponjiio condno 
tn?ü ilos momos nntiion s a «JIIO m ro. 
ftôfH, quando cllscorm oonlra a boa 
l^rmoiioiilica por IVasrs destacadas dos 

» íH odos dcllcs. Sc ollos dizem í|mi a 
ibrana em qucsiao colnc Ioda a 

í v>ada do cranco, snulo porem limila- 
. *. na pari© anlcrior pelos imiscnlos 
ímataos^cj^a poslerior pelos occlpitaos» 
Ík-*%. lâo claro como a luz morídiana, 
«fttd lie no ponlo em que nascem as 
Itbris que S. S. chama originaes desles 
iiinHculos, qne as delia desappnrecem 

4 ^erminâo, e ncnlmm o ilro limite 
he preciso dar-sc-lhe, muito menos tão 
^a^p quão gratuita e especiosamente 
€Oiiio$4>S. oáh; nesse caso elles lerião 
dito que essa membrana se ia terminar 
por esta ou por aquelia folha ou camada 

como quizer), na parle superior das 
o imitas, noconduclo auditivo, e na pro- 
"uberancia accípital, como 8. 8. quer 
e CMieequivalle (pela falsidade) a hum 
M i áadeiro absurdo. 

i hímos de barato que 8. S. não queira 
ainda dar se por satisfeito com este 
posso mojlo d^rgumentar ou de raccio 
cinar; pergumlaremos mais a 8. 8. que 
«e liz tão lógico: Cruveilhicr não diz 
que o músculo accipito •frontal (creio 
que be o mesmo de que 8. 8. tracta; 
pf^b que li Dü reposta do Sr. Dr. Gar- 
'Jm^ cobre toda a abobada do craneo, 
donde lhe rem o nome de epicrancanno? 

Craveilhier quererá dar o músculo 
íVojital estendido al^i os ouvidos lam- 

im, para poder cobrir toda a abobada 
tiu <tíiueo, 8i\ Dr. ? como eiilendeu S. 
S* t*texto de Cruvcilhúr, sobre o mus- 
«^íiloaccipito-Irontal. e não o do Sr. Dr. 
Mâfi|ucs, sobre a aponevrose epicra- 
ííI>í»? Para ser cobcrenle, seu raciocínio 

'jftir i^tiaj na espécie em questão; 
< í>«íO pôde tirar por verdadeiras, 8. S,, 
*t de buiii mesiao principie, consequen- 
i hm lao diversas? lojço, bú erro na con- 
elfiüâa quQ.S, S» tirou, <MI be essencial 
wmíke fíi^o o ieu principio, e não passa 

de paradoxo, Indo o qne S. S. diz para 
explicar (ao povo)!., a doutrina dos au 
tbores, que referio em seu appoio (qne 
vergonha, meo Deos) I.. 

(iom esle argumento de paridade, 
nós lemos convencido a S. 8. do seu 
maior erro, e dos absurdos com que o 
procurou sustentar; c se o Sr. Dr. 
Marinbo, que tendo a seu cargo a me- 
Ibor parte da instrucção medica da mo- 
cidade, devia procurar entender pri- 
meiro os autbores, para explica-los a 
seos discípulos» dá em huma mesma 
espécie, caprichosos argumentos, para 
provar com sophismas, hum ponto que 
nada pode ter, como não tem de con 
troverso, pelo frivolo e vergonhoso 
motivo de querer mostrar que podia 
sustentar, como temos provado, hum 
erro com muitos outros i não pode ser 
o iogico que se inculca, e menos dizer 
que sabe anatomia: era melhor ter 
confessado o seo erro do que confnnna- 
Io com os segundos, perdoe S. S. mais 
esta lição, que lhe damos como amigo, 
e não caia neutra. 

Em conclusão, segue-se do que temos 
dito e provado: 1,° que S. S. veio, 
com a sua confirmação anatômica, pro- 
var mais o seu primeiro erro, desfazen- 
do a sua sciencia e prestigio anatômicos 
com a sua mesma lógica. 2 .* que todos 
os seos theoremas anatômicos são fal- 
sos, ou tão errôneos como os princípios 
de que os deduziu. 3.° que suas experi~ 
encias c dissecções cadarçricas forâo mal 
feitas, e poir si mesmas não inspirão 
confiança alguma, nem podem convi- 
dar aos curjosos, .quanto Biàh a quem 
souber como ellas se devem fazer. /|.* 
que ainda não pode entender as dou- 
trinas do Sr. Dr. Marques e de Broc, e 
porisso as não pôde explicar. 5.e que 
bem longe de se justificar com ellas, 
tornou-se vulnerável por todos os lados 
mostrando até muita leviandade, em 
querer sobresabir aos mestres, cujas 
doutrinas quiz laixar d^erroneas. E tf/ 
sobre tudo, pintou DM provou wclbop 
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iwcnlc as donlnnns deliaI lio miscríal.. 
Por dar ptuslo í\ hnma dialoclka toda 

sm, 8. S. ajioion-so na aulhondade do 
Sr. Dr. Marqnrs v. áv Hroc; c com 
iumin hemiciUMitica sni irmeris, prova 
ifiie mio onlemlcu as donlrinas do |>rl- 
Jüciro deslcs dons anlhoros, porquanto 
ÍS. S; deve saber, qnc os iimitas da 
aponevrosc, porelle dados no sen com- 
pêndio, exclncm a idóa de conliniiacão 
delia poròaivo do músculo frontal, cavo 
esteiauios de accordo, sobro a dcílniçao 
da palavra limite, como creio. Conse 
íruinlemcnlc, se não lie possível qtte 
15roc diga o contrario do qnc dizem 
muitos onlros com o Sr. Dr. Marques, 
o que todavia não aííirmamos, porque 
S. S. só Iranscreven delle o que lhe 
conveio, S, S. deve confessar qne er- 
rou como anatômico, e agora como 
lógico, alem de dar-nos pmisso o direi- 
to de dizer-lhe, qne se pôde com suas 
experiências e dissecçoes cadávericas, 
achar a continuação das consas limita- 
das, brevemente nos mostrará também 
a quadratura do circulo, o que he tão 
impossível, como o achar-se a apone- 
vrosé epicranea por baixo do músculo 
frontal, depois que tantos anatômicos 
verdadeiros, tem dado ( n una você) por 

asso, acrescenta: qne he applicado ao 
periostio do osso frontal, por tecido cel- 
Inlar sem gordura &.  Seria isto o que 
S.  S.  tnmou   por  folha profunda   ria 
aponevrose epicranea? (íbi t«rrivel o 
engano, o muito mais sórdida se torna 
por isso mesmo  a explicação do erro) I 
Cunmlhier, diz igualmente, qne o nine 
culo frontal corresponde ao pcricraiuv 
ou periósseo dos ossos do .craneo. d 
qual lie separado por tecido ccllnlar Ôc 
O  Sr.   Dr.  Garcia   apresentou  outro- 
muitos anlhores que dizem o mesmo, * 
S. 8. o não contrariou  nisto;  comi 
pois he possivel dar-se, mesmo em bipo 
thesis, que nenhum delles digão que i 
músculo em questão não está  sobre  < 
osso, e sim sobre a folha profunda d 
aponevrose   epicranea,   como   S.   S 
qtier^ se isto fosse hum facto anatômico 
ou hnma verdade? Quererá o Sr.   Dr. 
iVJarinho que  todos juremos nas pala 
vras  do mestre, ou que acredítemo 
somente no  seu hábil escapello ,  nas 
suas experiências e nas dissecçoes cada- 
vericas que fez só por que nol-o diz, sem 
temer o risum teneatis, a7ntcii,s que no: 
obriga a dizer-lhe, o seu magisjterdixit? 
He verdade que pela  importância que 
se lhe tem dado, podia julgar-se autho- 

A 

ir .       ,   ^ 
limitada, na parte anterior pelos mus- 'risado para muito mais; porem, se nãc 
culos frontaes, e na posterior pelos ac-| tiver mais cautela no uso que fizer 
cipitaes : e agora Sr.   Dr., o qne diz a ' delia para com o publico, terá por maií 
isto? 

Demos que assim não seja, e que 
neste ponto S. S. discorreu bellissima- 
mente, explicando, ao povo, a maneira 
de se entenderem os anlhores: como 
nosexplicará agora S. S. o qne achamos 
na intrega dos qne servirão ao Sr. Dr. 
Garcia, para emendar-lhe o erro tão 
prontamente? Cloquet diz (veja-se o 
Jornal do Commercio de 2 de Agosto 
corrente), que o mnscnlo frontal está 
ftpplicado ao osso do mesmo nome, e não 
saibre a segunda camada d'aponevrosc 
epicranea que S. S, achou c vio. O Sr. 
Dr. Marques; depois de dizer qne o 
músculo frontal eíüá éífnado sobro o 

vezes o dissabor de ver-se subjugado 
pelas rédeas da razão e do raciocinic 
de mais alguém que não he povo, e que 
pode censurar-lhe com motivos de so- 
bejo a sua condncta, e os inconsidera- 
dos passos de sua agigantada filancia I.. 
Advoga muito má causa, e porisso lh« 
perdoaremos tantas subtilezas I... 

Tornando á questão, diz o Sr. Dr. 
Marinho, que (segundo os anthores) 
cobrindo a aponevrose epicranea toda 
a abobada docraneo, oslimiles daquel- 
la não podem ser dados senão nos que 
eslabelecen,ají)» gre, para esta;e da |u. 
quer concluir qne a tal nienibrana 
ao nariz, ás oidhas, c talvez ú Doca, 

\ã 

:\ 

I ■ 

■ 



1 :u|ií 
,*•- 

n 

|   ^^ 

11 

w 

:♦ 

conprmúC^o ivuitoiHfra tio Sr, l)r. 
àftmnhol ou aficuídídr <l( mediei- 

tui c O um condida!o. 

tymtoêQ no I.* luimcro do»lo /orna* 
Utr,  ti esposamos í» caiwa do Sr.  I)r» 
Garcia, que bem ilefeiuliila já  oslnva, 
no que há de lei. com o volo separado 
da minoria da laculdade de medicina : 
esta vamos l^em longo» de snponno-nos 
obrigado a retomarmos uossa pesírào, 
Mitos da decisão qm» aguardamos do 
governo, senão lésse-mos DO Jornaldo 
Commercio do l*i do corrente mcz, á 
confirmação amitomiat* que mais   pro-r 
priamiMile se pode chamar, adio de acha- 
d* do SP, Dr. Marinho, nos  desvários 
da sita  mesHia Ibgica !..  o como  len- 
da-o nòsJetlO)C(\«iaiiiila r<'llií\ão, não 
|Uidèmiií» concinintdo humu tal eonfir- 
mitção*xnaiommvBémS&,   que o Sr. Dr. 
Marinho,   co««o.tffO de prt>|)()sílo,   ou 
CdqiricJiou em »jwrestvDl.ir-se lal «jiial hc 
em   anotomúby confirmando asnalica- 
meule o«rro tmedesgraçadanienlc com- 
metten; ou sitpfWS'(o; qjue i\ão lhe peiv 
fkianiojit^ior^evtKiinl^uinu )! que escrer 
via para bnittpor^dieskLslrado, c que, 
quando mthidioso lí^seenlre si (piem 
nada podessQ spbtírodjaualomia,   era 
tão elesti tuido M snoso com mum, que 
não podia comparar ás descobertas de 
S. &, com os irabalhos e lição  dos 
inestf es que tem professado a  se iene ia 
an^íomica na^outras parles do mundo. 
Portanto,  soÜraS. S., que como leigo 
que somos Üie  prosemos seu engano, 
45 o convençamos do que temos dilo. 

Disse S. S. a princípio (no Jornal do 
Coiumerciode 29de Julho)» Se a apo- 
neurose épicranea existe por baixo do 

* másculo frontal, como seria possível 
k destrui-la c levanta Ia com OH tegumeu- 

to» em alguns pontos, conservando a 
integridade e a posição anatômica do 
músculo que/iâa por cima? » Faliando 
desta maneira, S, S. aílirmou-nos (pie 
aquella membrana estava por baixo do 
músculo, pura poder  dedusír, como 

eniliu litf, que nmua sçmiclla cariada, 
sem que o mmculoQfo.uc,primeiro: c foi 
a Ulo que o Sr. Dr.  Garcia returquio, 
com  a  integra de diversos anlhores, 
eu Ire os quaes vem a do compêndio por 
onde S. S. aprendeu, o que vale mais 
do que nenhuma ar^umenlação soa. 
Por lauto, nüo vale agora a evasiva,qiie 
S. S. procurou ha tanto tempo»   para, 
dar (porem hoje) I. a tal aponevrosc, 
dividida em duas camadas, porque alem 
de liido he miserável, o ninguém po^, 
dera dar, sò por ella, mais credito ás 
suas descobertas» do que ás dos autho- 
res, com os quaes S. S. se quiz por (e 
por lalmodo!..) em opposiçao, expli- 
eando^-os tão barbaramente* que deixa 
lormar-se disso, e contra as intenções de 
S. S.é humdilemma bem triste quehe: 
ou Iodos os analpmicos que, até hoje 
tomescripto, sobre a posição analomk 
ca   do mnsculo  frontal   tem   errado, 
dando com impunidade, pçr verdadeiro 
o que S. S, mesmo ya prepara ç mps^ 
trm4 quando ajudante do Sr. Br. Mar-i 
quês, e segundo O que delle aprendeu !.; 
on as dissecçôes de ; S, S.  íopãp todas 
mal feitas, e realmente cadávericas em 
tudo;   neste caso»   ninguém  (se não 
seos asseclas) se podei convencer, por 
taes expriencias, qmaaAserção de Si, S. 
não seja rmulo destituída de vtracida-* 
dei*,. ^:    .,,.',:- J'K/l, Q •   -.;;.;. 

Sabemos que S.  S campa de muilQ 
lógico; e por isso, permilta que nós, po- 
dendo raciocinar, e argui-lo por esta ma- 
neira, tam bem o levemos logicamente, 
â convicção, (e com suas próprias pai 
lavras)!,«. do contrario do que S. S. 
concluio e quiz sustentar, á face diurna 
população  que conta tantos médicos 
nacionáes e estrangeiros, por se suppôr, 
talvez com isso tão credor dos louvo- 
res destes como o terá sido daquelles, 
que por dignidade da Escola o deviãq' 
excluir desde já o por seos mesmos 
feitos anatômicos, d® candidato ao ma? 
gisterio da cadeira d'analomia, pois que 
acaba de profur qw^ ignort compjeta- 
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CHmprír suas leis, liuuns dcllas ja bas- 
tante lortos para os roMumos o doci- 
livlíuhí «los Br;Ksilrir4>s; outras rapa/.os 
desêretu applic.ulas sf^mido as iulon- 
çôes dtí .soos o\oc^ll^»^^,s;, Si o exilo- 
gentiSi eme ao aclual couiioti o gover- 
no de «jue a nação o encarregara, era 
incapaz de obter essas leis luites para 
bmu — golpe de estado,—será o Re- 
gente actnal, croalura sna, o digno de 
alcançai-as, e do salvar com cilas o 
paiz, na falsa posição em que se acha, 
sem poder mesmo compiclar hum mi- 
nistério com homens (pie o não desa- 
creditem, e satisfaçam ao mesmo tempo 
á publica especlação? Ap|>«damos.para 
Ofnesmo publico, e elle (pio decida. 

Nós porem, fazendo mais justiça á 
boa fé das camnras, acre(iilamos que 
foi apenas hum experimento que se 
quiz fazer no povo, a íim de saber-se 
qual a adhesão, que elle consagra nes- 
te momento á 'Crinsiituição e ao Impe- 
rante, a quem de certo não tiveram em 
vista offender aqueües que á face d^l- 
lo ousaram fallar em DlcLadura legil, 
í[ne importa o mesmo que annunciar 
a Sua destroni>ação: quizeram seu) du- 
vida despertar os Pluminen-es da le- 
thargia em que se acham (*iu presença 
dü tantas facções, que retalham o seio 
da pátria, em diversos pontos do im- 
pério. 

'(ConliniK iremos), 
"       ■   !      ••  ———  

A necessidade de, completar-se o mi- 
nistério he geralmfnlc sentida, e prin- 
cipia a fuzer prevalecer a idéia de que 
ao Kleitòr dos Ministros não tem con- 
vido chamar homens de pulso «pie 
salvem o.paiz. Desejoso talvez de bem 
acertar, S. Ex. hi« longo tempo v.ascil- 
la, o diversa» li-tas de Ministros que se 
liao publicado nos jornaes que tem 
tratado da/)/í;/</(/mvi, provam de sobe- 
jo, que se procura ver (piai a que pro- 
dusiudo mais gi-ala impressão nos 
áttiíígos do paiz, melhores es|>eranças <là 
de publica sakáçáo, e ihàior forcu üJO- 

ral ao  llegenlc. Quando o Hrazil ii) 
teiro so  acha a braços com a anar 
chin;   quando o desrespeito t**  lei» <• 
ás  aulhoridades he geralmente s ul 
do; quando huina divida enorme   101 
annuucia a mais terrível das desgr yiia ; 
quando  os   infractores   das leis ai ar 
doam  de as haver violado; quando .v 
despezas augmentam progressivair.   n- 
le, e se vé a olhos claros a^niti íiscalí- 
sação das rendas   publicas; quando a 
desgraçada  escolha de  públicos   em- 
pregados põe em conílicto o paiz intei- 
ro, dessiminando-se por tal modo ainda 
maior corrupção de. costumes; quando 
os clamores dos servidores do Estado 
quasiqne chegam áeminenc a do s<lio, 
pela falta de pontualidade em seos paga- 
mentos,e os cofres públicos se acham 
exhau*tosde fundos até para as mais sim- 
plesexigeneias do?* fornecedores; quan- 
do,   tudo existe na maior espectativa, 
conhecendo-se que na posição do mo- 
mento, sé   hum ministério  compacto, 
decididairente Brasileiro, e severo exe- 
nitor de importanlissimas leis que por 
íilicidade possnicnos he que pode arre- 
dar tantos  mules; quando se vêem os 
desacertos da administração, e sua fra- 
queza filha da desarmonia   de   prinet- 
pios,   e da mingua de capacidade para 
bem attingir aos fins á que nos cumpre 
chegar: heque se vascilla na boa orga- 
nisaeão do gabinete! 

He para o Eleitor dos Ministros quo 
nós appelamos; melhor do que nin- 
guém S. Ex. tem tido oceasiâo de 
conhecer os homens; e abandonando 
vãos escrúpulos de que talvez estej:. 
embaido, deve assentír, como verda- 
deiro Brasileiro, em algumas das condi- 
ções, que por ventura íhe hajam pro- 
posto aquelles, que ainda >e julgam 
capazes, senão de salvar de prompto, 
ao menos de inelhorar as Irisles cir- 
cunstancias t^ue para perto nos trazem 
esse --- futuro Ursastrosi — cmn dôr 
faclicinado pelo magnânimo fundador 
do Império, o Sr. B. Pedi o l! ■' 
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Sou hcrvn bem conhecida, 
N;i^ fi»lli;is Irago a peçonlia 
Capnz de (ornar virnu lha 
A cara mais sem vergonha. 

rnblica-se, por ora, iiulcterminad.unrntr, c vende se nas lojas dos Srs. íiaemmerl, rua d* 
Ouitanda n. 77, rua do Ouvidor 11. Iò-Jí, d^jnda n. aõ, c na praça da Constituição n. í\t\. 
c 64. escriptorio da tjpographia Imparcial do Brilo, impressor e. ediclor «lesjlo jornal. 

A DICTADÜRA LEGAL. 

Cabio finalmente na câmara dos 
Sr?. Dopulados, depois de alguns dias 
de calorosos debates, o parecer da 
conimissão respeito á fusão para se 
proporem medidas de salvação, ou a 
Dictadura Legal, á que huin Sr. Dcpu- 
lado disse preferir. Desta vez ainda 
a argumentação forte e syslhomatica 
da opposiçào pode conseguir desarmar 
o braço ^oui que o despotismo nos 
ameoçava', e ver desla^rle salvo o paiz 
de iiiima Dictadura horrorosa. 

Não ba muito que o ex-Regenlo Fci~ 
Jó julgando-se impotente para occupai* 
o posto, á que fora levado pela maioria 
dos sufrágios, pedia ás câmaras medi- 
das enérgicas, sem as quaes, dizia, era 
impossível salvar-se o Brasil. Armados 
contra elle e seos ministros, os homens 
que oecupam hoje o poder, mostraram 
cntüo, ou pela força de suas convicções, 
ou por que aguardassem o ciomenlo op- 
porluno cm que só á cllcs fosse %3ado 

* conseguir es-^a vara de ferro, sob cujo 
* peso deviam gemer a* províncias do 

Império, ja dilaceradas, ou reagirem, 
c se separarem da communbão legal, 
que taes medidas eram injuslumenle 
exigida^. Na deficiência de bomens, 
que oão possam, ou que nio queiram 
te incumbir do salvar o pai*   des?e 

estado de conflagração e de miséria 
em que se acha, de que serviriam essas 
leis fortes, essa Dictadura Legal ? He 
por ventura pela f« Ita d^ellas, que o 
Brasil tem visto sempre mangrado o 
engrandecimento que lhe proporcio- 
nam seos extraordinários recursos? 
Certamente não. Que se pretenderia 
pois cora essa Dictadura? Acostumar 
talvez o povo a esquecer-se da sua 
Constituição, e do seoMonarcha, ouse 
teria em vista a dispensa da menori- 
dade, a fim de nomear-se hum con- 
selho de Estado que governasse o paiz 
mais a seo capricho, adiando as câma- 
ras, e fazendo callar a opposição eos 
prelos, pnra poder de livre arbitrio dis- 
por das rendas publicas, e dós Brasilei- 
ros, arrastando nos á degradação de re- 
provados costumes? Sugeilar-se-hiam 
as provincias ó esse despotismo incapaz 
de permanecer n'America, eque,em suo 
queda infallivel nos traria conseqüên- 
cias funestas, c talvez, quem sabe, 
si o apparecimenlo de hum Rosas, 
depois do se haver costumado o povo 
a (ruir as regalias de huma constitui- 
ção, ja hoje bem discutida desde o 
palácio lúét a maisínsigniíicantâ chou- 
panaPHe por ventura da faculdade para 
huma Dictadura Legal, que o Brasil 
necessita, ou lie do homens capazes 
desufisfuazer ás suas exigências, o de 
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dia! He hnmacalumni.i, hom ircmcn- 
díssimo alcivcl...   Escute o caso, Sr. 
Rodactor, e«culo por piedade:  eu es- 
lava muito docnlo; devia tomar remé- 
dios; mas votei sempre anlipatliia, ou 
antes huma particular zau^nínha aos 
médicos, boticários e suas mixórdias: 
foi onde me perdi, e para sempre.  O' 
vinho enganador, quanto me rejralavas, 
e que daninos mo causasto?  Quanto 
mais lisongeiro he o auiigo, mais per- 
nicioso he â nossa reg» a de coiiducta ! 
He huma verdade que lenho ca apren- 
dido com os nossos sábios.   Si eu to- 
masse então o çumo de orligas não se- 
ria condemnado a vagar boje no reino 
das sombras. Porem, como hia dizendo, 
eu eslava muito doente, e meo compa • 
dre R instou-me para que em sua casa 
tivesse o tratamento que me convinha, 
e eu nisso consenti:   um tmlante po- 
rem, que tudo presenciou, deo-se a ga- 
lope, e trazendo-mc huma cadoirinba, 
persuadio-me que meo compadre R me 
mandava buscar.   Eis-me dcnlro da tal 
capoeira, correndo as ruas da cidade, 
c por fim mergulhado dentro do, huma 
casa a sós com huma tarasca do mais 
de 56 annos, a quem respeilo^o lhe dei 
0 nome de mâi, que melhor lhe corri- 
petia o do avó. Que ruarlyrios! Remé- 
dios para morrer, quantos tomei! Mas 
a natureza lutava, e nâo cedia. Hum 
dia, em que eu apenas linha forças 
para arquejar, pelo grande poso que no 
estômago supporlava, lobrigo a custo 
hum sacerdote, que mo j)ro|>jjn!ja de 
casar com a tal avozinha do século 
passado, e de a vir esperar onde hoje 
habito. Ah! não pude Mipporlar! De 
Iodos os remédios esle fui o mais vio- 
}^atrt. Eu amaldiçoei os aulhores da 
ygwiia tragédia, e morri  

Oi) rneo Deos!    E como se diz  abi 
nesse inundo, que huma velha me dera 
1 nma filha, e que eu íora assistir o soo 
hapfísmo? Eu, que nossa oceasião lu- 
tava a braços com a morlc, ([n<; me ti- 
ífha sido mandada de encommcnda, eu 

ir ó Igreja ? !.. Nâo »e v^ claramente o 
ridiculo da farça ? Si eu fonse hum ho- 
mem pobre acharia por ventura hnma 
novnSora, que lâo f cunda me d/ísse 
huma filha conhecendo a eu somente 
cinco dias antes da minha morte? Só 
por milagre de S. Apolinorio!... 

O que sei, Sr. Redaclor, he qnc se 
pleiteia e fortemente para impossar-sc 
dos meos bens que Ia deixei a essa eu- 
geilada de pai e mâi. Sáb estas as no- 
ticias que por ca correm ; e por tanto 
declaro mui formalmente, que o picaro 
que me conduzio na cadeirinha agala- 
nhou-me as chaves, tirou-me o testa- 
mento, querendo assim pagar se caro 
da viagem que me mandou fazer. Cul- 
pa porem teve o Juiz de Paz, que do 
tudo inteirado, contentou-sc apenas em 
obrigalo a dar o testamento, enao lho 
deo o merecido castigo. Si eu ainda 
resuscitasse, poria tudo em pratos lim- 
pos ; mas não posso, a doze foi exces- 
siva. Adeos até o dia de Juizo. Decla- 
re, Sr. Redactor, declare tudo, e livre- 
me de ser pae depois de morto, 

A alma do Bernardo. 

A.—Porque diz o Papcleta que des- 
ílorou a iunocente de 7 annos, que o 
Sr. Souza e Almeida dera dous contos 
i\ mâi da infeliz para esta o aceusar ? 

B.—Porque o Sr. Souza c Almeida, 
quando Juiz de Paz do 5.0districto do 
Saerameulo, tendo-lhe tirado do seio 
hum testamento que elie havia occulta- 
do, o nâo mandou para a cadèa. 

A,—Se assim he, tem razão. Quem 
deixa hum crime impune, abre a porta 
a mil, e he aceusadu pelo mesmo cri- 
minoso. Fale» 

— Dizem que o Sr. C. D. nâo podendo «a 
hir do embaraço em  que  o |>ô« a carta do 
Miphittoplíeles i\e lierlim, pedira a interTenção 
de BCCS collügat, ao que elte* nâo   annuiram, 
por não lerem sido contemplados na capaeida- 
de minitUrial da Orliga N,  1. lie bem feilo I! 
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ro, qno. conliM I MUI roliglffo o a ilo 
império» rviilriilicava hiima lal lirro- 
fitil? AJiula ínppu?-!!)© no engano; o, 
ijíun^nílo lirar-mc liello, vonfiqnci quo 
com < rtoilo oi a hina Sr. Dr  
o que acaba vá de diaícr » .ni\o AOS 
MEOS DKOSKS ruMVTiis 6tc. òLC! » [lol 

Que blclioí serão esles, Sr. Redac- 
tor? Com quanto mo pareça asneira 
quadrada, nao me íiirà a caridade de 
dizer ao cerlo o que hc, para minha 
inslrncção? Se i$lu fosse dilo por bnm 
impio, herege ou paj;ao, eu Ira lava de 
reslo; porem, sendo-0 por hnm bo- 
mem de letras, e porlmm medico que 
goza do foro de cidadão brasileiro!.. 
Confesso-lbe que mereceu me lanla al- 
tenção, que, dando tratos ã imagina- 
ção, exclamei comigo mesmo ! He pos- 
SíTCI que os que me criaram, sabendo 
cftiioar-me que não ha se náo hum só 
Deos verdadeiro, tivessem a maldade 
de me enlre«;arcm á surpreza com que 
me fazem saber boje que ha mais oulrosi 
e com pennas? como sou infeliz ! Até 
para minha desgraça, heide morrer 
sem ver os deoses penates do tal doulo- 
rinbo ?! 

Ora diga-me, Sr. Redaclor, nem ao 
menos podeiei saber ja quantos são? 
(como não hãode ser tL>o bonitiuhos 
com as a/as abertas e as pennas arri- 
piadns) ! oh raivai pois nao se bade 
verificar, a meu favor, o adogio dos 
anlijTos » íiiiem viais vive mais vê * (juon- 
do p»ide achar comptectamcnle prova- 
do (na lal declaração) o jndicioso rilão 
que minha avó repelia-me cotidiana- 
ment^, » quem muito fitíla muito erra?* 
Paciência! scra o que ü MEO DEOS 
'quizT I 

Acredite me, Sr. Redaclor, que le- 
nho lanta vontade de conhecer os taes 
droses penates, como creio que elles não 
( xistem: c si os ha, quero subir da du- 
vida cm que eslou, porque penso que 
xlâo bade ^er nenliurno coruja, ornbú, 
nem gavíãO| c bim alguma a^uui f)adi-\ 

*. 

da da baralha^ quo, jiorcahir do muito 
alto, tomaram por vinda do eco... Abi 
se mo pudessem caçar huma dellas pa- 
ra o meu Dominguinhos/i/ireiiofógic^r- 
lhe as garras, ou o tupete aponovrott - 
co! Ao menos o tiravam do engano em 
que oílé, desde que loo também o tal 
jornal! 

Sr. Redaclor, era este o melhor fa- 
vor que podiam fazer-inc, porque sen- 
do este menino tão catholícosinho, de- 
pois disto, ou depois que se metteo com 
a tal prenologicação, está com a cabeça 
perdida, e faz pena o ouvir-se-lhe 1... 
£ Querogloria, e mais gloria; o J. B. igu- 
al a G. não me ha de fazer estudar mais 
do que ja sei; tenho sete votos seguros; 
nada, eu nào posso mais perder; a for- 
ça maior vence a menor; 5 e 2 são 
cinco; muilos deoses valem mais do 
que hum só; o verdadeiro, he o que eu 
digo e mostro.» Eis as idéias dominan- 
tes delle! Coitadinho! Não he huma 
lastima, Sr. Redactor? O Sr. lambem 
tem filhos, e por isso hade aconselhal-o 
bem; diga-lhe por piedade, que não 
ha deoses penates, e que a tal phreno- 
logia o tiade levar para o inferno! Faça 
com que elle nSo nutra por mais tem- 
po t.acs idéias, porque o hãode levar 
lambem ao materíalismo, aoathsismo, 
e por fim á perversidade em que aca- 
bam todos os que açsim principiam! 

Olhe, Sr. Redactor, faça-me este 
obséquio, porque o meo Dominguinhos 
hc muito bom menino, e ainda pode 
fazer serviços ás sciencias todas, â pátria 
como 0/)f/mo deputado que quer ser, e 
à nossa erenço religiosa! Applique-lhe 
o remédio da sua folha, que o efleito 
será certo, e como espera o seo obriga- 
do leitor 

O Golfinho, 

Pedem-nos, por ter particular sentia 
do, a publicação seguinte. 

Sr. Redactor. — He falso, he falsis- 
simo, eu nunca tive filhos! Miscricur- 
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recorrer a moios oxlromos.  EiUfío foí- 
SQ o Beiim escafodciuJo, mas gempro 
lallando em estacada,  cm deputação 
provincial, ao quo os círctmslanleâ res- 
ponciiatii—Para a rua o Dr.-Meia-cara, 

Mcnhuma espécie do desculpa tom 
por certo aqucllcs,  que se indignaram 
com $ curiosa rapsódia, que ao minis- 
tro de S. M. Fidollissima acaba de di- 
rigir o bacharel de Berlim. Sim, a có- 
lera deixa do ser permittida, quando 
hum cscriplo, qualquer que seja a sua 
licenciosidado,   Iraz a rubrica do Sr. 
P. da Silvai enláo, o riso, só o riso, 
pode tercaWmento. He csle bnm glo- 
rioso  prolegio,  de que desde muito 
aquelle Sr. se acha de posse plena, de- 
pois das mil e huma palhaçarias, com 
que tem divertido o publico desta ca- 
pital. Si a qualquer individuo, mesmo 
da mais mediocre consideração, deves- 
se-se attribuir essa caria, que appare- 
ceo estampada no Jornal do Commercio 
da semana passada, o publico profun- 
damente estranharia, que com tama- 
nha brutalidade, e indecência, se abo- 
canhasse o representante de huma na- 
ção estrangeira, que tem direito á Iodos 
os acatamentos, como lie de uso entre 
os povos civilisadoí. Mas huma carta 
escrita pelo gameuho Berlim L, Oh !.. 
Pode-se rasoaveJmente tomar em serio 
semelhante producçao? Não se Ibe de- 
via antes deixar explorar pacificamente 
os pequenos  proveitos   cTesle escân- 
dalo? 

O Sr. P. da Silva cuidou, qne risto 
ser o mundo propriedade sua, pelo direi- 
to que lhe garanlc a impavicíe/. da sua 
fronte, podia eri^ir-se burlescamente 
em juiz supremo da comiucla diplomá- 
tica dos ministros estrangeiros. Sem 

^ídyfida. o cí»áo he tão extravagante co^ 
IIH* risível; e nem o Sr, P. da Silva 

y nota, que lhe dao uiins <le Iodos os la- 
.clos; a sua vaidade pueril e absurda, o 
impede de ouvir o publico, que lhe está 
dizendo:—»Menino, graduado em co- 
inedki c romances eróticos, nao sabes 

oquo dlzcâ nem o que fazes; lanla on- 
sadia^ o charlatanismo,  ja enjoam os 
homens sérios  c hornslos,  que  bem 
voem ([noprocuras para li quando falhn 
de senlinientos de humanidade; O amea- 
ço de combater fia atacada como de- 
putado  provincial   os  diplomatas,  só 
serve de te dar ares de oiui ridículo 
Quixoíc, aos olhos de todos.  Menino! 
entra na posição, que te compete; vai 
estudar, nflo cxclusivameiíte comédias 
e novellas, que le viram a cabeça, fa- 
zendo-te soixhw com esl.içadas, camba' 
les contra os diplomatas, e outras lacs 
e quejandas parvoices: porem também 
os bons livros que le inculcaráo os há- 
bitos da modéstia e da civilidade,  o 
dar-te-hüo, pela iostrucçâo, o concei- 
to, que na ausência d'eil3 procuras hoje 
obter pela impostura, e o arrojo. Me- 
nino ! vè, qne o moço, qne nada res- 
peita, he huma flor sem perfume; e só 
pode inspirar o mais profundo despreso. 
Não sirvas, sobretudo, de cego instru- 
mento á quem conhecendo a lua fames 
auri, açula-le por traz dos bastidores 
para em defeza dos traficantes de meias- 
caras desacatar cahimniosamcnle hum 
diplomata respeitável, qne |Wa eum* 
priros seos devores não espera de certo 
as admoestações de hum menino. 

CORRKSPONDENCIAS. 

Sr, Bedactor, NoJornal do Commer- 
cio de 29 de Julho, se bem me recor- 
do, vi huma declaração (que parecia 
própria de hum protestante, ou d^lgum 
catholico anenegado, si não viesse as- 
siguada)!.. cujo author, nenhum meio 
achou mais para aliauçar sua palavra 
ao redactor, 011 para garante de sua 
singular condueta, senão os 5fíW dcosc.%* 
penates! oh! deoses penates por aqui? * 
(he forte asneira)! ora passe mais essa! 

Julgando que me havia engaaado, 
torno a ler a declaração, c qual não 
he minha admiração, quando deparo 
com o nome de hum cidadão brasilei- 
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guardai nacioim*, UtmAorog, pobre» 
*im (porque o* rico» e& i>Ao vem) mm 
honrailos, «nu» moralis.nlos. ma» obe- 
dienles, cpio Iraçamo» eslns linbu», es* 
|H»rnndo q»io ell;i» cbeguráo no conbe- 
cimenlo d\if|uelle» à cjuem compnlo ni- 
r«r %b» suas necr>»iclados. Atlendundo- 
se itó gueixa» do lanios Bn^ileíros, de 
quom nos eotisliluitnos orgâo drsinte- 
l^sido» cumprindo so a seos respeitos 
o que a lei ©xige, se os ensinará a se- 
rem amanies do seos superiores (de 
quem alé se vêem privados, sugcilos a 
oíTiciaes do linha, destacando para for- 
lülczas sob mando até de inferi ores 
lambem de liiih.i), a darem a força mo- 
ral de que o governo agora mais que 
nunca necessita; deixando-se-os em 
òrfandade, elles levarão a seos cama- 
radas a triste nova de seos padecimen- 
los!.. C quem sabe! C quem snbo que 
impressão produsiráuVllcs toes lameu- 
laveis historias! Senhores, he tempo 
de se cumprir o que se promelle ao 
povo; hc IttmpOj^lc execi»lar-se o que 
as leis ordenam: nâ^sc trate somenle de 
ioleresses privados, c de regresso; nbo 
hc mais tempo de destruir o que se acha 
feHo. apesar de p«iico consolidado; sem 
vos mo!*trardes Brasileiros liuurados e 
dKürUos, em vão chegarcis aos fins a 
que \ >s propondes; om vão se angaria 
rá... Nãí> li»antemos ovcoque encobre 
enj pirle o melancólico quadro que o 
Br&zil aprezenta neste momento; não 
aivlecipemo* temerários juisos, apesar 
do que se acha esboçado; não nos ponha- 
mos oa dura precisão de bradar como 
valente atalaia — Alerta !.. Alerta!.. 
Que o veo do futuro está roto!,.. 

* 

CHRONICA DOS SALÕES. 

O Bacharel de Berlim cx/ndso 
de hum baile. 

, ■■ Vf 

Os salões dn capital se tem oecupa- 
do n'e»tes últimos dias com a aventura 
SUCCCÍMI-I ao Bacharel de Berlim no 
imlè de   .um doi HOIííOS   miuibtroç. 

Sabo-so, qno o Berbm conj % mn im- 
prudência esemcerek «onía l^híltialin- 
Irodu/.-se em todos 0l4mlélf mu ar 
convidado; ho hum pesadtJo Uííailifi?!, 
que se tem do snpportar, bom ou tuao 
grado. No bailo de sabbado p. p., que 
deo o Sr. G. B., vio-se despontar na 
sala o Berlim, roendo as unhas, e fa- 
zendo as mais grotescas momices: ím- 
mediatamente signaes de displicência 
manife.^taram-se no semblante de todos 
os circunstantes; cessaram as contra- 
danças; interrompeo-se a musica; e to- 
dos retiraram se para a sala próxima á 
aquella, em que ficou o Berlim isolado. 
Começou então hum murmúrio da parte 
dos membros do corpo diplomático, 
que disiam entre os dentes »à Ia porte 
le gamim, —à Ia porte le petit polisson ! 

O Sr. G.   B.  apressou-se ealao a 
mandar significar ao Berlim, nos ter- 
mos os mais polidos, que a sua presen- 
ça ali tinha inconvenientes, e que as- 
sim esperava da sua delicadesa que hou- 
vesse de tomar o caminho da porta da 
rua.  Em vez, porem, de annuir a esta 
amigável intimação,  o   Berlim como 
hum possesso poz se a gritar » —es- 
tou na estacada; soa advogado; como 
deputado da   assemblea   legislativa da 
minha provincia não cedo á ninguém; 
vou estigmatisar a todos, a quem desde 
\ja desafio para hum combate singular,* 

Cl logo depois parodiando burlescamen- 
te as celebres palavras de Mirabeau, o 
Berlim terminou dizendo:—testou aqui 
pela vontade\do povo, e d^qui me não 
arrancarão  senão pela   potência   dm 
baionelas» —à Ia porte fimbecil 
Para a porta da rua o maluco ■ 
o grito geral dos diplomata» 
tal arenga do Berlim,  q^ 
monto achava-se muito sau 
mesmo, quando outros se eimi 
vam por elle até a mednlla É$ o 

Em fim, o Sr. G. B. para pòr Cm a 
esta scena tao desagradável, intimou- 
lhe segunda vez, que, se immcdiata 
mente 00 n5o retirasse, seria obrig^o 
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visla ãc 1 ^ Ul procinmaçao, 
he preciso qm o% ■ omons livres, qno 
ú» Tcráiiòetro* znú: s da Palria, o por 
SBtacla monanltHi onsliliicioiial, des- 

«a m«»ii4ríhi« iüíiuricaníí, quo nos foi 
líígíída pelo augusto funcUdor do impé- 
rio, bradem com Torça:—» Brasileiros, 
n íerta ! vossa liberdade está ameaçada 
voisa álxuidade tstá aviltada, vós ides 
deísacirè ser luima nação livre o inde- 
fisudeate; os vossos foros estão em ris- 
eo..., á lerta, e unidos rasgae essa vil 
i andeira do Regresso, o confundi os 
bandidos, que ousam hasteal-a!... 

Nós voltaremos ao Regresso, er^essa 
oceasiâo trataremos da moção d.i Sr. 
Senador Lopes Gama, que, por este 
modo proclama ao paiz (pie o governo 
tem terminado sua carreira política; e 
que está sem constituição e sem leis, 
para poder continuar a governar a na- 
ção que d'elle havia coníludo. 

O HOMEM DO SéCULO. 

Sendo a nossa folha a única que na 
presente lide (não falíamos nas diárias) 
usa com imparcialidade da faculdade 
constitucional de exprimir os pensa- 
mentos, justo he que façamos chegar ao 
conhecimento d^aquelies que ignoram, 
ou convem-lhes fazerem-se ignorantes 
do que se passa mesmo entre nós, mes- 
mo á face do Monarcha, tudo quanto 
sabemos respeito aos destacamentos dos 
briosos guardas nacionaes na corte. 

Huma medida legislativa foi tomada, 
e por consequencia sanecionada pelo 
governo, respeito aos destacamentos 
dosguardas; ahi se marcou para elles 
o pra*o improrogavel de dous mezes. 
Km virtude dosta promessa, promessa 
ralÍ0sa do governo edas câmaras, os Na- 
cionaes lavradores sem hesitar se pres- 
lara ao chamado das authoridades; 
osquecidos do que governos passados 
faltaram a tudo quanto prometteram, 
<? pelo que se compromelteram ü este 
respeito, deitam suas esposas c filhos, 

suas casas o lavonraf, «cos nmípos c 
parentes, seos negócios c   relações o 
vem, pela simples, e ás vezes injusta 
escolha do imprudentes c parciacs Dc- 
slguadorcs, dar huma prova de   sua 
obediência ás authoridades do corte, 
para quem só valem os liabíladores do 
campo, a classe mais poderosa do Bra- 
sil, no momento cm que parliculares 
conveniências os fazem mendigar com 
indignas bajulações a  preferencia   de 
ham voto. E o que se tem feito? Qncm 
vela sobre essa porção de Brasileiros 
longe de suas maiores conveniências ? 
Ninguém, em huma palavra. Tratados 
como assalariados, faltos do todos os 
recursos, tendo certeza apenas dos ^r-    i 

tigos do regulamento que se lhes Ha 
diariamente (o que  ha poucos   dias 
mandou-se suspender) elles permane- 
cem na corte 5, 6, e mais mezes contra 
todas as disposições da lei. Victimas 
da epidemia das bexigas, são amontoa- 
dos nas insalubres enfermarias do cam- 
po, onde alguns tem morrido, sabe Deos 
como, e porque;  e muitos Ia se con- 
servam faltos talvez de recursos neces- 
sários,   quando ás vezes infsmo com 
elles a medicina mostra impotência, o 
o medico desespera de ser medico. Mas 
suppor~se-ha acaso,   que até mesmo 
nisto deixem de haver afilhados c pa- 
drinhos? Nâo, o patronato invade todos 
os logares, despreza todas as conside- 
rações, e apparece em todas as fileiras. 
Si os oíliciaes dos destacamentos tem 
amigos, os destacados, logo depois dos 
dois mezes se retiram; porem se não 
tem por si as figuras que freqüentam os 
salões, como tem acontecido aos guar- 
das de S. João, de Araruama, de Capi- 
vari, Gabo-frío, Cantagallo etc, todoss # 

os recursos lhes fallecem, e elles não tem 
mais que lamentar a fraqueza das au- 
thoridades, na falta de suas promessas, 
até n^quillo que he insignificante e de 
sem compromeUimonto;até naquillo a 
que se vêem obrigados por lei 

11c á vista de exposições feitas por 
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ruiua, qno algum lemorarioí onsnn) 
alçar a vox o biMdor: — Hc^trsso! La* 
xilimidiidc! lie, ílnalmonlo. depois «ue 
a liberdade .wnslndrt em lodo o Impé- 
rio, onde repousava no remnnso dn p.iz, 
abalada por esse grilo do inferno, que 
veio Irauer a desurdem; ouc mein du- 
sia do apmtalns ou fagUtnustas iiasleam 
* bandeira do  wgraso c grilam: — 
» Anarchisemos lodo o Brasil, espalhe- 
mos a desordem por toda parle, eon- 
íundamos Indo; pois qno da dosordoui 
nasce a ordem, c digamos depois: — 
O povo nào eslá capaz do liberdade; 
elle não tem religião, jaz na ignorância, 
não tem coslnmes, não tem moral; e 
por tanto íuim governo fn nela d o em 
instituições livres nào pode. ser a par- 
iilha de bnm tal povo: mas, como con- 
vém illudil-o, leval-o pelo engano, pe- 
la aslucia, qno he como se devem go- 
vernar pevos; deixaremos hnma sombra 
de   representação   nacional,    teremos 
huma câmara de deputados, hum sena- 
do e assembleas provincíaes;   porem 
que proponham,   que disentam,  que 
aprovem o que nós díclarmos!» Pro- 
çlamon-sc a liberdade no Brasil, c por 
eHaíizera^p-se os maiores sacrifícios; e 
quando ella começa a lançar os funda- 
mentos do seo ihrono,  esles mesmos 
homens, que hoje prelendem anarchi- 
zar o |iaiz, disseram ao primeiro impe- 
rador: — t Senhor, não creia V. M. que 
c^le povo esteja em estado de srr regido 
por hum governo livre, elle eslá hnilo, 
convém continuar ágovcrn.d-o, segun- 
do o habi^ em que se estava: dissolva 
V. M.  a asseniblca conslilninle,  essa 
escola de auarchía, o governe,  como 
0lé agora ; o povo temcnlbusiasino por 

m V. M.,clle nôo quer seíjíio indepeiiíleii- 
eia, e seja V. M. a consiiluieíio. »   Kn- 
ganado o joven c por tanto inexperlo 
inonarcha, aequiesce ás voz<;s <li5 laes 
sereias, dissolve a a^semblea, deporto 
os ajjlhorcs da  independência, os me- 
Jhores  servidores   de   sua   l*alria,   e 
quando cisque ettáforte, vO dcsappa- 

recer p.ua sempre hnma das nossas 
mais brilliantes eslrellas, c pòe-se á 
braços com a republica do equador, 
qno se desfez na presença do novo Có- 
digo jurado o proclamado no dia 20 de 
Março de 189/1. Desde então reinou 
entre o povo e seo monarcha hnma 
desconfiança tal, quo não pôde mais 
achar termo, senão no dia 7 do Abril 
de i85ié 

Abalada a monarchia com a abdica* 
çâo do primeiro imperador; convulso 
o paiz pela falta de organisação conve- 
niente á machina social, que se devia 
ter julgado desfeita com o Monarcha, 
com que se ella havia formado, convin- 
do então ter dado por finda a constitui- 
ção, e confeccionar outra em harmonia 
com    o   sentimento   da   maioria   dá 
nação: tiveram as facções extremas de 
pôr-se em campo, proclamando huma 
democracia^ e outra restauração. O bom 
senso da nação abraçou os princípios 
de ordem, e repelío os aharchistas, que 
procuravam dar-se as mãos ao depois 
para à titulo de republicanos afugentar 
os verdadeiros amigos do paiz, edespu- 
lar- lhes o poder,  a força publica, do 
que ficaram do posse desd*o memoran- 
do dia 7 de Abril de iS5i, até o funes- 
to, eluclnoso 19 de Setembro de 1837, 

Alguns homens despeitados, outros 
especuladores, c muitos mais sem pá- 
tria, c sem coração capaz do sentir as 
doces emoções, que se experimenlamí 
quando se pronuncia — minha terra— 
capitaneados pelo aulhor da—Garla das 
Liberdades Brasileiras—o pae pulativo 
de iodas as desordens do Brasil, o anar- 
chisla mòr do Império; gritaram por 
todo o Brasil Regresso! Regresso! Des- 
façamos a obra de 19 annos; digamos 
ás nações civilisada do globo, que na 
escala dos homens—nós oecupamo* al- 
guns grãos abaixo dos negros do Haity, 
quo tem sua constituição dada pelo a 11- 
thor  da  sua  independência,  que foi 
mais feliz, do que o augusto anthor da 
notea, o immortai D. Pedro 11 
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essa he a vonlado do p.>vo, como íslo 
lio O quoeilo quer, cm vão ns velhas aris- 
t0cracía$% ou as quo se crearem, & des- 
peilo do art. 179, § 4o da Conslilui- 
çao, multiplicarão scos esforços para se 
nppornn que se complete a regeneração 
moderna. Os coslumes pnblícos eslüo 
cm alta; c pode-sc predizer, que tlles 
haode melhorar gradualmente para Io 
todo o globo. A razão humana, seo 
desenvolvimenlo, o de nossas faculda- 
des» eis ahí a chave social, eis todo o 
segredo do Legislador! Os que que- 
rem enganar os povos e governal-os cai 
seo proveito, suo os que podem querer 
relel-os na ignorância. O velhosyslcma 
chegou á seo termo, e redire sit nephas. 

O nosso fim pois, he sustentar a Mo- 
narchía-Conslitucional Representativa, 
•tal qual está, e sempre a liberdade, e as 
leis» qtiè a garaulem. 

Não hostüisaremos o Governo, por 
ser Governo, porque entendemos que 
he preciso sustentai-o, em quanto elle 
for nacional, isto he, em quanto res- 
peitar à constituição, e as leis, a moral, 
e a liberdade; e quando houvermos 
de attaeal o, não o faremos sem mos- 
trar os factos, que elle tiver praticado 
noexercicio do seo poder contra o justo 
o ú honesto. E como não nos consli- 
.timnos o orgüo de hum partido, e somos 
totalmente extranho ás outras partes da 
redacção desta folha, responsável unica- 
mente por nossas doutrinas, leremos a 
franqueza de o elogiarmos quando seos 
actos forem disso dignos, do mesmo 
modo que nos tornaremos severos cen- 
sores de seos erros ou crimes. Os ina- 
les, que experimentamos, não nascem 
sós da má administroção, que lemos 
tido; elles nos vem lambem, cm gran- 
de parti», de nossas leis: por isso o cor- 
po legislativo nos merecerá igual cui- 
dado. 

Como pretendemos comhalor todos 
-os abusos, erros, e prejuisos, quo con- 
correm para empecer os progressos da 
nossa civilisaçao, e moral; cs Gid^dàos, 

quo nos quizerem coadjuvnr cm tal    • 
empresa, podem dirigir ú esta lypogra- 
phia osseosescriplos, em carta fechada 
— sio Homem do Século—, que, apr 

veitando-nos do seos csclareciruenlí^ 
humn vez que os dêem de hum modo 
decente e grave, c sem ofiensa ós nossas 
leis, os faiemos publico pela maneira 
que melhor nos convier. 

Taes são os íins a que n^s propomos. 
Nenhum artigo  nosso será  publicado 
senão debaixo do titulo que adoplamo. 
Possam os nossos exforços correspon- 
der aos nossos desejos — 

O REGRESSO. 
Dezenove annos  se  tem  passad- 

depois que o grito de liberdade soltado 
da mãi-patria reperculiono Brasil, onde 
acolhido  com  fervor,   produsio   nm 
coraçoens dos  Brasileiros, emoçoens 
que   só   souberam  sentir,   e  que se 
não pode descrever!   Os dias 24   ^* 
Agosto de 1820, 10 c 20 de Fevereiro 
de 1821, nao abalaram menos os nos- 
sos corações,   não excitaram menos 
nosso cnthusiasmo, que o dia 7 de Se- 
tembro de 182», que poz termo á nos- 
sa tutela! He depois que tivemos liber- 
dade, que podemos dizer: » Sejamos in- 
dependentes, sejamos huma Nação !. . 
He depois que tivemos liberdade,  que 
podemos dizer: » Façamos hum Im- 
pério, criemos huma  Monarchia cm   | 
harmonia com as luzes do século, huma 
Monarchia própria da America,  que 
não quer, que não supporta a injuria 
de submelter-se ao feudaiisaio asiático 
ou curopeo,   huma  aristocracia  sem 
mérito,   deslituida  do bom senso, c 
repelida hoje pela civilisação do século 
19 !. • » He depois do dezenove annos* 
de   liberdade;   he depois que temos* 
ensinado k nossos filhos á pronunciar 
esta palavra mágica, que faz estreme* 
cor os iyrannos; he depois da abdica- 
ção de hum Monarcha, filho, e enthu^ 
siasta da liberdade, mas que esqueceu- 
do-so d*eUa hum momento, cavou sua 
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Temos o prnser de annnncíar a nos- 
fOs leitores, que huui novo e respei- 
tavcl callaborador se nos reunio, e pro- 
metle, como se vê do sco prospeclo 
abai.vo, expender sempre, sob o titulo 
do—HOMEM DOSECÜLO—esoba 
mesma epigraphe, snos ideas, tão livres 
e aproveitáveis, quanta lie a fraqueza 
com que as pretende enunciar. Oxalá 
que á par deste illustre Brasileiro te- 
nhamos a ventura de contar muitos 
outros, com íguae* sentimentos! 

O HOMEM DO SÉCULO. 

» Le prdroier devoir d^ium prince 
» esl de vouloir ce que veut Io peu- 
• pie: Cest cn vain que ies vielles 
• aristocracícs  multiplieront  leurs 
» eflbrts pour 8*opposer que Ia ré- 
• géneralioo moderne s^acromplis- 
» se I »   Nãpoleão em Sta Helena. 

No momento, cm que a massa da 
população, como fattgada de esperar 
que se cumpram as promessas, que 

'cootinuadamente se lhe Um íbilo, 
' (desde que foi entro nós proclamada a 

liberdade) de paz, de prosperidade, e 
de huma crescente felicidade; abandona 
a causa publica, c deixa franca vereda 
aos que tomam o leme do Estado, sem 
se embaraçar, secllei procuram nalvar 
ou perder o paia: no momento, çm 

que o mais desenfreiado egoísmo toma 
o passo ao patriotismo, intorpeceodo 
assim a marcha aos verdadeiros amigos 
da felicidade publica : era perciso que 
abandonássemos a morna iodiflerença, 
em que lemos todos estado mergulha- 
dos, e que procurássemos despertar o 
ultimo Brasileiro, brabando: » acorda 
e salva a Pátria ! ! »  Era preciso, que 
através das diíliculdades, e obstáculos, 
que se experimentam, quando se em- 
prehende entre nós a redacçâo d'hum 
periódico do  qualquer cor que seja; 
lançássemos mão da penna para colla- 
borar os amigos do Paiz e das intitui~ 
çõos, que o re^ern. Se o amor da Pátria, 
e de huma liberdade moderada, garan- 
tida pela lei fundamental do Império, 
não nos alimentasse; qualquer que fosse 
nossa capacidade iutèllectual, nada po- 
deriam os conseguir contra essa serie 
de entraves, que se antepõem á felici- 
dade  commum, contra a nuvem de 
obutres, que pastam na ruina da Pátria* 

Ü povo quer ser feliz, e para sêl-o, 
convém que seja livre; por quanto sem 
liberdade a felicidade não passaria de 
huma  idealidade.   O Príncipe, que já 
reina entre nós, e que tem de presidir 
aos nossos destinos» não pode, e não 
deve querer, senão o que o povo quer, 
isto he, a liberdade regulada, e garan 
tida pela» ioslíliuçõe? do paiz.   Como 

1^ • i 
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cliUO diícndo .pio - S. Francisco era 
lào bom, o lào \iilnoso, tpic depois da 
vinda do Jrzus (Ihrislo no mundo, cllr 
orador enlrnva «MU duvida —se Jry.ws 
era mollior qno S. Francisco, ou S. 
rrancisco  melhor do quo Jozosl. . 

Lca-nos quem quizer, o onlcnJa-nos 
quem  souber. ., 

— Desde quando c independente faz 
aíaldíéílesuaforUina (perguntamhnns)? 
Desde que (respondem outros), em 18 
uiezcs   se evapor/nam 8o milhões ! 11 

— Dizem que o Navarro esquentado 
por não o nomearem pre>idente de 
Goyaz, vai pedir demissão de primeiro 
rabeca do parlidu liborianno. Como 
lie tolo! 

— ILi ja aposta em como no dia i5 
estarão absolvidos os RR. pronunciados 
pelo roubo do Thesouro, visto que os 
machuxos tem ficíido sempre de fora. 
Seráò de becca ou de farda? A policia 
que responda. 

— Dizem que os rebeldes, que aca- 
bam de se apoderar da Laguna, traiam 
de dirigir huiua representação ás Câ- 
maras, pedindo huma pensão para o 
Lravo Viilasboas. 

—O oplimo conceito que fazemos 
do Sr. Dr. Promotor Publico, com quem 
temos motivos para simpathisar, faz 
nos leuil-rar a S. S. que he prohibido 
por lei, imprimir—lytographar—cra- 
var &c. &c., sem que se designe o no- 
me e a oflicina do impressor, iylogra- 
pho — gravador ôcc. ^c. 

— Ainda não se convocou jfiry ex- 
traordinário para o malfeitor da inno- 
cenle de novo. annos, outros, (» ou- 
tros. .. Como todos são brancos, Ia se 
entendam !.. 

,   ~~Ks caricaturos ultimameníe publi- 
caáa» não trar^iu o título da   oííicina, 
nem ofgtima o.ilra  declarae/ío exibida k» * o 
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CAPACfOAOfi   MIMSI í.f.íAf . 

Ministro dos negócios da Fa/.rnda c 
R^Iran^eirO'», o Lxm. Sr. Condido Ua- 
plisla de (JLivrira, 

Impérioe Jíislíça—o Exm. Sr. Can- 
ilido II i pi islã de. Oliveira, 

Marinha e Cm rr^,—o K\m. Sr. 
Cândido Dnplisla de Oliveira. 

— i\/)s felicitamos ao ministério do 
Sr, C. B. Jiela nomeação, q le acaba de 
fazer do general Andinas para a pro- 
víncia de Santa Cntbarina, ã dr>pei- 
to das decbmaçôcs fortes d^quelles, 
que, quando ao leme da admini-lra- 
ção, nada fizeram, c se alguma cooza 
íizeram, nad.i foi em bcnelicio da Pá- 
tria. Ouando as circunstmeias ursem, 
he preciso deixar livre a disposição do 
governo. De mais, o general Andreas, 
quanto a nós, está no caso de ser no- 
meado: o ser adoplivo não he huma 
razão para que se o prive da gloria, 
queellesuppõe poderá alcançar nocaui- 
podavictoria. Ou somos constilueionars, 
e então queremos n integridade do íui- 
pario, e o Monarcha, ou rasgamos a 
constituirão, e então seremos o que 
quizer que sejamos a hydií. revolucio- 
naria, que se não faria de sangue, e de 
carnagem nas republicas do Sol. Não 
antecipemos juizos; esperemos pelos 
resultados. 

» Guarde-se embora as disputas e 
os ódios no intimo do peito; mas haja 
pejo de fazel-as apparocer nos momen- 
tos mais criticos do paiz » —Homens 
impassíveis, vossa tranqüilidade, no 
momento em que a pátria periga, he 
vossa mais terrível aceusadora I.. » 

ANXUNCIO. 
Ja se acha impresso o 

ELOGIO ACADÊMICO 
A' MORTE DA    SKIVUORA    D.    MAIUA    I. 

RAIMIA DK PORTUGAL, 

recitado ^Academia Real das sciencias 
de Lisboa, em J817, por seo author 
José Bonifácio de Audrada e Silva. 

IMPKKNSA     IMPAUtIAL. 
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3c> sor pnMioa*la!». quo Id dizom <]o Sr. 
JVí.í/rr flrv |>Hõ Sr. Bonjrmt, sr»o rm 
tordn^o riilicnla» no lenlido, o nló na 
et^ncáo. N<V« nâo jnígnmos o Sr. 
Jíofi.Víírí capai de somnlhanlo Inlamia, 
rDr qne laí-emos dr S8, hiiina id^a mui 

ivorsa; lanlo wai« quo 0 vemos hoje 
COnsorciado com huma Brasileira do 
merilo, qual a filha do lUm Sr. I)r. Do- 
Hiínscos Uiboiro dos GnimarArs IVixolo, 
do Conselho Jk S. Mfí I., Comnionda- 
dor da Ordom de Cbmo, Ollicial da 
lüip» rial Ordem da Ro«a, Fidalgo ócc. 

bi o Sr, NnHer* Bey não he o opera- 
dor, qual se ificulca, onlro he o meio 
de se o apresentar ao publico lal qual 
héV apesar das honras que recebeu — 
do velho Pachá do Kgyplo. E apressa- 
mo-nos a dizer-lhe que, se prolcude 
em represália, pôr á amostra a calva do 
Sr. Donjcan% não se sirva S. S. de so- 
tíielhantes meios, ja por infelicidade 
nossa mais de huma vez aqui adopla- 
dos. Â mesma polemica suscitada peios 
nossos jornaes extrangeiros, ja hc ver- 
gonhosa; é rogamos por esta vez ao 
lUm. Sr. Conselheiro, Director e Len- 
te da Faculdade de Medicina, haja de 
influir para'que sco digno genro aban- 
done quaesquer ideas que ainda con 
serve a respeito de suas relações de ami- 
mde e de conveniências com o opera- 
dor do Egypto; devendo S. ^, ter cm 
couta a classe dos contendores; o bem 
que essa não seja a sua, por que fazemos 
ãe W S... como Medico, hum claro 
jjiz ,enâo seja nossa intenção lançai o 
Ba tsteira d*aqneiles Srs., desejamos 
«joe alvos dias appareçam sempre puros 
aos olhos de S. S., pelo muito que 
detesta aa noites íào favorilas de seos 
«antepassado» para as vigílias, e para 

• ** locuhrações dá \\il'à publica. Gloria 
pois ao Sr. lionjean, que esiamos certo 
não ser o mithor das cariealnras, e nem 
capaz de influir em semelbante gênero 
deeemmra- (iloría ao Sr. Peixoto, que 
hmirãcmn feito* claros a Pátria, e a clas- 
Ü i que táo dignomenle pertence. 

*«■!'«!« 

PAOS l)K DOUS BftlOS, 

fíenmsa para os Srs, tUeítores da Pro- 
víncia c do Império em geral. 

Resumo doH trabalhos da Gamara 
dos Srs.; Deputados na sessão df^ iHãq. 

Uesposla á falia do tbrono, dois me~ 
zes ; lei da íixação das forças, hnmmez; 
aclo addicional, e alguns appendices, 
hnmmez; somma, pouco muis ou me- 
nos, cm 4o6.*8oq{^ooo rs!! ! 

—Consta, que se vão criar em todos 
os lugares públicos huns oííicíos de* 
commissâo, cujos serventuários terão o 
titulo de — Oílicíaes Imperíaes de Jus- 
tiça. — Estes empregadosy que serão 
bumà espécie de correios, trarão libre 
farta cores, e vencerão 6:4oo rs. diá- 
rios, durante quatro anoos, íindo^ os 
quaes se regulará suas eíTectii idades 
pelos serviços que prestarem ao governo 
em tudo o que elle necessitar. 

Corre por certo, que he ja extraor- 
dinário o   numero  dos supplicantes, e 

\\representantes, que  desejam passagem^ 
j embora a indignidade do emprego; mas 
| somente por ser o pagamento feito to- 
ados os dias, em bilhetes do novo tbe- 
||soiiro, que trarão a effige do ministro 

reformador. Porem consta igualmente, 
;!e he de presumir que verdade seja, que 
nenhum pretendente será escolhido se- 
não em virtude de votação, 

—Si no ministério de i9 de Setem- 
bro se lives>e entregado aos nossos bons 
amigos do Congo Soco os 100 contos 
do réis em prata, que depositaram ad 
cautclam no Thesouro, logo se gritaria 
— aqui houve ganho:—Eagora,quem 
comeo ? 

A' propósito, e em addiccionanenlo 
ao artigo ácima^ oceorre nos contar 
hum fado que ouvimos de huma pes- 
soa respeitável. 

Certo frade em Lisboa, charlatão^ 
mus que queria campar de orador, de- 
pois de avançar muitos absurdos sobre a 
vida e milagres de S.  Fancisco, con- 

V   i. 
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a pncionn.i. ('onrrFsnmos, <|iio rRlrr- 
mocnnos pi MHIO <• rorrrs|>(»iH!enlo nos 
àit^ pararrlhr (jm o fim todokc desgos- 
tar o Sr, Josr lareira Pinto, por amli- 
m\ur afazei o sncrifiâo do so coiiservíir 
nocommando dn n6o; porem,r^flnclin- 
ílo nòs, o rccoulxícendo o palrioliâtno 
ilesleSr., cslnmos lnMiicoiivonridos de 
4jue S. S. continuará no commando; c 
(ftiie, á pár doslo sacrifício, fará também o 
de receòervtais, Io los os mczes, 2 16:000; 
o de ler licz criitdoa com praça de pri- 
meiros mirinhriros &c. &c. &c. He 
preciso, dizemos (pie ote dlj^no patrio- 
ta continuo no coiumando para felici- 
dade da marLnlia Brasileira, e desgosto 
dos adversários do 19 de Setembro, e 
por isso desejamos, íjue o corpo legis- 
lativo decrele a quantia necessária 
para a despeza d,academia á bordo, visto 
que até agora este estabelecimento não 
tem;dado proveito alguma nação, e 
para o que, veja-se quaes foram os oífi- 
ciaes de marinha, que se distinguiram 
no Pará, e que se tem disliuguido no 
Rio Grande de Sul, o que bem prova 
o que áh o Sr. ministro actual da 
marinha no seo reiatorio acerca da 
nossa oílicialidade. Acresce mais, que 
huma nação como a nossa, em que a 
receita he maior que a despeza, (a 
ponto de tudo andar ja alrasado em pa- 
gamenlos, como hc publico o clamor 
neste momenlo) pode mui bem fazer a 
despeza de mais 2:900 a 3:000^ por 
mez, para oslenlação da gloria do 
íYovo Nanta, diante do qual se obscu- 
recém os rememorados feitos dos — 
Nelsons, Barberusses, Tromps Dor ias, 
Trevilles, Ruyters, La Gardes, Colom- 
bos, Tourvillcs, Brezés, Duquesnes 
&.C. &c. Finalmente a nossa actual 
assemblea deve lembrar-se que a remo- 
ção da academia para bordo da náo 
Pedro II, foi mais hum feito de gloria 
do inimitável Naula, que ella contempla 
eoi seo seio, e a quem tributa por tri- 
plicadas vozes as honras devidas ao seo 
iillo gráo. 

08 A II CHI TOS IMÇO.NICOS. 

Teiiíbi-HO anmiueiaílo, que vão SíT 

publicados íI.H—arckívos maçonicos, — 
sob os auspicios dos Sr». /Indrndns, 
(lonego Januário, Monlezuma, Cí Pan- 
toja ; — lemos do esclarecer ao publico, 
que os Srs. /Indrndas não tem parte 
acliva nem passiva nesta especulnção es- 
Iran<!rira, Quando elles entendessem, 
que deviam fazer ou escrever alguma 
coisa sobre a maçonerumo Brasil, neui 
este era o tempo opportuno, uern lhes 
seria preciso recorrer a favores alheios, 
fazendo seos nomes correr parelha 
com o de hum Gustavo Adolfo de Agui- 
lar Panloja. E apesar mesmo do mé- 
rito littei ario, do Sr. Conego Januário, 
que só lho podem negar aquelles que 
negam tudo aos Fluminenses, os motivos 
de politica que separaram d^lle os Srs. 
Andradas, eoque tem oceorrido depois 
dessas desavenças, são coisas que nunca 
devem esquecer aos homens de honra. 
E nem nós julgamos os Srs. Andradas 
ja tãoacabrunhados pelos annos, c pelas 
ingratidões de que tem sido victimas, 
que comecem a abandonar sobre azas 
do tempo e das circunstancias, aquelle 
nobre orgulho que assás os dislinguio; 
neste mesmo tempo em que outros, 
bem longe de os imitar, alardeam em 
plena assemblea de seos talentos e ins- 
trucção, e até de suas fortunas, quaes 
novos Cressos, para nem fazerem case 
d*isto, d'aquillo  etc. 

Tornamos pois a repelir que n5o se 
tome a obra annunciada sob os auspicios 
dos Srs, Andradas, como filha de seos 
talentos, e da sua instruecão. 

AS CARICATURAS. 

Continuam a apparccer entre nós as 
caricaturas: e para que a classe medica 
brasileira se visse abocanhada por mais 
essa hydra da reputação do homem pu 
blico, foi preciso, que se suscitassem 
polemicas entre médicos e cirurgiões 
estrangeiros entre nós.  As que acabam 
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CC^nríos A mon«loiiç5o «Ia disciplina Ks 
cholar? C.^mo CÒflléíVMf-srrsIa. v man- 
Irx a snborilinac^o em oslalx ^'rimni- 
tos dasla onlonv com Ifto rnnlrarios 
elinnerttosi? he nssim <]nn íI FaniMíuIr 
fipaocura da forca moral <|no proci- 
ram t*T o$ S(K>8 mcmhms, maximc da 
dos quo sccriaraoonnascrir.o com rllr? 
ro^tio devia cila cua<ljnvar ao (lovrrno, 
à ^pm da i^lrueção pnltlica? rnp- 
namlo-o, e eondltiiulo-o á praiira tio 
mal e do arbilrio^ cm malrrias de sri- 
encías, ou defendendo com IVanquo/a 
a cauza do jnslo? N^o lie o diivilo df3 
apresentarão que sua lei or^auica lhe 
concede, â respeilo dos Professores, o 
que impõe a obrigaç5o iuimediala de 
apresentar 011 de éíferecer ao governo 
os indivíduos mais hábeis on apropria- 
dos aos misteres'das cadeiras a prover- 
se, e não os que nestas lem ainda de 
habi!ílar-se, com prejuízo da instrucção 
publica? Como pois se diz ainda com 
tanto despejo, que hum discipnlo of- 
ferece vantagens na aquisição de me- 
lhor capacidade, e que deve concorrer 
com o mestre, que, alem do direito de 
suecessãogãdquirídô por lei, tem ja o 
de posse no magistério da cadeira vaga, 
tem antigüidade, tem presumpçãoscien- 
tifica, e tem a pratica necessária, e a 
expectativa de^er?ir com desempenho? 

Aguardemos a decisão do governo, 
que depois tornaremos á este negocio: 
acredite o Sr. Dr. Garcia qnc mil lou- 
vores nos merece o seu procedimento, 
embora o ministro lhe seja avesso, tal- 
vez pela rasão única de S. S. ser homem 
de cor, e fluminense; e que mais gloria 
lhe cabe ainda disso, tendo, como tem 
de sua parte, a opinião publica, e a do 

•homens de bem e sensatos — Jusius. 

P. — Porqnc motivo o Sr. Vascon- 
cello* protegia o Sr. Dr.   Marinho? 

R. — Por serem 

MINEIROS* 
fi —Porque motivoo actnal ministro 

da JnMiça deixa-se illudir peloDire» lor 
da   EDscholo,  incorrendo  por isso eoi 
graves ceiiMiras? 

l\. — Por serem 

PERNAMBUCANOS. 
P. -- Porqne motivo o Sr. Dr. Josó 

Maurício liado perder a cadeira, e fica- 
rem mal os seoscollegas da minoria? 

R. — Por serem 

flu   ínensef. 

Entao. — Vivaa PátriaIII 
■ i 

ISTO   NAÕ   HE    IBOMi. 

Não he possível deixarmos de paten- 
tear nossos agradecimentos ao digno 
correspondente do J. do C, de 16 de 
Jidho; pois estamos convencidos de 
que todos os louvores que se derem ao 
ex-ministro da marinha, o Sr. Torres* 
pela mudança da academia dos guar- 
das marinhas para bordo da náo Pedro 
II, serão insuflicienles; como também 
ao Sr. José Pereira Pinto pelos sacrifí- 
cios i\ne faz em commandar a dita náo. 
Note-se que só os mal informados, ou 
inimigos do ministério de 19 de setem- 
bro, são os que faliam desta mudança; 
osles últimos são bem conhecidos por 
inimigos do trono e do altar. IVaquelles 
eslabelecimentos reina a melhor moral 
possivel; os discipulos estão, como diz 
o correspondente, em trez alojamentos 
segundo as idades; os veteranosn^um, 
os de idade média, nVnilro, e os de 
menor idade, doutro; estes alojamen- 
tos são muito espaçosos, a ponto tal, 
que as camas distam, humas das outras, 
oito a dez palmos. 

Ora, á vista disto, quem poderá nc- 
gir que he impossivel haver occaMão 
próxima d'alguma immoralidade, e que 
seja possivel haver necessidade de re- 
correr ao art. 270 doC. penal? Acresce 
ainda, que os discipulos sno acostuma- 
dos a não commetler peccado de guia, 
pois que o sustento da se lhes com toda 
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sínii-rcformtsta. 

k FACULDADi: I>i: MEDICINA, lí O SEO 

C\M>N)\TO I ; 

Sempre qne  as  anllioridades,   por 
fraqueza, por ignor.-mcía, ou por mal- 
vadeza atropelâo os direitos d^lgiiem : 
c, com  notório c escandaloso patro- 
nato, infringem as leis, para favorecer j[princípios de reclidão e justiça, nrc 
afilhados, qualquer do povo tem o di- jsariameote se lia via de ver desme» 

mestre, r, 0 que he mais, assegura ,10 
(Joverno, a aquisição de melhor rap • 
eiilade em tal concurso I.., r; p<fr lal 
modo cevando o íostrumento de siia% 
Vinganças, niO poderrdo conhecer íiia 
mesma posírSo, nem achando o meio 
de sahir delia sem o ferrele da iniqui- 
dade, que hum Gorerno fraco lhe pro- 
porcionou, por ser da essência desUM 
o pr.cluar com o vicio, sempre que peos 
actos não  estão firmados em solido 

reilo de apontar-lhes o erro, de censu- 
rar-lhes o procedimento e de defender 
a caiiza do jusfo. lie neste sentido que 
queríamos tomar a cauza do Sr.  Dr, 
Garcia, porem   vendo nós o voto da 
minoria daquelle corpo, dado pelo Sr. 
Dr. Silva, de cujo voto bem se deixa 
concluir, que só por conivência o actual 
ministro pactuará com os absurdos e 
arbitrariedades,   sustentadas contra a 
razão e justiça de hum homem, cujo 
crime he, como se diz, o de não ser 
branco^ e ter sempre sustentado o seu 
direito, com a dignidade que lhe he 
própria; deixaremos esse ponto, para 
tomarm'o-la por outro lado, e ató mes- 
mo porque quem tem lido o Jornal do 
Coinmercio, e pode comparar o procedi- 
mento da Facuklaile, provado no pro- 
testo do Sr. Dr. Garcia, com o do Sr. Dr. 
Marinho, desde a sua resposta ao proles- 
to9 até a sua outra declaração» sem dar 
Iractos â imaginação, acha a mizeria, a 
violência e a picardia na sua própria 
morada, sem necessidade de hum cui- 
dadoso guia, ou sem custo. 

A' vista do que no Jornal do Com- 
mercio de 2 d'A gosto o Sr. Dr. Garcia 
OÍFereceoao publico, haverá quem deixe 
de lamentar a sorte da Faculdade de 
Medicina na pessoa do Sr. Dr. Marinho? 
não certamente. Corre por verdadeiro 
que ella mesmo o arrancou dos bancos, 
v o forçara a concorrer com hum seo col- 
iega, para depois fazrl-o com outro; per- 
mite qii3 cljc se diga oppositor de seo 

e abatida nelle, para se poder er .jai 
de tantos despropósitos!., de » .tas in- 
justiças !.. e de tantos absurífí^ pious- 
dos!.. 

O que fará agora o Governo, e o que 
dirão a   isto a Faculdade com os apr 
senta dores e   dcíenssores do   Sr.  Dr. 
Marinho? Que tem  talento, ninguém 
o nega; porem que tenha o  necessário 
aberc capacidade para bem dezempe- 

nhar o magistério d^analomia,  ja não 
he duvida, porque clle mesmo teve a 
gloria de o provar exuberantemente, 
pois que disse em hum de seos escriptos 
que »  mcmoyia, mais memorai e sò me- 
mória,   bastava   para saber-se   anoto- 
mia »  e com tudo isso, de posse d'ella 
como se suppõe, errou de tal modo, que 
causou dó e nojo a seos próprios apolo- 
gistas!. Como provará agora a Rschola 
a decantada aquisição de.melhor capa- 
cidade, que tanto tem de revoltante 
contra o Sr. Dr. Garcia, como de iníqua 
para quem a ponderou? Si não havia p( - 
soa de senso que pudesse crer na pete- 
sibilidade de achar-se hum gênio sofrido 
dos bancos, para em (anatomia !..) dis- 
putar o saber do que fora seo mestre 
nisso ha U annos, como o poderia a Fa- 
culdade provar sem irrisão, e mesmo 
dizel-o ao Governo,  em despeito  do 
que ha de lei para isto, e contra a sua 
própria dignidade ? Não estão tão fres- 
cas ainda as sceuas das patentes dos 
Caleiros, osCaneíões, c outras rapazh 
das? qivhe do prestigio c respeito, ne 

i 

, 
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lliòo |tíil>licai ddorinorifla por sua con- 

Como |>or«%m rshiscunsiílrriirõcs jx^s- 
iam srr IDOIK^ aiUüidivoís  <lo «pm ns 
IM^od'!;'uliiv> pelo patronalo; v como, cm 
ogar do  se procaslinar csla  rolbrma, 

cila. <)iz >e, eslA a vir Ã In/ do dia; por 

9.n — l)<'íiiiir c marcar claramciiln as 
atlribiiiçõos do rada mintiterio, coor- 
denando judicioiamento a» matérias, 
«pie, devem perloncer à cada hum d^cl- 
les. 

5.°—Dislrilmír os Iraballios década 
secretaria, formando classes, que lerào 

isto faremos alguoias redexôes, ipie /i sua írenle, cada huma, hum olFicial, 
desagradarão ao exercito de clientes, Ci responsável ao oífícia] maior; sendo os 
patronos.  Nào lie porem a  estes,  mas  outros oíTiciaes repartidos pelas classes^ 
aos que se interessam no bem do paiz, 
• aos que se obrigaram a promovei as, 
que nós as diriiiremos 

segundo a necessidade. 
/|.tt — Admillir para oíTiciaes sò pes- 

soas habilitadas por diplomas  de aca- 

.zendo objeclo do concurso as seguintes 
l matérias: — 

i.0   -Direito natural e publico Bra- 

Nas observações, que passamos a ex- demias. ou universidades; ou, o quese- 
pender, tomamos por guia o interesse ria melhor, pôr a concurso os lugares 
do paiz, e os meios de o alcançar. Re- de oíllciaes de spcrelaria, não podendo 
cranva o interesse do paiz, que as se- User delle dispensados os •actuaes, e fa- 
crela»,ias dVslado sejam escholas, on- 
de se habilitem os homens, que de- 
vem ser empregados, nos diversos ra- 
mos da administração; c os únicos ziliense: 2.0 — Geographia: 3.°—Geo- 
meios de iilcançarse esle íiui, são metria descriptiva: 4«0 — Francez e 
aqueiles que possam afastar desses es- Inglez: 5.° — Declarar, que estes em- 
tabelecimeutos as incapacidades, que! pregados são ad mutum, ou fazendo-os 
icundam, ou a elles aspiram. vilalicios, declarar, que: 6.°, — Os lu- 

Firmando-nos, pois: — 1.0, na in- gares de oíficial maior, e chefes de clas- 
signiíicancia de nossas relações diplo- se são lugares de commissão. 7.*— 
maticas; 2.0, na incapacidade ão< nos-; Dar-se a todos os oífiriaesomesmo ven- 
sos diploraalas: d.0, na enorme despeza, cimento de 1:4oo^)ooo, accumulando 
que se faz com elUs^ e cora a respectiva os chefes de classe, e oílicial maior as 
secretaria: 4»c» na incapacidade dos gratificações; aqueiles de Goo^Jooors., 
oíficiaes das secretarias distado; inca- e esle de i?ooo^ooo. 8,°, —Reverte- 
pacidade, que o  Sr.  Torres   allcgou,   rem  ao thesouro nacional os emolu- 
por mostrar « conveniência de prover, 
em oíficial maior de huma, a Imm ho- 
mem a elia externo: 5.°, no conve- 
niência de substituir a essas incapaci- 
dades,  homens, que possuam os co 

meolos, que ora se pagam nas secreta- 
nas. 

Taes são as bazes sobre que a nova 
reforma se deve estribar, si o bem do 
paiz  dirige  os reformadoresy que, nas 

nhecimentos preliminares, 5ím as ryí/aw,l acluaes circunstancias, melhor fariam 
todo o empregado na administração será sobreestando em tal projecto. Só to- 
mào empregado:  6.% a nenhciina con- 

• fiança, que hum oíficial maior, e cho 
mando-se aquellas bazes,  he,  que se 
pode dar aquellas importantes reparti- 

íes de classe  possam merecer de  hum  ções   humn organisação   mais  conve- 

l^ 

ministro. 
Julgamos, que, na projeclada lefor 

ma, se devem tomar como basos: — 
1 .<> —Reduzir as secretarias distado n 
cinco, fundindo em hinua as de nuui- 
uha o estrangeiros* 

niente, e dVlla aílastar os ignorantes, 
espiões, denunciantes, e outros (permita- 
se-nos a fraze) — meias caras — que, 
sem aqueiles quesitos acham as portas 
francas para ali se assentarem.... 

Em outro numero demonstraremos £ 

^B^_ ---  :.:- — 
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muílo, o nló mesmo declonirom qtie 
tóos planos mio faltaráo, por l^njin de 
onlc-inâo loniado Iodas as medidas, quo 
seráõ infallivcis, apesar dos Iciilpos c 
das coisas — nós. com quaíito iiào nos 
julguemos habilitados para fazer o pa- 
pel do minislro de estado do «ocnlo 
das luzes, que prometle aos amidos e 
serve aos compadres, vamos todavia di- 
zer o (jiic tencionamos que appareça 
Das folhas da nossa Ortiga. 

Em primeiro logar diremos, que sen- 
do èdiclor desta folha o Sr. Impressor, 
sob cuja potência nos acharmos, e hou- 
ver enlrc nós e elle concordância de ge- 
nero» numero, e caso, isto he, princi 
pios, boa fé, e dinheiro, os artigos 
diversos que, desde já, aqui appare- 
cérem, seráõ de responsabilidade de 
seos auetores, debaixo dos heróicos no- 
mes que elles adoptarem, como por 
exemplo—canoa (definiremos isto quan- 
do for opportuno) clarim, maromba, 
tromòeta &c. óLC. , vindo deste modo á 
pertencer ao nosso impressoreedictor 
a gloria da boa execução lypografica, 
si elle a fizer, e o nosso elerno reconheci 
mento, que andará à par da nossa exis- 
tência, pelo segilio que á nosso respeito 
guardar, apezar de ser essa a maior das 
distineções que pode ter hum impres- 
sor publico. 

^Julgava-mos estaifem ponto de dar 
fundo; mas lembra-nos ainda huma coi- 
sa, e não sendo esta da classe ordinária 
para que os leitores a possam dispensar, 
cumpre-nos ninda dar conta deste pec- 
cado. Em fim, vamos. 
; Que diabos de principies tem de ser 
os nossos? Que política a seguir? Que 
homens a defender? Que ministros a 
censurar ? — Maldição I — Eis aqui o 
embaraço!! E como sair dVílle? Oh 
mui bem. Não rememorando a vida dos 
passados, porque nada fizeram; não elo- 
giando os presentes, porque nada tem 
feito; não esperando coisa alguma dos 
futuros, porque nada farão, em quan- 
to durar a menoridade do SENHOR 

í). PEDRO SEGUNDO, nnica esperança 
que resta ao ínfortunndo Brasil, nossa 
pátria, tno grande na Mia pusiçâu, quão 
pequeno na ideia que dVllc tem deixa- 
dos que se faça quantos ambteioto^ou 
ignorantes o tem   querido governar. 

Cariocas, 

AS REFORMAS NAS SECRETARIAS. 

Ficamos cheios de temor todas as 
vezes que ouvimos fallar em mais re- 
formas. As experiências feitas íu^liíi- 
cam nossos medos; pois que m uhum 
dos estabelecimentos, que ronta'am 
séculos de existência, pourle ontar 
dez annos de vida, sem sofrer rv»»ch- 
das depurações, depois que fui submet- 
lido ao devorante calor do cadinho re 
formista. Desta prova haviam alé aq;; 
escapado as secretarias d'cslado; hoje 
porem soou a sua fcora fatal, e ja o 
mourisco alfange reformador eslá, le- 
vantado, ameaçando a sua existência ! 
Ja hum exercito de pretendenics bate 
o campo, e procura entriiuheirar-se 
com empenhes, ja que o não poch* fa- 
zer com merecimentos. Taf he a im- 
moralidade, produsida por tantas re- 
formas! Nenhuma necessidade existe; 
nenhum inconveniente urge, para que, 
nas actuaes circunstancias do Brasil, 
se vao augmentar as daspezüs publi- 
cas, e se transtornem eslabelebiuien- 
tos* que tem em seo apoLi usos n hábi- 
tos seculares; quando tudo anda fora 
de seos eixos! Julgnmos até mesmo, 
que a projeclada reforma será hum 
novo fogo, que o governo vai acender, 
e dm que se hade abrasar; huma nova 
boceta de Pandora, que elle vai abrir, 
e donde sahiráo novos flagellos, qtm 
minarão sua existência. Elhí se illudo 
se pensa, que, tendo á sua disposição 
mais empregos, augmenta sua forva, 
pela maior possibilidade de serviços que 
o Brasil recusa ! Com isto, nada mal* 
fará do que despertar contra si a opU 
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^^IOò nós escolhido para litulo des- 
^^^o iouocealc jornaletc a palavra 
r-<M%a—; bem quo iodo o mundo 
«iiba t significação deste vocábulo, com 
ludo por certa esqttisÍJUse nossa, que 
moitas veies, e em muitas coisas tere- 
mos oçcasião de mostrar, apresou tu rc- 
mos aqui a sua definição, i/»4 veròis do 
Diccionario do Dr. Gonslancio, que tal- 
vez por querer dal-a, tãO|DÍnucio$a~ 
meute» se esquecesse de deümr sufixo* 
com que mim^sça^eos Jç%ores logo no 
fim da dc^ma Üiiflii do frootespicio do 
sco vocabulário. % 
., Oriiga, medsSrs. ,Oü ürtiga, segnn - 
dp o imparcial historiado^ do Brasil 
(que definío na pag. Qsgdoseo Diccio- 
nmor—JTocanOi -r^ve dp Brasil seme- 
Ibanié^o Pom&p)! a qiuem*apesar de tu- 
do muito respejt0f4^ |ia|ar—substan- 
tivo tieminino ^áu l^Kf^» de uro^ure, 
respirar) • berva cujas feiifs a ppl i ja d a s 
á ptíllc pícão, oii ^ausáa buin certo 
purído com ardor* Xírliga* nç prilo na 
êonscimeia, íig.t remorsoSt cuidadas 

..pttogíiiv^. 
" * Ora ja vêem os nossos leitores, que 

a nossa epigrajiiie está emitido e pui 
#    ■« 

So conforme ao litulo do nomlonui- 
, pois que elje em suas Wliai irará 

coisas que. Jídas, /wVíir^o aa /In^o /<í«/I 
tertepm-idocom ardor m moral d'aniie|. 
»i fe^oíçamciitc dcllei) ^MC por JMíIü- 

$ 

vras e obras tiverem a sua vida publica 
disposta a ser agravada por ellas; bem 
como a herva, que, tocada, agrava o 
pliisico dos curiosos ou descuidados que 
lhe bolem. 

Cremos que athc aqui não temos ido 
mal; porem si por acaso houvesse ai- 
gum curioso, que se quizesse pecupar 
em perguntar-nos a razão porque so 
agora   no presente estado de apathia 
em que nos tem posto a fa.IIa de dinheiro, 
damos á luz huma folha desta natureza; 
nós com todo o sangue frio, que nos hc 
natural, lhe .respondeiíamos, que, ser 
pmdo as' folhas da nossa  con^iWf^o 
impressa — hc livre a todo o cidadão 
fazer ou  deixar % fazer tudo aquillo 
que não se acha determinado por lei; -:- 
e como, a excepçàp dos ivvz giganUs 
mcckanicqs nenhuma folha periódica tem 
o direito de r/vir na nossa terra de 
ouro, porque —point de fargent, point 
dejaurnaux—snòs entendemos que só 
a — Or/<ga—poderá vingar, por  ser 
Ortiga; tendo nós cm vista oaphorismo 
do velho Ifypocratis, que vem emquasi 
todas as thezos de medicina—a^ extre- 
mos morOos, extrema remedia, exqucsitè 
oplima» 

Admirados como estamos de lermos . 
chegado  tão   maravilhosamente   alho 
este logiir, e sendo estilo inveterado de 

'{todus os periodtqueiros prometterem 
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